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A.l AGRONOMIA E ZOOTECNTA 5 

DADOS OVINOMÉTRICOS DE OVELHAS DA "RAÇA" CRIOULA PRETA. Antonio Henri
que Almeida Camargo (Caixa Postal,111; 89620 Campos Novos - SC); Manoel 
s. Nunes e Carlos Tadeu dos Santos Dias (Departamento de Bioestatistica
Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista, Campus de Bo
tucatu - SP).

A maior população de ovinos da raça Crioula Preta encontra-se na região Sul 
do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), sendo encontrados também 
em outros estados, porém, em número reduzido. A vegetação herbácea nat-iva da pro
priedade (Fazenda Canoas) onde encontra-se o referido rebanho, sobre·o qual foram 
tomados os dados é considerada de baixa qualidade, tornando-se escassa no p.erÍodo 
de inverno (maio a outubro); o solo é profundo, escuro, arenoso e bem drenado, 
apresentando um relevo ondulado. Apresenta também, acidez elevada (pH 4,5) com 
baixa saturação de bases. Possui alto teor de alumínio (Al) trocávél, teor baixo 
de matéria orgânica (MO) e teor baixo de fósforo (P). 

A preservação de germoplasma animal, infelizmente, tem grandes obstáculos à 
sua concretização, em virtude do elevado custo de manutenção, especialmente dos a
nimais de grande e médio porte. No entanto, esse custo elevado não é impeditivo à 
preservação desses animais, porque os benefícios sócio-econômicos advindos são de 
muito maior envergadura, resultando dai um grande saldo para a sociedade. 

Para realização do presente estudo foi utilizado um rebanho de 59 ovelhas da 
raça Crioula Preta. O presente estudo teve por objetivo verificar o efeito da ida 
de sobre os seguintes dados ovinometricos: altura nas cruzes (AC), no dorso (AD), 
no sacrum (AS), na inserção da cauda (AIC) e o perímetro toraxico (PT), de ovelhas 
Crioula Preta. Os dados foram tomados por ocasião da tosquia (outubro de 1988), 
sobre os animais já tosquiados. O delineamento experimental utilizado foi o in
teiramente casualizado com quatro tratamentos; sendo os tratamentos a idade dos 
animais. As analizes foram realizadas separadamente para cada característica. 
Para avaliar os resultados foram empregadas análises de variância não paramétrica 
e para medir diferença entre médias o teste ce T�k5y. 

Obtev�-E() os seguintes resultado1; pe.re. 20, 16, 10 e 13 ovPll"\as COl'l 2, 4, 6 
dentes e boca cheia, respectivamente: a) Os dado .. médios obtidos para a caracterí� 
tiea AC, AD, AS, AIC e PT foram respectivamente: C3,7cm; 64,2cm; 67,0cm; 58,6cm e 
79,4cm. b) A idade influenciou significativamente (P<0,05) a caracteristica AC, 
para animais de 2 para 4 dentes; para AD houve diferença significativa (P< 0,05) 
entre animais com 2 para 4 e de 4 dentes para boca cheia; para AS houve diferença 
significativa (P< 0,05) para animais de 2 para 4 e· 6 dentes e de 4 dentes para bo
ca cheia; para AIC houve diferença significativa (P<0,01) de animais de 2 para 4 
dentes e para PT houve diferença significativa (P<0,01) de animais com 2 para 4 e 
6 dentes e boca cheia, respectivaF.1ente. 

Segundo os resultados obtidos verificou-se, que a ovelha Crio1,.1la Preta é um 
animal relativamente alto, com peito extreito, com a região corporal trazeira mais 
levantada e desemvolvida que a anterior. Essa ovelha atinge a altura maxima ao 
completar 2 anos de idade (4 dentes). 



6 A.J AGRONOMTA P ZOOTECNTA

02-A.l DETERMINACÃO DOS PARÃMETROS DE DIFUSÃO DE ÃGUA NOS SOLOS LEa E LRd PELO MtTODO DE
TRANSMISSÃO DE RA!OS GAMA. Antonio D.B. de Souza, Hélio Saito, Carlos Roberto Appoloni, Melayne M.
Coimbra e Paulo Sergio Parreira (Departamento de Física, Universidade Estadual de Londrina)

RESUMO 
Foram calculados os parâmetros difusividade e condutividade hidráut ica em amostras de so

lo tieo Latossolo Roxo distrófico (LRd) e Latossolo Vermelho escuro (LEa) fase arenosa e argi tosa�
atraves da medida de infiltração de água em coluna de solo, realizada em laboratório. Uti I izou-se
o perfi I de umidade e dados da propagação da frente de molhamente, obtidos através da infi !tração 
vertical de água em coluna de solo e das equações variacionais do escoamento vertical. Os per��l 
de umidade foram obtidos pe Ia têcn i ca de atenuação de raios gama provenientes de uma fonte de Am , 
medidos por um detector de cintilação Nal (TI), sendo este acoplado a eletrônica padrão de espec
trometria gama. 

No processo de infiltração, a partir dos dados da umidade em função do tempo, para cada 
posição na coluna de solo e de um modelo analítico de difusão,foram determinados os parâmetros dl 
fusividade e condutividade hidráulica para dois horizontes de cada solo (0-20cm) e (20-40cm). 

No processo de redistribuição aplicamos um método desenvolvido por LIBARDI et ai i i (1979), 
para determinarmos a condutividade hidráulica com os dados da umidade em função do tempo. 

O processo de redistribuição foi realizado logo após a infi !tração, sendo a coluna de s� 
lo mantida na posição vertical. 

MATERIAL E MtTooos 
Acondicionamento das Amostras de Solo: 
Foram utilizados neste trabalho três tipos de solo, classificados como: Latossolo Roxo

distrófico (LRd) e Latossolo Vermelho escuro (LEa) fase arenosa e fase argilosa. 
Amostras de duas camadas (0-�0cm) e (20-40cm), secas ao ar e posteriormente passadas em 

peneira de 0.2cm; foram acondicionadas homogeneamente em tubos de acrfl ico. 

Processo de lnfi ltração Vertical: 
Para a infiltração vertical da água no solo, foi construído um sistema, no qual o conju� 

to fonte-detector permanece fixo e a ��juna de solo movimenta-se ao longo deste. 
A fonte de raios gama de Am , foi usada juntamente com um detector de cintilação Nal 

(Tl) acoplado à eletrônica padrão de espectrometria gama. 
Um reservatório de água foi acoplado à extremidade superior da coluna, de modo que a água 

penetrasse no solo com pressão atmosférica. 
Durante o processo de infiltração mediu-se o avanço da frente de molhamento, bem como a 

umidade do solo, obtendo-se posterlorm�nte os perfis d� umidade (8) versus posição (z), em diferen 
tes tempos ( l) . 

A partir das curvas de 8 versus Z, e dos dados de propagação da frente de molhamento,uti 
1 izamos o modelo analítico descrito por COUTINHO et ali i ( 1977) e obtivemos as equações de 0 (8) e
1<(0). 

Processo de Redistribuição: 
Para que pudéssemos analisar a redistribuição da água no solo realizamos o processo de 

infiltração apenas na primeira metade da coluna de solo, de tal maneira que a água pudesse drenar 
naturalmente, como em condições de campo, ao longo da segunda metade da coluna de solo. 

A umidade de solo foi determinada uti I izando a técnica de atenuação de raios gama, para
vários tempos; em seguida obtivemos os perfis de umidade (8)versus tempo (t), e utl I izando a equa
ção (11) determinamos os valores de K(8). A derivada d8/dt foi obtida a partir da tangente da cur
va de e versus t, para alguns valores de t, sendo o valor de Z tomado constante e Igual a 20cm,que 
corresponde à variação de cada profundidade das amostras coletadas. 

TEORIA 
Umidade e Densidade do s9lo: 
Através da Lei de Beer (04) pode-se estabelecer uma relação entre a intensidade da radia

ção atenuada no solo (de umid�de inicial 80) e outros parâmetros do sistema durante o processo de 
infi !tração ou redistribuição da água: 1: Io [Exl'-(Jsd

i) 
tJwªo)X]ecl'- c_,we-x) (01) 

lnfi ltração Vertical: 
O fluxo de água no solo é dado pela equação de Darcy (Ol ), que para um fluxo vertical (OS) 

da agua fica sendo: 9=- l<tel (��)= _ 1<(8) (�; )- \<(&) (02) 

ou em função dó parâmetro 0(8): 
D ) ( 3g ) K (e) (OJ) 'l"" - {8 "Ir? -

A equação que descreve o movimento da umidade ( 8) em função de W ( sendo uJ uma função da 
umidade :t volume (8)) é dada por: 0UJ = 1... 

[DLWJ 
-�

]
- dl(CwJ -� (04)

IT H 'ôi dw c>l 
A partir da equação (04)e das condições de contorno, COUTINHO et ai i i (1977) adotaram 

para a difusividade e condutividade, as seguintes expressôes: 

Q(uJ),, VcEil'(�JJ) 105) 't<.(w)=K�EX'?(�lJJ) (06) 

onde Do, 8 e K são constantes. 
f�Apl icando uma troca de 

í)(e-l -:: ü0e
6'

{e-e!,le� 

variáveis obtivemos as expressões (05) e (06) na seguinte forma: 

{o7) K le ) -:: K'o e 
·1rte -es) 

e 
(3 (08) 

Redistribuição da Água no Solo: 
Um método simples para a determinação da condutividade hldrául ica foi desenvolvido por 
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LIBA!lDI et ai i i ( 1979) e apresentado como Método do Perfi I Instantâneo e ut i I izado por nos neste 
trabalho. 

Com este método procura-se uma solução para a equação de Richards: 

(09)� % . == �% i [ t-< l e ) ( 't) 1-\ /é) � ) J 
Assim sendo, inteqrando-se a equação de Richards com relação ã profundidade Z,obtém-se: 

� ce) l 2 = [ f !! d 2 J / [ : : \ r J ( 1 O) 

Nestas condições, através de medidas simultâneas de umidade do solo e do potencial hi
dráulico da água no solo durante um certo per lodo, determina-se a integral da equação (10) ,oue cor 
responde ao fluxo de água na profundidade Z, e o gradiente de potencial hidráulico na mesma profuÕ 
didade. Um meio de sir:,plificar a resolur,ão da equação (10) é assumir um gradiente de potencial hi7 

drául ico unitário. Esta suposição tem sido verificqda em vários solos, portanto podemos reescrever 
a equação (10) como sendo:�ltl)\ .,,_ Jl!�& i! (ll) 

RESULTADOS � ô Ôt 
Obtivemos 

LRd 
LRd 
LEa fase arenosa 
LEa fase arenosa 
LEa fase argilosa 
LEa fase argilosa 

Obtivemos 
LRd 

LEa fase arenosa 

LEa fase argilosa 

as seguintes 
(0-20cm) 

(20-40cm) 
(0-20cm) 

(20-40cm) 
(0-20cm) 

(20-40cm) 
as seguintes 

(0-20cm) 
(20-40cm) 

(0-20cm) 
(20-40cm) 

(0-20cm) 
(20-40cm) 

equações, para o processo de infiltração vertical: 
0(8) = 1 .63E+04*exp21.06*(8-0.57) K(8)•1.19E+04*exp2l.06*(8-0.57) 
o(e) 1 .]2E+04*expl5.98*(8-0.55) K(6)=6.52E+03*expl5.98*(8-0.55) 
0(8) 2.47E+04*exp48.73*(8-0.Z7) K(8)•l .57E+04•exp48.73*(8-0.27) 
0(8) 1.7]E+03*exp4].12*(8-0.25) K(8)•4.09E+03*exp47.12*(8-0.25) 
0(8) l.97E+03*exp20.36*(8-0.64) K(8)=4.26E+03*exp20.36*(8-0.64)
D ( 9) 4. 75E+04*exp28. 02* (9-0. 54) K (8) = 1. 32E+04>0exp28. 02'' (9-0. 54)

equações para o processo de redistribuição da água no solo: 
K(B)= 5. 78E+01''exp27. 78í,(8-0. 58) 
K(9)• S.62E+Ol*exp27.446(8-0.52) 
K(9)• 4.08E+OO*expl5.10*(0-0.27) 
K(8)= 2.49E+Ol*exp18.97*(8-0.25) 
K(8)= 2.12E+Ol*expl4.86*(8.0.64) 
K(8): 5.]3E+011<exp2].64,\(9-0.54) 

.. 

Gl C)l. OE, 06 1� M 1( lf, 
3

(:t blo a � � w. .11. �  
1,JM11)t.:X: OfC.VlfCM.) 

Valores da condutividade hidráulica do solo 
LEa fase arenosa (0-20cm) e (20-40cm) durante 
o processo de redistribuição da água nu sol0.

CONCLUSÃO 

llV !'li,\,.(( cw� �v� 

Valores da condutividade hidráulica do so 
lo LEa fase arenosa (0-20cm) e (20-40cm)
durante a infiltração vertical. 

Os dados do coeficiente de atenuação de massa (fL) da água e do alumínio, determinados e� 
perimentalmente, se mostraram próximos aos valores conhecidos na I iteratura; dando assim uma boa 
confiabi !idade ao sistema de medidas. 

Podemos observar que a densidade global, no interior das colunas de solo, se apresentou 
uniformemente distribufda e ainda com valores próximos aos de campo; mostrando assim que o emprego 
da metodologia descrita proporcionou um acondicionamento adequado das amostras de solo, quP. desta 
forma contribuiu para uma melhor compreensão do fenõmeno da infiltração de água no solo. 

Quanto às metodologias utilizadas no cálculo das funções 0(8) e K(8), entendemos que as 
mesmas são adequadas ã análise dos dados deste trabalho, seja levando em conta os desvios experimen 
tais, seja quando consideramos a variabilidade espacial da condutividade hidráulica do solo em con� 
dicÕes de campo. 
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03-A.l DESEMPENHO REPRODUTIVO DE OVINOS ROMNEY MARSH. Antonio Henrique Almei
da Camargo (Granja Camargo; e. Postal, 111; Campos Novos - SC), Carlos 
Tadeu dos Santos Dias (Departamento de Bioestatistica, Universidade Es
tadual Paulista, Campos de Botucatu; Botucatu - SP) e Assis Camargo 
Costa (Granja Camargo, C. Postal, 111; Campos Novos - SC). 

O entusiasmo pela ovinocultura ainda não culminou em Santa Catarina, conse
quência talvez do reduzido número de publicações e pequena propaganda sobre ela 
aqui, onde ainda não foram apontadas suficientemente as grandes possibilidades de 
exito reservadas à criação racional dos ovinos. A ovinocultura não se desenvolveu 
entre nós como esperávamos, apesar de termos condições climáticas e geográficas 
muito favoráveis à maior expansão dos ovinos no Planalto Catarinense. A excessiva 
mortalidade de cordeiros, nos primeiros dias após o nascimento, é um dos grandes 
entraves para a obtenção de uma maior eficiência da produção ovina. Estas 'mortes, 
além de limitarem o aumento do rebanho, seu desfrute e a própria seleção, trazem, 
simultaneamente, outros reflexos econômicos, representados pela redução da produ
ção e qualidade da lã da ovelha. O presente estudo tem por objetivo avaliar o de
sempenho reprodutivo de um rebanho de ovinos da raça Romney Marsh, na região do 
Planalto de Santa Catarina. 

O trabalho vem sendo conduzido em propriedade particular (Granja Camargo), no 
município de Campos Novos - se. Para realização do presente estudo, foi utilizado 
um rebanho de 555 ovelhas de diferentes idades. Os animais permaneceram sobre pas 
tagem de campo nativo e pastagem cultivada de pasto italiano (Pennisetum typhoides 
Burm. Stapf), durante o periodo de verão (outubro a maio) e sobre pastagem culti
vada de aveia (Avena strigosa Screb.) e azevém (Lolium multiflorum, Lam) durante o 
período de inverno (maio a setembro). As ovelhas foram encarneiradas no período 
de 14/02 a 15/04/89, ocorrendo a parição no período de 15/07 a 15/09/89. Durante 
a parição, efetuou-se a seguinte avaliação: número de cordeiros nascidos, número 
de cordeiros mortos até descola, partos duplos e partos simples. Para avaliar os 
resultados, efetuou-se a separação dos dados referentes ao primeiro mes de parição 
( 15/C'7 a 15/0R) S? do SP.g11ndo mes rle i,aric;iào (1 'i/08 "' "; inc;) <iplicando-se após o 
teste de qui-quadrado (Tabela de contingência de 2 x 2), 

Os resultados obtidos, podem ser vistos na Tabela 1. 

Tabela 1. Desempenho reprodutivo de ovelhas Romney Marsh. 

Per:Í.odo de Cordeiros (até descola) Ng de Partos Ovelhas 

Nascimento Vivos Mortos Duplo Simples Paridas 

15/07 a 15/08 432 101 147 238 385 
15/08 a 15/09 74 28 22 59 81 

Total 506 129 169 297 466 

Segundo o teste de qui-quadrado, não houve diferença significativa (P.:>0,05), 
para cordeiros até descola (vivos e mortos), nem para o número de partos (duplo e 
simples), entre os dois per:Í.odos de nascimentos. Segundo os resultados obtidos, 
obteve-se também os seguintes dados: nascimento 114,4%; descola 79,7%; ovelhas pa
ridas 84,0%; partos duplos 36,3% e mortalidade de cordeiro até descola 20,3%. 

Segundo os resultados obtidos conclue-se que: 
a) O indice de nascimento pode ser melhorado, eliminando-se as ovelhas que nao pa
rem. b) O Índice de cordeiros descolados esta satisfatório. c) A taxa de mortali
dade, de 20,3% pode ser atribuida as adversidades climáticas, não estando, no en
tanto, elevada, levando-se em conta o número de cordeiros nascidos.
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INFLO�NCIA DA COBERTURA DO SOLO NAS QUALIDADES FlSICAS E QOtMICAS DOM� 

LÃO "ELDORADO 300" CULTIVADO EM CASA DE VEGETAÇÃO. Jairo Augusto Campos 

de Araújo, Sarnira Miguel Campos de Araujo, José Fernado Durigan e � 

ro Fernandes Veronez (F.C.A.V./UNESP/Campus de Jaboticabal). 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o comportamento da cultivar "ELDQ 

RADO 300" utilizando-se a cobertura do solo com filme de polietileno preto e em 

condições de casa de vegetação. Foram estabelecidos dois tratamentos, com e sem co 

bertura do solo sendo cada um representado por cinco linhas de nove metros de com 

primento, espaçadas de 1,0 m e  entre covas 0,60 m, num total de 75 covas/ tratame� 

to. 

Os frutos colhidos foram analisados quanto às suas características físicas ( altu 

ra, peso e diâmetro) e químicas (acidez titulável, sólidos solúveis e índice de ma 

turação). 

O Quadro 1, apresenta a análise estatística dos dados levantados, através da comp� 

ração de médias nos tratamentos com e sem cobertura do solo com filme de polietil� 

no preto. 

Nas condições em que desenvolveu-se o presente trabalho, pode-se observar que; o 

meloeiro "ELDORADO 300", cultivado em casa de vegetação, sob cond::.ç:.ss de cobert):! 

ra do solo com filme de polietileno preto apresentou frutos com maior peso médio, 

maiores dimensões e maior índice de maturação, além de antecipar a época de colhe! 

ta, quando comparado com os produzidos no tratamento sem cobertura do solo. Com r� 

lação a acidez titulável e teor de sólidos solúveis dos frutos não observou-se dl 

ferença entre os tratamentos. 

Agradecimentos pelo apoio: CNPq, FAPESP, CPFL e APROBAD. 

QUADRO 1 - Comparação de médias dos dados de peso, altura, diàmetro, acidez titulável, sól! 

dos solúveis e índice de maturação, obtidos no ensaio onde se verificou a infl� 

"ncia da cobertura do solo nas qualidades físicas e químicas do melão "Eldorado-

300" cultivado em casa de vegetação. 

Tratamentos Solo protegido com Solo sem cobef F CV OMS 

Paràmetros Analisados cobertura plástica tura plástica Tratamento % Tukey 5'1. 

Peso (g) 1009,40 a 774,80 b 23,12** 8,65 135,5836 

Altura (cm) 14, 24 a U,08 tl 30,16** 2,45 0,5870 

Diàmetro (cm) 12,46 a 11, 33 b 13,52* 4,11 0,8586 

Acidez tituláve11 0,379a 0,396a l,77NS 5,19 0,0353 

Sólido solúvel (0BRIX) 12, 00 a 10,00 a 4,57NS 13,45 2,5995 

!ndice de maturação 31,70 a 25,3 b 9 ,13• 11,65 5,834 O 

1Acidez exp�essa em g de ácido citrico/100 g polpa. 

Nas linhas, os números seguidos da mesma letra não diferem significativamente entre si, p� 

lo teste de Tukey, ao nível de 5t de probabilidade. 

NS - não significativo 

significativo a 1% de probabilidade 
* - significativo a 5% de probabilidade
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05-A.l USO DE COBERTURA DO SOLO COM FILME PLÃSTICO PRETO "MULCH" NA PRODUÇÃO 

DE PEPINO (Cucumi4 bativub L.). Jairo Augusto Campos de Araújo, � 

�U9uel e. de Araújo, Paulo Donato Castellane e Francisco Menten Neto . 
F.C.A.V./UNESP/Campus de Jaboticabal.

Objetivou-se com o presente estudo anali�ar o comportamento da cultura do pepino 

cultivado sob a influência da cobertura do solo e da irrigação localizada na r� 
gião de Jaboticabal-SP. A área experimental ficou definida por 4 tratamentos e 5 

repetições num total de 20 parcelas. Os tratamentos foram constituidos pelo culti 

vo do pepino "Rubi" em ausência e presença de cobertura do solo com filme de P2 
lietileno preto de 30 e o uso da irrigação localizada pelos sistemas de gotej� 

mento e microaspersão. A dotação hidricas foi realizada em função dos dados de 

evaporação de um tanque Classe A instalado próximo a cultura, e para o cálculo da 

lâmina de ãgua adotou-se o fator f = 0,75, com uma frequência diária. A colheita 

foi realizada a partir do dia 09 de junho de 1989, manualmente, estendendo-se por 
5 semanas. De posse dos dados de produção total de frutos, realizou-se a análise 

de variância, cujos resultados podem ser observados no Quadro 1. 

QUADRO l - Análise de variância da produção total de frutos. 

Causa da Variação GL SQ QM 
\ 

F 

Blocos 4 45866103. 20 11466525. 80 1.61NS 

Irrigação (l) l 7165 24 2. 05 7165242.0S .l.OlNS 
Resíduo (A) 4 28501593. 20 7125398.30 

(Parcelas) (9) 81532938. 45 

Cobertura de 
Solo (2) l 106532664.05 106532664.QS 8.15* 

Interação (l}x(2) 1 173166 .06 173166.0S O .15NS 

Resíduo (B) 8 10 4591100. 40 13073887.55 

Total 19 292829868.95 

C.V. para parcelas = 25. 68 

c.v. para subparcelas = 34.78

Nota-se pela análise dos dados do Quadro 1 que ocorreram diferenças significativas 

de produção de pepinos entre os tratamentos com e sem cobertura do solo. 

As médias de produção total dos diferentes tratamentos foram confrontadas 
teste de Tukey, e os resultados estão apresentados no QUADRO 2. 

QUADRO 2 - Teste de Tukey para as médias de produção total nos diferentes 
mentos. 

Cobertura do solo 
Média Sistemas de Média 

(g) Irrigação (g) 

com cobertura 12704,4 A Microaspersâo 10995,0 A 
Sem cobertura 8088,5 B Gotejamento 9797,9 A 

pelo 

trat.!!_ 

Nas condições em que se desenvolveu o presente trabalho pode-se observar que: a 

produção total de pepinos, apresentou resultados estatisticamente significativos 

para os tratamentos com cobertura do solo verificando-se um valor 57% superior 
aquele dos tratamentos sem cobertura. Por outro lado a produção total foi maior 
nos tratamentos com sistema de irrigação por microaspersão quando comparado com 

aqueles por gotejamento, sendo entretanto esta diferença não significativa est� 

tisticamente. 

Agradecimentos pelo apoio: CNPq FAPESP, CPFL e APROBAD. 
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06-A. l TESTE OE AJUSTE OE EQUAÇÕES DE INFILTRAÇÃO HORIZONTAL DA ÃGUA NO SOLO - Ivan Amaral 

Guerrini (Instituto de'Biociências, Departamento de Biofisica, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista). 

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

Para explicar o avanço da frente de molhamento da água no solo em experimentos de infiltração ho,;_!:. 

zontal, a literatura tradicional sugere a linearidade com a raiz quadrada do tempo, roodelo aceito 

sem questionamento por grande parte de p1:ofissionais que trabalham na área. Entretanto vários sao 

os autores, que jã mostraram desvios da citada lei, entre eles: NIELSEN et alii (1962), RAWLINS e 

GARDNER (1963), FERGUSON e GARDNER (1963), CUERRINI et alii (1977) e GUERRINI (1984). 

Neste trabalho pretende-se mostrar o resultado de ajustes de quatro equações realizados cm dados 

experimentais de laboratório, procurando comparar vantagens e desvantagens de cada uma delas. 

MATERIAL E M€TOOOS 

Foram analizados os dados experimentais de CUERRINI (1982), salientando ci.ue tanto os valores de umi

dade como os do avanço da frente de molhamento foram obtidos pela técnica da atenuação da radiação 

gama do 137c As equações testadas, onde x designa a posição da frente de roolhamento e e o tempo 

decorrido após o inicio do experimento, foram as seguintes: 

X ; À CQ , 50 ...................... •. • ................. • • • • ............. (1)

que e a equaçao tradicional; 

X ; À [0. , , , , , , , , , , , , , , , , , , .... , . , . , , , , , , , , ... , ... , , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. (2)

que ê a equaçao alternativa sugerida inicialmente por GUERRINI et alii (1977); 

e 

x ; "1 to,2s + "2 co,so ............................................... (3)

o 50 -b c0 • 50
x � À t • (l + e ) .......................................... - (4) 

onde se nota que os parâmetros a serem ajustados nessas equações são: À, o., J..1, À2 e b. 

Os ajustes foram feitos através de um programa de regressão múltipla de um microcomputador tipo 

"Apple", 8 bits. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns dados experimentais de CUERRINI (1982) foram ajustados pelas quatro equações acima e os re 

sulcados encontram-se no Quadro l, onde se comparam os valoi;es do Desvio Quadrático Médio (DQM) p� 

ra cada equaçao e para vários valores da umidade normalizada do solo (w). Os valores de (x,c) para 

cada w desse experimento foram tomados do modelo de Weibull aplicado nesses transientes por GUER

RINI (1982). 

U:-ilDADE DO SOLO 

/.>.) !'quaçao (l) 

o, 10 

0,20 

0,30 

0,40 

o, 50 

0,60 

o, 70 

0,80 

º· 90 

1,215 

1,180 

1,140 

1,094 

1,039 

º· 971 

0,885 

O, 7S0 

0,702 
Ql'AORO T. Valores do Desvio 

umidad�s do solo. 
Quadrático 

DESVIO QUADRÃTTCO MtDIO 

cquaçao (2) equaçao (3) equaçao (4) 

o, 188 o, 177 0 ,154 

0 ,21 0 0,188 0,161 

0,230 0 ,202 0,174 

0,246 0,218 0,189 

0,259 0,233 0,206 

0,267 º· 246 0,225 

0,275 0,264 0,254 

0,309 0,311 0 ,319 

0,477 0,492 
Medio calculado para cada uma das quatro 

0,521 
equaçôes e várias 
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Esses resultados mostram que os DQM diminuem com a umidade para a equaçao (1) e au
mentam com a umidade para as demais equações. Porem, tomando-se a umidade media de 0,50, nota-se 

que o DQM da equação (1) ê 4 a S vezes maior que os das outras equações, o que indica que a equa

çao (1) e a menos adequada para representar o fenômeno segundo esse critério. Por outro lado, a 

equação (1) ê a única que apresenta apenas um parâmetro para ser ajustado, enquanto que as demais 

apresentam dois. 

A equação (4) e aquela que apresenta menor DQM, exceto quando se trata de umidades prÕximas ã satu 

ração, porém ê a mais complicada para se obter outros parâmetros relativos à infiltração 

no solo. 

da água 

A equação (3) apresenta como vantagem um baixo valor de DQM, mas a desvantagem de ter dois termos 

aditivos, o que dificulta igualmente a obtenção de outros parâmetros hidricos do solo. Outra vant� 

gem, entretanto, ê que ela abre caminho para um modelo de infiltração vertical que pode ser promi!_ 

sor, conforme está sendo estudado. 

Jã a equação (2) ê a que melhor se apresenta de imediato como alternativa à equaçao (1), uma vez 

que tem DQM várias vezes menor que o daquela e praticamente igual ao das equações (3) e (4), expli_ 

cando os desvios da lei quadrática e também as duvidas levantadas por RAWLINS e GARDNER (1963) e 

FERGUSON e GARDNER (1963). t também fácil de ser trabalhada como mostram GUERRINI et alii (1977) e 

GUERRINI (1984), levando ã soluções analíticas para a função difusividade. 

CONCLUSÃO 

Verifica-se que das equações analisadas, a equaçao (1) que representa a solução tradicional, ê 

aquela que, de uma maneira evidente, pior se ajusta aos dados de infiltração horizontal, mostrando 

que não é a mais adequada para representar o fenômeno, apesar de sua simplicidade e grande utiliza 

:ção na prática. 

Das outras crês equaçoes, todas elas com dois parâmetros ajustáveis, a que melhor se apresenta é a 

(2) que pode explicar os desvios da lei quadrática apontados pela literatura mencionada e ê, ao 

mesmo tempo, uma equação de fácil manuseio (Trabalho realizado com o auxílio financeiro do CNPq). 
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COMPETIÇÃO DE CULTIVARES E LINHAGENS DE ERVILHA DE GRÃOS EM DIFERENTES 
REGIÕES PAULISTAS. Elaine B. Wutke ; Edmilson J. Ambrosano: Eduardo 
A. Bulisani; Jairo L. Castro: Paulo 8. Gallo; José Carlos V.N.A. Pe
reira; Nelson Bortoleto e Guido de Sordi (Instituto Agronômico de Cam
pinas). 

A ervilha pode ser considerada como uma das mais promissoras fontes protéicas 
de baixo custo e de alto valor nutricional, concorrendo para isso a sua adaptabili 
dade a diversas condições ecológicas, sua produtividade média elevada (l.500 kg de 
grãos por ha), sua facilidade de cultivo, e sobretudo, suas qualidades nutricio
nais (26% de proteína) e a ausência de fatores antinutricionais nos grãos. 

As condições climáticas prevalentes no Estado de são Paulo e a sua tradição a
grícola são favoráveis à expansão da cultura, que pode se constituir em opção de 
utilização de novas áreas e de áreas ociosas no período de inverno e, também de 
diversificação dos sistemas de produção vigentes no Estado. 

Os ensaios foram conduzidos sob irrigação, no período de maio-outubro de 1989, 
em condições de campo no Centro Experimental de Campinas do Instituto Agronômico -
(IAC), nas Estações Experimentais de Capão Bonito, Mococa, Ribeirão Preto e votuPQ 
ranga do IAC e em propriedade particular no município de Guaíra, são Paulo. 

Foram avaliadas dez linhagens de ervilha: CNPH/E-86-079; CNPH/E-86-080; CNPH/E 
86-082; CNPH/E-86-083; CNPH/E-86-084; CNPR/E-86-085; CNPH/E-86-086; CNPH/E-86-090; 
CNPB/E-86-658L, CNPB/E-86-295, e quatro cultivares comerciais: Triofin Mikado, 
Majestic e bolero, sendo coletados dados referentes ao ciclo, em dias, da emer 
gência das plantas até a colheita; altura média das plantas; produção de grãos e
peso de cem grãos. 

O delineamento experimental 
tos e cinco blocos, por local. 
de 5,0 metros de comprimento, 

utilizado foi em blocos ao acaso com 14 tratamen-
Cada parcela ficou constituída por quatro linhas 

espaçadas de 0,30 metros entre si, com 15 a 20 
plantas por metro de linha. 

2 Na colheita foram amostradas as quatro linhas da parcela, área útil de 6,0m �
comparando-se as médias das produções pelo teste de Tukey a 5\. 

As produções médias de grãos transformadas em quilograma/hectare das linha
gens e cultivares de ervilha de grãos estudadas em diferentes regiões paulistas 
encontram-se no quadro 1. A exceção do observado em Mococa, houve efeitos sig-

nificativos para os materiais na análise estatística dos experimentos, considera-
dos isoladamente. 

Em relação a locais, os resultados médios de produção obtidos em Capão Bonito 
e Guaíra foram muitos superiores aos de Ribeirão Preto e Mococa. Em Mococa não 
observou-se diferenças significativas entre os materiais�em Ribeirão Preto dest� 
caram-se o cultivar Mikado e a linhagem 5 (CNPH/E-86-084). 

A linhagem 10 (CNPH/E-86-295) apresentou as maiores produções em Guaíra dife
rindo significativamente dos cultivares comerciais Mikado e MaJestic, porém, 
não dos cultivares Triofin e Bolero. Em Capão Bonito evidenciou-se a linhagem 1 
(CNPH/E-86-079). 

Através da análise conjunta observou-se efeitos significativos para locais e 
interação locais x genótipo. Na média dos ensaios as linhagens 1, 5, 9 e 10 fo
ram as mais produtivas. Os cultivares Triofin, Mikado e Majestic ficaram em 
uma posição intermediária, sendo superados pelas linhagens 1, 3, 6, 7, 8 e 9, e� 
quanto que o cultivar Bolero apresentou a menor produção sendo que as linhagens 
1, 9 e 10 são constituídas por plantas semi-áfilas. 

A quase totalidade dos cultivares e linhagens testados apresentaram ciclo nor
mal (105-109 dias), da emergência até colheita, com altura média de 0,54 a 0,67m.
o peso de cem grãos foi de 11,2 a 14,5g. O cultivar Majestic apresentou ciclo
curto (77 dias), da emergência até colheita com altura média de 0,36m e o peso de
cem grãos de 18,5g.

Nas condições em que foram realizados os ensaios, pode-se concluir que: 
l. As linhagens 1 (CNPH/E-86-079), 5 (CNPH/E-86-084), 9 (CNPH/E-86-6851) e 10

(CNPH/E-86-295) evidenciaram quanto 'a produção de grãos;
2. Os municípios de Capão Bonito e Guaíra apresentaram condições favoráveis ao

aumento de produtividade dos materiais estudados;
3. o cultivar Majestic apresentou ciclo curto (77 dias), porte anão (0,36ml e

grãos mais pesados (18,5 g/100 grãos) enquanto que os demais materiais a
apresentaram ciclo normal (105-109 dias), porte médio (0,54 a 0,67m) e pe
so de cem grãos entre 11,2 e 14,5 g. 

LITERATURA CITADA 

COUTO,F.A. D'A. Aspectos históricos e economicos da cultura da ervilha. In: In-
forme Agropecuário. Belo Horizonte, li (158) :5-7. 1989. 

-

GIORDANO,L. de B. Cultivares de ervilha. ln: Informe Agropecuário, Belo Hori
zonte, li (158) :22-25. 1989. 
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QUADRO l: Proôucão média de grãos de linhagens e cultivares de ervilha de 9rãos estudados em ens�ios 
semeados no inverno.de 1989, nos municípios de Ribeirão Preto, Mococa, Guaíra e capão Bonito. 

Linhagens e 
Cu.ltivares Rib. Preto 

Locais 

Kococa 

Média 

Guaíra capão Bonito 

------------- -------------------- k9/ha ---------------------------

01. CNPH/E-86-079 1.160 ABC bc l. 033 A e l.917 ABC ab 
02. CNPH/E-86-0B0 l. 017 ABC ab l.175 A b l. 294 c ab 
03. CNPH/E�86-082 810 BC b 775 A b 2.310 AB a 
04. CNPH/E-86-083 1.103 ABC ab 1.013 A b l.940 ABC a 
os. CNPH/E-86-084 l.455 AB ab l.ll7 A b 2.333 AB a 

06. CNPH/E-86-085 l.. 222 ABC ab l.000 A b 2.121 ABC a 
07. CNPH/E-86-086 885 ABC b l.062 A b 2.375 AB •

08. CNPH/E-86-090 890 ABC b 992 A b 2.388 AB a 

09. CNPH/E-86-658 I. 1.158 ABC b 954 A b 2.342 AB a 

10. CNPH/E-86-295 l.113 ABC b l.117 A b 2.692 A •

11. Triofin 768 c e 1-150 A bc 2.329 AB a 
12. Mikado 1. 497 A a l.188 A b 1. 777 BC ab 
13. MaJestic 1.315 ABC ab l.175 A b l.860 BC a 
14. Bolero 898 ABC b Lon A b l.938 ABC a 
Média l.092 1.056 2.lH 
F 4,26• 1,11 n.s. 2, 33" 
d.m.s. (Tukey a 511 332,00( 1

) 286, 00 551, 00 
c.v. '

li 
22,1◄ 25,07 24,38 

fnd1ces litera1s 1dcnticos nao diferem entre si pelo teste de 
racteritam linhas e maiúsculas caracterizam colunas. 

Tukey a 

li Valores para comparacio entre médias ociginais na unidade gramas/área 

2.790 A a 1.725 
2 .190 ABCDa l.419 
2.615 AB • l.628 
l. 520 CD b 1-394 
l. 980 ABCD b l. 721 
2.365 ABC a l.677 
2.385 ABC a l.677 
1.100 BCD b 1.493 
2. 530 AB a 1.746 
2.585 AB a 1.877 
2.090 ABCDab l.584 
2. 085 ABCDab 1.637 
1.330 D b l. 420 
l.410 CD b l.320 
2.113 1.5�4 

s,20• 
412,00 

21,92 
5\. Letras minusculas C_! 

útil de 6, Orn, • 

08-A. 1 FLUTUACÃO POPULACIONAL DE SPODOPTERA FRUGIPERDA (J.E. SMITH, 1797) E 
MOCIS LATIPES (GUEN., 1852) EM ÁREA DE VÁRZEA E CERRADO EM RORAIMA. Mirtes Melo 
"'t]MlmAPA-OEPAE de Doa Vista, RR). 

Este trabalho tem por objetivo estudar a flutuação populacional de S. fruginerda 
e�- latipes em área de v8rzea e·cerràdo , distantes 40 e 15 km resOect1vamente 
da cidade de .Boa Vista. Utilizou-se armadilha luminosa mosdelo ln�ral, ,·provida 
de lâmpada de luz negra FlS T12, conectada a uma bateria de 12 V, ligando-se a 
mesma durante 12 horas, uma vez por semana. Um recipiente de vidro (700 ml) aCQ 
plado na parte inferior da armadilha.contendo.os insetos coletados era transnor
tado para laboratório para a contagem dos mesmos. 

Analisando-se os dados, verifica-se que no período de julho de 1989 a março 
de 1990 a maior incidência de espécimes, tanto de S. frugi�erda (23) quanto de 
M. latipes (100) deu-se na área de cerrado, com pico no mes de setembro. Na área
Oe varzea a incidência foi pequena, tanto para S. frugiperda (10) quanto nara M.
latipes {4).A maior incidência de insetos na área de cerrado (123), provavelmen
te se devaa.rw.ior diversidade/disponibilidade de culturas anuais em'relação à ã=
rea de várzea (14). Não houve associação entre número de insetos coletados com
dados de precipitação.
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09-A. 1 PROJE:TO POTIRIBU. AVALIAÇÃO E CONTROLE DOS IMPACTOS DA AGRICULTURA 
SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS DO DERRAME BASALTICO SULAMERICANO. 
M.P.BORDAS, A.E. LANNA. S.J.DE LUCA - Instituto de Pesquisas Hidráulicas - 1PH/tFKS

A expansão da fronteira agrícola no derrame basáltico sul do país tem se feito de modo anárquico e 
predatório: ao desmatamento indiscriminado seguiram-se a mecanização agrícola, o uso descontrolado 
de produtos químicos e a quase monocultura da soja. Este processo conduziu a uma situação crítica 
dos recursos hidricos caracterizada 1) pela exarcebação de enchentes e estiagens já in�ensas natu
ralmente; 2)_pela,aceleraçio notór!a dª erosão do solo; 3) pela deterioração da qualidade das3�.as. 
As repercussoes socio-economicas nao sao menos preocupantes pois afetam uma populaçao constituJda 
sobretudo por pequenos proprietários rurais. Se este quadro constitui matéria para reflexão sobre 
os impactos da expansão desordenada da agricultura, ele propicia também oportunidades para definir 
ações destinadas a deter, reverter e prevenir processos que podem levar a um desequilíbrio ambien
tal irreversível. Para estancar ou reverter esses processos, necessita-se, entre outras coisas,de 
finir práticas agrícolas que melhor conservem a água e o solo e metodologias para dimensionar pe:: 

quenas obras hidráulicas, orientar a ocupação do espaço rural e gerir os recursos hídricos, de mo
do a nãQ desequilibrar os ecossistemas, nem prejudicar as obras de infraestrutura da região. Essas 
definiçoes constituem o objeto das pesquisas que integram o projeto Potiribu. 
Problemas dos recursos hídricos no derrame basáltico 
Estes são ligados à facil desestabilização dos ciclos hidrológico e sedimentolÓgico da região. O 
primeiro é naturalmente extremado: subsolo pouco permeável, declividade alta do curso superior dos 
rios, leitos encaixados ravorecem a formação de enchentes rápidas e intensas e estiagens pronuncia 
das. _A agricultura veio piorar este quadro: o desmatamen�o e a comQactação do solo provocada p�-:: 

las maquinas reforçaram as enchentes, aumentaram a duraçao e frequencia das estiagens e a erosao 
nos interflÚvios e nas calhas dos r!os. A vida aquática ficou prejudicada tantç pelas cargas e�
cessivas como pela maior concentraçao de poluentes. A sua vez as aguas subterraneas começam a fi
car contaminadas ao ponto, em alguns casos extremos, de se tornarem impróprias para o consumo h� 
no. Q desequilíbrio do ciçlo sedimentolÓgico acompanha o do ciclo hidrológico: estudos da predis
;:iosiçao aos riscos de erosao e sedimentaçao em todo o Brasil mostrou que a parte ocidental do der
rame basáltico está em quarta posição na escala de riscos. e com Índices n�iores para a bacia Jdo 
rio Uruguai. Deprendem-se deste quadro os problemas a serem atacados em prioridade: 
l)_ Conservar o patrimônio "solo". A preocupação não é nov;i e�sem dúvida ,muito tem sido fei�o na r�
gi20 neste campo. No entanto falta ainda determinar a eficiencia dos metodos de conservaçao do s.Q_
lo, sobretudo a nível de bacia pequena e/ou média.
2) Suprir os déftcits d� água durante as estiagens. Isto implica em �dentificar locais mais prop!
c!os par3 captaçoes de agua; cri�r reservas superficiais, tirar melhor proveito das chuvas de ve:: 

rao e ,nelhorar a recar�a dos aqui.feres;
3) Diminuir as cargas de sedimentos e poluentes que chegam à rede de drenagem;
4) Garantir maior segurança às_pequenas obras hi�ráulicas (açudes, captações de água, pontes e bu
eiros, microcentrais ... ) que sao ameaçadas de ruptura pelas enchentes, assoreamento pelos sed.i.men-
tos e contaminação eelos nutrtentes e/ou.agrotóxicos; _ 
5) Gerar as :nfonnaçoes sobre agua necessarias ao encaminhamento das soluçoes, pois a rede hidromé
trica fornece pouco� dados ;iara as bacias com área inferior a 1000 k::!' que constituem precisamente
o palco em que se deve atuar em prioridade.
Uma estratégia de ação: Gênese do projeto
Os problemas são numerosos e variados porém as chaves para suas soluções se concentram pelo menos 
teoricamente em dois 3spectos apenas: conhecer os processos rísicos que regem o escoamento de 
água e a formação das cargas sólidas nos solos e interflÚvios; simular a propagação de vazões, s� 
dimentos e poluentes na rede de drenagem. Dois objetivos básicos foram portanto fixados para o 
projeto: , _ • 
1) lnvestigar os processos f1sicos que governam a produçao de agua e sedimentos nos solos e em oa-
cias elementares que passarão a constituir as entradas do modelo de propagação da rede de drena
gem. Para os solos, há necessidade de contar com instrumentos de investígação ágeis e econômicos: 
adotou-se o uso de minissimulador de chuva e de miniparcelas de erosão. Quanto as bacias a esco
lha r�caiu sobre micro-bacias de 100 a 300 ha por apresn�tarem n�·or variedade de características 
fixas (topografia, solo ... )_ou mutáveis (vegetação, obras de conservação do solo) e tamanho adeq� 
�o p;ira o modelo de simulaçao geral. 
2) IU<ibor,r modelos conceituais di .tribuidos pa1•a simular e co:'lpor
tamento de bacias de até 1000 km', estruturados a partir da �r◊p;'\!i@. 
ção nos cursos d 1 água das vazões e cargas de sedimentos e(ou polue!!
tes i;eradas nas microbacias. Sendo raros os dados hidro:,iet.rico,:i n_i:ê ::--:1:---'--...+'ll�--I 100km 

cessários para calibr:ar os modelos destas bacias, e imperioso �ara,"
tir a generalização dQ emprego desses modelos, foram incluÍjos no
projeto a identificaçao de uma bacia característica represcnt��.vi
da região e o desenvolvimento de = •ietodologia
para avali"-r o grau de semel�ança com a bacia rg_ lft.i�} 15tç� �:
present<itiva. Se era evidente c:iu� o sensoriamen

l

PRATA 
eAc1A 

to remo!:O podia fornecer esta metoc2Iogia, a_i&..'1- ., o• oo POT1R1eu 
tifi.caçao da bacia representat.iva nao ,�r·.1 tao 

20• 

simples e conv�nha pr�ver Ulll3 et.apa pr�Lí.minar 
da pesquisa com es:,;; fim especifico. 40-

E:sta etapa foi realizada de 1983 a 1987 com auxI 60" 40- 29• 

lio da EMBRAPA, do CNPq e �a PROPESi'/UFRGS: foi Fig.1- Zoneomento de 
f"e.i.to o zoneamento da erosao potencial em 75% erosão potenc10I no 
dos riuase 300. 000 krn2 do afloramento de basalto derrame basólhco 
bem oomo uma � 12.s • · !"ic,ição por decl i v · ch.<!e e:--
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1P,rtente das bacias elementq.r'es da área. O 
result9do apresent�do na fi$Ura 1 apontou 

13 zonas fÍsico-climaticas homogeneas cuja hidrosediment.Q. 
logia pode ser inteiramente coberta pelo estudo d� 5 ba
cias represent:itivas e set� classes de bacias elementares. 
t. seguir fo,•�!"' ; .:Jenttficadas altcrnativ'\s ;,ara as l;ncias
rc;::,resentativ,.:, � localizadas duas d:is 5 :x1ci.'l.S e:n que a
;iesquisa deveria ser implantada: Forquctinha e Potiribu.
O projeto Potiribu 
Ele está eru execução na bacia superior do rio do mesmo no 
me, afluente do rio IjuÍ e portanto fonnador do rio Uru-
guai. r. bacia estende-se por 540 km' entre as cidades de 
IjuÍ e Cruz Alta (RS) e é representativa de uma área de 
planalto de 28.100 km' caracterizada por relevo ondulado 
suave, solos medianamente erodÍvein e as chuvas de maior 
erosividade dn ,-�,:ião (ver figura 2). 
Nesta bacia foi ictentificada e instrumentada uma microba 

"'110 

o 
JJ _,; ( : 811 r' , -, , eo 

UsinodJs' ), . ', 
Andorinho'-.:, J < , 
(540km2) ', ·,\ , 

r.:
Fio 2- Bacio repre- ', -' 
sentot1vo do Potiribu 

\� ''\' 
1 

Cruz Alto ,�.,- _., 

eia de 110 ha (Donato) propícia ao estudo dos processos-físicos que constituem o primeiro objetivo 
da pesquisa. Este estudo será realizado em três escalas: l m•, 10 ha, 100 ha de modo a conhecer a 
resposta de cad� solo tÍpicol dos interflÚvi�s e do conjunto de bacias ao impacto de urna c�uva,sob 
divers.'ls condiçoes de ocupaçao do solo. Serao monitoradas a quantidade e a qualidade da agua e 
dos sedimentos produzidos em cada caso e testados diversos tipos (e estágios de crescimento quando 
for o caso) de cobertura do solo. 
Quanto 30S modelos hidrosedimentolÔsicos e de qualidade da água de conjunto, objeto da segunda par 
t�•do ;)1"9jeto 1 serão elaborados inicialmente eara dois tamanhos de bacia: 2Q e 100 km2

: A caHbra
çao sera feita nas sub-bacias Turcato e Taboao. Posterionnente sua validaçao e extensao a bacias 
de maior tamanho serão feitas com os dados colhidos em três postos fluviosedimentométricos instala 
dos no próprio Rio Potiribu. 

-

O projeto está sendo executado ;x,r pesquisadores do IPH e do ORSTOM, com apoio da COTRIJUÍ e da 
UNIJUI. Seu início se deu em 12/10/88 com fin:\llciamentos FINEP, CNPq e EMBRAPA. Ate o momento 
conseguiu-s� montar a infraestrutura do proJeto e inici� o monitoramento das bacias de 110 ha e 
20 �• no �es de setembro de 1989, A_duraçao prevista e de 5 anos. _Para prosseguir conta-se com 
a manutençao do apoio das entidades ja envolvidas e com a participaçao do PRONI e FAPERGS. 
O projeto como fator de integração do Cone Sul
Trcs motivos foram considerados relevantes para apresentar o projeto num conclave sobre Integração 
do Con� Sul, embora não houvesse resultados a apresentar de momento: 
1) Atualid�da do tema (Agricultura e Meio Ambiente) e importância do mesmo para a bacia do Prata.

Junto com j gestao dos recursos hídricos numa bacia internacional de porte, o problema dos sedi
mentes cçnst.itu.i. U':'la clu.s preocupações principais no caso da bacia go Prata. Embora as maiores
car�as solidas provenham dos Andes, a questão assumiu novas dimensoes eom os riscos de contami
naçao potenciais associadas aos sedimentos finos.

2) Necessidade de encarar o tema sob o aspecto multidisciplinar. O gerenciamento dos recurs2s hÍ
dricos - que constitui o pano de fundo da pesquisa abrange muitas disciplinas fora das ciencias
da água. Agrônomos, biólogos, químicos, ecólogos, economistas e juristas - entre outros - são
naturalmente chamados a participar do projeto e rle seus desdobramentos.

3) Possibilidade de envolvimento de outras instituições. O projeto foi concebido de modo a inte
grar entidades regionais alheias a UFRGS, como a UNIJuÍ e a COTRIJUÍ. As portas continuam aber
tas a outras instituiçoes especialmente de outros paises ao exemplo das Universidades argenti
nas del Norte e del Litoral que já firmaram convênios com a UFRGS.
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UMA EXPERIÊNCIA DE TRABALHO COLETIVO JUNTO AO CONSELHO FISCAL DAS COQ 
PERATIVAS, José Lavres Filho (Superintendência da Agricultura e Pro
dução-SUDAP, Dept9 de Cooperativismo). 

O cooperativismo no Estado de Sergipe tem-se caracterizado como um instrumento de 
fomento à socialização do meio rural, haja vista, a participação das cooperativas 

agrícolas na formação da ptodução, comercialização, e no abastecimento dos merca 
dos interno e externo e sobretudo, no assentamento de colonos em projetos de agr� 
vilas. 

Não obstante o Cooperativismo fluir como um segmento gerador de renda e regu
lador de preços, entre o atravessador e produtor, este sistema ainda carece de 
recursos financeiros e humanos capacitados, sendo constituído de pessoas de baixa 
renda e com um grau de escolaridade na maioria das vezes, até o 19 grau, fato que 

propicia a dependência não só do Estado como de terceiros, além do comprometimen
to de más administrações. 

Em Sergipe foi implementado o Programa de Assessoria aos Conselhos Fiscais 
das Cooperativas, com uma metodologia inovadora e com um conteúdo técnico capaz 
de provocar mudanças na sistemática operacional, com ações direcionadas nos aspe� 
tos: sociais, administrativo, contábil, financeiro e comercial. O referido pro-
grama, envolve uma equipe de técnicos interdisciplinares que atuam semanalmente 

nas cooperativas, conjuntamente com os conselheiros, através de reuniões, grupos 
de estudos e acompanhamento ao trabalho nos diversos setores da sociedade. São 
feitas avaliações periódicas e emissão de relatórios técnicos sobre as tarefas 

concluídas. 

O Programa de Assessoria aos Conselhos Fiscais, objetivamente, visa capacitar 
o conselheiro/associado para assumir de fato e direito suas funções, possibilitan

do condições de analisar, avaliar e opinar sobre todas as atividades desenvolvi
das pela cooperativa. Tem ainda o programa a pretensão de fazer com que os cons!

lheiros fiscais aprendam fazendo em suas próprias Cooperativas, mostrando-lhes o

que está errado e como fazer. Objetiva-se com isso, implementar ao mesmo tempo o
trabalho Educacional junto ao associado. Com a execução do trabalho, observou-se

que melhorou sensivelmente a participação entre os Conselhos administração e fi�
cal e conselheiro/associados, com ajustamento dos segmentos administrativo-geren
ci.;tl-comercia1.

No final do 19 ano da implantação do trabalho, foi aplicado um questionário, 

com uma série de perguntas aos conselheiros, com vistas a colher opiniões/suges

tões sobre o desempenho de Programas e obteve-se resultados positivos óos consul 
tados, principalmente, porque, mudou significativamente o sistema anteriormente 
adotado por eles, justamente por não possuírem um nível de capacitação compatí
vel, cometiam grandes erros ao fiscalizarem suas cooperativas. A omissão e o en 
dosso de documentos ou mesmo a emissão de pareceres, não sabendo que tal proced! 

mento contraem para si parte da responsabilidade e diante da frágil fiscalização 

empreendida pelos Conselhos Fiscais tem levado ãs cooperativas a situações diíí 
ceis e ao total estrangulamento. 

Diante dos resultados alcançados e do estímulo proporcionando i 
cooperativista, procuramos ampliar as ações para todas as cooperativas 
de Sergipe, com a certeza de que a inovação e a iniciativa própria dos 

comuniclarlP 

agrícolas 
técnicos 

contribuirão cada vez mais para que tenhamos um Cooperativismo mais independente 
e autêntico. 
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11-A.1
TRATAMENTO DE PATOLOGIAS GENGIVAIS EM ANIMAIS DOMESTICOS Eduardo Ribei 

ro Filetti e Celso Ribeiro Filetti (Instituto de Biologia Universidade Santa Ceei 
lia dos Bandeirantes e Clinica Veterinária Filetti) 

"Este trabalho mostra tratamento odontólógico veterinario em cavalos, vacas e cães 
que tiveram problemas gengivais,ocasionando forte dor local e perda do apetite ou 
impossibilidade de alimanta-se,causando emagrecimento progressivo e nítida diminui 
çâo de produtividade. 
Utilizamos o seguinte material instrumental veterinário e odontologico: Pinça de� 
riodontia, material de sutura odontológico,pinça para curetagem e retirada de frag 
mentos dentários, anestésicos locais e sistemices.Os antibacterianos utilizados fo 
ram gentamicina e clorofenicos. por serem os mais ativos neste casos. 

-

Estes animais foram tranquilizados e anestesiados por via tópica perto da região a 
ser manipulada.O anestesico de escolha foi o Citanest a 3% por apresentar como vaso 
constritor o Octrapresim que não age mo sistema cardiopulmonar.Em conjunto com a 
tranquiliza�ão estes animais foram atropinizados para diminuir a salivação, já que 
a atropiaa e um bloqueador colinergico muscarinico. 
Os animais com hiperplasia gengival eram submetidos a gengivectomia para retirado 
do excesso gengival e os animais com infecção pelo tartaro eram submetido a curet,2:
gem pós tartarectomia(retirada do tartaro causador da gengivite)Após o tratamento 

eram submetidos a tratamento rigoroso com anti-bacterianos locais a base de Ge� 
tamiciaa e hidrocortizona.Os animais submetidos a este tratamento mostraram ausên
cia de dor local e passaram a se alimantar melhor,desaparecendo assim os problemas 
digestivos e nutricionais de que eram portadores, mantendo a produtividade anteri
or. 
Do ponto de vista estético, a gengiva voltou a sua configuração e coloração normal 
melhorando o aspecto físico. 
Este tipode tratamento deve ser realizado sempre que existirem problemas gengivais 
que afetem a saúde dos animais. 



01-11.2 (RE)QUESTIONAHOO A PARTICIPAÇÃO POPULAR : OS MUTIRÕES HABITACIONAIS 
NO NOROESTE. Françoise Oominique Valéry. (Departamento de Arquitetura, Centro de

Tecnolog1a, Universidade Federal do R1o Grande do Norte). 

l? 

A partir de década de oitenta, de forma sistemática, o Estado brasileiro vem 
desenvolvendo um número cada vez maior de programas sociais, onde o componente 
Participação Popular é visto como peça fundamental. No caso da habitação popular, 
a produção de moradia pelo processo de ccnstrução em regime de mutirão, familiar 
ou comunitária, vem sendo reativada e institucionalizada no quadro de uma polltica 
social da habitação, nitidamente clientelfstica, destinada ás classes menos favore 
cidas, principalm�nte aos favelados das metropoles e das grandes cidades. 

-

Este fato trouxe consigo um aspecto novo para a prática das instituições que 
atuavam no campo da habitação popular, implicando na crescente e efetiva participa 
ção da população nas várias etapas do processo de produção de moradia. Assim, cadã 
vez mais, os programas atualmente elaborados e implantados na área de habitação 
popular, integram a dimensão da participação popular como meta e como mEiO do pro 
cesso de desenvolvimento social, principalmente em termos de discurso. 

-

O trabalho que ora apresentamos diz respeito á questão habitacional! apresenta� 
do as linhas gerais e modalidades da Política Nacional de Autoconstruçao de Moradia 
implantada no quadro do Sistema Financeiro da Habitação (SFH) a partir de 1985, 
pelo Banco Nacional de Habitação (BNH), principalmente atravês do Programa Nacio 
nal de Autoconstrução (Projeto João-de-Barro). Este projeto não logrou sucesso em 
termos institucionais, caindo rapidamente após sua implantação em 1984 e 1985, 
por falta de apoio político e ausência de recursos financeiros, sendo posteriormen 
te desativado quando da extinção do BNH em 1986. 

-

A partir desta data, e sem que haja uma clara definição da Política Nacional de 
Habitação, por parte do Governo federal, uma série de experiencfas foram então de 
senvolvidas, preconizando a utilização de processos construtivos em regime de mutT 
rão, para atender à crescente demanda social nesta área. Na ausencia de definição
dos objetivos e metas governamentais nesta área, os dirigentes estaduais e prefei 
tos de capitais e grandes cidades, recorreram ao Programa "ªLional de Mutirão Hã 
bitacional, cujas diretrizes e verbas dependem diretamente do aval do Presidente 
da RepÜblica, via Secretaria Especial de Habitação e Ação Comunitária (antiga 
SEAC). 

Nota-se que houve uma mudança no teor da político de habitação popular, que 
passou, durante o Governo Sarney, a ser sistematicamente desenvolvida com bases 
clientelistas e numa visão meramente assistencial da questão social. Deste modo, 
inviabilizaram-se as práticas de participação popular, cuja diretriz deveria ser 
ligada ao processo de conquista e construção organizada da emancipação social (1 ). 

A pesquisa que realizamos (2) permitiu fazer uma avaliação dos programas de

Autoconst,ução de moradia, implantados em regime de mutirões hatitacionais, nos 
estados de Pernambuco, Paralba, Rio Grande do Norte e Ceará, entre 1987 e 1989. A 
partir da avaliação institucional dos programas, questionou-se os resultados efe 
tivamente alcançados, por modalidade e por estado. A análise de algumas experiên
cias mais significativas, em termos de participação da população no processo de
autoconstrução, trouxe a tona uma série de quest 0namentos sobre a questão da par 
ticipação popular. 

-

Com base nos resultados alcançados pela pesquisa, pretende-se discutir a ques 
tão da·partlcipação popular, dentro da Ótica institucional, e dentro de uma Ótica 
maior, de emancipação polltica e social. Pois ao avaliar uma determinada modalid! 
de de lntervenç�o do poder público, como é o caso dos Programas de Autoconstrução 
desenvolvidos em 4 estados do Nordeste brasileiro, necessário se faz refletir a 
respeito do papel do Estado, ao Institucionalizar urna prática social que vinha se 
desenvolvendo tradicionalmente no Brasil, de maneira marginal em relação ã ação 
do Estado. No caso da autoconstrução e dos mutirões habitacionais, fica patente 
que a institucionalização das práticas de autoconstrução teve como finalidade, 
para o Estado, responder às crescentes pressões sociais e políticas, através de 
um discurso renovado na sua componente participativa, embora sem alterar substan 
cialmente as práticas políticas e institucionais vigentes, no quadro de um modelo 
de desenvolvimento inalterado. A avaliação realizada na pesquisa tem mostrado 
os limites das prâtic�s institucionais e os liQ\tes da participação popular no 
processo político. 

(1) DEltO, Pedro. Pal"ticipaçâo e Planejamento : Arranjo prelim1nar, in: Revista do
Serviço pÜblico, Brasília, ano 44, Vol. 117, n• 1, p. 49 - 76. Jun/Set. 1989.

(2) VALERY, Françoise Oominique. Avaliação dos progr�mas de au��E����-�!_m��
dia nos estados de Pernambuco, Paraíba, íllo Grande do ílorte e Ceara. Natal, 
Departamento de ArqÜitetura/centro de Tecnologia, UFRN, 1989_----
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RESPOSTA AO AUTO-CUIDADO: ADAPTAÇÃO PARA A CULTURA BRASILEIRA ENTRE 
MULHERES EM PERIMEN.OPAUSA. Marli Villela Mamede(Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto � Universidade de Sao Paulo). 

Tõda mulher de meia idade experime�ta a menopausa, um evento do desenvolvimento humano que é preci 
picado pelo processo de envelhecimento do sistema endócrino. O termo menopausa significa cessaçãÕ 
da menstruação, sendo registrada retrospectivamente, após 12 períodos consecutivos de falha mens -
trual. 

A idade média da menopausa varia de 47-51 anos, apesar de que mudanças poderão ocorrer em 5

ou mais anos que ela se concretize e nesta fase a mulher estará vivenciando o período perimenopau
sal ou de transição menopausa!. 

A menopausa tem historicamente sido considerada como uma experiência negativa. A literatura 
que trata do assunto, tende a focalizá-la sobre sua patogenicidade. 

A saúde da mulher torna vulnerável quando a estrutura social não reconhece mudanças próprias 
do seu processo de desenvolvimento e seus interesses especiais de saúde. Em conseqUência, em todo 
mundo as mulheres encontram-se socialmente e economicamente em desvantagens o que afeta suas habi
lidades de se auto-cuidarem e colocam-nas em maior risco a problemas de saúde. 

Respostas ao Auto-Cuidado é uma estrutura teórica que vê a saúde da mulher baseada na própria 
experiência de vida da mulher. Essa perspectiva coloca primazia no contexto social por reconhecer 
que os eventos experienciados sofrem influência da cultura, background étnico, experiências pass! 
das, educaçao, status sócio-econômico, além de interações com outros fatores (2). 

A "Resposta ao Auto-Cuidado" explora o comportamento atual de auto-cuidado da mulher de acor
do como ela vive sua vida diariamente, dentro de seu particular contexto sócio-econômico, e com o 
conhecimento e as experiências que ela possui (3). 

A utilização desse referéncial pela enfermeira e outros profissionais de saúde, tem grande 
utilidade e importância na avaliação da percepção da mulher de suas experiências a fim de promover 
saúde. 

Este estudo, parte de um grande projeto erans-cultural, que está sendo desenvolvido em dife -
rentes países, vem realçar a necessidade de identificar as medidas que as mulheres utilizam para 
cuidarem delas mesmas, durante todo seu processo de desenvolvimento e em especial durante o perío
do perimenopausal. e também uma tentativa de compreensão dos fatores biológicos, sociais, cultu -
rais e emocionais que influenciam na freqúincia e gravidade dos sintomas perimenopausais. 

O propósito deste trabalho é avaliar a confiabilldade de um instrumento de medida de Padrões 
de Resposta do Auto-Cuidado, Self Care Response Questionnaire (SCRQ), entre mulheres brasileiras 
residentes na cidade de Chicago, USA. Esta fase tem como objetivos: l)testar a confiabilidade do 
SCRQ, com versão para a lingua portuguesa; 2)v�rificar se o SCRQ, culturalmente apropriado para os 
Estados Unidos, possa ser utilizado para detectac padrões respostas ao auto-cuidado em mulheres P!. 
rimenopausais brasileiras, e, 3)propor adaptações do SCRQ para a cultura brasileira. 

O SCRQ foi desenvolvido na University of Illinois at Chicago, por um grupo de docentes e alu
nos de pós-graduação em Saúde da Mulher do College of Nursing. Consiste de 41 itens, com uma esca
la tipo Likert de 5 pontos. Às mulheres é pedido para indicar a freqUência (!=nunca, 2=raramente , 
3=algumas vezes, 4=geralmente e 5•sempre) com que elas realizam uma particular atividade de auto
cuidado em resposta à situação experienciada (perimenopausa). 

Para assegurar a integridade semântica, a confiabilidade da tradução e adequacidade do instru 
mento, o SCRQ foi traduzido para a língua falada no Brasil, português. Foi utilizado o modelo d; 
CHAIPHlBALSARISDI (1) para a versão do questionário. 

Após a translação do instrumento o mesmo foi testado, em mulheres brasileiras, para certifi -
car-se de sua confiabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A amostra consistiu de LO mulheres perimenopausais brasileiras entre 38 a 53 anos, residentes 
em Chicago há um período variável de 3 a 24 anos, sendo que 50% delas eram casadas, 80% trabalha -
vam fora e 80% delas estudaram até o colegial e ou obtiveram o nível universitário. 

O estado menopausal das mulheres foi determinado pela avaliação subjetiva delas mesmas, sendo 
que todas reveraram que estavam experienciando este período de transição. As razões alegadas foram 
as seguintes: (40%) delas alegaram diminuição do fluxo menstrual, falha menstrual (40%), ondas de 
calor (30%), prolongamento do ciclo menstrual (20%), aumento do fluxo (20%). lnteressante notar 
que uma mulher de 51 anos referiu ter ciclos regulares, nunca fez uso de hormonioterapia, e, que o 
único sinal de menopausa são as ondas de calor e frio no corpo. Das 10 mulheres entrevistadas, uma 
Única revelou que faz uso de hormonioterapia para amenizar as ondas de calor. 

O teste Alfa do Cromback, usado para testar a confiabilidade e consistência interna das res -
postas aos 41 itens do questionário (SCRQ) foi de 0,76. 

Para facilitar a identificação dos padrões de respostas ao auto-cuidado das entrevistadas, fo 
ram separados e agrupados os itens da seguinte forma: A - Padrões Positivos de Resposta: itens co; 
50% ou mais de respostas "geralmente e freqUentemente"; B - Padrões Negativos de Respostas: itens 
com 50% ou mais de respostas "algumas vezes"; C - Padrões Esporádicos de Respostas: itens com 507.

ou mais de respostas "algumas vezes"; e, O - Sem Padrões de Respostas: itens em que houve disper -
são de respostas, não constatado uma caracterização de agrupamentos. 

Dos 41 !tens do questionário, 27 deles (65,857.) puderam ser agrupados em Padrões Positivos de 
Respostas, dentre estes destacam-se: "tem fé", "faz trabalho doméstico", "procura meios para se 
sentir melhor", "fixa objetivos específicos", "aumenta a atividade física", "alimenta-se", "acredi
ta em si", "aprende o que esperar", "aceita a expBriência como natural", "mantém um calendário" en 
tre outros. 
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No entanto,os ítens: "presta mais atenção para arrumar-se", "prepara-se para o pior", "procu
ra informar-se, suporte e aconselhar-se", obtiveram 2 padrões de respostas: 50% referiram que ge -
ralmente ou sempre realizavam estas situações, e, 50% d�sseram que às vezes as executavam. Mas, de 
qualquer forma, observa-se que a amostra estudada em sua totalidade realizava estas atividades co
mo uma maneira de auto-cuidarem-se. 

O item "procura prescrição médica" foi considerado como Padrão Esporádico, pois 50% das res -
postas referiram "algumas vezes" ., e as demais ficaram entre "nunca", 11raramente". 

Dentre os Padrões Negativos de Respostas ao auto-cuidado, destacam-se: "não bebe bebida al -
coÕlica", "não costuma fazer algo apenas por fazer mesmo estando certa que não funcionará", "não 
fuma", "não desliga do problema", "não procura terapia", "não isola-se das pessoas","não toma reme 
dio por conta própria", "não reduz a carga de trabalho". 

Ainda observa-se outras respostas ao auto-cuidado que não obteve um padrão, pois em nenhuma 
categoria de respostas houve uma freqUência igual ou superior a 50%, são elas: "toma vitaminas " , 
"expressa raiva", "pratica atividades de conforto corporal.", "evita situações difíceis" e, "parti
cipa de grupos de apoio". 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este foi um plano piloto para testar a confiabilidade do uso do SCRQ - Self Care Response 
Questionnaire - entre mulheres em perimenopausa, em uma outra língua (portuguesa) e cultura (bras! 
leira). Apesar do pequeno número de mulheres amostradas (10), o coeficiente Alfa identificou uma 
boa estimativa de confiabilidade ou consistência interna (0,76) do questionário. A análise dos re
sultados permitiu agrupar padrões de respostas emitidas pelas mulheres entrevistadas, bem como foi 
possível identificar alguns {tens que não se obteve padrão nas respostas emitidas. 

Várias sugestões foram feitas pelas mulheres entrevistadas quanto à forma de se obter um me
lhor entendimento dos {tens relacionados no questionário, como também se mostraram interessadas 
no assunto e no resultado da pesquisa a ser implementada nos seus países de origem - Brasil. 

Diante dos resultados encontrados, acredita-se que o Self Care Response Questionnaire, tradu
zido para a língua portuguesa, está em condições de ser utilizado em nossa cultura. 

REFER�NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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02-A.4 INCISOES CIRORGICAS SEM CURATIVO: ESTUDO RETROSPECTIVO.Maria Henriqueta 
Luce Kruse, Ana Maria MUller de Magalhães, Miriam de Abreu Almeida(Escola de Enfer
magem, UFRGS) e Renato Luiz Amaral(Faculdade de Medicina, UFRGS). 

A ciência da Enfermagem se desenvolve ã medida que comprovamos cientificamente se
us princípios e fundamentos. Ainda hoje, temos muitas questões no exerc1c10 desta 
ciência que vem se consolidando através de uma tradição de séculos, sem que bus
quemos novos conhecimentos e conceitos que justifi�uem esta prática. 
FEIX(l985), em seu estudo sobre nercenções do naciente hospitalizado quanto ã in
cisão cirürgica abdominal, ressalta a importância de o enfermeiro procurar aferir 
cientificamente vârios procedimentos incorporados ãs rotinas dos hospitais, cuja 
maior justificativa, oor vezes, é apenas a tradição. 
Atualmente, um dos asoectos que maior controvérsia vem provocando dentro da assis
tência de saüde é o modo de curar feridas; mesmo sendo o orocesso de cicatrização 
muito conhecido, ainda não existe nenhum método padronizado para cuidar de um fe
rimento durante este processo. 
Autores como BRUNNER(l982), DU GAS(l984) e FUERST{l977) descrevem as vantagens na 
utilização de curativos em feridas de um modo geral, sem haver uma preocupação com 
a classificação dos ferimentos que estão sendo tratados. Para estes autores, os 
objetivos de um curativo eficaz se traduzem na eliminação de todas as possíveis 
fontes de contaminação, na proteção mecânica das feridas oneratõrias e na absorção 
de secreções visando facilitar o processo de cicatrização. 
Por outro lado, estes mesmos autores descrevem as vantagens da não-utilização de 
curativos em feridas e, em alguns casos, os contra-indicam em ferimentos limpos e 
secos. Para esses, as orincinais razões da não-utilização de curativos estão rela
cionadas com a eliminação de condições favorãveis ao desenvolvimento de bactérias, 
com o conforto do oaciente quanto aos aspectos de hiniene e mobilização, com a ob
servação e detecção orecoce de rroblemas e, finalmente, com o aspecto econômico. 
A partir destas controvérsias e como resultado de uma exneriência profissional ,on
de se observou, jã alguns anos, que as incisões cirürgicas lim�as cicatrizam e e
voluem de modo semelhante, com ou sem a utilizacão de curativo, oropôs-se a reali
zação do presente estudo com o objetivo de verificar se existe relação entre o cu
rativo e o rrocesso de cicatrização de incisões cirürgicas limoas. 
Este estudo foi realizado em um hospital de ensino da cidade de Porto Alegre.A po
oulação foi constituída de pacientes adultos, que se subMeteram ã cirurgia de her
niorrafia no período de janeiro de 1986 a abril de 1988. A amostra constituiu-se 
de 55 oares de nacientes, oertencentes a dois grupos, que utilizaram ou nao cura
tivos em incisões cirürgicas apõs herniorrafia. 
O instrumento foi preenchido a nartir da consulta aos prontuãrios dos pacientes 
sendo dividido·em 4 partes: identificação, registros sobre fatores relacionados ao 
paciente que interferem no processo de cicatrização, registros sobre a cirurgia e

registros sobre a incisão cirúrgica. 
Observou-se que 91 pacientes apresentaram cicatrização normal. Destes, 45 não usa
ram curativo e 46 usaram curativo. Aolicando-se o teste x2(qui quadrado) a estes 
dados, verificou-se que, ao nível rle 5% de sionificância, o curativo não interfere 
no processo cicatricial das incisões cirúrgicas dos nacientes submetidos ahernior
rafia eletiva. 
A polêmica sobre a imoortância do curativo na cicatrização das feridas estã inti
mamente relacionada com o tipo de ferimento que se quer tratar. Assim, entende-se 
que em incisões cirürgicas suturadas o curativo talvez seja uma pritica cuja maior 



justificativa ê a tradição. Estes achados coincidem com BRUNNER(l982),quando afir

ma ser supérflua a nreocu�ação com a canacidade de absorção das secreções pelo cu

rativo de ferimentos limoos e secos. 

FUERST(1977) vai mais além, afirmando que o curativo pode ser um fator ne9ativo no 

processo de cicatrização, nois pronicia a oroliferação de hactêrias e microrganis

mos aos tornar a ãrea aquecida e úmida, e dificulta a circulação· sangüínea na ãrea 

coberta. 

Um componente que não oode ser esquecido, quando se estuda a nrâtica do curativo, 

ê o sentido que a oooulação emoresta a este cuidado, que culturalmente está rela

cionado com a proteção e cura dos ferimentos. Conhecendo-se os custos oe pessoal e

material envolvidos nesta nrãtica, ooderemos avaliar os custos da manutenção desta 

tradiçao, o que onera ainda mais a assistência ã saúde da nooulação. 
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03-A.4 CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DE PRIMEIRO GRAU DE ENSINO SOBRE DOENÇAS 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS E AIDS - UM ETUDO PRELIMINAR. Ade)ia Maya 
Chida, Renata Ferreira Takahashi, Lucia Yasuko Izumi, Lucia Frazao 
�e. (Escola de Enfermagem da Univercidade de Sao Paulo) 

A incidencia das doenças sexualmente transmissíveis (DST) vêm aumentando em 
crescimento logaritimo, fato este que pode ser explicado pela maior liberdade 
sexual da prostituição à partir da decada de 70; inicio precoce da atividade se
xual, promiscuidade e permissividade; avanço e"familiarização11 com métodos anti
concepcionais, orientação sexual precária, prática de automedicação e tratamento 
de "farmacia", falta de controle epidemiológico, existencia de formas assintoma
ticas de DST com alta frequência( MAZZA & QUEIROZ, 1989). 

A população como um todo é atingida por DST em número significativo. Existe, 
todavia, comportamentos assumidos por alguns grupos denominada de alto risco, 
que os colocam em maior exposição à essas doenças. Por exemplo, estudantes, pros 
titutas, homossexuais, vendedores viajantes, população portuária e marinheiros.
entre outros (PASSOS, 1984). 

Considera-se que os jovens vêm iniciando as atividades sexuais cada vez 
mais cedo e que seus conhecimentos sobre DST podem contribuir de forma a diminuir 
a incidência de tais doenças (BARBCSA, 1986). 

Atualmente mais de 20 afecçÕes de transmissão sexual podem ocorrer na adoles 
cência, manifestando-se com sintomas tão comuns como as vulvovaginites e as ure � 
trites ou tão graves como as septicemias, podendo deixar sequelas importantes co
mo a infertilidade. Dentre essas afecções, aparecem a sífilis e a gonorréia com 
maior frequência (SILBER & WOODWARD, 1985). 

O inquérito realizado por SANTOS JÚNIOR (1983), em 464 estudantes pertencen
tes a uma escola do 22 grau revelou iniciação sexual precoce dos pesquisados bem 
comocasos de gonorréia e condiloma acuminado. 

A disciplina "Programa de Saúde" foi instituída pelo art. 72 da Lei 5692/71 
e é obrigatória em todas as séries do 12 grau, estendendo-se normalmente até a li 
série do 29 grau. Apesar de ser um programa de educação formal, os livros didáti
cos utilizados, no que tange às DST, abordam um conteúdo bastante simplista e po
bre, não havendo nenhuma preocupação em desenvolver uma conscientização dos pro -
blemas, passando mesmo a idéia de que as doenças são absolutamente normais e exis 
tem para punir aqueles que não cumprem as regras (ALVES, 1987). 

Os docentes da disciplina de Enfermagem em Doenças Transmissíveis, da Escola 
de Enfermagem da USP (EEUSP), têm constatado ao longo de sua atuação-cm Centros 
de Saúde, ambulatórios e hospitais-que as DST e a síndrome da imunodeficiência 
adquirida (AIDS) vêm atingindo grande contingente de jovens. Diante dessa proble
mática tem-se, desde 1982, através de um serviço de extensão à comunidade - Servi 
ço de Atendimento e Assistência em Doenças Transmissíveis (SAADT-EEUSP)-procuradÕ 
desenvolver atividades educativas em escolas de 12, 2º e 32 graus, por meio de 
palestras sobre prevenção das DST/AIDS. 

Cientes das dificuldades que as secretarias estadua4s de educação encontram 
para implantarem um ensino formal adequado sobre DST/AIDS em suas instituições 
educacionais, por não terem número suficiente de pessoal qualificado na área de 
saúde, as docentes da disciplina Enfermagem em Doenças Transmissíveis da EEUSP 
se propõem a desenvolver um trabalho conjunto com as escola qe 12 e 22 graus, 
oferecendo os recursos do SAADT. 

Com o objetivo de levantar subsÍdios para o desenvolvimento desse trabalho 
conjunto com escolas de 12 e 22 graus foi aplicado um questionário a 56 alunos, 
que cursavam a 6• ou a 8ª série do 12 grau de uma escola governamental. 

Resultados: do total de alunos (56), 42,6% eram do sexo masculino e 57,4% 
do feminino; as idades variaram de 11 a 18 anos, com predomínio da faixa etária 
de 12 a 16 anos (88,6%); verificou-se que somente cinco alunos (8,9%) identifica
ram corretamente as doenças sexualmente transmissíveis mais comuns; com relação 
ao modo de transmissão, 18 alunos (30,5%) tinham conhecimento correto, enquanto 
os restantes (69,5%) demonstraram conhecimento insuficiente quanto à forma de 
transmissão: 22 alunos (39,3$) referiram formas corretas de prevenção das DST/ 
AIDS, enquanto os demais (60,72) citaram maneira incorreta de prevenir tais doe� 
ças. 

Conclui-se ser necessário e urgente a implantação do Program� de Orientação
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referido anteriormente, com êntàse no modo de transmissão e na prevenção das DST/ 
AIDS, em escola de 12 e 22 graus. 
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04-A.4 EIJUCAÇÃO EM SAÚDE PARA ESCOLARES: ASSEXUALIDADE E O PROBLENA DA AIDS. Sonia Maria Vil

lela Bueno (Escola Enfennagem de Ribeirão Preto-USP/Departamento Enfermagem Psiquiátrica e Ciências 
Hunanas), Tokico M. Moriya e Elucir Gir (Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto-USP/Departanento de 
Enfermagem Geral e Especializada), Maria Solange G. Tavares e Maria Helena P. Oliveira (Escola En
fermagem de Ribeirão Preto-USP/Departamento Matemo Infantil e Saúde PÚblica), Juliana Villela Bue
no e Welson D.F. dos santos (Escola de Enfermagem de Ribeirão Pret:o-USP/graduanda e pÓs-graduando). 

INTRODLÇÃO 

"São cinco as principais providências a serem tomadas 
no controle da AIDS: EDUCAÇÃO, EDUCAÇÃO,EDUCAÇÃO,EDI_:!. 
CAÇÃO, EDUCAÇÃO." 

(Doutor MANN - Coord. da AIDS pela c»IS}. 

Desde os Últimos anos da década de 80, a sinctrcme de Imunodeficiência Adquirida (AIDS}vem atin
gindo, consideravelmente, un grande número de pessoas por todo o rrundo, de forma indiscriminada,ac� 
metendo toda faixa etária da população. 

Por ser una doença recentemente surgida no panorama sanitário mundial,de elevado indice de leta 
lidade nos primeiros anos de acometimento, evoluindo, segundo o estágio atual do conhecimento, inva 
riavelmente para o Óbito, a AIDS vem assustando e causando pânico a nuitas pessoas. 

Contudo, sendo a AIDS entendida cano una entidade nosolÓgica grave, cuja evolução culmina, in
variavelmente,ocorre o Óbito, e que, por suas características epidemiológicas, poderá vir a se cons 
tituir em un dos mais sérios problemas de saúde PÚblica dô século, cabe à Sociedade, participar das 
providências necessárias para o seu controle ( 1) .

Sabe-se, pois, que o problema existe e que as crianças também se preocupam com esta questão.Co::!_ 
tudo, IT!l.li tas vezes elas crian confusão em tomo dé>.s informaçÕes, ou por interpretarem erre.do as co

lll.ll1icaçÕes ou pela f'onna inadequada de CCfl'IO estas são passadas para elas. Assim, acredita-se que o 
básico é não omitir e nem transmitir pânico. O importante é usar uma linguagem simples, clara evi
tando margens de interpretações que possam prejudicar o processo de ensino-aprendizagem sobre estas 
questões. Assim, as informações às crianças e aos jovens sobre AIDS deveriam ser transmitidas de 
preferência pelos pais, ccrnplementada por profissionais da área ou agentes treinados para isto. 

Embora seja a AIDS, uma doença originária dos adultos, já atingiu um núnero razoável de crian
ças através de transfussões sanguÍneas ou mães contaminadas durante a gravidez, parto ou aleitamen

to matemo (2).
Desta fonna, a evolução da AIDS no Bras11, segundo incidência anual de todos os casos notific� 

dos nestes Últimos anos por órgãos especializados, SÓ indica a urgente necessidade de facilitar o 
acesso às informações sobre a doença e de garantir as orientações no sentido de evitá-las(3,4,5).

Portanto, pela gravidade e fatalidade desta doença e, sobretudo por acometer qualquer faixa et� 
ria é que no presente trabalho, procurou-se levantar os objetivos, a seguir. 

OBJETIVO: levantar as necessidades de escolares de una instituição religiosa sobre o assunto em fo

co e, planejar, executar e avaliar can eles, lJll prograna educativo ministrando palestras sobre AIDS 
(anexo). 

METOOOl.ffiIA: este trabalho faz parte de un projeto mais arrplo que o NÚcleo de Estudo e Pesquisa � 
bre Doenças sexualmente Transmissíveis/AIDS - da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto-USP, vem d� 
senvolvendo na cidade de Ribeirão Preto e região. A presente pesquisa vem sendo aplicada em una in� 
tituição religiosa desta cidade, tendo, de inicio, cano amostra, 12 adolescentes escolares de Si� 
rie, entre 10 e 12 anos de idade, de anbos os sexos. Para isto, utilizou-se cano técnica, a entre -
vista oral, individual. Aplicou-se un questionário com questões abertas, relacionadas a AIDS e sexu 
alid.icie 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: os jovens escolares definiram a adolescência como sendo uma 
fase de mudanças do corpo, das "idéias" e de lll.litas dificuldades (83,3%). Sentem tristezas e ale
grias al temadas; têm medo de falar de sexo (91, 7%) e são inseguros (75). Evidencian a doença se
xualmente transmitida como doença "feia" (58,3%) e 41,7% ligaram a sexo. Todos afirmar-am já ter� 
vido falar sobre AIDS e, 50¼ deles têm informações que a doença mata, 58,3% reforem que é transmi
tida pelo beijo, enquanto que 33,3% afirman ser pelo sexo, que "não tem cura" e que "é perigosa". 
Contudo, apenas 25% deles apresentam o preservativo como meio de prevenção e 8,3% cita a necessi� 
de do uso da seringa descartável. Ci taran que "fazer sexo" não é "pecado", mas tem medo de falar 
sobre isto (33,3%). Demonstraran interesse em questionar problemas relacionados à adolescência em 
geral (91,6%); namoro, sexualidade, AIDS (75%) "o amor e a religião" (58,3'/4); menstruação (50¼),e!!_ 
tre outros. 

�llJSÃO: conclui-se, portanto, que estes jovens tem idéia considerável sobre sua fase de desen -
volvirnento, contudo, trazem consigo desinformações gerais sobre os problemas relacionados à sexua
lidade e doenças sexualmente transmissíveis, sobretudo AIDS, ccxnprovando a existência de preconce!_ 
tos e tabus relacionados ao sexo na educação. 

Para tanto, elaborou-se un programa educativo junto a eles levando palestras can discussões e 
debates sobre os assuntos levantados. A avaliação final constatou efeito positivo. Os jovens estu
dados em1tiran sugestões para que se oferecessem cursos sobre a temática central para os pais e 
professores de escolas de 12 e 22 graus. 

Contudo, o NÚcleo de Estudos e Pesquisas sobre Doenças Sexualmente Transmissiveis da Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto-USP, que é constituido de vários profissionais (enfermeiros, médicos, 
pedagogos, assistentes sociais, psicólogos, etc) vêm desenvolvendo junto à canunidade programas e
ducativos, no sentido de levar informações sobre as questões em aprêço, bem como, preparando e re
ciclando agentes multiplicadores para atuarem neste carrpo. 
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�O: PRCCRAMA EDUCATIVO (elaborado junto aos sujeitos pesquisados, apÓs levantamento das necess,!_ 
dades destes escolares). 
I. Dados de Identificação: curso; local; carga horária total; horário; perlodo; professor respons�

vel; colaboradores. II. Objetivos: dar noções básicas sobre a adolescência, evidenciando aspec
tos bio-psico-social e espiritual desta fase; enfocar aspectos gerais da sexualidade humana; a
abordar problemas relacionados às doenças sexualmente transmitidas, focalizando e discutindo Tam
bém questões ligadas a AIDS. III. Conteúdo Programático: Adolescência (aspectos bio-psico e es
piritual; sexualidade hunana: aparelho reprodutor (masculino e feminino); menstruação; ejacula -
ção; prostituição; aborto; outros. Doenças sexualmente transmitidas. Sifilis. Gonorréia. (Ãltros.
AIDS: prevenção; controle; sinais e sintanas; tratanento. A importância da evolução à Saúde: DJ.
Estratégias. V. Avaliação. VI. Bibliografia ou referências bibliográficas.
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05-A.4 LEPTOSPIROSE: PANORAMA EM RIBEIRÃO PRETO E REXiIÃO. Maria Vitória Barbin (Hospital das

Clinicas de Ribeirao Preto-USP-Setor d,e Recuperação), Nádia Regina Perroni (Hospital Paulistano-SP,
Setor Clinica Médica), Daisy Lesli Steagall Gomes e sônia Maria Villela Bueno (Escola de Enfennagem
de Ribeirão Preto, Departamento de Matemo Infantil e Saúde PÚblica e Enfennagem Psiquiatrica e C!

ências Hunanas - Universidade de são Paulo).

INTROOLÇÃO: Panorama Geral - A leptospirose é Lllla zoonose, doença infecto-contagiosa que acomete o 

hcmem e várias espécies de animais silvestres e selvagens. A doença é causada por un espiroqueta, a 
Leptospira interrogans, que apresenta un grande número de variantes sorolÓgicos ou serovares.Muitas 

espécies, corro os roedores, são bem adaptados à leptospirose, constituindo-se em portadores assin� 
máticos, que contaminan o meio anbiente através da urina. Nos paÍses tropicais.as condições ecoló

gicas favorecem a sobrevivência dos organismos no solo únido e nas águas de superfi.cie por várias 
semanas, facilitando o con1;ágio. 

A leptospirose ocorre mundialmente, sob una forma endêmica•, frequentemente associada ao risco 

ocupacional (trabalho CO'll animais, com água e esgoto, na agricultura, coleta de lixo, etc),em geral 

águas de enchentes contaminadas. 
No Brasil, estatisticas de mortalidade mostram cerca de 200 Óbitos anuais por leptospirose, en

tre 1977 e 1984. Aànite-se que este número, assim corro o de casos, seja bem mais elev.icto. A doença 
é bem mais cooun no Nordeste, e vem se tornando cada vez mais frequente nas cidades devido em gran

de parte à falta de condições de infra-estrutura e saneamento básico . O acúmulo de lixo facilita a 

proliferação de ratos, principais transmissores na zona urbana.e a inexistência ou precariedade de 
rede pluvial, facilitando as enchentes, cria oportunidade para o contágio maciço da população. 

Ao ser criado.em abril de 1986, o Programa Nacional de Zoonoses (PNZ)/SNABS) definiu a leptosp! 

rose como Lllla de suas prioridades, e vem desde então trabalhando para o melhor conhecimento da si

tuação da doença e para o estabelecimento de ações de prevenção de casos hLJ11a,,os,através do contro

le de roedores e do meio ambiente e de vigUância epidemiológica dos casos. 
OI Encontro Nacional de Leptospirose, organizado pelo PNZ e pela Universidade Federal da Bahia 

em Salvador,em agosto de 1986, reuniu 199 especialistas de 20 estados brasileiros e dois consulto -

res internacionais para discutir a situação da doença, colhendo subsídios para o estabelecimento de 
Lllla poli tica nacional para o seu controle. Um dos problemas evidenciados foi o diagnóstico laborat� 

rial, Lllla vez que as 28 instituições capacitadas encontram-se,em sua maioria, no Sul e no Sudeste, 
necessitando também padronizar as técnicas empregadas no diagnóstico e outros procedimentos labora
toriais. Verificou-se também a necessidade de uniformizar-se o sistema de inI'ormações e de estabel� 

cer 1.111 fluxo nacional de dados,centrado na Divisão Nac.ional de Zoonoses (DNZ)/SNABS). 

Com base nos resultados deste encontro, a DNZ estabeleceu CO'IIO estratégia para suas ações de 

controle, a integração e coordenação cem várias insti tu1ções que lidam CO'll o problema ( secretarias 

Estaduais e Municipais de Saúde, FIOCRUZ, FSESP, SUCAM, DNE, Ministério da Agricultura.etc), pro
curando a racionalização dos recursos disponiveis e o aproveitamento das estruturas existentes em 

toda a sua potencialidade. Em termos práticos.as ações de controle são desenvolvidas a nível rrunic2:_ 
pal,uma vez que envolvem o controle de roedores e outras atividades de higiêne e saneamento ambien
tal de caráter local. Para este fim,estão sendo implantados os Centros de Controle de Zoonoses(CCZ) 
que executan as ações de controle e busca ativa de focos,de vigilância epidemiológica da doença, e

de educação parsi a saúde, sendo também responsável pelo acionamento de outros Órgãos para ações so

bre o meio. 

A situação de Ribeirão Preto e da região frente à questão em apreço não é muito <li.ferente das 

demais cidades do país, não obstante,apresentando un quadro consideravelmente grave,quando apresen

ta seus dados estatí.�ticos. El11 razão de tais fatos, levantou-se o objetivo a seguir. 

(*) Endemia: entende-se por endemia uma doença que está presente em una com.midade ou grupo. 
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OBJETIVO: levantar a incidência de casos de leptospirose em Ribeirão Preto e região, 

no perÍ.odo de 1984 a 1988. 

METOOOL()'.}IA: A metodologia do presente trabalho constou dos seguintes dados: 

local: os dados foram levantados no Escritório Regional de SaÚde (ERSA-50). 

população: foram analisados todos os sujeitos (22) considerados vítimas da leptospirose na cida
de de Ribeirão Preto e região, no período de 1984 a 1988. 

técnica: foran utilizados cano técrica o levantanento ou coleta de dados propriamente ditos,ten
do cano instn.rnento básicc os Boletins e as fichas de Notificação Compulsória, referentes ao re

gistro da doença em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: os dados comprovam que: a ocorrência da doença se dá na época das enchen-

tes, com o transbordanento de corregos e bueiros urbanos, onde há animais silvestres, portadores 
da leptospirose; dos 22 casos estudados ou identificados com leptospirose, 91% das vítimas eram h� 

mens, devendo-se a fatores relacionados a maior expcsição deste grupo ao risco de contaminação e 

não propriamente à sua suscetibilidade; entre os 22 casos identificados, 95% obtiveram cura e 4% 

for001 a Óbito. 

Algunas ocupações estão ligadas à incidência da doença, como: servente de biotério (23%), onde 
se tem experimentos e manipulação de ratos; lavrador (23%) contato com alagamento,cont<jltO com roe
dores, etc; e trabalhadores de esgoto (9%) contato cem excretos destes animais. Portanto,esta doe!:_ 

ça tem característica profissional , por maior risco de exposição ào agente . 

CONCUJSÃO: concluiu-se que a incidêr,cia de leptospirose em Ribeirão Preto e região apresenta-se em 

variação sazonal, ocorrendo em épocas de chuva; que o saneanento básico é de extrema importância 

para o ccmbate da doença; que o sexo masculino é mais exposto ao risco de contaninaçao; que nesta 

cidade e região, a letalidade é baixa e que ct.etenninadas classes trabalhadoras são mais vulnerá

veis a esse tipo de doença. 

Sugere-se, portanto, desenvolvimento de programas de educação em saúde para a população.no sen 

tido de prevenção contra a doença. 
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06-A.4 IN::IDÊNCIA DA AIDS EM UMA REX.IÃO 00 NORDESTE 00 ESTADO DE SÃO PAULO. 5Ônia Maria Vil

lela &lena e Luiz de Souza (docentes da Escola de Enfermagem Ribeirão Preto-USP/Departanento Psiciu.!_ 
átrica e Ciências Hunanas e Enfermagem Matemo Wantil e Saúde PÚblica), Juliana Villela B.leno,�� 

sandra Mazzo, Christiane A. Loureiro, Carmem L. Choci<i\Y e Carlos Leonardo Angerani (graduandos da 
Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - USP). 

INTROru;Ão 

"Nossas vidas, nosso rrundo - Cuidemos un dos outros", é o lema escolhido 

para este ano pela Cli!S, no sentido de todos poderem contribuir para c� 
ter a AIDS, desde que entendan os fatos e ajudem o próximo a fazer o 

mesno". 

Desde terrpos mais rerootos, o hcmem vem sendo accmetido por doenças sexualmente transn:itidas -

(DST). 

Em tempos atuais, surge a síncJ.rane da Im..lnodeficiência Adquirida (AIDS) que é una doença grave, 
deixando a pessoa sem defesa contra diversas infecções, ou provocando aparecimento de tunores. Es

tas infecções podem ser tratadas com maior ou menor sucesso, dependendo de cada una, mas a doença 
em si, vem sendo pesquisada à n:l.vel de tratanento, não havendo, no memento, cura total,levando as

sim, o portador à morte, o que vem causando pânico e medo na população. 

Neste sentido, existem, também controvérsias no que diz respeito à sua origem, criando conside

rável polêmica, frente tal questão. FUSER (1985) comenta parte do enie,na, mostrando que alguns cie� 

tistas acreditél'll que o vírus da AIDS possa ter surgido do erro da engenharia genética quando essa 

buscava a cura do câncer. Em outra hipÓtese, acredita-se que o vírus originou-se do macaco Cercopi

thecus aethiopou ou "macaco verde" e evoluiu para una espécie mais inferior (hanem),tomando-se pa
togênico. Sabe-se, porém, que o virus HTLV-III não mata diretanente. Petri (1985) afirnia que o ví

rus destrói a capacidade do organismo agir contra as agressões externas. Ele destrói e se alimenta 
de células que currprem un papel fundanental no esquema de defesa do organismo. O v:l.rus da AIDS ata
ca as chanadas células T Auxiliares, cuja missão é avisar as células B, únicas capazes de identifi

car e liquidar os agentes invasores. Assim, quanto mais o organismo tenta reproduzi-las para ate
n\.lar a virose, mais alimento ele proporciona ao vírus da AIOS. Essa debilitação do Sistema !monoló

gico do indivÍ.duo deixa-o aberto a outras infecções oportunistas. Dados afirmam que o Sarcome de K! 
posi e a Pneunonia causada por Pneunocystis carinii, quando associados a outros sintomas como: can
saço f:isico, grande perda de peso sem motivo aparente, febres persistentes acompanhadas por cala

frios e suores noturnos que se prolongam por várias semanas, diarréia frequente e intennitente e 
gânglios auoentados (Í.nguas por todo o cor,io) são bastante indicativas do diagnÓstico da AIOS(Mini� 

tério da saúde, Folheto, s.d.). 
Não obstante . a AIDS é una doença que vem se agravando e crescendo cada vez mais. Esta, assusta

doramente, afligindo a papulação do mundo todo, sem distinção. Contribui para esse crescimento, o 

preconceito e desinfonnação. MATA ( 1988) afirnia que o despreparo e a desinformação de íll.litos profi� 

sionais tomou os doentes aidéticos discriminados e levou a un per:iodo onde não havia controle so

bre a doença, o que tomou mais fácil sua propagação. Todo este preconceito e falta de informação 

colaborou na formação de un perfil do aidético. A sociedade criou un individuo que seria o típico 

portador da doença. 
Gu.imarães (1988) incrimina os anúncios e programas de prevençao que são colocados na maioria 

das vezes un individuo homossexual de classe média alta, o que contribui para que não se dê o devi

do valai" a outros grupos como drogados, prostitutas, hemof:ilicos, nos quais os indices de contanin� 

ção pelo HIV e desenvolvimento da doença mostram-se cada vez mais relevantes. 

Estatisticamente, o número de pessoas contaminadas pelo virus vem aunentando em nosso pais.Por
tanto, açredita-se que a melhor forma de diminuir esta propagação é desenvolver campanhas de preve� 

ção contra a AIDS através de esclarecimento e orientação da população brasileira. 
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Os conhecimentos recebiclos,para surtirem efeito,necessitarn de apresentar un feed back 
ou seja, para que sejam Úteis aos indivíduos que as adquirem, estes necessitam empreender as men
sagens que estão sendo emitidas. Então, sendo o social muito c011)lexo e diferenciado, é necessário 
que os métodos de prevenção sejam transmitidos a cada grupo da população por pessoas relacionadas a 
este. "OS serviços de saúde devem utilizar os princípios básicos dos tratanentos primários,justame!! 
te porque não se conhece a cura para a AIDS. Devem,cano nunca, trabalhar p.rofissionais de saúde in
tegrado cem a canunidade, planejando ci;rnpanhas e fazendo cem que a comunidade crie capacidade de 
iniciativa, no que diz respeito as questões de saúde. Ao mesmo tempo que essa cem.midade vai-se p� 
nunciando,ela cria vínculos fortes no que diz respeito a cuidados e trabalhos proprios.É necessário 
então, que se encontre un orientador,que exerça certo demÍnio ou liderança nessa carunidade, pois 
usando cano meio para prevenção un individuo em que o grupo confie, será mais fácil que este receba 
aconselhamento no que diz respeito a prevenção e estÍrrulo quanto a trabalhos realizados nos progra
mas de HIV" (GWAN, 1988).Ao se elaborar mensagens sobre educação para a saúde,é importante levar em 
consideração os costunes e atitudes culturais, morais, políticas e religiosas. 

OBTIVOS: Procurou-se estudar a ocorrência de AIDS na região de Ribeirão Preto (SUDS-50) no período 
de 08/87 a 10/87 com relação as seguintes variáveis: sexo, escolaridade,prática sexual, fatores de 
risco, infecções oportunistas, neoplasias, situação em 01/08/89, idade na data das primeiras mani
festações, tempo de sobrevida. 

MATERIAL E MÉTODOS: local - SUDS-50 (Ribeirão Preto/SP); Total de pacientes notificados(aidéticos): 
101; Período de ocorrência de AIDS na região de Rib.Preto: agosto ·a outubro de 87; Período de levan 
tamente: julho de 1989 a janeiro de 1990; Softwares utilizados (WS, MC). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: Conforme canprova a literatura,as pessoas do sexo masculino são mais susce 
tivei� que as irulheres quanto a aquisição da AIDS,devido a hemofilia e ao problema da conduta sexual 
elos hc;mo ou bissexuais,que por vez provoca no homem una agressão ao seu organismo, pois as relações 
sexuais são anais.rompendo microvasos, o que os toma mais suscetíveis a esta doença. Dados indicam 
que o Índice de contéVl\inação da doença atinge pessoas,atualmente,que tem menor grau de instrução 
Contudo,ressalta-se,no sentido que o maior núnero ficou para casos ignorados,sem informação sobre a 
escolaridade (60,4%).0bserva-se,portanto,a importância da sistematização rigorosa do registro de d� 
dos (variáveis) elos casos notificados destes Órgãos responsáveis pelo controle de doença na popula
ção.que em caso contrário,prejudica tal cail)reensão.Quanto ao fator de risco, 13,9% afirma ter sido 
contéV!linados através da prática sexual; 21,8% através de drogas e 58 ,4% através de transfusão de� 
gue,sendo 47,5% hemofilicos.Aparecem outros meios em menor por-centagem.Os dados estatísticos reve
lam que 71,4% dos aidéticos notificados no local pesquisados,estão nÚna faixa etária de 9 a 27 anos, 
portanto, fase eminentemente jovem.Verificou-se,ainda,que 34,6% dos aidéticos estudados mantém prátl 
ca sexual,enquanto que 22,8% não apresentéVI\ prática sexual e na mesma porcentagem são ignorados em 
sua prática.flnbora,mensagens de comunicação escrita e falada revelem que a maior incidência de AIDS 
se dê para os bi e hcxnossexuais,no presente estudo,estes dados apresentam percentagem baixa por ha
ver nú-nero razoável de hemofÍlicos,isto é, 11,9'/4 e 7,9%. Para os pacientes aidéticos que referiram 
não ter prática sexual (22,8%) ,induz-se que tenham contraido a moléstia através da droga ou transfu 
são de sangue (GUIMARÃES, 1988). 

CONCWSÃO: Concluiu-se neste estudo, que a AIDS é uma doença que afeta sobretudo pessoas desinfo� 
das,can maior incidência para o sexo masculino,se instalando entre drogados e hemofÍlicos e afetan
do pessoas,independentemente da idade,raça,crédulo,entre outros fatores. 

REFERÊNCIAS BIBLID:;RÁFICAS: 
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MUDANÇAS NO PERFJL DO ESTUDANTE DA EEUSP EM QUINZE ANOS - 1973 a 1988. 

Djair Daniel, Escola de Enfermagem da Universidade de são Paulo. 

NAKAMAE, 

O Processo educacional se torna adequado na medida em que o educador conhece e Je 
va em conta, conscientemente, os dados relativos às características do educando. 
Foi nesta perspectiva que se encontrou motivação para a presente investigação qu& 
objetivou fornecer dados atualizados que definam as caracteristicas sÕcio-econÔmi 
cas e culturais do universitário que frequentava o curso de graduação da Escola 
de Enfermagem da USP em 1988, confrontando com os Já levantados em estudos reali
Z'!dos pela autora nos anos dE' 1973, 1976, 1979 e 1982, para detectar mudanças. 
Estes são subsidies que possibilitarão averiguar, em estudos posteriores, as con 
diç;es reais de aplicabilidade das práticas didáticas tradicionais e as novas 
propostas metodolÕg\cas. 

METODOLOGIA: Estudo de tipo descritivo, realizou-se a coleta de dados através 
de aplicação de questionário com 32 perguntas agrupadas em itens: dados demográf� 

requisitos cos, origem sÓcio-econÔmjca. vida escolar, sJtuação econÔmjca atual, 
para o aproveitamento escolar, aspiração e informação sobre a carreira. Foram dis 
tribuÍdos nas salas de aula e recolhidos após preenchimento. Coletados em perío
dos dJstlntos. obedeceram os mesmos crltérios: selecionar alunos cursando o ter 
ceiro ano e presentes por ocasião da aplicação do questionárJo, marcada em dias 
letivos regulares dentro do periodo de aula. A amostra rep�esentou 80% do unive� 
so que cursava o terceiro ano em 1988 confrontada com amostras semelhantes: 85% 
(1973), 84% (1976), 74% (1979) e 87% (1982). 

CONCLUSOES: DADOS DEMOGRÁfJCOS: Os indÍviduos solteiros e do sexo femJnlno mo! 
tram um grande predomínio, tendendo a se elevar esses Índices. É constante o de
créscimo nas idades, ou rejuvenescimento, prevalecendo a fa1xa etária de 20 a 21 
anos. SITUAÇÃO SÓCTO-ECONÔMICA: Pouco mais da metade dos tercelranistas é constl 
tuÍda de netos de brasilelros, embora, no inicio do estudo preponderassem os ne
tos estrangeiros. Contudo, entre estes, manteve-se sempre constante a prevalên
cla dos descendentes de japoneses. A maioria dos pais e a quase totalidade dos 
estudantes, continuam sendo brasileiros, tendendo a uma elevação progressiva. Co� 
tinuam residindo, na grande maiorla, em companhia dos pals, tendo essa proporção 
aument;do. Os pais e mies mostram nível de instrução variada elevando-se conside
ravelmente a escolaridade de segundo graÚ e a proporção dos que atingiram a un� 
versidade e concluíram o curso superior; a instrução elementar que atingia a me 
tade dos pais declinou para aproximadamente um quarto deles. -�stá havendo aumen
to expressivo do número de pais que trabalham por conta própria, contra uma dimi 
nuição dos que são empregados; caso inédito ocorre com as mães que não exerciam 
trabalho remunerado num Índice bastante alto nas prjme lras amostras e que se in
verteu na coleta final ultrapassando a metade delas o número de trabalhadores fo 

Registra-se até l979 uma diminuição do número de esLudantes dedicados ra do lar. 
ao trabalho remunerado durante a vida escolar antes e depois de ingressarem na 
EEUSP, todavia, esses Índices voltaram a subJr nos dois Últimos perJodos. Contl 
nua, predominando as famílias que possuem casa própria, tendo essa proporção atin 
gido quase a totalidade na a;cada de 1980. VIDA ESCOLAR: A grande maioria tem es 
colàridade normal, isto é, ingressou na EEUSP com 18 a 20 anos. Cresceu até 
1979 a ineidência de indivíduos com o curso colegial completo unificado, embora 
predominasse o anterior, na década de 1980 a elevação se deu de modo significat� 
vo no indice dos que concluiram cursos técnicos. Aproximadamente três quartos dos 
indivíduos continuam apresentando defasagem entre os cursos médio e superior. A 
grande maioria rontinua indicando frequência a cursinhos vestibulares e aprovação 
no primeiro exame de habllitacão à EEUSP. Mais da metade prestou vesLibular para 
outro ramo, esta proporção cresceu para três quartos nas amostras finais. Embora 
grande número tenha sido aprovado, uma minoria quase insignificante frequenta 
outra escola superior ou se formou em outro curso universitário. SITUAÇÃO ECONÔM� 
CA ATUAL DO ESTUDANTE: Embora nos anos 70 ocorresse redução expressiva dos alunos 
que exerciam ocupação remunerada, na década seguinte estes Índices voltaram a se 
elevar. Todavia, a partir da amostra de 1979, a maioria disse trabalhar por ne 
cessidade de remuneração e também para adquirir experiências. Baixou até a qua::: 
ta coleta, a proporção dos que recebiam auxilio financeiro de institulç;es. Cont� 
do, em 1988 o Índice dos que recebiam esse auxilio proviniente de bolsa-trabalho 



atingiu quase a metade. A grande maioria nao colaborava no orçamento familiar e 
dos que o faziam nenhum se rons�ltuiu em arrimo dP familia. A posse de carro P! 
ra uso prÓprJo, a ,partir de 1979, ultrapassou 50%, embrora ainda predominasse º'° 

q�e contam sÓ às vezes com e;se beneficio. REQUISITOS PARA APROVE1TAMENTO ESCO
LAR: A grande na1oria dos que trabalham afirmam que seu trabelho r-ontribui para 
a formação profissional; acenLUOu em tr;s amostras Cônsecutivas o número d<:> c:-stu-
dantes que têm Jornada de trabalho diário em torno de sete horas ou mais, porem 
um número um pouco maior, prlncipalmentf' na Últ.ima coleta, niio ultrapassou três 
horas e meia por dia. Verifica-se alta 1nridênc1a de alunos que estudam menos de 
dez horas semanais fora do periodo de aula; enquanto o número de aulas teóricas, 
que era baixo no início da ínvestjgação, foi aumentando progressivamente, o núme-
ro de horas de sem1nárío que era alto foi reduzindo. O tempo dispendido em aulas 
práticas e estágios supervisionados cresceu de quatro para cinco horas diárias. 
Nos c1nco períodos a ma1or1a dos entrevistados gastava no máximo al� uma hora no 
percurso da residência à escol�. ASPIRAÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE A CARREIRA: A maio 
rla dos amostrados contínua alegando como motivo principal de sua oscolha pelo 
curso a "inclinação pela profjssão". Contudo, declinou progressjvamente o Índ1 
ce dos que responderam estar satisfeitos com a escolha do curso; um número razoá= 
vel mostra-se frustrado em sua carreira antes mesmo dP nela ingressar: quase a 
metade classifica como boas as possibilidades de trabalho existentes, com tendên
cia a declinar nos anos 80; um número elevado pretende exercer a profissão �m se� 
viço hospitalar. Estas características do estudante da EEUSP. obtidas e atualiz� 
das pela pesquisa, permitem mantPr bem presente e com clareza a quem o processo 
de ensino deve ser dirigido. Estes são subsídios que possibilitarao averiguar as 
condiç�es reais de aplicabilidade das pr�Licas didáticas e das propostas metodol� 
gicas, bem como! poderão compor o referencial para a reformulação curricular. 
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SEXUALIDADE HUMANA HA fORKAÇXO DO ENFERMEIRO. Elucir G1r
1 

Maria Suely 
Rotter Pelá (Escola de Enfermagem-de Ribeirão Preto - Departamento 
Especializada, Universidade de São Paulo). 

Teresa 
Geral e 

Noque1ra
1 

Nilza 
de Enfermagem 

INTRODUÇXO: 
Sexualidade humana é um processo contínuo que se 1n1c1a na concepção e permeia o ciclo 

vital, recebendo 1nfluênc1a direta e constante de fatores biológicos, r1s1oló91cos, emocionais, 
sociais e culturais. 

Apesar do avanço clent/f1co e tecnológico das últimas décadas, este tema é ainda Impregnado 
de mitos, preconceitos e desconhecimentos, sendo multo reprimido pela nossa sociedade: se 
reveste de massa compacta de contradições, tabus e 1gnorãnc1a a tal ponto que nos dias de hoje 
multas pessoas consideram este tema como exclusivo para adultos e que deve ser exclufdo dos 
ãmb1tos de palestras, cursos, por considerarem-no obsceno. 

lnst 1tu1çêSes fol'madoras n·ão podem omitir ou marginal 1zar a discussão coin seus alunos, 
principalmente os da area de saúde, que se deparam com o assunto no cotidiano prof1ss1onal. 
Desta forma, realizamos este levantamento com os objetivos de: tl Verificar o conceito que os 
alunos de graduação em Enfermagem tem acerca de sexualidade humana: 2) Verificar a opinião deles 
sobre a necessidade do enfermeiro adquirir conhecimentos sobre este assunto: 3) Identificar 
algumas situações cl(ntcas vivenciadas durant.e al1vidades acadêmicas: 4> Listar nomes de 
d1sclpltnas que tratam do tema durante o curso de graduação. 

METODOLOGIA: 
Elaborou-se um questionário, composto por 07 questões, o qual foi submetido 

de 03 Juízes. Consideradas as sugeslões quanto a forma redacaonal e estrutural, 
mesmo aos alunos regularmente matriculados no ditamo semestre do Curso de 
Enfermagem de uma escola pdbl1ca do interior de São Paulo - que se encontravam 
período estipulado para tal e que aquiesceram em responder as questões. 

RESULTADOS E DJSCUSSXO: 

ao Julgamento 
ap I i cou-se o 
Graduação em

presentes no 

Dos 55 questionários aplicados, 40(72,72%) nos foram devolvidos devidamente preenchidos. 
Quanto li Hl pergunta: "0 que você entende por Sexual idade Humana? destacam-se as respostas 

mais fre9uentes, ou seJam: t2 pessoas <30%) deixaram em branco esta questão, 7,5% referiram que 
Sexualidade Humana é "tudo relacionado a sexo, relação sexual": 5% dos sujeilos mencionaram não 
saber, 3 ?úlros grupos de respostas, equivalentes também a 5% foram respectivamente: "é o que se 
refere à vida-sexo, comportamento, maturidade": "é uma necessidade para atingir equilíbrio": 

"conJunlo de elementos emoc1ona1s, funcionais e soc1a1s em diferentes etapas da vida". Observou
se que as respostas atribuídas representam em sua maioria idéias r1u1das e I imitadas, sem

embasamento teórico norleador e que as pessoas têm diferentes concepções acerca da Sexualidade 
Humana. Evidencia-se lambem que o signo "sexo" é empregado como parte 1ntegrant.e da Sexualidade, 
valendo ressaltar que embora sexo e sexual idade envolvem aspectos comuns e até serem utilizados 
como s1nôn1mos. são termos disl1ntos, como pode-se constatar na literatura. 

"Sexualidade no seu sentido amplo pode ser def1n1da como um aspecto profunc;lo e penetrante 
da personalidade total, a soma geral dos sentimentos e comportamentos de alguém, não somente 
como um ser sexual, mas como um homem ou mulher" CSutlerley & Donnely, t973). 

Para Hogan (1980>, a sexual idade é um processo complexo e intrínseco do ser e que extrapola 
o conceito de ser apenas um fenômeno biológico, que tem a final Idade de d1rerenciar o macho da
fêmea. Sexual idade é muito mais do que o ato sexual em s1, pois sexo conota um alo fls!ológ1co e
sexual idade conota lot.al1dade do ser humano.

De acordo com ferre1ra(J975)," sexo e a conformacão particular que distingue o macho da 
fêmea, nos animais e nos vegetais: atribuindo-lhes um papel determinado na geração e conferindo
lhe r:ertas características distintas": "Sexualidade é a qual tdade de sexual, conjunto de todos 
os fenômenos da vida sexual" 

Referent.e � pergunta: "Você acha necessário o enfermeiro adquirir conhec11n<>nto sobre 
sexualidade?", 38 alunos •95%) responderam que sim e 02 <5,0%) aludiram nlo saber. Os alunos 
man1restaram em suas respostas a coerência quanto a necessidade de embasamento para se tratar do 
assunto durante a formac�o acadêmica do enfermeiro. 

Da ques�ão: "Vocé Já vivenciou alguma situação prof1ss1onal que ex1q1u seu conhecimento 
sobre o assunto?", obt'!'v'i'-se 29 l72,5%J respostas afirmativas, 10 (25%1 negativas e l l2,5XJ 
aluno n�o fez nennuma alusão. Ao serem Indagados para expl1c1tarem uma destas questões, 24 
pessoas não citaram nenhum exemplo '!' os demais citaram uma ou mais, que revelaram a abrangenc1a 
1os temas. tais como: sexo e gravidez, orgasmo. sexo e puerper10, relacionamento sexual, .prazer 
sexual e preocupação com estética corporal, etc. 

<NesUio 4: Como você se sent I u quando t.eve que a boro ar sexual Idade com um pac I ente? As 
respostas foram class1f1cadas em 1 qrupos: a) As que denolam comportamentos pos1t1vos e 
deseJados <r:pmo sentir-se natural. segura. beml: b> As reações negativas e 1ndeseJadas, como 
sentir-se insegura, constrangida, despreparada, ansiosa, apreensiva: cl As respostas neutras. 
como respostas.em branco e a 1nexper1enc1a com o assunto. 

Questão 5: A respeito de como os alunos class1f1cam o embasamento sobre sexualidade tido no 
curso de gr-aduação, 25 classificaram como 1nsufic1ente, 9 como regular, 3 pess1mo. 2 bom e t n�o 
respondeu 
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Questão 6: Relativo às dlsclpl !nas que fazem 
ministrado aos sujeitos e que ofereceram alguma noção 
destacam-se: Ginecologia, Obstetrícia, Psicologia, 
Kéd1ca, Anatomia e rlslologla e Sa�de do Escolar. 

parte do elenco do curso de graduação 
ou embasamento sobre Sexua!tdade Humana, 
Satlde P�blica, Psiquiatria, Enfermagem 

O enfermeiro é um profissional que tem oportunidade de se deparar com os tipos mais 
variados de pessoas-crianças, adolescentes, adultos e idosos - em situações diversas - sadde ou 
doença, a nível comun1tár10, ambulatorial ou hospitalar. Independente do sexo, cor, raça e nível 
sócio-econômico e cultural, o indivíduo deve ser visto como um todo. 

Quando se fala no todo do sistema homem, não se pode separar a sexualidade dos seus outros 
processos, pois está presente em todas as etapas do ciclo da vida sob diferentes manifestações e 
como refere Hogan t!980l, sexualidade é parte intrínseca ao ser. 

Para que estas manifestações sejam distinguidas entre o normal e o patológico e mesmo para 
haver uma abordagem concernente ao assunto, e necessário que o enfermeiro tenha embasamento 
suficiente do processo de sexualidade nas diferentes etapas do ciclo da vida, bem como as 
consequências advindas das enfermidades. Nesta situação, o paciente enfrenta problemas novos que 
rotineiramente necessita de ajuda de outros para uma solução. 

Sabe-se que e comum o paciente procurar o seu médico para ventilar seus problemas sexuais, 
pois na maioria das vezes ele desconhece qual é o profissional mais adequado para tratar deste 
assunto. Portanto, o enfermeiro precisa impor-se mais nesse sentido e assumir melhor estes 
deveres que lhe cabem, pois se trata de assunto pertinente ao médico, enfermeiro, psicólogo, 
sexólogo. Alem disso ele deve empenhar esforços para que a educação sexual seja inserida no 
plano geral da educação, e que ao chegar na faculdade ele possa discutir o tema em níveis mais 
profundos e objetivos. Para Tavares (1985), o enfermeiro é o profiss1onal indicado para 
desempenhar funçllo de orientador seuxal no ensino básico. 

Se o enfermeiro enfrenta situações embaraçosas, o aluno de enfermagem 
principiantes - muito mais, pois ao levantarem uma história do paciente eles não 
seuxal1dade e referem sentir-se inseguros e com vergonha para fazê-lo, o que vem 
opinião de Bartscher (1983) ao mencionar que a parte sexual da história da vida 
vista como uma invasão da privacidade. 

pr I nc I pa I mente 
abordam sobre 
de encontro à 
do pacient.e ê 

O enfermeiro deve contr1bu1r para que os mitos e preconceitos direcionados à sexualidade 
sejam suavizados e que o conhecimento geral da população sobre o assunto seJa melhorado. 

COHSIDERAÇl5ES rlHAIS: 
O aluno de graduação em Enfermagem deve adquirir conhecimento suf1c1ente do processo de 

sexualidade nas diferentes etapas do ciclo vital, uma vez que ele como prof1ss1onal poderá 
trabalhar com crianças, adolescentes, adultos e idosos em situações de saUde ou doenca, 
comunidade ou hospital e para que o homem seJa tratado como um ser hei ísl1co, com seus mtllt1plos 
processos interdependentes onde a sexual idade é um dos processos intrínsecos ao seu ser. 

A aqu1s1ção de conhecimentos contr1bu1 para a min1m1zação de posturas indevidas e 
inadequadas quando se depara com tal assunto quer em termos de educação sexual, de detecção de 
alteraçe!es, de prevenção de problemas. 

Para tanto, as 1nstitu1ções formadoras precisam comprometer-se para capacitar o aluno nesta 
temática. 
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09-A.4 A QUESTÃO DA EDUCAÇÃO POPULAR NO PACIENTE DIABETICO. José Maximilia.;10 
Henriquez Sandoval. (Departamento de Saúde, Universidade Estadual do Su
doeste da Bahia). 

A prática de Educação Popular sobre questões de saúde vem merecendo um lugar de des 
laque nos últimos anos. Acredita-se que, tal fato, dava-se pela constatação de que 
não se pode de um modo geral falar em melhoria da qualidade de saúde da população 
sem contudo levar em conta sua partic,pação, seu conhecimento e seu posicionamento 
perante a prevenção e controle de certas doenças. Aliado a esse aspecto, reconhece
se a necessidade de buscar formas de como fazer com que as populações consideradas 
marginalizadas, onde a tecnologia e o avanço cientifico parece estar longe de apar� 
cer, onde o acesso aos serviços de saúde torna-se a cada dia mais difícil e onde a 
presença de doenças aparecem nas suas mais variadas formas, fazem com que se adote 
a educação popular como uma prática onde essas camadas de pessoas consideradas ma
is pobres se apropriem de um novo saber-instrumento produzido por eles e para eles 
mesmos em função de seus interesses. 

Nessa perspectiva, e por considerar que o problema da diabetes na nossa reg1ao 
parece estar a cada dia supreendendo um número significativo de pessoas. é que pro
pusemos a iniciar este trabalho, que nos permitisse estabelecer uma linha de refle
xão e análise centralizando sua atenção na educação popular enquanto processo, que 
permita aos indivíduos portadores de diabetes na nossa região elaborar e divulgar 
um conjunto de saber-instrumento organicamente vinculado a seus interesses, suas 
condições, suas capacidades, suas técnicas de vida e de trabalho, suas normas cull� 
rais de controle da diabetes e seu modo próprio de compreender o seu mundo bio-psi
co-social e não simplesmente a adoção de práticas consideradas como instrumentos 
ideológicos utilizados pelos considerados donos do saber. 

O saber-instrumento a que nos referimos trata, pois, de um saber popular fruto 
de experiências de vida,de trabalho, ele vivênc",a afetiva, que a partir do mesmo, o 
grupo de pessoas diabéticas se ,den•ifique como tal, trocando informações entre si 
e interpretando a realidade de ter uma doença como a diabetes, não se trata entre
tanto, de trocar o saber úito clentíf1co pelo saber popular. mas sim, da criação de 
um bloco de conhecimentos em r,ue a determ_nação última de encaminhamento e contro
lP. de ação pertença ao grupo de diabéticos. Assim sendo, nosso papel, o papel dos 
agentes (de saúde) é o de penetrar no universo do saber popular do paciente em bus
ca de um diálogo com o mesmo para a partir daí elaborar um conjunto de conhecimen
t,os ( tipo cartilha) com a finalidade de c;ue o pac .. P.nte diabélico se aproprie das 
condições fundamentais para o controle da diabetes. 

A partir dessas considerações estabeleceram-se os seguintes objetivos nortead� 
res do presente estuào: entrar no universo do saber popular do paciente diabético 
a fim de dialogar com este saber, averiguar o que o paciente diabético vem fazendo 
(saber popular) para o controle da sua doença, levantar a questão do saber popular 
como aLo de conhecimento do paciente diabé�ico P. cr1ar um bloco de conhecimentos es 
pecfficos estruturado a partir do saber popular e do saber cientííico. 

-

Com esses objetivos, iniciamos o trabalho considerado do tipo qualitativo e ex
plorativo, fundamentado na linha filosófica da el,nografia, c;ue consiste entre ou
tros aspectos, na descrição de um grupo de pacienLes diabéticos objetivando possibi 
litar a descoberta d� domínios de conhecimentos sobre o problema da diabetes. Sua 
aplicação está direcionada a documentação, descrição e aná.Lsc das características 
físicas, ambientais, culturais e sociais como fatores que 1nfluencJam seus padrões 
de comportamento perante a questão da diabet.es. 

A pesquisa etnográfica fundament.a-se basicamente em duas hipóteses sobre o com
portamento humano. A primeira é a hipótese naturalista-ecológica, que afirma ser o 
comportament.o significativamente influenciado pelo contexto em que se situa. Em fun 
ção desta hipótese e num primei�o momento os informantes foram observados nas suas 
próprias residências ou campos de Lrabalho;e a hipótese qualitativa-fenomenológica, 
que determina ser c;ua.se impossivel entender o comportamento humano sem tentar ente!} 
der o quadro referencial dentro do qual os indivíduos interprAtam seus pensamentos, 
ações e sentimentos. Em função dessa hipólese, foram feitas entrevlstai semi-di
r'"cionadas a fim de colet.ar, e�pecificamente a q1Jestão da educação popular sobre 
diabetes. 

O estudo foi realizado em uma .c.dade do Estado cta Bahia com 23 pessoas adultas 
porLadoras de jiabeLes. 

Os dados foram coletados pelo autor e dois colaboradores( lvonilda Pe.xoco Lopes 
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e Marcos César Felix Ferreira) utilizando a técnica da entrevista nas residências 
e/ou locais de trabalho dos infoFmantes. Inicialmente era feita uma apresentação 
para obter permissão, e participação de uma conversa sobre diabetes. Obtida tal per 
missão, passávamos a informar' detalhadamente sobre os objetivos da nossa pesquisa: 
Ao iniciar a conversa sobre diabetes, tínhamos cuidado de que as questões abordadas 
não fossem questões técnicas ou de difícil interpretação, chegando ao ponto de exe� 
plificar aqueles aspectos que poderiam dar margens a dúvidas por parte dos informa� 
tes. Dessa forma foi possível estabelecer um relacionamento que proporcionou um cl! 
ma descontraído e até informal durante toda conversa, que de um modo geral, durava 
em torno de 40 minutos. 

Esses dados eram registrados em forma de notas de campo, estando atentos também 
para registrar a comunicação não verbal expressa pelo informante durante a conversa 
com o mesmo. 

Pelo fato de estar trabalhando com uma situação social os pesquisadores desemp� 
nharam papel fundamentai: em primeiro lugar nos propusemos a compreender que a pro
blemática que gira em torno do paciente diabético é singular e que por isso estaria 
direcionado a um grupo de diabéticos selecionados, não podendo afirmar, dessa for
ma, generalizações. Em segundo lugar, nos propusemos a conhecer a educação popular 
do paciente diabético tal como ela se dá não querendo de imediato interferir no gru 
po, mas sim, querendo que o paciente diabético ascendesse a uma consciência crítici 
de si mesmo enquanto homem porLador de uma doença como a diabetes. Nos conscientiza 
mos também, que neste estudo os informantes não poderiam ficar a mercê das análi
ses por parte dos pesquisadores, até porque, sendo dessa forma, estaríamos contra
riando os princípios que regem este tipo de trabalho. 

Para a análise dos dados, inicialmente foi feita uma leitura cuidadosa das in
formações coletadas, a fim de estabelecer uma redação lógica e captar melhor o con
teúdo da mesma. A partir daí, foram selecionados códigos para análise. 

Através dos dados coletados evidenciou-se que os pacientes portadores de diabe
tes, de certa forma, cem algum conhecimento a respeito da sua doença, tal saber re
fere-se-a: o que nos permitiu fazer uma reflexão mais cuidadosa a respeito da forma 
de como seria elaborado o conjunto de conhecimentos por e para este tipo pacientes, 
cujo conteúdo será constituído de: sintomas da diabetes, como proceder quando perc� 
bemos estes sintomas, conceito de diabetes, causas da diabetes, mecanismos de con
trol� da diabetes (tratamento medicamentoso, dieta e exercícios), co�ceito de insu
lina e como a mesma funciona, técnica de aplicação da insulina e cuidados que devem 
ser tomados quando da sua aplicação, complicações que podem aparecer em decorrência 
da aplicação de insulina e da diabetes bem como as medidas que podem ser tomadas p� 
ra evitá-las. 

Assim pois, o trabalho nos permitiu levantar o conhecimento popular que o pa
ceinte portador de diabetes lem a respeito da sua doença, identificar as áreas ou 
componentes que formarão parte do conjunto de conhecimentos a respeito da diabetes, 
conhecer o que o paciente diabético vem fazendo em relação ao tratamento, dieta e 
exercícios para controlar a diabetes e levantou subsídios práticos para a elabora
ção de um saber instrumento. 
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10-A.4 AVALIAÇÃO DE CURRICULOS: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA A ENFERMAGEM. José Maxl.mi 
liano Henriquez Sandoval.(Departamento de Saúde, Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia). 

Atualmente, torna-se evidente que a avaliação de programas de ensino representa uma 
das grandes questões que preocupam todo educador comprometido com o processo ensi
no-aprendizagem. 

A análise dessa questão, exige que examinem preliminarmente, a natureza ou fin� 
lidade do processo educacional, a sistemática do planejamento da avaliação e a in
fluência institucional exercida sobre e para o processo avaliativo, a fim de que, o 
produto da avaliação forneça condições de compreender e analisar tanto os pressupo� 
tos teóricos do ensino como as ações que o caracterizam. 

Assim pois, a avaliação educacional representa uma tentativa de explicar os 
efeitos da eficiência e eficácia do processo ensino-aprendizagem. Entretanto, para 
que ela seja realizada de maneira coerente com suas finalidades é necessário que se 
fundamente em uma base conceituai que direcione sua operacionalização. 

E importante lembrar, no entanto, que a avaliação é uma área de serviço; dessa 
forma, sua finalidade não é destruir o que se está fazendo, mas sim, orientar e as
sessorar o trabalho e mediante isso, atender melhor às necessidades educativas dos 
alunos, dos professores, da instituição em geral e enfim, da sociedade. 

Sabe-se que a atividade de �vRliar se enriquece e se realiza mais do que qual
quer outra forma, atravét da prática dai dizer-se que a avaliação é uma atividade 
que precis� ser treinada,aprendida o realizada, não deixando do lado os aspectos 
teóricos que a fundamentam, vez que através deles pode-se estabelecer a base conce! 
tual para o desenvolv�mento do processo avaliativo. Não resta dúvida que a avalia
ção pode sofrer 1nfluênc1as de fatores políticos, técnicos, sociais, culturais e 
emocionais. Porém, a sua prática é provavelmente a forma mais válida de verificar 
a eficácia de toda ação educativa. 

Através de um estudo cuidadosc sobre a avaliação de curriculos,observa-se que, 
ao longo do espaço e do tempo, a mesma tem variado e tem se escrito de maneira bas
tante livre e parcial, resultando com isso uma diversidade de enfoques. Entretanto, 
como ��toridadP educacional, motivou a necessidade do definiçõAs que oudessem ser 
adotadas como medidas para a tomada de decisões, indispensáveis ao planejamento do 
ensino. 

Tal d�versidade de enfoques permite concluir pela variedade de quadros de refe
rências ou modelos teóricos que divergem tanto em metodologias como em terminolo
gias utilizadas na pesquisa avaliativa. 

O presente estudo, trata-se de uma pesquisa bibliográfica cujo objetivo princi
pal é descrever os principais enfoques teóricos utilizados na avaliação de currícu
los, os quais podem servir de subsídios na identificação de temas, proposições e h! 
póteses a serem investigadas, principalmente na enfermagem, onde são poucos os estu 
dos a esse respeito. 

1 
PARLETT & HAMILTON , apresentam uma certa sistematização sobre os diversos qua

dros de referências da avaliação educacional ou avaliação de currículos. Estes auto 
res elaboraram uma taxonomia que agrupa os diversos modelos de avaliação em do.s 
principais paradigmas: o clássico e o sócio-antropológico. 

O interesse desses autores é demonstrar que há estudiosos da avaliação que es
tão preocupados em avaliar o evento em si, enquanto outros estão volt�rlos para avn
liar o evento dentro do contexto no qual está inserido. Os primeiro5 orientam-se 
por uma perspectiva funcionalista, estrutural ou sistêmica (paradigma clássico) e 
os outros, orientam-se por uma concepção fenomenológica e dialética (paradigma só
cio-antropológico). 

No paradigma clássico, encontram-se a maioria dos estudiosos da avaliação educ� 
cional. Buscam sobretudo, verificar o alcance dos objetivos def1n.dos no planejame� 
to do ensino, oportunizando identificar desvios no seu alcance, bem como, os fato
res responsáveis por tal. 

Esse paradigma é também chamado de tradicional ou agrobotãnico o qual se limita 
a determinar a eficiência de um evento, considerado como tal a consecução dos obje
tivos estabelecidos e a adequação das estratégias que foram determinadas. 

Há uma preocupação explícita por dados quantitativos (grandes números), calca
dos na metodologia hipotético-dedutiva, e, portanto, na tradição psicológica exper! 
mentalista e psicométrica que, segundo segundo vários autores, dominou nas primei
ras décadas do século atual e que tudo indica, conti�uam preferidas hoje. O que ca
racteriza o paradigma como clássico e que para PINTO , consiste em delimitar o fen� 
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meno, reduzindo-o à mínima extensão para a máxima condensação do conhecimento pelo 
aumento do número de dados concretos que a ele se referem. 

Embora alguns teóricos destf linha abordem direta ou indiretamente a idéia de 
julgamento de valor e tomada de decisão, a ênfase que eles dão à definição de obje
tivos, traduz a preocupação com a verdade objetiva e com a relação causa-efeito em 
detrimento de uma análise ampla e diversificada que considere o contexto no julga
mento. dentro deste enfoque podem encontrar-se autores como ALKIN, HAMMOND. PROVUS, 
STUFFLEBEAN e outros. Cada autor desses tem seu modelo específico de avaliação. 

o paradigma sócio-antropológico, é também, chamado fenomenológico, qualitativo
ou etnográfico, e representa uma das tendências atuais em pesquisa social. Sua fun
damentação resulta de uma nova visão de mundo, a visão da totalidade dinâmica, e es 
ta direcionada a introsar a avaliação na realidade concreta, utilizando as modifi= 
cações necessárias perante novos dados ou situações surgidas. 

Longe da idéia de generalização e das teorias hipotético-dedutivas, o paradigma 
atua direcionado pela observação do fenômeno num determinado contexto e sob um qua
dro explícito de referência. Considerando os programas de ensino como entidades di
nâmicas e mutáveis desvia a ênfase dada ao produto para o contexto sócio-psicológi
co. 

Segundo estudiosos sobre o assunto, a proposta etnográfica ou a etnometodologia 
não é livre: é estruturada por um sistema conceitual que serve para esclarecer as 
razões que ficam por trás das maneiras de como as coisas são. O esforço dessa pers 
pectiva é no sentido de dar uma visão mais completa a respeito de um tema, sendo n; 
cessário para isso a utilização de uma variedade de métodos. Dessa forma, o traba= 
lho tem caráter dinâmico, flexível, exigindo revisão contínua de seus pressupostos 
diante de novos dados que vão sendo coletados. A perspectiva é de processo, e por
tanto, permite questões e respostas não previstas anteriormente. Neste paradigma po 
dem ser enquadrados autores como SCRIVEN, STAKE, PARLETT & HAMILTON. 

-

Do trabalho, conclui-se que cada modelo de avaliação apresenta, tanto no para
digma clássico como no sócio-antropológico, seus próprios pressupostos, focos rlP 

atenção e estratégias para o planejamento e desenvolvimento do processo avaliativo, 
evidenciando assim, parte das preocupações e dimensões das quais a avaliação de cur 
riculos tem sido alvo. Sendo assim, é necessário que tais quadros de refer,1c1as s; 
jam analisados de maneira conjunta, buscando obter uma visão global e uma ·eleção 
metodológica apropriada ao processo avaliativo. 
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11-A. 4 
OS RUIDOS HOSPITALARES E SUA INFLUENCIA NO DESEMPENHO PROFISSIONAL E NA 
RECUPERAÇÃO DO PACI�NTE. José Maximiliano Henriquez Sandoval.(Departamen 
to de Saúde, Uhiversidade Estadcal do Sudoeste da Bahia). 

-

Dada a natureza, complexidade e especificidade do hospital, o estudo dos ruídos ne
le produzidos merece atenção especial, vez que, as pessoas que alí trabalham neces 
sitam de um ambiente silencioso e calmo para que as atividades por eles desenvolvi: 
das sejam da melhor forma possível e, por outro lado, sabe-se que as pessoas hospi
talizadas, geralmente encontram-se em condições quase sempre precárias de saúde, 
sendo portanto, hipersensiveis às consequências psicofisiol6gicas dos ruídos, reque 
rendo por isso, a chamada "terapia do silêncio''· 

-

O estudo dos ruidos hospitalares pode ser enfocado partindo dos ruídos prove
niehtes da própria vibração da estrutura fisica do hospital, originando-se do impac 
to sobre pisos, paredes e encanamentos, como também dos ruídos provenientes da vi
bração do ar. Estes provocados por vozes, equipamentos e objetos. Tais ruídos podem 
ainda ser gerados externamente, ou seja, aqueles ruidos que afetp111 o hospital de fo 
ra para dentro; os ruidos gerados internamente, ou seja aqueles transmitidos de um 
lugar para outro ponto do hospital, estes parecem ser mais fáceis de serem controla 
dos. 

especialistas sobre o assunto, alegam de que os ruidos gerados externamente são 
de um modo geral mais danosos, dada a dificuldade de supressão e controle, já que 
eles podem vir de várias fontes, como automóveis, estacionamentos de carro, fábri
cas, escolas, agrupamentos humanos e que tal situação agrava-se ainda mais quando 
as janelas dos quartos ou das enfermarias onde se encontram os pacientes são volta
das para esses lugares. 

Os ruidos gerados internamente podem ser mais facilemente evitados,uma vez que, 
aspectos como a precária circulação, agrupamentos incorretos, localização, disposi
ção e interligações não racionais são responsáveis pelo aumento de um grande número 
de ruídos. 

Dentre as principais fontes de ruídos gerados internamente podem citar-se as es 
cadas e elevadores, salas de espera, copa, sanitários, quartos e enfermarias, pes: 
soal, portas, fechaduras, mesas, cadeiras, móveis em geral, tubos de oxigênio, aspl 
radores, rádios. material de limpeza e outros. 

Como pode ser visto é uma grande variedade de fontes que podem provocar ruidos 
no hospital e cuja eliminação exige planejamento prévio e cuidadoso, devendo estar 
presente a preocupação pelo silêncio em todas as fases da construção de um hospi
tal, já que, depende de fatores como a região e o local em que o hospital será 
construido, da forma do edifício e das vias de acesso, dos detalhes, da estrutura 
e das instalações, dos equipamentos e dos móveis. 

Com essa perspectiva, é que o presente estudo objetiva identificar as fontes in 
ternas e externas geradoras de ruídos no hospital, averiguar de que forma tais rui
dos inter.ferem na recuperação do pacienie e no desempenho profissional dos trabalha 
dores, levantar dados que possam ser utilizados como meios para diminuir ou evita; 
os ruídos produzidos naquele hospital e averiguar os fatores que contribuem para o 
aumento de tais rui dos. 

O estudo foi realizado em um hospital geral de uma cidade do estado da Bahia én 
volvendo cem informantes, selecionados ao acaso sendo estes. 70 funcionários (médi: 
cos, enfermeiros e auxiliares de enfermagem) e 30 pacientes internados no referido 
hospital. Para a coleta dos dados utilizaram-se questionários contendo perguntas 
basicamente sobre as fontes e fatores geradores de ruídos, bem como, as consequên
cias desses ruidos no desempenho profissional e na recuperação do paciente. Os da
dos foram coletados por alunos da disciplina Administração Aplicada à Enfermagem, 
do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
Tais dados foram tabulados e analisados, onde observaram-se os seguintes resulta
dos. 

Segundo os funcionários, as princ�pais font,es geradoras de ruidos são a movimen 
tação de equipamentos, a comunicação em tom elevado entre funcionários, as visitas 
dos pacientes, o barulho fora do hospital e os próprios pacientes. Já para os pa
cientes, as principais fontes geradoras de ruidos são os próprios pacientes. 

Para os funcionários, os ruidos interferem no seu desempenho profissional, uma 
vez que, provoca-lhes nervosismo, dor de cabeça, inquietação, revolta,dispersão da 
atenção e na recuperação do paciente provocando insônia, interferindo no repouso, 
desenvolvendo agitação, ansiedade e consequentemente dif�cultando a recuperação do 
paciente. 
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Dentre os fatores que determinam o aparecimento de tais ruidos, tanto os funcio 
nários como os pacientes, mencionaram a manutenção inadequada de materiais e equip� 
mentos, falta de orientação às visitas dos pacientes e aos funcionários sobre a im
portância do silêncio e a própria estrutura física do hospital. 

Em relação ao que poderia ser feito para diminuir os ruidos todos informaram 
que de um modo geral deveria se estabelecer um programa de orientação às pessoas-se 
bre a influência dos ruídos, melhorar o serviço de manuLenção e desenvolver um pr� 
grama de educação sobre tal questão. 

O estudo, pois, permitiu levantar uma série de dados considerados de extrema im 
portãncia para a adoção de medidas que poderão diminuir os ruidos existentes no hos 
pital e que, segundo os informantes, estão interferindo de modo negativo ao desemp� 
nho profissional e na recuperação do paciente. 
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12-A.4 CONDIÇOES DE TRABALHO DO TECNICO DE RADIOLOGIA EM JEQUIE-BA. Alba Bené
mérita Alves Vilela. (Departamento de Saúde da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia). 

Todo individuo que fica exposto por muitas horas a algum tipo de radiação, como co� 
sequência desta exposição, sofrerá muitos danos, não s6 corporais, mais a nivel das 
suas ações metabólicas em todas as células do organismo, mais acentuadas na do san
gue. São vários os Lipos de radiações aos quais os indivíduos se expõem, dentre 
elas, encontram-se as radiações ionizantes. que são assim chamadas porque seus cor
púsculos ou partículas são carregados de energia, capaz de interagir com os átomos 
da matéria, desintegrando-os. Essas compreendem a9Cáreas de radiação integrada, 
principalmente, pelos raios-X, os raios alfa, beta e gama. As células de crescimen
to mais rápido são as mais sensíveis às radiações, daí a radioterapia nas células 
cancerosas. São as mais sensíveis as células do tecido linfóide (sangue e gânglios), 
tecido miolóide do sangue e região epifiseária dos ossos e as células epiteliais do 
trato gastrointestinal e as células das gônadas. A exposição continuada de indiví
duos a essas rad1aç6es, trará danos ao organismo como: leucemia, alterações genéti
cas, dermatites, câncer, perda de cabelo, esterilidade permanente e temporária, al
terações do quadro sanguíneo ... A legislação brasileira, através da Portaria 491, 
de 16.09.65, do Ministério do Trabalho, estabelece o grau máximo de insalubridade 
para as ativjdades que expõem o trabalhador às radiações. Para proteção contra as 
radiações ionizantes, três elementos devem ser levados em consideração: tempo, dis
tância e anteparo.Como a intensidade das radiações depende do tempo de exposição, a 
dose final recebida dependerá tanto da taxa com que ela está ocorrendo, como natu
ralmente, do per!odo total de tempo em que se faz a exposição. A avaliação dos efe! 
tos genéticos das radiações no homem, segundo NEWTON FREIRE MAIA, tem sido realiza
da através de seis vias diferentes:l) pacientes irradia-0os por indicações terapéut� 
cas; 2) pessoas atingidas. em zonas de beligerância, pela radiação desenvolvida pe
las explosões atômicas; 3) pe$soas profissionalmente em contato com qualquer forma 
de radiação ionizante; 4) habitantes de regiões com niveis relativamente altos de 
radiação natural; 5) de cultura de tecidos irradiados; 6) de indivíduos irradiados' 
por inQicações terapêuticas e diagnósticas por motivos profissionais, em acidentes 
ou por se encontrarem em zonas de beligerância. A população escolhida para ser estu 
dada são os Técnicos de Radiologia de Jequié, que estão enquadrados neste rol. Este 
trabalho tem como objetivos: averiguar as condições de trabalho dos técnicos de ra
diologia na cidade de Je½uié; investigar o tempo de serviço do pessoal t�cnico em 
radiologia; nesta função; averiguar os passiveis sintomas apresentados por este pe� 
soal e que podem ser indícios de ef�itos radiológicos. O trabalho foi realizado na 
disciplina Educação em Saúde do Curso de Graduação em Enfe1"111agem da Universidade E� 
tadual do Sudoeste da Bahaa, por um grupo de alunas da disciplina sob nossa coorde
nação. Iniciamos a pesquisa levantando as condições de trabalho desses profissionais 
na cidade de Jequié, coletando dados através de questionários contendo perguntas se 
mi-abertas sobre essas condições de trabalho e aplicados aos funcionários das três 
clinicas ex1scentes na cidade, sendo duas da rede privada e uma da rede pública. A
partir dos dados levantados obteve-se os resultados seguintes: o sexo predominante
é o masculino: todos os funcionários possuem mais de trinta anos; trabalham nos
três turnos existentes; quanto ao tempo na função. a maioria já a desempenha a mais
de cinco anos; no ½ue diz respeito ao gozo de férias, geralmente ocorre de ano em 
ano; quanto ao uso de vestimentas especificas no período de trabalho, a maioria usa.
com relação aos exames periÓd!cos, a maioria respondeu GUe não os fez: quanto aos 
exames pré-admissionais, todos fizeram raio-X e alguns também os exames laboratori
ais; quanto a fiscalização que deve ser feita pelos órgãos de saúde pública, também 
responderam que esta não é feita nos seus locais de trabalho; nenhum deles fez uso 
do aparelho para controle de radiação: quanto a modificações orgânicas, todos apre
sentam cefaléias, dores musculares, alopécia. sonolância e cansaço. Diante dos re
sultados obtidos, conclui-se que não existe uma preocupação com as condições de tra 
balho do Técnico de Radiologia do Município de Jequié, tanto por parte dos órgãos� 
de Saúde competentes, comQ das Clinicas Especializadas neste serviço, além do desco 
nhecimento por parte desses profissionais quanto as implicações dos efeitos da ra: 
diação no seu corpo, visto que o tempo de exposição a que estão expostos estes téc
nicos, exames perlódicos. gozo de férias, o uso de equipamentos adequados. não são 
seguidos conforme o que regem as leis trabalhistas, bem como a falta de fiscaliza 
ção que foi mencionada durante estd lnvest1gação.Por tudo isso, nos permitimos le: 

vantar dados que podem ser utilizados como subsídios para o estabelecimento de me
didas a fim de melhorar as condições em que tais trabalhadores se encontram. 
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A PRÁTICA DA tNTfRDISCIPLINARIEDAOE NO SERVIÇO DE SAÚDE COMUNITARIA 

DA UNIYERSIOAOE OE BRASfLTA: - FASE 02 
Maria Darci Colares Siqueira e Udemberg Nóbrega 

O Serviço de Saúde Comunitária sob a égide da Diretoria de Ação C� 
munitár1a ligado diretamente ao Oecanato de Assuntos Comunitários visa determl 
nados objetivos, como na Introdução - do estudo aborda-se claramente, ou seja, 
desenvolver a Interdisciplinariedade Multiprofissio�al. Tenta-se implementar ' 
esta prática, levando-se em conta: PESQUISA, A ASS!STENCJA E O ENSINO. Caract! 
riza-se por uma efetiva interação com grupos comunitários. ou seja, profissio 
nais das diversas áreas, tanto a nível da comunidade da UnB, quanto do próprio 
Distrito Federal. A abordagem teórica versa sobre referenciais de nível Naci� 
nal. Contudo quanto ao Desenvolvimento - a metodologia adotada foi a particip_! 
tiva envolvendo quatorze (14) Instituições para dar cobertura assistencial a 
trinta e uma (31) pessoas. Esta prática teve duração de 8 meses. Os casos f� 
ram assistidos levando em conta: Tipo de problema, seguimento e sexo. Observe
-se que das 14 instituições envolvidas participaram os seguintes especialistas: 
pneumologista, cardiologista. urologista, ortopedia, endocrinologista, nefr� 
logista, clínico geral, odontólogo, Cirugíão obstetra, Oncologista e Psiquia
tra. 

Mediante o estudo elaborado, detectou-se que entre os seguimentos 
os casos mais significativos foram: 

Alcoolatras em ng de 5 (cinco) todos do sexo maseulino e func1on�rios 
Acidentes de trânsito - cinco (5) pessoas, sendo três funcionários e uma pr2 
fessora, todas claro do sexo feminino. 
Pré-infarto - acometeu 2 (duas) pessoas, Lodos professores e dO sexo mascull 
no. 

Eis os casos mais preocupantes. que ao leitor pode parecer simpli 
rio, porém, para a solução interdisciplinar, exigiu muita competência. Justifi 
ca-se este aspecto em virtude desta prática exigir dos profissionais de Saúde 
abri mão do monopólio do conhecimento de modo que seja partilhado em um proce� 
so contfnuo para haver uma relaç�o de troca entre o sa0er cientifico e o popu
lar, por que ambos deverão ser valorizados, respeitados e interpretados para 
uma ação transformadora dos hábitos, atitudes e comportamentos em relação� saj_ 
de. 

O estudo em pauta chegou as seguintes conclusões: 
. Buscou-se a Jnterdiscipl inariedade com alternativa de encaminh� 

mento para superar os conflitos através da abordagem científica, a partir da 
qual se adquire o entendimento dos múltiplos fatores que se interrelaciona e 
se integram ao universo estudado, procurando dar resposta a complexidade da 
problemática sob a forma de trabalho autônomo . 

. Para consolidar um grupo de trabalho interdisciplinar e atingir 
o objetivo proposto é necessário: a entropia verus a ecologia do processo; a 
autonomia versus heteronomia do grupo e a coordenação versus a animação do tr_! 
balho. 

. Foi muito positiva a aç�o do grupo, apesar de em termos de vida, 
durante todo o processo de desenvolvimento, perdeu-se apenas duas vidas, ou s� 
ja. ocorreram dois óbitos. 
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14-A.4 DlAGNÕSTlCO SITUACIDNAL DE SAÚDE COMUNITÃRIA - B - Uma Contribuição
para a comunidade da Universidade de Brasília. Maria Darci Colares Siqueira e
Udemberg Nóbrega.

O Serviço de Saúde Comunitária da Universidade de Brasil ,a impleme� 
ta um Projeto Globalizante, que tem como objetivo primordial o Diagnóstico SI
tuacional da Saúde Comunitária dos seguimentos da comunidade. Enfatiza-se o r� 
ferido serviço é de profunda relevância na nossa realidade por favorecer a Pre 
venção de algumas doenças, Promoção da Saúde e prolongar a vida dos que compõe' 
a referida comunidade Universit�ria. 

Nesta segunda fase delineou-se: a) Introdução - alicerçada na con 
cepçlo científica que rege os princípios da assistência � comunidade e as rec1 
mendações da Organização Mundial de Saúde. Os referenciais teóricos são de c� 
nho nacional e internacional. Relacionado ao b) Desenvolvimento - o Serviço ad� 
ta um único instrumento para a realização da ANAMNESE. O profissional identifi
ca a história pregressa e atual da pessoa, desde o nascimento até os dias at� 
ais, seguido do exame físico (da cabeça à planta dos pés), A partir da apliC,! 
ção dos instrumentos. os dados são computados e detecta-se os resultados. Por 
tanto da amostra dos envolvidos no estudo, obteve-se os seguintes resultados. 

No quadro A - verificou-se que dentre os sistemas mais afetados foi o oftalm1 
lógico apresentando um total de 19 (dezenove problemas) dos quais os b1bliot! 
cários foram mais atingidos com relação ao astigmatismo (7) e miopia (6). Por 
sua vez o neuro-músculo-esquelético foi afetado em 14 problemas, entre os 
quais o problema de coluna foi mais significativo. Quanto ao digestivo apr! 
sentou 11 (onze) problemas e a maior queixa foi quanto à prótese superior(3). 
No quadro B - i�entifica-se que o sistema mais afetado foi o neuro-músculo-e� 
quelét1co, com 19 problemas, sendo os da coluna os mais significativos acome 
tendo 9 pessoas; seguido do reumatismo em 6 pessoas. Inclusive o sistema of

talmoldgico foi atingido com 18 problemas dos quais a miopia afetou profundame� 
te os evolvidos. Porém, o circulatório apresentou problemas de varizes nos mem 
bros Inferiores e hipertensao em cinco (5) casos. 

conclus3o: 
Mediante a aplicaçao do instrumento entre os envolvidos chegou-se a 

Conseguiu-se identificar os problemas entre os participantes. 
A assistência foi proporcionada de acordo com a prioridade 
Implementou-se o Programa de Educaçao para a Saúde à nfel de Pre 
venção. 
Os participantes reconhecem a responsabiliade de assumir as quei 
tões da Saúde no seu meio ambiente (individuo -familia e comunida 
de). 
A administraçao Central da Universidade assumiu as questões da 
Conservação da Saúde de seguimentos da Comunidade Universit6ría. 

BRUNNER / SUDOARTH . Enfermagem Médico-Cirúrgica. Ed. lnteramericana, 
Rio de Janeiro, 1977 

Constituiç3o BrASlLIA; Brasília, 1989. 

Clinicas Médicas da América do Norte, Atualização das técnicas 
nósticos. lnteramericanas Rio de Janeiro, 1986. 

dia_s. 

Progresso em Reumatologias, lnteramericana, Vol, 2, Rio de Janeiro, 
1986. 

E. PRITCHARD, E. E. - Witcheraft, Oracles and magia among the Azande
Osfor University Press



15-A.4 AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE A TUBERCULOSE EM UM GRUPO DA COMUNIDADE 
DO MUNICÍPIO DO ESTADO DE SÂO PAULO . Marta Ri ta Bertolozzi, Rena ta Fer
reira Takahashi. ( Escola de Enfermagem da Universidade de Sao Paulo). 

Introdução: Ao examinarmos o quadro epidemiológico das doenças infecto-contagiosas, 
encontramos a tuberculose em suas mais variadas formas de manifestação, como enfer 
midade que goza de altas cifras de incidência, apesar dos esforços que vêm sendo -
empregados para o seu controle. São muitos os programas que contemplam estratégias 
de combate à doença, mas a sua situação no mundo é bastante paradoxal:"a tubercu
lose é um caso exemplar de enfermidade cuja história natural é conhecida e está 
consideravelmente quantificada, e contra a qual se dispõem de Lécnicas efetivas, 
sensíveis e normatizadas( ... ) mas, no entanto, sempre se mantém uma inquietante 
distância entre o que se espera e o que realmente se consegue" (2). Exemplos desta 
configuração encontram-se nos dados estatísticos e epidemiológicos encontrados a se 
guir. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 1980 foi 
registrado um total de 70.596 casos, o que significa um coeficiente de Incidência 
de 58,2 casos por 100.000 habitantes. No ano de 1983, para um total de 86.617 casos 
o coeficiente de incidência era de 66,7 casos por 100.000 habitantes. Em 1985,ocor
reram 84.310 casos e o coeficiente de incidência foi de 62.2 casos por lOQOOO habi
cantes. Já durante o ano de 1986 foram repistrados 83.371 casos (60,5 cAsos po, �
100.000 habitantes) (1). A análise destas cifras deve ser f�lta através de uma Ót!
ca global, onde apareçam fatores que também determinam um aumento ou redução nas
taxas citadas, ou seja, notificação dos casos e dos Óbitos, fldedignidade do dlag
nÓs ico. 4lém da oferta de serviços de assistência o saúde; sob pena de interpretá
los equivocadamente à realidadn que se apresenta de fato. A manutenção da incidên
cia da doença, associnda à estimativa do Departamento Nacional de Pnemologia Sani
tária, de que o Programa de Controle da Tuberculose teria deixado de cobrir em 1985,
cerca de 28 % do total esperado, possibilitam questionar aspectos das mecl1das uti
lizadas neste controle, ao lado da questão concreta do conhecimento enquanto apro
priação teorica da doença, no nível da população em geral. ,,imbém é necessário pon
tuar a concepção que aqui se entende do processo saúde-doença enquanto determinadÕ
a partir de uma perspectiva social. ou seja, o homem que aqui se coloca, não é uma
abstração, mas sjm participa e constroi uma sociedade histórica, conflituosa, com
petitiva, em que os diferentes segmentos sociais têm designado poder, riqueza e
prestigio (constderanúo a soc•edade brasil 0ira no modo capitalista de produção).
Por isto o marco que aqui se coloca, parte do principio que a mínima presença da 
causa de uma doença, não necessariamente a desencadeia. se não estiverem presentes
as condições suficiemtes para que ela exista. É neste sentido que se pode dizer 1 

que a verdadeira causa, ou melhor. determinação da tubercu.ose. são 4s precárias
condições de vida em virtude de uma dad� estruturação e organização desta socieda
de. A Organização MUndial da sa,'.ide Juntamente com ,i União Internacional de Contro:
l e da Tuberculose colocam no Ln forme de 1 982: "quanclo se U ver consegu l do uma con
siderável redução do problema da tuberculose, nos países onde é alta a qua incidin
eia, a doença ainda persistirá durante m1ltos anos.
Justificativa: Justifica-se este estudo na medida em que o conhecimento do indivi
duo sobre a doença constitui aspecto !importante, uma vez qlJe poder-se-ia r-eduz1r
ainda que parcialmenlC', o número de infectados de doentes, se os aspectos relatl
vos ao modo de transmissão da doPnça. à sintomatologia, à profilaxia e ao trat3men 
to, fossem compartilhados entre os técnicos de saúde e a popul <ição.

-

Objetivos:- verificar conhecimento sobre tuberculosr em grupo popu.acional; - obler
subsídios para o planejamento de um trabalho educativo sobre tuberculose junto àe�
te izrupo.
Metodologi3: Foram entrevistadas 20 pessoas trabalhador-as em uma instituição de for
mação de r-ecursos humanos na área de saúde do MunicÍpio de São Paulo. Para a reali:
zação destas entr-evistas fo. utllizado um formulário con•endo as questões a respei
to da causalidade, do mododetransmissão, do tratamento da tubcrculosP r ela estigma
t1zação do pnciente, bem como a possibilidade de continuar ou não desempenhando 7
suas funções num mesmo <imbienle de trabalho compartilhado com -Outras pessoas. 
Resultados: Das pessoas entrevistadas 10 exerciam sua funç�o �m serviços gerais de 
limpeza ou dt manutenção e tinham o primeiro grau incomplero (40%) e, 10 trabalha
vam em serviços administrativos, os quais em sua maioria tinham o segundo grau com 
plelo . A faixa etária predominante era dns 20-29 anos ( 40%) seguida de 6 funcio 



nários (30%) com 30 a 39 anos. Pode-se depreender ainda que a tuberculose é conce
bida nesta população como uma patologia que acomete os pulmões, e que em geral, e� 
tá relacionada a causas anteriores, como gripe, grande consumo de cigarros, pneumo 
nia, etc. Também é concebida' como uma doença contagiosa e que causa "medo" e, qu-; 
por isto. pessoas acometidas pela enfermidade não devem continuar trabalhando. As 
pescas entrevistadas ainda responderam que a Luberculose pode ser transmitida por 
utensÍlioe de uso comum como copos, talhares, pratos, bem como, através da tosse. 
No entanto, acreditam que a doença tem cura e que apesar de ser contagiosa, as pes
soas podem conviver com outras que não tem a doença. 

-

Conclusão: A possibilidade de ter sido realizado este levanLamento, demonstrou-nos 
a importância do conhecimento sobre algumas questões que no cotidiano parecem sim
ples aos técnicos de saúde, mas que em geral, não são trabalhadas na prática, mes
mo em instituições de ensino em saúde.É necessário portanto desenvolver processos 
educativos que tenham como objeLo a temática da tuberculose. 
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IMPORTÂOCIA DAS RELAÇÕE.5 INTERPE.5SOAIS C<M) ABORDAGEM DIDÁTICA PARA OS 
ENFERMEIROS. Cariren Lúcia Lupi 1-bnteiro Garcia (Escola de Enfennagem,Uni:_ 
versidade cb Rio de Janeiro). 

INl'ROOU'.;ÃO A Enfermagem hoje busca definir sua identidade atraves de sucessivos guestionamentos a 
cerca da filosofia que a norteia. 

Se consideramos a história desta profissão,observarros que a mesma constitue uma ativi 
dade de natureza essencialmente humanistica.Vários estudioscs t�m articulacb o saber de enferrnagã;; 
a partir dos mais diversos pontos de vista,porém objetivando senpre o bem-estar bio-psico-social ' 
do cliente,familia e com.midade. 

A partir de 1960 ván.as teorias de Enfermagem surgiram, errbasando a fonnação e a práti
ca profissional cb Enfermeiro,dentre as mais conhecidas,identificarros duas gue ao nosso ver fun� 
mentam nossa preocupação neste estudo,gue são:a Teoria de ImÕgene King e a Teoria de Hildegarde Pe 
plau,arrbas apresentando conceituações voltadas para as relações interpessoais. 

-

Acreditamos que um aprofundado estudo destas teorias,sua utilização na fonnação acadê 
mica do Enferm:;?iro, muito contribuirá para a prática deste profissional. 

-

SITUAÇÃO PROBLEMA Ao longo de dez anos de magistério superior,preparando recursos humanos para a 
area da saude,Enfenreiros,notamos que o curriculo deste profissional tem enfatizado seu suporte te 
Órico no desenvolvimento técnico,pautado em disciplinas da área de ciências da saÚde,com apenas al 
gumas pinceladas na área de ciências humanas.No entanto é cobrado deste profissional na sua práti� 
ca,um envolvimento humanistice cem aprofundamento nas relações terapêuticas can a clientela. 

Ao trabalham-os can a disciplina Relações Interpessoais para graduados que estão fnzen 
do Habilitação em Saúde PÚblica,observamos que os enfenreiros estão preparados técnicamente, por� 
encontram-se muito preocupados quanto ao relacionamento can os demais profissionais da equipe de 
saÚde,com os colegas da prÓrpia equipe de enfermagem,ccrn o paciente e em especial cem ele mesmo. 

Destas observações,algumas reflexões surgirnm:Qual o significado de uma disciplina da 
área de Ciências Humanas na formação do pessoal da Área de saúde? Que contribuição traria a disci 
plina para reflexões pessoais destes profissionais? Qual o papel da comunicação nas relações inteE_ 
pessoais? 
JUSTIFICATIVA Acreditamos que deva ser trabalhado durante a formação do enfermeiro as relações ln 
terpessoais,para que sua prática profissional se revista de técnica associada a segurança errocio 
nal e perfeita canunicabilidade entre equipe profissional e clientela,objetivando nortear a identi
dade da profissão no contexto social. 

-

OBJETIVOS .Levantar a contribuição da disciplina RelaçÕes Interpessoais na prática profissional ' 
do Enfermeiro . 

. Verificar a .importância da cemunicação nas relações interpessoais na Enfermagem. 
CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS Ao estudarmos as Teorias de Enfermagem,encontramos duas centradas em rela 
çoes interpessoais. 

A Teoria de IMÓGENE KING cujo foco central é o hcxrem e seu desenvolv.i.rrento e interação 
no ireio familiar e social.Estas interaçÕes se dão através de percepções arrbientais,ccrnunicação ver 
bal e não verbal, 1.nfluindo em seu cC!"lqX)rtamento e em sua saúde. 

-

KING cita quatro conceitos universais que se aplicam a todos os seres humanos e que pa 
ra ele representam a base conceitual da enfermagem, quais sejam: Os Sistemas Sociais, A Saúde, A 
Percepção e As Relações Interpessoais. 

A segunda teoria é a de HILDEX:;ARDE PEPLAU,cuja fundamentação é o processo interpessoal. 
O enfermeiro procura entender o corrçortamento da pessoa,ajudar os outros a identificar as dificul
dades sentidas e utiliza nonnas próprias do estudo das relações humanas para resolver estes proble 
mas.Ao iresmo tempo,n-elhora sua capacidade de ajudar e permite ao paciente participar da descobertã 
de soluções para os problemas. 

O objetivo da teoria de PEPLAU é promover o desenvolv.i.rrento da personalidade para uma 
vida criativa,construtiva e produtiva para o individuo e para a canunidade. 

Esta teoria aborda o homem como sendo um organisrro vivo em estado de equilibrio per±ei 
to,o que não alcançará até a morte.A Enfermagem é vista corro um processo interpessoal terapêutico
e significativo que funciona em cooperação cem outros processos humanos a firn de tornar a saúde a 
cessivel aos individues e à sociedade. 

O marco conceitua! desta teoria é a personalidade do individuo sendo trabalhada através 
da educação.O nivel de ansiedade deverá ser mantido em equililirio através da relação interpessoal 
entre o enferrreiro e a pessoa. 

Segundo SULLIVAN,o relacionamento interpessoal determina todo crescimento,lesão e re 
gressão,assiro corro a cura da pessoa.Existe uma tendência errônea,de que podemos resolver nossos 
problemas,mas na verdade é que sozinhos somos apenas consumidos por nossos problemas. 

"Aquilo que sou,a qualquer m::xrento de minha vida.será determinado por meus relacionamen 
tos can aqueles que me amam ou se recusam a me amar;cem aqueles a quem am::, e a quem me 
recuso a amar 4

' • 



4A A.4 RNFRRMAARM

Um relacionamento, SÓ será bom na medida em que for boa sua comunicação.Assim, se el! 
e você pocterros nos dizer honestamente quem saros - ou seja,o que pensarros,julgairos,senti.iros,valor1 
zarros,amanos,respeitarros,estirnarros,acreditarros e nos conprcmetemos com - SÓ então cada um de nós 
pode ser realrrente o que é,dizer o que realrrente pensa,expressar o que realrrente sente,faJar daqu2:_ 
lo que realrrente ama. 

É preciso saber quem somos para que possan-os agir verdadeiramente,ou seja, c'.e acordo 
com o verdadeiro eo. 

Por outro lado,a comunicação se apresenta caro fator decisivo nas relaÇÕes interpesso
ais,e por isso a maioria ele nós emite apenas uma resposta frc1Ca ao convite para o encontro com os 
outros e com o mundo.A razão para isso é que nos sent:uros desconfortáveis.quando expomos nossa nu 
dez como pessoas.Alguns de nós apenas desejam fazer essa viagem,enquanto outros enccotram,de aJgü
ma fonna,a coragem para percorrer t.odo o caminho até a liberdade. 

-

De acordo can POWELL,cinco são os níveis:de comunicação.O guinto,que é o primeiro a ser 
abordado,representa a rrenor disposição para nos carunicarmos com os outros. Assim temos: 
Nível cinco:Conversa Clichê - este nivel representa a resposta mais fraca ao dilema h� e o ni 
vel ma.1.s baixo de auto-comunicação. 
Nivel quatro:Relatando fatos sobre outros - neste nivel não varros muito longe de nossa prisao soli 
tária,por quase nada exporros de nos mesrros. 
Nivel três:Minhas idéias e julgamentos - neste niveJ,há alguma canunicação sobre a minha pessoa. 
Nivel dois:Meus sentimentos (Emoções! - Quando minhas iaéías,julgamentos e decisões são muito con 
vencionais.Os senL.urentos devem ser corrq:,artilhados com o outro para dizer Cjuem realmente sou. 

-

Nivel um:A Comunicação Culminante - Quando entre amigos intl.Jl'Os ou entre parceiros de um casamento, 
há uma ca11unhao errocional e pessoal conpleta,err()Ora não seja permanente.No entanto existirão nonen
tos em que o encontro atinge uma comunicação perfeita. 

-

PROCEDIMENTOS METOIX)Léx;IQ)S Para o desenvolvimento do trabalho escolherros uma Instiluição Federal 
de Ensino Superior de Enfennagem do Rio de Janeiro.Determinarros ainda,que a população alvo �eria 
ccirrp:>sta pelos alunos matriculados na Habilitação em Enfermagem de Saúde PÚblica,num total de 18 
(dezoito)enfenreiros. 

aUtilizarros a entrevista corro técnica para coletanros as opiniões dos respondentes 
análise de conteúdo dos discursos,como método para alcançarmos as informações necessárias para a 
consecução do trabalho. 
RESULTAOOS OBTIDOS A totalidade dos responclentes(J8)afirwam que o ensino de relaÇÕes InterpesSOêlis 
contribui para meJhorar a compreensão da profissão no contexto social,para maior reflexão pessoa] 
com reformulação de conceitos e aceitaçà� d:> outro;que o papel da Comunicação é essencial para o 
bom refácionamento;gue se faz necessário trabalhar as relações interpessoais para os profissionais 
nas diversas instituições de saÚde;gue se faz urgente e importanLe no curriculo do enfern,eiro. Con 
sideram ainda que para rrelhorar o nivel do Enfermeiro a disciplina de Relações Interpessoais deve 
ria ser oferecida em todos os periodos da gradoaçào(33,3%),de forma continua(27,7%),periodicamente 
(33,3%),com debates(S,7). 
CONCLUSÃO Os profissionais consideram importante a disciplina Relações lnterpessoais,não apenas 
para os habilitandos,mas sim,durante toda a formação acadêm,i.ca,bern como de vital valor para um rre 
lhor trabalho junto aos profissionais das Instituições de SaÚde,visando proporcionar melhor atendi 
mento a clienlela,desenvolvendo uma assistência de enfermagem humanizada,não rreramente técnica e 
assistencial. 
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DETERMINANTES SÓCIO-ECONÔMICOS E CULTURAIS DO PLANEJAMENTO FAMILlAR. Ni 
nalva de Andrade Santos. (Hospital Regionai Prado Valadares). 

A anticoncepção tem sido, através de nossa história, motivo de preocupação permane� 
te, não somente por temor a explosão demográf�ca, mas também por razões sociais, fa 
miliares e de saúde .. São inúmeros os fatores de ordem social, econômica e cultural 
que restrigem a escolha de método ant1concepcional, mas, faz-se necessário usar o 
máximo de liberdade de opção dentro das condições atuais. E emergente a necessidade 
de dar 1nfonnações precisas sobre os diversos métodos anticoncepcionais para evitar 
que mais e mais as mulheres caminham para a esterilização ou abortos. As técnicas 
ou diretrizes para planejar a familia devem ser destacadas. Os conceitos devem ser 
esclarecidos, fornecendo-se todas as orientações necessárias às pessoas sexualmente 

ativas. o governo deve ter um programa de saúde global, incluindo a educação sexual, 
favorecendo a concepção e a ccntracepção. As pessoas os dispõem de várias formas de 
controle de natalidade e é seu direito selecionar os métodos que lhes são mais ade
quados e aceitáveis. Ao se escolher um método anticoncepcional segundo CARVALHO, de 
ve-se considerar os fatores pessoais, psicolÓgicos, culturais, religiosos, etc. C
referido autor enfa·ti za ainda que as sociedades primitivas já praticavam alguns mé
todos anticoncepcionais, como a amamehtação prolongada, o casamento retardado, o c� 
libato, o coito interrompido, oclusão vaginal, além de outros métodos empiricos co
mo porções mágicas, ervas e amulentos. O autor considera ainda que um método anti
concepcional, de um modo geral, deve ter as seguintes caracteristicas: ser inofens� 
vo a saúde (sem efeitos indesejáveis, ser cultural e cientificamente aceito), seu 
uso ser de fácil compreensão, ser nonnalmente aceito pelos parceiros sexuais, estar 
de acordo com a religião dos usuários, ser economicamente acessivel e não impedir 
futuras concepções. BRUNNER, relata que há um crescente conceito de que o controle 
da gravidez não seja de importância apenas para a felicidade e o bem estar da fami
lia. como também para as nações e �odo o mundo. Já que o controle da natalidade en
cerra ramificações extensas, o estudo é encaminhado para outras fontea e outras in
formações. O planejamento familiar, de acordo com a GRANDE ENCICLOPEDlA M�DlCA, é 
certamente um problema complexo que envolve um conjunto de fatores históricos, mo
rais, religiosos e culturais, peculiar a cada país, e de certa fonna a cada fami
lia. No decorrer dos estágios realizados, durante a gestação, na área de Enfermagem 
Materno-Infantil, percebeu-se empiricamente que um número representativo de mulhe
res eram grande multiparas e que a maioria das mesmas, com baixa renda familiar, 
não realizavam planejamento. Esta observação incentivou a elaboração deste traba
lho. o presente estudo pretende averiguar quais os determinantes sócio-econômicos e 
culturais que influenciam na prática do planejamento familiar, identifi�ar o grau 
de conhecimento das mulheres em relação aos métodos anticoncepclonais e averiguar 
quais os métodos mais usados. Para o alcance destes objetivos foram selecionados ao 
acaso, 65 puérperas e gestantes em trabalho de parto, internadas nas maternidades 
particulares do município, as quais possuem convênio com o INAMPS, e a maternidade 
de um hosp1tal regional estadual, com o intuito de colher amostragem de toda classe 
social. Os dados foram coletados através de entrevista individual oral, tendo como 
instrumento um questionário contendo 16 perguntas abertas e fechadas. Oa dados fo
ram apresentados em tabelas, calculada a percentagem e em seguida analisados. Os re 
sultados evidenciaram que a maioria das entrevistadas 35,4% estavam na faixa etári� 
de 20 a 25 anos: que um número bastante representatlvo(49,2%) possuiam o primeiro 
arau incompleto e que apenas 3,2% tinha curso universitário. Observou-se ainda que 
53,9% pertencia ao estado civil casada. Vale ressaltar que foram consideradas casa
das mesmo aquelas que conviviam apenas maritalmente. Chama atenção o rato que a 
maioria das entrevistadas 38,6% tinha renda familiar de apenas um salário minimo, 
enquanto que apenas 1,6% possuia renda superior a cinco salários minimo. Verificou
se ainda que 33,3% das entrevistadas nunca havia utilizado nenhum método an�iconcee 
cional enquanto que entre aquelas que já o fizeram, a pilula destacou-se dos de
mais com um percentual de 27 ,1%. é de chamar a atenção o fato de que 98% das entre
vistadas gostariam de receber orientações em relação aos métodos ,anticoncepcionais 
disponíveis. 
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18-A.4 EXPECTAT!VAS DO ALUNO DE ENFERMAGEM MEDICO-CIRORGICA FRENTE AO ESTAGIO 
NA UNIDADE DE CENTRO CIRORGICO. Silvio Arcanjo Matos Filho. (Departame� 
to de Saúde da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 

O Centro Cirúrgico é considerado urna das unidades mais complexas do hospital, tendo 
em vista a especificidade de atividades nele desenvolvidas, bem como a pres�nça de 
stress e a possibilidade de riscos à saúde a que estão sujeitos os pacientes subme
tidos a intervenções cirúrgicas. segundo SILVA, a planta fisica, equipamentos e ati 
vidades desenvolvidas no Centro Cirúrgico podem gerar insegurança para o paciente� 
Segundo SALZANO, o Centro de Material é o responsável em prover materiais esterili
zados requeridos por todas as unidades que prestam cuidados aos pacientes no tempo 
necessário, na qualidade e quantidades certos. Para BRUNNER, o enfermeiro circulan
te tem como funções: organizar a sala de operações. promover a segurança e as neces 
sidades de saúde do paciente. BERRY analisa que o estudante de Enfermagem na sal; 
de operação deve trabalhar muito rapidamente, muitas vezes sob tensão e supervisão 
de médicos e enfermeiro. O medo e a ansiedade, segundo WOLFP são reações de choque 
e a ansiedade surge quando o individuo não consegue adaptar-se a uma nova situação. 
Na disciplina Enfermagem Mêdico-Cirúrgica do Cur-so de Graduação en, l;;nfermagem da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, os alunos realizam estágio em um centro 
cirúrgico de um hospital público, num período de 18 dias, onde realizam entre ou
tras atividades: preparo e montagem da sala de cirurgia, assistência ao paciente em 
trens e pós operatório, manuseio de material estéril, circulação em sala de cirur
gia, preparo e esterilização de material. Durante o desempenho de nossas atividades 
docentes no curso de enfermagem na citada disciplina, percebemos empiricamente que 
os alunos da graduação ao iniciarem o estágio na unidade de Cenir-o Cirúrgico, mani
festavam ansiedade e apreensão. Este fato constata-se também nas observações compro 
vedas de SILVA que diz que o Centro Cirúrgico, uma unidade que causa medo, por ser 
totalmente desconhecida e diversificada das demais unidades de internação. esta ob
servação estimulou a elaboração do presente estudo. o qual objetiva principalmente: 
Verificar as expectativas do aluno Gue estão relacionadas a fatores pessoais e ins 
titucionais. Para a execução do trabalho foram elaboradas as seguintes hipóteses: Õ 
professor Influencia na expectativa do aluno em relação ao Centro Cirúrgico; A expe 
riência anterior com Centro Cirúrgico influencia na expectativa do aluno; A plantã 
física da unidade exerce influência na expectativa do aluno, gerando ansiedade. Pa
ra o alcance dos objetivos previstos estabeleceu-se urna mostra intensional represen 
tada por 25 alunos a partir do 5' semestre, Gue haviam cursado a disciplina Enfermã 
gem Médico-Cirúrgica nos três últimos semestres e cinco ex-alunos formados no rere: 
rido curso. A amostragem foi selecionada durante trSs semestre consecutivos após 
conclusão de cada estágio. Para a coleta de dados utilizou-se como instrumento um 
questionário contendo questões abertas e fechadas relativas a conteúdo da discipli
na, metodologia usada, planta fisica do centro cirúrgico, experiência do aluno e ou 
tros. Os resuitados oblidos foram agrupados em tabelas simples. Tanto nas tabelas� 
como nas diversas informações constatou-se que 14 dos pesquisados (46,6%) nunca ha
via entrado em um centro cirúrgico e 10 alunos (33,3%) já o conheciarn previamente. 
A ma1or1a dos estudantes e também dos ex-alunos informaram que a planta física da 
unidade e a metodologia da disciplina influenciaram de maneira positiva na expecta
tiva do aluno frente ao estágio na unidade- de Centro Cirúrgico, porém sete alunos 
acharam que influenciou negativamente. Constatou-se também que dos pesquisados, 
(36,7%) considerou que o estágio atendeu às expectativas satisfator�amente e(20,°") 
afirmaram que não atendeu à expectativa porque na época houve greve, diminuido <1s 
atividades cirúrgicas. Com relação às expectativas diante do estágio encontramos 
com maior frequência as ,seguintes respostas: Gostariam de aplicar na prática o co
nhecimento teórico da disciplina; Conhecer todas as atividades inerentes ao Centro 
Cirúrgico; aprimorar conhecimentos e aprender a preparar material para ser esterili 

zado. Apenas duas pessoas refer1ram ansiedade e medo, as Guais eram ex-alunas e se: 
gundo eles, o docente não transmitia segurança. Quanto a perspectiva de trabalhar
no centro cirúrgico depois de formado, a maioria (56,7%), afirmaram que gostariam 
de trabalhar desde que fosse reciclado e (26,7%) disse que não, alegando não gostar 
de ambiente fechado, preferindo o contato direto com o paciente. Levando em conta 
os dados investigados. conclui-se Gue: para a maioria dos pesquisados, o conteúdo 

teórico, a metodologia, o número de alunos por turma e o estágio da disciplina fo
ram satisfatórios. Conclui-se ainda que a expectativa do aluno frente ao estágio 
foi citada de forma positiva na grande maioria dos alunos pesquisados. 
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"VIOLENClA CONTRA AS MULHERES: ANÃLISE E REFLEXÃO. QUAL t A RESPONSABILIDADE OA ENFERMEIRA?" 
Kátia Stancato de Aquinô (Departamento de Enfermagem da Faculdade de Ciências da Universida
de Estadual de Campinas), Sandra de Souza Lima Rocha (Faculdade de Enfermagem da PUCCAf!P) e 
Virgínia Iberê Machado de Campos (Hospital das Clínicas da UNICAMP). 

INTRODUÇÃO 

O problema da violência contra as mulheres nao é um fato novo, além de estar presente nos mais di
versos contextos sócio-culturais. 
Pitanguy(6) considera que "reconhecer, identificar e denunciar as agressões físicas, sexuais e sim 
bÓlicas que atingem a dignidade do corpo, dos sentimentos e da imagem da mulher é tarefa de todos 
os que se propõem a combater a violência em nossa sociedade. Esta violência se expressa tanto em 
relações interpessoais como em práticas institucionais e em preceitos legais". 
t preciso que cada mulher, sendo víti�a, possa combater esta batalha e impedir de ser uso de obje
to manipulável. A informação é um elemento fundamental nesta defesa. Ela deverá ter acesso livre 
para com a justiça, usando a lei corno recurso que será um instrumento Útil para defendê-la. 
Nem sempre as mulheres têm coragem de récorrer a uma Delegacia, porque têm medo, ou atê vergonha 
de admitir que foram vítimas de violência e também porque não serão bem recebidas pelas autorida
des policiais. A agressão do homem pelo homem é parte habitual da existência; todos a realizamos, 
e suas causas, aparentes ou reais, conhecidas ou suspeitas, variam com a agressão. O agressor e o 
agredido envolvem não somente os indivíduos em particular, mas a sociedade que permite, condicio
na, modifica ou determina. 
Ardaillow & DebertC1) consideram que "o direito e as normas jurídicas enquanto forma de organiza
ção da vida social refletem o conjunto de crenças, valores, costumes de uma sociedade: por isso 
mesmo o direito está sempre num processo de constante transformação. No que diz respeito à mulher, 
é, sem dúvida, a partir da II Guerra Mundial que se registra uma aceleração das mudanças, a nível 
nacional e internacional, objetivando assegurar uma igualdade maior em relação aos homens. Na déca 
da de 70 abriu-se para as mulheres ◊ mesmo campo de direitos dos homens que constituía, anterior� 
mente, o âmbito de privilégios do chamado "cabeça-do-casal". Entretanto, nenhuma lei, por si só, 
é suficiente para alterar costumes e preconceitos. Muitas vezes, mudanças ocorridas a nível da so
ciedade demoram até se refletir numa mudança da legislação. Outras vezes, há uma defasagem entre o 
avanço da legislação e a interpretação que os juristas e os demais représencantes do sistema poli
cial-jurídico dela possam vir a fazer". 
A Delegacia de Defesa da Mulher tem um atendimento todo especial, prestado exclusivamente por mu
lheres: delegadas, investigadoras, escrivãs, assistente social e, também, uma médica legista que 
verifica a gravidade do ferimento, ou até se houve abuso sexual. 
O Conselho Estadual da Condição Feminina do Governo de São Paulo encaminhou vários folhetos onde de 
monstra a importância da Delegacia de Mulheres como extraído abaixo: 

-

- Por que uma Delegacia de Mulheres: Os atos de violência contra as mulheres são freqüentes e num� 
rosos. Esses atos são crimes e a lei prevê punição para eles. Mas é pre�iso que as mulheres denun
ciem esses crimes. 
- Como é a Delegacia de Defesa da Mulher: 1:: uma delegacia em que o atendimento é feito somente por 
mulheres, todas preparadas para tratar dos casos de violência contra .as mulheres.
- Quando você deve ir à Delegacia de Defesa da Mulher: l) Se alguém lhe deu socos, bofetões e pon
tapés ou bateu usando objetos que a machucassem ou prejudicaram sua saúde - você foi vítima de um 
crime de LESÃO CORPORAL.
2) Se alguém a obrigou, através de violência ou ameaça grave, a ter relações sexuais - você foi ví 
tima de um crime de ESTUPRO. Se fez a mesma coisa com sua filha ou uma menor de 14 anos sob sua 
responsabilidade, ela também foi vítima de um crime de ESTUPRO. também é considerado crime de ES
TUPRO: a relação sexual forçada entre marido e mulher, realizada com violência e ameaças; a rela
ção sexual com mulher deficiente mental,
3) Se alguém teve relação sexual com sua filha ou uma menor sob sua responsabilidade entre 14 e 18
anos, ainda que ela tenha permitido essa relação - ela foi vítima de um crime de SEDUÇÃO.
4) Se alguém a obrigou a ter contato íntimo contra sua vontade, sem ter completado uma relação se
xual - você foi vítima de um crime de ATENTADO VIOLENTO AO PUDOR.

queria 
de RAP 

e if 

5) Se alguém a pegou à força, a ameaçou ou enganou, levando-a para um lugar que você nao
ir, para ter contato íntimo, sem completar uma relação sexual - você foi vítima de um crime 
TO. Se levou para algum lugar sua filha ou qualquer moça sob sua responsabilidade (entre 14 
anos), ainda que ela tenha concordado, ela também foi vítima de um crime de RAPTO. 
6) Se alguém, por palavras, gestos ou por escrito, amedrontou você prometendo fazer um mal grave -
você foi vítima de um crime de AMEAÇA.
7) Se alguém a acusou de um crime que você não cometeu - você foi vítima de uma CALONlA.
8) Se alguém falou contra a sua honra, na presença de uma ou mais pessoas - você foi vítima de DI
FAMAÇÃO.
9) Se alguém a ofendeu, mesmo que não seja na frente de outras pessoas - você foi vítima de uma
INJORIA.
- O que acontece quando você procura a Delegacia de Defesa da Mulher: Ao chegar à Delegacia, voce
será ouvida primeiro pela investigadora, que identificará o tipo de violência que você sofreu. Em 
seguida, você vai conversar com a delegada, que lhe explicará as providências que serão tomadas no 
seu caso. Tudo o que você disser será escrito em papel especial da Delegacia, chamado Boletim de 
Ocorrência ou B.O .. Se tiver havido agressão física ou sexual, a delegada encaminhará você para uma 
médica que verificará a gravidade do ferimento, ou então, constatará se houve abuso sexual. 1sso 
se chama exame de corpo de delito.
- O que é importante saber: 1) A delegada não pode arquivar o inquérito. Ou seja, ela não pode in-
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terromper a investigação que já foi iniciada através do Boletim de Ocorrência. Só o juiz pode man
dar arquivar o inquérito policial. 
2) O acusado tem sempre o direito de ser defendido por um advogado. O Estado tem a obrigaçàodeio!
necer um advogado aos acusados sem recursos. 
3) Nos casos de violência sexual (estupro, seduçàu, atentado violento ao pudor, rapto), a delegada 
orientará você a pedir a punição do agressor. Você tem o prazo de 6 meses para fazer esse pedido, 
que se chama queixa-crime. Sem o pedido, o agressor não poderá ser punido pela lei. 
4) Geralmente, as vítimas de violência sexual sentem-se envergonhadas ou com medo de denunciar o
agressor. É importante você saber que a vítima tem o direito de pedir ao juiz para realizar as au
diências do processo a portas fechadas, protegendo, assim, a sua intimidade. 
5) Procure logo a Delegacia. Tudo o que você disser pode ser importante para denunciar a violência 
que você sofreu e processar o seu agressor. Não deixe o tempo passar.

Existem outras instituições que ajudam a Delegacia de Defesa da Mulher, em alguns casos como: sep� 
ração do casal, pensão alimentícia, partilha de bens e busca de filhos. 
A enfermeira contribuirá na promoção e defesa dos direitos da mulher, junto com a participação da 
equipe envolvida. A enfermagem fará o papel de integrante junto à comunidade. Assim, ela prestará 
a assistência integral e proteção à vítima, visando, principalmente, a integridade física, mental 
e social, e promovendo a família. 
Cabe a enfermeira a divulgação de todo o trabalho que vem sendo realizado, contribuindo assim, de 
forma efetiva para a conscientização da comunidade feminina e, quebra dos possíveis tabus. Deve 
ainda, aprofundar-se nas atividades desenvolvidas visando alicerçar seus conhecimentos. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi coletar dados notificados de setembro de 1988 a maio de 1989, que esta 
tisticamente revelam o grande Índice de violência contra as mulheres. 

CONCLUSÃO 

Percebemos que a Delegacia da Mulher surge como uma forma efetiva de alterar o quadro de agressões 
nos mais diversos níveis. Elucidamos também que vários fatores interferem no comportamento da mu
lher impedindo-a de procurar seus direitos. 
A enfermagem possui agora outra área de atuação e não deve e não pode se omitir a ela. A enfermei
ra deverá interagir com o grupo de funcionários já existentes áo setor e propor formas de atuação 
efetiva seja a nível de: trabalho com grupos de mulheres agredidas, conscientização da população 
feminina, de seus direitos, ou até mesmo ação curativa assistencial. 
O fato é que vemos na enfermeira a responsabilidade de conhecer, divulgar e contribuir nessa área, 
recordando inclusive que o número de mulheres que trabalham n� profissão de enfermagem e o maior 
percentual comparado com a maioria das outras profissões. 
Esse estudo pretende conscientizar os enfermeiros dos trabalhos realizados pela Delegacia da Mu
lher e, assim, contribuir para minimizar a incidência de Violência contra as mesmas. 
Registre-se aqui a sugestão da necessidade de uma pesquisa que identificasse o Índice de violên
cias existente na equipe de enfermagem. 
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"MAUS TRATOS NA l.NFÃ.NCIA: UMA PROPOSTA DE PARTICIPAÇÃO DA ENFERMEIRA NA RECUPERAÇÃO DAS
V!TIM;\S INTERAGINDO COMO MEDIADORA" Virgínia Iberê Machado de Campos (Hospital das Clí
nicas da UNICAMP), Kátia Stancaco de Aquino (Departamento de Enfermagem da Faculdad;
de Ciências da Universidade Estadual de Campinas) e Sandra de Souza Lima Rocha (Facul
dade de Enfermagem da PUCCAMP).

INTRODUÇÃO 

Este estudo originou-se da oportunidade de participação no Centro Regional de Registros e atenção 
aos maus tratos na infância - CRAM1". 
Esta instituição, sem fins lucrativos, fundada em 04/07/85 acende as crianças maltratadas, referin
do-se constantemente â violência na relação menor-família. O CRAMl está localizado na cidade de Caro 
pinas - SP, destina exclusivamente â proteção e assistência integral da criança vítima de maus tra� 
tos como: espancamentos, sevícias, abusos sexuais, abandono intencional, intoxicações, violências 
físicas, psíquicas e sociais. 
Através destas notificações é feita a prevenção, registro, tratamentos e reabilitação de casos de 
maus tratos, e também é feita a integração da criança junto â sua familia ou lar temporário, em res 
peito â Declaração dos Direitos do Menor. A maioria dos maus tratos na infância, diagnosticados em 
nível ambulatorial e hospitalar é, pelo menos, quatro vezes inferior ao que está ocorrendo no mesmo 
instante na comunidade. 
Não há dúvida que esses casos são graves, necessitando até de uma avaliação médico-legal ou até sen 
do recuperados em terapia intensiva. O mau trato infantil não é um fenômeno arualizado, sempre exii 
tiu desde os primórdios da história onde abrange todas as classes sociais. 
O mau trato das crianças tem sido justificado por certas crenças religiosas; elas eram sacrificadas 
por seus próprios pais diante dos "altares". As crianças epiléticas também eram jogadas contra as 
árvores para serem exorcizadas do diabo. Esses maus tratos ainda podem ser observados no século XX. 
Zellérhoff(S) comenta que "as pesquisas norte-americanas destacam-se em relaçào•âs de diversos paí
ses; aliás, foi americana a primeira contribuição médico-científica referente ao conceito de mau 
trato físico infantil". 
Vários estudos teóricos e práticos estrangeiros e nacionais mostraram que o índice de maus tratos à 
infância é intenso. O mau trato é urna realidade presente em todos os âmbitos da organização social 
e da vida cotidiana, desde os círculos mais particulares e Íntimos como o �rupo familiar até o con
texto geral do Estado e da Sociedade. Embora hoje, esta violação contra a infância seja um fato des 
conhecido, não é permitido à sociedade seu conhecimento real por precariedade das estatísticas e le 
vantamentos esporádicos e restritos sobre a questão, tornando-se praticamente impossível contabili= 

zar com precisão as proporções do problema. 
SantosC3} relata que "na literatura nacional encontramos escassa participação cientifica na aborda
gem do problema, destacando-se: os trabalhos de Viviane Guerra em sua tese de mestrado "Violência 
de pais contra filhos: procuram-se vítimas"; Krynski, Lippi, Celina Guerra, entre outros, "A crian
ça maltratada"; M.H. Steiner, "Quando a criança não tem vez - violência e desamor", entre outros. 
Com o intuito de propor uma estratégia que atenda a busca do reconhecimento dos casos de maus tra
tos na relação menor-família, dentro do contexto da sociedade, e que pudesse manter um permanente 
estado de alerta e vigilância acerca da violência direta contra a criança, nas diferentes relações 
da mesma com as instituições, comunidade e a família, um grupo de estudos fundou o CRAMI". 
Zellerhoff(S) comenta que "Cruspun (1976) assinalou que, clinicamente, os quadros do mau trato in
fantil, muitas vezes, apresentam ser, no início, acidentes atendidos de urgêncin, porém trata-se de 
crianças apresentando lesões físicas por maus tratos corporais e sintomas psíquicos de apatie to
tal. Estes casos, após o atendimento urgente, requerem continuidade de intervenções que se enquadram 
como terapêutica de emergência, que visará a totalidade da personalidade da criança e seu meio cir
cundante. Observou, ainda que, no Brasil, conforme estudos realizados, encontram-se crianças maltra 
tadas, cujo desenvolvimento intelectual e emocional se assemelhava a um quadro de retardo mental, e 
que apresentaram momentos fugazes de grande vivacidade, quando colocados numa situação de psicoter� 
pia lúdica individual. 

dentre as emergências 
doenças da família e 
separação e divórcio, 

psiquiátri 
dos pais-:
deve-se iE 

Knobel (1977) também compartilhou desta mesma idéia, afirmando que 
cas infantis, que são comuns no dia a dia da criança, tais como as 
mortes que ocorrem na família, abandono de crianç�s, o problema de 
cluir a síndrome de mau trato infantil. 
Gruspun (197�) voltou a enfatizar que o mau trato infantil é caso de emergência em Psiquiatria In
fantil e, além da criança, todo o ambiente deve ser envolvido no atendimento. Ponderou que, quando 
não há inter�enções de emergências, a criança apresenta um quadro evolutivo semelhante à psicose iE 
fantil e com características de catatonia. Esse pensamento foi também assinalado por Ajuriaguerra 
(1980), que observou nas crianças mudanças, em curto espaço de tempo, provenientes dos efeitos das 
brutalidades: uma mudança na aparência e no comportamento, uma mudança de atitude em relação ao pai 
brutal, indicando claramente o medo, sintomas de "stress" emocional, enurese diurna ou noturna, vô
mitos entre outros. Porém, Ajuriaguerra (1980) observou que as condutas a adotar no mau trato infaE 
til não podem ser definidas senão após uma pesquisa psicossocial aprofundada, pois, se freqUenteme� 
te os atentados contra a criança são camuflados por uma certa aura de respeitabilidade familiar, 
tornando a pesquisa difícil, outras vezes as acusações da criança podem estar sujeitas à precaução. 
Estes cuidados devem ser tomados, mesmo considerando que a criança em sua fraqueza, pode ser a vít! 
ma fácil do adulto, que lhe permite saciar a sua agressividade". 
Na realidade observamos nos estudos que estes problemas são muitas 
-comportamental. A doença que pessoas adultas apresentam é de base 
cial agressivo, provocando a síndrome de maus tratos. 

vezes, de ordem econômica-social 
orgânica através de um meio so-

Assim, este presente trabalho, pretende estudar as repercussões das relações violentas de pais con-
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tra filhos, onde a participação da enfermeira tentará identificar e analisar os parâmetros clínicos 
e comportamentais, que servirão como alerta à Enfermagem que atua diretamente com a criança a ní
vel ambulatorial ou hospitalar. 
O CRAMI cone;, atualmente com sete profissionais contratados, sendo: 03 Assistentes Sociais, 1 Psicó 
logo, l Assistente Administrativo, 1 Auxiliar Administrativo, 1 motorista e, ainda, 02 profissio: 
nais de Psicologia voluntários e OS estagiárias de Serviço Social. 
A partir das notificações de casos de violência contra o menor, recebidas através do telefone, os 
profissionais realizam visitas domiciliares para verificar a veracidade da denúncia e tomada de pro 
vidências necessárias caso ela seja verdadeira. A enfevmeira contribuirá neste programa de atendi: 
mento e, também, participará ativamente com a equipe multiprofissional, determinando seu objetivo 
como: "As.sistência integral e proteção à criança vítima de maus tratos, visando, principalmente, 
sua integridade física, mental e social, com promoção da família", buscando atender integralmente 
as crianças vítimas de maus tratos; promover a família; fornecer dados reais do que ocorre em ter
mos de incidência, morbidade e mortalidade de crianças, vítimas de maus tratos; prevenir, a médio 
e longo prazo, a violência contra a criança na comunidade. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi coletar dados notificados de 1985 até o 12 trimestre de 1989 que, esta
tisticamente, revelam o grande Índice de maus tratos na infância. 

TABELA l - Resultados alcançados de 1985 até o lQ trimestre de 1989 - CR.4,111 

Ano 1985 
Casos notificados 123 
Visitas domiciliares 140 
Crianças atendidas 145 

1986 1987 
145 271 
217 599 
253 346 

1988 
326 
668 
394 

1989 

156 
282 
153 

TABELA 2 - Tipos de agressao nos casos notificados pelo CRAMI 

Ano 
Agressão f!sica 
Negligência 
Abandono 
Abuso sexual 

1985 

Mau trato psicológico 
Outros 

91 
2 

14 
LO 
3 
3 

Improcedentes 
ACÍpico 
TOTAL 

TOTAL DE VISITAS 
TOTAL DE CRIANÇAS 

RECOMENDAÇÕES 

123 

REALIZADAS DE 1985 
ATENDIDAS DE 1985 

1986 
89 
6 

26 
18 

4 
2 

1987 

156 
46 
12 
22 
20 

5 
10 

1988 1989 
124 4-9 

60 11 
ll 2 
20 8 
29 18 
17 10 
58 29 

7 4 
145 271 326 156 

àl989 ........................... l906 
à 1989 ........................... 1291 

Esse estudo pretende contribuir e reduzir a incidência de violência contra a criança, promovendo a 
educação comunitária e desenvolvendo atividades de mobilização social, bem como discussões e seminá 
rios de conscientização à família. 
e nossa intenção que a Enfermeira assuma seu papel de agente notificador de dado meio social e con
tribua assim, para minimizar este quadro. Se o maltrato infantil é uma questão secular que merece 
uma história tão longe e tão distante do conhecimento e da preocupação dos Órgãos governamentais, 
há que ser agora mesmo pensada e repensada pelas Instituições que trabalham com o Menor, portanto: 
- e necessário uma legislação clara, coerente e ágil, que estabeleça sem temores dos direitos das
crianças e os garanta, não somente uma reforma formal da lei; - t também urgente um trabalho siste
mático para elevar a calamidade dos serviços judiciais, ante aos quais os direitos dos Menores pos
sam ser reclamados, através de serviços policiais de prevenção e auxílio emergente do Menor Maltra
tado; - Finalmente, as pollticas econômicas devem ter presente que, se delas depende a situação ma
terial da população, e as tensões da vida cotidiana das famílias, delas dependem em grande medida,
também, o bem-estar das crianças.
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PASSOS PRELIMINARES PARA A CRIAÇÃO DE UM SETOR DE TREINAMENTO 
EM SERVIÇO·EM UMA INSTITUIÇÃO HOSPITALAR 

Sandra de Souza Lima Rocha, Kátia Stancato de Aquino e Virgínia Iberê Machado de Aquino (Faculdade 
de Enfermagem da PUCCAMP, Departamehto de Enfermagem da Faculdade de Ciências da UNtCAMP e Hospi
tal das Clínicas da UNICAMP). 

INTRODUÇÃO 

Podemos considerar uma instituição hospitalar como um sistema, composto de diversas áreas bem defi 
nidas que aqui denominaremos de sub-sistemas. Para que ocorra um trabalho eficiente e de qualidade 
desejada se faz necessário uma harmonia equilibrada entre os sub-sistemas. Para tanto, cada uma 
destas áreas necessita de treinamento específico, visando levar o funcionário ao domínio de seu se 
cor. (1) Chiavenato cita que "A palavra treinamento tem muitos significados. Alguns especialistas em ad-
ministração de pessoal consideram o treinamento como um meio para desenvolver a força de trabalho 
dentro dos cargos particulares. Outros interpretam mais amplamente, considerando o treinamento pa
ra um adequado desempenho no cargo e estendendo o conceito para uma nivelação intelectual através 
da educação geral. Outros autores referem-se a uma área genérica chamada desenvolvimento, a qual 
dividem em educação e treinam�nto: o treinamento significa o preparo da pessoa para o cargo, en
quanto o propósito da educação é o de preparar a pessoa para o ambiente dentro ou fora do seu tra
balho". 
Convém ressaltarmos que 70% dos funcionários de um hospital estão alocados no serviço de enferma
gem. Cônscio que somos da importância de cada sub-sistema como elo da engrenagem maior que é o pró 
prio hospital, não poderíamos denegrir a imagem do serviço de enfermagem como sendo a área nevrál= 

gica da Instituição. 
Para as demais áreas o treinamento poderia ocorrer inicialmente atendendo as necessidades surgidas 
no momento. Se faz necessário.antes mesmo de pensarmos o treinamento, a uniformizacão e atualização 
das técnicas e rotinas existentes no serviço de enfermagem em uma dada instituição, ou seja, a re
formulação do manual e rotinas. Após esta etapa devemos ter claro os conceitos de treinamento em 
serviço e educacão continuada como veremos a seguir. 

TREINAMENTO EM SERVIÇO 

Para diversas atividades próprias do hospital, não é solicitado preparo específico do candidato, 
apenas diferentes níveis de escolaridade. Em muitas ocasiões o candidato preenche esse requisito 
básico e, posteriormente,será treinado para desenvolver atividades elementares da sua função. e o 
caso dos atendentes de enfermagem, em sua quase totalidade composto por mão-de-obra não qualifica
da e promovido de categorias consideradas inferiores. 
Mesmo aqueles que vão executar atividades específicas para as quais o preparo é uma exigência le
gal, podem necessitar de treinamento. Poderemos exemplificar uma enfermeira contratada para uma 
unidade de terapia intensiva de um hospital. No período de graduação, ela recebeu formação que in
cluía essa área, no entanto, não podemos considerá-la apta a manusear equipamentos e assistir pa
cientes, se ela não possuir comprovada experiência anterior. Enfatizamos, então, a importância do 
treinamento em serviço. 
O treinamento deve abranger duas áreas distintas a que se refere a aptidão intelectual e a que se 
refere habilidade motora. As habilidades motoras, no entanto, são ma,i.s facilmente trabalhadas que 
as intelectuais. e mais fácil verificar que um indivíduo precisa aprender a manipular adequadamen
te um aparelho ou preparar uma sala para cirurgia, do que identificar que ele precisa de aptidão 
para objetivamente identificar e resolver os problemàs do seu serviço ou habilidade para dirigir 
o pessoal ou para coordenar os esforços a fim de obter melhores resultados.

EDUCAÇÃO CONTINUADA 

A constante evolução médica e tecnológica pela qual passa nossos dias, obriga-nos a acompanhar o 
ritmo do avanço da ciência. e vital que as instituições acreditem que o adulto, profissional ou 
não, tem muito o que aprender. Entretanto, em situações de trabalho, para que um programa de educa 
ção continuada satisfaça as necessidades, é preciso que essas necessidades sejam sentidas e identi 
ficadas por aqueles que irão participar do programa pois, senão, pouco ou nada aproveitarão, por 
melhores que sejam os programas apresentados. A seleção dos ternas que deverão ser abordados deverá 
ser feita considerando-se três aspectos: 1) Levantar a percepção que os empregados têm do hospital 
como instituição interessada no processo pessoal de cada um; 2) Conhecer o sentimento pessoal do 
papel desempenhado pelos funcionários e qual o preparo necessário para desempenhá-lo; 3) Identifi 
car o pensamento dos funcionários frente às próprias expectativas como participantes desses progr! 
mas. 

Poderíamos sintetizar que a educação em serviço abrangeria duas grandes áreas: - Treinamento em 
Serviço e Educação Continuada, sendo que nosso trabalho visa instituir passos para a criação de um 
setor de treinamento em serviço. 

OBJETIVOS 

l) Familiarizar os indivíduos com as normas e rotinas da instituição; 2) Uniformizar as condutas 
de enfermagem nas instituições; 3) Capacitar o indivíduo a desenvolver habilidades necessárias pa
ra o desempenho de suas funções, através da aquisição de conhecimento e prática orientada. 

METODOLOGIA PARA INPLANTAÇÃO DO SETOR 

Nesse momento sugerimos a elaboração de programas de açao e a forma de efetivá-los, considerando 
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quatro áreas de abrangência: 1) Unidade de seleção; 2) Unidade de ingressos; 3) Unidade básica e 4) 
Unidade especializada. 
1) Unidade de seleção - Nesce programa deverá estar incluído todo o processo seletivo: recrutamen
to, prova teórica, prova prática e entrevista. As exigências à nível administrativo tambêm de�erão 
estar especificadas para todas as categorias existentes na equipe de enfermagem.
2) Unidade de Ingressos - Todo funcionário admitido na instituição hospitalar deverá cursar um pro
grama de ingresso (P. l.) que será subdividido em duas partes. A primeira parte será comum a todas 
as categorias pois visa familiarizar o recêm admitido com a instituição. A segunda parte será espe 
cífica para a unidade que o funcionário estará alocado.

-

3) Unidade Básica - Poderá ser criado um programa básico (P.B.) de habilidades desejáveis para as 
três vertentes da equipe de enfermagem: enfermeiro, auxiliar e atendente. Esse programa visa uni
formizar as condutas da instituição sem, no entanto, extinguir a criatividade individual.
4) Unidade Especializada - A unidade especializada será criada a partir da necessidade da instituí 
çào f�ente a novos cargos, expansão de leitos e unidades e inclui também o tr.einamento necessáriÕ 
à evolução tecnológica por que passa a área da saúde. Os programas especiais (P.E.) serão·desenvol 
vidos para todas as categorias da equipe de enfermagem da unidade envolvida. 

-

RECURSOS NECESSÁRIOS 

a) Local - Deve haver uma sala para trabalho, com facilidade para aulas. As dimensões variam de 
acordo com o número de pessoas previsto para os programas. As salas deverão ser bem iluminadas,
bem ventiladas, equipadas de móveis apropriados e de facilidades para o uso de recursos áudio-vi
suais.
b) Material áudio-visual - Este material varia desde o mais simples como papel, cinta, pincel, giz,
quadro-negro, ao mais sofisticado como retro-projetores, projetores de slides atê vídeo cassete, A 
sua seleção dependerá da disponibilidade financeira da instituição. 
c) Pessoal - Se faz necessário que aquele que planeja os programas conheça as reais deficiências 
da instituição, para que possa adequá-las. Sugerimos que se utilize, além da énfermeira responsá
vel pelo setor de educação em serviço, a colaboração do chefe da unidade que está sendo analisada.

RECOMENDAÇÕES 

Todo ser humano tem o direito de ser assistido durante seu período de ausência da saúde com pres
teza e qualidade de atendimento. 
A realidade, no entanto, é altamente conflitante, deparamo-nos com um número cada vez maior de pr2 
fissionaís desqualificados nas Instituições Hospitalares. 
Ress11lce-se aqui que existe alto Índice de mão-de-obra co111petente no mercado; o que não p-�rece 
existir é o interesse por parte da administração em investir na qualidade. O lucro ê hoje a pana
céia que movimenta nosso país. 
Frente à essa realidade e, considerando ser o enfermeiro o responsável por toda sua equipe, nao p� 
demos ign"tlrar nossa postura em alterarmos na qual estamos inseridos. 
Acreditamos, ainda, estar no setor de educação em serviço a responsabilidade maior de aparar as 
arestas do serviço de enfermagem, reduzindo em muito as discrepâncias existentes. 
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A CO-COMFOSTAGEM 00 LIXO URBANO E LOOO DE ESGOms EM LEIAAS SOB AERAÇí'IO FORÇADA: CON 
SIOERAÇÕES GERAIS SOBRE A COMPGSTAGEM t.ODEANA. João TinÔco Pereira Neto e MÔiica d"; 
Abreu Azeverlo (Opto.de Engenharia Civil - LESA - Universirlade Ferlerel de Viçosa). 

' 

1.1 - Introrlução - A poluição par resíduos orgânicos têm sirlo uma das maior, s preocupações da huffi!!. 
nirlade nos tnnpos atuais, pelo fato de estar associar1a ao crescimmto populacicnal e as atividades 
�o homem. Estes resírtuos, são proauzidos na forma de lixo urbano, lor10 de esgotos, resí1uos agr!co 
las, etc. A história registre que antigas civilizações reciclavam seus resÍrluos orgânicos em prO::
cessas rurlimentares ne c0--0Clllpostagem, retornando-os i:are e terf13. r1urante os períodos de plantio 
(3). A cornpostagP.m rJo lixo domiciliar urbano, com ou sem lorlo de esgotos, tem sir10 praticada, na 
Europa e América do Norte, em várias escalas de operação. Na América Latina, e principalmente no 
Brasil, o rlestino final pera os resÍauos sÓlictos urbanos (lixo) têm sir10 de fonna quase generalize 
rta, o -fesp�jo a céu aberto ou o enterramento e para os egotos, o nespejo nos corpos receptores, pr;;
tices estes, con11enarJa <10 perito rie vista sanitário, O crescimento populacional e a expansão do; 
centros urbanos, tem rectuzirlo as áreas econonicemente viáveis, pare. o enterramento ou despeje cto 
lixo. Situação semelhante ocorreu nos países desenvolvi<1os o que aliado as Leis de Proteção Ambien 
tal, exigiram a encção rle soluções, de reciclagem e compostagem por serem as mais compatíveis stb 
os aspectos eccnÔmicos, sociais, sanitários e ambientais. CE acordo con STENTIFOAD (12), nos Últi
mos 30 anos, foi r:Jesenvolvicl3 uma varied8cl3 cte sistemas dB compostagem os quais apresentam ctl ver
sos graus ne eficiência (Quarjrc 1). Estes estações apresentam r1esr1e sofisticarlos equipamentos ela
tro-ml"'Cânicos, como bio-estabilize<1ores cte elevaria custo rle implantação a manutenção, até sistemas 
simplificados que mesmo assim apresentem alto grau de eficiência, exemplo rJestes sistemas simplifi 
carlos e de baixo custo tem-se o sistema rle Leires sob Aeraçâo Força,:1a, também rienomine,10 de Leira; 
Estáticas Aerarles, objeto r:le esturJo no presente artigo, A compostagem r10 lixo urbano e principal
mente 118 lodo de esgotos usanrlo Leires sob Aeração Forçada tem sino utilizarlB nos EUA e Euroi:;s nos 
Últimos r1ez anos (1,5). Pesquisas recentes tem ccntribuirlo pera melhoria neste particular proces
so, principalmrnte no que --Jiz respeito à simplificação rio modelo operacional e melhoria 10 sistema 
'1B controle o que tem leve.-so e um alto nível rle eficiência manten1o cmtur10 as características rie 
baixo custo (3,6,7,8,9,10,11,12,13). Na compostagem rlo lacto de esgoto, cnr1e deve ser manti[18 a es
trutura e porcsi'1ade. er1equacta, tem sirtc usado lascas rle ma,ieira que necessita ser recuçerade Pare 
re-utiliz_eção afim de diminuir os custos r10 processo. CClllo o lixo urbano pode fornecer e estrutura 
e porosir1erle· necessária à constn.ção rias Leiras de CO'Ppostagem e ser fonte de micro e macro nutri
entPs

1 
parlemos então cmcluir que o pr�resso natural das pesquisas em compostagem chegará à co

compostegem o-10 lixo urbano com o loo-10 de esgotos, mesmo porque já são notórios os vários prct:ile
mes, princii:elmente ampientais e ele saúrJe ?Jblica associarlos e estes resÍouos, Diante deste racio
cínio o presente artigo <1e pesquisa, foi rlesenvolvido em quatro partes rlestintas e pretende discar 
rer, rie modo ccrnpleto, sobre os asi:actos tecnolc:gicos recentes ,Ja co..compostagem ,so lixo urbano ; 
<:1cs ne esgotos. Neste l! parte eborrJaremos os Aspectos Gerais rla CO'llpostagem r:10 lixo urnano a lo
rlOs de esgotos. Na 2t parte serão r1escritos sobre os Asçectos Tecnolc:gicos e Opereciooais r.10 Siste 
ma. A 3! i:erte, versará sobre as Diretrizes e Vantagens Básicas no Processo, e a 4! parte, tecerá
cmsi11ereções sobre O Uso e Aplicação rio CClllpostc, 1,2.1. - OafinicÕes Em sua concep;:ão mor;Jeme a 
compostagem á 11efinina cone um processo biolq;ricc, aerÓbico, controlado, <1esenvolvido por uma popu 
lação mista cte microrganismos e efetuarle em duas fases rlestintas: a l! cni:1e ocorrem as reaçães bi: 
oquÍmices ,ie cxirlação mais intensas na sua maioria termofÍlicas; a 2! rte maturação onde ocorre o 
processo ne humificação, com a produção no composto propriamente dito (1). Esta rJefiniçâo visa dB! 
tinguir o processo rJe compostagem rla d9ccrnposição ordinária que ocorre em a natureza, O produto fi 
nal resultante rJe conpostegem é ,1enonine<10 composto orgânico e o material intermediário deve se-;: 

.-Jenominar10 cClllposto não maturano. O CClllpostc Orgânico é um material humificario, e portanto bielegi 
cament ,-, estabilizado; rico em nutrientes, os quais passarem ,a foma orgânica r;are a foma mine: 
ral; apresentanrlo alto teor rle material coloidal e com a cepecirJane de melhorar es qualioades es
trutureis -ia solo, Este material coloinal é resultante <1as reações enzimáticas rie transformação b!_ 
oquÍmice ria lignine e proteínas, que se associem produzinr10 o ácido hÚmico. Este ácirtc, reagin,10 
por sue vez com o cálcio, o magnésio, o potássio e OJtros DrOdUZ os hometos respmsáveis pelo in
cremento ria dispooibilidade de nutrientes pare as plantas (1), 1.2,2 - Princif0is AsJ:J;!ctos sebre os 
Fatores que Afetem o Processo - A conpostegam, como processo biolÓgico, é afetarta por qualquer fa
tor que possa influenciar a sua ativinarle rnicrobiolc:gice. Dentre estes fatores, 1Bstacem-ss: a) Ta 
xa ne Aerecão - A ereção é o principal mecanismo capaz rJe evitar os altos valores ,e temi:aretura
r1urants o processo, aumentar e velocir!ade de oxirJeção rto material orgânico e diminuir a emanação 
rle onores. A eficiência dos processos eerÓbicos sabre os processos anaerÓbicos na estabilização r1e 
resÍ<1uos orgânicos vem sencto cientificamente provarta ao lenga dOs anos, apresentano-10 vantagens co
mo: i) menor perío�o ne cClllpostagem (2 e 3 meses) enquanto que e cClllpcstagem anaerÓbica exige pe
ríor1os de até 2 anos; ii) garante a manutenção ne temperatura termofÍlicas na messa rte compostagem 
o que elimina ovos rle larvas de helmintos e orgânismos patcgêniccs, além ie ser mais eficiênte na
rlegranação dos compostos orgânicos; iii) não apresenta prcr1ução de chorume, nes'1e que 1evic1amento



controlaria. Saber entender às necessir:tades de aeração da massa ,·Je compostagem (incl8-
Pl!!ndBntemente no material utilizacto) é fator imprescindível pare definir, critariosamente, o ciclo 
de aeração a ser fornecido durante o processo, �Temperatura - Na compostagem, a temperatura é o 
fator mais indicativo do equilíbrio biológico, o que reflete a eficiência do processo, A pilha d8 
compostagem deve registrar temçeretures entre 40 e ooºc, r1entro do 29 ao 4e dia, como indicador de 
condições satisfatórias ne equilibrio no seu ecosistema. A compostagem medema está mais associada 
ao desenvolvimento rte temçeraturas termofÍlicas, controladas na faiXa rte ss0c, o que garante uma 
série r1e vantagens, cano; i) rtesenvolvimento d8 uma popJlação microbiana rtiversificacta (6); ii) au 
menta rta taxa rle rtecanposição da matéria orgânica (1, 13); iii) ação, como mecanismo mais importan: 
te, para a eliminação ne microrganismos i:atogênicos (1,6); iv) eliminação de sementes de ervas da
ninhas, ovos ne oarazitas, larvas de insetos, etc, (1,3, ?, 13). O desenvolvimento •ie temperaturas 
tPrmofÍlicas nos processos de compostagem é consequência 1a ativirtade microbiolÓgica durante os 
processos ,jB ox:i1Sção cta matéria oryânica, A compostagem marterna utiliza açenas os artifícios da 
engenharia, para manter temperaturas controladas (40 a 66°C) em toda a massa rte compostagem, pelo 
.:eríodo mais longo possível, afim r1e obter maior eficiência no processo. Tão logo a fonte de carbo 
no mais ,iisponível tenha se esgotado, a temperatura da Pilha cai para valores abaiXos (35 e 38°c)� 
indicando o fim da primeira fase do processo. Em seguida, o material deve ser posto pare maturação 
a fim r1e que cmtinue seu processo de estabilização, permitindo que o carbono remanecente (ligado 
as estruturas mais resistentes como as lignines e celulose), seja mineralizano, A compostagem d8-
senvolvir1B sem o cootrole ctos fatores básicos P3rmite o desenvolvimento de temperaturas elevadas , 
(65 a sCPC), o que é pemic1oso à ativirlade microbiol,:gice na degracl3ção, porque retarda o i:eríodo 
de compostagem, além c:ie interferir na qualidade do composto. Temperaturas elevadas ( 65oC), assoei 
anas a meios alcalinos (pH ?,5), propiciam a perda de nitr�ênio do sistema pela volatilização ;; 
amÔ:iia (1,3,12 1 13). sl._Teor de Umirlarle - A cl8conposição dB matéria orgânica ,1epencte da umidBde pa
re garantir a atividade microbiolégi.ca, Isto porque cJentre outros fatores a própria estrutura dos 
microrganismos contém aproximadamente 90)'. de água. Pare a pronução de noves células, a água preci
sa ser obtir!B de massa d8 compostagem e tono nutriente necessário ao metabolismo celular prBcisa 
ser dissolvido em água antes ele sua assimilação. O teor dB umidade é cmtrolado pela oai:acictade de 
aeração ria messa ne· canpostagem (manual ou mecânica), pelas características físicas dO material(e� 
trutura e porosidade) é pela necessidade de satisfazer à demanda microbiolÓgica. Elevados teores 
( >esi) d8 umidade fazem can que a água ocupe os esp<ÇOS vazios da massa, impedindo a l ivui i:assa
gem r10 oxigênio, o que PodE!rá causar enaerobiose no meio. Baixos teores d8 umidade ( <.40)(,) inibem
a ativir!Bde microbiolégica, diminuindo a taxa d8 estabiliza:,:iio. Trl3balhos e pesquisas sobre a com
postagem rle diferentes materiais, em difel"E!ntes processos, concluem que o teor rlB umidade cteve si
tuar-se em tomo rl8 5!:ll1, (1, 3, 12). A este resPBito, vale ctestácar um fato cO'llum que ocorre nos pr0-
cessos rte cO'llpostagem rlésenvolvidos sem controle: o teor de umidBda geralmente atinge baixos valo
res, o que rer1uz a velocidade de estabilização, causando uma diminuição brusca da temi;eretura. Es
sa queria pode ser interpretaria cano o fim r10 processo (exaustão do carbono r1isponÍvel), produzindo
compostos biolÓgicamente instáveis. ,i) Concentração de Nutrientes - O crescimento e a diversifica
ção na flora microbiana na massa rle compostagem, está rli!'9tamente relacionaria com a ccncentração
r1e nutrientes, os quais fornecem material pera a síntese protoplasmática e suprem a energia neces
sária ao crescimento celular, além te outras funções. Quanto mais variado for o material a ser com 
postado, tanto mais e1iversifica•ios serão os nutrientes rJisponÍveis para os microrganismos em con� 
quência, mais eficiente será o processo ,Je oxidBÇão. Neste principio está a gran,ie vantagem d8 c;;
r::ostagen, rJo lixo urbano com lodos de .isgotos. A e1emanda biolÓgica cJe carbono é maior que a de ni:
trogênio; conturto, há um limite r:are o excesso r!e carbono sobre o nitrogênio: Na compostagem de ma
teriais celulolÍticos, ricos em oarticno (resír1uos vegetais) a ativir1Bde biológica diminui sensível
mente, por cause rlB deficiência cte nitrcgênio, que é reciclado das células tlBS bactérias mortas. Õ
excesso de carbono po !e também propiciar ccndições ácidas na massa d8 compostagem, visto que CCJ:2 
libere-10 é altamente solúvel. Por outro lado, a compostagem rle resíduos con baixo teor de carbono, 
ou seja, resíduos ricos em nitro,;rênio (looos de esgotos), elimina o excesso r1e nitrogênio pela v0-
latilização na amênia, cO'llo uma tendência de restabelecer o balanço entre os dois elementos, O e
quilíbrio r1a relação c/N é um fator ,ie fundBmental importância na compostagem, cujo principal Obje 
tiva é criar conrlições pare fiXar os nutrientes, ;e forma que possam ser posteriormente liberados -
por meio rle composto. Na co-compostagem dO lixo urbano e lodos de esgotos, o lodo fornece o nitro
gênio para interagir cO'll o excesso de carbooo cto lixo, Vários trabalhos de pesquisa têm sido desen 
volvirlos ctentro rteste tópico específico. Oe forma geral, há um ccnsenso de que a taxa Ótima para;
relação C/N é ne 30 a 40:1, o que influenciará a boa atividada microbiolÓgica, diminuincto o oerí0-
dO rle cO'llpostagem (1,3,5 1 12,13), e) Tamanho ctas Partículas O temanho da partícula dO material a 
ser·compostar10 é também importante, visto que, quanto mais �ragmentano for o material, maior serÁ 
a área superficial sujeito ao ataque microbiano, rliminuincto o período de cO'llpostagem. Em tennos 
práticos, porém, o tamanho da partícula é limitado por fatores de ordem técnic0-operacicnal. Dentre 
os fatores técnicos, tem-se neoessinade de aumentar a porosi,!Bde do material, para facilitar sua 
aeraç;io mantendo es caracterlsticas estruturais para a formação rla pilha de compostagem. A altura 



da pilha é nefinidB com base neste i;arâmetro, tentando evitar a compactação excessi
va .-Jurante a compostagem, Dentre os fatores operacionais o aspecto econÔnico é o principal devido 
ao alto custo rjos equipamentos de trituração. Em se tratando cta compostagem envolvencto o lixo Urt/!:!, 
no, o tamanho icJeal de particula é c1e 20 a 50 mm, !l...,et! - A literatura cita que a concentração cte 
íons afete os processos biológicos, Entretanto, em mais dé 40 experimentos de canpostegem can lixo 
urbano e lorlo de esgotos, nos quais veriou-se o DH inicial je massa compostagem, verificou-se e e
xistência ne um fenômeno de "auto-regulação" do pt-1, efetuado pelos microrganismos durante o proce2, 
so e o pH estabilizou-se entre 7,5 e 9,0 (1,12), Assim, porje-se concluir que o pH na messa dB 
compostagem não é um fator crttico no processo, mesmo porque se tome uma tarefe diffcil tentar cor. 
rigir o pH ourante a compostagem. Para a maioria das bactérias, e faixa ótima é c.Je pH entre 6, O a 
?, 5. Já pare os fungos, situa-se na f'aiXe r.1e 5, 6 e 8, O. De modo geral dUrente a cQnpostagem o pH 
tenne e ficar na faixa alcalina, varien,10 de 7,5 a 9,5. 1.3 - Impntância dos Processos de Compos
tagem no Tratamento e Reciclagem dos Resfctuos Orgânicos e Producão de Humus - As cidades brasilei
ras apresentam sérias deficiências nos serviços de saneamento básico, sencto que o problema se re
veste cte maior preocui:eção nas áreas ctos sistemas -Je tratamento de lixo e esgoto. 8eglA1do os dados 
veicular10s no Último Congresso de Engenharia Sanitária a comunidade cientifica foi informada que 
ai:enas 25"/o 0Je população urbana coita com serviços eficientes d8 coleta e disposição final adequada 
de lixo e somente 4':J'/,, desta população conta com serviços sanitariamente arlequarlos rle coleta dos e� 
gotas r1omésticos, Com relação ao esgoto produzido nas cidades, estes, apÓs coletados pelo sistema 
1e esgotamento senitário, são rlespejarlos "inatura" nos corpos receptores rlesencar.1eancto várias for
mas rle poluição, eutrofiza;ão e contaminação com veiculação rJe rloenças infecto-contagioses, desva
lorização rle terras marginais, prejuízos às atividades agrfc9las e de pesca, aumento no custo r.10 
tratamento rle água rJe abastecimento, [a mesma forme o descaso à destinação apropriada do liXo urba 
no, tem gerer10 em algumas mLnicipalidades do i:;aís, situações perniciosas e irreversÍI.E?is à saÚd; 
pÚblica, ao rreio ambiente e a econooia na região. A solução ao equacionamento Mo liXo urbano no 
pefs, tem se restringido a um inoperante sistema de coleta ( o que em raras excessÕes coleta SOJ/, do 
lixo produzido), seguido d8 destinação final c011 despejos a céu aberto gerando as liXeiras, lixÕes 
ou monturos rle lixo, como são r1enomirlos, Esta é a prática crridenável do prrito dB vista sanitário e 
ambiental, visto que estas lixeiras constituem-se num habitat propfcio à proliferação de vetores 
biolÓgicos (moscas, mosquitos, baratas, roedores, etc) responsáveis pela transmissão de doenças i� 
fecto-c01tagiosas como febre tifÓirle, salmoielose, amebáse, malária, rl8ngue, cólera, leptospirose 
e outras, alPm '1e contribuir sobrt"maneira para a poluição 10 sole, do ar e das éguas. O fato nais 
alennantP, e que rlevPria sensibilizar as autorirlades govemam�ntais, ;, que as áreas 10s despejos 
à céu abP.rto (lixeires) se situam justameMte nas zonas periféricas los centros urbanos, área esta, 
hebitarla pela poPJleção carente e merginalizaoa cela socie�arle central urbana. Como resultar10, es
te granr1e cc:ntigente populacic:nal se sente atraÍrlo e exercer e prática rle catação, sobrevivenr10 em 
cc:ndiçÕes sub-humanas o que contribui a um increrrento 10s Índices dB roonças infr•cciosas e princi
palmente ao elevar10 Ínrlice de mortalirlade infantil no .:aís. O Brasil rtentro de suas características 
tropicais P. senrlo um caís em ,rfesenvolvimentc, pror1uz um lixo rico em resÍrluos orgânicos que atinge 
em mé1ia 69'/o, enquanto nos peÍses in,;ustrializarJos esta mé1ie é de c!2.,f:P/o. � fato notório no Brasil 
a alta taxa rle desnutrição infantil ocasic:nar,a pela escassez de alirrentos básicos, o que aumenta 
a suscetibilirlBde as ,ioençes e também, o crescente ampobrecimento tiB fertilidade do solo, r1evido 
ao contínuo plantio, Estes fetos gerem urna situação parertoxal: se por um le10 a disposição ina1B
qua1e destes resfr1uos oryânicos poluem o meio ambiente e criam focos transmissores de noenças, por 
outro lartc te111-se estes res{.;uos podem ser utilizarlos através 1e processos rte reciclagem e compos
tagem rlB baixo custo na pror1ução dB humus pare a fixação de nutrientes no solo visanr10 uma melhor 
prorJutividade agrícola. Dentro deste raciocínio, note-se que existe uma estreita relação entre Sa
n,,amento, SaÚrl€ e Agricultura e que a base ,;esta relação está, sem rJÚvi·iB, pautada nos princípios 
rlB comDOstagem. Artvogando o uso rJB comoostagem CQnO técnica capaz rte resolver os problemas de tra
tamrnto e reciclagem rle resÍrluos orgânicos, a Comissão Científica Eurooéia em seu relatório de 
19?7, sugere uma murtença (principe1mente para os paÍses em r1esenvclvimento) no uso de fertilizen
tCTs quÍmic�s pe.re o uso rte fertilizantes orgânicos. Na ertubação cor fertilizantes químicos, os nu
trientes sao importe,;os ao ecossistema e apenas P'!rte 'iecstes são realmente utiliza.-Jos celas pl�
tes. Este fato é egravedo no perforto chuvoso onr19 grenne parte rlestPS nutri ntes são carrea,;Jos pa
re os rios e lagos, o que tem causa10 sérios r1esequi1Íbrio, princii:x:ilmente a eutrofizeção. Na aduba 
çêo c13n fertilizantPS orgânicos, o humus não Pum elerrento PStranho ao cossistema por ser perte-
1est�. Neste caso, os nutrientes são usa�os em um ciclo fecha to, Por outro larto, o fertilizante or 
gânico ;. muito mais resistente à lixiviação 1evido as trensforma9Ões bioqufmices r1os elementos sO: 
lÚveis turant o oerfo10 de compostagem. Existe ainrla o fato rle que os nutri ntes nos compostos º!:. 
lJânicos agPm rle mo,Jo mais benéfico que os ferilizentes químicos por Psterem prPsos a ca.-reias mole
i,ulares complexas as quais liberem rJe forma grer1ativa os nutrientes r1e acon-<o com necessi 1aries nas 
:ilentes. 1.4 - Conclusão - Aeportenrl0--se apenas ao lixo urbano (per cápite mé-,io 1e 700 g/dia) e o 
lodo de Psgotos sanitários (lL/ha./r<ia), onde a fração orgânica lestes resÍrluos é fonte •1e macro e 
micro nutrientes; conhecenrl□-se e falta rle tratamento ar1equar10 pare estes resÍMuos, que geram pro-



blemas r1e orrlem sanitária, ambiental, econômica e social; ciente de nossas limitaçãas 
tecnolégicas " eccriÕmicas que imi:2-1em o uso rlas soluções treoicioneis userJBs nos pa:f.ses inaustri 

elize1os e,consciente --1e que � rnegnitu·Je do prd:lleina exige uma solução que c01temple todos estes ai 
oectos, sanrlo ainr1a uma soluça□ rlB beixo custo, não há 1ÚvirJB dB que a res posta consciente a estes 
problemas r1eve recair nos sistemas de compostagem. O suporte desta afirmativa está no fato de que a 
compostag�m é ume solução pautada nos princ!pios r1e reciclagem e proteção ambiental que vem dB ·en
contro aos oojetivos sanitários srn<10 portanto uma solução ne tratamento. Além nisso a compostagem 
apresente e oossibilirlade de empregar tecnologias simplificadas com eficiência e flexibilidade ope
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Figures: 1,2,J e 4 ,10 22 Artigo: Aspectos Tecnológicos e Doeracionais 10 Sistema. 
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A CO�OMFOSTAGEM 00 LIXO URBANO E LOOO DE ESOOTOS EM LURAS SOB AERAÇÃO FORÇAOA: AS-
PECTOS TECNOLÕGICDS E OPERACIONAIS DO SISTEMA. João Tinêco Pereira Neto (Opto. de 
Engenharia Civil - LESA - Uni\.ersir1ade FedBrel cte Viçosa). 

2 .1 - Intr□r1'-'í!ão - Podemos considerer que o primeiro marco ne história ria compostagem foi o estab� 
lecimento r10 processo Ind□re na Índia em 1926 i:nr Albert Howaru, Treta-se, no entanto oe um preces 
so em leire.s cônicas, com reviramentos periódicos i:ere e aeração cl8 messe i:1e compostagem sem qual: 
quer forma r1e controle r10 processo. Este método requer intensa mão r1e obra sendo mais apropriado 
pare pequenas comunirlarles. O crescimento urbanístico acentuado na década de 1930 imlJÔs o r1esenvol
vimento tecnolÓgico r1e sistemas mecanizar1os, em face da realirlade industrialização e no alto custo 
ria mão da obre nos Estarias Unidos e na Euroçe, Hoje e maioria 10s sistemas comerciais 1e comi:nste
gem mecenizana derivam rlBstes processos pioneiros rlesenvolvirlos na décarla de 30, os quais já in
tror1uziam reatores e biodigestores (sistemas fecha1os), como mecanismos capazes r1e acelerar o pro
cesso (15), Feto este não conseguiria nas leiras r1evir10 às severas conr1ições climáticas r1estes ç:eÍ
ses. Aproximar1amente trinta sistemas mecaniza,os já existiam patenteados no mercar10, no início dos 
anos 60, quando houve uma espécie ne r1esânimo pela compostagem, meti 1,er10 princii:almente pela falte 
,te definições teóricas ri□ processo biolÓgico, e pela disponibilirtade '1B áreas nas cinades J:Bra pro 
mover o enterramento do lixo e do lodo dos esgotos. No infoio ria décad3 de 70, com melhor entendi: 
menta nos processos bioquímicos e fatores de controle dO processo as preocupa;Ões con o meio ambi
ente, renasceu o interesse pele compostagem como um r1os orocessos mais aoropria.ios para o tratamen 
to r1estes resíduos trezenr10 consigo os conceitos mo1ernos ria compostagem. Enquanto os sistemas me: 
cênicos comercializar1os apresentam poucas mudBnças d8 suas conce�Ões originais, a conpostagem em 
leires apresenta surpreendentes mudanças com o aJvento dos sistemas dB compostagem por Pilhas Es
téticas Aere1as que pocJB• ser consiierado cono o segundo marco na história r1a compostagem. Neste ª.!: 
tigo serão abordados os aspectos operecioneis neste novo processo de compostagem, sua simplicid8-
1e, eficiência e flexibilirtade. Os resultados e conceitos ore apresentados, são frutos de cinco 

anos rle trabalhos rle pesquisas ininterruptos junto à Universi1ade de Leerts na Inglaterra sobre o 
sistema ,1e compostagem por Leiras Estáticas Aerar1as, associar1as às experiências rtesenvolvictas no 
Labomtório ne Engenharia Sanitária e Ambiental (LESA), ria Universiriade Federal de Viçosa, dBntro 
,10 prograsne dB Convênio UFV /LEEDS, cara o desenvolvimento ae tecnologias de comp□st-�gem de baixo 
custo. 2.2 Preparo na "6téria Prima - Os resíctuos sólictos urbanos (lixo), ao coitrário ctos resÍ
r1uos agrícolas, necessitam r1e maiores cuirJBdos no seu pré-tratamento. Isto porque o lixo urtieno 
entes rlB ser trituraria precisa ser submetir10 a un processo ne sep.,ração 1a froção inerte ( plásti
cos, vi1ros, metais, ma1eira, etc) que é reciclar1e como matéria prima. O tamanho idE!al rlas partÍc� 
les, ,..eve situar-se na faiXa rle 20 a 50 mm, Na Inglaterra o 1010 de esgotos foi coletado da esta
ção rle tratamento "e Ooncaster, Em Viçosa o sistel!lEl tem sir10 testano com esterco bovino ftesco Pa
re balancear a relação C/N (12) com resíduos rle vegetais secos (gramíneas, milho e feijão). Obvia
m!'nte, o tmbelho tem se c01centrar10 mais na compostagem <10 lixo urbano e em ambos os casos tem s!. 
,10 obtido granrle sucesso· con o processo r1e leires aerertas. O lixo foi triture,..□ num triturador rie 
facas (Mon�nchel"'-i.Q7-60-2) enquanto que os resínuos vegetais foram triturarias em uma riicar1eira 
agrfoole (J-/14 .1500). 2 ,3 - O Sistema r1e Mistura - A mistura !e lixo e lo-<o foi feita em uma érea 
r.imenta-<a utilizen-to-se uma oá-carrcgar1eire r.e çneus (I-Havest/65), Este equiPamento requer cuida
dos na operação com fineliriBde de eliminar ,ois princiQBis inconvenientes observar10s neste tipo rle
misture: e fonnação rle "bolas" 1e lixo envolvir!os por uma camada de lo.-io e o longo tempo necessári
o oara obter uma boa misture (2 a 3 horas para misturar 60 tonelanas ie material), Por outro lad;;
este sistema 1e misture traz relativa economia ao processo, Pois este é um equipamento comumente
encontraria nos serviços ,ia limpeza urbana. Os estunos rle otimização r10 processo 1e misture para a
obtenção r1E' um pro1uto finç1l ientro cJas con-tições Je projeto - teor •Je urni1a·fa em torno ne 5o/o e
relação C/N dB 30 a 40:l, revelem que a mistura ele lixo e lor10 deveria situar-se na propo�ão de
�:l resoectivamente. 2.<1 - Constn.ção 1as Leiras r.e Compostagem - As leires -ie compostagem (duas pa
ra caria experimento), foram construÍ,1as ime,:Jiatamente apÓs o processo ne mistura 10s materiais, a-
prnsentar, 10 uma seção reta triangular e ·1imensões básicas 1e: 4 m ie largura, 15 m de comprimento
e 1,80 rn 1e altura. As leiras foram construí.1as sobre a tubulação perfure,ta ,Je 100 mm rle diâmetro
( pro tegi 'B per uma cama,1a :Je D, 30 m 10 capim seco). Estes, forem totalmente c,obertos por uma cama
'6 le D, 15 m re composto, ç1 fim rie oermitir o riesenvolvirnenta r!e altas temi:areturas nas camarlas su

�rficiais, funcionan 10 como isolante ténnico e também como matéria! filtrante i□s g<1ses produzi:
1os. A tubulação 1e eereção foi conecta 1a a uma b011be cent nfuga Je ventilação ( Secomek/142-0, 5 HP)

com e finali 1a1e de maximizar e ativi,1ede termof:Í.lica na faixa rie 55 a 5D°C por um perÍ□dO de 30
•ias (4,5). Foram feitas várias mur1an;:as na constn.ição -tas leires �e compostagem a fim r!e alcançar
os seguintes objetivos: i) assegurar a eficiência 10 sistema de aeraçãoi ii) permitir o uso efici
entP da área r,Ja compostagem em uma escala contínua -Je trabalho; iii) manter o maior volume possí-
1.€1, no �nterior rla pilha, sob a ativi1erle termofÍlice, eficiente na oxi1ação ria matéria orgânica e
na eliminação 1B organismos patcgênicos. A aeração é o mecanismo mais eficiente no controle r1a tem
peretura ne faixa 1esejar1a, pois além rte remo1,er o excesso 1e calor ororluzi�o, fornece também ;;



quentinade cte oxigênio requerida pela etivictacJe microbiolÓgice. O controle d6 temi:e
ratura nas leires é alcançado pelo funciaiamento "intennitente" na bomba de eeração através de um 
sistema ne controle. Este DOrle ser um simples aparelho que liga e rJesliga a bomba em um ciclo pré
fi..Xacto (por exemplo, um "timer" funcionando 5 minutos à ceda 20 minutos), ou um aparelho capaz de 
mB(lter a temperatura ménia da leira em valores .-Jesejanos, como é o caso d□ controle em "feed-back" 
o sistema compute-1orize<10 (15). Ourante o P3nodo de pesquisa foram feitas exaustivas ObservaçÕes
com os vários equipamentos de controle da aeração o que pamitiu inclusive conrtiçÕes pare projetar
um equipanento prÓprio simDlificario, que consta basicamente de um relé e de um termostado i:ara o
controle <1e temperutura em feea-back. Aspectos pomenorizados dos sistemas de controle utilizados
são discutir1os em publicações prévias (13, 15). A aeração rias leiras foi feita basicamente pelo mo
rio positivo (injeção rl8 ar), cmtur10 fo.itambêrn testano o modo negativo (sucção de ar) o qual apre:
sentou menor ren1imentD e maior complexinade operacional (10). 2.5 - Consid8reçÕes Oe3raci01ais do 
Sistema - O sistema rte Leiras Estáticas Aeradas caracteriza-se por ser um sistema simplificado e
de baixo custo, requer equipamentos si/J\ples (bomba rie ventilação je 0,5 HP e tubo de P\/C perfura
<10). O pmto mais importante d□ processo é que ap?sar de simplif:iLado mantém a eficiência alcança
de nos processos altamente mecaniza1os. A configuração rta leira (Figura 1), associada ao sistema
rle aeração, pemite o controle d8 temperatura a valores desejarias, bem como satisfaz a r1eman,1a de
oxigênio requeri,18 pela população de microrganismos. Já nas usinas muni1es "3 reatores e estabili
zariores além <1os altos custos rla complexi<1ade opereci01al, exige-se ainr1a a continuidBde dO pro
cesso rle conoostagem, em leires (on1e o material pannanece 1e 3 a ? dias), os quais pemanecem no
pátio (sob reviramento) até a completa estabilização. t portanto um grande erro erJmitir que exis
tem equipamentos mecânicos que façam o composto. Estes apenas auxiliam ou aceleram o processo, ne
cessitanrlo oortanto c01tinuirlBde para a Obtenção r1e um prorluto final estabilizar10 e humificacto. Da
flexibilidade operacional dos sistemas rlB compostagem por leiras aeradas, duas são de grencte imp□I
tância: as leiras são estáticas (disp?nsam o reviramento e requerem menor área por tcrtelacta cte ma
terial compostarto), -, étlsorvem qualquer volume oe lixo que chegar a usina •1e compostagem. 2.6 - Ma
tura9ão e Humificação - Tão logo sejam detectactas nes leiras temperaturas inferiores a 409:::, o fim
ria primeira fase bia><idativa do processo é alcançarto e a leira deve ser 1esm01tana e levada para
maturação. Na maturação o material é disposto em uma pilha de forma cônica (r1ispensancto reviramen
to e aeração), permanecendo assim por 30 ou 60 dias. O estágio de liberação ,Jo material pera uso
agrícola é neterminarlo através de testes biolÓgicos dB germinação rle sementes sens:f.veis e fitotÓxi
cos (6,10,15). De mesma forma, foram ctesenvolvioos testes com tomateiros para análise foliar e crei
cimento cte frutos a fim cte avaliar as potencialidades agr:f.colas do composto (15). 2.? - M01itmre
� - O monitoranento rte cada experimento foi efetuarlo durante todo o r:eríodo de CÇlTIP□stagem, e
abrange a fases, a saber: i) preparação rta matéria prima: separação dO material compostável e cor
reção <10 tama nho rta Partfcula; ii) fase •1e mistura: correção ,:ta umidade e da taxa C/N; iii) fase
1e aereção: c01trole ,;a temperatura e rJa concentração 1e oxigênio na pilha; iv) fase de maturação:
controle r1e estabilização final r1a matéria orgânica e c10 processo d8 humificação, As medições ce
temperatura foram feitas imerliatamente após a mmtagem das leiras e rturante to�a a fase dO proces
so r1e compostagem. A temperatura foi registraria atra-..és de 6 a 12 son,1as (pares termoelétricas -
cobre/n:f.quel, tipo T), colocadas em '1i.ferentes pontos da leira. As leituras foram feitas atra-..és dO
computador (com registros e cada 20 minutos), ou atrevés ,10 ten11Ônetros ,1e bolso (Jenco - ?01). O
monitoramento 1e cada experimento fDi efetua10 através dBS seguintes neterminBÇÕes: i) f:f.sices:tem 
peratura, pPSO espedfico e grau rlEl compactação; ii) fisicoqu:f.micas: umir!Bde, sÓli los fixos, sÓli:
dos voláteis; iii) qu:f.micas: nitrogênio, amÔnia, nitrato e DOO; iv) bacteriológicos: E. Coli, Strg_
petococcus e Salmonella. Diariamente, eram efetuactas observações como: rjesi1ratação e mu1anças-na
cama'1a de cobertura rtas pilhas, observações quanto a oror1...,ão de 01or e/ou ocorrência 1a chorume.
Também foram feitas observações metereolÓgicas ( temperatura, umi.-Jade no ar, e veloci1ade 10s ven
tos) r1urante todos os dias 1a fase de aeração. Na fasa ne maturação, além 1as análises citarias ac�
ma, foram efetuar1as também análises rle genninação rle sementes e de crescimento rle plantas.�
Resulta,1os e Discusão - A Figura 2, mostra e distrit;íuição típica rla temperatura quando usados os 
medos positivo e negativo r1e aeração. �ra to•1as as leiras analisa1as, a melhor 'iistribuição ne 
temperaturas foi consegui 18 com o mocto positivo rte aeração. O sistema 1e aeração utilizado para a
remo;;:ão .-fe calor oro1uzido e fll8nutenção rta temperatura 1eseja,,a provoca a per,1a de umidade por ev!:!_ 
pqração. Este fato 1eve ser cuir1Bdosamente obsBTVBrl□ a fim de evitar baixos teores Je umi !Bde, o
que inibe a ativinatlB microbiológica. Durante o monitorelllento, foi observacto que os valores finais
r1e umirtade na fase de aeração 1everiam manter-se superiores a 397(,, para tal o valor inicial ele u
mirta1e rieve situar-se na faixa re 597(, e fi:f'/.. As perdas rte umi1ade variaram em torno ne 35'){, 1urante
o períor10 de aeração. Valores iniciais t:f.picos de sÓlir1os voláteis variam entlll 5$ a ?g,/o e foi 
sempre registraria uma rectu;ão m:f.nime rJl aO)'o no fim rto per:f.odo de aeração (Figuru 3). Esta rec1ução 
mostrou-se mais acentue1a entre os 1ias 8 e 16, onde geralmente ocorra a fase mais ativa �e biode
grar!Bção, As variações "ª p-11 com relação à i1ade ia leira, apresentaram valores que variarem de 
5, 5 a 6 1 6. r.stes varia;:Ões aoontam valores máximos por volta cto 9g dia (Figura li). No fim dO peri
odo de aereção o pH assumiu valores em tomo rte ?,5. A queda de temperatura registra1B nas pilhas 



ne canpostagem, é geralmente causada pela deflecção da ccncentreção de carbcnáceos 
que na ve,<1ade é a fonte rle energia no processo, O segundo elemento mais requeri,10 pelos microrga
nismos é o nitrogênio, essencial i:are a sobrevivência e reoronução celular, A taxe 6/N, inicial, � 
sar1a no prese1te trabalho apresentou um valor médio de 38: 1. No fim r10 período de aeração estes va 
leres forem registrectos na faixa rie 12 a 18/1, A Figure 5 mostre as variações típicas das concen--
traçÕes rle carbCl"lo rturente a fase de aeração, As concentrações r1e nitrogênio total variam ctl"lstan
temente nurante o perf.octo de compostagem rleVido às sucessivas transformações neste elanento atra
vés ctos processos de assimilação micrdJiolÓgico, denitrificação, nitrificação, fixação, liXivia
ção. Torlavia, quantificar os pro::essos de ganhos e perdas de nitrogênio constitui uma tarefa bas
tante conplexa, a qual cteoenr1e nas condiçÕes ambientais e ecolÓgicas d□ sistema em questeo, As va
riaçÕes r1as concentreçÕes de nitrogênio total durante o períor:10 das pesquisas, registraram, na sua 
quase totalidade, um acl'1iscimo can n;1lação á concentração inicial, Tal acréscimo po.-Je estar assoei 
ado à atividade das bactérias fixanoras de nitrogênio (1) contucto, dei.€ ser levada em conta a pos
sibilidade de ser este um aunento causado pela perda em sólidos voláteis (18), Neste aspecto, al
guns trabalhos rlE! pesquisa (11) têm sugerido uma correção que resume-se em expressar as concentra
ções r1e nitrogênio em função dos sólidos fixos, por ser este não conpostável, e assim sencto, sua 
cmcentração pennanece cmstante cturante a canpostagem, As cmcentraçÕes r1E! amênia registrer1as du
rante o penado de pesquisas mostrarem um canportamento bastante variavel, Estas variaçÕes são de
penrlentes rle vários fatores entre os quais poctem-se citar: o tipo d8 sistema oe compostagem utili
zado, as caracterí.sticas rla matéria prima; a relação C/N; pH e temperatura. A Figura 5, mostra um 
aUTiento rle cmcentreção inicial de amônia, cujo valor máximo é atingido por volta cto oitavo die � 
guinr10-se um sucessivo nescréscimo até o fim da fase de aeração. As concentrações ne nitrato, por 
sue vez, mostraram variações bastante regulares r1urante o pen.orlo da pesquisa, Em um aspecto geral 
foi registre10 um r1escrescimo na concentração de nitrato r1urante os primeiros cinco <Jias do pro
cesso, seguinno-se de un progressivo surrento que se mostrou mais intensifica10 próximo ao fim d□ 
p;?rÍor10 de aeração. Alguns trabalhos rle pesquisas têm sugerino que as mudanças cx;orrentes nas con
centreçÕes r1e nitrato portem ser utilizar1as com um oar"ametro para estimar o grau 1e astabilioade rle 
matéria orgânica (2,11), [)Jrente o perf.odo de pesquisa, foi desanvolVino um exaustivo trabalho,, 
(?,13,14,15) na área ne microoiologia para avaliar a eficiência deste sistema rle compostagem na 
elimineção ne organismos patogênicos, bem cano, observar os mecanismos contribuintes para tal eli
minação, Os principais rrecanismos que exercem influências ,;iretas na elimineção rios microrganismos 
patogênicos são: nuração de temperaturas termofÍlicas, compatição e fatores antibióticos, Estes a
gentes estão sempre presentes nos processos rle compostagem cano urna natural ccnsequência .fa conple 
xa colônia r1e microrganismos envolvidos e as sucessivas mur1anças ecológicas rlo sistema, Contuno,p� 
de-se cOl'ICluir que a manutenção de temperaturas termofÍlicas, toma-se o mecanismo mais important; 
Meda e facilirlade rle monitoramento e cmtrole deste parâmetro ourante o processo, Os trabalhos mi
crobiológicos foram mais concentrarlos no monitoramento dos organismos indicadores de p:itógenos (co 
lifonnes fecais, E, Coli, Streptococcus e Salmcnella) durante o penodo de conoostagem, este resp; 
ito, forem estudadas as diferentes influências nos sistemas ne aereção e de ctl"ltrole na eliminaçã� 
nestes organismos, bem cono partes específicas da pilha de compostagem submetidas e diferentes t9f11 
pereturas. Maiores 1etalhes deste trabalho são encmtrados nas citaçÕes (?,9,13,15). A Figure 7
mostra alguns 10s resulta1os encontranos, onde é evinenciada a eficiência rlo sistema na eliminação 
rle microrganismos patogênicos, 2,9 - AsFf!!ctos E.conÔnicos - Os estuctos ecCl"lÔnicos constituem uma.par 
cela rle relevante importância d8ntro nas análises de viabilidade dos projetos de engenharia que ,vi
sam equacionar um dado problema técnico, Pol'1im, grandes dificuldBdes são geralmente encontradas -
quando estes problemas são rle cunho social, Na Engenharia Sanitária, por exemplo, toma-se práti
caml"!'lte impossível quantificar os custos (ou lucros) arlvindos para a socierjBrte, oriun<1os dos resul 
tartes da ausência (ou 1a implementação) nos serviços rl9 san"'8mento básico. [))ste modo as análise; 
econ&nicas 1entro na Engenharia Sanitária ficam restritas basicamente aos astu10s 1e viabilidade 
�conÔrnica nos oroj tos, visto a impossibilidade 'lEl precisar, em termos econÔrnicos, os benefícios 
g�rarlos. Os PSturlos de custo rtesenvolvinos preViamente (10), torrando cerno exemplo a cidada rte Oon
caster-U<, Cl"lr!B o projeto foi rtesenvolvirlo, provarem ser estA um processo r1e tratamento de baixo 
custo, quanr<o comparado com outros prcx:essos. As análises rte custos forem feitas para uma estação 

� conpostagrm com capeei lede para tratar 150 ton, /rJia, tendQ uma flexioiligade cte 10'.Jl(, rle opera
çao (capacirtade rte Pico 1'? 300 ton,/,,.ia), e qual utilizaria na mistura 65 m ie lo,10 de esgotos.To 
manno-se em conta os custos 1as obras civis, equipamentos eletro-mecânicos, custos rte ooeração, ir:; 

nutenção a pessoal; custos rte enterramento rtos rejeitas, bem como a ecmumia na redução ct=stas áre: 
as paf13 o enterrellll'nto e eccncrnia ne área pare os leitos rte secagem r1os lodos de esgotos e venna 
,to conoosto, chrga-se a um custo total rte U$ll,O?/ton. rte lixo ccrnoostar10 (para a área •Je matura
ç.ão terraplanaria ao invés 1e ccncreta,Ja), Um ciclo estimado r;ara um dos mais simples sistemas ,Je 
compostagem mecanizac1os com capaci1ade similar seria U$21

1
?3/ton, rie lixo, Porrm o custo r1e opera 

ção rle similiar aterro sanitário situar10 na parte Oeste <1e Yorkshir!" ou mesmo na granr'8 l.'ancheste;:, 
se eleva para l..1$13150 e U$2?10/ton ie lixo, respectivament�. Diante rtestes fatos, pa;e-se con
cluir que se purtessem ser quantificartos tOdos os benefícios causartos a rtisposição no solo r10 cqnpe� 



to orgânico, tenrlo em vista os aspectos rle proteção ambiental (sem levar em conta o 
potr,ncial representar10 na prortcção de alimentos) rx:ir se tratar r:le um material estabilizado e segu
ro •10 paito de vista bacteriolÓgico, se� 1Úvicta este seria o mais econQnico processo de tratamento 
P rPCiclag"'11 rje res{rluos orgênicos. 2,10 - Conclusão - 1, O sistema r1e compostagem por Leiras Es
téticas Aera-ias é um processo de tecnologia alternativa rle baixo custo e -Je granrle simplicidade � 
perecional. Utiliza pouca energia externa, exige equipamentos simples e não requer mã�de-obra es
pecializa•ta. 2, Neste processo ocorre a estabilização dB matéria orgânica e eliminação satisfatÓT!, 
a •10s microrganismos patcgênicos. 3. O composto produzido no fim rJa fase rlE! maturação, é um metei"!, 
el com elevar10 estado rte estabilizaç,ão e humificação, inodoro e com excelentes características � 
ro ser utilizarlo como conr1icionador cte solos e como fertilizante orgânico. 2.11 - Literatura Cite
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-

3.1 - Introrlução - A Compostagem, como ciência, tem como diretriz básica a produ;ão �e composto or 
gênico, também r1enomina,10 de adubo orgânico ou fertilizante orgênico, Na 1efinição sugerida apre
sentada na lt parte neste trabalho, foi dito que compostagem é um processo biológico, aeróbico e 
controlaria, r1esenvolvir10 por uma população mista r1e microrganismos em nuas fases distintas, a H 
onrle ocorrem as reações bioxirJativas termof:1licas, e a 2A que se caracteriza pela produção cto com
posto proprl.arrente rJito, compreende a fase de maturação ou humificação d8 matéria orgânica, Esta 
1efinição ressalta que trata-se d8 um processo biolÓgico, dai sujeito à ooer1iência c,:, certos limi
tes biológicas, senrlo um processo c01trolar\o ( para nistinguir ria "compostagem" orrJinéria que ocor
re na natureza), devenr10 ser aerobio e termof:1lico (sinÔmimo r1e maior eficiência na degradação da 
matéria orgânica e eliminação de eventuais orgânismos patogênicos) e que deve incluir e fase de� 
tureção onde o composto orgânico é r19 fato produzido ( a pror1ução da matéria orgânica esta
biliza.-<a e humifica'18). 1)3ste mod0 1 fica claro algo que ainda está confuso no Pafs, ou seja: com
posto orgânico é sinooimo cte t,Úmus e que e compostagem não consiste r1e simples empilhamento, com !;_ 
ventual reviramento ,-ie res:1r1uos orgânicos. A ''febre" de c01strução r1e usinas cie compostagem no país 
tem sino benéfica pelo incentivo ao rlesenvolvirnento rle usinas simplificadas, (equipamentos eletro
mecânicos), parém, tem sido paralelamente observado um total ctescaso con relação ao entendimento da 
parte biolÓgica do processa, a pror-tuçãa do cOllp□sto propriamente rlito (5), Este fato tem levado à 
produção ,-ie produtos d8 qualinade duvidosa tanto com relação ao grau r1B estabilização quanto à se
gurança bacteriológica. A compostagem é um processo ,1e objetivos nobres, que quando desenvolvirla 
com competência, se atrela à solução ne problemas Sanitários, Ambientais, Econômicos, Sc:ciais e E
nucativos, Por acrenitar que a divulgação dos conceitos ,;e compostagem e r-e suas vantagens, contri 
buirão !Era r1espertar maior interesse no estuno deste importante processo no País, os autores pra: 
tennem, neste artigo, r1Bstacar estas vantagens além de relatar fatos históricos que registrem e 
resgatem a sua real importância. 3,2 - ConsinerecÕes Gerais - O Brasil, p:,las suas d:i.mensões terr!_ 
torieis e características peculiares do seu povo, é o País da A!TJ3rica Latina que mais proouz res:1-
r1uos orgânicos e 1 

conseql.entemente, pele falta rle destinação seniteriamente a.·1equaria a estes resÍ
rlUOS é também o país que mais sofre as consequências na popuição orgânica, gerando em muitos casos, 
situaçÕes irreversí veis ao meio ambiente e à sa�1e pública. O Brasil é também o pafs que melhor e� 
rliçÕes apresenta pare ser o celeiro rlo mundo em termos � pror1ução agrfoola. Entretente, as práticas 
r1e cultivo, '"'esenvolvirtes sem o suporte ne um prc:grama ne ex.tensão que oriente melhor os agriculto 
res r1e mé.-Ji□ e çequeno porte, envererJam pelos caminhos tortuosos ne uma prática eg,r:1cola de me� 
nização intensiva, sem levar em c□nta os princípios básicos no seu uso oere as conctiçÕes do solo; 
clima, que exigem tretamf'!lto rJiferenciados nos asJ)3ctos regi01ais. Na veMane, o que ocorreu no pa 
ís foi uma absorção integral ne procF>ssos agncolas utilizarias em regiões temperarias, onrte a tem� 

o 
-

tura máxima rio solo média dB 8 C, fazendo com que, nestas i:eíses que apresentem limitações dB qua-
1ir1ade r10 solo e r1e áreas nispon{veis pare o plantio, recorrem à mecanização enérgica associada ao 
uso 1e r!Bfensivos agrícolas e anubaçãa químicas abunr1anta. Obviamente, que os resultados da edcx,ão 
r-fBstas práticas no Brasil não DOderiam ser diferentes. Como região tropical, em que a temperatura 
mp.-<ie r10 solo é rle 270c, insolação e parÍorlos chuvosos intensos, aliarta à excessiva mecenizeção de 
solos 1e Frágil es'truture, o país vive hojP. o fantasma <10 erosão e r1a desertificação, ap resentantlo 
em algumas regiões o r1esfelque rle solo cultivável na mérlia rle 25 ton./ha. ano (6). Vale enfatizar 
que as faixas admissíveis para i:errlas em solos rrecanizar1os é ria 12 tan./ha. ano (6) o que revela 
nosso processo erosivo. A erosão faz 0011 que a camar1a natural rJe humus rlo solo, o arlubo químico e 
os --1efensivos ag rfcolas sejam carrra'1os pera os rios e lagos, que soma,os aos rr·sÍdUOS orgânicos e 
à ooluiçãa já existentes ocassionem a eutofização. Isto a feta o homem e o meio ambiente, imper1in ·10 
o despnvolvimento ta fauna e flora aquáticas, geranr1q.um ciclo vicioso, onrle o decréscimo dB prOdu
tivirlade inr1uz a um aumento no consumo rle fertilizant�s (com preços pra:1bitivos) na inútil tentati
va ne equilibrar esta situação. Por fim, o empobrecimento rto solo se torna inevitável, com prezu1:
zos pelo aban1010 1as terras estéreis e erorlidas e 1Ela migração para os centros urbanos gerando no

vo elenco de problemas. Não é rJif10il enxergar que o resgate Jesde quanro progressivo está, Jentre -
outras me iirles, na utilização rios processos rle cc,npostagem para a pror1ução r1e humus, 3.3 - A Impor
tância -;a r.ompostagem na Prorlução de Hunus - Uma das melhores contribuições cara o estudo rio humus
foi feita por WAKSMAN, através r1e suas várias publicações sabre o assunto das quais �staca-sa o
trabalho intitularJo "Humus", escrito em 1938 (10), que apresenta uma revisão completa sobre o assun
to e continua sen-10 um clássico r1a área. Neste tl'Bbalho ele reporta es wáticas do uso iB compostS:
gP.m, no per:1010 Romano, na Idade M3'1ia e os trabalhos rlos naturalistas r10 Século XVII. Fato impor
tante foi a citação 1a filosofia milenar chinesa em suas práticas agrícolas: "a matéria orgânica só
rieve ser a1ici01ar1a ao solo após humificada a fim rle que os nutrientes nela contirlos, tomem-se dis 
p01Íveis Pal'B as plentas". Tanto os trabalhos r1e WAKSMAN, cano outros r1a época, já ressaltavam as -
várias funções benéficas rlo humus na estrutura ;o solo, como melhorias na aeraçã□, capacirJade c13



retenção r1e umirlade e crescimento nas plantas, aumentanr10 a fertilidade cio solo ( 7, 
10), por i:erticip.r --tiretamente, !B nutrição r1estas, via metabolismo d□s processos enzimáticos, ALE 
XANOER (1), sugere que a resistência natural r1e r1ecomposição r1os humatos, é vista como um importa� 
tP mecanismo, através r10 qual, os nutrientes são gra1ualmente assimilar1os pelas plantas, O humus , 
como i:ro,,uto final da compostagem, é estabilizar10 biolÓgicamente, possuin,10 alto teor r!B material 
coloir!al e nutrientes, que passaram rla forma orgânica para e fonna mineral. Diante nos fatos ante 
riormente expostos pode-se cmcluir que a compostagem é o processo mais racional e objetivo para; 
mér1io prazo restituir a fertilirtade natural -ios solos, 3,4 - Efeitos rio Composto nas Propriedades 
cto Solo - 3 ,4 ,1, - Efeito nas Propriedades Quimices do Solo - A incorporação rle adubos orgânicos 
traz inCrneros benefícios às plantas através: r:fé1 melhoria rlas proprierlades químicas do solo, pelo 
fornecimento r1e macro e micronutrientes, pelo aumento da capacirtade d8 troca de cátions, pela for
mação ,:Je substâncias canplexas e pelo aumento r10 DO:IE!r tampão do solo correção r1B. acidez (2). A ca 
pacirlade rle troca rle cátions (C1C) r1os adUbos orgânicos no solo varia -te 100 a 300 rreq/lOOg rle ma: 
terial or9ânic□,- já os componentes minerais r10 solo respansáveis pela retenção ,10 cátions, apresen 
tem uma capecir1a---le de troca catiônica ,1e apenas 3 a 15 meq/ 100 g (2). Alguns trabalhos de pesqui: 
ses (4,6) rplatam a capacirlarle de arlubação orgânica em eliminar os efeitos tóxicos de manganês ou 
alumínio, pelas proprienades que apresentam oe se ligarem e Ícns metálicos. 3,4,2 - Efeitos nas 
Proprie<iades Físicas do Solo - Alguns autores defendem a hipÓtese de que um dos grandes benefícios 
arlvinnos da aplicação nos adubos orgânicos no solo, está em sua oaoacid8de de funcionar como ccndi 
cicnador, melhorenr10 a estrutura física rlo solo, Os mecanismos básicos são: as substâncias húmica; 
coloirleis que agem como cimentantes das i:artículas no solo formando agregarlos bastante estáveis;os 
microrganismos, principalmente os fungos presentes no composto, que pranovem a agregação física ,tas 
oartfoulas.Estes nois fatores associerlos permitem uma melhor aeração e permeabilir1ade, retenção de 
água, � maior estabilirlarles• estruturais, como resistência a erosão. Os anubos orgânicos ccntribuem 
ainrla pera re,iuzir as variações rtiárias cte temperatura rlo solo por serem maus ccn-iutores de calor, 
Os arlubos orgânicos são portarlores rle Uma população niversificarla e estabilizaria d8 microrganismos 
e quanrlo incorporarlos no solo permitem o aumento da ativiMBrle biolÓgica, Isto trez benefícios as 
culturas, sob o ponto rle vista rl8 nutrição e proteção centre ,arasitas e organismos causarlores de 
rloenças nas plantas. 3.5 - Conclusão - Segunr10 um dos maiores esturliosos da cmpostagem GOLUEKE 
(3) a compostagem constitui o métorlo mais econQtlico pare o tratam• nto -Je resír1uos orgânicos. EPS
TEIN (8), ressalta que a compostagem só apresenta rluas desvantagens: a primeira é que requer maior
área �e instalação que os outros processos rlEl tratamento; a segundél é que o processo requer mais ,
mão-rle-obra que os rlemais processos, t bastante salutar perceber que estas r1esvantagens dO proces
so ris canpostagern não são prcblemas oara sua aplicação no Brasil. A compostagem é um dos poucos pro 
cessas multirlisciplinares que encerre vários benefícios como: a disoosição sanitéria da resínuos o� 
gâ11icos, pronove a proteção ambiental (em várias aplicações), protege a seÚcte pÚblica quebrando □-
ciclo r1e r1oenças, cria r1ivisas para a socied8� na geração de empregos, ororlução de alimentos, etc. 
3,6 - Litere1tur,9. Citarla - 01) ALEXANDER, M. Introduction to So;il Microbiology. J, Wiley and Sons, 
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thod of Sludge Composting. IN: Composting-Theory and Pretice for City, Industry and Fann, The J,G, 
Press, O,,maus, pA 18049, 120-126, 1982, 03) OOLUEl<E, C,G. Composting Combinen Refuse and Sewage. 
Sludge Compost Sei. Land Utiliz. USA, 42 - 48, 1980a, 04) KAAUSS, P,, BELSSING, A,, KORI-ERR, V. He
avy Metals in Comoost from Municipal Refuse Strategies to Rer1uce treir Content to Acceptable Levels 
Papar Presente I et the Intemational Symposium in Composting-Pr□duction, Quality and Use. Udine, I 
taly, 20, 1986, Q§,) PEREIRA NETO, J,T. Conceitos Morlemos de Compostagem, Revista Engenharia Sanit& 
ria 28 (2): 104 - 109, 1989, �) PEIXOTO, J,O. Reportagem - Oestinaç;ão Final e Resíduos SÓlidos,nem 
sempre uma oi:ção eca,Qtlica. Revi$ta Eng. Sanitária, 27 (1): 15 - 18. 1988, O?) PEREIRA NEm, J,T,, 
On the Treatment of Municipal Refuse anr1 Sewage Sludge Using Aarated Static Pile Cornposting - A Lmi 
Technology Aoproach. Tese r1e Doutorado - Univ, ,;,, Leeds, Inglaterra, 1988, 3?6 p, CB) PETfiUZZELLI, 
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09) 51-l.JVAL, H.I., GJNNERSON, C.G. en,1 JULIUS, D,S, Night-Soil Composting. Worlrl Bank, December, 10:
12 - 36. 1981. 10) WAKSMAN, S.A. "Humus'' : Origin, Chemicel Compcsition anct ln>portance in Natura.Vii
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4.1 - IntrodL.Ção - Foi bastante enfatiZado nos artigos anteriores, a importância Para un país coma 
ó Brasil r18 utilizar em suas práticas agrícolas, de modo irrestrito, a compostagem. Isto se dá pe
la aonrlição de ser um pe.Ís em desenvolvimento, troPical, pelo ctestina inanequado dada aos resíduos 
orgânicos, pela carência ne humus nos soloq Para incrementar a prorlutivirlade, i:ara niminuir a im
portação de fertilizantes químicos e pesticic!Bs, para recuperar as terras desertificadas e erodi
das e ain-,a pelos benefícios arwindos à Saúde PÚblica e Meio /'lntliente. O comfX)sto orgânico se dá 
pela compostagem ne qualquer tipo rle resíduo orgânico, desrJe que combinem resíduos carbonáceos e 
nitrogenados em proporções adequadas (18). Entretanto o i:aís prefere viver com os inconvenientes 
causados pela poluição ao invés oe reciclá-los tenno o humus coma produto final para aplicação a
grícola e pronuçãa de alimentos. Tem sido veiculacta uma série de inverdades a respeito dos riscos 
de substâncias tóxicas e patÓgenos pela prática de se utilizar adubos orgânicos provenientes do 1� 
xo e de lodo de esgotos. t-este artigo pretende-se esclarecer alguns fatos (com embasamento cientí
fico) de que o uso óSl adubos orgânicos provenientes destes resíduos, produzinos por prÕcessos com
patíveis com os conceitos modemos de compostagem (12), trarão grandes benefícios à sociedade. 4.2 
Utilizacão do Adubo orgânico - Os adubos orgânicos produzidos conercialmente deve:m, EibrigatoriameQ. 
te, oferecer ao usuário a composição d□ produto e n�ões de seu uso e aplicação. Os adubos proven� 
entes, cta fração orgânica d□ lixo urbano, oriundos de um processo cie coleta seletiva ( onde os pro
r!utos inertes são separados no próprio domÍcilio) ou de usinas que efetuam a separação destes ine� 
tes antes da compostagem, são apropriar1os para o uso irrestrito na agricultura. Mesmo que um pro
r1uto não apresente sua conposição característica ou quando houver dÚvicta com relação ao seu grau 
rte estabilização, ou teor de elementos tóxicos, pode-se submeter o mesmo a processos de maturação, 
antes d□ seu uso em plantas amamentais, reflorestamento, controle de erosão, etc. Neste sentido se 
rãa citados a seguir os usos e aplicações d□ composto orgânico. Oriunoos de trabalhos de pesquisas
efetuadas nos Últimos anos, onde foram Obtidos elevado grau de sucesso. 4.2.1 - Prodt..ção de Alimen
tos - i) Hortas na pro1ução de leguminosas (14); ii) f>rodução de grãos (5); iii) Arvores frutíferas 
(3). 4.2.2 - Paisagismo e Floricultura - i) Floricultura e plantas amamentais (16); ii) Parques , 
jarrlins1 playgrounds, e reflorestamentos (15), 4,2.3 - Outros Usos - i) Cono prot1uto básico para
fertilizantes minerais (4,1?); ii) Recuperação ne áreas sujeitas a erosão e terrenos previamente� 
lagartos por água salgaria (4,1?). Os adubos orgânicos são utilizanos nos Estactos Unictos na proteção 
de taludBs, encostas e como material ele cobertura em áreas rle mineração e aterros sanitários. Uma 
,ias limitações no uso ,1e compostos orgânicos, tem sirlo, o custo d3 transporte aliado ao seu poten
cial inferior aos ctos fertilizantes químicos e portanto demanrJam maiores quantidades (10 a 20 ton. 
-iia) e também pelo fato das usinas ne reciclagem de lixo serem unidades urbanas geralmente distan
tes rias zcnas rte produção agrícola. 4.3. - Patógenos1 FitotÓ><icos e f-4etais Pesados na Compostagem. 
4 ,3.1. - Microrganismos Patc:gênicos - A compostagem geralmente envohe o uso ele ra;Írluos orgânicos, 
1e origem animal e humana que contém microrganismos patogênicas, a exemplo da co-compostagem no 
lixo e lacto r1e esgotos. Obviamente o aspecto dB microrganismos patogênicos que se encontra nos re 
sÍduas urbanos é uma função da taxa d8 tJoenças enrtêmicas da população e o potencial r1e risco rJ;;
transmissão ctestas noonças deve ser considerado. Esta preocupação é filosofia básica da compestagem 
moderna que visa maximinizar a atividade microbiológica durante a fase tennofÍlica d□ processo (40-
6cPc) tendo como consequência a estabilização da matéria orgânica e a eliminação de microrganismos 
patogênicos. O sistema rte leiras sob aeração forçada mantém tempereturas termofÍ:licas na faixa de 
40 a fflºc na massa cJe compostagem pelo período mínimo de 20 dias, estancto deste modo muito acima da 
capacidade de tolerância dos patógenos. Os agentes e mecanismos relacionados com a destruição de çe 
tógenos no decurso r!6 compostagem são: manutenção de temperaturas termofÍlicas, competição, fatore; 
antibióticos e rtepleção do substrato disponível. Estes fatos interagem entre si em função das com
plexas características ecológicas do processo. Como sanante a temperatura apresenta facil condi9ao 
de manipula;:ão e medição a qualquer momento, este é o principal paremetro utilizado para eliminação 
rtos patÓgenos. Vários trabalhos de pesquisa (1,2,8,101 13). Confinnam a eficiência na eliminação d8 
microrganismos patogênicos, Ourante o i::eríod□ de pesquisas, grandes esforços foram concentrados no 
1esenvolvimento de estudos nesta área, e os resultados obtidos (8,9,1 0,ll,12) canorovam não se r pro 
blema, neste processo, e contaminação por patÓgi,,nos no composto pror1uzido não ocorre. 4 .3.2 - FitO: 
tóxicos - Enquanto a sanitização do material é conseguida na l! fase dO processo, com base no binÔ 
mio temperatura/tempo, a humificação só é conseguicta apenas na fase c:lê' matunção. A comuniJade ci: 
entffica tem alertado pare os perigos decorrentes dO uso de pro,Jutos não completamente estabiliza� 
dos afim d8 evitar a prodi.ção de FitotÓxicos no solo (18), Infelizmente várias instalaçces Je com
postagem, tem negligenciado esta imprescinjivel fase dO processo, colocanrlo no marcado pro 1utos que 
diminuem a produtividade agrícola, gerando polémicas quanto uso do composto, que têm sida a mai
or arma r1e grupos contrários à compostagem. Ourante esta pesquisa foi observai10 que a atiVirlade r1os 
fungos e actinomicetos sobre os compostos orgânicos estabilizactos na lt fase do processo, geram 
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como sub-prorlutos fitotóxicos nocivos às plantas. ComprovaçÕt>s por análises químicas 
e biológicas revelam que os níveis de toxidez são eliminados após o estágio rte maturação, Assim, � 
tilizando o "Composto" antes ne maturar101 este ocasionará vários efeitos nocivos às i:elntas, tais 
como: a) a amônia poderá ser liberada no solo e danificar as raízes das culturas (1); b) a alta r� 
lação C/N (característica dOs produtos nã0-maturar1os) ocasionará redução bioquímica dO nitrogênio 
rio solo em consequência do uso do carbono residual (1,2); c) a ocorrência de produção de toxinas i 
nibirloras do metabolismo rlas plantas e rla germinação de sementes (1,2). A fase de maturação d8ve -
ser crit•riosamente monitoracta para se saber quando o material atingiu grau satisfatório d8 estabi 
lização, estando pronto JErB sua utilização agrícola. As figuras 8 a 9 mostram a importância ctes� 
fase através de descréscimo rla relação C/N e dO esperado aumento dO teor rle nitrato no sistema, 
4,3.3.. Metais Pesados - Até o momento não foi comorovadB a existência rte níveis perniciosos de m;;: 
tais pesados em compostos orgânicos provenientes do lixo urbano, desde que obertécictos os critérios 
básicos rla compostagem, Entretanto o mesmo não PDderá SPr dito, ria compostag�m envolvendo alguns ti 
pos re lodos de esgotos, principalmente os oriaridos de comunidades altam.-nte inr1ustrializad8s que 
anotem sistemas unitários de coleta rtos esgotos, É necessário pare a segurarça o ccntrole dos ní
vei& de matais pesados nos produtos da cO-Compostagem envolvenr10 lOdos de esgotos a fim rle definir 
sua aplicação e uso, A literatura rtispon{vel sobre metais pesados na cai,postagrm é bastantP ccnfli 
tantr,, não existindo pesquisas específicas que rlefinam os mecanismos rfe risponibilirJade a absorçã;;-
4e meteis pm· parte r!Ss plantas. l:Eve-se ainrla, levar em conta as dif-:i.culqades de inter 
preteção e comi;>3reção rle resultarias oriundos de diferentes ppsquisas, em Vista Mos seguintes fato;: 
i) a freção rle metais pesanos no lixo e/ou lorlo de esgotos varia em função rlO grau cte rlesenvolvimen
to, hábitos e costuma; Me comunirtade; ii) os diferentes métonos de coleta de lixo, o tipo de siste
ma de esgotos, o pré-tratamento e o processo de compostagem empregado; iii) o processo de amostra::
gem r1e análise utilizarto; iv) os próprios narlos característicos do solo a ser cultivado (JJH, con
rlutividade, etc), e v) a capacid8'19 seletiva e natural da planta em absorver certos metais. 

Quanro l - Resultar10s Médios Me Valores ,;e Metais Pesarias no Composto Obtirlo. 

Pare.metro cooposto 
Peso seco Doncaster 

Cd a-

Cu 429 

Ni 17l 
Pb 491

Zn 9611 
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O Quariro - 1, mostra os resultenos mé,;ios obtinos nas análises feitas no cooposto ob.tino dos dez 
experimrntos montanos, os quais mesmo envolvendo resírtuos rle uma cidade altamente innustrializane 
(Ooncaster-UK) mostre valores de meteis, abaixo dos teores máximos permitidos indicectos por NESE et 
alii (?). 414 - Aplicação rlO Composto Orgânico no Solo - A aplicação r1e fertilizantes orgânicos ou 
minerais no solo, não parle ser /Jeneralizana ou obedecer uma meto,.,ologia rígi--Ja. De modo geral, as 
mesmas recomenMaçÕes Me aplicação feita para os fertilizantes minerais, são usertas para os fertili
zantes orgânicos, rliferencianr10-se apenas, na quanti;ede por uni�arle de áree. O mocJO ,;e aplicação 
rte fertilizantes na agricultura é na Verrtade assunto rio qual o homem rlO campo rletem um ccnhecimento 
nato, assimila10 ao longo nos tempos e transmitidos de gereção"à geração. Assim sencto, é universal
mente sabino, que em se tratanno de culturas ae espaçamento estreito (pastagem), o artubo orgânico 
neve ser aplicado na terra arena (manualmente ou por meios cte máquinas) seguinno-se � uma granagem 
leve, sulcamente leve, sulcamente e semear1ura. Em se tratan,10 de culturas que exigem um esDBÇamento 
relativamente longo (milho), o arlubo oryênico neve ser aplicarto no sulco no plantio, afim de propi
ciar maior absorção ,;e nutrientes palo seu sistema radicular da cultura, Em linhas gerais, a aplica 
ção cto composto Orgânico por cobertura é feita na base de 10 a 20 ton, /ha, e as aplicações no fu,d;;
dos sulcos são feitas na base. de 2 a 4 ton./ha. 4,5 - Conclusão - A matéria orgânica é ume importan 
te fonte de nutrientes para as plantas, A forma mais correta de utilizar a matéria orgânica na agri 
cultura, é apÓs a conversão rte seus cooponentes em humus, com a respectiva eliminação de substânci 
as tóxicas, poss{veis patogênicos e sementes de ervas daninhas. Esta transfonnação é somente con� 
guina através ctos processos cte compostagem, 



01-A.5.3

PROPAGACÃO DE ONDAS DE ACELERAÇÃO DE FORMAS ARBITRÁRIAS EM 
MATERIAIS BIPERELASTICOS. Joef Carlõe Leite doe Santoe (De,-�amento de Mate• 
mática, Univmidade federal de &rgipe) 

Introdução. Coru1ideraremoe uma onda como uma su�rfície sin�ar _propagante e utilizaremoe oe procedimentos 
padrões como e>CP.()Stos em 11 J, para determinar as poeeíveis velocidãdes áe propagação de uma onda de aceleração em 
materiaia hiper-eláaticoe. Óe conceito. báaicoe de corpo, loi:ça e movimenio aao eupoeto. conhecid011 do leitor e não 
serio �foe aqui, �endo ser encontra.doe na referência [21. também não o serão as condições de compatibilidade 
geométncaa e cinematicaa, que podem ser encontradas na reYerência. [l]. 

A,_s eq_uações que reiem o comportameq�o doe processoe temomeéànicoe em materiais hiper-e�ticoe são as 
equaçoes de balanço de: massa, momento linear e energja. Para o estudo em pauta, como em 1,1, apenas as 
equações de balanço de mwa e momenio lineM serão leV&àas em consideração no éálculo das J)<?88íveis vefocidadee 
do propagação do onda& do 1tiCO!oNM;ào, bom como do comport�nio tomporal do eua wnplitudo. 
Equações Co�tltutlvas. Para o caso, consideraremos um material hlpeHl'8tico com energia livre de Helmholiz 
dada por t ""•(IIFII), onde Fé o �n110r deformação do corpo. Para um tal ma�rial o �Dl!Or de Piola-Kirchhoff' 
Tt, bem como o primeiro A e segundo módulos de elasticidade B são dados por: 

T1r;, = (!kÔJ. 
A= Qk(r I a1+1· + r3U&jt- &1♦)F ® Fl 
BX = {!1r;,(/-8F.X(l&j♦-&1♦)1) + r•F.X(lôj♦- 2f&j♦ +aa1•- ôj♦)F® F+

r1 uaj6 - a1t)(x ® F + F ® xn, 

(1) 

onde: l e 1 •, são oe tensores identidade de eegunda e quarta ordem, X um tensor arbitrário de eegunda ordem 
e / = IIFII, respectivamente. 
Ondas de Aceleras,ão, Uma onda de �Jeraçào é uma superfície singular S l)_ropa�te, com normal N na 
configuração de referencia, através da qual a velocidade v(:r, t) e o tensor defurmação "Y(:r, t) são conUnuoe, enquanto 
que a aceleração v{z, I) e a taxa de defonnaçào t(i, t) são descontínuas, i.e. 

tvl = o, [F] =0, lvl =•, (2) 

A condição de P.ropagação de uma. onda de aceleraçi(? em materiais biper-elástic06, ver (1], é obtida tomando-se 
o salto da equação ele bafan�o de momento linear, através de S, e é dada por:

(3) 

onde: QI N) = A (N @a® N) é o tell80r acústico e U N é a velocidade de propagação na configuração de referência. 
Como aqui coneiderar8moe • propa�io de uma ondt. do acolert1Çio em um• regiio do corpo de um m•teri&I 

hlpeN•lá.-,tko. inkialmente em repouso e indeform&da, teremos então as �guintes relações válidas: 

n=N, UN = U = Un, e F = l, (4) 

onde: B e Bk s� ÇI! te050� de curvatura ,e0 e e! oe vetores b.ngente, da superflcie singular S, nas conflgun.ções 
atual e de referencia respectivamente. 

Como 1 = D ©D+ e0 © Ae0 , a matriz de Q(N) - t!Jc� 1, relativa à base P = {n, e1, �} é dada por: 

e11 (ªi• o-U2 
a1♦ º_ u2 � ) 

o O 81♦-U2 
(5) 

Portanto, teremOIJ que de (3} e (óh o ma�rial biper-elástico admite uma onda de aceleração transversal e uma 
onda. longitudinal, com velocidades aaaas por: 

(6) 

respectivamente, sempre que: &1+ > O e ôj+ >O. 
A �uaçào que descreve o comportamento da. ampfüude de uma onda de aceleração em um corpo de material 

hiper-elá.stico. :iegundo (li, é dada por: 

'le.td1 a • et(U- 1d1U)a + (Q(N) - e.tU�-l)c + AlifF -u-3Bu®a ®n®a@n, 

onde: e= [CradGradv)n0n e E= -2b,..,o(U-1a) Qj) sim(n®Ae0) + u- 1a@B.

(7)



&itudaremoe o comporlamen� da amplitude de uma onda longitudinal, i.e., a = an e Cfl = &j♦ . Daí 
lavando-90 cm conta (U) e (1.3), com alguma manipula(ião algébrica, tcremoe: 

AE7' = et((U- 1ôwoa}(,1fl - ô}t)Aea + ôJ♦(U- 1a)tr(B) n e ((Bn ® n)n ® n)n = etâ1•n. (8)

Subetitu.indo (8) em (7), e levando-se em conta que da teoria de superfícies singulares, ver II], para un con.stante,
d,n = O, teremoe que:

2eA,dta = (Q(N) - etl:11)c - et8'♦a3n + l!k(W-1ôwoa)(&1♦ - é16)Aeo + e.té1•(U-1a)tr(B)n (9) 
Faze11do e= enn + caAca , 

(Q(N) - Q,t(f/; l)c = (816 - 8,♦)eaAea, (10) 

SubfftitUl11d1> (10) em (9), fa.iendo 1> pnxluto ,-:alar por•ª e por 11, re11pe<:tlvame11te1 terem011: 

Ôwoa = -Uca e 2etd1a = ll. (Q(N) - etl1 l)c + eta1•w- 1 o)tr(B) - et(U-3a2)ôji. (11) 

Como Q(Nl é simétrico, da condição de propagação (4), teremos:

(12) 
Levando em conta {11.2) e (12) concluimoe, que para uma onda de aceleração longitudinal em um corpo de 

mater[al h!per-elástico, com energia livre de Helmbortz da fonna t = ♦(IIFjj), a amplitude é descrita pela seguinte 
equaçao d1ferenc1al: 

{13) 

Para uma superfície propagante, de forma arbitrária, com velocidade de propagação constante, a curvatura 
média íl(t) = tr(B(I)) e a curvatura gaussiana K(t) = det(B(t)) são dadas por: 

íl(t) = u- 1 d1 ln(l + íloUI + KaU2t2) e Ko K(t) = 1 + íloUt -t K0U9t9' 
(14) 

onde·: 00 e K0 são as curvaturas média e gaussiana da superfície inicial. 
Em termos das curvaturas principais k1 e kz da superfície propagante S, podemos rescrever as curvaturas

média e gaU88ia.na na.s seguintes formas: 

1 
) 

k1kz íl(t) = u- d1 ln((l + Uk1 t)(l + Uk2t)) e K(t = (I + Ukil)(l + U/rzl) ·

Levando-se em conta (15), a solução de (13) é dada por: 

ou também, 

(15) 

(17) 

Conclusões. Do ar.ima t>xposto. com relação a uma ()Udii de aceleração propagando-se em uma região do ,·orpo
de um material hil)(lr-1.1láíltie-01 inicialmente em NJ)<)U&ô e indeform&da, conclu1múil que: 

a) A velocidade de propa�ão da onda de aceferai;ão, nas COOndl�ões dadas, é constante e Independe da forma
da superffcie propagante.

b) A amplitude da onda depende parametrícamente da forma da superffcie propagante, através da depend�ncia
parwó,rio du curva,uru princip&i..
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02-A.5.3 O EFEITO DP VARIAÇÃO DOS PARAMETROS ATMOSFEPICOS SOBRE A 
DA CELULA FOTOVOLTAICA DE SILTCIO. Izete Zanesco e Arno 
(Grupo de Energia Solar, PROMEC, Un"ív'ersidade FederãTao 
do Sul). 

RESPOSTA 
Krenzinger 
Rio Grande 

Para determinadas aplicações dl conversão de energia solar, o conhecimento da dis
tribuição espectral da radiação solar ê importante. Por exeLlplo, os sistemas de 
conversão fotovoltaica são sensiveis a distrubui�ão espectral da radiação solar, 
de tal forma que cada material fotovoltaico converte uma banda típica de radiação 
solar em corrente elétrica, com maior ou menor rendimento. Portanto, conhecer o 
espectro solar e como varia em função dos parâmetros atmosferices, torna-se im
portante quando se trabalha com sistemas fotovoltaicos. Especial imeortância de
v,e ser dada no desenvolvimento de instrumentos de medição de radiaçao solar com 
células fotovoltaicas, que para apresentarem boa precisão, devem ter a mesma sen 
sibilidade para qualquer banda espectral. 

O espectro solar incidente na superficie terrestre é variâvel, segundo parâ
metros atmosféricos como massa de ar (MA), que ê a razão entre o caminho õtico 
dos raios solares para uma trajetõria obliqua e o caminho vertical, na direção do 
zênite e ao nivel do mar, quantidade de ãgua precipitável (W), coeficiente de tur 
bidez de Angstrom (,8), relação e1tre_os tamanhos dos aerosóis (�), albedo t�rres-
tre (I?,) e espessura da camada de ozonio (L). Este trabalho analisa a influencia 
de cada parâmetro atmosférico sobre a resposta de uma célula de silicio. 

Método de Análise 

Inicialmente fez-se uma simulação do espectro solar, com base no trabalho de 
Muhammad Iqbal (1). Os valores médios usados para cada parâmetro especificado aci
ma sao: MA=l,50; W=2,00 cm; �=0,10;0(=1,30; �=0,20 e L=0,29 cm(NTP). A partir dis
to, calculou-se a densidade espectral de corrente elétrica da célula de silício 
multiplicando a irradiância espectral solar pela resposta espectral da célula de 
silício (2). Integrou-se a densidade espectral de corrente elétrica e a irra-
diância espectral solar, usando o método de integraçâo de Simpsom, a fim de co-
nhecer qual a densidade de corrente total da célula de silicio e a radiação solar 
para determinados parâmetros atmosfêricos. Repetiu-se as etapas acima variando um 
dos parâmetros e mantendo fixos os demais; construiu-se gráficos, tendo como abs
cissa os parâmetros atMosfêricos e como ordenada a razão entre a densidade de cor
rente da célula de silício e a radiação solar incidente, a qual foi denominada 
de resposta relativa da célula. Considerou-se esta razão igual a 100 para o menor 
parâmetro atmosférico em questão e os demais em relação a este. 
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Figura l (a-b-c-d): Resposta relativa da célula de silicio segundo parimetros at
mosféricos. 



Resultados e Comentãrios 

A Figura 1-a mostra o efeito da variação da massa de ar. Nota-se que a respos
ta relativa da célula cresce até uma massa de ar aproximadamente 4, a partir de en
tão começa a decrescer. O acréscimo ocorre porque o pico da irradiância espectraT
solar se desl9ca em direção a comprimentos de onda mais longos, onde a sensibilida
de da célula de silício é maior, quando a massa de ar cresce� como pode-se notar
na Figura 2. O decréscimo ocorre porque para massas de ar mdiores que 4, a atenua
ção da irradiância espectral solar dentro da banda em que a célula de silício 
é sensível, é relativamente maior do que fora da mesma banda. 

Na Figura 1-b aparece o efeito da varia�ão da quantidade de ãgua precipitãvel 
sobre a resposta relativa da célula de sil1cio. O aumento da quantidade de ãgua
precipitável provoca um acréscimo na resposta relativa da célula. Isso ocorre por
que as maiores bandas de absorção da ãgua se encontra� onde a célula de silício -
possui baixa sensibilidade ou não é sensível. Também nota-se um acréscimo da res
posta relativa da célula de silício com o acréscimo do coeficiente de turbidez de
Angstrom, como mostra a Figura 1-c. Este acréscimo ocorre porque f, atenua princi
palmente na região do ultravioleta e visível. A atenuação na região do ultraviole
ta e azul faz com que o pico do espectro solar sofra um pequeno deslocamento em
direção a comprimentos de onda mais longos, onde a célula de silício é mais sen
sível. O mesmo ocorre com o acréscimo do"5'., como aparece na Figura 1-d. Um maior o( 

s1gnifica uma quantidade maior de aerosois pequenos em relafão aos grandes e como
os aerosõis pequenos espalham mais, ocorre uma maior atenuaçao da irradiância es
pectral solar na região do ultravioleta e visível, deslocando o pico do espectro
solar em direçao a comprimentos de onda mais longos. 

100.0 

:s 

8 99.91 

� ! 

i 99.Bj 
� J"' , 

1 
99.7 � 

� 99-i_+L,.....-.-:,-o.T.50,---o�.-r.40,---0�.sr;o�o'::".ar.o�o ... ?O 
ALBEDO 'TERRESTRE 

(e) 

100.00 

:s 

" 98.98 � 

: 99.9J 
i 
1

99.94L li! 99
·�- 2 o. 7 0.3 2  o. 7 Q.42 0,4

)
7 

ESP DA c,,w,n>. DE OZONIO (ttn(NTPJ 
( f) 

Figura 1 (e-f): Resposta relativa da célula de silício segundo parâmetros atmosfé
ricos. 

O efeito do albedo terrestre sobre
a resposta da célula de silício rela
tiva é muito pequeno, como mostra a Fi
gura 1-e. Nota-se um decréscimo da res
posta relativa da célula de silício em 
função da variaç�o do albedo terres-
tre. Isso ocorre porque quanto maior
for o albedo terrestre, maior serã a
quantidade de radiaçao solar na região
do ultravioleta e azul, ocorrendo as
sim, um pequeno deslocamento do pico 
do espectro solar em direção a com-
primentos de onda mais curtos. A in-
fluência da variação da camada de ozô-
nio sobre� resposta relativa da cé-
lula de silicio também e pequena e a
presenta um decréscimo com o aumento 
da espessura da camada de ozônio, co
mo mostra a Figura 1-f. 

Os resultados obtidos neste traba-
lho Eoderão auxiliar estudos de con-
versao fotovoltaica e desenvolvimento 
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Figura 2: Irradiãncia espectral solar so
bre uma superfície horizontal para massa 
de ar 1, 2, 4 e 6 e resposta relativa da
célula de silício. 

de medidores de radiação solar fotovoltaicos. 

Referências: 
(1) IQBAL, M .. An introduction to solar radiation. Academic Press, Toronto, 1983.
(2) MATSON, R. J-:-;- EMERY, K. A.,7"I'Rl�7- E .. Terrestrial solar spectra, solar 

simulation and solar cell short-circuit current calibration: a review. Solar
Cells, 11(1984)105-145. 



03-.�- 5.3 CONSTRUÇAO E TESTE DE UM SIMULADOR SOLAR PARA CARACTERIZAÇÃO DE 
MODULOS FOTOVOLTAICOS. Adriano Moehlecke, Jzete Zanesco e José Luiz 
Salvadoretti (Grupo de Energia Solar, PROMEC, Universidade-rederãT 
do Rio Grande do Sul). 

A eletricidade solar fotovoltaica vem sendo usada em situações nas quais os meios 
mais ortodoxos de geração de energia elétrica apresentam pr�blemas técnicos e de 
custo, tais como em bóias de sinalizaçao da Marinha e estaçoes retransmissoras em 
locais distantes. Além disto, este modo de geração de eletricidade tem se mostrado 
viãvel para aplicações cotidianas em regiões afastadas de grandes centros, tendo 
em vista o custo e perdas energéticas das redes de transmissão. 

Existindo um mercado em expansão, surge a necessidade de teste dos módulos 
fotovoltaicos convencionais e de novos protótipos desenvolvidos. Com este objetivo 
construiu-se um simulador solar para módulos fotovoltaicos com o intuito de reali
zar testes independentes das condições meteorológicas, podendo-se controlar as va
riãveis de interesse. 

Caracterização do Simulador 

Os simuladores comerciãlizados no exterior são dispendiosos, levando-nos a op
tar pela construção de um aparato de baixo custo, conservando um bom nível de qua
lidade, para possível divulgação no Pais. Além disto, deve ser de fãcil manuseio e 
versãtil, proporcionando uma distribuição móvel de lâmpadas, a fim de que possa 
ser corrigido o erro provocado pela desigualdade da intensidade luminosa das 
mesmas. 

Baseados nestes princípios montou-se uma estrutura em metalon com uma base de 
fórmica para apoiar os módulos (Figura 1). O metalon foi escolhido devido ao seu 
baixo custo, boa resistência mecânica e fãcil mão de obra. Na parte superior da 
estrutura existe um quadro móvel em altura e inclinação em relação a base, no qual 
são fixados "trilhos" eletrificados que suportam as lâmpadas. Todo o sistema, com 
exceção da base, ê móvel podendo-se alterar a intensidade e inclinação da radiação 
sobre os módulos sem perder a uniformidade. Os simuladores que utilizam grande nu
mero de lâmpadas fixas e espaçadas igualmente, apresentam problemas de não uni
formidade da radiação nas bordas (l) . 
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Figura 1: Esquema do simulador: a - vista lateral; b - vista superior. 

As lâmpadas escolhidas foram HLX 100W/12V da OSRAM, dotadas de refletor di-
cro1co para concentrar somente a radiação visível. O espectro dessas lâmpadas mul
tiplicado pela resposta espectral da celula de silício monocristalino é muito se
melhante a multiplicação do espectro solar por esta resposta, como mostra a Figu
ra 2. Desta forma, para fins de teste de células, módulos, etc, estas lâmpadas 
são as mais adequadas existentes no mercado. Para suprir a energia elétrica das 
lâmpadas, ã rede de 110V/60Hz conectou-se um transformador de tensão 110V/12V-90A 
e um "dimmer" para controlar a voltagem aplicada is limpadas, a fim de variar a 
intensidade de radiação emitida pelas mesmas. 

Teste Experimental do Simulador 

Avaliou-se o simulador quanto a uniformidade de radiação num plano horizontal 
de 50 cm x 40 cm, dimensões características de módulos fotovoltaicos mêdios. Uti
lizou-se 8 (oito) lâmpadas, alternando a posição das mesmas sobre o plano e medin
do-se a intensidade relativa de radiação. Para tal, dividiu-se a região de inte
resse em uma malha e deslocou-se um sen$0r sobre esta. 



O sensor usado foi uma cêlula fotovoltaica de silicio monocristalino encapsu
lada em uma pequena caixa de 5 cm x 5 cm, calibrada pelo Instituto de Energia So
lar da Universidade Politêcnica de Madri. Tendo em vista que durante as medições a 
intensidade luminosa poderia variar no 
plano devido a flutuações na rede elêtri
ca, utilizou-se outra cêlula de silicio 
de l cm como referência, colocada no cen 
tro da região de interrsse. As caracte 
risticas da célula de referência foram de 
terminadas no Laboratõrio de Energia So7 
lar da Universidade Federal do Rio Grande 
do Su 1 . 

Com uma distribuição simétrica em re
lação ao centro do plano e concentrando 
as lâmpadas principalmente nas bordas, a
tingiu-se preliminarmente um nivel regu
lar de uniformidade de radiação. A distri 
buição mostrada na Figura 3 foi a que a7 
presentou os melhores resultados, alcan
çando-se uma diferença percentual de 15% 
entre os pontos mais criticas. Obteve-se 
um valor médio de intensidade de radia
ção de lOOW/m . 

Para se atingir os padrões interna-
cionais de uniformidade de radiação em 
simuladores solares, que é de 5% entre 
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Figura 2: Curvas de resposta espectral 
de uma célula de silicio monocristalino 
relativo ao espectro do sol e da lâmpada 
tlLX. 

os pontos criticas (2), dever-se-ã utili 
zar no prosseguimento dos testes do simulador relatado, uma quantidade maior 
lâmpadas e que estas emitam uma intensidade luminosa mais semelhante. 
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Figura 3: Distribuição de lâmpadas em que alcançou-se os melhores indices de uni
formidade. 

Referências: 

(l) SALA, G. et alii. Continuous irradiance solar simulator to characterize photo
voltaic modules. Proceedings Mediterranean Electrotechnical Conference

-

MELECON'85, Vol. 4, Madrid, 1985. 
(2) ARAUJO, G. L. et alii. Electricidad solar fotovoltaica: sistemas fotovoltai

cos autonomos. ETSIT, Madrid, 1985. 

Observação: Este trabalho faz parte de um projeto financiado pelo CNPq - Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e TecnolÕgico. 
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MODELAGEM E SIMULAÇAO DE ESCOAMENTO COMPRESSIVEL EM BOCAIS 
SUBSONICOS - Otavio � l�attos Silv� e Euryalg de J�s..!!§_ 
Zerbine �Opto. Engenharia Mec3nica - Escola Politecnica da 
Universidade de S.llo Paulo) 

I - INTRODUCAO 
Os bocais subsônicos s.llo utilizados em v•rtos equipamen'os 

industriais, aeron•uticos e em túneis de vento. A principal •unç�o 
destes bocais é o aumento da velocidade média do escoamento a obt�,ç�o 
de um perfil de velocidade na secç�o de saida do bocal mais untforme dn 
que aquele da secç:>lo de entrada e uma reduç.llo do nivel relativo de 
turbulência. 

O parametro mais importante no projeto de bocais é a reldÇ.llo dP 
contraç�o. Uma vez fixado este valor deve-se determinar o formato do 
contorno do bocal e seu comprimento para a obtenç.llo do perfil dese1ano 
de velocidade na secç.llo de saida do bocal e um desenvolvimento ad�quado 
da camada limite ao longo do bocal. 

II OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de um modelo matemàtico 

que simula o escoamento compressivel que ocorre em bocais subsôn1cos e 
que a partir da raz.llo de contraç.llo, do formato e comprimento do bocal e 
das condiçOes do escoamento na seç.llo de entrada (temperatura e press.llo 
estàtica, velocidade média e altura da camada limite), forneça os perfis 
de velocidade e de distribuiç�o da altura da camada l1mite ao longo do 
bocal. 

III - MODELO MATEMATICO 
O modelo foi desenvolvido para escoamento de gàs perfeito. 
O bocal foi discretizado em n elemento de espessura L/n, onde L é o 

comprimento do bocal. 
O campo de escoamento do fluido no interior de cada elemento foi 

subdividido em três regiOes, conforme mostrado na Fig.l: 
Regi:>lo i!.: 
viscoso e a 

No núcleo central onde o escoamento é considerado n.llo 
velocidade uniforme na seç.llo (escoamento isoentrópico); 

Regi�o Q_: Na camada vizinha à parede do 
o escoamento é cons1derado 

viscoso e laminar (sub-camada limite 
laminar), e o perfil de velocidades é 
considerado linear e compativel com a tens:>io 
de cizalhamento na parede obtida da 
literatura para cond1çOes sim1lares; 

bocal onde 

Regi:>lo �: Na regi�o de transiç.llo entre entre 
o núcleo central (Regi.lia a) e a camada 
vizinha à parede (Regi:>io b), foi adotado um 
perfil de velocidade quadràtico que promove 
a trans1ç:>io continua entre as veloc1dades 
nas regiOes (a) e (b). 

Desta forma obteve-se 3 x n volumes ele 
mentares onde foram aplicadas as equaçOes 
de conservaç.llo de massa, quantidade de 
movimento, de energia e de entropia. 

REGr�o • 

Fig.1 Elemento n do bocal 
e as três regiôes 

Admit1u-se que na direç�o longitud1nal no sentido do escoamento o 
efeito convectivo é dominante, portanto o escoamento é governado por um 
conjunto de equaçOes parab6licas. As condiçOes necessàrias para a 
integraç:>io das equações, s:>io as condições de escoamento na entrada no 
bocal. Estas condiçOes s:>io: temperatura estàtica do gás, press:>io 
estàtica, velocidade uniforme na seç:>io, altura da camada limite. 

IV - RESULTADOS� VERIFICAÇAO DO MODELO 
O modelo foi aplicado na s1mulaç:>io de escoamento de ar 

subsônicos axissimétricos, com raz.llo de contraç:>lo 12,000 
projetados segundo os critérios estabelecidos por More! [1]. 

Os resultados da simulaç.llo est.llo nas Fig. 2 e 3, para 

em bocais 
e 3,464 e 

raz:>io de 
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contrac;í'Jo igual a 12,000 e 3,646 respectivamente. As figuras apresentam 
a velocidade adimensional "ª ,,,ec;í'Jo, defintria reld re\aç;!I,� entre a 
velocidade do gás no nvcleo r.e'"ltra; (velocidade uniforme) e, a 
velocidade uniforme na salda. 

As condições de entrada adotadas sí'Jo: temperatura estàtica = 298 K; 
pressí'Jo estàt1ca = 1 b•r; velucidade uniforme = 4 m/s; e altura da 
camada limite 0,7 mm. E�tas ccndi<;�es sí'Jo aquelas usadas 
experimentalmente por Tulap•lYl<M'd e Bhal la [2) cu;os resultados também 
estí'Jo representados nas Fig. 2 e 3 para comparac;í'Jo. 

V - CONCLUSC'!ES 
Os resultados obt1dos através do modelo, quando simulando as 

condic;�es exper1menta1s de Tulapurkara e Bhalla (2), mostram uma boa 
concordanc1a com os obtidos por e•tes Olt1Mos. O valor da espessura da 

camada l1m1te medida eYper1mentalmPnte na seccí'Jo de salda do bocal para 
razí'Jo de centrai�º 12,vOn é 2.00 mm e para razí'Jo de contrac�o 3,464 é 
2,34 mm. Jà os valores obtido$ por simulaç�o foram, respectivamente, 
2,00 e 2 1 40 mm. 

A proximidade entre as curvas de velocidade obtidas experimentalmente 
e por símulaçí'Jo juntamente com a proximidade entre os valores finais de

espessura da camada limite garantem que o modelo descreve adequadamente 
o escoamento compressível que ocorre em bocais subsônlcus. 

VI - BIBLIOGRAFIA 
(1) - Morel, T., 1975, "Comprehensive Design of Axisymmetr1c Wind Tunnel
Contractions", ASME Journal of Fluids Engineering, Vol 97, No. 2, pp
225·233. 
(2) - Tulapurkara, E.G., Bhal la, V.V.K., 1982, "Experimental 
lnvesttgal1on of Morel·s Method for Wind Tunnel ContractJons", ASME 
Journal of Fluids Engineering, Vol 110, No. 1, pp 45-47. 



05-A.5.3 IDENTIFICAÇÃO PARAM!TRICA DE SISTEMAS MECÂNICOS V[BRACIONAIS VIA CAMAC. Luís Carlos 
Sandoval Goes, francisco José Grandinetti e Hermes A. Magalhâes.(Instituto Tecnolo
de AerCLautica, Divisao de Engenharia Mecanica-Aeronautica). 

Um sistema físico linear invariante no tempo pode ser representado por uma equação diferen -
cial cujos coeficientes podem ser determinados a partir de dados experimentais de entrada e saída. 
A representação paramétrica deste,sistema numa forma contínua, é dada por: 

(1) 

onde: n e m  indica a ordem do modelo m <• (n-1) e D •  d/dt 

Quando o sistema contínuo é amostrado em intervalos de tempo 6 , uma forma discreta pode 
ser obtida. Este modelo é chamado AJU-tA (n,m): 

onde: �1.�2 •... ,�n - sao os parâmetros do modelo autoregressivo

e1,e2, ... ,em-l - são os parâmetros do modelo de média móvel.

(2) 

Neste trabalhos os parâmetros do modelo ARMA foram obtidos através do método dos m1n1mos qu� 
drodos recursivo e pelo método das variáveis instrumentais. O primeiro método é descrito pela e 
quação 3. 

onde: Y:

U: 
V: 
n: 

é vetor 

+ V 
k+l

que contêm os dados de saída. 
é o vetor que contém os dados de entrada 
o ruído do sistema
S2C' os parâmetros a ser identificado. 

(3) 

O sistema vibrocional a ser identicodo estã representado na Fig.l, cuja funçao de transfe
rência teórica entre a entrada (força)c saída (aceleração) é dada pela equação: 

onde: o. e b. - soo os coeficientes do polinônio de ordem (8,6). 
l J 

(4) 

Os sinais de entrada e snída foram medidos através de um transdutor de força e um acelerôme-
tro piczoelêtrico, respectivamente. O sinal de excitação do shaker ê gerado por um gerador de 
ruído gaussiano. Os sinais dos transdutores piezoclétricos soo condicionados por amplificadores 
de carga e posteriormente amplificados. Filtros passa baixa (FPB) com freqüência de corte de 50 
Hz são utilizados para evitar o fenômeno de aliasing. Os sinais analógicos são amostrados com 
uma freqUência de 250 Hz, resultando em 2048 pontos pnra cada série temporal. O esquema <la monta
gem experimental esta indicado na Fig.2. 

O sistema de aquisição d� dados é baseado no padrão CAf1ACCComputer Automated Measuremcnt and 
Control"),que é um padrão industrial modular bem definido para aquisição de dados e controle de 
processos. Os módulos utilizados consistem de um conversor D/A, que pode ser programado para pro
duzir uma forma de onda contínua e acionar as fontes de vibração, e um módulo para digitalização 
de transicntes que pode amostrar independentemente aLê 8 canais, com capacidade de armazenamento 
local de atê L (um) mega amostras de 12 bits. 

INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

Através dos sinais de entrada .1:1_ (gráfico 1-A) e saída! aplicamos o ol�oritmo de mínimos qu,!!_ 
drados recursivo para gerar o modelo ARMA. De posse do modelo gerado, equaçao abaixo, e do sinal 
de entrada obtivemos uma saída estimada Y, gráfico 1-B. A partir do teste da autocorrelação do 
erro residual (Y-Y) e da correlação cruzada entre a entrada e o erro residual, concluímos que o 
modelo tem uma boa acuidade(gráfico 2-A,B). A correlação entre a saída medida e a saída simula
da ê dado no gráfico 3. A função de transferência H(Z) identificada, ARMA (8,6), ê dada por: 

-1 -2 -3 -4 -5 -6 -2 
H(Z) (0.15-0.04Z +0.07Z -0.0122 -l.6Z +0.84Z -0.52 ) 10 

'" -1 -2 -3 -4 -5 -6 -7 -----::S
l-2.3Z +l.982 -1.582 +2.15Z -2.32 +l.63Z -0.692 +0.1242 
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CONCLUSÃO 

O modelamento do sistema físico foi considerado satisfatório, já que a autocorrelação do erro 
residual decresceu. O reflexo disso pode ser notado comparando-se os sinais medidos e estimado que 
possuem uma boa de correlação. O�servamos que o modelo se aproxima de sistema real quando a seqtlê.!!_ 

eia evolui no tempo. 
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PROJETO E CON�UÇÃO DE UM PRODUTOR DE GELO PARA 100 kg/dia, 
UTILIZANDO ENERGIA SOLAR COMO FON!E DE CALOR. 

Pedro Barbosa Mello � Paulo otlo � 
Programa de Pós�Graduação em Engenharia Mecânica 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Rua Sarmento Leite, 425 - CEP 90050 - P.Alegre,RS,Brasil 

O presente trabalho descreve o projelo de um produlor de gelo em escala semi
industrial, utilizando o ciclo intermitente de refrigeração por absorção. Como 
par de trabalho foi escolhido o sistema HzO-NHs, e como fonte térmica a ener
gia solar. Os testes preliminares de funcionamenlo do refrigerador mostram re
sultados lecnicamente salisfatórios. 

Introdução 
A produção de gelo por meio da energia solar pode ser uma solução tecnicamente 
viável para ser utilizada em meios rurais carentes de energia elétrica. O ci
clo termodinâmico por absorção de vapores apresent..a-se como um dos mais ade
quados em termos de rendimento térmico. O par água/amônia é o mais utilizado, 
devido a apresentação de propriedades favoráveis frente a oulros pares, tais 
como alto calor de vaporização e baixo ponto de congelamento da amônii, sendo
a mesma o refrigerante e a água a substância absorvente. Na lit..erat..ura encon
t..ram-se em det..alhes as propriedades do referido par. 
Este ciclo exige uma font.e de energia t..érmica com temperatura superior a 
100ºC, o que pode ser conseguido facilmente através de coletores solares con
cen�radores. Den�re es�es deslacam-se os parabólicog compoG�o•, quo n�o oxigom 
um sist..ema de rastreamento do sol, pois apresentam um ângulo de aceit..ação den
tro+do qual a energia solar é aproveitada. No sist..ema projetado, este ângulo é
de - 6 º . 

Descrição do Sistema 
Seguindo o embasasnenlo teórico par! o cálculo termodinâmico dos ciclos por 
absorção apresentado em Niebergall , projetou-se um refrigerador de funci
onamento intermitente, mostrado esquematicamente na figura 1. Ele é constitui
do de um gerador/absorvedor, condensador e evaporador. O calor de geração e 
absorção é t..ransportado medianle a circulação de óleo térmico no gerador/abso� 
vedor, sendo que um lrocador de calor do tipo casca e tubo é responsável pelo 
resfriamento do óleo. O calor de condensação é dissipado em uma torre de arre
fecimento inslalada externamente ao sistema. 

Etapas de Funcionamento do Sistema 
O sistema funciona em 4 etapas mostradas esquematicamente na figura 2. A pri
meira etapa é a fase de absorção, onde a amônia contida no depósito de líquido 
tem sua pressão reduzida ao passar no disposilivo de expansão, evaporando e r� 
tirando calor da água. que torna-se gelo.Após tem-se o período de aquecimento 
do sistema até que a pressão de condensação da amônia seja alcançada. A partir 
deste ponto se i ni ci a a condensação da mesma, que é ar ma.zenada no depósito de 
liquido. A última etapa é o periodo de resfriamento do absorvedor até alingir
se a pressão de evaporação desejada da amônia, retornando-se a fase inicial. 

CS • Coletor Solar 
C/A • Cerador/Absorvedor 
C1R • Colune de Retificação _ 
CdR • Cond�nsaôor de Retifieaçao 
RO • Rt:s[ri3dor de Olco 

TR 

Cd • Conde·nsAdoz: 

DL • Depósito de Liquido 
DE • Dispositivo de Expansão 
Ev • Eveporador 
TR • Torre d� Re$f�iamento 

Fis- l - Produção de Cclo corn En�rsia Solar 
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Fi&. 2 - E.tapas do Sistefl)a e tvoluçêo das Principais Propriedades 

Sistema de Aquecimento 

kPa 

1100 

Para o aquecimento do produtor de gelo estão sendo implantados 40 m2 de cole
tores concentradores parabólicos compostos. Sua superf1cie refletora será cons 
t.ruida a partir de lâminas de vidro espelhadas, com espessura de 0,5 mm, send� 
fixadas à uma estrutura metálica muito leve. O campo de coletores serâ insta
lado dentro de estufas para diminuir as perdas de calor por convecção e prote
ger est.a estrutura contra ação do vento. A adequação dest.e tipo de coletores 
utilizada como fonte de calor para a produção de frio é mostrada em Mello2 . 
Os coletores são ramos de parábola com seus eixos desalinhados de um cert.o ân
gulo, chamado ângulo de aceitação. Sempre que a radiação incidir dentro deste 
ângulo serA refletida para o foco do coletor. Por medida de economia os cole
tores são truncados diminuindo a área de espelhos. 

Testes de Funcionamento e Conclusões 
O protótipo foi const.ruido e testado utilizando-se uma fonte de calor através 
de resistência elétrica, com potência equivalente aos coletores solares. Com a 
operação diária do sistema conseguiu-se alcançar a produção prevista de 100 kg 
de gelo por dia. A próxima etapa é a implantação do campo de coletores e o te� 
t.e do sistema com fonte solar de calor. 
O sist.ema mostrou-se tecnicam;nte viável com um coeficiente real de performan
ce em torno de 20¾ Cver Beyer ), dentro do esperado para ciclos de absorção. 
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USO DO MOVIMENTO DA
Õ
INTERPACE SUPERIOR DESCENDENTE PARA A 

OBTENCÃO DE '19UAÇ E8 CONSTITUTIVAS EM SEDIMENTAÇÃO.
Aptõnlo,utof Sllya (Deparlamenlo tle Matem4tica, Univmidade FetleraJ de Sergipe) 

Introdu�o. O sistema de equações diferenciais parciais obtido por Silva(l985l, para a aediment� gravitacional
em batelãda, depende das grandezas co11Btitutivas resistividade e compreeeibW<lade. A intefo"acão de tal siatema,
numa í:a.ixa de ooncent� oo!T811pondente à região de tranaiçio, piodWI ao!� explícifae que determinam a
altura da interface superior deecendente e a porosidade no aeu lado inferior, cujas equações também depedem
de tais grandezas. Aaeim, como 011 testes em batelada fornecem dadoe da àltura versus tempo, o movlllleDio
da iqterface superior co11Btitui utn método de obtenção de equaç_ões Ç011Bfüutiyas em sedim_entação, d�nvolvido
por Silva(1989J,. o qual será usado neste trabalho para a detenrun� de IDal8 uma equa,çao const1tut1va para a 
compressibilidade, visando o alcance de um maior número de s118pen8Õee, pois a resistividade já é uma gr.uideza
conliecida na litentun. O objetivo�ncipal /, a comp,-ibilidade, uma vn que a meama ainda nec-ita de maia
info� que �tam uma an · m&is am_pla. 
Interface Snperlor Descendente. Do modelo matemático de Silva(l989), o movimenio da interface superior
descendente, no intervalo da curva de tl'lll18içâo, é d�ado das equações 

d:i 1 -lo 
t1 = ili= too -(uo + too){ t=7), dt 

A
ill 

= t1 -too, l = lo para t = to, (I) 

onde t1 é a velocidade da interface, z /, a ;utura da interface too é a velocidade da onda de acele� 110 é a
velocidade de sedimenlação livre, ( é a poroeidade no lado inferior da interface, Eo é a porosidade in1ciãl, t0 é o 
ineiante de encontro da onda de acele� com a interface

1 
te é o instante de encontro das interface1 e A é um

comprimento que é função da poroeidade. Tui função compnmenio é determinada da relação 

Rv (uo -t1)2 (wo - v•r2 
[(p,-PJ)g+ t2]A=B-p, (l-t} -pt t ' (2) 

onde p, é a densidade do aólido
i PI. é a densidade do fluido, g é a aceleração da gravidade, R é a resistividade, B

é a compressibilidade e R e B eao funções de <. 
No gráfico experimental z veraua t do teste em batelada, uo é determinada da parte reta caracterizada por 

% = H -uol, lo(uo +too)= e; (S) 

onde H é o valor inicial de z e zo é a altura correspondente ao instante to . Assim, (zol to) é o ponto final da pal1e 
reta do gráfico z ven,u.s I. Quando eet, bem definido wo é calculada por (3). Quanao não, pode aer obtida por 
meio de um ?,lgoritmo desenvolvido J)Or Silva(l989}. 
Ecaaações Con.stltotlvu. Do trabãlho de Silva(l989), uma equação constitutiva para a resistividade é dada pela
refação 

f4i = cg{p, -P[)9,
"º 

(4) 

onde m é uma constante que depende de co , uo e Wo 
Para a obtenção de uma equação constitutiva para a compressibilidade, usaremos o método de Silva(1989) que

consiste na deftnição de uma funçao comprimenio, a partir de um conjunto de funções que se anulam em t = (0 

o qual, neste trabalho, é repreeentado por: 

{uo(t -to), %o - %, uot + % -H}, 

Por (3), cada função do conjunio acima �ui um zero em t = to , eendo que para a terceira função o zero é
duplo. Com isso, introduzimos uma função L definida por 

L(x t) = uo(t -to)(zo -%) 
' uol + z- H ' (5)

De acordo com Silva(l989), existe um ponio (z,,.,i,..) de extrapolação, sobre a curva da interface superior, tal
que 

too(toot,.. - :r,,. ) = N,,.uo, 2too(uo + too)(zo - :r,,.) = N,..u�, (6)



oo�e N.,. é um comprimento constante que depende da porosidade oeste ponto. Assim, para a classe de euspell8Ôe8 
satimazendo 

cfl ,z 

ao = dt'l quando t - to, l > to,

por (3), (5), (6) e (7), obtemos que 

L(zc, to)= L(zm, tm),

Para as suspell8Õe8 que satisfazem aproxlmadamente (7) e (8), consideraremos neste trabalho que. 

L(z, t) � M = constante, to :$ t :$ t,.

Então, de (3), (5) e (9) podemos escrever a relação 

M2 za:r:o-M+ 
M+uo(t-to)' 

(7) 

(8) 

(9) 

(10) 

para a altura da _interface superior no intervalo de tempo em consideração. Com isso, usando (1), (3) e (10),
obtem05 M equaçoee

I - to fJ( M )2
--=o+ 1 - l M + uo(t - lo) '

o(t10 + Wo) = Wo, {J = 1- o, 

A= Ao(l -€º)ª( /3(1-,) )a/2
1-l 1-lo-o(l-E) '

2Ao(l - tc)/J2 = M,

( 11) 

onde foi usada a condição de extrapolação puramente matemática v = O quando t -. oo. 
A primeira �u� do (11} forn� a poroeidado no lado inferior da interlaco superior, no intorvalo do tran.eit,;ào. 

Finalmente, de (2J, (4) e (li) obtemoe uma equação constitutiva para a compressibilidade B. 
R.etialtadoa. �a tabela 1, mostramos a comp�io das result:idas teóricas com as experimentais de altura
ver.11,15 tem� na. qual, foram wsa.doe oe da.doe de TiUer(l.981) para urna swspe_nsão aquosa de i),tapulgita, com a, 
seguintes áadoe: ip = O, 97, H = 40cm, t10 = O, l&m/m1n

1 
wo = O, 406cm/Íll.ln, t, = 196, 67min, :r, = 12

1
50cm, 

M = 44, 498cm. A velocidade wn_ foi determinada pelo metodo de Silva(IIIB9), fornecendo como consequencia o 
ponto (xo,to) por meio de (3). O instante 1. e a àltura correspondente :r. foram obtidos usando o trabalho de 
Silva(J989), no qual, (z,, t,) é o ponto onde ocorre o mínimo da função 

uox w(z, l) =
2(H - :r} - uol' ( 12) 

após a substituição de pontos experimentais (:r, 1) em (12). Para o cálculo de M, foi usado apenas o ponto (:r,, t,)
na equação (10), o qual já produziu um bom aJustamento. 

Tabela 1. Suspensão Aquosa de Atapulgita. X denota a altura experimental 
t(m.in) X(cm) x(cm) t(mln) X(cm) x(cm) t(min) X(cm) x{cm) t(m.io) X(cm) x(<"m) 
0,00 40,00 40,00 41,07 32,50 32,61 85,14 25,00 24,87 137,68 17,50 17,95 

29,63 35,00 34,67 56,16 30,00 29,89 101,09 22,50 22,49 163,0<I 15,00 15,38 
33,33 34,00 34,00 69,57 27,50 27,48 117,75 20,00 20,29 196,67 12,50 12,50 
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�!.PtSJ!'�,�1e �t�t���,J;e�1,9,�9iat�tHHr,,»!!mo ����i8'6j"'º dt Mldemó-

Reeumo. Nee� trabalho, foi obtidt. umt. fwlção velocidade de eedúMntt.Ção cujo valor mwmo, eobn. a cvva de
altura da in'8rface superior versus �mpo doe tes'88 em batelada, foi Ullado como a capacidade de sedJmentação.
U1&11do euspelllÕel aqu01a1 de Caulim, Cal e Carbonato de Cálcio, os reeuUadoe teóricos foram comparados com
oe do protótipo e do método de Kynch. 
Introdução. No dimenaionamento de eedimentadores contínuos, é comum o uao doe dados, de altura da interface
superior versus tempo, doe � em batelada para o cálculo aa capacidade de sediment� com a ajuda doe
balanço, de mUA atravée de uma camada do M<iimentador, como é o cuo do �todo de Kynch. Neete trabalho, 
determinamoe a capacidade de sedimentação também com os dadoe doe iesies em batelada, mas sem a utilização
doe balançoe mencionados acima. Aqui1 usamos a velocidade de 98diment�, gue é a vazão volumétrica de
suspensão na aliment� por área de�•�. obtida a �ir do trabalho de Silva (1989). A área mínima de 
sedimentação com!Sponde ao valor máximo, eobre a curva de altura da interface superior venius tempo dos testes
em batelada, da velocidade de sedimentaçãQ que é a capacidade de sedimentacão. 
Velocidade de Sedimentação. Do modelo matemático de Silva (1985), para os testes em batelada ein eedi
mentação gravitacional, a ve)õcjdade u da interface superior descendente no intervalo de transição é dada por: 

)Co u = Wo - (uo + Wo C' (1)

onde � é a velocidade da onda de aceleração>.. uq é a velocidade de sediment� liv?e, C é a concentração de
sólidos no lado inferior da interface suP,erior e vo é a concentração inicial de sólidoe. 

A partir da relação (1) e de Silva (1989), podemoe verificar que a função velocidade 11 1 definida por 

11(z t) = 2(H - z)� 
t z + 111ot ' o� t < oo, (2 )

para toda altura z da interface supetjor em cada instante t, é uma velocidade de sedimentação no sentido que
existem dois pontos (:ro, to) e (:rm, fm), sobre a curva z versua t, iaia que 

11(zo,to) = 11(:rm,lm) = uo, lo< tm, 

ou seja, em cada um doe pontos 11 é a velocidade de sedimenlac;ão livre, onde H é o valor inicial de :r. 
A. rel� (1) e (2) l6l'io 11.ladu como bue � a obtenção da capacidade de eed.imentadore1. 

Capacidade de Sedlirientac;io. No projeto de áedimentadorea a determinação da área de sedimentação S pode
ser feita por meio da relação 

(3) 

onde Q0 é a vuão volumétrica de sw,�nsão na alimentação e 11, é a velocida de de eed.imentação. 
Para o cálculo da capacidade de sedimentação, inicialmente consideramos que existe uma camada no sedimen

tador na qual a velocidade"•• do &6lido é dada por uma relação do tipo (1), ou 11eja: 

Co u,. = w. - (uo + w,)a,

onde w, é uma velocidade constante. 
Sendo e, a concentração de sólidos no lodo, para o cálculo de w, 118a1DOS a condição de extrapolação

u,. = o para e = e.,

uma vez que no lodo a velocidade do sólido é bem pequena. Assim, de(◄) e (S) obtemos que: 

"ººº 
w, = -

C.
,.. . • - IJO 

(◄)

(5) 

(6)

Agora, precisamoe da velocidade de sedimentação. Para•• como (2) foi obtida por Silva(l989) a partir de (1)
que é semelhante à relação (4), escrevemos que 

_ 2(H - :r)w, 11' - z + w,t ' 05t<oo (7)

pua toda altura x da interface su�rior doe testes em batelada. Usando (6), a substituiç_ão de pontos exrrimenta.is
(:r/ t) em (7) mostra que a veloodade de sedimentação possui um máxuno 11,,.. , produzindo, por (3 , uma área
m n1ma de éedimentação Sm . Então, 11,m repreeenta a capacidade de eedimentaçào, dada por: 

(8)



O c;álculo de (6) depende de 110 que é obtida da parte reta do gráfico x Ver&118 t, ou eeja, z = H - u0t, para t 
-numa vu,inhanea ele t = o.
Reeultadoe, Nas taoolas !,, 2, e 3, usando os dados de Schlrmer {1980) apresentamos reeuJt&doe � &UBJ>8118Õe8
aquosas de Caullm, Cal e va.rbonato de Cálcio. Em cada uma delas1 apareçe o valor máx.lmô de "• que é a
capacidade de sedimentação. Na tabela 4 :mostramos a comparação aos NSultadoa. Para cada suapenaão das
tabelas l e 2, a área de sedimentação deste trabalho é um pouco maior que a do protótipo, ID-08trando resultadoe
com � No CIIIIO da suspensão da tabela 3, a área de sed.iméntação ootida por {8) é menor que a do
p,otóti� m111 é maior que a do �todo de Kynch, mostrando um resuhado ac:ei&Ãvel, uma vez que o metodo de
Kync.h e bastante usado na literatura.

Ta.bela 1. Suapenaão Aquoea de Caulim.
Dadoe: H = 40cm, Cp = O, H7g/ml, e, = o, 8Hg/ml, Uq = 1, 86cm/mín, w, = o, 4lcm/mín
t(min) z(cm) v.(cm/min) t(min) z(cm) v,(cm/min) t(min) z(cm) v,(cm/min)
5,30 30,00 0,255 13,30 15,00 1,004 17,70 7,00 1,899 
8})() 25,00 0,436 16,00 10

1.
� 1,487 19,70 6,00 1,982 

Iu,60 20,00 0,675 17,20 8,w 1,745 24,SO S,00 1,909 

Tabela 2. Suspensão Aquoea de Cal. 
Dados: H = 40cm, C'p = 0,062g/ml, e, = o,268g/ml, Uq = 1,SOcm/min, w. = 0,45cm/min 
t(m.in) z(cm) v,(cm/m.in) t(m.in) z(cm) v,(cm/m.in) t(min) z(cm) v,(cm/min) 
�80 25,00 0,-460 20,10 10

1,.
� 1,420 27,70 7,00 1,628 

13,00 20,00 0,698 22,10 9,w 1,475 31,10 6,00 1,532 
16,20 16,00 1,012 24,60 8,00 1,512 36,70 S,00 1,496 

Tabela 3, SuspeD.São Aquosa de Carbonato de Cálcio. 
Dados: H = 40cm, Co = 01 045g/ml, a, = o, 244g/ml, u9 = 3, OOcm/mín, w, = o, 68cm/m.in 
t(min) t(cm) t1,(cm/min) t(min) t(cm) v,(cm/min) t(mín) z(cm) v,(cm/min) 
4,70 25,00 0,722 10,00 10,00 .2,425 14,40 7,00 2,670 
6,30 20,00 1,118 10,80 9,00 2,676 16,40 6,00 2,690 
8,10 15,00 1,655 12,20 8,00 2,667 19,30 5,00 1,830 

Tabela 4. Capacidade de Sedimentação= 01
6v.,.. (m3suspensão/hm2) 

Suspensão Aquosa de Protótipo Kynch Eq.(8) 
Caulim 1,40 1,66 1,19 

Cal 1,01 1,12 0,92 
Carbonato de Cálcio 1,17 1,86 1,62 
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DESIDROGENAÇÃO CATALÍTICA DO ISOPROPANOL SOBRE Al203 /ZnO: 
TRANSPORTE DE MASSA EXTERNA. ALTAIR MARQUES DA SILVA ;MICHEL 
FRANÇOIS FOSSY e RAMDAYAL SWARNAKAR ( Departamento de Engenharia 
Química-Centro de Ciencias e Tecnologia-Universidade Federal da 
ParaÍba) 

INTRODUÇÃO - Nas reações catalíticas heterogêneas,a atividade do catalisador ape
nas se manifesta se os reagentes atingirem a superficie catalítica.A transferên
cia do reagente do seio (bulk) do fluido para a superf1cie do catalisador requer 
uma diferença de potencial ou seja a diferença de concentração.Entretanto,esta 
diferenca de concentração entre o seio do fluido e a superficie da partícula é 
significanta(l). Em alguns tnstantes,a concentração dos reagentes na superficie 
externa do catalisador não difere apreciavélmente da que prevalece no seio do 
fluido.Em outros casos,uma diferença significante de concentração surge em conse
quencias de limitações físicas sobre a velocidade na qual as moléculas do reagen
te possam ser transportadas do seio do fluido até a superficie externa da par
tícula cata1Ítica(2) ou ainda a velocidade intríseca da reação química na super
ficie pode ser tão rápida que se estabelece um gradiente de concentração aprecia

vél entre a superficie externa do catalisador e o seio do fluido (2).Logo esta d1 
ferenca de concentração depende da velocidade do fluido próximo a superficie,das 
propriedades físicas do fluido e da velocidade intrÍseca da reação qu:Í.mica na su
perf1cie do catalisador . Isto é,ela depende do coeficiente de transfêrencia de 
massa entre o fluido e a superficie e da constante de velocidade da reação cata
lítica (1). 
Neste trabalho, determina-se a influencia do transporte de massa sobre a taxa de 
conversão da desidrogenação do isopropanol,utilisando como catalisador o binário 
Al2o3 /ZnO, de composição 50:SO em massa. Determina-se assim as condições de ope
ração para que a velocidade global da reação não seja afetada pela transferência 
externa de massa. 
MATERIAIS E M.ETODOS - O reator,de vidro pyrex,é do tipo tubilar de fluxo contínuo 
com lito catal:Í.tico fixo,operando a pressão atmosférica.O catalisador é colocado 
na forma"sanduich" entre 1ã de vidro.evitando assim a sua dispersão. O restante 
do reator é recheado com pequenas bolinhas de vidro afim de melhorar a distribui
ção do reagente e diminuir os gradientes de temperatura.O catalisador foi obtido 
por método de evaporação de solvente a partir dos seus nitratos. A utilisação dos 
nitratos permite a diminuição da acidez do catalisador,não provocando assim rea
ções secundárias tipo desidratação . A determinação da conversão é obtida pela 
medição do fluxo de hidrogênio produzido. A análise cromatográfica dos produtos 
condensados permite a observação dos produtos secundários ou não. Conforme o mé
todo citado por CORRIGAN (3) e HILL(2), a influencia da transfêrencia externa de 
massa é investigada determinando para duas massas distintas de catalisador as cur 
vas de conversão em função do fator tempo( massa do catalisador/ fluxo de alimen
tação).Este método é apenas uma análise qualitativa,apresentando sensibilidade 
satisfatórta à variação de velocidade massíca de reagentes no leito do catalisa
dor,conforme mencionado por ZOTTIN e DELLA NINA(4). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO - A estabilidade do catalisador foi testada durante 40 ho
ras.A variação da conversão mostrou-se desprez:Í.vel,permitindo assim,além de um 
tempo de reação bastante elevado,a garantia de uma atividade constante durante os 
ensaios.Os ensaios de difusão externa foram realisados a temperatura de 360AC,com 
massa de catalisador de 0,25 e 0,50 grama. A composição do isopropanol na alimen
tação variou de 100% a 40% em volume,sendo misturado com gás inerte de arrastre 
(nitrogênio purificado). A variação da quantidade de nitrogênio,para o mesmo fa
tor tempo,provoca um aumento sensível da conversão quando se aumenta a massa do 
catalisador,isto é a velocidade massíca do reagente torna-se maior. Uestas condi
çÕes,o transporte externo de massa é a etapa limitante da reação. A análise das 
figuras representativas indica que,para uma composição inicial da alimentação com 
isopropanol inferior a 40% em volume.a influência do transporte é desprezível.Não 
se verifica variação da conversão com a massa do catalisador. A velocidade global 
não esta,então,influênciada pelo transporte de massa. Para composições da alimen
tação superiores a 40% em alcool,conclui-se que é melhor trabalhar nas condições 
experimentais onde a massa do catalisador é superior a 0,5 grama � e fator tempo 



menor que lgr.cat h/mole de isopropanol 
CONCLUSÃO- Para este trabalho,na temperatura de 360 1C,as condições experimentais 
para que os efeitos de difusão externa as partículas de catalisador sejam despre
zíveis correspondem a um fator tempo inferior a lgr.cat h/mole de isopropanol e 
a uma composição da alimentação inferior a 40% em volume de alcool.A determinação 
destas condições experimentais contribui posteriormente para o estudo cinético da 
reação.O teste de difusão é bastante sensível na desidrogenação do isopropanol. 
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ESTUDO DO CATALISADOR Cr
2

03 /ZnO (40;60) SOBRE A DESIDROGENAÇÃO 
DO ISOPROPANOL. Marcus Meira Bastos; Michel François Fossy e 
Ramda�al Swarnakar (Departamento de Engenharia Química-Centro 
de Ciencias e Tecnologia-Universidade Federal da Paraíba) 

INTRODUÇÃO- Os catalisadores de desidrogenação de alcoois são geralmente Óxidos me 
tálicos facilmente reduziveis ou os respetivos metais(l).Na prática industrial,a 
desidrogenação catalitica·de alcoois tem usado como catalisadores Óxido de zinco e 
suas ligas,cobre metálico e Óxido de cobre,como também Óxido de cromo(2).No presen 
te trabalho,estuda-se a atividade catalítica do binário Óxido de cromo e Óxido de 
zinco,na proporção atômica de 40;60, já que os Óxidos mistos de zinco e cromo são 
relatados na literatura como importantes catalisadores para a desidrogenação de al 
coois 
MATERIAIS E METODOS- O catalisador foi preparado a partir das soluções dos nitra-
tos,pelo método de evaporação de solvente,conforme resultado apresentado em estudo 
recente sobre a influência do método de preparação(3).A calcinação da amostra foi 
feita a 500AC,durante 04 horas.A sua caraterização foi obtida através da determina 
ção da área especÍfica,da difração de raios X (XRD) e da espectroscopia de fluores 
cência de raios X (XRN).Estas análises foram realisadas no CEPED (BA). Num reator 
tubular contÍnuo,de leito fixo,a pressão atmosférica,a atividade do catalisador é 
avaliada usando a reação padrão de desidrogenação do isopropanol.A taxa de conver
são é obtida a partir da medição do fluxo de hidrôgênio produzido,conforme a rea
ção :(CH3)

2
CHOH --� (CH3)2C=O + H2 . A medição é feita qundo � fluxo de hidrogênio

apresenta-se constante. Entre um teste e outro,o catalisador e reativado pela pas
sagem de uma corrente de arseco,durante uma hora a temperatura do teste programa
do.Diversos fatores tais como massa do catalisador(l a 3 gr),fluxo de alimentaçao 
(8 a 60 ml/h),temperatura da reação(300 a 370AC),tempo de reação,foram considera
dos afim de se estudar a influência dos mesmos sobre a atividade catalítica. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO - A técnica espectroscopia de fluorescência de raios X con 
firmou a composição química do binário Cr203:zno preparado.Durante um tempo de ap
roximàdamente 40 horas,o catalisador foi submetido,a 350AC,à reação de desidrogena 
ção do isopropanol.Neste periodo,a conversão variou num limite de 33% para 31%,mos 
trando assim a sua estabilidade(fig 1).0 aumento do fluxo da alimentação proporcio 
na uma diminuição do isopropanol(65 a 15%),a varias temperaturas de operação.Deter 
minando-se a velocidade da reação em função do fator tempo(massa do catalisador/ 
fluxo da alimentação), nessas temperaturas (fig 2),avalia -se a energia de ativa
ção aparente cujo resultado experimental foi de 15,33 kcal/mole,em acordo com a 
literatura(4).A variação da atividade catalítica em função da temperatura de rea
ção foi estudada para fluxos de 14,5 e 20 ml/h.Observou-se que a atividade aumenta 
linearmente com a temperatura no limite de 300 a 370AC. A extrapolação das duas re 
tas mostra que as temperaturas iniciais das atividades são aproximadamente de 270 
e 278AC,respectivamente para os fluxos utilisados. A área especifica do catalisa
dor,obtida pelo método volumetrico de adsorção de N

2 
de BET,é de 20,1 m2/gr de ca 

talisador.Os valores encontrados para o zinco puro e o cromo puro,respectivamente
2,58 e 7,10 m2/gr de catalisador,estâo coerentes com os dados da literatura(4).0 
Óxido de cromo possui maior área especifica que o Óxido de zinco mas este possui 
uma atividade catalítica maior por grama de catalisador.A velocidade de reação de
cresce com o aumento da pressão parcial da acetona,na alimentação.Comportamento se 
melhante f�i observado em catalisador de CuO/ZnO e Zn0/Al2o3 • A aceto�a,um p�odu
to da reaçao,apresenta um efito inibidor na velocidade de desidrogenaçao. A analise 
do difratograma de Raios X apresenta uma boa cristalinidade do catalisador Cr203; 
ZnO.É observado ,além do Óxido de cromo e de zinco,a presença de outra fase,o cro 
mito de zinco(zncr2o4),fase considerada inerte para a reação de desidrogenação do 
isopropanol(4),A presenca deste composto é responsável pela diminuição do percen
tual de Óxido de zinco livre na superficie do catalisador ( fig 3).A análise dos 
picos do cromatograma dos produtos condensados destaca que,na faixa de temperatu
rade trabalho,a reação é extremamente seletiva. No cromatograma,registrou-se ape
nas a presença de acetona e de isopropanol.A interpretação dos dados experimentais 
de conversão em função do fator tempo mostra que existe um efeito de difusão ex
terna na reaçãode desidrogenação,quando se varia a massa do catalisador.A influên
cia da difusão é relativamente desprezível para as quantidades de 2 e 3 gramas de 
catalisador e um fator tempo inferior a 4 g.h/mole de isopropanol. 
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CONCLUSÃO- O ca�alisador Cr2o3/zn�,de composição atômica 40;60,apresenta-se está
vel e seletivo para desidrogenaçao do isopropanol,Os nossos resultados de ativi
dade catalítica do binário mostram uma certa coerência com a literaruta(4),que in
dica para o mesmo binário e a mesma reação uma maior atividade na faixa de 46 a 
66 % em proporção atômica.A nova fase,evidenciada pelo difratograma de Raiso X-o 
cromito de zinco-é considerada inerte para a reação usada.t observado um efeito de 
difusão externa,o qual deve influenciar no valor da energia de ativação aparente. 
O modelo cinético de primeira ordem,concorda com os dados experimenta1s,segundo o 
modelo clássico de ração de 1 1 ordem. 
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AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE DE UM REATOR ELETRODIALtTICO

Kepler li,_ Françª- (DEQ'-.UF'Pb) e Eudés:io Q,_ Vilar CDEQ'-.UF'Pb)

RESUMO 

No presente trabalho, é abordado o processo elet.rodialit.ico na

dessalinização de uma água salobra proveniente do açude público do municipio

de Soledade -Pb com 2470 ppm em TOS. Alguns parâmetros: Coram estudados com a

t'inalidade de se avaliar a pert'ormance do sis:t.ema; !'luxo de aliment.ação,

eCiciência de corrente, densidade de corrent.e, resistência, t.axa de

dessalinização e consumo de energia.

I NTRODVÇÃO. 
A qual i dado dasa águasa na regi ão nor des:t.e, é na maioria das vêz&s, 

condonávol polo Gou alt.o grau do Galobridade. Part.icularment.e, grand& part.e 
das águas proveni&nt.es de poços art.esianos e açudes do est.ado da Paraiba, 
apr ... .,.ent.am um t.,o,or ,,,.dio do ,aalobr•idado acima de 2000 ppm em TCS. Nas 
úl t.i mas: décadas, a el et.rodi ál i se vem se di Cundi ndo em mui t.os: pai ses na 
de,uaa.linização de águasa salobras:, principalmente naqueles que apresent.am 
condi ç6esa s;,emi -áridas;, como I s:r ael e Ar abi a Saudi t.a. O mot.i vo é que est.e
processo apres:ent.a um baixo cust.o energético e permit.e dessalinizar grandesvolumes: de água por dia. No Brasil, os t.rabalhos sobre est.e processo sãoescassos e por que não dizer, quase ine><ist.ent.es. Pelo que se t.emconhecimento, os proCessores: Albert.o C. Harbert.e Ang&la M. e. Ull&r CUF'Rj), const.ruiram um pequeno reat.or elet.rodialit.ico const.it.uido de apenas uma cé
-lula. Est.e reat.or est.ava associado a um out.ro de os:mose reversa e ambos
!'oram ut.ilizados para experiências realizadas na dessalinização do vinhot.o,
(1). Para a dessalinização de águas salobras:, um reat.or const.it.uido d& dez
pares de células, t'oi const.ruido em 1984, pelo convênio UF'PB/ONOCS,C2l.

FUNDAMENTO TEÓRICO. 
A elet.rodiálise dit'ere da grande maioria dos processos: elet.roquimic0&1, 

porque não ut.iliza reações elet.rodicas:. Ut.iliza apenas: o fenômeno do 
transporte iônico através de membranas iônicament.e selet.ivas: . É claro que 
eletrôdos encomt.ram-se incorporados: ao s:ist.em.a, mas com o prop6s:it.o de 
t'ornecerem uma dit'erença de potencial necessária para que at.ravés do campo 
elétrico est.abelecido, o moviment.o iônico induzido acont.eça, além é claro, 
da contribuição hidrodinâmica para o t.rans:porte iônico do seio da célula 
para a int.erCace da membrana. A eficiência de corrent.e é det'inida como sendo 
a relação ent.re a t.rans:t'erência de massa iônica e a corrent.e t.ot.al em Amp; 

(1) C 'lJ = 00500 C/eq. ) 

o erro relat.ivo nes:t.e cálculo, silua-s:e ent.re 3 e Q¾, dependendo da precisão
dos resultados. A resist.ência de uma bat.eria elet.rodialit.ica. é na verdade.a
soma de diversas: resistências: individuais dispos:t.as em s:érie,ou seja,
envolve o meio elet.roquimico, as membranas e o Cilme de t.ranst'erência iônica
na interface membrana solução. A energia consumida é dada pela equação(3);

(2), onde "t'" corresponde à conversão. 

MATERIAL UTILIZADO 
Mat.eriais: e equipament.os utilizados:; condut.ivimet.ro RADELKIS modelo OK-101/1 
elet.rodo t.ipo OK-902, medidores de Cluxo HARE V-70-12, pHmet.ro DIGIMED,

bombas cenlrit'ugas: de 1/20 hp para a al_iment.ação e 1/200 hp para o Cluxo .. de 
lavagem, válvulas: de passagem de (1/2 ), t.ubos e conexões: de PVC (1/2). 
fonte ret.ificadora modelo FA-�000 - ITALVOLT C0-100 V, 0-10Amp), reat.or de 
degas:eiCicação em PVC. reat.or elet.rodialit.ico com dez pares de células 
membranas: catiônica (K-101) e aniônicas: CA-201) da ASAHI CHEMCAL IND,

espassadores de TEFLON , ânodo de Niquel e cát.odo de aço-inox. 

PROCEDIMENTO 

F'oram ut.ilizados: os Cluxos: de 0. 11, 0,18 e 0,25 l/min para cada 
bat.elada. Ant.es: do processo a água foi t'ilt.rada, chegando a uma t.urbidez de 
4 FTU, abaixo do limite má><imo recomendado de 5 F'nJ. O proc&s:so leve uma du
ração t.ot.al de 240 minutos:. A diferença de pot.encial foi ajust.ada para uma 
d&ns:1 da de de cor r ent.e rela t.i va a 50 ¾ do valor li mi t.e par a os r luxos: 
empregados: (4). Os res:ult.ados encont.ram-se nas: t.abelas: 1 e 2. 



90 A ... 4 F.n9n11h;,1·ia Q11imir-,1 

DISCUSSÃO DOS RESVLTADOS. 
A Tabela 1 mostra os parâmetros obtidos para cada batelada. 

Analisando-os, verifica-se que a batelada 83, ou seja, aquela em que foi 
empregado o fluxo de 0,25 l/min, apresentou os melhores resultados em termos 
de efici6ncia de corrente, resistência e consumo de energia, quando 
comparada com as demais. Este fato deve-se a um melhor ambiente hidrodinâmi
co oferecido pelo fluxo de 0,25 l/min para o transporte convect.ivo do selo 
da célula para a interface membrana-solução. A tabela 2 apresenta os resul -
t.ados das análises após cada batelada. Podemos verificar que o pH permaneceu
praticamente constante durante o processo. Por outro lado, verifica-se que
para os demais ions, houve decréscimo em suas concentrações. A batelada 93
apresent.ou uma conversão de 21 ¾ em TOS, comparada com 18, 42 ¾ para a 82 e
15,8 ¾ para a B1.

CONCLUSÃO. 
As condições hidrodinâmicas no interior do sistema, são importantes no 

processo de transporte iônico durante a dessalinização eletrodialitica. 
Estas estão relacionadas com as caracteristicas fisicas dos espassadores 
(situados entre as membranas) utilizados. Deve-se ajuslar a tenslo aplicada 
aos el elrôdos de maneira que a densidade de correnle obtida mantenha-se 
abaixo dos valores limites enconlrados. A resistência dos sistema depende da 
condutividade do meio e do grau de turbulência gerada através da velocidade 
do fluxo empregado. O consumo de e:nergia diminui a medida em que a vazão 
aurMnta no sistema, devido ao melhoramento do processo de transferência 
iônica convectiva. 

SIMBOLOGIA UTILIZADA. 
n-Efic.de corrente C¾l;<=o- Concentração Ceq/l);Vtd- Volume do tanque Cl)

E - Energia.CkW-h/l08gal); dC0-Taxa de dessalinização.Ceq./1.s);J-Densidade

de corrente CmA/cm½; !-Corrente Cm.O; R - Resistência Ca>;A -Área de trans-s p 
fer6ncia Ccm2);l;0-F'l.uxo de aliawntação Cl/min); k-Condut.ividade CinS:>
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CINÊTICA DE SECAGEM DE FEIJAO PRETO E MULATINHO. Fátima Maria F. 
de Souza, Marcello M. de Almeida e Odelsia L. S. de Alsina <Depto. 
de Engenharia Química, Universidade Federal da Paraíba). 

91 

Resumo -- D presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito da umidade 
inicial, temperatura e vazão na evoluç:lo da umidade de camadas finas de 
feijão preto e mulatinho submetidos à secagem em c�mara experimental 
mediante ar aquecido. As evidências experimentais permitiram propor uma 
cinética de secagem com controle difusional interno. 

lntroduç:lo 
A análise de influência dos par�metros temperatura, umidade e 

vazão no comportamento cinético é de grande importAncia para o conhecimento 
do processo de secagem e armazenamento de grãos. Grande número de trabalhos 
foram publicados sobre a secagem em camada fina. Na maioria deles, a teoria 
difusional aparece como a mais adequada para descrever o fenômeno, com as 
soluções da 2ª lei de Fick ajustando adequadamente os dados experimentais, 
embora em muitos casos seja necessário introduzir modificações que levem em 
conta efeitos de contração durante a secagem(l) e coeficientes de difusão 
variáveis com a umidade(2) e/ou temperatura. 

Neste trabalho fo1 estudada a cinética de secagem de camadas finas 
de feijão preto e mulatinho. Num conjLmto de 13 e>eperiências realizadas, 
verificamos que a secagem ocorria sempre no periodo de taxa decrescente, 
apresentando porém, duas regiões distintas. Comportamento semelhante foi 
observado por Quirino e Alsina 11) na secagem de sabugo de milho e por 
Finzer e Kieckbush 141 na secagem de cebola. No presente trabalho 
focalizamos nossa atenção na primeira regilo observada, analizando o efeito 
da temperatura, umidade e velocidade do ar de secagem na cinética. 

Materiais e métodos 
As experiências foram realizadas com feiJão preto, densidade 0,792 

g/cm�, porosidade do leito 0,42 e feijão mulatinho, densidade 0,764 g/cm�, 
porosidade do leito 0,40. Dimensões de 4,52 mm e 9,21 mm nos eixos 
principais. 

A densidade e a porosidade do leito foram determinadas mediante um 
picnômetro de comparacão a ar, e as dimensões correspondem a valores médios 
de 100 particulas obtidas por amostragem ao acaso. 

O equipamento utilizado consta basicamente de um soprador, com 
rotametro, um aquecedor de ar com controlador eletrônico de temperatura e

uma camara de secagem. As temperaturas de bulbo seco e bulbo Qmido foram 
medidas com termopares de Ferro-Constantan e a evolucão da umidade da 
amostra acompanhada mediante pesagens periódicas em balança Mettler PC 440. 

Resultados e Discussão 
Na tabela 1 mostramos as condicões utilizadas nas experiências 

realizadas, com quatro níveis de temperatura, cinco níveis de vazão do ar e 
diversas umidades iniciais de amostra. As curvas obtidas na forma U vs t não 
apresentaram o período de taxa de secagem constante. Quando representamos o 
logaritmo da relação de umidade �ln u•l em função do tempo observamos duas 
regiões com retas de inclinação diferente. Como já foi assinalado, no 
presente trabalho restringiremos nosso estudo à primeira região de secagem 
com taxa decrescente. Na figura 1 mostramos algun■ resultados típicos. 

Nessa primeira regiâo observa-se um• tendência à secagem ser mais 
rápida quanto maior a temperatura de operaç.'.io e quanto maior a umidade 
inicial da amostra. As curvas ln LI* x t praticamente coincidem para vazões 
diferentes entre 40 m�/h e 240 m�/h quando a temperatura e a umidade inicial 
são mantidas constantes. As evidências experimentais encontradas neste 
trabalho nos permitem supor qJe o controle à transferência é difusional 
interno, já que a taxa de secagem é independente da velocidade do gás. 

Aplicando análise de regressão aos ponlos experimentais da parte 
linear da curva, verificamos que o intercepto é proximo de 0,81 em todas as 
experiências. A solução da 21 lei de Fick, em condições isotérmicas e com 
coeficiente de difusão constante, prevê esse valor para o caso de placa 
plana: 

umidade 
Onde: 

médio 

00 

u *= !2 • I � 
n= 1 

2 n •
• exp -< (1) 

U* é a relação de umidade <u-u.)/Cu, u_l. u é  o 
da amostra (bsl base seca, u, é a umidade inicial, 

teor de 
u- é é.\
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umidade de equilíbrio, L é a dimensão caracteristica (cm), D é o 
coeficiênte de difusão efetivo (cm�/min) e t é o tempo <min). A inclinação 
da reta na parte linear da curva, corresponde a Pl 2•D/Lª. Na tabela 1 se 
mostra os valores de 0/L� calculados a partir da inclinação obtida por 
regressão linear, bem como os c:oeficiêntes de correlacão que, salvo um único 
caso é sempre superior a 0,98, indicando uma boa correlação. Observa-se que 
o feiJâO preto e o mulatinho não apresentaram diferenças apreciáveis.
Tomando-se como dimensão característica o eixo menor constata-se que o
coefic:iênte de difusão aumenta com o aumento da temperatura.e da umidade
inicial. Para 70•c a equação:

D =  3,84 * 10 4 + 2,096•10-• uX (bs) (2) 
ajusta os valores obtidos a partir das curvas experimentais. 
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Tabela 1. Resultados e condições de operac�o 
+---------+-------+--------+------------+-------+ 
: U, (Xbs) : T(°C) : Q(m�/hl 1 0/L2 (min-•): R l 
+---------+-------+---------+------------+-------+ 

10,6 70 200 2,016*10-;:s 0,985 
13,4 70 100 1,844•10-� 0,998 
13,5 70 40 1,864*10-� 0,985 
14,8 39 240 1,924•10-� 0,987 
14,9 70 240 1,996•10-� 0,978 

:* 16,9 70 220 2,107*10-;:s 0,986 
:* 44,2 70 200 2,553•10-� o,986 
i* 49,5 70 200 2,553•10-3 0,995 

112,4 70 220 3,046•10-3 0,999 
128,5 70 100 2,938•10-3 0,999 
129,4 60 200 2,999*10-3 0,996 
139, 6 50 100 2, 685• 10-::s ·e,, 999
145,6 70 240 3,445•10-� 0,999 

+---------+-------+---------+------------+-------+ * Feij3o pr-eto. 
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01-A.5.5 INFLUENCIA DE DIFERENTES MODIFICADORES NA LIXIVIAÇÃO ALCALINA DE SCHEE
LITA Ã PARTIR DE REJEITOS. João Bosco de Araújo Paulo, Afonso Avelino Dantas Netõ 
e Milena Benedetto Fernandes (Departamento de Engenharia Quimica, Universidade Fe 
deral do Rio Grande do Norte). 

-

A scheelita (CaWO4), principal mineral de tungstênio encontrado no país, é explo
rada no município de Currais Novos-RN. A eficiência no tratamento do minério é 
bastante reduzida em faixas granulométricas finas (abaixo de 200 mesh Tyler), o 
que resulta em rejeites com teores de até 0,20% de W03. Considerando que o teor mé 
dio de WO3 na alimentação é de 0,50% de WO3, a recuperação da scheelita nas fra : 
ções finas é da ordem de apenas 60%. O aproveitamento do tungstênio contido nes 
ses rejeites é muito importante, principalmente porque as reservas de minério de 
scheelita se encontram praticamente exauridas. 

Payne (1), propôs um método para obtenção de PTA (Paratungstato de Amónio 
5 (NH4)20.12WO3 a partir de minérios e/ou rejeites de scheelita de baixo teor. O 
processo se inicia com a lixiviação da scheelita com solução alcalina de EDTA (á
cido etilenodiaminotetracético=NaY onde Y=C10H12N2Os) segundo: CaW04(tfNa4Y(aql =
CaNa2Y(ªq) + Na2W04(aq). O extrato, depois de sucessivas etapas de precipitaçao e
filtraçao para retirada de impurezas, é submetido à extração por solvente, usando 
se amina primária como agente extratante. A reextração é feita com amônia/cloretÕ 
de amónio (NH4Cl), obtendo-se por cristalização o PTA. 

Marshall (2), simplificou o processo de Payne (1), utilizando amina quaterná 
ria comprovadamente seletiva como extratante, diminuindo assim o número de eLapcs 
precipitação/filtração. 

sal Na2H2Y.2H2O para lixiviar 
de Laje, Currais Novos-RN. A li 
teor de W03, granulometria, con 
solução lixiviante, agitação � 

Paulo (3), estudou o uso de EOTA na forma de 
scheelita à partir de rejeites finos da mina Boca 
xiviação se mostrou dependente de variáveis como: 
centração de EDTA, relação CasQlúve1/EDTA , pH da
temperatura, tempo de lixiviaçao. 

O presente trabalho faz um estudo comparativo entre a utilização de hidróxi
do de sódio (NaOH) e carbonato de sódio (Na2CO3) como modificador de pH no preces 
so de lixiviação alcalina de scheelita à partir de rejeites finos da citada mina� 
Utiliza-se ainda o quebracho, um tanino condensado, que é um eficaz depressor de 
ganga carbonática usado na flotação de scheelita. A figura 1, mostra os possíveis 
mecanismos de interação tanino/calcita. 

Os ensaios de lixiviação foram condu 
zidos em reator de vidro de 500 ml mergu= 

lhado em banho de água quente com tempera 
tura controlada. A agitação é feita por 
agitador mecânico de rotação controlada. 
As variáveis mantidas constantes são:teor 
de W03 na alimentação = 0,17%; granulome
tria = 80% das partículas passante em 325 
mesh Tyler; volume da solução lixiviante= 
250 ml; pH=l0,S; agitação=l500-1600 r.p.m; 
% sólido/líquido = 10% (p/v) ;temperatura= 

90 ± 1°c; tempo de reação= 5 horas. 
A relação Casolúve1/EDTA expressa o 

quociente entre a massa de cálcio solúvel 
em EDTA existente na alimentação e a mas
sa de EDTA capaz de complexar esta quanti 
dade de cálcio. Como o cálcio é o princi= 

pal consumidor de EDTA em pH=l0,5 e devi
do o rejeito em questão ser constituído ba 
sicamente de CaCO3 , a relação CasolúvelT 
EDTA pode se tornar um parâmetro limitan
te para aplicação econômica do processo de 
lixiviação. 

A utilização de diferentes modifica
dores visa ampliar a relação Casolúvel / 
EDTA que de acordo com Marshall (2) , de
de ser mantida menor ou igual a 2,0 para 
uma eficiente extração. 

1u,11t,ícrc 
04 CAL.CITA 

IIIOLCCU\.A 

00 T'áNIN'O 

Figura !-Mecanismos de Interação Ta-
nino/Calcita. 

l)Por ligação Ca-O direta;
2)Por efeito de íons ca2 + ativadores;
3)Ligações de hidrogênio;
d)Interação Eletrostática.



A Tabela I mostra as condições e resultados para ensaios de lixiviação. 

Tabela I - Condições e Resultados para Ensaios de Lixiviação Quando se Utiliza Hi 
dróxido de Sódio e Carbonato de Sódio como Modificadores de pH na Pre= 
sença de Quebracho. 

C O N D I Ç Õ E S RESULTADOS 

MODIFICADOR EDTA EXCESSO ES Casolúvel / QUEBRACHO EXTRAÇÃO 
ENSAIO TEQ. EDTA7 

DE pH (g/ 1) SCHEELITA 
(g/g) 

EDTA (g/g) (lb/ton.) (%) 

l NaOH 21,0 43,69 2,0 - 96 
2 NaOH 4,5 22, 14 4,0 - 26 
3 NaOH 0,2 1, 10 85,5 0,27 7 
4 NaOH 0,2 1,10 85,5 0,45 11 
5 NaOH 0,2 1,10 85,5 0,63 16 
6 NaOH 0,2 1,10 85,5 0,98 6 
7 Na2CO3 4,5 22,14 4,0 - 94 
8 Na2CO3 4,5 22,14 4,0 0,27 100 
9 Na2CO3 3,4 16,35 5,3 0,27 93 

10 Na2CO3 2,3 10,57 8,0 0,27 95 
11 Na2CO3 1,7 7,68 11,0 0,27 93 
12 Na2CO3 0,8 3,34 21,4 0,27 93 
13 Na2CO3 0,2 1,10 85,5 0,27 72 

14 Na2CO3 0,2 1,10 85,5 0,45 73 
15 Na2CO3 0,2 1,10 85,5 0,81 76 

Observa-se que a eficiência do processo é consideravelmente aprimorada quan
do se usa Na2CO3 ao invés de NaOH. t possível que o NaOH cause um efeito depres
sor sobre a scheelita. Em sistemas que se utilizam o Na2CO3 este efeito depressor 
parece ser preferencialmente experimentado pela calcita, o que leva a uma maior e 
ficiência da lixiviação de scheelita. A adição de quebracho é também interessante. 
Vê-se que a extração total só é obtida na presença deste reagente. Pode-se pensar 
que os efeitos depressores do Na2CO3 e quebracho sobre a calcita se somam o que 
propicia a extração total. A relação Ca�olúve1/EDTA pode ser elevada para até 21,4
sem prejuízo da extração quando se utiliza Na2CO3 e quebracho. Esta elevação im -
plica num abaixamento do excesso estequiométrico EDTA/SCHEELITA para 3, 34 (g/g) o 
que significa uma indiscutível economia para o processo, em face do eLevado custo 
do EDTA. Na presença de Na2CO3 e quebracho, extrações satisfatórias (72%) podem 
ser obtidas para relação Casolúve1/EDTA de até 85. A porcentagem de extração não 
se alterou de forma significativa para quantidades de quebracho acima de 0,27 lb/ 
ton, quando se utiliza Na2CO3 e quebracho, mantidas as demais condições. 
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01-A.5.6 MUDANCA TECNOLÓGICA E AS RELACõES DO TRABALHO NO BRASIL DOS ANOS 80. 
l�lA fA�l� Ur�AklAnl (DIEESE- Oepto. lnterslndlcal de Estatística e Estudos
S6clo-Econômlcos; e Oepto. Engennar1a de Produção, Escola Pol ltécnlca USP).

A luta no campo da organização do processo de trabalho, instância de análise 
das relações do trabalho, assume novas formas nessa época recente de profundas 
mudanças tecnológicas e organizacionais: tais mudanças, é claro, são também 
resultados dessa -luta e desencadeiam novas relações, como se percebe no 8ras11 
dos anos 80. Elas chegam ao pais num contexto de crise econômica mundial e poste
riormente local, em melo a um amplo movimento da sociedade civil brasileira pela 
redemocratização, com destaque para o surgimento de um novo e fortalecido movi
mento sindical, questionando as relações vigentes dentro e fora oas fábricas. 
Frise-se ainda, o desenho da sociedade futura pode assumir vários contornos, e 
sua definição dependerá também da evolução das relações do trabalho no Brasl 1. 

1. Crise e competitividade: novos padrões na organização do trabalho

o fim dos anos 60 é marcado pelo descontentamento dos trabatnadores com as
formas organizacionais vigentes. A reslstâncta ao taytorlsmo/fordtsmo é também um 
dos fatores de eclosão do Maio de 1968. Nos EUA, o relato oficial •work ln 
Amerlca", os estudos de Braverman. a greve de 1972 na GM em Ohio são exemplos 
disto. Na 1ta11a, a Flat atingiu um absenteísmo médio de 8'1. ao dia. Uma asso
ciação gerencial calculava que 800 m11 trabalhadores faltavam diariamente (de um 
total de 20 milhões), atribuindo tal fato à_reslstêncla face a disciplina das 
1 lnhas de montagem e à migração de mão-de-obra do sul para o norte. 

isso tevou à busca de alternativas, com propostas de "ampliação, atribuições 
novas, rodízio, grupos de trabalho, consulta ou participação de trabalhadores, 
bônus a grupos e participação nos lucros, abandono das técnicas das I lnhas de 
montagem". Tais propostas continuam em discussão, na onda da "administração 
participativa", uma das principais "modas gerenciais" no Brasl I dos anos 80. 

o "Team concept" entra em voga com a censo 1 1 dação da I ndústr l II Japonesa, não
sem resistência Internacional. As empresas Japonesas Inovam em produtos e apro
fundam o uso de novos processos produtivos, Introduzindo equipamentos de base 
mlcroeletrônlca, ou especialmente com o aprimoramento do uso de princípios orga
nizacionais e de gestão (Just-ln-tlme. eco, TOC, TPM, kalzen, etc>. 

2. Controle do Processo de Trabalho e Ação Sindical 

Poucos anos após Braverman comentar o efeito da crescente "complexidade da 
produção capital lsta" (desenvolvimento tecnol6glcc, elevação da produtividade e 
do consumo) sobre o movimento operário, que passa "a barganhar por participação 
do trabalho no produto", sem ambicionar o controle da produção, a luta pelos 
empregos Introduz restrições à ação empresarial também no campo da organização do 
processo de trabalho, passando mesmo a figurar como a mais Importante. 

A atenção do movimento sindical Internacional ã Inovação tecnológica é porém 
antiga, como mostram as referências aos Planos Scanlon (USA), nos anos 40: antes 
disso até, nos anos 20, encontra-se o envolvimento da AFL com entidades dissemi
nadoras do taytortsmo. Com a difusão da automação mlcroeletrônlca, a preocupação 
se amplia nos países desenvo1v1dos, Impulsionada também pelo nível de conquistas 
Já alcançadas pelos traoalnadores. Esta experiência vem sendo bastante utl I lzada 
pelas entidades brasileiras na sua reflexão e ação relativas à organização do 
processo de trabalho, através da articulação com entidades slndJcals européias. 
Estas têm entre suas principais conquistas a formação de comissões paritárias 
para negociação coletiva sobre tecnologia; o a1re1to à Informação antecipada. a 
moratória tecno1691ca; o recurso a assessoria. o direito a representação sindical 
encarregada do controle da Introdução de novas tecnologias. etc. 

3. Ação Sindical e Inovação Tecnológica: o caso brasileiro

Em pesquisa anterior sobre as concepções do movimento sindical brasl lelro 
quanto à Inovação tecnológica <Bresclanl, 1986), destacavam-se o domínio restrito 
dos conceitos, a percepção do desenvolvimento tecnológico como processo histó
rico, afetando a organização e as relações do trabalho, e 01rec1onado para o 
controle da mão-ae-obra. a Inexistência de alternativas concretas de desenvol
vimento tecnológico. necessidade de redirecionar o desenvolvimento para "objeti
vos sociais". controlando-se Implantação e utl 11zação. 

Percebe-se ainda efeitos sobre os sistemas produtivos através da redlvlsão 
do trabatno, da redução do nível de emprego e desqual lflcação dos trabalhadores, 
com perda do poder de barganha. A ação sindical é baseada na senslbl I lzação e 
Informação Internas em relação à questão, e na luta por participação nas lnstan
c I as d e d e f l n I ç ão d as p o 1 ( t I c as d e d e se n v o I v I me n to . Já a a n á 1 1 se sobre a v I sã o C1 e 
representações patronais quanto à participação dos trabalhadores no debate e 
controle sobre o desenvolvimento tecnológico, mostra basicamente a contradição 
entre discurso e prática. 
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Os resultados concretos da luta pelo controle do processo de traoalho 
no Brasl I podem ser o,v1dldos em três nivers. o pr1me1ro é o da resistência aos 
projetos empresar,a1s <Motores P, Máquinas V, Montadora G>, o segundo dl2 res
peito a alguma conquista ou 1nfluªncra efetiva dos operários (Metal6r91ca E, 
Metalúrgica F, VOIKS Caminhões). O terceiro nível refere-se ás negociações con
cretas, nas quais temos das pautas frustradas <Metalúrgicos da CUT, Metalúrgicos 
de São Paulo, etc) às garantias firmadas <Telefônicos de Minas e Rio Grande do 
Su 1, Jorna 1 1 stas SP, Marcene I ros SP, Ou ím1 cos ABC, Banco do aras 1 1, Banespa, 
Comissões da Volks e Foro> durc1nte os arios 80. 

q, Leglslação: a nova Constituição e as Inovações tecnol6glcas 

Além do veto á const1tu1ção de comissões paritárias na aprovação da Lei oe 
Informática (1984), existem atualmente diversos artigos, 1nc1sos e parágrafos 
relacionados à questão da inovação tecrlOló91ca na nova Constituição brasileira. 
Alguns deles podem ser apontados em função das discussões ocorridas durante os 
trabalnos do Congresso Cunst,tu1nte, ou ainda pela possl 011 Idade de regu1amentar
se o processo de mudança tecnológica em 1e1s complementares. 

O princípio diretamente ligado ao tema está Inscrito entre os direitos aos 
trabalhadores ("proteção em face da automação, na forma da lei"). Tal regulamen
tação em lel complementar ainda não existe, mas alguns proietos de 1e1 Já foram 
apresentados, pelos deputados Nelton Fr1edr1ch e lrma Passonl. Não existe entre
tanto uma pressão efetiva do movimento s1na1ca1 pela garantia deste direito e 
mesmo as direções s1nd1ca1s das chamadas entidades de ponta o desconhecem. 

Outros Itens do mesmo artigo poóer1am ser corre1aclonaoos à questão da 
or9an,2ação ao processo de traoalho, destacanao-se a "participação nos lucros, ou 
resultados, desvinculada da remuneração, e, excepcionalmente, participação na 
gestão da empresa, conforme definido em lel" (ainda Inexistente). Também outros 
artigos apresentam pr1ncíp1os relevantes para o oesenvo1v1mento tecnoló91co. 

5. Conclusão e Perspectivas

Tomando-se fatores e var1áve1s-cnave apontados por G. Falabel la (conduta ao 
capital, força s1no1ca1, proJeção política dos sindicatos>, temos um quadro 
concreto de conquistas Insuficientes do ponto de vista s1 nd1ca1. Não há acordos 
s,gn1f1cdt1vos sequer a nível local (empresa). A 1eg1s1ação é uma miragem tanto 

maior dados o desinteresse e o desconhecimento das direções sindicais, embora 
tamoém seJa preocupante a posslbl I Idade de se ter uma lei que não funciona pela 
tal ta ae cono1ções em controlar sua ap1 lcação e de fato lnf 1uenc1ar o processo de 
mudança tecnológica. 

Além disso, â semelhança do quadro Italiano, analisado por P. Magg1011n1, o 
s1nd1ca1 ismo bras11e1ro aponta para um modelo de Intervenção soore as inovações 
tecnol ó91cas e or9an1 zac1ona1s fundado na negociação ao projeto e na d1str1 Oulção 
de benefícios, não contando porém com uma capacitação cultural e científica para 
tal. Como agravante, a frágil representação sindical nos locais de trabalho 
d1f1cu1ta � efetiva 1ntervéncão. Os proietos de formação s1nd1ca1 que restam 
podem ser engolidos pelo processo de Inovação antes que gerem frutos. 

Como na Europa Ocldental, a luta do s1nd1ca11smo bras1le1ro face à Inovação 
tecnológica pr1v1 le91a as questões da proteção ao emprego, oa defesa oa Cre>qua-
11t1cação, dos salários -oestacaoos no 6ras11 tendo em vista as reclassificações 
re1v1nd1cadas para acompanhar a flex1b1112ação do trabalho-, e a part1c1pacão nos 
resultados. 

As condições de trabalho são focadas também como terreno para propostas 
s1nd1ca1s de introdução de Inovações, v,sanoo à melhoria ém áreas 1nsa1uores. O 
campo onde realmente se tem menos clareza é quanto ao redesenho da or9an12acão do 
processo de traoalho em si, dado o restrito envo1v1mento com as bases nas fábri
cas. O pré-requ1s1to da 1niormaçào é frequentemente reaf 1rmado pelas d1 reções 
s1no1cals e membros de comissões de fábrica, sem entretanto integrar um plano 
sindical mais amplo. Existe assim a necessidade de um proJeto sindical consisten
te, para que se chegue às negoc,acões com plena clareza de obJet,vos e estraté
g1ds, e não se repita o que ocorreu enquanto obter informação antecipada foi um 
ObJet1vo Ce ainda o é). 

Do ponto de v,sta dos impactos de uma ação mais aberta dos traOalhadores na 
definição aos processos produtivos, sem contar a solução aos problemas apontados 
peldS re1v1no1cações, o mais extraor�1nàr10 seria a possível reprodução do choque 
da retoma�d do movimento no final dos anos 70 sobre os prot1ss1onals de recursos 
humanos nas empresas, áesta vez, soore os quadros tâcntcos responsáveis pelo 
plane1amento e pelo desenho do sistema oe produção em s1. 
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01-A.6
PROCESSOS COGNITIVOS EM CRIANÇAS PORTADORAS DE CARDIOPATIAS CONGENITAS 
CIANÔTICAS. José Roberto Goldim e Terezinha V. Flores (Curso de Pôs
Graduação em Educaçao, Universidade Federal ão Rio Grande do Sul). 

1. Introdução
As cardiopatias congênitas são problemas na estrutura e/ou na função cardíaca,

com origem na fase de desenvolvimento embrionário. Tais patologias têm uma inci
dência de 7 a 10 casos para cada 1000 crianças nascidas vivas (0,7% a 1,0%). 

Os indivíduos portadores de cardiopatias congênitas, em especial naquelas onde 
ocorre cianose, podem apresentar defasagens no crescimento e no desenvolvimento 
físico. 

Poucos trabalhos tem sido publicados sobre as repercussões dessas patologias sg 
bre os processos cognitivos. As pesquisas realizadas revelaram alguns dados contra 
ditôrios, que podem ser devidos, pelo menos em parte, aos pressupostos e métodos 
utilizados. Sinclair, em 1973 e Rosenthal e Castaneda, em 1975, caracterizaram a 
ocorrência de prejuízos nas habilidades motoras, assim como no desenvolvimento da 
inteligência. Entretanto, Friedman, em 1984 e, posteriormente, em 1988, afirmava 
que o desenvolvimento mental é raramente afetado. Nugent e colaboradores, em 1986, 
ponderavam que, em geral, quanto mais precoce e bem sucedida for a correção desses 
problemas, m1•nor será o retardo verificado no crescimento e desenvolvimento, com 
suas sequela:; físicas, psicológicas e intelectuais. Glaser e Bentovin, em 1987, 
afirmavam que existe uma forte sugestão, baseados em estudos realizados na década 
de 70, de que a ocorrência de problemas circulatórios crônicos reduzem os quocie� 
tes de inteligência. 

Tais questões são importantes de serem melhor e mais profundamente estudadas 
pois podem, especialmente na área educacional, gerar dúvidas, contradições e/ou 
preconceitos associados a essa situação patológica. 

Os objetivos do presente trabalho são os de avaliar o desenvolvimento cogniti
vo, através de provas de Piaget sobre a contradição, em crianças pré-escolares e 
escolares portadoras de cardiopatia congênita cianótica não corrigida cirurgicamen
te de forma definitiva. 

-

2. Casuística e Métodos
A amostra estudada foi selecionada de forma sistemática, utilizando como crité

rio a avaliação de todas as crianças portadoras de cardiopatias congênitas cianó= 
ticas, com idade mínima de 4 anos, internadas no Instituto de Cardiologia (Porto 
Alegre), aguardando cirurgia corretiva, em um mesrnb dia da semana, por doze mésêS 
consecutivos (agosto/87 a julho/88). O tamanho da amostra, composta por 12 indiví 
duos, não diferiu significativamente dos utilizados em outros estudos publicados� 
Não foi constituído um grupo controle devido ao fato de os resultados dos testes 
utilizados serem padronizados às várias idades. 

As variáveis de peso e altura corporais, corno são dependentes da idade dos in
divíduos, foram analisadas utilizando-se distribuições antropométricas de crianças 
norte-americanas (Nelson) e brasileiras (Marcondes). O estado nutricional foi ava 
liado segundo os padrões estabelecidos por Gomez. 

-

o desenvolvimento cognitivo foi avaliado através da aplicação de três provas so
bre a contradição, utilizando referencial de Piaget, quais sejam prova da "Balan= 

ça", do "Lobo, da Cabra e da Couve" e do "Cheio e vazio". Os resultados obtidos fo 
ram avaliados utilizando os critérios propostos pelos próprios autores dos testes, 
e previamente utilizados no Brasil por Flores, em 1984. 

Os dados passíveis de análise estatística foram tratados através de medidas de 
tendência centr�l e de dispersão, além dos testes t de Student e exato de Fisher. 
O nível de significância foi estabelecido em 5% (alfa=0,05). 
3. Resultados e Discussão

A amostra estudada foi composta por 12 indivíduos, todos portadores de cardio
patias congênitas cianóticas, não submetidos a cirurgia corretiva, sendo 4 (33,3%) 
do sexo feminino e 8 (66,4%) do sexo masculino, todos de cor branca, com idades 
variando entre 4 e 11 anos. 

A idade média da amostra foi 5,67 anos com desvio padrão de 2,10, moda de 4,0 
e mediana de 5,5 anos. A distribuição etária, assim caracterizada, foi assimétri
ca. Estes valores estavam acima dos verificados em outros estudos, devido a fixa
ção da idade mínima de 4 anos. 

A distribuição sexual teve como moda o sexo masculino, com uma frequência modal 
de 66,7%, o que é esperado, tendo em vista que estas patologias tem maior preva
lência neste sexo. Esta mesma proporção sexual foi obtida em outro estudo prospec 
tivo sequencial. Nos dados obtidos não houve diferença significativa (p O, OS), utI 
lizando o teste exato de Fisher, entre os níveis obtidos nas três provas aplica= 

das, com relação ao sexo. 
O peso corporal médio da amostra foi de 18,2 kg, com desvio padrão de 5,3, sen 

do o pedo mínimo de 12 kg e o máximo de 32 kg. Houve concordância entre os crité= 
rios utilizados em 75% dos casos, todos, situando os indivíduos abaixo dos valo
res médios estabelecidos. A altura corporal média da amostra foi de 1,06 metros, 
com desvio padrão de 13,7, sendo a altura mínima de 0,84 e a máxima de l ,.34 metros. 
Houve concordância entre os critérios utilizados em 75% dos casos, todos situados 
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abaixo dos valores médios estabelecidos. Segundo Friedman e Nugent e colaborado
res, os indivíduos portadores de cardiopatias congênitas cianóticas apresentam 
uma redução pondo-estatural de cerca de 20%. Esta defasagem pode ser devida a 
existência de deficiências na capacidade de tolerar a alimentação ou de manter 
um ganho de peso consistente. Isto foi comprovado em 83,3% (Nelson) ou 75,0% (Mar 
condes) para a altura. Tais dados coincidem com os de Silbert, obtidos igualmen 
te em crianças cianóticas, utilizando os critérios de Nelson. Cabe salientar qu� 
segundo os padrões antropométricos brasileiros, 2 crianças estavam acima do de
senvolvimento padrão estabelecido para a sua faixa etária, apesar da ocorrência 
comprovada de cianose. 

O estado nutricional, avaliado utilizando-se os critérios de Gomez, permitiu 
caracterizar que 66,7% da amostra apresentavam graus de desnutrição entre leve 
e moderada. Apesar de o número de casos ser pequeno, chama a atenção que todas 
as meninas estavam incluídas entre estes Últimos. Cabe destacar que a média das 
idades das meninas (5,50 anos) apresenta diferenças não significativas (p 0,05, 
t=0,18, gl=2) quando comparada com a média dos meninos (5,75 anos). Naeye, em 
1965, comparou dois grupos de crianças, um com desnutrição e outro com cardiopa 
tia congênita cianótica. O autor sugeriu que mudanças irreversíveis no cérebrÕ 
poderiam influenciar o desenvolvimento subsequente, mesmo com a ocorrência de 
correção cirúrgLca adequada. Esta sugestão não foi confirmada por Flores, quan
to a desnutrição, e pelos presentes dados, com relação às cardiopatias congêni
tas. Nenhum outro estudo pesquisado, na área da cardiologia utilizou o estado nu 
tricional como critério de análise. 

-

A patologia mais frequente, com uma frequência relativa de 41,7%, foi a Te
tralogia de Fallot. Esta patologia apresenta alta taxa de prevalência na popu
lação e nos outros estudos pesquisados. Ocorreram, ainda, 2 casos (16,6%) de 
Atresia Pulmonar associada com Comunicação Interventricular, além, com um caso 
cada (8,3%), de Atresia Tricúspide isolada, de Atresia Tricúspide associada com 
Estenose Pulmonar, de Dupla Via de Saída do Ventrículo Esquerdo com Estenose Pul 
monar, de transposição dos Grandes Vasos e de "Truncus Arteriosus" do tipo II.-

A cirurgia foi realizada em 11 crianças (91,7%), posteriormente a obtenção 
dos presentes dados. Foram verificados 2 Óbitos, ambos no período trans-opera
tório. As demais apresentaram boa recuperação pós-operatória imediata e tardia, 
avaliada nas revisões ambulatoriais posteriores realizadas 6 meses após. 

Apenas 2 crianças da amostra (16,6%) tinham atividades escolares, um na 2ª 
série e outro na 5a série do primeiro grau, com 9 e 11 anos de idade, respecti 
vamente. Os dois casos apresentavam rendimento escolar muito bom, segundo de� 
poimento das famílias, sendo que um deles era o primeiro aluno de sua classe. As 
demais crianças, com idades variando entre 4 a 6 anos, não tinham qualquer ti
po de atividade em creches, jardim de infância ou escola. Isto pode ser expli
cado devido à maioria das familias morarem no interior, algumas isoladas de 
aglomerados urbanos, e pelo seu nível sócio-econômico. Linde e colaboradores ob 
tiveram resultados distintos ao estudar 98 crianças cianóticas norte-america.::
nas, de idades variadas. Naquela amostra, 25\ dos indivíduos apresentavam pro
blemas de aprendizagem tendo que frequentar classes especiais ou ter algum ti
po de acompanhamento pedagógico complementar. Cabe destacar que, segundo os au 
tores, um dos principais fatores que contribuíam para a queda de rendimento es 
colar, foi o grande número de faltas, verificado em 71% destas crianças. -

Os resultados obtidos nas provas de Piaget sobre a contradição apresentaram 
desempenho crescente de acordo com as idades. A comparação com os padrões esta 
belecidos para cada prova demonstrou que a grande maioria destes resultados -
(77,78%) se encontram dentro dos níveis esperados. Dois resultados (5,55%) si
tuaram-se abaixo do padrão, um na prova do Cheio/vazio e outro na do Lobo. Estes 
resultados foram obtidos por indivíduos diferentes, com níveis normais nas de
mais provas. Seis resultados (16,67%) situaram-se acima do esperado, sendo que 
uma menina apresentou níveis elevados nas três provas. Os demais três resultados 
foram obtidos por indivíduos diferentes, todos com níveis normais nas demais pro 
vas. Outros estudos realizados obtiveram resultados igualmente dentro de padrões 
esperados de normalidadepara as suas amostras de crianças cianóticas, utilizan
do provas não baseadas em pressupostos de Piaget. Tais resultados, quando compa
rados com outros de grupos de indivíduos normaisou portadores de cardiopatias co!:1_ 
gêni tas acionóticas, foram significativamente menores, desde o ponto de vista est� 
tístico (p 0,05). Aram e colaboradores, apesar da diferença estatisticamente sig 
nificativa verificada entre esses achados, afirmam que, em termos práticos, estas 
diferenças não tem maior repercussão. 
Conclusão: o desenvolvimento cognitivo dos indivíduos portadores de cardiopatias 
congênitas cianóticas, aqui estudados, se encontrava basicamente dentro dos pa
drões de normalidade, para as suas respectivas idades. 
Referências bibliográficas: 
ARAM, D.M., EKELMAN, B.L., BEN-SHACHAR, G. LEVINSOHN, M.W. Inteligence and Hypoxemia 
in Children with Congenital Heart Disease: Fact or Artifact? Journal American Col 
lege of Cardiology 6:889-893, 1985. 



02-A.6 l'REVALl::NCIA DE ANEMIA FERROPRIVA NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE GESTAÇÃO EM 
MULHERES ATENDIDAS NO CENTRO DE SAODE ESCOLA DA FACULDADE DE MElOICINA DE BOTUCATU
UNE:SP. 1988-1989. Maria Luiza Cassetari e Nelson de Souza. (Departamento de Medi
cina Legal e Medicina em Saúde l'Ública - Faculdade de Medicina de Botucatu-ONESP). 

Durante a gestação ocorre aumento das necessidades nutricionais. O ferro requeri
do tem que atender as perdas fisiológicas, a expansão da massa de células vernie -
lhas e as necessidades do feto e da placenta. Quando as reservas da mulher já es
tão baixas frente a estas solicitações o quadro resultante é a anemia que pode ser 
agravada por parasitas intestinais, idade e alta paridade. A deficiência de ferro 
e dos potenciadores de sua absorção (vitamina C e alimentos de origem animal) e a 
ausên·cia de saneamento básico, estão associados na maioria das vezes, a fatores de 
natureza sócio-econômico e portanto aparece em camadas sociais mais baixa (1). Em 
nosso meio, embora não se disponha de dados do país como um todo, estudos locali
zados têm mostrado sua importância em termos de saúde Pública. Szarfarc e Col. (2) 
mostraram que no Estado de são Paulo 31% de mulheres eram anêmicas dentre a popu
lação de gestantes atendidas em Centro de Saúde. Esta mesma autora (3) observou 
para parturientes de baixo nível sócio-econômico, prevalência de 52,7t de anemia. 
Este trabalho tem por finalidade avaliar a prevalência de anemia ferropriva entre 
as mulheres gestantes que frequentaram o programa pré-natal do Centro de Saúde Es
cola da Faculdade de Medicina de Botucatu. Foram estudadas entre os anos de 1988 
e 1989 trezentas gestantes que se inscreveram no Serviço de Pré-Natal antes de co� 
pletarem 12 semanas de gestação. A média de idade dessas gestantes era de 24 anos, 
sendo que lOl tinham idade inferior a 18 anos e 10% idade surerior a 35 anos. Ses
senta e nove por cento pertenciam a zona urbana e 33% realizavam atividades remu
neradas. Somente 7% apresentaram exame parasitológico de fezes positivo. Vinte cin 
co por cento eram primigestas. A análise do sangue venoso mostrou para hemoglobi
na média de 12,04±1,18 g% sendo que 10% da amostra tinha concentração inferior a 

10,79%. Para o hematócrito obtivemos média de 38,5±3,29% com uma variação de 23 
a 48%, sendo que em 10% da amostra, os valores foram inferiores a 34%. Com rela
ção ao ferro sérico obtivemos uma variação de 20 a 164 ug/dl com média de 90,7± 
29,7 ug/dl. Dez por cento da amostra apresentou valor inferior a 55 ug/dl. Os d� 
dos referentes a Capacidade Total de Ligação de Ferro (TIBC) variou de 123 a 630 
ug/dl, com média de 307,8±80 ug/dl, sendo que 25% apresentou valores superior a 
350,0 ug/dl. A Saturação da Transferrina variou de 6 a 69%, com média de 31±12,4% 
sendo que em 10% esse valor estava abaixo de 15%. De acordo com a Organização Mun 
dial da Saúde os valores Hb, Ht e Fe abaixo dos quais há grande probabilidade de 
existir anemia são respectivamente llg%, 33% e 50 ug/dl. (4) Utilizando esses pa
râmetros podemos concluir que 10% das gestantes que foram admitidas no Serviço de 
pré-natal do Centro de Saúde Escola da Faculdade de Medicina de Botucatu, já apre
sentavam anemia ferropriva no primeiro trimestre de gestação. Isso nos leva a con 
cluir que devemos considerar a possibilidade de iniciar ainda no primeiro trimes
tre de gestação a suplementação com ferro, uma vez que é conhecido que a espolia
ção do ferro vai aumentando durante o curso da gestação. 
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03-A.6 ESTUDO DA INCIDfNCIA DAS MALFORMAÇÕES CONGfNITAS NA MATERNIDADE MUNICI
PAL ELPfDIO DE ALMEIDA (MEA), CAMPINA GRANDE-PB. Bhawna Halwan e Aureliano R.C.Fil

ho (Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, UFPB-Campus II, Campina Grande-PB).

A amostra do presente estudo foi constituída de 861 recém-nascidos da Maternidade 
ElpÍdio de Almeida, Campina Grande-PB, utilizando uma ficha especial de registro 
dos casos identificados pela equipe do plantão no berçário. Foi feito um estudo 
prospectivo das malformações congênitas ocorridas no período de um ano (1988-1989). 
O objetivo principal deste estudo foi fazer um levantamento da incidência das mal
formações congênitas. Destacamos uma incidência de 4,4% de malformados entre todos 
os recém nascidos e 1,58 para os malformados. 

INTRODUÇÃO 
o estudo das malformações congênitas no nosso meio pode parecer, à primeira

vista, um problema de menor importância pelo fato contundente de que a maior parte

da população está sendo atingida por problemas diretamente relacionadas com a fome,

a ignorância e as péssimas condições de vida. Os Índices alarmantes de mortalidade

infantil são decorrentes principalmente do saneamento básico e de cuidados médico

preventivos, praticamente não há questões intransponíveis a serem identificados. A

lém disso, as soluções estão restritas à medidas essencialmente políticas. Essa si

tuação, assim caracterizada, no entanto, não pode justificar a inexistência de qual

quer sistema de registro e de estudo das malformações congênitas. O custo social e

financeiro, mesmo em nosso meio, é elevado, podendo ser drasticamente reduzido, com

diagnóstico precoce e consequentemente com atendimento adequado dos afetados.

Os agentes causais das malformações congênitas podem ser de natureza genética

ou ambientais. Entre as de natureza genética destacam-se alterações cromossômicas e

fatores teratogênicos ambientais: o raio-X; as infecções como: diabetes, hipertire

oidismo e miastenia gravis; consanguinidade; a idade materna; desnutrição materna;

drogas como: talidomoda, tetraciclina, etc. Apesar de Já terem sido identificados

muitos agentes etiolÓgicos na origem das malformações congênitas, ou a ela relacio

nadas, como a primiparidade e o baixo nível sócio-econômico, parte considerável dos

casos, continuam sem conhecimento das causas determinantes.

MATERIAL E MÉTODOS 
O no�so universo foi constituído pela clientela de gestantes assistidas na M.

E.A. (convenio MEA/UFPB) proveniente de Campina Grande e, municípios próximos , que 
c�nstitu�m o compartimento da bor�orema. Os dados foram coletados diariamente atra
ves do medico plantonista do berçario. Todo concepto foi submetido ao exame físico 
e

_
métodos auxiliares de diag�Óstico �isponÍveis na UFPB para identificação das pro

v�veis causas e caracterizaçao das sindromes. Utilizamos uma ficha individual pad
rao com dados de anamnese da gestante e exame fÍsico do concepto. O período do le
vantamento foi de 05.01.88 a 05.01.89. 

RESULTADOS 
A incidência total de malformados foi de 4,4%. A razão de sexo entre os nasci 

d�s foi de 0,98 enquanto que entr: os malformados foi de 1,58, corroborando a ten
dencia universal para maior ocorrencia de agravos a saúde nesse período, para o se
xo ma�culino. A tabela! mostra a forma de apresentação das Malformações Congênitas
por numero de malformaçoes e por sexo. 

TABELA I : DISTRIBUIÇÃO DOS MAL�ORMADOS POR NÚMERO DE MALFORMAÇÕES E POR SEXO HAS6! 
DOS NA M.E.A. NO PERIODO DE 05.01.88 a 05.01.89. 

NÚMERO DE MALFORMAÇÕES MASCULINO FEMININO TOTAL 
n % n % n % 

UMA MALFORMAÇÃO 16 76,19 12 75,00 28 73,68 

DUAS MALFORMAÇÕES 03 14,29 02 12,50 06 15,79 

-MALFORMAÇÕES MÚLTIPLAS 02 9,52 02 12,50 04 10,'.:3 

TOTAL 21 100,00 16 100,00 38 100,00 

A tabela II apresenta por ordem de frequência absoluta e relativa, das princi 
pais malformações encontradas na população estudada. 
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TABELA II FREQUtNCIA ABSOLUTA(n) E RELATIVA(%) DAS MALFORMAÇÕES REGIS
TRADAS NA M.E.A. NO PERÍODO DE 05.01.88 a 05.01.89. 

MALFORMAÇÃ8 

Pé Torto Congênito 

Seio SacrococcÍgeo 

Spina Bifida 

Sindactilia 

Pé Calcâneo,Valgos 

Atresia Duodenal 

DISC8SSÂO : 

n 

09 

05 

03 

02 

Posfu 02 ra -s 
01 

T O T A L : 

(%) 

(23,7) 

(13,2) 

(7,9) 

(5,3) 

(5,3) 

(2,6) 

n: 38 

MALFORMAÇÃO n (%) 

Polidactilia 06 (15,8) 

Criptorquidia 03 (7,9) 

Fístula Pré-Auricular 02 (5,3) 

Fissura lab/Max/Palat. 02 (5,3) 

Monorquidia 02 (5,3) 

Plicoma Retal 01 (2,6) 

%: 100,00 

A incidência média de malformados em diferentes populações do Brasil ( Tabela 
III) foi de 6,9%,•No entanto, dessas populações a Única que apresentou valores aci
ma de 5,0% foi a de Campinas-SP (Arena,1974). Esta Única discrepância pode ser expli
cada pelo fato do autor ter considerado todos os pequenos sinais, ou malformações t!
po minor.
TABELA III : INCIDtNCIA DE MALFORMADOS EM RECÉM-NASCIDOS DE DIFERENTES POPULAÇÕES DO

BRASIL. 

POPULAÇÃO 

são Paulo 

Campinas 

Porto Alegre 

Campina Grande 

VALOR MÉDIO 

CONCLUSÃO : 

NÚMERO 

J:9.293 

13.9ÍO 

6.138 

· 38

9.844 

INCIDÊNCIA 

4,02% 

16,09� 

3,20% 

4,40% 

6,90% 

REFERÊNCIA 

Araújo (1963) 

Arena (1974) 

Mellender( 1973) 

Presente estudo 

O estudo das Malformações Congênitas apresenta várias níveis de dificuldades , 
no que se refere a conceito, classificação, etc. Nesse sentido, pediatras, obstetras 
dentre outros, devem ficar alerta, serem informados e quando necessário serem treina 
dos em Semiologia Genética do recém-nascido, para uma pronta ação diagnóstica e ori: 
entação adequada da familia. Na realidade, o diagnóstico e o registro devem ser os 
procedimentos iniciais de uma cadeia de eventos que atinja, nos casos indicadas, ex
ploração diagnóstica mais extensa, correção plástica e funcional, aconselhamento ge
nético, orientação e acompanhamento da familia, dentre outros. O diagnóstico precoce 
é muito importante principalmente nas malformações cuja compatibilidade com a vida 
vai depender de um pronto diagnóstico e respectiva correção cirúrgica, como p.ex. a 
atresia do esôfago. Acreditamos que mesmo em nosso meio, com todas as limitações pró 
prias de nossa realidade sócio-econômica, pode ser realizado registro e encaminhame� 
to,nos principais Hospitais Infantis, de afetados por malformações congênitas. 

BIBLIOGRAFIA : 
1, Araujo, J. de Malformações Congênitas. Pediat. Prát.34:141-138, 1963. 
2. Arena, J.F.P. Estudo ClÍnico-EpidemiolÓgico Prospectivo das Anomalias Congênitas

na População de Campinas-SP. Tese de doutoramento. Faculdade de Ciências Médicas
da UNICAMP, Campinas, 1974.

3. Geiger,C.J., Salzano,F.M. e Rocha,F.J. Contribuição à etiologia das malformações
congêitas na espécie humana. Ciência e Cultura, 37:?(supl.)758, 1985.

4. Mellender-AraÚjo,A. Estrutura populacional e malformações congênitas na população
de Porto Alegre. Tese de Doutoramento. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

5. Smith, D.W. Sindromes de Malformações Congênitas. Ed. Manole, são Paulo, 1985.
6. Warkany,J. Congenital Malformations. Year Book Medical Publ.Inc.Chicago, 1975.
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04-A.6 PULMÃO DE CHOQUE: O ENCBFALO. Louis Barrucand; Francisco Duarte Guima 
rdes Weto; Paulo Roberto Pinheiro Elias. (DeptQ de Patologia da Faculdade de Medi 
cina da UFRJ 
A síndrome do Pulmão de Choque é uma complicação pulmonar que resulta de uma varie 
dade de agressões. Essas agressões não são relacionadas entre si nem são de ori-
�em cardiogênica, mas são todas de natureza macissa. A consequente insuficiência 
respiratória traduz urna redução da compliance, uma diminuição das trocas gasosas e 
um aumento das comunicações A-V pulmonares. Identificada inicialmente em feridos 
de �uerra (traumatismos) e, posteriormente, na vida civil (pós-operatório de ciruE 
gias extensas, intoxicações), essa síndrome é reproduzida com bastante fidelidade 
em coelho (Oryctolagus cuniculus) submetidos a choque por garrote. Nesse modelo, 
os efeitos maléficos relacionam-se à abrupta e repetida liberação no sangue circu
lante de produtos ativos dos setores hipóxicos bem como à uma gradativa insuficiên 
eia da função depuratlora do sistema retículo endotelial. Por isso, interessou-nos 
observar a reação do encéfalo frente à presença de fatores neurotóxicos e/ou vaso
ativos, representados por essas escórias endógenas circulantes. 
MA'rERIAL E !�TODO: Animais coelhos neozelandeses, machos, com pêso corporal entre 
2-3 kg. Modelo: alterações sanguíneas, celular e plasmática, decorrentes de isque
mia prolongada dos membros inferiores são capazes de provocar insuficiência respi=
ratória aguda com êxito letal por atelectasia e congestão (BLAISDELL e cols, 1970).
Os coelhos tinham seus membros posteriores garroteados ao nível da raiz das coxas
por tuoo de latex o qual durante o prazo de 3 horas bloqueava por completo a circu
lação arterial e comprimia o nervo siático. O procedimento dispensava a anestesiã
por ser o garroteamento indolor. Após a retirada do laço, sulco profundo e duradou
ro marcava a pele e a musculatura subjacente dos animais. Todos os coelhos morri=
am num prazo de 3-4 horas. Alíquotas de sangue eram retiradas "Antes do Garrotea
mento" (AG), logo "Antes de Soltar o Garrote" (ASG) e no Momento da Morte" (MM) e,
em algumas experiências, 30 e 90 minutos em ASG. No sangue retirado foram avalia
ctos a natremia, a caliemia, os títulos do complemento e os elementos figurados.
Cortes dos encéfalos dos animais homeostáticos (controle) anestesiados pelo éter e
sacrificados por dose letal de cloreto de potássio bem como dos animais mortos de
Pulmão de Choque eram colocados em contato com os corantes trifenil-tetrazolium
(TTC) e nitro blue tetrazolium (NBT) a 1%. O TTC é corante incolor que vira verme
lho vivo pela ação das desidrogenases teciduais. Tecidos depeltados dessas enzimas
por aumento de permeabilidade da membrana celular coram em vermelho p5lido e até
em amarelo. O corante NBT vira azul na presença de radicais oxigênio livreG.
RESULTADOS: A dosagem do complemento no sôro sanguíneo do modelo mostra que no pe-

ríodo AG-ASG os animais mantém o valor do momento AG. 

o 
o 

" 

"" 

.... 
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Após -3. retirada do garrote (fase ASG-MM), ocorr'ê! intenso 
e quase total consumo do sistema complemento. A rapidez 
com que se instala o consumo do complemento no choque com 
plicado pela síndrome e a ativação desse sistema enzimátI 
co no sangue represado nos membros do coelho, enquanto -
garroteado (observação não publicada), são possivelmente 
resultantes do aumento da atividade proteolítica lisosso
mal no plasma ao ser inativada a alfa-1 antitripsina por 
radicais oxigênio livres, não sendo descartada tambem a 
ação do Fator XIIa na ativação do componente Cl a Cl-este
rase (Fig 1). 

-

A hiponAtremia nos animais de experiência é manifesta. A 
fuya do sódio para os espaços intersticiais (fase AG-ASG) 
uma das alterações do choque se acentua cnm o edema pulmo 

nar. Ao contrário do sódio sérI 

íl 
co, o potássio aumenta no sangue 
circulante na fase seguinte (ASG 
MM) como resultado da sua extra•
vasão dos músculos e das células
sanguíneas (Fig. 2).
A Figura 3 evidencia o aumento
dos elementos figurados na fase
AG-ASG e a sua drástica diminui
ção na fase ASG-MM, Esse fenô
meno evidencia a redistribuição e
a segregação de todas as varieda
des celulares do sangue circulan
te após a retirada do garrote. Os
valores absolutos da contagem glo
bal das células estão expressos -

em número por microlitros. A ativação do complemento é fator decisivo na agregação 
dos �lementos figurados (granulócitos e monócitos) com receptor de membrana para o 
peptidio CSa-desarg. Esses agregados formados nos sítios de ativação do complemen
to são veiculados pela corrente sanguínea e sequestrados pela rede capilar dos pul
mões. Os linfócitos recolhem-se nos interstícios e gânglios linfáticos. 
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PULMÃO DE CHOQUE: O ENCEFALO. Louis Barrucand; Francisco Duarte Guima
rães Neto; \Paulo Roberto Pinheiro Elias. (Dept9 de Patologia da Faculdade de Medi 
cina da UFRJ) . 

Com o corante TTC, os cortes de encéfalo dos animais submetidos à hipóxia dos mem
oras posteriores mostram-se apreciavelmente menos corados que os dos animais-con
trole. Com o corante NBT, as superfícies de corte dos encéfalos dos animais mortos 
de Pulmâo de Choque evidenciam oôr azulada mais forte que as dos animais-controle. 
A localização dos corantes nos cortes se verifica nas áreas corticais e nucleares 
dos encéfalos. Bssa observação é evidência de que os ROL são relacionados ao meta 
oolismo celular (corante NBT) e ao aumento de permeabilidade das membranas celula= 
res desse órgão (corante TTC). 

COMENTÁRIOS: Os resultados dessa experiência (alteração dos corantes TTC e NBT) su 
gerem que fatores vasoativos e/ou neurotóxicos provenientes dos membros posterio-
res dos animais garroteados sejam os agentes que direto ou indiretamente partici
pam das alterações do encéfalo. O índice percentual K/Na é fator relevante, pois 
chega a quase triplicar no momento MM. Como os sistemas de condução são vulnera
veis às alterações desse índice, é possível que a função do sistema nervoso cen
tral venha a falecer de duas maneiras: 1) diretamente pela alteração do índice; 
L) indiretamente pela ação do potássio sobre a fibra cardíaca, causando uma diminu
ição da força inotrópica e consequente hipóxia generalizada, o que agrava a hipó
xia já causada pela insuficiência respiratória. Nessa fase avançada do Pulmão de
Choque, ná um componente cardiogênico que afeta os pulmões e o SNC. Com a ativa
ção do sistema complemento, os peptídios C5a, C3a e, possivelmente, o "kinin-li�e"
C�o agem não só na agregação dos leucócitos (JACOB e Cols, 1980) como tambem nas
membranas endoteliais, causando aumento de permeabilidade.Com efeito, os trabalhos
de KONTOS e ools (19�3) mostram que lesões do encéfalo, hipertensão e mesmo o a
créscimo de bradicinina ao cérebro após trepanação são capazes de estimular a pro
dução de ROL em quantidade suficiente para ser revelada pelo NBT. Além dos fato
res vasoativos circulantes, outros de natureza citotóxica são certamente produzi
dos. Com efeito, no encéfalo, órgão muito sensível à deficiência de oxigênio, pro
cessam-se alterações como desacoplamento da cadeia respiratória, aumento dos equi=
valentes reduzidos (NADH+, FADH+), os quais favorecem a peroxidação dos lipídios
de membrana ao estimularem a formação de superóxidos aniônticos, água oxigenada e
hidroxilas livres.

CONCLOI-SE que o índice K/Na, o complemento ativado, os elementos figurados sangu� 
neos são parâmetros que, ao tornarem-se significantes após a liberação do ga�rote
relacionam-se às lesões do encéfalo como evidenciado pelos corantes NBT e TTC. Os 
ROL aumentados por tais mecanismos podem ser considerados fatores de �isco que afe 
tam não só os pulmões, rins e fígado mas tambem o encéfalo. (CNPq e CEPG). 

BLAISDELL FW; LIM RC; STALLONE RJ. The mechanism of pulmonary damage following 
traumatic shock. J. Surg. Gyn. Obst. 130(1): 15-22, 1970. JACOB HS; CRADDOCK PR; 
HAMMl::RSCHMIOT OB; MOLDOW CF. Complement-induced granulocyte aggregation. An unsus
pected mechanism of disease. N. Engl. J. Med. 302(4): 789-794, 1980. 
�ONTOS HA; LEVASSEOR JE; POLISHOCK JT; ELLIS EF. Free oxygen radicals in cerebral 
vascular responses. Phisiologist 26(3): 156-169, 1983. 
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PARARAMOSE - REAÇÃO INFLAM.I\TÔRIA: COSTA, R; SIMÕES ,M,1; SILVA,NP;ATRA,E;TEVES,DC. 

INTRODUÇÃO: Os seringueiros da região amazônica sofrem de um acidente ímpar na 
historia da medicina ocupacional. Os pêlos da lagarta Premolis semirufa,conhecida 
com:, pararama, ou lagarta de fogo, e de seu casulo, quando em contato com a pele 
do homem provocam prurido int!nso com lesão eritematosa, podendo evoluir para cr� 
nicidade e em alguns casos ate anquilose (l, 2, 3 e 4). 

Neste trabalho propusemo-nos a observar o aspecto histológico da reacão in
flamatória frente ao macerado de cerdas da lagarta e do casulo da pararama injeta 
do em pele de ratos, em diferentes diluições como ensaio preliminar de padroniza� 
cão da metologia no animal. 
MATERIAL E MeTODOS: Foram utilizados ratos albinos, adultos, machos da linhagem 
EPM-1 Wistar, pesando aproximadamente 300g, divididos ao acaso, em 2 grupos de 
três animais cada, com alimentação e água "ad libitum", no Biotério da Disciplina 
de Histologia da Escola Paulista de Medicina. 

O material injetado foi um macerado de cerdas e película do casulo, obtido 
por trituração de 180mg do material em 18ml de solução salina. 

sob anestesia com éter etílico, os animais foram depilados na região dorsal 
numa área de aproximadamente 5 por 8cm. Quinze dias antes do teste cutâneo um dos 
grupos foi sensibilizado com 0,2ml do macerado na diluição de 1:1 (I.D, intradér
mical. Para o teste 0,1 ml do macerado, nas diluições de 1:1; e 1:2 (I.D), foram 
aplicados em locais demarcados no dorso dos animais. Estes locais foram observa 
dos 2,4,6,24,48 e 96 horas e 14 e 22 dias apôs a inj'ecão. Um animal de cada grupÕ 
foi sacrificado 14 dias apôs a injeoão e outros dois no 220 dia. A pele dos lo
cais da injeção foi retirada com uma margem de segurança de aproximadamente 2 cm, 
fixada em formol a 10% durante 24 h. e incluída em parafina, Apôs microtomia, os 
cortes foram corados pela hematoxilina e eosina e pelo tricrômico de Masson. 
RESULTADOS HISTOLÔGICOS: Os aspectos histológicos observados aos 14 dias em ambos 
os grupos m::>straram reação inflamatõria de pouca intensidade, representada por e
dema intersticial, congestão vascular e infiltrado mononuclear, com maior exube
rância no rato sensibilizado. Aos 22 dias, os animais não sensibilizados mostra
ram-se normais, sem lesões residuais, enquanto o grupo sensibilízado demonstrou 
necrose de coagulação com denso infiltrado mononuclear e formação granulomatosa 
tipo corpo estranho. Na periferia da lesão, polimorfonucleares degenerados e inte 
gros além de fibras colágenas, linfócitos e restos de cerdas. 

-

DISCUSSÃO: Deve-se a Dias & Azevedo (1973) o primeiro estudo experimental usando 
camundonios em contato com cerdas da Pararama ou do seu casulo, encontrando reacão 
inflamatoria desde as primeiras horas até seis semanas de observação. 

Baseados nesses estudos experimentais e na tentativa de explicar a fisiolo
gia da ºDoenca dos seringais º procuramos injetar cerdas da larva e do seu casulo 
na tentativa de trazer novos subsídios nesse campo especificamente comparando ani 
mais sensibilizados e não sensibilizados. 

-

Dias & Azevedo (1973) chamaram a atenção para o fato das cerdas perfurarem a 
pele e atingirem os tecidos profundos como o periôsteo e a cartilagem articular , 
atribuindo este fato a substâncias quimicas presentes nas cerdas. No nosso modelo 
experimental, o processo inflamatório ficou restrito ao local da inoculação, não 
migrando para os tecidos adjacentes. A nosso ver pode ser que as substâncias quí
micas presentes nessas cerdas possam ter sido alteradas durante o processo de pr� 
paração do material (congelação). Ressalta-nos que nos modelos apresentados pelos 
citados autores, os tecidos profundos atingidos situavam-se nas áreas de pressão, 
tendo a considerar o fator mecânico. Nos nossos resultados, observamos uma reação 
inflamatória pouco intensa no 140 dia, sendo que o grupo não sensibilizado mos
trou reação inflamatória menos intensa, evoluindo para a normalidade total, en
quanto que o grupo sensibilizado mostrou reação exuberante até o 220 dia. A rea
ção instalada foi do tipo granulomatosa com uma região central com necrose de coa 
gulação. 

-

A� dificuldades de isolamento e purificação desses antígenos presentes nas 
cerdas a os poucos trabalhos existentes na literatura fazem com que os resultados 
aqui sejam inconclusivos1 porém, permitem novo$ campos de investigação. 

CONCLUSÃO: Estudos experimentais da Pararama devem ser realizados para contribuir 
e elucidar o mecanismo lesional. A exuberância da reação inflamatõria com células 
gigantes e infiltrado linfoplasmocitário em animais previamente sensibilizados�e 
vanta a hipótese da participação de reacão imunológica na perpetuação e cronifi-
cação da inflamacão, o que vem ao encontro de relatos das várias manifestações 
clínicas. 
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06-A.6 SÍNDROME DE IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA: CONHECIMENTO E MODIFICAÇÃO 
DO COMPORTAMENTO $RlCUAL EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS. CARVALHAL,G. 

!.,HUANG,C.H.,MELO,L.L.,BIANCHIN,M,M,,ALCANTARA,Á.S. e PEREIRA,L.L. (Faculdade 
de i.ieãlci�de PortoAlegre, Univrnidade Federaldo Rio GrandedoSul ). 

AiSÍndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA) é uma doença que tem sido ampla
mente divulgada nos meios de comunicação e que tem ocasiona do alterações compor 
tamentais em grande parte da população mundial desde que foram descritos os pri: 
meiros casos em 1981. 

Por ser uma doença fatal e s�xualmente transmissível, a SIDA causa profundas 
transformações no comportamento das pessoas. Trabalhos na literatura mundial re
portam mudanças significativas nas condutas sociais e na prática sexual tanto en 
tre as pessoas doe grupos de risco como entre as que têm medo de contrair a doen 
ça. Me Dermott e col. analisaram os conhecimentos e as fontes de informações so: 
bre Sida entre estudantes universitários norte-americanos e concluiram haver im
portante deficiência de informações e muitas dúvidas qu�nto a alguns dos princi
pais aspectos da doença entre estes estudantes. 

No Brasil, pouco tem sido publicado quanto as repercussões da SIDA, em espe
cial no que se �efere ao meio universitá�io. Por considerarmos que e�tudantes u
niversitarios sao uma parcela da populaçao que tem acesso a informaçoes maia pre 
cisas sobre a SIDA e por serem, em grande parte, ativos sexualmente, seriam indi 
cativos importantes para mensurar as consequências comportamentais desta doença
em nosso meio, bem como a penetração e a qualidade de informações que esta fra � 
ção da população tem recebido sobre a doença. 

O nosso estudo visa avaliar se o estudante universitário de diferentes áreas 
estão bem informados em relação aos meios de transmissão da SIDA e se houve alte 
rações no comportamento sexual devido ao surgimento da doença em nossa sociedade. 
A validade das atuais campanhas informativas e as tendências comportamentais de
monstrados poder�o assim ser melhor ava�iadas e guestionadas. 

Material e Metodos- Foi aplicado um questionario fechado em 5% do total de a 
lunos de cada um dos 16 institutos existentes na Pontifícia Universidade CatÓli: 
ca do Rio Grande do Sul em Porto Alegre, perfazendo um total de 1077 questioná -
rios. Foi feita análises estatísticas , utilizando para cálculo de significância 
o teste não paramétrico de Qui-quadrado(X2) com um intervalo de confi�nça de 5%.

Resultado- Observamos que a maioria dos entrevietadoe soube idsníificar os 
meios de transmissão da SIDA, sendo que percentualmente, os estudantes da área 
biomédica identificaram com maior precisão as respostas corretas, mas esta dife
rença não foi est&tisticamente significativa. 

Houve uma incidência considerável de respostas incorretas (9,6% dos entre -
vistados não consideraram relações homossexuais como fator de risco). A incidên
cia de respostas incorretas reflete a nosso ver, deficiência da qualidade de in
formações do estudante em nosso meio. 

As informações sobre a SIDA foram recebidas na maioria das vezes (67,3%) de 
forma passiva, sem que houvesse uma busca porterior de informa,Ões. Apenas 32,7% 
dos entrevistados buscaram ativamente maiores informações sobre o assunto. 

O impacto da SIDA no meio universitário foi de tal modo intenso que 924 9%dos 
entrevistados demonstraram apresentar algum nível de preocupação em relação a do 
ença. Pudemos notar que quanto maior o nível de preocupação, maiores são as pra: 
cauções tornadas para que se evite a doença. Dos universitário� com vida sexual a 
tiva(619 corresponde a 65,9% do total dos entrevistados) 46,5� tomavam algum ti: 
po de precaução. Notamos que maior número de homens que têm vida sexual ativa to 
maram algum tipo de precaução (64,3t) comparado com o número de mulheres com vi: 
da sexual ativa (36,lf-) esta diferença mostrou ser e.statÍsticamante significante. 
Não houve diferença entre as mulheres das diferentes áreas (Biomédica e Não bio
médica) quanto a precaução para prevenir a doença. No entanto, achamos que um nú 
mero maior de homens da área não biomédica tomavam precauções em relação aos dã 
área biomédica (p menor que 0,02). 

Ainda em relação as precauções, constatamos que não houve diferença entre 
as classes sociais e tempo no curso(l2 oµ 22 metade do curso). 

Dentre as medidas mais adotadas como precaução entre os estud«ntes para evi 
tar de contrair a SIDA, notou-se uma tendência a passar a se menter relações se� 
xuais com apenas um parceiro(24,6%). Isto poderia mostrar uma tendência a redu -
ção da multiplicidade parceiros ocasionada pelo receio de contrair a doença. A 
percentagem de indivíduos que passou a utilizar preservativo exclusivamente por 
causa da SIDA(9,8%) também nos mostrou uma preocupação em evitar o. contágio da 
doença. 
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07-A.6 UM SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE DOSES DE RADIOFÁRMACOS PARA ATENDER OS 
SERVIÇOS DE MEDICINA NUCLEAR. José Eduardo Queiroz de Souza, Mario Ber
nardo Filho, Oduvaldo de Souza Maciel e Edson Mendes Boasquevisque (La
boratorio de Radiofarmacia do Programa Integrado de Imagem da Campanha 
Nacional de Combate ao câncer. Rua Gastão Penalva, 119, Rio de Janeiro, 
20 541, RJ). 

O diagnóstico médico de várias patologias pode, em muitas oportunidades, ser escla 
recido através da análise de imagens. Essas são obtidas por meio de diferentes mé 
todos os quais utilizam tecnologias especificas. 

Em Medicina Nuclear, imagens cintigráficas são obtidas utilizando-se radiofár 
maco, que por definiçã0 do Manual de la AsociaciÓn Latinoamericana de Sociedades 
de Biologia y Medicina Nuclear é toda substância que por sua forma farmacêutica, 
qualidade e quantidade de radiação emitida pode ser usada no diagnóstico e trata
mento das enfermidades dos seres vivos, qualquer que seja a via de administração 
empregada. 

Os radiofármacos podem apresentar-se sob duas formas distintas, conforme mos
trado na Figura I. Em uma delas, o radiofármaco na forma definitiva, está pronto 
para ser administrado ao paciente, uma vez que o radionuclideo ja faz parte de sua 
estrutura química. Na outra, pelo fato do radiofármaco não estar na forma defini
tiva, ou seja, encontra-se na forma parcial, necessita de uma reação de marcação 
para incorporação do radionuclídeo à sua estrutura, para ser administrado ao paci
ente. Este conjunto de radiofármacos, que encontra-se na forma parcial, constitui 
o chamado jogo de reativo.

Nos Quadros I e II são apresentados os principais radiofármacos das formas de 
finitiva e parcial, com suas respectivas indicações clinicas. 

Os métodos que envolvem o emprego de radiofármacos, apresentam uma série de 
problemas operacionais que dificultam e oneram a utilização mais abrangente desta 
tecnologia. 

A proposição deste trabalho é estabelecer um modelo para um Sistema de Distri 

buição de Doses de Radiofármacos, 
visando o fornecimento aos servi
ços de Medicina Nuclear, de todos 
os radiofármacos utilizados em 
seus procedimentos clínicos, de 
modo a otimizar, minimizar custos 
e racionalizar as manipulações em 
Radiofarmácia. 

A metodologia a ser emprega
da, seria centralizar as aquisi
ções de radiofármacos nas formas 
definitiva e parcial não produzi
dos por este Laboratório de Radio 
farmácia. Posteriormente,realiza 
da a marcação dos radiofármacos 
parciais adquiridos e os radiofáE 
macos parciais produzidos, seriam 
todos os radiofármacos, já estan
do na forma definitiva, distribuí 
dos pelo Laboratório de Radiofar
mácia Centralizado, aos diversos 
Laboratórios de Radiofarmácia Se
torizados, localizados nos servi
ços de Medicina Nuclear convenia
dos ao Sistema. 

FIG I : For�na.s ele a.1,>resen t; ao ao c\o!J 
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Assim, os serviços de Medicina ,,uclear receberiam, segun-00 µrévia solicita 
ção, doses diárias de tecnécio-99m, gálio-67, iodo-131, iodo-123, bem como os jo
gos de reativos já marcados, para a realização de seus exames. 
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08-A.6 CRESCIMENTO RELATIVO DO TIMO NO FETO HUMANO. Simone Barata Lima,Ronald 
Mesquita Soares Rega e Carlos Alberto Mandarim de Lacerda (Departamento de Anatom� 
a, Universidade do Estado do Rio de Janeiro). 
IN!RODUÇÃO: Os dados quantitativos com respeito ao crescimento glandular pré-natal 
do homem não são numerosos na literatura científica. O método alométrico foi utili 
zado anteriormente (desde Hu,xley,1932) para avaliar o crescimento pré-natal relati 
vo no homem e em outros organismos. O coeficiente alométrico b na equação y= b xk
teria uma significação biológica que permitiria as comparações sobre estudos dife 
rentes(l,7). No homem os dados quantitativos relativos ao período fetal sao muit� 
raros. As análises, sejam alométricas ou outras, são quase inexistentes. Assim se� 
do,este é o propósito do nosso trabalho. 
MATERIAL E MÉTODO: Estudamos 30 fetos humanos de idade conhecida (no 22 e 32 tri
mestres de gestaççao) pertencentes à coleção do Dept2. de Anatomia da UERJ, sendo 
15 do sexo feminino, não fixados e em muito bom estado de conservação, sem mal for 
mações ou edema, a morte sendo devida à prematuridade. A determinação das idades -
em semanas pós-concepção (SPC) foi feita de acordo com o método proposto recente
mente(Mandarim-de-Lacerda e Passos,1987). Além da determinaçao das idades em cada 
feto, foi medido seu comprimento vertex-coccyx (VC) em milímetros e o peso em gra
mas. Em seguida, o tórax foi aberto permitindo a retirada do timo para avaliar o 
seu peso. O crescimento do peso do timo foi correlacionado aos dados do feto(idade 
comprimento VC e peso) em uma análise bivariada.A equação parabólica alométrica 
foi escolhida dentre outras (regressão linear,exponencial e recíproca) porque aque 
la apresentava o coeficiente de determinação (r2) o mais elevado.Trabalhamos com ã 
equação alométrica na forma de y = axb onde !!. é o coeficiente de crescimento inicial 
e� é o coeficiente alométrico. Para o ajustamento dos dados utilizamos o método 
dos mínimos quadrados, mas a relação de alometria ou "eixo maior reduzido" foi tam 
bém determinado. Este é importante para corrigir os desvios quando os dados conté; 
erros de avaliação, o que é muito comum em biometria (8). Os cálculos e os gráfi
cosforam feitos com um computador IBM PC/Xt e com ajuda do programa Statgraphics 
(STSC 1985-Dept2 de Anatomia da UERJ). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Se observarmos os coeficientes obtidos com o método de re 
lação alométrica (RA) aceitamos que existe notadamente alometria positiva no cres
cimento do peso do timo em relação.à idade do feto, ao comprimento vc e ao peso do 
corpo. O coeficiente dos fetos femininos é mais elevado que o dos fetos masculinos 
no que concerne ao comprimento VC e ao peso do corpo. O coeficiente dos fetos mas
culinos é mais elevado em :relação à idade de gestação que o dos femininos. Esse r� 
sultado indica dismorfismo sexual do crescimento relativo do peso do timo. Existe 
também diferança entre os sexos em relação ao crescimento pré-natal do coração(5). 
Tanimura e cols(l971) estudaram o peso relativo de vários orgãos no feto humano, 
demonstrando que o timo é comparável ao baço, apresentando um crescimento importan 
te dentro do período fetal, que diminui um pouco antes do nascimento. Estudamos an 
teriormente o crescimento de alguns orgãos no período fetal humano. Por exemplo,e; 
relação à idade do feto, o peso do coração apresentou um coeficiente k igual a 
3.71. O peso do rim mostrou coeficiente� de aproximadamente 4 1 seja 4.06 para o 
lado direi to e 3. 96 para o esquerdo. Estes d.ois exemplos mostram que o coeficiente 
tem a mesma ordem de grandeza que aqueles encontrados pàrao timo. Um outro estudo, 
a proposito do crescimento pré-natal do coração, indicou isometria em ralação ao 
peso do feto e alometria positiva em relação ao crescimento VC (5). Estes resulta
dos são equivalentes aqueles encontrados para o crescimento relativo do timo. A d� 
terminação quantitativa do crescimento fetal homano normal, e sua aplicação atual 
como subsidio a métodos não invasivos de diagnósticos podem, cada vez mais precoce 
mente investigar a gestação e desenvolvimento do feto(por exemplo, a ultrassonogrã 
fia e a RMN). O Depte. de Anatomia da UERJ faz atualmente um esforço para estabel; 
cer estes dados em relação à população brasileira. 
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(1950) 463-469. 
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(1990), 170: 15.20. 



A.6 MEDICINA 109 

6. MANDARIM-DE-LACERDA,C.A. e PASS0S,M.A.R.F.: Determinação da idade

fetal: estudo do crescimento do módulo cefálico, comprimentos do pé e vertex-coccyx 
e do peso (com base em dados de Streeter, 1920). Ciência e Cultura, 39 (1987) 
1171-1174. 

-

7. MATTFELDT,T. et MALL,G.: Statistical methods for growth allometric studies.
Growth 51 (1987) 86-102.
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TABELA 1 - Crescimento relativo do peso do timo (variáv�l Y) em relação aos dados de crescimento
(ecaL (variável X), segundo a equação alométrica Y"' a X . O coeficiente b foi determinado por 
dois métodos de regressão: mLnimos quadrados (MQ) e a relação alométrica (RA). O coeficiente de 

• 2 - " - - .  • .  " 
decerminaçao (r ) esta indicado. O erro padrao da med1a esta >ndicado entre parenteses. Os coefi-
cientes� são apresentados separadamente para os fetos masculinos (M) e femininos (F) (método dos 
mínimos quadrados). As condições de isometria são igularaente indicadas para cada uma das correla
çoes. 
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Figura 1 - Crescimento do peso do timo cm relação ao peso corporal do feto 
(segundo a equação indicada na Tabela 1, acima). 
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09-A.6 MICROSCOPIA ELETRONICA DA DEGENERAÇÃO WALLERIANA EM IJJ.1 CAMPO HIPERMAG-
NfTICO (5 GAUSS). Eduardo c. Barreto (•), Marie Brock (••), Khalid Shibib(••),
Georg Gosztoniy (•*•), Sergib N. Erné (••••), Hans-Dieter Hahçbohm (••••)
(•) Departamento de Anatomia (Setor de Neuroanatomia) da Universidade do Est�
do do Rio de·Janeiro -UERJ
(•*) Departamento de Neurocirurgia da Universidade Livre de Berlim
(***) Departamento de Neuropatologia da Universidade Livre de Berlim
(••••) Instituto de Física Técnica de Berlim

Relatos prévios demonstram um discreto, porém definido efeito dos campos magnéti
cos em diversas atividades biológicas (1,2). Campos magnéticos de grande amplitude 
e seus efeitos foram bem estudados e não fazem parte do presente estudo (4,6, 15). 
Recentemente surgiram inúmeros trabalhos demonstrando o efeito de campos magnéti
cos de baixa amplitude em váriasreações biol6gicas (1,2,3,13,14). Nosso principal 
objetivo é o estudo da influência de um campo magnético constante, de baixa ampli
tude (5 Gauss) e sua relação com fenômenos biológicos. Um bom exemplo é a influên
cia do campo geomagnético e suas variações em diversas reações biológicas (3,6,7, 
11,13).Além destes dados, que em alguns casos ainda permanece como um assunto con
troverso (9,13), existe tambem um evidência para um papel terapêutico dos campos 
magnéticos (10,12). Recentes relatos do nosso grupo, demonstram um efeito de um 
campo hipermagnético nas interações celulares do Sistema Nervoso Periférico (5,14). 
O padrão tempero-espacial constante da degeneração Walleriana relatada por muitos 
estudos (5,8) oferece um excelente modelo para avaliar-se a influência de uma con
dição ambiental Hipermagnética na degeneração do sistema nervoso periférico. Basea 
dos nisto, analisamos a degeneração Walleriana no nervo tibial em ratos, em um c.;;; 
po hipermagnético constante (5 Gauss). 
MATERIAL E METODO: Foram utilizados 17 ratos (Wistar, peso entre 200 e 300 g). A 
degeneração Walleriana foi induzida através de seccção cirúrgica do nervo tibial, 
5 mm distal à sua origem, para evitar-se a regeneração proximal, o segmento proxi
mal do nervo foi defletido em 180 graus e um pedaço de músculo foi interposto en
tre as duas extremidades seccionadas do nervo. As operações foram realizadas no la 
boratÓrlo de Microneurocirurgia do Departamento de Neurocirurgia do Klinikum-Steg: 
litz da Universidade Livre de Berlim, sob narcose intraperitoneal (Nembutal lml/kg) 
e em condições assépticas. Todos os animais foram então transportado� para o Insti 
tuto de Fisica Técnica de Berlim, onde eles foram divididos em dois grupos da ma-
neira seguinte: 1. Grupo Controle: 9 animais forma mantidos sob condi�Ões normais, 
incluindo um campo geomagnético normal e receberam cuidados e dieta standart. Esta 
c�ndição é referida como controle. 2. Grupo Hipermagnético: 8 animaid foram manti
dos sob um constante campo magnetice de 5 Gauss (0.0005 Tesla), paralelo ao chão 
(plano horizontal), e foram mantidos sob os mesmos cuidados que os descritos para 
o grupo Controle. Os experimentos foram realizados entre 13/12/1986 e 9/1/1987. Um
animal de cada grupo foi sacrificado nos dias 1,2,4,11,18. No dia 27 do experimen
to três animais do Grupo Hipermagnético e quatro animais do Grupo Controle foram
sacrificados. Todos os animais foram sacrificados com perfusão intracardÍaca de so
lução de Kar,ovsky, sob narcose intraperitoneal. O nervo tibial de ambos os lados
foi removido 10 mm distal ao local da secção, para excluir-se a área pós-traumáti
ca. Após 2 ou 3 dias de fixação em solução de Karnovsky, os tecidos foram lavados
em solução tampão, para então serem processados para a microscopia eletrônica no
Instituto de Neuropatologia do Klinikum-Steglitz da Universidade Livre de Berlim.
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Alterações axonais: 24 horas após a secção do nervo, nenh�
ma alteração significativa surgiu no interior dos axÔnios da maioria das fibras de
ambos os grupos. Com 48 horas, as primeiras modificações da degeneração Walleria
na apareceram claramente no $egmento periférico do nervo, consistindo de acúmulo e
proliferação de mitocôncrias, e ruptura da organizaç4o microtubular e dos neurofi
lamentos. Com 4 dias de evolução existiu uma progressiva perda da relação axÔnio
mielinae apÓ& 11 dias raramente observou-se axÔnios com confiyuração normal. Todas
as alterações descritas foram observadas igualmente em ambos os grupo�. Alterações
da bainha de mielina: As primeiras alterações surgiram cerca de 48 heras apbs ini
cio da degeneração Walleriana, com perda prgoressiva da estrutura lamelar da bai
nha de mielina, acompanhada por ruptura das camadas internas. Com 4 dias existiu
uma progressiva fragmentação da bainha de mielina, demonstrada pelo aparecimento
de diversos vacúolos (ovÓídes), representando fragmentos de mielina, os quais se
acumulam no citoplasma da célula de Schwann e nas células histiocitárias. Com 11
dias ocorreu uma evolução deste fenômeno, com os vacúolos ocupando praticamente
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2. 
todo o citoplasma da célula de Schwann; progressivamente houve uma diminuição dos 
vacúolos e práticamente inexistiram ao final do experimento (dia 27). 
Alterações na célula de Schwann: a partir de 48 horas a hiperpigmentação nucleolar, 
o aumento do aparelho de Golgi e o edema mitocondrial foram as alterações marcan
tes iniciais, estas alterações foram semelhantes qualitativamente em ambos os gru
pos.
Contráriamente a prévio relato do grupo (14), não encontramos alterações qualitati
vas na evolução da degeneração Walleriana em um nervo periférico submetido à ação
de um campo hipermagnético constante de 5 Gauss. Este é o primeiro relato do estu
do degeneração Walleriana sob a condição hipermagnética descrita anteriormente. Os
resultados negativos, entretanto, não excluem a possibilidade de que outros níveis
de campos magnéticos (alternados ou constantes) possam influir na sequência da de
generação do nervo periférico.
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10-A.6

UMA APLICAÇÃO ESTAT1STICA NO ENSAIO TERAPeUTICO EMPREGANDO ANTIBIÓ

TICO NA ÚLCERA DE ESTÔMAGO.Maria de Lourdes Moreira Fernandes,Glau

ra C. Franco e Jória M. Gonçalves (Departamento de Estatística, U

niversidade Federal de Minas Gerais) e Luiz Gonzaga Vaz Coelho (De

partamento de Clínica Médica, Universidade Federal de Minas Gerais) 

O objetivo deste trabalho é comparar 2 grupos de pessoas homogêneos, quanto ao 

tratamento para Úlcera de estômago. Um grupo recebeu o tratamento convencional com 

CIMETIDINA e o outro foi tratado com o antibiótico FURAZOLlDONA. 

Durante o tratamento, houve um acompanhamento diário dos principais sintomas: 

FLATULeNCIA, PESO GÃSTRICO, DOR e QUEIMAÇÃO para os dois grupos de pacientes. Os 

resultados se encontram nos gráficos da próxima página. 

A tabela abaixo mostra uma comparação dos tratamentos para os dois grupos: 

Tabela 1 - Comparação dos resultados dos dois grupos de tratamento 

Droga utilizada 

Número de pacientes 

No. de bactérias eliminadas 

No. de bactérias erradicadas 

No. de úlceras cicatrizadas 

No. de recidivas 

GRUPO A 

Cimetidina 

15 

o 

o 

13 

12 

GRUPO B 

Furazolidona 

11 

3 

2 

1 O 

3 

--=--=---------=--=====================---------------------------

A comparação dos gráficos dos sintomas dos dois grupos mostrou um comporta

mento semelhante, embora, nos primeiros dias de tratamento, os sintomas se mos

trem mais alterados para o grupo tratado com FURAZOLIDONA. O outro grupo, com o 

tratamento convencional mostrou, sistematicamente, uma média de sintomas mais 

baixa ou nula.Figura 1. 

A comparação dos dois grupos, segundo o teste FISHER, nao paramétrico para 

amostras pequenas independentes, revelou que é significativamente menor(alfa=.05) 

a proporção de pacientes do grupo da FURAZOLIDGNA, que teve depois de cicatriza

das, suas úlceras não recidivadas. Não há porém evidências (alfa=.05) de diferen

tes proporções deste grupo, seja quanto ao número de bactérias eliminadas, erra

dicadas ou mesmo quanto ao número de Úlceras cicatrizadas. 

Desta forma, o tratamento em estudo com o antibiótico FURAZOLIDONA mostrou

se, para esta amostra, mais eficaz quanto ao número de pacientes com úlceras não 

recidivadas, já que, quanto ã cicatrização, produz o mesmo efeito do tratamento 

convencioal. 
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TESTE RESPIRATÕRIO COM UR(IA MARCADA COM C14 PARA O DIAGNOSTICO 
NÃO-INVASIVO DA PRESENÇA DE Helicobacter pylori NO ESTÕMAGO 

Luiz Gonzaga Vaz Coelho, Maria do Carmo F. Passos, Luiz de Paula 
Castro (Departamento de Clinica Médica - Hospital das Clinicas, 
Universidade Federal de Minas Gerais), Maria de Lourdes Moreira 
Fernandes ( Departamento de Estatística - Instituto de Ciências 
Exatas, Universidade Federal de Minas Gerais), Yvon Chausson e 
Claudia V. S. Sabino (Oivisio de Radioquimica, Comissio Nacional 
de Energia Nuclear, Belo Horizonte, Minas Gerais). 

1 . INTRODUÇÃO 

Desde o isolamento do Helicobacter pylori (Hp), na mucosa qástrica humana por 
Marshall e Warren em 1983, inúmeros estudos têm sido realizados objetivando deter
minar uma possvel relacão causal entre sua presença e algumas entidades gastroduo
denais, especialmente a úlcera péptica, a gastrite crônica e a dispepsia não ulce
rosa. 

O Hp é uma bactéria gram-negativa, flagelada, microaerÕfila, que coloniza as 
células epteliais secretoras de muco do estômago humano. Estudos histológicos, cur
vas sorolôgicas, testes terapêuticos e dois estudos de auto-experimentacão têm de
monstrado que o Hp é o principal agente causal da gastrite crônica ativa do Homem. 
Evidências crescentes demonstram que o microorganismo desempenha um papel sianifi -
cante na dispepsia não-ulcerosa. 

A presença do microorganismo pode ser diagnosticada através da histologia,cul 
tura, esfregaço corado pelo gram e pelo teste da urease através de fragmentos gás
tricos obtidos. pela gastros.copia: 

Para a detecção da presença do Hp na mucosa gãstrica, podemos também utilizar 
testes respiratórios empregando uréia marcada com carbono-13 e carbono-14, baseando 
se na propriedade singular desta bactéria de pruduzir quantidades apreciávelmente 
elevadas de urease. Quando a uréia assim marcada é adminstrada por via oral, o biõ
xido de carcono ( co2) marcado, originário do desdobramento desta uréia pela urease
da bactéria pode ser detectado, de forma não invasiva no co2) expirados pelos indi
víduos infectados. 

O objetivo deste trabalho é descrever nossa exper1encia com este teste econo
mico, não invasivo, compara'ndo-o com o método da Cultura, habitualmente empregado 
para o diagnõsntico de infeccfo gástrica pelo HP. 

2. VARIÃVEIS OBSERVADAS

Neste trabalho, para cada paciente, observamos as seguintes variâveis: IDENTI 
DADE, lDADE, SEXO (sendo 11 pacientes do sexo feminino e 30 do sexo masculino), GRU 
PO (classificados quanto ao resultado do exame de Cultura, sendo 12 negativos e 29 
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positivos), Eliminação de C14 pelo'ar expirado apôs 10 (AREXP10), 15(AREXP15), 30 

(AREXP30) e Eliminação de C14 pela urina apôs 24 (URINA24), 48 (URINA48) e 72 (UR.!_ 

NA72) horas. 

3 . ESCOLHA DA VARIÃVEL QUE MELHOR CARACTERIZE O TESTE C14 E QUE DISCRIMINE OS DOIS 

GRUPOS: GRUPO O - PACIENTES NÃO INFECTADOS PELA BACTtRIA E 

GRUPO - PACIENTES INFECTADOS PELA BACTERIA. 

Descritas as variáveis e feitos os testes paramétricos e não paramétricos p� 
ra se verificar a homogeneidade e diferenças das média dos dois grupos, buscava-mos 

escolher, dentre as variáveis observadas, a que melhor caracterizasse o teste respI 
ratôrio (C14), e que fornecesse um resultado compativel com o método habitualmente 

empregado ( CULTURA) e consagrado para o diagnôstico de infecção gástrica pelo Hp. 

Para todas as variáveis: AREXP10, AREXP15, AREXP30 e AREXP60, existe um inter

valo entre as distribuições, se observarmos o diagrama de pontos destas variáveis. 

A escolha da mais adequada, bem como o ponto de corte, foi feita usando-se a Técni
ca Estatística de Regressão Linear Logística. 

A variável escolhida para caracterizar o novo método C14 foi a variável AREXP-

30, ou seja, a quantidade de C14 expirada apôs 30 minutos, depois de descartada por 

razões teôricas a de distribuição mais homoqênia, dentre todas, a AREXP60. 

A variável AREXP30 segue distribuição lo9normal, tanto para o grupo de pacien

tes positivos ao exame de Cultura, quanto para o grupo negativo, neste exame. 

Usando como ponto de corte, para diferenciar os dois grupos, o valor de 0,19 

para a variável AREXP30 poderemos classificar, segundo o teste respiratôrio da se

guinte forma: 
Se o resultado da quatidade de Cl4 no ar expirado apôs 30 minutos for su

perior ã 0,19, o paciente será classificado como Positivo. 
Se o resultado for igual ou inferior ã 0,19 será considerado Neqativo. 

Usando este critêrio para classificar os dois grupos e comparando os resulta

dos com os obtidos pelo exame de Cultura, observamos que somente um caso mostra, 

nesta amostra, discordância entre os dois métodos: C14 e Cultura. A Tabela 1 a se

guir mostra os resultados obtidos e o valor de Sensibilidade (S) e Especificidade 

(E) do novo método de expiração de C14.

Ta bel a 1 - Comparação dos dois Métodos 
Cultura 

C14 o l Total 
o 12 1 13 s " 97% 

o 28 28 E "100% 

Total 12 29 41 
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01-A.7 EFEITO INIBITÓRIO DA OXITETRACICLINA SOBRE A RESPIRAÇÃO OE GERME DENTAL 
DE RATOS. CONTROLE DO PESO DOS GERMES E ESTUDO HISTOLÓGICO. Tito de Ahreu Cassoni e 
Bruno João Inaco (Instituto de Química - UNF.SP - Araraquara), Lizeti Toledo de Oli
ve:[;::ã Ramalho -(Faculdade de Odontologia - UNESP - l'.raraquara), Nair Jo� Ciuf.fi 
-(Mestranda em Odontopediatria da Faculdaõe de Oõontologia - UNF:SP - Araraquara). 

INTRODUÇÃO: 

A tetraciclinaterapia npresenta efeitos secundários relativamente sérios, c_Q 
mo sua deposição sobre o esqueleto ósseo, bem como um efeito inibitório sobre o de
senvolvi�ento do osso. Sua ação nociva nos dentes é conhecida desde 1956 (3), com 
descoloração intrínseca permanen�e, e presença de um complexo fluorescente nos den
tes em desenvolvimento. 

Estudos sobre o consumo dos níveis de oxigênio endógeno, voltac'!os para a Odon 
tologia são comuns no que se refere a polpa dental, e raramente em germe dental(2), 
bem como a ação inibitória de drogas sobre o consumo de oxigênio sobre eles. 

PROPOSIÇÃO: 

o presente trabalho tem por objetivo estudar a ação inibitória da oxitetraci
clina sobre a respiração do germe dental de ratos, acompanhado de um controle de p� 
sos dos mesmos, bem como um estudo histológico. 

MATERIAL E MÉTODOS: 

4 ratas prenhes com peso variando entre 305,0 a 307,0 gramas foram separadas 
para aproveitamento das crias. A data e o horário do nascimento foram marcados para 
controle da idade. Os ratos foram sacrificados entre 164 e 133 horas. 

?4 horas antes do sacrifício, os animais (15 controles e 16 tratados) foram 
inoculados com 10 µl de terramicina, Lab. Pfizer Ltda (0,03 mg/grama) com injeção 
subcutânea dorsal, através de microseringa de 10 µl de capacidade.12 horas após,foi 
realizada nova injeção do antioiótico nas mesmas condições. 

As crias foram pesaaas e a seguir sacrificadas por decapitação e os primei -
ros molares foram extraídos por quebra do osso alveolar (1), sem aproveitamento do 
saco dentário, e transferiaos para uma solução isotônica gelada. 

Quatro germes dentais (2 superiores e 2 inferiores) de cada crin e de uma 
mesr-1a nj nhada, foraM pesados e transferidos .,ara o frasco de rc;,;pirÔmf'tro élc \·larh.mJ 
contendo 2,0 ml da solução de Krebs-Ringer-Fosfato com pH 7.3, usanélo COMO suhstrn
to uma "'olução de glicose 0,lM. Cada experiência foi realizada em triplicata, acom
panhada de um teste controle, também em triplicata, a 37 ° C, com 0esenvolvimento ce 
1040 ainutos, utilizando o ar atmosférico como fase gasosa. Os resultados médios fQ 
ram expressos em µ102.

Para o estudo histológico os germes dentais foram fixados em líquido de Oouin 
(8 horas), descalcificados em solução de Morse (6 horas), corta<los com 6�m de espe� 
sura, corados com hematoxilina e eosina e analisados em microscópio Óptico comum. 

RESULTADOS: 

µ1 02 21 

18 

15 

12 

9 

6 

3 

o 

__ controle 
___ experl•ento 

600 6.0 720 780 840 900 960 1020 1040 

MINUTOS 
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RESULTIU)()S HISTOLÓGICOS: 

As alterações morfolÓ�icas raais evidentP.s'que ocorreram nos germes dos 12s 
molares do grupo tratado estao relacionados com o padrão de minaralização da matriz 
dentinária. Ocorreram também irregularidades no tamanho da matriz circumpulpar, hem 
como no contorno da dentina adjacente ao esmalte, chPgando mesmo a desaparecer em 
algumas regiões. 

CONCLUSXO: 

1. Tanto o peso médio corpóreo como o peso médio dos germes mantiveram- se
praticamente constantes entre os grupos c-0ntroles e tratados, o que nao nos permitP 
concluir nas condições experimentais (tempo de tratamento e dose) qualquer altera -
ção de peso nos ratos suhmetidos a tratamento. 

2. O consumo de oxigênio endógeno nos germes dos ratos controles
com 600 minutos e atingiu seu consumo �áximo com 900 minutos. O consumo 
em germes dentais de ratos tratados com o antihiótico foi sensivelmente 
cerca de 75% de inibição média no tempo citado. 

iniciou-se 
de oxigênio 
menor, com 

3. 
lor médio 

A determinação de Q02 foi realizado segundo o método de SASAKI, e seu va
foi de aproximadamenEe 1,05 µl o2 pelo peso seco (4). 

4. A demora para o início do consumo de o2 provavelmente se deveu à natureza
do tecido do germe dental. 

5. Vários testes microbiológicos foram realizados na procura de possível in
terferência do consumo do o2 pela contaminação bacteriana.

Apesar de existir contaminação, tanto no frasco do substrato qu�nto no end�
geno, as quantidades de o2 consumidas nos dois frascos são pequenas e 19,�is, nao
interferindo, �ortanto, no consumo real de o2 pelas células do germe dental do rato.

6. A tetraciclina provocou alteração na deposição de sais sobre a matriz or
gânica dentinária, comprometendo a sua mineralização como um todo. 
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01-A.8

UMA METODOLOGIA PARA CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS SEGUNDO O PARADIGMA DE 
OBJETOS, Maria del Rosario Girardi e Roberto Tom Price (Instituto de Informá

tica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 

Os sistemas orientados a objetos podem ser concebidos e implementa
dos numa forma próxima a como a mente humana percebe o mundo da aplicação: CQ 

mo uma interação entre objetos distintos, cada qual possuindo propriedades e 

comportamento próprios. O paradigma de desenvolvimento por objetos promove a 

reutilização de componentes de software. Isto permite uma redução considerá -

vel dos custos de desenvolvimento e manutenção e incrementa a confiabilidade' 

dos sistemas já que grande parte dos componentes que os compõem foram testa
dos previamente. Por estes motivos, é de interesse para a Engenharia de Soft

ware dispor de metodologias de desenvolvimento segundo o paradigma de obje

tos, compreensíveis, rigorosas e bem definidas em todas suas fases. 

E apresentada uma metodologia de desenvolvimento de software onde 
todos os produtos do processo de desenvolvimento são representado$ por moda -

los de objetos, desde a fase de análise de requisitos até a implementação. O 
ciclo de vida adotado é estruturado de forma que os sistemas são construídos' 

através de um ciclo de versões (protótipos) refinados em sucessivos increme� 

tos de funcionalidade. 

Na fasa da análise de requisitos. o mundo da aplicação é modelado 
em termos de suas entidades (objetos sobre os quais o sistema necessita usar 

ou produzir informação) e tarefas (conjuntos de ações que visam à obtenção de 

determinados produtos ou resultados). As entidades idenficadas constituem-se' 

nas classes de objetos do sistema. As tarefas são decompo�tas em procedimen -

tos e associadas ãs classes de objetos. E definida uma hierarquia entre as 

classes da objetos identificando atributos e/ou procedimentos comuns. O prod� 

to desta fase é um modelo de objetos do domínio da aplicação e o plano inici

al das sucessivas versoes a serem construídas. 

Na fase de projeto é completado o modelo de objetos da fase anteri 

or com a descrição das classes próprias do mundo computacional. Para cada 
classe, verifica-se se já existe.na biblioteca de classes, alguma classe com 

funcionalidade similar que possa ser reutilizada. Projetam-se os métodos das 

classes especificando sua lógica. O modelo de objetos obtido é refinado, isto 

é, são modificadas classes e hierarquias. atendendo aos requisitos de reusab! 

lidada, complexidade e aplicabilidade. O produto desta fase é um modelo comp� 

tacional de objetos. 
Na implementaçio são criadas as classes de objetos projetadas, no 

ambiente de programação orientado a objetos escolhido� 
Na fase de teste e integração é testada, individualmente, cada nova 

classe criada; logo, as classes são integradas e testadas e� função das tare

fas do sistema e, finalmente, o protótipo é integrado e testado integralmente. 

Se a versão s;itisfaz os requisitos do usuário, em sua totalidade, o 

sistema é liberado para operação, começa�do sua f;ise de m.nutenção. Em caso 

contr�rio, começa uma nov. fase de projeto onde o protótipo é refinado ou in
crementado em algum de seus aspectos funcionais ou operacionais. A fase de m� 

nutenção compreende os mesmos passos e métodos que o ciclo de desenvolvimento 
p,1ra os requisitos de extensão e/ou modificação da funcionalidade do siste�a. 
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RESUMO 

SISTEMA COMPUTACIONAL INTELIGENTE PARA PLANEJAMENTO DE ANESTESIA. Renato Garcia Ojeda & 
Walter Celso de Lima & Danilo Freire Duarte & Carlos lnacio Zanchin. ( Grupo de Pesquisas 
em Engenharia Biomédica - EEL-CTC-UFSC Caixa Postal 476 - 88046 - Florianópolis - SC). 

O projeto visa a criação de um sistema computacional "inteligente" ou sistema especialista, 
que permita, baseado no conhecimento da especialidade de anestesiologia, propor e avaliar planos de 
anestesia. 

ABSTRACS : 
An intelligent computational system for the medical decision support in anesthesia. An 

intelligent computational system is proposed based on the expert system structure for evaluation 
and proposal of anesthetic procedures. 

INTRODUCÃO : 

Antes de cada cirurgia, o especialista em anestesiologia deve, a partir dos dados do 
paciente, definir o melhor plano com a finalidade de obter a anestesia mais apropriada e de menor 
risco. Estes dados do paciente podem ser : condições fisiopatolÕgicos, tipo de cirurgia, medicação 
que esté sendo administrada ao paciente,etc . Para efetuar esta decisão deve ser processada u111<1 
grande quantidade de informação , o que possibilita a aplicação de um sistema especialista de 
cla�sificação, com objetivos priticos aplicados e diditicos que através de processamento semântico 
e numerico, apoie ao médico na decisão sobre o plano de anestesia. Este sistema deverá propor 
alternativas de solução ou analisar as propostas destes planos, além de servir como instrumento no 
ensino e prática da especialidade. 

Na representação dos conhecimentos da especialidade, visando-se criar a base de 
conhecimentos do sistema especialista, planeja-se a utilização de sistemas baseados em regras de 
producão possivelmente interagendo com bases de dados relacionais, redes neurais ( sistemas 
conexionistas) e representaçáo funcional (baseada em modelos). 

MATERIAL E METODO :

Projetar e implementar um sistema especialista complexo e integrado para apoio das decisões 
na especialidade médica de anestesiologia, utilizando 1écnicas de inteligência artificial. O 
sistema pretende _a integração de métodos de reeresentaçao de conhecimentos, bases de dados, 
processamento numericos, semantico e a representacao por modelos. O sistema especialista permitirá: 

A.- Propor planos de anestesia, incluindo: 
A.1.- pre-medicacão;
A.2.- técnicas de anestesia;
A.3.- drogas anestésicas;

8.- Avaliar as propostas feitas por especialistas em anestesiologia 
C.- Ensino - aprendizado, incluindo: 

C.1.- Apresentação de casos para análise
C.2.- Posologia. Sugestão da dosagem mais adequada, a partir de modelos.

Para a definicão dos objetivos especificas é importante fazer uma análise geral da 
estrutura basica de um sistema especialista. Geralmente apresenta 4 módulos de interesse 
interface com o usuário, base de conhecimentos, motor ou máquina de inferência e módulo de 
explanação. 

A interface com o usuário é a encarregada de realizar a comunicação bilateral de 
informações sobre o problema e a decisão obtida. Geralmente esta se apresenta na forma de menus, 
questionários, relatõrios ou também na forma de saida de urna base de dados. Neste módulo os 
objetivos são criar uma estrutura de base de dados relacional para a entrada dos dados do paciente, 
criando também a possibilidade de entrada dos dados via questionário ou sessão de consulta. 

A base de conhecimen�os é o componente mais importante do sistema especialista, já gue ele 
contém o conhecimento, aptidoes e as experiencias do especialista na matéria . Por esta razao estes 
sistemas também são conhecidos como sistemas baseados em conhecimentos. Em geral, a qualidade do 
sistema especialista está diretamente relacionada com a representacão apropriada dos 
conhecimentos dos especialistas. Aqui planeja-se utilizar uma integracão de técnicas, tais como 
bases de dados relacionais para síndromes e para interacões de drogas, modelos estruturais , 
representacão simbólica de conhecimentos e representacão numérica de modelos de dosagem para 
algumas drogas anestésícas, que interagindo em conjunto, simplifiquem a base de conhecimentos.Esta 
base de conhecimentos será estruturada com parte baseada em regras de producão e outra representada 
por u111<1 rede neural multi ca111<1da com aprendizado supervisionado. As bases de relacionais serão 
implementadas em dbase III . 
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O terceiro módulo, a máquina de inferência ou mecanismo de racioc1n10 geral�ente apresenta 
uma estrutura de um programa convencional, que operando por dedução ou induçao, seleciona o 
conhecimento apropriad9 para chegar a uma conclu�ão. Propõe-se aqui,_ a utilização de raciocinio 
integrado, causal-numerico que por meio de deduçoes numericas e semanticas a partir das causas, 
possa, racioc1nar sobre os efeitos. Neste caso,ativando um conjunto de regras e determinando os 
niveis de ativação de cada n2 de sai da de uma rede neuronal. O módulo interligara um sistema 
baseado em regras e uma simulacao por software de rede neural. 

O Último bloco, o módulo de explanacão, é o encarregado de justificar suas conclusões e 
explicar porque se considera determinado fato ou alternativa. Geralmente isto é apresentado através 
da interface como relatórios e regras do tipo IF-THEN (SE condicão, ENTÃO conclusão e/ou acão), 
conhecidas como regras de producao. A ideia inicial é utilizar estes métodos tradicionais como 
controle da tela em janelas,utilizando rotinas em Assembly. Na figura 1 apresenta-se a estrutura 
geral do sistema especialista integrado proposto, cuja implementacão utilizando as técnicas de 
inteligência artificial, pretenderá a codificacao dos conhecimentos e raciocinio do 
anestesiologista, para criar uma ferramenta ("tool") computacional "inteligente" de apoio as suas 
decisões sobre planos de anestesia. 
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Figura 1.- Estrutura de sistema especialista integrado para a especialidade de anestesiologia. 
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DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA INFORMATIZADO PARA MAPEAMENTO DE FIGURAS 
DE INTERFERENCIA CONOSCOPICA: Abio Valeriano de Andrades Pinto e §orge
Alberto Lenz (Departamento de F1s1ca, Un1vers1dade Federal de anta
Catarina). 

O estudo de figuras de interferência em Cristais Líquidos, geradas em sistemas 
ópticos fortemente convergentes, é uma técnica consagrada pelo uso de microscopia 
de luz polarizada. Usando amostras líquido cristalinas, convenientemente alinha
das, observações conoscópicas,no microscópico petrográfico, permitem a determina
ção: da axialidade; da direção do eixo Óptico; do sinal óptico; e da anisotropia 
óptica da amostra. 

Todavia, nestas condições de uso, a figura de interferência é ainda subutiliza 
da por oferecer apenas qualitativamente cotrelação entre a posição e a intensidade 
luminosa. A possibilidade de um mapeamento quantitativo destas grandezas macroscó
picas (posiçao e intensidade) como função da temperatura, permitirá um acompanha
mento detalhado de respostas de amostras. Nas imediações das temperaturas de tran
sições de fases, de sistemas líquidos cristalinos, o presente arranjo experimental 
parece muito promissor a análises detalhadas de parâmetros de ordem. 

DESCRIÇÃO E OPERACIONALIDADE: 

Os componentes essenciais do sistema são: uma fonte luminosa monocromática (la 
ser HeNe estabilizado, com 15 mW); uma bancada óptica (com polarizadores cruzados� 
lentes e câmara com temperatura controlada); controlador de temperatura por ar cir 
culante (compressor de ar, câmara de resfriamento/aquecimento do ar circulante e 
unidade eletrônica de controle, com limite atual de± 0,1 ºC); um registrador XY 
(em cuja posição originalmente ocupada pela caneta foi implantado um sensor Ópti
co); e um microcomputador (Apple TK IIe com interfaces A/D, impressora e duas uni
dades de disco flexíveis). 

Inicialmente a fonte luminosa é criteriosamente alinhada sobre a bancada Ópti
ca de modo que o feixe incidente sobre lente difusora cubra exatamente a lente 
da objetiva convergente projetando sobre um anteparo uma figura luminosa simétri
ca. Os polarizadores são então cruzados, de modo que nenhuma luz alcance o antepa
ro. 

Uma cela contendo a amostra, previamente alinhada, é colocada na câmara com 
temperatura controlada, diante da objetiva convergente (abertura numérica: 0,63; 
aumento: 40). Nesta condição uma figura de interferência conoscópica será projeta 
da sobre o anteparo. 

-
Um suporte especial foi desenvolvido de modo que o registrador XY possa ser fi 

xado na vertical sobre uma bancada óptica colocada na extremidade da anterior e

perpendicular a esta. O anteparo é removido e a figura será projetada no plano on
de se movimenta a caneta do registrador. Na posição originalmente ocupada pela ca
neta um suporte contendo um sensor óptico (fotodiodo BPX 90) foi fixado. 

A movimentação do cursor, que contém o sensor, é feita de modo que a área de 
projeção de figura possa ser mapeada e lida as intensidades luminosas relativa�. 
Os movimentos do cursor são obtido pela ação do microcomputador/interfaces (Apple 
TK Ile e conversores A/D) controlados por um programa desenvolvido (em Basic) para 
esta finalidade. 

O programa, ao ser inicializado
i 

oferece uma série de opções de ajuste do sis
tema tais como: localização, dimensoes e passo de varredura da área a ser mapeada; 
ajuste de ganho do leitor Óptico; normalização das intensidades relativas; opções 
de saídas de dados (tela do monitor, (+) impressora,--(+) discos flexíveis); etc. 

Pelo ajuste conveniente do controlador a temperatura do ar circulante na câma
ra permite que transições de fases possam ser alcançadas e as alterações nas figu
ras de interferência conoscópica possam ser registradas. 

No atual estágio estamos medindo razões de máximas intensidades pela largura 
de semi-altura para as figuras mapeadas (Na figura 1 apresentamos uma figura de in 
terferência, obtida com o sistema, para uma amostra liotrópica nemática cujo anfi� 
filico é Cloreto de Decilamônio). 

CONCLUSÃO: 

O sistema ora viabilizado pode reproduzir informações alcançadas pelos métodos 
tradicionais de exame de anisotropias ópticas. Na figura 2 a evolução das razões 
das intensina<les máximas pela larguras de semi-alturas obtidas pela análise do ma
peamento como função da temperatura são comparaqas com medidas de birrefringências 
para o mesmo sistema líquido cristalino. (No grafice da figura 2 os valores aqui 
medidos e as birrefringência estão normalizadas e apresentadas como função da tem
peratura reduzida Tr, onde Tr = T - TNI {TNT é a temperatura de transição da fase 
nemática para fase 1sotrópica da amostra}). 

Complementarmente o registro gráfico da evolução da figura de interferência co 
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noscópica como função da temperatura, viabilizado pelo presente sistema, é uma no
va técnica que amplia, em muito, as possibilidades de análise dos sistemas líqui
dos cristalinos. 

Finalmente a par do uso restritivo aqui discutido, o sistema ora desenvolvido, 
P?derá ser utilizado para mÚLtiplos propósitos no mapeamento automático de figuras. 

FIGURA 1 
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AMBIENTE INTEGRAOO PAAA IDENTIFICACÃO ESTRlJTUW.. E PARAI-ÉTRICA OE PROCESSOS INDUSTRIAIS. 
Elder Horeira Heme, ly (CTA. lnstit.ut.o 'TecnolÓgico de Aeronáutica. Oes>arlamenlo de Controle e Conversão 
de Energia). 

Resumo- Um arrbiente integrado para identificacão estrutural e paramétrica de processos industriais, 
SUPC)fldo-se modelos AAX e ajustando-se os mesmds via Hinimos Quadrados Recu-sivo, é apresentado neste 
trabalho. Para a selecão da melhor estrutura etT1lM!9il-se o critério dos HÍnimos Quadrados Preditivo, 
cujas l)N]Pl"'iedades as�intóticas foram recentemente analisadas pelo autor. 

1- INTRODUÇÃO 

A credibilidade de qualQUer teoria cient.itica reside na sua capacidade de prever os resultados de 
experimentos ainda não realizados. Para se efetuar predicão é necessário modelar, de alguna forma, os 
PrQCeSSOS ou sistemas de interesse. Basicamente, esta �agem pade ser feita de duas maneiras: 
utilizando-se leis fisicas para descrever o comportamento dos cc,mpor-,entes do sistema, ou efl"C)N!9ando-se 
a abordagem "bl.ack box", na qual o cont.eúclo da mesma é inferido analisando-se estatisticamente os dados 
experimentais. Est.a abordagem baseada na análise de dados eXPeriment.ais é denominada ldentHicacão de 
Si.st.ema.s, sendo apropriada QUando os sistemas de interesse são �lexos ou iJrc:lrecisament.e conhec'idos. 

A maioria dos trabalhos na área de identificacão se refere à eslimacão paramétrica, o oue 
obvíament.e reQtJer a esi,ecHicacão de estrut.uras apropriadas para os �os. Usualmente essas 
estruturas são pastuladas a r,rior'i, o QUE! eQUivale a asseverar, antes da realizacão dos experimentos, que 
nenhuma informacão relativa à estrutura do sistema gerando os dados necessi� ser extralda dos dados 
experimentais. � raras excecÕes, isto é feito mais por conven.i�ia técnica que por coer�ia, posto 
oue usualmente não se disPÕe, 'a priori, de informacões est.rut.U"'ais. Assim, essas informacões também têm 
que ser extraidas dos dados experimentais. ' ' 

Neste trabalho será apresentado um ambiente integrado para identificacão estrutural e 
paramétrica de PrOCeSSOS industriais, SUPC)fldo-se modelos AAX<Autoregressive ..,ith �xogenous inr,utl e 
ajustando-se os mesmos via HÍ.nimos Quadrados Recursivo. Neste caso, a :,..istif-icativa teórica para o 
algoritmo de identificacão estrutural utilizado, baseado no critério PLS<Predictiva Least Sauaresl, POde 
ser encontrado em �ly e DavisC1I2l. 

Este artigo cc.nsidera apenas aplicacões na área de avt.omacão industrial, na QUal modelos precisos 
de processos industriais são usualmente �essários para se �Íementar controladores eficientes. Como 
exemplo, vide Hemerly[31,(41. Todavia, convém enfatizar que identH'icacão estrutural e paramétrica é una 
atividade multidisciplinar Assim, o arrbiente integrado descrito �e artigo P0de ser proficuamente 
utilizado em diversas outras áreas, tais como Econometria, Epidemiologia, etc. 

íl- DESCR!cÃo DO AMBIENTE INTEGRADO E EXEJ-f>LO DE APLICAcÃO 
. . 

O algoritmo de identificacão estrutural apresentado em Hemerly e DavisUI2J foi codificado na 
linguagem C e Implementado em n:1crocomput.ador IBH compaÜvel. Considerando que o objetivo básico é a 
identificacão estrutural e paramétrica de processos fisicos reais, e não meramente simulacão, vt.lliza-se 
UT1 cartão• com conversores AD/DA, do tioo Data TranslationC51 DTZBCJB, oara se excitar e coietar os dados 
de saida do processo sendo identificado. O tempo de amostragem é definido progamando-se o timer O do 
microcomput.aclorlPara detalhes, vide Hemerly[6ll. 

De modo a facilitar a interacão do usuário com o ambiente integrado, diversos menus e gráficos de 
variáveis relevantes foram incorwados ao software básico. Assim, o usuário pode facilmente alterar, e 
verificar a influência, de parâmetros como tempo de amostragem, intensidade da excita<;:ão, etc. 

Os dois menus mais importantes são· 

1- Menu para coleta de dados: Apresenta as seQUintes QPCÕes· - Amplitude do Gerador PRBS; - Tempo de 
Amostragem, em segundos; - Número;" de Pontos de Dado,; a serem Coletados; - Endereco do Canal de 
Entrada; - Ender�o do Canal de Saida; - Retorna ao Henu Principal; - CONT!t-fJE, onde PRBS se refere à 
pseudo random binar!I seauence utilizada cara excitar o processo sendo identificado Vide. Hemerly[61 para 
detalhes. 

2- Menu principal: Apresenta as seguintes opCÕes: - Máximo Valor da Parte AR; - Máximo Atraso de 
Transporte; - Passo no oual o Critéri€1 PLS é lrú�iado, - Horizonte de Simulacão para Resoosta ao Degrau; 
- Diagonal Inicial da Hatrix de Çovariânc1a; - Coleta mais Dados, - Exami;.... Parâmetros; - Término da 
ldentificac;:ão; - Co-lTINUE 

No exemplo de aphca<;>ão que se segue, teceremos alguns comentários sobre essas opcões. Neste 
exemplo utilizamos o Feedback's Process Trainer PT326, que é um processo térmico com diagram� de blocos 
most,-.ado na figura 1. 

Basicamente, ar é saprado através de um tubo, sendo aQuecido na entrada por um malha de 
resistores excitada POI"' um sinal de controle u(t), aplicado no ponto X da figura 1 A temperatura do ar é 
medida por um termístor, originando o sinal de salda y(tl no conto Y da figura 1 

As figuras 2 e 3 sumarizam realizacões tipicas das fases de aQuisic;:ão de dados e identifica<;>ão 
estrutural, empregando-se o ambiente integr�do. 
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Fig. 1 - Diagrama de blocos do processo t.énni.CX> 

PT326 da Feedback. 

No QUe se refere à aQUisicão de dados, 
fig. 2, caso hotNesse saturacão • do sinal de 
saida y(t.+ll, o usuário teri,; que alterar a 
an'Qlitude do gerador PRBS e colet.ar novos 
dados, etc. 

Para se entender a fig. 3, é necessário 
lembrar-se QUe os modelos considerados são da 
forma y<t.+1> = a1y<t> + a2y(t-1> + •·· + apy(t-P+1> 
+ b1u<t-+1-k> + bzu(t--k) + · + �t--Q-k+2>+ w<t+il, 
e partanto o problema de identificacão 
estrutural se resume à determinacão da tripla 
(p,Q,k), onde k é o atraso de transporte, Com os 
valores especificados na fig 3, o conju,to de 
modelos é H=C(p,Q,lcl: 1y,<;:3,1<;:q<;:3, 1<;:k<;:3) O 
critério PLS estabelece QUe a melhor estimativa 
de ordem no instante n é a ordem do modelo QUe 
resultou menor erro acurt>Jlado médio de 

Tea,ci .t -•trom,l l,JII 
._,,.. ·• PntH •• hhc, IN 
,.ti I t,4■ ... ,.,.,,,. ""' 3 .... 
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Fig. 2 -Realizacão lipica da fase de a�i�o 
de dacb.s. 
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Fig. 3 -Reallzacão Üi,ica da fase de ídentifica�o 
est.ruW:-a1. 

predicão até este instante Na fig. 3 verifica-
se � este erro é menor para a estrutura (p,q,k)=(2,2,D. A fig. 3 também apresenta o seg,..ndo melhor 
modelo, no caso (p,q,k):(3,3,1) No prime1ro gráfico da fig. 3 encontram-se os erros de predicão e<2,2,1,tl e 
(3,3,1,t>. Eles são praticamente indistinguiveis, o QUe é corroborado pelos valores dos er� acumulados 
médios PLS(2,2,1,100> e PLS<3,3,1,100> Por economia de espaco, os gráficos das estimativas paramétricas 
serão omitidos. 

' 

Considerando-se QUe o usuário provavelmente depreenderá mawr 51gn,ficado fisico de ln gráfico 
da resposta ao degrau do QUe do valor numérico do erro acumulaCIO médio de predicão, a fig. 3 também 
mostra os gráficos da reSPOsta ao degrau para os dois melhores modelos Com �se neste gráfico é 
possível pe, ceber se o tempo de amcst.ragem escolhido é realmente adequado, etc 

Ili- CONCLUSClES 

O ambiente integrado para ident1ficacão estrutural e paramétrica de processos industriais 
descrito neste artigo pode também ser utilíza'do para identificar sistemas multivariáveis, embora neste 
caso a representacão não seJa minimal Ele POde também ser útil em alguns casos de sistemas envolvendo 
não-linearidades: .;ariando-se convenientemente a amolitude do sinal de excitacão, modelos lineares par 
parte podem ser obtidos e ga.in scheduling empregado para se proJetar o controlàdor. 
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UMA FORMULAÇÃO EM?REGANOO A TEORIA DE CON"raOLE ÕTI MO PARA O ESTUDO 

EPIDEMIOLOGICO DA ESQUISTOSSOMOSE. José A. M. Folippe de Souza o Takashi 

Yoneyama (Instituto Tecnológico de Aeronáutica - CTA / ITA / IEEE). 

INTRODUÇÃO: A prevalência da esquistossomose no Brasil atinge ni veis 

superiores a 10 milhões de indivíduos afetados, conforme dados de Neves, 1980. 

Neste sentido, a otimizaçXo dos já parcos recursos para a tomada de medidas 

profiláticas contra a esquistossomose é de grande interésse do ponto de vista 

da saúde pública. Assim, neste trabalho apresentamos a formulaçXo do problema 

de investimentos no combate à esquistossomose baseada na teoria do controle 

6t1 mo, empregando um modelo matemático simplificado do!tscri to em

Kamishibahara, 1988. Uma vez que o Schistosoma mansoni, o agente etiológico da 

esquistossomose, possui um ciclo biológico heteroxênico. o modelo deve levar 

em consideração a população do hospedeiro intermediário, que no caso consiste 

do molusco planorbideo do gênero Bi.om.phalaria. Ainda, uma v&z que os ovos do 

5. mansoni. que contaminam as águas vêm das fezes. o modelo deve levar em

consideraçXo o grau de saneamento básico da regiXo. Como as cercárias penetram

ativamente no hospedeiro humano por via percutánea, usualmente por mergulhos

em águas contaminadas, o modelo deve incluir um fator do!t contacto entre o

homem e a cercária que, em principio, pode ser alterado por campanhas

educativas. Em vista do fato que o número de ovos que atingem o esgôto é

proporcional ao número de vermes adultos, uma medida de combate à 

esquistossomose é o tratamento em massa dos individues afetados. Face a estas 

considerações, pode-se construir um modelo simplificado par a a di nàmi ca 

epidemiológica da esquistossomose (Neves, 1980 e Rey, 1973). 

RESULTADOS: O modelo matemático simplificado é consti tu1 do de apenas 3 

equações diferenciais ordinárias, com entradas exógenas, representando, 
portanto, um sistema nXo linear de ordem 3. O procedimento para a construção 

do modêlo segue a linha de Defares e Sneddon. 1901 e McMahon e Pugh, 1970, 

empregando ferramentas matemáticas como a de Rashevsky, 1900. Como componentes 

do estado são utilizadas as variáveis: "C" - Densidade Média de Cercárias, "H" 

- Número de Moluscos do tipo Biornphalari.a e "A" Número de I ndi vi duos 

Afetados. A Densidade Média de Cercárias depende do fator de saneament.o u1,

tomada como uma componente do vetor de controle, e da presença simult.ànea de 

moluscos e de miracldeos. Assumindo que o número de mirac1deos é proporcional 

à ovi posição dos vermes adultos e que esta, por sua vez, é proporcional ao 

número de individues afetados. pode-se escrever: 

gf; = - 6 e + e u - u , M Adt 1 

onde U é  uma constante que representa o grau de contaminação fecal das águas, 

na ausência de investimentos Cu1) em saneamento e 6 é a constante de t.empo da 

dinâmica da densidade média das cercárias. O número de moluscos depende da 

capacidadg s:upor-t.at.iva do fflCiitiO o do tamanho da populaç:3:o com pot.G>ncial para 

reprodução. O emprego de molusquicidas ou de controle biológico (corno peixes e

patos) é representado pelo componente do vetor de controle u2:

dM = e M e M dt max 
onde Mmax representa a máxima população de moluscos suportado pelo melo e e e

y s�o constantes de t.empo. A variaç�o do número de individuos afetados depende 

das novas infecç�es. da taxa de tratamento com cura e da morte ou evolução do 
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do.n�• para uma rase sem vermos adulLos r•rt•is: 

gA 
dl �A + µ  C P  - A J C + u3

onde P é  a populaçll'.o local, u3 é a laxa de lralamenlos e� e µ  silo conslanles.

Para o lndice de desempenho foi escolhido um funcional de cuslo lipo 

quadrát.ico: 

JCu) 

Est.e problema de conlrole ólimo pode ser resolvido empregando-se 

mélodos numéricos, como o de ileraçl:o nas fronleiras CKirk, 1970). 

CONCLIJSOES: Embora as dificuldades para o ajust.e dos diversos parAmet.ros, ou 

mesmo a sua idenlificaçll'.o, seja formidáveis. a formulaçll'.o propost.a permile uma 

análise epidemiológica bast.ant.e rápida e eficaz, fornecendo, assim, um 

excelenle inslrumenlo para lreinamenlo de especialislas sanit.arist.as em 

ambienles de ensino. O programa para a soluçl:o dest.e problema foi codificado 

em um micro-comput.ador IBM-PC compat.ivel e proporciona soluções a parlir de 

cada condi çll'.o i ni ci al em menos de 1 mi nulo. Um a per fei çoament.o par a est.a 

formulaçll'.o poderia ser obtida através do est.udo de out.ros lipos de lndices de 

desempenho e lim.it.açl:o dos valores assumidos pelo vet.or de conlrole a um 

conjunt.o compaclo. Eslas pesquisas enconlram-se present.emenle em andamento. 
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COl1PONENTE U1 
Jnd1ce de Saneamento 

ESTADO X3 
Numero de Chagasicos Agudos 

1.60(-04 ,---------------, 0.1080 ..,..,.---------------, 

1.48Hl4 0.0990 
0.0980 

1.20[-84 0.0970 
1.80[-04 0.8960 
8.00[-05 0.0950 
6.00E-05 0.0940 

0.0930 4.00E-85 
0.0920 

2. OOE-05 0. 0910
o.00E+oo-1-,-.���........ 0.0900+. ....... �������������r-l 

O 0.05 0.1 0.15 0.2 8.25 0.3 O 0.05 0.1 8.15 0.2 0.25 0.3 

Unidades de Tempo Unidades de Tempo 

F"i gur a 1 : Variação t.empor al do l ndi ce de Saneamento C u1) e do 

Número de Chagá.si cos Agudos C x3), sob lei de conlrol e

6t.imo calculado numericamente em computador. 
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Oriane Ma.gela Net..o CDepart..ament..o de Elet..ricidade da F'UNREI) e 
Ricardo H.C. Takahashi CP6s-Graduação em Eng. Elét..rica - UF'MG) 

Resumo: Nest..e t..rabalho é most..rada a represent..ação dinâmica de linhas 
de t..ransnussão por meio de filt..ros digit..ais. Most..ra-se que os fenô
menos de t..ransit..6rios elet..romagnét..icos podem ser adequadament..e des
crit..os dessa forma. 

1 - INTRODUÇÃO 
O est..udo dos t..ransit..6rios de origem elelromagnét..ica nos sist..emas 

elét..ricos de pot..ência geralment..e ut.íliza modelos mat..emát.icos a paràmet..ros 
dist..ribuidos das linhas de t..ransmissão. Est..es t..ransit..6rios são função do t..empo 
e da posição na linha. Por ist..o t..omam a forma de ondas viajant..es. Os 

t..ransit..6rios elet..romagnét..icos são caract..erizados pelo t..empo de t..rãnsit..o, 
at..enuação da onda e impedância de surt..o. Est..es paràmet..ros, quando se considera 
na análise o "caminho para t..erra", são variáveis com a frequência. Dai 
decorreria, naluralmente, o int..erresse em se usar a frequência como variável 
independent..e no modelament..o das linhas de t..ransmissão. No ent..ant..o, quase t..odos 
os out..ros aspect..os no est..udo de t..ransit..6rios elet..romagnéticos em sist..emas de 
potência são mais facilmente formulados quando o t..empo é a variável 
independente. São casos típicos de modelos no dominio do t..empo as não 
linearidades envolvendo ramos de magnet...ização de lransformadores, pára-raios, 
disjunlores, ele. Isto sugere ent..ão. o uso int..egrado de recursos das 
formulações no domínio da frequência e no dominio do t..empo. 

Com a finalidade de estabelecer esta inlegração é que se emprega o 
Método da Transformada Z. A modelagem de uma linha de transmissão no plano Z 
apres;ent..a a vant..agem de permit..ir a t..ransf'ormação das; equações da linha no 
dominio da f'requência diret..ament..e para o dominio do tempo e vice-versa. Nest..a 
modelagem, as f'unçê5es respost..a ao impulso "progressivo" e impedância de surt..o 
da linha, est..abelecidas por suas respost.as em frequência através de programas 
de cálculo de parâmet..ros, são sint..et..izadas no plano Z. Est..as runçê5es de 
transferência discret..as; correspondem às equações da linha no tempo discret..o 
que serão ut..ilizadas recursivament..e no cálculo dos transit..6rios 
eletromagnét..icos. 

Neste arligo, é apresenlada a formulação de um modelo dinâmico de uma 
linha de t..ransmissão enquant..o uma função de lransferência discret..a, isto é, um 
fillro digit..al CHumpage, 1982). 

2 - MODELAGEM DA LINHA DE T.RANSMISSAO 
A dinâmica de uma linha de lransmissão pode ser definida em lermos de uma 

composição de funçê5es relaci.onando as t..ensões e corrent..es nos pont..os de 
descont..i nui dade da linha. Duas: funç2Ses el ement..ares que podem ser empregadas 
são ent..ão definidas como: 
•F'l Cz) - relação ent.re a t..ensão em uma descont..i nui dade e a t..ensão na out..ra
ext..remidade. Pode ser entendida como uma "função de t..ransferência" cuja 
ent..rada é a onda de t..ensão injet..ada na linha e a saida é a onda de t..ensão que
surge na extremidade oposta.
•ZCz) -relação ent..re a onda de lensão em um ponlo e a onda de corrent..e nesse
mesmo pont..o. Pode ser ent..endida como uma "função de t..ransferência", no mesmo 
sentido em que uma impedância comum relaciona tensão e corrent..e em um circuito 
elétrico.

F'l(z) e Z(z) podem ser aproximadas por modelos lineares de funções de

t..ransferênci a: 
-· -2 

-m (1 +as. z +a2.z + ) 
F'l C z) =z 

-· -2 
) Cl+bs. z +bz. z + 

(1 + 
-·

+ 
-2

+ ) Ci. Z C2. Z 

ZC2)= 
-·

dz.i
2 

) (1 + dL 2 .. .. 

onde: . m é o número de partiç2Ses do t..empo de t..rânsi t..o da onda 
elet..romagnética no cabo, e A e Zl são ganhos. 

As funções F'lCz) e ZCz) descrevem complet..ament..e o comport..amento dinâmico 
da linha de t..ransmissão. Uma vez que se t..enha i denti ficado essas funç2Ses, 
t..orna-se fácil simular o comport..amento da linha submet..ida a diferent..es sinais 
de pert.urbação. 

A part..ir então das funções de t..ransferência pulsadas FlC2) e ZC2), 
t.omadas como blocos element..ares, é possível const..ruir um diagrama de blocos
represent..anqo a linha de t..ransmissão.

o sistema genérico possui duas ent..radas e duas saidas Ccorrent..es e 
t..ensê5es). e possível, ent..ão, criar modelos de funções de t..ransferência 
(filtros digit..ais) entre corrent..e ou tensão na ent..rada, e corrent..e ou t..ensão 
na saida. A vant..agem dest..e procediment.o fica clara se se not..a: 
1 - a f aci l i dada comput.aci onal de se l i dar com a r espost..a t.empor al de uma 
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função de transferência discreta basta resolver uma única equação de 

diferenças recursivamente. Compare-se isto com o esforço de se formular um 
algoritmo, bem como de se resolver computacionalmente o mesmo, quando na forma 
de um sistema de equações discretas baseadas nas funções Fl e Z, em Lermos de 
"ondas incidentes" e "ondas refletidas". Ou, pior, com o esforço computacional 
de se resolver um sistema de equações dinâmicas continuas, por integração 
numérica; 
2 é clara a facilidade de se promover a interligação, num programa 
computacional, entre blocos lógicos representando funções de transferência, de 
forma qu9 a int .. rligaçã'.o do bloco "linha de transmissão" com blocos 
representando outros equipamenLos se faça de maneira até naLural; 
3- esta forma particular de r9presentaçã'.o de sistemas dinâmicos por funções de 
transferência tem sido extensivamente utilizada na pesquisa de sistemas 
ótimos. E; possivel que a repres9nt,açã'.o dos elementos "rápidos" dos sistemas de 
energia elét.rica nessa forma venha a trazer uma nova visão sobre os mesmos,
com todo o ferramental da teoria de controle que torna-se então disponível. E;
de se esperar alguma otimização nos equipamentos de operação de SEP à partir
do momento em que se adota uma abordagem dinâmica e sistémica no estudo de S9U
funcionamento. Uma possivel aplicação, que vem sendo pesquisada, é na
construção de sistemas de proteção digital de SEP.

EXEMPLO DE APLICAÇÃO: 
Os parâmetros das .funções de transferlmcia FlCz) e ZCz) podem ser 

calculados a partir do conhecimento pos parâmetros elétricos da linha de 
transmissão, ou então podem ser diretamente medidos Cem ambos os casos se cai 
num problema de otimização - encontrar a melhor aproximação linear na dada 
estrutura da função d9 transfer�ncia para os dados disponiveis). N9st• 
trabalho. f az-s.e a medição de Fl C z) e ZC z) de uma 1 i nha de tr ansmi ssl[o 
exporimental montada no Laborat.ório de Extra Alta Tensão da UFMG. 

O filtro equivalente para essa linha ligada em uma fonte de l..ensão de 
impedância zero e com extremidade aberta (impedância infinita) foi encontrado: 

0,104 -lO+ 0,744z-11-0,968z-'2+0,321z-•9

T = 

Foi obll da a resposta temporal simulada do f i 1 lro a uma exci taçã'.o, que se 
encontra em razoável acordo com a medição experimental realizada para um mesmo 
sinal de excitação CNeto, 1989) 
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IDENTIF1CAÇÃO ES� REC\..'RSJVA OE SÉRIES TEI-PORAIS. Elder Horeira Hemerly 
<Instituto TecnolÔgico de Aeronáutica. Oepartament.o óe Controle e Conversão de Energia). 

Resumo- Um novo crit.ério para a estimacão de ordem de séries temporais é apresentado, com a 
peculiaridade de ser, ao contrário dos critérios existentes, facilmente comcutado em t� real. As 
prOJ)riedades assintóticas elas. esi.1mahvas de ordem para modelos autoregress1vos são anahsadas, sendo 
provado QUe tais estimativas são fortemente consistentes. 

1- JNTROOVÇÃo 

Por um longo tempo o problema de est.imacão de ordem de séries t.empora1s tem sido abordado de 
forma não rectrsiva, no sentido de utilizar os dados duas vezes· cri.melro oara calcular os coef"icientes 
dos modelos competidores, e a seguir para computar os erros de ored1cão. Como referências clássicas 
Podemos citar Anderson[1J, Akalke{2], Rissanen[3J e Harv,an e QuinnC4J. Basicamente os critérios dessas 
referências são compostos de uma estimativa de covariânc1a e de um fal.or, não dependente dos dados, 
para penalizar sobremodelagem. 

Recent.emente Rissar.enC51 int.rodutiu un novo critério de estimayão de ordem, o PI..S(Hínimos 
Quadrados Predilivo), ave, ao cont.rário dos critérios clássicos acima, depende apenas dos dados gerados 
pela série temporal e oode ser oomput.ado rectrs1vament.e. Wa:d6) efetuou a a11álL«e da consi.stênc1a das 
estimativas de ortlem dadas oelo critério PLS, QUando a aplicado a modelos aul.oregressivos, mostrando ave 
ô<n> ➔Po em probabilidade, onde Po é a ordem do sistema autoregressivo gerando os dados, com PoEH=<1,2, 
.•. )<}, K<oo. 

Neste trabalho o resultado de Wax(6J é fortalecido, sendo provado que as estimativas de ordem p(n) 
são na verdade fortemente consistentes, isto é, p(nl➔Po a.s. QUando n➔oo Isto envolve minunciosa anáhse 
assintódca dos erros de predi'?ão. Detalhes da demonst.ra�o podem ser encontrados em Hemerly e 
Davis(?]. 

U- FCR-U-AÇÃo 00 PROELEHA E RESULTADOS 

Seja CO,F,<F\=o,i, .. f'l um espa'?° de probabilidade filtrado e considere a série temporal Cy(tl, t�>, 
com y(t>-=O 'o't(ü, satisfazendo o modelo autoregressivo de ordem Po 

com as condi�s 

Ai- As raÍ.Zes do oolinômio caracterlstico zP0 -a1zp0-
1 

- ••• -ap0
=0 estão denlPo do circulo unitário; 

A2- Cw(U) é processo de mart1ngale difere"'?as com respeito a F t e satisfaz 

Eú�2(tl!Ft-i1=2 a.s., Er�•itl14 !Ft.1}<ro a.s. cara al9'Jl!l a:>2 

(1) 

(2) 

No irunanle t as ordens dos medeios AR competidores pertencem, par hi.pÓtese, ao COO..IUl'llo H=Ci,2, 
... , K), K<oo, sendo os parâmetros dos mesmos identificados via mlnimos QUadrados. 

Para U1l dado modelo de ordem pEH, define-se o erro de predi�o 

e(p,t+ !)=y(t+ i)�p,t+ 1):y(t.+1)-tT(p,t.+i>ê<ii,t) (3) 

onde êT(p,tl = [âP,1(t) �P,2(t> .. âp,P<tl) e tT(p,t) = (y(t.-il y(t.-2) ... 1,,1t..plJ. Ao cont.rário do6 residuos 
e(p,n,L+1>=y(t.+1)-+T(p,t+1l8(p,rl), lYl, e(p,t,,..1) deoende aoenas dos clados (y(ll, y(t)}. O critério PI..S 
determina ave a estimativa de ordem Ô(n) no instante n seja a ordem do modelo QUe ori9lflOU o menor erro 
acumulado de predi9ão acé este instante. Def'irundo-se 

1 n 2 PI...S(p,n)=n L e (p,i) 
t.=1 

a estimativa de ordem no instante n será então 

p(nl=ArgM.m PlS<p,n) 
pEH 

Teorema 1- Sob condicões Ai e A2, o critério PLS é fortemente consistente, isto é, ' 
p(n)➔Po a.s. QUando n ➔oo 

Prova: Vide Hemerly e Dav1s[7J 

Corolário 1- Sob as mesmas condi9ões do Teorema 1, 

Ô(p(n),n)➔8<p0) as quando n➔oo 

(4) 

(6) 

(7) 



Prova: 5e9tR imediatamente da <6> e da consistência forte da ast.imativa êci>o.,,>. 

m- co-,a_usfEs

A oons�i.- forte do critério PLS e a possibilidade de avaliá-lo em � real 5U9l!r1!ffi sua 
aplicacão em areas como processamento digit.al de sinais e oont.role adapt.at.ivo, onde COl'ISlUlacão 
�iva é essencial. Adicionalment.e, esta comout.ayão POde ser feit.a de modo eficiente,� a 
forma "lattice" para identificacão paramétrica<Vide Waxl:6D. Para ex-los de aplicacão do orit.ério PLS, 
vide Hemer l!,4C8],[9l. 

• ' 
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Sist.ema de Aquisição de Imagens Binárias Cernichiaro,G.R.C.; 

Cent.ro Brasileiro de 

Pesquisas Fisicas (CBPF) - CAT / Divisâ'.o de Informát.ica. 

O sist.ema de aquisição de imagens binárias consist.e de um 

disposit.ivo ót.ico de focalização, uma int.erface de digit.alização e de

um soft.ware de aquisiçâ'.o e decodif1caçâ'.o de imagens, para 

m1 crocornput.adores compat.i-veis com o IBM PC Xt.. Este sist.ema foi 

desenvolvido para suprir as necessidades de laborat.órios do CBPF que 

utilizam imagens <reprodução fot.ográf 1ca e/ou video) na observação do 

fenômeno fisico. Est.as reproduç�es, em geral, não permit.em meios 

sat.1 sfat.ór1 os de mediçâ'.o dos vários paramet.ros deseJados. A int.erface 

e baseada em um sensor de imagem "IS32 Opt.ic DRam" da Micron 

Technology, que p�rmit.e ler, escrever e expor à luz as células 

sensor as. A imagem é armazenada na memória do comput.ador por acesso 

direto à memória <DMA). O soft.ware opera nesta região de memória., 

reproduzindo a imagem no video através de algor1t.mos que decodificam 

os elementos de imagem, est.e também permite o armazenament.o e a 

leit.ura de imagens em discos magnéticos e cópias em impressoras. 

A memória otica 1532 funciona 

quando a luz refletida de um objeto é 

tocada na mat.r 1:: de element.os 

sens1 veis na s•Ja super! 1cie. A luz 

atingindo um elemento sensivel alua no 

t.empo de descarga de um capacitor, 

inicialmente 

decaimento é 

"'"'rregado. 

proporcional 

Est.e 

a 

int.ensidade da luz e a duração da 

exposiçâ'.o. Ao final do tempo de 

exposição, é feit.;,,. uma comparação do 

nivel de tensão do elemento sensivel 

com uma refer�ncia . 

,h.olooi,• 0
1
� 

tfln1IIOfO 

- Fig.1 -

A memória é compost.a de duas matrizes de 128x296 element.os 

separadas por uma zona morta de 120µm de largura, vista na fig.1. Cada 

element.o sensivel 
� 

pode ser acessado aleatóriamente, exigindo uma 

restauração periódica de sua carga, da mesma forma que uma memória 

dinâmica. 

O hardware é capaz de cont.rolar o funcionamento do disposit.ivo 

sensor, realizar o endereçament.o dos elemenlos sensiveis. ler o valor 

binário do elemenlo sensivel, execut.ar a t.ransfer�ncia dos dados e gerar 

os sinais nos tempos exigido pelo componente 6lico. A imagem é lida 

através da varredura de um dos bancos da 1S32. Est.a varredura consist.e 

em um ciclo bàsico para cada coluna da matriz de elementos, o ciclo IEL 

<inicialização, exposição e leit.ura), i.e., cada coluna da memória ót.ica 

é inicializada ao estado lógico corrrespondente ao prelo; exposta a luz, 
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permitindo a sensibilizaç�o de suas células e enl�o toda esta coluna é 

lida serialmente, convertida em byt,es e, ao f'inal um transf'er6ncia de 

DMA é realizada. Esta f'orma de aquisiç�o da imagem permite a economia 

dos circuitos de refrescamento. O tempo total de uma imagem sera: 

Timag • Texp. • colunas. 

O sof'tware foi desenvolvido nas linguagens C e Assembly do 8086. 

Seus objetivos sSo: realizar a inicializaçXo do controlador de DMA do PC 

e da interf'ace; Acionar comandos da inlerf'ace Creset, banco, inicio da 

varredura ele); f'azer a decodif'icaçilo dos bits enviados à memória pelo 

hardware e imprimi-los no video; compor a imagem através de um algoritmo 

próprio; guardar e recuperar imagens em discos magnéticos e realizar a 

interf'ace com o usuário, f'ig,2. 

Conselt» llaciooal de Oeserooluinenlo Cie11lifico e lecnologico - ctf'q 
Centro Brasileiro de Pes1111isas Fisicas - CBPF 

lkliuersldaoe do Estado <tl Rio de J.wiro - tmJ 

C4ntinuo 
hiageM 
GNuar 
Ler 

IS32 
(.;wi1 
Oüo 

Oilisao 6! 
'--------------------� lrlilllllÍCI 

- Fig,2 -

A memória ótica é ideal para muitas aplicaç&s devido ao seu baixo 

custo, cerca de US$40/unid. 

O sistema implementado realiz� � aquisição de imagens em um nivel 

muito básico, apresentando apenas imagens binárias, i.e. sem niveis de 

cinza. A vantagem destas imagens é que elas apresentam bordas bem 

def'inidas reconhecidas facilmente pelo computador através de simples 

algoritmos. O reconhecimento de padreles é uma 1mplementaç�o que pode 

tornar o sistema extremamente útil. estes s�o muito comuns em linhas de 

montagem, reconhecimento de caracteres, ass1nalur�s etc. 

Podemos facilmente desnvolver a aquisiç�o de imagens com diferentes 

níveis de cinzas. Para isto devemos variar o tempo de exposiç�o 

associando-o a intensidade de luz recebida pelo disposit.1vo sensor. 
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luolbiente Integrado de Resistividade 

Albuquerque,M.P.; Whately,L.L.A.; Portes,M.; Figueiredo,G.F.P. 

Cernicchiaro, G.R.C.; Rodriguez,M.P. Alves, N. - (Centro Brasileiro 

de Pesquisas Físicas CCBPF) - Divisão de Informática. 

Neste trabalho apresentamos o sistema computacional Ambiente 

Integrado de Resistividade CAIR) que consiste, de um microcomputador IBM 

PC At, de uma interface de aquisiçl!'.o de dados CIEEE488, comercial e FKR, 

desenvolvida no CBPF conectados ao multi metros kei thley 195A e ao 

nanovoltimetro keithley 181), inversl!'.o do sentido da corrente e de um 

programa de aquisiçl!'.o, controle e tratamento de dados de uma experiência 

de resistividade cuja principal caracter1st..1ca é o caráter modular, 

facilitando futuras expam,ões. Os o.bjetivos deste sistema estl!'.o baseados 

nas soluções dos problemas do sistema anLerior: i)maior con.fiabilidade 

nas conclusões de análise, ii)visualizaçl!'.o gràfica ao longo da 

experiência, iii)maior velocidade de aquisição de dados, iv)maior grau 

de automaLizaçl!'.o, v)t..ratamenl,o maLemáLico dos dados experimenLais e 

vi)inLerface com o usuário.

Mbdulo Medida 

A medida de resisLividade é feita em funçl!'.o da 

implica na leitura e cont..role de tensões e correntes. 

temperatura e 

O controle de 

t.,emperatura ainda nl!'.o esLa automatizado, porem é facilitado pela 

visualizaçl!'.o imediata da conversl!'.o da tensl!'.o dos sensores (Ge e Pt) em 

graus Kelvin, mediante consulta de tabelas na memória do computador. 

Para cada valor de temperatura, a amostra é submetida a uma mesma 

corrente e sl!'.o realizados t.rés pares de medida (o sentido de corrente é 

comutado para eliminaçl!'.o de tensões térmicas parasitas). Assim sendo, a 

resistividade é calculada utilizando-se um fator geométrico defnido pela 

amostra. 

Este modulo permiLe a aquisiçl!'.o e monitoramento de dados, a 

conversl!'.o destes em temperatura (Kelvin) e resist1vidade eléLrica 

CµO.cm), o cálculo de médias e erros relativo, o acompanhamento da 

experiência através de gráficos, a listagem de relatórios com os os 

valores dos dados medidos e cálculados e a geração de arquivos em disco 

cont..endo todos os pontos medidos, fig.1. 

A linguagem utilizada para o desenvolvimenLo deste módulo foi o C 

d�v1dn prin�lp�lment..e a necessidade de controle e comunicação de 

equipamentos e interfaces. 

Môdulo Trat..a111ent..o MatenJ.tico 

Este módulo � constiLuido de 

linguagem Pascal como o objetivo 

experiment&.i$ adquiridos com o módulo 

segundo as car·acterisLicas próprias 

um programa desenvolvido na 

de permitir que os dados 

medida possam ser an&.l i sados 

do procedimento experimental 

empregado e também, submetendo-os a procedimentos usuais aplicados a 



dados desta natureza. 

O programa possui basicamente uma única tela, fig.2, que exibe à 

esquerda t.odos os comandos disponi veis bem como a data e hora atuais. 

Na parte central.,,direita está a área principal onde silo mostrados 

simultaneamente os grá.ficos dos pontos experimentais, ajuste 

polinomial e derivada, com ou sem retículo. Na parte superior silo 

exibidos os valores das coordenadas, e diferença entre elas, dos dois 

cursores que podem ser mover independentemente sobre os pontos 

experimentais. Existe ainda, no centro superior, duas linhas de 30 

caracteres cada, para eventuais comentários. 

Este programa permite: a realização de ate �O :, just,es polinomiais 

de ordem m.á.xirna 30. utilizando o m&todo dos mínimos quadrados; o cálculo 

e a visualizaçil:o do gráfico da derivada do polinômio escolhido como 

ajuste; a expansã'.o de regH5es do gráfico (zoom); recalcular os pontos 

experimentais para o novo fator geo�trico ; a impressão de gráficos; o 

armazenamento e leitura de dados em discos magnéticos. 

sOs 

Mro f!l!llmo d,; Ptsqj,as fmc;s 
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09-A.8. 1 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLE DE UM MANIPULADOR ROBÕTICO COM TRES GRAUS DE 
LIBERDADE. Luiz Carlos Sandoval Goes, Hélio Tinone(lnstituto Tecnológico de Aero
náutica, Div1.sao de Engenharia Mecanica-Aeronautica). 

ABSTRACT 

In this work, dynaroic siroulations of the 3 DOF robot under project at ITA are developed, em -
ploying a digital PIO controler and an adaptive regulator. 

Greater emphasis is given to the implementation of the control system of the robotic Basic 
Loop. The software, which could be used to control the complete manipulator, was developed in the 
"C" language in an IBM-PC-XT compatible, equipped with AD/DA boards. Experimental results are 
shown. 

Palavras-chave: Controle Adaptativo, Mínimo Quadrado Recursivo, Programação em Tempo Real 

1. INTRODUÇÃO

Devido à elevada não-linearidade das equações dinâmicas, o controle de manipuladores robóti -
cos pode tornar-se bastante complexo. Em robôs industriais, comumente tratam-se as juntas como 
servo-mecanismos independentes, desprezando-se o acoplamento das equações dinâmicas e demais nao
linearidades. Desempenhos superiores exigem o emprego de técnicas sofisticadas de controle como 
Controle Adptativo. Quando utilizam-se redutores com taxas de redução elevadas, no entanto,podem -
se obter desempenhos satisfatórios com controladores convencionais. 

2. MODELAMENTO DINÂMICO

As equações dinâmicas do robô com três graus de liberdade podanser representadas por:

D(q)*q+h(q,q)+g(q)=1 onde q representa o vetor de ângulos de juntas, D(q) é a matriz 3x3 de 
inércia, h(q,q) é o vetor com termos de Coriolis e centrífugo e g(g) corresponde aos termos devi -
dos à força pe�o- As equações dinâmicas foram obtidas pelo método de Lagrange, utilizando o progr_! 
ma de manipulação simbólica REDUCE, instalado no IBM 4341 do ITA. 

O manipulador é acionado por meio de motores DC, alimentados por drivers tipo PWM ( Pulse 
Width Modulation). O driver PWM ê um sistema não-linear cuja dinâmica pode ser simplificada, caso 
o ganho fornecido seja suficientemente elevado.

Foram utilizados um controlador PID digital conven 
cional e um controlador adaptativo que combina a técni::

ca do torque computado a um controlador ótimo baseado 
na identificação recursiva ào modelo linearizado do 
manipulador. A identificação é realizada utilizando a 
técnica de Mínimos Quadrados Recursiva (Recursive Least •·• 
Squares), conforme mostrado no diagrama de blocos da 

�
q_,_q ___ ..,.fig.l. Os parâmetros identificados são os termos das 

matrizes A e B da equação: dq= A dq + B dT, onde dq e 
d1 são perturbações em relação à trajetória nominal. O 
torque é computado por um modelo de referência ou pela 
identificação de um operador que mapeia os torques em 
função das variáveis de estado. Este tipo de estratégia 
ê baseado em Goldenberg (1989). A estimação de parâme -
tros RLS é dada por: Âd,Bd 
dq=IA B! ldq dTI; em forma discreta: 

x(k+l)•!Ad Bd I lx(k) u(k) !
T 

-> RL.S 

x(k+l) =8(k) �(k) 

e(k)=x(k+l)-8(k-l) q,(k-1) 

S(k)=S(k-l)+L(k-1) e(k) 

d(k)=(l+<j,1'(k)P(k-l)<fl{k)) 

L(k)=P(k-l)<j,(k)/d(k) 

P(k)=P(k-1)-(P(k-l)<j,(k)�
T(k)P(k-l))/d(k) 

Fig.l. Diagrama de Blocos de Con
trole 

Obtido 8(k), temos as matrizes Ad e Bd, as quais serão usadas no cálculo do Controle Õtimo: 
u(k)=-·l(R+Bd*Q*Bd)-l*�d*Q*Adix(k), onde R e Q são matrizes que ponderem os valores de erro e si -
nal de controle na função custo a ser minimizada. 

3. CONFICURAÇÂO 00 LOOP BÃSICO 

Atualmente, encontra-se operacional o primeiro grau de liberdade do manipulador robótico do
IEMP. A base do robô foi usada para testar o Sistema de Controle e Aquisição de Dados, verifican
do-se a viabilidade de usar a configuração existente para o manipulador completo. O Loop Básico é 



composto por: motor DC Datateck SL-120; driver PWM Varitec DME-01, encoder Óptico 
BEI EllJ-1024-10; base e fixações temporárias do Robô IEMP; microcomputador PC-XT e placas de 
aquisição Data-Translation DT2801-A. 

4. SOFTWARE DE CONTROLE

Foi utilizada a linguagem "C", principalmente pela facilidade em lidar com programação pró
xima ao nível de máquina. O controle em tempo real é realizado pela alteração da interrup�ão de 
atualização do relógio do PC, trocando-se o endereço da rotina correspondente ã interrupçao pelo 
da rotina de controle e alterando-se a base de tempo do relógio do PC. A especificação de tare -
fas é realizada off-line, em virtude da grande quantidade de cálculos envolvidos. 

5. RESULTADOS

são apresentadas as simulações do manipulador de tres graus de liberdade empregando um con
trolador PID digital e o controlador adaptativo proposto. Apresentam-se também resultados experi 
mentais obtidos com o Loop Básico para trajetória tipo degrau , conforme mostrado na figura -
abaixo. O controle implementado para a base foi do tipo PIO digital convencional. 

Na Figura 2, observamos a 
resposta a um degrau da base do 
robô com controlador PIO, regu
lado com K cl.3, K.cJ,�e0.1 e 
�;Q.01. Po tempo 1de amostra -
gem foi de 4 ms. Foi possível 
obter taxas de amostragem de a
té 1100 Hz para o controle PIO 
implementado ã base. 

Na Figura 3, observamos na 
simulação o desempenho superior 
do controlador adaptativo(curva 
intermediária). A curva infe 
rior é a resposta do controla -
dor PID previamente regulado. O 
tempo de amostragem foi de 4ms. 
Resultados semelhantes foram ob 
tidos para as demais juntas. 

6. BIBLIOGRAFIA

1. Goldenberg, M et alii
An Approach to Adaptive Control 
of Robot Manipulators Using 
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10-A.8. 1 SISTEMA DE CONTROLE DIGITAL PARA UM SIMULADOR DE ATITUDE. Luís Carlos Sandoval Goes, 
Roberto Barbosa Cintra,Hélio Tinone(lnstituto Tecnológico de Aeronautica, Divisao de 
Engenharia Mecanica-Aeronautica). 

ABSTRACT 

The dynamic model and mechanical design aspects of a high accuracy test table are presented , 
as well as simulation results of a conventional PI-P controler. The difficulties envolved in the 
implementation of an adapcive control scheme are also discussed. 

Palavras-Chave: Controle PI-P, Controlador Auto-Sintonizado (STR). 

1. INTRODUÇÃO

Simuladores de atitude para testes de instrumentação de medida inercial devem ser equipamen -
tos de alto desempenho e precisão, o que impõe fortes requisitos ao sistema de controle. Neste era 
balho, discute-se uma estratégia de Controle Adaptativo para o simulador de atitude, baseada numa 
estratégia PI-P convencional. 

2. DESCRIÇÃO DO SIMULADOR DE ATITUDE

O simulador em questão é constituído por três quadros com movimentos independentes entre si 
As especificações gerais de projeto são: 

a) Condições de carga máxima: o simulador deve acomodar um corpo-de-prova que ocupe um cilin
dro de diâmetro 20cm e altura 20cm e massa de até 2 Kg; 

b) Rotação nas faixas de (-180°+180°), (-75°+75°) e (-60°+60°) para os quadros interno, inter 
mediário e externo, respectivamente; 

c) Largura de faixa da ordem de 20 Hz para os crês quadros.

3. MODELAMENTO MATEMÁTICO

O simulador foi projetado de fonna a estar estaticamente equilibrado, isto é, admitiu-se apro
xiroadamente fixo o centro de gravidade do sistema. O dimensionamento foi feito por estudos vibra::
cionais com modelo de Elementos Finitos, prevendo-se freqUências de ressonância superiores a 
400 Hz. 

O modelo dinâmico do simulador foi derivado utilizando-se o programa de manipulação simbólica 
REDUCE, considerando-se os quadros rígidos. As equações dinâmicas são dadas por: 

D(q)*q+h{q,q)=T, onde q representa o vetor de ângulos dos quadros, D(q) é a matriz 3x3 de i 
nércia e h(q,q) é o vetor com termos de Coriolis e centrífugo. 

4. SISTEMA DE ACIONAMENTO DOS QUADROS

Optou-se pelo acionamento direto, uma vez que se evitam problemas com flexibilidade e folgas
nas transmissões. Assim, foram escolhidos torque motors, os quais são motores DC compactos de alta 
relação cerque/inércia e de comportamento regular em ampla faixa de operação. 

5. SISTEMA OE CONTROLE

Baseado nos bons resultados obtidos com um controlador convencional do tipo PI-P(Proporcional
Integral com malha interna de controle de velocidade), estudamos a implementação de um controlador 
PI adaptativo do tipo auto-ajustável, mantendo o ganho proporcional da malha interna. Utiliza-se o 
método dos mínimos quadros para identificar os ganhos e o desempenho é especificado pelo método de 
alocação de polos. Na fig.l, apresentamos o diagrama de blocos do sistema de controle. 

Na figura 1, y(k) representa a saí 
da, u(k) é a entrada�

1
Yr(k) § a !aÍda -

desejada e Y /Y =Q(z ) /P(z 1) e a 
função de trãnsferência desejada. 

Assumindo a saída do sistema igual 
ã da função de transferência desejada , 
temos: 

y y 

-- =...!!!. 

y y 
r r 

(1) 

Chamando o erro de e(k)=Y (k)-Y(k), 
a saída do controlador PJ f dãda por: 
u(k)=(k +k.T(l+z-1)/(2(1-z- )})e(k) on 
de T é 

p 
o 1tempo de amostragem, K e K:

são os ganhos proporcional e inteRral 1 

respectivamente. 
Reescrevando o sinal de controle , 

temos: 

+ 

y 

.Q. ( z·') t------------, 
p 

RLS 
v .. 

M 
u 

! o 

y d 
r 

� • 
s ' 

Fig.l. Diagrama de Blocos 

+
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u(k)=(dl+d2*z -l
) e(k) (3)

dl=Zk -t'fk.p l 
d2gk.T-2k l p 

Reescrevando-se temos:_1 u(k)=(dl+d2*z )(P/Q yr-y)
Daí: 

-1 -1 yb(k)=P(z_
1
)-Q(z ))y(k) (4)

ub(k)=Q(z )u(k) (5) 

(dl+d2*z- 1)yb(k)=ub(k) (6) 

d"= [dl d2] t

�stimando-se os parâmetros d., obtemos os parâmetros necessar1os ao controle Pl-P. A equaçao 6 
permite uso direto do algoritmo di mínimos quadrados recursivos. O cálculo é realizàdo da sequince 
forma: 

1. no instante k, calcula-se yb(k-1) e ub(k-1) pelas formulas 4 e 5.

2. estimação de parâmetros RLS:

L(k-l)=l+Xt(k-l)P(k-l)X(k-1) t 
a(k)s3(k-l)+ !'.J.k-l)X(k-l)(ub(k-1)-X (k-1)3(k-l))

L (k-1)

P(k)=(P(k-l)-(P(k-l)X c(k-l)X(k-l)P(k-1))/L(k-l)

3. u(k)=(dl+d2*z-l) e(k)

Para a aplicação do PI adaptativo, escudamos ainda a escolha dos parâr.ietros mais adequados pa-
ra: 

1. P/Q: função de transferência desejada;
2. matriz de covariança inicial;
3. valores iniciais de "d" com ganhos inferiores aos críticos (instabilidade).

Q. RESULTADOS E CONCLUSÕES

Apresentambs os resultados das simulações computacionais para o controlador convencional(fig . 
2) 

A implementaçãodo controle adaptativo 
envolve diversas dificuldades práticas co 
mo: 
1. a escolha da função de transferêncja de
sejada é crítica e caso não seja adequada-;
instabilizará o sistema:

2. os parâmetros iniciais dos ganhos dos
controladores e do algorit.no de identifica
ção devem ser cuidadosamente escolhidos pã
ra evitar transiences excessivos.

-

7. BIBLIOGRAFIA
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11-A.8.1 O CONVERSOR DE 12 PULSOS: ANÁLISE, FORMAS DE ONDA E ELIMlNAÇÀO DE l:IARMÕNICOS CARACTf 

R!STICOS. Angelo José Junqueira Rezek(Departamento de Eletrotécnica, Escola Federal de Engenharia 

de ltajubá), Mauro Sérgio Miskulin(Faculdade de Engenharia Elétrica, Universidade Estadual de 

Campinas), José Policarpo Gonçalves de Abreu(Departamento de Eletrotécnica, Escola Federal de 

Engenharia de Itajubá). 

Resumo: 

O Conversor de 12 pulsos é largamente empregado em sistemas de transmissão de energia elétrica em 

corrente continua (HVDC). O mesmo é formado pela associação em série ou paralelo de 2 conversores 

de 6 pulsos alimentados por transformadores cujas tensões de saída estão defasadas de 30° entre si. 

Estes transformadores podem ser, por exemplo, YY(0°) e Y/à(30°). Podem ser também delta este� 

dido ± isº, cuja primeira aplicação em HVDC foi feita no projeto 500(MW), Vindhyachal, (ndia.

O objetivo deste trabalho é a obtenç�o das formas de onda de tensões e correntes do conversor 

de 12 pulsos. 

Estas formas de onda sao obtidas em função do ângulo de disparo o e do ângulo de 

dos tiristores. 

comutaçao � 

A forma de onda de corrente de alimentação do conversor de 12 pulsos será amostrada por interm� 

dio de um programa de Transformada Rápida de Fourier, que fornece o espectro harmônico e os ângulos 

de fase dos harmônicos presentes. Poderá, então, ser constatada a eliminação de harmônicos caract! 

rísticos de menor ordem, como por exemplo o SQ e 7Q. 

Palavras Chave: Conversor de 12 pulsos, Harmônicos, Simulação de tensões e correntes em 

conversores, Transformador delta estendido. 

sistemas 

1. Conversor de 12 pulsos: A Figura l ilustra o conversor de 12 pulsos formado pela associação de

2 conversor<s de 6 pulsos alimentados por transformadores cujas tensões de saída estão defasadas de

30°. Utilizou-se os transformadores YY(Oº) e Yà(J0°). 

A defasagem de 30° pode ser obtida por transfor�adores delta estendido z 15°, conforme ilustra 

a Figura 2. Deve-se ter para tal a relacão de esp! 

ras n2•0,518n1; n3•0,897n1 conforme mostrado em 

( 1). Observa-se que os primários dos dois tronsfo! 

madores são alimentados com tensões de sequencia� 

de fase direta e inversa obtendo-se respectivamen

•P. + is
º e - 1s

º
.

1.
_ 

:�e-

le
e 

Io2 

-

lD2 

fr 

_,02c2 � 
Figura 1 - Conversor de 12 pulsos. 

2. Resultados de simulação: A Figura 3 ilustra as 

formas de onda das correntes la
1 

(secundário do 

transformador Y/Y referida ao primário), Ib2a2• 

(secundário do transformador Y/6 referida ao pr! 

mário), IA(corrente no primário do transformador 

- 12 pulsos) e das tensões de cada ponte conver 

sora de 6 pulsos e do tensão do conversor de 12 

pulsos para ângulo de disparo o =  oº e ângulo de
rigura 2 - Conversor de 12 pulsos obtidos através comutaraºo o � u • 15 . A Figura 4 ilustra o espef 
de utilizacão de transformadores delta 

• 15°.

eatendido tro harmônico obtido a partir de um programa 

Transformada Rápida de Fourier, onde pode-se 

de 

ob 

servar que os harmônicos característicos existentes obedecem à expressão 12Ntl (N=O,l,2,3 ... ). A! 
sim aparecem os harmônicos 1, ll, 13, 23, 24, ... sendo eliminados, portanto, harmônicos caracc! 

rísticos de menor ordem, como o 52 e 72. Considerou-se neste caso o ângulo de disparo o. •Oº e âng1Jlo 



de comucaçao µ=Oº. A Figura 5 ilustra o espectro harmônico para o•Oº e µª15º, onde 

pode-se observar uma atenuação dos harmônicos presentes devido à comutação. 

v ... ' 

, __ , �' '. ·\: -< -·/ -/--.:� .. 
� 
' .  ':-:\. ' - ... , - ·--·- . -·• -�·· 

l ------ - ---. -------_ ---___ ,___ 

t i � ... ' ... -

i 

.. ·~ ] I_. LL-... ~·J_L__.t.L.,. ___._,__,, ••. ,...1·•
,,--..

·M-.--;-' 
1 ,- 11 1,- lll � Jll -., ._ d  

Figura 4 - Espec�ro harmônicg da corrente IA -
a = O e µ = O 

J 1, .. "li•;.., . .. 

Figura 3 - Formas de onda para conversor de Figura 5 - Espectro harmônico da corrente LA -
12 pulsos - o•Oº e u•L5°. o =  0° e µ = 150. 

3. Conclusões: O programa de simulação desenvolvido perm.ite o traçado de tensões e correntes em di

versos pontos do sistema conversor em condições ideais de operação, e atualmente algumas condições

nào ideais, como por exemplo, desbalanceamento nas reatâncias dos transformadores alimentadores e

também nás tensões de alimentação estão sendo i.r.troduzidas. Neste caso haverã o aparecimento de

harmônicos não característicos, o que poderá ser constatado através da utilização do programa de

Transformada Rápida de Fourier.

4. Referências Bibliográficas: (1) Carlsson Lennart(l98")"Extended delta converter transformers for

12-pulse operation in HVDC projects", Seminário sobre transmissão de Energia Elétrica por corrente

concínua, Rio de Janeiro, RJ, Abril, 1986. [2] Rezek, A.J.J. & Miskulin, M.S. (l989), "Modelagem

de Sistemas Multiconversores", Publicação interna UNICAMP FEE 04/89. IJ] Siqueira, J .C.G. & Flori!

no, C.H.F., (1987), "Cálculo dos espectros dos harmônicos de uma função periódica qualquer per meio 

da Transformada Rápida de Fourier", Relatório de Pesquisa Interno, Itajubâ (MG), EFEI/CPq-DET. [4] 

Rezek, A.J.J. & Miskulin, M.S., & Abreu, J.P.G., (1989), "Projeto auxiliado por computador aplic!

do a eletrônica de potência". II Seminário de Eletrônica de Potência, Florianópolis (SC), UFSC:l02 

-109. 
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UMA SIMULAÇXO ANALõGICA DO MECAJ.IISMO DE REGULA�O AUTOMÃTICA DA ACIDIFICAÇXO 

G.&SIRICA. Flávia ReQina Ferreira (Faculdade de Ciências Médicas - UNITAU:> e 

Takashi Yoneyarna CITA - CTA - IEEE). 

INTRODUÇÃO: O modêlo da acidificaçllo gástrica é de grande valia no estudo das 

ól ceras duodenal s. da acl or i dr 1 a, da si ndr orne de Zol 11 nger -El 11 son e out..r as 

arecçi!5es do t..rat.o digestivo, bem como dos ef'eit..os das diversas medidas 

t..era�ut..icas como o emprego de cirnet..idina e ranit.idina. Nest.e cont.ext.o. 

desenvolvemos neste trabalho um modêlo do mecanismo da secreçS:o de H
+ 

pelas 

células oxint..icas. incluindo as diversas malhas de regulação aut..omát..ica, tais 

como as secreçOes de ent..erogast..ronas e da gast..r 1 na. bem como a est..1 mul açllo 

devido ao sist.ema parassimpÃt.ico. O mod6lo ut.ili:z:ado 6 """" ext.en.sa:o d.aqu•l• 

apresent.ado por Duijn et.. al. 1QSQ, incorporando além da rase gást.rica, as 

fases cefálica e intestinal. 

MODELAMENTO MATEMÁTICO: A acidificaçllo gástrica é devida à secreçllo do àcido 

clor1drico pelas células oxint..icas baseada em reaçOes de oxi-reduçllo, conforme 

o modelo de Davenport, 1982. A secreçllo do ácido cloridrico compreende t..rés

rases principais: Cefálica, Gâstrica e Intestinal (Tavares et.. al. 1984 e

Guyt.on, 1988). Na Fase Cef'àlica a secreç::lo ocorre devido a liberaçllo de

acet..ilcolina pelas t..erminaceses eferent.es vagais nas vizinhanças das células

oxinticas. devido a impulsos nervosos oriundos do hipotálamo e que alcançam o

núcleo do vago via o mesencéfalo. Nas Fases Gàst..ric·a e Intestinal. a regulaç:l'.o

é do tipo Humoral. Na Fase Gástrica, a dist..ensllo ou a elevaçllo do pH da bolsa

ant..ral, promove a liberaçllo da gast..rina pelas células G. A gast..rina é levada

pela corrent.e sanguinea até as células oxinticas, onde se acoplam a receptores

e permitem a secreçllo de H
+ 

Na Fase Intestinal, a passagem do bolo alimentar

para o intestino promove a liberaçllo de gast.ronas, ent.re as quais a secretina

e a col eci st.oqui nina. que lêm efei lo compeli t..1 vo com a gast..r i na j unt..o aos

receptores das células oxinticas CGrossrnan, 1979 e Soll et.. a.l, 1979). Em

termos de mat..emAt..icos. o mecanismo de regulaçll'.o da acidificaçll'.o gast..rica pode

ser expressa pelas seguintes equaçaes diferenciais CDuijn, 1989). O Volume do

Conteúdo Gástrico Vs é a direrença ent.re a quantidade de ingest.a Q por unidade
de t.empo • X, o Cluxo pilôrico, adicionado dg i

vh 
que é a va:z:�o d• �gua que

acompanha o Cluxo de H
+ 

nas células ox.f.nt.icas: 

dV 
�- Q X + i dt - - vh 

onde X Vs/R, ivh : satC CGJ ) , e R

Concentr açll'.o de Gast..r 1 na no Plasma C GJ 

é a const..ant.e de tempo pi l ôr 1 ca. A 

ox.f. nt.1 cas, que envo.l vem parcelas devi das 
depende da secr eçll'.o pe.l as cé.l ul as 

a cH•l. denotada de 1 , d�vido ao 
g 

V d e G ) - K. e X) e i + i ) b dt.. - i g gv - e g

e g

é o rat..or que representa a onde V b é o volume do plasma sangui neoe l< i C X)

inibiçll'.o devido à passagem do bolo alimentar para o i nt..est.i no. Ainda. i g
CVs) e e

9
: a CGJ. A Concentração

da secreç�o �cida das cólulas 
decaiment.o_linearC CH

+
J) • 1 = zona_mort.a gv 

denotada CH+ l, dep•nd .. G,às;t.rica 

oxint.icas, 1hr e da perda por t.ransport..e do conteúdo gástrico através do

piloro: 
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onde 1
hr 

e sat.C (G) + pulso(Q) ) e e
h 

V
5

CH
+

l/R, e pulso(.) 6 uma funçll'o tipo 

monoest.ável, gatilhado pela margem de subida. 

SIHULAÇ�O ANALôGICA: Empregando-se as equaçOes diferenciais ordinárias acima, 

o mecanismo da acidificaçll'o gástrica pode ser estudado através da simulaç2Co

analógica, podendo-se visualizar o efeit.o da alteraçl:o dos diversos 

paràmet.ros, da forma de ingestlJo de alimentos e do emprego de substàncias 

medicamentosas. 

CONCLUSOES: Acredita-se que este tipo de simulaçlJo seja de grande valia no 

ensi no m6di c o, uma vez que per mi te uma an.t.l i se em t.empo real dos di versos 

fenômenos envolvidos na acidificaçll'o gástrica. Embora a dispersll'o nos 

paràmet.ros do mod6lo seja considerável de individuo para individuo, os efeit.os 

qualitativos correspondem bem aos fenômenos observados em clinica. Um 

aperfeiçoamento possivel para o modêlo apresentado é a inclusllo do ef"eit..o 

tampll'.o de alguns tipos de alimentos, a consideraçll'.o dos diferentes tipos de 

gastrinas (Tavares, 1984), efeito estimulante dos amino-.t.cidos sobre a 

secreçll'o de gastrina e aprimoramento do modelamento da int..egraçlJo neural. 

Estes tópicos encontram-se, atualmente, em desenvolvimento. 
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Figura 1: Esquema de simulação analógica do mecanismo de regulação 
da acidificação gástrica . 
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['iTUDO COMP\RATI\'O nos CONTROL\DORES ADAPrATIVOS At:TO-AJt:51ÁVEIS 

Alexandre Jos� LelL� e H�l�o Mitio Mor,shita (Esrola Poljt�cnica. 
DcpartamenLo de Engenharia NAval, Universidade de sio Paulo). 

Palavras chave: conLrolador adaptattvo: aloraçio de polos; minima varian
cia; estimação recursiva de parâmeLros; regulador. 

- Resumo: Os controladores adaptati,os auto-ajustávejs S<lO constiLuidos por 
doJs blocos principais: um estimador recursivo de parâmetros do sistemd a ser coo 
trotado e a lri de conLrole propriamente diLa. Neste trabalho, inicialmente, fo 
ram esLudados os algoritmos de rstimaçio de parâmetros segundo o m�todo dos mfni 
mos quadrados, o m�Lodo dos mlnimos quadrados estendido e o m�todo da variável 
1nstrumental e analisados os seus desempenhos para diferentes classes de proces 
sos e nlveis de ruido. Posteriormente, as abordagens da alorAção de polos e minJ 
ma var1ânci.1t grnerali✓ada do cont..rolaclo1· nslaptativo foram est..udaclas e comparadas 
em relação ao esforço computacional necessario, estabilidade e aplicabilidade a 
diversas classes de processos. 

1. Introdução. o ohJet..Jvo p1 lmordial drsLe �rabalho e o de analisar o compo�
LamenLo dos cont..rolado1·es adaptativos auto-aj�staveis aplicados a sisLemas.escal! 
res segundo duas abordagens distintas: a dr mínima v�riancia e a de alocaçao de 
polos. Ambas, apesar de se basearem em diferentes filosofias de projeto, possuem 
cert.is caract..cristicas <"Omuns. as quais são c1cadas ,1 seguir: 

a) Combinam um al goritmo de estimação de parâmetros do sistema a ser contro 
LHdo e um algorlt..mo que estabelece a l ei dr controle. Pode-he di ✓er que são cons 
Lit11Íc!os por t..rês bloco,; distint..os: um de- identificação de parâmetros do sist..emã, 
outro responsável pelo cilculo dos parâmcLros do <Onlrolador e o �lcimo respons� 
vel pelo cáJ<11ln da lei ele controle: 

-

b) Os algo,·lLmos são rccursi�os. ist..o �- as intormaçoes d respeito do sist..e
ma cm instan1es anteriores são ut,l1/ados para a determinação do est..ado do siste
ma no ,nstanLc presente; 

e) Os sistemas <"Onl1·olados -;�o real imcntndo,;, cm malha fc-chada. 
Pe1·cebe se assim que um dos <>lemenlos essenc1ai-, destes controlado,es e o nl. 

gorilmo de cst,mação d<' parâmetros. Dada a 1mportânc.ia que este algoritmo assume
no projeco do control,Hlnr·. este t r,1balho foi dividido em d,,.,.., rtapas: 

a) tstudo dos alg9ritmos de estimação de parâmt1os segundo os m�todos dos m1
nimos quadrAdos, dos mínimos 4uad1·ados estendido e da variavel instrumental; 

b) f.st..uclo comparnt..iyo dos con�roladorcs adapl-atívos segundo as abordagens dn 
alo,açâo de polos e dn minima variancia gcnerali/Hdd. 

2. Estudo dos algoritmos de est..imaçâo de parâmet1·os. \esta e1.apa do trabalho
foram reali/ados a respeito dos algori�mos rerursi,os ge es1,1maç�o de parâmetros 
aplitados a sistemas escalares estaveis, hujeitos D ruidos rslocasticos. A mode 
lagcm dos sistemas é disC"retizada. pois eHlr� algorit..mos fo1·am desenvolvidos pa
rn uLiliLaçâo cm computador digital, devido ;complexidade do-. céÍlculos nccess�
rios. A necessidade dos algoritmos serem rc,ursivo, reside no fato da ação de coo 
trote. e consrquentemente a C!:ilim,1lba de parâme1ros. ter de ser r;Ípida, utilin,õ 
do o menor nl11nero de c:.lculos e manipulando o meno1 nl1mero ele dados. rodo o pro -
cesso para o c:.1culo da lei ele conl1·ole deve ser feito ent,re dois intervalos de 
aquisição e f9rnccimento ele dados ronsecut1vos. 

ri.s al:,;ori tmos estudados. embora tenham estr111 u1•,1-. diferentes. ap1·escntam um 
cr 1L;rio com11m. que; o de minimi/ar o erro cometido nas estimativas. Para avali 
a,· ns srus desempenhos toram anal 1sadas a velocidade de çonvr1K�ncia das estima� 
tiv.,s e "  es1,1hilidade ,11.ravés de ,umulaçâo dtnÍtmica cm comp,,taclor dlgit,d. 

,. tst11do comparativo dos rontrolado1es. O estudo da t.eoria dos controlado 
res dda1,tatjvos auLn d,it•�lavejs SP�undo a, aborda�en� da mlnirn� variincia e da a 
lo<.açào de polos foi rrill 1 ✓ ado atra,és de uma an:.l1sr comparai iva das c,11 act..eri-;;
t1ças relar,onadas � 1.,c 1 !idade de implementação do algoritmo, velocidade compu
tar,onal, estnhllidadq, 9ual idadc dos sinais.de resposta do sisLcma e de at..uaçâo 
do conLrolador e tambem a apl icabilidade d varias classes de sistema..,. 

A aná11..,r romparaliva foi feild a partir de rcsult..ados obtidos atrav�s de si 
mul.1ço10 din:im1<,1 em <Omputador digital. Para a realo/ação da ..,;.mulac;.ào dinâmica -
fo1·,1n1 -.e lec I on,1dos oito processos. englobi\ndo os de f d Se m { n i md e os de fase não 
m;nima. t;1is ,omo proc·<'s">nS 1·om ntrnso de transporte, monotonic·amenLe i11s1áveis e 
in;;tnveis com nscil.1çâo. rcprcst'ntando as rl,1ssel:> mnis comuns de proce-;sos encon
Lr,,dn� na pr;tl j ca. 

l oi util1✓ado o algoriLmo ,mp!Ícito p,11·a a implementação do al11;orÍtmo da ml
nim,, ,ariàn,1,1. enquanto foi ut1lí7ado o cxplicito para a alo.-açâo de polos. O al 
g!Ji itmo impl Í, 1to po..,..,uc os blorqs de esl ima)ão de p.orâmetros 2 de c-ákulo dos 1>� 
ramctros do cont,rolaclo,· s11bstil11iclos por- um unico bloco onde s,10 calculados di,·c 
1,1111rnte os par:,melo·os do rontrolndor a pari ir dos c;inais do sisl<>ma cnnt rolado. O 
al�o• itmo explllito pos-,ue todos os bloros distint..os. 
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4- Conclusões. Os algoritmos de estimação de parâmetros apresentam resulta
dos compatlveis quando respeitados os seus critérios de convergência e estabiljda 
de e para relações sinal de entrada/ruido grandes. As estimativas convergem rapi= 
damente para os três algoritmos, com desvios pequenos em relação aos valores ver
dadeiros. No entanto, o método dos minimos quadrados apresenta a restrição de sb 
poder ser utilizado para a estrutura de modelo ARX, a qual não é muito comum de 
ser encontrada. O método dos minimos quadrados estendido supre esta restrição e 
apresenta resultados consistentes para a estrutura de modelo ARMAX, uma das estru 
turas mais utilizadas na pritica. O algoritmo da variivel instrumental apresenLa
maior robustez para processos perturbados por ruidos de maior amplitude. 

Os algoritmos da lei de controle para ambas as abordagens estudadas são fa
cilmente implementadas em computador digital, requerendo pouca memória para o al
goritmo propriamente dito e para armazenamento de dados, apresentando também al
ta velocidade de processamento. No entanto. por ter uma estrutura mais si.mpl es, 
o controlador de mlnima variância apresentou maior velocidade computacional ( o
controlador de minima variância possue algoritmo implicito).

Quanto ao desempenho na simulação dinâmica, verificou-se que ambos os contro 
ladores podem ser utilizados para os processos citados anteriormente. O controla= 
dor de alocação de polos possue a vantagem de não ser preciso o conhecimento da 
constante de atraso de resposta do sistema. No entanto, sua estrutura é mais re
comendada para a utilização como regulador ou para s1nais de referência que vari
am lentamente com o tempo. A adição de um integrador na malha de controle melho
ra seu desempenh2 para sinais de refergncia que variem mais rapidamente, porém os 
�esultados nao sao totalmen�e satisfatorios. 

O controlador de mÍnima variância� mais robusto para sinais de referincia 
que variam rapidamente. Por outro lado, o sinal de controle assume um valor de 
regime proporcional ao de referência, o que implica uma atuação constante para 
referências não nulas. Além disso, o tempo de atraso de resposta deve ser conhe
do precisamente, sob pena de haver uma pobre ação de controle. 
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"LAPTOPS": UM PRODUTO DA CULTURA PÔS-TIPOGRÃFICA, SERÃ QUE O 
BRASIL PERDEU ESSE BONDE? (Informática Linguística, Faculda
de de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de 
São Paulo) - Marco Antonio Adade. 

"Todas a,s formas de riqueza resultam do movimento da 
informação". McLuhan 

Neste trabalho tentarei demonstrar que estamos encarando uma fase cru
cial em nossa cultura, provocada pela proliferação e uso de microcomputadores. 
Sob a perspectiva de educador e linguista precisamos ter duas habilidades frente 
à tendência moderna, ou pós-moderna, de sermos grandes consumidores de ciências, 
sob a forma de novas tecnologias, o que nem sempre é feito consciente e critica
mente. Uma das novidades, para nós brasileiros, são os "laptops", literalmente 
microcomputadores de colo. Tais habilidades são: a) capacidade de acessar, mani
pular e controlar informação, b) compreender as limitações das novidades tecno
lógicas, e avaliar a ameaça potencial à liberdade humana. 

"Laptops" estão ficando menores, trabalham mais tempo à bateria, desa
fiando as unidades ''desktop" (não-portáteis), e melhorando em termos de funciona 
lidade. Para um escritor, um historiador junto às fontes primárias e secundárias 
ou um consultor de informática, os computadores não apenas fazem com que escre
vam mais rápido, mas também de um modo melhor. "Laptops" vão onde nenhum outro 
computador foi - fábricas insalubres e locais remotos, nas estradas, e em nume
rosos outros lugares onde, até agora, um computador pessoal seria raro. 

No começo dos anos 70 o cientista da computação Alan Kay juntamente 
com seu grupo de pesquisadores idealizaram um dispositivo (sem precisar ter ne
cessariamente o nome de computador) não maior que um caderno, que tivesse um 
meio de armazenamento removível contendo informação equivalente a 500 páginas 
de um livro (1 megabyte), que pesasse menos de três quilos, fosse equipado com 
uma tela de alto contraste capaz de mostrar texto e gráficos, custasse c�rca 
de $ 500,00 dólares, e permitisse acesso fácil, intuitivo, e interativo à infor 
mação. Este conceito foi chamado de "Dynabook". 

-

Acaba de ser lançado no mercado norte-americano a verdadeira compu
tação por caderno. O "GRIDPad" pode ser usado como um caderno. e pequeno e leve 
o suficiente para acomodar-se no seu braço, enquanto você escreve com a outra
mão. Ele é equipado com uma tela de contato, uma "caneta" de metal, e possui ro
tinas opcionais de software para o reconhecimento de letras e numerais manuscri
tos e sua consequente conversão em texto ASCII. Tal "laptop" está sendo consi
derado o mais revolucionário computador desde o Macintosh. Talvez tenha sido al
cançado o objetivo definido por Kay.

O que um "laptop" poderia fazer para pesquisadores? Sabemos que na 
área de humanas, onde a informação é fundamentalmente orientada ao texto, livros 
ou manuscritos disponíveis apenas em um certo número selecionado de bibliotecas 
e outros centros de pesquisas, ela pode ser instantaneamente transmitida aos 
mais remotos locais. Para que isto se realize precisamos de um "laptop", um 
"software" de comunicações, um modem, e uma linha telefônica. Uma boa teleco
municação é essencial para trabalho de campo. Porém em recente artigo de Paulo 
Roberto Feldmann: "O sistema brasileiro de telecomunicações está à beira do 
colapso ... nenhum setor será mais afetado que o segmento de informática e os 
usuários de computadores. Isso porque hoje, no mundo inteiro, está ficando ca
da vez mais raro o microcomputador que trabalhe sozinho, sem ter que se comuni
car com outros computadores ou microcomputadores de maior porte. Como essa co
municação só pode ser feita por telefone, está evidente a importância deste 
último para que a informática possa ser utilizada na sua plenitude. A conclusão 
final é que, ou o setor de telecomunicações volta a crescer a taxas significa-
tivas para recuperar o atraso, ou " O  fim da informática vem com o colapso 
da telecomunicação, FSP, 150190. 

O uso geral da tecnologia de informação aponta para a tendência de que micro
computadores ("desktops" e "laptops") e sistemas de informação "on-line" possuem 
o potencial de se tornarem tão comuns como o telefone. A introdução do microcom
putador e o desenvolvimento dos sistemas de telecomunicações irão levar, de for
ma crescente, à redefinição de estruturas tradicionais de conhecimento e poder.
Hierarquias de informação tradicionais serão redefinidas. Tais redefinições im
portarão em profundas implicações sociais. Como Nora e Mine, em um relatório
ao presidente francês,colocaram:
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"A tecnologia de informação tornou-se hoje uma ferramenta quase que 
completamente flexível. Sua organização pode se expandir sem encontrar nenhum 
grande obstáculo em qualquer das configurações de poder. Ela irá romper regras 
e condições que governam a competição entre os numerosos agentes econõmicos; 
ela irá confirmar ou anular as posições de status entre o centro e a periferia 
da maioria das organizações. Mas essa penetração difusa irá acrretar mudanças 
profundas em funções essenciais (Medicina, Educação, Direito, Seguridade Social, 
condições de trabalho} e, pelo aumento progressivo da transparência, a TI (Tecno 
logia de Informação) irá colocar em evidência a questão da segurança e dos pri-
vilégios, problemas que emanam da faixa mais desassistida da sociedade". 

Como resultante da nova tecnologia, o processamento de dados está se 
tornando descentralizado e autônomo. Uma pessoa usando um microcomputador com 
um modem pode se conectar a um número quase que ilimitado de bancos de dados, 
analisar a informação sem as limitações impostas por uma. estrutura organizacional 
ou burocrática maior, e usar os resultados naquilo que for necessário, sem inter
ferência no fluxo da informação. 

Hoje, no Brasil, um "desktop" ,(''laptop" não temos) baseado em proces
sador da classe 386 tem um custo aproximado de$ 10.000 dólares, no exterior cus
ta 1/3 desse valor. 

Apesar desse quadro um tanto inóspito, não deixamos de ter a certeza 
que pesquisadores, educadores e pensadores concectados por microcomputadores, 
através de telecomunicações, constituem o potencial para um grande avanço no 
desenvolvimento e na difusão do conhecimento em quase todos os campos da ciência. 
Passaremos a ter flexibilidade e resposta mais rápida no referente à informação. 
Neste caso, a criatividade de cada pesquisador poderá ser mais individualizada 
e independente. 
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IMPLEMENTAÇÃO OE UM MÓDULO RECEPTOR DE SINAIS DE SATeLITE.'Luis A. Bermúdez, Oanilo 
B. Nacif Jr., Renato T. Hama (Depto. Engenharia Elétrica, Universidade de Brasilia).

Este trabalho apresenta as ferramentas computacionais adequadas para a implementação de um mo 
dulo receptor de sinais de satélites; sob a forma de prototipo, para a aplicacáo em bancadas de 
treinamento e didáticas para disciplinas na área de microondas, sem no entanto deixar de lado as 
�reocupações e disponibilidades tecnológicas do país. Embora a topologia do modulo desenvolvido 
não apresente novidade tecnológica maior, o mérito do projeto está em ter reunido de uma forma di
dática todo o aparato computacional necessário para a implementação do mesmo. Para isso, foram uti 
lizados alguns programas de microcomputadores do tipo PC já de conhecimento público e outros tan= 
tos foram desenvolvidos para a síntese de cercas partes do módulo. O resultado foi a completa des
crição analítica de um módulo de recepção de sinais de satélites conjuntamente com os programas pa 
ra computadores do tipo PC necessários ao projeto das partes integrantes, bem como a especi(icaçao 
completa de um protótipo para implementação e posterior uso em laboratório de formação de pessoal 
na área de microondas, mais especificamente, na área de comunicações por satélite. 

ESTAÇÃO. Na Fig. l mostra-se o esquema básico do módulo receptor de sinais de satélite. A ban 
da de frequência de recepção vai de 3,7 a 4,2 GHz, que corresponde a faixa de recepção destinadaãõ 
satéliLe brasileiro. O receptor consiste basicamente de quatro estágios distintos: antena parabóli 
ca, amplificador de baixo ruído, conversor de frequência l e II. As Fig. 2 e J mostram a composi:
cão desses conversores. A divisão em dois conversores se deve ao aspecto didático do projeto. No
ta-se que os blocos básicos da estação são os amplificadores, os osciladores, os misturadores e os 
filtros. A tecnologia para a confecção dos circuitos foi escolhida em função das disponibilidades 
tecnológicas. Em princípio, os circuitos são do tipo híbrido, ou seja, o que era possível foi inte 
grado, em caso contrário utilizaram-se componentes discretos. As microlinhas necessárias foram co:.
das projetadas para substratos de baixo custo. 

AMPLIFICADORES. Para o projeto dos vários amplificadores necessários foi empregado o programa 
Amplicad, [l], que faz a análise e síntese de amplificadores utilizando a teoria da matriz espalha 
mente (S!, A escolha dos transistores para os amplificadores recaiu no seguinte: para os amplificã 
dores de estágios de baixo ruído escolheram-se Transistores a Efeito de Campo, T.E.C., e nos de= 
mais casos, transistores bipolares de baixo custo, disponíveis no mercado nacional. Para a obten 
cão da matriz S§ e consequente circuito equivalente dos transistores, utilizou-se o programa Mo
litec, [2], que possibilita a obcencão dos elementos do circuito equivalente básico de um T.E.C. a 
partir da matriz [S] medida do transistor. A análise final das estruturas amplificadoras foi reali 
zada utilizando-se os programas Puff, (J), e Almond, [4). 

OSCILADORES. No módulo, necessita-se de dois osciladores: um de frequência fixa igual a 
L,1825 GHz e outro de frequência variável de 4,8 a 5,J GHz. Para esse ÚlLimo, optou-se por um osci 
lador com frequência controlável a tensão, VCO. Para o projeto dos osciladores, inicialmente utílT

zou-se o programa Oscila, [5), que permite o projeto baseado nos parâmetros [SI em nível de pequ� 
nos sinais. No entanto, como tais parâmetros não permitem assegurar um projeto confiável, partiu
-se para O desenvolvimento do programa Preposc, [6], que permite a previsão de potência de saída 
dos osciladores, bem como escolha de várias topologias para o oscilador em funcão do ponto de pela 
rização dos transistores. Para o VCO, um método original de projeto foi desenvolvido, usando varac 
cores para controlar a frequência aLravés da tensão de polarização do mesmo. Tal método foi imple:
mentado num programa de computador chamado VCO. 

MISTURADORES. Os misturadores necessários às etapas de conversão foram projetados efetuan-
do-se O casamento das impedâncias das portas de entrada, saída e oscilador local. Usando um modelo 
de diodo foi desenvolvido um programa para calcular esse casamento. Tal programa se chamou Casamix. 
Devido a necessidade de acoplamento entre os sinais de entrada (RF) e oscilador local (OL), elabo
rou-se um programa para o cálculo de acopladores direcionais em microlinhas acopladas de l a  3 se 
ções (Acoplal e Acopla)). Para a análise global do comportamento dos misturadores, utilizaram-se 
os programas Diodemx, (7], e Vermin, (8 ]. 

FILTROS. A síntese dos filtros necessários em todas as etapas do módulo receptor foi feita 
através do programa Filtros que utiliza a aproximação de Chebyshev para a obtenção do protótipo e 
posterior configuração final do filtro. Para a análise e por consequência, para confirmação da sín 
tese, utilizou-se o programa Puff, (3]. Uma vez atendida as recomendacões de projeto de caracterís 
ticas de amplitude e impedâncias, parte-se para a verificação das exigências de características de 
fase e cal análise foi feita com o auxílio de planilha eletrônica. 

CONCLUSÃO. Neste projeto estudou-se a viabilidade de implementação de um módulo receptor de 
sinais de satélite com poucos recursos, visando sua aplicabilidade didáLica. Utilizaram-se somente 
recursos computacionais facilmente disponíveis e quando isto não foi possível procurou-se desenvol 
ver a ferramenta computacional adequada. 

-

BIBLIOGRAFIA. 
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lier, France, 21-23/6/1989; pp. 284-285. 
( 2 J Carvalho, P.H.P.; Bermúdez, L.A.; "Modelamento de Transistores a Efeito de Campo para Peque
nos Sinais"; X Jornadas en lngenieria Eléctrica y Electrónica, Quilo Ecuodor, Junho 1989, pp.255-
260. 
[ 3 J Compton, R.C.: Williams, W.1,.; Rutledge, O.B.: "Puff, an lnLeractive Microwave Computer 
Aided Design Program for Pcrsonal Computers"; 1987 !EEE MTT-S Oigest, June pp. 707-708. 
[ 4 ) •rask, C.; "Almond - An Optimization and Design Program for High-Frequency NeLworks - 1983", 
E.E. Public Oomain Library, Oisk No.l, New York, USA. 



l4R A-9 TELECOMUNJCAÇÕEfi 

[ 5 J Bermúdez, L.A.; "OSCILA: Programa para Projetos de Osciladores de Microonda_s Auxiliados por 
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CONSUMO DE MEDICAMENTOS EM HUMAIT�, ESTADO DE AMAZONAS (BRASIL), 1987. 
Maria Jacira Silva Simôes (Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ara
raquara, ONESP) & Breno José Guanais Sirnôes (Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, USP). 

O terna medicamentos é extremamente complexo, envolvendo diversas dimensôes: 
técnicas, sanitárias, econômicas, mercadológicas, políticas, sociais e culturais l. 
Para se pensarem numa política para o setor, voltada para a melhoria da saúde da 
população brasileira, efetiva e eficaz, é fundamental que se considere em primeiro 
lugar, todos os aspectos envolvidos, ou seja, é preciso pensar na questão de uma 
forma globalizante e integrada. 

Segundo Soaresl, ocupamos hoje a sétima posição mundial em vendas de medica
mentos, com um faturamento anual em torno de US$1,8 bilhÔes e um consumo per capi
ta de USS13,6 ano. É um setor altamente internacionalizado e olipolizado, cerca de 
80% do mercado está sob controle de indústrias estrangeiras e as empresas nacio
nais privadas e e statais controlam apenas 20%. 

No Brasil, a partir de 1980, tem-se tentado mudar a política de medicamentos 
pelas medidas adotadas pela Divisão Nacional de Vigilância Sanitária de Medicamen 
tos2. 

No nosso meio, assim como em qualquer país subdesenvolvido, a indústria farma 
cêutica é como qualquer outra indústria, de propósito mercantilista, dirigida para 
o lucro privado e só, secundariamente, como sub-produto, voltada para uma das 
mais dramáticas necessidades do homem: a superação da doença. 

O presente trabalho tem por objetivo conhecer algumas características do con
sumo de medicamentos da população de Humaitá, como início de um estudo mais amplo. 

População de análise - foi constituída da totalidade dos residentes da zona 
urbana do município de Humaitá que nos Últimos quinze dias (em relação à data da 
entrevista) consumiram pelo menos um medicamento. 

Sabendo que a população tinha na zona urbana 1583 domicílios, segundo pesqui
sa já realizada3, escolhemos para um estudo amostral 416 domicílios (26,3%), jul
gando ser este número, um Índice razoável da população. 

A Tabela 1 mostra que a prevalência do consumo de medicamento, com e sem 
prescrição médica, na cidade de Hurnaitá foi 25,6%, taxa essa inferior a encontrada 
por nós em Araraquara-SP4 em 1985 e por Barros em Ribeirão Preto5. Quanto ao uso de 
rnedica.mento, segundo o sexo observamos na Tabela 1, que a maior percentagem do 
consumo foi sem prescrição médica, 18,3% para o sexo feminino e 10,5% para o mas
culino. Na Tabela 2, quanto a fonte de orientação para o consumo de medicamento, 
isoladamente, o médico contribuiu com o maior Índice (48,8%) em relação as demais 
fontes de o r ientação. 

No nosso estudo a automedicação atribuída à orientação de pessoas do relacio-
namento do paciente foi 16,2% . 

Na Tabela 3, observamos que as pessoas de mais idade também usam medicamentos 
com frequência e em números elevados, o que deve expô-las a uma ma�or incidência 
de reaçôes adversas, fator esse que é mais ocorrente com a idade. 

Observamos ainda na Tabela 3, que Humaitá não diferiu do Estado de são Pau-
105, quando também encontramos como, a mais alta frequência do consumo de medica
mentos; os analgésicos e antitérmicos (Humaitá, 23,4%; Araraquara, 21,6%). 

A situação nessa região Norte por nós estudada, se caracteriza por ser aird a 
mais precária, quando observamos que o segundo grupo de medicamentos mais consumi
dos são as vitaminas e antianêmicos, 22,0% e o terceiro vermÍfugos, 13,7%. 

TABELA l - Distribuição do percentual da prevalência do consumo 
com e sem prescrição médica, segundo a idade e sexo. Humaitá-AM, 

de medicamentos 
1987. 

Sexo Com prescrição Sem prescrição 

Idade M F T M F T 

5 11, 8 18,0 14,0 13,0 21,8 16,7 
5 a 19 7,7 7,0 7,3 11, O 13., 4 12,2 

20 a 49 4,0 16,3 10,7 7, l 17,0 12, 5 
50 e mais 15, 5 72, 1 36,8 14, 1 76,7 37,7 

T O T A L 8,0 14, 3 11, 2 10,5 18,3 14,4 
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TABELA 2 - Distribuição dos medicamentos consumidos no período de estudo, segundo 
a fonte de orientação. Humaitá-AM, 1987. 

Fonte de orientação 

Prescrição médica 
Médico em consultas anteriores 
Parente, vizinho ou amigo 
Farmacêutico ou empregado de farmácia 
Propaganda (rádio ou TV) 
Iniciativa própria 
Não informou 

T O T A L 

Medicamentos consumidos 
N2 % 

435 
95 

144 
159 

4 
42 
12 

891* 

48,8 
10,6 
16,2 
17,8 
0,4 
4,7 
1,3 

100,0 

* O medicamento consumido pode ter mais de uma fonte de orientação.

TABELA 3 - Tipos de medicamentos consumidos, segundo o grupo etário da população. 
Humaitá-AM, 1987. 

Grupo de I D A D E T O T A L 
Medicamentos 5 5 - 19 20 - 49 50 e mais 

N2 % N2 % N2 % N2 % N2 % 

Vitam. e antianem. 59 26,7 51 18,2 54 20,7 32 24,4 196 22,0 
Antib. e quimiot. 29 13, 1 28 10,0 29 11, l 6 4,5 92 10,3 
Analg. e antiterm. 43 19,4 74 26,5 65 25,0 27 20,6 209 23,4 
Ap. respiratório 30 13,5 16 5,7 21 8,0 12 9,1 79 8,8 
Ap. digestivo 12 5,4 11 4,0 31 12,0 26 19,8 80 9,0 
Sist.Nerv.Central l 0,4 6 2, 1 12 4,6 2 1, 5 21 2,3 
Ap. cardiovascular 1 0,3 9 3,4 14 10,6 24 2,6 
Vermífugos 35 15,8 7J 26,1 11 4,2 3 2,3 122 13, 7 
Outros medic. 12 5,4 19 6,8 28 10,7 9 6,8 68 7,6 

T O T A L 221 100,0 279 100,0 260 100,0 131 100,0 891 100,0 

Na população amostrada encontrou-se as seguintes conclusões: 
Verificou-se que a prevalência no período estudado, do consumo de medicamen

tos foi de 25,6%. 
Quanto ao consumo de medicamentos segundo o sexo e idade, foi bem maior para 

o se�o feminino que o masculino para todas as faixas etárias, principalmente no 
grupo de 50 anos e mais. Essa diferença foi, para o sexo masculino (15,5% com pre� 
crição; 14,11 sem prescrição médica) e para o feminino (72,1% com prescrição e 
76,7\ sem prescrição médica). 

Quanto ao consumo de medicamentos, segundo a fonte de �rientação, as mais ci
tadas foram: por prescrição médica 48,8%; Farmacêutico e/ou empregado de farmácia 
17,8% e parente, vizinho ou amigo, 16,2%. 

Quanto ao número de medicamentos tomados durante o período de estudo, a maior 
percentagem foi de 46,1%, que tomou 1 medicamento e a menor foi de 5,0% que tomou 
4 ou mais remédios. 

Os três tipos de medicamentos mais consumidos pela população foram: Analgési
cos e antitérmicos, 23,4%; Vitaminas e antianêmicos, 22,0% e Vermífugos, 13,7%. 

Quando associamos com a idade, vimos que nos menores de 5 anos, o maior con
sumo foi de vitaminas e antianêmicos, (26, 7%) seguido dos vermífugos com 15,8%. 
Nos de 5 a 19 anos, o consumo de analgésicos e antitérmicos foi praticamente o me� 
mo que o de vermÍfugos (26,5% para o primeiro e 26,1% para o segundo). 

Observamos que mesmo no grupo de idade mais avançada (50 anos e mais) foram 
as vitaminas e antianêmicos o tipo de medicamento mais consumido, o que reflete a 
precária situação da população em todos os níveis: saúde, social e econômico. 

1. SOARES, J .C.R. de s. Política de medicamentos n.o Brasil e miséria filosófica.
Saúde em debate, 42-6, 1989. 

2. PAULO, L.G. & ZAVINI, A.C. Necessidade de medicamentos no Brasil: teoria e prí 
tica de 1980-1985. Rev. Ass. méd. b�as., 31: 245-7, 1985. 

3. SIMÕES, M.J.S. Análise de dados socio-econômicos e sanitários de famílias resi
dentes na cidade de Humaitá-AM, 1986. (no prelo Rev.Ciênc.farm., São Paulo). 

4. SIMÕES, M.J-S. & FARACHE FILHO, A. Consumo de medicamentos em Região do Estado
de são Paulo (Brasil), 1985. Rev. saúde publ., são Paulo, 22: 494-9, 1988. 

5. BARROS, M.B. de A. Saúde e classe social em estudo sobre morbidaõe e consumo de 
medicçamentos. Ribeirão Preto, 1983. (Tese de Doutoramento - Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto da USP). 
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ESTUDO DAS CONDIÇÕES DE TRAB.hl.HO E SAOOE DOS MOTORISTAS E COB� 

DORES DA REDE DE ÔNIBUS URBANOS DA CIDADE DE SÃO PAULO. Maria 

de Fátima Marinho de Souza (Faculdade de Medicina da USP/Depa! 

tamento de Medicina Preventiva); Neide Bocucci Freire, Rolnan 

Hernandes e Eliane Vainer Loeff (FUNDACENTRO - Setor de Sociol� 

gia do Trabalho); Myriam Matsuo e Tereza Luiza Ferreira dos San 

tos (FUNDACENTRO - Setor de Psicologia Ocupacional); Marília 

Keiko Uehara (FUNDACENTRO - Unidade Regional São Paulo); Marco 

Antonio Bussacos (FUNDACENTRO - Setor de Estatística e Epidemi� 

logia);Marcilia de Araujo Medrado de Faria (Faculdade de Medic! 

na - USP/Oepartamento de Medicina Preventiva); Gilberto Natali

ni, Eurico Vieira Sena e Ruth Marulli (Sindicato dos Condutores 

de Veículos Rodoviários e Anexos de são Paulo). 

Frente aos problemas de saúde física e mental dos mototistas e cobrad2 

res de ônibus urbano, o Sindicato dos Conduto�es de veículos Rodoviários de 

são Paulo, solicitou ao Departamento de Medicina Preventiva da FMUSP e a F� 

DACENTRO a realização de uma pesquisa. Foi, então, constituido um grupo mul

tidisciplinar de estudo composto por: médicos, psicólogos, sociólogos, esta
tístico e comunicólogo. 

Partindo do pressuposto que o processo saúde/doença é socialmente de -

terminado, consideramos como ponto central a análise do processo de produção 

e suas relações com as várias formas de expressão de doenças desta categoria 

de trabalhadores. 

Para tanto, iniciamos o estudo realizando levantamento de dados no D� 

partamente Médico do Sindicato, levantamento bibliográfico, reuniões com di

retores do Sindicato e com grupos informais de trabalhadores, sendo estas ú! 

timas efetuadas em várias garagens das empresas de ônibus. 

As discussões com os trabalhadores foram organizadas através de um ro

teiro de entrevista semi-estruturada, contendo questões relativas a organiz� 

ção do trabalho, condições de trabalho, problemas de saúde e as relações en

tre saúde e trabalho e delas resultaram a maioria das questões utilizadas na 

construção do instrumento de pesquisa. 

O instrumento constitui-se de um questionário composto de questões a -

bertas e de múltipla escolha onde pretende-se: 1- traçar um perfil sócio-ec2 

nômico, das condições de trabalho e da organização do trabalho; 2- investi -

gar a questão da satisfação e insatisfação no trabalho, detectar indicadores 

de distúrbios psiquiátricos menores através do screening: Self Report Quest! 

onnaire (SRQ-20) e estimar o consumo de bebida alcoólica; 3- medir a preva -

lência dos problemas de saúde e o acesso ao serviço de saúde e sua qualidade 

no atendimento aos trabalhadores. 

o delineamento epidemiológico da investigação foi do tipo transversal

com dois grupos definidos: 920 motoristas e cobradores (grupo exposto) e 920 

trabalhadores de manutenção das garagens (grupo não exposto), selec�onados 

probabilisticamente. No pareamento destes grupos consideramos que os fatores 

econômicos e sociais estariam controlados. Procuramos então controlar a ida
de por ser variável importante em várias patologias. Optamos por selecionar 

o grupo não exposto dentro de uma faixa de cinco anos para mais ou para me

nos, de acordo com a idade do motorista ou cobrador entrevistado.

O trabalho de campo teve inicio em 22 de janeiro de 1990 e finalizou

se em 11 de maio de 1990. De lDOdo�coocomitante foi iniciada_a codificação e 

digitação dos dados. os trabalhadores entrevistados pertencem a 32 empresas 

particulares e uma empresa estatal. 

Neste evento pretendemos relatar a nossa experiência de trabalho como 

grupo multidisciplinar e os resultados preliminares da pesquisa. 
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ANEMIA FERROPRIVAa PREVALtNCIA, DIAGNóSTICO E TRATAMENTO EM ATENÇ•O 

PRIMARIA A SAóDE. Erly Catarina de Mour,, Cássia � dos Santos, Delma Maria 
Eroenca, Eneida Farsoru.., Maria Ester Nogueira Silveira, Márcia Carvalho Garcia, 
Mônica Candelária de Oliveira (Curso de Nutricã�, Faculdade de Ciências Médicas, 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas). 

A anemia ferropriva distribui-se amplamente pelos pai ses subdesenvolvidos, 
atingindo principalmente crianças na faixa etária de 6 a 24 meses de idade. t 
causada pela ingestão dietética insuficiente, má absorção intestinal, perdas 
excessivas e/ou aumento das necessidades orgânicas de ferro, além da baixa 
reserva ao nascimento. Pode ser desencadeada pela desnutrição, parasitoses, 
gastroenterites, entre outras patologias. O tratamento da anemia ferropriva é 
feito com sulfato ferroso e/ou alimentos ricos em ferro. 

Este trabalho teve por objetivo determinar a prevalência de anemia ferro
priva em crianças menores de 2 anos de idade; verificar a resposta hematimétrica 
ao tratamento com sulfato ferroso; avaliar a influência do estado nutricional, 
parasitoses e aleitamento materno na anemia ferropriva. 

Estudo retrospectivo foi desenvolvido, em 1989, no Centro de Saúde Escola 
Jardim Campos Elíseos da PUCCAMP, localizado na periferia do Município de 
Campinas. Estado de São Paulo. Compreendeu 359 crianças de O a 24 meses de 
idade, matriculadas no Programa de Atenção à Saúde da Criança. Dados sobre 
idade, tempo de aleitamento materno, estado nutricional, presença de parasitas 
intestinais, sinais e sintomas de anemia, resultado de hematimetria e uso de 
sulfato ferroso foram obtidos a partir do prontuário clínico de cada criança. 
Considerou-se anemia quando a concentração de hemoglobina foi menor que 11,0 
g/dl, sendo grave quando menor que 9 ,5 g/dl. Para ,, diagnóstico da anemia ferro
priva considerou-se, além do índice de hemoglobina menor que 11 1 0 g/dl, 
hematócrito menor que 33% e/ou volume corpuscular médio (VCM) menor que 70 µ3

• 

Tabela 1. Prevalência (%) de sinais e 
sintomas de anemia em crianças de zero 
a 24 meses de idade 

Idade Amostra Presença de Sinais e 
<meses) Sintomas de Anemia 
o - 6 34 5,9 
6 - 12 86 2,3 

12 - 18 126 15,1 
18 - 24 111 22,5 
fill...n.L.dados 2 

TQtal J59 J.J 4 

A anemia ferropriva atingiu cerca de 92% 
das crianças com hematimetria, sendo 
grave em 50% destas. A anemia ferropriva 
atingiu, com certeza, pelo menos 20 cri-
ancas (83%) do total das crianças com 
hematimetria, o que resulta um 1 ndice 
estimado de aproximadamente 12% de ane-

mia e 11% de anemia ferropriva. Das 24 
crianças com hematimetria, 19 acusavam 

tratamento com sulfato ferroso. Destas, 
4 foram submetidas a hematimetria de con-
trole (quadro l) , 6 continuavam em trata-
mento, sendo uma reincidente. As demai..< 
crianças não traziam nenhuma referi?ncia 
quanto à continuidade do tratamento. Dos 
quatro casos, com hematimetria de contro-

Os dados obtidos mostram que 48 
(13%) crianwas apresentavam sinais e 
sintomas de anemia, conforme exame 
clínico, sendo que a incidência 
aumentava com a idade (tabela 1). 
Entretanto, das 48 crianças com si
nais e sintomas de anemia, apenas 24 
apresentavam registro dos resultados, 
ainda que parciais, da ·hematimetria 
(tabela 2) . 

Tabela 2 . Distribuição das crianças 
conforme resultado da hematimetr1a 

Hemoglobina Hematócrito VCM 
(g/dl) (%) (µ"') 

< 9.5 < 33 <70 
>70 

sem dado 
> 33 sem dado 

9.5 - 11 < 33 < 70 
> 70 

sem dado 
> 33 < 70 

sem dado 
> 11 > 33 > 70 

l:11!1 dado 
Total 

N

6 
3 
1 

f 

1 

6 
1 
2 
1 45.8 
l 

1 8 ,4. 

24 100..Q 

le, apenas o primeiro apresentou índice de hemoglobina normal após o tratamento, 
sendo que o VCM continuou reduzido. O caso 2, considerado como anemia grave, 
manteve redução de hemoglobina, apesar do incremento positivo e não apresentou 
registro de dados do hematócrito e VCM na segunda hematimetria. O caso 3 não 



Quadro 1. Variação da hematim�tria controle 
em relação à hematimetria diagnóstico 

N Tratamento Hemoglobina Hematócrito VCM 

___ (me s !;!.,s,..)c__ __ __,("'g"'/_,d""l._.),__ ____ --"(%;,,,L) ____ (,..µ,,_3_)L 

1 1 2,54 7,0 -30 
2 3 2,90 
3 3 -0,30
3 5 -0,10

o 
1,0 

-1,5

- 6 

10 
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respondeu com 
concentração de 
tratamento com 
e os dados das 

o aumento da
hemoglobina ao 

sulfato ferroso 
duas hematime-

trias controle mostraram que 
não houve redução do hemató
crito e do VCM, não caracte
rizando anemia ferropriva. No 
caso 4 não houve alteração da 
concentração de hemoglobina, 
mas o VCM passou para a faixa 
de normalidade. 

No que se 
nutricional, 
prevalência 

refere ao estado 
observou-se maior 
de desnutrição no 

Tabela 3. Distribuição 
estado nutricional e 
anemia (tabela 3) . 

das crianças conforme 
sinais e sintoma de 

grupo de crianças com sinais e 
sintomas de anemia. Não houve 
diferença significativa, em re
lação ao grupo controle, quanto 
à maturidade gestacional e peso 
ao nascer. O exame prot-0parasi
tológico mostrou que a maioria 
das crianças (91%) com sinais e 
sintomas de anemia não apre

Estado 
f'lytriçional 
desnutrido 
normal 

Qf.!!ál!iQ 

I2tsl 

Sinais e 
presente 

� % 

4 30,8 
9 69,2 

13 100,Q 

Sintomas de Anemia 
ausente 
N � 

6 2,2 
257 95,6 

6 2,2 
2�� 100,0 

sentava verminose. Dados sobre duração do aleitamento materno exclusivo foram 

inconclusivos, uma vez que há subregistro do tipo de alimentação recebida pela 
criança conforme a faixa etária na maioria dos casos. 

Como conclusão, nosso estudo mostrou uma prevalência aproximada de 13,4% de 
sinais e sintomas de anemia na população estudada. No entanto, o exame 

bioquímico confirmou anemia em cerca de 92% e anemia ferropriva em 83% da 
parcela submetida à hematimetria, resultando numa estimação da prevalência de 
12% de anemia e 11% de anemia ferropriva nesta população. Observou-se relação 
positiva entre presença de sinais e sintomas de anemia e desnutrição, mas não 
entre parasitose. Não foi possível estudar a influência do aleitamento materno, 
bem como a resposta hematimétrica ao tratamento com sulfato ferroso das crianças 
com anemia devido ao subregistro de dados no prontuário. 
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04-A.10 SAOOE MENTAL DO ADOLESCENTE. Jeanete Suzana Negretto Sacchet (psi -
cóloga, assessora para adolescente no PAISMental da SSMA/RS, Pós
graduanda do lnsti tuto Mário Martins, Porto Alegre, RS). 

O PAISmental ,dentro da organização técnico-administrativa da Secretaria 
de Saüde e Meio Ambiente(SSMA), tem a tarefa de definir e coordenar a Política de 
Saúde Mental e a prestação de serviços do Setor no Estado do Rio Grande do Sul. 

Socialmente ignorada nos dois primeiros séculos de colonização da pro
víncia, a loucura nesse Estado era tratada como mendicância e/ou ociosidade e o do
ente mental era confinado em enfermarias ou prisões. Depois houve a iniciativa de 
remover os pacientes para o Hospital Psiquiátrico São Pedro(l884), que chegou a ter 
5.000 leitos. A superlotação, deficiência de pessoal, maus tratos e precárias condl 
ções levaram a um descrédito geral a reabilitação dos doentes mentais, contribuin
do para a sedimentação de preconce, tos sobre a doença mental. Nos anos de 60 e 70 ª!'! 
pliou-se a prestação de serviços do Setor Público de Saúde, só que o contexto era 
de agravamento de condições de vida da população pelo arrocho salarial. A partir 
dos anos 80 ficou definido que a Saúde Mental deveria ampliar e assumir a questão 
da doença mental, porém houve uma distorção na leitura da Atenção Primária de Saú
de e assim desenvolveu-se ações simplificadoras e de baixa qualidade. No Estado do 
Rio Grande do Sul a situação foi atenuada, porque os técnicos em Saúde Mental cons! 
gui ram ter alguma crítica dessa situação, não havendo adesão total ã Política Nacio 
nal. Atualmente, visa-se a aproximação da instância de tomada de decisões ã execução 
da própria ação e a implementação de uma efetiva política de recursos humanos em q� 
lidade e quantidade, considerando a realidade regional e local e os eixos fundamen
tais da Política Nacional de Saúde(inteqralidade, Universalização, participação e 
descentralização). Tal política encontra ressonância no Setor de Saúde Mental. Sa
lienta-se a questão da participação ativa do sujeito em relação a si e ao social, 
como expressão de saúde mental, que deve ser estimulada nos níveis de promoção,re
cuperação e reabi 11 tação. 

O atendimento à saúde mental do jovem enquadra-se nesses objetivos, en
contrando Incentivo e apoio no Programa de Atendimento Integral ã Saúde Mental da 
Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente (PAISMental/SSMA). Já que é uma etapa decl 
siva na vida da pessoa, por suas mudanÍas, que levamauma nova relaçãocom a família e o 
mundo. Por isso conclui-se que a atençao à saúde do adolescente requer um atendime� 
to total que promova a sua integração. A população adolescente ocupa lugar destacac 
do no Rio Grande do Sul, mas pouco se sabe a respeito da necessidade desses jovens, 
embora tenha-se observado maior preocupação dos pais ao observar as mudanças dessa 
fase e a necessidade que o adolescente tem de ser ouvido, compreendido e apoiadc. 

Considerando a realidade da saúde mental do adolescente neste Estado, 
são esboçadas estratégias importantes, tais sejam: 
la-�AAT�IPAÇÃO: o adolescente deve ser prota2onista ativo de sua própria mudança e 
Influenciar nas mudanças sociais e a dlscussao junto à comunidade sobre a saúde men 
tal do adolescente deve ser incentivada para melhor conhecimento das necessidades dõ 
jovem, seus valores, etc. 2a-UNIVERSALIZAÇÃO: todos têm direito à saúde mental e 
assim os Postos de Saúde e U.S. tem que atender também aos adolescentese tal deve 
ser feito por pessoas que, •realmente, se interessem e gostem do Jovem e sejam trel
naaos para atendê-los. 3a-lNTEGRALiDAOE: o adolescente é visto como um todo e seu 
processo de desenvolvimento deve ser considerado normal. Tanto pais como técnicos, 
deveriam saber como se comporta um adolescente normal e os serviços deveriam ofere 
cer ações individuais e coletivas em todos os níveis de atenção-prevenção(promoção7 
recuperação e reabilitação) e de abordagem(comunidade, unidades de saúde, etc). 4a
OESCENTRALIZAÇllO: pressupõe atendimento com complexidades diferentes. A rede de 
atençao em saude mental de-.erá priorizar as Unidades Básicas de Saúde, com o atendi
mento de retaguarda em Ambulatórios Regionais e Hospitais Gerais para internação 
psiquiátrica, ficando os hospitais psiquiátricos como último recurso deste sistema 
de complexidade crescente. Problemas, como dependência de drogas, serão atendidos em 
locais específicos. Deverá haver treinamento e capacitação para todos os técnicos 
de saúde, não só psicólogos e psiquiatras. 

Há ainda dois programas relacionados ã saúde mental do adolescente:acom 
�anhante terapêutico ou amigo qualificado e oficina de teatro. o@, resumidamente7 
e composto por estudantes de psicologia, que ficam ao lado de adolescentes,com �ro
blemas de cond�a ou outros, algumas horas por dia, acompanhando-o em todas as suas 
atividades. Ol:j!, incentiva a livre criatividade teatral do adolescente, incentivan 
do-o a criar textos, representar, etc. Ambos ocorrem em algumas Unidades Sani cárias, 
escolas, salões paroquiais e são supervisionados pela SSMA/RS. 

Além disso promove-se durante todo ano: Fórum de Debate6 Seminârlos de 
Senslbl lização e Capacitação, Oficinas de Saúde Mental do Adolescente, Treinamentos, 
Jornadas, Cursos, etc. à rede de saúde pública do Estado, à população, comunidade,etc. 
BIBLIOGRAFIA: 1-SACCHET, Jeanete S.N. -Um Trabalho Prev<intlvo-P.A.-Revista da Socie-

dade de Psicologia do RS-Vol. 10-p.33-35, 1988. 
2-SACCHET, Jeanete S.N. -Anteprojeto do Centro de Referência do Adcles 

cente-P. A., 1988 
1-SACCHET, Jeanete S.N. -O Atendimento ao Adolescente-111 Congresso N.'!_

cional do Adolescente- Porto Alegre,1989. 
4-SACCHET, Jeanete S.N. -Pais e Fi lhosAdolescentes - 111 Congresso Na

cional do Adolescente- Porto Alegre, 1989. 
5-Dell"eamentos para Elaboração de Saúde Mental do Rio Grande do Sul

Texto do PAIS�ental/SSMA/RS . . 
�- 1.0nde lê-se Um Trabalho Preventivo, leia-se Hosp,tal1smo -um Trabalho Pre-

vf"nt i vo 
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OCOkRENClA D1; AFLATOXINAS E MICkQBlOTA FÚNGlCA EM AM.bNDOIM COMl::RClALlZADO EM FO� 

TALEZA EM 1989-90. Verbena Lima Vale, l{ejane Pereira e Maria Macedo (Departamen

to de Farmácia, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Ceará. 

As aflatoxinas sao produtos do metabolismo de alguns fungos (Aspergillus fla
vus, A, parasiticus, A. oryzae e Penicillium sp) que se encontram <listr1buíclos 

em áreas tropicais e contaminam frequentemente os alimentos. Por serem altamente 

tóxicos e carcinogen1cos, as aflatoxinas constituem uma ameaça a saúde humana e 

animal principalmente porque ainda ,não se encontrou uma solução definitiva para 

se evitar a presença dessas substâncias nos alimentos . .bste fato e ainda o pouco 

conhecimento sobre a incidência de aflatoxinas nos alimentos produzidos e comer

cializados no nordeste do Brasil nos levaram a investigar os teores de aflatoxi
nas e a microbiota fúngica contidos nos alimentos que sio comercializados em Fo! 

taleza-Ce. No presente trabalho, esses dados foram determinados em amendoim cru 

com e sem casca, torrado e salgado com e sem pele, os quais foram comerc1al1za

dos durante o ano de 1989 e princípios de 1990. 

Foram coletados ao acaso um total de 50 amostrasde amendoim (Arachis hypogaea 

L.) em diversos estabelecimentos comerciais de Fortaleza. O peso inicial variou 

de 500 a 1000g, cuja procedência desses produtos estio apresentados na tabela 1. 

Cada amostra foi finamente moída em multiprocessador e depois de homogeneizadas 

foram retiradas SOg em duplicata para a análise. Utilizou-se o método de Soares 

e Amaya Ll9�S) para extração e a técnica de cromatografia em camada delgada para 

identificação das aflatoxinas. As fluorcscincias das amostras foram visualiza

das a 36órn;t e compa1·adas com as do padrão (B1, B2, G1 e G l) após corrida em clo

rofórmio-acetona (9:1). A quantificação das aflatoxinas foi de acordo com o métE_ 

do de Stoloff e Scolt (1984), e para conffrmação da presença de aflatox1nas uti

lizawos o mitotlo de Prybylsk1 (197�). Nossos resultados expressos na tabela l 

mostrara que a maioria das amostras de amendoim encontram-se contaminadas com a

flatoxinas acima de 30ppb Llimite de tolerinc1a permitido pela legislação brasi

leira). 

Um estuoo preliminar sobre a microbiota fúngica presentes nas amostras foi e

laboraoo no sentido de selecionar as col6nias de fungos fluorescentes sob luz 

UV (366nm) em meio agar-c6co para posterior identificaçao das espicies. Os resu! 

tados, contidos.na tabela 1, revelam a presença de fluorescincia 

nas amostras que mostraram elevado teor de aflatoxinas. 

precisamente 

O presente trabalho demonstra que o problema de contaminação com aflatoxinas, 

particularmente o amendoim continua a ser uma preocupação para a Saúde Pública 

e a economia do país, principlamente no Nordeste onde o clima favorece o desen-
volvimento de fungos toxiginicos. 
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Tabela 1 - Ocorrência de aflatoxina B1 em amendoim comercializado em Fortaleza
no período de 1988-90 

Produto Procedência Marca N9 de Aflatox.B1
amostras l g/1<g)

e/casca Ceará A 5 124 
B 5 114 
c !> 19 
D 4 ND 

E 5 l.S0

s/casca Ceará A 4 38
(cru) São Bernardo-SP B 4 32

São Paulo-SP c 4 45

s/casca São Paulo-SP A s ND

torrado e Ceará B s 22

salgado 
e/pele 

s/casca São Paulo-SP A 4 16 

torrado e 
salgado 
e/pele 

Referencias llibliogrãficas 

- So<!-res, V.L.M e Rodriguez-Amaya, D.B., J.A.O.A.C., 68:11L8, 198!>.
- Sto.loff, L.l!. e Scott, P.1"1. J.A.O.A.C., 477-500, 1984.
- Prybylski, K., J .A.O.A.(;. 5o: 163-4, 1!175.
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SAÚDE PÚBLICA: POL1TICAS E PROGRAMAS DOS POSTOS DE SAÚDE DA REDE MONICI 
PAL OE LONDRINA - PARANÃ. Mari Nilza Férrari de Barros, Rornilda Apare= 

cida Cordioli Santos e Marilicia W. Palrnieri (Departamento de Psicolo
gia Geral e Experimental, Universidade Estadual de Londrina). 

A saúde pública tem sido uma das grandes questões de interesse nacional, objeto de 
preocupação de governos nos planos federal, estadual e municipal. O discurso nas ú! 
tirnas décadas tem sido invariavelmente sobre "saúde" mas não da "saúde", provocando 
urna contradição entre política e a prática institucional. Há que se considerar "sai 
de" na dimensão mais importante: como qualidade de vida, e, saúde pública, então, 
como qualidade de vida da população mediante as condiçoes objetivas que permitem a 
concretização de necessidades biológica, psicológica, afetiva e social. A contrapo
sição SAÚDE X DOENÇA tem sido bastante criticada posto que revela uma preocupação 
acentuada com a prática remediativa em detrimento da prevenção. Por outro lado, es
ta dicotomia assinala também uma compartirnentalização ao considerar saúde corno que� 
tão da relação do homem com seu próprio corpo no mundo social. A determinação da 
ONU enfatiza a questão da saúde enquanto conjunto de condições que permitem ao ho
mem sua realização. As múltiplas necessidades do ser humano e a possibilidade de 
realizá-las passa a ser então o instrumento que permite avaliar a qualidade de vida 
do homem, do grupo e da sociedade. 
Nesse sentido, iniciou-se uma pesquisa no Município de Londrina, objetivando avaliar 
a política e os programas de saúde da rede municipal à partir da percepção dos téc
nicos e da população envolvida. Esta pesquisa teve início no ano de 1989 e constou 
das seguintes fases: 1) levantamento através de fontes primárias das políticas e 
programas de execução na área de saúde pública dos Últimos 4 governos municipais; 
2) levantamento da percepção dos técnicos da saúde e da população através de ques
tionários; 3) análise dos dados documentais e do levantamento de dados "in loco".
Descrever=s agora parte dos resultados obtidos. Londrina, nos últimos 4 governos
alternou os partidos políticos no poder (PMDB de 1970 a 1987 e PDT de 1988 até ago
ra). A política municipal de saúde postulava sempre em seus discursos, independent�
mente de partido, a ampliação de postos, regionalização do atendimento, apoio int�
gral a saúde mediante equipe multidisciplinar. Os relatórios sobre a execução de
tais políticas diversificavam, denotando, maior ou menor execução em função de inu
rneras variáveis: interesses políticos, falta ou aumento de verbas, mudança de prio
ridade, entre outros. Através desses resultados iniciais, fez-se um levantamento
junto à população tomando para isso 8 postos de saúde, cuja localização e porte per
mitiam uma amostragem significativa. Assim, foram aplicados 732 questionários à po
pulação que usufrui do atendimento dos postos e estes, classificados de pequeno, rn�
dio e grande porte, e cujas característica,5 de atendimento e número de técnicos re
produzem o conjunto de postos de saúde da rede municipal urbana. Os resultados obti
dos junto à população, permitem-nos destacar alguns pontos: 1) a freqüência aos po�
tos e a utilização dos serviços de saúde do município diminuem na medida em que au
menta a renda mensal familiar; 2) a maior procura de atendimento se dá por parte 
de mulheres e crianças posto que concentram suas atividades no âmbito doméstico, 
não podendo contar com programas de saúde, além dos oferecidos pelo município ou 
INPS; 3) a população masculina, predominantemente ativa, (inserida no mercado de 
trabalho) é a que menos utiliza os serviços médicos 9a rede municipal dado que pode 
contar com programas de assistência médica através de convênios com as firmas onde 
trabalham; 4) com relação a incidência da freqüência constatou-se que o maior per
centual obtido foi para o item: ocasionalmente. Isto é, a população busca os servi
ços dos postos semanal/quinzenal ou mensalmente; todavia o índice de maior signifi
cância estatística foi para a procura ocasional; 5) tanto a população quanto os té� 
nicos afirmaram que é urgente a necessidade de melhores e mais equipamentos, recur
sos materiais e recursos humanos; 6) do total de entrevistados, encontramos 53% com 
o 10 grau incompleto e 14% de analfabetos.
A avaliação do posto feita pela população é, no geral, positiva, mas sugerem mudan
ças quanto à número de médicos contratados por posto; aumento do número de pessoas
a serem atendidas diáriamente; compra de equipamentos, especialmente de inalação;
maio� quantidade de medicamentos; ampliação do espaço físico, entre outros. A maio
ria da população entende que o número de técnicos é suficiente, com exceção dos mé
dicos que consideram insuficientes. Quanto à qualidade do atendimento, a população
considera necessário mais informações sõbre doenças e sintomas, forma de ingestão
dos medicamentos, além de solicitarem um relacionamento mais aberto e afetuoso en
tre médico e paciente. A avaliação positiva do atendimento se dá especialmente qua�
do a população faz a comparação entre serviço municipal de saúde e serviço federal
- INPS. e mediante esta relação que os programas municipais de sáude são considera
dos melhores, pois conhecem e utilizam outro que deixa muito a desejar. t interes
sante notar que tanto a população quanto os técnicos são unânimes em afirmar que a
Prefeitura precisa modificar a qualidade do atendimento, redimensionando a infra-e�
trutura, equipamentos e pessoal técnico. t comum também nos discursos das duas popu
lações a concordãncia em ampliar o serviço médico no sentido de oferecer outras es= 

pecialidades, especialmente na área de ginecologia. Com relação à Psicologia, a mai
oria da população considera a necessidade do psicólogo como forma de "aliviar" os 
problemas pessoais. A visão de Psicologia clínica também é predominante entre os 
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técnicos da saúde, pois enfatizam a importância deste profissional para reduzir a 
ansiedade em pacientes, facilitar a comunicação entre ambos, e, orientação de paci
entes quando os problemas são de origem psicossomática. Para os técnicos e popula
ção é preciso ampliar os horários de funcionamento dos postos, inclusive com plan
tão e atendimento noturno. O serviço de pronto-socorro é solicitado pela população 
que inclui também a aquisição de ambulância quando do atendimento de emergência e 
transferência de pacientes para hospitais. Outra informação importante captada refe 
re-se à que a maior parte da população, ou seja, 84,15% recebe até 4 salários mini= 
mos, tendo em média 5 membros por familia. Isso representa um orçamento doméstico 
pequeno para cobrir os gastos com necessidades básicas. o consumo de carnes, dá-se 
ocasionalmente e quando a freqüência apontada é "semanal", referem-se a utilização 
de "carcaças" de frango, "ossos", como expressões equivalente a "carne". A combina
ção de fatores tais como: baixa escolarização, baixa remuneração, ausência de infra 
estrutura nos bairros, espaço físico restrito para o ambiente familiar, respondem 
em grande parte pelas dificuldades relatadas pelos técnicos em relação à população, 
qual seja, a dificuldade em compreender a "doença", os cuidados para combatê-la, a 
ingestão correta de medicamentos e prevenção. Ressalta-se ainda o uso frequente de 
medicamentos pela população, através das famílias locais e por sugestão da própria 
vizinhança. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL EM CRIANÇAS INGRESSANTES NO SIST! 

MA FORMAL DE ENSINO EM ESCOLARES DA REDE PARTICULAR DE GOIANIA. 

Leonardo F. Caixeta, Humberto R. Moreira e Esther Lino (Instituto 

de Patologia Trmpical e Saúde Pública - Universidade Federal de 

Goiás). 

Há uma tendência preconceituosa de se considerar como "absurda" a existência de c_! 

rência nutricional ambientada em escolas particulares e, diante de tal raciocínio, 

desnecessáriQs se tornariam quaisquer abordagens às mesmas no intuito de detect�r 

e contornar o problema. Tal mentalidade se revela anti-científica e contraproduce� 

te, refletindo-se,aliás, na r4ra literatura a respeito. Segundo a UNICEF, mais da 

metade de todos os casos de desnutriçã9 ocorre em lares onde a falta de alimentos 

não é absoluta, afirmando ainda que mais de um quarto das crianças do mundo sofrem 

de desnutriçãÔ invisível, isto justificando,pois, que a escola particular, enqua

drada neste contexto, é também vulnerável ao problema desnutrição. 

Objetivamo-nos a mapear a distribuição dos eventuais casos de desnutrição en

tre escolares matriculados no ciclo básico de alfabetização d.e escolas particula

res, analisando as relações existentes entre.seu modo de vida e seu estado nutri

cional. Para tanto, usamos dados antropométricos e correlacionamos as variáveis p� 

so, estatura e idade duas a duas (PESO-IDADE, ESTATURA-IDADE, PESO-ESTATURA), ela� 

sificadas segundo o padrão NCHS e tendo-se como limites críticos os percentis 10 e 

0,3 . Para avaliar o desenvolvimento sensório-motor, psíquico e social dos escola

res, decidiu-se pela análise, da adequação idade-série cursada de alunos até a 8• 

série, que irá refletir a capacidade de resposta dos mesmos às exigências c�rricu

lares. O nível de escolaridade dos pais também é um elemento a mais a indicar o n! 

vel sócio�econômico das famílias dos escolares. 

Foram investigadas quatro das mais tradicionais e maiores escolas de Goiânia 

no ano de 1989. Os resultados foram: l,Alta pePcentagem de inadequação idade-série 

cursada, em se tratando de escolas particulares ,(36,12%; 35,49%; 24,43% e 19,87%) 

2 .Presença de desnutrição crônica em todas as escolas, mas com taxas variadas de 

uma para outra (14,95%; 11,10%; 26,10% el0,62%).3 .Presença de desnutrição aguda t<i!!!_ 

bém em todas as escolas, mas em percentagens variadas entre elas (14,95%; 11,37%; 

18,82% e 7,49%). Para o item 1. foram estudados 4.097 escolares (da 1 1 à a• s·érie) 

das 4 escolas pesquisadas. Salta aos olhos o alto Índice de inadequação idade-sé

rie entre os escolares. A raiz de tais distorções se relaciona, bem provavelmente, 

a três aspectos: ingresso de crtanças sem base sólida ras escolas em questão, com 

consequente inadequação; repetência desses alunos devido à sua baixa consciência 

de responsabilidade para com os estudos; possibilidade de parte desses escolares 

estarem ou terem sido minados por uma desnutrição mascarada, imperceptível, porém 

insidiosa, determinante do desinteresse e até alienação desses escolares. Lembra

mos que esses três aspectos não se excluem, mas, antes, interagem entre si. Acpat� 
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ce,porem, que, quando um dos primeiros aspectos atua associado ao terceiro,este é 

mascarado por aqueles, visto que a atenção dos pais recai mais em aspectos de fá 

cil e pronta observação, o que nao é o caso da desnutrição crônica invisível. 

Para os resultados do item 2, foram pesquisados 524 escolares ingressantes • 

do ciclo bás�co de alfabetização nas quatro escolas. A desnutrição crônica foi 

subdividida em crôn�ca atual e passada. Em todas as quatro escolas, a crônica Pª.!!. 

sada.(associada à homeorrexis) �presentou-se mais representativa que a crônica 

atual, isso se explicando,talvez, no fato de que os alunos de escola particular ' 

têm.,pais com condição,'financeira suficiente para evitar a incidência de desnutri

ção crÔoica atual. Tais escolares guardam, porém, cicatrizes de uma desnutrição � 

passada. Como se explica isso? Talvez com a possibilidade destes pais terem asce� 

dido financeiramente recentemente, podendo, assim, contornar um quadro de desnu

trição que vinha se fazendo. Outra explicação mais plausível que a anterior seria 

a que focalizasse não a quantidade (já que esta não é problema na dieta das fami 

lias mais abastadas), mas a qualidade questionável dos alimentos ingeridos pela ' 

clientela da escola particular que, devido aos maus hábitos, deixa com que seus 

filhos se alimentem de nutrientes de baixo valor protéieo (balas, doces, refrige

rantes etc). Ainda outra justificativa seria o fato de que não existe um limite 

rígido em termos da concepção de que na escola particular"sÓ"existam pessoas aba.!!, 

tadas, e que na pÚblica, por sua vez, "sÓ" existam clientes pobres. Nada disso, 

Tal limite é preconceituoso e extremista. Também na escola particular se encon

tram alunos de baixo poder aquisitivo (bolsistas,p.ex.). Também algumas infecções 

nao escolhem poder aqµisitivo, nem nivel de vida para se manifestarem, podendo l� 

var à desnutrição.Outro dado é o baixo peso ao nascer. A baixa estatura, em alguns 

casos, pode apenas denotar uma particularidade genética. 

Para o item 3, temos as mesmas respostas�doJitem 2, sendo o objeto de pesqul 

sa também o mesmo. A desnutrição aguda foi subdividida em "aguda em franco prece.!!. 

so de desnutrição" e "de risco de desnutrição", sendo que não houve predominância 

de.um dos subtipos em todas as escolas. 

Diante do exposto, fica claro que também a escolaparticular deve ser obje�o 

de atuação das .políticas de saúde, tendo-se,porém, sempre em vista uma abordagem 

"particular". 
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LEVANTAMENTO DOS AGRAVOS CONSTITUCIONAIS I::M PR.t~ESCOLARES DA CIDADE DE ASSIS, S.P. 
Nelsilia Gama Saraceni e Regina Aparecida Ribeiro Siqueira (Departamento de Psico-

logia Experimental e Do Trabalho e Departamento de Educação, Universidade 
al Paulista "Júlio de Mesquita Filho" /Campus de Assis) . 

Estad!:! 

Permanece ainda o fracasso nas primeiras séries do primeiro grau como um dos 
graves problemas com que se defronta o sistema educacional brasileiro. São 

mais 

inúme 
ras as causas apontadas, entre as quais desnutrição, disfunção neurológica, probl� 
ma ambiental, problema hereditário. 
Um inquérito epidemiológico exploratório foi conduzido pelas autoras nas pré-esc2 
las da Rede Municipal de Ensino da cidade de Assis/SP, visando trazer uma contr!_ 
buição no sentido de elucidar algumas causas deste insucesso. Este inquérito foi 
desenvolvido com apoio da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de Assis, 
que nos colocou à disposição os núcleos de Educação Pré-escolar, constituídos n� 

quela data (88 a 89) de 1830 al�nos, distribuídos em 17 núcleos (sendo 5 deles 
creches e, portanto, trabalhando com crianças com menos de 2 anos). Estes casos 
não fizeram parte deste estudo. A preocupação inicial era com crianças de 3 a 7 
anos. 

Este trabalho teve como objetivo básico o conhecimento da situação genética da P2 
pulação de pré-escolares, como já foi dito, da cidade de Assis (região onde boa 
parte da economia está baseada na agricultura modernizada, voltada principalmente 
para o cultivo, em grande escala, da soja, do trigo e da cana de açúcar). Esta c� 
racteristica parece relevante dado que prãticas agrlcolas inadequadas, m"ui tas v� 
zes revertem em pr�juízo da população, seja pela poluição ambiental, pela contami 
nação de alimentos, intoxicação pelo uso de agrotóxicos, etc ... Assim sendo, o i� 
teresse era obter uma visão geral desta população infantil do ponto de vista gen� 
tice, observando a frequência de anomalias genéticas, particularmente em núcleos 

de crianças mais carentes. Além disso, a intenção era, oferecer, em caso de neces
sidade, aconselhamento genético às familias, encaminhando-as aos centros especi� 
lizados em Genética, para exames mais sofisticados. 
Frente a estas intenções iniciais, foram estabelecidas as seguintes condições para 
o desenvolvimento do trabalho: 
* 20% das crianças seriam observadas, isto é, de 1830 alunos 366 seriam sorteados 
e posteriormente examinados;
* estas mesmas crianças teriam relacionados, antes ou depois do exame fisico, os 

dados de identificação pessoal, dados familiares e dados relativos ao seu estado 
de saúde (já constantes na "Ficha de Informação" do próprio núcleo educacional). As 
informações acima citadas visavam também uma avaliação aproximada da situação só 
cio-econômica da criança e da familia. Neste sentido, as crianças foram divididas 
em três categorias: a) não carentes, b) carentes e c) muito carentes. Vale obse� 
var que a classificação e a denominação das referidas categorias foram estabelec� 
das apenas para organização do presente trabalho. 
Antes da apresentação dos resultados, parece relevante informar que, embora, o i� 
teresse inicial fosse observar os agravos constitucionais da população de pré-e� 
colares da cidade de Assis, de acordo com o modelo de Gonçalves (1980), algumas 
modificações e acréscimos tiveram que ser feitos, à medida que os alunos foram 
sendo examinados, por terem sido considerados relevantes quando se considera e an! 
lisa urna população infantil. 
Os resultados encontrados foram os seguintes: 
* Das 366 crianças examinadas, 163 não apresentaram qualquer problema: 
• Foi verificado que as alterações mais frequentes não tinham origem genética; 
• Verificou-se também que tais alterações (problemas nervosos, acuidade visual d!_
rninuida, anemia, hematomas, fe�idas pelo corpo e outras) eram resultantes de age'!!_ 
tes externos e refletiam o meio social adverso. Este fato foi confirmado quando 
se agrupou as crianças em categorias: não carentes, carentes e muito carentes. De� 

tre as crianças que apresentaram problemas, apenas 16,50\ pertenciam ao primeiro 
grupo (a); 33,50% pertenciam ao segundo (b); 50,0% pertenciam ao terceiro (c). Po� 
tanto, somando-se os carentes (grupos b e c), pôde-se obseTvar que 83,50% 
crianças apresentaram problemas (a maioria do sexo masculino, 63,92%�. 

destas 
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DIABETE NO CENTRO DE SAúOE JARDIM CAMPOS ELiSEOS, CAMPINAS, s�o 

PAULO, 1989. �.tl..Y. Catarina de Moura..._l,_Q_urdes Maria Barbalho Pontes. Celina da 

Costa Dias. Maristela Shibata, Renata Moreira da Silva S�AÇhado_____d� 
.Ç_arvalliQ..__Sueli Inamine (Curso de Nutrição, Faculdade de Ciências Médicas, 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas). 

A diabete é um distúrbio metabólico caracterizado pela elevação anormal de 

glicose sanguínea após a absorção de alimentos que contém glicose, causando uma 

série de alterações no metabolismo dos carboidratos, lipídeos e proteínas. Há um 

aumento na produção hepática de glicose e diminuição da utilização periférica da 

mesma, que leva à hiperglicemia. A glicose, em excesso no sangue, ultrapassa a 

capacidade de reabsorção renal, surgindo a glicosúria. A glicosúria é respon

sável pela diurese osmótica e, consequente, poliúria e polidípsia. Esta defi

ciência também causa polifagia e emagrecimento. Pode ser causada pela deficiên

cia total ou parcial de insulina, por uma aumento da resistência tecidual, por 

desequilíbrio hormonal ou outros fatores. A diabete tem sido considerada uma das 

afecções de maior incidência em nossa sociedade, sendo agravada por outras 

patologias, entre elas, coronariopatias, obesidade e hipertensão. Neste 
trabalho, procurou-se estudar a manifestação e tratamento da diabete numa 

unidade de atenção primária à saúde. 

Objetivou-se verificar a prevalência de diabete na clientela adulta do 

Centro de Saúde Escola Jardim Campos Elísios da PUCCAMP; identificar sintomas, 

patologias associadas e fatores agravantes da diabete; determinar ·tipo de 

tratamento utilizado, perfil antropométrico, ingestão alimentar e nível sócio

econômico dos diabéticos. 

Todos os prontuários do Centro de Saúde foram consultados para a identifi
cação de pacientes diabéticos, Para cada diabético identificado foi preenchido 

um formulário contendo informações sobre anlecedententes familiares e pessoais, 

sintomas característicos, patologias associadas, fatores agravantes e trata

mento. Dados sobre alimentação e nível sócio-econômico foram obtidos por meio de 

um questionário aplicado, em visita domiciliar, aos pacientes diabéticos consul

tados no período de maio/89 a junho/89. Foram preenchidos 13 questionários, 

representando 27% da população diabética identificada. A determinação da 

ingestão alimentar foi feita por inquérito alimentar recordatório de 24 horas. 

Considerou-se 80% como limite mínimo satisfatório de adequação dietética, 

Percentual calórico de proteínas, lipídios e glicídios foram considerados 
adequados na faixa de 10 a 15%, 20 a 30% e 60 a 70%, respectivamente. Para a 

avaliação do estado nutricional foi utilizado o método antropométrico, 
Pela consulta dos prontuários foram 

identificados 49 pacientes diabéticos, 

mostrando uma prevalência de 1,1% de 

diabete na população estudada, Observou

se alta incidência de diabete na faixa 

etária de 60 a 80 anos (figura 1). No

tou-se uma predominãncia de diabete no 

sexo feminino (81,6%). No entanto, não 

se pode afirmar que a incidência de dia

betes ocorra mais em mulheres, já que a 

maior parte da popul�ção incrita no Cen

tro de Saúde é do sexo feminino. 

No que se refere à sintomatologia verifi 

cou-se que 28,6% dos diabéticos estuda-

dos apresentam perda de peso, cansaço e 
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FIGURA 1- DISTRIBUIÇÃO DE INDIVíDUOS 

DIABÉTICOS CONFORME A IDADE. 

polidipsia, 18,4% polifagia e 36,7% poliúria. Nossos dados mostram 34,1% de 

obesos na população diabética. No que se refere à hipertensão, encontramos uma 

incidência de 79,5%. Nefropatia foi encontrada em 20,5% dos pacientes · e 

retinopatia em 34,3%, Nosso estudo mostra que 50% dos diabetices possuem 

antecedentes familiares para diabete. Quanto às complicações observou-se indicas 

de 14,3% para obesidade ê 63,3% para hipertensão. Como fatores agravantes foram 

identificados tabagismo e etilismo em, respectivamente, 16,2% e ll ,4% dos 

diabéticos. Quanto ao tratamento, verificou-se que 15,4% dos pacientes fazem uso 
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exclusivamente da insulina, 76,9% de hipoglicemiantes associados com dieta e 
somente 7,7% controlam a doença por meio da dieta. No que se refere ao nível 
sócio-econômico verificou-se que a maior parte (69,2%) da população pesquisada 
recebe menos que 0,5 salário mínimo mensal per capita, mora em casa própria 
(69,2%), de alvenaria (92,3%), tem esgoto encanado (76,9%) e água encanada 
(100%) . 
O inquérito alimentar mostrou 
que dos 13 pacientes estuda
dos, S (38,%) encontram-se no 
limite mínimo de adequação 
energética. Sendo que a ade
quação de calorias proteicas 
foi encontrada em 6 (46%) pa
cientes, de lipídios em 3 
(23%) e de glicídios em 3 
(23%). Com relação aos car
boidratos, encontra-se defi
ciência de consumo em 10 pa
cientes, conduta obsoleta na 
recomendação dietoterápica 
atual. 
Os resultados obtidos confir 
mam os achados da literatura. 
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FIGURA 2- DISTRIBUIÇÃO DE INDIVíDUOS DIABÉTICOS 
CONFORnE A ADEQUAÇÃO DIETÉTICA ( M = Média; 

Entretanto, a omissão de mui- R = Recomendação) 
tos dados no prontuário dos 

pacientes dificultou a operacionalização de levantamento e análise de dados. 
Concluiu-se que a prevalência de diabéticos, inscritos no serviço de saúde 

do Centro de Saúde do Jardim Campos Elíseos, é baixa. Poliúria, polidípsia, 
polifagia, cansaço e perda de peso foram os sintomas encontrados na população 
estudada. Tabagismo e etilismo também se fizeram presentes, Das patologias 
encontradas, hipertensão foi a predomin.ante, seguida de retinopatia , obesidade 
e nefropatias, A maior parte dos pacientes faz uso da dieta, associada a 
hipoglicemiantes, como controle da doença, o que nos leva a concluir que a 
diabete incidente na população estudada é, principalmente, do tipo 2 ou tipo 
adulto. 

Deve-se incentivar a visita frequente do diabético ao Centro de Saúde, pois 
o controle adequado pode retardar o aparecimento de complicações associadas,
diminuindo a incidência da morbidade e mortalidade pela diabete. É importante o
controle da glicemia como rotina nos grupos de risco, como acontece no serviço
em questão.
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CUSTOS 00 SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA TUBERCULOSE NO CENTRO OE SAODE ESCOLA DE 
RIBEIRÃO PRETO, 1988. Aldaísa Cassanho Forster; Luciana Halpern; Gabriela Bon
fitto Tozze e Antonio Ruffino Netto (Departamento de Medicina Social. Faculda
de de Medicina de Ribeirao Preto - Universidade te São Paulo). 

INTRODUÇÃO 
Nos anos 50 e 60 havia grande otimismo com a previsão de que em um futuro 

próximo a tuberculose deixaria de ser problema de Saúde Pública. No Brasil, os 
coeficientes de incidência e mortalidade declinaram discretamente nos últimos 
anos (M.Saúde, 1988). Todavia, os recursos tecnológicos e o conhecimento cien
tífico não se mostraram suficientes na instrumentalização da política desen
volvida pelos organismos internacionais e nacionais especializados com vistas 
ao controle e eliminação da doença. 

Fatores de administração e organização foram apontados por Pio, 1984 
(Ruffino Netto, 1989) como importantes para a alteração da situação epidemio
lógica em que se encontram os países subdesenvolvidos. No momento, a tarefa de 
administrar os Serviços de Saúde em processo de integração impõe a organização 
de recursos e instrumentos segundo parâmetros reais de regionalização, cober
tura e referência. Por consequência espera-se um aumento da eficiência do ser
viço e a diminuição de custos das ações de saúde. Este estudo pretende: conhe
cer os custos das ações de controle da Tuberculose em uma Unidade Sanitária; 
avaliar o desenvolvimento das atividades programáticas na área, no período de 
um ano. 
MATERIAL E M.E:TOOOS 

O estu�o foi realizado no Centro de Saúde Escola de Ribeirão (CSE), em 
1988. Este se localiza no 20 subdistrito do município onde vivem cerca de 
194.700 pessoas. t composto por 3 Unidades de Saúde, prestando assistência am
bulatorial de nível primário e de nível secundário em algumas especialidades. 
Foram estudados casos notificados de tuberculose na área do CSE, sendo coleta
das as informações do paciente e seguimento. Os custos médios de tratamento e 
de cura foram calculados considerando os salários dos profissionais no progra
ma, os preços dos medicamentos nas faturas da Secretaria de Estado da Saúde e 
aqueles dos exames laboratoriais constantes das listagens do Ministério da 
Previdência e Assistência Social em 1988. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir do risco de infecção tuberculosa na região sudeste, seria esti

mado o encontro de 118 casos na área de abrangência do CSE. Contudo foram no
tificados e confirmados apenas 61 casos (52,0% dos casos esperados), que são 
apresentados na tabela 1 onde observam-se 6,7% dos casos em menores de 15 anos 
e 93,1% em maiores de 15 anos, sendo do total 82,0% formas pulmonares, 18,0% 
extrapulmonares e, 47,1% pulmonares sem confirmação baciloscópica. 

TABELA 1 - CASOS DE TUBERCULOSE SEGUNDO A FORMA E A FAIXA ETÃRIA, 
CSE-RIBEIRÃO PRETO, 1988. 

FAIXA 
ETÃRIA 

< la 
1 - 4 
5 - 15 

15 - 20 
20 - 30 

30 - 40 
40 - 50 
50 - 60 
60 e + 

TOTAL 

F O R M 
SEM 

PULMONAR CONFIRMAÇÃO 

1 

1 

1 

1 1 

7 7 

3 6 
6 5 

3 5 

l l 

21 28* 

* 1 caso com idade desconhecida.

A S 
EXTRAPULMONAR 

MENINGITE OUTRAS 

1 

1 

1 

1 

l 

3 

3 

1 

10 

TOTAL 

1 

l 

2 

2 

16 
10 
14 
11 

3 

60 

A análise dos casos segundo a distribuição esperada e observada nos gru
pos etários e formas (esquema de Gerhardt, 1985) revelou para os menores de 15 
anos 6,7% dos casos e 25,0% de formas extrapulmonares. Segundo nosso entendi-



mento esses achados e o encontro de apenas 1 caso de meningite tuberculosa em 
adulto apontam parai uma situação epidemiológica satisfàtória, possivelmente 
resultante do impacto do BCG na população. Dados provisórios de levantamento 
de vacinados a nível do CSE mostram uma cobertura em torno de 70% de menores 
de 1 ano, em 1988. No entanto, as elevadas proporções de casos pulmonares sem 
confirmação baciloscópica podem explicar-se por um trabalho pouco ativo do CSE 
na operacionalização do programas, hipótese provável em vista do baixo número 
de pacientes sob controle. 

Na tabela 2 as proporções de cura nos pulmonares positivos (71,4%) e em 
todas as formas (65,6%) são mais baixas que as encontradas em uma coorte de 
casos de 1988 (respectivamente, 80,2% e 79,0% Minist. da Saúde, 1988). Entre 
os pulmonares não confirmados encontra-se a menor proporção de curados (55,2%) 
e o maior número de óbitos. Na totalidade a proporção de óbitos (13,1%) repre
senta aproximadamente 4 vezes aquela da coorte citada (3,4%). A esta situação 
de alarme acresce-se alta taxa de abandono (13,1%). 

TABELA 2 - CASOS DE TUBERCULOSE SEGUNDO A FORMA E A CONDIÇÃO DE SA!DA, 
CSE-RIBEIRÃO PRETO, 1988. 

F o R M A s 

SA!DA PULMONARES SEM 
POSITIVOS CONFIRMAÇÃO EXTRAPULMONARES T O T A L 

CURADOS 15 (71, 4) 16 (55, 2) 9 (81,8) 40++ (65,6) 
ABANDONOS 3 4 l 8 (13, 1) 
TRANSFERIDOS 1 3 4 ( 6,6) 
ÓBITOS 2+ 5+ 1 8 (13,1) 
RECIDIVA 1 l ( 1,6)

T O T A L 21 39 11 61 

+ 1 obito devido a AIDS ++ 2 casos em tratamento prolongado 

A análise dos casos que evoluíram a óbito revela que 5 deles não recebiam 
tratamento específico, sendo notificados por ocasião do atendimento de urgên
cia a eles. Outros 3 Óbitos ocorreram em pacientes aidéticos, 2 deles recebiam 
tratamento e o 30 (20 anos, feminino, sem tratamento) apresentou meningite tu
berculosa. O coeficiente de mortalidade por tuberculose (por 100000 habitan
tes) foi 4,1 (cálculo baseado em notificação) e no Brasil, 1983, foi 4,3 (M. 
Saúde, 1988). Cerca de 4 doentes foram hospitalizados com permanência variável 
entre 2 a 6 meses. 

Encontraram-se ainda concentração de consultas igual a 6,2 (a norma pro
gramática é 6), 44 comunicantes consultados (0,72 comunicante por doente; a 
estimativa do IBGE é de 4,6 pessoas por domicilio), a descoberta de 1 caso 
pulmonar com baciloscopia negativa entre os comunicantes e 15 pacientes em es
quema de quimioprofilaxia (concentração de 3 consultas médicas). 

A compilação das informações dos exames complementares (tipo, número e 
data da realização) mostrou que os pacientes tiveram acesso a todos exames re
comendados, mesmo aqueles mais sofisticados e mais caros, embora se encontrem 
com relativa frequência doentes tratados e curados com apenas uma amostra bac
terioscópica e, até sem referência a exames. Os custos dos exames diagnósticos 
foram calculados em número de Obrigações do Tesouro Nacional (OTN) de acordo 
com os valores fixados nos meses de 1988 pela Secretaria do Tesouro Nacional. 

No total das formas e dos casos estudados os custos dos exames realizados 
significaram 60,4435 OTN e esperados (segundo as normas) 93,6544 OTN. Os cus
tos (OTN) observados e estimados segundo as formas foram respectivamente: pul
monar positiva - 23,5639 e 34,2594; pulmonar - sem confirmação - 18,8537 e 
47,3106 e extrapulmonar - 18,0259 e 12,0844. Ressaltam-se as diferenças entre 
os custos na forma pulmonar, principalmente sem confirmação, devido o pequeno 
número de exames solicitados e realizados dentre os preconizados. Na forma ex
trapulmonar os custos estão subestimados por falhas na coleta dos preços na 
listagem do MPAS. 

No cáculo dos medicamentos utilizou-se o número de pacientes em cada for
ma, excluindo-se os transferidos e o caso de meningite tuberculosa. Os custos 
totais com medicamentos observado e estimado foram respectivamente 541,1019 
OTN e 610,9320 OTN, ficando a maior diferença absoluta e relativa entre os 
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dois valores nos pulmonares sem confirmação (respectivamente 57,8361 OTN e 
2,2245 OTN por paciente). Neste grupo encontrvam-se as maiores taxas de aban
dono, óbito e sem tratamento específico. 

Os custos totais do subprograma no ano de estudo estão na tabela 3. 

TABELA 3 - CUSTOS (CZ$) TOTAIS DO SUBPROGRAMA DE CONTROLE DE TUBERCULOSE NO 
CSE-RIBEIRÃO PRETO, 1988. 

RECURSOS 

Médicos, horas 
Enfermeiros horas 
Auxiliares horas 

Exames** 
Medicamentos** 

Direção e Administração* 
Limpeza e Manutenção* 

T O T A L 

Custo por tratamento 
Custo por cura 
Custo por ativ. realizada 
Custo por hora médico 

* Estimativa 5% do total

ATIVIDADE PROGRAMÃTICA 
OBSERVADOS ESPERADOS 

NO CUSTOS (CZ$) NO CUSTOS (CZ$) 

460 
48 

604 

501 

924.507,00 
66.500,00 

722.065,00 
372.947,87 

3.338.701,50 
271.236,06 
271.236,06 

5.967.193,30 

97.822,84 
149.179,80 

11.910,56 
2.009,79 

107 
48 

665 

774 

215.048,60 
66.500,00 

794.988,74 
577.865,44 

3.769.566,50 
271.198,44 
271.198,44 

5.966.364,80 

97.809,26 
97.80<l,;:>F> 

7.708,48 
2.009,79 

** Custos OTN transformados em cruzados 

Nestes cálculos, além dos custos com tratamento e diagnóstico, foram to
mados salários e horas de trabalho dos profissionais envolvidos na programa
ção. As informações salariais foram consolidadas em cruzados no início do es
tudo o que nos obrigou a transformar os demais de OTN em cruzados (valores de 
janeiro/89). Os valores dos custos totais do programa e por tratamento obser
vados e esperados são iguais e a correção se dá no interior dos cálculos pels 
diminuição de 77% do tempo e do custo do trabalho médico para atendimento a 61 
pacientes. 

t preciso ressaltar as diferenças entre os custos observados e estimados 
respectivamente por cura - Cz$ 149.179,80 e Cz$ 97.809,26; por atividade rea
lizada (consulta a doentes, comunicantes e quimioprofilaxia e; visita domici
liária) - Cz$ 11.910,56 e Cz$ 7.708,48. 

A guisa de conclusões: baixos custos observados relativos a exames diag
nósticos e medicamentos contrariamente ao habitual significaram ineficiência 
na execução das ações de controle da tuberculose; baixa taxa de pacientes cu
rados (65,6%) e custo por cura 1,5 vêzes maior que aquele por tratamento efe
tuado mostra a situação crítica da programação de tuberculose na área de 
abrangência do CSE-Ribeirão Preto. 
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SAÚDE E TRABALHO: PREVALfNCIA DE MORBIDADE EM TRABALHADORES DE UMA ME
TALÚRGICA;Setembro-Dezembro de 1989, Aylene Bousguat,Ernani '!'-. de San
ta Helena,Valkiria Lima Cavalcanti e Walguiria Lisboa-Dept2 de Medi
cina Preventiva,Faculdade de Medic1na,USP. 

Introdução: Dentro do projeto de estudo da relação saúde-trabalho desenvolvido nu
ma metalúrgica de grande porte em Osasco,destacamos o presente estudo que avalia as 
condições de saúde dos trabalhadores e sua relação com o processo de trabalho e o 
produtivo,entendendo a doença como expressão do desgaste a que estão submetidos os 
operários.O setor escolhido dentro da fundição foi a macharia-onde se fabricam a
través de 3 processos diferentes(areia estufada,C02 silicato e pep-set) as peças 
(machos) de areia que servirão para compor os diversos moldes onde o metal fundido 
será vazado.A macharia localiza-se dentro do pavilhão da :fundição,ocupahdo uma área 
com 270mde comprimento por 20 de largura e 8 de altura.O nível de ruido nos postos 
de trabalho é acima de 90 db;há presença de poeira de sílica livre acima do regula
mentado pela portaria 3214/78-456 NR15.0s trabalhadores do setor da areia estufada 
usam marteletes pneumáticos que emitem vibrações de baixa frequência.As misturas de 
areis têm na sua composição aditivos químicos como aminas aromaticas,fenol-formal
deido,álcool isopropÍlico e outros.O trabalho é realizado em 3 turnos. 
Material e métodos:Dos 121 operários da macharia obteve-se uma amostra de 25,6%,le
vando em consideração o posto e o turno de trabalho.O instrumento utilizado foi um 
roteiro de avaliação clinica,elaborado levando em conta as características do pro
cesso e do ambiente de trabalho,em especial as queixas e sintomas que poderiam es
tar relacionados com o uso de marteletes pneumáticos,ruido,exposição a aditivos de 
areia e trabalho tornos.Foram feitas 31 entrevistas por 3 médicos,no ambulatório da 
empresa em horário de trabalho.A análise descritiva foi realizada nas variaveis e o 
nivel de significância aceito foi pf.0.05,utilizando o teste exato de Fisher. 
Resultados: A mediana da idade encontrada foi de 36,87 anos;67,74% são migrantes 
nordestinos,em especial da Ba(32,26%);51,6% são apenas alfabetizados.58% moram há 
30 min da empresa.Na tabela 1 pode-se ver o tempo de trabalho na firma. 46,6% refe-
TABELA 1-TEMPO DE TRABALHO riram queixas espontâneas ,em especial gástricas. 

0-3 .a 
3-Sa 
5-lOa 
+lOa 
Total 

N9 Trab Freq Na anamnese dirigida a prevalência de sintomas foi 
6 19,4% a seguinte: Fadiga(29,0%);Cefaléia(45,2%);Ardor nos 
5 16,1% olhos(35,5%);Lacrimejamento(29,9%);Vermelhidão nos 
9 29,0% olhos(41,9%);obstrução nasal(25,8%);espirros(41,9%) 

11 35 5% irrÚação na garganta(22,6%) ;'rouquidão(22,6%) ;ardor 
31 100,0% na garganta(25,8%);dor de o0vido(12,9%);zumbido 

(16,1%),secreção de ouvido(l2,9%);prurido no ouvido 
(29,0%);palpitação(l9,4%);azia (35,5%);epigastralgia(32,3%);queixas nas mãos(41,6%) 
dor na coluna lombar(32,3%);alteraçÕes no sono(35,5%);alteraçÕes no humor (67,7%); 
Em relação as queixas em mãos(dor,formigamento ,cianose,extremidades frias,etc) se 
analisarmos dividindo nosso grupo em um que usa martelete pneumático e outro que 
não ,encontraremos conforme mostra a tabela 2 uma associação significativa com 
p=9,26 xio-6; um regi.stro foi retirado pois este trabalhador tinha tido o 12 qui

quirodátilo amputado em um acidente de 
trabalho.No exame fisico osdiagnÓsticos 
mais comuns foram: alterações de p,ele em 
54,8% dos trabalhadores ,dais quais pre
dominou hiperceratose em mãos;o exame fi
sico de olhos estava alterado em 38,8%, 
sendo 19,4% com hiperemia e 19,4% com pte
rigio mais hiperemia;a otoscopia eviden -
ciou 21,8% com alterações do conduto ex

TABELA 2- USO DE MARTELETE PNEUMÁTICO 
X SINTOMAS EM MÃOS 

Sem sintomas Sintomas 
Uso mart 7 10 

Sem mart 12 1 

19 11 

P=9,26 x lQ-6 

terno; hiperemia de orofaringe em 12,9% e tumoração de orofaringe em 3,2%;altera
çÕes nas extremidades superiores em 19,4%(Dedo frio vibratÓrio,nÓdulos,etc). 
Conclusões: Os sinais e sintomas apresentados por estes trabalhadores nos sugerem 
uma estreita relação com o ambiente e o processo de trabalho e produtivo em questão 
Os :fenômenos irritativos tanto de olhos como de orofaringe que se expressaram em 
diversas queixas relativas a estes aparelhos podem estar relacionadas com o uso de 
vários aditivos quimicos nas misturas de areia;substâncias estes capazes de origi
nar sintomatologia semelhante Já relatada em diversos trabalhos.O caso de um tra -
balhador com uma tumoração (ainda em investigação) de orofaringe merece ser parti
cularizado,pois este está exposto a estas substâncias a um tempo bastante longo-14 
anoe;A presença de tantos trabalhadores expostos à vibração de baixa frequência com 



Jf,8 A-lO SAúDF. C:OI.ETJ:VA 

sintomas compatíveis com síndromes vibratórias 
de melhor estudar este assunto no nosso meio,onde até hoJe 
sos diferente da literatura internacional.Embora no Brasil 

reforça a importância 
os trabalhos são escas
não tenhamos como fator 

importante associado a vibração,o frio temos a presença de ruido em vários locais 
de trabalho que tem efeito sinérgico com as vibrações ,em especial com as altera
ções neurolÓgicas centrais(estado de alerta permanente,com aumento de excreção de 
catecolaminàs,etc) .Ainda em relação a esta questão o fato de que"apenas" 19,4% dos 
trabalhadores tenham alterações no exame físico contrastando com os 41,6% que a
presentam queixas é explicado pela própria evolução desta patologia na qual os 
sintomas sensitivos e de alterações vegetativas precedem alterações no exame fí
sico as vezes em anos.Certamente a organização do trabalho no que pesam em especial 
o trabalho em turnos alternados,a pressão da chefia contribuem em muito para um
percentual tão elevado de alterações no sono,alterações no humor(com todos os com
ponentes sociais e familiares que acarreta) e alteraçãos no sistema digestivo;em
bora a vibração e o ruido também contribuam nesta direção.
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ESTUDO DA RELAÇÃO SA0DE-TRABALRO E� UMA METAL0RGICA DA GRANDE SÃO' 
PAULO - SET/DEZ - 1989. A lene'Bous uat, Ernani Santa Helena, Val
quiria L. Cavalcanti, Walquiria T. Lisboa, Departamento de Mediei 
na Preventiva, Faculdade de Medicina - USP). 

INTRODUÇÃO: O trabalho aqui apresentado se propôs a analisar a Relação Saúde-Pro 
cesso de Trabalho, em operários de uma indústria metalúrgica da Grande São Paulo; 

,partindo do marco que considera a Saúde-Doença um processo social historicamente 
determinado, cujo centro de análise é a Relação Saúde-Trabalho. 

A abordagem adotada recortou o objeto em estudo de maneira que vários 
olhares fossem lançados sobre ele. 
MATERIAIS E M�TODOS: O campo de estudo foi a Unidade de Fundição e um sub-setor 
desta Unidade - A Macharia,de uma indústria metalúrgica da Grande São Paulo. 

A metodologia e instrumentos utilizados compreendem: 1) Análise histõ 
rico-social da metalúr�ica através de levantamento bíbliogrãfic� (não concluído), 
2) Estudo da organizaçao e do processo de trabalho por observaçao direta, entr�
vistas e pesquisa bibliográfica, 3) Avaliação das cargas de trabalho por mediçao
de riscos, entrevistas e observação direta, 4) Avaliação do processo de desgaste
dos trabalhadores por entrevistas e exame clínico, 5) Análise dos acidentes de 
trabalho por estudo transversal de 108 acidentes, 6) Avaliação do sofrimento pr�
porcionado pelo trabalho através de entrevistas (não concluído).
RESULTADOS: O estudo da organização e do processo de trabalho revelou uma admini�
traçao predominantemente clássica, com caracterfsticas Tayloristas e um processo
técnico de baixa mecanização e baixo custo, e que permite produção variada de
peças, alto reaproveitamento de matéria-prima e utilização de mão-de-obra não es 
pecializada.

Analisando as condições de trabalho evidenciou-se lay-out com pouca ' 
lógica funcional, presença de Cargas Físicas - Ruído acima de 8Sdb, Iluminação ' 
abaixo de 250 lux, Poeira de sílica acima dos limites de tolerância estabelecidos 
pela NR15 em todos os postos de trabalho, Vibração e Calor; Cargas Químicas - r� 
sina fenólica, fenolformeldeido, álcool isopropílico, aminas aromáticas e fumos 
metálicos; e Cargas Psíquicas - periculosidade do ambiente, pressões da chefia, 
baixos salários, etc. 

Os equipamentos de proteção coletiva são inexistentes e os de prote
ção individual são insuficientes e precarios. 

Na amostra de operários entrevistados e examinados foi encontrado p� 
drão de morbidade com as seguintes características: 

- 51,2% apresentavam sintomas respiratórios como espirros, tosse,
obstrução nasal; 67,7% com queixas de irritação ocular; 44,8% com alterações ir 
ritativas de orofaringe; 41,9% com sintomas auditivos como zumbido, prurido e T 
dor, 54,2% com queixas do aparelho digestivo; 54,8% com problemas de pele e 31,7% 
com alterações do aparelho locomotor,principalmente coluna. A grande maioria dos 
sintomas apresentam relação com a atividade exercida pelo trabalhador, sendo i� 
clusive referida por ele. 

Também no estudo dos acidentes de trabalho observou-se estreita rela
ção entre a frequência, tipos e gravidade dos acidentes com o processo de traba
lho da Fundição. 
CONCLUSÃO: Os resultados obtidos permitem inferir que as condições de saúde encon 
tradasnÕs operários da fundição estão intimamente relacionadas com o processo ,
produtivo e condiiões de trabalho a que estão submetidos. 

. O padrao de morbidade apresentado é compatfvel com as cargas existen-
tes no trabalho e a frequência de acidentes é proporcional ao ritmo de produção. 

A opção por um processo de tecnologia rudimentar e o descaso com o ' 

lay-out e com os riscos do ambiente leva em conta apenas maior produtividade, 
com menos gastos,• sem uma preocupação com a saúde do operário. 

Não existe uma política clara de segurança e higiene do trabalho. 
Algumas soluções para os problemas encontrados poderiam ser de ordem 

puramente técnica, como por exemplo: organização lógica dos postos de trabalho, 
instalação de equipamentos de proteção, isolamentos dos processos com riscos, ' 
orientação do trabalhador, etc. Outros como o aumento dos salários, diminuição 
de jornadas, turnos fixos de trabalho, diminuição do rítmo, etc. dependem mui
to mais da organização e luta dos trabalhadores. 
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13-A. 10 A�ÁLISE DOS ACIDENTES DE TRABALHO NA FUNDIÇÃO DE EMPRESA METALÚRGICA DE 
GRANDE PORTE(OSASCO,SP),JULHO 88/JUNHO 89. Ernani T. de Santa Helena, 
Valguiria Cavalcanti,l'lalquiria Lisboa e Aylene Bousquat.(Departamento 
de Medicina Preventiva,Faculdade de Medicina-USP ). 

Introdução:A problemática dos acidentes de trabalho tem sido motivo de preocupação 
ainda que em diferentes níveis,de empresas,trabalhadores,governo e pesquisadores.Es 
ta problemática está associada à organização do processo produtivo desenvolvido em 
nosso país e expressa um determinado padrão de desgaste dos trabalhadores frente um 
processo de trabalho concreto.O objetivo do presente estudo é analisar a distribui
ção dos acidentes de trabalho na área de fundição de uma indústria metalúrgica bus
cando estabelecer as relações entre esta caracterização particular de desgate e o 
processo de trabalho desenvolvido. 
Materiais e Métodos:Foram estudados 108 ac�dentes de trabalho tipo ocorridos entre 
1-07-1988 e 31-06-1989 na área da fundição através de registros da empresa.As va
riáveis examinadas foram: idade,função,seção,turnos,horas trabalhadas,parte do cor
po atingida,tipo de lesão,gravidade,condiçÔes de treinamento,análise causal,tipo de
acidente,agente causador e produção mensal.A análise descritiva(freqüência relati
va,coeficiente de freqüência) foi realizada em todas as variâveis e o nível de sig
nificância aceito foi pf:0.05 .
Resultados:Evidenciou-se um predomínio dos acidentes no setor de limpeza e acaba -
mente de peças(C.F:78,5) e na função de rebarbador.Com relação ao horário se obser
vou uma distribuição maior entre 13 e 17 horas; o C.F. em turnos está demonstrado
na tabela 1. As partes do corpo mais atingidas foram mãos(30.5��) e pés(37,0%) e os

TABELA 1 

Matutino 
"./espertino 
Noturno 

TOTAL 

TURNOS E ACIDENTES 

NQ Acid. Freg.Rel. C.F.
44 

37 
16 
11 

108 

39.82 
33.33 
14.81 
12.04 

100.00 

70.57 
75.04 
66.72 
46.06 

tipos de lesões mais frequentes fo
ram contusões(43,5%) e queimaduras 
(12,9%);as fraturas ocorreram em 
6,5% dos casos. 77% dos casos tive
ram afastamento do trabalho sendo 
que destes 12,5% com mais de 30 dias 
O tipo de acidente mais comum foi a 
prensagem(29,6%) e os agentes mais
comuns o objeto de trabalho(37,0%) e 
instrumentos manuais ,mecânicos ou 

não(28,7%).A análise desenvolvida pelo setor de segurança sugere 63% dos casos co
mo ato inseguro,ainda que os dados evidenciem que 78,7% dostrabalhadores estavam 
treinados na função,76,9% tinham treinamento de segurança e 70,4% trabalhavam há 
mais de um ano na função.Há uma correlação positiva(r:0.68 p 0.05) entre a fre -
qüência mensal de acidentes e·a quantidade de toneladas produzidas na ârea da fun
dição. 
Conclusões:Os dados apresentados sugerem uma estreita relação entre as freqüências, 
tipos e gravidade dos acidentes com o processo de trabalho desenvolvido em fundi
ções.estando de acordo com a literatura examinada.Não foi possível estabelecer a 
relação acidente-turnos de modo mais preciso devido ao tamanho da amostra.Contudo 
se obteve uma correlação positiva entre freqüência mensal e produção que merece ser 
melhor examinada no sentido de delimitar a importância do ritmo e organização do 
trabalho na gênese dos acidentes.O método de análise seguido pela empresa é limita
do se comparado à "ârvore causal" aceito internacionalmente. 
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DESENVOLVIMENTO MOTOR: APARECIMENTO DA FORMA MADURA DO CORRER EM ESCOLA 
RES DE 7 A 14 ANOS. Ana Maria Pellegrini, Ana Laura Simon Pereira e So
raya Midori Konta (Laboratório de De�olvimento e Aprendizagem Motora 
Departamento de Educação Física, Universidade Estadual Paulista , Rio 
Claro). 

Introdução: A performance motora de crianças vem sendo estudada desde 1930 e a
té o presente, por psicólogos, especialistas no desenvolvimento motor da criança e

professores de Educação Física, numa tentativa de determinar o curso do desenvolvi
mento motor humano. Uma vez que o movimento se constitui na forma básica de manifes 
tação do ser humano, permitindo a ele um perfeito entrosamento com o ambiente que Õ 
cerca, a necessidade de se compreender os mecanismos de coordenação e controle mo
tor tem despertado o interesse de um grande número de especialistas das várias áre
as que estudam o comportamento humano .. 

As descobertas provenientes de pesquisas que procuram caracterizar o desenvolvi 
mente motor devem ser examinadas a partir do conceito específico de Desenvolvimento 
Motor estabelecido pelo pesquisador e o sistema utilizado para determinar a perfor
mance e as mudanças da performance. Uma recente revisão da literatura e de nossos 
trabalhos experimentais anteriores nos levam a perceber o desenvolvimento motor co
mo fruto de mudanças progressivas na capacidade humana de controlar os movimentos 
corporais em relação às condições ambientais e ao produto a ser alcançado. Assim, o 
controle e coordenação de uma ação devem ser restri.tos às condiçoes apresentadas 
não somente pelo ser humano mas também pelo ambiente que está à sua volta. 

vários autores utilizaram o Modelo de Desenvolvimento Motor por Componentes Co� 
porais para determinar o sequenciamento desenvolvimental em habilidades específicas 
como o andar, o correr e o arremessar. Este tipo de análise é projetado para a ob
servação de uma faceta (componente) do movimento em um determinado momento, deline
ando as mudanças desenvolvimentais naquele componente. 

O modelo de desenvolvimento motor por componentes se apoia no pressuposto de 
que as sinergias musculares constituem a unidade explanatÓria fundamental acerca do 
controle motor. Uma sinergia pode ser definida como sincronização de neurônios mot� 
res, resultando em um padrão de movimento que fornece movimento coordenados envol
vendo membros e articulações múltiplas. A disposição do sistema neurológico para 
controlar sinergias seria através do mais baixo centro de controle neural liberando 
os centros mais altos para análise e síntese. Novas sinergias são construídas sobre 
velhas sinergias e é necessário um tempo oara que as novas sinergias construídas se 
jam estabilizatias. Ass.im, novos padrões 111�tores vão surgindo à medida que o centro: 
le sobre as sinergias, ou seja, entre os componentes, se altera. 

As primeiras manifestações do correr iniciam-se por volta dos 18 meses (Keogh & 

Sugden, 1985; Payne � Isaacs, 1987) ou ainda a partir dos 24 meses de idade (Hay
wood, 1986). Em princípio o correr, na fase rudimentar, possui as mesmas caracteri� 
ticas do andar na fase rudimentar; as pernas em extensão, pés achatados e os braços 
em guarda alta (Haywood, 1986; Payne & Isaacs, 1987; Wickstrom, 1983), desenvolven
do-se ao longo do tempo até atingir o padrão maduro. No trabalho de For�ney (1983),

a performance do correr de crianças foi avaliada quanto à velocidade e os dados ob
tidos indicaram melhoria ano após ano, e que em geral os meninos foram mais velozes 
que as meninas, embora na faixa de 5 a 7 anos as performances tenham sido similares. 

Mudanças iniciais no padrão do correr são associadas com aumento do equil1brio, 
força e coordenação neuro-muscular (Williams, 19tl3). Inicialmente os movimentos c;os 
braços são aleatórios e isto provoca uma necessidade de aplicação de uma força ma
ior dos membros inferiores que compense esta deficiência dos membros superiores 
(Payne & Isaacs, 1987; Williams, 1983). Conforme a velocidade e coordenação das a
ções das pernas aumentam, mudanças nas ações dos braços também ocorrem. Os braços 
passam, em estágios posteriores,� atuar no plano sagital e coordenados com o 
"timing" das ações das pernas. Um bom padrão de movimento do correr é alcançado por 
volta dos 4 aos 6 anos de idade (Fortney, 1983; Williams, 1983), mas quanto à aqui
sição do padrão maduro, muitas dúvidas ainda estão presentes. 

Objetivo: O objetivo do presente estudo foi verificar em que faixa etária a ma
iori�das crianças apresentam o padrão maduro do correr nos componentes braço e pe� 
na. Tendo em vista que em estudo anterior analisamos a aquisição do correr em cri� 
ças de 42 a 83 meses de idade, a presente investigação envolveu crianças e adoles
centes de ambos os sexos, dos 7 aos 14 anos de idade. 

Metodologia:-Caracterização da amostra: Participaram do estudo 80 escolares pe� 
tencentes a E.E.P.S.G. Batista Leme, em Rio Claro. SP, com idade variando entre 7 e 
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14 anos. Participaram 10 sujeitos de cada idade, sendo 5 de cada sexo. 
-Procedimentos: Para a obtenção e registro dos dados coletados utilizou-se a

filmagem em fita cassete. Foram coletados dados do correr, intercalados com o andar 
num percurso de aproximadamente 150 metros. A disposição do circuito permitiu que a 
corrida de cada sujeito fosse filmada por trás, lado e frente. Para a aprendizagem 
do percurso os sujeitos o faziam em grupos de aproximadamente 10, seguindo a instru 
ção de um guia. Após essa aprendizagem, os sujeitos eram filmados individualmente.-

-Tratamento dos dados: Os dados foram decodificados de acordo com a sequência
de Niveis de Desenvolvimento por Componente para o correr apresentadas por Roberton 
(1984). Dois componentes são identificados por Roberton para o correr. O componente 
braço, com 4 niveis de desenvolvimento e o componente perna com apenas 3 níveis. 

Resultados: Com relação ao componente braço, a maioria dos escolares se encon
trava no nível 3 de desenvolvimento, embora alguns ainda se encontrassem no nível 
2. Nenhuma criança ou adolescente apresentou o padrão maduro (nível 4) de desenvol-

Tabela l: Distribuição de Frequên vimento do componente braço. Quanto ao compo-

i d j it f 
-

d id- nente perna, a maioria dos sujeitos apresentou c a os su e os em unçao a a 
de e nivel de desenvolvimento do o nivel 2 de desenvolvim:nto, sendo que for� 
correr, por componentes. encontrados alguns nos níveis 1 e 3. O padrao

maduro (nivel 3) foi encontrado em poucos su
jeitos, sendo que a maior frequência observada 
foi na faixa dos 14 anos (Tabela 1). 

Compo-

7 

8 

9 

10 
11 

12 
13 

nente 
1 

Braço 

2 3 4 1 

Perna 

2 3 Discussão e Conclusão: o modelo de desen-
volvimento motor por componentes proposto por 1 8 8 1 
Roberton tem se constituído, nos Últimos anos, 

2 8 9 1 

3 7 1 7 1 no referencial mais frequentemente utilizado 

4 1 para descrever o desenvolvimento de um grande 7 1 8 número de formas básicas de movimento. Enquan-
2 8 1 9 1 

1 9 _ 10 to que todos os dados obtidos em estudo anteri 

_ 11 _ 10 1 or (Pellegrini & Doimo, 1989), assim como no 
presente estudo, se encaixam nos níveis descri 14 lO 7 3 tos por Roberton, o nível mais avançado do co� 

ponente perna foi observado no presente estudo em apenas um número reduzido de ca
sos, e do componente braço não foi observado. Se o correr é uma forma básica de mo
vimento presente em um grande número õe oportunidades na vida das crianças e adole� 
centes, a sua prática deveria levar ao aparecimento do padrão maduro. A não observ� 
ção deste pàdrão em sua forma madura nos leva a questionar os níveis mais avançados 
de desenvolvimento motor propostos por Roberton para o c9rrer nos componentes braço 
e perna. Duas explicações possíveis para os dados obtidos foram levantadas e deve
rão ser foco de estudo posterior: 1) O padrão maduro, como descrito por Roberton,só 
se manifesta como fruto de aprendizagem intencional; 2) O padrão maduro, como des
crito por Roberton, só se manifesta quando é solicitado ao executante correr em al
ta velocidade, exigência esta não feita no presente estudo. 
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O ATLETA DOS JOGOS ABERTOS DO INTERIOR - SÃO PAULO - ASPECTOS SÓCIO-ECO 
NÕMICOS. Ana Maria Pellegrini, Sérgio Tosi Rodrigues•e Reinaldo Naia C; 
vazani' (LaboratÓrio de Desenvolvimento e Aprendizagem Motora, Departa -
mento de Educação Fisica, Universidade Estadual Paulista, Rio Claro.) 

Os Jogos Abertos do Interior (JAI) se constituem em um evento que marca a vida 
esportiva do interior do Estado de são Paulo. Realizados anualmente pela Coordenado 
ria de Esportes e Recreação da Secretaria de Esportes e Turismo, envolvem aproxima= 

damente 5.000 atletas que participam em mais de uma dezena de modalidades esporti
vas: Atletismo, Basquetebol, Ginástica Artística, Judô, Natação, Saltos Ornamentais, 
Tênis, Tênis de Mesa, Volibol, Xadrez e Tiro ao Alvo, todos para ambos os sexos e 
Ciclismo, Futebol e Futebol de Salão só para o sexo masculino. Além disso, o Comitê 
Organizador do Município-Sede pode promover em caráter extra, duas outras modalida
des esportivas 

Regido pelas regras internacionais dos vários esportes, os JAI assemelham-se 
em muito com os Jogos Olímpicos e da mesma forma são questionados e cri�icados por 
muitos. Se não organizados em uma visão capitalista de lucro, os Jogos deixam pre
feituras com uma imensa divida que é justificada pela projeção política de quem or
ganiza os Jogos. Poucas são as cidades que têm condições de receber, alojar e orga
nizar este evento esportivo. 

Historicamente os Jogos Abertos do Interior surgiram em uma época em que os j2 
gos e campeonatos das federações não chegavam ao interior. Assim, a Única importan
te competição para os atletas do interior era a dos Jogos Abertos do Interior. 

Hoje, o interior do Estado de são Paulo se faz presente na política, na econo
mia e também no cenário esportivo nacional. Temos grandes equipes de Futebol no in
terior, como o Internacional de Limeira, o Guarani e Ponte Preta de Campinas e o 
Botafogo de Ribeirão Preto. O Basquetebol, tanto masculino quanto feminino, também 
demonstra a força do interior no esporte competitivo tanto nacional como internaci2 
nal. Algumas cidades, independentemente de seu tamanho, têm tradição esportiva como 
Santos, Santo André, Piracicaba, Franca, Campinas, e têm uma participação em várias 
modalidades e um bom número de atletas. A grande maioria no entanto, procura apenas 
marcar sua presença. 

Qual o papel dos JAI na atualidade? A quem ele atende? Quem é o atleta que pa� 
ticipa desta competição esportiva que tanta tradição tem no Estado de são paulo? Em 
bora a participação em jogos e competições esportivas seja bastante comum entre nó;, 
pouc,os dados estão disponíveis na literatura s<;>bre quem é o"atleta" brasileiro. Es
ta pesquisa levantou dados inéditos no Brasil sobre as características pessoais, SQ 
cio-econômicas e da vida esportiva de atletas de várias modalidades esportivas, re
presentativo de centenas de cidades do interior paulista. 

Este estudo, desta forma, teve por objetivo caracterizar o atleta participante 
dos JAI quanto à: dados pessoais (sexo, idade, cor, etc.) , participação em Jogos A
bertos e outre.s competiçÕes, vinculação institucional, idade de iniciação esportiva, 
carga horária de treinamento, recebimentos de subs:Í.dios e origem dos mesmos, profi� 
sionalização dos atletas, origem das influências recebidas na sua vida esportiva e 
nível sócio-econômico. 

Os sujeitos que participaram deste estudo foram os atletas dos Jogos Abertos 
do Interior de 1986, sediados em Rio Claro, de 1987, em Santos e de 1988, em Pirac! 
caba. A amostra foi escolhida em função do tamanho da cidade e sexo, correspondendo 
a aproximadamente 20% da população total de atletas participantes dos JAI daquele 
ano. As cidades foram classificadas e agrupadas de acordo com o n2 de habitantes em: 
pequenas (até 80.000 habitantes), médias (de 80.000 a 200.000 habitantes) e grandes 
(acima de 200.000 habitantes). 

Definida a proporção de atl�tas participantes dos Jogos em função do sexo e do 
tamanho da cidade, foram sorteadas, então, para cada grupo de cidades, um numero d� 
las de modo que o número de atletas (masculinos e femininos), excedente em 25% ao n� 
mero total de atletas representativos destas cidades, garantisse sua representativ! 
dade na amostra.. 

O instrumento utilizado foi um questionirio com 31 questies fechadas, preench! 
dos pelos atletas das cidades sorteadas, sempre que possível no próprio alojamento, 
d•.1rante o per:Í.odo de descanso, antes ou após as refeições. 

A análise estatística dos dados foi descritiva em função do sexo, tamanho da 
cidade e modalidade esportiva. Para a identificação do nivel sócio-econômico utili
zou-se os dados individuais de nível de escolaridade, renda familiar e ocupação. A
,)enas alguns dados interessantes, relacionados aos aspectos sócio-econômicos do a-
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tleta dos JAI, serão aqui apresentados. 
Resultados: levando em consireração os dados obtidos em 1986, 1987 e 1988, po

demos afirmar que aproximadamente 90% dos atletas que participam dos JAI são soltei
ros, sendo que 70% deles são de cor branca. Participaram apenas uma vez dos JAI apro 
ximadamente 45% dos atletas, sendo que dos 55% restantes, 10% responderam já ter par:=

ticipado mais de 5 vezes. O clube foi indicado por aproximadamente 45% dos atletas 
como sendo a instituição de origem de sua vida competitiva, em 2� lugar indicado os 
centros esportivos (25%), seguidos pele escola pÚblica (18%) e a escola particular 
(8%). Embora a iniciação esportiva precoce seja bastante questionada, os dados obtt 

TABELA 1. Indicação do nlvel sbcio-econô
mico* de maior frequencia por modalidade 
esportiva e sexo nos JAI de Rio Claro 
(1986), Santos(l987) e Piracicaba(l988) . 

Natação 
Gin.Art. 
Atletismo 
Judô 
Tênis 
1•ênis/Mesa 
Xadrez 
Basquete 
Volibol 
Handebol 

Masculino 
86 87 88 
A A A 
B M M 
B MB MB 
M MA A 
A A A 
M A A 
MA M/MA MA 
MA M MA 

M M MA 

M M/MB 
Fu:;ebol MB MB MB 
Fut. Salão MB MB M 

Feminino 
86 87 
MA A 
M MB 
MB B 

B M 
M/A M 
M/MA MB 
M/MA MA 

MB MB 
M MB 
MB 

•A=Alta MA=Média-Alta M=Média 

88 
A 
A 
M 
MB 
MA 
A 

MA 
MB 
M 

MA 

dos neste estudo indicam que aproximada
mente 20% dos atletas iniciaram sua car
reira esportiva antes dos 10 anos e pou
co mais de 40% entre os 11 e 14 anos de 
idade. Nos JAI, aproximadamente 40% dos 
atletas que competiam estavam entre 15 e 
18 anos e igual porcentagem entre os 19 
e 25 anos. Menos de 1% dos participantes 
estão abaixo dos 10 anos de idade. 

Quanto ao nível sócio-econômico dos 
atletas do sexo masculino nos Jogos de 
1986, a maior porcentagem daqueles que 
competiam no Atletismo e na Ginástica A� 
tistica eram de nível sócio-econômico 
baixo, enquanto que os da Natação e Tê
nis em sua maioria pertenciam à classe� 
conômica alta. Os jogadores de Basquete
bol pertenciam predominantemente à clas
se média-alta, os de Volibol se enquadra 
vam na classe média e os de Futebol e F� 

MB=Média-Baixa B=Baixa tebol de Salão na classe média-baixa.Com 
relação aos dados de Santos e Piracicaba 

os dados indicaram maior frequência dos atletas do Atletismo, Futebol de Salão e Fu 
tebol como sendo da classe média-baixa, enquanto que a Natação, Tênis e Tênis de Me
sa pertenciam à classe alta,e Judô, Natação e Tênis nos Jogos de Piracicaba, perte;
ciam à classe alta. 

No que tange aos participantes do sexo feminino dos JAI de Rio Claro, perten
ciam à classe baixa apenas as atletas de Judô e à classe média-alta as de Natação; 
no Basquetebol, GRD, Handebol e Atletismo, a maioria pertencia à classe média-baixa 
e no Volibol e Ginástica Artística à classe média. Nos JAI de Santos, a maior fre
quência do Atletismo se encontrava na classe baixa, da Natação na classe alta, e do 
Judô na Classe média. Nos esportes coletivos, as atletas de Basquetebol e Volibol � 
ram da classe média-baixa. Nos JAI de Piracicaba, em nenhuma modalidade esportiva a 
maior frequência estava na classe baixa; na Ginástica Artística, Natação e Tênis de 
Mesa a maior frequência esteve na classe alta; no Volibol e Atletismo foi na classe 
média-baixa. Estes dados indicam que o nível sbcio-econÔmico é um indicador do per
fil do atleta das várias modalidades esportivas. 

Com bases nas respostas obtidas quanto à participaGão em seleções estaduais e 
nacionais, os dados confirmam o al�o n:Í.vel de desenvolvimento de algumas modalioa
des esportivas no interior paulista. Nos Jogos de Rio Claro, indicaram Já ter repre 
sentado o estado e o pais 37 jogadores (masc. e fem.) de Basquetebol, 20 de Volibol. 
19 de Tênis de Mesa, 19 de Atletismo e 18 de Judô. Em Santos, nestas mesmas modall 
dades, o número de atletas, incluindo os dois sexos. 1·a de 48, 10, 4, 23 e 9 respec:=
tivamente, e ainda 24 de Natação. Nos Jogos de Piracicaba o número de atletas de ní 
vel nacionalfoimenor, s�ndo que as maiores frequências estiveram com o Atletismo. -
com 15, Basquetebol com 10 e Volibol com 8. 

Se por um lado o alto nível de competição observado nos JAI pode ser um indica 
tivo do desenvolvimento do esporte em nosso meio, por outro lado, a busca da ascen:=
ção social através do esporte merece um cuidado especial se não apoiada em uma es
trutura espor�1va que vise o desenvolvimento do indivíduo como um todo. 

Obs.: ?rojeto desenvolvido com o apoio do CNPq, através oe bolsas de Iniciação Cien 
dnca à. S.'I.Rodrigues e R.N.Cavazani. 
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APTIDÃO F!SICA RELACIONADA A SAODE EM ESCOLARES DE JEQUIB - ESTADO DA 
BAHIA. Valfredo Ribeiro Dórea. (Departamento de Saúde da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia). 

O �nteresse pela aptidão física e saúde associado ao processo natural de crescimen
to e desenvolvimento físico de crianças, tem sido alvo de inúmeros estudos.Entretan 
to, a maioria dos trabalhos científicos ainda é referente ao adulto, sendo c;ue apenas 
nos últimos anos eles tem se voltado para as crianças. Geralmente é aceito c;ue a ap 
tidão física é uma parte importante no crescimento e desenvolvimento normais de uma 
criança. O que não é universalmente aceita é a existência de uma definição clara 
sobre a natureza exata da aptidão fisica .. Na verdade, aptidão física requer mais 
que uma definição, é multidimencional e portanto cada aspecto deve ser descrito se
paradamente. (CORBIN, 1973).De um modo geral as crianças são solicitadas a realiza
rem diferentes atividades motoras.HOLLMANN e HETTINGER (1973), referem-se a estas 
solicitações como "aptidão" e a define como "estado de uma disponibilidade de desem 
penho na área psíquica e física, para uma tarefa especifica, tanto para desempenhÕ 
ativo quanto passivo" .A aptidão física tem sido enfocada sobretudo de duas formas 
básicas: uma relacionada aos aspectos de desempenho motor, e a outra, em função da 
saúde (AAHPERD, 1980). A Organização Mundial de Saúde, define saúde como "o estado 
de sentir-se bem física, fisiológica e socialmente", sendo que a aptidão física tem 
sido relacionada à saúde em diversas pesquisas, MONTOYE (1972), HENSLEY (1982), SA
FRIT (1987), PATE (1987) apud KEMPER (1984). O processo de crescimento parece ocor
rer de forma normal, existindo apenas variações na velocidade, LARSON (1973), col� 
ca que ocorrem dois estirões de crescimento, o primeiro por volta dos 5 anos e meio 
aos 7 anos de idade, em ambos os sexos, e o segundo por volta dos 11-�3 anos nas m� 
ninas e entre 13-15 anos nos meninos. Durante a puberdade o crescimento se acelera, 
sendo observado em menimas de aproximadamente 12 anos e meninos de 14 anos. As men� 
nas são um pouco menores que os meninos durante a infância, mas entre 12-14 anos 
elas tornam-se mais pesadas e mais altas (SHEPHARD, 1982). De acordo com PARlZKOVA 
(1982), o conhecimento do diagnóstico funcional mostra-se de importância básica, 
sobretudo durante o crescimento.ao avaliar o nível do desenvolvimento motor. Os ob
jetivos do presente estudo foram: 1) Verificar níveis de crescimento relacionados 
às medidas antropométricas de peso corporal, estatura e dobras cutâneas em escola
res de ambos os sexos; 2) comparar os resultados das medidas obtidas entre a faixa 
etária e sexos; 3) Investigar a relação entre as medidas antropométricas e os ,mi
veis de aptidão física relacionada à saúde; 4) Construir tabelas referenciais (per
fil) em percentis para as medidas antropométricas e testes de aptidão física reali
zados. A amostra foi aleatória, participaram deste estudos 1.716 escolares de 7 a 
12 anos (828 do sexo masculino e 888 do sexo feminino), correspondente a 30% da po
pulação alvo, regularmente matriculados em 5 Escolas Públicas do Estado, no munici 
pio de Jequié-Bahia. Foi utilizada a seguinte bateria de medidas e testes - Medidas 
Antropométricas: Estatura, Peso Corporal, Dobra Cutânea Tricipital, Subescapular,A� 
dominal. Aptidão Física Relacionada à Saúde: Corrida de 9 minutos, Teste de Flexibi 
lidade , Teste do Abnominal Modificado; e os testes de Aptidão Física RelacionadÕ 
à Habi 1 idade Atlética: Dinamome tria, Sal to Ver•tical e Sal to Horizontal. Verificou-se 
que os dados antropométricos revelaram um aumento gradual em ambos os sexos dos 7 
aos 10 anos de idade. As meninas apresentaram valores superiores para todas as medi 
das ao 11 e 12 anos de idade. Nas variáveis da aptidão física relaciondas à saúde 
nos testes de habilidades atléticas, ambos tiveram um aumento consistente, sendo 
c;ue os meninos obtiveram valores superiores em relação as meninas em todos os tes
tes, exceto no teste de flexibilidade em que as meninas apresentaram valores mais 
altos. Foram construídas tabelas normativas (perfil) em percentis para todas as 1d� 
des e sexos das variáveis investigadas neste estudo. 

A.A.H.P.E.R.D. Health related physical fitness test: norms for college students. 

Reston, American Alliance for Heaçth, Physical Education, Recreation and dance, 

1985. 

CORBIN, C.B. A textbook of motor deveJ.opment. Wm.C.Brown Company Publishers. USA, 

1973, 184p. 

SHEPHARD, R.J. Physical activity and growth. Year Book Medical Publishers, Inc. Chi 

cago, 1982. 340p. 



176 A.Ja MOTRTCJDADH HUMANA E ESPORTES

04-A.12 A GINÁSTICA INTERVALADA C0:10 ATIVIDADE FÍSICA UTILITÁRIA. Flávio Mede! 

ros Pereira. (ESEF/UFPEL e ETFPEL). 

Este estudo teve como objetivo verificar a influência da ginástica intervala-

da utilizada como exercitação física utilitária, visando a princípio desenvolver 

qualidade físicas como: resistência aeróbica, resistência muscular localizada, p� 

tência e flexibilidade. 

A amostra foi compsta por 16 elementos voluntários, servidores da Escola Técn! 

ca Fedeal de Pelotas, sedentários, do sexo feminino,com média de idade de 35,3 a

nos quando do início do estudo. 

O experimento desenvolveu-se por 12 semanas, em 35 sessoes, sempre as segundas 

quartas e sextas-feiras, de agosto até outubro de 1986. 

Antes e após o programa de exercitação física realizou-se uma bateria de testes 

fÍsicos e questionário sobre hábitos de vida. Para medir o vo2 máx. usou-se o te�

te de andar correr em 12 minutos, de COOPER; para medir a resistência muscular 1� 

calizada usou-se o teste de deitar e sentar (abdominal) em 60 segundos; para medir

a potência de membros superiores usou-se o teste de arremesso sentado de bola med!

cinal pesando 1950 kgs.; e para medir a flexibilidade, a nível de tronco-quadril,

usou-se o teste de sentar e alcançar.

Todas as sessões do estudo foram dirigidas pelo autor, que a partir do aqueci

mento orientava a execução dos exercícios, nomeando-os, corrigindo a realização ou

propondo atividades que se adequassem aos objetivos propostos. As sessões de trei

namente se dividiram em 3 partes: aquecimento, a ppeparação fÍsiea e mental para

o desenvolvimento da fase posterior, onde de fato se utilizava a metodologia da

gi�ástica intervalada e a volta à calma, com atividades de descontração corporal,

in:formaçÕes sobre hábitos de vida saudáveis e mesmo debates sobre a realidade 

�Ócio-política, a importância das eleições para a Assembléia Nacional Constituin

te, em novembro de 1986. 

As sessões iniciaram com a duração total de 25 minutos e se concluiram, em ou

tubro, Já durando 60 minutos. O aquecimento sempre durou 5 minutos, bem como a vol 

ta à calma. Todos os sujeitos exercitavam-se indivi1ualmente e não se utilizou de 

il.1plementos, salvo colchonetes, improvisados, usados quando dos exerci.cios em de

cúbito. Os exercicÍos físicos consistiram em elementos ginásticos elementares, a

nalíticos, intermeados com corridas estacionárias. Os exercícios ginásticos clas

sificavam-se de acordo com a solicitação segmentar em: a) Combinados (como o exe� 

cÍcio conhecido por "Polichinelo"); b) Para membros inferiores (como o "Agachame!! 

to"); c)Para a região abdominal frontal ("Remador"); d) Para os membros superio

res e região anterior e superior do tronco ( "Apoio" sobre o solo); e) Para a reg.!_ 

ão pos:terior do corpo, em especial a lombar (como o exercício "Inclinação frontal) 

f)Para a região abdominal "lateral" (corno o exercício "Pêndulo); e, exercícios 

visando desenvolver a :flexibilidade, principalmente da região do troncv-quadril ( 

como sentado, joelhos estendidos, tocar com as mãos nos pés). A execução das séri 

es, por tempo ou por número de repetições, geralmente obedecia a ordem acima est� 

belecida e eram intercaladas por séries de corridas estacionárias. Assim tinha-se 
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série de exercícios ginásticos, corrida estacionária, série de exercí
os ginásticos, corrida estacinária, etc. (quando da parte principal). Dessa forma
além da solicitação localizada, requerida conforme as possibilidades individuais
dos sujeitos, tinha-se também a manutenção da frequência cardíaca elevada em pat!
mar "aeróbico", pois não havia descanso entre os exercícios ginásticos e as corri
das estacionárias. A intensidade do numero de repetições ou do grau de dificul
dade das séries variavam conforme as di -con çoes dos sujeitos, pois eles procuravam
se exercitar no limiár superior de suas possibilidades.

Confrontando-se os resultados dos testes, antes e após o programa de treiname� 

to físico, enoontrou-se melhoras altamente significativas em todas as qualidades 

físicas testadas, a nível de 0,001. A resistência aeróbica elevou-se em 29%, com 

um "t" de -4,89; a resistência muscular localizada elevou-se em 32,5%, com um "t" 

de -6,06; a potência elevou-se em 13%, com um "t" de -5,33; e a flexibilidade me

lhorou em 18,2%, acusando um "t" de -6,13. 

Mesmo que não fosse possível controlar variáveis como as referentes as ativ! 

dades fora do experimento ou ingesta de alimentação, por meio de entrevista padr� 

nizada, individualizada, com os sujeitos após o término do programa, obteve- se 

informações, que também como decorência dos trabalhos, advindos da P.xercitação 

física sob a forma d.: ginástica intervalada, os sujeito5 apr,�sentaram melhoras no 

bem-estar geral, como disposição, sono mais tranquilo, "curas" de lombalgias,· e ur:i 

sujeito diminui a medicação para regular a pressão arterial antes elevada median! 

mente. Como decorência da exercitação fÍsieas., também os sujeitos mantiveram o p� 

so corporal. 

Então, concluiu-se que a ginástica intervalada, utilizada como atividade física 

utilitária possibilitou resultados significativos em qualidades físicas diversas, 

tais como: reaistêncva muscular localizada, resistência aeróbica, flexibilidade e 

potência. 
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O ESTUDO DO "TIMING" NO DESENVOLVIMENTO MOTOR. José Angelo Barela (De
partamento de Educação Física, Universidade Estadual Paulista - Mes
trando ESEF-UFRGS) e t1ilton Vieira do Prado Júnior (Mestrando CEFD
UFStl). 

Os primeiros estudos realizados na tentativa de elucidar o desenvolvimento 
motor começaram na década de 30. são considerados trabalhos clássicos e deram su
porte aos estudos posteriores. Estes estudos, em sua maioria, tentavam, através 
de observações, identificar a sequência normal do desenvolvimento motor. 

Uma descrição simples do foco de estudo do desenvolvimento motor é dizer 
oue esta área se preocupa com as mudanças da coordenação motora que ocorrem ao 
1.ongo da vida, porém mui tos estudiosos da área entendem que esta definição é uma
;rosseira aproximação do que realmente é feito.

Poucos estudiosos contemporâneos da área de desenvolvimento motor, têm a
oportunidade de estudar mudanças de idade (como oposição às diferenças de idade),
e poucos estudos analisam a ação ou processo de "transformação coordenada" que e!!
volve concratenização dos movimentos da parte do corpo no espaço e tempo, na rea
lização de uma determinada tarefa.

Tradicionalmente os estudos que descrevem as transformações na coordena_ção,
têm sido ô tema de pesquisas em desenvolvimento motor. A grande maioria dessas de�
criçÕes têm sido lançadas em forma de sequências desenvolvimentais, narrando as
mudanças qualitativas que ocorrem-ao longo do tempo na organização de partes do 
corpo que acompanham uma tarefa. Entretanto, realizando um exame nos estudos, o
número de sequências desenvolvimentais validadas, com dados longitudinais, é las
timavelmente pequeno (�03EílTON, 1935). Recentemente, segundo a mesma autora, mui
tos estudiosos da área têm se lançado para o estudo da locomoção em uma tentativa
de entender o desenvolvimento de estruturas e controles que embasam as mudanças
sequenciais e os padrões de controle dos movimentos.

u�a concepção básica associada com a noção de movimentos coordenados e pre
cisos, é a ordenação precisa de eventos motores no espaço-tempo; é mover partes
do corpo em um dado lugar no momento certo. A ordem que os niveis corporais se m2
vem para determinadas posições parece ser precisamente sintonizada em termos de
sucessivas acelerações e desacelerações, sendo este fato denominado de "timing"
relativo e por sua vez este é um aspecto invariante do movimento. Em outras pala
vras, "timing" relativo, é a razão ou porcentagem entre dois pontos de interesse
selecionados em relação ao tempo total do movimento. Estas relações são focos de
muitos estudiosos, no momento, na área. O objetivo deste trabalho é apresentar
uma análise de alguns estudos sobre o "timing" relativo no estudo do desenvolvi-·
mente motor, apontando aspectos relevantes a. serem investigados, assumindo a visão
dos "sistemàs dinâmicos".

Duas visões básicas de controle motor têm sido usanas para explicar esses
achados de invariância do "timing" relativo. A visão que mais prevalece, atualme!:_
te, é a de SCH11I:JT (1930) que hipotiza gue a realização de um movimento é regida
por um programa motor compreendendo aspectos variantes e invariantes. Este progra
ma, com seus aspectos variantes e invariantes, é armazenado no Sistema Nervoso -
Central e para a realização de uma tarefa é requisitado. A outra visão baseada em
uma nova abordaRem, que está sendo denominada de "ecológica" ou de "sistemas din�
micos", é a de KELSO (1981) e seus seguidores. Eles vêem a invariância do "timing"
relativo como uma consequência do sistema motor dinâmico e como uma representação
das estruturas coordenativas. Eles arguem contrariamente a um tempo externo, como
do programa motor, acreditam que o tempo surge do próprio dinamismo do sistema.

?ETERSEN (1984) verific0u alguns parâmetros do saltar em grupos de faixas
etárias de 3, 5, 7 e 9 anos, entre outros. Dentre estes parâmetros o "timing" re
lativo foi invariante entre os grupos de faixas etárias de 3, 5 e 7 anos, mas va

riou destes grupos para o grupo de faixa etária de 9 anos. :::LArlK (1986) interpre
tou tais resultados como a emergência de um novo padrão de coordenaç�o (dos gru
pos de 3, 5 e 7 anos para o grupo de 9 anos), resultado de uma atuaçao mais ener
gértica do membro superior no movimento, não sendo surpresa na opinião de
ROBERTON (1986) este fato ocorrer, entendendo-o como um desenvolvimento, em certo
ponto da vida, quando o sistema estiver preparado e assim permitir. Este novo pa-
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Há poucos trabalhos experimentais se preocupando com o "timing" intra e in
ter segmentos, na realização de uma habilidade motora. Exceção é feita aos traba
lhos de THELEN e colaboradores (THELEN & FISHER, 1982; THELEN, RIDLEY-JOHNSON & 
FISHER, 1983) e CLARK e seus colaboradores (CLARK, PHILLIPS & BOWER, 1983; CLARK, 
PHILLIPS & 1-/llITALL, 1984). Nestes estudos de THELEN e CLARK e seus respectivos s� 
quidores, os padrões básicos de coordenação intra e inter pernas, para o caminhar, 
são verificados precocemente, mas a demanda do contexto, tais como sobre o contr2 
le postural ou a mas a das pernas, pode mascarar o funcionamento destas estrutu
ras em idades precoces. 

A visão desenvolvimentalista dos estudiosos, que acreditam que longos peri2 
dos de tempo, é a situação ideal para verificar as mudanças complementares ern uma 
habilidade motora, não é alterada dentro deste enfoque. O que a invariância do 
"timing" relativo mostra, em uma determinada fase, é que a partir das experiências 
iniciais até a aquisição de uma habilidade, que pode ocorrer num período de 15 
anos, esta foi finalmente estabelecida. As pesquisas para estudar estas "invariâ� 
cias desenvolvimentais", entretanto, estão iniciando. A partir destas comprova
ções o campo do desenvolvimento motor aparece como sendo a área apropriada para 
testar a questão da invariância temporal nas habilidades motoras. 
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01-D. 1. 1 INFLU�NCIA DE DIFERENTES FREQU�NCIAS DE SOM AUDIVEL NO CRESCIMENTO DO FEIJÃO (Phase� 
lus vulgaris, L). Wagner Albino de Souza (Faculdade de Ciências Agronômicas, Campus 

de Botucatu, UNESP); Ivan Amaral Guerrini (Instituto de Biociências, Campus de Botu 

catu, UNESP); Maria Josê Neto (Departamento de Ciências Exatas e Tecnológicas, Uni

versidade de Marília) e� Roberto Padovani (Instituto de Biociências, Campus de 

Botucatu, UNESP). 

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

Os trabalhos ciencificos que na literatura tratam da influência de frequências sonoras no cresci

mento das plantas são pouco conhecidos no meio acadêmico. No capítulo 10 de seu livro "A Vida Se 

ereta das Plantas", TOMPKINS & BIRD (1977) fazem referências sobre várias experiências sobre o as 

sunto, o que serve colllO uma introdução muito boa ao tema, porem rigorosamente pouco valor cientÍfi_ 

co pode ser atribuído a elas pela forma colllO foram divulgadas. No entanto, ao menos algumas de 

suas citações encontram eco em publicações de revistas especializadas. 

LEVITT (1980) faz uma revisão sobre as publicações sobre o assunto, lllOStrando efeitos positivos so 

bre o crescimento de plantas expostas a diferentes frequências audíveis e ultrasônicas, assim co

lllO, simultaneamente, mostrando os danos causados nas plantas por tratamentos desse tipo. Por essa 

revisão, e por alguns autores de trabalho aí citados, pode-se concluir que os resultados atê hoje 

cem se lllOStrado ambíguos sobre o assunto, revelando a necessidade de estudos mais direcionados e 

sistemáticos para se obter respostas mais conclusivas. 

Este trabalho, de iniciação científica, teve por finalidade primeiramente mostrar ao aluno de 2Q 

ano do curso de Agronomia a necessidade da existência de um intercâmbio constante entre discipli

nas básicas e aplicadas de seu curso. Um outro objetivo foi de revelar, nesse nível, qual a infl� 

ência, inicialmente macroscópica, de diferentes frequências audíveis no crescimento do feijão que 

ê uma das culturas de comportamento mais conhecido no meio acadêmico brasileiro. 

MATERIAL E �lnTODOS 

A parte experimental consistiu em cultivar feijão (Phaseolus vulgaris, L), variedade carioqui-

nha, . .em bandejas contendo vermiculita como substrato. Em cada bandeja de 48cm x 32cm x 10cm de ta 

manha foram colocados 18 grãos de feijão para germinar, sendo que o experimento foi realizado du

rante o mes de julho, em laboratório, com temperatura não controlada. Os tratamentos como aplic!!_ 

çao de som desde o plantio, foram os seguintes: 230 hz, 460 hz, 690 hz, 920 hz, 1150 hz e contro 

le. Cada. bandeja representando um tratamento foi submetida ao som, à uma distância de 60 cm da 

fonte sonora durante 1,0 hora por dia. Essas frequências são todas múltiplas de 230 hz, escolhida 

ao acaso para que todo o espectro ficasse dentro da faixa do audível. O aparelho gerador utilizado 

foi um "Phylips u· Generator", rodela PM 5100 acoplado a um autofalante de 40 watts e 6 polegadas 

de diâmetro. 

�m 3 períodos distintos, 10, 14 e 16 dias após o planeio, foram analizadas as seguintes variáveis: 

altura do hipocõtilo, comprimento da raiz principal, número de raízes secundárias e massa verde to 

tal. Para tanto, em cada um dos três períodos foram coletadas três plantas de cada tratamento e to 

madas as médias das medidas para efeito de cãlculo. 

A avaliação dos grupos das frequências sonoras ao longo do período experimental em cada uma das va 

riâveis pesquisadas, foi realizada atravês do escudo multidimensional de medidas repetidas, consi

derando a análise de perfil para mais de dois grupos independentes (MORRISON, 1976). 

Para as variáveis: altura do hipocótilo (cm), comprimento da raiz (cm) e massa verde total (g), as 

anãlises estatísticas foram realizadas com os dados originais; enquanto isso, para o número de raí 

zes secundãrias utilizou-se a tran�formação raiz quadrada. 

RESULTADOS 

O Quadro I rroscra os resultados obtidos para as variáveis estudadas em três períodos distintos, o� 
de a testemunha é um dos tratamentos. Depois disso, deveria haver um transplante para vasos, porem 
as plantas apresentaram fungo no 189 dia. 
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TRATAMENTO ALTURA DO COMPRIMENTO DA NOMERO DE RA1ZES MASSA VERDE 
HlPOCÕTILO(cm) RAIZ PRINCI.PAL(cm) SECUNDÃRIAS TOTAL (g) 

TESTEMUNHA 5,6 3,8 5,0 0,808 

230 hz 4,8 5,6 8,3 0,809 

tl 460 hz 6,0 3,9 9,3 0,688 

(10 dias) 690 hz 

920 hz 

5,8 4,9 8,6 0,824 

6,0 3,6 8,3 0,682 

1150 hz 3 5 1,9 7 O O 519 

TESTEMUNHA 8,5 5,1 5,3 0,967 

230 hz 6,3 3,0 8,6 o, 949 

460 hz 6,6 5,7 9,0 1,043 

690 hz 7,6 2,9 7,0 1,077 
(14 dias) 920 hz 5,8 6,3 11,3 1,222 

1150 hz 3 6 2,8 8,6 0,789 

TESTEMUNHA 6,1 3,8 7 ,3 0,817 

230 hz 4,3 4,0 7,3 0,813 

. t
3 

460 hz 4,4 2,2 6,6 o, 771 

(16 dias) 690 hz 

920 hz 

7,0 1,9 5,3 0,829 

6,3 4,8 8,6 0,875 

1150 hz 3 O 2 9 7 O O 571 
das variãveis estudadas nos diversos tratamentos para os tres perfodos 
de três medidas). 

QUADRO 1. Valores obtidos 
tomados (médias 

Através da analise estatística já mencionada, sempre ao nível de 5% de significância, para cada 

uma das variáveis escudadas, observou-se o seguinte: 

1. Altura do Hipocótilo: a) houve um comportamento similar dos grupos de frequência ao longo do p� 

ríodo experimental; b) a frequência de 1150 hz foi prejudicial às plantas; e) o 29 período (14 dias) 

apresentou valores mais altos.

2. Comprimento da Raiz: a) não houve comportamento similar dos grupos de frequência ao longo do p�

rÍodo experimental; b) os tratamentos não apresentaram diferenças entre si; e) não houve 

preferencial.

J. Número de Raízes Secundârias: a) Idem la; b) Idem 2b; c) Idem 2c. 

4. Massa Verde Total: a) Idem la; b) Idem lb; c) Idem le.

período

Verifica-se, assim, que a frequência de 1150 hz influiu negativamente na altura do hipocótilo e na 

massa verde cocal e que as demais frequências não tiveram influência de nenhum tipo nas plantas.

CONCLUSÃO 

Os resultados indicam um possível limiar permissível de frequência de som audível, além do qual 

ele se torna prejudicial ao desenvolvimento do feijão, ao menos paraaintensidade utilizada. Também 

mostram que, coroo no caso da luz, os Órgãos vegetais sensíveis ao som devem estar na parte aérea. 

A nível de iniciação científica, estes podem ser considerados bons resultados, os quais sugerem ou 

tras combinações de frequências com intensidades de som, assim coroo uma análise microscópica do fe 

nõmeno nas plantas, o que fortaleceria ainda mais a interação entre disciplinas básicas e aplica

das do Curso de Agronomia (Os autores agradecem ao auxílio financeiro do CNPq e a importante cola 

boração do técnico Sebastião Pereira durante todo o transcorrer do experimento. 
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02-D. 1. 1 TERMOLUl1INESCENCIA DA ÃGUA-MARINHA E MORGANITA. Menilton Menezes (Departamento de 
Física, Universid�de Federal de Sergipe) e Ana Regina Blak (Instituto de Física 
Universidade de Sao Paulo. 

O berilo (azul-esverdeado) água-marinha, pertence à classe dos ciclossilicatos tendo sua estrutu
ra de coordenação determinada através da técnica de difração de raios X como do sistema hexagonal 
em 1926(1) por Bragg e West, sendo sua célula unitária composta por duas moléculas de 
Be3A12si6o18. A estrutura é importante porque o berilo pode acomodar impurezas através da substi
tuição dos íons da rede ou dentro desses canais vazios. As cores apresentadas pelo berilo depen -
dem do tipo de impurezas na rede cristalina. Impurezas tais como: Fe2+, Fe3+, Cr2+, Mn 2+, v2+
bem como a posição ocupada por elas na rede respondem pelas distintas cores, azul, verde, rosa, 
etc. A água-marinha deve a sua cor ao Fe, e a morganita (rosa) ã presença de Mn2+. Nos canais do 
berilo foi observada a presença de dois tipos de água (2),(3). Para o tipo de água (I) as molécu
las têm seu eixo de simetria perpendicular ao eixo C do cristal, enquanto para o tipo (II), o ei
xo de simetria é paralelo ao eixo C do cristal e a molécula de água encontra-se próximo a um Íon 
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alcalino conforme figura 1. Tratamentos térmicos entre 400 e 
1000°c e irradiação UV por vários intervalos de tempo modificam 
a configuração das bandas situadas no UV. Para utilização do be 
rilo natural nas experiências, em primeiro lugar as amostras fÕ 
ram trituradas em almofariz e em seguida peneiradas em telas de 
0,177 e 0,074mm. As curvas de emissão Tles são obtidas através 
de um aparelho que consiste em: Sistema de aquecimento do fósfo 
ro, registrador gráfico, fotomultiplicadora e um eletrômetro
que fornecem a quantidade total de luz emitida. Sem qualquer 
tratamento térmico inicial, apenas com a radiação natural a 
água-marinha apresenta um pico intenso na temperatura de 160°c. 
Entre 200 e 300ºC constata-se a presença dos vários picos super 
postos. As curvas de berilo rosa e incolor apresentam caracte = 
rísticas semelhantes às curvas da água-marinha quanto ã presen
ça dos vários picos existentes no intervalo citado (fig. 2). A 
possibilidade de existência de outros picos é levantada porque 
as curvas de emissão são em geral bastante largas. O efeito de 
uma cerca irradiação no berilo natural (pó) foi observado para 
1,29 C/Kg de g�ma de 60co e irradiação UV com exposição radian-
te de 3,5 J/cm . A taxa de aquecimento utilizada para obtenção das curvas de emissão foi de 
3,1 ºc.s-1 

.�.-..-..--.--.-..-,...., 
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Tratamentos Térmicos. Para esvaziar as armadilhas e garantir 
a eliminaçao de efeitos anteriores à radiação foram realiza
dos recozimentos térmicos em altas temperaturas acima de 
700°c, utilizando amostras virgens. Estas foram tratadas ter 
micamente a 700 e sooºc durante 10 minutos e em seguida res= 
friadas rapidamente, sendo a seguir irradiadas com 1,29 C/kg 
de gama do 60co. A irradiação gama de 60co a que as amostras 
são submetidas preenche tanto armadilhas rasas quanto profun 
das, permitindo que seja investigada a dependência da respos 
ta Tle dos picos com esse tipo de irradiação. O efeito dã 
radiação UV no berilo foi investigada. Para verificar se 
ocorre a transferência de portadores de cargas de picos mais 
profundos para os picos mais rasos, tratou-se termicamente o 
berilo rosa a 7SOºC durante 5 minutos e �rradiou-se com luz 
UV cuja exposição radiante é de 7,1 J/cm . Um novo tratamen
to térmico a 400°C durante 20 minutos seguido exposição ra
diante de 7,1 J/cm2 evidencia um acréscimo nos primeiros pi
cos e o esvaziamento dos picos acima de 300°C. Tratamentos 
térmicos à temperaturas próximas a 400°c não são suficientes 
para o esvaziamento total das armadilhas mais grofundas e 

nesse caso é sugerido um mecanismo de TL fototransferido onde os picos acima de 200 C transferem 
cargas armadilhadas em centros profundoq para centroR mais rasos(fig.3). Para eliminar a TL foto
transferida foi feito um tratamento térmico a sooºc por lOmin. seguido de uma irradia.ção com luz UV
de exposição radiante 3,5 J/cm2. Esse tratamento térmico foi escolhido porque foi o que forneceu 
uma resposta Tle mais intensa e garantir uma TL efetivamente induzida por luz UV para a morganita. 
Para a água-marinha o melhor tratamento foi de 700ºC por 10 minutos. Comportamento esperado, pois
os tipos de impurezas são diferentes.Foi feito o estudo da dependência da resposta Tle dos beri
los rosa (morganita) e azul (água-marin�a) com irradiação gama do 60co. Nesse caso não se conse
gue saturação até urna dose de 1,29 x lO C/kg. O efeito da exposição radiante da luz UV foi OQse!
·vado para várias doses verificando-se que um intervalo de tempo de 10 rnin. (3,5 J/cm2) é suficie�
te para provocar a saturação dos picos estudados. 
Cálculo dos Parâmetros Cinéticos. Inicialmente foi feita a separação dos picos utilizando-se o
metodo dÕSaquecimentos parciais que também torna possível a determinação da ordem cinética dos 
picos. A partir desses resultados foi escolhido para estudo o pico em 200°c da morganita. Foram 
então utilizados os métodos da subida inicial e de Hoogenstraaten para a determinação da energia 
cinética e do fator de frequência desse pico. Além da aplicação desses dois métodos, um estudo do 
decaimento isotérmico do pico foi realizado. Com o método dos aquecimentos parciais separou-se 
três picos: o primeiro cerca de 100°c, o segundo em aproximadamente 160ºC, o terceiro em 200°C e
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a partir daí um aglomerado de picos com posição não definida. Os valores dos parâmetros cinéticos, 
energia de ativação e fator de frequência do pico em 200°c da morganita estão na tabela 1. 

( ) O gráfico entre A T (temperatura de máximo da curva) versus T t (temperatura de parada), 4 su
gere que o pico é 

m 
de cinética de primeira ordem, apresentan�o

º
P características semelhantes� 

estrutura de degraus, 

ltÉTOOO E <•Vl s < 9 · 1 l 

OECA.INENTO .. -·-- � .. n no • e, ;li 10' 

ISOTEIINICO LENTO 0,1& o.os 1,4 :li ,o
·· 

SU910A INICIAL - 1,00 0,20 -

VA.Jtl4.S TAXAiS- VI: 
40UECINENTO HOOGENSTRAATEH o,a2 0.06 e,e • 10• 

Conclusões: Nas curvas de emissão Tle dos diversos tipos 
de berilo estudados são identificados até 6 picos Tles. 
Os berilos: água-marinha (azul) e morganita (rosa) apenas 
com a radiação natural apresentam 3 máximos. Quando o be
rilo é tratado termicamente e em seguida irradiado com 
luz UV ou radiação gama de 60co, surgem máximos em outras 
posições que não haviam aparecido antes com a radiação na 
tural sendo que alguns picos permanecem nas mesmas posi:: 
çÕes observadas anteriormente com a radiação natural. O 

• 

•· .....

º'--"-'-...L..-'-L..J.-L.J 

O 100 200 lOO 400 
TEMIIE:ltATUAA (ºC) 

estudo da resposta Tle do pico em zooºc (morganita) foi realizado à temperaturas que variam de 
700 a lOOOºc por intervalos de tempo de até 10 min. Esse intervalo de temperaturas garante a libe 
ração total dos portadores de cargas armadilhadas. O fato de existirem picos Tles no intervalo d; 
temperatura estudado entre a temperatura ambiente e 400ºC possibilita a conclusão de que eles tam 
bém podem ser induzidos pela irradiação UV, uma vez que são os mesmos picos observados quando o 
berilo é irradiado com radiação gama. Verificou-se que o tratamento térmico a 800°C fornecia pi
cos mais intensos fotoinduzidos pela luz UV. Foi verificado que temperaturas acima de 700°c no 
tratamento térmico das amostras de berilo favorecem a TL fotoinduzida pela luz UV, enquanto que 
tratamentos térmicos abaixo de 400ºC permitem a transferência de cargas armadilhadas em centros 
profundos para centros mais rasos. Quando as amostras tratadas a 750°C e irradiadas com luz UV 
após leitura recebem novo recozimento térmico a 400ºC seguidos de uma exposição radiante 7,1J/cm2 

observa-se um crescimento dos primeiros picos Tles e o esvaziamento dos picos acima de 200°C. A 
TL fotoinduzida no berilo natural é justificada pela presença de várias impurezas e defeitos nas 
amostras estudadas, que podem provocar o estreitamento entre as bandas de valências e de condução 
possibilitando que picos de berilos rosa e azul é distinto para pré-tratamentos entre 700 e 
lOOOºC devido provavelmente aos tipos de impurezas �resentes na rede. Foi verificado que altas 
temperaturas {próximas a lOOOºC) provocam a diminuição dos picos acima de 200°c. 

Referências bibliográficas: 1, Bragg, W.L e West, J. - Proc. Roy. Soe. (London) Alll, 691 (1926) 
2. Blak, A.R.; Pontuschka, W.M.; and Isotani, S.; An. Acad. Bras. Cien., 60 (1), 9 (1988)
3. Koryagin., V. F. and Grechusnikov, B.N.; Soviet Physics-Solid State, 7(8), 2010 (1966)
4. Me Keever, S.W.S.; Phys. Stat. Sol. (2) 62, 331 {1980)
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01 - D_ l. 2 TRANSFERtoclA DE ENERGIA INDUZIDA POR wz ElffRE Cr +3 E Gd
+3 NO GdAl03 : cr+3 J _ L_ 

Duarte (Departamento de Física, Universidade Estadual de Londrina, ex.Postal 6001, 06051 Londrina -
PR), J-C. Castro (Instituto de Fisica e 1,/UÍmica de são Carlos/USP, Cx-Postal 369, 13560 São Car
los-SP) 

Nos Últimois 20 anos rnuitos processos de transferência de energia tê1.. sido e111pcesados 
.,>aca excitar estados eletrônicos de áto1oos ou de íons em sólidos. Entre esses processos um de pai:-t.!_ 
cular interesse, que é estudado aqui, é a transferência de energia entre duas espécies diferentes 
de áto1<10s, sin,ultaMaménte à absorção de luz. Em Física Atômica esse processo, denominado de Coli
são Induúda por Ldser, foi proposto teoricamente e Observado exper:imentalmente na'ultima década-

Em Física do Estado Sólido o processo de transferência de energia e absorção simultâ
nea de luz foi estudado teoricamente por Altarelli e Dexter- As observações experimentais desse fe
nômeno e1,1 estado sólido, pelo que temos conhecimento, indireta ou em um sistema complexo_ 

NÓs apresentamos aqui o que acreditamos ser a primeira observação inequívoca da transfe 
rência de energia induzida por luz em sólidos_ 

cfl 

Figura 1 

�•Tt 

.,
f/1 

•MO••J 

��- -----

c/1 

--••r,a
.,. 

Nosso experi111ento foi realizado c01u 
wn cristal de GdAlO dopado com cromo, onde o 
cr01,10 é triplamente ionizado e ocupa o lugar 
de urn dlUJ,1Ínio da rede. A transferência 3 de 
energia se dá entre un, íon Cr +3 e um íon Gd+ da 
rede- Os roíveis de energia de interes�e para 
esse trabalho, tanto do cr+3 como do G<1" são mos 
tra�s na Figura 1- o estado metaestável 2 E do 
Cr + é excitado pela linha verde (514 nm) de um 
laser 1e Argônio , através do estado interme
diário f , processo esse que está represen
tado na figura la - O estado metaestável tem um 
ternix> de vida r.,u:íto longo (10 ms). A transferên 
eia ãe energia induzida por luz ocorre quandÕ 
um laser de corante, frequência , é sintonizado 
nas frec,uências qu

8 
correspondem à diferença de energia entre urn nível de energü, do G<f 3 ( 6p

712
) e

a energid que o cr+ cede ao passar do nível E para o níveis A (estado fundamental)_ 
O estado inicial do sistema é mostrado na Figura la e o estado final, bem c01,10 a ener

�ia do fóton envolvido no processo, é 1,10strado na Figura lb. 

IYIIC-

IYIIC 

,---�---. 02 
114 YAe LASER ..

f'igura 2 

FILTU 

Na Figura 2 mostran10s o arranjo experimental uti 
lizado- U1,1 laser comercial de Argônio e um la
ser de corante pulsado, de fabricação própria, 
bombeado por um laser de Nd;YAG c011iercial são 
focalizados por u"i-3 Única lente sobre a amos
tra de GdAlO 3 :Cr _ Para analisarmos a excita
ção do c;a+3 detectamos a luminescência azul do 
cristal devido ao decaimento do estado6 

P--,12 do 
(;d+3 _ Esta luminescência é detectada pot uma 
fotomultiplicadora e é proporcional à transferên 
eia de energia induzida por luz ( LIET) - O sinaí 
da fotomultiplicadora é amplificado e integrado 
por um integrador de "gate", e então o resulta
do é armazenado em um microcomputador (PC-XT) 
que ta1o1bém comanda toda a operação. 
Na Figura 3 reproduzimos o espectro de lumines
cência do estado E do cr+3 em torno de 72 6 nm 
(- 13770 cii.f ) _ A estrutura desse nível é devida 

ao efeito Franck Condon. Na Figura 4 mostramos o sinal observado da transferência de energia indu
zida pelo laser- A forma do espectro é muito similar a do sinal de lwninescêocia mas em comprimen-
to âe ond� totalmente diferente. Subtraindo a eneryia dos picos da energia do nível P do Gd+3 

- (318837 ciii1 obtemos (número entre parênj:esis na Figura 4) comprimentos de onda muito próximos dos
correspondentes aos picos do espectro de luminescência mostrado na Figura 3- Asim, o sinal pode ser
atribuído inequivocamente ao fenômeno que descrevemos-
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02 - D.l.2 ESTUDO DO SEGUIHEN'l'O ADIABÁTICO E Ba1BEAMEm'O Ô'rICO NA DESACELERAÇÃO DE ÁTOMOS COM A 

TÉCNICA D� SINTONIZAÇÃO ZEEMI\N, v.s. Bagnato (Instituto de Física e �uimica de são Carlos/USP, ex. 
Postal 369, 13560 são earlos-SP), E. Marega Jr. ( Instituto de Física e <.,uímica de são earlos/USI?, 

ex.Postal 369, 13560 são earlos-SP) e s.e. Zilio (Instituto de Física e vuímica de São earlos/USP, 

ex.Postal 369, 13560 são Carlos-SP) 

No estudo do processo de desaceleração de um feixe atômico de sÓdio com a técnica de 

sintonização Zeeman(l), verificamos que num certo intervalo de frequências do laser desacelerador, 

os átomos não seguem o campo magnético adiabaticamente. A explicação para este fato é
(�)e em algu� 

ponto do processo a desaceleração necessária está acima do valor máximo permitido ��r , onde K 

é o vetor de onda do laser, ,: é a largura de linha de transição e M é a massa atômica. Portanto,

os áto1t1os deixam o processo de desaceleração em posições diferentes, dependendo da frequência do 

laser:. Neste caso, o átomo permanece no subnível F = 2 do estado fundamental. Entretanto, ajustan

do-se o perfil do campo magnético, é possível que os átomos sigam o campo até ating;r o final do 

solenóicle. Neste caso, os átomos desaceleram com transições frequentes entre os estados 3S\(F = 2) 

e 3P3;2(P' = 3) até atingir valores bem baixos de campo magnético, onde eles são oticamente bom

beados �r:a o estado 3S\(P = 1 ) e deixam de interagir com o laser desacelerador. Desta forma, um 

grande fluxo de átomos no estado. 3S½(F = 1 ) emerge do sistema e pode rnigrar livremente par:a fora 
do campo magnético. 

Parte do sistema experimental está mostrado na Fig.l e o sistema completo ja· foi descri 
to anteriormente ()). Um feixe de laser: (lOOmW) sintonizado na transição 3Si:/F = 2) - 3P312(F' = 3) 

é usado para a desaceleração e um outro feixe ( 30uW), que pode varrer através de todo o perfil de 

velocidades, é usado para diagnóstico. A região de observação encontra-se cerca ãe 30 a 40 cm apÓs 

o final do solenóide desacelerador.

Na Pig. 2 apresentamos uro perfil de velocidades típico obtido neste experimento com o 

laser de diagnóstico. A velocidade final de saída como função da frequência do laser desacelerador 
está mostrada na Fiy.3. Ela mostra uma dependência linear de Vsaída com 6 (desintonia do laser: de

sacelerador:) com uma inclinação de -0.6m/ (s.MHz) que é consistente com a expressão �saída= - ó + 

+. µB 8final com BfinaL"" 0G como esperado para átomos que seguem o campo adiabaticamente. 
7< 

1. 

2. 

3. 
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V.S. Bagnato, A. Aspect and S.C. Zilio, Opt. Commun. 72,76(1989).
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03 - 0.1.2 DESACELERAÇÃO E FOCALIZAÇÃO DE ATOMOS NEUTROS. 

V.C.Colussi, M.E.Ftrrntno, V.S.Bacnat.o, <Inst.it.ut.o de Física 
de São Carlos/USP) e C.A.F,Leit.e, (Inst.it.ut.o de Física/UFF). 

Int.rodução: 

e Química 

O mét.odo d& desac&l&ração d& át.omos at.ravés da ut.ilização da 
pr&ssão de radiação exercida por um laser, sobre um f"&ixe de át.omos, 
t.em recebido uma at.enção especial nos últ.imos anos (1--4). Com esse 
mét.odo t.orna-se possível produzir amost.ras gasosas a t.ermperat.uras
ext.remament.e baixas <na ordem de µJ<.), const.it.uindo-se numa nova e
promissora área de pesquisa em t"fsica at.õmica e molecular. O
resf"riament.o de át.omos a t.al ordem de rnagnit.ude, possibilit.a remover 
as causas dos indesejáveis mecanismos de 0alarg"J"ent.o das linha de
ressonância dos át.omos (ef"eit.o Doppler de 1- e 2- ordem e t.empo de 
t.rânsit.o), obt.endo-se ainda um sist.erna t"fsico cujo comport.ament.o é 
purament.e quânt.ico devido aos longos compriment.os de onda de de 
Broglle que os át.omos passam a apresent.ar. 

Descrição c;;eral d o  experiment.o: 
Ãt.omos de sódio, t.érmicos, provenient.es de uma f"ont.e do t.ipo 

et"usiva, são desacelerados via pressão de radiação por um laser 
cont.rapropac;ant.e ao f"eixe at.ômico. Um campo magnét.ico espacialrnent.e 
variado compensa, passo a passo, a modif"icação da f"requência observada 
pelos át.omos devido ao ef"eit.o Doppler, mant.endo-os em ressonância com 
o laser, at.ravés da variação cont.ínua · do espaçament.o das linhas 
nat.urais do sódio, provocada pelo ef"eit.o Zeeman. No f"inal do processo, 
na ext.remidade do solenoide obt.em-se urna grande concent.ração de át.omos
lent.os ou mesmo parados <FIG.oz>.

Oemonst.ração d a  desaceleração: 
Para se demonst.rar o processo de desaceleração f"oi 

desenvolvida uma t.écnica que consist.e em acompanhar a f"luorescência 
dos át.omos ao longo da câmara de desaceleração. Um f"ot.o-det.ect.or 
mont.ado sobre um anel móvel percorre t.oda a extenção da cãmàra 
permit.indo a monit.oração da luz emit.ida expont.aneament.e pelos át.omos. 
A FIG.oa nos most.ra o result.ado dessas medidas. 

Ext.ração d e  át.omos: 
Os át.omos que part.icipam do processo de desaceleração param 

numa região de dif"ícH acesso, no t"inal do mac;net.o. Com a finalidade 
de se ext.rair os át.omos dessa rec;ião f"oi cont.ruida uma bobina (coil na 
FI<J.oz) que modificando o perfil do campo magnét.ico (linha pont.ilhada 
no Gr-áfico B X Z na FIG.oz> f"az com que os át.omos parem f"ora do 
magnét.o, permit.indo uma visão diret.a dos mesmos. A FI<J.03 nos most.ra a 
modificação no perf"il de densidade de át.omos, ao lonc;o da câmara para 
diversos "'det.unint;s" A, onde t, • w

L 
- w

0 
sendo wL a t"requência do laser 

e w
0 

a f"requência de ressonância at.ômica (5). 

Focalização, nosso próximo passo: 
A ut.ilização de Hexapólos mac;nét.icos para f"ocalizar .f"eixes 

at.õmicos ou como selet.or de velocidades, t.em sido report.ado pela 
llt.erat.ura desde 1951 16) 17}. 

Visando diminuir as perdas df;>vido aos át.omos que saem do 
processo de desaceleração por se af"ast.arem do eixo, aument.ar a 
concent.ração de át.omos e posicioná-los numa rer;ião do espaço, bast.ant.e 
af"ast.ada dos magnét.os e port.ant.o prat.icament.e livre de campos, 
est.amos const.ruindo uma nova câmara de desaceleração e um Hexapólo 
magnét.icos. 

O campo produzido por um Hexf pólo é do t.ipo l7J: 
H • A.r 

onde A e uma const.ant.e e r a dist.ância radial ao eixo do Hexapólo. 
Se o át.omo t.em um momento mac;nét.ico int.rínseco, ef"et.ivo, µ, 

de acordo com F • - µ51 H será exercida sobre ele uma f"orça do t.ipo: 
F • B.r 

A simulação do moviment.o de át.omos de sódio mum campo desse 
t.ipo f"oi realizada e os result.ados estão resumidos na FIG.04. 

Apoio: FAPESP, CNPq, FINEP, F88. 
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04 - D.l. 2 AS FORÇAS DISPERSIVAS A DISTANCIAS ARBITRARIAS.José Carlos Antônio 
(Instituto de Ciências Exatas, Universidade do Amazonas). 

Das diferentes Forças Fundamentais da Natureza a Força Gravitacional, que é a foE 
ça de atração mútua entre duas massas,é mais conhecida que a Forca Eletromagnéti 
ca,que existe na interação entre cargas e corrente elétricas. A Força GravitaciQ 
nal é de intensidade fraca e a Força Eletromagnética de intensidade intermediária. 
Ãs duas restantes, a Forca Nuclear Forte e a Forca Nuclear Fraca não são muito 
conhecidas porque ocorrem ao longo de distâncias muito pequenas.E,assim,não as ex 
perimentamos diretamente com os nossos sentidos. Contudo,as Forças nucleares sãõ 
de grande intensidade dentro do núcleo atômico e são as Forças dominantes que man 
têm juntas as menores partes do Universo.A FoE �-• :>o-• :e::-' -4CL"' 

-

ca Gravitacional,sernpre atrativa, e a Força 
r--,. 

Eletromagnética,Coulombiana, são conhecidas 
como Forças centrais, isto é: a Força está ao -n
da reta que une os corpos interagindo. Tais 
Forças, entre corpos, variam inversamente ao 
quadrado da distância que os separa e são da -24
das por F=(A/r2)r, onde A=Gm1m2 no caso da For
ca Gravitacional entre duas massas m1 e m2 com -3d
a constante gravitacional G=6,67xlo-Bcm3/g.seg2 
E, A=q1q2 no caso das Forças Eletrostáticas en 
tre duas cargas ql e q2 expressas em unidades -40-
CGS de Gauss. ESta lei de Força inversa ao qua 
drado da distância pode ser expressa como umã -5/l 
lei de Energia Potencial que varia inversamen 
te com a distância e é dada por U(r)=A/r. FIG.l

A figura 1 mostra a variação das energias Po 
tenciai Gravitacional, Potencial Eletrostáticã 
e Nuclear, atrativas, com a distância da ordem do raio do núcleo atômico, na inte 
ração de nucleons (protons ou neutrons). vé-se que para grandes distâncias, comp� 
radas com as dimensões do raio do núcleo atômico, as Energias Potencial Gravit� 
cional e Potencial Eletrostática decaem vagarosamente. E, que a Energia Potencial 
Nuclear decai rapidamente para pequenas distâncias.t por isso que as Forças prQ 
porcionais ao inverso do quadrado da distância são chamadas de Forças de longo 
alcance e que as Forcas Nucleares são conhecidas como Forças de curto alcance. 

As Forças de interações fortes, atrativas, entre átomos, responsáveis 
pela estabilidade das moléculas não são as únicas Forcas atrativas que atuam en 
tre átomos e moléculas. Sabemos que os átomos do gases raros não formam ligações 
químicas. Contudo, estes gases formam fases líquidas e sólidas com a evolução do 
calor, mostrando que existe energia liberada quando os átomos são colocados ju� 
tos e que Forcas atrativas devem exi.stir. Estas Forças, as quais são evidentes 
quando ligações químicas não são possíveis, são as Forças Dispersivas. Em 1930 
Londonll) reconheceu o completo significado de!;tas Forcas, deduziu fórmulas para 
seus cálculos e fez uma relação íntima entre a natureza destas Forças e os proces 

sos de dispersão ótico. Dai a denominação dada por 
London, efeito de dispersão. O significado físico
do efeito de dispersão é descrito por: cada átomo é 

1.f-�==:r::::::::.:.:.:.:.:J 

... 

FIG,2 

momentâneamente um dipolo, capaz de induzir num ou 
tro um momento adicional paralelo a ele mesmo.Estas 
Forcas Dispersivas variam proporcionalmente com o 
inverso da distância elevada a uma potência segundo 
o tipo da interação e de acordo com: As Forças 1o�
dipolo e 1on-polarizabilidade(r-5), as Forças dip2
lo-dipolo(r-6J, as Forças dipolo-polarizabilidade
(r-7), as Forças dipolo-quadrupolo(r-8) ,etc .
A figura 2 mostra como varia a energia de interação
entre dois átomos de hélio12). As linhas pontilh�
das mostram apenas as Forças Dispersivas e repr�
senta o diâmetro atômico efetivo calculado da cons
tante B

0 de van der Waals. Observa-se que para gra� 
des distâncias, comparadas com as dimensões do raio
do átomo, a energia varia lentamente. E que para p�
quenas distâncias a energia de interação varia rap!
damente e diverge. Longuet-Higgins(3), estudando
com muito detalhe a Teoria das Forças de Dispersão
de London para longas distâncias ampliou o alcance
do estudo das Forças Dispersivas para distâncias i�
termediárias, comparadas com as dimensões do átomo.

Lassettrel4) sugeriu que os métodos de Longuet-Higgins de�eriam ser ut!
lizados para calcular o potencial eletrostático interatômico entre atamos neutros. 
Csanak e Taylor(S), utilizando a sugestão de Lassettre, obtiveram com grande s� 
cesso o Potencial de Polarização para o espalhamento elétron-átomo. Jacobi e 
Csanak(G) foram os primeiros a calcular(?) o termo dipolo-dipolo das Forças de 



Dispersão de London para distâncias arbitrárias, utilizando uma representação ana 
lítica da Amplitude de Born no espaço do momento e uma análise geral do momentõ 
angular. 

Em 1986, obtivemos 
uma expressão mais cor 
reta para a Força de 
Diseersão de London(8) 
na interação dipolo-di 
polo, para átomos neu 
tros,à distâncias pequ� i.� 
nas, intermediárias e,;;;.
grandes em relação as 
dimensões lineares dos 
mesmos. 

A figura 3 compara 
os resultados obtidos 
por Jacobi e Csanak!6) 
para as Forças Dispersi 
vas com o termo disper 
sivo usual (indicado em 

! 
FIG.3 

' 

1t (o..v.>
'

linhas pontilhadas). Eles têm o mesmo comportamento para grandes distâncias e são 
diferentes para distâncias intermediárias. 

A figura 4 compara prognósticos mais recentes IS) com os resultados obtidos 
por Jacobi e Csanak(6). Os resultados são iguais para longas distâncias e diferen 
tes para distâncias intermediárias e pequenas. Note que para distâncias interme 
diárias e pequenas os prognósticos mais recentes não divergem.Estes prognósticos 
mais recentesl8) sobre as Forcas Dispersivas a distãncias arbitrárias foram obti 
dos estudando a interação entre dois sistemas neutros. O termo dominante a grande 
distância é a parte dipolo-dipolo induzido da interação. Essa energia de interação 
é útil na interpretação das equações de estado do hidrogênio sólido comprimidol9) . 
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01 - 0.1.3 UM Ml!TOOO ALTERNATIVO PARA CALCULAR O PROPAGADOR EXATO DO OSCILADOR HAR
MÔNICO FORCADO DEPENDENTE DO TEMPO. José Maria Filardo Bassalo e Paulo de Tarso 
Santos Alencar (Departamento de Física da Un1vers1dade Federal do Para). 

O cálculo do propagador para osciladores harmônicos dependentes do tempo tem aumen
tado nos Últimos anos.Nesse cálculo,muitos procedimentos têm sido usados, tais co�o 
a integral de caminho de Feynman\ a formulação hidrodinâmica da Mecânica Quântica 
e a resolução direta da equação de Schrtldinger� Neste artigo1 usaremos este Último
procedimento para calcular o propagador para o oscilador harmonico forçado com fre
qüência e massa dependentes do tempo. 
A equação de Schrtldinger para o nosso problema é:

[- zm1t) ::, + ½ m(t) w'(t) X
2 

- X F(t)) 1/J(X,t) = i �t 1/J(X,t) , (1) 

onde fizemos M = 1. Agora, vamos usar a seguinte transformação: x s(r)x ,onde 
,(t)= /µ(À) dÀ, (dr(t)/dt = µ(t)). Em termos das novas variáveis x e r, a equação

(1) é dada por: 
[ . a . s ' - a 1 a 1 -• 

e J J e- J 0 1 ãT - 1µ5 x -:::; + Zms•-=, - 2 mw•s• x - s x F t $ x,T = , 
ax ax 

(2) 

onde o primo (') denota a derivada em relação ao p�râmet ro_T, 
Agora, façamos o seguinte ansatz: $(X,,) = exp[if(x,t)J x(x,T). Substituindo essa
expressão na equação (2), vira: 

. a 1 a 1 -• ax 1 élf 
[1 \J�, + 

2ms•--=, - � m W2 X - s X F(t)J x(x,T) + i -(-- -
a ax (, âx ms• ílx 

(3) 

Escolhendo
élf/élx = m

(3), virá: 

f(x,r)L de mod� que� terceiro termo da equação (3) seja nulo,teremos: 
µs s' X ... f(x,T) =z m µ s  s' X2 

+ fl(T) que, substituindo na equação 

[i \J l_ élT 
1 a• -x - r df 1 1 . s ' -2 µ d 

+ 
2ms• _, - s F(t)]x(x,-r) = \JQT.- 2 1 \JS + X (z ã-r (mµs's)

élx 

- ½ µ• m(s')2 
+ r m w• J}x(x,-r) . ( 4) 

Agora, escolhendo as funções arbitrárias 
segundo membro da equação (4) desapareça, 

f1 (r), µ�,) e s(t) de tal maneira que o
resultara: 

dfl l ' 
\Jõ-r - 2 i µ ! = O f1 = ½ ln(s) , (5) • \J d (m,-ss')• 2 0T 

l s
2 

2µ•m(s') 2 
+ 2 mw• =o ➔ 

s m 
+ - s m (6) Fazendo: ms 2 µ = 1 -+ 2f O e� F(t)= F(r). 

Substituindo as equações (5) e (6) em (4), teremos: 

[ i .L + !. ª - F e r) x J e- ) o ílt 2 -=, X X,T = • 

ílx 
Esta equação (7) 
jeita a um campo 

KF (x,t;xo''o) 

é a equação de Schrtldinger 
1inear dependente do tempo

1 1/2 = [ 2111U(T- T ) l · exp 
o 

para uma partícula de massa
cujo propagador vale: 

{ zutT -T ) [ (X - X
0
)

2 

+o 
+ 2 x /'F(t')(t'- T ) dt' + 2 x !' F(t')(T - t') dr' + 

,0 
o o 

(7) 

unitária su 

'o 
- 2 /'/T FC,') FCr s ')(T- ,')(T" -, ) d -r" d-r'J}, (8) 

"( T O 
o o 

onde temos trazido de volta K-
Finalmente, nosso propagador é dado por: 
K(x,t;x , t ) = exp (if(x,T)]KF(x,t;x ,T ) exp(- if*(x ,T )], (9) o o o o o o 

onde f*(x
0

,,
0

) é o complexo conjugado. Substituindo os valores de f(x,T) e f
1
(t)

na equação (9), o propagador procurado será: 
• • m s x 2 

K(x,t;xo,to) = c-
1-)112 exp(� (� - ....2......2...)] . K_i:Cx,T;xo,ro) , (10) 

SS
0 

Lfl S 
S0 

onde fizemos a identificação µs' = s (o �onto (.) significa derivada em relação ao
tempo t).S oportuno observar que a equaçao (10) reproduz as equações (3.59),(3.62)
e (3.66) do Feynman e Hibbs�, fazendo-se, respectivamente, m = cte e F(t) = O, 
m = cte, w = O e F(t) = F

0
; e m= cte e w = cte. 
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01-0. 1.4 SUPERPARAM.AGNETISMO EM AMOSTRAS RECOZIDAS DO VIDRO METÁLICO VITROVAC 
0040. Ronaldo Sergio de Biasi (Seção de Engenharia Mecânica e de 
Materiais, ·rnstituto Militar de Engenharia, 22290 Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil). 

A estabilidade térmica de vidros metálicos e um assunto de interesse 
considerável, Já que a cristalização pode afetar profundamente as propriedades 
mecânicas, elétricas e magnéticas dessas ligas metálicas. A ressonância 
ferromagnética (RFM) parece ser um meio conveniente para estudar a cristalização 
dos vidros metálicos, já que se trata de uma técnica rápida, sensível e não
destrutiva. Até o momento, a maior parte dos estudos de RFM (1-8) se concentrou 
na medida da largura de linha em função do tempo e da temperatura do tratamento 
térmico. Na maioria dos casos, a temperatura aumenta com o tempo e a temperatura 
do tratamento, pelo menos para grandes tempos de tratamento. Isto é atribuído a 
vários fatores, entre os quais a nucleação de cristalitos na matriz amorfa. A 
presença de cristalitos significa que o que é observado não é uma Única linha de 
ressonância, associada à fase amorfa, mas uma linha composta, que resulta da soma 
da absorção pela fase amorfa e da absorção pelos precipitados. Como os 
precipitados são cristalinos, podem ter uma grande energia de anisotropia; assim, 
espera-se que, pelo menos em alguns vidros metálicos, a primeira derivada do 
espectro de absorção de ressonância magnética de amostras tratadas termicamente 
apresente o pico adicional que ocorre (9) em amostras ferromagnéticas 
policristalinas quando a anisotropia magnetocristalina é maior que a largura de 
linha dos monocristais. No presente trabalho, esse pico adicional é estudado em 
amostras recozidas de um vidro metálico comercial, o Vitrovac 0040. Os resultados 
são compatíveis com a hipótese de que cristalitos menores que um certo tamanho 
exibem um comportamento superparamagnético; cálculos executados com base nessa 
hipótese permitem estimar o expoente de Avrami para a transformação de fase. 

A liga, de composição nominal Fe40Ni40s20, foi fornec�da na forma de fitas
com S mm de largura e 40 µm de espessura. Os tratamentos termices foram executados 
em atmosfera ambiente, em pequenos pedaços da fita (dimensões típicas: 3 mm x 
2 mm), em um forno tubular, com uma precisão de temperatura da ordem de 1 °c.

Os espectros de RFM foram obtidos à temperatura ambiente, com um 
espectrômetro Varian E-12 trabalhando na Banda X. Todas as medidas foram 
executadas com o campo estático paralelo à superfície da fita e ao longo do eixo 
maior da fita. 

Espectros de RFM foram obtidos para amostras tratadas por vários tempos a 
648 K. Para tempos de tratamento menores que aproximadamente 15 min, o espectro 
tem uma forma simétrica. Para tempos médios de tratamento, é observado um pico 
adicional em campos baixos. Quanto maior o tempo de tratamento, menor o campo 
para o qual esse pico ocorre. Finalmente, para tempos de tratamento maiores que 
180 min, o espectro deixa de variar. 

Os resultados acima podem ser interpretados da seguinte forma: para pequenos 
tempos de tratamento, o espectro é dominado pela absorção devido à fase amorfa; 
para tempos médios de tratamento, é observada a soma de dois espectros, um devido 
à fase amorfa e outro à fase cristalina; para grandes tempos de tratamento, o 
espectro é dominado pela absorção devido à fase cristalina. 

Simulações baseadas nas idéias expostas acima foram executadas com o auxílio 
de um programa de computador desenvolvido por Tayl-0r e Bray (10). A curva de 
ressonância foi considerada como a soma de duas curvas, uma devido à fase amorfa 
e outra a uma fase cristalina. Foi suposta uma forma lorentziana para as duas 
curvas; a curva devido à fase amorfa foi tomada como sendo isotrÓpica, enquanto 
que foi suposto que a curva devido à fase cristalina apresentava anisotropia 
cristalina cúbica. Os parâmetros da simulação foram ajustados para a melhor 
concordância possível com os espectros experimentais. Os resultados aparecem na 
Tabela 1. De acordo com esses resultados, o campo de anisotropia aparente da fase 
cristalina aumenta com o tempo de tratamento. Este comportamento é típico de um 
sistema de precipitados superparamagnéticos, em que a anisotropia aparente é 
função do tamanho de partícula (11-14). É possível demonstrar (11) que no caso de 
simetria cúbica, a anisotropia aparente de um conjunto de pequenas partículas é 
dada por 

( 1) 
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onde HA é a anisotropia da fase cristalina e

x = MVH/kT ( 2) 

onde M é a magnetização das partículas, V é o volume das partículas e H e o campo 
magnético .. 

Como não são observadas mudanças no espectro para um tempo de tratamento 
maior que 180 min, podemos supor que HA = 120 mT, isto é, que para um tempo de 
tratamento de 180 minutos as partículas são tão grandes que a anisotropia tem o 
mesmo valor que para a fase cristalina pura. Como o valor de x é diretamente 
proporcional ao volume médio das partículas, um ajuste por mínimos quadrados aos 
dados do logaritmo neperiano de x (obtido a partir do valor da anisotropia 
aparente com o auxílio da equação 1) em função do logaritmo neperiano do tempo 
de tratamento fornece o valor do expoente de Avrami para a transformação. O valor 
obtido, n = 1,65, é compatível com um crescimento parabólico das partículas a uma 
taxa constante ou ligeiramente decrescente (15). 

Os resultados obtidos no presente trabalho sugerem que a medida de 
propriedades superparamagnéticas pode constituir uma técnica Útil para estudar 
a cristalização de alguns vidros metálicos. 
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Tabela 1 - Parâmetros de simulação dos espectros de FMR de amostras 
de Vitrovac 0040 tratadas por diferentes tempos a 648 K. 

t(min) -H5p(mT) H5p/HA X ln X ln t 

30 2 0,016 1,7 o.soo 3,401 
45 28 0,230 6,0 1,792 3,807 
60 38 0,320 8,0 2,079 4,094 
90 55 0,460 12,0 2,485 4,500 

120 77 0,640 21,0 2,996 4,788 
180 120 1,000 



02-0. 1.4 UM MODELO MAGN�TICO SIMPLSS PARA INTERMETÁLICOS DE TERRAS-RARAS: APLI
CAÇÃO AO PrAt2. Pedro Jorge von Ranke(Instituto de_Física, UERJ), Luiz 

Palermo(Instituto de F1sica, UFF), Ximenes A. da Silva(CBPF,CNPq). 

Introdução: 
Na análise das pro�riedades magnéticas de intermetálicos de terras-raras, é usual 
se adotar um modelo onde se leva em conta: 
1. o oaoel dos ions vi zinhos ao ion de terra-rara, em particular sobre os eletron�
4f, o· chamado efeito do campo cristalino. A descrição deste campo na_literatura, e
feita geratmente através dos operadores de Stevens com a usual notaçao de Lea-
Leask-Wolf ; 
2. a interação entre os momentos magnéticos das terras-raras (interaçao de troca
tipo Heisenberg) . 1 
� execução desse programa pode, por exemplo, ser en=ontrado na li�eratura para o 
PrAl 2. Nesse trabalho vamos simplificar a descriçao do campo cristalino, levando 
em c6nta apenas os dois níveis de energia mais baixo do multipleto_fundamental, 
isto é, vamos truncar a des- ição do campo cristalino. Com as funçoes de onda que 
podem ser geradas a partir ,sses dois primeiros níveis reescreveremos a intera
ção de troca (na aproximação de campo molecular) sob forma de matriz. O procedi
mento é ilustrado no caso do PrAt2, para o qual se faz uma análise das proprieda
des maçméticas a T = O e T = T . Na seção 2, se explicita o Hamiltoniano modelo e as
equações de estado magnéticocem função dos parâmetros do modelo. Finalmente, na 
seção 3 ,  é feita uma estimativa desses parâmetros no caso do PrAt2. 
2. Hamiltoniano modelo e equação magnética de estado: 
O estudo dos efeitos do campo cristalino em intermetálicos de terras-raras tem si
do realizado sistematicamente por vários autores3,5, 6. No nosso caso, estamos par
ticularmente interessados em intermetálicos de terras-raras contendo Pr, com es
trutura cúbica, onde os estados fundamental e primeiro excitado são respectivamen
te sigleto r1 e tripleto r4. Os autovalores associados a esses estados são: 

r1➔ le
0

> 0,456414> + 0,763810> + 0,45641-4>
)"le1> 0,3536j 3> - 0,9354j-l> 

r4 ➔le2> 0,35361-3> - 0,935411> 

'3ale
3

> o,707114> + o,oooojo> - 0,10111-4>

(1.a) 

(l.b) 

(1.c) 

(l.d) 

Se nos restringirmos a esses dois níveis de energia, o Hamiltoniano do campo cris
lino na base das funções de onda acima descritas é dado por 

o
o
o
o

o 
t:.
o 
o 

o 
o 
t:. 
o 

o
o 
o 
t:.

( 2) 

os estados singleto e tripleto. O termo de 
campo molecular juntamente com a interação do

onde ó é a diferença de energia entre 
interação de troca na aproximação de 
campo magnético externo tem a forma 

... ➔ 

8exc - gµbh.J 
onde 

µbh Jo<gj> + µbh e

(3) 

2 

Jo = J(g;
l)

(4) 

Vamos exprimir (3) na forma matricial usando-se a base associada ao campo cristali-
no truncando, obtendo-se 

onde \.lbhi é dado pela eq. (4) 

o 
o 
o 

-ex 
o 

( 5) 

cxo= <eojgJ
z

le
3

>=<e
3 lgJ

z
leo>' Bo= <e1lgJ

z
le1> = -<e2lgJ

z
le2> (6) 

Levando em conta as relações (1) ex e$ valem respectivamente 2,05 e 0,4 para 
g= 0,8. Nesse trabalho, levando em0cont� o truncamento estes serão parâmetros li
vres. O nosso Hamiltoniano modelo é dado então por 

H = HCEF + 8mag 
A partir de (7) obtemos os seguintes

ó lt:.2 +4a2 

E
0 = 2 - 2 ; El = 6-y ; E2 = /Hy ; 

autovalores de e
/,

ergia: 
t:. t:.2 +4a 2 

E3" 2 + 2 

(7) 

(8)
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y = B µ, n .. Introduzindo os autovalores acima descri tos na função 
Boltzmann, obtém�s� ã expressão da magnetização espontânea contra temperatura 
da nor

2 z z 
M z 2°'oJo<gJ 

> 8 -86/2 
senh88oJo<gJ >

de 
da-

( 9) µb 
= <qJ > = 

pQ senh 2Q+ 6
0

e P 
onde 8= 1/KT, Q= [62 +4o.!J

0
<qJz >2 J 112 e P:cosh;Q+e-8612 coshB6

0
J

0
<gJz >. Para 

T = O a eq. ( 9) se reduz a 
Í

o.
4 J2-62 

z .t' o o <qJ > = 2o.ºJº
Para T = Te (<qJz >-. O) a eq. (9) resulta em 

1 -n -ll/2KT = O[
senh 6/2KT

C 
J 

cosh 6/2KTc+e
e 

onde n é o critério de ordem magnética dado por 
2 n = 2o.
0

J
0

/6 

(10) 

(11) 

(12) 
Para n < 1, o sistema é paramagnético, para n = 1 obtemos o valor crítico da troca 
e finalmente se n > 1 o sistema apresenta ordem magnética. Usando-se este conjunto 
de equações vamos na próxima seção estimar o valor de alguns parâmetros do PrAt

2
. 

3. Estimativa de parâmetros para o PrAl
2 

e comentários:
Medidas magnéticas do PrAl tem sido feitas com regularidade ultimamente por vá
rios autores, usando-se diÍerentes técnicas. Purwins et a1.6 mediu alguns pontos 
de magnetização espontânea contra temperatura do PrAl2 na direção de fácil magne
tiz ação, entre eles T = 33K e 2,88u a 4,2K. O valor ae 6 que utilizaremos neste 
trabalho (3,30 meV), áeve-se a Frau�nheim et al.2. Substituindo-se estes valores 
simultaneamente nas eqs. (10) e (11) obtemos: o. =3,08 e J =0,49 meV. Usando mais 
um ponto da curva experimental de magnetização 0espontâne� contra temperatura 6 
(por exemplo l,6µb a 30 K) obtém-se através da eq. (9), S

0
=0,6. Colocando-se os pa

râmetros adequados na eq. (12) obtemos n=2,28. Este valor nos mostra que o PrAt
2 apresenta uma ordem magnética, onde o valor da troca é bem maior do que o seu va-

lor crítico (0,17 meV). Uma das vantagens do método de trucamento é a simplifica
ção do modelo, o que permite obter relações simples, por exemplo as equações (10) 
e (11), que permitem uma compreensão do papel dos parâmetros (6,J ,o.) no compor-
tamento magnético (Te e <gJz >) do sistema. 0 0 

Notas e referências: 
1. K.R. Lea, M.J. Leask e W.P. Wolf. The Raising of Angular Momentum Degeneracy
of f-Electron Terms by Cubic Crystal Field. J. Phys. Chem. Solids, vol. 23, 
p. 1381-1405 (1962 ).
2 . Th. Frauenheim, w. Matz e G. Feller. Crystal Field Effects in PrAl

2
. Solid 

State Communications, vol. 29, p. 805-809 (1979). 
3. 1,.E. Wallace. Rare Earth Intermettalics. Pergamon Press, cap. 3, p.13-29 (1976)
4. P. Fulde e M. Loewenhaupt. Advances in Physics, vol. 34, n95, p. 589-661 (1986)
5. H.R. Kirchmayr. Physics of Magnetic Materials. Congresso de Jadwis de 1984,
vol. III, World Scientific, Singapore, p. 626-659 (1985).
6. H.G. Purwins, E. Walker, B. Barbara, M.F. Rossignal e P. Bak. Magnetization,
Magnetocrystalline anisotropy and the crystalline electric field in (rare earth)
At

2 
compounds. J. Phys. C: Solid State Phys., vol. 7, p. 3573-3582 (1974 ).
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Introdução: 

ORDEM MAGNtTICA ESPONTÂNEA DERIVADA DE UM MODELO DUBLETO-SINGLETO. LO
CALIZADO-ITINERANTE. Pedro JorCTe von Ranke (Instituto de Física, UERJ), 
Luiz Palermo(Instituto de Física, UFF), Ximenes A. da Silva(CBPF,CNPq) 

Em trabalho recente 1 , estudou-se o comportamento magnético de um sistema contendo 
ions de terras-raras e elétrons de condução, levando em conta que os elétrons 4f da 
terra-rara estão sob a ação de um campo cristalino e também interagem com os elé
trons de condução a partir de um modelo simples. No modelo adotou-se um campo cris
talino com simetria! axial e supôs-se J=1 (J sendo o momento angular total dos elé
trons 4f da terra-rara); a interação com o campo cristalino da origem a um desdo
bramento sinqleto-dubleto (com separação D) do nível (2J+1) de?enerado dos elétrons 

4�. o estudo do comportamento magnético a T=0 K foi realizado ao longo da direção 
de fácil maqnetizaçio (na direção �er�endicular à direção axial de simetria do cam
no cristalino). Nesse trabalho, �ue segue basicamente a notação e formulação da 
ref. 1, consideramos que a interação devida ao campo cristalino provoca um desdo
bramento <lubleto-sinaleto, i.e., o estado fundamental é degenerado. Essa circuns
tância dá orinem a singularidade na condição limiar de ordem magnética espontânea. 
o nronõsito desse trabalho é discutir a natureza dessa sinqularidade através de um
alaoritmo que permita redefinir adequadamente o momento ma�nético associado ao ní
vel fundamental (degenerado na ausência de campo magnético). Na seção 2 apresenta
se o hamiltoniano modelo e na seção 3, obtém-se os auto-valores e os momentos mag
néticos em função dos narâmetros do modelo e finalmente na seção 4 é feita uma aná
lise da condição de ordem es�ontânea � T=0 K. 

2. Hamiltoniano modelo e grandezas ma�néticas: 
Na a�roximação de campo molecular, temos 

H = He+ Hio� ➔ (1) 

ªe He-2µbhe f si (2.a) 

H - H -g11 h � j. ( 2 b) ion - ion '"'b ion Í 1. 
onde R descreve a dinâmica dos elétros de condução; a H está associado uma densi
dade d� estado n(c) que desempenha papel importante na d�terminação do momento mag-
nético eletrônico. Hion é dado por

8ion = - D f (J1)2 (3) 

2µ0he= 2µbho + J0 (g-1) < j > (4 .a) 

qµLh. = aµb6 + J (q-1) <;> (4.�) 
• � l. o o 

onde h é o camno magnético externo, J é o parâmetro de troca e q é o fator de 
Landé.ºA partir das equações (2 .a) e (2.b) e das relações (4.a) e. (4.b), queremos 
obter as maanetizações eletrônicas e iônica� a T=0 K. Para uma densidade de estado 
n(c) retanoular a partir de (1.a), obtém-se 

+ + 
2µbhe = 8c0y <s> (4.c) 

onde 2c
g

y é o nível de Fermi. Na determinação da magnetização iônica, convém escre
ver ( 2. ) sob forma de matriz 

l

l

-
��

a

e
c
n�

s e
8ion -�

o 

osene 
--1'2 

o 
llSen8 

- �

o 
osene

-�
(5) 

- D+11cos8

onde o =  qµbh. e 6 é o ãnçu1-o formado entre o campo magnético efetivo h1 e o eixo z
de simetriãl1axial do crital. A representação matricial de Hion foi construída na 
base dos auto-vetores de Jz. 
3 . Auto-valores e momentos maçnéticos em função dos parâmetros do modelo: 
Do Hamiltoniano (5) determinamos a equação característica que relaciona os auto-va
lores À com os parâmetros do modelo 

À3 + 2DÀ2 + (D2-o2) À + o2Dsin2 e = O (6) 

de (6) podemos derivar os momentos maanéticos induzidos na direção do campo manné
tico efetivo 

onde Ài sao as 

dÀ. 
mi= - d/= gi,b<ilJz•li>, onde z'

1 

raízes da eq. (6). Combinando (6) e 
2 ( Dsen 2 8 - À i) ll

3À � + 4DÀ. + D2 - À 2 

l. l. 

está na direção de hi

(7) obtém-se

(7) 

(8) 
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A relação (8) combinada com a relação (6) fornece os momentos magnéti
cos dos níveis de energia À i, i = O, 1, 2. 
4. Condição de ordem espontânea a T = O K
A condição de ordem espontânea é obtida da seguinte maneira: toma-se o limite de a
tendendo a zero, i.e., lineariza-se a relação (8) em a. Em seguida substitui-se a
energia À do estado fundamental não degenerada. Finalmente levamos em conta a de
pendência0de a, relações (4.b), {4.c) e (4.a), com o momento magnético <OIJ lo> do
estado fundamental. Este procedimento entretanto torna-se problemático parazo es
tudo em questão, pois para o estado fundamental degenerado (dubleto) a equação ca
racterística (6) apresenta raiz dupla À =-D.Consequentemente temos uma singula
ridade na relação (8) no estudo da cond�ção de ordem. Para contornar este proble
ma adota-se o seguinte procedimento: expande-se a energia do estado fundamental a-
té segunda ordem em dÃ 1 d2À 2 E= -D+ {lim -d )o.+ -

2
(lim --

2
)a {9) 

a•0 Ct et•O da 
onde as derivadas no limite dX/da e d2Ã/da2 são obtidas a partir da equação carac
terística. Derivando duas vezes a equação característica, 

[3X 2 +4D),+ D2 - a2 J::;+ [6Ã+4D](��)2+4a �� - 2(À+Dsina) O {10) 

obtém-se: dÀ +lim da= cosa 
Ct-+0 

Derivando (10) mais uma vez 

d 2À lim --

e tendo em
sen2 e 

a•0 da2 

para a.;. n/2. Substituindo {11)
do estado fundamental 

- --
D

-

e {12) 

onde - BE - cosa mo aa 

(11) 

conta (11), temos 

( 1 2) 

em (9), pode-se calcular o momento magnético 

com o auxílio das relações (4.b), (4.c) 

(13) 

(14) 

e ( 4. a) e h0 = O, obtéM-se a condição de 
ordem: 

Jo 2 2 sen2 e (e) (g-l) 8y (Dh: ) = ri
o o 

para ri > 1 o sistema apresenta ordem espontânea ( fase ferromagnética) . Para ri< l o
sistema apresenta-se na fase paramagnética. Para 9= n/2 a equação característica 
pode ser fatorada, dando a seguinte condição de ordem espontânea 

Conclusão: 

3
o 2 (g-1)2 _ {

e: 
) 4y(D/e: ) - ri 

o o 

(16) 

A condição de ordem magnética espontânea permite um estudo paramagnético da magne
tização nas fases ferromagnética e paramagnética. Neste trabalho podemos destacar 
três fatos relevantes. Em primeiro a necessidade e a elaboração de um algoritmo 
para tratar o problema de ordem espontânea de um sistema que apresenta um estado 
fundamental degenerado. Em segundo a redefinição do momento magnético na relação 
(14) para manter a consistência física e em terceiro podemos notar a descontinui
dade na condição de ordem magnética espontânea em T = O K para e= TT/2. O papel do 
campo cristalino e da interação de troca nos intermetálicos de terras-raras em ge
ral é amplamente discutido na literatura, por ex., na referência 2. 
Notas e Referências: 
l. L. Iannarella, X.A. da Silva and A.P. Guimarães. A simple model for Localized
Itinerant Magnetic System: Crystal Field Effects. Journal of Mag. and Mag. Mat. 
81, 313-317 (1989). 
2. W. E. Wallace and E. Segal, in: Rare Earth Intermetallics (Ac.ademic Press, New
York and London, 1973). 
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TRANSIÇÕES DE FA.5E EM SISTEMAS INCCMENSURÁVEIS COI! CTM. José Fernando Moura 
Rocha e Aurino Ribeiro Filho. (Instituto de Física, Universidade Federal da 
êahia, 40210 Salvador, Ba., Brasil. 

' - . 
RESLM): D1scutím0s algumas novas expressoes para as energias livres das fases comensuravel 
e incomensurável, obtidas a partir de uma generalização da equaçao de McMillan-Landau, para si� 
temas incomensuráveis bidimensionais que apresentam ondas de densidade de carga (CDW). 

1. J]lfl'ROl)l,ÇÃO:
Apesar do grande interesse despertado nos Últ1m0s anos em tomo dos sistemas 1ncomen 

suráveis que apresentam ondas de densidade de carga ( "charge--densi ty-waves ou CíM"), vale res 
saltar que rruitas dificuldades têm se apresentado na caracterização das diferentes transições 
de fase que podem ocorrer nos citados materiais, quando os mesmos atingem certas t�raturas 
criticas. 

Neste trabalho, temos por objetivo sumariar os resultados de extensos cálculos efe 
ti.lados no nosso estl.ldo em tomo de algumas propriedades dos metais de transição dicalcogenados-;
tipo 2H-�litipos (2H-NbSe2, 2H-TaSe2), os quais são �!dimensionais e se apresentam !:lll cama9as 
e neles sao dete�as experimentalmei'lte as Cr:M, gue sao definidas �orno sendo modul�çoes pertod!_
cas da carga eletronica num material, com um período que pode ou nao ter uma relaçao comensura 
vel com o período da rede original/li. 

-

_ Derytre os diversos materiais que apl"E;sentam Cr:M, o 2H-TaSe2 tem recebido uma enorme
atençao atraves de trabalhos experimentais e teoricos /2 ,3,4,5/, visto que o mesmo exibe uma ri 
ca diversidade de fenômenos de super-rede de Cr:M, incluindo transições entre estruturas comple 
tamente comensuráveis (C), incomensuráveis (I), incomensuráveis "stripes" (IS) e normais 
(N) /4/. Tal composto a uma temperatura de 122K passa para a fase I e a 90K ele passa para a
fase e /3/.

2. TEDRIA:
Para estl.ldar as propriedades destes materiais McMillan (1975) propÔs uma teoria feno 

menolÓgica tipo Ginzburg-Landau, a qual além do grande sucesso conseguido no estudo das citadas 
transições, induziu o autor a introduzir a noção de descomensuração ( ou SÓ11 ton de fase) , a 
qual tomou-se central no estl.ldo da transição de fase "lock-1n" ou I-C. Esta teoria baseia-se 
na hipÓtese de que a energia livre do sistema pode ser expandida nuna série de potências do pa 
râmetro de ordem e gradientes do mesmo, sendo que estes Últimos são fundamentais no estudo das 
transições l--C, 

Nos nossos cálculos temos generalizado a expressão da energia livre de McMillan-
Landau, incluindo termos de até sexta ordem na parte homogênea do potencial e discutiremos a se 
guir algumas consequências importantes desta teoria para o caso ideal de uma única CDW, can Õ 
fito de explorar formalmente as possibilidades deste modelo, bem como escrever as novas expre� 
sões advindas das modificações introduzidas. 

O nosso funcional de energia livre é então expresso por 

V = VH + VE + VD'fi'
onde o tenno 6 

VH = f dr2(_f=, (-l)jÃjcj), can ¾=o

e a denominada parte homogênea do potencial termodinâmico (V) e c(r) é o parâmetro de 
descrito em tennos da densidade de carga eletrônica /2/ e expresso na forma 

onde os 

o(�)= Re j1;.l 'fj (�)

estão relacionados às parâmetros c�lexos o/j (�) 

A partezlastica de V é expressa por 

VE = jdr2 
3 

- r; A7 j=l 1 (Ç
j
.�-i Q�)

-J 

2 -
'fj 1 + A8 

t
j:l 

três componentes da CTM tripla. 

lg
j 

X V 'f 12
- j 

(1) 

(2) 

ordem 

(3) 

(4) 

(5) 

é a parte de interação, a qual é assim descrita para permitir o çstudo da CrM tripla existên 
te nos materiais citados. Para o caso ideal da presença de uma unica CDW abordado neste trabã 
lho, este Último termo se anula. 

Os termos quadrátic e quártico em (2) são típicos da expansão original de Landau /6/ 
e, isoladamente, podem produzir uma energia livre mais baixa que a energia livre do estado 
normal (não dlstorcido). O termo cúbico fornece a energia "lock-in" e tende a tomar o compri 
mento de onda da CDW comensurável com o da rede normal. Ao contrário da teoria de Landau, no 
modelo de McMillan_os coeficientes Ã1 

(j=l, ... , 9) são funções periÓdicas de�• com a period.!_
cidade da rede e sao expressos n?- fol'ma, 



?.O J 

(6) 

onde os G são os menores Meteres da rede recíproca, com simetria hexagonal, i;;em a CrJw /2,3/. A 
presença-do novo termo >\o na expressão (1) além de implicações na natureza da transição I-C,
apresentam interessantes aspectos no estudo dos modos coletivos das Cí:Ms (amplitudons e
fasons) /5/ os quais não serão discutidos aqui. Os tennos gradientes (elásticos) em (1) são es 
colhidos de maneira que suas contribuições para V sejam minimizadas quando os vetores de onda 
das três CDWs forem idênticos aos vetores fixos incomensuráveis Q .. 

-J 

Admitiremos que apesar dos parâmetros fenomenológicos Ã. serem funções bem corrpor 
tagas da temperatura, entre�an_!:o somente Ã

2 
deve manter esta dei:_,endancia próximo à temperaturã 

�ritica inicial (T
0

), isto e, � deve �dar de �inal pro�imo a T, de acordo com 
A02 = Ao?.o (T -T0), enquanto os demais parametros, serao considerados indeBéndentes da terq:ier� 
tura nesta região /2/. 

3. RESULTAIX6 ANALÍTICC6: 
Pois bem, ao considerarmos o caso ideal de uma única Cí:M presente no sistema, ou se 

j�, 'f f, O e 'i' 
2 = 'f = O, podemos esci;-ever para � CTJ-li I a expressão 'f exp ( 1g. !'.!. para o P! 

rametf'o de_ordem, orn:J� a amplitude �01 
e suposta nao variar COI_!!!'· Com �!ta restriçao no conj�

to de funçoes admissíveis, a energia livre V toma-se uma funçao de 'f e o problema variacio 
nal reduz-se ao cálculo simples de mínimo de função. Ao considerarrnos0t6) com (1) a (5) inte
grando num plano de área unitária, obtemos a energia livre generalizada, por unidade de área -

2 
V 'i: A Ã v2j+2 (7) I = 

j=O 2j+2 o(2j+2) ol 

onde A
2j+2 = 1/2, 3/8, 5A6 quando 

�
=0,1,2 respectivamente. Ao minjmizarmos (7), encontramos

v01 = O, se T>T0 e ,01 = f(k1, K2, T) se T<T0 (8) 

1/2 
onde f(k1, k

2
, T) = Ki 1-1 + [ 1 - k2 

(t - T0)] ) (9) 

com kl = (2/5) iibi06-
l e k2 = (l0/3) Ao2J;;,

2
Ãa5 e onde assumimos Ã , Ã e Ã,...,,_ todos 

positivos. A outra solução em (8) não tem interesse no presente caso. A Jt,i-�1.r cai (8) 't' (9) , 
observamos que a transição da fase N para a fase I é de segunda ordem, com a temperatura de 
transição dada por T

NI
=T0

• Ao substituinnos (8) em (7) encontramos a energia livre da fase I da
da por 2 ·+1 

!:; - J 
vll = j=O A2j+2 Ao(2j+2) [f(k1,k

2
,T) 1 (10) 

com f(�,k
2
,T) defini�a em (9) e os A ·+ definidos em (7). , , 
Conforme e bem estabeleci5ó 72/ se o vetor de onda da CrJw I e proximo a um terço de 

um vetor da rede recíproca, a fasef pode ser estável, e ass1m sendo, pi\lI'a � caso ideal estud�
do aqui, podemos escrever 'fQ1 exp(

::t 
19-!'), 'f 2 = v

3 
= O para experimir o �ametro de ord� para

o caso do estudo da transiçãõ I-C. -rieste casõ ao Combinarmos esta expressao com as equaçoes (1)
a (6) e integr-ando num plano de área unitária, obtemos uma nova expressão para a energia livre
da fasei C, 

vc = l:o A
2 j+2 

A0(2 j+2 )'foi
j+2 - ¼ Ã1 3'i'O� + Ã07Qi{-Q1+½ G1)2 

� oi (11) 

ohde os  A2j+2 
já foram  definidos em (7). 

4. CONCLUSÕES:
Nestes cálculos obtivemos novos resultados teóricos para as energias livres incomen 

surável e comensurável quando consideramos o caso ideal da presença de 1..111a única Cf:M nos metais
de transição dicalcogenados ( tipo 2H-TaSe2) e vimos que a, energia mivre da fase I é menor que a
da fase N (VifO, '?01=0), sendo portanto a citada fase estavel para T<T . Os resultados VI e Vc
generalizam �queles existentes na literatura /2/, e observ=s que ao ?orçar-se a onda ser cõ 
mensui:-ável, existirá un ganho de energia "lJJl1½,lapp" ou "lock-in" do t1:nno cÚbico da ene�ia f[ 
vre, o que, de acordo com McM1llan, il!l)licara em custo de energia elastica, e a transiçao I-C 
resultará d.a corrpetição entre estas contribuições. Esta transição de fase é de primeira ordem. 
Ao calculannos a temperatura de transição encontramos dificuldades para escreve:rmôs a sua ex 
pressão exata, mas seguindo o método aproximado de McMillan admitindo que a amplitude 'i' eiii 
(8) não muda significativamente nesta transição, então a partir disto escrevemos a temBêfatura
da transição "lock-ln" ou I-C por 

onde 
TIC = TNI  + k;

l 
{1 - [l + k�

l 
-t:2 (Q

l
, G1)]

2
l (12) 

(13) 

onde -TNI é a temperatura de transiçãq normal-incomensurável. Estudos numericos foram realizados
e os mesmos ratificam nuito bem os calcules acima citados. 
5. IlEFERÊl'CIA: A. Ribeiro Filho - Rev. Bras. Fis. 16, 2, 233 (1986) e 16, 2, 240, (1986).
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A INFLUÊNCIA DO HIDROGÊNIO NAS CORRENTES TERMOIÔNICAS DO BERILO NATURAL". Carlos 

Antonio Pereira Vianna e Ana Regina Blak (Departamento de Física Nuclear, Institu 

to de Física da Universidade de são Paulo) 

Este trabalho descreve medidas de correntes termoiÔnicas (ITC) realizadas em 

amostras de beriJo rosa (morganita) e incolor (goshenital, irradiadas com luz ul
travioleta. Nesses cristais irradiados, observa-se a presença de hidrogênio atô

mico (Ho> estável à temperatura ambiente. Quando as amostras não contêm água em 

sua estrutura os centros de hidrogênio não são observados (!) _ 

O berilo é um ciclossilicato de estrutura hexagonal com célula unitária com
posta por duas moléculas de Be3Al2Si6O1a· Complexos octaédricos de AlO6 estão 1� 

gados a tetraédros de Si04 através de átomos de oxigénio em comum. A disposição 

dos átomos é tal que permite a formação de um canal no centro da célula unitária 

de diâmetro efetivo variando entre 2 ,8Â e 5,lÂ. Esses canais acomodam um grande 

numero de impurezas e principalmente água, no caso de amostras naturais (2) . O cen 

tro Ho observado provém da fotodissociação da agua presente nos canais da estrut� 

ra do berilo. O decaimento térmico desse centro foi estudado para temperaturas 

entre 60 e 1ao•c <J> . Acima de 200 º C, o Ho desaparece rapidamente (4) . O aqueci
mento provoca rearmadilhamenLo, recombinação ou formação de moléculas de H2. 

Os resultados obtidos através da técnica de ITC, possibilitam o estudo do com 

portamento de defeitos do tipo dipolo e da natureza da qgregapão dipolar. Cris

tais naturais com altas taxas de concentração de impurezas exibem bandas largas 

dependendo da interação entre os defeitos. 

Foram utilizados cristais provenientes do estado de Minas Gerais, com espess� 

ra variando entre 0,J e 1,0mm. As medidas foram efetuadas a partir da temperatu
ra de nitrogênio liquido, a uma taxa de aquecimento de 0,lK/s. A tensão de pola

rização aplicada variou entre 500 e 2000 Volts. Uma descrição detalhada desses 

experimentos é dada na referência S. Os tratamentos térmicos foram realizados em 

fornos com estabilidade acima de 1%. 
O espectro de ITC de uma amostra nao tratada apresenta duas bandas em aproxi

madamente 173 e 223K. A segunda banda apresenta dependência linear com a tensão 
de polarização o que indica um processo de relaxação dipolar. Foram realizados 

tratamentos térmicos entre 700 e 900 º C tendo sido observado um acréscimo acentua

do nas duas bandas (figura 1) provocado pela desagregação dos grandes aglomera
dos de defeitos. Tratamentos acima de 900 º C provocam o desaparecimento dessas 
bandas causado pela destruição desses aglomerados. Quando as amostras tratadas 

termicamente entre 700 e 900 º C são irradiadas com luz ultravioleta, é observado 

um novo acréscimo das duas bandas de ITC (figura 1) . A reação básica provocada 

pela radiação UV é: H2o- + hu- Ho + OH-. Posteriormente á irradiação, para 

temperaturas baixas (temperatura ambiente-200 ºCl, verificou-se um decréscimo nas 
bandas de ITC (figura 2 ). Nessa faixa de temperatura a água é recuperada, ou se

ja: OH- + Ho - H2O-. Medidas no infravermelho confirmam a presença do OH- nes 

sas reaçoes. 

M Apoio FINEP e CNPq. 
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Figura 1. Espectro de ITC do berilo rosa: 
(a) não tratado, (b) tratado

termicamente a 800 º C por 60 minutos e em 
seguida <cl irradiado com luz ultraviole
ta por 60 minutos. 
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INI'ROOUÇÃO: 

ÂNGULO MÁGICO EM RESSONÂNCIA M.llGNÉTICA NUCLFl\R (RMN). T.J. Bonagamba, G. 1'bretto, R.
Giannoni, E. Vidoto (Depto. de Física e Ciência dos Materiais, Inst1tuto de.Fisica 
e Quimica de sao carlos, USP, caixa Postal 369, 13.560 - São carlos, SP) 

Entre os métodos físicos que mais colaboram para o conhecirrento das propriedades 
microscópicas da matéria, a ru-t,l joga um papel daninante. Este método espectrosCÓpico permite medir 
diferenças de energia extreramente baixas (deslocarrento químico isotrópico e acoplarrento J) os 
quais refletem pequenas diferenças na estrutura molecular. 0:n geral pode-se obter espectros de RMN 
can separação de 1 inhas na ordem de O. 1 Hz. 

Porém até recenterrente, estas medidas estavam restritas à amostras líquidas onde interações 
anisotrÓpicas se prcuediam a zero. 

Quando nos proporros a obter espectros de RMN de sólidos nos defrontarros can larguras de linha 
de ordem de KJiz. Estes alargarrentos de linha resultam das interações dipolares anisotrópicas horro 
e heteronucleares e do deslocamento químico anisotrÓpico. 

AI.AAGAMENrO DE LINHA POR INJ.'ERAÇh) DIPOIAR 

No caso da interação dipolar, o alargarrento da linha de ressonância está relacionado can o 
fato de que, além do carrço externo aplicado H, o núcleo atêrnico está também sujeito aos carrços 
magnéticos dipolares produzidos pelos núcleos 9izinhos. Assim, o núcleo N2, can spin I diferente
de zero, produz um carrp:;, magnét ice no sítio do núcleo N 

I 
de carp:,nente z dada por: 

µ 2 Hloc - � (cos ª12 
- 1)

12 
... 

onde ri. .i o vetor de posição internuclear e aiJ
. é o ângulo que este vetor faz can o CaJT\Xl

externo J H . 
Consequ�ntemente, devido ao fato de uma amostra sólida possuir muitos pares de núcleos can 

ri· e ai• distintos,terenos então, que os carrp:;,s locais vistos por cada núcleos distintos serão 
di(erentJs. Deste modo tererros várias frequências de ressonâncias resultando em uma larga linha de 
ressonâncía. 

ALJ\RG.l\MENTO DE LINHA POR ANisarnoPIA DE DESIJXAMENTO QUÍMICO

O alargamento de linha por deslocarrento químico anisotrópico está associado à circulação de 
elétrons inerentes é:IOS átaros ou ligações químicas. Esses na presença de um carrp:;, magnético 
externo induzem manentos magnéticos eletrônicos, produzindo campos magnéticos locais, que resultam 
no deslocamento da frequência de ressonância (deslocarrento qu{mico) para o nÚc1eo em observação. 
Temos então a criação de canpos locais em função da orientação de um dado eixo de ligação qulmica 
can relé:lção ao carrpo magnético externo. Caro numa amostra em pó cada molécula ou grupo molecular 
pode estar orientado aleatoriarrente resulta nUl!'a grande variedade de deslocamentos químicos e por 
conseguinte no alargamento da linhé:I de ressonância. Esse deslocamento químico por sua vez é 
proporcional ao termo ( 3cos2e - 1), onde 8 é o ângulo entre o CaJT\Xl externo n

0 
e o eixo z do 

sistema de eixos principais que diagonalizam o tensor deslocarrento químico. 

A TÉCNICA DE ROrN;k.) EM fu.nJLO MÁGICO (RAM) 

Vimos antenorrrente que o fator ( 3cos2e - 1) é canum as interações anisotrÓpicas que 
provocam alargamento de linha de,RM-<. N o  caso➔da interação dipolar 8 = 8i. é o ângulo em que o
vetor internuclear e o carrpo magnetico e�erno Ho, J 

Desde que o terno geanétrico (3cos 8 - 1 )  se é:lnula para 6 = 54u44·, se fÔsse possível 
alinhar todos os vetores internucleares segundo este â� dito mágico, a interação d1polar se 
anularia. A rotação macr�sCÓpica da amostra em torno de um eixo que está inclinado de 8 can 
relação é:IO carrpo externo H0, orienta em média qualquer vetor internuclear paralelamente a este
eixo eliminando a interação dipolar. O mesmo fato deve ocorrer simultaneamente can o deslocamento 
químico anisotrÓp1co. Torna-se então necessário girar a amostré:I can uma frequência de rotação 
maior que as larguras de linha resultantes das interações anisotrópicas. 

Para tal projetamos e construírros rotores que nos propiciam rotações canparáveis as larguras 
de linhas de ressonância dipolar e deslocarrentos químicos (- 0.5 J<Hz). Tais rotores, figura I, são 
propulsionados a ar carprimido e sustentados por mancais aerostáticos. O sistema é constituído de 
um "housing" que serve de sustentação do "stator" e recepc;:ão de ar ccnprim1.do. Ar esse que por sua 
vez é direcionado para o "stator" via furos F 1, atingindo aletas do rotor propiciando a rotação do
rresmo, figura lb. 

O mesmo ar do "housing" é direcionado via furos F2,resultando caro lubrificante entre o 
"stator" e o rotor (mancal aerostático), e corro sustentação da carga radial provocadé:I pelo 
empacotamento assimétrico da amostra. 

Quanto à escolha de nateriais para confecção de tal sistema, levamos em conta o fato de que 
os mé:lterié:lis utilizados devem ser "transparentes" aos núcleos que estarrcs interessados em medir, 
isto é, se estamos interessados em medir núcleos de 13c ou rH, o material do sistema não pode 
conter tais núcleos. Outro fator que levarrcs em conta é a facilidade que cada material ofe

1�e a
ser maquinado com precisão. A Figura 2 mostra os resultados obtidos can amostra de C em 
adamantano, girando can frequência de aproximadarrente 500 Hz. 
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Figura 1: (a) Projeto do sistema desenvol 
vido em nosso laboratório para utilização 
da térni,a RAM; (b) detalhe da tampa do 
rotor dentro do "stator" e detalhei Jus -

Hou!JHI trativo da incidência de ar nas aletas. 
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Figura 2: Espertro de l3ç do adamantano. (a) sem rotaçio �m turno do inKulu 
mági,·o, (b) ,om rotação em torno do ângulo mági,o 

'l'l;abalho subvencionado pela FlNEP, CNPq e FAPE.5P. 
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07-D.1.4 FOTOTRANSFERÊNCIA NO LiF (TLD-100) A BAIXAS TEMPERATURAS. Luiz A.R. da 
Rosa (Instituto de Radioproteção e Dosimetria, CNEN/RJ) e Linda V.E. Caldas (Insti
tuto de Pesquisas Energéticas e Nu�leares, CNEN/SP) 

Podgorsak e colaboradores (l) estudaram a termoluminescência(TL) apresentada pe 
lo LiF (TLD-100) entre 77 e 500 K e concluiram que, entre 77 e 287 K, o material e= 

xibe cinco picos de emissão TL em 145, 164, 185, 267 e 287 K. Destes picos, aqueles 
situados em 164 , 185 e 287 K foram relacionados a armadilhas de elétrons. O pico de 
emissão TL em 145 K foi relacionado a centros de buracos Vk. Quanto ao pico de emi�
são TL em 267 K, os autores não foram capazes de precisar a que tipo de armadilha 
o mesmo se relacionava. (l) 

Kuila <2) , realizando estudo semelhante ao de Podgorsak e colaboradores , de
terminou para o LiF (TLD-100), entre 77 e 300 K, uma curva de emissão TL com seis 
picos em 138, 153, 163, 228, 268 e 288 K. Os picos de emissão TL situados às tempe
raturas mais baixas foram relacionados a centros Vk e aqueles situados em 268 e 

288 K a centros de buracos Vk. _ . _ . Como se pode constatar, estes resultados sao contraditorios. Assim, reali-
zou-se, no presente trabalho, com o LiF (TLD-100), à temperatura de 77 K, experiên
cias de fototransferência de elétrons de armadilhas mais profundas, visando a repo
pulação de armadilhas de elétrons mais rasas. Desta maneira, foi possfvel identifi
car-se quais os picos de emissão TL exibidos pelo TLD-100, entre 77 e 315 K, rela
cionados a tais armadilhas. 

Neste trabalho foram utilizados monocristais de LiF (TLD-100) , com dimensões 
de 10 mm x 10 mm x 2 mm, fabricados pela Harshaw Chemical Company, EUA. O tratamen
to térmico utilizado nas amostras foi de 4 00ºc durante uma hora. 

Para obtenção das curvas de emissão TL dos monocristais entre 77 e 315 K, e 
nas experiências de iluminação dos memos foi usado um sistema especialmente desen
volvido no Instituto de Pesquisas Energéticas ( IPEN), descrito por Da Rosa e colabo 
radores (3) . A taxa de aquecimento utilizada na determinação das curvas de emissã; 
TL das amostras foi de (13,72 ± 0,19) K.min-1. Os aclaramentos totais durante as
iluminações com luz UV de 380, 310 e 250 nm foram, respectivamente, 9000, 14870 e 
1043 J.m-2. Estes comprimentos de onda foram os escolhidos por serem os de absor
ção de centros de cor existentes no TLD-100, estáveis à temperatura ambiente, capa
zes de capturar elétrons <4 ,5> Portanto, irradiando-se o TLD-100 à temperatura am
biente e iluminando-se, posteriormente, o material, à temperatura do nitrogênio lí
quido, com luz UV de 380, 310 e 250 nm, pode-se transferir elétrons destes centros 
de cor para as armadilhas de elétrons mais rasas responsáveis por alguns dos picos 
de emissão TL que o TLD-100 exibe entre 77 e 315 K, os quais se desejava identifi 
car. 

Nas irradiações das amostras foi utilizada uma máquina de raios-X Rigaku Denki 
(60 kVJ, Japão, do Laboratório de Calibração de Instrumentos do !PEN. 

A Figura l apresenta a curva de emissão TL de uma amostra monocristalina de 
TLD-100, irradiada a 77 K, obtida desde 77 até 315 K. O material foi submetido a 
uma exposição de 2,28 C.kg-l de radiação-X com energia de 21,1 keV. Pode-se obser
var a presença dé sete picos de emissão TL localizados em 138, 153, 193, 240, 260, 
283 e 300 K. 

As Figuras 2, 3 e 4 apresentam as curvas de emissão TL obtidas com monocris
tais de TLD-100, determinadas entre 77 e 315 K, após experiências de fototransfe
rência, respectivamente, com luz UV de 380, 310 e 250 nm. As amostras foram sempre 
irradiadas à temperatura de 288 K, com uma exposição de 192,8 C.kg-1 de radiação-X
com energia efetiva de 12,4 keV. Nas três curvas é possível observar-se a presença 
de cinco picos de emissão TL em 153, 193, 240, 260 e 283 K. Estes resultados mos-
tram que estes picos estão relacionados a armadilhas de elétrons. Quanto ao pico 
de emissão TL em 138 K, pode-se concluir que armadilhas de buracos são responsa
veis pela sua existência, embora, só com as experiências descritas neste trabalho, 
não seja possível afirmar que t�is armadilhas sejam centros Vk. � pico de
TL em 300 K, provavelmente, esta relacionado a armadilhas de eletrons. 
não é possivel identificá-lo nas curvas das Figuras 2,3 e 4, já que sua 
presença fica mascarada pelo inicio da curva de emissão TL do TLD-100 para 
raturas superiores à ambiente. 

emissão 
Contudo, 
posslvel 
as temp� 
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Figura 1 - Curva de emissão TL de uma amostra monocristalina de TLD-100, irradiada 
a 77 K, obtida desde 77 até 315 K. 

Figuras 2, 3 e 4 - Curvas de emissão TL fototransferida do TLD-100, determinadas en 
tre 77 e 315 K, obtidas com luz UV de 380, 310 e 250 nm, respectivamente_-
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08-0. 1. 4 DESEMPENHO FOTOELETROQUIMICO DE ELETRODOS DE TITÃNIO OXIDADO EM 
FUNÇÃO DA TEMPERATURA DE OXIDAÇÃO. José Francisco Julião, João 
Wilkes Raimundo Chagas, Homero Lenz Cesar (Departamento de TTTI 
ca, ün, vers 1 d ade Federal do Ceara), V. Ãntonucci e N. Gi ordanõ 
(CNR Institute for Transformation and Storage of Energy, Messi
na, Itãlia). 

Este artigo ê complementação de trabalhos anteriores de ANTONUCCI et al.{l) rela 
cionando o desempenho eletroquímico de filmes de Ti02 obtidos por õxiaaçao térmT 
ca em forno Marshall de x1 °c ( 100ml de 02 por min durante 15min)com a banda proT 
bida de energia e o potencial de banda plana. As medidas foram realizadas em ele 
trolito alcalino ( 1M NaOH) não desoxigenado e a 2s 0c numa cêJula de um único com
partimento, com contra-eletrodo de platina brilhante de 10cm . A tabela fornece 

TABELA - Parâmetros característicos (Õticos e elétricos) para filmes de Ti02,fo� 
mados por oxidação térmica do Ti. 

AMOSTRA 

A 
B 
e 
D 
A' 
B' 
C' 
D' 

1ox 
(ºC) 

600 
700 
800 
900 
600 
700 
800 
900 

700 
700 
700 
700 

lo 
o VFB

(mA} (V) 

0,95 -0,98
0,90 -o, 98
0,30 -0,88
0,08 -0,86
1, 88 -0,92
1 , 7 5 -0,92
0,69 -0,90
0,66 -0,92

c NO EGVFB 
(V) (cm-3) (eV) 

-0,98 9,24xl0 1 7 2,98 
-0,95 4,0lxl0 17 2,98 
-1 , 2 8 0,72xl0 17 2,93 
- 1 , 35 0,82xlo 17 2, 90 

3,02 
3,02 
3,02 

os parâmetros característicos dos filmes indicados pelas diversas amostras. A in 
tensidade de fotocorrente 1 0 , no potencial de O V, decresce da amostra oxidada ã 
mais baixa temperatura (A) para a mais alta temperatura (D) e em nenhuma se ob
servou saturação da fotocorrente até l,OV. Os potenciais de banda plana v?8 (to
mados como os de fotocorrente nula} tornam-se mais negativos de D para A, pare
cendo indicar que os de mais baixa temperatura ªEresentam menor densidade de cen 
tros de recombinação na superficie. A determinaçao dos potenciais de banda plana 
V?s por intermédio das capacitâncias diferenciais versus tensão de eletrodo, ba
seados no método grâfico de Mott-Schottky, forneceu potenciais mais negativos pa 
ra as amostras oxidadas âs mais altas temperaturas, discordando dos encontrados
por I x V (V?8). Tal pode provir da presenca de maior densidade de estados de su 
perficie nas amostras preparadas âs mais aitas temperaturas e cuja influência na 
capacitância total da interface não pode ser descartada (2) pela utilização,como 
foi o caso, de sinal alternado de freqUência relativamente baixa (f = 1kHz). Os 
valores das densidades de doadores N0 foram retirados do coeficiente angular da
região linear dos grâficos M-S, tomando-se para constante dielétrica do Ti02 po
licristalino como 120 (3), e apresentou decréscimo de No para as amostras de 600 
a 8oo0 c e a anomalia indicada na tabela de 800 para 900. As figuras (a) e (b) 

(a.) -, 

-1 

COMPRIMENTO OE ONDA ( Â) 

� 
2 

w 

3000 3500 4000 

COMPRIMENTO DE ONDA (A) 

fornecem a espetroscopia de fotocorrente para os diferentes eletrodos em �studo, 
polarizados em O V v s SCE em lM NaOH e varridos no sentido crescente de A. Ob
serve-se os intervalos de semelhancas de respostas de A e B, o menor intervalo 

... ,\. 
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de fotocorrente de C e D e tenha-se ainda em mente que a escala de fotocorrénte 
dessas duas ultimas amostras equivale a 50% da escala para A e B. A partir dessas 
curvas, determinou-se, pela técnica descrita por BUTTLER(4) a banda proibida de 
energia de cada fime (EGl e a natureza da transição Õtica (indireta para todas e
lasl. Os valores mais baixos de Ei, para C e D sugerem a presença de outros tipos 
de oxidos (não determinados por nos) com bandas proibidas mais estreitas do que o 
do Ti02, em sintonia com a suposição de ANTONUCCI et al.(l) de formação de o�tro! 
óxidos e mesmo de não estequiometria do Ti02 quandoproc�deram ã oxidação de tit! 
nio em atmosfera de C02. Para deixar mais clara essa hipotese da presença de ou
tros Õxidos de titânio, submeteu-se, posteriormente, duplicatas das amostras em 
causa ã redução em atmosfera de H2 a 700ºC e durante 60 min (amostras A' a D' da
tabela e da fig. (b)). O mesmo valor de EG e a maior proximi�ade dos espetros de 
fotocorrente denotam maior homogeneidade na estrutura dos tres filmes. Os valores 
de Vfs ; -0,92V. 

(1) V. ANTONUCCI, P. MICELI, N. GIORDANO and J.C. BART, Ber. Bunseng. Phys. Chem.
86, 681 (1982).

(2) T.A. MYAMLIN and YU.V. PLESKOV, "Eletrochemistry of semiconductors", Plenum
Press (1967). 

(3) F. MOLLERS, H.J. TOLLE and R. MEMIMING, J. Eletrochem. Soe. 121, 1160 (1974).
(4) M.A. BUTTLER, J. App1. Phys. i!!, 1914 (1977).
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09-D. 1.4 SOLITONS EM UM ANT!FERROMAGNETO UNIDIMENSIONAL COM TERMO DE MORYIA DZYALOSHINSKII. 

Antonio Sérgio Teixeira Pires (DepcQ de Física - ICEx - Universidade Federal de Minas 

Gerais). 

O Hamiltoniano para o modelo de Heisenberg anisotropico unidimensional de um antiferromagneto é da

do por: 

(1) 

onde o Último termo (termo de Moryia - Dzyaloshinskii) é importante em ordem para explicarmos dados 

experimentais no polímero ()) {C
0[(C4M9)2 Po2J

2}x. Na aproximação clássica usamos a parametrização 

de Mikeska <2) 

S s (-l)n S[sin (8 + (-I)m v ) cos (� + (-l)m a), 
n n m m m 

sin(8 + (-l)m v )  sin(� + (-l )
m 

m), cos(8 + (-l)m v ) ]. 
m m m m m 

(2) 

Substituimos (2) em (1) e mantemos termos somente até segunda ordem nas quantidades pequenas v e a. 

A partir do Hamiltoniano assin obtido podemos obter as equações de movimento. A solução de mais bai 

xa energia é dada por 

� = 2 tan -l exp(- � f;) 

v = 2D tanh (./26' e> + u ,{íf' sech M6 0 
4JS 

onde 

z - ut, 

z sendo a coordenada ao longo da cadeia. Para esta solução temos 8 • O,a • O. 

(3) 

(4) 

A solução obtida acima descreve o movimento de soliton sem a presença de dissipação e de uma 

forca externa. Como força externa usamos geralmente um campo magnético externo H aplicado de cal 

modo que, devido a energia· magnética em um comprimento z 

(5) 

com 

(6) 

uma das regiões homogeneas da cadeia magnética que estao separadas pelo soliton (aquela em que 

:.H > O) se torna energeticamente favorável em comparaçao com a Outra c:.H < O). Então uma força 

F
m

' dirigida em sentido da direção menos favorável, passa a atuar no soliton. O soliton em movimen 

to está também sujeito a uma forca dissipativa F
d(u) depende da velocidade do soliton u. Em um cer 

to valor de u alcançamos o equilíbrio, F
m = Fd(u) e o movimento do soliton fica estacinário.

Para calcular F m escrevemos 

F 
m 

• 2gµB SA.llt (7) 

tomando H 11 o obtemos 

A m ª m ( + oo) - m (- .. ) . z z z 
( 8) 

Usando o fato de que mz • - v temos finalmente 
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f' 11 • 8gµ8 SHD. (9) 

A força de amortecimento pode ser calculada usando a relação (J) 

F • 2a
d uc dz 

onde e• 4JS e a é a constante de dissipação. 

Usando (3) em (10) e igualando com (9) obtemos finalmente 

hc u - --;=:::::::::::::::::=:,-
"h2 + a2 ' 

com h • 2g11
8 

SD H/"26. 

( 10) 

Assim temos que quando D� O é possível controlarmos a velocidade do soliton por meio de um campo 

magnético externo. 

Referência: 

- R. Pandit, C. Taunous, e J.A. Krunhasl, Phys. Rev. 828, 289 ( 1983) .

2 - H.J. Mikeska, J. Phys. C_!l, 2913 (1980). 

3 - B. V. Costa e A.S.T. Pires, Phys. Stac. Sol. b �• 117 (1987) . 

10-D.1.4 SINTESE E PROPRIEDADES DA StRIE HOMÓLOGA 6-(p"-ALCOXIBENZILOXI)-2-HE

XILISOQUINOLINA. Hédio J. Müller, Ted R. Taylor (Departamento de Física, Univer

sidade F'ederal de Santa Catarina), Juan Bartulin e Célia Zuniga (Departamento de

Química, Universidade de concepcion, Chile).

As crescentes aplicações dos cristais líquidos, implica na síntese de novos com 

postos e o estudo de suas propriedades. A presente série, "isoquinolina", foi 

sintetisada na Universidade de Concepcion, Chile e suas propriedades estudadas em 

Florianópolis. Através da observaçao das texturas por microscópio polarizador e 

medidas com calorímetro diferencial foram determinadas as temperaturas, entalpias 

e natureza das mesofases, sendo esta última confirmada pelo estudo com raio-x. O 

composto n = 3 apresenta apenas fase nemática monotrópica e os compostos n = 4 e 

5 possuem além da fase nemática, também a fase esmética A, monotrópica. Apenas o 

�omposto n = 6 apresenta a fase SA e nemática enantiotrópica. Os compostos n = 7, 

8,9 possuem apenas a fase esmética A. As temperaturas de transição são relativa -

mente baixas, entre 80 e 100°c, sendo o intervalo das mesofases limilado entre 

20°c. Esta série apresenta anisotropia dielétrica negativa medida com ponte de 

capacitores, General Radio. Devido suas propriedades, esta série tem grande possi 

bilidade em ser usada como componente na mistura usada na fabricação de mostrado

res óticos. 
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11-D. 1.4

ESTUDO DO EFEITO MECANICO DE PULSOS INTENSOS SOBRE ATOMOS NEUTRO: 

C. B. PAPALEO, R. J. NAPOLITANO, V. S. BAGNATO Clnst.it.ut.o de Física e

Química de Sao Carlos - USP>

O efeit.o mecânico da luz sobre át.omos é um assunt.o de 

r;rande int.e1·esse no desenvolviment.o da física at.õmica e molecular'u_ 

Est.e int.eresse e devido a possibilidade de obt.er-se at.ravés da 

int.eração luz-át-omo uma diminuição na velocidade dest.e, sendo 
. 

-<S 

possível assim obter amost.ras gasosas a t.emperaturas da ordem de 10 

K, nas quais e:feitos e f"enõmenos ainda não observados poderão se 

manifestar. 

Muit.o pouco é conhecido sobre o e:feit.o mecânico de um pulso 

int.enso sobre o át.omo. Dest,a forma est.amos est.abelecendo um pror;.r:-ama 

de pesquisa para est.uda:rmos este ef'eit.o. O t,.r:-abalho que est.á sendo 

apresentado corresponde ao início dest.e est.udo, onde simulamos o 

ef"ei to mecânico devido a interação de um pulso intenso, com um át.omo 

neut.ro. A força t.ot.al média exercida sobre o át.omo ap.r:-esent.a duas 

component.es dist-int.as. q,,e são result.ado da absorção emissão 

espont.;j,nea <Forca espont.ãnea) e da absorção emissão estimulada 

(Forca ind\12:ida). A !"orça espont.ânea orir;ina-se da variação de 

moment.o. causada pelo .1•ecuo na absorção e emissão. A component.e 

induzida da .força. 1·esult.a da int.eraç:ão do dipolo elét.rico induzido 

durant.e a t,ransição elet.rõnica, com o r;radient.e do campo de radiação. 

A 1·01•ça média que o át.omo esta submet.ido devido sua int,eração com a 

radiação é 

h A ,}'l '90 + h (f,. + 0) 'v02 

4 (t,. + €1) 2 + A 2 + 2 02 

(1) 

onde O ➔ -f-E<it,t.) é a f'requência de Rabi, f,. ("det.uninr;") ➔ w - w
L O 

E - E 
2 1 

(Wo 2 ), A

rase da onda 

➔ é o coe:ficient.e de Einst.ein, 0 "' - k.z ➔ e a

Est.e t.rabalho analisa o caso onde um át.omo com uma 

velocidade i at,ravessa uma barreira de luz de alt.a int.ensidade, 

ut.ilizando para ist.o a int.er;l'ação numérica da eq.(1). 

pode-se 

De posse da equação da !'orça t.ot-al que at.ua sobre o át.omo, 

analisar o comport-ament.o dest.e frent,e a variações no 

"det.-unin�'" do laser e na velocidade local do át.omo. Est.a análise foi 

realizada at.:r-avés da observação da variação da velocidade do át.omo em 

função da posição. 

Será ut.ilizado o mét,odo de int.e�:r-ação de Run�e-Kut.t.a para 
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., ... 1 .... .a- .._ •quo•&-- dJt"a.l!'oDn.oJcJ.o do or-dom •upo.r-ior-. 

...... __ , 

realizando 

Noot..o t.r-AbcJ.ho t.omoa duAG oquac;:15oe fiilimu.lt.âneas de primeira 

- uma a força F que at..ua sobre o át..omo: 

dv Fcz.v> 
dt.. • --

m
-- • r;<Z,V> 

- e a out..ra a velocidade do át..omo 

numéricament..e 

dz 
dt.. 

• 

est..a int..er;ração t.eremos o valor da 

velocidade doát..omo em cada pont.o de sua t..rajet.ória, para os vários 

casos de int..eresse. 

A análise desses casos foi realizada da se,uint..e forma: 

Para um dado valor de Ã a velocidade Inicial do át.omo foi 

variada, obt..endo-se assim uma variação local da velocidade do át.omo 

Analisando o comport.ament..o do át.omo com dlferent..es 

velocidades quando est..e int..era,ia com um pulso int..enso observamos 

que: 

Para alt..as velocidades, a velocidade era lir;eirament.e 

reduzida < 5 x 10- 9 
cm/s), Isso devido ao pequeno int..ervalo de t.empo 

de int..eração ent..re o át.omo e o pulso. 

- Para velocidades Intermediárias conforme o r;radient.e da 

lnt..ensidade a velocidade diminui, ist.o devido a força 

induzida ser proporcional ao r;radient.e ne,at.lvo da int.onsidade. A 

velocidade diminui at..é um cert..o pont.o, onde ent..ão passa a aument..ar, 

isso é devido a inversão do sinal do t;radient..e da lnt.ensidade. 

- Para velocidades baixas ocorre uma redução da velocidade

inicial at..é V � O e após uma inversão no sent.ido do moviment.o. 

- Cont..inuando a análise para uma dada velocidade variou-se os ÀS

Foi observado que para os ÀS ne,at.ivos, o át.omo acompanhava 

o pulso e para os posit..ivos, apresent..ava um comport..ament..o semelhant.e 

ao para baixas velocidade.

Est.e t.rabalho est..a sendo financiado pela FAPESP, CNPq, 

FINEP e FBB. 

(1) - V. S Bar;nat..o,Jarbas C. Cast.ro, M. Siu Li e S. C. Zilio, R.Bras. 

Fis. 18, 413 (1988)

(2) - R. J. Cook, Phys. Rev. A 20.224 (1979) 
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12-0.1.4 A AFERIÇÃO DA KVp NO CONTROLE DE QUALIDADE DE SISTEMAS MAMOGRÁFICOS. Ho 
mero Schiabel(Instituto de Física e Química de São Carlos-USP) Annie France Frére 
(Departamento de Eletricidade - EESC-USP) José Pedro Andreeta(Instituto de Flsica e 
Química de são Carlos-USP). 

1. INTRODUÇÃO

É reconhecido que uma das principais causas de mortalidade entre as mulheres e o
câncer de mama. Da mesma forma, também se sabe que, atualmente, o melhor exame para 
a detecção precoce deste tipo de câncer é a mamografia. A produção da imagem mamo
gráfica, contudo, oferece dificuldades em função, principalmente, de dois fatores 
de fundamental importância: a necessidade de se diferenciarem tecidos moles e de se 
evidenciarem microcalcificaçÕes. 

Assim, é extremamente importante avaliar a KVp de sistemas mamográficos para ga
rantir sua qualidade .A análise da KVp - que é o potencial de pico aplicado entre os 
eletrodos do tubo de raio-X, responsável pelas caracteristicas energéticas do feixe 
oferece uma sensível dificuldade pelo fato de que não é conveniente proceder a afe
rição desse parâmetro diretamente nos terminais de alta tensão do aparelho. 

Portanto, o presente trabalho traz considerações a respeito da influência da KVp 
particularmente na operação de sistemas mamográficos, analisando e comparando suma
riamente os principais métodos para sua aferição. Nesse sentido, verifica-se a im
portância de um dispositivo detector de cintilação desenvolvido pelos autores na de 
terminação da KVp realmente aplicada a tubos com anodos de tungstênio usados em sis 
temas mamográficos. 

2. A IMPORTÂNCIA DA KVp EM SISTEMAS MAMOGRÁFICOS

A KVp é a denominação prática utilizada para designar o potencial de pico aplic�
do a um tubo de raios-X. t, reconhecidamente, o fator que determina as característ! 
cas energéticas do feixe as quais, por sua vez, são determinantes da qualidade des
se mesmo feixe, pois estão associadas ao poder de penetração dos fÓtons de raio-X 
Portanto, quanto maior o poder de penetração desses fÓtons, maior a energia efetiva 
e, assim,mnior a qualidade, uma vez que os fÓtons de energia baixa são mais facil
mente absorvidos pelos tecidos humanos. 

Na mamografia, porém, os aspectos relacionados à energia do feixe (e, portanto , 
à KVp que o gera) tem conotações mais críticas do que em outros tipos de exames ra
diográficos. Isso porque os tecidos moles envolvidos nesse exame (gordura, músculo 
e nódulos, principalmente) possuem coeficientes de absorção de raios-X muito próxi
mos, diferenciando-se apenas até cerca de 50 KeV de energia dos fÓtons. Isso signi
fica que a faixa de operação de um aparelho mamográfico deve situar-se entre 20 e 
50 KVp porque, acima disso, não será possível evidenciar contraste na chapa mamográ 
fica entre os tecidos envolvidos, prejudicando sensivelmente o diagnóstico médic; 
e, abaixo desse limite, o grau de absorção de fÓtons pelo tecido mamário se torna 
muito alto, prejudicando não só a qualidade da imagem final como também a paciente. 
Por isso, para se garantir a qualidade de um equipamento mamográfico, um dos mais 
importantes requisitos é verificar se há ocorrência de desvios significativos entre 
a KVp ajustada no painel de controles e a KVp que realmente é aplicada ao tubo. 

Desde a década de 60 pesquisadores da área têm-se preocupado em analisar esse pa 
rámetro, propondo métodos para sua aferição. Entre eles, são mais utilizados os que 
determinam a KVp via-análise das características energéticas do feixe. 

O dispositivo mais utilizado até aqui tem uma configuração derivada de um protó
tipo proposto por L. Stanton, O. A. Lightfoot & S. Mann, em 1966, e modificada até 
o modelo comercialmente conhecido como "Chassi de Wisconsin". Traca-se de um "siste
ma penetrâmetro" composto por um bloco de material com absorção constante de raios
-X - bloco de referência - numa dada faixa de energias, ladeado por cunhas de metal
com espessuras, portanto, variáveis, sobre fileiras de furos numa placa de chumbo. A
avaliação da KVp é feita com a exposição do instrumento e determinação, no filme re
velado, do "degrau de igualdade" - circulo na imagem, que corresponde à espessura
de Cu ou Al cuja absorção foi idêntica ao do bloco de referência naquela faixa ener
gética de raios-X. Uma curva de calibração fornecida pelo fabricante permite deter=
minar a KVp, uma vez conhecido o degrau de igualdade.

3. AFERIÇÃO COM DETECTOR DE CINTILAÇÃO



Em busca de um equipamento medidor de KVp que oferecesse um grau de precisão 
mais significativo, descartando o filme radiográfico como sensor de raio-X, foi de
senvolvido um dispositivo que permite essa aferição utilizando o princípio da detec 
ção de cintilação. É basicamente constituído de um cristal cintilador de Na! (TI) 
convenientemente acoplado a uma fotomultiplicadora, por sua vez, conectada a um cir 
cuito eletrônico de tratamento. Acoplado ao tubo de raio-X, durante a exposição, o 
cristal cintila. Essa luminosidade é captada e amplificada pela fotomultiplicadora 
cujo sinal de saida é tratado por um circuito eletrônico analógico para enviar um 
nível continuo a um conversor A/D. Esse nlvel corresponde a uma amplitude de sinal 
cujo valor numérico deve ser igual à KVp que proporcionou o feixe analisado. A res
posta final é visualizada em mostradores digitais na saída do conversor. 

Comparativamente aos sistemas penetrâmetros, pode-se verificar uma resposta mais 
precisa do detector de cintilação para a faixa de 25 a 45 KVp de operação de um apa 
relho radiográfico (faixa de operação dos mamógrafos). A margem de erro analisad� 
para testes efetuados com o detector de cintilação situou-�em torno de 1,5%., en
quanto para os testes com um penetrâmetro especialmente construido para a faixa 
ene�gética acima (bloco de polietileno como material de referência e cunha em de
graus de Al sobre uma placa de Pb), verificou-se uma margem média de erro de 6,0% 

A instalação dos dois dispositivos sob o feixe também traz diferenças práticas 
importantes: enquanto o detector de cintilação é acoplado junto ao tubo, com a cai 
xa de controle podendo ser deslocada para posições seguras ao operador dentro da sa 
la de raio-X, a colocação do penetrâmetro demanda um pré-conhecimento do campo do 
feixe e necessita de um correto distanciamento do foco. 

A avaliação dos resultados é um outro fator que pesa muito em favor do detector 
de cintilação, uma vez que sua resposta de salda é imediata e visualizada em forma 
numérica nos "diaplays"; já o penetrâmetro depende de uma análise da imagem do fil
me para identificação do degrau de igualdade e conseqüente estudo da curva de cal! 
bração do dispositivo. Portanto, é necessário que o operador de um sistema penetrá
metro receba algum treinamento extra para efetuar adequadamente os procedimentos P! 
ra a aferição da KVp, o que nao é condição relevante para a operação do detector de\ 
cintilação. 

Isso tudo, associado ao fato de que, substituindo o filme radiográfico pelo cris 
tal da NaI(TI) como sensor de raios-X, são evitados os possíveis erros introduzidos 
pelos filmes (que vão desde os problemas de revelação até a subjetividade na análi
se da imagem pelo observador), configuram o dispositivo detector de cintilação como 
uma importante alternativa prática e de custo acessível à aferição rotineira da KVp 
em programas de controle de qualidade para sistemas mamográficos. Em ocasião oport� 
na, deverão ser apresentadosresultados de novos desenvolvimentos nessa área atual
mente em andamento no Laboratório de Análise e Digitalização de Imagnes, na EESC
USP. 

� 

Agradecimentos a FAPESP pelo suporte financeiro. 
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13-D.1.4 CARACTERIZA�ÃO DO LiNb03:tr•J COMO POSSÍVEL MEIO ATIVO PARA LASERS DE
ESTADO SÓLIDO, Débora M.B.P. Milori e Máximo Siu Li (Instituto de Física e vuímica 
de São Carlos - USP, ex. Postal 369, 13560 São Carlos - SP). 

I. INTRODUG:ÃO

Uma atrativa combinação de propriedades piezoelétricas e óticas têm 
feito do LiNb03 um dos materiais mais extensivamente estudados nos Últimos anos. 
Suas propriedades óticas dependem fortemente de impurezas introduzidas durante o 
crescimento e de tratamentos posteriores ao crescimento, tais como oxidação, 
redução e irradiação. 

O interesse do uso deste material dopado com terras-raras para meio 
ativo em lasers de estado sólido vinha da possibilidade de juntar esta propriedade 
com as que ele possui naturalmente e produzir dispositivos integrados.

( O primeiro
resultado importante neste sentido veio em 1967 quando N.F. Evlanova l) e co
autores �bservaram emissão estimulada de LiNb03:Nd +3. Em 1969 L.F. Johnson e A.A. 
Ballman < > caracterizaram LiNb03:Nd +3, LiNb03:Tm +3 e LiNb03:Ho +3 como meios ativos
para laser na região do infravermelho. Seis anos depois I.P. Kaminov e L.W. 
Stulz (3) construiram um laser de LiNb03:Nd•3 cujo ganho não era muito menor que o 
do Nd:YAG, mas devido ao efeito foto-refrativo funcionava a 165°c. Finalmente, em 
1987 A. Cordova-Plaza e co-autores construiram um laser de LiNb03:Nd• 3:MgO �ue 
funcionava a temperatura ambiente. Com este resultado positivo Cordova-Plaza\4/ 
construiu três modalidades diferentes deste mesmo laser: cw, com "v-switch" 
interno e auto dobrador de frequência. 

A viabilização do laser de Niobato de Lítio, as propriedades óticas 
deste cristal e o fato de possuirmos estes cristais com boa qualidade nos levou ao 
interesse em observar a a�âo laser de outras terras-raras nesta matriz e 
posteriormente a construção do laser. 

Este trabalho consiste em estudar a absorção e emissão polarizada do
LiNb03:Er+3 

e medir o tempo de vida dcs estados luminescentes. 

II. EXPERIMENTAL

Se um cristal possui um eixo ótico, ou eixo de maior simetria (c), é de 
se esperar que os fen6menos fisicos ocorram de forma diferente nas direções 
parc1l,da e ;,erpeudicular a este eixo. o Niobato de Lítio é um cristal que possui 
um eixo Ótico, logo deve-se levar em conta este fato. 

Pode-se definir três 1;>olarizações o.(k //c, E 1 c e B 1 c), rr(k l c, 
E// c e B l c) e O(k 1 c, E l c e B //c). Ccmo a simetria local de Er +� nesta 
,11atr.1.z é c3 pc,ae-se identi Eicar através da tabela l os operadcres dipolares:

Desta forl1la, se uma linha aparece nos 
espectro� o e o., a transi�ãc rela
tiva � d1pclar elétrica ou quadrupo
lar elétrica pois é excitada por um 
campo elétrico E na direção perper.
dicular a c (direção do dipolo). 

As medidas de absor�ão e emissão fo
ram feitas adotandc-se estas pclari
za�ões e à 77 K. Para as medidas de 
absorção utilizou-se um espectrofo
tõ�ecro Cary-17 dotadc de um polari
zador tipo Glan-Thompscn de calcita. 
A resolu�ão espectral limite no vi
sível foi 0,03 nm. As medidas de 
e�issão e tew.�o de vida foram feitas 
com a mcr.tagew. experimental mostrada 
na Fig. l. A resolução limite ofere
da pela montagew. ra região de visível 
foi 0,5 nm. Para a medida de tempo de 
vida a polariza�ão utilizada na exc1-
ta�ão foi a. O sistema de bloqueio de 
luz (oi feito através do chop�er, o 
qual permitiu medidas de tempc de vi
da acima de 10 µs. 

Tab. l - Identificação das transi�ões
dipolares elétricas e magniieticas

POL. OBSERVADA CARÂTER NI\Tl,REZA 
'li z D.E.
o Rz D.M.

11 'o. (R., Ryl D.M.
o. o. (X, y) O. E. 

■ONOCRO■AOOR-JANR[LL-ASH 

IIOOELO n-ooo 

LASER A, 

Fig. l - Montagem experimental para a 
medida do espectro de emissão e tempo de 
vida dcs estadcs luminescentes. O bloco 
marcado cc11 X naB �ed1das de emisaãc é

1-m Lock-in (P.A.R., mod. 124A) e UI! 
registrador. Nas medidas de te�po de 
vida ô bloco X é sim�lesmente um osci
lo�cópio. 
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O desdobramento dos níveis do trbio trivalente numa simetria C3 e as 
regras de seleção que regem suas transições foram obtidos através da teoria de 
grupos. Através destas previsões os resultados experimentais df absorqão foram 
avaliados e conseguiu-se determinar os níveis de energia do Er• no LiNb03 Para 
conEii:-mar as energias encontradas foi:-am feitos cálculos dos uiveis de energia 
utilizando-se teoria do campo cristalino. Na Tabela 2 temos os resultados obtidos 

d 4s 4 2 par-a os esta os 312 , F912 e H1112
.

Tab. 2 - Comparação entre os resultados 
experimentais e as energias calculadas. 

NÍVEL REP. IRR. -1 Ecal ( cm -1 ) Eexp ( cm ) 
f4,5 15351, 6 15349,2 

4 f6 15339,8 15337,4 
F'9/2 f4,5 15285,8 15285,8 

f6 15267,2 15264,8 
f4,5 15255,5 15260,2 

4 
f4,5 5312 18341,9 18341,9 
f6 18251,5 18251,5 

f4,5 19193,9 19190,2 
f4,5 19179, 1 19168,1 

2 
f6 19153,4 19168,1 

H 11/2 f6 19058,5 19051,2 
f4,5 19036,7 19040,4 
f4,5 18997,0 19004,2 

os espectros de emissão mostram bem o 
desdobramento do estado fundamental. 
Baseados nos níveis de energia obtidos 
pelo espectro de absorqão e pelas re
gras de seleqão obieve-se as energias 
para fundamental IlS/2 descritas na 
Tab. 3. 

um fato interessante observado também 
pelos espectros de emiss10 é o 
iquíl Íbrio térmico dos níveis H1 1 /2 e 

S3/Z .À temperatura ambiente é possível 
observar a emissão de ambos os níveis 
para o fundamental. Quando a 
temperatura é abaixada observa-se uma 
reduqão da luminescência do estado 2H11/2 
e um aumento da luminescência do 4 S3/2 
Apfoximad�mente a 77 K a . luminescência 
de H l l/Z e totalmente extinta. 

4Conseguiu-se medir os tempos de vida das transiqÕes

11512 e os resultados estão na Tabela 4. 

4 4 
53/2 ➔ 15/2 e

TAB. 3 - Energias do estado fundamenta li
do Er +3 em LiNb03. 

(cm 
-1

) REPR. !RR. ENERG1A 

Tab. 4 - Medida do tempo de vida ao�
estados luminescentes à temperai:ucc 
ambiente e 77 K.

r 4, s o 

r 4, 5 63 
r 6 129 
r 4,5 152 
r 6 185 

1z.RANSI<;Ãr Tamb( s) T77K(IJS 
53/2 ➔ 

115/2 
60,0 120,0 

4 4 40,0 F9/2 - I 15/2 
-

r 4,5 269 
r 4,5 353 
r 6 414 

IV. CONCLUSÕES

Com este trabalho conseguiu-se através do estudo dos espectros de 
absor�ão e emissão determinar: os níveis de energia do Er•3 na matriz de Niobato de 
Lítio, bem como a representaqão irredutível de cada nivel, o que fornece também as 
regras de seleqão das Lransiqões do ion. Conseguiu-se tambem a medida do tempo de 
vida das transi�ões 4SJ/2 ➔ 4: lS/Z e 4 F9;2 ➔ 4 116/2 

Atraves destes resullados pode-se concluir tambem que, embora não se 
consiga afie-mar com plena certeza que o sistema LiNbO 3: Er+3 seja um meio ativo 
para laser_ n�; transi�ões 4s312 - 41151 2 

': 4F912 
- 4Il.S/Z este tr:abalho 

mostra que e v1avel e deve-se continuar pesquisando no sent1ao de medir a potência 
de "threshold" das transiqÕes apresentadas e outras que possam existir, assim como 
desenvolver o laser de Niobato de Litio. 
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FE:RROFLUIDOS 

Perrot'luidof; são s:us:pens�es coloidais de part.iculas mat:nét.icas ( como a 
mn(;net.it.a) dispersas em um liquido port.ador como a lscua, qu .. ros&ne, diést.&res 
ou hidrocaJ:-bonet.os: em t:eral Ctl. As part.1culas ( monodominios rnat:nét.icos) si.o 
s:ut'icif,nt.ement.e pequenas (50 a 200 À) para que a agit.açao t.érmica do liquido 
previna a decant..açao. Para evit.ar a agr&gaçao das part.iculas devido a !'orças 
de curto alcance (ma'°nét.ica e do tipo van der WaaJs) cada uma delas é 
1•ecobert.o. por um s:ur!'act.ant.a, impedindo-se mecanicament.e a aproximação. Esses 
s:urt"act.ant.es, es:pectncos para cada port.ador, sào norrnalment.e ácidos orgânicos 
!'ormactos por wna cadeia long-a com a.finidade com o portador e wn grupo polar 
<t�•e adere à part.icula mag-nética. 

As dive1·sas aplicações dos f'erro!'luido11; se baseiam na propriedade de 
posicionamento do liquido devido a campos magnéticos [21. Podem ser cit.ados: 
medidores de t:ravid.ade es:pecif'ica, inclinômet.ros, sistemas: amort.ecedores, 
ace1<>r6met.ros 1 alt.o-í'alant..es, selos ln,&f;nét.icos, impre&:soras e t.int.as para 
loit..w·a RUJt:nética. 

�uét.ico e seu 
laboratório e 

liquidos com 

Foi est.udado o comport.ament.o de um prot.ót..ipo de selo 
sist.ema de test.es para í'ex•rot'luidos obt.idos previamnt.e em 
iniciou-s:e uma série de t.entat.ivas: para a obt.enção de 
r�net.1.zação e viscosidade aprop1•iadas e de baixa pi:-.t11;slõ'.o de vapo1•. 

SELO MAC3NtTICO 

Uma das mais import.amt.es aplicações dos f'errofluidos es:t.á nos selos 
m8',nét.icos. t f'eit.o o selament.o est.át.ico ou dinâmico (moviment.os rot.at.ivos, 
Uneares, reciprocat.ivos) para sist.emas com dif'erenciais de pressão, sist.emas 
'UmpoL1', a-t .. moMt·e�ag cont.;r-ola�. Si':o us:ado& am c.:reliilclmen'Lo d-.. cri-.i:1.,aiw, prQ. 
d�iío d<, semicondut.or .. 1,1 ., circuit.olil int.egr..dolil, t.rat.amant.o de mat.ais, bombàS 
de vácuo, cent.rif'�adores, compressores, 'disk-driver&:'. Par& o eixo rot.at.ivo 
pen .. trant.e r 'f'eed-t.hrou�h• rotat.ivo) em uma câmara o selament..o é f'eit.o por um 
··,,,.,...1 liquido"' de veda,;ão, Peç- pol=es ai,ul.ares cor>eent.ram o campo mat,rwt.1co 
de um imã &nuJar com �net.ização axial, coruinando o ,:·arrof'luido na região
anul.ax· ent.re a peça polar e o eixo C3l. 

As vanlat:ens of'erecidab: pelo selo mat:nét.ico em rt1lação a sist.arnas 
cc,nvencionais ut.ilizando 0'r10€S, c;;axet.as, anéis ou acoplament.os mat;nét.icos 
podem ser: selament.o est.a11que para alUssimas: rot..açaes, t:randes dif'erenciais 
de pres:sffo ou alt.o vácuo, vida prolont;adà, inexist.énci& de peças móveis em 
des�&S:t..e, cent.r&..lização perf'eit.& do eixo, ausência de t.orque sobre o mot.or 
t>xceto devido ao pequeno cisalhamento viscoso do liquido. 

f'ASE EXPERIMENTAL 

f'oi mont.ado um sist..ema para t.est.es cor.st.it.uido d., uma câmara ligada a 
um,,. bomba de v&cuo mêct.nica e a uma linha de ar comprimido. Um prot.6t.ipo da 
selo nu.t!';'nét..ico t·az. a v.:.daçiio de um ei><o penet.1•..nt.e ( Y mm de diârnet.ro) n.a 
câm.aJ:•&, separundo-a dá at.most"era do laLc,r•at6i-io. Dw..s: peças pol.«l•-,s e um imã 
pet•manent.e anuli.r de ferx·it..e complet.am, com o eixo, o circuit.o mat:nét.ico, Uma 
das veç::.s servo par .. cor,cent.x,ar o campo e pos:icionar o f'arrot"luido, 

Dois t'errof'luidos dit"erent.e,;; foram ut.iHz .. do" ºº" t,.,.,i, .. .,, um dh•P"..,"º "m 
que1·oseru, ., produzidc, em láborat.6rio 14] com 200 Oaw.,s de magr.<tt.ização d0 
&:at.ura.ção e out.ro disperso em dié!><t.eY· (import.ado, usado em alt.o-t·alant.as) com 
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m�r,at.i:t:açiio da met.:ma ordem a alt.a viscosidade ( 1000 cp ). Foram ut.ilizadas 
duas paç&S polar-es com g-.,omet.ri- dif'erent.es, t.endo ambas um diàmet.ro int.erno 
de 9,10 mm. A simples proporciona apenas um anel liqido e a dentada Corma 4 
anéif; s:e,uido!; para a vedação. Os t.est.es !"oram realizados em condições est-át.!_ 
o&.s ou com rot.ação do eixo, com vácuo ou pressurização na oàmara. Os r-esult-§l 
dos de condição limit.e de vedação ( rompiment.o) são esquemaUzados a seguir: 

simples: querosene: 1 0-2 t.orr a 7000 rpm 
0 

dentada: 

diés:t.er: 4!30 t.orr ( est.át.lco) e �20 t.orr ( 1 000 rpm) 

querosene: 

di és:t-er: 

1 0-2 t.o rr a 7000 rpm

3 ,t; Kgí' /cm2 (est.át. ico)

190 t.orr- (est.át.ico) e 

e 2,0 Kt;f'/cm2 (3000 r-pm)b 

230 t.orr- (1 000 rpm) 

a 

bMe l hor vácuo e mAxima rot.açao d isponive i s
Qnica corui,uraçao a m  que se conseguiu pr- essurizar a câm&ra 

Est-es r-esult-ados, de carát.er preliminar, indicaram duas dir-.,çé5.,s para 
t.rabalhos post.er-ior-es. A primeira 6 a produção de Cer-rot'luidos á bl<Se de 
diést.eres com baixa pressão de vapor para ut.ilização em alt.o vácuo e a alt.as: 
r·ot.ações quando a t.emperat.ura do liquido passa a ser ra.L.evant.ement.e alt.a. A
se,unda diz 1•espei t.o A 1:eomet.x•ia do selo. Conclui-se que as caract.erist.icas de
operaçã.o e capacidade de vedação do selo dependem f"ort.em .. nt.a de f"at.ores como a
,eumet.ria d- peças polares, número de est.Acios (anáis liquidas), int.ensidade 
do campo ma(;nét.ico, dimeru.:ões e caract.erii.--t.icas do eixo, viscosidade, compost 
ção, magnet.iz�ão de sat.uração e pressão de vapor do f"errot'luido.

PREPARAÇÃO DOS LIQUIDO$ 

Foram !'eit.as as primeiras t.ent.at.ivas par,. obt.ençao de f"erroí"luldos com 
baixa pre,;:s&o de vapor. O por•t.ador é um diés:t,.,r como o d1(2-.,t.ilhexil)azewt.o 
,. as pai·t.1culas de J1l&€r&et.it.a s:ao dispersas iniciálment.e em um &st.er de ácido 
Cosf"órico, podendo ser f>:urf"act.ada.s por esse mesmo ést.er ou por um out.ro ltst.er 
Cor-mado aparUr de um ácido gorduroso ( como o ácido oleico ). 

Os: llquidos res:ult.ant,es são bast.ant.e viscosos e apenas algumas 
amot.:t.ras re,;,ult.arnm em !'er:r-oCluidos est.áveh.:, com magnet.izéoÇãO d& saturação da 
ordem de 100 Gaus&<. Pode-se c:oracluir que é posslvel, com algwis ret·tnament.os, 
se obt.er t·erx•ot'luidos ast.ávets e rnt>E,raet.icament.e apropriados com t.(tcnicas 
desenvolvidas am l&borat.ório e componerit.es quimices disporúveis no me:r-cado. 
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15-D. 1.4 MEDIDAS DE INTERAÇÕES HIPERFINAS EM V2c1-xJM2xO3. Henrique Saitovitch 
e Paulo Roberto de Jesus Silva (Centro Brasileiro de Pesquisas Fisi -
cas-CBPF). 

INTRODUÇÃO - A última década assistiu um rápido desenvolvimento e cres
cente importância na aplicacão de métodos de espectroscopia nuclear a problemas 
em ciência dos materiais (CM). � o fato de procurar entender as características 
dos materiais a partir do que esteja ocorrendo no interior de suas estruturas, em 
nível atômico, que torna aqueles métodos, urna vez que atuam nesta escala, os mais 
apropriados e altamente eficientes como ferramentas em pesquisas básica e aplica
da. Neste sentido, as medidas de interacões hiperfinas (IH), representadas por rn� 
didas de interacão quadripolar elétrica (IQE) e dipolar magnética (IDM), entre os 
momenta eletromagnéticos de estados nucleares e os campos eletromagnéticos atuan
tes nos sítios nucleares têm evidenciado urna grande versatilidade na determinacâo 
de campos magnéticos localizados, estados de densidades de carga e "spin", esta -
dos de oxidação, defeitos em rede cristalina, etc. 

O V2O3, um óxido de metal de transicâo, apresenta uma anomalia na vari� 
ção da resistividade com a temperatura: em Tt = 160 K ocorre uma transição metal
-isolante, com uma variação na resistividade com 5-7 ordens de grandeza.Esta tra� 
sicão de fase vem acompanhada de uma mudança na estrutura cristalográfica, assim 
como nas suas propriedades magnéticas: acima de Tt o V2O3 é um metal pararnagnéti
co com estrutura romboédrica; abaixo de Tt o V2O3 é um isolante antiferromagnéti 
co com estrutura monoclínica. Com a introdução de impurezas aquela temperatura de 
transição é alterada: aumenta em função da concentração em se tratando de impure
za de cromo, diminuindo quando a impureza for o titânio. Os mecanismos subjacen -
tes a essas transições ainda estão sujeitos a controvérsias. 

Neste trabalho procuramos evidenciar a sensibilidade das medidas de IH 
quando da variação de simetrias locais a partir da introducão de impurezas em urna 
rede cristalina assim como em transições de fases, tanto cristalográficas como das 
propriedades de transporte. Para tanto realizamos medidas de IH utilizando a 
técnica de correlação angular diferencial (CAD) (1). As grandezas medidas foram 
frequências de interação quadripolar (FIQ) e de interação magnética (FIM). Estas 
interações são as atuantes nos sítios de impurezas de cdlll localizadas nas estr� 
turas do V 2 c1-x)M2xO3, com M representando cromo ou titânio e com x = 0,1; 0,2 ; 
0,4 e 0,6. 

DETALHES EXPERIMENTAIS - As medidas foram realizadas através da cascata 
nuclear (172-247) KeV do cdlll que é populado pelo decaimento Beta do Inlll, que 
tem uma meia-vida de 2,8 dias. Amostras policristalinas de V2(l-x)M2xO3 foram do
padas com impurezas de rnlll em uma razão sempre inferior a 10-4 atm%. 
A solução de Inlll era depositada sobre a amostra que, após selada em tubo de 
quartzo em vácuo, era aquecida, durante 48 horas, a 1000 C. Após este tratamento, 
a amostra era reaquecida a 800 C em fluxo de hidrogénio, durante 24 horas. A Fig� 
ra 1 mostra espectros de CAD obtidos com estas amostras, tanto nas fases isolan
te como metálica. Os espectros medidos na fase antiferromagnética foram analisa -
dos a partir de um ajuste dos dados com uma IH combinada elétrica-magnética. Ain
da nesta fase os espectros puderam ser bem definidos por uma simetria axial (Fig. 
1). Na fase metálica, para o V2O3 puro e com 1% de impurezas de cromo e titânio , 
os espectros puderam ser ajustados a partir de urna IQ única com simetria axial . 
Aumentadas as concentrações de impurezas aparecem mais IQ correspondentes a sime
trias não axiais, evidenciando distorções na rede cristalina (Tabela I). 

DISCUSSÃO - Os aspectos mais representativos que se pode tirar destas 
medidas de IH (Fig. 1 e Tab. I) são: i) mudanças entre os espectros, tanto com r� 
lação às temperaturas das medidas quanto com as concentrações de impurezas; ii) a 
transição metal-isolante vem acompanhada de variação brusca na IQ - no caso do 
V2O3 esta variacão também foi detectada por ressonância nuclear magnética em v51; 
iii) desaparecimento do campo magnético hiperfino em temperaturas que variam com
a concentração da impureza. 

Os campos magnéticos hiperfinos atuantes em impurezas de Fe57 e v51 lo
calizados na rede de V2O3 são conhecidos(2-3) e devem-se, provaveimente, à polar!
zação dos elétrons 3d daquelas impurezas. No caso da impureza de cádmio utilizado 
nos experimentos aqui apresentados, e que tem camadas eletrônicas fechadas, o ca� 
po hiperfino se origina, provavelmente, na transferência da polarização dos spins 
dos íons vanádio aos íons cádmio através de uma interação de troca do tipo 
v3+-o2--cd2+. Os efeitos das impurezas de cromo e titânio nestas interações de
troca ainda estão sendo avaliados. 
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16-0. 1.4 MEDIDAS DE INTERAÇÕES HIPERFINAS NO YBa2Cu3Oy- Henrique Saitovltch,Pau
lo Roberto de Jesus Silva (Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas-CBPF, 
RJ) e Jorge Andre Martinez (Dept. Fisica, Fac. Ciencias Exactas, UNLP, 
Argentina). 

Desde a descoberta de que o composto cerâmico YBazCu3Oy tem uma alta te� 
peratura de transição supercondutora, Te� 90K, muitos trabalhos têm sido feitos 
usando uma variada gama de técnicas microscópicas, para entender suas estrutura e 
composição, assim como a dinâmica partícula-lacuna que sua rede cristalina apresen 
ta, para explicitar os mecanismos causadores daquele efeito. Estudos de difraçãÕ 
de neutrons e de raios-X indicaram a ex-istência de dois sítios para os cobres, com 
o Cu(l) tendo uma coordenação planar devido à presença de duas lacunas de oxigênio
no eixo ã, enquanto o Cu(2) tem uma coordenação tetrágono-piramidal devido a uma
lacuna de oxigênio no eixo ê. Posteriormente, foi sugerido que a supercondutivi
dade no YBa2Cu30y é de natureza planar, com os Cu(2) desempenhando um papel esse� 
cial, e induzida pela dinâmica oxigênio/lacuna do oxigênio em torno do sítio do 
Cu(l). Neste sentido dados mais pormenorizados e que digam respeito à estrutura 
eletrônica do YBazCu3Oy, assim como a sua estrutura partículas/lacunas, tanto nas 
fases normal como supercondutora, são de grande interesse. Tais informações podem 
ser reveladas por espectroscopias de caráter localizado, por exemplo, as espectro� 
copias de efeito Mõssbauer e correlação angular. Alguns estudos já foram realiza -
dos dentro deste contexto(l). Neste trabalho vamos relatar os resultados de medi
das de interação quadripolar nuclear (IQN) no YBa2Cu30y, medidas estas feitas por 
correlação angular diferencial (CAD), assim como a ten�ativa de relacionar os re -
sultados obtidos as possíveis configurações dos átomos de oxigênio em torno do sí
tio do Cu(l), em ambas as fases normal e supercondutora. 

Amostras policristalinas de YBa2Cu3Oy e Y2BaCuO5 foram preparadas a par
tir de mistura estequiométrica de YzO3, BaCO3 e CuO, sob fluxo de oxigênio, na te� 
peratura de 970C, durante 15 hs, e então resfriados a uma taxa de S0C/h. A análise 
de difração de raios-X destas amostras evidenciou a estrutura ortorrômbica. Para a 
redução, as amostras eram aquecidas a S00C, por� 2 hs, em fluxo de argônio; após 
a redução, a análise por raios-X evidenciava a estrutura tetragonal do YBa2Cu3Oy
Para as medidas de CAD foi utilizado como isótopo-sonda o cdlll em concentraçao 
< 10-4 at.%. A caracterização da transição supercondutora era feita pelo teste da 
repulsão em campo magnético (efeito Meissner), após resfriamento da amostra a 77K; 
algumas amostras foram também testadas pelas medidas de suscetibilidade: todas mo� 
travam uma transição em� 90 K, além de manterem sua propriedade supercondutora 
até por vários meses após a sinterização. Usando a cascata nuclear (172KeV-247KeV) 
do Cdlll, as medidas de CAD foram realizadas com um sistema de medidas de coinci -
dências lento-rápidas formado por quatro detetores dispostos em um plano com ângu
lo de 90º entre eles. Um "encaminhador" eletrônico permitia o armazenamento simul
tâneo de quatro espectros de coincidências (dois para 180° e dois para 90°) que 
eram combinados convenientemente; alguns dos resultados estão na Fig. 1 e o tempo 
de resolução de sistema de medidas era� 4,0 nseg. 

As medidas de CAD foram realizadas em um conjunto de amostras e os resul 
tados podem ser divididos em dois grupos (que denominaremos de Amostra 1 e Amos -
tra 2) dependendo do número de interações ajustadas (Tabela 1). A principal dife -
rença observada entre os dois grupos de amostras era de que a Amostral apresenta
va uma interação a mais do que a Amostra 2, com uma fração de sítios de� 40%. Es
ta interação correspondia também à principal interação ajustada para o YzBaCuO5 
uma bem definida (ó= 4%) e uma segunda associada a uma larga distribuição de fre
quências (ó= 20%). Em vista disto, assumimos que a interação bem definida repre -
senta as interações do Cdlll em YzBaCuo5 bem construido, enquanto a segunda repre
sentaria a interação do Cdlll em regiões do Y2BaCuO5 mal caracterizadas. Daí, par�
ce razoável concluir que a Amostra 2 foi melhor sinterizada e que a interação que 
indica a diferença entre a Amostra 1 e a Amostra 2 é relativa ao Y2BaCuO5 formado 
durante a preparação da Amostra 1. Assim, as interações restantes são representatl 
vas das IQN que o Cdlll sofre quando imerso no YBa2Cu30y. Incidentalmente,estes r� 
sultados também mostram que o cdlll não se isola em algum "cluster" quando imerso 
em YBazCu3Oy ou YzBaCuO5, uma vez que as duas amostras são preparadas da mesma ma
neira, a partir dos mesmos reagentes, e dão frequências de interaÍão quadripolar
(FIQ) diferentes. Para determinar as possíveis localizações do cd11 na rede do 
YBa2Cu3Oy, a Amostra 2 foi reduzida (o método foi descrito anteriormente) e a FIQ 
que apresentou é bem diferente daquelas apresentadas pela fase oxigenada; uma vez 
que a estrutura da rede cristalina do YBa2Cu3Oy é praticamente imutável quando da 
redução, os responsáveis pela mudança seriam os oxigênios, daí que o Cd111 estaria 
situado em posição altamente sensível às flutuações dos oxigênios c@ordenados aqu� 
le sítio - e este sítio onde a coordenação dos oxigênios é a mais variável é a do 
Cu(l); daí assumirmos, a partir deste ponto, que os isótopos-sonda cd111 estão lo
calizados no sítio do Cu(l), cujas alterações de vizinhança irão refletir. Neste 
sentido, para melhor comparar as possíveis alterações das vizinhanças do Cu(l) com 
os resultados experimentais, foram realizados cálculos de gradientes de campo elé
trico (GCE) criados pelos oxigênios (sempre com carga -2) próximos vizinhos do 
Cu(l), a partir de parãmetros conhecidos(2) e assumindo um fator de correção Ster� 



heimer +30 para o Cdlll. Nestes cálculos foi assumido que a concentração de oxigê
nio permanece constante no intervalo 77K-300K. Dependendo das posições dos átomos 
de oxigênio várias configurações foram aventadas, correspondentes a diferentes si
metrias locais em torno do Cu(l). O parâmetro de assimetria n (Fig. 2), assumido 
como o mais determinante uma vez que, sendo sua razão entre GCE, poderia cancelar 
fatores comuns como, por exemplo, distribuições de carga que tanto influem nos cál
culos do GCE e que, geralmente, são pouco condizentes com aquelas existentes no ma 
terial. Como aparece na Tab. 1, na temperatura 77K, 37% dos sítios apresentam um 
GCE simétrico, o que pode ser atribuído a uma configuração 0(2); a outra interação 
observada nesta temperatura se ajusta melhor, a partir do valor de n, a uma confi
guração 0(5). Em 296K, a interação que aparece com uma ponderabilidade de 84% é a� 
sociada a uma configuração 0(1p) e a restante a configuração 0(3p) (ambas foram o� 
servadas em medidas de difraçao de neutrons(2)). Em 200K, onde se observa um peque 
no decréscimo no valor de n, assim como uma mudança nas frações de sítios relati� 
vos a configuração Ô(4p), a situação parece indicar um contexto intermediário onde 
uma configuração Ô(4p) dá oritem a uma configuração 0(4np) (configuração esta não
muito bem resolvida na fração de 27% com n = 0,49). Posteriormente com a extração 
do Ô(l) do YBa2Cu30y através da redução, os n's medidos estão mais relacionados às 
configurações 0(2) e Ô(3p), que apresentam lacunas de oxigênios em torno do sítio 
do Cu(l). Finalmente, com aumento da temperatura e consequente transição supercon
dutora,as IQN sugerem uma mudança em torno do sítio do Cu(l), de configuração não 
planar dos oxigênios para configuração planar. 
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Tabela I - CAD medido para vaa2cu3o a y2oacuo5 dopado com Cd111 _ - s1 [frecões relat1.vas renorma
li'zadas em 1); w5 (frequincia quadripolar c.m Hrad). ri1 tparàmetros de: assuoot.n.al; 61 

(Larguras relativas de di$trlbu1clio de frequência qu�dripohr em \) 1 Vt.2 lgradiQnte de 
campo elétrico em 1017 Vo1t/cm21. 
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l. Introdução

Caracterização Cristalográfica de Ligas do Sistema Nb-Mo 
F.M.A. Koreira; P.C. de Camargo; W.A. Ortiz 

Depto. de Física, Universidade Federal de São Carlos
�.L. Albuquerque; I. Denicolo 

Instituto de Física e Química de São Carlos, USP

que mudan
altera=
efeitos

em eepe
eletrôni 

Uma característica comum às ligas binárias de metais de transição é
ças relativamente pequenas na composição química provocam drásticas
ções no módulo de cisalhamento e nas propriedades magnéticas. Tais
são devidos a peculiaridades da estrutura eletrônica do material e, 
cial, da posição do nível de 1''ermi em relação à densidade de estados
cos(l ). 
Ae ligas binárias de Nb-Mo, de estrutura cúbica de corpo centrado, formam um 
doe sistemas maia estudados de sua claase(2). ?ara este sistema já foram de
terminados, por exemplo, o espectro de fonons(2) e as propriedades elásticas 
de monocristais(3). Uma forte anomalia é observada na constante elástica c

44deseae ligas, mais pronunciada na composição com 35� de Mo. Tal anomalia é 
explicada em termos de um modelo de banda rígida que leva em conta o acopla -
mento elétron-fonon(4). As amostras que foram utilizadas na determinação de 
propriedades elásticas(3), e aquelas estudadas por espalhamento de neutrone, 
para a determinação do espectro de fonons(2), eao as mesmas utilizadas nesta
investigação. As duas coleções, provenientes da Hice University e do Ato•ic
ED.ergy Canada li.Jtited (Chalk· River), respectivan.ente, contém a.a,oetrae com ae
seguintes concentraçõeer 

Nb(at�) 100 85 75 65 59 50 36 25 
•o(at�) O 15 25 35 41 50 64 75

Embora muitos dados experimentais tenhaJJJ sido gerados a partir das amostras 
de que dispomos, sabe-se que nenhuma delas foi cuidadosamente investigada 
ponto de vista cristalográfico(2,3,4). 

do 

Como exemplo de i�portância de uma caracterização adequada quanto aoe parâme
tros de rede, à orientação e à perfeição c�ietalinas, citamos a amos�ra con
tendo 35� de �o, para a qual o comEortamento anômalo nas constantes elásticas
é mais pronunciado. Nesta compoeiçao, o efeito é mais evidente em C44, sendo
relativamente fraco em C'. O fator de anisotropia elástica é aproximadamente 
0.4 para esta concentração, indicando uma forte dependência das propriedades 
elásticas com a direção crietalográ:fica. 
Outra questão que merece atenção, também associada à concentração com 35% de
Mo, é a existência de uma forte discrepância entre os valores medidos, por
técnicas diferentes, para a velocidade do som. Aeeim, medidas diretas através
da técnica ultraseônica de pulso-eco produziram valores consideravelmente me
nores do que aqueles obtidos a partir das curvas de dispersão de fonons(2,3). 
Oe resultados aqui apresentados fazec parte de uma ampla investigação que ob
jetiva o esclarecimento das discrepâncias acima referidas, bem como uma com
pleta revisão dos re.eultauos já publicados. 
2. ?rocedimento ixperi.ental e Resultados
Para a deter�inação do parâmetro de rede a

0 
doe �onocristais, utilizamos o mf

todo descrito por W.L. Bond(5), sendo que este �étodo tem a grande vantagem
de propiciar medidas que não dependem da origem escolhida para a determinação
dos ângulos. ha montagem experimental foi usado um sistema de media.as que in
clui o tubo de raios-X e seus periféricos, e WI sistema. automatizado de aqui
sição de da�oe, em que wa microcomputador comanda remotamente a leitura do d�
tetor atravee de um siste�a SCOPE. 
O valor de a para cada amostra é w:a função de sua concentração relativa. De
ei

TT
ando por0x a concentração de Mo, admitindo ainda uma relaçã� linear parã

a x), obtemos, a.partir doe valores conhecidos a
0
(0) = 3,3066 A (Nb puro), e 

a� 100) = 3,1472 A (Mo puro), 
a

0
(x) = 3,3066 - 0,1594x 

Esta expressão descreve, de for�a bastante aceitável, os resultados experiaen
tais, conforme atesta a Tabela l. Como se observa, a concordância é bastante
boa para todas ae coiÍl,posiçÕee. 



X e.
0
UJ texp.J 

CHALK RIVER 
o 3,3019

35 3,2430
41 3,2266
64 3,1941

RlCE UNIV. 
o 3,3009

15 
25 

3,2744
3,2558

35 3,2429
50 3,2225
75 3,1827
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a
0
tIJ neo. J � concorãancia 

3,3066 99,66 
3,2508 99,76 
3,2412 99,55 
3,2046 99,67 

3,3066 99,83 
3,2827 99,75 
3,21)67 99,67 
3,2508 99,76 
3,2269 99,86 
3,1970 99,55 

'fabela 1: Valores ir,edidos (exp.) e cal.cu.lados (teo,) 
do parâmetro de rede das amostras das duas 
coleções. 

3. Comentários e Conclusões
Fazendo uso do �étodo de Eond no exame da per�eição cristalina e na determina 
ção do parâmetro de rede, podemos observar que as amostras da coleção utiliza 
da anteriormente em experimentos ultraesônicos são melhor orientadas e maiã 
perfeitas do que aquelas usadas na determinação do espectro de fono•s (Rice 
e Chalk River respectivamente). Além disto, os valores 11edidos de a indicam 
que as co�posições nominais estão em bom acordo 0011 a estequiometrii. A amos
tra com 35� de �o (Chalk River) apresenta pelo menos tres grãos com orienta
ção em torno da direção (100] • Devido à forte anisotropia desta liga, é lÍci 
to suspeitar que as discrepâ ncias a ela associadas �ecorrem da sua baixa qua 
lidade cristalina. Assim, as possíveis origens para tais anomalias s6 poderãõ 
ser esclarecidas mediante o estudo de amostras de melhor qual.idade. 
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18 - D.1.4 OBTENÇIIO DE FILMES FINOS DE ALUMTNIO COM UMA FONTE DE GRAFITE. Luci 
Fortunata Motter Braun, Janir Sebastião Hickmann, Yuri Alberto f'õTz e 
Ricardo Eugenio Francke (Instituto de Fisica, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul). 

Os filmes finos de Aluminio foram usados pela primeira vez nos espelhos de tele 
cópios faz 50 anos 1 . Desde então tem-se achado muitas aplicações destes filmes pri 
cipalmente em ótica e Eletrônica. A sua utilização crescente deve-se a facilidade 
de obter filmes de elevada pureza e com boa aderência em materiais de importância 
tecnológica. A técnica mais usada para o obtencâo destes filmes é pela evaporação 
térmica de Aluminio numa câmara de alto vãcuo. Para isto é necessârio uma fonte de 
evaporação apropriada, a qual tem sido objeto de muita pesquisa. Esta preocupação 
com a fonte de evaporacão é necessãria porque o Aluminio dissolve os metais refra
tãrios (Tântalo, Molibdénio, Tungstênio, ... ) destruindo a fonte, e reage com os óxi 
dos refratáriosZ decompondo-los e gerando filmes impuros. A fonte de evaporação maT"
comum ê um filamento espiralado, multifiliar de Tungstênio1 . 3, 4. Como o Aluminio li
quido dissolve o Tungstênio, esta fonte pode ser usada poucas vezes. 

-

A utilidade dos filmes de Aluminio e a freqüência coffi que devem ser feitos num 
laboratório de ótica é tal, que o custo da sua produção pode ser decisivo. Esta si
tuação pode ser ainda mais critica se os filamentos de Tungstênio são importados. 
Nestes casos é necessário dispor de uma técnica alternativa de deposição térmica 
que não use filamentos de Tungsténio. 

O grafite é um interessante material refratârio de fâcil aquisição que jã foi usado 
em fontes de evaporação de Aluminiol. Em relação aos filamentos de Tungstênio estas fon 
tes precisam de correntes elétricas mais altas, são frágeis e têm uma tendência a
desintegrar-se5. Algumas vezes aparece um depósito amarelo devido a evaporação de 
Al4C3. Possivelmente estas dificuldades e a facilidade de fazer depósito de Aluminio 
com filamentos de Tungstênio impediram um maior desenvolvimento da fonte de grafite. 
Uma exceção com bons resulta dos ê um cri sol de grafite recoberto co111 sillcio com aqueci-
mento indireto e um complicado sistema de alimentação de Alumínio�. 

Neste trabalho mostramos uma maneira simples de obter filmes finos de Alumínio 
de alta pureza usando canoinhas de grafite. A vida média desta fonte foi prolonga
da consideravelmente guardando-a em vãcuo. O Aluminio puro foi obtido de condutores 
elétricos. A reflectância dos filmes finos de Alumínio obtida com estas canoinhas e 
com filamento de Tungstênio é a mesma. 

Na fabricação das fontes verificamos ser de interesse utilizar grafite numa for
ma padronizada. Usamos barras cilindricas de 8mm (5/16") de diâmetro e 57mm (2 1/4") 
de comprimento, obtidas de pilhas usadas de lanternas ou então cortadas de barrasde 
eletrodos de solda. A parte central da barra foi aplainada. Logo foram feitos 4 a 5 
buracos com uma broca de 4mm. Apõs, a parte central da barra foi desgastada de modo 
que sua seção transversal seja só 0.5-0.7 da seção original. Estes desgastes no gra 
fite podem ser feitos de forma muito econômica usando lixa 80 ou 120. A Figura ,
mostra uma canoinha de grafite assim feita. 

Os extremos da canoinha de grafite são pressionados com dois blocos de cobre (A 
na Figura 1), os quais são por sua vez aparafusados sobre os eletrodos que também 
são de cobre (B na Figura 1). 

Como ê usua1 na deposição térmica de materiais, a fonte de evaporação deve ser 
cozida (bake-out) antes de utilizá-la como material a ser evaporado. O propósito 
disto é eliminar gases e substâncias voláteis aderidas a ela. Este cozimento é rea 
lizado aplicando sobre a fonte uma potência maior que a usada durante as evapora-
cões. Este ê considerado satisfatório quando cessa a geracão de gases. 

Para se fazer evaporações, carrega- se os dois ou três buracos centrais da fonte de Alu 
minio, sendo que os buracos laterais servem apenas para ajudar a confinar o calor. Em
segui da a fonte ê aquecida vagarosamente atê fundir o Alumínio. Para tanto, são necessãrios 
uns 200A e 1 kW de potência. A seguir, aumenta-se a corrente atê atingir a taxa de deposição 
desejada, que ê tipicamente de 4nm/s num substrato a 30cm da fonte. 

O Aluminio liquido reage com o grafite formando Al4C3, esta reação vai destruin 
do lentamente a fonte. Porém, como a fonte é suficientemente grossa ê poss1vel fa� 
zer atê 30 evaporações com uma só fonte de grafite. Em condições normais de uso apenas o 
Aluminio evarora. Porém. se surgir na fonte algum ponto de alta temperatura, Carbureto 
de Alumínio também se evapora deixando no substrato um depósito amarelo. 

Uma vez utilizadas, as fontes de grafite devem ser guardadas permanentemente em 
vâcuo, pois a umidade as desintegra. De fato, jâ constatamos que a vida mêdia des
tas fontes não excede uma semana se expostas no ar. 

A qualidade dos filmes finos produzidos com a fonte de grafite e com um filamen
to de Tungstênio foi comparada através da medida de sua refletividade. Para este pro 
pÕsito foi montado um reflectômetro tipo Strong, o qual estã ilustrado na Figura 2� 
Como fonte de luz polarizada utilizamos um 1aser de nitrogênio pulsado (337nm). Por 
simplicidade de montagem usamos a polarização "s'' e um ângulo de incidência de 45°. 
Como espelho de comparacâo EC usamos lâminas de quartzo grossas. Ds espelhos de te� 
te ET eram lâminas de microscópios, nas quais, depositamos Alumínio originário de_ 
condutores elétricos, chapas e folhas de Alumínio, utilizando filamentos de Tungst� 
nio e canoinhas de grafite. 

Os resultados estão mostrados na Tabela 1. Notemos que a refletividade mais alta 
foi obtida com o Alumínio proveniente de fios de condutores elétricos, sendo que o 



uso de fi 1 amentos de Tungstênio ou canoi nhas de grafite produzem resulta 
dos idênticos dentro do erro experimental. Esta refletividade praticamente coinci� 
de com o valor calculado teoricamente usando as constantes da referência 4. 

Foi desenvolvido um procedimento experimental para gerar filmes finos de Alumi
nio usando materiais de fácil aquisição. A fonte de evaporação ê feita de grafite. 
O Alumínio é originário de condutores elêtricos deste metal. Os filmes obtidos com 
a nossa fonte têm a mesma qualidade que usando outras técnicas. 

Agradecemos o apoio financeiro da PROPESP, CNPq, FAPERGS e FINEP. 
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Tabela 1 - Comparacão das refletividades de filmes finos de Alu
mínio produzidas com filamentos de Tungstênio e cano
inhas de grafite utilizando Aluminio de diversas procedências. 

Fonte Alumínio Refletividade 

Grafite condutor elétrico 94·1.5% 

Filamento condutor elêtrico 94:!.1.5% 

Grafite chapa de Alumínio 92:,: 1. 5% 
Grafite folha de Alumínio 89+1. 5% 

valor teórico 94.6% 

Figura 1 - Fonte de grafite com quatro buracos, trabalh� 
da a partir de uma barra cilíndrica. Os blocos de cobre 
A suportam a fonte de grafite entre os eletrodos B. 

A) B) =====::::,EC 

ET 

Figura 2 - Esquema de funcionamento do reflectômetro tipo Strong. A) 
O feixe do laser L incide no espelho de comparacão EC superior. B) O 
feixe do laser L incide no espelho de teste ET. Note que o sinal do 
reflectômetro mede o quadrado da refletividade de ET. 
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YBa2(Cu1-xFex)306+D OBSERVADOS NOS ESPECTROS MôSSBAUER EM ALTAS TEMPE
RATURAS. Elisa Baggio Saitovitch, Izabel Souza Azevedo, Rosa Bernstein 
Scorzelli (Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas-CBPF, RJ) e Hans 
Micklitz (Exp.Phys. IV, RUHR, Universitaet Bochum, FRG). 

INTRODUÇÃO: Para obter informações sobre as possíveis configurações de 
oxigênio que ocorrem para o ferro no sítio de Cu(l) à TA (1) e sua estabilidade 
térmica, estudamos o sistema 57Fe:YBaCuO em altas temperaturas (até 320ºC), aque -
cendo as amostras ao ar e em atmosfera de oxigênio (1 atm) e medindo "in situ'' .Nes 
tas condições, temos acesso a informações fundamentais relativas à estabilidade 
térmica das diversas espécies de Fe, bem como a dependência em temperatura dos pa
râmetros hiperfinos Mõssbauer. 

PARTE EXPERIMENTAL: As amostras utilizadas neste trabalho, provenientes 
de "batches" diferentes foram preparadas pelo método usua1(l), com cuidados para 
atingir o conteúdo máximo de oxigênio. A concentração de Fe utilizada foi de 0.5 e 
1.0% de Fe, pois acima destes valores este substituinte perturba a estrutura do 
composto levando a um decréscimo de T

0
. 

Para a realização destas medidas foi utilizado um forno com temperatura 
controlada com o suporte para a amostra feito de nitrato de boro e janelas de My
lar, permitindo obter espectros Mõssbauer "in situ" em altas temperaturas. As amos 
tras foram aquecidas ao ar(2) e atmosfera de o2. A fonte radioativa de 57co em ma�
triz de Rh foi mantida à temperatura ambiente. Tempo de medida típico para a obten 
cão de um espectro Mõssbauer a uma temperatura fixa foi de 12 hs e o intervalo de 
temperatura escolhido foi de 295 a 730 K. Os parâmetros hiperfinos das diferentes 
espécies do Fe obtidas ã temperatura ambiente estão listadas na Tabela I. 

RESULTADOS EXPERIMENTAIS E 
DISCUSSÃO: As condições escolhidas pa
ra estas medidas foram determinadas pe 
lo interesse em determinar a estabilida 
de relativa das diversas espécies de Fe 
em altas temperaturas. Este estudo so -
mente pode ser realizado em presença de 
�xigênio, pois é sabido que o aqueci -
mente de amostras de YBaCuO em atmosfe
ra com baixa pressão parcial de 02 leva 
a uma diminuição do conteúdo de oxigé -
nio. Esta perda de 02 provoca a trans -
formação das espécies de ferro presen

A 

ESPt:CIES 
B 

DE FERRO 
c D 

-1 IS (mm. s_1) 
QS (mm.s ) 

0.18 
0.56 

0.03 
1. 20 

0.19 
0.30 

0.04 
1. 98

TABELAI - Parâmetros hiperfinos dos dubletes as
sociados às espécies de Fe, A, 8, C e D, prese�
tes no YBa2(Cu1-xFex)307 para diferentes conteu
dos de oxigênio: Deslocamento lsomérico (IS) em 
relação a Fe metálico, Deslocamento Quadrupolar 
(QS). 

tes na fase ortorrômbica (A e B) em outra espécie 
tragonal semicondutora do YBaCuO. 

(D), característica da fase te -

'ºº 

•• 

'ºº 

•• 

� ,00 z " 
;;; 

� 
! 

•• 

� 

•• 

•• : '-<. ,...�. .: ·7!� 

\/"\_( 

,:�---,
1 
\ 
' ' 

'! 

. 1 

0T 

_..,. ·.-rY. ••·· 

•.O U)V(tn•/ll 

� - Espectros Mllssbauer da amos 
tra III com 0,5% Fe aquecida em Oz
nas temperaturas indicadas. 

A figura l mostra os espectros Mõssbauer 
obtidos para uma amostra de YBaCuO com 1% de Fe 
aquecida em 02 (III) nas temperaturas indicadas. A 
análise desta figura mostra uma variação da intensi 
dade relativa dos dubletes correspondentes às espé= 
cies de Fe, A e B. A intensidade inicial desses du
bletes é recuperada quando a amostra volta à TA. Re 
sultados semelhantes são obtidos para amostras pro= 

cedentes de "batches" diferentes com 0.5% de Fe 
quando aquecidas ao ar (I e II). 

O comportamento das espécies de Fe com a 
temperatura pode ser visto na figura 2, onde as in
tensidades relativas dos dubletes associados às es
pécies A e B são plotadas para as amostras I e III. 
Deixamos de indicar as variações relativas à espé
cie C, pois sua proporção não é afetada pela tempe
ratura. O efeito principal a ser notado na figura 
2 é o aumento da intensidade associada à espécie B 
às custas daquela associada à espécie A. Porém,exi� 
tem algumas diferenças quanto ao caráter total ou 
parcial da reversibilidade da proporção inicial das 
mesmas. 

Este resultado é uma confirmação da corre 
lação já observada entre as espécies de Fe presen -
tes nos YBaCuO. O comportamento da espécie A, com a 
variação de temperatura e da concentração de Fe, é 
similar ao observado por microscopia eletrônica de 
transmissão para os "twinnings•(3,4). Baseado neste 
tipo de resultado foi feita uma atribuição de con -
figuração de oxigênio para as espécies A e s(S): a 
espéqie A teria uma coordenação tetraédrica, típica 
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de "twinnings", enquanto a espécie B, que predomi
na nos espectros Mõssbauer a altas temperaturas e 
maiores concentrações de Fe, estaria associada a 
uma coordenação piramidal de oxigênio corresponde� 
do a um oxigênio adicional na direção a ou b em r� 
lação ao sítio planar do Cu. Realmente nestas con
dições, a espécie correspondente a A poderia tran� 
formar sua configuração em B se um átomo de oxigê
nio ligado a um íon metálico vizinho saltasse para 
junto do íon de Fe completando a coordenação 5. E� 
te processo tem uma energia de ativação, e pode 
ser reversível. A probabilidade de ocorrência des
te mecanismo pode depender da história da preparª 
cão da amostra. 

A variação dos parãmetros Mõssbauer indi 
ca que a temperatura efetiva de Debye é típica pa
ra Fe em óxidos. O desdobramento quadrupolar varia 
com a temperatura de modo similar aos metais não 
cúbicos, e a dependência da temperatura do deslocª 
mento isomérico é devida inteiramente ao desloca -
mento Doppler de segunda ordem. Portanto, não hã 
indicação de estados eletrõnicos excitados de bai
xa energia dos íons de Fe no YBaCuO. 

CONCLUSÃO: A substuição dos íons de Cu 
por Fe nos YBaCuO leva à formação de várias espé
cies correspondentes à ocupação do sítio de Cu(l) 
com diferentes coordenações de oxigênio. Os resul
tados apresentados aqui, indicam que além do íon 
de Fe ser uma sonda para o conteúdo de oxigênio 
da amostra, ele pode dar informações sobre o com -
portamente dinãmico dos átomos de oxigênio do pla
no de Cu(l) a altas temperaturas. 

REFE�NCIAS 
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� - Intensidade� relat�vas dos 
dubletes associados as especies de 
ferro A e Bem função da temperatura 
com diferentes ciclos de aquecimento. 
As linhas são apenas um guia para os 
olhos. a) Amostra 1 com 0.5% Fe aqu! 
cida ao ar; b) Amostra II com 0.5 % 
Fe aquecida ao ar; c) Amostra III 
com 1% Fe aquecida em atmosfera de 
º2· 
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20 -0.1.4 INTERAÇÕES HIPERFINAS DAS LIGAS Ag1-xFex PREPARADAS PELO MtTODO DE CON
DENSAÇÃO OE VAPOR. Carlos Larica (Oep. Física UFES, Vitória, ES), Elisa 
Baggio-Saitovitch (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas-CBPF, RJ-)- -e 
Valderez Drago (Dep. Física UFSC, Florianópolis, SC). 

O estudo de sistemas bimetálicos do tipo A1-xBx em toda faixa de concen
tração pode ser prejudicado pelo limite de solubilidade dos metais A e B. A utili
zação de métodos não convencionais de preparação como condensação de vapor tem si
do explorada para estudar diversas ligas binárias cristalinas e amorfas envolvendo 
metais de transição em amplas faixas de composição. 

O sistema metálico Ag1-xFex possui completa imiscibilidade na fase sóli
da e líquida(ll. No entanto, amostras podem ser preparadas por técnicas de deposi -
ção de vapor em toda a faixa de concentração, formando ligas cristalinas metaestá
veis. As ligas formadas assumem estruturas do elemento predominante, fcc para x < 
0.45 e bcc para x > 0.60(2). Para as ligas com composição intermediária a literat� 
ra é conflitante: Takaoka et al. (2) encontraram evidências de mistura de fase fcc 
e bcc enquanto Chien(3) sugeriu que nesta região as ligas são amorfas. t conveni
ente ressaltar que em ambos os trabalhos foi utilizado método de deposição por 
"sputtering" com substrato à temperatura êlmbiente ou próxima do nitrogênio liqui -
do. Além disso Takaoka observou que a faixa de composição onde ocorria a mistu
ra de fase era menor para temperaturas mais baixas do substrato, o que sugere uma 
influência da temperatura do mesmo sobre as propriedades estruturais das ligas de 
Ag/Fe. 

Tendo em vista que as propriedades destes sistemas são altamente sensí -
veis às condições e método de preparação, apresentaremos aqui um estudo sistemáti
co de várias composições das ligas Ag1-xFex, preparadas pelo método de condensa -
cão de vapor. 

PARTE EXPERIMENTAL: As ligas de Ag/Fe são produzidas sob forma de fil
mes finos pela condensação do vapor metálico dos dois elementos sobre um substra
to de kapton mentido a temperaturas próximas do He líquido. Elas são produzidas em 
um criostato especialmente construído (ver Fig. ll, com fornos resistivos para ev� 
poração dos metais e que permite a realização "in situ" das medidas Mõssbauer, ta_!!! 
bém em presença de campo magnético externo. O controle da composição da liga é fel 
to durante o processo de deposição através de cristais oscilõ�ores de qu,:tzo de 
5Mz que atuam como microbalanças. Trabalha-se com baixas taxas de condensação 
(� lA/s) e a espessura dos filmes está na faixa de 6000 Aº a 9000 A0• 

Nossas amostras de Ag/Fe foram preparadas em vácuo da ordem de 5x 
10-Smbar com o substrato de kapton resfriado a 15K, durante a deposição. Amostras
com composição nominal de 80, 76, 65, 45 e 20 % at de Fe foram preparadas e medi
das "in situ" por Espectroscopia Mõssbauer (EM) e, posteriormente, "ex-sítu", por 
difração de raios-X. 

O ajuste dos espectros Mõssbauer foi realizado utilizando um programa 
com distribuição de campos híperf'inos (Bhf) pelo método de histogramaC4). A exis -
tência de assimetria nos espectros Mõssbauer na fase magnética levou a considerar 
uma correlação entre os valores de Bhf e o deslocamento isomérico (OI). 

Os espectros de difração de raios-X obtidos com um tubo de co foram obti 
dos com certa dificuldade devido a espessura dos filmes metálicos sobre o kapton -

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise preliminar dos espectros de difração 
de raios-X para todo o intervalo de concentração confirmou os resultados anterio -
res relativos à estrutura cristalográfica do elemento predominante: para x = 0.20 
temos uma fase fcc, enquanto que para x = 0.80 temos uma fase bcc. Os espectros 
das amostras com concentrações intermediárias apresentam linhas de difração basta� 
te alargadas com máximos aparecendo em posições correspondentes às fases bcc (48°) 
e fcc (45º). Em particular a amostra com x = 0.50 apresenta urna linha de difração 
mais alargada centrada em 46°, o que sugere que sua estrutura cristalina não é fOE 
mada apenas por urna mistura de fases. 

Espectros Mõssbauer típicos para as ligas Fe/Ag são mostrados na Figu
ra 2, para diferentes valores de temperatura e uma concentração nominal de 60% de 
Fe. A linha contínua corresponde ao ajuste que resulta na distribuição de campo 
mostrada ao lado. Esta amostra, em particular, apresenta uma componente cristali -
na, isto é, com Bhf bem definido, superposta à fase responsável pela distribuição 
de campo. Esta fase cristalina tem urna temperatura de ordem magnética abaixo da 
temperatura ambiente (TA) produzindo um dublete que se superpõe ao sexteto magnétl 
co no espectro a 293K. A proporção desta componente cristalina é de aproximadamen
te 6% não podendo ser detectada nos espectros de raios-X; a sua origem deve ser e� 
tudada podendo estar associada a uma inhomogeneidade na composição da amostra. O 
valor de Bhf correspondente ao máximo da curva de distribuição é de 34.7 T, consi� 
tente com os resultados já publicados. A dependência de Bhf com a temperatura sug� 
re que o estabelecimento da ordem magnética nesta amostra se dá para temperaturas 
muito acima de 295K. 

A análise dos espectros Mõssbauer obtidos para as outras amostras permi-
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te estabelecer algumas correlações entre os parâmetros hiperfinos (DI e Bhf) com a 
composição da liga. Na região concentrada em ferro ambos aumentam com a diluição 
do Fe pela prata, tendendo a diminuir acima de x = 0.50. A correlação existente en 
tre o DI e Bhf está associada à presença de ordem de curto alcance, com configura::
ções de primeiros vizinhos de átomo de Fe bem estabelecidas. Cada uma das possí
veis configurações de primeiros vizinhos define uma densidade de elétrons e um ca� 
po hiperfino no núcleo de ferro. 

Filmes de Ag1-xFex preparados pelo método de condensação de vapor sobre 
um substrato mantido a 15K apresentam ordem cristalográfica, indicando que mesmo 
nestas condições não se obtém as ligas na fase amorfa. A distribuição de valores 
de Bhf indica a presença de desordem atómica na ocupação dos sítios. Nossos resul
tados sugerem que a amostra com a composição Ago.50Feo.50 pode ter uma fase cris
talina diferente das fases bcc e fcc. 
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gL..!_ - Criostato para He com forno de 
evaporação, tanque de He móvel e bobina 
supercondutora. 

Velocidade (mm/s) Campo (Tesla) 
� - Esquerda: Espectros M8ssbauer a dife -
rentes temperaturas. Direita: Distribuições de 
campos magnéticos hiperfinos. 
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F,E.A. and KOREIRA
1 J.E.C. (Departamento de Ffsica ·- Universidade Federal do Ceará) 

ZIEMATH, E.C. and AEGP.RTER
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M.A. (DFCM - IFQSC - Universidade de São Paulo). 

Durin� the past ten yesrs �reat attention has been given to the study of new opticsl 

devices with applications like nonlinear switching, phase conjugation, bistability which are 

i1portsnt in optical data proceseing applicationa. 

Glasses are attractive materials for many optical technology applicstions because of the 

low cost and eaae of fabrication compared to crystals. 
+3 Several authors have suggested the application of Cr doped glass as lasers and other 

"Ptical devices. 

These caracteristics have attracted the interest of a number of investigators. The 

research of new hosta for sensitized solid state lasers could be of intereet to theee etudies. 

ln figure 1 we can see a atroo� dependence on the pump probe dephasing with the PUl!!I' 

inteneity and pump oulse duration in time. 

The probe si�nal behaviour with pump modulation was studied, Relaxation time of 181118 was 

meaeured. 

Toe resulta obtained can be explained using two nonlinear mechaniame: There ia the 

dsrkening connected with the thermal shift of the abaorption band cauaed by ab11orption of the 

pump rad.iation and heat conduction according to the tranaport equation of the temperature (T) (1)1 

t 

where I is the absorved energy, which dependa on the laser intensity, D is the heat diffusion 

constant, e( is the absorption coefficient, T0 is the surrorendin� air temperatures and tis the

effective relaxation time. The magnitude of ê;, is: 

J. = l. 1- _t_
10 1'.j 1\ 

1:'i = í.
2 

l 1 + :J. L,,. < R. t r, ) ) / l 9 IJ ) 

1 � 
,_ " .29h 

where 'ti is the longitudinal diffusion time, 1 is the traneverse diffusion time, d is sample 

thicknees, K is the heating conductivity, bis the heat convection number, R the whole-sample 

radius and 2r is the mini�um spot diameter. For our glsse, t is about 2ms. We can conclude from 

our resulte that for hii;h modulation frequencies (f Jt::/ 3OOHz, (1/f) Z 3,3ms ,;:,'Zé ) end high pump 

intensity this mechanism is more important in inducin� the delayed darkening effect if compared 

to low modulation frequencies (f :Z 10Hz, (1/f) .Z lOílms >'> 1. ) and low pump power (fig, l), The 

dephasing behaviour of this svetem is 1uite different if you compare to other silicate glass 

where the dephasi�r is larp,er for low frequenciee (2), 

If you look for the time behaviour of the probe pulse, (fig.2a, 2b, 2c) a process of 

nonlinear switchin� iB very clear. The switchin� behsviour of the sample is controlled by the 

transient heat flow establishing the eteedy 11tate temperature profile, 

�t s ��•t•in threshold pump power the p�ôbe traosmitted power·decreasest We have e 

fra�entstion of the probe pulse (fig.2). The probe i,ulee ie en""''"'"""'d into•.two,·pulsee reeu1t1n� 

from direct snd reverse switchinR. 

In our eamples ewitching times vary from lms to 2ms dependtn� on the pump intensity. We 

hsve to take tn account that transient nonuniformittes in temperature over the sample affect the 

switching time be�eviour and effect1ve rel�xation time, 



.... ..

'Ifl. liumaryJUs•r indu�d"�r.!llrffi� •and darkenfn11 and nonlinear ontical swl tch1.ns: 1.n a Cr +J 

�"�ed �1Rss at roam teffll'erature was reported. 

These nrnpert1.e� celated here ehow the ootenc1.al of the Cr+) doned �lasa fnr npttcal 

�1 PnAl l"rocf>!'Rtn11, switchin11 and transmiss!on at room tem!'en1ture usinP- fre<1uenc1ea up to few kllr., 
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01-D. 1.5 FILMES FINOS DE MOLIBDENIO-CONFECÇAO OE ALVOS PARA ESPECTROSCOPIA NU-* . * 
CLEAR. Debora Pulino+ , Guilherme Matos Sipahi , Gilberto Mitsuo Ukita , 
Thereza Borello-Lewin, Lighia Brigitta Horodynski-Matsushigue, José Lu
ciano Miranda Duarte, wanda Gabriel Pereira Engel, José Carlos de Abreu 

(Instituto de Física, Universidade de São Paulo). 

O estudo da estrutura nuclear de isótopos de Mo (Z=42) através de reações nu-
cleares induzidas por ians leves,com a detecção das partículas emergentes no plano 
focal do espectrógrafo magnético, requer a preparação(1 , 2 > de alvos limpos e homog!

neos com espessuras entre 20 e 200µg/cm 2
, que permitem a obtenção de alta resolução 

com tempos de exposição não proi.bitivos. O investimento nesses alvos, preferencial
mente autosustentados(3), é jus ti ficado, inclusive pelo fato de que quando se focam as 
partículas emergentes da reáção em estudo, as provenientes das reações com contami
nantes leves ficam desfocadas. A confecção de alvos lineares se faz necessária na 
tomada de dados em ângulos dianteiros, uma vez que estes definem um bom objeto para 
o espectrógrafo.

O método desenvolvido para a preparação de alvos finos de Mo consiste na evapo
ração, em vácuo, de pequenas quantidades de Mo metálico sob forma de pó, utilizando 
um sistema de bombardeamento eletrônico (Figura 1), e requer cuidados especiais de
vido ao alto ponto de evaporação do Mo (2533ºC a 1Pa). 

A focalização dos elétrons emitidos pelo filamento sobre o material é determina 
da pela geometria do sistema cadinho-fil� 
mento-colimador. O melhor foco foi obtido 
utilizando-se um cadinho de tungstênio, 
com cavidade bem rasa e para uma razão e� 
tre o diâmetro do cadinho cilíndrico (3 ,2 
mm) e o da montagem coaxial do filamento
de aproximadamente 1:5.

A evaporação é feita em pressões abal 
xo de 5x1□-5 torr. Ajusta-se o foco com�

ma potência bem baixa (-4w),movimentando

se o cadinho lentamente na direção verti-
cal. Aumenta-se a potência em pequenos 
passos esperando o vácuo se recuperar a 
cada incremento. Durante todo este pro
cesso as lâminas são protegidas por um an 
teparo móvel, evitando contaminações e um 
aumento excessivo na temperatura. A par-

Lâminas de vidro 

rM 
11':>i lillili/iiiu 

Filamento SUbstôncia 

Cadinho 
Supor te de tungstênio 
de tung 

tir do momento em que o pó funde-se numa Figura 1. Arranjo experimental para eva
gota esférica (-60w) retira-se o anteparo poração por bombardeamento eletrônico. 
e eleva-se rapidamente a potência até 
160-200w, mantendo-a por aproximadamente 30 segundos.

O material evaporado foi aparado em lâminas de vidro, com substrato de carbono pre
viamente depositado por evaporação por arco ou em filmes de carbono já colocados no 
suporte. São necessárjos cuidados especiais na aplicação do detergente utilizado 

no tratamento das lâminas para posterior descolamento do filme.Verificou-se que uma 
0amada de RBS-20 extremamente fina e uniforme evita a perfuração da película devido 
à formação de bolhas. Verificou-se também que o posicionamento das lâminas e supor-

... ,· '\.. 



tes acima de uma altura mínima de 8 cm é necessário para evitar danos por excesso 

de temperatura. Por fim, a flutuação dos filmes é feita mais facilmente alguns 

dias após a evaporação. 

Para se conseguir a espessura desejada são necessárias evaporações sucessivas 

sobre a mesma lâmina. Pode-se engrossar o alvo pescando-se o filme flutuado de mane.!_ 

ra que este envolva a abertura do suporte de alvos em ambos os lados. Foram confec

cionados alvos de Mo natural a partir de lâminas que sofreram quatro evaporações s� 

cessivas. A massa de pó de Mo utilizada em cada evaporação foi de 4mg. Medidas de 

espessura realizadas por espalhamento elástico de deuterons indicam aproximadamente 

15µg/cm' para os alvos com filme dobrado. 
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01-0. 1.6 A DIFUSÃO DOS NUCLEOS E P!ONS NA ATMOSFERA E A APARENTE QUEBRA DO 
SCALING. Hélio Manoel Portella (Instituto de Física, Universidade Fede 

ral Fluminense, Niteroi, RJ) e Francisco Mendes de Oliveira (Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas, RJ). 

RESUMO - O fluxo inte2ral de hadrons é calculado analiticamente considerando dois 
modelos para a produçao múltipla de plons; o quasiscaling e o CKP. Nosso resultado 
é comparado com os fluxos integrais de hadrons obtidos em altitudes de montanhas. 
O modelo CKP fornece um fluxo de hadrons que melhor se ajusta aos dados experi.men
tais para valor de a=0.06. 

1. INTRODUÇÃO
Considerando as seções de choque inelásticas das interações nucleon-núcleo e

píon-núcleo crescentes com a energia na forma oin(E) = oº (l+atnE/E o), E o•l TeV 
0 0 =300mb., calculamos os fluxos integrais de núcleons e píons, resolvendo anaditi
camente as equações de difusão unidimensionais correspondentes. 

As distribuições de energia dos plons secundários, usadas no cálculo dos flu
xos, são obtidas de duas maneiras diferentes: 
a) supondo válida a lei de scaling;
b) com o modelo CKP 1 que indica a sua violação.

Comparamos nossos resultados com os fluxos integrais de hadrons experimentais 
obtidos com câmaras de emulsões nucleares expostas nos Montes Fuji e Chacaltaya. 
Quando se usa o modelo CKP, os fluxos hadrônicos calculados ajustam-se aos dados 
experimentais para= 0,06. o valor do fluxo hadrônico calculado com o modelo quasl 
scaling afasta-se acentuadamente do fluxo experimental quando se usa a =  0,06. 

2. SEÇÃO DE CHOQUE DE INTERAÇÃO
Na Fig.!, apresentamos a seção de choque inelástica das interações entre pró

tons e núcleos dos elementos químicos presentes na atmosfera2. 
Os dados são experiências de chuveiros atmosféricos extensos e de acelerado

res. Os últimos são de reações (p-p) e (p-p) e são convertidos para reações (p-ar) 
com o uso da fórmula empírica do Hillas 3 

À ar(g/cm 2 ) = 7 60(oin {mb))-0, 63
p- PP 

(1) 

Na figura 1, além dos pontos experimentais, constam três curvas representando 
uma dependência logarítmica da seção de choque com a energia na forma já citada na 
introdução. 

700 

I soo 

)00 

E fleV t 

Fig.l: Seção de choque inelástico das interações p-ar. 

3. FLUXO DE HADRONS

e 

As equações de difusão unidimensionais dos núoleons e píons na atmosfera são:

J
oo F11 (x, E ')

+ À (E')
E' li 
min 

ilFN(x, E)
= _ 

FN(x,E)
+ f

oo FN(x,E ') dE' 
ilx XN(E) ÀN

(E') fNN(E, E') E' (2) 
E' . 

F
11

(x, E) 
À� (E)

dE' f�11 (E, E') �

min 

+ 

(3)
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onde F0(x, E)=fluxo diferencial do hadron a com energia entre E e E+dE
a profundidade x ; Àa(E)�livre caminho médio de interação do hadron a na atmosfe 
ra;f1a(E,E')=distribuição de energia dos píons secundários a =  N ou 1.

A solução da e9uação (2) é obtida exatam�nte 2 e a solução de (3) é obtida com 
um procedimento analogo ao empregado por N.L.Gregorov4

• 

Nas Figs . 2 e 3, mostramos uma comparação dos nosso cálculos com os fluxos iE 
tegrais de hadrons obtidos em Fuji e em Chacaltaya 5, respectivamente. 

Para efetuarmos essa comparação, usamos como fluxo primário o obtido por . .. 
Bhattacharyya 6 • As distribuições de energia dos píons secundários usados em nossos 
cálculos são: 
a) quasiscaling

f1N(n)-2,08 <l;nl e-5n e fu<nl- \6 (1+ 0�45 l-3 + o,�2 e2(n-l) , n = �. 

b) CKP 
f.,.N= 92(E')º•5 e-(16,SE'l/4

.n)
, e f1�= 0,67 + f1N ,

E'= energia do hadron a(N ou 1) incidente. 
Para a inelasticidade dos raios y usamos o valor 0, 2 5. Nas Figs. 2 e 3 apare

cem quatro curvas para valores de a=0,06 e 0,10. As linhas pontilhadas represen -
tam os fluxos obtidos com as distribuições de energia dos píons dadas pelo moáelo 
CKP. As outras representam os fluxos calculados com o modelo quasiscaiing. 
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Fig.2: Fluxo integral de hadrons 
em Fuji (x=650g/cm2) 

Fig.3: Fluxo integral de hadrons 
em Chacaltaya(x=540g/cm2) 

CONCLUSÕES 
Da Fig.l vemos que o melhor valor de a que descreve o aumento com a energia da 

seção de choque é 0,06. 
Nas Figs. 2 e 3, verificamos que o modelo que melhor se ajusta ao valor de 0,06 

para o coeficiente a, é o CKP. 
Embora existam ãlqumas incertezas na escolha dos parâmetros e distribuições u

sadas em nossos cálculos, podemos concluir que o modelo CKP é o que fornece um flu 
xo de hadrons que melhor se ajusta aos dados experimentais para a=0,06 
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02-D.1.6 SUPER FAMlLIAS. Neusa Amato (Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas,RJ) 
e Regina Helena Cesar Maldonado (Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ). 

Resumo - O estudo dos fenômenos na região de energia super alta, EE > 1000 TeV re 
velou eventos gue apresentam uma grande mancha escura na região central com grande 
copcentração de energia e partículas, denominada halo. Seis super familias com ha
lo foram analisadas pela Colaboração Brasil-Japão de Raios Cósmicos, CBJ e tem seus 
resultados publicados. Para cada familia construiu-se a distribuição lateral de 
densidade de energia e estimou-se a grandeza Rc � c(R< Rc) que foi com�arada com 
os valores obtidos para as familias simuladas. Para estudar a composiçao erimária 
sob a hipótese de scaling dos eventos como um todo, analisou-se a correlaçao de e
nergia e partículas liberadas separadamente em hadrons e raios gama. Comparação 
feita com famílias simuladas para vários tipos de composição primária P, CNO, Fe 
sob a hi pótese de scaling s, resultou numa variedade de tipos de super familias. 

1. INTRODUÇÃO
A CBJ tem exposto câmaras de emulsão nuclear e chumbo no Monte Chacaltaya, La

Paz, Bolívia, a 5220 m acima do nível do mar desde 1968, com o obietivo de estudar 
as interações nucleares induzidas pelos raios cósmicos na região de energia ... 
(1013- 1017 eV) 1 •

A região de energia acima de 1000 TeV é chamada regiao de energia super alta e 
os eventos nesta região são as super familias. Os eventos de energia extremamente 
alta aparecem nos filmes de Raios X como uma grande mancha escura na região cen -
tral chamada halo, com numerosos chuveiros bastante espalhados. 

Até o presente momento, seis super familias com halo têm seus resultados publi
cados: Andromeda 2• 3 •", Ursa Maior'• 5, M.A.I.'• 6

, M.A.II", M.A.III' e P06 7 • 
A Fig. l mostra o desenvolvimento do halo do evento P06 detetado na parte da 

câmara nQ 18 analisada no CBPF. Pode-se dizer que o halo, isto é, a forte concen -
tração de energia, é um fato comum no novo domínio de energia e torna-se importan
te o estudo dos_vários asEectos dos eventos com halo para melhor compreensão do f� 
nõmeno de colisao na regiao de altíssima energia . 

4 uc. 6 

' 

8 

• 

'º 

• • 

11 14 uc. 

Fig. 1: Aparência do halo do P06 nos filmes de Raios X tipo N. 

2. ANÃLISE DAS SUPER FAMILIAS
Supondo que a parte do halo vem da interação principal no processo de cascata

nuclear e eletromagnética, procura-se a característica do halo. Para tal, constrói 
-se a distribuição lateral da densidade de energia da componente eletromagnéticapã 
ra quatro das super familias citadas (Fig. 2). Obser 

-

va-se nos casos de ursa Maior, M.A.III e P06 que a
distribuição tem um pico pronunciado em pequeno R, li 
mitado em Rc , e um prolongamento achatado para gran 
de R. A mesma distribuição é construida para fami= 
lias simuladas com EE1 > 2000 Tev'. 

Três exemplos são apresentados na Fig. 3, corres 
pondendo a três grupos de primários, P, CNO, Fe. 

Estima-se a variável RcEE(R < Rcl que representa 
o afastamento lateral, ponderado em energia da parte 
do halo. 

Define-se o espalhamento lateral da interação prin 
cifal

'. 
como a distância Rc, do centro da familia aõ 

primeira pico da distribuição de densidade de ener -
gia; faz-se a soma das energias dos raios y dentro 
da região R < Rc, e o valor EE(R < Rc), supÕe-se ser 
a energia fornec�da pela interação principal. 

Na tabela 1 sao apresentados os valores de 
Rc EE(R < Rc) para as seis familias observadas. A 
tabela 2 mostra os valores médios obtidos para as fa 
milias simuladas sob a hipótese de scaling S, para 
cada modelo (PS, CNOs e FeS) com energia total obser 
vada, maior que 2000 TeV'. 

Apesar dos erros estatísticos serem grandes para 
ca9a modelo, torna-se claro que o modelo FeS (na re
gi�o de ener�i� considerada EEy > 2000 TeV) não ex -
plica as familias observadas devido aos grandes espa 
lhamentos que dele resultam. Os modelos PS e CNOS re 
produzem os eventos com valor de Rc EE(R < Rc) seme= 

R 

l,� 

�[ 0 J 

.. ,..,,. 

Fig.2: Distribuição lateral 
de energia, expressa na esca 
la loglOR. 

-
a) Andomedra; b) M.A.III;
c) Ursa Maior; d) P06.



............. 

lhante ao das experiencias, embora o modelo CNOS a
presente valor médio maior que os experimentais. O 
fato sugere que as caracterlsticas das partlculas à:>s 
chuveiros existentes na região do halo podem ser de 
natureza PS (scaling tendo próton primário). Em ou -
tras palavras, o modelo PS é bom para procurar os as 
pectos especiais que podem aparecer na região do ha= 

lo. 
A fim de estudar a composição primária de intera

ção tipo scaling, analisou-se os eventos com halo ba 
seando-se na correlação entre energia e número de pãi:: 
tlculas liberadas, separadamente, em hadrons e raios 
gama. 

Para investigar a caracterlstica hadrônica, even 
tos com halo foram simulados por Yamashita", com 
EEt=(LEy+ EEh) > 1000 TeV, feita para vários tipos 
de composição de partículas primárias: P, CNO, Fe 
sob a hipótese de scaling S, para a interação nucle
ar. 

Fig.3: Distribuição lateral 
de densidade de energia pa
ra três eventos simulados: 

A Fig. 4 mostra o diagrama da soma de energia pa 
ra a parte hadrônica, EEh, e para a parte de raios 
gama e elétrons, EEy- A Fig. 5 dá um diagrama simi
lar em número de partículas Nh e Ny- Nas figuras são 
apresentados os resultados dos 119 eventos simulados 
(sob a hipótese PS) para este trabalho, os quais são 
corrigidos para perda de deteção. 

CONCLUSÃO a) PS (E 1557 TeV)
b) CNOS (2217 TeV) e

e) FES (5495 TeV).
Nota-se que há uma variedade de tipos de super fa 

mí lias Andromeda e M.A.III na região dos núcleos CN), 
Ursa Maior no meio e PO6 na região PS. 

.. 

�Fig.4: Diagrama de EEJ 
e EE 
·A Anaromeda
� M.A.III 
..,., Ursa Maior
j,. PO6 
�PS+ CNOS, o FES, .PS 

,01 L--L-��-�-...J..-� 

1..:;,- • Q: 

N:::me ao evento Espalhamento 
lateral Rç (mm) 

Soma da energia P.cEEy(R<Rçl 
EEy(R < Rç) (TeV) (GeV km) 

Andromeda 
ursa Maior
M.A.I.
M.A.II
M.A.III
ro6

1,0 323 (7,2%) 0,32 
4,0 700 (52,1%) 2,8 
6,3 734 (55,0%) 4,6 
1,6 390 (43,9%) 0,62 
2,5 796 (31,5%) 2,0 
2,5 813 (79,0%) 2,0 

Tab. 1: Espalhamento lateral das seis famílias observadas. 

REFE�NCI AS 

+ ]
.. 

"j 

... 

Fig.5: Diagrama de Nh e Ny
Os símbolos são os mesmos 
que na Fig.4. 

PS 
ao; 
FES 

Valor médio de 
Rc l.Ey(R< Rç) 

2,7 = 0,8 
6,6 "' 1,7 

19,5 = 4,4 

Tab. 2: Valor rrédio do espalha -
�to lateral para eventos simu
lados. 
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03 - D.1.6 APLICAÇÃO ]X) TEOREMA DE CONVOWÇÃO GENERALIZAJX) AO ESPAÇO DE FASE. Ademir E. Santa-
1. A 'la Ne 1. J D '1 v· 

1. ,z ·tana • .  ,. tos to , ..... 1anna 

l º) Instituto de Física, UFBa, Campus de Cxtdina, 40210, Salvador-BA. 
2 ·) Departarrento de Física, UnB, 70910, Brasília-DF. 

1 2 -Jlecentemente Akama.l Naioou e Ter Haar ' (ANT) propuseram uma extensao do teorema da convolu-
ção para tratar com fenomenos não estacionários e não homogêneos. O método A."if considera que a 
relação sinal de entrada-resposta é 

v(x) = /t(x,x')u(x')dx, (1) 

com t(x,x') o propagador e x  um vetor n-dimensional designado por x = (x
1,x2

, ... ,"i,.)· Em (1) o 
sinal de entrada u(x') e o propagador t(x,x') dependem de variáveis lentas e rápidas. tal que a 
representação de Fourier para u(x) e t(x,x') é dada por 

·1oc u(x) = /U(k,x)e1 d.k, k = (k 1 , ...• �J (2) 

t(X,X ') t(x+x' ,x-x') /'t(k,x+x')ei(x-x')k
d.lí, (3) 

sendo k e x-x' as variáveis rápidas em U e T respectivamente. 
Desde que a relação de dependência entre a variável lenta e rápida esteja em primeira or

dem, então segue da eq, (1) que o teorema da convolução é generalizado para 

com 

v(k,x) = T(k,x)U(k,x) - i{T,U}kx (4) 

{T,Ulk,x =j�l (aT/akjaU/ôxj - ar/axjaU/akj) (S) 

o parênteses de Poisson (PP) entre T e  U.
Considerando o espaço dos pontos (k,x) podemos associar à âlgebra de Lie definida pelo parên

teses { , } kx um grupo de Lie de transformações e escrever

dU/dÀ = i{U,T}kx (6) 

onde À é o parâmetro do grupo e T seu gerador infinitesimal. 
A aplicação ao espaço de fase dá-se tomando-se os vetores x e k no PP especificados por 

x = (q,p) e k = (K,n), i.é 

{A,B}
Kqnp (7) 

Usando a equação (6), as equações de ioovimento ficam 

(8) 

onde A= A(q,p.K',n,t), À=t e notamos por-iL o �erador de evolução temporal. Requernndo a compati 
bilidade com a formulação usual da mecânica classica, encontramos uma forma explícita para L 

-

L = nF(q) - pK (9) 

O conjunto das equações de Hamilton passa a ser então 

P = F(q) ; 4 = p, 

1< = naF(qJ/aq 

(10.1) 

(10. 2) 

As equações (10.1) são as usuais equações de Hamilton, e as equações (10.2) são equações comple
mentares de evolução' para as variáveis K e n associadas a transformada de Fourier. 

Usando a definição do PP, { , } = { ,} , eq. (7). ternos que a álgebra básica desta f◊nnu-
- Kqnp 

laçao da mecânica é dada por 

{n,p} = {K,q} = 1 {n,q} {K,p} {p,q} 

............... 



{n,n} ={K,K} = (p,p} = (q,q} = o. 
Aplicando o processo de quantização 

{n ,P} = 1 .. (ri ,p) = i; 
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verifica-se que existem pelo rrenos duas possíveis realizações para os operadores q,p. K ,ri:

a) éi = q, p = p, ic = -ia/aq ri = ia/élp
o que conduz à mecãnica ondulatória no espaço de fase proposta por Schonberg3 •4 , sendo [ o liou
villiano clássico.
b) q = 'i{êjxl + lxq) K = { (q><l - lxq)

P = i (pxl + lxp) n = f (pxl - lxp)

onde estamos assumindo que q e p são os usuais operadores quânticos\ o que conduz a fonnula -
ção da mecãnica quântica em tennos de super operadoresS, sendo [ o operador de Liouville von 
Neumann. 

Resunindo, a generalização do teorema de convolução permite a definição de um novo PP, e daí 
a introdução de um espaço cujos pontos são caracterizados pelas variáveis dinâmicas usuais e su
as transfonnadas de Fourier. A estrutura de álgebra de Lie neste espaço possibilitou, via um pro 
cedimento de "quantização", encontrar a formulação de Schonberg para a rrecânica clássica e a me
cânica quântica na fonm.Jlação de super operadores. O uso deste espaço ampliado parece abrir a 
possibilidade de se analisar aspectos dinâmicos de sistemas não horrogêneos, e estabelecer a rela 
ção entre estas não horrogeneidades e as mec�cas estabelecidas. 

-

agradecimentos: AES agradece ao CNPq pelo apoio financeiro. 
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04 - 0.1.6 PROCEDIMENTO DE GRUPO DE RENORMALIZAÇÃO APLICADO AOS ANIMAIS DE REDE. 
N.C. Chao (Departamento de Física Teórica e Experimental, Universidade Federal do
Rio Grande do Norte, 59.072 - Natal/RN.) e C.N. Chen, K.Y. Lin, Felix Lee (Depart
ment of Physics, National Tsing Hua Univers1ty, Hsinchu, Taiwan).

-

O grupo de renormalização no espaço de posição (PSRG) foi aplicado a vários pro
blemas de estatística de rede que são relacionados a sistema de polímeros. Em 
particular, os polímeros ramificados quando modelados por animais de rede foi tr� 
tados por Family (1.2) para ambos problemas de sitio e de llgação, mas os result� 
dos para o de ligação ainda não são satisfatórios. 

Para o problema de ligação, o Family adotou a função de peso da "regra de ca� 
to" (3). na qual a origem é escolhido num canto das celulas. Nesse trabalho. nós 
apresentaremos dois cálculos, ambos usando uma função de peso da "regra do centro" 
(4). para rede quadrada para este problema. No primeiro cálculo, usamos a mesma 
família de célula usada para o problema de ''self-avoiding walk" (4) como ilustra
da na Figura l(a) para b=3. As funções geratrizes para as células de tamanho b=2 

e 3, que são as somas de peso estatística para todos animais que atravessam as cé 
lulas nas direção topo-base. podem ser enumerados, respectivamente. como 

5 4 3 2 G2(K)=K +4K +4K +K, 
13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 G3(K)=K +13K +72K +217K +397K +456K +334K +162K +58K +12K +K

onde K é a fugacidade por monómero. Temos resultados para b=4, que não sao conve
nientes para ser apresentados aqui. A renormalização de tais células a uma liga
ção com fugacidade K' 

Gb(K)=K'.
podem ser resolvidos para obter os pontos fixos quando K=K'=Kb. Obtemos 

K" = 
b {

0 ,3451, p/b=2 
0, 2675. p/b=3 
0.2440. p/b=4 

' 

Figura 1. Células de tamanho 
b=3 para rede quadr� 
da. 

Linearizando Gb no Kb, o expoente vb podem ser calculados através a formula

Vb = lnb/ln À.
onde o autovalorÃ.= (dGb(K)/dK) JK·• . Os resultados sao:

-V 
{ 

0 , 6624, p/b=2 

b 0 , 6604, p/b=3 
0,6528, p/b=4. 

Uma característica da função de peso da "regra do centro" e que as famílias de 
células com b par e Ímpar devem ser consideradas separadamente por causa da 9ife
rença do local da origem. Os resultados para b par indicam qu� yb diminuem co� o
aumento do b. Por isso, podemos considerar �4 como o limite maximo no nosso cale�
lo. 

No segundo cálculo. usamos a familia de células que têm uma fila de ligação 
incremenLada na base das células como ilustrada na Figura l(b). Os resultados 
sao: 6 5 4 3 2 G2(K)=K +6K +lOK +5K +K 

G3(K)=K15+15K 14+103K13+417K 12 + 1072K11 +1768K10+1912K9+1 384K
8+737K7+290K

6 

5 4 3 +83K +14K +K, 



que dão os seguintes valores: 
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{ 
0,2902, p/b=2 

[ 
0,6224, p/b:2 

Kb*= 0,2406, p/b:3 e 'V�: 0,6432, p/b:3 
0,2279, p/b=4 0,6430, p/b�4. 

(os resultados de G4(K) não foram apresentados). Os resultados de -J� indicam que
v' para b par aumentam com o a�mento do b. Portanto, ,)4 pode ser considerado co
mob

o limite inferior no nosso calculo. Consequentemente, podemos concluir que 
O, 6439<,) < O, 6528, 

que está de acordo com o de Family (2) para o problema de sitio e confirma a uni
versalidade dos problemas de sitio e de ligação. 

Do procedimento de renormalizaç�o célula-a-célula, obtemos �;2= 0,6272 e
0,6465 para o primeiro e o segundo calculo, respectivamente. Mas como temos somen 
te um resultado para cada cálculo, esses resultados são menos conclusivos. 

Este trabalho foi parcialmente financiado pelo Conselho Nacional de Ciências da 
República da China (Taiwan). 
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ESTUDO EXPERIMENTAL OE FORMAÇÃO OE fONS NEGATIVOS OE HIDROGÊNIO EM UMA DESCARGA MULTIOIPOLO MAGNÊTI 
CA PULSADA. W.C. Damásio; J.L. Ferreira; J.G. Ferreira.(Laboratório Associado de Plasma - LAP - InI 
tituto de Pesquisas Espaciais - INPE). 

A máquina de plasma_quiescente do INPE {PQUI-I) vem sendo utilizada desde 1981 para �studo de 
plasmas formados eor varias especies de ions positivos e negativos com descarga termionica CC com 
confinamento magnetico superficial [1]. 

O maior interesse na produção de ions negativos de hidrogênio está na sua utilizacão para produ
cão de feixes de partir.ulas ne1ttras, devido à grande eficiência de neutralização de H- (e o-) para 
energias acima de 50keV,(100k�V)[2]. . _ 

O objetivo deste traoal�o e mostrar qualitativamente que ha formaçao de uma quantidade aprecia
vel de ions negativos na maquina PQUI-1 trabalhando em regime pulsado. 

Neste experimento foi utilizada uma máquina de plasma quiescente formada por duas câmaras cilin
dricas de aço inox (304L) isoladas eletricamente entre si, podendo formar dois plasmas separados por 
uma cerca magnética ajustável (Figura 1). 

No experimento em questão foi utilizado apenas o plasma fonte, dessa fomra a cerca magnética fu� 
ciona como um :filtro" de particulas carregadas deixando passar a� �e maior massa e uma pequena Pº! 
centagem de eletrons frios (3]. 

A descarga é produzida por efeito termiÓnico em um catodo de n1quel coberto por BaO. A corrente 
de descarga produzida é da ordem de lOA com uma duração de 3m$ �ara uma pressão de Ar da ordem de 
5 x 10-• mbar (Figura 2). 

Os parãmetros do Plasma são obtidos atravês de uma sonda eletrostática de Langmuir de geometria 
cilindrica de um eletrodo de W (O= 0,1mm e L = 4,m11 instalada no centro do plasma fonte, os demais 
diagnósticos mostrados.na Figura 1 s�o utilizados para monitoração das partículas carregadas �ue a
travessam a cerca magnetica para a camara alvo. 

As medidas das correntes de saturação de elétrons (les) e de ions (l;sl neste experimento foram 
obtidas utilizando-se a sonda de Langmuir convenientemente polarizada e inserida no interior do pla� 
ma fonte. 

A partir de uma plasma inicial de Ar a uma pressão de 6,2 x 10-"mbar, introduz�e o hidrogênio mo 
lecular (Hz) e observa-se uma diminuição da corrente de saturacão de elétrons (F1yura 3) e um aumen 
to na corren�e de saturacão de ion� (Figura 4)� _ 

-

Estes fenomenos ocorrem devido a contribuicao de ions positivos de menor massa em Iis (H+, Ht e
HÍ) que são produzidos através dos seguintes processos [4], principalmente: 

C1) 5,:•1, ••ll$i:, 

r., t •� l 1 ._ 1. • '"'1\l ':.l.:\t ••• .l 

0 ! \ : ::. .. •.i.1, '""t u,as 1:-,1,,�,1 

(D ,, . .,: _. ,..:·••U'•l 'l t•t• • 

cl,u.u IILTO ov 
11,.Al,IIIA A\.tO (Ir\ li!�-'" 

Fig. 1 - Esquema da máquina de pla�ma multidipolo magnético. 
A figura mostra as du�s camaras eara plasma e em

detalhe da cerca magnetica ajustavel. 

Ar + e-> Ar+ + 2e 
H2 + e➔ 2H + �H + �H+ +2e 
H2 + e4 H! + 2e 
Ht + Hz> Hl + H 

e as particulas negativas 
de ma2or massa em fes(H-)
que sao produzidas princi
palmente pelos seguintes 
processo [4]: 

H2(v = 6) + e'1!2 ---tt· + H 
H! + e-H- + H+ 

HÍ + e-w + HÍ 
H! + e-H- + H+ + e.

Deve-se salientar que nes
te tipo de descarga os ions 
positivos e negativos de 
hidrogênio são formados em 
proporcões semelhantes [5]. 

O uso do regime pulsado na PQUI-1 possibilita a obtencão de correntes de descarga da ordem de lOA, 
e�quanto que no regime CC obtém:se correntes da ordem de poucos ampéres. Isto possibilita a forma -
cao de uma maior q�antidade de ions negativos, fazendo c2m que les aumente de microa�peres,no regi
me CC1 para miliamperes. Os resultados desse trabalho serao verificados num futuro proximo com a uti 
lizacao a� um espectrômetro de massa de setor magnético miniaturizado, ora em desenvolvimento nõ 
LAP-INPE, que possibilitará medir diretamente as concentração das várias espécies de ions sem a ne
cessidade do plasma inicial de Ar. 

�ste trabalho foi parcialmente financiado pela FAPESP. 

.... ........ 'I,,. 
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Fig. 2 - Curvas de (a) corrente de 

descarga [lOA/div] e (b) 
tensão de descarga [SOV/div)] por 
tempo [lms/div]. 
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Fig. 4 - Curva de saturação de íons em 
função do tempo para as pressões 

(a) P = 10,3 x 10- 4mbar� (b) P ; 9,2 x 10-•
mbar, (c) P = 8,1 x 10- mbar, (d) P = 7,2 
x 10-'mbar e (e) P = 6,3 x 10 -•mbar. 

0.1 .7 F'Í.RÍCil d" P]A,;m,11; :l.4'i 

(a) 
-----i(b)

-----t (e) 

------4 (d) 

1-----+--+---¾---l---+--��---1(e) 

Fig. 3 - Curv� de saturação de elétron� em 
funçao do tempo para as pressoes: 

(a) P = 10,3 x 10-'mbar, (b) P = 9,2 x 10-•
mbar, (c) P = 8,1 x 10-"mbar, (d) P = 7,2 
x 10-4 mbar e (e) P = 6,3 x lO�mbar. 
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GERAÇÃO E DETEÇÃO DE ONDAS DE LANGMUIR EM PLASMA QUIESCENTE CONFINADO POR CAMPO MULTI-DIPOLO MAGNÉ 
TICO. J.L. FERREIRA; E.D. CAMPOS �J.G. FERREIRA (Labo�atório Associado_de Plasma - LA�, Instituto
de Pesquisas Espaciais - INPE . * Aluno de Pos-graduacao do Instituto Tecnico de Aeronautica - !TA). 

O estudo de o�das eletrônicas de plasma lineares e não lineare� é de grande interesse eara as 
pesquisas em fusao termonuclear por laser, no entendimento do fenomeno das auroras e da física da 
aceleracão de particulas carregadas que penetram na atmosfera através das anomalias do campo magni 
tico da Terra. 

O objetivo deste projeto é o de realizar estudos experimentais de ondas de Langmuir em uma má
quina de plasma quiescente cujo volume experimental, a uniformidade do plasma e a ausência de cam
pos externos permitem estudos detalhados destas ondas. Serão efetuadas medidas da relação de dis
persão eara ondas lineares e das co�diçÕes de jnteracão onda-particula par� onda� não lineares. A 
avaliaçao dos mecanismos de saturacao de ondas de Langmuir turbulentas sera tambem objeto de estu
do experimental deste projeto. 

Do ponto de vista de aplicações tecnológicas a médio prazo destas pesquisas podemos citar a ace 
leracão de elétrons por campos elétricos intensos gerados pelo batimento de ondas de Langmuir de 
grande amplitude. Estudos recentes realizados em um plasma quiescente fracamente magnetizado mos
traram a viabilidade cientifica deste processo [l]. 

O experimento de propagacão de ondas de Langmuir será realizado na máquina de plasma quiescente, 
PQUI-II do LAP-INPE. Ela consiste de um recipiente de vácuo com diâm.= 0,6m e compr.= 1,2m feita 
de aço inox nâç magnetizáyel. A câmara é evacuada por bombas de vácuo difusora (20QO 1/s) e mecãni 
ca (40m3/h) ate uma pressao de fundo de 10 - 8 mbar. O sistema de confinamento magnetico superfici
al tem a funcão de aumentar a eficiência de ionizacão e produzir plasmas mais densos [2]. Ele é 
formado por três estrut�ras de campos multi-dipolo magnéticos, isoladas eletricamente da câmara e 
entre si para formar tres plasmas independentes. Cada uma destas estruturas e formada por um con
junto de 32 barras de ímãs permanentes de ferrita encapsulados para evitar degasseificacão durante 
a geracão de plasma. As laterais são acrescidas de 10 barras dispostas transversalmente paralelas 
entre si. A estrutura de campo multi-dipolo magnético mantém uma distância entre barras de 5,0c�. 
capaz de produzir um campo superficial de 200 Gauss que confina principalmente os eletrons prima
rios da descarga, (Fig.l). Sistema de grades polarizadas poder�o ser colocadas para s�parar os 
Plasmas depende�do da �aneira com que as ond�s de Langm�ir serao excitadas. O plasma e obtido a!r� 
ves da introduçao de gas nobre (Ar ou He) ate uma pressao de 5,0 x 10-" mbar. A descarga termoioni 
ca mais eficiente é produzida por catodos de Níquel cobertos por Óxido de bário (BaO), indiretamen 
te aquecidos até uma temperatura de 900°c. Alternativamente eoderá ser utilizado um sistem� mais 
simples, que consiste de um.conjunto de filamentos de tungstenio ligados em paralelo atraves dos 
quais pa�sa uma c2rrente eletrica. Esta corrente_os aquece por efeito Joule resultando no processo 
de emissao termoionica de eletrons. Os catodos sao polarizados negativamente (Vd = 50 volts) com 
relacão ao anodo formado pela estrutura de imãs permanentes, e emitem elétrons (primários) que io
nizam por colisão os átomos do gás nobre. Com uma corrente de descarga da ordem Id = lOA será pos
sivel formar um plasma com densidade da ordem de 5,0xl0 10 part./cm3 e temperatura de 2,0 eV. 
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Fig. 1 

Os diagnósticos de plasma que serão utilizados neste experimento sao os seguintes: 
- Sonda eletrostática de Langmuir para medida de densidade e temperatura de elétron� do plasma.Ele

consiste d� um eletrodo polarizado imerso �o plasma_que possui uma curva caractersitica de Cor:
rente x Tensao aplicada de onde se extraem varias parametros do plasma como correntes de saturacao 



elétrons e de Íons, potencial flutuante, densidade e temperatura de elétrons e etc. 
- Sonda emissiva para medida de potencial de plasma. Ela consiste de um eletrodo aquecido que emite

elétrons na mesma proporcão em que são coletados pelo eletrodo. O potencial da curva caracteristi
ca da sonda emissiva em que há balanceamento entre corrente emitida e coletada e dito potencial de 
plasma. 
- Analisador eletrostático de energia de partículas consiste de um sensor de Faraday composto por

duas grades e um coletor de particulas carregadas. Este sistema seleciona os ions de acordo com
sua energia no interior do plasma. 
- Sonda de RF para medida de freqüência e comprimento de ondas de plasma. El� pode ser formada por

um ou dois eletrodos, ou mesmo por fios em forma de anel. Estes sensores sao capazes de medir flu
tuaçÕes locais de densidade ou de campo elétrico. Podem ser acopladas diretamente a analisadores de 
espectro ou a sistema interferométricos para medida de comprimento de onda e freqüência. 

Para gerar ondas e!etrÕnicas de plasma utilizaremos uma antena tipo grad� capacitiva, erodutora 
de onda EM de excitatao, alimentad� por um_gerador de sinais [3]. A interaçao d2 campo eletrico dei 
ta onda com o plasma gera ondas acustico-ionicas e ondas de Langmuir, que poderao ser detetadas u
sando uma sonda de RF, Fig. 2. A varr�dura é feita com um motor de passo q�e move a sonda ao longo 
do eixo da PQUI-11. O sinal detetado e comparado em um misturador de freqüencias com o sinal gerado 
(método interferométrico). Seleciona-se a faixa de freqüência desejada por meio de um amplificador 
sintonizável. Monitorando-se num osciloscópio acoplado ao analisador de espectro obtém-se a relação 
de dispersão variando a freqüência do sinal aplicado e medindo o comprimento de onda. Os resultados 
obtidos serão comparados com a relação de dispersão de Bohm-Gross para ondas eletrÕnicas de plasma 
[4]. 

Em experimentos realizados na ausência da estrutura de campo multi-dipolo magnético, obteve-se 
plasma com ne ;elO 7 part/cm3; tes- 3,0 eV para Jd:, O,SA e PAr; s,0.10-� mbar. Ondas EM foram excita
das e detetadas, monitoradas em um osciloscopio acoplado a um analisador de espectro. Para ondas EM 
em f1 = fpe foi observado um aumento da amplitude do sinal detetado pela antena indicando a presen
ça de efeitos ressonante�. Propagação de ondas �m f< fpe foram const�tadas, implicando na presença 
de um terJ!lo colisiçnal nao nulo. A caracterizaçao da descarga termoionica com a estruiura multi-di
pol2 magnetica esta em andamento. Os primeiros resultados indicam um aumento na eficiencia de ioni-
zaçao em torno de 50 vezes para os mesmos valore� de Id e PAr· . . . 

A Figura 3 mostra o sinal gerado (sinal superior) e o sinal detetado (sinal 1nfer1or), para uma 
distância arbitrária entre sonda e antena. O sinal gerado possui f = 295MHz e ampl.= 15 dBm com um 
plasma de Ar com ld ;Q,2A; Vd �60V e p -5,0.IO- �mbar. Observa-se uma diferença de fase entre os si
nais gerado e detetado. 
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05-D.1.7 AÇÃO DE CAMPOS MAGNÉTICOS HELICOIDAIS RESSONANTES NA BORDA DO PLASMA DO 
TOKAMAK TBR-1. Celso_Ri�eiro, Rui_Pe.e_e_da_Silva e lberê_Luiz_Caldas (Institutro de F!_ 
sica, Universidade de Sao Paulo). 

O fenômeno de difusão de partículas/energia ( transporte) e a presença de impure
zas no plasma (sobretudo as de alto número atômico) se constituem importantes linhas 
de estudo relativo ao confinamento de plasmas termonucleares. 

Na tentativa de melhorar o confinamento no que se refere ao controle de particu
las, fluxo de calor e impurezas em plasmas, idealizou-se um tipo par ticular de limi ta 
dor chamado limitador magnético, que nada mais é que o efeito de campos magnéticos h� 
lico1dais (CMH)(l} (produzidos por bobinas helicoidais de helicidades (m/n) enrola -
das externamente no vaso] atuando sobre superficies magnét icas racionais (rmnl prÓxi 
mos à boroa do plasma, destruindo-as e, formando assim, uma região com as linhas de
campo magnético caot lzadas(2, 3), 

Experiências recentes feitas no tokamak TEXT (Texas, EUA) mos tram qu� a atuação 
dos CM� na borda do plasma oc�siona, nesta região, entre o� tras observaçoes1 uma di
minuiçao da temperatura de eletrons(4-7) e um aumento do nível de impurezas\4-6) . Na 
região central do plasma, entre tanto, observou-se uma diminuição do nível de impure
zas e pouca �ariação no valor da temperatura de elétrons(4-6) . Obseryou-se, ainda ,
uma diminuiçao do fluxo de calor do plasma para o limítador/vaso<4,5 1. 

Uma outra experiência utilizando os CMH na borda do plasma foi realizada no tok! 
maK CSTN-II (Nagoya, Japão)l8J. Observou-se, com a atuação dos CMH, um aumento do po 
tencial do plasma (deduzido a partir do aumen,o do potencial flutuante e da constân: 
eia da temperatura de elé,rons) e uma diminuição da densidade de corrente de plasma. 
As grandezas citadas anteriormen te foram medidas localmente na região da borda do 
plasma. A corrente de plasma tamb�m se alterou, diminuindo o seu valor. 

As observações feitas nas duas máquinas ci tadas revelam, em comum, mudanças nas 
propriedades de transporte na região da borda do plasma, estando esta sujeito aos 
CMH. 

Um experimento realizado no tok_amak TBR-l[Ro=30cm (raio maior), a-=8cm_(raio do plasma) , 
b=llcm (raio do vaso), Bt"0,4T(campo magnetice toroidal)],eemfase final de analise de dados, 
ti�ha por objeti�o a medida do potencial flutuante, da temperatura e da densidade de 
eletrons na regiao da borda do plasma. Para tan to foram utilizados, além dos diagnÓs 
tices usuais para a medida das grandezas básicas da descarga (corren te de plasma-Ip; 
tensão de enlace-Vl,posiçÕes h orizon tal e vertical-Ph e Pv, etc), duas sondas de Lan 
gmuir geminaoas e associadas a um circuito eletrônico. Com es tas sondas determinam: 
se, localmente, o potencial flutuante-Vf (de maneira dire ta) e a densidade e tempera 
tura eletrônicas (Ne e Te, respectivamente). Com Vf e Te podemos obter o potencial de 
plasma-Vp, que é uma grandeza importante ligada ao transporte no plasma. Foram tam -
bém utilizados um conjunto de sondas mangéticas para a de tecção de oscilações do cam 
po magnético poloidal de equilibrio (Oscilações de Mirnov) . 

As medidas de Vf, Te e Ne foram feitas em posições ra diais desde r = 5,5cm até 
10,8cm. À cada posição, a intensidade da corrente que percorria as espiras helicoi -
dais de estru tura m/n = 4/1 (fixas e� toaa a experiência) era: Ih = O, 1 50, 250, 350 
ou 45 0A. 

A posição da superfície magn;tica no plasma associada à helicidade m/n = 4/1, pa 
ra as_nossas condições experimen tais (Ip, Bt, etc) era, apro�imadamente, rmn= 7,2cm.-

Sao mos trados neste trabalho o comportamento radial e temporal de lp, Ih, Ph e 
Vf em descargas com e sem a atuação dos CMH, em duas po�1ções diferentes das sondas 
de Langmuir: r = 7,7 e 6,1cm. Na figura 1 (r = 7,7 cm) observamos que ocorre um au -
mente de Vf e uma pequena redução de lp quando os CMH são aplicados. Na figura 2 (r= 
6,6cm), com a atuação dos CMH, observamos uma redução de lp e um aumento de Vf(este, 
porém, bem menor que na posição anterior). 

As variações de Vf e Ip, devido à a tuação dos CMH no tokamak TBR-1, sãq qualita
tivamente semelhantes às obtidas no tokamak CSNT-rr(8), indicando mudanças �as pro -
priedades de transporte no plasma. 
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06-D.1.7 ESTUDO DO EQUILÍBRIO MHD NO TBR:2- �a�derlet_Pires de_Sá,,Munemasa_Mach� 
da, Ivan Cunha Nascimento, Ricado_Magnus_Osorio Galvao(Instituto de Fisica da Unive� 
sidade de São Paulo). 

RESUMO: A determinação do equi-librio, no projeto e na configuração de tokamak, é uma 
das fases mais importantes no sentido em que as configurações de plasma determinam 
basicamente os detalhes de proJeto da máquina. Detalhes como tipo de limitadores, con 

figuração de câmara de vácuo, posição das botnnas do c,,mpo vertical ou de "shappin i!.,? 
Com os recen tes estudos de tokamaks com secção poloidal não circular para a formaçao 

de p1-asmas de j'ormas diferentes da4ueLe tradicional circular, a determinação do equi_ 
Librio MHD tornou-se mais essencial. O tokamak TBR-2, a ser construido no Instituto 
de Fisica da USP, é uma máquina que está nestu quaLida�e não tradicional. Mostrare -
mos os resultados obtidos para o TBR-2. 

O problema do equilÍbrio reside na solução de uma equação diferencial elíptica 
para a função de fluxo poloidal �. com condições de contorno apropriadas no dominio 
computacional do problema. Existe a necessidade de uma formulação numérica, pois a 
resolução anal{tica do problema só é possível em casos particulares, onde são espec� 
ficadas as condições detalhadas do plasma, com poucos r1,sultados para o detalhamento 
do projeto experimental. Para isto são utilizados códigos computacionais(l, 2). 

Para elaborar o projeto do TBR-2 foi utilizada uma versão modificada para as 
nossas necessidades, do código PEST-Grumman(l, 2, 3). Dos métodos normalmente usados 
para resolver o equilíbrio, este código usa o problema de contorno livre, onde bobi
nas externas toroidais, com correntes, criam campos magnéticos verticais que mantêm 
a coluna de plasma em equilíbrio. 

A construção de uma nova máquina que permita a produção de trabalhos de boa qua
lidade, condições propicias para o trabalho cientifico dos diferentes grupos de FÍsi 
ca de plasma do pais e a colaboração cientifica com a comunidade internacional, sur-

✓ ge com'o uma resposta para a continuidade dos trabalhos já desenvolvidos no laborató
rio de Fisica de Plasma do Instituto de Fisica da USP. 

Então, a decisão está em construir uma máquina cuja prioridade principal sera 
realizar pesquisa básica e desenvolver, dencro do possível, algumas tecnologias de 
interesse para a fusão termonuclear. Associando esta idéia e as condições de priori
dade do pais, está sendo realizado um projeto de tokamak de forma a ser o mais versá 
til possivel e abrangendo a maior área de pesquisa possivel. 

A máquina proposta será capaz de funcionar com diversas configurações de campo 
magnético, poderá admitir diversos sistemas de aquecimento auxiliar, permitirá o de
senvolvimento de diagnósticos modernos e sofisticados. 

Baseados nas condições existentes no campus da USP e na tendência internacional 
em fisica de tokamaks, foram analisados vários parâmetros iniciais da máquina. Os pa 
râmetros determinados como os mais convenientes do ponto de vista cientifico e de ca 
pacitação tecnológica nacional são: R=0,56m (raio maior do plasma), a:0,20m e b=0,29 
m (raio menor do plasma), Bt=l,5T (campo magnético no eixo), Ip= 200kA (corrente de 
plasma), tu= 0,76s (tempo de descarga Útil), Amin = 2,5 (razão de aspecto), IH=0,48m 
e Iv=0,80m (dimensões do vaso de vácuo), Wt=lOMW (potência aplicada ao sistema torci 
dal), Wp=l 3 MW (potêrcia aplicada ao sistema poloidal). 

-

Com os dados acima,através de leis de escala, obtém-se ne= 5 x 1019m-3 (densida
de de elétron), Te= 400 eV (temperatura de elétrons), T1=200 eV (temperatura deions), 
TE=lOms(tempo de confinamento de energia). 

Utilizando estes valores, vários estudos de simulação com computadores foram efe
tuados e analisada a viabilidade tecnológica. 

Para os ereitos do cálculo computacional, nós usamos configurações de bobinas de 
campos da equilibr�o exato da máquina e selecionamos um modelo parabólico para as 
distribuições de pressão (P) e corrente (I). Os cálculos têm inicio com um plasma cir 
cular e_várias combinações de campos verticais são testados com o código de equili = 
brio ate obtermos as varias formas desejadas de plasma. Para isso, são variadas as 
correntes nas bobinas que geram campos verticais (VF) e os campos de "shapping"(SF). 
Na figura 1 temos a posição de cada uma destas bobinas. 

Nas figuras 2 e 3 são mostrados deis exemplos de plasma possiveis de se obter no 
TBR-2 de acordo com simulações de equilibrio MHD. Em cada figura são mostrados os 
contornos de fluxo magnético, al§m dos parâmetros como corrente de plasma (Ip), fa -
tortor de segurança (q), elongaçao (b/a) e corrente nas bobinas de campo vertical 
(VF) e "shapping" (SF). 

_observe se que para obter plasma circular (figura 2) não há necessidade de apli
caçao de corrente nas bobinas de campo de ''shapping". No entanto, para obter-se ou -
tras configurações como plasma elongado (figura 3 ) há necessidade de aplicar corren
tes nas bobinas de "shapping". 
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MODELO ANALfTICO PARA O EQUIL!BRIO Ml!D, USANDO O MODELO DE SOLOVIEV, NUM TOKAMAK DE 
BAlXA RAZÃO DE ASPECTO. Marisa Roberto (Departamento de Física e Química, Univers! 
dade Estadual Paulista, Campus de Guaratinguetá) e Ricardo M.O. Galvão (Laboratório 
Associado de Plasma, Instituto de Pesquisas Espaciais). 

Este trabalho tem como objetivo estabelecer sob quais condições ocorre o equilíbrio e a estabilida 
de do plasma num tokamak de baixa razão de aspecto, usando a solução de Soloviev 1 na equação de 
Grad-Shafranov. Será mostrado que inserindo-se os perfis de pressão e corrente dados por Soloviev, 
na equação de Equilíbrio, obtém-se os perfis de campo magnético e expressões para o fator de seg� 
rançs q(o/) e para a grandeza <Btoroida1>, relacionadas às condições de equilíbrio e estabilidade. 
Foi desenvolvido um programa numérico para o cálculo dessas grandezas mostrando sob quais condições 
ocorre o equilíbrio estável [q(o/) > 1], com <Se>• 4,8%. 

MODELO TEÓRICO 

Na teoria MHD ideal, o plasma é descrito como um fluido condutor ideal (resistividade nula). A 
equação de Grad-Shafranov é uma equação diferencial parcial de 2ª ordem que engloba todas as equa 
cões de equilÍbrio MHD estático em configurações axissimétricas2, podendo ser obtida das equações 
de Maxwell, supondo o plasma em equilíbrio e em repouso (�•O), com condutividade infinita3, escri 
tas em coordenadas cilíndricas {.R, �, z), considerando simetria axial, e definindo uma função escalar 
I(R,z):RB�(R,z), onde B� é o :ampo toroidal. Pode ser mostrado4, que se introduzirmos uma função 
fluxo escalar W, o campo magnetice total pode ser escrito como 

.. � x vw 
B • -

R
- + B� � (1) 

O modelo de Soloviev1 supõe que os perfis de pressão e corrente são dados por p•! - 4p1 �/o2Bo, 
I2 • L + 4lt f/a2, onde I1, Pl• a e Bo são constantes. Aqui as variáveis foram normalizadas fazen
do RcR/�o, z•z/zo, P•PIP�• 1•w/Wpol e I•l/RoBo, onde Ro é_a posição do eixo geométrico, Po e Bo sãÕ
a pressao e o campo magnetico no respectivo eixo, e Wpol e o fluxo poloidal total entre� eixo mat 
nético e a fronteira do plasma/2n. O parâmetro a é dado por a•Ro2Bo/Wpol; assim,tem-se w•aw/Ro2�o 
e o parâmetro Bo•2µopo/Bo2 é o valor de B no eixo geométrico. Inserindo esses perfis na equaçao 
de Grad-Sbafranov 

obtém-se como solução a função 

z2 <R2 -11> + E..L:.! <i2 - c2 > 2 

4 
onde C, PJ e I1 sao constantes. 

A determinação das constantes se faz através da aplicação das condições de contorno, a 
�(R1,0)•�(R2,0)•�(R 3, z3)•Wborda,aw/aR�a�/8z•O, onde R1•!-d,Rz•l+d,R3•l-dó e z3•±Kd. Dessa 
fica determinada a constante C (que é a posição do eixo magnético), Pl e I1, dadas por 

e 

cZ + d2 

s �(R3
2 - c2)

4d2 K2 

(2) 

(3) 

saber 
forma 

(4) 

(5) 

(6) 

A barra sobre as quantidades normalizadas foi omitida com o intuito de simplificar a notação. Aqui 
d é a meia largura da seção transversal do plasma, Kzb/d é a elongação (b é a meia altura), e o pa 
râmetro ô está relacionado com a triangularidade, isto é, 6•(l-R3)/d. Como d está normalizado em 
relação a Ro, o inverso da razão de aspecto (1/e:=cl/Rol fica simplesmente igual a d. A fim de que 
o ponto (C,0) seja o eixo magnético, isto é, 6• � !":½-(�) 2 > O, devemos ter 

aR az aRaz 
(C2 -11)>0 (7) 

e a fim de evitar que a separatriz fique dentro do plasma devemos ter 

Combinando (7) e (8), tem-se 

11 < (d-1)2 (9) 

As grandezas que definem as condições de equilíbrio, a saber <St> (valor médio de B toroidal), 
a condição de estabilidade qm (fator de segurança no eixo magnético, que deve ser�!), podem agora 

..... .,.,,
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ser determinadas, sendo dadas por 5 

f R2 f zb (R)

dR Íi_ - ..iEi_ tj,(R,z� dz 
R1 o L a28o � Bo """'---.;;._��-----'-"-=-----

J
R2 

J
zb(R) 

dR 
Íi_ + fu 1j>(R,z� dz 

R1 R2 O L a2 � 

a 

2C2 I (p1-l)(C2-I1) 

Aq�i zb(R) é encontrado fazendo 11>b(R,z)a1j>borda (onde pressao • O). Assim 

e 

zb(R) • J!._ / � x 4d2 - (R2-é2
)

2 

4d PI R2 - 11 

Os campos magnéticos toroidal e poloidal sao agora escritos na seguinte forma 

B� • I(,jt)/R

• ...!.. [ a,jt _ a,i,] •
Ra 3z 3R

(10) 

(11) 

(12) 

(13) 

(14) 

Assim, tem-se cinco parâmetros de entrada para obter as quantidades de interesse envolvidas na 
solução de equilíbrio, que são d, Bo, a, 6 e b. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

A figura I mostra o perfil de pressao, densidade de corrente, fator de segurança e campo magné 
tico para d•0.6, Bo•0.67, a•5,4, 6•0 e b•l.12. f conveniente mencionar que Bo, 6 e a estão vinc� 
lados à condição (9) e, portanto, não podem ser variados arbitrariamente. Lembrando que a •Ro2Bc Npol , 
o valor numérico para esse parâmetro manteve-se entre 3.0 e ,.5. O que se observa é que aumentando
80 com os demais parâmetros fixos, destrói-se a estabilidade (qm < 1). Com ô•O, obtém-se o maior 
valor possível de <�t>, que ficou por volta de 4.8%. Portanto, pode-se concluir que altos valores 
de <Bt> (;5%) podem ser conseguidos em tokamaks de baixa razão de aspecto (neste caso �•1.7), o que 
é importante do ponto de vista de custo do projeto de construção de um tokamak6 • 
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CONSTRUÇÃO E CALIBRAÇÃO DE UM MEDIDOR DE PRESSÃO DE GÁS COM ALTA RESOLUCÃD TEMPORAL. J.O. Rossi e 
M. Ueda. (Laboratório Associado de Plasma - LAP -,Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE).

Os medidores de pressão normalmente utilizados para medir pressões de 10-• a 10-1 Torr (do tipo
Pi rani, Penni ng ou por ionização) possuem resposta lenta no tempo e, dessa forma, não podem ser uti li 
zados para medir pressões de gás ejetado por uma válvula de injeção rápida de gás (VIRG), [1]. 

-

Portanto, desenvolveu-se no Laboratório Associado de Plasma do Instituto de Pesquisas Espaciais 
um medidor de pressão de gás de resposta rápida constituido de um transdutor do tipo SIR (Sensor de 
IQnização Ráeido) e_de um circuito e!etrõnico adequado. A Figura 1 ilustra o esquema usado na medi-
çao da pressao de gas ejetado pela valvula VIRG. _ _ 

Conforme se observa na Figura 1, a válvula de injeçao rapida de gas e instalada numa das extre-
midades da câmara de vácuo que serve de in- """°° 
terface entre o dispositivo CECl [2] (Confi 
guracão de Estriçâo a Campo Inverso) e ã 
bomba difusora. O dispositivo CECI e usado 
para o estudo de confinamento de plasma. O 
sensor pode ser instalado próximo ã válvula 
ou colocado na extremidade oposta da câmara 
de vácuo (posição 2 ou l respectivamente). 

A válvula de injeção rápida de gás consis 
te basicamente num dispositivo com um reser: 
vatório de gás, cuja saida é selada através 
de um disco de alumínio que é impulsi9nado 
eletromagneticamente, permitindo um rapido 
e�cape de gás. O camp9 magnético de repul-
sao e produzido atraves de urna descarga de 
um banco de capacitores no solenÓide da 
válvula. A corrente no solenÓide da válvu-

"'""

S[HSOIC 
Pl:NIPIIG 

( 
PIRA.HI 

lt/CECI 

P/ 80MBA 
OIFUSOM 

SDSOft $111 

Fig. 1-Esquema do sistema de medição da 
pressão de gás la é medida em uma bobina de Rogowskii. 

_Quando ocorre o escape de gás l a frente.de pressão de gás chega ao sensor gue detecta_esta vari
açao de eressao no 1r'lterior da camara de vac�o. O sensor conver�e esta variaçao de eressao em um 
pul�o eletrico que e captado por um osciloscopio de memoria, apos passar por um estagio de ampl1fi
caçao. 

Uma válvula eletrônica do tipo pentodo 6AU6A (d= 1,5cm, compr.= 2cm) é usada como sensor, cuja 
ampola de vidro é removida pouco antes da ser introduzida na câmara de vácuo. Para melhorar o tem
po de respos�a do sensor, remove-se, também, cerca de 40% da placa metálica que envolve a região 
central da valvula. 

A grade de blindagem do pentQdO (g
2

) funciona comQ o anodo do se�sor de eressão. O catodo é o e
letrodo responsavel pela formaçao de uma nuvem eletronica, cujos eletrons sao acelerados pela dife
rença de potencial (d.d.p.) anodo-catodo (VAK) e freados pelo potencial negativo da grade de contro 
!e (91) em relacão ao catodo. A grade supres�ora (g

3
) da válvula e sua placa formam o coletor de

ions ao sensor, sendo para isso ligadas uma a outra.
A Figura 2 mostra o diagrama de blocos do medidor de pressão de gás [3], onde se pone observar 

como o sensor está ligado ao circuito eletrônico. Para funcionar corretamente, o medicbrcxige três 
circuitos: aquecedor, fonte de tensão regulada ou de polarização e amplificador de corrente. 
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Fig. 2 - Diagrama de blocos do medidor de pressão de resposta rápida. 

OSC•LOSCÓPO 

A fonte de tensão regulada ajusta determinados níveis de tensão em diversos eletrodos do pentodo 
(catodo, grades de controle e de blindagem) com a finalidade de polarizar o sensor. Esta fonte de 
tensão fornece potencial de grade 91 de O a 20V em relação ao terra do circuito e tensão de saída
(Vs) çe 110 a 2!0V aproximadamente. 

O ultimo estagio do circuito eletronico do medidor compreende o amplificador de corrente, cuja 
função consiste em amplificar a corrente de ions (centenas de �As) que chega ao coletar do sensor. 

O medidor foi calibrado com_um fluxo continuo de gás hélio injetado dentro da .:Íiu;dra de vácuQ, 
com o sensor colocado na posiçao l (ver Figura 1). Dessa forma, obteve-se uma curva de calibraçao 
de pressão (P) no interior da cãmara versus a tensão de saida (Va) do amplificador de corrente do 
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A Figura 3 mostra um dos resultados experimentais obtidos. O sinal superior representa a corren 
te de descarga do banco de capacitores (medida com a bobina de Rogowskii) que dispara a válvula 
VIRG_e o sin�l inferior_representa a ten§ão de saida do amplificador de �orr�nte, que é proporcio; 
nal a variacao de pressao_da frente de gas que chega ao sensor. A variaçao maxima da tensao de sa! 
da v4 obtida na Figura 3 e de aproximadamente 3,0V para um tensão de carga do banco de capacito
res \Vc} da ordem de 3,8V. !sto corresponde a um valor de 80 mTorr para a pressão de pico da fren
te de gas. 

Fig. 3 - Sinais mostrados no osciloscópio de 
memória para caracterização da medi 
da de pressão. 

-
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a) Traço sueerior - çorrente de descarga
no solenoide da valvula VIRG.
Escala vertical: 10 mV/div.
Escala horizontal: 2 ms/div.

b) Traço inferior - tensão de saída doam
plificador de corrente (Va), sensor co
locado na posição 2. Tensao de carga do
banco Vc = 5,8 kV. Pressão de pico 80 de
mTorr.
Escala vertical: 1 V/div.
Escala horizontal: 2 ms/div.
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Scientifics, 1988, p. 122-132. 

[3) - PEDROW, P.D. Proton ring trapping in a ma9netic mirror. Ph.D. Dissertation, Ithaca, N.Y., 
Cornell University, 1985. 



?.�6 0.).7 Fí�ica da Pla�ma� 

09-D. 1. 7
MEDICÃO DA PERTURBAÇÃO ESPACIAL DO C1\MPO MAGNÉTICO DO GIROTRON. J.O. Rossi; Y. Aso e P.J. Castro. 
(Laboratório Associado de Plasma - LAP, Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE). 

Neste trabalho, apresenta-se o siste�â de medição da perturbação espaçial do campo principal do 
girotron em 35GHz. Este dispositivo esta sendo desenvolvido pelo Laboratorio Associado de Plasma, 
do Instituto de Pesquisas Espaciais (1). 

O girotron é um tubo de microondas baseado na interação entre um feixe de elétrons e os campos 
eletromagnétic06 numa cavidage ressonante. Quando os elétrons chegam à região da cavidade gcorre_a 
troca de energia entre os eletrons e as ondas de r.f., onde o aumento de energia de r.f._da-se as 
custas do decréscimo de energia transversal do feixe. A energia transversal do feixe esta armazena 
da no movimento ciclotrônico dos elétrons. 

-

Uma importante çaracteristica do girotron é que ele requ�r a aplicação Qe um campo magnético_ 
d.e(�). o_qual esta especificamente rel�cignado com a freqUencia de Qperacao, dada pela condiçao
de ressonancia ciclotronica. Esta relacao e dada pela seguinte equaçao:

w =wn c ,

onde w é a freqU ênci a de 
cidade angular do elétron 

( 1) 
operacao, n e um número inteiro e wc e a frequência ciclotrônica ou velo
dado por: 

eB w
c

=�
(2) 

onge B é o campo mag�ético principal d.e., e é a carga do el�tron_e ym0 é a massa relativ1stica do 
eletron. Uma interacao efetiva ocorre somente quando a relaçao 1 e verificada. 

Cálculos teóricos de projeto, fornecidos pela relações 1 e 2 com n = 1 e frequência f = 35GHz, 
indicam que o campg magnetico principal deve ser da ordem de 13 KG. 

Este campo �agnetico principal deve ser produzido por um grupo de 20 bobina�, ond� cada uma poi 
sui uma resistencia de 8m íl. O valor de corrente para produzir este campo magnetico e da ordem de 
900A� Calculando a resistência total de 160míldo magneto principal, pode-se calcular o valor da 
t�nsao de alimentaçao de 144 V (gQQA x 160míl ). Portanto, deve-�e prover refrig�raçao para uma po
tencia total de 129,6kW (144 V x 900A) no magneto. como a freqUencia de oscilacao do modo depende 
do campo principal, uma regulação de corrente de 0,1% é recomendável. 

Para o correto funcionamento do girotron, uma perturbação espacial máxima de 0,1% na região da 
cavidade ressonante pode ser admitida. 

A medição desta flutuação espacial 2º campo magnético não pode ser medida pelos magnet§metros 
convencionais (GAUSSMETERS) com precisao menor do que 0,1%. Portanto, desenvolveu-se um metodo al
ternati�o que consiste na medida espaci�l da diferença de fase e�tre dois sinais, e1 e e2, os 
quais sao sinais de uma bobina de referencia e de uma sonda magnetica, respectivamente. A Figura 1 
ilustra o sistema de medição empregado. 

O grupo de 20 bobinas (magneto prin-
cipal l é alimentado com corrente a . e., 
freqUencia de 60 Hz, para provocar� a 
parecimento das tensões_induzidas e1 e
ez. Estes dois sinais sao completamen
te cancelados com a sonda magnética co 
locada no centro do magneto. A corren: 
te a.e. do magneto é fornecida através 
de um transformador abaixador de ten
são de 220V/12,6V e de um autotrans 
formador. A corrente no magneto é limT 
t�da a vários amperes de corrente p�rã 
nao_haver necessidad� de refrigeracao. 
E�t�o, um campo magnetico maximo 8

0 de 
varias dezenas de GAUSS pode ser produ 
zido dentro do magneto. 

-

Nesta medição, escolheu-se 5 voltas 
(N1: 5) de fio de cobre eara a cons
trucao da bobina de referencia e 2000 

_voltas (N2 = 2000) co� diâmetro 
0 � 64um para a construcao da sonda 
magnética. Dessa forma, obteve-se uma 
tensão induzida (e1 ou e2) de 15mV P! 
ra Bo = 10 GAUSS. Como este sinal e 
de baixo valor, uma amplificação de 
10 vezes foi necessária. Além disso, 
para evitar a interacão entre a bobi-

1

11 
r li 
.\ 11· !1 
1 

A< 

60Kr 

na de referência e a sonda magnética, 
um circuito amplificador e isolador, Fig. l - Sistema de.medição da perturbação espacial do 
mostrado na Figura 2, foi usado. campo magnetico. 

Este circuito possui alta impedância na entrada (zin � 1000m íl) e baixa impedância de sa1da 
(z0yt { 1 íl ). 

Os dois sinais e1 e e2 são cancelados pelo circuito amplificador através do seguinte processo 
descrito a seguir. Desde que os 2 sinais são senÓides com a mesma freqUência (f = 60Hz), a amplitu 
de e a fase devem ser ajustadas. O primeiro ajuste é feito através do resistor variável R e o se: 
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gundo ajuste atravé� do potenciômetro Rs no circuito de compensação de fase. Através deste processo 
de cancelamento obtem-se uma precisao m�xima de 0,01% (< 0,1%). 

llAGNl TICA L2 

.. ,

dofu4l"OQI do oscilotcÕpo 

Fig. 2 - Circuito amplificador e isolador. 

A medição da perturbação espacial do campo magnético ·(ti B/B) inicia com o �ancelamento dos si
nais e1 e e2 ,_com a sonda colocada �o centro do magneto. Variando-se a posicao da sond� ao longo 
do eixo z, obtem-se u� valor de tensao residual (fie = e1-e2) pa�a uma determinada posicao axial que 
pode ser medida atraves do amplificador diferencial do osciloscopio. Entretanto i antes de fazer a 
medida, deve-se ajustar a fase da tensao residual com a fase da bobina de referencia. A Figura 3 
mostra a_variação espacial do campo magnético obtida ao longo do eixo z do magneto Qrincipal. 

Atraves da Figura 3, conclue-se que os resultados obtidos fornecem uma perturbaçao espacial do 
campo magnético menor do que 0,1% na região da cavidade. 

48 (•J.) 
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. . 

. . 

o 50 

Fig. 3 - Perturbação espacial do campo magnético principal 
ao longo do eixo z. 
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[l] - BARROSO, J.J. et. al. Gyrotron Development at the Instituto de Pesquisas Espaciais. Relató
rio Interno (INPE - 4241-PRE/1115). 
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DETERMINAÇÃO DA TEMPERATURA ELETRÔNICA DO PLASMA GERADO NO DISPOSITIVO CECI PELO MtTODO DA RAZÃO 
DAS INTENSIDADES DAS LINHAS ESPECTRAIS DO Hei. F. Prado; M. Ueda e V.Aso (laboratório Associado de 
Plasma - LAP - Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE). 

Foram realizados diagnósticos por espectroscopia ótica para se medir o perfil temporal da tempe
ratura eletrônica e para caracterizar um plasma produzido em um pequeno dispositivo de confinamento 
magnético toroidal, CECI, com uma configuracão RFP ("Reversed Fleld Pfnch") [l]. 

Nesse sistema o plasma é confinado por combinação de um campo magnetico poloidal Be, gerado por 
corrente toroid�l e um campo magnético toroidal_B<P., gerado por bobinas exter!:!as. Aqui 89'1, �,q=aB�if 
RB9< 1 (�e� sao os r�ios menor e maior do tçroide) e Bt_se inverte na regiao externa do p1asma. 

A temperatura eletronica foi medida pelo metodo da razao das intensidades das linhas espectrais 
À= 471,3nm e À= 492,1nm do Hel. 

A validade deste métodoi base�do no modelo de corona é garantida para as condicôes de oeeracão no 
CECJ, cuja densidade eletronica e estimada ser da ordem de 1012 cm-3 e a temperatura eletronica ob
tida na faixa de 30-40 eV. 

A curva que fornece a relação entre a razão das 

4 �.--,--,---....,.,,-----,-.....,..---,---r-r-T""T,., 

�� 3 

..-N 

�� 2 

,j' 
o 

� 
a: 

1:: 0.6 

12 
� 

o. 

; 

o. 2.__,._._.__....._..,
5
:--_....,___.,__...i...._._1....1....L.UI 

10 TE (K) 

Fig. 1 - Relação da razão das linhas de Hei 
e temperatura eletrônica. 

A calibração relativa dos espectrómetros e foto 
multielicadoras !:!ª região de_interesse foi feita -
com lampada padrao de irradiancia espectral (ES 
8315 da Eppley). 

Em condições de opa-ação otimizadas, com ten
são de carregamento do banco de capacitares da bo 
bina poloidal de 5 kV e da bobina vertical de 
3,3 kV, pressão de gás da ordem de 10- 5 Torr e 
campo toroidal médio de 60 Gauss, a temperatura e 
letrônica obtida foi da faixa de 30-40 eV. Coiii 
campo toroidal alto, 360 G (aproximação TOKAMAK), 
obteve-se temperatura mais elevada, na faixa de 
50 eV. g perfi! temporal da temperatura para dois 
casos típicos e mostrado na Figura 3. 

Visando atingir a configuração RFP, via otimi
zacão das condicões de plasma, mediu-se a corren
te de plasma utilizando bobina de Rogowski, obten 
do-se um valor médio de 1 kA e utilizando sondas
magnéticas calibradas mediu-se os campos magnéti
cos toroidal e poloidal. 
_ Curvas F- 8, onde F=�itll� é a !:azão de inver 

sao de campo e 8 =Be (a)i' B .p e o_parametro "einch" 
de pla�ma, foram obtidas para varias condicoes de 

linhas espectrais do HeI e a temperatura é mos
trada na Figura 1 [2]. 

A disposição do sistema �xperimental p�ra a 
medida de temperatura eletronica no CECI e mos
trada na Figura 2 . 

O sistema Ótico para medir as intensidades 
das linhas é constituído de dois espectrômetros
monocromadores que operam no visivel (H-20 da 
Jobin Yvon) co� resolução experimental de apro
ximadamente 5 A e com respectivas fotomultipli
cadoras (tipo "head on" Rl246 da Hamamatsu), a
lém de lentes convergentes (f=200 mm e f=250 mm 
da Oriel) e um espelho semi-refletor. 

Os espectrómetros foram usado� simultaneame� 
te para eermitir a medida simultanea das linhas 
em uma so descarga. 

Os sinais de fotomultiplicadora observados 
com os espectrôm�tros apresentam boa reproduci
bilidade e duraçao de aproximadamente lO�s. 

SEMI
ESPELHO 

s 

/. 
ESPECTROMETROS 

/ 
_- FOTOl'.U.TIPI.ICADORAS 

-SINAL fY OSCLOSCÓPIO 

Fig. 2 - Esquema do sistema §tico para medir 
a temperatura eletronica. 

oeeraçao do CEC!. Verificou-se uma �oa aproxima -
cao da curva teorica de estado de mínima energia 
(8=0) baseada no Modelo de Função de Bessel (BFM). 
Para campo toroidal médio da ordem de 40-60 Gaus� 
obteve-se a configuração RFP durante alguns curtos períodos e para campo toroidal médio maior que 60 
Gauss, os valores experimentais se restringiram� parte superior do_diagrama J-8 , no regime TOKAMAK 
(Bt» 8{1 ) .A curva experimental para condicoes otimizadas de opei::acao no CECI e mostrada na Figura 4. 

Pa!:alelamente foi desenvolvido um estudo de impurezas na regiao de interesse visando verificar a 
existencia de linhas que mascarassem os resultados da medida de temperatura e também para determinar 
o efeito da limpeza por descarga no controle das impurezas.

Finalmente, medfu-se a temperatura eletrônica eelo método da Resistividade de Spitze!:, represen
tando a gistrib�icao radial da corrente como Funcao de Bessel (uma vez que a distribuiçao dos cam
pos magneticos e dada pela mesma), e a voltagem de enlace obtida experimentalmente. Dessa forma,foi 

./. 



poss1vel fazer a verificacão comparativa com a temperatura eletrônica obtida pelo método da razao 
das intensidades das linhas espectrais do HeI. 
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Fig. 3 - Perfil da temperatura eletrônica com tensão no banco de 
capacitares da bo�ina poloidal •5 kV da bobina vertical 

3,3 kV: (a) campo toroidal m�ido 60 Gauss 
(b) campo toroidal medio 360 Gauss
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Fig. 4 - Diagrama F-0 para B� � 36 G, pressão 
de gás 10-5 Torr, tensão no banco de 

capacitares da bobina poloidal 5kV e da bo
bina ve1·tical 3kV. 
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11-D.1.7 PLASMA BEATING AS A FUNCTION OF TBE RESONANT VOLUME ANO COLLISIONS 

e.da C.Rapozo, A.S.de Assis, N.L.P.Mansur, L.T.Carneiro and G.H.Cavalcanti (Institu 
to de Fisica, Universidade Federal Fluminense) 

-

LISA is a linear magnetic mirror machine designed and constructed at the 
Max-Planck Institut für Plasmaphysik (Garching, West Germany). The assembly has
been made at the Universidade Federal Fluminense (Niterói/RJ)[l). 

It has been shown by Galv�o and Aihara [2] and later by Rapozo et al. [3]
that during the electron cyclotron heating the plasma potential drops. Furthermore, 
we here obtain the heating efficiency as a function of the resonant volume and 
collisional process. 

The experiment was carried out on LISA(4]. The magnetic field along the
axis is not uniform since the waveguide port takes up the space of one magnetic coil
and consequently a minimum is formed at this location. We make use of this peculiar
feature to have a local mirror confined plasma and operate with seven disconnected
coils next to the waveguide port to get a larger mirror rate and a better confinement
and operate also with four disconnected coils to get a small mirror rate. For 
diagnostics, we use a plane movable Langmuir probe and a diamagnetic coil to measure 
the plasma density, temperature, and pressure, and a Hall probe to measure the 
equilibrium magnetic field distribution. 

Experimental results of plasma pressure, density and temperature are 
presented in Figure 2. The three components of the wave's electric field for large 
mirror rate resonance and small mirror rate resonance, measured with floating double
probes are shown in Figure 2. The qualitative behaviour power profile versus radius
is shown in Figure 3. 

The steady state temperature T os the plasma is determined by the energy 
balance between the gain and loss terms In the energy equation gives by [1) 

a J .... ... "' , -1 
at <2 nekTel + V.qe = (J.t)RF - lnek(Te-T

j
)T e j 

( 1 ) 

where ne, T. and T . are respectively the jelectron plasma density, the temperature
of species jt and t8J energy equipartition time between electron and species j. 

where the
of the RF

The RF heating term is [1] 

(].ÊlRF = ½ o_1JE.i_ l' + ½ º;; IÊ;; 1' = 4110 w + 4rra
11

w
11 

(2) 

factor 1/2 comes from the time average of IÊJ', W is the energy density
electric field. 
If we integrate Eq. ( 1) over the plasma volume, the z dependence of the 

magnetic
of W

RF 
= 

field leads to_a singular contribution of o.i_W.1_ in the resonant neighbourhood 
wce(B

0
) where z is the cylindrical axis of LISA. 

Thus, eq.( 1) leads us to 
m 

y.i_W.i_ = � vp + V.q mi e e
where Y.1_ is the resonant heating rate [5,6) given by 

me
Y.i_ = 2 m. l 

-1 
me Ten = a -- v mi 

ande and vA are light and Alfvén speed at B
0 

and G is a dimcnsionless 
weighed over plasma density [6). 

The expression derivated Eor the 

!. <ªº>lªªl
-1 

= !. <ªº)<zº>-1
G = 2 L az z 2 2b L 

o 

( 3) 

( 4) 

quantíty 

ct al. f 1) is 

( 5) 

IE we consider the experimental value Bmax = 1160 Gauss - in both 
situations -, Bmin = 400 Gauss for the smaJJ resonant volume, and Bmin = 200 Gauss 
for the large resonant volume, we obtain the parametcr G equal Lo 1.2 and 0.85 
respectively. 

From the conEinement tune given by Sivukhin[7) for the single mirro.r; 
machine, we find Tcon = 1.3 x 10-8s for the small resonant volume and Tcon=2.Sx10-8 
s for the large resonant volume. 

The Equation (4) show that y is proportional to G, this implies that the
heating rate for small resonant volume is slightly bigger than that of thc largc 
resonant volume, but the confinement time for large resonant volume (11) is not far
from twice of the one for small resonant volume (T?), which shows a good agreement 
with the measured experimental data (figure 2c) for the total average electron 
temperature for large resonant volume (50 eV)(solid line) and small resonant volume
(30 eV)(dashed line), respectively. 

The temperature dependence given by Rapozo et al[ 1) 
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( 6) 

where T (eV) and v and p are normalized to 1 ev. Usi119 tne Table I we obtain <T
e

>= 
= 26 eveand 50 eV for thê small and large resonant volume, respectively, showing a 
good agreement with the measured average. 

Now it can be useEul to compare our experimental results with the one of 
Berger and Bar ter [ 6). To do tha t we consider the expression gi ven by Berger et al. [ 8). 

To WRF > v n , Y.L = c•v
en/6. From Equation (4) we have Y.Li;; 6 X· 109(5-l)

and Y.L2;; 3 x 109(5-T), to the resonant heating for the large resonant volume and
for the small resonant volume , respectively. 

given by 
for v

en 1

Substituting the value of the resonant heating rate in the 
Berger we find the modulation factor which is given by c1 ;;
; 5 x 107s-1 and v

en2; 4.3 x 107s-1 . 

ex[lression 
10 and ci6.0, 

Therefore, it can be shown that in order to obtain, using LISA data, the 
sarne electron-cyclotron heating efficiency using collisional magnetic pumping it is 
necessary to have approximately 6B; 10 kG, for a large resonant volume and 6B ;g_o 
kG for a small resonant volume. 

Conclusions: 

We have shown that the region of large resonant volume is more eff.cient 
to absorb energy than the small one, via the calculation of the confinement time 

Finally, we have been able to show the consistency between Barter"s[6] work and our 
own experimental results for collisional plasma heating due to the magnetic Eield 
modulation. 
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12 - D .1. 7 ELECTRON-CYCLOTRON BEATING ANO ASSOCIATED PARALLEL COOLING 
e.da C.Rapozo, A.S.de Assis(Instituto de Física, Universidade Federal Fluminense),

and J.Busnardo-Neto (Instituto de Física, Universidade Estadual de Campinas) 

It has been shown numerically by Busnardo-Neto, Dawson, Kamimura and Lin1 

and later analytically using quas'ilinear theory by Arunasalam2 that during ion
-cyclotron heating the increase in the perpendicular ion temperature is associated 
with a decrease in the parallel ion temperature. Since there is no reason to believe 

that this does not also work for electrons we may think that the sarne effect would 
occur during electron-cyclotron heating and, indeed, there are recent reports in 
the literature to this effect3, 4. 

The main purpose of this article is to show that parallel cooling occurs 
for electrons during electron-cyclotron heating with the anisotropy in the 

temperature reaching a maximum of T /T ''/ = 1.55 . The experiment was carried out
on LISA. e..L e,, 

Our results are presented in Table I and Figure 1 which show the 

perpendicular and the parallel temperatures versus the magnetic Eield. It is seen 
that the parallel temperature drops and the perpendicular temperature increases as 
the resonance is approached from the high field side w/w with w being the microwave 
frequency and w the electron cyclotron frequency. The 

cinitially isotropic plasma
becomes then ,anÍsotropic with the temperature ratio starting at unity and reaching 
1.55 at the saturation point. For these values of the magnetic field the average 

temperature of the electrons remains fairly constant (within + 5% than 10%). At the 

very resonance (875 G for the field) all three temperatures rTse abruptly with 
<T > = 45 eV ,  T = 35 eV and T = 50 eV. In the Figure 2 we show the variation 
inethe anisotropyllversus the 

e..1. parameter w /(w -w) which is the thermodynamic 
limit for the anisotropy. Or, conversely the 

c e threshold for the onset of 
instabilities in an anisotropic magnetized plasma. It is clear that the anisotropy 
obtained is smaller than the theoretical limit (the dashed line) and this can be 

seen as an early saturation of the electron-cyclotron damping mechanism, possibly 
due to the very anisotropy in the temperature. Or else this low value of the 

anisotropy is due to the averaging effect of the temperature measurements. 
The original thermodynamic/quantum argument led to the relationship 

T
e 

/T
e// � wc/(w - wc) as a limit to the anisotropy in the temperature that could be 

obtained through cyclotron heating. This limit is optimistic since the computer 
experiments were performed under idealized conditions not likely to be satisfied in 
a real experiment. ln our case the anisotropy in the electron temperature was 
generated through electron-cyclotron wave pumping and this anisotropy depends on the 

magnetic field with the limit wc/(wc - w) being observed.
It would be very interesting to be able to increase the ratio T

e 
/T

e// to 
values closer to the theoretical limit. That could be achieved through ..Lstronger 
pumping (more magnetrons or more powerful magnetrons) or else through a modification 
in the conditions of the experiment to allow the launching of waves with a larger 
value of K, so that the resonant velocity (w - wc)/K will be closer to the main body
of the distribution function and at the sarne time far enough from the cyclotron 
resonance so that the limit wc/(wc - w) has a low value, around 3 - 5 say. The 

possibility of a turbulent spectrum with several waves(not electron cyclotron waves) 
driven unstable even at low values of the ratio T /T ''/ should also be studied. 

e
..1. 

e,, 

B(Gauss) T
e// (eV) <Te> T

e
..1.(eV) Te2Te// wc/(wc - w) 

1150 35.5 34.7 34.4 0.99 4.18 
1100 35.0 35.0 35.0 1.00 4.89 
1050 32.0 34.3 35.5 1.11 6.00 
1040 31.0 34.0 35.6 1.16 6.30 
1030 30.5 34.0 35.7 1.16 6.65 
1020 30.0 34.7 37.0 1.23 7.03 

1010 29.5 36.0 39.5 1.34 7.48 
1000 29.0 37.7 42.0 1.45 8.00 

990 29.0 37.7 42.0 1.45 8.61 
980 29.0 37.7 42.0 1.45 9.33 
970 28.5 38.5 43.5 1.52 10.2 
960 28.5 38.5 43.S 1.54 11.3 
950 28.2 38.6 43.8 1.55 1 2 .7 
940 28.7 39.0 44.4 1.55 14.5 
930 29.0 38.7 43.5 1.50 16.9 
920 28.5 38.8 44.0 1.54 20.4 
910 28.8 40.2 46.0 1.60 26.0 
900 29.0 39.0 44.0 1.52 36.0 
890 28.9 39.1 44.2 1.53 60.0 
880 29.0 38.8 43.8 1.51 193.5 
875 35.0 45.0 50.0 1.42 m 

TABLE I: The experimental values of the temperature T ll and <T >,the magnetic 
fields B and the calculated values of T , w /(w -w) andethe anisoÊropy T /T . 
All temperatures in electron-volts. T 

1
7..Lis 8btaÍned with a Langmuir prob� e/�T > 

is obtained through the ratio of the H� lines at 4713 � and 4921 2. The field e 

measured with a Hall probe and also with a magnetic probe with a small ac ripple. 
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ETRIC AMPLIFICATION IN LOW DENSITY PLASMA SlfEATB 

L.T.Carneiro ande.da C.Rapozo,(Instituto de Física, Universidade Federal Fluminense)

1. Introduction

ln plasma physics research, mainly in plasma diagnostics with resonant 
probes attention is focussed on the mechanisms that are important for the alternate 
current (AC) signals in the plasma sheath (1,2). 

Aihara, Lampis a d Takayama (3) and later Rapozo et al.[4) measured the 
dependence of the sheath resonance with the applied RF voltage. The analysis of 
Rosa [5) of the sheath resonance as a function of transit time of the ions described 
the capacitive characteristic of the sheath, with the possibility of the negative 
admitance in the sheath resonance region. 

In this work we consider the results obtained from the electrical model 
set up for the plasma sheath region [6), where the nonlinear characteristic of the 
sheath capacitance was used for the parametric amplification of the radiofrequency 
signals. 

2. The Experiment
The experiment was carried out on the linear mirror machine LISA (7) 

designed and constructed at the Max-Planck Institut fÜr Plasmaphysik (Garching,West 
Germany). 

The helium plasma is produced by a RF sollrce on the region A in a stainless 
steel cylindrical vessel (diameter 17 cm, length 255 cm)(Figure 1); the pressure is 
1.8 x 10-4 Torr. The RF source whose power can be varied from 10 watts to 100 watts 
has been connected in a slow wave antenna. The cylindrical vessel was separated in 
two regions, A and B, through a metallic mesh isolated from the inner wall of the 
cylindrical vessel. We use this metallic mesh for two main reasons; first of all it 
is used to shield the B region from the RF fields, therefore there is no RF field 
in region B. Secondly we use the metallic mesh to act as an anode for electrons that 
are created in the région A. An oscillator whose frequency can be varied from 190 
kHz to 80 MHz and whose output voltage is varied between O and 7.0 V(RMS) injects RF 
current in the low density plasma (region Bl, through the movable plane radial 
electrode T, having a diameter of 3.0 cm. The RF current transmitted across the 
plasma is received by the second radial electrode R and it is fed by terminated 
50 n load. 

For a fixed electrode diameter of J.O cm, the sheath resonance frequency 
profile was measured versus applied RF voltage VRMS and the admitance profile versus 
frequency. In this experiment the distance between the circular radial electrodes T
and R is kept at 10 cm and the applied RF voltage Eixed in 3.0 V(RMS). 

Based on the results obtained by Rapozo et al.(4] for the sheath thickness 
profile versus the applied RF voltage VR s and the work of Rosa [S] an experimental
ensamble shown in Figure 2 was built who�e objective is to demonstrate possible 
parametric amplification due to the capacitive characteristic of the sheath. 

3. Experimental Results and Analysis
In this work the main goal is to study the parametric amplification using 

the nonlinear properties of the sheath capacitance in a low density helium plasma 
which was created in the metallic cylindrical vessel of the Linear Mirror Device 
LISA. More details about it can be found elsewhere in works given by Rapozo et al . 
( 7, 8]. 

The average electron density, be!ween the radial electrodes (transmitting 
electrode T and receiving electrode R) is n = 1. l x 106cm-3. 

The Figure 3 shows the admitance profile versus frequency for an applied 
RF voltage fixed in 3.0 V(RMS). The admitance characteristic shows a sheath resonance 
frequency equal to 8.5 MHz and an average electron plasma frequency fPe; 10.5 MHz.
These are coupled by the expression given by Rapozo et al.[4). 

The amplification caused by'the parametric effect due to the nonlinear 
characteristic of the sheath capacitance was obtained a maximum gain of the power 
K (w1) equals to 5.7 as shown in Figure 4. The peak of K (w1) occured well near thep * p 
resonance frequency of z11w1) of the circuit tank L

1
;;c1. The difference between

the resonance frequency z1(w1) and the frequency for which was observed ;he maximum
Kp(w1) was less than 10 kHz. The negative condutance Ge = -(�Cs/2)'w1w2z2(w2) [9]
responsible for the amplification of the signal, can be also understood via an 
average kinetic energy analysis of the ions crossing the sheath in the direction to 
the receiver electrode R, in the presence of the applied RF signal. We assume that 
all the ions in the transition region has the energy equal to eva [4), where Va is
the potential difference in the transition region, and e is the elecrron charge.So, 
the ions which penetrate in the sheath has velocity of vi= [2eVa/M)1.

The ion average kinetic energy E : eV + ev (V /4V )f(0) with f(0) 
c a s s a 

= (2(1 - cose) - 0sen0]/0'. 
We have observed that the function f(0) can be positive or negative , 

consequently the average kinetic energy of the ions will be abobe or below the eva
DC value. 



When the average kinetic energy is above the eV energy the ions absorbed 
energy of the RF field present in the sheath region. Thisªfact occurs because these 
regions act as a usual condutance dissipating RF energy. Oth�rwise, if the average 
kinetic energy values decreases below eV , some energy is transferred to the RF 
field via ions. In this case the sheath ªregion has a negative condutance that 
implies a RF signal amplification. 

The Figure 5 shows th.e f(0) profile versus the transit angle 0. We can see 
that the values little over 2n are the negative condutanGe region. A negative 
resistance region in the sheath has been predicted by Rosa [ S] via equation Llewellyn 
solution for transit time of the ions in the sheath, whose principal objective was 
to develop diagnostic techniques. The Figure 6 shows the condutance profile versus 
the transit time angle normalized. This graphíc shows the theoretical results 
obtained by Rosa [5] where the negative condutance region appears for transit angle 
above 2n and below 3n 

The results we have obtained, showing just one more time the capacitive 
nature of the sheath with a parametric amplification in RF signals about 5 MHz. 

The obtention of the parametric amplification via sheath formed in the 
antenna, could enlarge its gain, improving, this way, the transfer of power gain to 
the plasma in the RF heating process. A possibility to apply this nonlinear 
behaviour of the sheath capacitance in a regular distribution nonlinear reactance 
line, forming a parametric TWT (Travelling-Wave Tubel [9] is another proposal for a 
future work. 
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A EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE CAMPO EM FARADAY. Adelino Antonio da Silva 

Ribeiro (Instituto de Ciências Exatas. Departamento de Fisica. Uni -

versidade do Amazonas.) 

O conceito de linhas de forças; os descobrimentos de indução eletromagnéti 

ca, das substâncias diamagnéticas, do princípio de funcionamento do motor elé -

trico e do dínamo tornam o nome de Faraday bastante familiar entre alunos e 

professores de Física. Todavia, o processo pelo qual chegou ao conceito de cam

po é ignorado ou permanece obscuro nas discussões travadas em sala de aula ou 

nas exposições sedimentadas pelos livros didáticos empregados nos cursos intro

dutõrios de Física na cidade de Manaus. 

Tendo em vista a complexidade do tema, para que o aluno tome conhecimento, 

reflita e reaja, contra a visão estereotipada do tema apresentado pelos livros' 

didáticos empregados pelos professores da rede oficial de Ensino, utilizou -·se 

o método da análise do conteúdo. A análise dos trechos selecionados comparadas'

com aquelas retiradas da magnífica obra de Faraday: "Experimental Researches in

Electricity". In : Encyclopaedia Britannica. University of Chicago,1952.vol.45;

revelou que embora aqueles abordem o conceito de linhas de for?as, o uso que d� 

las fazem não corresponde a idéia original de Faraday nem tampouco, faz justiça 

ao seu longo, árduo e abrangente trabalho dedicado a ciência do eletromagnetis

mo. 

O núcleo central deste trabalho é, portanto, discutir a solução alternati-

va proposta por Faraday para a questão da transmissão da ação à distância base� 

da na concepção de linha de força; idéia totalmente discordante daquela baseada 

em fluidos imponderáveis e imaginários, provindos da tradição newtoniana. 

As visões, interpretações e explicações de como um corpo pode atuar sobre' 

o outro à distância ou seja, o problema da transmissão de força através do esp�

co é uma questão que pode ser rastreada até a Antiguidade. Ao longo da História

pelo menos três concepções foram propostas: ação por impacto, ação à distância'

e ação através de um meio contínuo. Evidentemente que estas concepções não são'

absolutas, sâo tendências. A adoção de qualquer uma delas está interligada a u

ma determinada maneira de conceber a Natureza e, todas as três têem demonstrado

serem frutíferas em diferentes domínios da Física e em diferentes épocas.

Para que se possa acompanhar o desenvolvimento do referido tema através da 

referida obra de Faraday dividiu-se, estrategicamente, a exposição em três PªE 

tes: Inicialmente, faz-se uma revisão da situação do Eletromagnetismo na época 

de em que Faraday começou a se interessar por ele, estimulado pela descoberta 

Oersted (1820). Na segunda parte do trabalho, expõe-se o significante papel de 

sempenhado pela analogia entre a condução de calor, luz e eletricidade como uma 
técnica alternativa empregada por Faraday no curso de suas pesquisas. Finalmen 

te discute-se as tentativas utilizadas por Faraday para compreender os efeitos 
eletricos e magnéticos através da idéia da existência de um estado de tensão m2 
lecular que posteriormente, foi trocado pela noção de linha de forca e, fina! 

mente, substituído pelo conceito de campo. O reconhecimento que o espaço era a 
sede do campo eletromagnetice e que as ações que aí se processam não são insta� 
tâneas foi fundamental para o estabelecimento de uma explícita e bem definida 

teoria de campo em Faraday por volta da metade do século XIX. A elegância,a sim 

plicidade da concepção de Faraday atraiu a atenção de Maxwell e o guiou na ela 

boracão de sua teoria eletrodinâmica sobre a qual Einstein alicerçou a sua. 



02-0. 1. 9 EXPERIMENTAÇÃO NA CIÊNCIA - RELATO OE U�A OLIMPÍADA - Dietrich Schiel, Hilton 

Koiti Sato e V<1ni Ide de FÓtima Alves (Coordcnadori.a de Divulgclção Cientifica e 

Cultural (CDCC) do Instituto de Fisica e Ouimica de São Carlos (IFOSC)/USP. 

Na Jl fl Feira de Ciências, Letras e Artes (FECLARf de São Carlos, real iz<1dcl em Outubro/89, 

foi organizada uma c�tição denominada "OI if11)iada de Experimentação nd Ciência", par<1 alunos 

de 6ª série do 19 grau, da redc p;;bl ica e particular. 

O objetivo para os participantes fo, de servir de incentivo e motivação p<'.lrcl o conhecimento 

cientifico. A equipe organizadora pretendeu com esta 01 i"1)iada avaliar material experimental jÓ 

em uso nas escolas. Pretendeu-se, t�, avaliar a capacidade de alunos, nesta faixa etária,de 

"realizar uma experi;ncia, entendê-1<1 e descrevê-la, além da capacidade de criar novas experiê� 
c ias" ( do regu I amcnto da OI i 111) i ada) . O conte�do programático das cxpcr i ênc ias corresponde a co� 

ceitos correntemente desenvolvidos na 5ª serie, cm são Carlos-SP. Com excessào de uma pergunta 

sobre anál ,se de solos, for<l!n realizados temas de Fis1ca (ver questionário). A base par<1 a pro

posta da Olin-.:>fada fo1 materiol da "exp<>r1mentoteca", desenvolvido e mantido pela Coordenadoria 

de Divulgação Cientifica e cultural (CDCC) do Instituto de Fisica e Ouimica de São Carlos 

(IFOSC) da Universidade de São Paulo, e em uso corrente cm quase todas as escolas da cidade de 

São Carlos. Aos inscritos, na OI impiadcl, foram of<>recidos 2 cursos intensivos de treinamento, 

onde todos os conceitos envolvidos foram discutidos. 

Na rca 1 , zaçào da OI i "1J i ada fo I usado em part<> m.,ter ia I da Exper, mentoteca e em parte foram 

apresentados materiais novos, para se testar até onde os alunos seriam capazes de estender os 

conceitos t1nteriormente desenvolvidos. Os trabalhos foram realizados em equipes de 4 t1lunos, du 

rante 3 hor<1s. Part I c, param 44 a I unos. A equ I pe prem I ado errou 2 qu(•stÕes elas apresentadas, 
sendo um dos erros devido a um provável engano n<1 manipulação. O indicc médio de acertos, de to 

das equipes, est� entre 60% e 70%. O que destacou as melhort>s equip('S das CX'm,1is não foi tanto 

a capacidade de "acertar" m.,s uma melhor cond1çao para anal 1sar o conte�do e discorrer sobre os 

resultados. As equipes mais fracas pecclvum por respostas cxcess1vam<.>ntelacÕn1cils, apesar de ter 

sido feito .:,pelo expr('5SO por rc-spost,1<; mais discursivas. Da<; 8 questões apresentadas 4 eram 

muito pr�,1,n.:,5 aos roteiros JÓ conhecido» pelos ..ilunos e outras 4 cr.:im novas, enbora envolves

sem conceitos conhecidos. 

DISCUSSÃO - Cons1der<1ndo que nd OI 1mpi,,d.:i os alunos encontraram propostas e>-p<'rinientai� p,,ra ª"

quais est.:iv<1m prcp..1r,1dos e outras que dc-sconheci.1m, surgiu ..i ick1a, cl�,., a re<Jl 1zaçào do even

to, de v('r, f I car se é poss i vi.' 1 cone I u, r <lté que ponto o prC'p,wo ant('r I or i nf 1111 cl capac I tl..1de de 

enfrentar ., 1tuaçÕes , nesperad,1s. Na taht> 1 a 1 apr<'5ent,,mo., o n�mero de questões "conhet· idos" e 

"novas" re-,olvidas p<•las equipes. 

Grupo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 li 

OuestÔc5 "conhec1d\l�" 2 3 1 2 3 3 2 2 2 3 o 

OuestÔcs "novõs" 3 2 2 o 3 3 3 -t 1 \ 3 

Tabela 1: N�mcro de questões que os grupos responderam corretamente 

Ca leu I clndo os ck>sv, os-padr<>o das d, str, bu i çÕ<,<; do n;mK•ro de p,1rt I e I panCN, que rcc.pondc-ram 

-...it,sfator1.imente dett•rm1nado n�mero J<., questÔe'<, obt1vemo,-. o-. vdlor1•<; 0,24 e 0,30, o qul' 1nd1-

c-,1 uma maior variabi I idade n,,._ pergunt,1s 1nespl'r,1d,1s. Calculemos, .:11nda, a correlação entrl' 

qu<',;tÕes r,•spond1d,3s pelos grupo,-. em cad,, uma dcls classif1caçÔcs ("novcls" <' "conhecidas") e ob

tivemos o v.:ilor 12,7�. Est<' rc-sultauo n�o permite, escat1._t,camente, conclusiio sobre a C>-1stê� 

c , u ou niio de a I gum,1 dcpcnd;m 1 ,, . Niio houvl' nenhum cr i tér I o pr�v i o ( <1 l ,•.:it�r , o) n,1 se I eç�o dos 

.:ilunos e elJboraçào d.:is questÕe._ e n.:i nossa propo!'ta de tr,1halho isto nem é dC'sejávcl. Apre-

·APOIO: D,•p,1rtamento de- C i ên, , .i e T ecno 1 09 1 a - SCTl'E/SP

MlC-CAPES/PAl'\CT - Suhprogr,3ma "Cuucaç�o p,1rc1 a ·e, ;nc Ia" 



sentamos esta discussão como sugestão para eventuais pesquisas sobre a influência da experimen

tação na aprendizagem que PQSsam vir a ser planejadas. 

Agradecemos ao Professor Benedito Galvão Benze do Departamento de Estatistica da Universid2, 

de Federal de São Carlos (UFSCar), pelas sugest;es quanto ao tratamento estatístico. 

A(>ÊN)ICE - Ouestoos apresentadas aos participantes 

As questoos retiradas de roteiros da Experimentoteca estão assinaladas com asterisco. 

•�1. Na safa você encontra 3 amostras de terra (A, B e C). Descubra qual delas contém Calcário.

Descreva como procedeu. Para agricultura qual e a melhor terra, a com ou sem calcário?

*2.a. Explique como funciona o ganchinho de pendurar toalha. O que faz ele ficar grudado na pa

rede?

2.b. Encoste 2 pedaços de vidro, lill1)0s e secos, um no outro. Eles parecem grudar. Como isso e

possivel se não existe cola entre eles? Agora deixe um pequeno pedacinho de papel entre eles:

não grudam mais. Explique estes fatos.

3. Vamos ferver água salgada. Coloque um pedaço de vidro acima da agua fervendo. Ele fica umi

do. De onde vem a agua depositada no vidro? Passe o dedo na parte Cmida e sinta se tem gosto de

sal (cuidado para nao se confundir com o gosto de suor de seu dedo). Explique o que observou.

4. Você encontrará mercCrio, água e um pedacinho de ferro. Onde o ferro flutua e onde não? Ex

plique porque. Cuidado: o mercCrio é venenoso, não o derrube.

*5.a. Molhe o retãngulo de arame em bolha de sa�o. Estoure a bolha de um lado. O que acontece

com o aram,nho do meio? Porque?

*5.b. Coloque uma agulha a flutuar sobre agua I impa, sem sabão. Agora pingue uma gota ck> deter

gente ao lado da agulha. O que acontece com ela? Porque?

6. Explique por que razão o congelador de uma geladeira sempre fica na parte de cima?

OBSERVAÇÃO: Em varias experiencias sao pedidas expl icaç;es. Explicar não és� dizer o que acon 

teceu mas porque aconteceu. A OI imp [ada é uma competição. Pode acontecer que todos saibam res

ponder e explicar o que e porque aconteceu. Neste caso vamos premiar quem responde e explica me

lhor. Portanto "capriche nas suas respostas".



03-D.1.9 A GÊNESE, A PSICOGÊNESE E A APRENDIZAGE�1 DO CONCEITO DE CA�1PO: SUBSTDI
, . �S PA�A A CONSTRUCÃO DO ENSINO DESSE CONCEITO. Roberto Nardi (Deot9 de 

F1s1ca - Un1veEs1dade Estadual de Londrina) e Anna Maria Pessoa de Carvalho (Facul 
dade de Educaçao - Universidade de Sio Paulo). 

-

Na Última década, pôde-se observar entre os pesquisadores em Ensino de Ciências 
grande empenho em estudar mais profundamente as idéias ou noções que os alunos oos 
suem antes do ensino. Esses oesquisadores têm estudado esses "conceitos esoontâi1e-= 

os", "intuitivos'' ou "formas'esnontâneas de raciocínio" a oartir de uma visão cons 
trutivista, em que a ênfase é dada ao oaoel do aluno como construtor de seu própri 
o con�ecimento. Ao adotar esse enfoque c�nstrutivista, uma parte desses pesquisad�
res ve nos estudos epistemológicos de Piaget e seus colaboradores algumas das res-= 

postas ao problema da construção do conhecimento científico, adotando a teoria pia
getiana como fonte de referêncin. Dentro desse quadro teórico, uma série de oesqui
sas envolvendo a aorendizagem de conceitos científicos tem-se desenvolvido. São es
tudos mo�trando c�mo ocorre nos sujeitos o desenvolvimento da noção de velocidade� 
aceleraç�o, quantidade 1e movimento, centro de massa, velocidade angular, etc. Es
ta oesqu1sa sobre as ideias que evoluem para a noção de camoo, orient�-se na linha 
acima descrita. Fazem parte do estudo um levantamento histórico sobre as idéias ' 
que e�oluíram para o conceito de campo e uma discussão sobre o uso de estudos psi
cogeneticos e da História da Ciência como subsídios para a construção do ensino de 
conceitos cien�íficos. Seguindo a linha piagetiana, optamos neste estudo pela en
trevista como instrumento de pesquisa e utilizamos nesta o método clínico ou méto
do da exoloração crítica, do �ipo emoregado nos estudos sobre desenvolvimento cog
nitivo feitos por Piaget e seus colaboradores. Uma amostra de 45 estudantes na fai 
xa et�r�a compreendida entre (6:8) anos - la. série do 19 grau - a (17:2) anos 

-

3a. serle do 29 grau foram escolhidos aleatoriamente entre alunos da Escola de A
plicação da FEUSP e submetidos a entrevistas de duração média de 30 minutos, �rava 
das em video-teioe. As entrevistas foram desencadeadas a partir de quatro experi � 
mentos o� situações básicas levando em consideração aspectos do campo magnético.do 
campo eletrico e do campo gravitacional. Esses exnerimentos utilizados eram consti 
tuÍdos de materiais simples como ímãs e objetos metálicos (la. situação), ímã coi 
limalha de ferro (2a. situação), oêndulo elétrico (3a. situação) e um dinpositivo' 
onde se mostrava um astronauta no.espaço (4a. situação). O protocolo básico das en 
trevistas continha quest6es simples onde se analisava qualitativamente algumas nr� 
priedades do conceito de call\OQ de fc;,rça, COllJO: 1) Q ca"]OO existe em todos os pon� 
tos em torno de uma fonte geradora. 2) A atuação da força de campo denendc da dis
tância da fonte geradora segundo leis matemática. 3) O campo é uma grandeza vetori 
al, isto é, deve ter módulo, direção e sentido. 4) A ação entre dois corpos leva T 
tempo para ocorrer, isto é, não é instantânea. Numa parte integradora final, o en
trevistador, através do questionamento, tenta integrar as resnostas dadas pelo alu 
no, verificando assim se o entrevistado percebe as caracteristicas comuns entre as 
diversas situaç6es desencadeadoras, isto é, se ele consegue generalizar as situa -
ções numa só explicação causal - o modelo de campo de Corça. ou em outro modelo ' 
que ele nossa ter. Utilizando-se de critérios restritos aos conteúdos teóricos, e� 
mo por exemplo, o conhecimento das propriedades do conceito, conforme defini�as a� 
teriormente e a verificação se os sujeitos conseguiram generalizar as situaçoes de 
sencadeadoras numa mesma explicação causal, pudemos classificar os sujeitos da a
mostra em três nivei� de explicação causal: um nível T (11 sujeitos) onde os sujei 
tos possuem exnlicaçoes limitadas oara os fen6menos observados ou nem mesmo admi -
tem uma ação à distancia entre os cornos. Estes indivíduos não reconhecem as pro -
prieda<les de uma campo físico, apresentam vocabulirio menos elaborado e condizente 
com a crença animista (no sentido empregado por Piaget). Geralmente apresentam uma 
concepção plana para o planeta Terra e, mesmo admitindo-o como esférico, não apre
sentam a noção de espaço e não atribuem a queda dos corpos à força da gravidade.Em 
consequência das caracteristicas acima não conseguem generalizar as diferentes si
tuações numa mesma exnlicação causal. No nível 11 classificamos 19 sujeitos com c� 
racteristicas mais elaboradas que os sujeitos do nível I, tais como: Geralmente re 
conhecem a exist-encia de uma fonte como necessiria oara a ação do campo: embora T 

reconh!çam a exist�neia da ação à distância alguns deles continuam a apresenta! e! 
plicaçocs que chamamos de animistas (como na categoria I) como causa destas açoes. 
Embora alguns sujeitos desta categoria ji apresentam a conceoçio do plane�a Terra: 
próxima à concepção científica, a maioria deles acredita que os cornos oroximos a 
a Terra caem para um chio imaginirio, situado abaixo dos nlanetas. Embor! consigam 
generalizar algumas situaç6es desencadeadoras segundo uma mesma explicaçao �ausal, 
os sujeitos dessa categoria geralmente não conseguem reunir todas as situaçoes de
sencadeadoras nwna mesma explicação. As três Últimas características acima citadas 
perm1 t1u di feTenciar os indivíduos desta categoria II em dois gruoos: um que aore
senta estas características de uma maneira menos elaborada (subnivel II-A) e outro 
que as apresenta de uma maneira mais elaborada (subnível II-B). No nível III, elas 
sificamos os 15 sujeitos restantes, que apresentam as características:Geralmente_T 
reconhecem todas as propriedades de um camno de força conforme descrevemos anteri
ormente. Assim, atribuem a ação entre cornos nas situaç6es desencadeadoras a um 
campo existente a partir da tonte, que po;sue as características ou propriedades! 
cima citadas. Geralmente apresentam vocabulario cientifico condizente com o conce� 
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to de campo de força ensinado a nível de 29 grau. Apresentam a concep -
ção mais elaborada cientificamente sobre o planeta Terra dos su jeitos da amostra 
atribuindo a queda dos corpos à ação de um campo de forças. Generalizam as difere� 
tes situações desencadeadoras numa mesma explicação cuasal: a existência de um cam 
po físico. Embora, a partir de aproximadamente 13 anos (12:8) já encontramos sujeí 
tos que parecem ter a idéia de campo físico e generalizam todas as situações desen 
cadeadoras dentro dessa idéia, pudemos classificar os sujeitos desse nível em dois 
subníveis: um menos elaborado (III-A), onde, apesar da noção de campo os sujeitos ' 
apresentam algumas vezes, por exemplo , limite para a ação do campo, vocabulário me 
nos elaborado , contradição entre os conceitos espontâneos e os escolares, ação ins 
tantânea entre os corpos, etc. Os oito restantes, geralmente apresentam todas as T 

propriedades do conce ito de campo de força, vocabulário condizente com essa situa
çá,, semore generalizam as situações desencadeadoras dentro do model o de campo che 
gando a admitir que a ação entre os corpos demora certo lapso de tempo para ocor� 
rer. A tabela seguinte mostra a classificação dos sujeitos da amostra conforme os 
níveis acima descritos e as idades correspondentes. Percebe-se aí, nitidamente,que 

�uJEH• " ; v , �--- -
os indivíduos a partir de 13 anos de ida

••••• ,., ;·�; •• , , , 111v<1 11 : 11ivci 111 de já começam a apresentar concepções T 

, , n A: 11 •: 111 •: 111 • mais elaboradas do que podemos chamar de ;;:;;;�;:;;-;�:::::::;:;·-····---------:---------·--------- noção de campo, conforme consideramos an 

•M•" :t::�';:;::::;:::; teriormente. Além de verificar o propósI 
g�:��� "'º , .......... , to central de nosso trabalho, isto é, a

g!��i g;�!,;:;;::;::::: evolução das idéias que levam à noção de 
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!}��e 
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�=
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�t=
:r=��! :::r:,:::::::::::: tras constatações' tais como: verifica 
,2-""• ,9,,, , .......... , ção da semelhan<;a de modelos apresenta -
:!:��� :::;: :::;:::::::;;::::::: dos pelos individues com os modelos apre 
:::fe; ::;�;,;:;::::::::;:::::::: sentados no decorrer da evolução histórI 
17-••• no,,,, .................. , ca das idéias que levaram ao conceito de 
!::�:i !::;::;::::::::::::::::::: ....... 1 camoo. Percebemos, por exemplo, idéias 1 

ir:��:,:!?:�::::::::::::;::::::::···"·•; de campo gravitacional semelhantes às de 
20-Ha •u,,,, .......... , ....... , ....... , Gilbert (orbis virtutis). Um outro ponto 
;�:r;� :::;�:;::::::::::;:::::::;:::::::; analisado foi em relação à evolução do 
�,-, ........ ,, .................. , ....... , , vocabulário científico do aluno com a i-
�i=��� :tt!::::::::::;:;::;:::·::::::::;"'"····; dade. Ao analisar as idéias sobre camno 

i::��i
(

:;;��:;::::::::::;:::::::;:::::�:: .. ll� •••• ; 

gravitacional nos sujeitos, verificamo$' 

�r::�; ::�::::::::::::::;:::::::::::::::;::;:::::; 
as semelhanças entre as concepções sobre 

aa-usua,,0,, .......... ,........ , , o olaneta Terra destes e as conceoções · 
�!=��� ::::;!;:::::::::;:;:::::::::::::::::::::::; de· estudantes de outros países, como, oor 
,s-•oG ""9,., ......... , ....... , ................ , exemplo. as de estudantes de Israel e do 
�:::�� !!�::::�:::::::::;:::::::; ; i Nepal, conforme estudos de Nussbaum(1979) 
�!=��� ::;:�;;;::::::::::;::;:::;:::::::::::::::::::; Mali e Howe (1979) e Nussbaum e Sharoni-
••-"'º"5,,,,, .. , ....... , ............... , ...... ,., .. , • Dagan (l983). A semelhança entre a sequên 
:�:�:: !!::�:;::::::::::;:::::::;:::::::;:::;::::;��:�:: ::: eia evol'utiva conforme mostrada pelos sü 

:::;�: !!!�::;::::::::::::::::::;:::::::;::::::::;:-:;:;:::: jeitos de nossa amostra e o esquema evo-=-

•:-.-v•• "''""··•·· ..... , ....... , ....... , ........ ,,.......... lutivo mostrado por Nussba�m. da-nação"::_ 
menos elaborada para a noçao mais elabo
rada, ou menos egocêntrica, é mostrada a 
baixo. 
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As �onclusõe� �pontam algumas imnli_

[Z]

,j D]-,. ICPI�
caçoes pedagogicas decorrentes dos G * •

\ 

/ 
resultados encontrados através da a ., •-

\ 
' r'� 

nálise acima descri ta. Discute-se T • 
v· aí a importãncla de se sintonizar o • r 

ensino com estes resultados, porém, 
Sem esquecer a prudência que se de
ve ter ao se transferir resultados' 
como os aqui encontrados diretamen
te para situações de ensino. 

Referência Bibliográfica: 

Nardi, R. - 1990 - Um estudo Psicogen€tico das Idéias que evoluem para a noçio de 
campo. Subsídios para a Construçio do Ensino desse Conceito . Tese de doutorado , 
Faculdade de Educação . Universidade de Sio Paul o, 292 p. 
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04-D.1.9 PROJETOS EXPERIMENTAIS: ETAPA FINAL NUM CURSO DE LABORATÓRIO DE FISICA
PARA CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS. Ughia B. Horodynski-Matsushigue. Elisabeth M, 
Yoshimura e Américo A. F, S. Kerr (lnsfüuto de Física, Universidade de São Paulo). 

1. INTRODUÇÃO:

Está em andamento desde 1983 no Instituto de Física da USP um programa de reformulação das 
disciplinas de Física I e li para Ciências Farmacêuticas. Dentro deste programa procurou-se estruturar um curso 
de laboratório praticamente independente de pré-requisitos, que fosse terminal em Física e que atendesse aos 
objetivos específicos da área farmacêutica. Relata-se nesta comunicação um aspecto importante do curso, 
referente ao uso de projetos experimentais na avaliação globalizante e fecho do aprendizado. 

As disciplinas de Física I e li em questão são semestrais e têm. tanto no diurno quanto no noturno, carga 
de 8 horas semanais, das quais 4 horas quinzenais são dedicadas a atividades de laboratório, compondo-se 8 
classes, em média com 20 alunos. Estes. em sua grande maioria, frequentam o curso nos dois semestres. O 
laboratório conta com 3 professores, que. além das aulas, dão plantões de dúvidas (1 hora/professor por 
semana). 

A reestruturação levou em consideração que os profissionais farmacêuticos-bioquímicos atuam 
normalmente na área de execução, análise e avaliação de medidas: supos-se que a experiência adquirida em 
medidas físicas, normalmente mais controláveis, pode ser, nas suas linhas gerais, transferida para outras áreas. 
As disciplinas de Física I e li introduzem metodologia experimental e conceitos de teoria de erros de forma 
gradual e sempre em associação com situações reais de medida. A sequência de atividades utilizada para tanto 
será apresentada no painel. 

Os projetos experimentais ocupam na programação tempo equivalente a mais de um terço do segundo 
semestre e têm, atualmente, formato diferenciado para diurno e noturno. O propósito do projeto, para todos os 
alunos, é a caracterização de substâncias por alguma(s) das técnicas aprendidas durante o curso. Os 
estudantes do diurno são orientados no início das aulas a apresentarem, num -prazo de 45 dias, uma proposta, 
denominada 'pré-projeto·, a ser analisada pelos professores. Aos alunos do noturno, por outro lado, já são 
fornecidos temas exequíveis com o equipamento disponível no laboratório e a respectiva bibliografia, dentro do 
que se denomina 'projeto experimental dirigido". Esta diferenciação foi fruto das reais dificuldades de acesso a 
bibliotecas e orientação profissional, além da pequena disponibilidade de tempo, característicos deste período 
de aula. 

Em ambos os casos, a execução dos projetos é feita pelos alunos, de forma praticamente independente, 
auto-distribuídos em equipes de no máximo quatro pessoas, em duas aulas de 4 horas, no próprio laboratório 
de Física. Em consonância com a metodologia diferenciada, a avaliação da atividade de projeto, embora 
atingindo os mesmos objetivos, acabou diferenciada para os dois períodos, conforme será exposto adiante. 

2. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PROPOSTA: AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE POR PROFESSORES E ALUNOS.

A atividade de projetos foi introduzida nas disciplinas de Física I e li em 1985 e evoluiu, num sistema de 
ensaio e erro, até sua forma atual. 

Em 1985 e 1986 visava-se primordialmente a motivação dos alunos e a generalização do método 
experimental. Das três aulas dedicadas à atividade, apenas uma se referia à tomada de dados propriamente dita, 
sendo as outras utilizadas para seminários dos alunos para a classe. As experiências propostas não precisavam 
restringir-se aos métodos abordados durante o ano. Nessa fase da evolução da proposta os projetos 
apresentados foram em geral bastante criativos, mas alguns tiveram sérios problemas de finalização. 

Em 1987 aboliu-se o seminário inicial de apresentação do projeto, por ser ineficaz, dado o pequeno 
amadurecimento do trabalho e a fraca interação com o restante da classe, nesta fase. Restrito o espectro de 
possibilidades e ampliado o prazo de execução para duas aulas, a incidência de problemas com finalização 
decresceu. 

Em 1988, finalmente, foi adotada a forma atual. O pré-projeto deve conter justificativas para a escolha das 
substâncias a serem caracterizadas e para a metodologia a ser utilizada (que deve restringir-se às técnicas 
físicas abordadas no ano). Deve também conter informações sobre a disponibilidade dos materiais e as 
referências bibliográficas consultadas. Os alunos são incentivados a entrar em contacto com profissionais de 
suas futuras áreas de atuação e têm, em média, tido com os mesmos uma interação muito proveitosa. O pré
projeto, após análise, é objeto de entrevista extra-classe entre professor e equipe de alunos, a qual, atém de ter 
papel de avaliação, cumpre a finalidade de orientação dos estudantes para detalhes importantes na execução 
da experiência. Após a realização das medidas, alunos do diurno e do noturno entregam, no prazo de uma 
semana, um relatório da experiência realizada, elaborado em grupo, sob forma de pequeno trabalho científico. A 
etapa final da atividade de projeto consta, para o diurno, de um seminário de divulgação de 20 minutos, seguido 
de 10 minutos de interação crítica com a platéia de professores e colegas: para o noturno, a finalização é feita 
em entrevista individual com o professor. Em 1989 o mesmo esquema foi aplicado com resultados satisfatórios, 
contando-se com apenas um docente com vivência anterior da atividade e dois professores menos experientes, 
ma� enlusia�mados e dispostos a trabalhar. Exemplos dos temas de projetos abordados pelos alunos, em 1989, 
estao no APENDICE-1. 
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A evolução histórica mostrou a importância de sucessivas interações professores-alunos e alunos-alunos 
ao longo do trabalho. Neste esquema os alunos se conscientizam das habilidades efetivamente adquiridas 
durante o ano e da possibilidade de sua aplica�o a situações de real interesse. Ao mesmo tempo, as balizas 
aplicadas evitam a frustração de objetivos que sejam, por simples e natural falta de maturidade, 
demasiadamente ambiciosos. 

A colaboração encontrada junto à comunidade de outras áreas da USP, ou mesmo de fora da 
Universidade, é fator essencial do sucesso. Os docentes da disciplina se colocam sempre muito claramente 
como professores de Física e se dispõem, em princípio, à orientação específica em sua área. 

As manifestações dos alunos quanto a esta atividade têm sido francamente favoráveis, desde a sua 
implantação, não tendo ocorrido durante todos esses anos qualquer caso de recusa explícita. As reações, 
temerosas no início do semestre, tornam-se mais confiantes na medida em que se efetua a pesquisa 
bibliográfica e ocorre interação com os profissionais da área. 

3.CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO APLICADOS À ATIVIDADE DE PROJETO NA SUA FORMA ATUAL

Na sua forma atual, a atividade de projeto, ao lado do seu aspecto motivador, é efetivamente utilizada 
como instrumento de avaliação da aprendizagem ocorrida durante o curso. Um terço da nota do curso de 
laboratório de física, corresponde à nota do projeto. A atuação dos alunos na atividade em si é pontuada da 
seguinte forma, numa escala de O a 10: 

DIURNO: 
-pré-projeto + entrevista 3,0 
-tomada de dados + relatório 7,0 
-seminário:renormalização de até ± 10%

NOTURNO: 
-tomada de dados + relatório
-entrevista individual correspondente

7,5 
2,5 

A criatividade na escolha do tema corresponde, no máximo, à metade da nota do pré-projeto, sendo o 
restante devido a consistência interna da proposta.Como se verifica, o peso maior na avaliação é concentrado 
na própria execução do projeto. Avaliam-se a adequada escolha das grandezas a medir e, principalmente, os 
cuidados em efetuar as medidas; verifica-se se a análise foi correta e se é fornecida a margem de incerteza 
inerente ao resultado final; observa-se se houve, onde pertinente, comparação significativa com valores 
esperados e se as conclusões se apresentam criteriosamente embasadas. As notas atribuídas apresentaram 
alta correlação com as notas obtidas pelos alunos durante o restante do semestre através de métodos 
tradicionais de avaliação. 

Os autores agradecem aos estudantes de Farmácia e Bioquímica da USP, cuja seriedade, disciplina de 
trabalho e entusiasmo durante todos estes anos os motivaram a investir nesta proposta didática. O êxito 
alcançado deveu-se também a colaboração ativa dos docentes Luiz de O. Xavier, Marília J. Caldas, Marília T. da 
Cruz, Mário E. G. Valério, Euzi C. F. da Silva e Nemltala Added e dos técnicos Edefberto J. dos Santos e Maria 
Aparecida M. de Souza. 

APÊNDICE-! - EXEMPLOS DE PROJETOS REALIZADOS 

Noturno-Projeto Dirigido: identificação e dosagem (por seleção de técnicas combinadas de refratometria, 
polarimetria e espectrofotometria) de sacarose e corantes em xaropes comerciais contra tosse, frente a padrões 
disponíveis no laboratório. 
Diurno-Projeto Livre: Dosagens por espectrofotometria - beta-caroteno em massas alimentícias; hemoglobina 
em sangue; albumina, glicose, proteínas totais em soro sanguíneo; ferro, tetraciclina, sulfadiazina em 
medicamentos específicos. Estudos por combinações de técnicas de polarimetria, refratometria. densitometria. 
condutimetria e difração de luz flaser}: teor de vitamina C em medicamento específico; teor de sacarose em 
refrigerantes comerciais; adequação de amostras comerciais de mel frente à legislação; caracterização de 
vinagre como ácido fraco frente ao ácido clorídrico; metabolismo dos fungos do fermento do pão pela absorção 
de sacarose (os dados não foram conclusivos); dimensões de objetos microscópicos. 



05-D.1.9 CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE ESCALAS DE ATITUDE EM RELAÇÃO Ã ESCOLA, Ã DISCIPLINA DE 
CIENCIAS E Ã FTSICA. Josê Fernando Cãnovas de Moura e Marco Antonio Moreira (Instituto de Física 
da UFRGS). Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq. 
Com o objetivo de localizar, caso existam, ao longo do primeiro e segundo graus, eontos onde a ati 
tude em relação ã disciplina de Ciências (no primeiro grau) e ã disciplina de F1sica (no segundÕ 
2rau) mude significativamente: 1) construiu-se uma escala de atitude em relação ã disciplina de Ci 
encias (transcrita abaixo) para aplicação no primeiro grau, validando-a, atê o momento, na oitavã 
serie; 2) verificou-se a validade da 'Escala de Atitude em Relação a Disciplinas de Física G.eral • 
(Silveira, 1979) nos dois primeiros anos do segundo grau; 3) construiu-se uma escala de atitude em 
relação ã Escola (tambêm transcrita a seguir) para ser aplicada simultaneamente com a Escala de 
Atitude em relação ã Disciplina de Física (daqui por diante assim chamaremos a escala de Silveira) 
com o intuito de verificar se hã correlação entre atitude em relação ã disciplina de Fisica e a ati 
tude em relação ã Escola. 

ESCALA DE ATITUDE EM RELAÇÃO A DISCIPLINA DE .CJENCJAS (enunciados) 
01. Geralmente me dã um branco quando penso em 17. Em aulas de ciências me sinto como se 

questões de ciências. estivesse perdido.
02. Aulas de ciências me prendem a atencão. 18. Sinto-me incapaz de seguir uma carreira
03. Gosto de ler livros de ciências. científica.
04. Aulas de ciências são chatas. 19. Só me interesso por ciências com o
05. Acho que a carreira cientifica ê alienante. objetivo de passar na escola.
06. Testes de ciências me deixam nervoso. 20. Gosto de conversar sobre assuntos
07. Assuntos científicos me interessam. científicos.
08. Gosto de filmes de ficção cientifica. 21. Aulas de ciências me aborrecem.
09. Detesto resolver problemas de ciências. 22. Aulas de ciências são interessantes.
10. O que se estuda em ciências ê pouco 23. Gosto de assistir programas de ciências

importante para o desenvolvimento do pais. na TV.
11. Assuntos cientificos são importantes, mas 24. A maior parte do que ê ensinado em

não tenho "cabeça" para pensar neles. ciências ê util no dia-a-dia.
12. 1 nteresso-me em ler novidades ou curi os i- 25. Quando erro um problema de ciências,

dades cientificas em revistas e jornais. desisto de tentar resolvê-lo.
13. Gosto de aulas de ciências. 26. Sinto-me nervoso em aulas de ciências.
14. A matéria ensinada em ciências não tem 27. Sempre faco o melhor que posso em aulas

nada a ver com nossa vida fora da escola. de ciências.
15. As vezes, meu professor de ciências faz 28. Por mais difícil que seja um problema de

eu me sentir burro. ciências, sempre me esforco para
16. Fazemos coisas interessantes em aulas de resolvê-lo.

ciências.
ESCALA DE ATITUDE EM RELAÇÃO Ã ESCOLA (enunciados) 

01. SÕ a escola fornece as bases necessãrias 15. A escola promove falsas crenças e estudos
para uma vida melhor. sem importância no cotidiano.

02. A escola é necessãria para a existência da 16. A escola torna minha vida mais
sociedade. interesante.

03. Eu sõ vou ã escola porque sou obrigado. 17. A escola oferece oportunidades para a
04. E melhor arranjar um emprego que cursar o iniciativa individual.

segundo grau. 18. Se meu futuro jã estivesse garantido, eu
05. O que aprendo na escola me serã util no deixaria a escola.

futuro. 19. A escola é inteiramente desnecessãria.
06. Não vejo valor algum na escola. 20. A escola ê necessãria para a existência
07. A escola não beneficia ninguêm. da civilizacão.
08. De todas minhas atividades,as escolares 21. A escola é uma grande fonte de criação

são as que mais me satisfazem. de ideais.
09. O mundo seria melhor sem escolas. 22. A escola ê muito conservadora para esta
10. A escola ê um importante fator para o sociedade em transformação.

crescimento pessoal. 23. De tudo gue faço na vida, a atividade
11. A escola não considera as diferenças escolar e a que mais me aborrece.

individuais. 24. SÕ estudo porque devo satisfazer a vontade
12. A escola não dã oportunidade de auto de meus pais.

expressão. 25. A escola ê potente agente de promoção
13. Eu tenho muito interesse na educação que individual e social.

a escola nos oferece. 26. A escola e a instituição que mais
14. A escola e uma instituição admirável. beneficia a sociedade.
PROCEDIMENTO DE CONSTRUÇÃO DAS ESCALAS: utilizou-se a escala Likert. Nesta escala são propostos 
uma serie de enunciados favoráveis e desfavorãveis. O individuo pode se posicionar em relação a ca 
da item numa escala de cinco pontos: concordo fortemente (CF); concordo (C); sem opinião (SO); dis 
cordo (D); discordo fortemente (DF). O posicionamento de cada item e convertido em um escore que 
vai de 5 para CF atê 1 para DF em itens favorãveis e de 1 para CF atê 5 para DF em itens desfavorã 
veis. Os escores de cada enunciado são somados, obtendo-se um escore total eara cada individuo, umã 
atitude favorãvel e identificada por um escore total alto, maior do que o numero de itens multipli 
cado por três (Silveira, 1979, pãgina 873). A resposta de um individuo em um dado item ê interpre7 
tada como decorrente essencialmente de dois fatores: um fator comum a todos itens e um fator espe
cifico de cada item. Dessa forma, quando um conjunto de indivíduos responde ã escala deve ser veri 
ficado um certo grau de intercorrelação entre os escores dos itens evidenciando a presença do fa7 
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tor comum (Silveira, 1979, pagina 874). Itens que não satisfazem essa condição são eliminados. 
VALIDAÇÃO DAS ESCALAS: 1) Escala de Atitude em Relação ã Disciplina de Ciências: Elaborou-se inici 
almente um conjunto de trinta e dois itens, metade deles sugerindo atitudes favorãveis ã discipli:
na de Ciências e metade desfavorãveis. Alguns itens foram adaptados do artigo de Talton e Simpson 
(1986), outros de Yager e Penick (1984) e a maioria foi elaborada pelos autores. Ao final do 1Q se 
mestre de 1989 essa escala foi aplicada a cinqUenta e sete alunos da oitava serie do primeiro grau 
de uma escola publica de Porto Alegre. Com base nos dados assim obtidos foram eliminados quatro 
itens que apresentavam intercorrelação muito baixa. O coeficiente de fidedignidade para o escore 
total nos vinte e oito itens restantes foi então computado; o coeficiente escolhido foi o "coefici 
ente alfa de Crombach", obtendo-se 0,83. Este resultado ê bom, indicando que apenas 17% da varian:

ça do escore total ê atribuída a erros de medida. A media e o desvio oadrão do escore total são res 
pectivamente 100 e 13,6. Estes dados significam que quase a totalidade dos cinquenta e sete alunos 
apresentou atitude favorãvel em relação ã disciplina de Ciências. No segundo semestre de 1989 a es 
cala com vinte e oito itens foi aplicada a mais cento e quarenta e cinco alunos de oitava série. Es 
tes novos dados nao excluíram item algum. As escolas desta aplicação são particulares. O coeficien 
te alfa obtido foi 0,89, isto ê, apenas 11, da variança do escore total ê atribuída a erros de me:
dida. A média e o desvio padrão do escore total desta segunda versao são respectivamente 94,5 e 
17,8. Mais uma vez a maioria dos alunos apresentou atitude favorãvel em relação ã disciplina de Ci 
ências. 

-

2) Escala de Atitude em Relação ã Escola: Elaborou-se um conjunto inicial de vinte e seis itens,
treze favoráveis e treze desfavorãveis ã Escola. Alguns itens foram adaptados de Glassey (1945), ou
tros de Kelley (1934), outros elaborados pelos autores. No fim do segundo semestre de 1989, a escã
la foi aplicada em 55 alunos do primeiro ano do segundo grau de uma escola publica de Porto Ale:
gre. Com base nos dados obtidos, nenhum item foi excluido. O coeficiente alfa obtido foi de 0,85
mostrando que apenas 15t da varianca do escore total ê atribuída a erros de medida. A média e o des
vio padrão do escore total são respectivamente 97,9 e 12,4 ou seja a maioria dos alunos apresentou
atitude favorãvel em relação ã Escola.
3) Escala de Atitude em Relação ã Física: Foi utilizada a escala de Silveira (1979), originalmente
construida para aplicação no terceiro grau. A versão original da escala, com 30 itens, foi aplica
da a 80 alunos do primeiro ano do segundo grau no primeiro semestre de 1989. A analise destes da
dos não excluiu item al�um. O coeficiente alfa obtido foi de 0,94, mostrando gue apenas 6% da va
riança do escore total e atribuída a erros de medida. A média e o desvio padrao do escore total são
respectivamente 109 e 20; a grande maioria dos alunos mostrou atitude favorãvel em relação ã Físi
ca. A mesma versão foi aplicada a cinqUenta e cinco alunos do se2undo ano do segundo grau de uma
esco 1 a pub 1 i ca no segundo semestre de 1989. Sem sugerir e 1 imi naçao a 1 guma de itens, a anã 1 i se dos
dados apresentou um coeficiente de fidedignidade de 0,93. A média e o desvio padrão do escore to
tal foi de 115 e 15,4 respectivamente. Aplicou-se ainda esta escala simultaneamente aos cinquenta
e cinco alunos do primeiro ano gue responderam a Escala de Atitude em relação ã Escola. A anãlise
destes dados sugeriu a eliminaçao de um dos itens (este item jã foi eliminado da escala pelo pró
prio Silveira). O coeficiente alfa dos outros vinte e nove itens ficou em 0,94. A média do escore
total foi de 109 e a variança 18,9 (atitude da maioria favorãvel). Calculou-se tambêm o coeficien
te de correlação de Pearson entre a Escala de Atitude em relação ã Escola e a Escala de Atitude em
relação ã Disciplina de Física. O coeficiente encontrado foi de 0,208 sugerindo não haver uma rela
cão significativa entre a atitude frente ã disciplina de Física e ã Escola naqueles alunos do pri:
meiro ano do segundo grau.
CONTINUIDADE DO PROJETO: Uma vez validados os instrumentos, a continuação deste projeto ocorrera 
atravês da aplicação desses instrumentos em larga escala, na qual serão usadas amostras de estudan 
tes desde a sexta série do primeiro grau atê o terceiro ano do segundo grau de escolas da Grande 
Po�to Alegre. Se for(em) encontrado(s) algum(s) ponto(s) onde a atitude em relação ã disciplina de 
Ciencias e ã Física mude significativamente, pretende-se identificar algumas das variaveis influen 
tes na mudança. 

-
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O ENSINO DA FÍSICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARó E A INFLUÊNCIA DOS 
CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS. Ci�ecc __ Bcbectc __ Ie1Ke1ca_Beg15. __ L1odal�a--dc __ cacm0
Eecceica __ e_Jccge_Emaocel_0maoaiás_Cacdcsc <Departamento de Física. Universidade 
Federal do Pará 

1 - ltilIBOOUl:�O 

Verifica-se que em Física existe um grau de dependência 
bastante acentuado em relacão a evolucão dos conhecimentos matemát1cos, chegando
se a observar que em certos ramos da física é praticamente impossível dominar o 
conhecimento específ1co sem um bom dominio do conteúdo matemático necessário 

Com base nesta premissa e considerando-se observacões pessoais 
no Curso de Licenciatura Plena em Física desenvolvemos este trabalho em conjunto 
com dois alunos do curso acima citado A cada disciplina por estes cursada era 
sentida uma carência crescente nos conhecimentos de matemática, o que dificultava 
o aprendizado da física, dentre os fatores mais fortemente sentidos como 
contribuidores para a def1ciênc1a observada, haviam dois cursos de matematica mal 
ministrados e falta de or1entacão quanto aos pré-requisitos matemáticos 
necessários às disciplinas de Física Por outro lado o Índice de reprovacão e 
abandono nas disciplinas de Física está em todos os cursos da área de Ciências 
Exatas, entre os mais elevados Nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
Física, o número de alunos que se formam anualmente é proporcionalmente muito 
baixo se comparado ao número de elementos que ingressam 

Assim desenvolveu-se o trabalho de sondagem entre alunos da 
área de exatas, cuJa importância maior esta em esclarecermos se os pré-requisitos 
matemáticos atualmente existentes contribuem de fato como agentes facilitadores ou 
não no processo de aprendizagem em física 

2 - �EIOO□LOGl0_0ELlC000· 

2.1 - POPULAC:2SO 

Foram selecionados alunos do Curso de graduacão da área de Ciências Exatas 
da UFPa, e docentes da área de Física 

2.2 - CARACTERÍSTICAS DA POPULACZSO SELECIONADA 

Alunos dos Ciclos Básico e Profissional do Curso de Engenharia Civi(56), 
Elétrica(33>, Mecânica(31>, Ouimica(21), Licenciatura Plena e Bacharelado em

Física(25>, Geologia e Meteorologia<B> e docentes do Curso de Física(?) 

2.3 - INSTRUMENTOS USADOS PARA COLETA DE DADOS 

2.3 1 - OUESTIONóRIOS 

Os dados foram coletados através de aplicacão de dois tipos de 
questionários, tendo estes uma parte comum e outra diversificada relativa aos 
ciclos básicos e profissional Estes visavam obter informacões sobre a formacão 
matemática do aluno em termo de aprendizagem e validade dos pre-requisitos em 
relacão as disciplinas de Física. A maioria era de múltipla escolha e em aberto, 
foram aplicados um total de 147 questionários 

2.3.2 - ENTREVISTAS 

As entrevistas foram efetuadas com docentes que ministram disciplinas de 
Física, constando de um roteiro fixo e uma parte livre 

3 - BESULI00QS 

3.1 - APRESENTAC:2SO DOS DADOS DOS QUESTIONÁRIOS 

Os dados foram plotados em diagrama de barras e tabelas, indicando de um 
modo geral os principais fatores comuns responsáveis pelo ba1xo rendimento nas 
disc1pl1nas de física por ordem de prioridade 

a - método de ensino não favorecem aprendizagem 
b - falta de embasamento matemático 
c - aulas não despertam interesses 
d - provas difíceis 
e - falta de esforco para aprendizagem 
f - falta de interesse dos alunos 
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3.2 - APRESENTAC�O DOS DADOS DAS ENTREVISTAS 

Entre os dados eKtraídos das entrevistas docentes temos entre outros 

1 - Cursos com ingresso facilitado devido ao mecanismo do vestibular. 
2 - Falta de treinamento discente para o estudo. 
3 - Descompasso entre o ensino da matemática e o da física. 
4 - Falta de capacitacão docente. 
5 - Problemas sociais 

Propusemo-nos buscar as razões que dificultam o ensino/aprendizado da Física 
na UFPa, os quais se refletem no alto índice de reprovacao e abandono das 
disciplinas de física, bem como no ba1Ko índice de alunos que se graduam nos 
cursos de física. Tomamos como ponto de partida a má formação matemática dos 
alunos Constatamos que uma parcela bastante considerável tem consciência dessa má 
formação No entanto, uma parcela mais significativa demonstra que a sua formação 
matemática é suficiente para assimilar os conhecimentos de física, o fato é que 
eKistem problemas bem mais a vista do aluno, e ele acaba perdendo a nocão da 
necessidade da matemática, agravado ainda pelo fato da maneira cada vez mais 
simplista como vem sendo ministrados os cursos de física principalmente no básico, 
eKtendendo-se isto ao funcionamento da Un1vers1dade como um todo que vem baiKando 
seu nível de ensino em acompanhamento ao declínio da ensino dos 1□ e 2o graus A 
medida que a aluna sente a necessidade dos conhecimentos dentro da seu curso, ele 
Passa a buscá-lo com mais afinca, �este instante ele supera as problemas de 
estrutura do cursa e passa a sentir com maior clareza a necesssidade dos pré
requisitos matemáticos, esta observação foi mais acentuada nas Cursos de 

Engenharia Elétrica e Licenciatura e Bacharelada em Física ande as alunos 
demonstram uma maior consc1ent1zacão em relacãa a correlação física-matemática. Na 
entanto constatamos com tristeza que eK1ste um desinteresse muito grande por parte 
do aluno provocada por uma série de motivos tais cama 

1) Grau de importância da disciplina relativamente ao Curso, e que 
direcionam o rendimento do alunado 
(EKemplo Física I e Física II com maior Índice de aproveitamento na 
Curso de Engenharia Civil, Física III e Física IV para a Curso de 
Engenharia Elétrica) 

2) Visão negativa dd Física, advinda desde o pr1me1ro e segunda grau
3) Laboratórios ultrapassados
4) Professores desmotivados
5> Falta de estrutura de ensino de apoio didático-técnico
6) Falta de recursos financeiros
7) Má qualidade de aula ministrada.

Mesmo sendo isso tudo um refleKo do próprio país onde a educacão ao que parece 
é considerada como produto supérfluo e relegado a último plano, estamos convictos 
que muito pode ser feito por nós na tentativa de sanar, ou solucionar de uma vez o 
problema. 

5 - BlBL.l06BBElB 
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07-0.1.9 ENSAIOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE FlSICA.Walter Duarte de Araújo Filho.
(Departamento de Ciências Exatas e Naturais da U�iversidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia.) 

O Ensino de Fisica, no Brasil, atravessa uma crise continua, perceptível na falta 
de recursos humanos, materiais e financeiros, e tendo como agravante o descompromi� 
so de alguns educadores com o processo educacional e com a busca de soluções para o 
problema. Embora isso aconteça, é possível, com criatividade, formular propostas de 
métodos e técnicas educacionais de baixo custo,e, ao mesmo tempo, didáticos e efi
cientes. O conhecimento de tais problemas leva à necessidade de promovermos mudan
ças na natureza do nosso ensino, desenvolvendo atividades de iniciativa dos alunos, 
sem abrir mão da iniciativa do professor, favorecendo o diálogo dos alunos entre si 
e com o "mestre", não deixando de enriquecer o diálogo com a cultura acumulada his
toricamente, levando em conta os interesses dos alunos, os diferentes ritmos de 
aprendizagem e o desenvolvimento psíquico, sem perder de vista a sistematização ló
gica dos conhecimentos e gradação para intensificar o efeito do processo de trans
missão-assimilação dos conteúdos cognitivos. O presente trabalho tem o objetivo de 
proporcionar ao ensino de Física um material didático ilustrativo versando sobre t� 
mas comuns a todos os programas de Fisica do 22 grau, tais como: Gravitação Univer 
sal, Cinemática, Dinâmica, Estática, Hidrostática, Eletricidade e Magnetismo, Opti� 
ca e Ondas. · 

Além do que já se propôs, deve 
abordada também a inserção histórica 
cada um dos temas com a finalidade 

ser 
de 
de 

tornar o processo de ensino mais dinâmi
co e agradável. A operacionalização do 
trabalho é feiia através de uma série de 
slides com áudio, acompanhada de encarte 
ilustrativo com roteiro. O professor te
rá oportunidade de trabalhar os conteú
dos da maneira que o convier. Como suges 
tão, é conveniente efetuar duas seções 
de projeção: na primeira, o aluno toma 
conhecimento do conteúdo e das pvovoca
ções; na segunda, através de um processo 
discussivo, tenta respondê-las, tornando 
o processo ensino-aprendizagem mais efi
ciente e produtivo. Para um maior apro
fundamento do conteúdo e das provoca 
ções, o professor pode optar por seções
de projeção não sucessivas, isto é, en-
tre uma seção e outra, ele deve incenti
var a formação de grupos de estudo, pro:

ENSAIOS OIDATICOS 

PARA o, ENSINO DA FlSICA 

PROF WALTER DU1IRTE Cl': AR/li.ÍJO FlLHO 

Encarte ilustrativo que acompanho a oudiov,sool 

mover debates, seminários, etc, deixando os alunos livres para tirarem suas pró
prias conclusões e elaborarem suas respostas. A eficiência deste método no processo
ensino-aprendizagem foi medida, inicialmente, de forma qualitativa, quando aplicado
aos alunos de Física 11 do VI semestre do Curso de Ciências da Universidade Estadu
al do Sudoeste da Bahia - Camp�s de Jequié,no II semestre de 89, e se constatou�
após a sua aplicação um aumento do nível de participação dos alunos deste curso e
e um conseqüente amadurecimento dos conceitos abordados. No próximo semestre(:I:I 90,),
pretende-se aplicá-lo novamente, procurando medir a eficiência deste, no processo
ensino-aprendizagem, aval�ando não só os aspectos qualitativos, como também quanti
tativos. O primeiro tema a ser trabalhado será "Gravitação Universal".Ter-se-à opo�
tunidade de discutir os aspectos filosóficos das teorias que procuraram explicar o
modelo do nosso Sistema Solar e suas conseqüências, o papel da Igreja em todo esse
processo, as Leis de Kepler, a Teoria da Gravitação Universal de Newton e suas
aplicações e, por fim, uma referência será feita à Teoria Geral da Relatividade, de 
Einstein, mostrando as limitações do modelo Newtoniano para explicar a dinâmica do
universo. Com esse trabalho pretende-se fazer com que os estabelecimentos de ensino
disponham de um material didático acessível que propicie ao professor meios altern�
tives para um melhor performance no processo de ensino, tornando-O mais dinâmico e

facilitando, dest� forma, a aprendiza�em nor parte dos alunos, à medida em �ue se 
procura desenvolver no estudante o senso crítico, a tomada ele Llll posicionanento politico--social di-
1r1te da sua realidade, levando-o consequentemente a l.llla iniciação científica.
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08 -D.l.9 SONDAGEM DE ESTRATEGIAS INSTRUCIONAIS E DEFINIÇÃO DE UM CURRICULO PARA O ENSINO DE 

ÕTICA FTS!CA NO SEGUNDO GRAU. Paulo Eduardo Moncay Sartori e Marco Antonio Moreira (Instituto de 

Fisica da UFRGS). Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq. 

O PROJETO: A primeira fase do projeto prevê a realizacão de três minicursos de Otica Fisica a se

rem ministrados nas dependências do Instituto de Fisica da UFRGS para estudantes de segundo grau 

de escolas de Porto Alegre. Esta fase tem por objetivo a definição de um curriculo de Otica Fisica 

e a busca de estratégias instrucionais para implementã-lo. Uma vez definido o curriculo e as estr.! 

têgias, a segunda etapa do projeto consistirã em testã-los e aprimorã-los através de minicursos a 

serem oferecidos em escolas de segundo grau. Ao final, na terceira fase serã ministrado um curso 

de extensão universitãria para professores de Fisica do segundo grau com o objetivo de divulgar os 

resultados, treina-los na utilizacâo do material e estimular seu uso na escola de segundo grau. O 

projeto inclui a producão de material de apoio ao professor tais como experimentos, videos e tex
tos. 

O QUE JÃ FOI FEITO: Dois dos minicursos foram jã ministrados, cada um deles com carga horãria to

tal de 20 horas distribuídas em quatro semanas com dois encontros semanais de duas horas e meia C! 

da um. O conteúdo de ambos foi o mesmo, mas as estratégias instrucionais foram diferentes. Em um 

deles, seguimos princípios programãticos propostos por David Ausubel como facilitadores da aprend.:!_ 

zagem significativa. No outro, nos orientamos pela proposta de aprendizagem por descoberta sugeri

da por Jerome Bruner. Em ambos os casos, ao início do curso, os alunos foram submetidos a testes 

que procuravam identificar subsunçores (conceitos relevantes) que jã possuíam sobre o assunto. Ao 

termino do período instrucional, os alunos fizeram um mapa conceitual sobre toda a matéria estuda

da e foram entrevistados clinicamente para verificar eventuais mudanças conceituais em relação a 

suas concepções alternativas na ãrea de Otica Física. As entrevistas clínicas foram gravadas em ví 

deo. 

O programa dos min,cursos foi o seguinte: 1) Instrução remedial de matemãtica. 2) Ondas e seus 
elementos. 3) Equação da onda. 4) Interferência de ondas. 5) Frente de onda. 6) Reflexão de ondas. 

7) Refracão de ondas. 8) Caminho õtico. 9) Difração (fend.a simples). 10) Difração (fendas duplas).

11) Interferência em pellculas delgadas. 12) Modulação. 13) Resolução de imagens.

O primeiro mini curso, seguindo a teoria de David Ausubel, privilegiou aulas expositivas com ei

periências demonstrativas buscando obedecer os principies ausubelianos da diferenciação progressi

va e da reconciliação integrativa. Nessa oportunidade procuramos testar a eficãcia e viabilidade 

desses princípios como facilitadores da aprendizagem significativa dos conceitos de Otica Física.O 

segundo minicurso, orientado pela teoria de Jerome Bruner, enfatizou a aprendizagem pela descober

ta, sem aulas expositivas, com prâticas de laboratõrio ou construção de grãficos, esquemas e ou 

tras representa�ões quando essas prãticas não eram viãveis. Nessa ocasião, elegemos como subobje

tivos testar os principies brunerianos e sua eficãcia como promotores de mudanças conceituais nos 

alunos. 

Os dois minicursos tiveram carãter exploratõrio, buscando testar estratêgias e delineamentos 

para o ensino de Otica F1sica. Os alunos participantes de cada minicurso foram oriundos de diver

sas escolas secundãrias de Porto Alegre, na faixa etãria dos 15/16 anos. Não houve seleção espe

cial para a inscrição; cartazes e informaçoes sobre os minicursos foram enviados ãs escolas e os 

primeiros alunos que nos procuravam eram aceitos, sem restrições de prê-requisítos ou de outra na

tureza, exceto a de que estivessem na faixa etâria dos 14 a 17 anos. 

RESULTADOS E CONCLUSOES PARCIAIS: Do que foi feito atê aqui. temos jâ alguns resultados a declarar, 

muitos ainda por confirmar. No 1Q minicurso foi possivel obter evidências de que os alunos possui

dores de maior numero de subsunçores tendem a ter um rendimento me 1 hor no curso do que aque 1 es que 

possuem poucos ou nenhum subsunçor. A' mudança conceitua 1 e a aqui si cão de novos subsuncores l"eve la 

ram-se dificeis, o que sugeriu a necessidade de "organizadores prévios" com ·o objetivo de suprir a 

falta de subsuncores. As aulas expositivas parecem facilitar o aprendizado da "estrutura do assun-
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to" (o todo, as partes e as relações entre elas), mas parecem não facilitar a compreensão especifi 
ca dos fenômenos, face ã necessidade de experiência concreta de parte dos alunos. 

O 2Q minicurso revelou-se de difícil execução, pois a carga horãria mostrou-se insuficiente p� 
ra o conteúdo (o que não aconteceu no lQ minicurso): tópicos tiveram de ser suprimidos e aulas ex
tras foram ministradas. A aquisição de novos subsunçores outra vez praticamente não aconteceu. Ta!!)_ 

bem não se verificaram mudanças conceituais importantes. Pela curta duração do curso não se adotou 
o currículo em espiral, mas o ensino por descoberta foi largamente utilizado. Observamos que os al�
nos desenvolveram processos, métodos e estratégias próprias de raciocínio, mas nem sempre com su
cesso. Verificamos que a compreensão dos fenômenos em si foi facilitada, mas o conhecimento da es
trutura do assunto ficou a desejar. Porém, os alunos mostraram maior iniciativa em seus estudos.

Em ambos os cursos foram detectadas concepções alternativas sobre o assunto em estudo, algumas 

interessantes. As concepções mais frequentes foram: 1) "Visão concretista" das ondas; alguns alu
nos viam uma onda como um objéto (não como uma perturbação do meio) capaz de colidir e construir 
caminhos, como se a onda em uma corda se confundisse com a prõpria corda. 2) "Visão matemãtica" dos 

-fenômenos; alguns estudantes baseavam seus raciocínios e crenças nas fÕrmulas matemãticas desconh�
cendo as limitações de suas aplicações, viam a equação de onda como se fosse a prõpria onda. 3) "Vj__
são congelada" da onda; havia alunos que ignoravam o movimento da onda e sua velocidade, represen
tando graficamente elementos como freqUência. 4) Tentativa de explicar difração e interferência

através de fenômenos de reflexão e refração. 5) Não-distinção entre fenômenos de difracão e inter
ferência com conseqUente formação de concepções alternativas sobre modulação.

O QUE SE PRETENDE FAZER: Consideraremos a primeira fase do projeto concluída ao oferecer um tercei
ro minicurso com uma estratégia combinando as teorias de David Ausubel e Jerome Bruner naqueles ti

picos onde a orientação de uma ou outra se revelaram mais eficientes.

A partir dos testes e entrevistas realizados, bem como dos mapas conceituais feitos serã cons
truido um instrumento de medida dos subsunçores (teste escrito dispensando a entrevista clinica) 
para aplicação nas escolas, ben como regras para interpretã-lo que possibilitem o u�o desses sub
sunçores como parte integrante das estratégias para o surgimento do estado de prontidão para apre� 
der. Serão também produzidos um video com experiências demonstrativas e material de apoio ã sua 
utilização nas escolas pelo professor, textos e roteiros de experimentos. 

Para a segunda fase, a partir dos resultados obtidos nos três minicursos da primeira etapa, S! 

râ elaborado um único minicurso a ser oferecido nas escolas com carga horãria semanal de 2, 4 ou 6 
horas dependendo do tipo de escola. Assim, pretendemos comparar o rendimento dos alunos em função 
da carga horãria semanal. A terceira fase serã desenvolvida provavelmente em 1991 e envolverã trel 

namento de professores no ensino de Õtica Fisica através de cursos de extensão universitãria.Atual 
mente, por razões diversas, o conteúdo de õtica Fisica praticamente não é abordado nas escolas de 
segundo grau de Porto Alegre. 

AGRADECIMENTO: Agradecemos a Claudia Peron, Renilda dos Santos França, Ana Maria Barbosa Mota e Ri 
cardo Brasiliense Cavalcanti pela colaboração no desenvolvimento dos minicursos. 
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DETERMINACÃO DA RESOLUCÃO DE UM ANALISADOR ESPECTRAL AC0STICO--ÕPT

ICO - Nori Beraldo 
e Eugênio Scalise Junior - instituto de Pesquisas Espaciais - lNPE - Departamento 
de Astrofísica 

FINALIDADE 

Para a observação de fontes de rádio galáticas necessita-se de um analisador espectral apropriado, 
isto é, um instrumento de altíssima sensibilidade (as fontes de rádio galáticas têm intensidade 
extremamente baixa) e poder de resolução (em frequência) extremamente elevado, juntamente com a 
possibilidade de observar uma banda suficientemente larga. Os analisadores espectrais eletrônicos 
não têm a sensibilidade necessária para a finalidade em questão. 

Existem analisadores espectrais à base de 
espectrais multicanais, que satisfazem alguns 
Porém, para que tivéssemos uma largura de banda 
de canais, o que tornaria o custo proibitivo e 

circuitos eletrônicos, denominados analisadores 
dos nossos requisitos - sensibilidade e resolução. 
elevada, necessitaríamos de um número muito grande 

a execução quase impraticável, 

Para atender às necessidades decorrentes do nosso objetivo, foram desenvolvidos analisadores 
espectrais acústico-Ópticos para uso em radioastronomia. Este tipo de instrumento possui elevada 
sensibilidade, sendo que a largura de banda e resolução são muito boas, levando-se em conta as 
características do instrumento, 

DESCRICÃO 00 SISTEMA DE ANÃLISE ESPECTRAL 

1, Analisador espect�al acústico-óptico 

Os principais componentes do analisador espectral acústico-Óptico sao: uma fonte 
iluminação (Laser He-Ne), uma célula de Bragg, uma lente focalizadora, prismas e 
câmera CCD e uma interface de aquisição de dados. Os princípios de funcionamento 
estão descritos no artigo de Nori et al. (Revista Mexicana de Astrofísica, 1990). 

2. Sistema de anâllse especttal

coerente de 
espelhos, uma 

do instrumento 

Apresenta-se ;este artigo a sequência de procedimentos utilizados para a determinação da resolução 
de um sistema de análise espectral, operando entre 50 MHz e 100 MHz. O sinal de radiofrequência é 
transformado num sinal Óptico, que será detectado por um sistema sensível à luz. Os detetores 
disponíveis no mercado são do tipo Reticon e CCD. Neste experimento utilizamos um arranjo linear 
do tipo CCD com 1728 elementos. 

O sinal Óptico incidente no arranjo linear de fotodiodos é armazenado nos mesmos durante um tempo 
determinado que corresponde ao tempo de integração do sinal. A possibilidade de um tempo de 
integração é um ponto importante num sistema de análise espectral, pois permite que sinais de 
baixa intensidade possam ser detectados. 

Deve-se considerar que qualquer sistema eletrônico apresenta um nível de ruído que depende tanto 
da temperatura física do sistema quanto de suas características elétricas. Se a relação 
sinal/ruído do sistema for muito baixa, não podemos isolar o sinal proveniente da fonte através de 
uma Única medida, A possibilidade de integração, aliada a um "chaveamento" adequado, permite a 
detecção do sinal desejado. O "chaveamento" consiste em medirmos durante um determinado tempo (um 
minuto, por exemplo) o sinal proveniente do gerador de sinais. Durante um tempo equivalente 
retira-se o sinal do gerador, medindo-se desta forma somente o ruído térmico e elétrico do 
sistema. O passo seguinte é subtrairmos os resultados das duas medidas integradas no tempo, isto 
é: 

sinal• (sinal+ ruídos) - (ruídos). 

Por razoes específicas da radioastronomia, que não serão expostas aqui, a frequência de 
chaveamento entre a medida do (sinal+ ruídos) e dos (ruídos) do sistema é da ordem de 10 a 15 Hz. 

Para efeito de redução e análise dos dados obtidos, o sinal Óptico é integrado durante um 
determinado tempo (aproximadamente 50 ms), convertido para um sinal elétrico de vídeo e, então, 
digitalizado através de uma unidade conversora e interfaceadora de dados. Estes sinais 
digitalizados são armazenados na memória de um �icrocomputador PC e também em arquivos em disco. 
Daqui por diante, quando nos referirmos à medida de algum sinal de rádio proveniente de um gerador 
de sinais, estaremos nos referindo ao sinal livre do ruído total do sistema. 



Proced:l.aentos 

Com um gerador de sinais e um frequencímetro injetam-se no analisador espectral pelo menos dois 
sinais, caracterizando duas frequências distintas e conhecidas. Os sinais de rádio são 
digitalizados e armazenados num arquivo em disco, conforme discutido nos parágrafos anteriores. O 
sistema registra quais os fotodiodos correspondentes a cada uma das frequências. 

3. Resolução do sisteaa 

Para a medida da resolução do analisador espectral ajusta-se uma gaussiana a cada uma das curvas, 
utilizando-se o critério de resolução de Rayleigh, o qual estabelece que a distãncia mínima eptre 
as coordenadas horizontais dos picos das duas gaussianas deve ser maior ou igual à largura a meia 
altura de cada uma das gaussianas. O ajuste através de uma gaussiana é perfeitamente compatível 
com os dados obtidos experimentalmente, obtendo-se a diferença entre as duas frequências e o 
número de fotodiodos entre as mesmas. Calcula-se então a diferença de frequências correspondente a 
cada fotodiodo (kHz/fotodiodo). 

Através dos ajustes gaussianos obtêm-se a distância mínima entre dois picos de frequências 
distintas, isto e, a resolução do sistema em unidades de fotodiodos. Essa distância mínima 
corresponde ao número de fotodiodos coberto pela largura a meia altura das gaussianas que foram 
ajustadas às curvas experimentais (isto corresponde a um "spot" de resolução do sistema de análise 
espectral cujas características estamos medindo). Como estes são resultados experimentais, pode-se 
determinar, além da resolução em frequência (kHz/spot), também sua incerteza (desvio padrão). 
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02-D. 1. 10 SOLAR1METRO SIMPLES E DE BAIXO CUSTO PARA EQUIPAR ESTAÇÕES METEORO LÓGICAS NO BRASIL -

II - CARACTER1STICAS OPERACIONAIS. João Francisco Escobedo (Depto. de Biofísica IB -

UNESP - Botucatu), Sergio Zilio (Depto. de Física e Ciências dos Materiais - IFQSC) e 

Gilberto Lage (Depto. de Ciências Exatas - ESAL - Lavras) 

INTRODUÇÃO 

O artigo descreve as características de constante de tempo,sensibilidade de resposta e linearidade 

do solarímetro apresentado na parte I deste trabalho. 

CONSTANTE DE TEMPO 

As figuras (S) e (6) mostram as respostas do solarímetro e do piranômetro Eppley registradas simul

taneamente devido a um estímulo de luz solar com mesma intensidade. A figura (S) refere-se ao sola

rímetro com a termopilha estrela e a figura (6) a cermopilha disco-concêntrico. 
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Pi guras S e 6 - Curvas de resposta do Solarímetro 

O valor da constante de tempo do Epplev ê de aproximadamente ls, enquanto que os valores observados 

para o solarimetro estrela e disco-concêntrico foram de 15,6 s e  8 s, respectivamente. Esses valo

res foram calculados a partir das curvas experimentais, como sendo o tempo necessário para que a mi 

livoltagem gerada na termopilha alcance 63% do seu valor de equilíbrio. Podemos considerar esses re 

sultados satisfatórios quando comparado à valores citados na literatura para piranômetros comer-

ciais, e numericamente eles se situam na média do intervalo estabelecido como aceitável pela Organi., 

zação Mundial de Meteorologia que ê de 30 s /1,2/. 

Valores observados confirmam o compromisso de proporcionalidade existente entre a constante de tem 

po e sensibilidade, ou seja, constante de tempo elevada implica numa sensibilidade alta e vice-ver

sa. A escolha tende a ser arbitrária pois, pela literatura especializada, algumas industrias produ

zem o solarímetro com sensibilidade e constante de tempo elevados, outros preferem o contrário, co 

mo e o caso da Eppley. As curvas de respostas dos solarímetros mostram ainda uma perfeita simetria 

dos sinais gerados durante as fases de aquecimento e resfriamento das ter:mopilhas estrelas e disco 

concêntrico. Tal fato demonstra não estar havendo acúmulo de energia no absorvedor e esta caracte

rística é fundamental para que o sensor responda linearmente. O acrilico que esta sendo testado pe 

la primeira vez como substrato de termopilha de filmes finos, mostrou ser eficiente e estável na 

troca do calor absorvido. O objetivo agora com este substrato e no �entido de reduzir a massa (es

pessura) do disco de acrílico pelo menos ã metade, para diminuir a constante de tempo. 

LINEARIDADE E SENSIBILIDADE DE RESPOSTA 

�s figuras (7) e (8) mostram as curvas de linearidade obtidas com o solarímetro usando as duas ter

mopilhas respectivamente,cada ponto das curvas representam um par ordenado de milivoltagem gerados 

do solarímetro e do piranômetro Eppley. Os dados foram obtidos em dias de ceu aberto num total de 
150 pontos para cada curva. 
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Figuras 7 e 8 - Curvas de linearidade do Solarímetro 

ApÕs o processamento dos dados obtivemos os seguintes resultados estatísticos de regressão e des-

vios em relação ao Eppley. 

Para o solarímetro com termopilhas estrela: inclinação 2,383 _: 0,8% e coeficiente de correlação R= 

0,9993. Para o solarimetro com termopilhas disco-concêntrico: inclinação = 1,527 _: 0,83% e coefici

ente de correlação R = 0,9991. 

A sensibilidade obtidas nos solarimetros para as duas cermopilhas foram de 2,38 e 1,53 vezes ao da 
- -6 2 Eppley que e de 9,48 . 10 Vm /w. Desprezando o termo constante da reta (interceptação), a constan 

d l. b - d � - . -6 2 / � . - . te e ca 1 raçao o solarimetro estrela e igual a 22,56.10 Vm w e do solar1metro d1sco-concentr1-
-6 2 co 14,50.10 Vm /w. Ambos os casos os desvios apresentados na curva de linearidade não atingiram 1%,

resultados estes considerados acima da expectativa. 

Efeitos outros como o da variação de temperatura, efeito cosseno e etc ... , nao foram determinados 

quantitativamente por acharmos desnecessários uma vez que os desvios de 0,8% e 0, 83% por si próprio 

informam uma boa relação aos valores do Eppley que ê de primeira linha. 

As tintas comerciais preta e branca, bem como a cúpula estão sendo caracterizadas Óticamente de tem 

po em tempo, de maneira que em breve possamos atingir um ideal para o solarimetro. 

CONCLUSÕES 

Um solarímetrb simples e de baixo custo foi projetado e calibrado com sucesso. As seguintes caracte 

rísticas operacionais foram observadas: para o solarímetro com termopilhas estrela tivemos sensibi

lidade 22,56.l0-6vm2/w, constante de tempo 15,6 s e  desvio na linearidade 0,8% e para o solarímetro

disco-concêntrico tivemos sensibilidade 14,5.l0-6vm2/w, constante de tempo 8 s e  desvio na lineari

dade 0,83%. 

Agradecemos à FAPESP e FUNDUNESP pelo financiamento, do projeto, aos técnicos E.T. Silva, J.C.Omodei 

e A.A. Martins, pela colaboração no trabalho. 
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03-D. 1. 10 SOLARlMETRO SIMPLES E DE BAIXO CUSTO PARA EQUIPAR ESTAÇÕES METEOROLÕGICAS DO BRASIL -

I - PROJETO E TESTE EXPERIMENTAL INICIAL. João Francisco Escobedo (Depto de Biofísica 

IJNESP - Botucatu), Sergio Zilio (Depto. de Física e Ciências dos Materiais - IFQSC), 

Gilberto Lage (Depto. de Ciências Exatas - ESAL - Lavras). 

INTRODUÇÃO 

Neste trabalho ê proposto um solarímetro de facil construção e boa precisão para ser utilizado roti 

neiramente em estações meteorológicas no Brasil. O instrumento ê composto de um corpo metálico de u 

sinagem simples em alumínio; uma cúpula hemisférica transparente de vidro construida a partir de 

lâmpada comercial e, como sensor, uma termopilha de filmes finos obtida por evaporação de metais. 

SÓLAR!METRO 

A figura (1) mostra em detalhes o esquema Solarímetro construido. � composto do corpo principal de 

senvolvido em alumínio e a termopilha. Na parte superior encontra-se a termopilha com o extrator de 

calor e a cúpula de vidro encaixada em um sulco e fixada com cola resistente ã variação de tempera

tura e =idade. O conector elétrico esta fixado na parte cilíndrica à base de rosca e anel de borra 

cha, e internamente, um reservatório aloja a sílica gel. 

Duas termopilhas foram construidas e usadas como sen 

sor: A primeira do tipo estrela (fig. 2a) com 32 mm de 

diâmetro e impedância igual a 7,1 k Q. Esta ê constituí

da do absorvedor - um disco de acrílico de l DDll de espe!_ 

sura revestido com as tintas preta fosca e branca refle

tbra; e do circuito de termopares contendo 36 termopares 

de BÍsmuto-antímonio. O extrator de calor ê uma peça em 

alumínio que foi devidamente projetada de modo a permi, 

tir o escoamento do calor do absorvedor e manter a tenoo 

CÚPUL>-

figura l - Esquema do Solarímetro

pilha na posição horizontal em relação ao corpo do instrumento. A segunda ê do tipo disco-concêntri_ 

co (fig. 2b), com as mesmas características e dimensões da anterior quanto ao absorvedor, n9 de ter 

mopares e tintas, porem com impedância de 3,5 k 1,. 

f'ib. la e �b - �utogratta tia� h-nnop1ll1as <"SLal.1 e• 

disco-concêntrico. 

CALIBRAÇÃO 

'llnbas as tennopilhas foram construidas !!_ 

través de processos fotográficos e fil 

,nes finos com a espessura dos filmes metâ 

licos da ordém de 3.000 �- /1,2,3/ A cúp� 

la foi obtida a partir de uma lâmpada co 

mercial de boa qualidade em termos de cor 

,. homogeneidade da sua superfície, (0,8mm 

Je espessura). Para o desenvolvimento das 

tcrmopilhas, bem corno da cúpula (corte,p� 

'1menco e etc ... ), utilizamos as oficinas 

!e Õtica e Filmes Finos do t.F.Q.S.C de 

Sao Carlos - USP. 

O solarímetro foi calibrado através de ensaios experimentais a nível de campo - luz natural, deter

minando-se as seguintes características operacionais: sensibilidade de resposta, constante de tempo 

e linearidade. Os testes comparaLivos foram realizados tornando-se com() instrumento de referênéia um 

piranômetro Eppley Modelo PSP (15. 208 f 3) cuja constante de calibração é i�ual à 9 .48xl0-6vm2 /w. 

Na coleta e registro dos dados os seguintes instrumentos de medida foram empregados: um registrador 

potenciomêtrico de 2 canais, 2 multímetro digitais 41/
2 

dígitos. 
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As figuras (3) e (4) representam uma amostra dos testes de funcionamento do solarímetro e mostram 

as curvas do espectro de energia da radiação global solar incidente em Botucatu ao longo de um dia. 

Em ambas figuras na primeira parte do dia foram de céu aberto e na segunda com alto nível de nebulo 

sidade. Os dias representados nas figuras foram escolhidos propositadamente para mostrarem o campo.E_ 

tamento do solarímetro em duas situações bem distintas em termos de níveis de radiação. 

Figuras 3 e 4 - Curvas de insolação global com o Solarímecro em Botucatu. 

Em qualquer uma das curvas pode-se observar o solarímetro acompanhou rigorosamente o piranômetro 

Eppley nas duas situações com uma maior sensibilidade de resposta. O solarímetro estrela mostrou 

ser da ordem de 2,3 vezes superior ao do Eppley enquanto que o solarímetro com termopilha disco-con 

cêntrico 1,5 vezes. Ter sensibilidade de resposta mais elevada não significa necessariamente que 

o solarímetro é melhor ou equivalente ao piranômetro Eppley, jã que, é um conjunto de característi

cas operacionais que classificam o instrumento de medida solar. / 4/. No entanto em relação a esta ca 

racterística nao deixa de ser uma vantagem.

CONCLUSÕES 

O solarímetro construido mostrou bom desempenho quanto a sensibilidade de resposta apresentando um 

fator aproximado de 2,3 quando a termopilha utilizada foi estrela e 1,5 para a termopilh� dis 

co-concêntrico, vezes a sensibilidade do piranômetro Eppley. Nenhum efeito da cúpula foi verificado 

visualmente nas curvas registradas pelo solarímetro ao longo de um dia inteiro de medida. 

Agradecemos à FAPESP e FUNT>UNESP pelo financiamento do projeto, aos técnicos E.T. da Silva, J.C. 

Omodei e A.A. Martins pela colaboração no trabalho. 
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04-0. 1. 10 CONTROLE DE QUALIDADE E CARACTERIZAÇÃO DE )[QNOCRISTAIS DE IODETO DE SÓ
DIO (l" X l"). Rogério Pinto Torres, Danilo Lacerda Teixeira, Domingos D'Oliveira 
Cardoso e Luiz Santos Nobre Filho (Comissão Nacional de Energia Nuclear/ Área IV). 

Para melhorar a qualidade doe cristais de NaI (Tl) utilizados em detetores cinti 
ladores fabricados pela MITTEC (Mittec Materiais e Componentes LTDA), a Comissão N°i 
cional de Energia Nuclear (CNEN), através do Laboratório de Detetores (LADET), vem
desenvolvendo um programa para caracterização e habilitação destes cristais, Reesal 
ta.mos que este programa não consiste apenas na avaliação do desempenho· do equipa.me� 
to após uma série de testes, mas também num sistema completo constituído de diver-
sos componentes, como especificações de desempenho, testes de controle de qualidade, 
interpretação dos resultados e devidas correções a serem feitas, 

Imperfeições e problemas na dopagem, são fatores que em muito comprometem o de
sempenho de cristais cintiladores tipo Na! (Tl), Características de comprimento de 
onda de emissão, constante de decaimento, Índice de refração, massa específica e 
eficiência intríseca para a detecção de radiação gama podem ser alteradas caso al� 
ma iITegularidade ocorra nos métodos de crescimento dos cristais. Vem-se desenvol
vendo no LADET critérios que, através de análises espectrométricas, podem identifi
car tais problemas e consequências. Como a tecnologia de crescimento de cristais t! 
po Na! (Tl) é nova no Brasil, é comum depararmos com situações em que os métodos p� 
ra crescimento e encapsulamento, advenham imperfeições que desqualifiquem os cris
tais dentro de uma média de produção. Como as características para esse tipo de cin 
tilador são bem conhecidas, possibilitou-nos desenvolver métodos de qualificação -
que possam definir e caracterizar graus de comprometimento da utilização destes tan 
to para radioproteção bem como para espectrometria. 

-

Devido a alta sensibilidade destes cristais à higroscopia e choques mecânicos, 
torna-se indispensável um controle de qualidade na produção dos mesmos. São verifi
cados, como parte do controle, diversos fatores tais como: transparência do cris
tal, que prejudica na emissão; deposição de tálio, que prejudica tanto na emissão 
como na constante de decaimento; polimento do cristal, que prejudica no número de 
reflexões internas; tipo de janela, que ocasiona a alteração do Índice de refração 
e consequentemente perda de eficiência; na homogeneidade do cristal, que altera a 
densidade e consequentemente ocasiona perda de eficiência intrínseca e linearidade 
de resposta, além de análises que visam identificar falhas mecânicas no cristal ou 
na deposição de tálio, através de métodos de espectrometria gama e estatística nu
clear. Estas análises unidas a outras possibilitam um controle de qualidade de cri� 
tais cintiladores produzidos no Brasil, que são de diâmetro de l polegada, bem co
mo quaisquer outros cristais de diâmetros diversos produzidos por outros países. 

Baseando-se nestas teorias submetemos 3 lotes de 5 monocristais de Na! (Tl) ca
da, produzido! Dela MITTEC, à análises. Foram levantados os espectros, utilizando-se
uma fonte de 37cs, das regiões peliférica s central dos cristais, com a finalidade
de determinar a homogeneidade e possíveis falhas de crescimento o encapsulamento 
destes. 

Através dos resultados obtidos, baseados na eficiência de fotodiodo e resolução 
(FWHM), foram diagnosticadas prováveis falhas existentes nos lotes. Estes diagnos
ticos foram enviados à MITTEC seguidas das devidas orientações objetivando a melho� 
ria na produção. 

Das análises realizadas puderam ser constatados os seguintes resultados: 
- No primeiro lote, representado pelo espectro da figura 01, constatamos que no

cristal havia grande concentração de impurezas, que o acoplamento da janela deveria 
ser melhorado e haviam rachaduras nas periferias, o que certamente foi devido ao m� 
todo de encapsulamento utilizado. 

- No segundo lote, representado pela figura 02, já verificamos a melhora signi
ficativa no acoplamento da janela e no encapsulamento dos cristais, porém ainda t1 
vemos problemas de aglomeração do material refletor das paredes dos mesmos. 

- No terceiro lote, representado pela figura 03, verificamos a melhora na qual!
dade dos cristais bem como uma boa reprodutibilidade dos mesmos. 

Todos estes procedimentos fazem parte de um programa de controle de qualidade 
que o LADET vem implementando na área de detetores, seguindo determinações das noE 
mas internacionais AN3I/IEEE-680 e adequando certas exigências à realidade nacio-
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nal. 
Com base no que já foi realizado, podemos garantir hoje uma boa qualidade dos 

cristais de NaI (Tl) desenvolvidos no Brasil, o que nos possibilita ter uma auto
suficiência deste tipo, o que é de grande importância na detecção de raios X e ra
diaçã9 gama aplicados a diversas áreas. 

t extrema importância que sejam desenvolvidos outros tipos de crescimento de 
cristais cintiladores, buscando através da experiência adquirida crescer e qualifi
car cristais de 3" X 3" e 5" X 5" que são de alta aplicabilidade em espectrometri 
a. Ressaltamos que cristais de NaI (Tl) de J" X J" já estão sendo crescidos e tes-
tadoe em espectrometria gama, ampliando assim o programa de nacionalização da dete
tores.
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01 - D.l.11 TRANSFORMAÇÕES DE PONTO INVERSÍVEIS, SIMETRIAS DE LIE E PROPRIEDADE DE 
PAINLEVÉ. Ildeu de Castro Moreira e Luiz Guilherme Duarte ( Instituto 
de Fisica, Universida�e Federal do Rio de Janeiro ). 

Nos Últimos anos tem havido um interesse crescente na identificação de sistemas di 
nâmicos determinísticos que apresentam comportamento caótico e/ou comportamento ri 
gular. Os sistemas de equações diferenciais cujas soluções são regulares e livres 
de qualquer comportamento caótico são chamados sistemas" integráveis", e vários 
métodos para a identificação de tais sistemas têm sido propostos. Um destes méto
dos é a análise da propriedade de Painlevé das equações. Outro procedimento permi
te a identificação de classes de sistemas integráveis aplicando-se transformações 
gerais de ponto a equações reconhecidamente integráveis. Em um trabalho anterior 
1 1 1 discutiri:os a aplicação conjunta destes dois métodos e algumas de suas rela
ções com a estrutura de simetrias das equações para a equação de um oscilador não 
linear e3com dependência explicita no tempo, co� a forma: x + f

1 
(t)x + f

2
(t)x + 

+ r3(t)x = O. Este trabalho refere-se a uma analise similar realizada para uma e
quação que generaliza� anterior e que tem a forma :x + f1(t)x + !

2
(t)x + f3(t)xn=

O. (l)j sob a suposiçao de um ansatz especial para a transformaçao de ponto enco�
tramos a condição para a equivalência desta equação cem a equação integrável : .. n , 
X+ X = O. (2) . Analisamos a propriedade de Painleve e as simetrias de Lie pa-
r� o_caso onde r

1
, r

2 
e r3 são consta�tes; neste caso�mostramos que a mesma condi

çao e obtida sob as seguintes imposiçoes : i- a equaçao satisfaz a propriedade de 
Painlevé; ii- a equação possui uma estrutura de simetrias de Lie não trivial, com 
2 ou 3 geradores; iii- a equação pode ser obtida a partir da equação (2) pelo uso 
da transformação de ponto especial. 
1. Transformações de Ponto Inversíveis 

Partimos da equação (2). A classe de equações que podem ser obtidas desta e
�uação.�travé�

2
de um� transformação de ponto_geral � inversível tém a forma: 

x + A3x + A
2
x + A1x + A = O, onde os A sao funçoes de x e de t e  obedecem a 

determinadas condiçoes 1º1 1. Se fizermoã o ansatz X= f(t)x e T = g(t) a equação
, • .. • 2 n-1 transformada tera a fo::na (1) com: f

1
= 2f/f - g/g ; f

2
= f/f - fg/fg; f3= g f 

Resolvendo estas equaçoes, se nt - 3 e n�l encontramos : 

f = Cexptf (2f/(n+3))dt} f3
l/(n+3) 

g J (f3
1/2/f(n-l)/2)dt, e

-
a seguinte condiçao deve ser satisfeita por f

2
: 

2 2 • 2 ·2 2 2 f
2 

= 2(n+l)f1/(n+3) (n-l)f1f3/f3(n+3) (n+4)f3/f3(n+3) + 2f1/(n+3) +

+ i'/f3(n+3). 

Se n=-3 as equações encontradas sao 

f/f - 2r2;r2 - ff /2ff = f . 
Em nosso trabalho ante?ior �nali�amos o caso em que n=3. 
particular de (2). quando as funções f forem constantes, 
f3=c3. Neste caso a condição para f

2 
Índicada acima leva 

e 

Consideremos agora o caso
�sto é, f1=c1, f2:c

2 
e 

a seguinte condiçao para
c

2 
: 

2 2 c
2 

= 2(n+l)c
1

/(n+3) , se ni -3 . No caso n=-3 teremos c1=0. 

Observe-se que a equação (2),sujeita à restrição 
te invariante : 

acima para f
2

, admitirá o seguin-

1 = ( 1 / � ) ( fx: + f X >
2 
/ g2 + 

transformação de ponto especial 

2. Propriedade de Painlevé

n+l n+l f x /(n+l) , que pode ser achado através da 
aplicada à expressão da energia para a equação (2). 

Faremos agora o teste de Painlevé para a equação (1) supondo os coeficientes 
constantes. Supondo uma solução da forma: x = a (t-t )-m para esta equaçao, en-
contramos : 0 0 

m = 2/(n-1) ; a = (-2(n+l)/(n-1)2)1 /(n-l). Se examinarmos as ressonâncias 
para a equação (2) engontramos que a condição necessária para que a propriedade de 
Painlevé seja satisfeita é 

2 2 c
2 

= 2(n+l)c1/(n+3) 
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3.Simetrias de Lie

Consideremos a estrutura de simetrias de Lie para a equação (1). Se fizermos 
as transformações de simetria infinitesimais: 

x' =X+ fw(t,x) 
t' = t + fu{t,x) , as condições que devem satisfazer u e w são 

u = h1(t) e w = h2�t)x onde

H1 - 2n2 - f1h1 - f1h1 = O

2n1f3 + f3h1 � (n-l)f3h2 
O

h2 + 2nlf2 + f2hl + fln2 O

(3) 

Tomando o caso particular no qual os coeficientes f. são constantes encontraremos 
a partir de (3) os seguintes geradores de simetria �ara o caso n�0,1 e -3 : 

G =1 o 
õt 

sob a condição 

+ 

2 2 c2 
= 2c1(n+l)/(n+3) . Do mesmo modo encontramos 3 geradores de simetria para

o caso em que n = -3. 
Referência: 1 1 1 L G S Duarte, N Euler, I e Moreira e W-H Steeb, J. Phys. A:Math. 

Gen. ( a ser publicado, 1990). 
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01-D. 1. 13 APLICAÇÃO DE UMA CÂMARA DE IONIZAÇÃO DE PLACAS PARALELAS PARA DETECÇÃO 

DA RADIAÇÃO-X ENTRE 25 E 250 kV. Maria da Penha P. Albuquerque e Linda V. Ehlin

Caldas. (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - CNEN/SP) 

O desenvolvimento crescente de camaras de ionização, a nível nacional, princ! 

palmente na área de Física Médica, e o fato de que a maioria delas é usada princ! 

palmente na dosimetria de feixes de radiação-X e gama de energias altas, levaram a 

idéia de se projetar e construir um instrumento simples e de custo baixo, utilizan

do-se materiais disponiveis no mercado nacional, para a detecção de radiação-X de 

energias baixas. 

Os objetivos deste trabalho são: demonstrar que esta camara de ionização de 

placas paralelas, desenvolvida no IPEN (l) , pode ser ainda utilizada na faixa de ener

gias médias e comparar seus resultados com os de outras câmaras de ionização comer 

ciais, do tipo padrão secundário. 

Foi utilizada uma câmara de ionização de placas paralelas de Lucite de forma 
3 circular, volume 0,6 cm , eletrodo coletor e anel de guarda de grafite e com janela 

de entrada de Mylar aluminizado, denominada Cl. 

A radiação-X com energias efetivas de 14,3 e 21,2 keV foi obtida, utilizan-

do-se um tubo Philips, Holanda, modelo PW 2184/00 e um gerador modeloGeigerflex, da 

Rigaku Denki & Co. Ltd, Japão, instalado no Laboratório de Calibração do IPEN. A 

tensão nominal foi variada entre 25 e 50 kV. As irradiações foram sempre realizadas 

no ar à distância foco-câmara de 50 cm. Neste caso a câmara foi acoplada ao eletrô

metro Nuclear Enterprises Ltd. (NE), Inglaterra, modelo 2502/3 e a calibração foi 

realizada em relação a câmara do tipo superficial padrão secundário NE, =delo 2536/3 B. 

A radiação-X com energias efetivas entre 30 e 111 keV foi obtida, utilizando-se 

um sistema Stabilipan 300 da Siemens, Alemanha, pertencente ao Laboratório de Cali

bração do Instituto de Radioproteção e Dosimetria, Rio de Janeiro. A tensão nominal 

foi variada entre 82 e 224 kV. Para esta calibração, a câmara foi acoplada ao ele

trômetro NE, modelo 2502/3, pertencente ao IRO e o padrão secundário utilizado (re

comendado para a radiação-X de energias médias) foi composto por uma câmara de ioni 

zaçao dedal da Austrian Research Centre,Áustria, modelo TK 01, acoplada a um eletrô 

metro NE, modelo 2560. A distância foco-câmara, neste caso, foi de 75 cm. 

Os fatores de calibração obtidos estão representados na Tabela I. No caso de 

energias baixas pode-se verificar que o padrão secundário do IPEN apresenta uma va 

riação de 1,9% neste intervalo de energia, enquanto que para a câmara Cl esta va

riação é de apenas 0,28%; esta dependência energética está perfeitamente de acordo 

com o valor recomendado de ±2% (2) para camadas semi-redutoras entre 0,05 e 2 ll\lTIAl.

Para a radiação-X de energias médias, verifica-se uma dependência energe-

tica de 2,1% para a carnara padrão secundário TK 01 e 5,7% para a camara Cl. Lembran 

do que a camara TK 01 é própria para dosimetria de radiação-X de energias médias e 

a camara Cl foi projetada para energias baixas, comparou-se seus resultados com os 

de outras câmaras do mesmo tipo (placas paralelas) utilizando-se dados obtidos no 

Laboratório de Dosimetria Padrão Secundário do Institut für Strahlenschutz, GSF, 
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( 3) 
Alemanha , onde se verificou uma dependência energética de 7, 2% entre a CSR de 0,102 

e 3,41 mmCu. 

Estes resultados mostram que, apesar da recomendação de se usar para a radia

ção-X de energias médias câmaras cilindricas (dedais) com uma dependência de até 2%, 

a camara Cl, mesmo tendo uma variação acima deste valor, pode ser utilizada para es

te propósito, a nivel de um padrão terciário. 

TABELAI 

Dependência Energética de câmaras de Ionização de Placas Paralelas 

u.e. : Unidade de Escala 

Energias 

F a t o r
CSR -1

(mmAl) R.ue

câmara de Grafite (Cl) 

0,37 1,06 1 (2,74) 
0,56 1,063 (2,74) 
0,65 1,063 (2,74) 
0,91 1,064 (2,75) 

Energ.:.as 

(mmCu} câmara de Grafite (Cl) 

0,06 1,023 (2, 6A) 

0,16 0,996 ( 2, 57) 
0,50 0,970 ( 2, 50) 
1,00 0,968 (2,50) 
2,02 0,988 (2,55) 

Referências 

CSR : Camada Se.mi-Redutora 

Baixas 

d e

(x 

C a l i b r açã o 
-4 -1

10 C.kg.ue )

Padrão Secundário NE

0,919 (2,37) 
o, 911 ( 2, 35) 
0,908 (2,34) 
0,902 (2,33) 

Médias 

Padrão Secundário TK 

o, 877 (2,26) 
0,866 ( 2, 23) 
0,864 ( 2, 23) 
0,862 ( 2, 22} 
0,859 (2,22) 

(IPEN) 

01 (IRO) 

1. ALBUQUERQUE, M.P.P.; CALDAS, L.V.E. New Ionization Chambers for Beta and 

X-Radiation. Nuclear Instruments and Methods in Physics Research, A280:310-313, 1989. 

2. ANDREO, P.; CUNN INGHAM, J.R.; OOHLFELD, K.;SVENSSON, H. Absorbed Dose Determina

tion in Photon and Electron Beams. An international code of practice. Vienna, 

1987 (Technical Report Series, 277). 

3. CALDAS, L.V.E. A Tandem System of Ionizing Chambers for Effective Energy 

Determination of Unknown X-Radiation Fields. Medical Physics. (Submetido para 

publicação). 
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02-0.1.13 RESPOSTA DIRECIONAL E ENERGÉTICA DE MONITORES PORTÁTEIS DE RADIAÇÃO BE

TA-GAMA EM CAMPOS BETA. Maria Isabel Levit e Linda V. Ehlin Caldas. (Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares - CNEN/SP) 

Os detectores de radiação beta-gama apresentam uma forte dependência direcional 
quando posicionados em campos de radiação beta devido à forma geométrica de suas son 
das. Estudou-se de forma sistemática a resposta angular de três detectores portá
teis de monitoração beta-gama do tipo G.M. (Victoreen 493, EUA; Nortron NDG 1000A e 
NMR-1000, Brasil), de uma câmara de ionização portátil (Babyline 91, Nardeux, Fran 
ça) e de uma câmara de ionização de bolso (Gama/X-ray Dosimeter, Dosemeter Co. of 
America, EUA) em campos beta em diferentes configurações geométricas, representadas 
pelo ângulo de incidência da radiação em relação ao eixo da sonda, normal à janela, 
tanto no caso de ângulos muito próximos ao zero, para verificar de quanto se erra 
ao posicionar de forma totalmente frontal o instrumento em relação à fonte, quanto 
para ângulos de até 90°, abrangendo assim também os casos em que o detector tiver 
que ser usado em posição não convencional. Foi estudada ainda a dependência energe
tica para irradiação frontal dos mesmos detectores de radiação. 

O Sistema Padrão Secundário de Radiação Beta, da Buchler, Alemanha, utilizado 
neste trabalho consta de quatro fontes radioativas: 90sr + 9oy (74 e 1850 MBq), 204Tl
(18,5 MBq) e 147Pm (518 MBq). Os instrumentos foram posicionados sobre uma mesa gi
ratória, com ajustes (x, y, z) frente ao suporte das fontes tendo-se alinhado o ar
ranjo com sistema laser. As distâncias fonte-detector foram escolhidas experimenta! 
mente de modo a permitir que os valores máximo e mínimo lidos ao se variar o ângulo 
de incidência da radiação estivessem dentro da faixa de 20 a 80% da escala do ins
trumento. Optou-se por usar como referência para as distâncias o centro da janela 
do detector, para não limitar muito as medidas devido à espessura das paredes late
rais dos detectores beta-gama. A câmara de ionização Babyline foi girada em torno 
do centro de seu volume sensível para manter a uniformidade na irradiação do mesmo 
ao longo de todas as leituras. 

Na Figura 1 foi representada a resposta angular dos detectores testados. As in
certezas associadas variam entre 2 e 6%. Verifica-se que a subestimativa da taxa de 
dose absorvida no ar medida com o monitor Victoreen (sonda externa, janela fina) e 
da ordem de 10% para um ângulo de incidência da radiação de 20°, de 20% para 30° e 
de 40% para 45º. No caso do monitor Nortron NDG 1000A (sonda externa, janela fina) 
a subestimativa é de 10% para 25°, de 20% para 30° e de 50% para 45° , comparável PDE
tanto com o anterior. O monitor Nortron NMR-1000 (sonda interna, janela fina) apre
senta uma subestimativa da taxa de dose absorvida no ar de 10% para 10°, de 60% pa
ra 20° e de 95% para 45º, indicando uma dependência angular muito acentuada, poden
do-se ainda obser.var urna assimetria devida ao posicionamento da sonda interna, em 
relação ao orifício do invólucro do aparelho. A curva que representa a resposta de 
uma caneta dosimétrica mostra uma queda de 10% para 15°, de 30% para 30° e de 60% 
para 45°, cuja assimetria pode ser explicada pela assimetria mecânica do instrumen
to. A câmara de ionização Babyline apresenta uma resposta praticamente constante, 
com uma subestimada da taxa de dose absorvida no ar de no máximo 10% para todas as 
situações estudadas. A importância do estudo da dependência energética no caso da 
radiação beta resulta evidente no gráfico da Figura 2, onde se representam os fato
res de calibração para irradiação frontal de instrumentos analisados, normalizados 
para 90sr + 9oy_ Pode-se observar que a dependência energética é acentuada para to
dos os instrumentos testados. Para efeitos de comparação foi representada, também, 
a curva de dependência energética da câmara de extrapolação <1l , que é o instru
mento de medida de referência para radiação beta. 

A partir dos resultados obtidos pode-se concluir que o instrumento mais adequa
do para as medidas de campos de radiação beta é a câmara de ionização Babyline que 
tem a mínima dependência angular, o que é esperado devido às caracteristicas de seu 
projeto, desenvolvido justamente para essa finalidade. Entre os instrumentos do ti
po G.M., o melhor desempenho foi observado para os que têm sonda externa, com ênfa
se para volumes maiores e janelas mais finas, ou seja, o monitor Victoreen e o Nor
tron NDG-lOOOA. Também da Nortron, o modelo NMR-1000 apresenta uma forte dependên
cia angular o que pode ser explicado pela sua sonda pequena e embutida no invólucro 
do instrumento. Quanto à dependência energética, pode-se verificar que o comporta
mento da câmara de ionização Babyline é o que mais se aproxima do instrumento de re 
ferência. A menor dependência energética, quando se considera todo o espectro de 
energias estudado,corresponde ao monitor Nortron NMR-1000, seguindo-se os monitores 
Victoreen e Babyline. Porém, ao se considerar a faixa de energias maiores, onde se 
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encontram os radionuclideos mais usados na indústria, pode-se novamente 
os instrumentos mais adequados à medida de campos beta são a câmara de 
Babyline, o monitor Victoreen, seguindo-se o monitor Nortron NDG-lOOOA, 
sua menor dependência energética nesta faixa do espectro. 

concluir que 
ionização 

devido à 

Em varios materiais radioativos pode-se observar radiação beta e gama simultane� 
mente. Enquanto que a dosimetria gama é possível com boa precisão, a dosimetria be
ta ainda apresenta vários problemas não resolvidos. A contribuição da radiação beta 
à taxa de dose é, na maioria das vezes na prática, até mesmo desprezada, embora nas 
irradiações parciais do corpo é que a taxa de dose beta pode ter um significado de
cisivo<2l. As indústrias que utilizam radiação beta (90sr, 35Kr, etc ... ) nos medi
dores nucleares para controlar a espessura de materiais têxteis, laminados, cigar
ros, etc, necessitam que seus detectores portáteis de radiação, que são calibrados 
anualmente com radiação gama, também sejam calibrados com radiação beta<3). Pode-se
notar que a metodologia desenvolvida neste trabalho permite a estimativa do erro 
que se comete ao posicionar o instrumento de forma não totalmente frontal e a deter 
minação de um fator de correção para as medidas realizadas em posiçao não conven
cional, com o objetivo de diminuir o erro que se comete ao estimar a dose recebida 
pelo trabalhador nuclear. 
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VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE DO PROCEDIMENTO DE IRRADIAÇÃO DE DOSl"{ETROS 
INDIVIDUAIS. Teógenes Augusto da Si.lva e Deise Maria R. Nasci.mente 
(Laboratório Nacional de Metrologia das Radiações Ionizantes, Instituto de 

Radioproteção e Dosimetria / CNEN - Rio de Janei.ro) 

INTRODUÇÃO 
A International Organization for Standardization (ISO) estabeleceu 

radiações de referência para feixes X e gama (ISO 1979) para calibração e 
determinação da dependência energética de moni.tores e medidores usados em 
radioproteção. A i.mplantação de tais radi.ações de referência em um 
laboratóri.o de calibração permite que, por exemplo, doslmetros i.ndividuais 
sejam irradiados para fi,ns de obtenção de curvas de calibração ou para 
efetuar testes de desempenho dos servi.ços de monitoração ou para levantar 
caracteri'.sti.cas de dosí.metros. 

O uso de dosímetros padrões de boa confiabl.lidade metrológica é 
necessário para, através da dostmetri a do fei.xe de radiação, estabelecer o 
referenciamento (rastreabilidade) dos sistemas de medida ali cali.brados. Há 
necessidade, entretanto, de dados que assegur�m a qualidade de todo o 
procedimento de irradiação utilizado, que tnclui tanto os sistemas 
dos i métri.cos ut i 1 i.zados quanto a metodologi.a empregada. 

PRIMEIRA VERIFICAÇÃO 
A pn.meira vertfi.cação da qualidade das irradiações de monitores 

i.ndividuai.s no Laboratório Naci.onal de Metrologia das Radi.açÕes Ionizantes
(LNMRI) foi efetuada através do Gesellschaft fuer Sthralen und
Umweltforschung (GSF), Munique/Alemanha. Setenta dosimetros indi.vi.duais do
GSF foram i.rradi.ados no LNMRI, em feixe de Co-60 e em 5 radiações de
referênci.a de raios X, da série ISO de espectro estreito.

Os resultados de a vali.ação da exposição pelo GSF, mostrados na figura 1, 
indicaram que havia um desvio médio de 15% nas avaliações, mas que apesar 
disto 97% das medi.das esti.veram dentro dos limites aceitáveis (relação 1), 
representados pelas curvas na figura 1. 

onde: 

1 

( 1 -
2H0 

< < 1,5 ( 1 + 
1,5 H0+Hw Hw 2H0+Hw 

( 1) 

Hm é o valor medido da grandeza (dose equivalente ou exposição); 
Hw é o valor verdadei.ro convencional ( "valor real") da grandeza; 
H0 é igual a 0,2mSv (20mR.) para dosf.metros de corpo lnteiro e lmSv (l00mR)
para dos1.metros de extremidade. 

Na avali,ação de exposição, um desempenho seria considerado adequado 
quando pelo menos 90i das avaliações atendessem tais limites. 

Como o GSF partici.pa anualmente de um controle simi.lar promovido pelo 
Physikalisch Techni.sch Bundesalstat (PTB), Braunschweig/ Alemanha, os 
resultados fornecem uma i.ndl.cação de que o procedi.mente de i.rradiação de 
dos{metros indi.vi.duai.s é adequado , mas que deveria ser tnvestigado algum 
desvio de cali.bração entre os dois laboratórios. 
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Em um outro procedimento de teste da qualidade das irradiações, foi 
utilizado um dosf.rnetro T015, desenvolvido pelo PTB (Ambrosi 1988), que 
consiste em um detector terrnolum:l.nescente {TLD 700) encapsulado em discos 
alumini.zados e dispostos em uma pequena caixa de plexiglass. 

O teste consistiu na verificação da concordância entre o kerma no ar 
(Ka) avaliado pelo PTB e o dado pelo LNMRI nas irradi.ações. Os dosí.rnetros 
foram expostos nos feixes de radiação do Cs-137 e Co-60 (coli.mado e 
i.sotrópico) e nas radiações de referência si.milares as da ISO (ISO 1979), 
para espectros estreitos e largos. 

Os resultados apresentados na tabela 1 mostram um pequeno desvio de 
-2,4% do valor médio da razão Ka,IRD / Ka PTB , explicado provavelmente
pelo desvanescimento do dosimetro ou por diferença de cali.bração entre os
laboratórios. O valor de 2,0% para o desvio padrão das medidas, é 
exatamente o valor associado ao dosimetro utilizado. Os desvios máxi.mos 
encontrados foram de 4,5% e -2,7%. 

Tabela 1 - Resultados do teste do procedimento de irradiação de 
dosimetros individuais do LNMRI/IRD. 

Radlação de referência Ka,IRD Ka,IRD / Ka,PTB 

N60 2,00 0,95 
N80 2,00 0,96 
Nl00 2,00 0,96 
Nl20 2,00 0,95 
Nl50 2,00 0,96 
N200 2,00 0,99 
N250 2,00 0,97 
W60 5,00 0,99 
w8o 5,00 1,00 
Wll0 4,99 0,99 
Wl50 5,00 0,96 
W200 5,00 0,97 
W250 5,00 0,97 

Co-60(isotrópico) 5,00 0,98 
cs-137(isotrópico) 5,00 1,02 
Co-60(colimado) 5,00 0,98 

valor medio 0,976 
desvio padrão 0,019 

* N e W referem-se às séries da ISO de espectro estreito e largo,
respectivamente e os números às voltagens aplicadas ao tubo de
raio X.

CONCLUSÃO 
Os resultados indicaram que o LNMRI apresenta uma boa qualidade no 

procedimento de irradi.ação de monitores individuais, já que os desvios 
encontrados s"ao bem acei.táveis para este fim. Isto garante uma 
confiabilidade nas condições e procedimento utilizados para levantamento de 
curvas de calibração e caracterização de sistemas de dosi.metria pessoal e de 
testes de desempenho de Serviços de Monitoração Individual. 
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l. INTRODUÇÃO

PROGRAMA DE RADIOPROTEÇÃO OCUPACIONAL NOS LABORATÕRIOS DO C!CLOTRON 

E DE PRODUÇÃO DE RADIOlSÕTOPOS DO IEN, Patricia Wieland Fajardo, Cid 

Lúcio Le-Roy, Ilka Helena Taam Santos e Sebastião Vasconcelos Pujol 

Pilho. (Instituto de Engenharia Nuclear/CNEN-RJ). 

O cíclotron CV-28 (The Cyclotron Corporacion) do Instituto de Engenharia Nuclear é utiliza 
do principalmente para produção de radioisótopos, produção de nêutrons, obtenção de dados nucleares 
e_análise de danos por irradiação. As atividades rotineiras nos laboratórios de operação e manuten
çao do ciclotron, de química quente e química morna para produção de radioisótopos e outras ativida 
des na área experimental, apresentam riscos de exposição ã radiação beta, gama e nêutrons de amplo 
espectro de energia, alem de riscos de contaminação externa e interna. 

2. PROGRAMA DE RADIOPROTEÇÃO OCUPACIONAL

O programa de radioproteção ocupacional nas ãreas ao redor do cíclotron objetiva controlar 
os níveis de radiação de acordo com as normas da CNEN e o sistema de limitação d� dose do ICRP. 

A monitoração externa é feita através de filmes dosimétricos, anéis TLD, dosímetros de nêu 
trons de albedo e dosímetros de leitura direta gama e X tipo caneta. Com exceção do Último, os dosI 
metros são trocados e lidos mensalmente, ou imediatamente na suspeita de acidente. A monitoração 
pessoal interna é realizada em um contador de corpo inteiro com frequência anual. Este exame pode 
ser complementado pela bioanálise. O controle de contaminação pessoal externa é feito através do 
controle de acesso às áreas com risco de contaminação. Nesta áreas são usadas vestimentas exclusi
vas tais como guarda-pó ou macacão, sapatilhas, luvas, etc .. Na saída destas áreas, monitora-se a 
pele e a roupa com monitores de contaminação. 

A monitoração de área rotineira é realizada através do levantamento radiométrico diário com 
um monitor de radiação gama e teste de esfregaço semanal para verificação da contaminação de super
fícies. Durante as operações do cíclotron é feita a monitoração de radiação gama e nêutrons. Duran
te o processamento de radioisótopos é feita a amostragem de ar com filtro de fibra de vidro no caso 
de particulado, e cartucho com carvão ativado impregnado com Kl no caso de Iodo. Durante a manuten
ção do cíclotron, monitora-se a máquina e as peças retiradas. Os efluentes líquidos são armazenados 
em um tanque e analisados para verificar a possibilidade de liberação para o esgoto sanitário. Os 
esfregaços, filtros de análise de ar e efluentes líquidos são analisados por espectrometria gama 
com um detetor Ge-Li para o cálculo da concentração radioativa. 

3. RESULTADOS OBTIDOS EM 1989

Os resultados da monitoração pessoal externa sao apresentados na figura 1 que mostra as do 
ses equivalentes recebidas e o número de trabalhadores que receberam estas doses nas atividades de 
manutenção do cíclotron, produção de radioisótopos e na área experimental. Na monitoração pessoal 
interna não foi detetada incorporação de radionuclÍdeos. Estes resultados obtidos foram bastante sa 
tisfatórios, uma vez que o limite primário de dose equivalente para trabalhadores é 50 mSv. 
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Figura 1. Histograma de dose equivalente efetiva recebida nos laboratórios do cíclotron. 

Os resultados da monitoração de área rotineira são apresentados na tabela 1, que mostra a 
média da taxa de dose equivalente encontrada nos diversos laboratórios, bem como a media da concen
tração de contaminação de superfície e os contaminantes prin«ipais encontrados. 

As medias das taxas de dose equivalente por unidade de corrente de feixe (µSv.h-1.µA-1) en
concradas na sala de controle do cíclotron devido a nêutrons e à radiação gama liberados durante a 
operação do cíclotron são respectivamente: 3,8 e 4,0 para feixe de prótons na ãrea experimental na 
atividade de obtenção de dados nucleares; Z,O e 0,2 para feixe de alfas na área experimental na ati_ 
vidade de análise de danos por irradiação; 2,8 e 1,1 para feixe de dêuterons na atividade de produ-



çao de nêutrons. No caso de irradiações para produção de radioisótopos, a média de taxa de dose e
quivalente encontrada foi da ordem de grandeza da radiação de fundo natural, tanto para feixe de al 
fas como para prótons, devido ã localização da saída de feixe para este fim e da blindagem de con
creto, que é maior. 

Tabela 1. Resultados da monitoração de area rotineira 

r.·,2d1.a dê ta. 3 :lE desa 

-ç'._q_.:i. E 1::��"tt= , 1S-../r-1) 

co,-,ceY1t1""'-ac;áo de- CO\itam1�;açãa 
de sw;,er'Íc1e média (Bq/m2) 

A análise de ar durante o processamento de 
radioisótopos apresentou pequenos Índices de conta
minação principalmente devido ã marcação de molécu
las com t-123, onde se verificou uma concentração 
média no ar 1.4,3 Bq.m-3 de I-123 e 1,6 Bq.m-3 de 
I-124. A quantidade média de radioisótopo manipula
da foi de 109 Bq. Os valores encontrados no ar fo
ram muito abaixo do valor de CAD que é 3.105 Bq.m-3 
para I-1�3 e 9.104eq.m-3 para I-124,

Os resultados do levantamento radiométrico 
realizado durante a manutenção do ciclotron escão a 
presentados na figura 2, que mostra um desenho es= 

quemático do interior do cíclotron e as medias de 
taxa de dose equivalente nas peças componentes. 

Foram liberados 36.000 l de efluentes lí
quidos. Estes efluentes continham principalmente 
Zn-65, Co-57, Na-22, Mn-54, rn-111, Ga-67 e Cr-51. A 
atividade total liberada no ano inteiro, as concen
trações e as atividades diárias liberadas ficaram 
bem abaixo dos limites estabelecidos pela CNEN. 

4. CONCLUSÃO

0.,e�o.1O 

0.83!0,27 

,, 

(8;:::::=�=====�====..I
Figura 2. Levantamento radiométrico do Cíclo

tron. Media de taxa de dose equiva
lente em mSv. h-1. 

O controle radiológico em instalações radioativas com alto risco de irradiação externa e 
contaminação, como é o caso do ciclotron do IEN e laboratórios anexos, é cão eficaz quanto mais ri
gorosa for a aplicação dos procedimentos estabelecidos, uma vez que a infraestrutura atual em ter
mos de sistemas e dispositivos de radioproteção não ê a ideal. De modo a cumprir com o programa de 
radioproteção apresentad� a supervisão de radioproteção do cíclotron conta com laboratórios de a
poio, também da Seção de Proteção Radiológica do IEN,para efetuar as medidas nucleares, realizar os 
testes e ensaios de equipamentos de radioproteção, preparar as amostras necessárias e para o depÓsi_ 
to e tratamento dos rejeites radioa�ivos gerados. 



05-D. 1. 13 UTILIZAÇÃO DO DOSÍMETRO DISCRDUNAOOR BETA/GAMA PARA DE'l'ECÇÃO OE RADIA-
ÇÃO-X DE ENERGIA BAIXA. Letícia L. Campos (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nu 
cleares - CNEN/SP) e Luiz A.R. da Rosa (Instituto de Radioproteção eDosimetria - CNFJ;VRJ)-: 

Caro consequência do acidente radiológico em Goiânia, surgiu a necessidade urgen 
te de se desenvolver um dosimetro capaz de avaliar, simultaneamente, as doses absor
vidas de radiação beta e gama do isótopo radioativo 137cs, que é emissor beta-gama-:
Assim foi desenvolvido pelo Laboratório de Produção de Materiais Dosimétricos do 
IPEN um porta-dosimetros simples, prático, leve e de baixo custo (l), utilizando as 
pastilhas termoluminescentes de pequena espessura (0,20 mm), apropriadas para detec 
ção de radiação beta (2l , produzidas pelo mesmo laboratório. Esses dosimetros fora� 
utilizados tanto por alguns técnicos do IPEN que prestaram serviço em Goiânia, como 
também serviram para avaliar as contaminações interna e externa apresentadas por al 
gumas vítimas do acidente internadas no Hospital Naval MarcÍlio Dias <3> . 

Esse do·simetro, especialmente desenvolvido para detecção da radiação beta do 
137cs, foi testado para detecção de radiação-X de energia baixa. Foi pesquisada a 
sensibilidade desses dosímetros em relação à radiação-X de energia baixa e a depen
dência energética da resposta dos mesmos. 

O dosímetro consta de quatro pastilhas de Caso4 :Dy + Teflon com espessura de 
0,20 mm que são seladas em plástico flexível (espessura de 16,5 mg.cm-2) (Fig. 1). 
Duas pastilhas são posicionadas atrás de filtros de Teflon com espessura de 
315 mg.cm-2, que funcionam como blindagem para radiação beta. Essa espessura de Te
flon assegura a condição de equilíbrio eletrônico no caso da radiação gama emitida 
pelo 60co. As outras duas pastilhas são usadas sem nenhuma filtração. As pastilhas 
blindadas são utilizadas para a avaliação da dose absorvida devido à radiação gama, 
enquanto que as demais, não blindadas, para a avaliação da dose absorvida devido à 
radiação beta. 

A resposta TL em função da energia da radiação-X e gama foi medida para as ener 
gias de raios-X desde 25 até 155 keV e radiação gama do 137cs e normalizada para a
respost� TL �ev�da à radiação gama do 60co. 60 As irradiaçoes gama foram efetuadas usando-se uma fonte de Co (1 GBq). As pa� 
tilhas foram sempre irradiadas sob condições de equilíbrio eletrônico. 

Todas as medidas foram efetuadas 24 horas após a irradiação. O tratamento térmi 
co padrão para reutilização das pastilhas foi de Joo0c durante Lrês horas. Todos os 
resultados representam a média de no mínimo dez medidas e as barras de erro, o des
vio padrão da média. 

A 'b'l'd d -d. d' - b d 90s 90 d 'lh d sensi 1 ia e TL me ia para a ra iaçao eta o r + Y as pasti as e
0,20 mm de espessura é de 78 nC.Gy-1.mg-l, cerca de 40% maior do que a das pasti
lhas de O, 80 mm de espessura, para a radiação gama do 60co a sensibilidade das pasti
lhas de 0,20nm é de 217 nC.R-1.mg-l, cerca de 10% menor do que a das pastilhas de 
0,80 mm de espessura, que são normalmente utilizadas para detecção da radiação-X e 
gama. Na região de radiação-X de energia efetiva de 25 keV a sensibilidade TL média 
das pastilhas de 0,20 mm é de cerca de 30% maior em relação às pastilhas de 0,80mm. 

A dependência energética da resposta TL em função da energia da radiação-X e ga 
ma é mostrada na Fig. 2. Como pode ser observado, para energias entre 25 e 35keV; 
resposta TL das pastilhas sem filtro é superior à resposta das pastilhas sob o fil
tro, pois nesse caso há absorção de parte da radiação pelo filtro. Para energia su 
perior a 35 keV, a resposta TL das pastilhas que estão sob o filtro começa a se to� 
nar superior à resposta das pastilhas sem filtro. Essa diferença é máxima para i

energia de 1250 keV uma vez que o filtro de Teflon tem a espessura adequada para o 
equilíbrio eletrônico nessa energia. 

Tanto as pastilhas finas como o dosímetro discriminador apresentam excelente 
sensibilidade na avaliação da exposição devido à radiação-X com energia efetiva en
tre 25 e 137 keV. Fazendo-se a relação entre as resposta TL das pastilhas com e sem 
filtro é possível ainda estimar-se, com grande incerteza, a energia efeLiva da ra
,diação incidente. Para avaliações mais precisas, torna-se necessário o conhecimento 
prévio da energia efetiva desta radiação, permitindo, assim, a correção da respos
ta do dosímetro com relação à sua dependência energética. 

Referências 
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06-D.1.13 SEGURANÇA DE QUALIDADE EM RADIODIAGNÓSTICO NO HOSPITAL SÃO LUCAS DA
PUCRS. Cinthia Pereira Loch, Denis Xavier Barbieri e Magali Carvalho 
Borges (Setor de Fisica, Divisão de Engenharia Biomédica, Instituto de 
Pesquisas Científicas e TecnolÓgicas, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul - PUCRS). 

I - Introdução 
Com o avanço da tecnologia nos Últimos anos tem-se produzido aparelhos de 

Raios-X cada vez mais sofisticados, resultando na obtenção de imagens ra�iolÓgi
cas de alto nível técnico. Os equipamentos, operando dentro de seus parametros 
pré-deterninados, oferecem um produto final de Ótima qualidade, bem como propici 
am segurança ao Radiologista, Operador e Paciente. Devenos ressaltar que o Radio
logista trabalha com o produto final do estudo rauiolÓgico que é a imagem fluoros 
c.Ópica ou em filme, na qual está toda a informação que deve ser analisada e inte�
pretada para se chegar ao diagnóstico final. Assim sendo, a qualidade da imagem
é sumamente importante, pois imagens pobres e defeituosas dificultam a interpret�
ção podendo ocasionar diagnósticos pobres e inseguros.

Uma boa imagem radiológica depende de todos os elementos envolvidos em sua 
produção, onde um defeito isolado pode comprometer o resultado final. A identifi 
cação correta do estado de funcionamento de cada elemento contribuinte na prod� 
ção da imagem, vai impedir que correções aleatórias e momentâneas desestabilizem 
toda uma série de produção. 

Em nossa Instituição notou-se a perda de grande número de filmes, os quais 
eram desprezados por motivos aleatórios. O Setor de FÍsica interado deste probl� 
ma realizou um estudo no qual tomou conhecimento que a preocupação com Segurança 
de Qualidade(SQ) em RadiodiagnÓstico ocupa elevado nível de importância em vários 
países. Atualmente, na Costa Rica, um pais em desenvolvimento, que possui nível 
tecnológico em Radiologia inferior ao nosso, há um programa de SQ desencadeado se 
gundo intercâmbio com países mais desenvolvidos. Para que se tenha uma idéia m� 
lhor, há vários anos nos Estados Unidos existe preocupação bastante grande neste 
sentido, a qual se refere a três "Ds" que são: 

- Dose
- Diagnóstico
- Dólares
Em primeiro lugar a Dose:tentar minimizá-la tanto quanto possível no paciente

desde que se obtenha um bom exame. Em consequência, está se minimizando também a 
Dose a que o pessoal técnico está submetido. 

Onde se consegue redução de Dose e melhoramento de qualidade de imagem, isto 
é, de informação diagnóstica, pode-se dizer que se otimiza o "Diagnóstico", que 
vem a ser o segundo "D", 

Por fim, se não há necessidade de repetir um exame quando o mesmo está de bai 
xa qualidade,diminuem-se os gastos em quantidade de filmes utilizados, produtos 
químicos consumidos, desgaste do equipamento, enfim, está se reduzindo o custo do 
exame economizando "DÓlares", nosso terceiro "D". 

Para que se tenha idéia do problema com gastos, pode-se citar um pesquisa rea 
lizada nos Estados Unidos em 1980, em Serviços de RadiodiagnÓstico ,a qual apo� 
tou um custo total estimado em US$ 7.800 milhões/ano. 

A tabela I nos informa a respeito 
dos custos estimados devido a repeti 
çao de exames. É importante ressalta; 
que somente uma pequena soma dos US$ 
235 milhões seriam gastos na implan 
tação de um Programa de SQ. Além dii 
to, tem-se a redução de exposições d� 
paciente e pessoal técnico, as quais 
não podem ser quantificadas em termos 
de cifras, mas expressas em termos de 

II - Materiais e Métodos 

Custo estimado / 
repetição exames 
s/programa de SQ 

....c/proarama de so• 
Tabela I - Custos 
ção de exames. 

US$ 
milhões/ano 
470 
235 

6 

3 

Estimados com repet! 

*Note-se que algumas repetições nao p�
dem ser evitadas.

Grays e/ou Sieverts.

A experiência americana nos serviu de alerta para detetarmos a necessidade da 
aplicação de um Programa de SQ no Hospital são Lucas da PUCRS, onde também verifi 
carnes uma perda significativa de filmes. 

O primeiro passo foi o de realizarmos levantamento dos filmes rejeitados no 
Serviço de Radiologia. Na Tabela II apresentamos uma amostragem mensal desse 1� 
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Filmes Quantidade 
utilizados 37.765 100 
aceitos 35.136 93 

vantamento o qual se mostrou coerente. 
O passo seguinte foi o de caracterizar 
mos os motivos da rejeição dos filmes� 
os quais concentramos nas causas ,aba! 
xo relacionadas: 

-erro do operador
-falha do equipamento
-defeito no conjunto filme, cha�

sis, ecran

rejeitados 2.629 7 
Tabela II - Relaç:o do ni de filmes u
tilizados, aceitos e rejeitados após 
exposição no Serviço de Radiologia do 
Hospital são Lucas da PUCRS no período 
de 06/abril a 06/maio de 1990, 

-defeito no sistema de revelação
A implantação do programa de SQ deve, então, abraçar essas principais

identificando-as e exercendo um controle sobre as mesmas. Para a execução 
tarefa nos munimos de instrumentos que nos permitem quantificar cada um dos 
tros envolvidos no programa de SQ. Optamos por instrumentos não invasivos 
fácil operação que agilizam enormemente a obtenção dos dados desejados, No 
I, abaixo, citamos os referidos instrumentos. 

causas, 

Testes de Controle de Qualidade 

dessa 
param� 
e de 
quadro 

Instrumentos 
Nero analisador de feixe de Raios-X:kV,mA,exposição,t 
Screen Check Lamp Assembly 
Beam Aligniment Tool 
Focal Spot Test Tool 
QA Sensi-Densitometer 

Multi-Function Meter 

Quadro I - Equipamentos para 
IPCT-PUCRS/CNPq 

III - Discussão 

checagem de ecran 
verificaç:o do alinhamento de feixe de Raios-X 
analisador de ponto focal do tubo de Raios-X 
conjunco de sensitÔmetro e densitÔmetro p/avalia 
ção do sistema de revelação 

-

fornece parâmetros do equipamento de Raios-X:kV, 
mA e tem o 

testes de Controle de Qualidade do convenio DEB-

O ideal é para que se cumpra o programa de SQ, o Serviço de Radiologia 
o apoio de uma equipe de Físicos Médicos, Engenheiros Biomédicos e Técnicos
cializados em aparelhos de Raios-X,

tenha 
esp� 

Em nossa Instituição aproveitamos a mão-de-obra existente no Serviço de Radio 
logia juntamente com os grupos de Física Médica e Engenharia Biomédica para 
volver o programa de SQ. Os testes rotineiros mais simples são efetuados 
próprios técnicos em radiologia, ficando os mais complexos a cargo do Setor 
sica Médica. As correções, ajustes e calibrações que se fizerem necessárias 

desen
pelos 

de FÍ 
--

sao 
executadas pela Divisão de Engenharia Biomédica. 

O Programa de Segurança de Qualidade também abrange outros aspectos dentro da 
infra-estrutura da Radiologia, a saber: 

-treinamento de operadores
-proteção radiológica
-acessórios e dispositivos auxiliares
Enfim, busca-se um aprimoramento da atividade radiolÓgica diagnóstica, através

de um programa integrado, onde todos participam atuando dentro de um só objetivo: 
qualidade de vida. 

Referências 
l.World Health Organization-Quality Assurance in Diagnostic Radiology.Workshop in
Neuherberg,Federal Republic of Germany(l980).
2.J.E.Gray et al-Quality Control in Diagnostic Imaging.Baltimore,Maryland,Universi 
ty Park Press(l983). 

-

3.T.G.Netto e J.R.Cameron-Apostilha:Segurança de Qualidade em RadiodiagnÓstico.São
Paulo.
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ANÁLISE MULTIELEMENTAR DE PLANTAS MEDICINAIS PELO 14:TODO OE ATIVAÇÃO NEtrrRÕNICA. 

Sandra Muntz Vaz, Mitiko Saiki, Marina Beatriz Agostini Vasconcellos (Instituto 

de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN-CNEN/SP, Divisão de Radioquímica) e 

Jaime Antonio Aboin Sertié (Instituto de Ciências Biomédicas, Departamento de 

Farmacologia, Universidade de São Paulo) . 

INTRODUÇÃO. Nos Últimos anos, os remédios naturais tem sido uma alternativa aos riscos de eieitos 

colaterais e ao custo cada vez mais elevado dos medicamentos sintetizados ã base de produtos quÍmi_ 

coe. Sendo o Brasil um país onde o uso de plantas medicinais é bastante difundido, a determinação 

doa constituintes inorgânico, dessas plantas é de grande importância para a avaliação do seu uso 

com relação ao seu valor medicinal e ã sua toxicidade. Certos elementos químicos podem fazer parte 

do princípio ativo de uma planta, porém seus teores se forem altos, interferem na açao fisiológica 

da droga. Dentre vários trabalhos apresentados sobre a determinação de elementos químicos em pl� 

tas destaca-se o trabalho de Ndiolcvere(l) que determinou os elementos Al, Ba, Br, Ca, Cl, Eu, Fe,

K, !-ti, Na, Sb, V, Zn e outros em cerca de dez plantas medicinais, Boruah e Goswami (2) determinaram

U e B em cereais, plantas leguminosas e raízes de hortaliças para estudar a ação destes elementos 

nas suas propriedades medicinais. Muma e colaboradores()) analisaram as folhas de santo-cardo, t2

milho, confrei, couve e outros. O objetivo do presente trabalho foi aplicar o método instrumental 

de ativação com neutrons na análise multielementar de duas plantas: Centelha asiática (Cairuçú) e 

Paulinia cupana (Guaraná). Determinaram-se nestas amostras os elementos Al, Br, Ca, Cl, Fe, K, 

1-tl, Na, Rb, Se e Zn e foram examinadas a precisão e exatidão dos resultados obtidos. 

MATERIAIS E HfTOOO. Amostras de Plantas Medicinais. Analisarain-se amostras de duas eapécies de 

plantas 111edicinaia, a saber: a) extrato obtido da parte aérea da Centelha asiática (Cairuçú) , uma 

erva rasteira da famflia das llat>el{feras, gênero dicotiledÔneas. O extrato desta planta ê utiliz_! 

do em regimes de emagrecimento. b) semente da Paulinia cupana (Guaraná), variedade Sorbilis Mar

tins da família das Sapindãceas, que apresenta propriedades medicinais tônicas, excitantes, refri

gerantes, antidiarréicas e adstringentes. Na análise utilizaram-se amostras de sementes torradas 

e moídas na forma de pó fino. Procedimento. Cerca de 70 mg da amostra, pesados em embalagens de 

plastico previamente limpos, forSII\ irradiados juntamente com os padrões sintéticos dos elementos a

serem analisados. As irradiações foram realizadas no reator nuclear de pesquisa IEA-Rl sob um flu

xo de neutrons térmicos de 1011 a 10 13 n.cm-2 
•• -l Os tempos de irradiação foram de 3 min e 8 h, 

dependendo do radioisótopo a ser analisado. AB contagens foram feitas no detector de Ce hiperpuro 

acoplado ao analisador de 4096 canais da EG & G ORTEC - Modelo 7450 conectado a um microcomputador 

Honydata Nyda 200 Plus, compatível com IBM/PC. A resolução (FWHH) do sistema de contagens foi de 

2,5 keV para o pico de 1332 keV do 60co e foi de 1,4 keV para o pico de 122 keV do 57co. O espec-

tro.de raios gama foi processado usando uma versão modificada do programa de 
.. - 28 82 47 38 59 42 56 linguagem PASCAL. Os rad101sotopos Al, Br, Ca, Cl, Fe, K, Hn, 

- (4)computaçao FALA em 
24Na, 86Rb, 46Sc e 

65zn foram utilizados na analise. A concentração dos elementos na amostra foi calculada pelo mêto 

do comparativo obtendo-se os valores das contagens na amostra e no padrão e conhecendo-se a massa 

destes elementos no padrão. Para estudar a exatidão do método foi analisado o material de referê� 

eia Pepperbush NQ 

(NIES) do Japão. 

fornecido pelo Environment Agency National Institute for Environmental Studies 

RESULTADOS E DISCUSSÃO. Na Tabela sao apresentados os resultados obtidos nas análises das plan

tas: Centelha asiática (Cairuçú) e Paulinia cupana (Guaraná) e no material de referência 

Pepperbush. Os resultados apresentaram uma boa reprodutibilidade para a maioria dos elementos ana 

lisados (desvios padrões relativos menores que 10%) e os resultados da analise de Ca, Fe, K, Na, 

Rb e Zn do material de referência Pepperbush foram concordantes com os valores do certifirdo (er

ros relativos menores que 5%). O erro relativo para o Hn foi de 13%. A principal interferência 
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na determinação de meiu-vidu curtas foi a alta atividade do 24Na que i111pediu a realização das

contagens logo apôs a irradiação no reator. Foi verificado que, para a análise de elementos como 

As, Cu, Hg e Ho é neces9ário fazer uma separação radioquímica. Do ponto de vista farmacológico e 

toxicológico u concentrações doa elementos encontrados nas duas espécies de plantas sao muito bai 

xaa para causar algum efeito tóxico. Na amostra da Centelha asiática foi encontrada uma concentra 

çao relativamente alta, 4,4%, de K. A determinação desse elemento nos extratos medicinais é de 

grande interesse uma vez que os saia de K são responsáveis pela ação diurética da droga e influem 

no rítmo cardíaco. O Al presente nos extratos medicinais neutraliza a acidez evitando os efeitos 

colaterais de leaÕea eato111acais. A determinação do Zn em medicamentos naturais é tam,ém de grande 

importância uma vez que o Zn é essencial para as reações enzimáticu na nutrição, porem, altas do-

. ses deste elemento causam efeitos tóxicos. 

AGRADECIMENTOS. A FAPESP e CNPq pelo Apoio Financeiro. 
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Tabela l - Resultados das análises dos elementos na Centelha asiática (CairuçÚ), Paulinia cupana 

(Guaraná) e no Material de referência Pepperbush 

Centelha asiática
Pepperbush N9 l 

Elementos Paulínia cupana presente valor de 
(cairuçú) (guaraná) trabalho certificado 

Al (ppm) 1447 + 72 93 + 10 693 + 45 

Br (ppm) 25 + 2 -- (*) 1,4 :!_ 0,2 

Ca (%) 1,6 :!_ 0,1 -- 1,4 :!_ 0,1 1,38 

Cl (%) 3,6 :!_ 0,3 336 --

Fe (ppm) 443 :!_ 32 55 + 3 216 + 17 205 

K {%) 4,4 ! 0,1 0,70 ! 0,05 l,55 ! 0,08 1,51 

� (ppm) 204 + 18 35 + 5 2300 + 18 2030 
-

Ns (ppm) 1430 + 59 17,6 ! 0,8 109 + 11 106 

Rb (ppm) 130 ! 5 24,5 :!_ 0,8 73 + 6 75 
-

Se (ppb) 125 ! 7 7,5 ! 0,6 45 + 4 

Zn (ppm) 585 + 39 4,9 :!_ 0,1 326 + 16 340 
-

( *) naº fol. detectado nas condições da análise. --- indica que o elemento 
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1 02-0. 2. 1

DETERMINAÇÃO DE ETANOL EM MISTURAS AQUOSAS A TRAVtS DO 1 NDI CE DE 
REFRAÇÃO: MtTODO RÃPIDO. N. M.Rodrigo Leygue-Alba, Clâudio A. 
p.,rot.t.oni, Lucian .. d .. Franco .. Rosana M.Á. ôl1 vQira cc .. nlro de 
Ciências Exalas e Tecnologia, Departamento de Física e Quimica 
Universidade de Caxias do Sul). 

Apresent.a-se, dando seqüência aos estudos ant.eriores' •' 
uma met.odologia de análise quant.it.at.iva do sist.ema liquido binário 
et.anol -água, basoada na modi da do seu 1 ndi ce do ref'raçâl'.o e a 
maneira pela qual, a partir deste, se calcula a concentração d, 
etanol. Ao f'inal, apresentam-se os resultados obtidos e comenta-se 
a viabilidade desta propost.a. 

MATERIAL E ME:TODOS 
No preparo das sol uçeles uti 11 :zou-s., C>t.anol Merck p. a. 

CT1 20
= 1. 3618) e âgua deionizada CT120= 1. 3330), obtida pela

passagem de á.gua destilada at.ravés de uma coluna de resina de 
troca iónica mist.a. As soluções !'oram preparadas: por volume. 
Ef'et.uou-se as medidas num ref'rat.ómetro t.ipo Abbé-3L, Bausch-Lomb, 
iluminado com làmpadG de sódio C>-.= 600nm) e munido de prisma 
t.ermost.at.i:zado C± 0.1 C). 

EQUACIONAMENTO DO SISTEMA 

O ponto de part.ida é a equac;:�o de Lorenz-Lorentz"•
2

' 

Tl
2 

- 1 

Tl
z 

+ 2 

Ap (1) 

onde A é uma constante determinada pela concentrac;:âl'.o de et.anol no 

sist.ema 12
'

9 1 

O valor 
massa de etan<"'l 

da densidade da mistura (p) depende da f'rac;:�o em 
e da tam?eratura do sj$tema 

onde (1 é o coef'icient.e da expansl'l'.o volum.:ttrica da soluç�o. 

Subst.i t.ui ndo 

TI = / 
1 + 2hC / 1) y,C / 1) + ,p(. / 1) AT
1 hC/ 1)y,C/ 1) + ,p(./ 1)t.T /C/ 1 ,D (3) 

Dados os valores do TI e T, a raiz real C/
1
1 de (4) qu .. 

apresentar signif'icado f'isico CO S f
,. 

S 1) corresponderá. à !'ração 
em massa de etanol presente na mist.ura. 

ME:TOOO ANAL!TICO 

O método anal!tico aqui propost.o consiste em acrescent.ar 
uma dQt..erminada quant.idad<> d<> àgua pura à misl..ura <>l..anol -âgua 
original , de modo a diminuir a fr ac;:l'l'.o em massa de etanol até um 
intervalo no qual para cada valor do indica de ref'rac;:�o 
corr<>�ponda um único valor para/,_. 

De um modo geral, para medidas ef'etuadas a temperaturas 
inferiores à 30°C, pode-se seguir o seguinle esquema de anâlise: 

,,.._ ___________ _ 
; Ol ij: Ol li \IS H OI QI OI 1 

fração tll IIIDSStl 

de etanol 
l'lg. 1 

1v1-------:::::::;;:�:::::;:7
,� l )�i 
:: t 3' 
� l.lii 

o - 1 o�c
- 1 s•c

x - zo•c
zs•c 
Jo•c 

Ol OI Ol 14 OI OI li �I O,! 1 
frac;ão Cll1 1LHISS8 

<Jo etunol 
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Procedi-nlo l 1 l C n :S 1 . 355) 1 nS'.o há necessidade de 
diluiç:l'.o. Substitui-s• o valor medido de n • T Ct•mperatura) na 
•quaçUo C3) • o valor da fraçao em massa d• •lanol C/1) • obtido
mediante aplicaçllo de métodos iterativos de cálculo das raizes de 
uma equaçllo, conforme m6todos de cálculo numérico. 141 

Procedi-nlo (2] Cn > 1.366)1 a um c•rto volume CV
0

) de 
uma mistura etanol-água acrescenta-se um voluma CVh) de àgua pura. 
Mede-se, entllo, o indice de refraçllo dessa amostra diluida, cujo 
valor, juntamente com o da temperatura em que foram efetuadas as 
medidas, é substituído em C3) para o càliulo da fraç%o em massa de 
etanol presente na amostra diluida C/

1 
). O valor da fraç%o em 

massa na amostra original Csem diluiçllo) • obtida de 

1 = 1 [
i

ph(T>Vh 
] (4) 

---;;_-- /1 + /C/1 ,nv0

Utilizando os recursos do c.àlculo num6rico, obt6m-se as 
raizes da equaçllo C4) e, dentre elas, o valor de /

1 
qu• 

corresponde à fraçllo em massa de etanol na mistura original. 
Na figura I aprecia-se o ajuste entre a curva teórica e 

os valores experimentais, a diversas temperaturas. 
A tabela I apresenta os resultados obtidos mediante 

aplicaç%o da técnica analitica proposta. Os dados precedidos por 
um asterisco �oram sujeitos à diluiçllo com água, segundo o 
procedimento C�l. e os valores de indice de refraç%o corresponde� 
à amostra diluida. Nesses casos, a coluna indicada com /

1 

ref'ere-se à fraçlii:o em massa de etanol na mistura diluida, cujo 
valor será substiluido em C4) para o cálculo da fraç%o em ma:sa de 
etano! na mistura original. As medidas f'oram realizadas a 20 C. 
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Os resul lados obtidos concordaram com nossas 
expectativas, no sentido de implementar uma metodologia de análise 
de misturas et.anol-.àgua que aliasse rapidez e simplicidade, vindo 
de encontro aos interesses dos trabalhos desenvolvidos no 
O.parlamento de Fisica e Quimica da Universidade de Caxias do Sul, 
constituindo, ainda, uma alternativa para os m6todosa de análise 
por cromatografia gasosa.
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03-D.2.l OETERMH!ACÃO COLORI!f�TP.ICA DO FERRO EII SOLOS PELO IIBTODO DO ÃCIDO TIQ
GLICÕLICO. Carlos Ant�nio dos Santos Costa e Ruth Néia Teixeira Lessa - Depa�tame�
to de Química Analitica e Inorganica - Instituto de 0ulmica e Geociencias - UniveE
sidade Federal de Pelotas. 

Resumo - Neste trabalho estudou-se, experimentalmente, a precisão do método 
absorciométrico à base do ácido tioalicólico, adaptado para análise de ferro em s�
los tomando por base o método da ortofenantrolina. Em amostras de solos de cinco 
unidades de mapeamento com seis repetições, verificou-se pela análise da _variança 
e pelo teste de Duncan,que não há diferença significativa entre os dois metodos e� 
tudados. Assim, o método do ácido tioglicólico pela sua simplicidade, pode com i 
gual precisão ao da Ortofenantrolina, ser empregado na análise absorciométrica dÕ 
ferro em solos nos valores entre zero e 2,5 ppm de Fe nos extratos e num pomprime�
to de onda de 530-540 nm, sem prejuízo dos resultados. 

Introdução - A determinação colorimétrica de ferro em extratos diversos é uma 
tarefa analítica que exige uma série de reagentes específicos e um dispêndio de�
po muito longo para ser realizada, por estes motivos os pesguizadores preferem, de 
uma maneira geral, utilizar métodos mais expeditos como a determinação por absoE 
ção atômica, que constitui-se em um método mais rápido e tão ou mais preciso, que 
os métodos que lançam mão da espectrofotornetria ou colorimetria. Apesar disso, es 
tes métodos não devem ser desprezados porque nem todos laboratórios que fazem an�
lise, em série, de micronutrientes possuem para esta finalidade, aparelhos para d� 
terminação por abf�fção atômica. 

Em são Paulo encontra-se um método para determinação de ferro à base d
12fci

do tioglicÓliso, método este que havia sido utilizado por Poidevin & Robinson p� 
ra determinaçao de ferro em extratos de tecido Vegetal. Voge1C3t mostra o mecanis 
mo das reações que ocorrem, baseando-se a determinação na formação de ion tioglic�
lato ferroso de coloração vermelha tanto mais intensa quanto maior for a concentra
ção de ferro. 

-

Como o método da Ortofenantrolina, apesar de trabalhoso, oferece bons resulta 
dos quase não se tem conhecimento da procura de métodos alternativos e muitas ve
zes mais econômicos, como o que ora apresentamos, para determinação colorimétricã 
de ferro. Sendo assim, a eguipe do presente trabalho procurou adaotar o método do
ácido tioglicólico para analise de solos, pois em testes preliminãres já havia ob
tido sucesso em análise de águas e extrato vegetal. 

Material e Método - Neste trabalho, foram utilizados somente amostras do hori 
zonte superficial (O - 20 cm) de cinco solos, 4 do Rio Grande rlo Sul e um do estã 
do de Goiás. Os solos foram coletadas em áreas com característica� de topocrrafia� 
de localização e de morfologia de perfil semelhantes às rlescritas<4,S) para.as uni 
dades de mapeamento escolhidas. 

-

Nos solos coletados e peneirados, utilizando-se peneira de aço inoxidável com 
abertura de malhas de 4mm e secos ao ar foi realizada a extração de ferro,com seis 
repetições, pelo método do Citrato-nitionito-Bicarbonato e a determinação nos ex
tratos pelos métodos da Ortofenantrolina(6le do Acido TioglicÓlicoC7) modificadope
los pesquisadores que realizaram o trabalho para adaptá-lo a análise de solos. 

-

Os resultados foram comparados pelo teste de Duncan e a precisão verificada 
através do coeficiente de variação obtido em carla um dos solos. 

Resultados e Discussão - A determinaç.ão de ferro er:i solos inicia pela extra
ção do ferro contido nos mesmos, normalmente utilizando o método do Citrato-DitiÕ 
nito-Bicarbonato, que reduz o mesmo mantendo-o em solução, e após este ferro é de 
terminado por absorção atômica, métodos colorimétricos, etc. 

O méto�o do ácido tioglicÓlico em meio amoniacal, baseia-se na reação do áci 
do com o Fe + presente no extrato<3) segundo a reação: 
Fe2+ + 2 HSCH2COOH Fe (S.CH2COOH)2 Fe (S.CH2COO)�-

Incolor Vermelha 
Portanto, como pode-se observar, o composto Tioglicolato ferroso formado é in 

color_porém, ele é_instável passando imediatamente a ion tioglicolato ferroso, que 
possui uma coloraçao vermelha tanto mais intensa quanto maior for a concentração de 
ferro. 
Quadro L - Teste de Duncan para médias de tratamentos 

Número Número Médias
Solo de de Acido 

Tratamentos Repetições Tioqlicólico Ortofenantrolina 

Farroupilha 02 06 5,50666 5,40666 
Santa Maria 02 06 0,39500 0,40666 
são Gabriel 02 06 0,65333 0,64333 
Latossolo V. Escudo 02 06 6,69000 6,70000 
Santo Ângelo 02 06 16,23166 16,31166 

Em todos os solos estudados a média do primeiro tratamento não difere da média do
segundo. 

Este método foi comparado ao método utilizado correntemente, da ortofenantro 
lina, não havendo diferença significativa entre ambos pelo teste de Ducan, para cem
paração de médias, em nenhum dos solos estudados (Quadro 1). A variação de resultã 
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dos individuais não foi muito pronunciada, mesmo sabendo-se que muitas podem ser 
as causas de erros, desde a coleta de amostras, extração até a determinação pelos 
dois métodos. 

As curvas padrões obtidas em todas as determinações nos diferentes solos estu 
dados seguem a lei de Larnbert-Beer nos dois métodos utilizados neste trabalho não 
tornando-se assim um problema em qualquer curva experimentada e, em toda faixa de 
leitura. 

Os maiores coeficientes de variação obtidos nos solos cas unidades de mapea 
menta Santa Maria e são Gabriel são naqueles que possuem um teor de óxidos de feE 
ro muito baixo, inferior a 1% e, por este motivo, explica-se o ocorrido pela �aior 
influência dos fatores aleatórios que são tanto mais pronunciados quanto mais bai 
xos forem os níveis determinados. 

-

Conclusão - Os métodos colorimétricos do Âcido Tioglicólico e da Ortofenantro 
lina não diferiram entre si, podendo-se utilizar qualquer dos dois para determin� 
ção de ferro nestes solos sem prejuízo dos resultados obtidos, mesmo porque a pr� 
cisão obtida no experimento é aceitável. 
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04 - D.2.1 TEORES DE CIIUllBO NA VEGETAÇÃO MARGEI\NTE A RODOVIAS. Morena pinto Pe-

ters, José Bento Borba da Silva e Rosane Mello Dias (Instituto de nuímica e 
ciências, Universidade Federal de Pelotas). 

Geo-

A contaminação ambiental com metais pesados vem ocorrendo há lonqo tempo e tem as 
mais variadas origens. Além das fontes existentes na própria natureza, aquelas pr2 
venientes de uma intervenção deseducada do homem no ambiente em que vive, parece 

contribuir de forma progressiva para o problema em ouestão. Assim muitos !!eta5s =
Chumbo, Cadmio, Zinco e Mercúrio, facilmente volatizáveis a te�peratura usada e� 
processos industriais comuns, estão presentes na atmosfera, especialmente nas pr2 
ximidades das áreas urbanas. Quando presentes na atmosfera podem facilrrtente ser 
carreados para o solo pela precipitação (1) . Como outras possíveis fontes de conta 
minacão de vegetais com metais pesados é citada a utilização de certos produtos 
químicos na agricultura como defensivos aqrícolas (2) . O tráfico intenso de veícu 
los automotores também pode concorrer para elevados teores de Chumbo e Cadmio na 
vegetação existente às margens de.rodovias (J) . Convém lembrar, neste contexto, que 
na República Federal Alemã só é permitido o cultivo de pasta�ens ou espécies veae 
tais para o consumo na alimentação humana, em áreas distantes de, no nínimo, cem 
metros de ambas as margens das rodovias de alto trãfeqo 131 , devido ao alto teor de 
Chumbo na vegetação rnargeante a tais rodovias. A inexistência de dados em nossa re 
gião relativos a teores de Chumbo na veqetação às rrtaraens de rodovias, como conse 
quência da poluição pelo trânsito, nos levou a iniciar pesquisas nesse sentido.Nes 
te primeiro trabalho levantamos dados relativos às concentrações de Chumbo em ara 
míneas existentes em ambos os lados da �venida Eliseu Maciel, que liga o Campus da 
UFPel à cidade de Felotas, Tais resultados, alén de reqistraren a situação �e una 
época, constituem o passo inicial para um estudo sistemático corno reqistro e con 
trole de urn processo evolutivo. Além do mais, tal pesquisa serve de base {<!Ia orie� 
tacão, no que diz respeito a cultivo de plantas destinadas ao consumo na alinenta 
cão humana, animal ou para fins farmacológicos. Lembramos aqui que muitas ervas 
utilizadas no preparo de chás são colhidas na beira de estradas. 

MATERIAL E MtTODOS •· As análises foram efetuadas em amostras de parte aérea 

da gramínea mais abundantemente encontrada em ambas as rnar�ens da rodovia,Cynod�um 
dactyton (L) PERS. Foram coletadas em 28 locais demarcados ao longo da rodovia de 
aproximadamente 5 Km, desde o Ca.J11pus da UFPel até o entroncamento com a estrada 
que liga o Bairro Jardim América à cidade de Pelotas. Em cada local foram efetu� 
das sempre que possível coletas a ·zero, dez e trinta metros da margem, tanto es
querda como direita, atingindo um total de 94 amostras. As amostras coletadas fo
ram acondicionadas em saco de papel livre de Chumbo e etiquetadas. Foram secas em 
estufa a 6o0c durante 24 horas e posteriormente moldas em Moinho Thomas l•1ilev Mod� 
lo 3383-L20 a uma granulometria de aproximadamente 35 Mesh. Foram homogenizadas e 
acondicionadas em frascos de vidro. Antes da pesagem as amostras foram secas e� es 
tufa a 90°c durante urna noite. Cerca de 1 grama de cada amostra seca e molda foi 
queimada a temperatura de aproximadamente 3S0°c � incineradas a 525°c. �s cinzas f� 
ram dissolvidas com 8 ml de solução l M de HCl, após centrifugadas durante 10 mi 
nutos, foi transferido um volume de 7,0 ml do s0brenadante límpido para a célula 
polarográfica. Após eliminação do Oxigênio, por borbulhamento de tt2 durante 10 mi
nutos, obteve-se o polarograrna. Em paralelo a cada série de análise foram feitas 
duas provas em branco e duas com adição de padrão para se testar a porcentaaern de 
recuperação.Todas as análises foram feitas, em duplicata, por polaroarafia de pu! 

so diferencial usando-se polarógrafo Radelkis Modelo OH-107, e célula em H, com e
letrodo de calornelano e Et1G. Foram selecionados os sequintes parã�etros: Potencial 
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de partida: -0,30 V; Velocidade de varredura: 10 mV/s; Amplitude de pulso: 50 mV; 
Sensibilidade: 0,1 a 0,2}A na Escala Total; Adotou-se o método da adição de pa-

- - - d 2+ / / 
-

drao, e soluçao padrao e Pb de 10 .)-'g ml em HCl 1 M. Para calculo dos resulta-
dos utilizou-se a fórmula: Cx = -80 VH m 

hV - H (V + v) 
onde v é o volume da solução padrão adcionada à célula polarográfica, contendo ll1l' 
volume v do extrato, sendo h e !! as alturas dos picos dos polarogramas antes e após 
a adição de padrão, respectivamente. A massa da amostra é representada por m. Cx 
expressa a concentração em ppm. Os picos dos polarogramas se localizaram sempre a 
-0,42 volt. A vidraria foi tratada com solução sulfocrômica e ácido Nítrico 1:1,
água destilada e desmineralizada. Os reagentes eram de pureza analítica. O mercú
rio foi destilado ou purificado (4) .

RESOLTADOS E DISCUSSÃO - As concentrações de Chumbo c'\iferel'l em função da 
distância da margem da rodovia. Os valores médios obtidos para as amostras coleta 
das a O, 10 e 30 metros, com os respectivos desvios padrões e o número de amostras 
coletadas a cada distância da margem, são apresentadas na Tabela I. Tabela I - Co� 
centração de Chumbo (ppm), a diferentes distâncias da margem esquerda e direita 
da rodovia. 

DISTÃNCIA DA 
MARGEM (m) 

e 

Direita 

Pb (ppm) 

MARGEM 

s 

Esquerda 

n e Pb (ppm) s n 

3,06 1,78 28 2,61 1,35 O 36 

4,81 3,85 26 4,47 3,50 10 32 

2,85 1,42 22 2,24 1,21 30 34 

Aplicando-se o teste t foi possível observar que as amostras coletadas a 10 m da 

margem esquerda ou direita apresentaram um valor médio ae Chumbo significativamen
te maior do que as coletas a O e 30 m. Por outro lado, as a!'lostras coletadas a O m 

,da margem não diferem significativamente das coletadas a 30 m, quanto ao teor de 
Chumbo. Dados são encontrados na literatura em que os teores de Chumbo em amostras 
de gramíneas a O m da margem de rodovias de alto trânsito são superiores ao das a
mostras coletadas a 10 e 30 m�J). Outros autores entretanto encontraram valores de
Chumbo a 6 m inferiores aos encontrados a 15 m da margem (5) . Os dados publicados 
se referem a rodovias largas e de alto trânsito, não comparáveis portanto aos do 

presente trabalho.� possível sugerir com base nos dados obtidos que o Chumbo pr� 
veniente do tráfego é o responsável pelo maior teor deste poluente encontrado a 
distância de 10 m quando comparado a distância de 30 m da margem. 
BIBLIOGRAFIA 
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01-D.2.2 ElECTRcn:'.TRIC STUOIES ON THE FORMATION OF ANTIMONATE ANO THIOANTIMONATE IINIONS. 
Sh1va Prasad (Departamento da Engenharia Química, Centro da Ciências a Tecnologia. 
Universidade Federal da Paraíba, Campus II, Campina Grande. PB.). 

Tha stoichiometry of the various anions fonned during the action of K3Sb04 and Na3SbS4 with hydro
chloric acid has been investigated by means of electrometric techniques involving pH and conducto
metric titrations as well as by Job's method of continuous variation. The breaks and inflections in 
the titration curves and maxima from continuous variati�� study4erovide c�gent avidence for the 
axistanca of thraa types of antimonata anions, viz. SbD� • Sb

2
o7 and Sb□

3 
in t9� vicinity of pH 

11.54_8.2 and �-7, respectivaly; and only one type o4_thioanti�onate aníon, SbS4 . The formation of 
Sb2s7 and SbS3 corresponding to the oxi-anions Sb2□7 and Sb03 is not revealed. It was, however, 
noted that on addition of HCl to the Na

3
SbS4 solution it takes a long time to stablize the pH value

which indicatas the fonnation of some unstable 1ntenned1ate species bafore its final decomposition 
to the orange precipitate of Sb2s5.

11 survey of literature reveals that chemistry of antimonates an�1��1oantimonates is complicated
and no finality seems to have been reached as to their constitution. It has been reported that 
antimony is more often coordinated to 

f!� oxygen atoms than to four, and sometimes it appears as 
Sb(III) and Sb(Vl in the sarne compound. On acidification of sodil111l thioantimonate the formation of 
a precipf�o/te of uncertain composition and of varying colour from golden yellow to deep orange is 
reported, but no reference in the literatura could be traced out which may throw any li�ht on the 
fonnation of any intermediate species during the process of acidification of this salt. 

With a view to study in detail the chemistry of the decOl1lposit±on of alkali metal antimonates 
and thioantimonetes on acidificetion, establishing the stoichiometry of intermediate species, and 
examining the suitable conditions for their stebility and existance, it ís considered worthwhile to 
make careful and precise study of the acid-antimonate system by electrometric techniques. which ha
ve provided more conclusiva evidences on the condensation Pf9c3jses of oxyanions of arsenic(III) 
vanadium[VJ and thicanions of TungstentVI) and arsenic(III). 

Experimental: Merck"s analytical grade reagents KSb[OHJ6, KDH, Na3SbS4.aH2□ and hydrochloric acid
wera used. The solution of potassium ortho-antimonate was preparea by digesting cerefully to dry
ness one mole of KSb(OH)

6 
in boiling solution of KDH containing two moles of it. The c?ijrentration

of the solution was furtner checked by determining the antimony con�ent volumetrically. 
pH measurements were carried out on Metrohm pH-meter using Schott Gerate glass combination ele

ctrode. The conductance of the solutions were measured by employing a Micronal conductometer. 25 ml 
of the solution was taken in the cell each time and thermostated at (25*0.})0C. 

Job'a method of continuous variation was also employed for determining the compo�ttiqn of the 
anions formed. This consists of plotting the differences in specific conductivties (the sum of obs
erved specific conductivities of the constituent solutions minus the observed specific conductivi
ties of the mixturel agair.st composition of mixtures. 

RESULTS /\NO DISCUSSION1 

Antimonate Anions: Potassium ortho-antifnonate solution was prepared by digesting a mixture of 
KSb(DHl6 with KOH in 1:2 molar ratio. The pH of the K3Sb04 solution prepared was found to be 11.6.
A· series of pH and conductometric titrations were carried out between the solution of potassium 
ortho-antimonate and hydrochloric acid using Sffile concentretions of the reactants in the two tech
niques. 

A perusal of the pH titration curves (Fig. 1, curves 1 and 2) indicates that the addition of 
one mole of hydrochloric acid per mola of potass4'!1' ortho-antimonate yields a pronounced maxima in 
dpH/dV curves in the region of formation of Sb2o

7
. Further action with the acid yields two more 

inflections in the pH curves as shown by the marked maxima ín dpH/dV at the eoints where the molar 
ratio of HC1:K3Sb□4 is as 2:1 and 3:1, corresponding to the formation of Sb03 and Sb2o5respectivel�

Conductometric titration ºijrves �Fig. 2, curve ll also show three breaks at posifions correspo
nding to the fonnetion of Sb2□7. Sb□

3 
and Sb2□

5 
as suggested by the preceding pH study. A gradual 

diminution in conductance valu�� was observea auring the reaction upto the first aquilence point 
indicating that the anion Sb2D

7 
formed during the reaction is considerably hydrated. A rapid inc

resse in the last segment of the curve indicates the termination of the reaction. 
The decomposition of the antimonate by hydrochloric ac1d was also followed by Job's method of 

continuous variation using electrical conductance measurements. Plots of differences 1n specific 
conductivity values against composition of the mixture indicated a sharp maximUm corresponding to a 
molar ratio for HC1:K

3
Sb04 of 1:2. this provida further evidence for the fonnation of meta-antimon

ate anion. Sb0
3

. 
The stepwise decomposition of potassium ortho-antimonate to antimonic oxide can be represented 

by the following equations: 3- + 4-2Sb0
�- • 2H • Sb2□7 + H2o

Sb2o7 + 2H• • 2Sb03 + H2□

2Sbo; + 2H
+ 

Sb2ºs • H O
+ 

Th�oantimonate Anions: Fig. 1 (curves 3 and 4) reoresen�s the changes occurring 1n H concentration 
on the addition of hydrochloric acid to sodium ortho-thioantimonate solution. It was noted that the 
progressiva addition of HCl to the solution of Na3SbS

4 
made a gradual increase in colour intensity 

and the pH of the acidified solution became steady only after a lapsa of some time suggesting that
the reaction proceeds by way of some unstable intermediate species. The addition of three moles of 
HCl per mole of Na3SbS4 caused a sudden fall in pH values with the formation of an orange precipi
tata indicating the final dissoc��tion to Sb2s

5 
as rapresented by the following equation: 

2SbS4 • 6H • S52S5 • 3H2S
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Conductometric titrations between hydrochloric ecid and sodium ortho-thioantimonate were also 

10 

carriecl out using similar c□ncentrations of the reagents for the sake of comparison of results. 
The plots of corrected conductance as a function of volume □f the titrant yield □ne break correspo
nding ta the precipitation of Sb2s

5 
(Fig. 2, curve 2).

J□b's method of continuous variation was also employed using electrical conductance measurerne
nts for establishing the composition of any anion formed by the3tnteracti□n of equimolar HCl and 
Na3SbS

4 
s□luti□ns. A sharp maximum was obtained at which H•:SbS4 was as 3:1 conftrmtng the f□rma

tion of the identical compound, Sb2s5, as suggested by the pH and conductometric titrati'ons. 

TIR6LE I: Summary of results of the electrometric tttrations for fomation of antimonate anions. 

Concentration of 
HCl K

3
Sb04

X 1□2M X 103M 

12.50 10.00 

6.67 5.00 
s .ao 3.33 
3.33 2.66 

Equivalence points 
4-Sb2□7 

(mll for the formati'en 

Sb□; 
Cale. pH Cond. Cale. pH 

2.00 2.00 2.00 4.00 4.00 

1.68 1.90 1.90 3 .76 3.75 
1.67 1.65 1.70 3.33 3.35 
2.14 2.15 2 .15 4.29 4.30 

of 

Sb205
Cond. Cale. pH Cond. 
4.0Q 6.QQ 6,QQ 6.00

3.60 5.63 5.65 5.65 
3.35 5.QQ 5.00 5. 00 
4.30 6.43 6.45 6.45 

lhe electrometric investigations
3�n the ��tion of �Cl and Na3Sb04 clearly suggest the existance

of three different species, viz. Sb04 , Sb2□ and Sb03, in the vicínity of pH 11.5, 8.2 and 4.7 

respectively. The studies on the reaction oefween HCl and Na
3
SbS4 !Qdicates the formation of some

unstable intermediate species bafore the final dissociation of SbS4 aníons to an orange precipitate

of Sb S . 
Acknofeágement: The author expresses his thanks to the CNPq, Brasília, f�r the financial ai-0. 
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02-0.2.2 FORl'IATION OF URANYL Tl'1IOAASENATES; AN ELECTROMETRIC STUlY. Sti,tya Pra,ad (Departamento
de Engenharia Qufmica, Centro de Ciências e Tecnologia, Universidade Federal da Parai 
ba, Campus II, Campina Grande, PB.). 

Insufficient data on the chernistry of thiocanpounds of As(lll) and As(Vl interested the author in 
the investigation of their synthesis and pi;-operties. ln earlier publications the results on diffe
rent f�;oanion formation of As(IIIJ(ll, Ast\11(2) and formation and composition of uranyl thioarse
nites have been reported. The present study was undertaken to,extend similar investigations on 
the reaction of uranyl acetate with sodium thioarsenate at different pH levels, to see if uranyl 
ion forms similar salts with As(VJ. There is no reference in literatura to studies on this system. 

Exi)er1mental: Hydrochloric acid, uranyl acetate, Na2HAs04.7H2D, Na2S.9H2□ of extra-pure grade were
used, and their solutions were prepared in carbonate-free distillea water. The standard solution of 

.sodiun ortho-th1of2lenate, Na3AsS4, was prepared by dissolving analysed sample of As2s5 in Na2S of
required strength. Calculated amounts of hydrochloric acid were added to Na3AsS4 solutions In de-
finita proportions to vary the pH. (3) 

pH and conductometric measurernents were carried out as usual, 25 ml of titre solution was 
taken in the cell which was kept at (25to.1J ºc. Using different concentrations of the reactants a 
series of pH and conductometric titrations were performed both ôy direct and reverse methods. simi
lar concentrations of solutions were employed in both the techniques for comparison of results. 
RESULTS ANO OISCUSSIQN1

Sodium ortho-thioarsenata solution (pH 11,3) was preparad by dissolving As2s5 in Na2s solution
in the molar ratio 1:3. 

3Na2S + As2s5 
2 2Na3AsS4 Tha solution of sodium pyro-arsanate (pH 8.11 was prepared by slow addition of dil. HCl to a .solu

tion of Na3AsS4 in equ1molar ratio.
2Na3AsS4 + 2HC1 • Na4As2s7 + 2NaCl + H2S

Ortho-thioarsanate titrations: Fig. 1 illustrates the changas occurring in H
+ concantration during 

the titrations between the solutions of uranyl acatate (pH 4.21 and sodium ortho•thioarsenate (pH 
11.1). In direct titrations (curve 11, when uranyl acetate solution was added from the microburette 
to Na3AsS4 solution in tha titra�!on c3!1, a sharp fall in pH was noted with an inflection corres
ponding to the molar ratio of uo2 :AsS4 as 3:2, in the vicinity of pH 7.1, suggesting the forma
tion of uranyl ortho-thioarsenate, 3U02S.As2s5. In case of reverse titrations (curve 21 whenNa3AsS4 solutwon was used as titrant, the pH first increases slowly but at the stoichiometric and-point a 
marked upward jump in pH was obtained corresponding to the formation of the sarne compound. 

3rCH3C0012uo2 + 2Na3AsS4 (3UD2S.Aa2s5J + 6CH3C00Na

Employing similar con=antrations of the reactants, both diract and reverse, conductometric tit
rati�ns (Fig. 2) between uranyl acetate and 

2
�dium3grtho•thioarsenate were parformed. Well-definad

breaks are obtained at 3:2 molar ratio of u□2 :AsS4 which confírm the formation of the identical 

compound uranyl ortho-thioarsenate, 3U02S.As2s5. ln direct titrations [curve ll, when uranyl acet
ate solUtion was added from the microburette to the solut!gn of alkali thioarsenate, a gradual dec
rease in conductance was observed ( due to removal of AsS4 ians in the form of precipitatel till 

the stoichiometric and-point, after which conductance increased with the incresse in ionic concen
tration. In case of reverse titrations (curve 2), as tha uranyl ions are removed in the form of 
precipitate and more mobile sodium ians are introduced in tha solution, the conductance value start 
increasing from the very beginning. 

FIG- 2: Conductometric titrations FIG. 1: pH titrations . 
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Pyro-thioarsenate titrations: Fig. 3 illustrates the changes 
ductance �hen sodi�m pyro-thioarsenate solution (pH 8.1) is titrated with 
[pH 4.2). The shape and natura of the titration 

occurring in pH and con
uranyl acetate solution 

curves have been found similar to those obtained 
in ortho-thioarsenete titrations. The curves 
prov12� well

4
�efined inflections at molar ratio 

of U07 :As
2
s as 2:1 suggesting the fonnation

of 2U0
2

S.As
2
�5 in the neighbourhood of pH 5.9.

The reaction can be represented as follows: 

FIG. 3: pH end conductometric titretions. 

2(CH3COOJ2uo
2 

+ Na
4

As2s7; (2U02S.As2s

5
) + 

4CH3COONa 
Uranyl pyro-thioarsenate hes been found to 

be considerably soluble in excess of uranyl ace
tate and hence reverse pyro-thioarsenate titra
tions could not give dependable results. 

It is noted that after eech addition of the 
titrant it takes a little time for pH and conduc
ta,ce values to beco,ne steady. A thorough stirring 
in the neighbourhood of equivalence point hes a 
favourable effect. The presence of ethanol <lightly 
improves lhe position of the end-points and increa
ses the magnitude of the jump in pH curves as it 
decreases the solubility of the precipitates formed 
and minimises hydrnlysis and adsorption. 
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Analyt1cal Study: The course of the reaction was 
�lso followed by means of analysis of the precipi
:a:es obteined at the end-points. lhe method used 
<as similr3)to that of the analysis of uranyl thio
�rsenites. lhe co,nposition of the compounds estab
lished through the analysis wes four.d to be the s<fTle 
as that obtained by the electrometric techniques. 

8 6.200 ---:--
--:::--------

' 2 3 

The present electrometric (lable I) and analytical 
investigations confinn the formation and precipitation 
of 3U02S.As�s5 and 2U02S.As2s5 in the neighbourhood of
pH 7.1 end 5.9, respectivery. 

ML OF TITRANT AOOEO -

Pyro-thioarsenate titrations. 

M/20 (CH3cooJ
2

vs. M/500 Na
2

As
2
s
7

TADLE I: Summery of Rasults of the Elect�01natric litrations. 
Volume of titre solution taken in the cell; 25 ml. 

Molarity of solutions Equivalence points [mll Fonnula s�pported 
Calcd. Observed from 

H Cond. 

(CH3C00)2uo
2 

Netss� Oirect Ortho�thtoarsenate títrati'Ons. Pigs. l & 2; Curve 1. 

M/20 /40 1.88 1.90 1.85 3U02S.As2s5
M/40 M/750 2.00 2.00 2.00 
M/60 M/1100 2.05 2.05 2.05 

Reverse Ortho-thioarsenate titrations. Pigs. 1 &2; Curve 2. 

M/175 M/20 1.90 1.90 l.90 3U0
2

S.As2s5
M/300 M/40 2.22 2.20 2.25 
M/500 M/60 7.00 2.00 2.00 

(CH3COOJ2Uo2 Netst7 Oirect Pyro-thioarsenate titrations. fig. l; Curves l & 2. 
M/20 /5 O 2.00 2.00 2.00 W0

2
S.As

2
s

5 
M/40 M/900 2.22 2.20 2.25 
M/60 M/1300 2.31 2.30 2.30 

Acknowledganent: lhe author wishes to express his sincera thanks to the CNPq. Brasília, for the 
financial eid provided to perfonn this help. 
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ESTUDO CINETICO DE ALGUNS FATORES NA ESTERIFICAÇÃO DE AMINOÃCIDOS COM MISTURA 

SOC12: n- ALCOOIS. Gilberto Goissis (Instituto Físico Química -USP - são Carlos)
Assunta Maria Marques da Silva (Instituto de Biociências -UNESP - Botucatu) 

A descoberta e isolamento da maioria dos aminoácidos conhecidos estendeu-se ao 
longo de mais de um século e paralelamente desenvolveram-se métodos de separação 

destes tipos de compostos. Emil Fisher1 foi o primeiro a usar um procedimento 

com alguma semelhança ao método moderno de cromatografia gasosa, convertendo os 

aminoácidos em seus ésteres etílicos e separando-os por destilação fracionada. 
A necessidade da derivatização é devido ao fato dos aminoácidos apresentarem al

tos pontos de fusão, não permitindo que sejam separados como tal por cromatogr� 

fia gasosa2. Estas modificações no entanto tem-se constituído no maior impecilho 

para utilização mais ampla da CG para este tipo de análise. Existem vários méto

dos para as modificações funcionais necessárias os mesmos apesar de se mostra -

rem satisfatórios3 nas mãos de seus autores, sua reprodutibilidade tem sido dis
cutida quando utilizada4. 

O tratamento com cloreto de tionila: n-álcool é feito por produção "in situ" por 

reação do álcool com cloreto de tionila (SOCl2). 
O objetivo deste trabalho é essencialmente determinar de modo sistemático os 

efeitos das diferentes variáveis envolvidas no processo de esterificação de ami
noácidos tais como: efeito da cadeia lateral de aminoácidos, da cadeia do ál
cool, da concentração dos reagentes. 

O reagente de esterificação foi preparado pela adição de SOCl2 aos álcoois meta

nol, etanol, propano!, butano! e pentanol, de modo que as concentrações em 

"SOC12" variassem entre O, 16 e 2, 00 Molars. O procedimento geral foi o da adição

do SOCl2, ao álcool sob constante agitação de modo que a temperatura não ultra -

passe 59C. Terminando a adição, a agitação foi mantida por mais 1 hora à temper� 
tura ambiente e o reagente guardado a -l09C. 

A separação da mistura foi realizada em tubos pirex onde foram introduzidos 20µ 1 

de solução estoque de aminoácido, então secos a vácuo e a reação estudada, com a 
introdução de 0,4 mL do reagente. Os intervalos de tempo para as determinações 

cinéticas foram de O, 5, 10, 25, 40 e 60 minutos e a reação foi paralisada pela 

adição de solução de Na2CO3 de concentração suficiente para neutralizar a mistu
ra de reação. 

�s soluções da cinética após neutralização foram aplicadas na coluna e eluído 

com tampão acetato de sódio pH 5,0 e deste eluato 1,0 mL é utilizado para a rea 
ção de ninidrina. 

Para a reação com ninidrina em tubos de pirex com tampa rosqueável envolto em p� 
pel aJum!.nio, são misturados 1,0 mL de aluato e O ,5 mL do reagente de ninidrina. 

Estes são fechados agitados e aquecidos por 30 minutos à ebulição. Adiciona-se a 
seguir 10 mL de Ull'a mistura etanol-água (1:1), e após homogeneização e resfriame!!_ 

to a temperatura ambiente, leituras da intensidade de cor foram feitas em espec
trofotornetro, a 570 nm. 

As constantes de velocidade foram determinadas através de regressão linear da 

curva log(At-A99) x t por meio da relação Kobs= 0,693

tl/2
Estudos cinéticos iniciais foram realizados com aminoácidos neutros que variaram 

desde hidrofóbicos (Gly) a hidrofóbicos (Val), na presença de Metanol ou Butanol 

na concentração de SOCL2 0,50 M na temperatura de 409C.

A ordem de reatividade determinada foi, Ala; Gly; Leu; Phe; Val; Ile; tanto para 
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metanol quanto para butanol. Entretanto, enquanto nesta ordem a reatividade com 
metanol decresce de aproximadamente 2 vezes, para a mesma série com butanol o 
decréscimo é de cerca de 3, 7 vezes. 
Estudos da dependência da concentração de SOCl2 e natureza do álcool foram es
tudadas com Fenilalanina e Isoleucina para um intervalo de concentração de 
SOCl2 0,16 a 2,00 M. Os resultados da Tabela I sugerem que a reação é de segun
da ordem em SOCl2 até a concentração de 1,50 M SOCl2, para todos os álcoois es
tudados. 

TABELAI 

-1 -1 -2Valores de K mi.n M x 10 para reação de fenilalanina e isoleucina em fun-
ção de SOCl2; 0,16; 0,32; 0,50; 1,00 e 1,50 M para a série de Metanol a Penta-
nol, a 409C. 

Ãlcool Phe Ile 

MeOH 4,53 4,33 
EtOH 3,66 3,55 
n-PrOH 3,42 3,04 
n-BuOH 3,37 2 ,9 3 
n-PeOH 2,90 2,46 

As diferenças observadas para esterificação devem ser devidas a efeitos estéri -
cos, provavelmente um componente de duas constantes de velocidade em função dos 
prováveis mecanismos que possam ocorrer. Existe uma contribuição não só da ca

deia do aminoácido, mas também do álcool, pois para o caso da série estudada 
MeOH e n-BuOH a variação de Kobs para o mais impedido (butanol) e o menos impedi 
do (metanol) foi respectivamente 4 a 2 vezes. Dependência da velocidade de este-
rificação em relação a cadeia lateral de alguns aminoácidos neutros mostraram 
comportamento esperado, sendo Alanina mais reativo que Glicina este mais que Le� 

cina, mais que Fenilalanina, mais que Isoleucina, mais que Valina. A mesma ordem 
de reatividade foi obtida para MeOH e n-BuOH sendo mais lenta para o álcool mais 
impedido (n-BuOH). 
Os resultados obtidos variando a concentração de cloreto de tionila mostram que 
a reação no intervalo de 0,16 a 1,50 M, em soc12 é de segunda ordem, independen
te da natureza do álcool, e diminui para cloreto de tionila, podendo ser resul -
tante tanto de variações das propriedades físico-químicas da solução, quanto da 
predominância de um mecanismo mais lento. 
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PREVIS!O OE CORROSÃO EM SOLOS. Marcos Antonio Coelho Berton ( �oo,�rpR - 80230 -
Cur1tlba (PR) BRASIL) � José Mauril10 dn S1lv<1 (DPFO/LAC/COPEL/t;íPR · C.P.318 
80230 Cur ,t,b;< (PR) BRASli l. 

�ESUMO 

1 NTROOUCAD 

Nestt: rrnbalho, 
corrosão em so1os<o11, 
em 1aboréltór10. 

proLura-se mostrdr � poss,b11 idade de prever o 
� tl'<lvé,; !lo; técn I c-1;, e I erroqu lni1 cas reõ 1 1 zadas 

� comum 11/lver .itaciue corror.,vo e,11 pes lle torres oe 111,l"las ,1e tr.,nsmlss�o. 
�em como, caou� contrapebo que f,c�m entrlrraoos no solo (021. Este processo 
corros.,vo pofJe s�r prev,sto ava11ar.C10 se a õ9rei.>s1v1úaC1e ao solo através oe 
olgumas de suas propr,eda�es, tn1s como: putenc1a1 redOK, res1st1v1daoe oo solo e 
a res1stanc1a de pdtar,zaç�o (Rp). 

o potenc,dl reaox 1nrorma-nos d� uma possível corroslo m1croo1ológ1ca(03l 
causada por bactéria� sulfato redutoras, enquanto qu� d res1t1vldade do solo tem 
uma relaç�o a,retft com a umidade e, portanto, é um parlmetro importante para 
aval 1ar um fenômeno de corros�o eletroquim,c�. onde o sistema está contrOlddO 
pela reaç�o �e reauçJo do ox1gên10 o,sso1v1do(04), o qual, pooe 1er acompannavo 
pela técnica e1etr�quim1ca comumente denom1íl�da ae resistência de po1ar1zaçao 
:,near (05). 

PARTE EXPERIMENTAL 

Para a obtenç�o d� medida do potencial redox, usou-se uma caixa retangular 
de acríl 1co , contendo o solo em estudo, Juntamente com um eletrodo oe referência 
Cu/CuS04 e um eletrodo Oe platina, os quais toram conectados à um multímetro, 
fazendo-se a leitura em mv e usando 20 m1nutos(U6) como tempo de establ I lzaç�o do 
potencial. 

Na determinação da res1st1v1oaoe oo s010 foi ut111zada uma caixa PdOrão (07) 

sendo 11gada em série com um amperímetro e um var1Volt. Nesta caixa pa�rão foi 
adlclona�o o s010 em estudo e apl lcados valores de tensão de 5 em 5 V até atingir 
80 V, obtenoo-se os respect,vos valores de corrente. 

Para a obtensão da curva de resistência de po1ar1zaçAo 11near(OB) usou-se o 
eletrodo de Cu/Cusoq como eletrodo oe referência (ER), o eietrooo de platina como 
contra eletrooo (CE) e os metais como eletrodo Oe trabalho (ET). o sistema foi 
perturbado com um potenc1ostato, através ao qual rmpOs-se valores de potenciais 
oe 2 em 2 mv até 10 mv em relaG�O ao potencial de repouso, tanto no sentido 
catódico como no sentido anódlco, obtenoo-se os respectivos valores de corrente. 

RESULTADOS E OISCUSSõES 

Ao apl 1carmos umil tensão alternada em uma catxa padrão para diversos solos 
em estudo&, obteve-Re uma resistência pela qual fo1 possível obter a 
res1st1v1daoe de tais solos. Esse mecanismo 101 repetido para vários v�lores de 
um1aaoe , como pooe ser visto na r1�ura 1. 

\ 

1 
1 
\ 
\ 
\ 

' . 
1 ....,__ - --· -

a "'-•• 01 
111.'r- lt 
• ,..,.,.. 'º· 

ncuRA·l: Re.stet1v1cec.1e ver.sue u.1ftidode p3r-a 
UJr1 solo e:u.ra!do d• linh• de t.r-ans 
m.ia.eão pr-Ó,cimo â, Par-anagu; (P,-).-

é importante notar que o solo quando seco 
apresenta alta reslst1v1d�Oe e 
consequentemente menor posslbl I Idade de 
corros�o. No entanto, para maiores valores 
de umidade a reslst1v1dade atinge um valor 
estacionário cuJa poss1011idc1dc ue 
corros�o se torna mais intensa. Os valores 
oe res1st1vldade mínima encontrados para 
ds solos estudados , indicam que estes 
solos são pouco corrosivos (02,07) . Por 
outro 1aoo, o potencial reOoK obtido e� 
nossas medidas deram valores da ordem Oe 
aproxlmaoamente de 200 mv mostrando que 
nos solos estudados, a posslbl I IOade de 
corrosão m1croblllológlca é multo pequena 
C 02, 06, 07) 
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FlCURA 2: flealatêncl• d� polarização llne-ar 
em função da reauttvldadc, p•r• 
um oolo e.xtraÍdo da Uoha de trane 
1111.eaiio pl"Ôxlmo à Parana�uá (Pr) .-
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Os resultados referentes a resistência de poal 11.aç�o 11neal'. pr .. 1em s�r v1,;to no 
f 19ura 2. l possível obter a taxa de corros.lo ii partir d,;1 Rp 11 nea1•, r.es<le que 
s� conneça as contantes de Tafel anód1ca e catódica. Estas con•tdntes podem ser 
Obtidas a pctrtlr de resultados ijtravés da técnica de perda de massa. uma v�z 
obtidos os valores das constantes e através da perda de massa J, estes valores 
podem ser usados Juntamente com os valores de Rp 11near obtido�. e, � �•rt,r rtaí, 
í.31cular a lcorr e consequentemente calcular a taxa de corros;o a part,r oa 
rPslstêncla de polar1zaç�o. 

CONCLUSl!ES 
Os nossos estudos mostram que os solos trabalhados podem ser 

caracterizados como pouco agressivos com relação a corros�o. 

l possível obter a taxa ae corros�o a partir de uma simples
medida <le Rp, aesde que se obtenna os valores Ods contantes de Tafel a 
parttr de medidas de perda ae massa. 
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JIL - "auricio Prhan Klein}:e, ;ruracvr Ferraz valente Filho, José Poberto de Castro� 
Mário Al.J-,erto Tenan, f\rrar Teschke -( Instituto de Fisica, CTnicarnp, Campinas, SP) . 

INTRODUC'ÃC' 

Neste trahalho vaMos descrever UI" método rara a medida da variação da tensão inter 
facial numa interface eletrodo sólido-solução em funcão do potencjal do eletrodo.
Num trabalho prévio(!) nós rrostramos nue o nível da solução ao redor de um eletro
do de ferro move-se de baixo nara cjma e vice-versa em sincronismo com a oscilação 
da corrente. Este movimento está associado com os diferentes estados de molhabili
dade da sunerficie do eletrodo nara duas diferentes polarizacões(l). Neste traba
lho vamos anresentar resultados sohrP. a rredida da éliferenç-a de molhabilidade em 
0.lctrodos ce aluw.Inio; estas �udarr.as ce molhatilidade estão associadas as reações
presentes na sunerfície do eletrodo. Jllérr do mais, mudanças de molhabilidade produ
zem turrulência local no liquido� consequentemente tem um importante efeito na am
plitude da corrente de corrosão(2). 

MtTODO EXPERIMENTAL 

'A molhabilidade foi medida num aparelho tipo Wilhelmv em que o sólido entra em con 
tato com a sunerfície do líquido e a força resultante é medida. Em eguilibrio, a 
força atuante sohre um eletrodo cilíndrico de raio r é  

onde Yeg é a tensão $Uperficial do eletrólito e 8 é o angulo de contato.
Com o objetivo de se separa� o efeito das mudanças na superficie do eletrodo como 
dissolução metálica, acumulação de produtos da reação e irregularidades do efeito 
da composição <la suoerficie devido ao ootencial aplicado, a força atuante no ele ·· 
trodo foi medida em sincronismo com a variação de potencial aplicada. Nesse caso, 
a deteção sincrona melhora a relação sinal ruido devido a eliminação do sinal de 
background. 
Devido a alta afinidade da superfície do alurnlnio com o oxigênio, este metal está 
sempre coberto com um óxido, mesmo após um longo periodo de evclução de hidrogê
nio. Vamos chamar essa camada de óxido de "adjacent to the metal surface oxide 
coatinq" (ANOC). 

EXPERIMENTAL 

O diagrma exnerimentaJ foi descrito previarnenteC3)_ A variação de molhabilidade �� 
tr� o estado AMOC (Evolução de hidrogênio) e a camada formada para urna polarizaçao 
anodica toi medida. 

RESULTADOS 

Alumínio ouro (99,9 \T'ARIJIN) em 1 � H2so4 foi �eriodicam�nte polarizado negativame�
te e nositivamente (10 minutos cada). Os resultados estao mostrados na figura 1. 
o potencial dependente do tempo aplicado ao eletrodo está mostrado na parte interi
or da figura assim como a curva da corrente resultante. O potencial periódico apl! 
cado qera um sinal síncrono de molhabilidade. A força atuante no eletrodo devido a
formação e dissolução do óxido de alumínio é despreslvel e corresponde a 1% da am
plitude do sinal síncrono medido oara a formação e 3% para a dissolução do óxido.

DISCUSSÃO 

Na experiência descrita neste trabalho, a força atuante no eletrodo em sincronismo 
com o notencial aplicado é uma medida de variação de molhabilidade do alumínio po
larizado em dois estados diferentes: 2,5 vs SCE (evolução de o2) e -1,0 V vs SCE 
(evolução de tt2). ,. mudança de molhabilidade corresponde a transição 'AMOC-alwnínio 
anodizado, onde o potencial é responsável pela mudança da natureza da superflcie 
do eletrodo. 
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Figura l: Diagrama de força vs tempo, o correspondente potenci 
al vs tempo e corrente vs tempo para um eletrodo de 
alumínio em 1.0 M H2so4.

'REFERtNC Il> S 

1. o. TeschkE>, F. r.alembeck e M.A. Tenan, ,J. Electrochem. Soe. 132, 1284 (1985) e
O. Teschke, D.r1. Soares, F. c.alemheck e M.A. Tenan, Langmuir 1, 713 (1985).

2. o. TeschkP., ".U. Kleinke e F.Galemheck, J. Blectrochem. Soe. 135, 2188 (1988).
3. A ser nublicado no Journal of Electrochem. Soe.



322 0.2.4 F{gico-Quimica 

03-0.2.4 TEnPo l"E RESPOSTA DE UM ELETRODO DE REFERENCIA. INFLU!::NCI,11. 00 CAPILAR 
nr, LUGGIN. Wilson Botter Junior*, Luis Orivaldo Bonugli, Juracvr Ferraz Valente 
Filho, David ��endez Soares E' 0mar Teschke (Instituto de Química* e Instituto de 
Física, Unicamp, Cam�inas, SP). 

INTRODUÇÃ<' 

o método de interruoção de corrente é reconhecidamente estabelecido como um méto
do nara medida da resistência interna de llll'a célula eletroquiroica (ll. Quando a
correntP é interromni<la, a queda do potencial causada pela resistência Ôhmica de
saparece imedi.atamente. A observac,ão do potencial iroed.i atamente a!)ÓS a interrupção
da corrente Fornece o notencial sell' a perda ôhmica (IR-free). Neste trabalho va -
mos investiqar o tempo de resposta de várias confiqurações de eletrodos de referê�
eia.
o eletrodo de óxido de mercúrio tel1' sido exaustivamente estugado e é o eletrodo ma
is frequentemente emnregado em soluções alcalinas(2). Neste trabalho o tempo de
resposta de um elP.trodo de referência Hq/HgO conectado a um tubo capilar padrão
foi medido; e os resultados mostram que o eletrodo nessa configuração não é apro
priado para medidas rápidas de tew.po (• lµ s). Combinações de eletrodos de referên
eia Hq/HgO e fios de nlatina em arranjos especiais troam também investigados.

-

EXPERI"4E!JTAL 

A célula eletroouimica utilizada é o resultQnte �o aperfeiçoamento de células con� 
truidas (l). Os eletrodos tem áreas de 3,3cm2 e sao de níquel coberto por uma cama
da de • lílµ m eletrodepositada numa solução de watt. O eletrólito é agitado e ter
mostatizado a dS9c e é constituído de uma solução 30% W/vl de KCt,. Os capilares de
Luqgin são confeccionados ern vidro e posicionados a alguns milímetros do eletrodo 
de trabalho em ambos os comnartjmentos, cátodos e anodo, e são conectados aos ele
trodos de referência Hq/HgO - 3íl% KOH. o tubo conectando o capilar ao eletrodo de 
referência é envolvido numa tela metálica aterrada com o objetivo de diminuir a in 
terferência eletrônica e criar uma conecção tino coaxial entre o eletrodo de refe
rência e o elPtrodo de trabalho. 

· -

O circuito utilizado consiste de um galvanostato previamente descrito (l) que gera 
rulsos de corrente com um teropo de subjda menor do que lµ s e  tem uma amplitude 
máxima de corrente de 2.SA. A oriqem do pico inicial de tensão a cada chaveamento 
da corrente, presente em todas as curvas medidas, é devido a diferença de percur
so elétrico nara um nulso percorrendo o eletrodo de referência e o pulso percor
rendo o eletrodo de trabalho. um osciloscópio IWATSP !'S - 5710 foi utilizado em t� 
dos os experimentos. � corrente cor.trolada com uro tempo de subida e descida cm tor 
no de lµ s é forcnda entre o eletrodo de trabalho (v!E) e o contra-eletrodo (CE). -
� diferença de notencial entre o eletrodo de resistência (RE) e o WE é medida no 
osciloscópio. li queda ôhmica entre- o RE e o l�E é obtida interrompendo-se a corren 
te e imediatamente �edindo-se a diferença êe potencial. 

RESl'LTAOOS 

Inicialmente, apenas eletrodos de l'']/l!g(l foram utilizados para caracterizar ele
trodos de níquel em soluçÕPs alcalinas. 
O sinal dependente do tempo mostra que a combinação llg/HgO e eletrodos de níquel 

tem um teropo de resposta de 10µ m (at 10% of the full maximum value). 
Um fio de platina encapsulado r,or uma camisa de vidro, como mostra a figura 1, foi 
então utjlizado como eletrodo de referência. A curva medida para este eletrodo es 
tá mostrada na fi�ura 1. A escala exnandida mostra nue esta configuração tem um
tell'po de resposta de 1,5µ (micro) s. 
Uma configuração de um eletrodo Hg/HgO e um fio de platina foi então testado como 
eletrodo de referência (Fig. 2). 
o fio de platina tem uma hoa resnosta para as componentes de alta frequência e as
componentes de haixa frenuPncia são �eradas no eletrodo de Hg/HgO como mostra a
Fiqura 2. Bste eletrodo de referência tem um tubo de 7cm de comprimento e seu ca
pilar tem um diâmetro de 2mm.

O!f;CU::;SÃ0 

Eletrodos de referência de H0/P�Cl foram utilizados para caracterizar a dependên -
eia temporal do potencial de eletrodos de nique! quando submetidos a vários pul -
sos de corrente em soluções alcalinas. Nossos resultados mostram que estes eletr� 
dos são mujto lentos se conectados ao carilar de Luggin padrão. 
Eletrodos hídricos, i.e., fio de platina associados a Hg/HgO como mostrados na Fi-
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gura 2 apresentam um tempo de resposta em torno de 1,5 µ s. Esta confi 
quração é portanto ieeal para utilização em medida onde uma resposta rápida de cé= 
lula é necessária, já que a mesma não apresenta limitações no tempo de resposta. 

llY 

1 
0.6 

T .. ... -

., . ··-

0.4 

Q2 J--
H...... 

1 ... 

z .. ""'' 

Figura 1: l,ependência temporal do pot.encial do eletrodo para um 
fio de platina encapsulado em vidro. 
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Figura 2: Transitório do potencial obtido com o eletrodo esqu� 
matizado. a)Ecatodo b)Eanodo
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04 - D.2.4 PERVAPORAÇÃO §0B PRESSÃO. Dario Windmõllerie Fernando Galembeck 

(Instituto de Química - Universidade Estadual de Campinas) 

• Bolsista PICO/CAPES - UNIJUÍ/RS

Perva?oração e um processo de separação de misturas liquidas que con
siste em evapora-las parcialmente através de uma membrana. O fluxo é assegura
do mantendo-se a fase vapor a baixa pressão e a seletividade é devida à difererr 
ça de afinidade dos componentes da mistura pela membrana. Este método tem esp� 
cial interesse no caso de azeótropos, de misturas em que os componentes apreserr 
tam pontos de ebulição próximos e quando há a possiblilidade de separação do 
componente minoritário pela escolha adequada da membrana (1, 2). 

O interesse corrente no uso de etanol como combustível e a possibili
dade de obte-lo a partir da fermentação de biomassas, onde se encontra na con
centração de 8-1 2 % p/p, tem levado a um considerável número de pesquisas sobre 
a purificação e desidratação de etanol por pervaporação (3). 

Experimentos de pervaporação são normalmente realizados mantendo-se a 
solução de alimentação à pressão atmosférica. Argumentos teóricos simples (2) 
mostram que o uso de pressão sobre a solução de alimentação permite que o lÍqul 
do pervapore isotermicamente, portanto com baixo consumo de energia. 

Esta comunicação descreve experimentos de pervaporação sob pressão e 
seus resultados. 

Uma cela de pervaporação (fig. 1) foi construida em aço carbono, com 
revestimento anti-ferrugem; o compartimento de alimentação pode ser sujeito a 
pressões de até 50 atm. 

Foram preparadas membranas de PDMS (polidimetilsiloxano) com espessu
ra média de 100 µm, a partir do adesivo de silicone RTV da Dow Corning. A área 
Útil da membrana é de 81 cm2. 
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-----ALIMENTAÇÃO 

MEMBRANA 

--�--� SUPORTES DA 
MEMBRANA 

PERMEADO 

Fi9ura 1 - ESQUEMA DA CELA DE PERVAPORAÇÃO 

A utilização de 
membranas de PDMS (si 
licone) deve-se as
vantagens que ela 
apresenta, de resis -
tência térmica e quí
mica. As membranas a 
presentam uma estrut� 
ra densa, sem poros, 
e o transporte de ma
terial se dá pela so
lubilização e difusão 
das espécies através 
da matriz polimérica. 

Silicone é um 
dos poucos polímeros 
que é seletivamente 
permeado por álcool a 
partir de soluções di 
luÍdas em água. 

Para certificar que a permeação do líquido não se dá por poros ou fu
ros, adiciona-se azul de metileno à solução. A ausência do corante no efluente 
da membrana é evidência da ausência de vazamento. 
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As tabelas I e II apresentam os resultados obtidos para liquides pu
ros e soluções. 

Tabela I 

Liquido 

Ciclohexano 

Etanol 

Água 

Butanol 

Temp. 
( ºe) 

28 

25 

75 
86 

27 
92, 7 
25 
70 

Tabela II 

Composição 
etanol/água (% p/p) 

13,8 
13,3 
13 

2,9 
2,5 
2,1 
3,0 

Efeitos de pressao e temperatura sobre a permea
bilidade de silicone a liquidos puros 

llp 
(atm) 

3 
6 

12 
6 

12 
6 
2,5 
7,5 

12,5 
9 
2,5 
9 
2,5 
5 
7 JS 

10 
12,5 

Pervaporação de 

Temp. li p 
<
º
e) (atm) 

86 12,5 
91,1 2,5 
91,5 2,5 
89,5 2,5 
90,7 2,5 
92,3 2,5 
96,6 2,5 

Fluxo 
ml/min 

0,15 
0,26 
0,41 
0,0035 
0,011 
º· 1 
0,21 
0,23 
0,23 

10-4

0,002 
0,013 
0,025 
0,025 
0,06 
0,07, 
0,085 

agua etanol 

Fluxo 
(ml/min) 

0,011 
0,021 
0,052 
0,006 
0,008 
0,008 
0,034 

Espessura da 
Membrana (µm) 

102 
102 
102 
115 
115 
115 
100 
100 
100 

90 
100 
115 
115 
115 
115 
115 
115 

Fator de Separação 
( a: ) 

8,2 
8,0 
8,3 
6,3 

10,4 
9,0 

17,3 

A maior permeabilidade a ciclohexano, se deve à natureza pouco polar 
da membrana de PDMS (4). 

Foi observado que os fluxos de pervaporado aumentam consideravelmente 
quando a temperatura de trabalho aumenta até a região de temperatura de ebuli
ção do liquido. Na pervaporação de água/etanol, os fatores de separação nas 
temperaturas mais elevadas são da mesma ordem que aqueles obtidos em temperatu
ras e pressões usuais, vizinhas das ambientes. 
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(2) GONÇALVES, M. M., WINDMOLLER, D., ERISMANN, N. M., GALEMBECK, F. Pressure
Driven Pervaporation. Separation Science and Technology. No prelo
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HNO ( 3: 2). 

A aparelhagem de eletrólise foi montada segundo a figura 1. As dimensões da pl� 

ca de aço 1020 eram 6cm x 10cm x 1mm. Para estabelecer o equilíbrio da solução, a 

célula de referência era ligada a célula de trabalho por uma ponte salina especial 

(fig. 2). 

No circuito variava-se a intensidade da corrente, tomando como resposta o pote� 

cial correspondente. Obtendo-se um gráfico relacionando a intensidade à resistência 

do circuito (gráficos 1 e 2). 

RESULTADOS - As curvas foram determinadas através do gráfico como sendo da forma 

y=a + b. A relação entre a corrosividade das duas chuvas foi obtida pela razao das 
x 

derivadas da curva, achando uma relação de 1,0192 ou 1,92%. 

É importante ressaltar que estudos profundos vêm, há anos, procurando materiais 

menos sensíveis à corrosão e de semelhantes propriedades mecânicas aos aços já tra

dicionalmente conhecidos. As novas ligas surgidas representam, sem dúvida, um gran

de incremento ao aparato tecnológico montado contra a corrosão atmosférica. Contu

do, a todos estes avanços tem se contraposto o aumento da poluição atmosférica. As

sim sendo, parece-nos importante também dar a vez aos estudos de controle atmosfér! 

co da poluição, bem como dimensionar os efeitos gerados de tais fenômenos. 
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05 - D.2.4 ANÁLISE COMPARATIVA DA CORROSIVIDADE DA CHUVA MEDIANAMENTE ACIDIFICADA 

DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO EM RELAÇÃO À CHUVA NÃO ACIDIFICADA. 

Deusdedit Paiva Vieira e Reinaldo Carvalho Silva (Escola Técnica Fede

ral de Química do Rio de Janeiro) 

A possível acidez das chuvas tem sido muito abordada atualmente, visto que seus e

feitos, já há muito observados, trazem grandes transformações do meio, seja urbano 

ou rural. 2 3 

Entre esses efeitos, encontram-se a progressiva degradação dos solos férteis, 

a acidificação de águas de lagos, a destruição da camada de cera que cobre as fo

lhas dos vegetais superiores, o aumento da solubilidade de certos metais em aguas 

de rios e de lagos (notadamente de A1•3 e zn•2 ),o aumento da capacidade de lixivia

ção pela chuva. Todavia, entre todos esses efeitos, o que mais alarma e prejudica 

a sociedade é o aumento da corrosividade da chuva quando contaminada por ácidos. 

Muito tem sido dito a respeito da maior corrosividade da chuva ácida. Atualmen 

te, esse efeito é tão bem aceito que câmaras salinas, que simulam condições atmos

féricas, já contém mecanismos de adição de vapores de N0 2 e so3 , principais agen

tes acidulantes da chuva. Apesar de tida como certa, a corrosividade de uma chuva 

nao pode ser evidenciada apenas pelo seu pH; os demais elementos são, por vezes, 

mais corrosivos que o próprio H• , ou ainda os meios corrosivos não devem ser repr� 

sentados como uma ação isolada de seus elementos constituitivos. 4

A composição química da chuva no municipio do Rio de Janeiro foi estudada por 

Silva Filho (1986) 1
, que nela constatou a presença de: Na, K, Ca, Mg e Cl e deter

minando o pH. Todavia, a bibliografia nos revelou a carência de análises comparat! 

vas entre a chuva contaminada e a não contaminada por ácidos, no Rio de Janeiro. 

O mecani.smo da corrosão natural redunda sempre no aparecimento de produtos de 

oxidação onde o ferro se apresenta na forma +2 ou, o que é mais natural, na forma 

+3. Tendo em vista que o processo corrosivo natural é demorado e sem controle das

diversas variáveis influenciadoras do mesmo 4
, parece ser interessante avaliar a

corrosividade da chuva através de experimentos que a simulem. Naturalmente, a oxi

dação de um elemento so pode ser simulada por uma perda de elétrons induzida por

um circuito elétrico de corrente determinada. Um teste de corrosividade é sugerido

por Gent11 4
, através de um experimento de análise da corrente do circuito em fun

çao de variações no potencial ou vice-versa.

Ao estudar a corrosividade de um meio, é imprescindível estabelecer a que sub� 

trato se refere. A escolha deste substrato é de fundamental importância, visto que 

substratos diferentes impõem processos corrosivos diferentes num mesmo meio O 

aço 1020, por ser um material muito usado em construção civil, nos pareceu uma boa 

opção, uma vez que os principais malefícios da ação corrosiva das chuvas é a dete

rioção de obras públicas, tais como, edifícios, pontes, monumentos, etc ... 

MATERIAL E MÉTODOS - As concentrações de Na+, K+, ca++, Mg++ e c1- foram constitui

das a partir de NaCl, K2C03 , caco
3 

e MgC0 3 . Os pHs de 4,7 e 5_,,5 para as chuvas, a

cidificadas e não acidificadas, foram estabelecidos pela adição de O,OlN de H2S04/ 
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01-0.2.5 DIFERENCIAÇÃO QU1MICA EM PRIMULIFLORAE. Carmen Lúcia A.C. Pagotto 

(Instituto de Química, Universidade Federal Fluminense), Maria Auxiliadora E· Kaplan 
(Núcleo de Pesquisas de Produtos Naturais, Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
e��- Gottlieb (Instituto de Química, Universidade de são Paulo). 

A superordem Primuliflorae é formada pelas duas ordens morfologicamente 
muito afins, Primulales e Ebeoales 1 • Apesar das plantas dessas ordens terem flo
res simpetalas, uma relação com os outros grupos de Sympetalae tem sido muito deba 
tida e deixa dúvida, principalmente do ponto de vista químico. 

A ordem Ebenales, segundo Cronquist 2 consiste de cinco familias e cerca de 
1750 espécies que se desenvolvem principalmente em regiões tropicais e subtropi
cais, com relativamente poucas espécies de clima temperado. Muitos autores concoE 
dam que Ebenales formam um grupo natural e há um consenso em franco desenvolvimen
to, de que o grupo tem sua origem em Theales. As Ebenales também mostram em al
guns aspectos, semelhanças com Ericales, porém, acredita-se existir uma relação co 
lateral em lugar de ancestral, embora Ebenales sejam mais avançadas do que maio= 

ria das Ericales. As duas ordens podem ser consideradas coroo tendo sofrido cer
tas modificações paralelas e outras divergentes, vindo de um ancestral comum em 
Theales. As familias de Ebenales, todas lenhosas e principalmente tropicais são: 
Sapotaceae, Ebenaceae, Styracaceae, tissocarpaceae e Symplocaceae. A maior famí
lia da ordem é Sapotaceae com cerca de 800 espécies, seguida de Ebenaceae com cer
ca de 450 espécies. Mais de 2/3 das espécies da ordem são portanto restritas a 
essas duas famílias. Em contraste às características morfológicas clássicas, o lá 
tex de Sapotaceae, as naftoquinonas de Ebenaceae são bons candidatos para interpre 
tação em termos de valor de sobrevivência. Ambos aspectos qulroicos desencorajam Õ 
ataque por insetos e outros predadores 3

• Outras características químicas da or
dem são a produção de taninos, cristais de oxalato de cálcio e aglomerados de sili 
ca e proantocianinas. Symplocaceae é a única familia da ordem que acumula alumi= 
nio, porém, para muitos morfólogos ela se posiciona melhor em Ericales. 

A ordem Primulales é formada por ervas ou plantas lenhosas consistindo de 
3-5 famílias e cerca de 1900 espécies que são distribuídas nas regiões tropicais e
subtropicais do Velho e Novo Mundo e em climas temperados. As familias de Primula
les são: Primulaceae, Myrsinaceae, Theophrastaceae, Coridaceae e Aegicerataceae ,
sendo que as três primeiras compreendem a maioria das espécies. Muitos taxonomis
tas concordam que essas familias sejam estreitamente relacionadas, porém, nenhuma

parece ser ancestral para as outras. Theophrastaceae e Myrsinaceae são lenhosas , 
enquanto que Primulaceae são ervas anuais ou perenes raramente subarbustivas. Do 
p�nto de vista químico' essas familias são formadas por plantas tanlferas, que fre 
quentemente contêm proantocianinas e saponinas terpenoidicas. De modo geral nãõ 
produzem glicosideos cianogenéticos nem ácido elágico, podendo ou não conter cris
tais de oxalato ou um material resinoso característico. Myrsinaceae são bastante 
relacionadas com Ebenaceae no que se refere a sua capacidade de produzir derivados 
quinÕnicos variados e também terpenóides. 

Primulales e Ebenales são considerados muito afins e parecem ter um ances
tral comum em Theales. De acordo com a química elaborada, as duas ordens são mui
to semelhantes em base de uma análise dos metabolitos de defesa geral, quantitati
va, porém, elas se encontram distintas em relação à defesa qulmica especializada 
(Tabela 1). Nesse aspecto, considerações de afinidades são tomadas em táxons in

frafamiliares. 
A metodologia empregada nesse estudo é aquela comumente utilizada em Qui

miossistemática llicromolecular 5, isto é, levantamento dos dados da literatura es
pecializada, via Chemical Abstracts; tabelamento dos dados coletados segundo as 
diferentes classes qulmicas dos metabolitos secundários, cálculo dos parâmetros 
químicos de avanço evolutivo baseado nos índices de especialização de esqueleto e 
índices de oxidação. 

Referências: 

DAHLGREN, R.M.T., 1980, A revised system of classification of the angiosperms, 
Bot. J. Linn. Soe., 80, 91-124. 

2 - CRONQUIST, A., 1978, Theevolution and classification of flowering plants , 
Nelson é Sons, London. 

3 - HARBORNE, J.B., 1982, Introdution to Ecological Biochemistry, Academic Press, 
London. 

4 - HEGNAUER, R., 1973, Chemotaxonomie der Pflanzen BirkhaÜser Verlag, Stuttgart. 
5 - GOTTLIEB, O.R., 1982, Micromolecular Evolution Systematics and Ecology 

Springer Verlag, Berlin. 
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Tabela 1 - Distribuição de classes de produtos naturais em famílias 

de Primuliflorae. 

ORDEM 
FAMILIA Tter. sapo. Flav. Tani. OxCa. Nitr. Quin. Sili. Láte. Lign. 

PRIMOLALES 

Primulaceae +++ +++ ++• + + 

Myrsinaceae ++ ++ + + + + +++ 

Theophrastaceae +++ ++ + ++ 

Aegicerataceae +++ ++ + + 

EBENALES 

Sapotaceae +•+ + ++ + ++ + + + + + 

Ebenaceae ++ ++ + ++ +++ 

Styracaceae +++ + + + ++ + + 

Tter. - Triterpenoides; Sapo. - Saponinas; Flav. - Flavonóides; Tani. - Taninos; 
OxCa. - Cristais de oxalato de cálcio; Nitr. - Substâncias nitrogenadas; Quio. - Quinonas; 
Sili. - Sílica; Láte. - Látex; Ligo . - LignÕides. 
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02-D.2.5 NOVOS CONSTITUINTES QU!MICOS DO EXTRATO ETANÓLICO DE HOLOCALYX

GLAZIOVII. Mitsue Haraguchi, Renata �-�· Guimarães (Instituto Biológico 

Seção de Bioquímica Animal) e Yoshitatsu Ichiharu (Tokyo College of 

Pharmacy) 

INTRODUÇÃO- A planta tóxica Holocalyx glaziovii Taub. (ª. balansae Mich.), 

Leguminosae, é conhecida por apresentar o quadro de fotossensibilização em bovinos 

(1). As suas folhas, frutos e sementes contem diversos constituintes químicos como 

HCN, prunasina, holocalina e pinitol (2), além de dois flavonóides glicosÍdicos: 

kaempferitrina (!) e kaempferol-3-0-glicose-7-0-ramnosídeo (�) (3, 4). Dando pro� 

seguimento ao trabalho de isolamento e determinação estrutural dos componentes de� 

ta planta (4), foram obtidos mais dois compostos de natureza polar: um flavonóide 

glicosÍdico (1) e uma saponina (5). 

M1:TODO- A purificação do flavonÓide glicosídico 1 e da saponina 2 foi efetuada por 

colunas cromatográficas de sílica-gel sob pressão em dois sistemas: CHCL3: MeOH:

H
2
o (16:9:2) (!) e BAW (4:1 : 2) (!!), As detecções dos compostos i e 2. foram realiz!! 

das em placas de CCD nos sistemas! e� e revelados com vapores de amônia e solu 

ção de ácido sulfÚrico 50% sob aquecimento, respectivamente. Em seguida, os compo� 

tos foram submetidos à diversos métodos de espectroscopia. 

RESULTADO E DISCUSSÃO- O flavonóide glicosídico 1 apresenta bandas de absorção em 
-1 3400, 1660 e na faixa de 1120 e 1030 cm entre.outras, indicativos de vibração de 

estiramento de grupo nidroxilicos, éarbonila insatu.rada e C-0 glicosídica, respec

tivamente. o espectro de ru.rn1H mostra perfil espectral semelhante ao r1avonóide 

kaempferol com grupamento osídicos (S, mult, J em Hz em Ill1SO-d
6
: 7,77,d,8,H- 2 ' e 

H-6 1 ; 6,92,d,8,H-5' e H-3'; 6,76,s,H-8; 6,43,s,H-6; 5,53,s,H-l""; 5,18,s,H-1 111 e 

H-1 1111 1; 1,10,d,5; 0,91,d,5,Me-6 "' e Me-6 ""). Os deslocamentos químicos de c13 são 

comparáveis ao kaempferitrina, com exceção dos carbonos referentes aos carboidra 

tos ( em DMSO-d
6

: 177,9(C-4);161,7(C-7);161,0(C-5 e C- 4 ');157,7(C-9);156,l(0- 2); 

134,7(C-3);130,6(C- 2 ' e C-6');120,3(C-1 ');115,5(C-3' e C-5');105,8(C-10);98,5(C-6); 

94,6(C-8); e os demais estão na tabela 1). A ocorrência de três açúcares no compos 

to 1 é observada pela presença de três carbonos anoméricos em �3c na região de

99,5, 102,0 e 104,0 ppm, sendo que dois primeiros mostram correspondência com 

ramnose de composto ! e a glicose restante deve formar ligação osídica com a bidr� 

xila de C-4 da ramnose análoga ao padrão 2, multiflorina (5), resultando de 10 ppm

campo baixo. Entretanto, ,torna-se difícil situar a localização da glicose, tanto 

pelos métodos químicos como espectroscópicos, dessa forma, dando duas alternativas, 

4a e 

R20 

4b 

OH 

OH 1 R1 

; Rl

l Rl 

4a R1 

4b Rl

= 

= 

= 

= 

= 

R2 
= Ramnose 

Glicose; R2 Ramnose 

Ramnose4-1Glicose6-Acetila; R2 
= H

Ramnose4-1Glicose; R2 
= Ramnose

Ramnose; R2 = Ramnose4-1Glicose

A saponina 2 apresenta através de teste qualitativo CCD uma 

suspeita de que a aglicona correspondente seja de natureza triterpênica. Oa:pectro 
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de massa mostrou sinais em m/z 442, 424, 234, 219, 207 entre outros, s� 

melhanões as fragmentações características de grupo oleaneno com substituinte car 

bin9lico no carbono 20 (6). Os deslocal!lentos químicos de carbono 13 nas regiões de 

122,7 e 145,0 ppm referem-se as absorções dos carbonos insaturados 12 e 13 do tri

terpeno do tipo oleaneno corroborando a indicação acima. A ligação interglicosídi

ca ocorre no C-3 (85,8 ppm) e a determinação das ligações osídicas encontra-se ain 

da em andal!lento. 

Tabela l: Deslocamentos químicos de carbono 13 dos grupamentos osídicos dos flaVQ 
nóides glicosídicos !, g, J, 4a,e 4b. 

Carbono 
3-0-glicose

l" 
2" 
3" 

4" 
5" 

6" 
3-0-ramnose

l"'
2"'

3"' 

4"' 
5"' 

6"'
7-0-ramnose

l""
2"" 
3"" 

4"" 

5"" 
6""

0-Ram 4 - 1Glc
111111 

2""' 
31111 t 

4 º "' 
5011 J 

6"" 1 

1 

102,l 
70,82 
70,5º 
71,8* 
70,3º 
17,7 

99,7 
70,82 
70,5º 
71,3* 
70,02 
18,l 

2 

J,01,0 
74,4 
76,6 
70,4º 
77,7 
61,l 

99,6 
70,2Q 
70,0Q 
71,8 
70,0Q 
18,l 

1,01,8 
70,1 
69,6 
82,1 
68,8 
17,0 

104,6 
·14,1
76,2
70,l
73,7
63,6

J,02,0 
70,3º 
69,8º 
81,8 
69,0 
17,9* 

99,5 
70,3º 
69,82 
71,7 
69,8º 
17,3* 

-104,6
74,4
76,6 
69,0 
76,9 
61,l 

102,0 
70,32 
69,8º 
71,7 
69,0 
17,9* 

99,5 
70,0Q 
69,8º 
81,8 
69,82 
17,3* 

104,6 
74,4 
76,6 
69,0 
76,9 
61,1 

CONCLUSÃO- Um flavonóide glicosídico derivado de kaempferol (4a ou 4b) e uma sapQ 

nina triterpênica do tipo oleaneno (2) foram isolados do extrato etanólico das fo 

lhas de�. glaziovii. 

REFERfiliCIAS BIBLIOGRÁFICAS- 1. ROCHA E SILVA, M. (1940) Arg. Inst. Biol, São Pau

lo, 11, 461; 2. LUCAS, V. (1941) Rev. Flora Med. (Rio de Janeiro) �:1/6, 70. 

GMELIN, R. e SCHOLER, M. (1973) Phytochemistry 15, 1983, MURADIAN, J. e BRITO, W. 

N. de (1968), Rev. Fac. Farm. Bioquim. s. Paulo� (1), 17; 3· !.ruRADIAN, J. e col.

(1975) Rev. Farm. Bioguim. Univ. _:i. Paulo, 13 (1), 173; 4. HARAGUCHI, M. e col.

(1989) Aro. Inst. Biol. São Paulo (no prelo); 5. YAMASA.KI, K. e col. (1977)

Tetrahedron Letters 14, 1231; 6. BUDZKIEWICZ, H. e col. (1963) !!_. �· Chem. Soe.

85, 3688.
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03-D.2.5

EVOLUÇÃO FLAVONO!DICA EM LEGUMINOSAE. Euclides Lameiras Barreiros,Vil 
ma Mota da Silva, Carlos Eduardo Grault (Departamento de Quimica, UnI 
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro), Maria Auxiliadora Coelho 
Kaplan (Núcleo de Pesquisas de Produtos Naturais) e õtto Richard
Gottlieb (Instituto de Quimica, Universidade de São Paulo) 

A família Leguminosae constitui urna das três maiores famílias de plantas florífe 
ras, sendo superada apenas por Asteraceae e Orchidaceae. As Leguminosae são nor 
malmente divididas em três subfamílias: Caesalpinioideae, Mimosoideae e PapiliÕ 
noideae. Um quarto grupo, Swartzioideae, é algumas vezes considerado e se originã 
na elevação da Tribo Swartzieae ao nível de subfamília. Essa tribo possui posição 
ince!7'ta, sendo colocada por alguns autores em Caesalpinioideae e por outros em 
Papilionoideae. Uma terceira corrente de pensamento posiciona as Swartzieae na 
interface Caesalpinioide1e - Papilionoideae. Caesalpinioideae e Mimosoideae eos 
suem, predominantemente, hábito arbóreo ou arbustivo e se distribuem nas regioes 
tropicais e subtropicais. Papilionoideae, de hábito arbóreo, arbustivo ou herbá 
ceo, é cosmopolita. Atribui-se à tribo Chrysobalaneae de Rosaceae, uma relação de 
ancestralidade com Leguminosae. A análise dos constituintes químicos da família 
Leguminosae aponta serem os flavonóides os melhores marcadores taxonômicos micro 
moleculares do grupo. A diversidade estrutural dos representantes dessa classe 
química e a sua vasta distribuição dentro da família permitem tecer considerações 
não apenas a respeito da polaridade evolutiva dos táxons, como também sugerir um 
posicionamento mais adequado para Swartzieae. A determinação das seqüências evo 
lutivas em Leguminosae levou em consideração os seguintes conceitos: tendência de 
substituição de 0-glicosilação por O-metila2ão; a capacidade de transformação do 
anel A dos flavonóides; e a crescente relaçao flavona/flavonol. Com base nesses 
parâmetros, foi possível estabelecer a diferenciação geral das três subfamÍlias 
segundo o esquema: 

I 
Mimosoideae

Caesalpinioideae � �---------�►► Papilionoideae

Essa mesma metodologia permitiu discutir o posicionamento da tribo Swartzieae. 
A química flavonoídica do grupo exclui a possibilidade de seu posicionamento em 
Caesalpinioideae e em Papilionoideae primitivas, porém, indica uma situação evolu 
tiva intermediária com relação aos grupos primitivos e evoluídos em PapilionoI 
deae. Um verdadeiro paralelismo entre a expressão da metilação das hidroxilas fe 
nÓlicas e a transformação do anel A dos flavonóides pode ser observado para os 
grupos de Papilionoideae, ao contrário do verificado para Caesalpinioideae e Mimo 
soideae. Esse fato mais uma vez confirma a posição mais avançada para as Papiliõ 
noidea� além de evidenciar que os dois fenômenos se proces$aram em paralelo. Jã 
que Harborne considera glicosilação um fenômeno primitivo, fica assim demonstrado 
que tanto metilação quanto transformação do anel são características avançadas. 

DISTRIBUIÇÃO FLAVONO!DICA NAS SUBFAM!LIAS DE LEGUMINOSAE 

CAESALPINIOIDEAE MIMOSOIDEAE PAPILIONOIDEAE 
RE-LAÇÃO

FLAVONA/FLAVONOL 

FLAVONÕIDES METILADOS 

FLAVONÕIDES 
GLICOSILADOS 

ISOFLAVONÕIDES 

NEOFLAVONÕIDES 

FLAVONÕIDES PRENILADOS 

+ 

+ 

+++++ 

++ +++++ 

+ +++++ 

+++++ + 

+++++ 

+ 

+++++ 
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FLAVONÔIDES COMO MARCADORES TAXONÔMICOS EM GYMNOSPERMAE. Dorothea 
Helene Therese Zocher (Núcleo de Pesquisas de Produtos Naturais, 
Universidade Fedei:ãI"'"do Rio de Janeiro), José R. Toledo de Barros 
(Instituto de Quimica, Universidade de são Pauio), MariaAuxilia
dora �- Kaplan (Núcleo de Pesquisas de Produtos Naturais, Univer
sidade Federal do Rio De Janeiro) e Otto Richard Gottlieb (Insti
tuto de Química, Unive�idade de São Paulo) 

Os flavonóides constituem uma classe de produtos naturais das mais ricas em nú-

mero de representantes e que se encontram muito bem distribuidas nas plantas 

vasculares. devido a sua grande diversificação estrutural e a sua vasta distri

buição, essas substâncias têm mostrado serem importantes marcadores taxonómicos 

em diferentes níveis hierarquicos. Em Gymnospermae a abundância de flavonóides 

e sua variabilidade1 permitem tecer considerações com respeito às afinidades

entre diferentes táxons. Há duas maneiras pelas quais moléculas flavonoídicas 

podem expressar informações em sistemática micromolecular: 2 seja considerando

os diferentes tipos estruturais, ou considerando o seu padrão de oxigenação. 

Com relação aos tipos estruturais é notável a presença de bisflavonóides de 

grande variabilidade estrutural em todas familias de Gymnospermae com exceção 

de Pinaceae. Assim como as fam·ilias mais primitivas de Pteridophyta, Psilota

ceae e Selaginellaceae, as duas ordens menos evoluídas de Gymnospermae, Cyca

dales e Ginkgoales
3, têm a sua química flavonoidica dominada por apigenina e as

formas diméricas desta flavona. Entre as muitas possibilidades de acoplar as 

duas unidades de apigenina, as ligações 8-3' e 6-0-4' são as mais comuns. Outros 

tipos de acoplamento são característicos de famílias ou até de gêneros. Ao con

trário das Cycadales, Ginkgoales apresentam, além de bisflavonas e flavonas sim

ples, também flavonóis. 

Entre as famílias da ordem Coniferae, Araucariaceae é possivelmente a mais 

primitiva e é a que apresenta maior riquiza e variedade de bisflavonas, enquanto 

que os outros tipos estruturais como flavonas e flavonóis são ausentes ou muito 

raros nesta família. Sua química é:mais caracterizada por substâncias terpenoí

dicas. 

Pinaceae é a única família desse grupo da qual não foram isolados bisflavo

nóides. A posição aberrante e avançada desta familia é evidenciada não apenas 

pela ausência de bisflavonóides, mas também pela sua riqueza e grande diversi

dade nos demais tipos flavonoídicos. Enquanto as outras familias de Coniferae 

apresentam, além de seus bisflavonóides, principalmente flavonas simples corno 

apigenina e luteolina, flayonóis como kaempferol e quercetina e alguns raros 

diidroflavonóis, estes tipos flavonoídicos em Pinaceae são muito mais variados, 

além de serem acompanhados de flavanonas e de chalconas. Pinaceae é também a 

única família do grupo que produz derivados c-metilados nas posições 6 e 8 do 

anel A de flavonas, flavanonas, flavonóis e flavanonóis. Este fato é muito sig

nificativo por que a C-metilação constitui uma característica bastante generali

zada entre as Angiospermae4, desde as mais primitivas como Annonaceae, até Legu

minosae e Asteraceae. Em Pteridophyta a 6- e 8-C-metilação é encontrada apenas 

nas famílias mais evoluídas como Dryopteridaceae, Thelypteridaceae, Blechnaceae 

e, principalmente, Pteridaceae. 

Entre as outras famílias da ordem Coniferae vale a pena destacar Podocarpa

ceae e Cupressaceae que são as únicas famílias nas quais foram encontradas iso

flavonas que são uma característica altamente especializada de algumas familias 

de Angiospermae, principalmente de Leguminosae. Outro ponto de afinidade de Po-
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docarpaceae e Cupressaceae é a presença de diidroflavonóis. 

Com relação ao padrão de oxigenação nota-se a presença constante de oxigrupos 

nas posições 5 e 7 no anel A e 4' no anel B. Oxigenação adicional no anel A nas 

posições 6 ou 8 é encontrada apenas em alguns casos raros em Pinaceae, Cupressa

ceae e Podocarpaceae. Já a oxigenação de outras posições além de 4' no anel B 

ocorre com mais frequência em Ginkgoales e em várias famílias de Coniferae, tanto 

em flavonas como em flavonóis, principalmente em Pinaceae. 

De acordo com a química flavonoídica Gymnospermae, de um modo geral, mostra 

uma afinidade com Pteridophyta primitivas pelo fato de produzirem bisflavonóides 

e flavonóides simples com padrão de oxigenação 5,7 no anel A, enquanto que Pina

ceae, bem diferenciada, mostra uma proximidade a Angiospermae e às famílias mais 

evoluídas de Pteridophyta (Pteridaceae, Dryopteridaceae e Thelypteridaceae) pela 

produção de chalconas, flavanonas e derivados C-metilados de vários tipos de fla

vonóides. 
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CARYOPHYLLIFLORAE I: METABOLISMO SECUNDÂRIO E POLARIZAÇÕES EVOLUTIVAS. 
Geraldo L.G. Soaresª*, Maria Auxiliadora C. Kaplanª, Otto R. Gottlieb

b 

(ªNúcleo de Pesquisas de Produtos Naturais, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro; binstituto de Química, Universidade de são Paulo). 

l. Introducão

A superordem Caryophylliflorae (sensu Dahlgren) [l), é formada por 14 famí
lias e cerca de 10.000 espécies (2(, incluída em uma ordem única, Caryophyllales, 
uma das maiores ordens de Angiospermae. 

t notável na maioria dos sistemas de classificação a singularidade das famí
lias que compõem a superordem Caryophylliflorae, apresentando-se essas famílias 
reunidas geralmente em apenas uma ordem com poucas características que a relacione 
com outras ordens vizinhas [1,2,3,4), além de apresentarem outras características 
exclusiva� não identificadas em outros grupos vegetais. No que diz respeito a sua 
química micromolecular, a principal característica distintiva desta superordem é a 
ocorrência das betalaínas. (5] 

Observa-se neste táxon uma variedade química considerável, sendo que atualme� 
te já foi assinalada a ocorrência de alcalóides de origens biossintéticas diferen
tes, flavonóides, terpenóides, cumarinas, entre outras classes de micromoléculas 
de ocorrência esporádica (6). Apesar do conhecimento do metabolismo secundário 
nesse grupo vegetal ser restrito a um pequeno número de gêneros, a análise da di� 
tribuição das micromoléculas já fornece informacões importantes para a elucidacão 
de suas polarizações evolutivas. 

2. Química do Nitrogênio

Caryophylliflorae é marcada por uma grande variedade alcaloídica. Entre os 
principais tipos estruturais encontrados podemos citar os S-feniletilaminas, os al 

calóides isoquinolínicos, os alcalóides indólicos, os alcalóides quinolizidínicos 
e os alcalóides piperidínicos. Inclui-se ainda nessas plantas uma classe de pig
mentos de natureza alcaloídica, as betalaínas ( betacianinas e betaxantinas), apa
rentemente exclusivas dessa superordem. Entre as 14 famílias incluídas nesse táxo� 
Caryophyllaceae e Molluginaceae não tiveram nenhum pigmento betalaínico isolado de 
seus representantes. 

A distribuição de pigmentos constitui o principal caráter distintivo entre as 
famílias de Caryophylliflorae, sendo que as duas famílias onde não foram encontra
das as betalaínas se caracterizam pela produção de antocianidinas. t importante 
frisar que a distribuicão de betalaínas acompanha a distribuicão das outras micro
moléculas nitrogenadas, sendo que as famílias com menor variedade alcaloídica são 
exatamente as que não produzem betalaínas. 

Do ponto de vista da química do nitrogênio visualizam-se poucas ligações de 
Caryophylliflorae com superordens vizinhas (bloco Magnoliano). Podem ser citadas 
neste caso a ocorrência muito esporádica de be�zilisoquinolinas e a rota biossinti 
tica das betalaínas semelhante à dos alcalóides anteriormente citados. 

3. Química Flavonoídica

Se comparada com a variedade estrutural dos flavonóides do bloco Magrroliano, 
a encontrada em Caryophylliflorae é relativamente grande, sendo assinalada a ocor
rência de flavonóis, flavonas, flavanonas, antocianidinas, isoflavonas e rotenói
des. 
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Chama a atenção nesse táxon a ocorrência de isoflavonóides (isoflavonas e ro

tenóides), tipos estruturais pouco comuns no bloco magnoliano, o que ressalta a 

distinção entre Caryophylliflorae e as ordens circunvizinhas. O mesmo pode ser di 

to do padrão e tipo de substituição encontrados em seus flavonóides. 

4. Terpenóides

Mais uma vez a química micromolecular indica a posição isolada da superordem 

Caryophylliflorae. A variedade estrutural dos terpenóides dela é pequena se consi 

derarmos que os mono-, sesqui- e diterpenóides são de ocorrência restrita; assim 

temos uma química do mevalonato dominada pela ocorrência de triterpenóides, princi 

palmente saponinas triterpenoídicas, e esteróides. 

A ocorrência menos significativa dos terpenóides de c5 a C20 mostra a pouca

afinidade de Caryophylliflorae com o bloco Magnoliano. Porém, a distribuição homogê

nea dos triterpenóides e esteróides serve como ponto de ligação entre as famílias 

dessa superordem. 
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ENSINO DE F!SICO-QUIMICA PARA ALUNOS DE LICENCIATURA: UMA EXPERitNCIA NA UFPI. 
José Machado Moita Neto (Departamento de Química da Universidade Federal do Piauí) 

INTRODUÇÃO: 

Muitas são as razões para que os alunos gostem de Físico-Química, co� 
tudo essas são rapidamente sufocadas no primeiro contato com o assunto, seja pela 
falta de embasamento dp aluno, seja pela dificuldade de exposição dos professores 
e dos livros de Físico-Química. 

O curso de Introdução à Físico-Química da Universidade Federal do 
Piauí, destinado aos alunos de Licenciatura Plena em Ciências-Habilitação em Quí
mica, compreende o estudo dos gases e das leis termodinâmicas, tendo carga horá 
ria de 6 (seis) horas semanais, perfazendo um total de 90 (noventa) horas. As di
ficuldades de ministrar o referido curso são acrescidas pela precariedade do Labo 
ratório e da Biblioteca. 

.-

Visando sanar algumas dificuldades levantadas e proporcionar aos nos
sos alunos - futuros professores do 20 grau - uma abordagem que os preparasse me
lhor para o desempenho da profissão, optamos por um curso com atividades diversi
ficadas que incluam crítica de livros de Química e Física do 20 grau; resenha de 
artigos; confecção de livreto de respostas para o livro texto utilizado; resolu
ção de exercícios e adaptação de roteiro e apresentação de relatório de práticas. 
Neste trabalho delinearemos a aplicação e os resultados desta metodologia. 

SISTEMÃTICA DE AVALIAÇÃO: 

Foram feitas 4 (quatro)• avaliações globais durante o curso de Introdu
ção à Físico-Química, cada uma delas se desenvolveu durante todo o semestre. 

A primeira avaliação compreendeu a resolução de todas as listas de 
exercícios e todas as provas escritas. 

A segunda consistiu na montagem, realização de experimentos, prepara
ção de roteiros e apresentação de relatório para experiências a nível de 20 e 30 
graus sobre o assunto do curso. 

A terceira avaliação foi dividida em 2 (duas) partes preparação de uma 
resenha sobre artigos de revistas estrangeiras relacionados com o assunto do cur
so e a compilação das respostas dos exercícios de cada unidade na forma de livre
to. 

A quarta avaliação consistiu num comentário acompanhado de critica de 
2 (dois) livros do 20 grau. 

Somente a 20 avaliação foi em equipe (dois alunos), todas as outras 
avaliações foram individuais. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

No inicio do curso foi distribuído para cada aluno uma bibliografia co 
mentada da disciplina Introdução à Físico-Química, abrangendo 20 (vinte) livros 
de Físico-Química disponíveis na biblioteca. A função do professor durante o CUE 
so limitou-se a uma rápida exposição oral no começo de cada unidade e a orienta
ção constante nas atividades de l) estudo do conteúdo de cada unidade; 2) resolu
ção de exercícios; 3) leitura de artigos e 4) montagem e realização de experimen
tos. 

Alêm dos exercícios do livro adotado (Fundamentos de Físico-Química. 
Gilbert Castellan. LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1986), f-0i 
exigida a resolução dos exercícios, a nível de 20 grau, dos livros DALTON GONÇAL
VES (Física) e RENATO GARCIA (Química) referentes ao assunto de gases e termodi
nâmica (que são estudados tanto pela Química, quanto pela Física no 20 grau). As 
provas foram feitas com consultas procuraram despertar a capacidade crítica do 
aluno diante do texto. 

Os trabalhos laboratoriais foram escolhidos por cada equipe, adaptando 
os roteiros existentes em vários livros à realidade de nosso laboratório. Ao fi
nal de cada experimento a equipe deveria escrever um novo roteiro e um relatório 
da experiência desenvolvida. 

As resenhas foram de artigos do JOURNAL of CHEM�CAL EDUCATION sobre o 
assunto do curso, seguindo as técnicas da metodologia cientifica. 

No final do curso, cada aluno compilou as respostas de um dos capítu
los do livro texto na forma de livreto de respostas. 

Cada aluno apresentou um comentário acompanhado de crítica sobre os g� 
ses e termodinâmica de um livro de Química e outro de Física usados no 20 grau. O 
aluno foi orientado a analisar o texto levando em consideração a aplicabilidade 
dos tópicos apresentados, a precisão dos conceitos utilizados, a clareza da expo
sição e a concisão do texto. 

CONCLUSÃO: 

Numa avaliação final sobre o curso, os alunos mostraram-se muito satis 
feitos com o próprio rendimento, criticando apenas a rigidez dos prazos de entre= 

ga das atividades e o grande número de exercícios. Atribuíram a dificuldade ini
cial que sentiram à metodologia diferente dos outros cursos. 
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INTRODUÇJO À DINÃMICA QUÍMICA COMO TÓPICO NUM CURSO DE QUÍMICA GERAL. 

Arnaldo R. Carvalho e Isaac M. Xavi.er Jr (Departamento de Química 

Fundamental, Universidade Federal de Pernambuco). 

Introdução 

Nos Últimos anos, a disciplina Química Geral 2 oferecida aos estudantes do ciclo geral das e!!_ 

genharias e das ciências exatas da UFPE, tem enfocado aspectos importantes da química moderna. Os 

livros textos utilizados têm sido o l ivro "Química, Um Curso Universitário" de Bruce H. Mahan1 e o 

livro "Ligação Química" de Audrey Companioo 2.

A disciplina está dividida em três unidades. A primeira denomina-se Estrutur� Eletrônica dos 

Átomos e está subdividida em três partes, detalhadas a seguir: 

i) Origens da Teoria Quântica: Natureza Elétrica da Matéria, Estrutura do Átomo, Teoria Clássica 

da Radiação, o Efeito Fotoelétrico, Espectroscopia e o Átomo de Bohr. 

ii l Mecânica Quântica: Dualidade Onda-Par tÍcula, o Princípio da lncer tez a, a Equação de 

Schrodinger, Modelo da Partícula numa Caixa, o Átomo de Hidrogênio. 

iii) Átomos Mu ltieletrônicos: Blindagem da Carga Nuclear, Configuração Eletrônica, Corre lação Ele

trônica.

Esta unidade segue aproximadamente o capítulo lO do livro do Mahan 1 
incluindo-se as modifica

çoes introduzidas na sua Última edição americana (4• edição, 1987)3
.

A segunda unidade lida com Ligação Química e também está subdividida em três partes: 

i) Ligação Iônica: Energia de Ionização e a Afinidade Eletrônica, Polarização, fons em Sólidos e

Soluções. 

ii) Ligação Covalente: Orbitais Moleculares, Moléculas Homonuc leares e Heteconucleares, Polarida

de das Ligações e o Momento de Dipolo Elétrico, Hibridização, Orbitais Moleculares n Desloca

lizados, Ressonância.

iii) Ligação Metálica e as Forças de van der Waals: Teoria das Bandas; Condutores, Semicondutores 

e Isolantes; Fo�ças de van der Waals; Pontes de Hidrogênio. 

Nesta unidade faz-se uma mistura balanceada dos capítulos 4 e 5 do Companion2 
com os capítu

los ll e 12 do Mahan l ,

A terceira e Última unidade denomina-se Tópicos de Química. Esta unidade tem sido flexível 

quanto a escolha dos seus dois tópicos. Nos Últimos anos, o tópico Núcleo Atômico (Cap. l9 do 

Mahan) tem estado presente em todos os semestres devido sua conexão com o problema energético e o 

interesse dos estudantes pelo mesmo. Um outro tópico que tem aparecido várias vezes foi a Estrutu

ra dos Compostos dos Metais de Transição (Cap. 6 do Companion2 J. No segundo semestre de 89, entre

tanto, um novo tópico foi introduzido despertando grande interesse. Este tópico foi Dinâmica QuÍmi 

ca. Assim a terceira unidade ficou subdividida em duas partes: 

i) Dinâmica Química: Teoria de Colisões em Reações Gasosas, Teoria do Complexo Ativado, Superfí

cies de Energia Potencial. 

ii) O Núcleo Atômico: Natureza do Núcleo, Radioatividade, Reações Nucleares, Velocidades de Decai

mento Radioativo, Aplicações. 

O tópico sobre Dinâmica Química acompanha de perto a abordagem da Última edição americana do 

Mahan3. Como há muito pouco sobre o assunto no livro do Mahan
l 

em português, foi necessário a e la

boração de notas de curso4 baseadas na edição atual em inglês3.

Dinâmica Química 

Dinâmica Química é a área da química que estuda como as reações ocorrem a nível molecular. Ela 

surgiu no início da década de trinta, logo após ao aparecimento da Mecânica Quântica. Dificuldades 

intrínsecas retardaram sua evolução por três décadas. O surgimento dos grandes computadores e da 
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tecnologia avançada propiciaram-lhe um grande impulso. Os primeiros resultados fundamentais foram 

agraciados com o Prêmio Nobel de 1 986, mas a pesquisa no campo continua efervescente nas melhores 

universidades do mundo. Afinal os conhecimentos da dinâmica química representam uma grande promes

sa à tecnologia química do próximo século. 

O primeiro assunto deste tópico é a teoria de colisões em reaçoes gasosas, em que as molécu

las se comportam como esferas rígidas sem estrutura interna. Este assunto está razoavelmente apre

sentado nas seções 9.4 e 9.5 do livro do Mahan 1 em português. A maior diferença está na ê�fase da

da para a reação tt
2

•F➔H+HP, devido à existência de cálculos para a sua superfície de energia pote.!J. 

cial. 

O segundo assunt é a teoria do complexo ativado que aparece apenas nas notas de curso
4

• A 

versão apresentada é mais simples possível em que o complexo ativado encontra-se em equilíbrio com 

os reagentes. A estrutura interna das moléculas pode ser considerada através das suas contribuições 

ao termo de entropia. Esta teoria reduz-se a teoria de colisões para sistemas moleculares simples. 

O terceiro e Último assunto é a introdução do conceito de superfície de energia potencial que 

também só aparece nas notas de curso4
. Esta superfície é apresentada para a reaçao H2+ F ➔ H + 11F ta.!! 

to na forma de diagrama de contorno como numa vista tridimensional, e analisada em detalhes. O sig 

nificado do conceito de coordenadas de reação pode ser entendido facilmente a partir da superfície 

de energia potencial. 

Avaliação 

A avaliação dos alunos no tópico Dinâmica Química foi realizada através da aplicação de prova 

de caráter discursivo, com três questões, num total de dez. A seguir o enunciado de uma das ques

tões propostas: 

- O diagrama de contorno da su

perfície de energia potencial 

da reação H + 8i-♦ 8z + H, está 

mostrado ao lado. Nesta reação

o complexo ativado(H ... ll ••. H )!
a -b c 

no seu ponto de sela(estado de 

transição)é linear e simétrico 

e possui distâncias Rab e Rbc 
iguais a 0,9 Ã. Marque este 

ponto no diagrama com o símbolo 

Lembrando que neste caso os com

plexos ativados têm geometria 

linear Ha···\···Hc, desenhe as

configurações aproximadas cor

I.S 

O.S 

o_s 

----------2.0 

-------------- t.O 

h. 

-----::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::. �-; .v

• _______________ e_.Ha+HbHc 

---================ºJ

------=-======·::._ ?õ 
?.O 
30eV 

respondentes aos pontos q, t, v e w do diagrama de contorno. 

Os resultados obtidos foram analisados através de quatro gráficos com projeções porcentagem 

de alunos versus escore para as quatro turmas do Ciclo Geral da Área li do Centro de Ciências Exa

tas e da Natureza da Universidade Federal de Pernambuco. 
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COPOLIMERIZACÃO DE POLITETRAFLUOROETILENO(PTFE) COM N-N'-DIMETILACRI

LA�UOA (DMAA) UTILIZANDO A RADIAÇÃO GAMA. Ãlvaro Antôruo Alen::ar de OJeircrz 

e Olga Zazuco Higa (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares -

IPEN-CNEN/SP) . 

vários procedimentos tem sido pesquisados para se modificar as propriedades 

de um polímero para a obtenção de novos materiais com características física e 

qulmica peculiares como hidrofilicidade, resisténcia e solventes, resisténcia ao 

calor e algumas outras propriedades (1). 

Com a radiação ionizante, um dado polímero pode ser uniformemente ativado p� 

ra a copolimerização com um monômero a um nível que não é atingido por métodos 

qulmicos (2). A estrutura final gerada é composta do esqueleto do polímero com 

algumas ramificações. 

A fim de se alterar a superfície de um filme de politetrafluoroetileno (PTFE), 

foi efetuada a copolimerização do monômero N-N'-dimetilacrilamida (r:MAA) com PTFE 

utilizando-se a técnica de enxertia pela irradiação gama. 

Para obter-se um alto grau de enxertia, particularmente pelo método da irra

diação simultânea dos reagentes, o monõmero deve apresentar um contato o mais 

próximo possível do centro ativo criado na cadeia polirnérica principal. Esta con 

dição pode ser conseguida pela difusão do monômero e do solvente dentro da matriz 

polimérica (3). Por outro lado, existe um aumento na difusibilidade do monõmero 

sobre a matriz do polímero com o aumento da temperatura. Isto é explicado pelo 

abaixamento na energia de ativação devido a alta fricção molecular interna exis

tentes nas regiões cristalinas do pollmero (4) . 

A cinética do processo de enxertia do PTFE, utilizando como monômero o DMAA 

e solvente o acetato de etila, foi estudado, sendo determinadas as condições 

ideais para obter-se uma modificação na superfície do PTFE com alto grau de en

xertia. 

A figura l mostra a dependéncia entre o grau de enxertia e a taxa de dose de 

irradiação de acordo com as condições experimentais estudadas. Observamos que um 

alto nível de enxertia (7,90%) é obtido para uma taxa de dose de irradiação (de 

uma fonte de 60co) de 0,065 kGy/h, indicando que existe um aumento na velocida

de do processo de enxertia a baixas taxas de dose, até atingir-se um valor no qual 

a velocidade é máxima. 

A superflcie polimérica após o processo de enxertia foi caracterizada por m! 

croscopia eletrônica de varredura (SEM) , sendo observado que a rugosidade da su

perfície é bastante aumentada após o processo de enxertia. 

O PTFE enxertado adquiriu um caráter hidrofílico verificado pela absorção da 

água a 259C. O filme de PTFE virgem é hidrofóbico. 
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Figura 1 - Efeito do valor da taxa de dose de irradiação 

na enxertia do DMAA sobre PTFE. 

Concentração DMAA/acetato de etila: 35% (v/v); 

temperatura de irradiação: 279C; tempo de irr� 

diação: 15 h: taxa de dose a 10 cm: 0,479 kGy/h; 

20 cm: 0,201 kGy/h; 30 cm: 0,104 kGy/h ; 40 cm: 

0,065 kGy/h; 50 cm: 0,045 kGy/h; 60 cm: 0,033 

kGy/h. 
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RESUMO 

ESTUDOS RBOLÕGICOS DE SISTEMAS ELAST0MERO-CELULOSE, Regina Cêlia Reis 
Nunes, Eloisa 8. Mano (Instituto de Macromolêculas, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro) e Antonio Souto (Instituto Nacional de Tecnologia, 
Rio de Janeiro, RJ). 

São apresentados estudos das cargas de celulose I (celulose nativa) ou celulo 
se II (celulose regenerada) em composições elastoméricas, baseadas em borracha na� 
tural (NR) ou copolímero de butadieno e estireno (SBR) ou copolimero de butadieno 
e acrilonitrila (NBR), utilizando o Reômetro de Disco Oscilatório. Foi verificada 
a influência das técnicas de incorporação das cargas nos elastômeros através dos di 
ferentes parâmetros obtidos pelas curvas reométricas, sugerindo que a celulose II: 
cuja dispersão nos sistemas elastomêricos parece ser a nível molecular, apresenta 
interação em maior grau do que a celulose I, particulada, 

INTRODUÇÃO 

2 bem conhecido que as borrachas diênicss somente encontram aplicação p�ãtic! 
importante após a sua vulcanização ou cura. A vulcanização é acompanhada nao so 
pelo consumo dos agentes de cura mas também pelas mudanças na estrutura molecular 
e, no caso das misturas elastoméricas a vulcanização pode ser definida como um pro 
cesso que forma estrutura reticulada pe la ligação de cadeias individuais do polÍm! 
ro com os agentes de cura 1 • O reômetro de disco oscilatório é um instrumento que 
registra continuamente as mudanças de torque no processo de vulcanização, resultan 
do numa curva em forma de S, indicando os seguintes parâmetros: 
a) viscosidade da mistura não curada - torque mínimo (Tm);
b) tempo de prê-vulcanização ou processabilidade - tempo correspondente a um au

mento no torque mínimo de 2 lb.pol.;
c) tempo de cura - tempo correspondente ao torque máximo (IM) ou a uma porcenta

gem deste valor, normalmente 90%;
d) módulo final - torque mãximo (TM).

As diferentes curvas reométricas são tradicionalmente obtidas para a determi 
nação das condições Ótimas de vulcanização nas composições em desenvolvimento e em 
estudos de controle de qualidade

2 • 
Este trabalho tem por objetivo estudar a influência de cargas celulôsicas em 

elastômeros, na formação da rede reticulada, através do reômetro de disco oscila 
tÕrio. 
PARTE EXPERIMENTAL 

Segundo técnica descrita na literatura 3-5, procedeu-se â co-coagulação das mis 
turas de lãtices elastomêricos (NR, SBR ou NBR) com xantato de celulose, pela adi� 
çao a mistura sob agitação, de solução ãcida Molar l:l de ãcido sulfúrico e sulfa 
to de zinco, atê pH 5. Por esta técnica obtêm-se composições elastômero-celulose Ii; 
sendo este Último produto proveniente da regeneração do xantato de celuloee em meio 
ãcido, que assim apresentar-se-á incorporado ao elastômero. Completada a coagula
ção, foram obtidas partículas finas de borracha-celulose que após exaustiva remo
ção da acidez residual, procedeu-se â secagem em estufa de circulação de ar a 60°c. 
Foram variadas as quantidades de xantato, correspondendo a 10, 15, 20 e 30 phr de 
celulose II, sendo feita uma mistura tipo goma pura (sem carga celulôsica), 

Para efeito comparativo, misturas de NR, SBR ou NBR foram preparadas, usando 
como carga a celulose I, nas quantidades empregadas para a celulose II. Fotam se
guidas normas ASTM tanto para as formulações usadas, especificamente para NR ª• elas 
tômero de SBR6b e elastômero de NBR6c, para a realização das misturas no moinho de
rolos 6d e para a caracterização no reômetro de disco oscilatório6e, 

A diferença básica entre a preparação das misturas moldáveis com celulose II 
ou celulose I ê que, no primeiro caso, a celulose ê incorporada por co-coagulação, 
e no segundo, a celulose é adicionada durante a mistura nos cilindros. 

2 bem conhecido que as cargas influenciam a formação de ligações cruzadas du
rante a vulcanização 7 e este efeito ê estudado no presente trabalho através da in 
terpretação das curvas reomêtricas obtidas quando as quantidades de celulose I oÜ 
celulose II são variadas nos diferentes elastômeros, Os resultados se encontram 
na Tabela I. 

CONCLUSÃO 

De maneira geral, pode-se concluir que qualquer que tenha sido o tipo de inte 
ração entre as macromotêculas dos elastômeros e da celulose, a dispersão molecular7 
obtida no processo de co-coagulação, ê muito mais eficiente do que a dispersão pa� 
ticulada, efetuada no moinho de rotos. 
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Dados reológicos de sistemas elastômero-celulose 

Compósito Torque Torque Torque Prê-vulca Tempo 
Mínimo Máximo 90% nização Õtimo 

(phr) (lb.pol) (lb.pol) (lb.pol) (min) (min) 

NR 6,0 30,5 28, 1 8, 7 22,5 
NR-10 Cel II 8,9 34,4 31,9 6, 5 20,5 
NR-15 Cel II 8,0 40,8 37,5 4,8 20, 5 
NR-20 Cel II 11,5 43,0 39,9 5,6 18,8 
NR-30 Cel II 14,0 55,0 50,9 4,8 21,5 
NR-10 Cel I 7,4 36,0 33, 2 7,8 18,5 
NR-15 Cel I 7,25 36,3 34,4 10,3 24,5 
NR-20 Cel I 8,75 38,3 35,2 10,0 24,0 
NR-30 Cel I 9,5 40,0 36,5 11, 3 26,0 

SBR 7, 9 21,5 20,1 23,5 35,0 
SBR-10 Cel II 13,5 64,5 59,4 3,8 17, O 
SBR-15 Cel II 17,0 73,5 6 7, 9 4,0 15,0 
SBR-20 Cel II 21,0 82,0 75,9 3,4 16,0 
SBR-30 Cel II 23,0 87,0 80, 6 5,5 37,0 
SBR-10 Cel I 9,0 38,5 35,6 21,0 55,0 
SBR-15 Cel I 10,0 38,5 35,7 21,0 55,0 
SBR-20 Cel I ,10,5 40,5 37,5 20, O 55,0 
SBR-30 Cel r 12,0 41,5 38,6 22,0 55,0 

NBR 4,8 16,0 14, 9 11, O 30,0 
NBR-10 Cel II 9,4 41, O 37,8 4,5 16,5 
NBR-15 Cel II 13,0 48,0 45,2 2,8 15,0 
NBR-20 Cel II 13,0 54,0 49,9 2, 5 15,0 
NBR-30 Cel II 2 8, 5 98,5 91,5 1,3 15,0 
NBR-10 Cel I 6,2 34,5 31,6 8,0 37,0 
NBR-15 Cel l 7, 2 40,0 36,7 7,8 37,0 
NBR-20 Cel I 7,0 41,3 3 7, 9 7, 8 35,5 
NBR-30 Cel I 8,8 44,8 41, 2 7,8 37,5 
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RELAÇÃO ENTRE DENSIDADE APARENTE E POROSIDADE NA AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA 
DE COPOLÍMIROS DE ESTIRENO-DIVINILBENZENO OBTIDOS ATRAVÉS DE POLIMERIZA
ÇÃO EM SUSPENSÃO. Fernanda M.B.Coutinho e Regina Cid <Instituto de Macro
moléculas, Universidade Federal do Rio de Janeiro). 

Através da copolimerização em suspensão aquosa de estireno com 
divinilbenzeno, obtem-se copolimeros com ligações cruzadas, sob forma de 
particulas esféricas (pérolas), para utilização na forma inerte ou, 
através de funcionalização (forma iônica atiya), como recheios de colunas 
para cromatografial,2, suportes cataliticos�, resinas de troca iônica4, 
etc. Para tanto,esses copol1meros devem apresentar uma estrutura porosa 
adequada a cada aplicação. As dimensões e a distribuição dos poros na re
de polimérica são determinadas pelo grau de ligações cruzadas e pela na
tureza e teor dos diluentes utilizados como solventes dos monômeros na 
etapa de polimerização. Esses diluentes, atuando como precipitantes ou 
solvatantes do copolimero formado, são respons-áveis pil! gstrutura poli
mérica resultante, gel ou macroporosa, respectivamente, • . 

Como esses copolimeros apresentam caracteristicas de material 
particulado e poroso, é conveniente a sua avaliação através de ensaios 
simples e rápidos que permitam a previsão de propriedades morfológicas 
mais complexas como a porosidade, que é o fator determinante da eficien
cia desses copol1meros. 

A determinação da densidade aparente é um procedimento que, as
sociado a outros métodos de caracterização, permite que se faça uma ava

liação bastante satisfatória da porosidade das particulas de copolimero. 
Este Trabalho teve como objetivo relacionar os dados de densi

dade aparente em proveta, com a porosidade, determinada através de poro
simetria de mercúrio, de copolimeros de estireno-divinilbenzeno. 

PARTE EXPERIMENTAL 

POLIMERIZAÇAO - Os copolimeros foram preparados através de po
limerização em suspensão aquosa, a 10°c, durante 24 horas, a uma rotação 
de 400 rpm. A fase aquosa era constituida de 0,15% de hidroxietilcelulose 
e 0,06% de gelatina, utilizadas como estabilizantes da suspensão e 0,6% 
de NaCl. O iniciador utilizado, , -azobisisobutironitrila (AIBN), foi re
cristalizado a partir de solução de metanol. Os diluentes empregados, 
n-heptano, acetato de isoamila, e acetato de etila, eram de grau técnico
e foram utilizados como recebidos. 

PURIFICACl\O - As pérolas de copolimero foram lavadas em funil 
de Bucbner, sob vácuo, primeiramente com etanol ou acetona e depois com 
água destilada e deionizada. Em seguida foram peneiradas e separada a 
faixa granulométrica 50-80 mesb para os ensaios. Esta fracão fo� lavada

com metanol e seca em estufa com circulapão forcada de ar, a 50°C, por 48 

horas. 
AVALIACAO DA DENSIDADE APARENTE - A densidade aparente foi de

terminada com base no método ASTM D1895-697, adaptado para proveta de 10 
ml de capacidade. 

Pesou-se cerca de 0,5g de amostra, diretamente na proveta pre
viamente tarada, acomodou-se o leito das particulas por meio de leves ba
tidas na proveta com bastão de borracha, registrou-se o volume ocupado e 
calculou-se a densidade aparente: 

Equação 1 

onde: dap = densidade aparente, g/cm3; m = massa de amostra (g) e Vl =

volume do leito de amostra, cm3 . Neste caso pode-se considerar a densida
de como sendo a densidade mássica do material, pois os espaços interpar
ticulares também contribuem para o volume total do leito de amostra. 

A porosidade dos copolimeros foi determinada através de porosi
metria de mercúrio8 , utilizando porosimetro Carlo Erba série 200, ope
rando na faixa de 0-2000 kg/cm2. Como porosidade entende-se o volume de 
poros total da amostra. O cálculo da porosidade foi feito aplicando-se a 
relação: 

Vp = (pt - 5.3) x 7.069
m X 1000 

Equação 2 

onde: V - volume de poros, cm3/g; Pt = penetração de mercúrio na amos
tra, a 280Õ kg/cm2, mm e m= massa de amostra, a. 
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RISULTADOS I DISCUSSAO 

A densidade aparente foi determinada considerando-se que as 
particulas possuie.m poros abertos e fechados. 

A relação existente entre a densidade aparente assim 
da e a porosidade dos copolimeros está plotada na Figura 1. 
conjunto de resultados, a relação entre porosidade e densidade 
a) para a reta 1 (o): Y = 0,49304 O, 172 X Equação 
b) para a reta 2 (A): Y = 0,54266 - 0,276 X Equação 

0.6r----------------� 

determina
Para este 
é: 
3 

4 

�0.6 

e.,:, 

º acetato oo I socml I o 

6 ocetalo oo etl la 

A Tabela 1 apresenta uma série 
de determinações de densidade aparen

te e porosidade para os copolimeros 
utilizando n-heptano ou acetato de 
isoamila como diluentes. Observa-se 
que a variação da densidade ilustra 
claramente o fenômeno que ocorre. O 
aumento do teor de n-heptano (agen
te precipitante para os copolimeros 
de estireno-divinilbenzeno), resulta 
numa estrutura com poros de maior ta
manho (> 200 Â), efeito reforçado 
quando se aumenta a diluição inicial 
dos monômeros. 
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Fig.1-Densidade aparente x porosi
dade de copolimeros com 30% de DVB 
em 120% de diluição inicial em 
n-heptano/acetato de isoamila e n
heptano/acetato de etila, varian
do o teor de n-heptano de O a 100%

Os valores de porosidade obti
dos através de porosimetria de mer
cúrio confirmaram a avaliação da 
morfologia dos copolimeros atra

vés da densidade aparente. 
O erro do método de determi

nação da densidade aparente em pro
veta foi da ordem de 0,03. 

Tabela 1 - Densidade aparente e porosidade de copolimeros de estire
no(Styl-divinilbenzeno(DVB), preparados em presença da mistura 
n-he2tano/aoetato de isoami la.

Copolimero DVB diluição n-heptano/ densidade volume de 
Sty-DVB inicial acet. iso. aparente poro 

( :lí l (%) (%) ( i/cm3) ( cm3 /g) 
RR 56 15 120 100/0 0,262 1,622 
RR 25 30 120 100/0 0,296 1,344 
RR 58 40 120 100/0 0,207 1,993 
RR 55 15 120 0/100 o, 572 0,042 
RR 27 30 120 0/100 0,424 0,567 
RR 57 40 120 0/100 0,464 0,398 
RR 52 15 60 100/0 0,357 0,406 
RR 50 30 60 100/0 0,347 0,614 
RR 54 40 60 100/0 0,407 0,613 
RR 51 15 60 0/100 0,563 0,031 
RR 49 30 60 0/100 o, 600 0,043 
RR 53 40 60 0/100 O 580 O 111 

Como pode ser observado, a determinação da densidade aparente 
em proveta é uma primeira avaliação bastante satisfatória da poros ida-
de. A forma regular esférica é importante para um empacotamento unifor-
me e consequente redução dos erros inerentes ao ensaio. 
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APLICAÇÃO DE DI6XIOO DE ESTANHO COMO SENSOR DE METANOL E ÃGUA 

Jol:o B«t1st.a Martins e Elsor, Loogo - Universidade Federal de Sã:o Carlos 
�partamento de Qulmica - Caixa Post.al 676 -CEP 13660 -�o Carlos - Sl'.o Paulo 
RE.>UMO 

A delecç�o de gases atmosferioos ut.1l1=ando-se as propriedades elétricas. 
;;,;;nsoras oe ox1dos s.em1condutor,s,s. tem aplicações tecnológicas lmportar,tes. 
como por exemplo em segurança e ecolog1a(delecç�o de gases combust1ve1s). Os 
s,>nsores de gases .à base de 6x.1dos saemicondutores tem sido estudados desde 
1962. quando foram aplicados tecnologicament.e para a detecç:à'.o de gases 
1nz'lamaveis. Este trabalho apr,;,senla o estudo d.a. 1nteraç\li:c de metanol e v.a.por 
a·agua com o cristal de Sno2. que e um dos princ1pa1s oxides semicondutores,
t1po ,,. ut.1l1zado em sensores, O d1ox1do de estanho c.ris• . .a.112.<-s;e n.;.. eslr-utura 
u.po rutilo. c.u se.1.a. ·.etr;,.gonal e e wm bc.m cc.,ndut.,:,r acim.; de l30•K. 
��� 

r'i-:1ura : Mu.,jelo ,,: . .:, 2,v'J ut.1i.1zado J:..•ara 
a adsorc�o de• gas X0H. Ood., X= H ou CH3. 

PE2UL TA[",/.)$' � DI 3C� •S::-�C 
1 �o➔l ... l :,:,rup,r .ãt,..�,;, ent. r � os; 
.:,_ .... jõ� s.,p.i,1 1m.;nt.a.1.:; � t.eor1cos: d.-. 
._,�., r ut UI'' .A mod�l � p�r • ..::, _;'.l"\02.

Tnoel4 2- Enet�ia ae 1nterac�o de 
m•:.l ecul .a.« de agua e metanol com o 
.;-, .... e. 

-ü.E� rir.= c.SnO . �,':',H

1
do ,,.u: 1 

.. 6.úS 

1 .... 1 l ,2'3 

l 

:.. J 3. 33 

o Cõ.l cul o 
ulili.zou-se o 

mecâra1co 
método 

Par;, 
quántico 
MNDO<. Mod1fied Neglect oi 

C.'1 a t omi t:. Over l ap) nas 
.a.pi- oxi mações das 1 nt.egra1 s de 
dois eletrons. Segundo V. 
6;.rone(l). o MNOO t.em-se mostr.do 
et' i c1 ,;,nt., r,o estudo de t' enómenos 
de super-f.1.c1e. d.ai util.tz.a.-lo n;. 
modelaaem de sensor de SnO . 

N�ma etapa fn.1.cial 
.. nai.tsou-se a cela un1t.ària deste 
ox.1.do. construindo-se então o 

mc-d .. lo t.eorico, mantendo-se ao 
may..1.mo os si tios 
e�:.islentes no cr.tstal. 

ali. vos 

N� Tabela 1. encontram-se 
o� r e�•..Jl •. :..dos obtidos com .a. 
ot nu ::.;.çl.o do mod .. l o do d1 ôx.1 do de 
.;,st.-nho (Fig•Jra l). Os resultados 
es�ão d� �cordo com os vaiores 
'="Xper· 1 m�nt a.is. 

N3 Tabela 2 ,;,nc.ontram-se os 
v;.lores de energia de interação 
do processo de adsor ç:ão de •Jma. 
dud.s o='i r. rés moléculas de met ,nci 
e àQUd. 9m diferan�es Sllios 
ativos do modelo do cristal de 
SnO (F.to•Jra 1), 

6s r;sultados mostram que a 
aguA e o metanol são .a.ds..:,rvi dos 
preferencialmente em .a.l.omo de 
estanho da. e.ade-ia lõt.eral. E. qua 

A ddsorç�c da •guá e m«.1.s est4vel 

r:pJe � ddsorc.l'.o do me1-anol , O'J 
se3.a.. a agust l1ga-sea mais 
fort.ementé ao crist.al do que w 
met. .õ.nol . E. no C.3.S.O do m'=ft. �nol 
pod&-<St:!' "'-1 r1dd. r,ol .ar '-=!UEt 
ads..:,r-<;:�o de UJ'n.êl �equnda molecul.a. 
1"llo e favor·ec1dõ.. est.e efe1 lo 
muda na ;.ds;orçXô d� uma terceira 
molecul a. P,:,r outro ladc,. na 
adsorç�o d3 agua a$ mcleculds 
êt.dl ·:-ionais s�o f.avorec1rjas. 

- i_·rr,� rw.:ú�1.:.1Jld .j.� '1"-'!: pode adsorver l1g-clndo-s12- aCJ õ.:-• ...:.,n..;. ce e:st . .ã.nho nume--ro -;"('M) 
01.1 .... � 4( Wk-�-• F°'l..:J"1Jr"" t). 

�r.ra,v4:;•ii, d:;, F19urii& ê.. obsGtrv•-s.e d. '{.-r1..tç�o ..:ie1,. en0r92.-. de 1n+..er-«ç.�o versus 
n1Jm'l=ltro d� r11oi.;,cul .a.s d1t1 �•s ads'-"')rv1d.i.s. Pode-se verificar no processq, de 

.:i.•.:lZ❖t -�C• it:ít . .s.9u� � �Gt•Jr.at;�v d�st.a &nqu<ill.nto que o m�smo n::io ocor-r� no pr-oc.;:ess.o
.:i� aas or ç �,:. d� m":!'t. an<'l C: Ji.dsor ç- :Í<=' i 1 s 1,: é\) 

��,.ud...:>u-,:;.tt,o ,.rlmb8m o processo de d1:3c:ompcs1ção da à.gua 9 do met.Ã.nol nv 
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cr1slal de Snú Os resultados
encont..ra.m-se 2na Tabela 3.
Observa-se que a decompos1çã:o da 
agua ocorre com a quebra da 
ligação do h1drogên10, l1gando-se 
asle ao alomo de ox1gén10 do
cr1slalCF1gura 1). Com o metanol
a dacompos1ção ma1s favorec1da e
a formação do malox1. rompendo-se
a l1gação de h1drogen10 da 
h1droxila e formação de uma 
h1droX1la no cr1st.al. A formaçâ'.o 

,:1,:, grupo melox1 ,;, hidroxila foi 
ver 1 f' i cada. �xper 1 men,�al ment_e por

Thornlon e Harr1son(2) at.raves de 
1nfraverm0lhc. 

Embora o me•. ar,ol 
�no2 funciona como 

1, 'liElr,ha umõ. .-dsor ç�o f 1 -s.1 i..:a ma.i. s f r õ.Ca. .;, sup0r f 1 c1 e do
um cat . ..;.l 1 zador pos1 l1 vo. sendo nacessar 1 o som,;,nl. e 

2'5.lKcal/mol !=)ara quebrar a l19acâ'o OH do m,;,lanol. O mE>smo o.:orre com a ;,.qu;;,. 
que 9 3.u.:---...1 li .=lda. pel .a �dsr::1rc-]:o fl Sl e.a ma.1 � f'or(�. dal �er rJe�essã.r 1 a. uma menor 
.anerg1« para rc.mpar a l1gaç-ã:o OH. C\sove--se l,;,v,;r <s>m ·ont.;, q'Je "energia de 
l1gac2'0 do grupo OH a cerca de llOKcal mol, 

?ar a. snal 1 s..ar .a.. condut.1 v1 dada e-1 at-r vr,1 �"' r,eis pr oc.t-� sós de .;..dsorç�,..:, ,a
decompos1çã.o ci.;l. .,j,9ua·e do rr.'?•.anol em Sr.02. -�lr:-tJ!o1; --s� a ,j1s t.r1t-u1.r:ãr:> 'Oe 
cargas n� sups-rf1c1e da $Slrut.ur�(TabGla 4). E, 1.�ml:.iam .. ,:..alr:ulou-�e .l v:t.r1.;\.ção 
na • .. HI<i:"'ranc.;1- en+.r':l ,.;, oro1t.c<,l ocupado ma1s a.ir.o de it:l>íh-:!r<.Jl-'"• HCMO. ':I' :> .:-r-b1t . .:\.i 
...:,�-;ccur--,.;..do dg m-=--.1. s b.;..i :--:..;.. "'7nGrgi a. LUMO. Ccimo pr:,d�-s.a vqr 1 J 1 •�,êf..r . :t .;.dsc,r'° �o �z,.. 
.:ii..,?tJ.._ '-·�usb.. t..1m&. j:,-.;)qu�rj� d.1rr,1. nu1c�o n,;4 dJ. f�r'?n.-:-;i. ;;gnt_r-P �-,• •";.tr b.1 t ,;...1:;. 'irr••-f1Jiln t l;, 
-q1JQ. � -supGrt 1,r;--1� •.'9m ,,m =-.um�n• . .:J n� �wa <i6ns1 :i.iod1g1 -J� .... ar -;;G\. E. :-1..:· _;<p.- .J õ. 
.J�\,;."mpos.1 c�o dA �guio. c,cvr r'7 um.a. d1 nu nt.u e �o m.:\J. s prvriunG 1 .=. i:i n.:.. ,:b i <E-r .:.r,. � ,.:v-: 
."'lrb-1r_�1;. rn;..s � :.u�.;rrt1..:.:...;, <hmJ.ntJl ;. i;,tJ� dens1da.de �1-ut.r\:,r11,:.b. ·� r�':i,.l..J'..!.'Jl.:::o� 
w.-:pw1·1m\:ior,r.�.1-s. "-.:.. oi/ --&-::.. bpres.,;,nt.ê:tm um c=1.ument.�· ... oouc.o .PllJr,111...;.dt ..i ✓O ... , a;,, 

condut..1v1dade com a ei.�soiç�o da ã�;rua. v que esr.êt de :\CorQo .c:om e!::1.e;:, •.r�b.;,.lh.: 
Md.s quando se t.ral-d. da. de..:.omposiç�,v d...:il ::c.gua os r-=tsult,.;.do� e:-:ç,'7rimat•' :tt:-
4pri1senLam um auma-nlo mui.Lo maJ.S s.1qn.1f1cal1vo dc1.. ,:...ondut..1.v1..Ja,�,.;.. ; .... t ...... z;J:lt:"<"f� 
que esteJa ocorrendo a adsorçâi,o da agua molQc1...:l.:i.r i:' s-11;... ,:i.s,c.omjJ�.>s1 :.;,· ... , ... 
s•Jperf1c1e do Sno

2. 1slo e .  uma soma de e(,;,1t,�s. 

T;i.bela 3 - Er,erg.1a Tabela .i -D1st.r1bu1cão de c .. rgas e dll ,;,renca 
de decompos1 ção da orb1 ta1 s HCMO 9 L'JMO. 
molecula XOH no Sn02. 

!Energia de D1 st r 1 bu1 ç;;:o d-, 
':...L'M" -H :�1. --

1decompos1-
XOH c�o .. 

O:.::;i.l mol) 
SnO*"' MeOH 

G 

SnO z o (, 

MeOH 25. 1 SnO 
2 

. XOH -185.4 184. 3

H2o 19.8 SnO COH)COX) 129.8 -12i:;.s
2 

SnO 2 COH)COX)XOH -44.1 44, l 

�ó.r �ili.\.. :u-a .... 

1
.. 1 'i1 ' 

1 ;oÇ'l-"- 1 
1

sno_ H .•) •MenH 
� 

,- ���-3 
-- �

e, ! .. , ! 1 

-2(>3.21 é:OS.l 18.�21
' 1 

14a.a1-14s,s[�-J1 

-52
. 31 52.217,-19

a.-i-i l 
- -e'' • � 1 

- - • 1 

, 
.

,".',
. 

j 
A adsorç�o do met,anol produz o mesmo compor lamento que a adsorçiÕc d.s. 

�gua. s�ndo a. diferença dos orbitais menor no metanol. E. no �aso da �C�vr�Q� ,jc, m�t . .;i,n,.;,1 o crist al t_9m menor dens,1dade de ca.rga o que. em con,1un+.o com "' 
ir ;...::.a. l 1ga<;ã:o do mel anol ao SQO podE> 1 nd�car uma mGnor ;;;.-n:s1 bl 1;. d ... .J., õv 
Alcool. � 
:ONCLlJS�E2' 

. 
Os r;;,sult.ados 1 •. ;a,or1cos e os dados 8xperimenla1s suger"'m que a adsorcã:o d,s, 

�g'Uc:\ v�or-ra. al..rc-.lves d8 uma.. 1.iga.ç1to fra.ca.. com posterior d�h::0mp,:>s1c�c da .;, .. ,.Ja I e>r manao du,;t,,s h1. droxi 1 as. O aumenlo da condut.1. v.1 dade pvlJ-ir s,c1r dG-r 1 vadc, -.::..; 
�d:;orcã:o do ;ias em superf1c1es com est-e decomposlo. CNPq. FAPESP. �- V.Baror,a. F.LelJ, N.Russo E> M.Toscano,Surface Sc.i,;,ncE>.li:>2.J985. 2.":<•)-38. 2- E.W.Thornlon e P.G.Harr1son.J.Chem.Soc.Faraday Trans .. 71. 1,:;�:·. 4<:>J. 
_,- '. r. McAl..,er. al. al .. J. Chem. Soe. Faraday Tra�s. I .84(2;. JG.c;,6. -<-ll-3� 4- N. Yamazoe. J. Fuchigam1. M. K1 shi ka,,.,a, T. S..yama. Surface Sc1 ,;,n._ -,. ai:;. l !;,';" ;,. '3:2,5--14. 

2 
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01-E. l llI'ILIZAÇÃO DE REX.:URSOS C:rNEx:;ÉTICOS WR AGRICULroRES DE MACHADINHO D'OESTE-RO E SERIJI 

GUEIROS DA BACIA 00 RIO TEJO-AC. José Roberto Miranda, Vânia da Silva Nunes e Maria 

Fát:i.rra Barbosa Souza ( NÚcleo de Monitoramento Ambiental e de Recursos Naturais por 

Satélite-EMBRAPA ) . 

Recursos cinegéticos sao utilizados pelo homem desde a Pré-História, tresrro assim têm sido objeto de 

poucos estudos no Brasil. Ainda hoje, a fauna silvestre continua sendo a principal fonte proteica 

das populações humanas ni.rais da Amazônia, desempenhando importante papel no equilíbrio alimentar 

das mesmas. Alguns fatores influenciam o grau de utilização dos recursos cinegéticos, entre eles a 

situação sócio-econômica, a densidade da pop..ilação humana envolvida, bem = a história à:> processo 

de ocupação das terras da região. As características geoambientais ( topografia, hidrografia, tipos 

de solos etc.) também são in'p:lrtantes, pois influenciam qualitativa e quantitativamente na distri 

tuição espacial das espécies animais. 

O presente trabalho teve corro objetivo avaliar a utilização dos recursos cinegéticos em Machª 

dinho d'Oeste e na Bacia do Rio 'rejo, regiões da Amazônia distintas sob o ponto de vista fu ocupação 

humana. 

Machadinho d'Oeste {RO), município originado de um assentamento de agricultores realizado pelo 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) em 1984, encontra-se localizado entre 

os nunicÍpios de Jaru e l'.�iquerres, nas coordenadas geográficas 61º 47' e 63° 00' de longitude W Gr 

e 9º 19' e 10° 00 de lati�ude Sul e distante aprox:i.rradamente 40() km da capital Porto Velho. A área 

total do projeto de assentamento é de cerca de 209.000 hectares cem 2.934 lotes para c-0lonos, divi 

didos em 4 glebas. 

A segunda área localiza-se na microrregião do Alto Juruá, município de Cruzeiro do Sul, Bacia 

do Rio Tejo-AC. Totaliza cerca de 4.200 Km2 ( acerca de 72º de longitude W Gr e 90° de latitude 

S ). Na estratégia uti�izada para a obtenção dos dados três aspectos foram tratados a amostragem, 

a ficha de levantamento e a codificação e hom::>genização informatizada dos dados. 

Foram entrevistados 356 agricultores do projeto Machadinho e 55 seringueiros da Bacia do Rio 

Tejo. As fichas utilizadas nas entrevistas eram pré-codificadas, visando objetividade e homogeneid!ã 

de na aquisição dos d.ados e posterior tnitamento estatístico. Apresentavam uma lista de fauna da r� 

gião, espaços em branco para inserção de outras espécies, bem corro perguntas sobre a freqüência de 

observação, o habitat e a utilização das diferentes espécies de vertebrados pela população rural. 

Em Machadinho, cada am::>stra foi representada por uma ficha preenchida por uma família de agri 

cultores, já na Bacia do Rio Tejo, cada amostra correspondeu a \.Dll8 colocação de seringueiros. 

Em Rondônia os dados foram coletados com a participação de uma equipe de técnicos e pesquisadQ 

res do NMA-F.MBRAPA e da UEPAE de Porto velho e, no Acre, sorrente por pesquisadores do NMA. 

Recursos cinegéticos são amplamente utilizados pelos seringueiros da Bacia do Rio Tejo e relati 

vamente menos pelos agricultores do projeto Machadinho. 

A totalidade dos seringueiros entrevistados caçam, enquanto que apenas 35% dos 356 agricultores 

adnú tem esta prática . 

No Acre, os vertebrados mais caçados são cutias (Dasyprocta sp.), pacas (Aqouti paca), tatus 

{Dàsypus novemcinctus), jarutis (Geochelone sp.), inhambus (crypturellus sp. ), catetos Tayassu 

ta fa cu ) , coatis ( Nasua � ) , rracacos guariba ( _!.loua cca sp. ) , veados ( Mazama sp.) No pro� 

to Machadinho os vertebrados rrais caçados foram cutias, pacas. tatus, catetos, veados, jacus 

(Penelope sp.), mutuns (�ou Mitu), rracucos (Tinamus sp.) e inhambus. 

Os an:i.rraisrio são caçados só para alimentação, mas também devido à ameaça que representam para 

as populações humanas, seus animais domésticos e suas culturas. Os habitantes da região podem prati 

car caças eventuais, para consumo familiar, cujo alvo são animais de pequeno porte ou caças organi 

zadas visando a.n:i.rrais rraiores, na qual o caçador utiliza recursos mais sofisticados (armadilhas, tQ 

caias, armas, etc.). Analisando os dados, verificou-se que as espécies mais freqüentes são geralmen 

te as mais caçadas, o que demonstra= baixa seletividade na escolha da presa. 
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UM NOVO MÉTODO PARA CARACTERIZAÇÃO DOS GRlJroS VEX:;E:rAIS EXISTENTES NAS DEPRESSÕES I� 

DÁVEIS DA REGIÃO DE OURICURI-PE. Marina Deur, Evaristo Fduardo de Miranda e Michel 

Godron (Núcleo de Monitoramento Ambiental e de Recursos Naturais por satélite - N'!A, 
EMBRAPA). 

Na região do trópico semi-árido do Noroeste brasileiro encontra-se um grande número de depressões 

inundáveis. Isto ocorre principalmente em função do clima que provoca o assoreamento progressivo 

dos eixos hidrográficos. Em conseqüência desse assoreamento, os pequenos riachos temporários tendem 

a se unir e dar origem a depressões, que possuem uma vegetação particular do ponto de vista florÍ.§ 

tico, fisionômico e fenológico. 

As pesquisas fitoecológicas desenvolvidas na area das caatingas têm sido voltadas sobretudo 

para formações vegetais mais xerófitas, sem considerar o universo particular que as  depressões 

inundáveis representam. Nota-se, nestas, a _presença de gradientes de vegetação, que vão do centro 

à periferia das lagoas, em função da variabilidade do grau de umidade. 

Os estudos fitossociológicos sempre enfrentaram o problema da heterogeneidade da vegetação 

através de levantamentos realizados em estaçces homogêneas. Todavia os casos de gradientes de v� 

tação colocam um desafio metodológico particular pois a localiza.ção dos pontos de levantamento é 

freqüentemente arbitrária e baseada em critérios de julgamento subjetivos CO!l'O a rrorfologia da v� 

tação, do terreno, etc. 

Em trabalho desenvolvido anteriormente, identificaram-se grupos de es�ies vegetais caracterÍ.§ 

ticos de cada um dos ambientes (seco, úmido ou de transição), existentes nestas depressões. caract� 

rizar estes grupos através de um novo método de tratamento dos dados fitossociológicas, de modo a 

quantificar as relações interespecíficos visualizando assim, as ligações presentes entre as diferen 

tes es�ies, foi o objetivo deste trabalho que ven conseqüentemente complementar o estudo anterior. 

Foram utilizados os resultados obtidos em uma tese de mestrado desenvolvida na  região de  

Ouricuri-PE, na  qual prospectaram-se 42 depressões inundáveis empregando-se o método linear. As li 

nhas de levantamentos foram divididas em 32 segmentos, onde foram identificadas as espécies presen 

tes. Os segmentos lineares e as es�ies formam, respectivamente, as linhas e as colunas de uma � 

triz para cada depressão. 

Foi utilizado um microcomputador PCXT II e a linguagem APL 7 para a informatização das 42 matri 

zes e para a prograll'ação em comp.itador dos cálculos n\.l!Tléricos. o tratamento estatístico baseou-se 

no cálculo direto das ligações interespecíficas. Este tipo de cálculo, baseado em combinatória e 

e teoria rreteirática da informação, é mais analítico que os métodos clássicos d a  análise multi 

variada. 

Para cada �ar de espécies admitiu-se que todos os arramjos sao equiprováveis dentro de um certo 

grau de liberdade. A ligação entre as duas es�ies é expressa por um valor acompanhado de um sinal 

positivo ou negativo. A interpretação destas ligações é feita pelos valores positivos que indicam a 

coexistência esperada entre ,as espécies. Os valores negativos indicam a incompa Libil idade das 

mesmas. 

Foi feita a análise por depressão inundável e, posteriormente, a análise global, oncte o cálculo 

considerou as 257 es�ies encontradas em todas as depressões. 

Os resultados apresentados por matriz deronstram que, no mínirro, são idertificados 2 grupos de 

es�ies em cada depressão, ocorrendo o i;:redomínio de 3 grupos por rratr,iz. Ern muitos casos observa

-se também a existência de subgrupos. Os grupos encontrados para cada matriz não serão êqui citados 

em virtude de serem, em gera], os mesmos grupos ou sut:grupos verificados r,a análise global. 

A análise global apresenta 7 grupos, que estão representados na figura l.. 
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Figura l - Valores das ligações interespecíficas e os grui;cos formados a i:srtir destas nas depre.l!_ 

sc-es inundáveis da região de <Xlricuri - PE. 

cabe ressaltar que, para a constituição deste grupos, foram consideradas ligações cor, valores maior 

ou igual a 50, mina escala de O a 100. Considerando cutro valor para este limite, chegou-S? a outros 

subgrupos mais específicos, que confirmaram os grupos identiEicados acima. 

O presente trabalho que Utilizou linhas perpendiculares ao gradiente, dimensionadas de forma 

adequada ao posterior tratamento informático dos dados, - o que não deve ser confundido cem os faitQ 

sos trõnsectos de amostragem - permitiu a identüicação de grupos de vegetação, a partir de crití 

rios floristicos aplicados de fonna horrogênca ao conjunto dos dados. 

Os resultados aqui obtidos através da aplic�ção de um programa de análise car.binatória, insp� 

do na Teoria Matemática da Informação, tendem a mostrar que a estnaturação espacial da flora e da 

vegetação, entre a caatinga xerofitica e o fundo de uma depressão inundável ocupada por vegetação 

hidrófila e hidrofítica, não é aleatória. Existem padrões detenninados e limitados de organização 

espacial florístico-vegetacional nos gradientes de umidade na região semi-árida, cujo 

ecológico ainda rn<essita investigação. 

significado 



. 03-E.l 

F.,l ECOLOGIA 351 

llGRIOJif!URA E l\GRICUL'roRES NO NOVO ESTADO IX) 'IOCANTINS. Evaristo F.duardo de Miranda, 

José Renato Figueira cabral, Aura Selvia de Mello Darin, oéborah Moreira. Marina Deur 

(NÚcleo de Monitoramento Ambiental e de Recursos Naturais por satélite/El'1BRAPA; Funag, 

ção de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais). 

A compreensão da dinâmica agro-sócio-econômica é fundamental para a elaboração de programas adequg 

dos ao planejamento do uso das terras, de nodo a minimizar os impactos ambientais negativos resu.!_ 

tantes das atividades agrícolas. Este enfoque foi utilizado para a caracterização do perfil agro-SQ 

cio-econômico da agricultura e dos agricultores do novo Estado do Tocantins. 

Pertencente à Amazônia Legal e situado numa região de transições ecológicas, este Estado (XlE ser 

dividido, basicamente, em três macrorregiões homogêneas. o norte é marcado pela transição da flore§. 

ta equatorial com os cerrados, enquanto ao leste existe a transição destes com o semi-árido norde..§. 

tino. A faixa central do Estado, coberta por cerrados, apresenta uma grande influência antrÓpica d.ê_ 

vido a atividades agropecuárias desenvolvidas às margens do Rio Tocantins e da Rodovia Belém-Brasi 

lia, onde se encontra o maior grau de urbanização. Existe, também, uma dinâmica intensa na distri 

buição das terras em todo o Estado, resultante da expansão da fronteira agrícola. 

Inicialmente foram levantados e analisados os dados secundários de população rural de todos os 

llWlicÍpios e traçada sua evolução ao longo dos Últim::>s 40 anos. Cem estas informações foi possível 

caracterizar três grandes zonas homogêneas no estado, quanto à capacidade de aptidão das• terras, 

evolução da poµ.u.ação rural e urbana e concentração fundiária, dentro das quais foram escolhidos 

três nunicípios pilotos para estudo : Arraias (13º OO'S e 48 30'W Gr), Taquarussu do Porto 10° 

20'S e 48° lO'W Gr) e Axi.xá do Tocantins (5° 35'S e 47º 45'W Gr). 

Utilizando imagens de radar e do satélite LANDSAT 11'1, tratadas e interpretadas através de pr.Q 

granes de computador, foram elaborados mapas indicativos da repartição do -parcelar agrícola, reprg 

sentando a distribuição espacial dos agricultores, e mapas rrorfopedológicos caracterizando o meio 

físico. Tendo em vista a distribuição diferencial dos agricultores nos municípios escolhidos, a e-ª, 

tratégia de =stragem utilizada baseou-se n\.1111:1 =stra aleatória estratificada dos produtores. A 

definição do plano de =stragem baseou-se no cruzamento dos mapas rrorfopedolÕgicos e de parcelar 

agrícola. Em cada m.micípio foram =strados aproximadamente 15% do total de estabelecimentos agr_i 

colas existentes. 

O perfil médio dos agricultores, do ponto de vista agroecológico e sócio-econômico, foi caractg 

rizado através da aplicação, em c�, de um questionário pré-codificado com 208 variáveis. Foram 

aplicados 103 questionários em Arraias, 45 em Taquarussu do Porto e 3a em A,ci.xá do Tocantins. O tr.!!, 

tamento dos dados foi realizado através de um microcomputador do tipo PCXT, utilizando-se na rron4!_ 

gem do banco de dados o gerenciador "DBase III". As estatísticas de base foram realizadas através 

do programa estatístico "SCC", desenvolvido pela EMBRAPA. 

A análise das variá.veis permite traçar 1.DTl primeiro perfil dos agricultores e da agricultura dos 

três minicípios estudados. A totalidade dos resultados obtidos constitui uma base informatizada de 

dados por município, unidade agroecológica e situação sócio-econômica, passível de exploração dive.r 

sificada em função dos problemas de planejamento. A análise conjunta dos dados obtidos para os três 

municípios indica que a maior parte dos agricultores é proprietária das terras (B2,2%), predorninan 

do a dedicação exclusiva à propriedade ( 69, 0%) . Existem, em média, 6 pessoas p:>r familia nos esta� 

lecimentos agrícolas, das quais 3 podem ser consideradas com:, ativos agrícolas. Quase todos trab!! 

lham com o auxílio de mã.o-õe-obra terrporária. As principais necessidades apresentadas pelos entrg 

vistados referem-se à saúae e educação. 

A área das propriedades situa-se entre 30 e 870 ha. A área média cultivada, a de mata natural, 

a de pastagem, são, respectivamente, 5 ha, 12a ha e 144 ha. A área média de mata natural é sensível 

mente menor em A,cixá do Tocantins (9, 7 ha) e a de pastagem é maior no município de Arraias (230 ra), 

onde é praticada a pecuária extensiva. 

Os principais cultives são os de : arroz, milho, mandioca e feijão. O rendimento médio destas 
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culturas está bastante abaixo da rrédia nacional. O maior rendimento do milho (1385 Kg/ha) é 

trado em Arraias e o do arroz, em Axixá do Tocantins (1563 Kg/ha). 

encon 

A disponibilidade de equipamentos agrícolas é pequena, caracterizando uma agricultura pouco i.n 

tensificada. Praticamente �o há aplicação de capital para manejo, melhoramento e conservação das 

condições do solo e lavouras. A região central é êl que apresenta maior mecanização, ainda que pouco 

expressiva. As queimadas são freqüentes, principalmente no norte do Estado (ocorre em 76% das prQ 

priedades). OS agricultores não utilizam crédito agrícola e as cooperativas e Órgãos de assistência 

técnica são inexistentes ou inoperantes na região. 

Algurras características caruns às três regiões p:xlem ser identificadas : alta concentração fl.l!l 

diária, principalmente na região norte onde o conflito de terras é acentuado, e uma agricultura prJ:!. 

ticada principalmente nas pequenas propriedades, em caráter de subsistência, onde a mão-de-obra f!;!. 

míliar é o principal recurso. O impacto ambiental deste típo de agricultura tradicional decorre dos 

desmatamentos, das queimadas e do uso inadequado do solo. A região norte, além do conflito pela 

p:,sse da terra, apresenta solos muito p:,bres tornando a produtividade ainda mais baixa. O extrati 

visrro do babaçu é urra atividade alternativa intensamente difundida nesta região e imp:,rtante para a 

obtenção de recursos. 

Os resultados obtidos indicam que a repartição espacial intramunicipal dos agricultores não é 

aleatória, mas condicionada por fatores agroecológicos e sócio-econômicos. A base de dados gerada 

p:,r este trabalho pretende fornecer subsídios para a tomada de decisões pelos órgãos de planejamen 

to, considerando as diferenças existentes em cada região. 
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04-E.l
uso ATUAL DAS TERRAS EM RONDÔNIA Cristina Mattos, Evaristo Eduardo 

de Miranda. Renato Zorzenon dos Santos <Núcleo de Monitoramento 

Ambiental/EMBRAPA - Av. Dr Júlio Soares de Arruda 803, 13085 Cam

pinas/SP, fone 0192/53-1819). 

Nos últimos vinte anos, milhares de pessoas migraram das regiões Sul e

Sudeste para o Estado de Rondônia, atraídas pela promessa de terra farta e

barata. A populacão do Estado, entre 1980 e 1985, cresceu exponencialmente a 

uma taKa de 14,8 ¼ ao ano, passando de aproKimadamente 500 mil para 1 milhão de 

habitantes <FEARNSIDE 1989). 

Neste processo de ocupacão, as atividades extrativistas sofreram um de

clínio, enquanto a agropecuária, a eKtracão e a transformacão de minérios 

expandiram intensamente. Os migrantes assentaram-se principalmente em projetos 

agropecuários, onde utilizaram-se de técnicas inadequadas para as característi

cas agroecológicas da região 

Esta ocupacão desordenada e predatória conferiu à fronteira agrícola uma 

dinâmica marcada por grandes desmatamentos e queimadas, poluicão de rios, baixa 

Produtividade, graves problemas sociais e sanitários. Para evitar um agrava

mento desta situacão é necessário, além de um controle da migracão, um planeja-

mente da ocupacão das terras e uma evolucão dos sistemas de produção Neste 

sentido, vários estudos vêm sendo realizados a fim de gerar 1nformacões sobre 

o potencial e as restricões de uso das terras no Estado.

O Instituto de Terras e Colonizacão de Rondônia (ITERON), órgão executor 

da política agrária estadual, realizou, dentro do Plano Agropecuário Florestal, 

um Zoneamento Sócio-Econômico-Ecológico d1vid1ndo o Estado em seis zonas 

segundo sua potencialidade de uso A comparacão destas informacões com o uso 

atual das terras é um dos instru�entos para a definicão de políticas agrícolas 

e de desenvolvimento econômico mais adequadas aos problemas reais que a região 

enfrenta. 

O objetivo deste trabalho foi o de caracterizar e cartografar o uso 

atual das terras em Rondônia e avaliar sua compatibilidade com o zoneamento 

proposto pelo Plano Agropecuârio Florestal. 

Uma área inicial de aproximadamente de 58 000 kme, situada na porcão 

leste do Estado, entre as coordenadas de longitude 61Q30" e 63°00" WGr e lati

tude 9•00· e 12•30· S, foi escolhida para conduzir este estudo 

Através da análise visual de imagens orbitais do satélite LANDSAT/TM, 

foi feita a identifícacão dos temas re

lacionados ao uso atual das terras, usando 

metodologia jà testada e definida (MENDONCA 

1981 l. Utilizou-se composicões preto e 

branco <bandas 3 e 4) e composicões colori

das (bandas 3/4/5) referentes à data de pas

sagem de 30/07/88 das orbitais ponto 231/067 

e 231/068 (Figura 1) 

D Á,�o de ui udo 

{} lmog�ns LANOSAT 

f"'IGURA 1 Locotu.oçôo do cÍt•o de �tudo 

Levando-se em conta, basicamente, o padrão de resposta espectral (a 

maior ou menor reflectância dos alvos nas superfícies para diferentes bandas), 

a textura e o grau de sombreamento das imagens, procurou-se identificar as for-

macões vegetais existentes e relacioná-las com o grau de acão antrópica Este 

Procedimento permitiu a identificação de sete classes de uso das terras na área 

de estudo <MIRANDA 1990a). 
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Informações 

IBGE e pelo DSG, e

básicas contidas nas cartas topográficas publicadas pelo 

nos mapas de vegetação do ProJeto RADAMBRASIL foram também 

utilizadas para a produção de 4 mapas temáticos na escala 1 250.000, contendo 

informações atualizadas relativas ao uso atual das terras, redes viária e 

hidrográfica e limites das áreas urbanas Cada mapa também possui, como comple

mento, uma versão ampliada do mapa do Zoneamento Sócio-Econômico-Ecológico do 

Estado de Rondônia. 

Estes produtos cartográficos permitiram observar que, em geral, a ati

vidade agropecuária desenvolvida na região concentra-se nas áreas mais aptas 

para tais fins (Zona 1 do zoneamento>, ou seJa, nos Municípios de Rolim de 

Moura, Presidente Médici, Ji-Paraná, Ouro Preto, Jaru e Ariquemes <MIRANDA 

1990b, 1990c, 1990dl 

Além desta região densamente ocupada, ao longo da rodovia BR-364, a 

análise dos mapas indicou ainda duas frentes de expansão da atividade agrope

cuária, uma delas ao sul, em direção à cidade de Alvorada o·oeste (MIRANDA 

1990dl, e outra ao norte, na região de Machadinha D'Oeste <MIRANDA 1990bl 

Quanto ás outras unidades mapeadas, merecem destaque as áreas sob in

fluência fluvial, incluindo várzeas e florestas de várzea, que ocorrem nas mar

gens do Rio Ji-Paraná (nas proximidades de Machadinha D'Oeste) e em maior es

cala ao sul (no Rio Branco e Rio São Miguel) (MIRANDA 1990b, 1990cl. 

Foram também detectadas áreas de capoeira e cerrado, principalmente ao 

sul de Alta Floresta D'Oeste (MIRANDA 1990e) 

A utilizacão de imagens de satélite para avaliações desta natureza mos

trou-se adequada, const1tu1ndo importante instrumento para monitorar o uso das 

terras 

ações 

custos 

tiva 

Km'' 

na região, diagnosticar os 

para evitá-los ou mitigá-los 

impactos ambientais negativos e planeJar 

Dada a qualidade dos resultados obtidos, os 

relativamente baixos 

de que este trabalho 

e o reduzido prazo de execução, existe a perspec

seJa ampliado, em breve, para uma área de 100 000 
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DESENVOLVIMENTO DE MODELO PREDITIVO DO IMPACTO AMBIENTAL DA ATIVI

DADE AGRÍCOLA EM PROJETOS DE COLONIZAC�O NA AMAZÔNIA (o caso de Ma

chadinha - RO). C w�r�j�s�r�1�·a ...... a ...... N�a�t.t-a�s..._--'c .... a�r�1�a�s.._A.,___�d�e----�M..._�$�ç-a�r.aurow1�1�z.zMa..._�P�r� 

Evaristo f cie Miranda Ms M Cpnceicão P Voqng <Núcleo de Monito

ramento Ambiental/EMBRAPA, Av Dr. Júlio Soares de Arruda B03, 130B5 

Campinas/SP) e Dr Mjçhpj Gpdrpn (Jnstitut de Botanique - Université 

des Sciences et Techniques du Languedoc / Montpellier Franca>. 

Um grande contingente populacional de pequenos agricultores atraídos 

Pelo mito da propriedade da terra como alternativa para a melhoria do nível de 

vida, deslocou-se para Rondônia nos últimos vinte anos, Instalaram-se tanto em 

projetos de assentamento, como em propriedades maiores, fazendo uso de técnicas 

inadequadas para as características da região. Isto vem conferindo á fronteira 

agrícola uma intensa dinâmica, marcada por baixos rendimentos e graves impactos 

ambientais (desmatamentos, queimadas etc.). Abandonar este modelo de ocupacão 

comprovadamente problemático e ineficiente, deixando de repetir erros diversas 

vezes cometidos, é uma necessidade inadiável. Conciliar desenvolvimento econô

mico e preservação ambiental, contribuindo efetivamente para o planejamento do 

uso dos recursos naturais e para um desenvolvimento mais harmônico é a pro-

blemática com a qual a comunidade cientifica defronta-se 

intensamente, 

cada vez mais 

O objetivo deste trabalho é o de apresentar o desenvolvimento e a apli

cação de um modelo matemático preditivo dos impactos ambientais da colonização 

agrícola em floresta tropical úmida, a partir do estudo de um projeto de assen

tamento do INCRA em Machadinha o·oeste <RO>. O modelo deveria ser capaz de ar

ticular o monitoramento do uso das terras, através de imagens de satélite, com 

o armazenamento georreferenciado dos dados obtidos via sistemas de informacões

geográficas e com a caracterizacão do impacto ambiental decorrente das ativi

dades agrícolas Deveria, ainda, permitir a elaboração de diversos cenários de 

ocupação de uma região, através dos quais poder-se-ia prever o comportamento de 

diversas variáveis agronômicas, sócio-econômicas e ecológicas 

A área estudada foi o Projeto Machadinho, implantado pelo INCRA em 1982 

Localiza-se no Município de Machadinha D'Oeste, a aproximadamente 400 km de 

Porto Velho, entre as coordenadas geográficas 61°47' e 63°00' WGr e 9�19· e 

1omoo· S Possui uma população de aproximadamente 32.000 habitantes em uma área 

de 209.000 ha. Em 2.934 lotes, cada um com cerca de 45 ha, desenvolvem-se 

culturas de subsistência, culturas permanentes (café, cacau e seringueira> e 

pequena criacão de animais domésticos Levantamentos sócio-econômicos e das 

práticas agrícolas, realizados pela EMBRAPA em 86 e 89 junto aos agricultores 

assentados em Machadinha, mostraram que: 1) trata-se de uma agricultura total

mente manual <com poucos ativos agrícolas), 2) os colonos adotam uma estratégia 

de minimização de riscos através de uma enorme multiplicidade de pequenos in

vestimentos (tanto producão animal quanto vegetal); 3) o uso de tecnologias mo

dernas está limitado a uma pequena porcentagem dos agricultores; 4) a produti

vidade é quase sempre baixa; 5> a capacidade de capitalizacão a partir da ati

vidade agrícola é mínima1 6) a paralisacão devido à contracão de doencas, prin

cipalmente malária, e frequente <em 1989 74,6 ¾ dos proprietários afetados, com 

uma media de 39 dias de inatividade por ano); 7) as condicões de vida são pró

ximas da miséria absoluta <MIRANDA 1987 e "A terra do mito e o mito da terra -



356 �.1 �COLOOíA 

os colonos do ProJeto Machad1nho, uma segunda aval1acão", 

Evaristo E de Miranda e outros, 1990 - em fase de elaboracão> 

de autoria de 

A teoria matemática de análise tensorial constituiu a base teórica uti

lizada para a canstrucãa do modelo <GODRON 1990) Dentro da análise tensorial, 

a teoria dos tensores apoia-se nos conceitos de transfarmacãa linear, invariân

cia e grupo, e pode ser entendida, suscintamente, cama um canJunta de dadas ar-

ganizadas através de uma forma matricial Dessa forma, o tensor é um conJunta 

de matrizes superpostas CUJOS elementos (que podem ou não estar 

relacionadas) são determinados por 3 coordenadas ILICHNEROWICZ 1965) 

inter-

O desenvolvimento, em linguagem APL, 

metodológicas <GODRON 1984> 

deste modelo envolveu três etapas 

A primeira etapa consistiu na elaboracãa de uma matriz da evolucão tem-

poral do uso das terras para a área do ProJeto Machadinho a partir do trata

mento ótica e digital de imagens de satélite LANDSAT/TM e da sobreposicão das 

classif1cacões obtidas através do sistema de 1nformacões geográficas 

Na segunda etapa construiram-se matrizes que determinaram a variacão, ao 

longo do tempo, dos valores de cerca de 60 parâmetros agro-ecológicas e sócia-

econômicos, 

terra 

referentes a uma superfic1e de um hectare de cada tipa de uso da 

A abtencãa destes valares numéricas foi feita através de levantamentos 

em campa multifatariais e multilacais em 1986 e 1989 As informacões obtidas 

foram confrontadas e complementadas com as da literatura, formanda um grande 

banco de dados 

A terceira e ultima fase foi a lancamento da modela com a reconstituicão 

da acupacão no passada, durante a periodo de estudo (1982, 1986 e 1989), e a 

determinacão da evolucão futura dos parâmetros selecionados As previsões para 

os valores destes parâmetros foram obtidos ou pelo cálculo de inércia, que 

considera constantes os índices de alteracãa das superfícies de cada unidade de 

uso das terras, ou pela proposícão de cenÁrios através da mudanca das índices 

Através da geracão de tabelas e gráficos a modelo possibilitou a estima

tiva de valores e a previsão de tendênc1as para a elabaracão de projecões 

Sob forma operacional, este modelo Permitirá que os proJetos de coloni-

zacão em floresta tropical umida disponham de um instrumento de planeJamenta, 

execu�ão, acompanhamento e s1mulacão das condicões possíveis de desenvolvimento 

rural e de seu impacto ambiental 
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06-E.1 RESERVA EXTRATIVISTA E PRESERVAÇÃO EX:OI..óGICA NO ACRE. Evaristo Eduardo de Miranda(*) 
Alexandre Camargo Coutinho(*), A.lejandro Jorge Dorado (**) e Mateus Batistella (*). 

(* Núcleo de Monitorarrento Ambiental e de Recursos Naturais por Satélite-NMA/EMBRAPA) 

(** Instituto de Biociências, Universidade de são Paulo) 

Com sua vegetação original bastante preservada (F1JNTAC 1990), o Estado do Acre assiste atual.mente à 

possibilidade de t.nn cenário já conhecido na Amazônia : a ocupação predatória do seu  território. 

Hoje o asfaltairento da BR-364 e seu posterior prolongamento ao Pacífico, representam uma ameaça de 
ocupação conflitiva e de grande impacto ambiental. 

O desordenado processo de ocupação da Amazônia brasileira já provocou graves conseqüências no 

Mato Grosso, Rondônia e Pará, passíveis de serem evitadas no Acre. A alternativa para resolver este 

problema é o ordenamento territorial, definindo áreas indÍgenas, parques, éÍrEBs agrícolas e reservas. 

Tendo em vista estas questões, a Procuradoria Geral da Re�lica solicitou, em setembro d91989, 

ao NÚcleo de Monitoramento Ambiental t.nna qualificação ecolÓgica da região da bacia do rio Tejo no 

Alto Juruá, visando a criação da primeira reserva extrativista do Brasil. O trabalho foi realizado 

entre os meses de outubro e novembro de 1989 (MIRANDA et al 1989), e a reserva criada em janeiro de 
1990 (CERRI & MATIAS 1990). 

A Reserva Extrativista do Alto Juruá no município de Cruzeiro do Sul, (Figura l), possui uma si 

tuação írrq:,ar do ponto de vista ecolÓgico (solos férteis, ocorrência de endemismos, situações georro1: 

folÓgicas diferenciadas e associadas a vários tipos de forwações vegetais e povoamentos faunísticos) 

e humano (ocupação tradicional por [X)pulações de seringueiros, produção de borracha de qualidade e 
can boa produtividade para exploração extrativista). 

Para definir, delimitar e propor U110 reserva extrativista na região do Alto Juruá, 0 Núcleo de 

Monitoramento Ambiental utilizou m.ure primeira etapa imagens de radar, cartas-imagens, '."i.:>cumento� 

básicos do projeto RADAM, cartografia básica da FIBGE, dQ 

cumentos fornecidos pela Procuradoria Geral da Rep.Íblica e 

outras instituições. 

Mediante a utilização de um Sistema de Inforwações GeQ 

gráficas (SGI), foi estruturado t.nn banco de dados geocodi 

ficados no NMA, na escala 1:1.000.000, para todo o estado 

e 1:250.000 para o Alto Juruá. 
Numa segunda etapa, através do SITIM no �'MA,a classifi 

cação analÓgica e digital das imagens LANOSAT ™ possibili 
tou o mapeamento das unidades vegetáis hanogêneas, das 

áreas de ocupação humana e da rede hidrográfica  ro Alto 

Juruá, na escala 1:100.000. 

Do cruzamento de dados numéricos, cartográficos e de 

imagens resultou uma qualificação ecológica preliminar 
das áreas propostas para a reserva, cujas características 
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Fig. l - Localização da região do I\Jc 

to Juruá no Estado do /v::re. 

foram checadas através de levantamentos de campo na área, e reconhecimentos aéreos. A execução e 

conclusão do trabalho num curto período foi possível através da utilização de métodos modernos em 
ecologia e geoprocessamento. 

Como resultado foram elaborados t.nn mapa de vegetação e um mapa das colocações, associados à rede 

hidrográfica da bacia do rio Tejo, na escala 1:100.000 e sobretudo a delimitação geográfica da  
1 

Reserva Extrativista do Alto JUrt1á realizada segundo três hipÓteses (Figura 2). A Procuradoria 

Geral da Rep.Íblica aprovou a opção que abrange a maior área, cerca ele 4.200 km2
• 

Com a criação da reserva extrativista, a exploração da borracha em seringais nativos ainda é e

será a base das atividades econômicas na região. Imagens do satélite LANDSAT TM, na escala 

1:100.000, e tratamentos no SITIM, na escala 1:50.000, mostram a grande concentração de colocações 
(assentamentos humanos) de seringueiros no Alto Juruá. 
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Fig. 2 - Áreas propostas para a primeira reserva 

extrativista do Brasil. 
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EFEITO DO FOGO SOBRE A UMIDADE DO SOLO EM ÃREA DE CAMPO SUJO DE CERRADO 

MARIA LUCIA MEIRELLES (EMBRAPA-CPAC) 

INTRODUÇÃO - O fogo, como fator modificador dos ecossistemas, tem estado em evi 

dência nos últimos anos, principalmente por ser considerado um dos responsáveis 

pelo aumento da concentração de gás carbônico na atmosfera. Por outro lado, tem 

aumentado o número de pesquisadores que consideram o fogo como um fator ecológico 

com influência na formação da história da vegetação em vários ambientes terres 

tres mundiais (ODUM, 1985). 

No Cerrado brasileiro, o fogo apresenta uma frequência alta com uma sé 

rie de efeitos observados principalmente em relação ã temperatura do ar e do so 

lo, umidade e nutrientes do solo, estratégias adaptativas da flora, produtividade 

primária, desenvolvimento das plantas, entre outros. COUTINHO(1980) comenta que a 

queima da fitomassa pode influenciar a umidade do solo sendo gue os resultados ob 

tidos por diferentes autores divergem sobre a diminuição ou não da umidade do so 

lo como efeito da queimada. 

O presente trabalho teve como objetivo detectar a influência do fogo no 

teor de água do solo, no período das chuvas, entre duas áreas vizinhas de Campo 

Sujo de Cerrado, sendo uma área preservada e a outra queimada no início do experi 

mento. 

MATERIAL E MtTODOS - As áreas de estudo corresponderam a duas áreas vizinhas com 

dois mil metros quadrados cada, situadas em uma região homogênea de Cerrado, tipo 

Campo Sujo, localizadas na EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerr� 

dos, em Planaltina, DF. As áreas estavam localizadas em Latossolo Vermelho-Amare 

lo com textura areia-franca no horizonte A, franco-arenosa no horizonte B1 e fran 

co-argilo-arenosa nos horizontes B21 e IIB22cm. A área testemunha não era queim� 

da há pelo menos dois anos e a área queimada sofreu fogo no dia 03/10/80. 

Os dados de porcentagem de água no solo foram obtidos semanalmente em 
' 

dois pontos aleatórios de cada área. Posteriormente calculou-se a média entre os 

dois dados obtidos. As amostras foram retiradas em profundidades de 15cm em 15cm 

até alcançarem 90cm ou a camada concrecionária presente na área. As amostras fo 

ram pesadas no laboratório, colocadas em estufa a cem graus centígrados por vinte 

e quatro horas e novamente pesadas. A diferença entre os pesos inicial e final so 

bre o peso final vezes 100 era a porcentagem de água no solo para aquela profundi 

dade. Usou-se o teste para a diferença de médias, com a distribuição de Student 

(t) a fim de se comparar as médias de porcentagem de água no solo obtidas em cada

área de estudo para cada uma das profundidades.

RESULTADOS E DISCUSSÃO - Os dados de porcentagem de água no solo, em cada área de

estudo, nas diferentes profundidades, encontram-se na tabela 1. Não foram observ�

das diferenças significativas (p<0,05) entre as áreas em nenhuma das profundid� 

des. Logo, neste experimento, não foram observadas alterações na quantidade de 

água no solo devido à queima da vegetação. 

Estudos realizados em outros locais do mundo também não observaram dife 

renças significativas entre a umidade do solo de uma área que sofreu fogo com ou 

tra que não sofreu (PENFOUND & KELTING, 1950; KELTING, 1957; LLOYD, 1972). Por ou 

tro lado, outros estudos observaram diferenças significativas (HULBERT, 1969 

SHARROW & WRIGHT, 1977) corroborando com a idéia de que o fogo é um fator prejudi 

cial à infiltração de água no solo e seu armazenamento. 

Observa-se, então, uma diferença considerável nos estudos realizados, o 

que fortalece a hipótese de que outros fatores do ambiente devem interagir com o 
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fator fogo aumentando ou diminuindo sua influência sobre a umidade do 

solo (COUTINHO, 1980). Convém ressaltar que não poderá ser extrapolado para toda 

a região dos Cerrados o fato, constatado no presente estudo, da ocorrência do fo 

go não provocar diferenças significativas na quantidade de água no solo, já que , 

no próprio Cerrado, encontra-se uma grande diversidade ambiental. 
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TABELA 1 - Porcentagem de água no solo, em diferentes profundidades (cm) na área 
testemunha (não queimada) e na área queimada em 03/10/80. 

DATA ÃREA TESTEMUNHA ÁREA QUEIMADA 

15cm 30cm 45cm 60cm 75cm 90cm 15cm 30cm 45cm 60cm 75cm 90cm 

22/10 4,7 5,4 4,7 7, 3 7,3 7,0 6,3 7,4 7,6 7,5 7,5 6,7 

30/10 4,0 5,0 5,7 6,0 5,7 7 15 3,7 5,2 6,0 6,2 6,9 6,9 

07 / 11 14,0 12,0 8,6 7,4 7,2 14, 5 12, 8 9,7 7,7 

14/11 18,7 15, 4 16, 7 17 ,6 17, 5 14, 3 14,9 8,5 1 S, 9 14, 9 14,0 

21/11 12,2 1 3, 4 12, 7 14, 4 15, 8 15,5 12, 3 11 , 9 12, 7 13, 5 11 , 6 1 4, 1 

28/ 11 13,8 5,9 11, 9 11 , 2 14,2 15, 4 1 3, 1 12, 8 16, 2 12, 7 9,3 15, 2 

04/12 18,6 15, 3 16,9 17 ,O 13, 5 12,3 13,5 13, 6 14, 7 17 1 7 

11 /12 16,3 13,6 15,5 17, 2 18,0 17, 3 1 4, 7 14, O 14, 5 14, 2 1 O, l 

18/12 14, 5 1 5, 9 16, 7 15,6 1 8, 1 16,2 15,3 16,5 15,2 16,9 16,2 1 5, 7 

08/01 14, 4 11 , 8 1 2, 1 14,6 14,5 14, 4 12, 3 8,2 1 1 , 9 13,5 14, 2 13, 2 

22/01 17,5 13,9 15,5 17, 1 17, 4 15,9 17,9 12, 8 12,3 13,9 13, 4 13, 2 

29/01 12, 3 12,0 12, 4 13, 1 11, 8 14, 1 13,9 11, 9 13,7 18,8 1 3, 1 9,4 

05/02 11, 5 7,7 10,5 10,4 9,9 14, 7 8,9 8,9 9,3 1 1 , 1 10,9 1 O, 6 

12/02 9,9 9,8 7,7 10,3 10,3 10,9 8,5 9,0 9,4 12, 6 10,9 

19/02 3,5 5,0 8,4 9,3 7,0 6,3 4,2 6,9 6,6 8,9 8,9 

26/02 3,6 5,5 9,3 9,3 11,0 11, 2 4,0 5,0 7, 1 10,3 10,4 1 O, 4 

12/03 9,5 3,3 4,5 5, 1 6,4 6,0 7,4 3,4 3,2 1 , 7 4,5 6,9 

19/03 12,5 6,3 6,3 8,1 8,9 9,2 1 2, 3 6,2 5,4 6,7 7,2 

02/04 12, 5 11 , 4 11, 7 12, O 12, 7 13,8 11 , 9 10,7 12,0 10,2 1 4, 1 14,9 

09/04 31,6 13,7 1 5, 1 1 l , 7 1 5, 1 14, O 15,5 19, 3 20, 1 

23/04 0,7 5,3 7,3 6,4 6,7 o 2 2 O 3 1 6 1 2 8 



08-E. 1

E.l RGOLOGIA 36) 

SISTEMAS GEOGRdFICOS DE INFORMAÇ�O E MONITORAMENTO DA DIN�MICA 

ESPAÇO-TEMPORAL DO USO DAS TERRAS NO MUNICÍPIO DE ITARARÉ (SP>. 

E v.,u: i.s.:t.:.o ....... Edu.ar.:d .o .... d.e .... l'.1.i .. r.:.an.d.a .......... An.tfüü .. o.. C.a.r.:.l. CJ.S ..... C.a.v..a.U.i ...... Au:c:.a ... S.é.l .v..i.a .... d e

Mel.lQ .......... D.ar.i.n ............ e.- ..... Déb.or .. ab.-....... Mor..e.i.r.:a (Núcleo de Monitora.menta 

f'\mbienla.1/EMBRAPA, Av. Dr. Júlio Soares de Arruda 803, 1308:5 

C.irnp i nao/SP) 

Nu Drasil, e em particular na região Centro-Sul, a utiliza.cão das terras 

0 um processo extremamente dinâmico, Seu acompanhamento cunslanle pode ilustrar 

as modificacões ocorridas nas políticas agrícolas e sociais e suas 

tcnsequências. No entanto, a caracteriza.cão da dinâmica espace-temporal du uso 

das terras, como um indicador de monitoramento das consequências de 

transformacões vividas pela agricultura brasileira, ainda encontra muitas 

dificuldades em termos práticos. 

O emprego de fotos aéreas e de imagens de satélite tem preeenchido em 

parte es�a lacuna, mas sua cornpatibilizacão e aplica.cão conjugada ainda não é 

operacional, dificultando a ger·acão das informacões necessárias ao planejamento 

agrícola. O Estado de São Paulo, com a crescente e constante moderniza.cão de 

sua agricultura, é um exemplo concreto de uma região carente da existência de 

um esquema operacional para tal caracteriza.cão. 

Dentro desta perspectiva, foi escolhido para estudo o Município de 

Itararé - SP, com o objetivo de testar um método capaz de agilizar a comparação 

dos diferentes tipos de uso das terras ao longo do tempo, através de formas 

diversas de aquisi�ão de dados. Situado na parte sudoeste do Estado, a 360 km 

da capital São Paulo, Itararé ocupa uma área de 1195 km ... T1 ata-se de uma 

região bastante diversificada em termos naturais, onde existe também uma 

atividade agrícola expressiva, destacando-se o feijão como principal produto. 

Os dados censitários indicam uma expansão aparente dos reflon;,stamentos e a 

regressão provável de algumas atividades agrícolas, em particular as pastagens 

e alguns cultivas nos últimos dez anos. 

No monitoramento da dinâmica espace-temporal no uso das terras, optou-se 

por uma comparação entre uma análise feita através de fotos aéreas com outra 

elaborada a partir de imagens de satélite. Para ambas as análises foi utilizada 

uma g,·ade de pontos equidistantes de 250m, geocodificados em coordenadas UTM. 

Partiu-se da situação existente em 1981, 

a,reas pancromáticas na escala 1:35. 000 

1:50. 000 da Fundação Instituto Brasileiro 

fornecida pela interpretacão de fotos 

e cartas topográficas na escala 

de Geografia e Estatística (FIBGE). 

Foram definidas catorze categorias de uso das terras, em conjunto com uma 

rquipe da empresa Terrafoto S. A.- Atividades de Aerolevantamentos, a partir de 

futointerpretação, 

1987 foi realizada 

utilizando-se estereoscópios de espelho. A atualiza.cão para 

por uma equipe do NMA/EMBRAPA, a partir de imagens dos 

LANDSAT TM e SPOT, em combinação falsa- cor na escala 1:100. 000 e 

digitais. A detecção de agroecossistemas e a identificacão dos temas 

,:.atélites 

produtns 

relacionados ao uso atual das terras foram feitas através da análise visual e 

digital das imagens orbitais, resultando em 9 temas ou tipos de ecossistemas 

nc1turais e agroecossistemas. Houve uma reduç:ão no númet"o de calegorias nesta 

segunda etapa. Ao contrário das imagens de satélite, a fotointerpretacão 

permite nesse campo uma análise mais detalhada dos tipos de uso. 

O cruzamento dos valores obtidos em 1981 e em 1987, através de um 

Sistema Geográfico de Informações, gerou uma matriz de tabulação cruzada. Ela 
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i11diLa, µonto µor ponto, as alleraç:ões ocorridas no período. Na comparaç:ão dos 

��dos levantados em 1981 com aqueles obtidos em 1987, foi feito o seguinte 

r1a1a!,lrL1p,.11nt'!nto 

Ca t.eyor ias Área ( ha > 
1981 1987 

--Veyetdç:lo Natural 17868,75 23934,00 
CFlore�ta + Veg. secundária) 

Ce1-rad1.1s 
(Cerradão + Ct.>l rado + Campo Cen-ado) 

- Cdmpo nc1tural
- Cultur.as

<Perenes + Tempor·árias)

-
ReflorestamentoCPinus e Eucalipto)

- Pastagem

4168,00 

8200,00 
13093,75 

12018,75 
48824,25 

1744,00 

13793,00 
7588,00 

19064,00 
40843,00 

Os diferentes critérios utilizados na interpretaç:ão refletem-se nos 

resultados ol.Jl idos. Por exemplo, a área teta l de pastagem aparece com me110,

valor em 1987. Talvez parte dessa diferença se explique pelo fato de que em 

1981 esta categoria englobava provavelmente áreas de mata ciliar, consideradas 

ria categoria vegetai;:ão natural em 1987. A reunião de categorias tarnbém pode 

mascarar algumas alteraç:Ões, como no caso da vegetação natural, onde o aumento 

observado na área total é resultado de uma frequência maior da vegetaç:ão 

secundária e não das florestas proprlamente ditas. Algumas categorias, no 

t:nta11to, apresentaram variações razoáveis, como é o caso dos cerrados e do 

reflorestamento. O primeiro caso exige uma verificaç:ão mais circunstanciada 

enquanto o segundo traduz a dinâmiLa real do uso das terras'na região 

O aperfeiçoamento do método de trabalho, com a padronização do material 

e critérios adotados, e!,tá em curso, visando superar as dificuldades 

encontradas. Uma nova verificaç:ão em campo da análise feita a partir das 

imagens encontra-se em andamento. Sua finalidade é a de conferir alguns 

resultados, tais como aqueles obtidos para campo natural, pouco coerentes do 

ponto de vista ecológico. 

A estrutura de armazenamento de dados geocodificados, com base em uma 

grade UTM, tem se mostrado uma alternativa a mais e de utilidade real para 

�colher dados de diferentes origens sobre o uso das terras (fotos aéreas e

imagens de satélite>. A calibração da interpretaç:ão das imagens com as fotos 

aéreas, atualmente em curso em Itararé, deverá permitir um aperfeiçoamento 

desse sistema. Conc..luído·, ele dará operacionalidade ao monitorament.:o da 

dinâmica espaç:o-temporal do uso das terras, inclusive para inst1tu1ç5es que nãu 

possuam um sistema de tratamento digital de imagens de satélite. 
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ESTRUTURAÇ�O DE UH BANCO DE DADOS GEOCODIFICADOS PARA APOIAR A 

PLANIFICAÇÃO ECOLóGICA DO AROUlPtLAGO DE FERNANDO DE NORONHA. 

Mateus Batistella (Núcleo de Monitoramento Ambiental e de 

Recursos Naturais por Satelite -

Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA). 

NMA da Empresa Brasileira de 

A plan1f1caç�o ecologica de qualquer terrilor10 delimitado e produto de uma 

interação multidisciplinar e necessita de varias informações tematicas sobre 

substrato geolog1co, relevo, recursos h1dricos, solos, vegetação, fauna, 

infraestruturas e ocupação humana, por exemplo. Muitas vezes inexistentes, às 

vezes disponíveis, frequentemente essas informações estão em escalas distintas, 

foram geradas em épocas diferentes e atraves de métodos variados. Muitos dados 

não estão sob forma cartográfica e sim numérica e sua espacialização implica 

numa ser1e de dificuldades tecnicas e operacionais. 

O avanço obtido pelo pais nestes ultimes anos no campo da inlormalica e, em 

particular, no tratamento digital de informações geográficas tem aberto novas 

perspectivas para a qualit icação ecologica e cartografica de nosso territôrio. 

Recentemente foram instalados sistemas de informações geográficas em algumas 

instituições de pesquisa do pais. Apesar da capacidade de adquirir, armazenar, 

converter, manipular e expressar os dados espacialmente codificados, as 

apl1cações desses sistemas ainda são limitadas, sobretudo no campo da Ecologia. 

D NMA/EMBRAPA vem tentando superar em parte essas deficiências, desenvolvendo, 

neste caso, a aplicação do SG1 desenvolvido pelo 

Espac1a1s ( 1 NPE J a es t ru turaç:fo de um banco 

georreferenciados sobre Fernando de Noronha. 

Instituto de Pesquisas 

de dados ecologicos e 

Por um Lado, a expressiva quantidade de mapas e dados tabulados já 

dispon1ve1s sobre o arquipelago poderia tornar-sr obso(eta se não fosse

integrada e digitalizada de modo a permitir constantes correções. A necessidade 

por frequentes atual1zaç�es, analises espac1a1s mais elaboradas e diminuição da 

raz�o custo/benef1cio foram pontos a favor da automação (NAGY & WAGLE 1979). 

Por 

Limites 

outro, as peculiaridades mesologicas 

terrestres naluralmente demarcados 

e ecologicas do arquipélago, os 

e as facilidades logísticas 

condicionaram a escolha da ârea como objeto do procedimento metodolôgico 

desenvolvido. 

O Arquipélago de Fernando de 

Atlántico Equatorial a cerca de 

Noronha se encontra na parte ocidental do 

400 Km da costa brasileira. Situado a 3 graus 

50' 24' de latitude Sul

por mais de 20 ilhas, 

e a 32 graus 24' 48' de longitude Deste, e constituído 

ilhotas e rochedos isolados, restos de um edifício 

vulcânico localizado a cerca de 4.000 metros de profundidade (ALHEIO� 1958). 
A morfologia atual do arquipelago e decorrência das a�8es climaticas, 

marinhas e fluviais sobre o embasamento geologico de origem vulcânica, variando 
de acordo com a formação de cada ilha, desde plat6s arenosos ou basálticos até 
altos rochedos escarpados. 

As características atuais da vegetação e fauna são resultados de um longo 
processo 

ao tempo 
de ocupação antrópica. As especies arbôreas primitivas foram reduzidas

em que o homem introduziu numerosas plantas de uso agr1cola, 

forrage1ro, medicinal e ornamental tRIDLEY 1B88J. Os povoamentos faunisticos 

introdução de varias espec1es lambem sofreram profundas alterações com a 

animais selvagens e domesticas. 
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Do ponto de vista metodológico, num primeiro momento foi valorizado o 

potencial que têm os sistemas de informaç8es geográficas para colocar numa 

mesma e única base compativel em termos de escala, todos os mapas interessantes 

sobre Fernando de Noronha, alem de gerar mapas a partir de dados numéricos já 

existentes. EstP.s dados se referem a variáveis do meio cuja repartiç�o espacial 

era conhecida ao inicio do estudo. Foram eles: topografia, compartimentos 

físicos, geologia, drenagem e malha rodoviária. 

Posteriormente, através da lecnica de fotointerpretação, foram identificadas 

e delimitadas as unidades geomorfológicas e ecologicas do arquipelago. Apos a 

análise das 129 amostras de solo coletadas no campo sera finalizada a execução 

da legenda da carta morfopedológica, cujos 

encontram demarcados. 

As unidades ecológicas, por sua vez, foram 

fitofisionômicas e divididas em 52 estratos 

combinação do, estados de algumas variaveis. 

limites cartográficos ja se 

definidas segundo suas feições 

distintos, determinados pela 

Atraves da estrategia de amostragem estratificada aleatoria, foram 

executados 618 levantamentos no campo e identilicadas 89 espécies vegetais 

indicadoras. 

Para cada levantamento, foi preenchida uma ficha de reconhecimento que 

engloba 17 descritores de identificação do local, 24 descritores de meio 

físico, S de vegetação e 8 descritores para a influência da ação antrópica 

sobre o meio e a vegetação. 

A utilização do sistema 

permitido a espacialízaç3o 

de informaç8es geográficas 

desta grande quantidade de 

do NHA/EHBRAPA 

dados. Utilizando a 

rotina de rP.classificaç�o por poligonos e leitura de arquivos ASCII, cerca dP. 

15 vari4veis amostradas no campo estão sendo cartografadas para todas as 

unidades ecologicas d�limitadas pela fotointerpretação. 

O posterior cruzamento com criterios ecologicos destes planos de informaç�o 

resultará na carla f1toecologica e nas cartas de potencialidades de Fernando de 

Noronha, documentos basices para apoiar a plan1ficaç:!lo ecologica do 

arquipelago, se referindo tanto a aval1aç�o dos 

monitoramento da ocupaç�o antropica. 
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10-E.1 ESTUDOS BÁSICOS SOBRE RADIOMARCAÇÃO DE Chrysomya megacephala(Fabricius, 
l794)(Diptera,Calliphoridae).CRISÁLIDA RODRIGUES GARCIA(Faculdade de Me 

dicina Veterinária e Zootecnia/VPA/USP);FREDERICO MAXIMILIANO WIENDL(Centro de Ene; 
gia Nuclear na Agricultura/USP);CLARICE MATRAIA(CENA/USP). 

-

A mosca varejeira Chrysomya megacephala(Fabricius,1794)(Diptera,Calliphoridae) 
apresenta grande importância sob o ponto de vista médico sanitário e econÔmico,tras 
mitindo patÓgenos e causando miiases ao homem e animais domésticos. O presente est� 
do visa a adequação de um método de radiomarcação para a espécie em questão,obtend� 
se resultados aplicáveis a estudos de dinâmica populacional no campo. Os trabalhos 
foram desenvolvidos no Dept2de Produção Animal-FMVZ/USP/Pirassununga , e no Centro 
de Enerp,ia Nuclear na Agricultura / USP / ESALQ. 

Forar., utilizados insetos provenientes de crição em laboratório, com a idade de O 
a 1 dia, sendo sexados e mantidos em gaiolas teladas com dieta artificial e água, 
conforme técnica de criação descrita por GARCIA(1987). O radioisótopo empregado foi 
o FÓsforo-32. e para o preparo do radiomarcador diluiu-se 2ml de fosfato de sódio
contendo32 P, em 8ml de solução d7 sacaros: à 10%, obten�o-se 10ml de solução,com a
atividade de 0,969 mC1(3,5853xlO Bq)no inicio da marcaçao. Foram isolados e marca
dos 5 machos, com idade de 0-16h, oferecendo-se a solução como alimento em um chuma 
ço de algodão durante o periodo de 25h. A seguir cada macho foi colocado em uma gai 
ola, e mantido com dieta artificial e água. Após 7 dias foram mortos por refrigera
ção para verificação dos níveis de radioatividade. As contagens foram feitas pelo 
sistema de Cintilação Liquida durante o período de um minuto em frascos de vidro e� 
peciais. A solução cintiladora empregada(lOml/frasco) era constituída de 5g de PPO+ 
O,lp, de POPOP diluídos em um litro de tolueno comercial. Para verificação da radia
ção de fundo(BG.) foram feitas contagens dos frascos contendo apenas a soluçaÕ cin
tiladora e calculando-se a média. A seguir colocou-se cada amostra (macho) em seu 
respectivo frasco, procedendo-se à contagem da sua radioatividade expressa em cpm. 

Tabela 1.Contagem liquida por minuto(cpm) em Através dos dados apresentados 
cintilador liquido de machos de Chrysomya mega- na Tabela 1, onde constam os re-
cephala marcados por ingestão de 3 

• P sul tados das contagens líquidas 

1 

2 

3 

4 

5 

TOTAL 

1 
22 
33 
64 
85 

3.542.829 
2.367.777 
4.012.594 
3.959.254 
1. 751.197

15.633.651 
MÉDIA 3.126.730,20 
DESV.PADRÃO 1.014.777,10 

1.882,26 0,05 
1. 538, 79 0,07 
2 .003, 17 0,05 
1.989,81 0,05 
1.323,36 0,08 

de cada amostra (contagem bruta -
BG médio(=46cpm),total e média,p� 
de-se observar que os machos mar
cados apresentaram níveis de ati

6vidade elevados, acima de 1,7x10 
cpm/repetição,sendo pouco variá
veis, o que está em desacordo com 
o trabalho de LAMB et alii (1970)

Pelos dados da Tabela 2.,onde
apresenta-se a perda de atividade 
(decaimento)do radiomarcador e a 
correção da atividade dos indiví
duos para a eficiência de detec
ção do cintilador liquido(88,58%) 
no decorrer do experimento,nota
se que a atividade dos machos,ob
tida no dia da detecção foi de 

Tabela 2. Perda de atividade no decorrer do 
experimento quanto ao decaimento do radioisóto
po e atividade dos marcados corrigida para a 
eficiência de detecção do cintilador liquido. 

Período Atividarte do radiomarcador 1,2083% no total e 0,2417% em mé-
Cixio-3 Bgx107 dpmx109 dia, com relação a atividade to-

Oh-inÍcio alim. 0,9690 3,5853 2,1512 tal fornecida. 
24h-final alim. 0,9235 3,4170 2,0502 A perda de atividade neste ti-
8d-detecção 0,6580 2,4346 1,4608 po de ensaio é considerável, o 

Atividade dos indivíduos marcados(tot.,méd.) que deve ser avaliado ao se defi-
cpm dpm Cix10- Bg nir a atividade mínima detectável 

15.633.651,0 17.649.188,30 7,9501 294.153,7 que se necessita até o final do 
3.126.730

1
2 3.529.837

1
66 1

1
5900 58,830,0 experimento. 

Conclui-se que é viável a marcação de adul:os de� megacephala por ingestão de 
•

2 P,conseguindo-se contagens com baixa variaçao e convenientemente detectáveis. 
(GARCIA,C.R.Alguns efeitos das radiações gama do Cobalto-60 em Chrysomya megacepha
la( Fabricius, 1794) ( Diptera, Calliphoridae) . Piracicaba, 1987, 134p. ( Mestrado-ESALQ). 

LAMB,K.P. ;SANDS,D.P.A. ;SPRADDERY,J.P.Assay of old-world screw-worm fly,Chrysomya 
bezziana, labelled with 32P. Ent. Exp. � 23:55-65, 1978. )
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ESTUDO FITOSS()ÇI0Lc'íGICO NUI-IA ��EA DE �ES'T'INGA DO f\�AÇAGI, SÃO LUfS-MA. 

f\ntonio José de Araujo Ferreira e Luce �aria Brandão Torres. (Deoartamento de Quí
mica, Universidade Federal do �aranhao). 
Entre os processos sociais e econômicos que têm contribuído oara que ocorra de�ra
dação ambiental em são Luís-MA, destacam-se a urbanização (5% a.a.) e a esoecula -
ção imobiliária, que acontecem de modo intenso em seus ecossistemas litorâneos, 
orincioalmente e� função da desordenada ocunação na orla marítima. r.onsiderando-se 
tais orocessos, é que pesquisadores vêM desenvolvendo trabalhos de caráter florís
tico e fitossociologico sobre os ecossistemas do litoral desse Municíoio. Portan -
to, a nresente coMunicação visa à exnlicitar os dado� obtidos na aolicação do mé
todo fitossocioló�ico do quadrado (50 quadrados de lm) na formacão de osamófita 
r�ptante da restin�a do f\raça�i, em �ão Luís-MA, onde identificaram-se 6 (seis) e� 
pecies, conforme a tabela 1. Das esoecies encontradas, destacaram-se em ordem de
crescente em termos de Frequência relativa e comoosição florística: a) Ambrosia mi 
croceohala (49,09%); b) r,ramineae spn (32,72%); Cyoeraceae soo (7,27%); d) Galvac� 
ae soo (5,115\); e) Cynerus li�ulares (3,63%) e F) Inomoea oes-caorae Cl,81%). Em 
termos de dominância relativa, veritica-se que sobressaem-se: a!Aiiilirosia microce
ohala (45,32%); b) r.ramineae soo (44,81%) e c) as outras esoêcies renresentam aoe
nas 8,85% do total. Ainda segundo a tabela em análise, verifica-se que consideran
do o Índice de valor de �mnortância (IVI), destacam-se como as orincinais esnéci -
es: a) Ambrosia microce'l)hala (138,93%): b) r.ramineae sop (117,42%); e) Cyperaceae 
sop (22,39%); d) Malvaceae spo (9,64%): e) r.voerus li�lares (7,29%) e f) Ipomoea 
pes-caprae (4,25%). Correlacionando-se os valores de frequencia relativa, dominan
cia relativa e Índice de valor de importância, tem-se que a espécie A.mbrosia micro 
ceohala oredomina na área estudada, mais orecisamente nas dunas terciarias secãs' 
(1 e*) devido ao substrato ser mais estável, à diminuição da salinidade e à oroxi 
midade do lençol freático; essa esoécie se aoresenta com boa distribuição, mesmo r 
em áreas submetidas às interferências. Assim, nresume-se a razão de sua maior a
daptação quando referida a outras áreas e esoêcies existentes no litoral de São 
Luís-�A- Evidenciou-se que as Gramineae•e Cyneraceae desenvolvem-se junto às dunas 
terciárias Úmidas e que esse ctesenvolviMento relaciona-se à proximidade do lençol 
freático, sendo as suas densidades relàtivas iiruais a 44,81g, e 4,80%, respectiva
mente. Salienta-se que a n�incioal funç�o do coml)onente vegetal da área referida é 
Fixar a areia quartzosa quando da incidência dos ventos à barlavenro, uma vez aue 
é através desses que a areia se movi�enta, se acumula e forma as dunas. CNPq,UF�A. 

TABELA 1 - Relação por espécie e parâmetros dos dados obtidos com material 

botânico coletado através do método fitossociológico do quadra

do na restinga do Araçagi, são Luís-MA. jao./90 

p A 

Fonte: Ferreira Torres, jan./90 

• Ni • no de individuas 

R Ã M E 

ci • cobertura porcentual total por espécie 
Nf • no de quad�ados que contém a espécie 
D • densidade 
DR � densidado relativa 
01 - dominãncia 
Dr � dominância relativa 
F l • freq<1ência 
FR = freqõência relativa 

IVI • índice de valor d� importância 

N0'T'AS E REFERtNCTAS 

T 

1 CO�DAZZO, C. Vieira & SEELTr.ER, Ulrich. �omnosir.�o e distribuir.ão da ve�etação 
das dunas costeiras ao sul do �io Gran�e (�S). riência e rultura. são 0aulo, 
39 (:l): 321-11. mar. 19ti7. 

t: con'sidera-se oara o caso, as dunas ainda ern <Formação. 
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12 - E.l PREFERENCIA DE HABITAT DA BIOMPHALARIA STRAMINEA***. José Rabelo de 

Freitas*, Cláudia Wanessa Alves**, Paüro de Marco Junior**, Luiz Antonio Rocha* e 

Mairy Barbosa Loureiro dos Santos*(·* Instituto de Ciencias Biologicas, UFMG - **Bol
sista do CNPq). 

A B.straminea é a especie de bionfalária, de maior área de distribuição na América 
do-Sul. Ocorre desde a Venezuela, Guianas e Suriname até o Uruguai, com áreas de 

dispersão na Argentina e Paraguai. Foi detectada também na Costa Rica (Paraense et 
alii1

). No Brasil é encontrada em pontos isolados de diversas regiões da Amazônia 
(Amazonas, Pará e Acre), em Goiás, no Maranhão! Mato Grosso, oeste do Paraná; Bra
sília (DF), Minas Gerais e São Paulo (Paraense , Monteiro e Dias 3

, Souza" e Teles 
e Vaz 5

). Além do mais ocorre em todos os Estados do Nordeste, área de importância 
epidemiolôgica da espécie. 

Apesar da ampla distribuição da B.straminea, conhece-se muito pouco sobre as 
condições de seus habitats, como carãcteristicas físico-químicas da água, preferên 
eia alimentar, aspectos da dinâmica de populações, abrigo e suas relações com ma-
crófitas. Visando contribuir para estes conhecimentos foi realizado em Lagoa Santa, 
MG, um estudo das condições de habitat da espécie enfocando a sua provável prefe
rência por determinadas comunidades de macrófitas. 

Material e Métodos 

Os dados foram coletados na lagoa Olhos D'Ãgua, situada na zona urbana de La
goa Santa, MG. A lagoa apresentava profundidade máxima de cerca de 3,5 metros,área 
aproximada de 11 ha. Foram demarcadas 4 estações de coletas: a número 1, na margem 
direita da lagoa, cerca de 200 m acima do escoadouro e profundidade média de 0,80m, 
tendo o substrato quase todo coberto por Chara sp. A estação 2, localizada na mar
gem adjacente à estação 1, com profundidade de até 0,40 m, apresentou-se coberta 
com vegetação própria de margem de lagoas, como gramíneas, Comelianaceas etc., com 
muitos trechos sem nenhuma vegetação na maioria dos meses. A estação 3 à margem e� 
querda da lagoa, oposta às estações 1 e 2, quase em frente destas apresentou média 
de 0,74 m de profundidade e dominância de Eleocharis squamigera. A estação 4 com 
média de 0,91 m e  dominância de uma espécie de Elodea e outra de Mayaca (ainda não 
identificadas), situa-se acima da 3, no início ãã'"Tãgoa. As coletas de moluscos na 
estação 2 eram realizadas em uma linha paralela à margem com um cilindro de metal 
de 0,20 m de diâmetro e 0,50 m de altura. Nas estações 1,3 e 4 o cilindro tinha 
0,25 m de diâmetro e 1,5 m de altura. O cilindro era lançado de barco, ao acaso em 
15 pontos distantes 1 a 2 metros, um do outro e introduzido até 0,10 m no sedimen
to. A vegetação dentro do cilindro era recolhida por um coletor e o sedimento,isen 

to dos restos de plantas, era aspirado por uma banda de sucção, marca Montgomery,
de 3,4 hp. Este material era lavado em uma tela de malha de 1,0 mm. 

No laboratório a vegetação era subme tida à secagem em estufa para medidas de 

peso seco. O sedimento era lavado sob jato d'água e feitas triagem e medidas dos 
caramujos. Os vivos eram submetidos à luz para exame da eliminação de cercária de 
S.mansoni.

Amostras de água eram coletadas para determinação de al9uns parâmetros: Tempe
ratura; Oxigênio Dissolvido (Winkler, modificado); pH (peagametro Micronal B-278); 
Condutividade (Condutivimetro Micronal B-330) e Alcalinidade Total (Titulação po
tenciométrica, H2SO4 0,1 N e pH ati 4,5). 

Resultados 

As maiores densidades de B.straminea ocorreram na estação 1 (55,5 ±41,2 indi
viduos/m 2 ) e na 4 ( 21, 4 ± 21, 37m"1) • Foi bastante baixa na 2 (5, 4 ± 2, 8 ind/m 2

) e nu
la na estação 3 onde também foram registradas as maiores densidades de Pisidium sp. 
(273,9 ind/m 2

). 

A densidade de B.straminea na estação 1 acompanhou a variação de biomassa de 

Chara sp. nos diversos meses de coletas. A maior densidade foi observada em junho 
deTI87 (205 ind/m 2

) época em que foi registrado também o maior peso da alga, 322 
g/m2

• Quando a Chara sp. atingiu cerca de 30 g/m 2 a densidade de B.straminea caiu 
para números inferiores a 10 ind/m�. Parte desta queda deveu-se ao assoreamento 
das estações 1 e 2 devido as chuvas. As macrófitas desapareceram a partir de janei 
ro de 1988 quando diminuiu a densidade de B.straminea na estação l e ocorreu seu -
desaparecimento na estação 2. 

-

As estações l e 2 apresentaram caramujos de diâmetro médio de 6,8 e 6,7 mm,ten 

do a estação 4 apresentado maior proporção de jovens e diâmetro médio de 4,5 mm nõ 
periodo de estudos. Estas diferenças foram significativas ao nível de 1% (F=9,62). 

A tabela 1 mostra os dados físico-químicos. As médias dos parâmetros analisa
dos servem para registrar as características das águas no período de estudos. A 
Condutividade variando de 42 1 8, 7 a 88 i 5, 7 e Alcalinidade Total de O, 6 t O, 3 a 
0,9 ±0,2 Mmol/P. Os teores de OD foram mais elevados nas estações de maior densida 
de de macrófitas (Est. 4) e mais distantes da região de contato de esgotos. Todos
os dados estão dentro dos limites das faixas de toleráncia dos planorbídeos. 

***Financiado pelo CNPq 
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Tabela 1- Valores médios, máximos e m1n1mos dos parâmetros físico-quími 
cos e limites de confiança (p<0,95) nas estações 1,2,3 e 4, no período
de março de 1987 a junho de 1988

1 
Lagoa Olhos D'Ãgua, Lagoa Santa-MG 

Estaçoes l.Chara sp. 3.Elodea sp. e 4.Eleocharis

Parâmetros 2 .margem Mayaca sp. squamigera 

Discussão 

pH 

Temperatura 
Ãgua (ºc) 
Condutividade 
elétrica (µS) 
Alcalinidade 
total (mmol/1) 
0D (mg 01/l) 

6,7±0,2 
(6,1-7,6) 
27,2±1,2 

(25,0-30,0) 
62,6:±-7,9 

(42,4:t91,0) 
0,9±0,2 

(0,6-1,8) 
5,8:10,7 

(3,9-7,0) 

6,9±0,5 6,9:!.0,9 
(6 ,5-7 ,6) (5,5-8,7) 

27,5±3,6 25,3±4,6 

(24,0-32,0) (19,0-31,5) 

86,0±57,5 42,0±8,7 

(54,2-174,0) (30,0-53,0) 
0,8±0,3 0,6±0,3 

(0,6-1,1) (0,4-1,2) 
6,0'"0,8 9,6±2,l 

(5,2-6,7) (6,9-13,4) 

As maiores densidades de B.straminea nas Estações 1 com dominância de Chara sp. 
e 4 com dominância de Elodea sp. e Mayaca sp., seriam explicadas pela formãçao de 
um adequado ambiente natural criado pelas próprias macrófitas devido às suas carac 
teristicas morfológicas e seus hábitos (Okland 7 ). Outra hipótese, a presença das
plantas criaria novo ambiente físico-quimico que passaria a repelir ou atrair n0vas 
espécies (Lodge6 ) .As espécies de macrófitas presentes nas Estacões 1 e 4, formam 
uma densa e intrincada rede cujos caules finos se entrelaçam em espessa malha ver
de, impenetrável, e capaz de fornecer aos moluscos abrigo, local adequado para ovi 
posição e proteção contra predadores. Por possuírem grande área foliar, favorecem
o desenvolvimento de abundante perifiton, um dos recursos alimentares mais imoor
tantes para a dieta dos bionfalárias (Santos e Freitas 8 ). Por outro lado, os molus 
cos contribuem para a abundância relativa das macrófitas (Sheldon9

) e para o cres= 
cimento do perifiton e outras relações simbióticas. A ausência da B.straminea na 
comunidade de �.squamigera (Est.3) parece estar ligada às caracterfsticas morfoló
gicas destas plantas, seus tufos deixam espaços regulqre� entre c�da agregado, de 
maneira a favorecer o trânsito e a frequência de peixes, moluscos (P.haustrum) e 
outros prováveis predadores de L. straminea. Existem barreiras ouase intranspon1 ve_. 
que separa uma comunidade de Õutra. Comunidades de E.sauamigera apresentaram cole
tas negativas para B.straminea durante mais de três-anos enquanto que nas comunida
des próximas de Chara sp. e de Elodea sp. foram coletados até 205 e 80 caramujos 
por mês respectivamente. Pode-se pensar que moluscos, em casos de dispersão, enco� 
trando comunidades favoráveis de macrófitas, podem se instalar, caso contrário, to 
das as tentativas poderão resultar em fracasso, daí as dificuldades em explicar o
papel dos centros de dispersão, enquanto os registros de preferência de moluscos 
por comunidades de macrófitas é de melhor compreensão (Lodge 7

). Outro aspecto de 
destaque é a relação direta biomassa de Chara sp./densidade de B.straminea (R=0,849
e P<O ,05). ---
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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DO POTENCIAL REPRODUTIVO DAS TARTARUGAS MARINHAS 
AO LONGO DA ILHA DE GURIRI E ÁREAS ADJACENTES, E.S., TEMPORADA 19�8/89. 

Luciana M. de P. Moreira e Claudio Bel I ini (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renovaveis - IBAMA, Centro TAMAR, Base de Guriri, E.S.). 

O Projeto Tamar, criado em 1980, se instalou em 1982 nas principais áreas de deso
va, reiniciando o ciclo reprodutivo das tartarugas marinhas no Brasi 1. Com ativida
des de proteção e pesquisa, possui atualmente dez bases implantadas, duas experime� 
ta.is, 1 iberando anualmente 190.000 fj lhotes. O I itoral do Espirito Santo é o I imite 
Sul de concentração de desovas e o Único conhecido de nidificação da tartaruga gl 
gante, Dermochelys coriacea, no pais. As duas bases implantadas no estado, base de 
Comboios-Reg;,ncia e lagoa Monsarás-Povoação indicaram um grande potencial existente 
na Planicie Costeira do Rio Doce e induziram a necessidade da realização de um le 
vantamento pi loto na região da Ilha de Guriri. 
LOCAL DE ESTUDO: A área monitorada possui como limites ao Sul a Foz do rio Mari�i 
cu-Barra Nova (19º00'S) e ao Norte a foz do rio São Mateus-Cricaré (18°35'S) total i 
zando 38 Km de praias. A praia apresenta um perfi I baixo inundável nas marés altas, 
granulometria fina com pequenos depÓsitos de areia mineralizada. No seu extremo Sul 
ocorrem pequenos afloramentos de arenito e um aumento da granulometria da areia. Na 
foz dos rios a vegetação é caracteristica de manguezais e a vegetação de restinga 
domina o interior da Ilha de Guriri, já sofrendo descaracterização pela uti I ização 
irracional com a implantação de loteamentos. 
MATERIAL E MÉTODOS: De outubro� fevereiro foram realizados os trabalhos de monito
ramento de ocorrências, marcação de Fêmeas, transferências das desovas e I iberação 
dos filhotes. A Fêmea, ao sair� praia para a desova, desloca-se até um nivel segu 
ro das ações das marés, onde cava com as nadadei,·as anteriores um espaço largo e ri 
so denominado cama; em seguida com as nadadeiras posteriores escava a câmara ond; 
deposita os ovos. ApÓs a postura, cama e câmara são cobertas de areia, retornando a 
fêmea ao mar, ueixando um rastro caracteristico, que permite a localização do nl 
nho. Nas extremidades do percurso e no I imite Sul da Barra Nova (local idade de Cam 
po Grande) um trecho de 6 Km é percorrido; p� por pescadores da região, que col; 
tam as desovas, depositando-as em caixas de isopor e posteriormente para caixas de 
coleta localizadas na praia. A equipe técnica, ao percorrer a praia com um Jeep 
Ford, realiza a marcação das Fêmeas surpreendidas, medidas de largura e comprimento 
de casco e transFer;.ncia das desovas para o cercado de incubação. A intensa ocupa 
ção turistica e a predação dos ninhos obrigaram a transferência da total idade da; 
desovas. Foi escavado um ninho artificial com as medidas originais confeccionada pe 
la fêmea, possuindo em média 50 cm de profundidade e 30 cm de diâmetro. Os ovos sã� 
depositados cuidadosamente e tela plástica é colocada sobre o ninho a fim de permi
tir apÓs o nascimento, a contagem dos filhotes que são imediatamente I iberados na 
praia. No dia posterior ao nascimento os ninhos são abertos, os filhotes retidos 
são contados e soltos e classificados em natimortos, ovos sem embrião aparente e 
embri�es pequenos, médios e grandes. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: De outubro a fevereiro registrou-se 104 ocorrências, sendo 
95 da Caretta caretta, 2 da Lepidochelys oi ivacea, 1 da Dermochelys coriacea e l da 
Eretmochelys imbricata. Foram protegidos 8.689 ovos e I iberados 5.914 filhotes para 
C.caretta e respectivamente 252, 217 para L.ol ivacea, 73, 47 para D.coriacea e 100, 
94 para E. imbricata. O percentual de eclosao medi o foi de 67,98% para C.caretta,
86,11% para L.ol ivacea, 64,38% para D.coriacea e 94,01% para E. imbricata. O tempo
de incubação medio para C.caretta foi de 66 dias em outubro, 61 em novembro, 52 em
dezembro, 50 em janeiro e 46 em Fevereir.o. Esta diminuição no periodo de incubação
deve-se ao aumento da intensidade solar. Apenas uma desova da D.coriacea foi obser
vada no mês de dezembro com 64 dias, o que evidencia um maior tempo de incubação s; 
comparado com a C.caretta. Duas desovas de L.ol ivacea obtiveram 52 e 47 dias de de 
zembro e janeiro respectivamente. Apenas uma desova de E. imbricata de janeiro toti 
lizou 49 dias de incubação. A largura média dos rastros foi de 0�95 m para 
C.caretta, 2,0 m para D.coriaceã e 0,83 para L.olivacea, não sendo registradas me
d idas para a E. imbricata. Foram registrados 69% de filhotes vivos (6199), 5% de na 
timortos (456), 3% de embri�es (292) e 23% de ovos sem embrião aparente (2098): 7 

Constatou-se uma I Í$eira preferência para desova nas fases da lua quarto crescente 
e quarto minguante (33% e 25% respectivamente) em oposição as luas nova e cheia. A 
credita-se que esteja I igado ao fato de que a praia; inundável nas marés mais ai 
tas. Foram marcadas cinco fêmeas, todas da espécie C.caretta. No perfodo registrou� 
se 10 tartarugas mortas, sendo 5 C.caretta, 3 C.mydas (juvenis) e 2 L.ol ivacea. 
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Os resultados obtidos são preliminares e não nos dão o status real das pop�lações 
que nidificam naquela área. Somente um intensivo trabalho de marcação poderá escla
recer se existe intercâmbio genético com as populações vizinhas. A existência da 
predação dos ovos e fêmeas tornou as atividades de educação ambiental de extrema 
importância. Foram realizadas palestras e mostra de filmes de diapositivos na esco 
las de São Mateus, Guriri, Barra Nova e Conceição da Barra. O grande fluxo turístI 
co do Balneário de Guriri possibilitou a disseminação da mentalidade conservacionfs 
ta·, pois centenas de pessoas diariamente acompanhavam os trabalhos junto ao cerca
do de incubação, na abertura de ninhos e soltura de filhotes. 
NOTAS E REFERÊNCIAS: 
C.Baptistotte, C.Bellini, L.M de P. Moreira e J.C.A. Thomé. Relatório das ativida
des desenvolvidas pelo Programa de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marinhas PRO
JETO TAMAR, no estado do Espírito Santo, Brasil - Biênio 1988/1989. IBAMA. l989(nãÕ
publicado);
C.Bellini e A. de P.L.S.Almeída. Proteção e acompanhamento da temporada reproduti
va 1988/1989 de tartarugas marinhas na base da lagoa Monsarás, Povoação, E.S .. ln
Ciência e Cultura, volume 41, número 7, suplemento . 1989;
IUCN - The IUCN Amphibia - Reptilia Red Data Book - Part I - Testudines, Crocody
lia e Rhynchocephalia. Compiled by B. Groombridge. 1982
P.Pritchard, P.Bacon, F.Berry, A.Carr, J.Fletmeyer, R.Gallagher, S.Hopkins,
R.Lankford, R.Márquez M., L.Ogren, W.Pringle, Jr, H.Reichart e R.Witham. 1983.Ma
nual sobre investigacion y conservacion de las tortugas marinas, segunda edicion.
K.A.Bjorndal y G.H.Balazs, editores. Center for Environmental Education,
Washington, o.e ..
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ACOMPANHAMENTO DAS OCORRENClAS(EMERGENCIAS) DE TARTARUGAS MARINHAS, NA TEMPORADA 
REPROOUTIVA l989/l990, NAS PRAIAS ENTRE O RIO DOCE E BARRA SECA, E.S .. 
Claudlo Belllni, Denise Rieth e Antonio de Pádua L.S.de Almeida(Instltuto Brasi
leiro do Me io Ambiente e dos Recursos Naturais Renováve ls) -IBAMA ,Centro TAMAR, 

Base Lagoa Monsarás,Povoação,E.S.) 

O Projeto Tamar - Programa de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marinhas,criado em 1980,vlsa 
restabelecer o ciclo reprodutivo de tartarugas marinhas no litoral brasileiro.Até poucas déca
das as populações destes animais eram abundantes e alimentaram várias gerações. Devido ao háb! 
to de abater fêmeas matrizes e colher seus ovos, além da ocupação irregular das praias de nid! 
flcação, elas roram praticamente dizimadas. O litoral do Espirito Santo é o Limite meridional 
de concentração de desovas no Brasil. A área de reprodução destes animais no estado, é clas
sificada como uma planice costeira, ambiente de formação geológica relativamente recente,liga
da ao máximo de 5.000 anos A.P.(Antes do Presente ) . As praias originalmente desertas estão 
sendo gradativa mente ocupadas por loteamentos e construções irregulares, algumas muito próximo 
a praia. Estas int2r�erências são fatores de preocupação para manutenção destas populações a
médio, longo prazo ' 
LOCAL DE ESTUDO : A Base Lagoa Monsarás, em Povoação, E.S., é responsável pelos trabalhos de 

fiscalização e prot eção de tartarugas marinhas na área de estudo.Monitorando mais de 70 Km de 

praias, todas ainda inabitadas, tem como limite Sul o rio Doce(l9°40' S) e Norte a Barra Seca 
(J9°

40'S). Apesar de cont!quas, e�istem naquela região sete diferentes praias, denominadas de 
praia de Povoação, Monsarás, das Cacimbas, do Degredo, do lpigranga, do Pontal do Jpiranga e 
da Barra Seca. A praia nos 45 Km a partir da foz do rio Doce em direção Norte, possui como 

caracteristicas granulometria grossa, com deposição de areia mine rallzada(placers marinhos) 
perfil alto e grande batimentos de ondas. Deste ponto até o ¼inal, o perfil da praia é baixo, 
a granulometrla da are ia e o batimento de ondas são menores . 
MATERIAL E MÉTODOS : O monitoramento das prais fiscalizadas iniciou-se em meados do mês de 

Agosto, utilizando-se um veiculo Jeep Engesa A e um quadriciclo Lavralle Ouattor,adaptados . 
A partir do primeiro registro, as saídas foram realizadas diáriamente, preferencialmente à 
noite, com o Intuito de identirlcar, anoiar dados biométricos e marcar fêmeas em ato de pos
tura. A fêmea, ao sair à praia para a desova, desloca-se até um nível seguro dõ ação das 
marés, onde cava com as nadadeiras anteriores um espaço largo e raso, denominado de cama; em 
seguida, com as nadadeiras posteriores, escava a c ãmara onde deposita os ovos. Após a postu
ra, a câmara e cama são cobertos de areia, retornado ao mar. Quando este processo é reallza
oo por completo, os ninhos são denominaoos verdadeiros, e a ocorrência registrada com "CD"( 
COM DESOVA). A confecção de cama sem a postura caracteriza um ninno falso, sendo a ocorrên -
eia registrada com "5D" (SEM DESOVA). As emergências em que o retorn� à água ocorre sem qua! 
Quer vestígio de confecção de cama, reglslra-se como "ML• (MEIA LUA) . As tartarugas mortas, 
indivíduos adullos e juvenis, são registrados como "MT"(MORTA). A marcação das fêmeas ocorre 

durante o processo de postura e consisle na aplicação de um grampo de aço na nadadeira ante
rior direita, contendo um número de ordem e o endereço para possíve l contato. No acompanha -
mento de campo, sao registrados o número da ocorrência, dala,hora da emergência, tipo de rai 
tro, maré, local(Km), largura do rastro de suolda, profundidade do ninho, número da marca , 
comprimento e largura curvilíneos da carapaça, observações e a espécie. E desenhadoum croqui 
da ocorrência e feito regi�tros fotográficos sempre que possível. A marcação é importante 
para a obtençao de dados sobre as flutuações das populações dé tartarugas marlnhas,estabele
cimento de rolas migratórias, além de Fornecer importantes subs{dlos para estudos sobre di
nâmica populacional. Analisa-se posteriormente, local de retorno de fêmeas surpreendidas e 
intervalo int ernida1/espécie. 
RESULTADOS E DTSCUSSAO: Foram realizadas 142 saídas, entre 28 de Agosto de 1989 e 3 de Março 
de 1990. Registrou-se 600 ocorT"ências de cinco diferences espécies, Caretta caretta. Dermoche
lys coriacea, Lepidochelys olivacea, Eretmochelys lmbricata e Chelonia mydas.Deste total , 
435 ocorrências foram ninhos verdadelros,•CD " ou com desova, sendo 418 para a C.caretta, 13 
�ara a D.coriacea, 2 para L.ollvacea e 2 para E. imbricata; 135 ocorrências com "ML" ou meia 
lua, sendo,133 para C.care lta e 2 para O.coriacea; 10 ocorrências classificadas como ninhos 
falsos, •so• ou sem desova, 7 para C.caretta e 3 para D.corlacea; 19 tartarugas apareceram 
mortas, 8 C.caretta, 8 C.mydas e 3 L.olivacea. A distribuição mensal ae ocorrências e deso
vas foi a seguinte: mês de Agosto com I ocorrência; mês de setembro, 9 ocorrências e 5 des� 
vas; mês Oe Outubro com 100 ocorrências e 75 desovas; mês de Novembro com 226 ocorrência e 

163 desovas, mês de Dezembro com 203 ocorrências e 148 desovas; mês de Janeiro com 55 ocor-
rências e •D desovas e mês de Fevereiro 
com 6 ocorrências e • desovas. E interessante observar que manteve-se uma proporção aproxi
madamente lgual, em torno de 73 � dos ninhos verdade iros em função do número de ocorrências 
totais nos meses de Outubro,Novembro,Dezembro e Janeiro(Pico reprodutlvo).Ooservou-se no P! 
r iodo uma maior concentração de ocorrências e de ninhos verdadeiros na praia do lpiranga 
com 121 registros, sendo 85 com aesova, média de 9,31 ocorrências/Km e 6,5A desovas/Km. A 
menor concentração foi na praia do Monsarás com 55 registros, sendo 37 com desova e médias 
de 6,11 ocorrências/km e 4,11 desovas/km. Foram surpreendidas 36 fêmeas, 33 espécie C.ca
retta , 2 de D.Coriacea e l de L.olivacea, sendo marcadas 25 fêmeas, as restantes foram r! 
tornos ou marcadas em outra praia ou temporada. Surpreendeu-se duas fê�eas de O.coriacea 
sendo uma das fêmeas em duas desovas subsequenl es com período internidal de 19 dias. Estas 
praias apresentaram nesta temporada um potencial reprodutivo surpreendence.,Houve

5
um aumento 

de mais de 50 � no número de emergências Lotais em relação a temporada 1988/1989 . Através 
do número de desovas registradas pode-se inferir o número de fêmeas matrizes anual� que P! 
ra esta temporada esteve entre 100 e 120 f�meas aproximadamente. Normalmente as fêmeas da 
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espécie C.caretta nidificam dé 4 a 5 vezes por estação
6 os registros de tartarugas mortas foram 

resultado em sua maioria devido a captura acidental por barcos camaroneiros, muito comum no lito 
ral nesta época do ano. Coinc!dentemence os registros de tartarugas juvenis e subadultas( quase
todos os registros) mortas ocorrem na época que estas embarcações se concentram próximo a praia 
e aumentam o esforço de pesca. Os registros da espécie C.mydas , foram de indivíduos capturados, 
7 juvenis e I subadulto. �xiste apenas um registro desta espécie nidificando na praia do Monsarás 
na temporada de 1987/1988 . Apesar destas praias não possulrem ainda, áreas de desenvolvimento ur
bano, são frequentadas por muitos pescadores. Devido a isso e a sua grande extensão, ocorre algu
ma predação humana das desovas. Foram registradas 7 desovas roubaoas. E importante salientar que 
o trabalho de conscientlzação realizado junto as comunidades litorâneas, associada a presença 
constante da equipe técnica, reduziu a predação humana para menos de 2%. O status mundial para a 
espécie mais abundante na reg!�o, C.caretla é classificada cnmo vulnerável, em situação não abso
lutamente segura, muito próxima da classificação de ameaçada de extinçao6. Para a região podem ;er
consideradas como espécie pelo reduzido número de fêmeas matrizes anuais. A espécie 
D.coriacea, com status mundial como ameaçada de extinção 6, é no país a espécie em situação mais 
delicada pois o único sítio reprodutivo conhecido encontra-se no litoral do Espirlto Santo e com 
um número reduzidíssimo de fêmeas matrizes. Outro Fator a ser considerado é a construção de obras 
civis muito próximo da praia(em desrespeito a RESOLUÇAO CONAMA nV 004/85 e Lei nV 6938/81) que 
poderá a médio longo prazo causar modificações no comportamento e distribuição de fêmeas ao 
longo do litoral. Em conclusão final, os resultados indicam um aumento significativo no número de
ocorrências e desovas protegidas devido, em parte, a intensificação dos trabalhos de monitoramen
to e fiscalização(maior esforço,maior número de pessoas envolvidas)associado a flutuações anuais
pouco conhecidas destas populações. As praias entre o rio Doce e a Barra Seca é a principal área
de reprodução de quelõnios marinhos do Estado do Espirita Santo e sem dúvida uma das principais 
do Atlântico Sul. A espécie C.caretta é a mais frequente na região, seguida pela O.coriacea
cuja população apresenta-se muito reduzida. As espécies L.olivacea e E.lmbricata tem ocorrências 
anuais porém esporádicas e a C.mydas aproxima-se do litoral utilizando-a provalveJmente como área
de alimentação.
NOTAS E REFER[NCIAS: 1. K.Suguio, L.Martin e J.M.L.Dominguez - Evolução da Planice Costeiro do 
Rio Ooce(ES) durante� quaternário: Influência das flutuações do nível do mar. ln Atas do IV 
Simpósio no quaternário no Brasil : 93-116(1982)
2.Esp!rito Santo, Secretaria de Estado para Assuntos do Melo Ambiente(SEAMA),Coordenação de
Recursos Nalurals(CRN), relatórios e pareceres técnicos,refer�ncias sem puollcação,(1989).
3.CBaptistotte, C.Bellini, L.M.de P.Moreira e J.C.A. Thomé,Relatório das atividades desenvol
vidas pelo Programa de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marlnhas-.PRDJETO TAMAR, no estado
do Espirita Santo, Brasil - Biênio 1988/1989, IBAMA, não publucado,(1989).
4.P.Pritchard, R.Marquez M., L.Ogren, W.Prlngle,Jr. ,H.Reichart e R.Wltham. marlnas,•egunda 
Edicion. K.A.Bjorndal y G.H.Balazs, editores. Center for environmental Education,Washington,
o.e .. 
5.C.Bellini e A.de P.L.S.Almelda, Proteção e acompanhamento da temporada reprodutiva 1986/ 
1969 de tartarugas marinhas na Base Lagoa do Monsarás, Povoação, ES. ln Ciência e Cultura,
volume 41, n�mero 7, suplemento(l989).
6.JUCN -The lUCN Amphibia - Reptilla Red Data Book - Part -Tescudines,Crocodylia e 

Rnyncnocephalla, Dy B.Groombridge(l982). 
7.C.Bellini, Relatório Técnico das Atividades de Proteção e Pesquisas de Tartarugas Marinhas 
na temporada reprodutiva de 1987/1988 - Uma Avaliação preliminar sobre o Potencial Reprodutl 
vonas Prais de Povoaçao, ES, - PROJETO TAMAR - IBOF, não publicado, (1988). 
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DETERMINAÇÃO DA FONTE DE AER055615 ATMOSFtRICOS DE PONTE NOVA. Fétima 
Andrade, Oeplo. de Meteorologia IAG-USP; Társis Germano, Instituto de Física 
USP: WillY Maenhaul, Instituto de Ciencias Nucleares Gent, Bélgica e Odair 
Alonso, Deplo de Meteorologia IAG- USP, 

1.lntroducllo.

Dentro do Experimenlo MeleorolOgico III do Projeto Radasp II 
coordenado pelo Deplo de Meteorologia do IAG-USP, no período de 10 a 26 de 
fevereiro de 1989 foi realizado um experimento de caracterização do Aerossol 
Atmosférico na barragem de Ponte Nova, no munic1pio de Salesópolis, SP. 
Pretendia-se observar a entrada da brisa marítima na região através da 
determinaçlo dos aerossOis traçadores da emissão mar1tima. Para isso 
utilizou-se dois conjuntos amostradores controlados por um sensor de direção 
de venlo de forma que amostrava-se os dois hemisférios separadamenle, de 
270º a 90º (Norte) e de 90º a 270º (Sul), considerando-se o sentido horário,
com o Norte sendo 0°.

2. E>< per i me n la 1

2.1 Arranjo Experimental 
Para a coleta de aerossOis utilizou-se o AFG (Amoslrador de 

Particulado Fino e Grosso) que separa o Material Parliculado (MPJ em duas 
frações, a Matéria Particulada Grossa (MPG, 2.5<da<15 um) e a Matéria
Particulada Fina (MPF, da<2.5 um) (Drsini, 1986). Foram utilizados dois
conjuntos de amostradores para coleta de particulado proveniente da dire,ão 
Norte e da direção Sul. O fluxo de ar através dos amostradores era 
controlado por válvulas solenóides, que abriam ou fechavam dependendo da 
direção do vento. A indicação da direção do vento era feita por uma biruta 
conectada a um transdutor. Este enviava a um circuito eletrônico um sinal 
cujo valor dependia da posição da biruta, ou seja, da direção do vento. O 
circuito por sua vez controliva a abertura e fechamento das válvulas 
solenOides. As trocas de filtros foram determinadas pelo volume de ar 
amostrado que ficou em torno de 20 m3 de ar para cada AFG, 

2.2 Método Analítico 
A concentração de MP foi determinada através de análise 

gravimétrica com uma balança de alta sensibilidade (1 ug). A determinaçlo da 
estrutura elementar da MP foi obtida com a análise PIXE (Parlicle lnduced X
Ray Emission) realizada no sistema PIXE de Gent, Bélgica (Maenhaut, 1989), 

3.Resultados.

3.1 Anâlise Gravimélrica 
Na Tabela 1 apresentamos os valores médios para as concenlrações de HPF 

e HPG para as duas direções amostradas, Norte e Sul, 

Tabela 1. Concentrações médias (em ug/m3 ) e desvio padrão para a MPF e MPG
para as duas direções amostradas. 

MPF 
MPG 

8.7 (2.1) 

7.9 (1.0) 

hl 

9.2 (3.3) 
7.9 (2.6) 

Observa-se que nao existem diferen�as consideraveis nas concenlra�ões 
medidas para as amostragens nas duas direcões. Essas concentrações estão 
abaixo dos valores recomendados pela EPA_(Environmental Proleclion Agency
USA) para o parâmetro MPl que é de 50 uglmj. A regiào considerada é distante
de fonles anlropogênicas e tivemos dias com alta precipit�,ao durante a 
amostragem, 

3.2 Anâlise PJXE 
Na tabela 2 apresentam-se os valores medias para as concentrações dos 

principais elementos-traço constituintes do MPG e do MPF para as duas 
direções, Somente com a análise dessas médias n�o se pode concluir se 
existem diferenças sjgnií1calivas entre as duas direções de amoslr;gem,
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Tabela i- Concentraçlio média (em ng/m3) para 05 elementos-traço 
amostragem. constituintes da MPG e da MPF, para as du;as direÇl5es de 

NORTE SUL 

MPG MPF MPG MPF 

Na 21.53 82.50 38.32 94.97 

Mg 16.24 10.41 
Al 166.62 46.37 245.80 50.05 

Si 237 .15 106.83 337.11 106.82 

p 21.0S 20.32 
s 136.71 735 .15 154.03 932 

Cl 41.97 14.02 
K 118. 77 103. 77 70.76 94.02 

Sn 3.38 2.59 
Ca 102.68 16.37 124.25 42.29 

Ba 1.15 1. 39 
Ti 13.64 4.47 19.86 3.68 

V 1. 68 1.98 

Cr 1.78 1.65 
Mn 5 .19 7.4 4.95 7.01 
Fe 126.56 74.23 185.11 76.42 
Ni 0.45 1.17 0.36 1.42 
Cu 0.82 1. 33 2.06 1. 81
Zn 31. 16 11.93 7. 14 13.91
Pb 1.44 4.74 1.49 4.65
Sr 0.94 0.69
Zr 0.45 0.74 

Com a finalidade de obter-se as fontes desses aerossóis aplicou-se o 
HBM (Modelo de Balanço de Massa) em uma versão para microcomputador criada 
pela EPA (EPA, 1987). A� fontes escolhidas para a aplicação do MBM levaram 
em conta o conhecimento que se possuía da região. Considerou-se a presença 
de uma fábrica de papel situada a aproximadamente 18 km noroesle e uma 
siderúrgica a 20 km oeste, além das fontes solo e mar e da contribuiçõo de 
outras fonles antropogênicas a sudeste. Para o MPF coletado da direção Sul 
as fontes que resultaram em um melhor ajuste dentro do MBM foram solo, 
siderurgia e mar enquanto que para a direção Norte o MPF era melhor 
explicado pelas fontes solo, siderurgia e papel. Isto porque o mar. está 
localizado a sudeste do local de amostragem. 

Para a MPG ajustou-se somente duas fontes, o Mar e o Solo e 
verificou-se a razão calculado/medido para os elementos traçadores do 
aerossol marinho, o Na e o Cl já que pretendia-se identificar a contribuição 
do aerossol marinho. Os resultados mostram uma concord&ncia melhor entre o 
calculado e o medido para o aerossol proveniente da direção Sul, o que 
indica que tivemos transporte do aerossol marinho até a regido amostrada. 

4.Conclusõ'es

Pode-se observar a entrada da brisa através da análise do Aerossol 
Atmosférico da região amostrada. No presente caso existem incertezas em 
função da baixa estatislica de casos amostrados, Os resultados obtidos com a 
aplicação do MBM aos resultados de concentração de elemenlos-lraço concondam 
com as observações meteorolOgicas de entrada da brisa mar, lima. 
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02-E.2 137cs EM LEITE PRODUZIDO NA REGIÃO DE GOIÂNIA.Miriam Brugnara de Castro 
Adeli de Azevedo Simão e Eduardo Penna Franca.(Instituto de Biofisica 

Carlos Chagas Filho-Universidade Federal do Rio de Janeiro, Centro de Ciências da 
Saúde-Ilha do Fundão. 21.941 - Rio de Janeiro). 

Introdução 

O acidente com uma cápsula de 137cs em Goiânia, em Setembro de 1987, liberou 
para o ambiente aproximadamente 4,6 x 1013 Becqueréis deste radioelemento (1). 

O enorme esforço de descontaminação empreendido pela Comissão �acional de �ner 
gia Nuclear (CNEN) localizou todo o material contaminado em um deposito provisorio 
no município de Abadia de Goiás, próximo a Goiânia. Este depósito, por suas poten 
cialidades de risco, é vigiado constantemente e sua monitoração é severa. 

-

Inúmeros materiais e alimentos da região são avaliados com o objetivo de loca 
lizar possíveis liberações deste depósito, medir níveis de irradiação externa e

teores de 137cs que, em Última análise, afetam diretamente a população da cidade e 
o ambiente.

Sendo o leite um alimento básico, principalmente para crianças, é extremamen
te importante avaliar os níveis de 137cs neste produto na região que geralmente é 
consumido pela própria população local, além de ser exportado para regiões vizinhas. 

Iniciamos este trabalho após o estabelecimento da rotina de monitoração da 
C.N.E.N, o que significa aproximadamente um ano após o acidente.

Material e Métodos 

Amostras de leite de quatro fazendas próximas ao depósito de rejeito, três 
amostras de leite coletadas em uma cooperativa local e uma amostra coletada em lo
cal controle (Paraopeba-Pará) foram calcinadas a 4000c. Duas alíquotas de cinza de 
cada amostra foram totalmente dissolvidas com HN03 e H202 a quente. Os metais alca
linos são extraídos desta solução por cristais de fosfo-molibdato de amÔnio e,apÓs 
dissoluião deste, o césio é purificado por r�tenção em coluna trocador? de 9átions 
e eluiçao seletiva com diferentes concentraçoes de HCl. Finalmente o cesio e preci 
pitada como cloroplatjnato (2), determinando-se o rendimento gravimétrico e proce� 
dendo-se a medida da atividade beta num sistema Harshaw alfa-beta. O rendimento e 
de aproximadamente 80% e a medida da atividade tem eficiência de aproximadamente 
22%. 

Resultados e Discussão 

Os resultados destas medidas, apesar do pequeno número de amostras, nos mos
tra que os níveis de 137cs em leite de Goiânia são absolutamente normais. Entre as 
diversas fazendas os valores encontrado estão entre 0,02 e 0,3 Bq/1, enquanto as 
amostras da cooperativa apresenta teores entre 0,05 e 0,07 Bq/1. Comparando o va
lor de 0.05 Bq/1 da amostra de Paraopeba, verifica-se que este nivel está dentro 
da faixa de variação de atividade do leite coletado em Goiânia. 

Trabalho anterior realizado pelos autores (3) no levantamento pré-operacional 
da Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, encontrou valores de 137cs para o lei 
te na faixa de 0,05 a 0,43 Bq/1, valores estes normais para outras regiões do Bra= 

sil e paises do Hemisfério Sul. 

Concluímos que a população de Goiânia pode consumir o leite lá produzido sem 
incorrer em �iscos para sua saúde; no entanto a monitora2ão do ambiente e alime� 
tos, por razoes legais e humanas, deve continuar sendo tao rigorosa quanto tem sido 
até agora. 
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03-E.2 REVALORIZAÇÃO DOS RESÍDUOS DA INDUSTRIALIZAÇÃO DE PÊSSEGOS POR 
FERMENTAÇÃO EM SUBSTRATO SEMI-SÓLIDO E PRODUÇÃO DE BIOMASSA FÚNGICA. 
Paulo Roberto Koetz e Telma Eljta Berto]jn( Departamento de Ciência 
e Tecnologja Agrojndustrial, Universidade Federal de Pelotas). 

l - INTRODUÇÃO
A região sul do Rjo Grande do Sul é grande produtora e jndustrializadora de pêsse
go( Prunus persjca L. Batsch) sendo responsável por 50% da produção e, pratica
mente, 100% da industrjalização nacional(4). O percentual de resíduos sólidos ge
rados é de 46,6%, o qual é constituído de 70% de açúcares redutores totais djre
tamente fermentescíveis. O destino final desta considerável quantidade de matéria
orgânica é o aterro, a alimentação animal direta e os corpos hídricos próximos às
áreas industriais, os quais acabam perdendo a sua capacidade de auto-depuração(4).

A produção de alimentos não tradicionais a partir de resíduos e sub-produtos, 
via processos fermentativos, é uma alternativa apropriada para a suplementação a
limentar e também, na diminuição dos problemas de poluição(3). 

As técnicas de cultura em meio líquido são as mais estudadas e os meios de o
timização são bem conhecidos. A fermentação em substrato semi-sólido consiste em 
semear através de uma suspensão de leveduras ou fungos filamentosos os resíduos em 
seu estado natural, não esterelizados, com adição de nitrogênio mineral. A umidade 
relativa deve ser man�j?ª em, pelo menos, 60%. Obtém-se, assim, um enriquecjmento 
global do meio em proteinas nobres, ricas em aminoácidos essenciajs, em particu
lar, a l isina(1). 

Os fungos filamentosos aparecem como uma fonte promissora de proteinas unice
lulares ajnda muito pouco explorados, contendo uma proporção importante de lisina 
e amjnoácidos sulfurados. O seu teor de vitaminas é jgualmente elevado, 
que sua concentração em ácidos nucleicos é muito baixa (3 a 7%). Eles são 
larmente adaptados para culturas submersas ou em meio seml-sÓlido(l). As 
de Aspergillus niger são as mais utiJjzadas em djversos substralos(3). 

enquanto 
partlcu
esU rpes 

A produçao em larga escala de proteína unicelular é possível tecnológicamente 
e mt.:.:í to.::; j:)rocc:;Jos 3e] cc:: ano.dos cc tC.o ope rnndo err: escaJ a comerei aJ em várj as p2.r
tes do mundo. A produção de novas fontes de proteínas está limitada por fatores e
conômicos e de mercado(2). 

O objetivo do trabalho consiste em fazer um enriquecimento proteico dos resí
duos sólidos provenientes da agroindustrializaçào do pêssego, através do desenvol
vimento de fungos via fermentação semi-sÓJjda, de modo a obter-se um produto pro
teico que possa ser incorporado à ração animal e, ao mesmo tempo, contribuindo oa-
ra amenizar os problemas de poluição. 
2 - MATERIAIS E MÉTODOS 
Substrato - Reslduo de pêssego( caroço 
com parte da polpa aderida) provenien
te do descaroçamento da fruta. Cerca 
de 40% deste resíduo é polpa, com 82% 
de umidade, 10,2% de açúcares reduto
res totais e 0,23% de proteína bruta. 
Mjcorganismos - Aspergillus niger An-8 
da coleçao da Escola Superio�Agri
cultura Luís de Queiroz( USP), foi i
noculado no residuo não esterelizado. 
Nutriente - Sulfato de amÔnio técnico, 
homogeneizado manualmente no resíduo. 
Utilizou-se as concentrações de 1,12, 
2,25 e 4,50% em relação ao peso do re
siduo. Métodos analÍtlcos - SÓljdos 
totais, proteina oruta( N x 6,25), a
çúcares redutores totais. 

O resíduo ( 7.000 g) foi colocado 
a fermentar eru bandejas de polietileno 
de 60 cm x 70 cm, num sistema de fer
mentação em batelada em uma câmara 
frigorífica actaptada para uma tempera
tura de 24PC e umjdade relativa do ar 
de 80%. As amostras eram coletadas no 
42, 92 e 14� d1a de fermentação. 
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- 3 - RESULTADOS
Os parâmetros de fermentação determinados ao longo do experimento estão plota

dos na Flg. 1, onde se observa a maior produção de proteinas no caso da adição de 
2,25 e 4,50% de sulfato de amÔnio. Usando os dados de produção de proteína, consu
mo de açúcar e perda de peso ao longo do experimento, calculamos os valores de ta
xa de conversão de proteina/açúcar consumido e rendimento em proteína, apresenta
dos na Tabela 1. 

Tabela 1 - Valores de perda de peso, sólidos totais, eficiência protejca e rendi
mento de prote1na em função do tempo de fermentação. Peso inicial do reslduo antes 
da fermentação, 7.000 g. 

Sulfato de amÔnlo(%) 1,12 2,25 4,50 
·rempo de fermentação (d) 4 9 14 4 9 14 4 9 14 

Peso do residuo (g) 5.825 4.260 3.065 6.080 4.500 3.380 6.425 4.770 3.595 
Sólidos totais (%) 16,3 17, l 21 ,o 18,0 21, 5 23,5 18,0 21,0 24,0 
Eficiência proteica• 0,08 0;00 0,09 0,18 o, 21 o, 19 o, 18 0,24 o, 21 
Rendimento em proteína• 0,64 o, 78 0,87 l, 57 1,98 1,83 1,50 2,20 2,00 

*Eficiência proteica - gramas de prote1na produzida, dividida por gramas de açuca-
res redutores transformados.

•Rendimento em protelna - gramas de proteína produzida por 100 gramas de resíduo
posto a fermentar.

De acordo com a Tabela 1, a maior eficiência e rendimento foram obtidos no 9J 
dia de fermentação, podendo ser este o tempo máximo do processo. Considerando uma 
indústria média, que produza 10.000 latas/dia de conservas de pêssego, tendo uma 
quantidade de residuos de, aproximadamente, 4.194 kg/dia, e com base nos resulta
dos obtidos no trabalho, teríamos a possibilidade de produzir 83 kg de proteína u
nicelular por aia. �ara uma safra de 50 dias, representaria 4.15� kg/safra. Esta 
fermentação, se realizada em terreno aberto, exlgJrja uma área de 2.264 m'. 

4 - CONCLUSÕES 
l - Os resíduos da 1ndustrialização de pêssego podem ser uma fonte de carbono jm
portante na regjão, para a produção de proteína fÚngica, em substrato semi-sÓJjdo.
Esta utilização representaria, também, um beneficio evidente no controle de polui
ção por reslduos sÓJjdos.
2 - A adição de 2,25¾ de sulfato de amÔnio foi a melhor dosagem em termos de efi
clência e rendimento proteico.
3 - O acréscimo de proteína no resíduo foi de 1.200%.
4 - A conversão de açúcar/proteina foi de 0,2 gramas de proLeÍna por grama de açu
car transformado, para a fermentação em batelada com Aspergillus n�ger An-8. 
5 - Os tempos de fer:nen tação devem ser reduzi dos para diminuir as are as do reator, 
afim de adequar melhor o processo às possibilidàdes industriais. Esta redução po
deria ser obtida com um sistema de fermentação contínuo. 

5 - BIBLIOGRAFIA 
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04 _ E.2 CARACTERIZAÇÃO DE METABÕLITOS PRODUZIDOS POR TRÀTAMENTO BIOLÓGICO DE 
EFLUENTES. Henio Normando de Souza Melo (Departamento de EngenhariaQui 
mica, Universidade Federal do Rio Grande do Norte), Bernard Capdeville 
e Henri Roques (Institut National des Sciences Appliquees de Toulouse
France). 

Considerável atenção tem sido dada aos metabólitos produzidos duran 
te os processos biológicos de tratamento. Diversos autores (1), (2) e (3) evidencl 
aram que esses metabólitos apresentam uma natureza húmica e constituem a DQO resi
dual dos efluentes da depuração, dificilmente removíveis pelos processos convencio 
nais de tratamento. Assim, um conhecimento mais aprofundado sobre o assunto tem se 
mostrado necessário, tendo em vista a complexidade do meio, o qual pode conter ta� 
to metabólitos como constituintes celulares e substrato residual. Porém, a teoria 
da rnetabolização microbiana permite considerar como sendo metabólitos todas as sub� 
tâncias orgânicas em solução após todo o substrato removido, como seria o caso da 
fase de respiração endógena de uma cultura mixta de microorganismo, em batelada 
tal corno ocorre na estabilização aeróbica de um lodo ativado. 

No presente trabalho, foram estudados os metabólitos produzidos duran
te a aeração de 20 litros de lodo ativado, durante 22 dias. Tendo em vista a natu
reza húmica dos metabólitos, foi utilizado corno parâmetro de comparação um ácido 
húmico comercial marca "FLUKA". Para caracterizar os metabólitos utilizou-se a 
espectrofotornetria UV-VIS!VEL e INFRA-VERMELHO. Afim de realizar os ensaios de ca
racterização, fora anteriormente estabelecida uma metodologia de extração e condi
cionamento das amostras (4). Os ensaios de espectrometria UV-VISÍVEL da amostra de 
rnetabólitos foram realizados em solução aquosa após retirada a biomassa por centr! 
fugação e filtração em membrana "MILIPORE" 0,45 um. Para os ensaios de espectrosc.2 
pia INFRA-VERMELHO foi utilizada a técnica de pastilhagem com KBr. Os principais 
cromóforos e auxócromos das substâncias húmicas são: C = C (aromático), C = O 
C - OH, c - NH2; e as principais bandas de absorção INFRA-VERMELHO estão na tabela 
1. 

As substâncias húmicas, em geral, 
não apresentam um comprimento máximo ou míni
mo no domínio visível, embora alguns auto 
res preconizem certos comprimentos de onda 
específicos no estudo dessas substâncias. Des 
ta forma, na literatura podem ser encontrada$ 
sugestões de 465 nm (5) e 420 (nm (6). Em con 
trapartida, no domínio ULTRAVIOLETA, é possí= 
vel se verificar um máximo de absorção entre 
260 e 300 nrn (7). Os resultados obtidos tanto 
à partir da solução de metabólitos (Fig. 1) , 
como com ácido húmico comercial "FLUKA", vem 
a constatar esse fato, pois em ambos os casos 
pode ser observado que a densidade ótica au -
menta à medida que o comprimento de onda dimi 
nui, obtendo-se um máximo a 273 nm, já no do= 
mínio ULTRA-VIOLETA. 
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TABELA 1 - Principais bandas de ab
sorção infra-vermelho das 
substâncias húmicas. 
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FIG. 1 - Espectro de absorção UV-visí 
vel de uma solução de metab2 
li tos. 

FIG. 2 - Espectro de absorção UV-vi 
sível de um ácido húmico CÕ 
mercíal (FLUKA). 
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Os espectros INFRAVERMELHO referentes às :ilffiOstras de metabólitos e

ácido húmico comercial "FLUKA" são mostrados nas figd'ras 3 e �. 

wtiim_.c:j::m�i=�rn:::..144-;'.l· 1+· • •. Fi: ; •• 
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FIG. 3 - Espectro infra-vermelho de um 
ácido húmico comercial (FLUKA). 

FIG. 4 - Espectro infra-vermelho de me
tabólitos. 

A análise global destes espectros mostra que os metabólitos apresentam 
a maioria das bandas características das substâncias húmicas, sendo todavia mais 
complexo que o ácido húmico comercial. Este fenômeno já poderia ser esperado, ten
do em vista a possível presença de componentes celulares na amostra. 

As principais diferenças entre estes espectros consistem basicamente na 
banda de 1.450 cm-1 , referente ao C-H alifático e a de 1.400 cm-1 , devido a 
-coo- e C-H alifático. Estas bandas são de 1.050 cm-1 e no caso do ácido húmico co
mercial é devido a impureza de silicatos, tendo em vista a sua origem mineral. Es= 

ta mesma banda, no que se refere aos metabólitos, é pouco provável tratar-se tam -
bém de silicatos. Neste caso, acreditamos tratar-se de polissacarídeos provenien -
tes da autólise celular. Resultados semelhantes foram obtidos ao estudar ácidos hú
micos provenientes de sedimnentos do Lago Mude, na Flórida (8).

· -

De um modo geral, os resultados obtidos através da espectroscopia UL -
TRA-VIOLETA associado aos de INFRAVERMELHO nos leva a concluir que os metabólitos 
produzidos por ocasião da estabilização aeróbica de lodo ativado são de natureza 
húmica e que as pequenas diferenças nos espectros INFRAVERMELHOS evidenciam apenas 
às diferentes origens destas substâncias. 
(1) REBHUN, M. & MANKA J. - "Classification of Organics in Secundary Effluents'·

Environrnental Science and Technology (5), 7, 608-609, 1971. 
(2) MANl<A, J; REBHUN, M; MANDELBAUM, A. and BORTINGER, A. - "Characterisation of 

Organics in Secundary Effluents"- Environmental Science and TEchnology (3), 
11, 1017-1020, 1974. 

(3) RIFFALDI, R; SANTORI, F. and LEVE; MINZI, R. - "Humic Substances in Sewage Sl�
dges" - Environmental Pollution (3), 2, 139-146, 1982. 

(4) SOUZA MELO, H. N. - "Contribution a la Modelisation des Processus de Traitement
Biologique des Effluents. Isolement et Identification de Metabolites Inhibi 
teurs de la Croissance Bacterienne. 2eme Partie !!:tude des Inhibiteurs. The=
se de Docteur Ingenieur. Institut National des Sciences Appliquees nQ 139 -
Toulouse, França. 1984. 

(5) KONONOVA, M. M. -"Soil Organic Matter its Nature, Its Rolelin Soil Formation
and Soil Fertility", Pergamon Press, 1961. 

(6) MALLEVIALLE, J. - "Les Agents Complexants Naturels des Eaux. ttude des Proprié
tes Physico-Chimiques des Matiàres Húmiques et de leur Transformation Par 
Ozonation". - These de Docteur Ingenieur. Université Paul Sabatier de Tou -
louse, no 451, France, 1974. 

(7) SCHNITZER, M. & KHAN, S. V. - "Humic Substances in Environment" - Marcel Denker
Inc., New York, 1972. 

(8) GOH, K. N. & STEVESON, F. J. -"Comparison of lnfrared Spectra of Syntetic and
Natural Humic and Fluvic Acids" . Soil Science, Vol. 112, no 6, 392-400 
1971. 
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05 - E.2 CLASSIFICAÇÃO DE METABÔLITOS PRODUZIDOS POR TRATAMENTO BIOLÓGICO DE E
FLUENTES. Josette Lourdes de Sousa Melo (Departamento de Engenharia 
Química, Universidade Federal do Rio Grande do Norte), Bernard Capde -
ville e Henri Rogues (Institut National des Sciences Appliquees de 
Toulouse,França). 

Os metabólitos provenientes da atividade de uma cultura mixta de micro 
organismos, atuando sobre um substrato orgânico, tem sido bastante estudados. Ten= 

do em vista seu caráter refraotário, constitui dessa forma uma DQO residual nos e
fluentes das estações de tratamento. Estes metabólitos, formados por ocasião do ca 
tabolismo do substrato, apresentam natureza húmica (1). 

A classificação dos metabólitos constitui um passo fundamental para um 
estudo mais aprofundado destes produtos. O conhecimento da natureza húmica dos me
tabólitos, embora constitua um avanço considerável, não resolve o problema, haja 
visto que o meio de cultura residual onde eles aparecem é bastante complexo. A fa
se liquida tratada contém substratos residuais ainda não metabolizados, produtos da 
autólise celular, além de, evidentemente, os próprios metabólitos. 

A fim de contornar o problema do substrato residual, os ensaios foram 
realizados com metabólitos obtidos à partir da estabilização aeróbica de um lodo 
ativado. Porém, não se pode diferenciar os demais constituintes do meio provenien
te da autólise celular, pois esta poderia ser a forma dos microorganismos excreta
rem, para o meio, os metabólitos formados. Deve-se ainda considerar que estes met� 
bólitos podem ficar adsorvidos ao nível da membrana celular e serem alterados no 
momento da liberação das enzimas exógenas que atuam como biocatalizadores, facili
tando a assimilação de certos substratos. Neste trabalho foram considerados como 
sendo metabólitos todos produtos orgânicos em solução após todo o substrato ser e� 
gotado e toda a biomassa removida. 

As condições operacionais de cromatografia foram estabelecidas anteri
ormente (2). Os ensaios foram efetuados em coluna Pharmacia termostatada, utilizan 
do-se como eluentes água destilada seguido de NH40H e HCl. A vazão foi de 70ml/h.Õ 
volume da amostra foi de 5 ml e das frações 10 ml. O produto eluido foi detecta 
do por ultra violeta com comprimento da onda de 273 nm. 

As amostras de metabólitos foram obtidas através de uma estabilização 
de um lodo ativado, por aeração durante 22 dias. Após a cultura estabilizada, toda 
a biomassa foi retirada por centrifugação e posterior filtração em membrana Milipo 
re com metodologia já estabelecida (3). Foram também realizados ensaios com uma 
água residuária urbana após sofrer condicionamento semelhante aos metabólitos. 

Os produtos eluidos foram classificados em 3 grupos, em função do elu
ente e do coeficiente de distribuição Kd, sendo que o grupo ·"E" foi subdividido em 
03 subgrupos, conforme se pode observar abaixo: 

Grupo "E" - metabólitos eluidos com água (O�J<d�l,060) 
Grupo "B" - metabólitos eluidos em meio alcalino (NH40H 0,1 M) 
Grupo "A" - metabólitos eluidos em meio ácido (HCl 0,1 M) 
Sub-grupo Eo - O < Kd <O, 26 
Sub-grupo E1 - O, 26 � Kd ,S O, 50 
Sub-grupo E2 - O, 50 < Kd ,< 1, 06 
Os resultados obtidos à partir de uma água residuária urbana são mos -

trados na Fig. 1. 
A análise destes croma-

togramas mostra evidentemente uma ,,no 001>- ,maml 
grande diversidade de produtos elui 
dos. Um resultado semelhante foi ob 
servado para os metabólitos produzi 
dos durante a estabilização de um 
lodo ativado (Fig.2). 

A comparação entre es
tes dois cromatogramas mostra que 
eles são diferentes pois a nàtureza 
dos produtos existentes mudou, indi 
cando, dessa forma, que a ação bio= 
lógica sobre um substrato complexo 
conduz à formação de metabólitos.Os 
organitos existentes no cromatogra
ma "água residuária" com alto peso 
molecular (eluido antes de v0) pra
ticamente não existem no caso dos 
metabólitos do lodo ativado, pois 
neste caso surgem produtos de peso 
molecular menor (eluidos após v0) 
Uma observação semelhante pode ser 
feita com relação aos produtos do 
sub-grupo E1, quase inexistentes no 
caso da água residuária urbana, mas 

0,'501 

FIG. 1 - Cromatograma de uma água residuária 
urbana. 



que aparece com grande 
intensidade no cromatograma do lodo 
ativado. Este fenômeno nos leva a 
concluir que, pelo princípio da exclu 
são molecular, os metabólitos são-
de peso molecular mais baixo. Esta 
observação está em consonância com 
a teoria da biodegradacão onde as mo 
léculas do substrato são quebradas� 
tanto na fase de pré-digestão pela 
ação das enzimas exógenas, como na 
fase de metabolização, pela ação 
das enzimas endógenas. 
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FIG. 2 - Cromatograma de metabólitos produ
zidos por lodo ativado em estabili 
zacão aeróbica. 
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01-F.l l/1-1 ESTUDO SOBRE A SEGREGAÇÃO OE LUMlNOSlDAOE EM AGLOMERADOS DE GALÁXIAS. Telma Ceni
ra Couto da Silv;, (Deptº de Fisica. Universidade Federal de Mato Grosso) e José Anto
nio de Freitas Pacheco (Instituto Astron�mico e Geof{sico, USP). 

Embora seja prevista numericamente para aglomerados relaxados, estudos sobre a segregação de 1� 
minosidade apresentam resultados contraditÓrios. Bahcall (1 973) não encontrou diferenças signific! 
Livas para Coma, aglomerado relaxado. Quintana (1 979) estudou Coma e o CA 340-538, aglomerados re 
taxados, e encontrou evidências de segregação de luminosidade nestes aglomerados; este resultado 
foi corroborado por Capelato et al (1 980) p·ara Coma " por Chan (l 985) para o CA 340-538. Entretan 
to, Kent e Gunn (1 982) não encontraram evid;ncias de segregação em Coma. Este trabalho tem como ob 
jetivo estudar 6 aglomerados de diferentes classes, regulares e irregulares, e verificar se estes 
apresentam algum tipo de segrega�ão de luminosidade. Para isso, será determinada a varia�ão do raio 
do núcleo com a magnitude e, posteriormente, uma função de autocorrelação será utilizada para ava

liar de que forma as galáxias estão correlacionadas com o centro de aglomerados. Os 6 aglomerados a 
serem estudados foram listados por Dressler (1 980) completos para mv � l6.5, e caracterizam-se 
por serem ricos, estarem próximos e contidos numa pequena área do céu. Três aglomerados são do Lipo 
regular, A754, Al656 (Coma), A2063 supostamente relaxados, e os outros três Al736, Al983, A2l5l 
(llercules), são do tipo irregular, supostamente nâo relaxados. Uma magnitude crÍtica foi escolhida 
e os objetos pertencentes a cada aglomerado foram divididos em duas subamostras: uma mais brilha� 
te, mv < l6, e a outra menos brilhante mv :;;i, 16. A magnitude critica m - 16 foi escolhida d<! forma 
a haver um número razoável de objetos nas duas subamoscras. 

O raio do núcleo para cada amostra foi calculada utilizando o modelo proposto por King (1 966, 
972). Neste modelo, llõ" é a densidade projetada central e 8,; é definido como sendo o raio angular 

no qual a densidade projetada cai à metade do seu valor central. O centro de cada aglomerado foj 
determinado pesando em relação às luminosidades. Os resultados estão apresentados na Tabela 1. Pos 
teriormente, o raio do núcleo foi recalculado utilizando apenas a amostra mais brilhante de cada 
aglomerado (Tabela 2). Verifica-se que o valor do raio do núcleo depende da magnitude da amostra e, 
que quando apen\s as galáxias mais brilhantes são utilizadas para o cálculo, este apresenta um Vf 
lor menor. Entretanto, exceto para o A2151 as variaç�es éstâo dentro da faixa de l<í o que indica 
que as di(erenças podem ser atribuídas às flutuações estatísticas. Na Tabela 2, N8 indica o numero 
de objetos presentes na subamostra; o número total de objetos em cada aglomerado, na ordem da Sf 
quêncía apresentada nsa tabelas é: 150, 247, 170, l24, ll5, 157. 

Outro método foi utilizado para verificar se as galáxias mais brilhantes estão 
mais prÓximas do ce�tro. Para isto, uma função de autocorrelaçâo angular, \l,f.�l.i,), foi 
verificar se as galaxias mals brilhantes e as menos brilhantes estão correlacionadas 
do aglomerado. Nesta análise foi feita a suposi�ão de que a função de autocorrelaçâo 
tada por uma lei de pot;ncia (Peebles, 1 980; e refer�ncias lá contidas): 

AJ-t. le)- .A..e�-r e� -

1 oca li zadas 
ca leu lada para 
com o centro 

angular é aju2 

Os valores de log A, 1-r , respectivas dispersÕes e R, coeficienLe de correlação do ajuste e! 
tão apresentados na Tabela 3. Utilizando este método, dois aglomerados, A754 e A2l51 apresentam evi 
dências de segregação de luminosidade, embora para o A754 esta evid;ncia seja menos expressiva. 

Considerando que, neste trabalho quando a mesma posição central é utilizada, para A754 um mét� 
do evidencia segregação e o outro não, e que em ambos os métodos foram utilizadas as mesmas coord! 
nadas para o centro de cada aglomerado. isto indica que as evidências de segrega�ão num determinado 
estudo depende fortemente do método utilizado. Portanto, os diversos resultados existentes sobre e! 
te assunto não devem ser considerados como definitivos. Além disto, Já que aglomerados em difere� 
·tes est�gios de evolução apresentam esse tipo de segregação, não se pode afirmar que esse efeito es 
teja relacionado com a história evolutiva do aglomerado. 
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AN UNUSUAL CASE OF METER WAVE TYPE-111 BURSTS LEADING MILLlMETER-WAVE BURSTS - R,H. 
Trevisan(l,2), H,S. Sawant (l), P, Zlobec (3), M. Messerotti (3) - (l) Instituto de 
Pesquisas Espaciais INPE - Depto. de Astrofísica - Sao Jose dos Campos, SP, Brasil; 
(2) Universidade de Londrina - Londrina, PR, Brasil; (3) Observatório Astronômico, 
Trieste, Itália.

ABS'tRACT: Observation of meter-À (408, 327, 237 MHz) type-III bursts have been compared with 
millimeter-wave (22 GHz) bursts obtained simultaneously with high 100 < m) absolute timing 
accuracy. In majority of the cases, m-Ã type-111 bursts are peaked later when compared to mm-À 
associated bursts and are poorly correlated. Here, for the first time, we are reporting one-to-one 
correlated incense, highly (45) R-circularly polarized, m-À type-Ill bursts, peaking earlier in 
comparison with associated extremely weak, less L-circularly polarized, 22 GHz bursts. Assuming 
this mm-À burst to be o[ thermal origin, then depending upon the ratio of time of heating to time 
óf acceleration, and time of commencement of heating at the level where mm-À burst is produced, 
these delays have been interpreted. 

CNTRODUCTION: Efforts have been made in the past to obtain observations of solar bursts with 
improved sensitivity and spatial/energy/time resolution at all wavelengths, e,g,, X-ray (Orwig et 
al, 1981), simultaneously in X-ray and mm-X (Kaufmann et al. 1982a) and simultaneously in mm-À and 
m�burst by Sawant et al. 1984). Simultaneous investigations of X-rays and mm-Ã and m-Ã bursts 
carried out so far with time resolution of 0.5 sec indicate chat the peaks of X-ray, mm-}. and m-}. 
bursts coincide within one second (Kosugi, 1981, Kane et al, 1982). However, there is scill lack 
of simultaneous investigations of mm-X and m-À bursts with high sensitivity and high time (�30 ms) 
resolution, with absolute time accuracy of better than 100 ms. Attempts made, as referred above, 
of comparison of type-III bursts with 11UT1-À bursts indicate that mm-À bursts peak earlier in 
comparison to associated type-III bursts. Here, we present one example where peaks of mm-À bursts 
are delayed in comparison to associated type-Ill bursts and their interpretation. 

OBSERVATIONS: Observations at 22 GHz, in R- and L-circular polarizations, were carried out at 
1tapetinga in November, 1982, The active region 3994 (NOAA) was tracked with high sensitivity 
(0.02 s.f.u.), high time resolution (J ms) and absolute clock accuracy better than 0.1 ms 
(Kaufmann et al, 1982b). At the sarne time, {ixed frequency meter-X (408, 327 and 237 MHz) 
observations were also obtained in R- and L-circular polarization with the Trieste 10 m diameter 
antenna, with sensitivicy better than 1 s.f.u., time resolutiuon o( 30 ms and absolute clock 
accuracy better than 100 ms. Twenty five bursts were observed simultaneously in mm-À and m-À 
during the November 1982 series of observattons. 

lntensity time profiles of the group of type-111 bursts observed during the time interval 14:44:10 
UT to 14:44:20 UT and those of 22 GHz bursts observed during the sarne time interval are shown in 
Fig. 1. As seen from the figure, in most cases, peaks of 22 GHz bursts are either leading or in 
coincidence with associated m-À wave (408, 327, 237 MHz) bursts peaks. The observed time delays 
were less than 0.5 s. 

An excellent exemple of one-to-one correlated intense, 2200 s. f. u. , group of meter wave 237 MHz 
type-111 bursts, as checked from dynamical spectra, with extremely weak � 3 s.f.u., mm-À (22 GHz) 
bursts is shown in Fig, 2. 1t can be clearly seen that all peaks of m-l wave type-111 bursts are 
peaked earlier in comparison to associated mm-À bursts. These time delays ranged between 0.7 to 
0.2 s. Meter-À type-111 bursts are highly (45%) right handed circularly polarized, whereas mm
hursts are � 15% left handed circularly polarized. 

DISCUSSlONS: In the conventional flare scenario, high energy electrons are accelerated or heated 
at the top of a loop. Some of these electrons precipitate or heat conducts down cowards the 
chromosphere and start producing microwave emission near the foot points of the loop by 
gyrosynchrocron mechanism, Some of the accelerated electrons which can escape along the open 
magnecic field lines, propagate upward in che corona with a typical velocity o( 0.3 e, where e is 
the velocity of light and produce a type-III burst at second harmonic. Thus, in convencional flare 
scenario, the peak of the type-111 burst should be delayed compared to associated mm-À bursts. 

We assume that type-TII bursts at 237 MHz are generated at 2nd harmonic, by highly relativistic 
electrons, as inferred from polarization observations, corresponding to electron density 17 x 108 

cm-3 ac heighc s 105 km above photosphere, according to 10 x Saito, density height model and mm-À
bursts at height of s 3000 km above photosphere. Observed charactérs of the 22 GHz bursts such as 
excremely weak intensity and low circular polarization favour the chermal origin of these bursts. 
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Fig. 1 - Upper one is intensity time profile of mm-À bursts in R and L polarization whereas lower 
three ones are those of m-Ã type-111 bursts. Sarne numbers indicate associated peaks. 

Fig. 2 - Intensity time profiles of 22 GHz and 237 MHz bursts showing delayed peaks of 22 GHz 
bursts. 

The ratio of the Joule's heating time Tj to non-thermal particle production time Tr can be derived 
as follows (Holman, 1985): 

where Nt = total number of electrons in the tbermal volume, responsible for production of mm
bursts, Nr ª total number of accelerated electrons responsible for production of type-111 bursts, 
Vc = critical velocity, 6(Ne/E) (m/sec), where Ne is the electron density in the current sheet 
(cm-3); E is the o.e. electral field; Veis the electron thermal velocity. 

One can show that for Ne/Nr � 1-04 and Vc/Ve :i 5 the electron acceleration time is smaller than 
Joule's heating time and for Vc/Ve l: 6, the contrary is true. Thus, depending upon the microwave 
source and beam parameter, such as Nc/Nr, E, Ne, the delays in either sense are possible. 
Additional effects of propagation of heat by conduction front from top of the loop up to level of 
production of mm-À bursts are to be taken into consideration for explaining observed time delays. 
Detailed investigation showed that different bursts were produced in different loops at different 
heights. 
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ANOMALIA MAGNÉTICA BRASILEIRA: TRÊS 
w.o. GonzalPz, I.R.C.A. Pinto, o. MPndPS
Pesquisas Espaciais, INPE) 
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Jr. e 
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A.L.C. GonzalP.Z 

O. Pinto Jr.,
(Instituto de 

NestP trabalho P apresentado um rPsumo das pesquisas rralizadas sobre a Anomalia MagnPtica 
Brasilrira (AMB), drsdP a sua descoberta no início da dPcada dP 60. A AMB P uma extensa rrgtão 
que engloba todo o sul do Brasil P parte do oceano Atlântico e cujo centro encontra-se aLualmPntr 
sobre o estado do Rio Grande do Sul (ver figura 1). TrPs grandes áreas dP estudo podem srr 
j denti ficadas: origem da AMB; SPU paprl no contPxLo da física da magnelosfera da Terra; e srus 
efeitos sobre a ionosfPra, atmosfera e, atP mesmo, sobre a meteorologia e biologia locais. 

O estudo da origem da AMB tem s�as bases na área dP Geofísica da TPrra S6Jida. Em termos 
gPrais, podr-SP dizPr que a AMB resulta de uma assimetria nas corrrntPS que fluem no núclro 
externo metálico, em PStado de fusão, Pxistente no intPrior da TPrra. Recentemente (Pinto and 
Gonzalrz, 1989c) tem dPterminado indícios, com basP em dados de palcogPomagnet1smo, dP quP não só 
a AMB tem um lento movim,mto para oPste, o qu" já era conhecido, como aparentemente descrevP uma 
trajetória senoidal ao redor da Terra numa escala de l á  2 mil anos, ora estando no hemísfPrio 
sul (como atualmPnte), ora no hemtsfPrio norte. Em princípio Pstes movimPntos 1foram atribuídos a 
possíveis diferenças nas velocidadPs de rotação das camadas interiores da Terra, mais 
especificamentP o manto P o núcleo extPrno. Todavia dados recPntes parecem indicar que estPs 
movimPntos estariam associados a movimPntos dP regiões no núclPo Pxterno com campos magnéticos 
<'SpP.círicos, dPnominadas "manchas no núclPo" em anaJog1a com as manchas solares, em decorrilncia 
de assimetrias na tempPratura das camadas inferiores do manto. Ao mesmo tempo, dados recentes 
obtidos pelas sondas Voyager l P 2, tPm mostrado que anomalias sPmPlhantPs dPvem existir em 
JupitPr, Urano e, com dados obtidos Pm agosto do ano passado, Netuno, caracterizando estP 
fenômeno como posslvelmentP univPrsal. Dados de ondas de radio de Saturno parPCPm tambPm indicar 
a presPnça de anomalias magnPtlcas próximas aos polos dPste planeta, contudo tais anomalias 
parecPm ter caractPrísticas distintas das acima mencionadas. 

A importância da AMB na PStrutura dos rinturões dP radiação que circundam a Terra, como de um 
modo geral, na física da magnPtosf.-ra tPrrrestrP, t;m ramo da GPofísica Espacial, tPm sido 
largamentP estudada. Como rPsul tado drs trs PS tudos, parte dPlPs decorren tPS de PxplosÕPS 
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FLgure 1 - M@po do campo magnPtico da TPrra Pm nT para 1980, ondr SP pode vPr a regiao da 
Anomalia Magnética BrasilPira. 
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nucleares na atmosfera, tem-se que a AMB constitui-se no principal sorvedouro das partículas dos 
cinturões de radiação (Pinto and Gonzalez, 1989b). Este fato faz com que a região Sul do Brasil 
seja um local privilegiado para o estudo dos procPssos que levam a perda das partículas dos 
c,nturõPs. RecentPs PvidêncJas têm sugerido a importância do processo de interação onda
partícula via rPsonância de Landau (Pinto and GonzaLPz, 1989d), bem como apontado os efeitos dos 

campos elétricos existentes no espaço sobre estes processos (Pinto and Gonzalez, 1989a). Ao 

mesmo tPmpo, evid/\ncias sugerem que tais processos são intensificados em /lssociação com a 
atividade magn�tlca (Pinto et al. 1989). 

Finalmente, muitos Pstudos t/\m sido feitos a respeito dos efeitos da AMB sobre a ionosfera, 

atmosfera, meteorologia e biolog,a locais. Evidências indlcam, p,}r exemplo, o surgimento de 

camadas adiclonais de ionização na baixa ionosfera ,.. uma diminuição da densidade de ozônio na 

termosfe-ra local (Pinto et al., 1990a). No que SP rererP a mPteoroJogia P biologia locais, tais 

estudos, de enorme interesse para o Brasll, não têm tido atP o momento nPnhuma evidência 
conclusiva. Pelo contrárjo, estudos têm mostrado que nenhum efeito deva ser Psperado do ponto de 
vista da eletricidade atmosfPrica (Pinlo et al., 1990b), bem como, de doenças nos serPS humanos. 
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A INFLUÊNCIA DAS NUVENS DE TEMPESTADE NAS CAMADAS SUPERIORES DA ATMOSFERA 
I,R.C.A. Pinto, O. Pinto Jr., W.D. Gonzalez, R.8.8. Gin e O.Mendes Jr. (Instituto 

de Pesquisas Espaciais, INPE) 

Este trabalho analisa a influência das nuvPns de tempestadP sobrP as regiões mais altas da 
atmosfera, acima da tr-0posfPra (região da atmosfera que vai até aproximadamente 15 km de altura, 
na qual a temperatura decresce à medida que aumenta a altura). 

Nuvens de tempestade são nuvens convectivas eletrificadas que possuem uma extensão vertical 
de alguns quilômetros, sendo que a base encontra-se em geraJ em torno de l a  2 km de altura e o 
topo pode alcançar até 20 km de altura. O estudo da influência das nuvens de tempestade sobre a 

dinâmica da baixa troposfera começou há muitas décadas, como parte da área de mPteorologia. Por 

outro lado, só recentemente identificou-se a influência das nuvens de tempestade sobre as regiões 
mais altas da atmosfPra (Pjnto et al., 1990). As nuvPns de tempestade podem influir sobrP a 
química e a física das regi�es da alta atmosfera. 

Medidas de condutividade efetuadas a bordo de bAlões estratosféricos (Holzworth et al., 1986; 
Pinto et aJ, 1988) demonstram que a condutividade não é r,onstante a aproximadamente 26 km de 
altura quando nuvens dP tempestade estão ocorrPndo na troposfera na região abaixo do 
balão. Estas variações na condutividade polar não são vistas quando o tempo não está 

troposfericamente perturbado, e estão portanto, associadas às nuvens. Em termos conceituais, 
estas variações podem ser atribuídas a variações ou na densidade de ions na atmosfera ou na 
mobilidade dos íons existentes. Só recentemente uma melhor comprePnsão acerca da mobJJidade das 

espécies de íons, bem como da recombinação de íons na estratosfera está sendo obtida. Contudo, 
alguns mecanismos fís1cos podem ser apontados de modo a tentar explicar as variações na 
condutividade: mudanças de temperatura na estratosfera devido a frentes meteorológicas mudariam a 
mobllidade de íons e com isto a condutividade; mudanças na densidade de íons devidas a processos 
turbulentos de transporte acima das nuvens da troposfera para a estratosfera. Outros mecanismos 
envoJvendo redistribuição de íons por ventos gerados na troposfera e intensificados 
durante periodos troposfrricamenle perturbados podem ainda ocorrer. 

Outra forma da influPncia das nuvens de tempestade sobre as camadas superiores da atmosfera é 
o processo de interação entre as ondas <'letromagnéticas denominadas "whistlers" (assobios),

SUPERFÍCIE 
OA TERRA 

�ERs'' 
GERADOS POR 
RELÂMPAGOS 

.,.-IONOSFERA 

MAGNETICO 

REGIÃO OE 
INTERAÇÃO 
ENTRE 
"w111STLEAS" E 
ELETRONS 

Figural - EsquPma da interação entrP "whistlers" e P]Ptrons, ao longo das linhas do campo 
magnPtico da Terra. 
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geradas por descargas elétricas ou relâmpagos produzidos por nuvens de tempestade, e elétrons ao 
longo das linhas do campo magnético da Terra em alturas de milhares de quilômetros ( Figura l). 
Como resultado desta interação, estes elétrons se precipitam (penetram) na atmosfera, produzindo 
uma série diversificada de fenômenos, tais como ionização e excitação dos constituintes (ãtomos 
neutros) atmosféricos e produção de raios X . Um exemplo das conseqüências desta ionização são 
as alterações sofridas na propagação de sinais de muito baixa frequência (sinais de VLF) entre a 
ionosfera e a terra, conhecidas como eventos "Trimpi". Ao contrário do que se suponha 

anteriormente, evidências recentes mostram que as interações entre os "whistlers" e os elétrons 
dos cinturões de radiação existentes em torno da Terra têm um papel fundamental na perda destas 
partículas para a atmosfera. Têm-se também encontrado evidências de que estas ondas 
eletromagnéticas também podem ser uma importante fonte de energia para geração de diversos 
processos de plasma na ionosfera. 

Finalmente as nuvens de tempestade podem ainda influenciar a concentração de ozônio e 
poluentes na alta troposfera e estratosfera. Nuvens de tempestade podem formar caminhos por 
onde óxidos de nitrogênio e outros poluentes próximos a superfície podem alcançar a alta 
troposfera. Ao alcançar esta região, os óxidos de nitrogênio reagem com a luz solar para formar 
mais ozônio. Este junto com outros poluentes podem, então, ser distribuídos sobre largas áreas, 

devido aos ventos locais. Posteriormente, ao se moverem lentamente em direção ao solo, podem 
criar severa poluição em ãreas distantes de qualquer fonte primária de poluição. O aumento na 
concentração de ozônio na alta troposfera também irá contribuir para o efeito estufa . Outra 
fonte de óxidos de nitrogênio são as descargas elétricas. A injeção destes óxidos na 

estratosfera por correntes de ar ascendentes devidas a nuvens de tempestade podem potencialmente 
diminuir a concentração de ozônio nesta região. 
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AS CAUSAS INTERPLANETÁRIAS DAS TEMPESTADES GEOMAGNÉTICAS MODERADAS 
(-100 nT i Dstmin � -SOnT) NO PERÍODO DE AGOST0/1978 A DEZEMBR0/1979. Odim 
Mendes Jr., Walter Demétrio Gonzalez Alarcon, Osmar Pinto Jr. e Alicia Luísa Clua 
de Gonzalez Alarcon (Departamento de Geofísica Espacial, Instituto de Pesquisas 
Espaciais). 

ABSTRACT: Using the Interplanetary Magnetio field (1Mr), temperature, density and solar wind 
velocity data collected by the ISEE-3 satellite together with the OST and AE geomagnetic field 
índices, we atudy the interplanetary origin of the all moderate geomagnetic storms 
(-100 nT i Dstpeak i -50nT) between August 1978 and December 1979. Several interplanetary events 
such as shcck waves, noncompressive density enhancements, alfven waves and solar streams, what 
cause a southward component in the IMF, were ldentified in assocíation with these storms. 

A MAGNETOSFERA E AS TEMPESTADES GEOMAGNÉTICAS 

O vento solar em interação com o campo geomagnético cria uma região espacial dinâmica que 
envolve a Terra, denominada magnetosfera. Essa região apresenta um compottamento indu2ido pelo 
vento solar de uma maneira d1versificada e complexa. As perturbações então geradas no campo 
geomagnético permitem estimar o nivel da atividade geomagnética, índice Dst, determinado a partir 
de magnetogramas o�tidos de es�ações de médi� e de baixa latitudes. Em uma visualização simples, 
tem-se que Dst = Hperturbado-Hcalmo• onde H é a componente horizontal do campo geomagnético 
promediada em horas locais (Burton et al., 1975; Feldstein et al., 1984). 

As tempestades geomagnéticas, representadas pelo índice Dst (Figura 1), usualmente apresentam 
3 fases, originadas de processos distintos. O súbito início está associado a um aumento da 
pressão do vento solar. A fasP princLpal está associada à manutenção de uma componente sul do 
campo magnético interplanetário. A fase de recuperação está associada ao decréscimo óu extinção 
dessa componente sul (Burton et al., 1975; Feldstein et al., 1984) e também à composição e à 
localização da corrente elétrica que circunda a Terra, estendendo basicamente até 30 graus de 
latitude do equador magnético (HamUton et al., 1988). 
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AS CAUSAS NO MEIO INTERPLANETÁRIO 

Este trabalho preocupou-se em relacionar às tempestades moderadas os processos físicos no 
meio interplanetãrio que alteram os parâmetros que regulam uma tempestade, ou seja, a componente 
sul do campo magnético interplanetário Bzs e a pressão dinâmica do vento solar P (= ✓n.m.V2 

onde n é a densidade, m é a massa e V é a velocidade do vento solar). 
Esses processos são basicamente de 2 tipos: ondas de choque e fenômenos não-choques. Os 

fenômenos não-choqUPS podem ser caracterizados ainda como: Eventos em que há um aumento da 
densidade do vento solar mas não magneticamente compressivo (NCDE); flutuações do tipo ondas de 
Alfvén; e fluxos de plasma solar (streams), (Gosling et al., 1977; Baker et al., 1983; Tsurutant 
at al., 1988). O choque é identificado pelos aumentos abruptos da velocidade do vento solar e do 
campo magnético interplanetário e aumentos (ou reduções) abruptos da densidade e da temperatura 
do vento solar. O NCDE pelo aumento da densidade, pela constância aproximada do campo magnético 
interplanetário, pela redução (ou constância aproximada) da velocidade e da tempe�atura do vento 
solar, simultaneamente. As ondas de Alfvén pelas flutuações temporais rápidas e de pequena 
amplitude na velocidadP e nas componentes do campo magnético interplanetário, mantendo o seu 
módulo constante, e a intensificação da atividade magnética auroral AE. Os "streams" pelo aumento 
dP. velocidade acompanhado ou não do aumento de densidade do vento solar. 

CONCLUSÕES 

DP.sta forma, no período de agosto de 1978 a dezembro de 1979, a partir das considerações 
anteriores e com o auxílio dos lodices Dst P AE e os parâmetros interplanetãrios coletados pelo 
satPlite ISEE-3, pôde-se identificar 78 tempestades moderadas, selecionar 40 eventos de 
tPmpestades que iniciaram rigorosamente com Ost � -10 nT e atribuir a cada evento uma origem no 
meio interplanetário. Estatisticamente, tem-se que: 47,5% dos eventos estão assoclados a choques 
interplanetários; 20,0% a NCDE; 17,5% a "streams"; e 7,5% a ondas de Alfvén, restando 7,5% dos 
eventos como eventos não caracterizados quanto à origem. 
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Área: HIDROLOGIA 

1 - Resumo 

A bacia hidrogrifica drenada pelo C6rrego dos BGfalos com uma irea de 
1,58 km•, localizada no município de Sio Manuel, Estado de São Paulo, apresentou 

para o período de 1984 uma vazão total média de ordem de 21,79 L/s, uma vazão me 

dia de ordem de 21,79 L/s, uma vazão média de base de 19,48 L/s e superficial Z,31 
L/s. Para a Bacia do Paraíso com uma área de 3,Z7 km•, também localizada no mesmo 

municipio, a vazio média total foi da ordem de 57,22 L/s, vazio média de base e su 
perficial com 46,83 L/s e 10,39 L/s, respectivamente. A precipitação observada no 

referido período foi da ordem de 6.292 mm. 

2 - IntrE�ução 

A igua, além de sua vital importincia nos processos bio16gicos dos se 

res vivos, desempenha preponderante e fundamental papel no desenvolvimento da civj, 
lização. Apesar de ser um bem natural dos mais abundantes em nosso meio, constante 
mente renovivel através do ciclo hidro16gico, é utilizada para mGltiplos fins, o 

que vem contribuindo, em maior ou menor escala, para que haja uma crescente dimi 
nuicão em sua disponibilidade. 

Há necessidade de implantar crltérios adequados a sua utilização e seu 

manejo, observar e obter conclusões a respeito de seu comportamento hidro16gico e 

suas diversas relações com o meio. Desse modo, os objetivos básicos desta pesquisa, 

foram voltados ao estudo do comportamento quantitativo da água, analisando-se no 

decorrer da pesquisa, as diversas interrelações entre precipitação, escoamento su 

perficial, escoamento subterrineo, evapotranspiraçio e outros parimetros correlac� 
nados à dinâmica da água em bacias hidrográficas. 

3 - Materiais e Métodos 

As duas bacias hidrográficas, utilizadas como base para o desenvolvime� 

to da pesquisa, são drenadas pelos cursos de agua naturais dos Búfalos e Paraíso,e 

ao nível de Grande Grupo, são caracterizadas como coberturas pelo Latossolo Verme 
lho-Amarelo fase arenosa. 

Para se estimar as descargas fornecidas por essas bacias construi-se por 

calhas Parshall, sendo de 3' (0,914m) na Bacia dos Búfalos e <le 4" (1 ,..:2 m) na Ba 
eia do Paraíso. 

Os hidrogramas ocorridos em função da precipitação foram decompostos,em 
fluxo de água sup�rficial escoada diretamente sobre o terreno, através do método 
empírico de Sarnes (1939). 

4 - Resultados e Discussão 
--------- - -- - -

Nas Bacias hidrográficas dos Búfalos e Paraíso teve-se como média no P! 
ríodo de 198•1 - 1988 uma precipitação de 1 �58 mm/ano, considerando-se o total , de 
6._92mm, nos cinco anos, tem-se que, o valor de 1984 representou 11 ,9t da chuva 
ocorrida no período, 76,si em 1985, 24,6\ em 1986, 23,8t em 1987 e 23,0\ em 1988. 
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Dos cinco anos analisados, 1984, ou seja, aquele em que se obervou a me

nor precipita,ção, a vazão média foi de 21,6 L/s na Bacia dos Búfalos. Essa produçã� 
que está bem próxima da média do período se deve provavelmente às precipitações � 
corridas em 1983.A menor vazão média anual das duas bacias ocorreu em 1985. Nas Ba 
cias do Paraiso e Búfalos a maior vazão média anual ocorreu em 1987. 

5 - Conclusões 

Analisando-se os dados obtidos, em função das características climáticas 

e hidrológicas existentes durante o período do ensaio, bem como as condições prese� 

tes nas duas bacias empregadas no desenvolvimento deste trabalho pode-se deduzir 
que: 

- As estimativas feitas através do método empírico mostram que, em termos médios, a
maior parcela da vazão total é proviniente da vazão de base.

- As duas bacias apresentam uma tax& de infiltração elevada.
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02 - F.3 o DIREITO DAS MINAS SEGUNDO ANÃLISE HISTÔRICA versus REALIDADE ATUAL.

Eliane Camoelo Vasconcelos (DeT>artamento de �lineração e Geologia, Uni

versidade Federal da Paraíba).

Não há uniformidade quafto à classificação dos Sistemas no Direito das Minas bra
sileiro. Observamos, segundo análise evolutiva, um avanço pela preocuoação do le

gislador em definir os chamados REGlMES que deveria� compreender o SISTEt1A JUR!DI

CO concernente ao aproveitamento dos recursos minerais. As especificações in casu 

necessárias não foram feitas literal�ente como unida&e, havendo interpretações com 

vistas a dualidade de regimes confundindo-se com o condizente sistema definido. 
Com a legislação específica do Brasil-Colônia, a propriedade da mina era o r� 

galiano, isto é, as minas pertenciam à coroa portuguesa. Por isso, alguns autores 

consagraram a esse período o chamado Sistema Regaliano. No início do século XIX, 

foi observado um controle e fiscalização do sistema de registro e condições de so

ciedades, pelas transferências de datas e situações de exploração direta ou ce es
peculação. 

No Brasil-Império, com o advento da Inde9endência de 1R22 o sistema a�otado 

foi o do domínio, ou seja, dominial. Nesse sister.a, as minas eram incor�oraran ao 

domínio do Estado, que oara não as explorar diretamente, concedia a exnloração a 

terceiros, particulares interessados no direito à explora9ão. 

Com a Constituição de 1891, foi quebrada a tradição no direito das minas bra
sileiro, quando adotou o Sistema de Acessão (Art. 72, § 17), nue atribuía a nronri 
edade do subsolo como agregada a do solo. esse siste�a aroiou no �rincipio ca aces 

são definido no Código Civil, conforme caout do Art. 526. 

O Direito das Minas em análise comparativa com os dias de hoje, nasceu com 

a Lei Calógeras, Decreto n9 2.933, de 06 de janeiro de 1915, que regulamentou a 
propriedade das minas segundo novas limitações para exploração. 

O marco inicial consagrado a segunda fase do Período Republicano, teve surgi� 
eia com a Constituição de 1934, que contrariou o Siste�a de Acessão, adotou o Sis

tema da Concessão ou Industrial e distinguiu jazidas e minas. Na "nova" fase, ti

vemos transformações severas pelo princípio da separação da propriedade �ineral da 
propriedade territbrial (Art. 118, da Constituição de 1934). Com o propósito de 

adaptar a introdução do então sistema a uma fase de transição, as minas que dai 
por diante se revelassem, estariam vinculadas ao novo sistema da énoca e em conse

quência seriam incorporadas ao patrimônio da nacão. 

Concretamente, as minas que estavam sendo lavracas na data de nublicação do 
Código de Minas de 1934, ficaram isentas de autorizacão ou concessao do noder pú

blico, podendo proceder referente trabalho até se esgotar a reserva. 
t importante observar aue ficou cefinida a dualidade ele recrires, ce um laélo a 

exploração privada das minas ou jazidas, ainda aue transitoriamente susnensa$, an

teriores a 1934 e de outro, as lavras posteriores de ex�lorações concedidas. 
Depois da chamada fase de transição, o Decreto-Lei n9 1985, de 29 de janeiro 

de 1940, fez nascer o tão esperado Código de Minas ce 1940, exemnlo dos melhores 

da época passada, apesar dos pontos de conflitos e superposicões existentes. 
Os preceitos da Constituição de 1967 foram seguidos err linhas gerais os mesmos 

da Constituição de 1946, confirmando a aceitação do sistema das minas e demais ri

quezas do subsolo, a solução dos problemas no entendimento jurídico, apesar das 
ressalvas e imposições impostas. 

As especificações das teorias, segundo legislação atual, definidoras dos regi� 

mes instituídos com as alterações introduzi�as pelo Art. 29, do Decreto-Lei n9 318, 
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de 14 de março de 1967, estabeleceu além do aludido Regime de Concessão, O Regime 

de Autorização e do Licenciamento. Continuando, oorém, os mesmos dispositivos ref� 
rentes ao Regime de Matricula e Regime de Monopolização, oelos ditames do Decreto� 

Lei n9 227, de 28 de fevereiro de 1967. 

O Código de Mineração (1967), inspirou-se de forma técnico-jurldica nos prin

cípios do CÓdigo de Minas de 1940, com vigência expressiva no período de 27 anos. 

Também, não alterou o Regime ce Concessão existente, e assim, conduziu a explora

ção das minas e jazidas com a mesma identidade . 

Com a promulgação da Constituição (1988), pelos princípios novos introduzidos, 

à luz da legislação mineral, necessitamos de modo urgente da reformulação do Códi

go de Mineração-1967. 

Aos objetivos necessários a realidade atual temos que entender a propriedade 
mineral não individualizada, apesar das jazidas e minas estarem definidas como im� 

vel. Definir novo conceito de mina e jazida no sentido de ser bem da União a jazi.

da. O novo conceito de garimpagem urge pelas definições dos seus benefícios em co� 

paração até mesmo com as chamadas áreas de pesquisa ou de lavra. 

Diante da figura do Contrato mineral, mesmo admitidas as situações de pesqui

sa e lavra pela manutenção do Regime de Licenciamento na forma constitucional, ao 

monopólio na forma mais moderna frente aos interesses nacionais, temos Ul!la nova fa 

se na mineração. 

Atualmente, pelas numerosas limitações impostas com base no interesse público 

ou privado, devido princípios de justiça, segundo o bew comum, é urgente observar 

o direito de propriedade como não mais revestido no sentido absoluto de outrora.

Finalmente, a análise do Direito das Minas segundo a história, mostra em li
nhas gerais nos dias de hoje, um avanço técnico-jurídico, orecisando muita refle

xão devido mudanças radicais e definidoras de direitos. 
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03 - F.3 CONSIDERAÇÕES ATUAIS DO DIREITO MINERAL NO ESTADO DA PARAIBA. Eliane 

Campelo'Vasconcelos (Departamento de Mineração e Geologia, Universida
de Federal da Paraíba) 

Em decorrência dos dispositivos introduzidos na Constituição Federal de 1988, na 

matéria do Direito Mineral, pelas inovações frente às mudanças necessárias ao pro
cesso de evolução histórica, temos definidas literalmente as condições iniciais de 

uma nova fase da legislação específica mineral. t mister identificarmos al�llll'as 

das questões a nível da Constituição Estadual que a margem de u�a legislacão compl� 

mentar e a depender das diretrizes fins da política adotada segundo �lanejamento 

do Estado, irão conduzir novas realidades definidoras de direitos, deveres e obri
gações. 

A preocu�ação especial ao meio ambiente foi evidenciada �e raneira soberba, 
como continuação aos trabalhos dos constituintes federais nas matérias �ue deveri

am ser definidas a nível estadual. O legisÍador se preocunou tanto �ue exnlicitou 

no Art. 79, § 29, VI, a referida situa9ão versus controle de poluição e no Art. 79, 
§ 39, VI, segundo combate a poluição em qualquer de suas formas. Também, ficou de

finido ao agente poluidor o ônus da recomposição ambiental, assegurado, nos termos

do compromisso condicionante do licenciamento na forma da lei (Art. 2�0). Destarte,

que o comprador do produto da extração mineral, só poderá adquiri-lo se o vendedor
apresentar a devida licença ambiental, na forma da lei.

A Constituição Estadual reuniu de forma condizente, os diversos itens da te
mática Serviço Geológico, segundo ditames ca Constituição Federal, a uma definição 
com vistas as peculiaridades estaduais. O grande avanço inovador ficou estabeleci

do pelas obrigações do Estado de manter e executar programas nermanentes de levan

tamento geológico básico, além de dotá-los de recursos (Art. 243). Ainda, ao pla

nejamento regional deverão ser aplicados os conhecimentos geológicos, atinente às 

questões ambientais e geotécnicas, às explorações dos recursos minerais e á�uas 
subterrâneas e às necessidades dos municíoios e da ponula9ão em geral (Caput do 

Art. 244). Para consecução desses objetivos, serão criados o Serviço Geológico Es

tadual, o Plano e Política estaduais de Recursos 'tinerais asse�ura�o a particina

ção qos diversos segmentos do setor wineral. Tam�érn, será Jevaco em conta o fomen 
to das atividades de mineração, através de instrumentos creditícios e fiscais, das 

atividades garimpeiras em cooperativas de pequenos e �édios mineradores e do incen 
tivo a pesquisa científica e tecnológica. 

A partir do momento que foi extinto o IUM, admitimos uma grande mudança na 
forma de tributação do setor mineral. Pelos novos ditames, alguns bens minerais co 

mo os insumos para a agricultura passaram a ser taxados, o que certamente implica

rá aumento de preço para o consumidor. Em segunda observação, as alíquotas �ue e
ram diferenciadas no Regime do ru;1 e possuíam identidade única a nível nacional h2 

je são diferentes para cada Éstado, podendo gerar ?roblemas principalmente quando 
Estados vizinhos tributarem ad valore diferentes. 

O Estado favorecerá a organização da atividade garim?eira em COODCrativas, 1� 
vando em conta a ?roteção do meio anbiente e a promoção econôvico-social dos gari� 
peiros. As cooperativas do� garimpeiros teráa orio�id�de na autorizaç�o ou conces
são 9ara pesquisa e lavra dos recursos e jazidas minerais garimnáveis, nas áreas 

onde estejam atuando e naq�elas definidas nela União para o exercício da atividade 

em forma associativa (Art. 174, § 49, co�binado com o Art. 7.1, XXV, da Constitui

ção Federal. A Constituição Feceral definiu o Estado co�o acrente r.ormativo e regu

lador da ativida�e econômica no exercício ea orcranização �a ativi�ade qari�neira. 
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Assim, segundo esse entendimento, nao admitimos a omissão da sua forma e critérios 

definidores, nos dispositivos da Constituição Estadual. 

Registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de direitos de pesquisa e e� 

ploração de recursos hídricos e minerais em seus territórios, é competência do Es

tado, juntamente com a União e os Municlpios. Apesar, da competência privativa da 

União para legislar sobre jazidas, minas, outros recursos minerais e metalurgia. 

Segundo Caput do Art. 240, da Constituição Estadual, o Estado e os Municípios, de 

comum acordo com a União, zelarão pelos recursos hídricos e minerais. 

CONCLUSÕES 

- A maior parte dos preceitos constitucionais a�resentados, faltam uma legislação

complementar, que a denender da oarticipação democrática da sociedade segundo

seus representantes, resultarão novas realida�es de conformação com o desenvolvi

mento e não voltados contra os seus participantes.

- Admitimos que o legislador federal ao descentralizar competências de um lado oro

curou dividir o Ônus das situações. No entanto, se reveste com maior segurança

pela fis�alização ao despertar interesses.

- Os Serviços Nacionais e Estacuais dependerão de investimentos, sem os quais o

correrão desencontros e substanciais prejuízos das Cartas firmadas.

Finalmente, as respostas as questões formuladas dependerão da capacidade do nos

so Estado e do nosso país, em saber harmonizar dois conceitos que devem caminhar

juntos: desenvolvimento material e bem estar social.
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"O COMtRCIO AMBULANTE NO CENTRO DE ARACAJU: UMA CONTRIBUIÇÃO". Corália 

Maria dos Santos (Departamento de Geografia, Universidade Federal de 

Sergipe). 

A expansão do comércio ambulante é motivo de grande preocupação por parte dos adm.!:_

nistradores públicos e da sociedade como um todo, devido aos problemas sociais e de

organização espacial que provoca. Tal preocupação não existe apenas em Aracaju, mas

em cidades do Nordeste do Brasil, do Teroeiro Mundo e até de países des�nvolvidos.

A pesquisa tem como finalidade fazer uma análise do comércio ambulante do centro

de Aracaju, observando a participação desse grupo (comerciantes ambulantes) na so

ciedade, inserido que está no sistema capitalista. ;
O trabalho tem ainda como objetivo identificar e analisar os problemas pelos quais

passam os comerciantes ambulantes; visa também, evidenciar as causas do crescente

número desses vendedores no centro comercial de Aracaju, as condições de trabalho,

estrutura física, a localização, os produtos comercializados etc., bem como as 

pressões exercidas pelos comerciantes o�iciais. Finalmente analisamos ainda as

origens e as perspectivas do comércio ambulante.

O primeiro capitulo enfoca os pressupostos teóricos utilizados para esclarecer as

questões analisadas, inclusive mostrando os procedimentos metodológicos utilizados

no desenvolvimento do trabalh.o. No segundo capítulo, "os comerciantes ambulantes",

é feita uma análise da origem, do local de residência, componentes da familia, se

xo e idade e nível de instrução. O terceiro capítulo "a atividade comercial" enfo

ca o tipo de produto comercializado, procedência, compra e venda da mercadoria. O

quarto capítulo, "a oroblemática do comércio ambulante", mostra as dificuldades des

tes indivíduos integrados a esse tipo de comércio, a visão dos empresários e suas

propostas de solução e a opinião de noliticos sobre a questão.

Finalmente, apresentamos as conclusões a que chegamos através dos resultados das

entrevistas e questionários que nos permitiram vislumbrar os problemas enfrentados

por essa categoria. Há também um conjunto de sugestões que, se colocadas em prát!

ca, minimizarão os problemas dessa classe.

Comprovou-se que o êxodo rural tem causado aumento populacional nas capitais, e e�

tas, possuindo um setor produtivo que não apresenta um ritmo de crescimento capaz

de absorver a população que chega, criam os excedentes. Esse problema, aliado ã

falta de especialização nroFissional �essa população rural, traz como consequência

o desemprego, gerando problemas sociais. Como essa população não tem acesso aos

meios de produção formal nem aos elementos necessários ã sua prq:,ria sobrevivência, mui tos

deles ingressam no carércio ambulante, também considerado "marginal", uma válvula de es

cape para tal população.

O setor informal é a atividade que agrega dentre outros o comércio ambulante o qual

se coloca à margem do comércio formal. O problema é contraditório, pois, muito e�

bora ele deixe passar a idéia de algo desorganizado, solto e eventual, percebe-se

que, na prática, não é bem assim que acontece, uma vez que muitos permanecem defi

nitivamente, têm ponto fixo e renovam estoques.

O comércio ambulante é considerado por muitos como uma atividade marginal, por não

estar enquadrada dentro do setor formal da economia. Não é oficializado por lei,

não segue regulamento, não tem renda fixa etc., ou seja, é uma forma de subemprego.

A população que trabalha no comércio ambulante é representada na sua maioria por

jovens e adultos, sendo o número de idosos reduzido. E formada por 65% de homens,

enquanto as mulheres são representadas por apenas 35% da amostra, demonstrando que

a participação do trabalho feminino é bem menor.

A atividade ambulante é desempenhada em sua maioria por migrantes, provenientes do
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interior do Estado de Sergipe (37%) e de outras unidades federativas (35%), sendo 

que 28% são da Capital. 

As familias desses comerciantes são formadas por jovens, sendo que mais de 50% dos 

componentes possuem menos de 19 anos. são famílias numerosas, evidenciando alta fer 

tilidade e elevado índice de natalidade, conseqfiência da condição de subdesenvolv! 

menta por que atravessa o pais e, de modo especial, a Região Nordeste. 

A atividade comercial ambulante é de caráter familiar, sendo poucos os que empr� 

gam mão-de-obra não familiar, tendo em vista o negócio ser pequeno. 

Ficou evidenciado que as mercadorias comercializadas são variadas. Eles escolhem 

as que são mais aceitas pela população, as que exigem pouco investimento e dêem lu 

cro, pois são direcionadas a uma freguesia pobre e de acordo com a época. 

Tem-se a idéia de que o comércio ambulante exige pouco investimento, tendo em vis 

ta que pode ser iniciado anenas = a verila c'le brinCTUedos de papel ou dooes confeccionados em 

casa. Vendendo esse tipo de mercadoria a renda é baixa, não chegando ao salário mi 

nimo. Entretanto, para outros a diversificação dos tipos de produtos colocados a 

venda exige maior investimento, permitindo que mais de 70% obtenha como renda mais de um 

salário mínimo. 

Muito embora seja o comércio ambulante encarado como válvula de escape para muitos 

dos que estão inseridos nele e visto pelo comércio oficial como concorrente, e por 

alguns políticos como uma consequência do sistema sócio-econômico vigente; a maio 

ria dos comerciantes está satisfeita com a atividade desempenhada, apesar das dif! 

culdades enfrentadas no seu exercício diário. 

A necessidade de melhorar o negócio é evidente. Muitos sonham com a possibilidade 

de ser lojista, no entanto, a maioria reconhece que a situação econêrnica não favorece ao pr� 

cesso de acumulação de capital e, desta forma, torna-se difícil chegar a ser um comer 

ciante formal. 

Muitas são as dificuldades encontradas neste tipo de comércio, elas vão desde o 

próprio relacionamento com a prefeitura até com os comerciantes formais. Junta-se 

a isso problema de segurança, falta de depósito para mercadorias, da concorrência 

entre camelôs, da falta de saneamento na área, da falta de crédito etc. 

A partir da avaliação da realinane no comércio ambulante do centro comercial de 

Aracaju, entendemos que são necessárias medidas que viabilizem a atividade, redu 

zindo ao mesmo tempo os problemas causados por essa categoria. Sugerimos pois: - A 

criação de um órgão municipal que deverá centralizar a administração do comércio 

ambulante; - Que o órgão citado acima seja responsável pela distribuição, fiscali 

zação e padronização das bancas; - 0ue diante da realidade, urge a necessidade de 

uma política de disciplinamento qu� direcione a alocação de novas levas de camelô 

para a área próxima ao centro comercial, onde sejam proporcionadas condições para que o c� 

mércio tenha viabilidade; - O cadastramento dos comerciantes ambulantes; - A ativa 

ção da AVAESE (Associação dos Vendedores Ambulantes do Estado de Sergipe); Difu 

são de programas informativos através da .imorensa falada ou escrita, conscientizando a popul� 

ção integrada ao comércio formal aue os ambulantes não desejam competir e nem p� 

dem, com o comércio organizado. 
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02-F.4 GEOGRAFIA E MERCADO EDITORIAL NO BRASIL. Prof. José Borzacchiello da 

Silva (Departamento de Géografia - Universidade Federal do Ceará) 

A reformulação teórico-metodológica pela qual vem passando a geografia no Brasil 

tem sido o grande elemento incentivador de estudos de aprofundamento em torno da 

comprreensão da geografia no âmbito do conhecimento científico. A abordagem conte� 

porânea da geografia brasileira se apoia no conceito de espaço com seu objeto e no 

de sociedade como objetivo, rompendo a tradicional dicotomia física/humana. No Br� 

sil, o pensamento crítico da geografia é recente; esse movimento de renovação da 

geografia é marcado por discussões constantes e se apoiou em alguns raros trab� 

lhos que foram editados em anos anteriores. Com a criação do IBGE (Instituto Brasi 

leiro de Geografia e Estatística) em 1937, é lançado em 1939 o primeiro número da 

Revista Brasileira de Geografia que contempla vários ramos da geografia. A criação 

do IBGE representou a institucionalização do conhecimento geográfico no país. Este 

Órgão vai absorver grande parte dos melhores alunos egressos da Universidade do 

Distrito Federal. Em são Paulo, foi criado em 1934 o 1� curso de graduação em Geo 

grafia do país. A missão de implantar o curso no ano de criação de todo um comple

xo universitário da Universidade de São Paulo, USP, coube ao Prof. Pierre Deffon

taines que foi posteriormente substituído pelo Prof. Pierre Monbeig. Ambos criaram 

escola no país e são responsáveis pela formação das primeiras turmas de Geografia 

no Brasil. O Prof. Pierre Deffontaines também é o responsável pela instalação do 

curso de Geografia na cidade do Rio de Janeiro. Simultaneamente à criação da USP 

e instalação do curso de geografia na mesma universidade é fundada ta�bém sob a 9 

rientação dos Profs. Deffontaines e Monbeig, a Associação dos Geógrafos Brasilei 

ros-AGB, com sede em são Paulo. A proliferação de cursos de nível superior em Geo 

grafia não tardou e à medida em que em forma de disciplina a geografia se firmava 

nos currículos dos cursos de nível médio, também aumentava o número de cursos sup� 

riores de geografia para atender a demanda do magistério. A AGB amplia sua ação e 

suas primeiras publicações começam a ter grande influência na formação dos geógra

fos brasileiros. Os primeiros números da Revista AGB conta com o apoio de profe§ 

sares do porte do Prof. Caio Prado Júnior, Prof. Eurípedes Simões de Paula entre 

outros. Cabe lembrar que até 1958 a formação em Geografia e História dava-se em um 

Único curso daí, a presença desses profissionais em revistas especializadas das du 

as áreas. A geografia brasileira se firmava e a bibliografia básica era até então 

constituída por livros importados, especialmente os franceses. As revistas ao la

do do Boletim Geográfico, também do IBGE, constituiam as Únicas fontes de vulgari 

zação e divulgação desse ramo do conhecimento. A década de 60 foi pródiga em mate 

rial produzido pelo IBGE. Em 1964, no início de um período autoritário que duraria 

mais de 20 anos, aquela instituição oficial editou o "Primeiro Curso de Informa 

ções Geográficas" (a partir do curso ministrado em 1963). Neste mesmo ano publicou 

o "Curso de Férias para aperfeiçoamento de Professores de Geografia". Ao lado des

sas publicações de aprofundamento patrocinado por um órgão oficial, apenas o merc�

do de livros didáticos de geografia permanecia promissor. A geografia oficial era

imposta e consumida mesmo que produzida nos moldes empresariais err. termos técni

cos. A grb�de empreitada du IBGE no contrvle e na produção da Geografia Brasileira

se concretiza com o lançamento da série "Geografia do Brasil" da biblioteca geogr�

fica brasileira "Grande Região Sul". No mercado empresarial privado, a Cia Editora

Nacional, confia ao Prof. Aroldo Azevedo da USP na década de 50 a tarefa de organi

zar um grupo de geógrafos para produzir uma geografia do Brasil. Em 1962, foi lan

çada a 10 Edição do "Brasil - A Terra e o Homem". Em 1963, o Prof. Manuel Correia
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de Andrade, lançava seu conhecido livro ''A Terra e o Homem no Nordeste", que teve 
sua 40 edição brasileira em 1980, pela Livraria Editora Ciências Humanas de São 

Paulo, simultânea à sua edição americana na University of New Mexico,Embora recen 

te, o movimento de renovação da Geografia no Brasil, já produziu um número razo� 

velde obras de cunho teórico capaz de explicar uma gama de fenômenos e interpretar 

9utros. A geografia há muito se ressentia de respaldo teórico e conceitua! que lhe 
ensejasse participar mais ativamente nos constantes debates que procuram compree� 
der a nossa realidade à luz da expansão e desenvolvimento do capitalismo internaci 
onal. No contexto bibliográfico, a renovação deste campo científico chegava via 

produção européia. A concepção de "Geografia Ativa" desenvolvida pelos geógrafos 

franceses na década de 60.preconizava a geografia aplicada. O grande marco na pr9 

dução geográfica recente no Brasil foi a edição pirata do livro de Yves Lacoste "A 

Geografia serve antes de mais nada para fazer a guerra", publicado recentemente no 
país. A partir desta edição pirata vários textos foram produzidos calcados na vi 

são extremamente crítica deste autor. A primeira edição francesa do livro de Lace� 
te é de 1976 pela MASPERO. Grande significado na nossa produção obteve o livro ln 

tradução à Geografia - Geografia e Ideologia de Nelson Werneck Sodré (Vozes,1977). 

Em 1978, no 32 Encontro Nacional de Geógrafos da AGB, realizado em Fortaleza, vá

rios trabalhos de qualidade criticando a postura tradicional da Geografia foram � 

presentados e publicados nos anais da entidade. Carlos Walter Porto Gonçalves em 

"A Geografia está em Crise, Viva a Geografia", exemplifica o confronto durante o 

conclave entre posturas, interpretações práticas diferentes de geografia. A partir 

de 1978, surge no mercado editorial vários títulos, agora reforçados pela ação de 

sencadeada pela AGB com nova direção e nova postura política. A Geografia agora co 

meça a produzir e comprar livros editados por empresas particulares. Vai assim se 

desprendendo da tutela oficialtão característica da produção bibliográfica do se 

tor que vigorava até então. Agora os livros de Geografia que chegavam ao mercado ' 
nao interessam apenas aos geógrafos. Das editoras que se empenharam em publicar 

trabalhos geográficos podemos enumerar: Cia. Editora Nacional, DIFEL, ZAHAR, ÁTICA, 

HUCITEC, NOBEL, VOZES, CONTEXTO, PAZ E TERRA, MARCO ZERO, BRASILIENSE, ROCCO, DOIS 

PONTOS, MASSANGANA, PAPIRUS, EDIÇÕES LOYOLA. O retorno ao país do Prof. Milton Sa� 

tos foi marcado pela sua presença ao Encontro de Fortaleza de 1978 e pela edição 

de seu livro "Por uma Geografia Nova" (HUCITEC, 1978), que significou uma verdadei 

ra revolução nos pressupostos teóricos de nossa ciência. Profissional com larga e� 

periência e produção científica de fôlego editada no exterior, o Prof. Milton San 
tos a partir de seu primeiro trabalho de âmbito internacional, "A Cidade nos Pª! 

ses sub-desenvolvidos", seguiram-se vários, tornando-o o geógrafo brasileiro mais 
conhecido no país e no exterior. o livro "L'Espace Partagé-Les deux circuits de 

l'economie urbaine des pays sous-développés" chega ao país traduzido em 1979. Tam 

bém de grande expressão foi a edição brasileira do conhecido "Le metier du géogrê 
phe", editado no Brasil em 1978, com o nome "O Trabalho do Geógrafo no 32 mundo".' 

Coube a AGB, sem dúvida, o mérito de ser grande divulgadora e por que não a maior 

motivadora pela produção e consumo de textos geográficos no país. Em 1986, a par 

tir do lançamento da Revista Terra Livre, grande anseio da comunidade geográfica ' 

brasileira, a AGB, através de seu órgão oficial, inaugura um novo período no mercê 
do editorial brasileiro em geografia, incentivando a produção de revistas geográfb 

cas à nível regional e local. Assim, desperta no público o interesse por temas ge9 

gráficos que aos poucos vão conquistando mercado mais amplo, garantindo o enriqu� 
cimento teórico e o retorno crítico das idéias colocadas em questão. 
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03-F.4
IMPLANTAÇ�Q DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS PARA O ESTADO 

Miranda ,Renato Zorzenon dos DO TOCANTINS Eyaristo Eduardo de 

Santos <Núcleo de Monitoramento Ambiental-NMA/EMBRAPAl e Marcos 

Espaciais-Coyre <Fundação de 

FUNCATE 

Ciencias, Aplicações e Tecnologia 

A 

básicas 

fim de subsidiar o 

relativas ao meio 

recém criado 

ambiente, 

Estado do Tocantins com informações 

tornando-as acessíveis, de fácil 

manipulação e com a possibilidade de se efetuar a rápida atualização das 

mesmas, foi implantado um Sistema de Informacões Geográficas para o Estado. 

No âmbito deste trabalho, uma série de dados disponíveis foram 

integrados, através de um banco de dados informatizados pela equipe do 

NMA/EMBRAPA Esse anco de dados foi constituído a partir do conjunto de 

programas aplicativos que compõem o Sistema de Informacões Geográficas 

<S.I .G ), desenvolvido pelo Instituto de Pesquisas Espaciais(INPE><INPE, 1988). 

Para a formacão do banco de dados também foi utilizado o Sistema de 

Tratamento de Imagens<SITIM-150), desenvolvido pela Engespaco (INPE, 1987). O 

sistema possui uma unidade visualizadora de imagem com 4 placas de 1Mb, um 

monitor colorido (512 linhas x 512 colunas>, pacote de programas do Sistema de 

Informações Geográficas (S.G.I. ), além de um traçador gráfico "Digicon'' tamanho 

Ai e uma mesa digitalizadora Oigigraf tamanho Ai. Todo o conjunto é interligado 

por um micro PC/AT com microprocessador 80286, disco rígido de 40 Mb de 

memória e clock de 10 Mhz. Para a consecução dos objetivos propostos utilizou

se dois sistemas como os descritos acima. 

Os 286.944 km� correspondentes á área do Estado do Tocantins foram 

divididos em 30 módulos ou folhas topográficas respeitando-se as convencões do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para os limites das 

cartas na escala 1:250.000 

Para cada módulo foram compilados, gerados e/ou atualizados dados 

cartográficos e temáticos, sendo posteriormente digitalizados e incorporados ao 

sistema, perfazendo um total de 12 níveis de informações por folha (ou módulo): 

1-Rede Viária/Divisão Administrativa

3-Parques/Reservas/�reas Indígenas

5-Geomorfologia

7-Vegetacão

9-Potencial p/ Expansão Agrícola

11-Parcelar Agrícola

2-Rede Hidrográfica

4-Geologia

6-Pedologia

8-Uso Atual das Terras

10-�reas p/ Preservação

12-Zoneamento Agroecológico

Estas informações foram obtidas diretamente a partir de produtos 

cartográficos ;á existentes ou através do cruzamento entre eles, tomando-se por 

base as publicacoes do IBGE, Projeto RADAMBRASIL (Brasil,1973.a; Brasil,1973.b; 

Brasil,1981: Brasil,1974; Brasil 1982.a, Brasil,1982.b) Superintendência para o 

Desenvolvimento do Centro-Oeste <SUDECO), Fundacão Nacional do Índio (FUNAI) e 

também cerca de 30 imagens orbitais obtidas pelo sensor TM do 5.0 satélite da 

série LANDSAT (composicão 

processadas pelo INPE 

colorida, bandas 3/4/5) na escala 1:250.000, 

Todas as informacões relativas à rede viária, áreas urbanas, parcelar 

agrícola, 

agrícola, 

parques e 

potencial 

reservas, uso atual dos 

para preservacão e o 

solos, potencial para expansão 

zoneamento agroecológico, foram 
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atual1zadas com base em 1magens de satélite pelo NMA, tendo como referência o 

ano de 1988 

Tais informações foram armazenadas em disquetes, portanto podem ser 

acessadas de uma maneira rápida com a opcão de saída por meio de uma p)otadora, 

resgatando assim os mapas existentes no sistema Eventuais alteracões que 

porventura se facam necessárias no sentido de corr1g1r, atualizar, acrescentar 

ou cruzar 1nformacões, podem ser facilmente executadas pelo sistema 

implantado 

Atualmente essa base de dados geocodif1cados esta servindo para a 

consecucão do zoneamento Agroeco!Óg1co do Estado do Tocantins 

MANTOVANI, 1990) 
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SUPERFÍCIES DE APLAINAMENTO NO CERRADO BRASILEIRO. Maria Novaes Pinto 

(Departamento de Geografia e Núcleo de Estudos Ambientais, Universida 

de de Brasília). 

O presente trabalho resulta de pesquisa que teve como objetivo fundamental verifi

car as peculiaridades dos residuais de superfícies de aplainamento cenozóicas que 

ocorre� no cerrado brasileiro, considerando como estudos de caso áreas do Distrito 

Federal e da Chapada dos Veadeiros, e a Região do Pantanal Mato-Grossense que en -

gleba a Borda do Pantanal e a Depressão Pantaneira. A pesquisa foi realizada em 5 

etapas: li) a demarcação cientifica; 2ª) questionamentos; 3n) hipótese de traba -

lho; 4a) averiguações e comprovação da hipótese, e s�) elaboração de tese e teo -

rias para explicar os fatos geomorfolÓgicos estudados. Durante todo o processo da 

pesquisa foram utilizadas abordagens dialética e sistêmica, e as seguintes técni

cas: sensoriamento remoto através da interpretação automática de dados e visual 

de imagens orbitais e de fotografias aéreas; sedimentologia; cartografia; obser

vações e medições de campo; leitura e análise da bibliograf'ia especializada. Os 

principaic resultados constituem uma contribuição de abordagem dedutiva à metodo

logia científica e ao conhecimento da geomorfologia da região do cerrado. 

Em virtude das observações de campo, da leitura especializada e dos primeiros 

resultados foi feita uma interpretação pessoal: seria a realidade atual análoga à

quela que ocorrera na região durante o tempo em que se formaram as chapadas? Os 

questionamentos formulados, associados à interpretação pessoal permitiram um lan

çamento teórico provisório, a fim de orientar o processo da pesquisa. Foi aventa

da a seguinte hipótese de trabalho: "As chapadas da região morfoclimática do cer

rado teriam sido formadas durante o Terciário por processo de aplainamento por 

etchiplanação, sob condições de um clima tropical Úmido com duas estações bem de

finidas. A vegetação de cerrado, o latossolo e a laterita estariam vinculados a 

esse tipo de aplainamento". 

A pesquisa. mostrou que: 1) ocorrem nas areas geográficas estudadas residuais 

de três tipos de processos de aplainamento tropical: etchiplanação, pediplanação 

e pedimentação; 2) as ocorrências morfoclimáticas foram contemporâneas nas três 

áreas; 3) os etchiplanos constituem as chapadas, os pediplanos correspondem às 

depressões periféricas e interplanálticas, e os pedimentos ocorrem tanto nos pedi 

planos como nos etchiplanos; 4l os três tipos de superfícies de �plainamento pos

suem conotação genética, nao devendo por isso, serem utilizados como termos des -

critivos.conclui-sé pelá tese de que a etchiplanação ocorre em duas etapas: na 1� 

.o intemperismo tropical conduz uma corrosão intensa pela água subsuperficial e na 

21. a alteração do nível de base provoca a retirada total ou parcial do regolito,

deixando aflorar a antiga frente do intemperismo - o etchiplano. E são considera

das como teorias: a) a ocorrência da 1! etapa da etchiplanação em áreas planas ou 

levemente inclinadas do cerrado, e b) as chapadas do cerrado foram modela�as por 

etchiplanação durante o Terciário sob condições de clima tropical semi-Úmido. 
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DETERMINAÇÃO DAS FONTES DE AEROSS6IS DURANTE O 
Depto. de Meteorologia IAG-USP e Willy Maenhaut, 
Nucleares, Gent, Bélgica. 

SPACEX. Fátima 
Instituto de 

Andrade, 
Ciências 

1 . I NTRODUÇ 110: 
Realizou-se em julho de 1989 o SPACEX, 'São Paulo Atmosphere 

Characterization Experiment•. Os objetivos deste experimento consistiam no 
estudo das diversas fases dos poluentes envolvidos na formação do smog 
fotoquímico na região de São Paulo, e o uso de modelos receptores na 
determinação de suas fontes. Apresenlam-se aqui os resultados referentes a 
fase de aerossol dos poluentes. 

2. EXPERIMENTAL
As medidas foram realizadas no topo da caixa d'água do Instituto de 

Química da USP no campus da Cidade Universitária em São Paulo. O aerossol 
atmosférico foi coletado com o AFG (Amostrador de Particulado Fino e Grosso) 
que separa o material particulado em duas fra�ões, uma a MPF (Maléria 
Parliculada Fina com da < 2.5 um) e oulra a MPG (Matéria Particulada Grossa 
com 2.5 < da <15 um). As trocas de filtros realizavam-se as 8:00, 14:00 e 
20:00 horas. As amostragens de material particulado foram realizadas de 19 
de junho a 8 de agosto de 1989. Os filtros de AFG foram submetidos a dois 
processos de análise, a gravimelria e a análise PIXE (Particle lnduced X-Ray 
Emission), para determinaç�o da concentração do material parliculado e 
também dos seus elementos-traço. 

3. RESULTADOS
N a tabela lemos as concentrações médias (a média aritmética foi 

calculada sobre os três periodos: manh�, tarde e noite) para a MPG e seus 
elementos-traço constituintes. Apresentamos também na mesma tabela o 
resultado da aplicação da Análise por Fatores Principais (AFP) com rota��º 
VARIMAX (Maenhaul, 1987). Foram ajustados 5 fatores que explicam bem a 
variança da mai2ria dos elementos, como podemos verificar pelos valores da 
comunalidade (h ). O fator mais dominante, o F1, tem altos pesos para o Al, 
·si , T i , F e e Sr e f oi , p o rt a n to , asso e i a d o e o m a fonte s o lo . D fato r F 2 com 
altos pesos para Mn e Zn relacionou-se a processos industriais como
metalurgia. D terceiro falar com predomin!ncia de P, V e Ni associou-se a 

queima de óleo residual. O quarto fator relacionou-se a fonte mar,
caracterizado pela presença de Na e Cl, tracadores do aerossol marinho. 

TABELA 1 - MPG- VALORES MtDIOS E DESVIOS PADRÃO DAS VARIAVEIS OBSERVADAS,
'LOADINGS" DA ANALISE POR FATORES PRINCIPAIS E COMUNALIDADES

ELE CDNC D.P. F1 F2 F3 F4 F5 h2 
(ng/m�) 

MPG 58.511 49.1 0.680 O .188 0.322 O .138 0.362 .75 
Na 403 374 0.214 0.257 0.081 0.888 -0.068 .91
Mg 175 128 0.634 0.325 0.326 0.523 0.059 .89 
Al 1530 131 O 0.940 O. 124 0.218 0.079 0.072 .96'
Si 2760 2160 0.929 O .174 0.256 0.115 .087 .98 
p 75.3 74.9 0.578 0.081 0.718 0.068 - O, 134 .88
5 840 711 0.313 0.640 0.566 0.231 O. 146 .9
C l 504 494 0.074 0.055 O. 121 0.915 O. 188 .9
K 541 451 0.769 0.264 0.490 O. 172 O. 171 .96
[a 1500 1150 0.719 0.369 0.366 0.201 O. 149 . 85
Ba 45.6 39 0.658 0.367 0.518 O. 152 O. 186 .89
Ti 148 118 0.935 O. 196 0.205 0.089 0.066 .97
V 14 15.7 0.506 O .180 O. 772 O. 134 O. 179 .94
Mn 54.6 54.9 0.299 0.878 0.092 O. 117 -0.085 .89
Fe 1610 111 O 0.855 0.299 0.270 O, 192 O. 101 .94
Ni 10.5 9.76 0.392 0.304 0.770 O. 170 0.204 .91
Cu 30.4 31. 2 0.352 0.586 0.370 O. 127 0.447 .82
ln 122 143 O. 126 0.878 O. 160 O. 151 O. 183 .87
Pb 39.9 33.8 0.343 0.556 O .183 0.222 0.585 .85 
Sr 7.95 5.89 0.749 0.312 0.384 

o
.

r3
5 0.085 .85 

K MPG 6 a Matéria Particulada Grossa em ug/m . 

Na tabela 2 apresenlamos os resultados da aplicaç;o da AFP ao MPF. 
Foram identificados 5 fatores. O primeiro foi associado com processos 
melalurgicos em funç�o princípalment da presença de Mn, Zn. Nesse fator 
lemos também a presen1,a dos 'elemenlos Na e (l. D segundo fator, F2, em 
funÇ6o da presen�• de Al, Si e Ti foi associado a fonte solo, com a mesma 
relaçâo entre os elementos encontrada no MPG. O terceiro fator, F3, com 
altos pesos para V e N1 esl6 associado com a fonte queima de óleo residual. 
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No quarto fator foi caracterizado • contribuição da fonte veículos em função 
da presença de Pb e 5. 

TABELA 2 -MPF - VALORES HtDIOS E DESVIOS PADRÃO DAS VARIAVEIS OBSERVADAS 
LOADINGS DA ANALISE DE FATORES PRINCIPAIS E COMUNALIDADES 

ELE 

MPF 
Na 
Al 
Si 
s 

Cl 
K 
Ca 
Ti 
V 
Mn 
Fe 
Ni 
Cu 
Zn 
Pb 
* HPF

CONC. D. P.
(ng/m3) 
37.3• 22.7 

293 333 
134 103 
291 176 

2020 1420 
55.6 114 

443 328 
109 63.3 

11.9 8.73 
16.5 11.6 
38. 1 58. 4 

271 163 
9.3 6.91 

16.1 18.9 
135 245 

59.6 61.6 
em ug/m3 

F1 

0.45 
o.ao

0.03 
0.28 
0.52 
0.89 
0.56 
o.08 
0.01 
0.27 
0.88 
0.21 
O .14 
O. 21 
0.93 
0.46 

F2 

0.41 
O. 14

0.96 
0.84 
0.06 
O. 12
0.5
0.54
0.93
O. 14
0.08
0.42
0.09
O. 11
0.07
0.08

F3 

o.se

0.30 
0.09 
0.24 
0.60 
O. 18 
0.27
0.50
0.07
0.87
O. 12
0.66
0.93
0.20
O. 14
0.32

F4 

0.30 
0.29 

-0.04
0.07
0.51
0.01
0.03

-0.31
O. 13

-0.02
0.08
0.30
O. 15
O .12
O. 16
0.69

FS 

0.22 
0.08 
0.03 
0.07 
o.os

o.os

0.24 
0.35 
0.03 
O. 19 
O. 12 

-0.01
O. 1 O
0.91
O. 11

0.20

.86 

.86 

.94 

.86 

.91 

.85 

. 77 

.79 

.9 

.9 

.83 

.76 

.93 

.96 

.94 

.86 

Calculou-se também os perfis de emissão com relação a HPG para cada uma 
das fontes identificadas pela AFP segundo o procedimento descrito por
Keiding {1986). O resultado para a HPG está apresentado na labela 3. 

TABELA 3 -ESTIMATIVAS DA EMISSÃO DAS FONTES (ng/ugJ PARA A MPG. 

ELEM. 

Na 
Mg 
Al 
Si 
p 

s 

Cl 
K 
Ca 
Ba 
Ti 
V 

Mn 
Fe 
Ni 
Cu 
Zn 
Pb 
Sr 

SOLO 

2.40 
2.43 

36.89 
60.14 

1. 30
6.67
1. 09

10.38 
24. 77

O. 77 
3.31
0.24
0.49

28.42 
0.11 
0.33 
0.54 
0.35 
O .13 

METAL. 

10.43 
4.52 

17.57 
40.72 

0.66 
49.42 

2.93 
12.90 
12.71 

1. 55 
2.50 
0.31 
5.23 

35.98 
0.32 
1.99 

13.62 
2.04 
0.20 

OLEO 
COMBUST. 

1. 91
2.64

').8. 07
34.94

3.40 
25.45 

3.79 
13.97 
26.60 

1. 28
1. 53
O. 77
0.32

18.92
0.47
0.73
1.45 
0.39 
0.14 

MAR 

48.96 
9.86 

15.31 
36.55 

0.75 
24. 16
66.62
11.44
34.00

0.88 
1.54 
0.31 
0.95 

31.49 
0.24 
0.58 
3 .18 
1 . 11 

O. 17

Cu + Pb 

-1.44
0.43
5.29

10.58 
-0.56
5.82
5.22
4.34
9.63
0.41
0.44
O. 16

-0.26
6.31
O .11
O. 78
1. 47
1 . 11
0.03

Para o HPG essas cinco fontes explicaram 89\ dos dados, sendo a fonte
identificada com o aerossol marinho responsável por 28.8\ da concentraçbo 
medida. As emissões antropogênicas são responsáveis por aproximadamente 43\ 
da concentração de HPG. A aplicação de modelos mullivar1ados com a 
finalidade de determinarem-se as fontes poluidoras mostra-se bastante ótil 
neste caso, uma região bastante complexa onde não são conhecidas todas as 
assinaturas das fontes. 

4. REFERENCIAS
Keiding, K., F.P. Jensen e N. Heidam 
Aerosol Elemental Composition by Factor 
181, 79-85. 

(1986), Absolule Hodelliog of Urban 
Analysis. Analylica Chimica Acta, 

Haenhaut, W. e J. Caefmeyer (1987). Particle lnduced X-Ray Emission Analysis
and Hultivariate Techniques: An Applicalion to lhe Sludy of the Sources oí 
Respirable Atmospheric Parlicles in Gent, Belgium. J. Trace and Microprobe 
Techniques,-2,, 135-158. 
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UM MODELO DE FECHO PARA TURBULÍNCIA ESTÁVEL. Osvaldo L.L.Moraes e Ger
vasio A. Degrazia (Departamento de Fisica, Universidade Federal d� 

Santa Maria).

Introdução- Um razoável entendimento das caracteristicas espectrais e co-espec
trais da turbulência na Camada Limite Planetária(CLP) tem emergido graças a uma si 
rie de estudos observacionais. A experiência conduzida em Kansas�em 1968 mostrou 
que o espectro de vento e temperatura, em geral, seguem a teoria de similaridade 
de Monin-Obukhov na Camada Superficial (CS).As excessões observadas localizaram-se 
nas regiões de baixa frequência nos eseectros das componentes horizontais (ue..,.) 
das velocidades turbulentas em ar instavel. Este comportamento evidenciou a neces
sidade de alguma outra escala de comprimento, além de z (a altura acima do solo ) 
como quantidade importante na parametrização das grandezas estatísticas associadas 
com as componentes horizontais da velocidade. 

A evidência de tal escala de comprimento foi encontrada nos espectros obtidos 
das experiências realizadas em Minnesota� em 1973. Os dados mostraram que os com
prmentos de onda associados aos maximos espectrais ( Ã-) de u. e"" são virtualmen
te invariantes com 2 mas fortemente dependentes de z,(a profundidade da CLP). Os 
dados também mostraram que os espectros de velocidade, para \.l , \.>- e UJ , onde vJ é 
a componente vertical da velocidade turbulenta, para alturas z > o, i 1, podem ser 
generalizados com relações de similaridade apropriadas a camadas convectivas, com 

Z; sendo a Única escala de comprimento e u ... , a velocidade de arrasto superficial, 
tendo pouco efeito prático. 

A conclusão mais importante destas observações é de que a hipótese de simila
ridade de Monin-Obukhov tem sua.s limitações e que os campos de velocidade horizon
tal seguem diferentes leis de similaridade ainda na camada superficial.A falha da 
teoria de similaridade de Monin-Obukhov, que afeta inicialmente as componentes de 
grande comprimento de onda, está associada com a ação das forças de empuxo em 
atmosfera térmicamente estratificada. 

Nos Últimos anos sucessivos modelos empíricos�� foram desenvolvidos para os 
espectros das velocidades turbulentas em Camadas Limites Convectivas (CLC). Em 
Camadas Estáveis,entretanto, a quantificação correta de todos os processos que de
terminam as carcaterísticas dos campos de velocidade,como intermitência, ondas de 
gravidade, imogeneidades locais,esfriamento radioativo e possibilidade de movimen
tos turbulentos bidimensionais, tem dificultado o entendimento e modelagem dos es
pectros. Apesar deste pessimismo os dados apresentados por Caughey et all 2dos ex
perimentos de Minnesota, bem como os analisados por Nieuwstadt', dos experimentos 
de Cabauw, mostram que a Camada Limite Estável (CLE) apresenta uma estrutura de 
similaridade. Em condições estáveis as forças de empuxo suprimem a turbulência de 
modo que os redemoinhos tornam-se pequenos e independentes da distância a superfí
cie.Para expressar este carater �ocal da turbulência três hipóteses formam o corpo 
da chamada teoria de similaridade local(TSL). 

Ainda que a TSL tenha se mostrado uma ferramenta poderosa para descrever a 
estrutura turbulenta da CLE somente um pequeno número de trabalhos teÓricos,e que 
fazem uso desta teoria, abrangem a dinâmica espectral da turbulência. As teorias 
físicas para as inter�çÕes no es�aço de Fourier tem,sido exaustivamente estudadas 
para o caso de turbulencia isotropica. Entretanto, e na presença de alguma quebra 
de simetria que se verificam os problemas de interesse pratico. 

Neste trabalho desenvolve-se um modelo analítico para o eseectro tridimensio
nal de energia turbulenta para a CLE.Este modelo parte da equaçao de Boussinesq 
para um meio turbulento, horizontalmente homogêneo e térmicamente estratificado e 
faz uso das funções de similaridade postuladas pela TSL. 

Equação Espectral - As característ!cas espectrais da turbulência atmosférica são 
geralmente r�lacionadas ao fluxo medio e ao� gradientes�verticais de �emperatura e 
velocidade media. No caso de fluxo estacionaria e homogeneo a interaçao entre E(�) 
o espectro de energia cinética turbulenta como função do número de onda, com o ci
salhamento médio do vento S ,e com o gradiente vertical de temperatura d'T/dz pode
ser obtida como segue: Parte-se da aproximação de Boussinesq e adota-se o procedi
men�o µsual para_escrever a equação para as correlações de velocidade; a seguir
supoem-se que nao existe fluxo medio na vertical, que o perfil das velocidades hQ
rizontais dependem apenas da altura e faz-se uma contração de índices. A equação
de balanço espectral de energia é obtida tomando-se a transformada de Fourier ter
mo a termo da equação assim resultante e integrando-a sobre uma superfície esféri
ca de número de onda K. A equação pode ser representada como

M \ I<. ·, l) S \. l) + H l K; 2 ){- + T l k j 1) - 2 � K. 2 E \. I<. j 2) =- 0 1...1) 
Nesta equação M e H representam, respectivamente, a energia cedida à 

turbulêrycia pelo fl�xo médio devido aos efeitos mecâryicos e eelas forças de empuxo 
T e a transferencia inercial de energia e E e a funçao espectro de energia 

• Trabalho parcialmente financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien
tifico e Tecnológico (CNPq) e pela Fundação de Amparo a pesquisa do Rio Grande
do Sul (FAPERGS).
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As Curvas Espectrais- A nao limiaridade da equação de Navier-Stokes leva ao acopla 
mento de todos os modos excitados no fluxo e como consequência o problema de fechÕ 
é_estabeleçido também no espaço de Fourier. A solução de requer então a formula-
çao de hipoteSf:S que vinculem M\K

1 l) , t.\\.K
1
i.) e TlK,:i!) a E\.><;"-) • � , 

A base teorica fundamental para os modelos de fecho em turbulencia isotropica
no espaço�de Fou�ier, é 9 trabalho de Onsager. Es�udos preliminares indicam 9ue,
em turbulencia nao isotropica o conceito de migraçao espectral de energia tambem 
é fundamental na modelagem de energia turbulenta na CLP. Postulando-se um processo
continuo de transferência escreve-se 

MlKil)= c1. $!__�) t..-''3 
K-ztJ E\.k.il)

\-\ \1<.;i)=- CzlclT/dx) E.-'13 K- 213 E \..l<.j�), 
T �K;1.) =- - "'·• t.''3 1<'' 3 [ s/�-+ K(.'Hhk)], 

onde C� e C2 são duas constant�s a serem determinadas a partir dos dados experimen
tais e E a taxa de dissipaçao de energia. 

Com l2) , (�) e,�) a equação diferencial para a distribuição de energia 
cinética turbulenta, em função do número de onda, é reescrita e integrada resultarJ
do em 

��.,1 -= (._1<zf''
3 
º1'l- A()c1:t

11-3 e."? l_-6(1<.1:c)"j) t__s) 
A \l)( 

onde as funções A,1/..._ -, .. /l)e �l/..,/nh) são dadas por 

;,..-. t: OI, t'l l cl Õ� .. Cz �J � z/'R. 1>.f'3' (6) 

B= 2t�e, ��•13 ( 1h.A.) , ,1-) 
e as � são funções de similaridaste para momentum, calor e dissipação de energia 
derivadas da TSL. A constante o(. e a universal de Kolmogorov, 'R. e a constante de
von-Karman,Rec o número de Reynolds Local, L o  comprimento de Monin-Obukhov, ./1. 
comprimento local de Monin-Obukhov e h a altura da CLE.A figura a seguir apresen
ta um exemplo de curvas espectrais obtidas de lS) • Os parâmetros usados neste grá
fico são representativos das condições experimentais verificadas em Minnesota. 

Conclusões- O modelo aqui desenvol
vido e que contempla os principais 
processos físicos que governam a 
distribuição de energia na CLE é 
eficiente ao reproduzir as caracte
rísticas espectrais observadas nos 
experimentos de Minnesota. As cons
tantes e� e Cr usadas para plotar
os resultados exeerimentais mostram 
uma clara dependencia com a altura 
da Camada limite. Esta dependência 
contudo, deve ser motivo de estudos
adicionais. 

.1 

.1.. 1 � 
KZ 

10 

Fig.l Espectro de energia cinética turbulenta 
em quatro diferentes alturas, com o parâmetro 
de estabilidade medido em Minnesota. 
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tJMAFORMIJLAÇAO FÍSICA PARA OS •COEFICIENTES OE DIFUSÃO NA CAMADA 

LIMITE ATMOSFÉRICA ESTÁVEL� Gervásio A. Oegrazia e Osvaldo L.L.Moraes.(Departamen
to de Fisica, Universidade Federal de Santa Maria). 

-

1. INTRODUÇÃO. Apesar do considerável progresso no entendimento da camada limite

convectiva (CLC), a camada limite estável noturna ainda apresenta um desafio para

os pesquisadores. Apesar das dificuldades, os dados apresentados por Caughey et 
alli (1979) e analisados por Sorbjan (1986), dos experimentos em Minnesota,bem 
como os dados analisados por Nieuwstadt (1984), dos experimentos em Cabauw,exibem 
uma estrutura de similaridade local da camada limite estável (CLE). Assume-se que 
no regime estável, na presença de um vento forte, sobre terreno homogêneo, a tur
bulência possa ser caracterizada como continua com os valores locais da tensão de 
Reynolds 'rl�) , do fluxo turbulento de calor iiJ"e(;g) e do comprimento local de 
Monin-Obukhov ./1.l"l) dados, respectivamente, por: 

2. � 

rt"t;1) � u,. � �i. - ;,,/'r.) � u,. t1) 
wati)"' <__1 - i!/n)'" .. \t.>J 0)0 t2> 
A l 1) = (_i- �/n)"•d.•-"i L l?.) 

u,. é a velocidade de fricção na superficie, we )0 0 fluxo de calor turbulento 
superficial, L o comprimento de Monin-Obukhov eh expressa a profundidade da cama
da estável turbulenta. As medidas realizadas logo após o pÔr-do-sol em Minnesota, 
quando processos evolutivos não estacionários na transição daCLC para a CLE ainda 
existem, sugerem valores d-1.= 2 e 0( 2 = � nas relaçóesl..t,3). As medidas realizadas 
duas a três horas após o pôr-do-sol em Cabauw, em condições bem mais estacionárias 
do que Minnesota, sugerem os valores o(,� 3/2 e "' 2. "" i . O Objetivo princi 
pal do estudo da turbulência em camadas limites atmosféricas ê obter expressões 
que descrevem os fluxos de calor, contaminantes, momentum, vapor de água e outros 
constituintes atmosfêricos. Este estudo baseado na teoria de similaridade local e 
no modelo de difusão estatistico de Taylor (1921 ), prescreve coeficientes de difu
são turbulentos para a CLE. Os resultados aqui derivados são aplicados ã dispersão 
de poluentes abandonados por fontes pontuais continuas. No limite de grandes tem
.os de difusão os coeficientes de transporte podem ser utilizados na parametriza
ção dos fluxos de calor, momentum e umidade. 

2. ESPECTROS DAS COMPONENTES TURBULENTAS DE VELOCIDADE NA CLE
Pelo emprego dos parâmetros de escalas estáveis descritos acima, Degrazia (1988)

desenvolveu equações espectrais universais para representar os espectros observa
dos das componentes turbulentas da velocidade na CLE.A forma da equação para o es
pectro da velocidade turbulenta vertical w ê dada por: 

n Ó..,;\n) - 0,6 1,,ç /'l,) r ef> .. )513 \lo) 
u: - H-).�13 (i+

\.�·�l
'" (._í/'4)5

") \êf 
Acima, +• ni/ü e a frequência reduzida ;om nas frequências do movimento turbulen
to e 0 o vent� médio soprando na direção longitudinal x; l+-)� � a frequência 
onde ocorre o maximo das curvas espectrais no caso da estratificaçao neutra.Neste 
trabalho, seguindo Sorbjan (1986), assume-se: (_\ ....., )..,"" (._� ,_, ),,,...,\"'°"" o,�.3 para o 
e�pectro w . Em l4) <A é uma função dissipação adimensional e<=\- ê uma :un-
çao da estabilidade expressa por: S\= 1. .. _a:.:( i'/A) . Pela integraçao de 
l4) de zero a infinito, com respeito a frequencia \ obtem-se respectivamente a 

variança da componente turbulenta vertical da velocidade: <rw = 1.,5 0,. . 

3. COEFICIENTES DE DIFUSÃO NA CLE
A difusão turbulenta de poluentes abandonados por uma fonte pontual continua

pode ser descrita pela teoria de Taylor, com os coeficientes de difusão fornecidtS 
pela equação (Degrazia, 1989): 

I< • <i,.,2((3)
.., 

J
'° 

s:ln) �.IN'\(_2íTnt/ �-) 
dn tsJ u 

2"íl' • n 

gnde �o:1 = fiilü/,�v.J é a componente de transformação dada por Wandel ( 1962) e '5:\n) 
e o espectro de energia turbulenta, normalizado, respectivamente, por�� 

No limite assimptótico, para grandes tempos de difusão lt---oe) ,quando os coefi
cientes de transporte são funções apenas da turbulência, �.zê escrita na forma ge
ral como: 
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G"w� (3,., '$j �o) 
4 

Os coe f i c i entes d e d i f u s à o \5) e <.. '"-) , encerram as q u a n t i d a d e s f i si c as que s à o rele 
v�ntes ao- problema de transporte turbulento em camadas limites atmosféricas.As 
formulas l'=>) e<._,), juntamente com a equação espectral<-.',) e a expressão <r..., condu
zem aos seguintes coeficientes de difusão universal. 

.. \_i :zJ -.., )'"' 
...fu..L: 0,2�1li-z/n) .. '''vh,)

J 
:;,�-v1(S,S6 :.,

':J
(1. .. 3,1\Z/h)�\IIA))x'n']

àn
'
l;) 

il.. h 1 .. 3,, l:<'/h)l'-1/\) ll + n' �'3 1 n' 
o 

o, �º p. - z/-.,.. )""2 ( z/1r,)
1 • 3,1(•/n) ,..,//\) 

O comportamento do coeficiente de difusão vertica,1,como dado pela relação (.1'), e 
�presentado na figura "\. para três diferentes alturas •ln= o, 2 ; �/'n = 0,5 ; O,B. 
No caso considera-se 0( 1 = 2 e 0/2 = 3 (Minnesota) cor., o paI'âmetro de estabilidade "'L=Z-
0 decréscimo de K,z com a altura está associado ao desaparecimento gradual da 
turbulência em regiões próximas ao topo da CLE. Este comportamento é demonstrado 
pelo perfil de�.,, . Com base nos dados de Minnesota,Sorbjan (1986) sugere as 
seguintes expressões para os coeficientes de transporte de momentum e calor: 

K: = [O,�S {._l.- "i/'-,,) (,J/'n)]/[A
._ 

+ ",7\,_l/n)('n/L)] ::: t:;_,1, \9)

Assumindo �,.2e J;.:. 3 (Minnesota}, o per-fil_de (.8) é comparado �om o perfil de\.'3). 
Observa-se a existencia de uma boa correlaçao entre as flutuaçoes turbulentas de 
concentração, rapidez do vento e temperatura. Pela análise dos dados de Cabauw , 
Nieuwstadt (1985} sugere a expressão: 

K .. /u,h :(0,�5\,_i.- 2/-n/(2/h)]/[1. .. 4,+\._-z/..,_)(h/L)1 lJo) 

para os coeficientes de difusão de momentum e calor. Considerando c<,,3/z e o<, 0 i 
(Cabauw}, o perfil de <...s) é confrontado com o perfil del._lo). As magnitudes e as 
formas dos coeficientes de difusão vertical sugerem que a turbulência na CLE 
transporta de modo semelhante contaminantes,momentum e calor.Os resultados acima 
mostram que a equação universal l7) , obtida a partir de um modelo de difusão vá
lido para poluentes, fornece uma correta parametrização dos fluxos turbulentos 
verticais de momentum,calor e outras espécies. 

CONCLUSÃO- Deriva-se um modelo para 
os coeficientes de difusão turbulen� 

tos Kn na CLE.Os coeficientes de u-" 
transporte são válidos no campo de 
contaminantes prÓximo,intermediário 
e longe de uma fonte pontual conti
nua.A expressão de K,, ,além de ser 
dependente da distância adimensio
nal x' é também dependente do parâme 
tro h/A .Um problema importante em 
fechamento de primeira ordem é a 
descoberta de uma parametrização 
adequada para K 11 • A forma dos per 
fis de K.n, como os dados por (.8) ,
e uma prova de que a teoria de difu
são estatística pode fornecer esta
parametrização quando a turbulência .3 

10 

0.8 

-2 
10 )( '• ..JLl!a 

hU 

-1 
10 

h/L•2 

na CLE é continua e sua estrutura é
descrita por coordenadas de simila-
ridade como h /.1\ , ; /h e h / 1,1, 

Fig. 1 - Kzz como função de X' e z 
u;;t, h 
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01-G.l.l EXPRESSION OF PHLORETIN-SENSITIVE UREA TRANSPORTER BY AMPHIBIAN OOCYTES 
INJECTED W!TH FROG URINAR Y BLADDER mRNA. S. Martial (1), C. !barra (2) and P. Ripoche (1) : 1) Dept 
Biologie, CEN-Saclay, France and 2) Dept. Fisiologia, Fac. Medicina, UNBA, Argentina. 

One of the functions of mammalian kidney collecting ducts is to concentrate the primitive urine. Thus, the 
regulation of the osmotic pression is essential at this leve! (1 ). It has been proposed that the urea transport 
across the plasma membrane of these epithelial cells 
plays an important physiological role to maintain the 
osmotic pression in this tissue (2). Urea transport has also 
been described in the amphibian urinary bladders 
stimulated by antidiuretic hormone (3), allowing to use 
this organe as a model o! kidney collecting ducts. 

Our purpose is to study the protein (s) involved in the 
urea transport in an attempt to determjne its structure, 
biochemistry and molecular properties. We have used the 
strategy of phloretin-sensitj ve-urea carrier expression by 
mRNA injection in amphibian oocytes. These cells trans
late heterologous mRNA and carry out post-translational 
modifications, including processing of precursor molec
ules (4), phosphorylation (5, 6) and glycosylation (7, 8). 

The total RNA was isolated from epithelial cells o! 
frog urinary bladder using the chloroform-phenol 
extraction technique. The poly (A+)-mRNAs were selected 
by o!igo (dT) cellulose chromatography, reprecipitated 

Injected with 

Water or 
non-in jected 

Poly(A+)mRNA 

lnjected with 

Water 

Poly(A+)mRNA 

Fract. 11-18 kb 

Fract. 06-10 kb 

Fract. 3.4-6 kb 

Table l 
Urea uptake (nrrlol / cm2 . min) 
O Phloretin + Phloretin

l 1.6 .!. l .O (n=6) 1 2.3 .!. 1 .O (n=3) 

17.1 .!. 2.0 (n=6) 8.6 .!. 1.0 (n:3)

Table 2 
Urea uptake (pm6J / oocyte . min) 

O NPTU + NPTU 

9. 9 .!. 2.2 (n=4) 

29.3 .!. 4.1 (n=4) 7 .8 .!. 2.3 (n=4) 

12.6..!. 4.1 (n=4) 12.0 .!. 7 .O (n:4) 

35.0 ..!. 1.7 (n=4) 4.3 .!. 2.0 (n=4) 

2.5 .!. J.O (n=4) 5.1 .!. LO (n:4) 

with potasium acetate in ethanol and finally dissolved in sterile water at l fJg/}JJ, 
ln vitro translation of poly (A+)-mRNA was performed using rabbit reticulocyte lysate (Promega Biotec) in 

the presence of 35S-methioníne. Aliquots of the translated mixture were separated on 12 % SDS-polyacrylamide 
gels and at least I O well defined proteins between 19 and 200 kDa were detected by fluorography (Fig. 1). 

kDa- 200 69 46 

00 

" " " 

fig.1 o 

30 
" 

Motility 

21 14.3 
" " 

1 

Amphibian oocytes were microínjected according to the 
Colman methods (8). Female amphibians were anesthetized 
for 25 min into the ice and part of the ovary was dissected, 
excised and placed in a Barth medium (NaCl 88 mM, KC! 
l mM, MgSO4 0.8 mM, Ca(NO3)2 0.4 mM, TRIS 7 .5 mM, 
CO3HNa 2.4 mM, pH 7 .6) containing 100 U/ml penicillin and
O.O l mg/ml streptomycin. Dissected oocytes were incubated 
overnight at 18ºC and the oocytes in the stage V-VI (approx
imately diameter : l mm) were selected for microinjection. 
Fifty nl o! water or poly (A+)-mRNA were injected into the 
oocytes which were then kept in a daily changed Barth
medium with antibiotics at 18ºC until transport
measurement.

The urea transport in the oocytes was measured by a 
radiotracer technique, the 3rd and 5th days after the 
injection. When the urea uptake was determined, groups of 3 
or 5 oocytes were resuspended in 0.1 mi of Barth medium 
containing 10 mM (Table 1) 9r 1 mM urea (Table 2). 

After 10 min preincubation at !8ºC with or without 0.1 mM phloretin (a specific inhibitor of urea transport) 
the assay was initiated by adding 10 /JCi/ml 14C-urea. Unless otherwise stated after 10 min of incubation, the 
reactions were stopped by addítion of 4 mi of ice-cold Barth solution, fo!lowed by rapid filtration 
through nitrocellulose filters. Filters were washed twice with an additional 5 mi of the sarne solution 
and were placed in a via! containing 0.1 mi formic acid for 5 min. A!ter mixing with 8 mi of Ultra
gold (Packard), the radioactivity was counted. The surface of each oocyte was 



412 Ci. l. t Biolo<Jla Molec:11lar 

calculated from the apparent diameter optically determined. The Fig. 2 shows the time course of 

urea uptake in microinjected oocytes with either water or poly (A+}-mRNA, four days before. A marked increase 
in urea uptake which is maximal between 5 and 10 min was observed in oocytes injected with 50 ng of poly (A+)
mRNA. Phloretin completely inhibited the increase of urea uptake in mRNA-injected oocytes but did not alter 
the uptake in water-injected controls (Table 1). The expression of the poly (A +)-mRNA coding for the urea 
transporter was also observed in the urea efflux studies. Individual oocytes were placed into the wells of a 96 

Urea uptake in amphibian oocytes 
well-microtiter plate and they were radio-

5 

o 
fig.2 

-<>- injected with water 
-+- injected with mRNA 

10 20 

Time cminl 
30 

actively charged in 0.1 mi of Barth medium 
containing 1 mM urea and 1 O fJCi/ml l 4c-urea for 3 
hours at 18° C. After that, each oocyte was washed three 
times with 0.3 mi of ice-cold Barth solution and the 
assay was initiated by adding 0.1 mi of Barth solution 
which was removed at different times. The samples 
were mixed with Ultragold and the radioactivity was 
counted. The Fig. 3 shows the time course of urea 
washout in two oocytes, one injected with water and the 
other injected with poly (A+}-mRNA. A very important 
increase of the urea efflux was observed in oocytes 
injected with mRNA. 

To d�termine the population of mRNA which expressed the urea transport in frog oocytes, we performed 
experiments using poly (A+)-mRNAs of different sizes. Poly (A+)-mRNAswere fractioned by electrophoresis on 
a 1.2 % agarose gel containing 2.2 mM formaldehyde. Fractions of different sizes were electroeluted, 
precipitated in potasium acetate and ethanol, then, dissolved in sterile water at 0.1 f.18/fJI for injection. ln the 
first screen of the fractions, the highest region (more than 3.4 kb) increased the urea uptake with values 
comparable to the total mRNA (results not shown). Next, the mRNA of this region was divided in three fractions 
and injected into the oocytes. The Table 2 shows the 

Y.t 
Urea efflux 

results obtained with each fraction. The fraction of Vi in amphibian oocytes 

mRNA of size between 6 and 10 kb produced a 
significantly increase of urea uptake comparable to the 
total mRNA. This increase was completely inhibited by 
0.1 mM nitrophenyl-thiourea (NPTU), an other specific 
inhibitor of urea transport in the frog urinary bladder. On 
the contrary, the fractions higher than 10 kb or lower than 
6 kb did not increase the urea uptake. 

We conclude that the phloretin-sensitive urea 
transport can be iunctionally expressed and specifically 
detected in frog oocytes microinjected with mRNA from 
frog urinary bladder epithelial cells. These observations 
should helpful in order to isolate and characterize cDNA 
encoding the urea transporter. 
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ESruJO HH'CLOOICO DO mGÃO Pil'EAL DO RAm ESPil'ffl l'RCEOHMYS 11-EJUl'l;I. Carlos 
Alberto Redins e José Carlos Novaes (Departanento de Morfologia,Cent:ro 8iomé
dico,Lniversidade Federal do Espírito Santo). 
Apesar da pineal possuir una origem comum em todos os vertebrados, existem varia

ções consider.Ívels do seu tamanho, forma e posição, dependendo da classe estudada. Em ciclóstomos, 
peixes e anfíbios a pineal tem forma sacular com células fotorreceptoras semelhantes àquelas da 
retina e capazes de responder à iluminação direta. Nos sauropsídeos a pineal pode apresentar-se sa
cular, folicular ou cofll)acta, com células secretoras fotorreceptoras rudimentares. Nos mamíferos 
a pineal mostra uma organização compacta com células secretoras endócrinas - os pinealócitos. Exi� 
tem grandes variações nà forma e localização da pineal em roedores da ordem Rodentia, podendo a p,!_ 
neal ser muito pequena e situar-se próximo ao terceiro ventrículo ou ser muito grande e estender
se até a calota craniana. Muito pouco se conhece sobre a morfologia da pineal de roedores silve! 
tres, em particular daqueles da familia Echimyidae que agora estão sendo estudados. 

Assim, utilizamos nove ratos-espinho Proechimys lheringi adultos (seis machOs e 
três Fêmeas), os quais foram sacrificados por decapitação e a calota craniana foi aberta procede!! 
do-se a retirada do cérebro e cerebelo contendo a pineal "in situ''. Aparados os excessos, o mat,!:. 
rial foi'fixado em Bouin e incluído em parafina. Os cortes seriados da pineal, feitos no plano S! 
gital mediano, Foram corados pela Hematoxilina-Eosina e Hematoxilina alúmem-crômica-Eosina. 

A pineal de Proechimys iheringi situa-se entre o telencéfalo e o mesencéfalo e se 
localiza profundamente, próximo ao terceiro ventrículo, com sua parte proximal em contato com as 
comissuras posterior e habenular. O órgão possui forma ovalada, medindo em média 1, 10""' de compr,!_ 
mento e 0,45 ""' em sua largura máxima. A pineal está envolvida por um delgada cápsula de tecido ' 
conjuntivo que, em determinadas áreas, é contínua com a parede da veia cerebral magna ou de suas 
tributárias as quais envolvem parte do órgão; as pequenas vênulas que emergem da pineal drenam pa
ra estas veias. O parênquima da pineal apresenta-se compacto, com dois tipos celulares, os pineal-2_ 
citos e os astrócitos, organizados sob a forma de rosetas e cordões irregulares anastomosados e� 
tre si e separados por capilares sanguíneos. Nas rosetas os pinealócitos apresentam-se polarizados 
e dispostos em torno de un pequeno lúmem central. Os pinealócitos possuem um núcleo grande (com di 
âmetro médio de 6,5 micrêimetros), esférico e vesiculoso; os astrócitos têm um núcleo menor (com di 
âmetro médio de 3,3 micrômetros), com forma irregular e de cromatina grosseira. O estroma de teci� 
do conjuntivo frouxo é escasso, apresentanoo numerosos capilares sanguíneos, que se mostram inte!! 
sarnente anastomosados. Neste tecido encontra-se um número variável de células pigmentadas, de for"' 
ma irregular, repletas de um pigmento castanho do tipo melanina. No tecido adjacente à cápsula da 
pineal e à parede das veias próximas a ela, estão presentes nunerosas concreções de forma e tam_! 
nho variáveis e de estrutura multilamelar. Estas concreções se acham mais concentradas na face a� 
terior da pineal, no tecido conjuntivo adjacente ao recesso supra-pineal. Não foram detectadas cf 
lulas ou fil:>ras positivas à hematoxilina alúmem-crômica, sendo constante a presença de concreções 
positivas para esta coloração, especialmente na região central de algumas delas, a qual se aprese� 
tou intensamente corada. 

Oe acordo com a classificação das pineais de mamíferos, feita por Vollrath ( 1981) , 

o órgão pineal de Proechlmys iheringi é do tipo AB. Este tipo engloba as pineais que tem compri� 
to igual a duas ou mais vezes a sua maior largura e ocupam uma si luação proximal em relação ao 
terceiro ventrículo. A literatura não descreve a presença deste tipo de pineal em roedores da or 
dem Rodentia. Nesta ordem as pineais são em geral alongadas, em forma de bastão,eaeestendem do ter 
ceiro ventrículo até próximo à superfície do crânio. Em f. iheringi a situação da pineal difere d! 
quela encontrada na maioria dos roedores, visto que ela se encontra profundamente localizada, em 
contato com o terceiro ventrículo. Lukaszyk e Rei ter ( 1975) propuseram um modelo de secreção de 
peptídeos pela pineal, através do qual eles sugeriram que os hormônios da pineal são liberados P! 
ra o espaço intercelular juntamente com os complexos proteicos transportadores ( neuroepifisinas), 
onde ocorre a dissociação e liberação para o sangue oos hormônios da pineal e posterior calei fi
cação do complexo proteico transportador com formação das concreções. De acordo com este modelo de 
secreção proposto, as concreções da pineal resultam do aC\lmulo de neuroepifisinas calcificadas. O 
fato oe terem sido encontradas, no presente trabalho, concreções positivas à hematoxilina alúrnem
crômica, situadas nas proximidades das veias que drenam o sangue da pineal, vem corroborar o mode
lo de secreção que foi proposto por Lukaszyk e Rei ter ( 1975), visto que está bem estabelecido que 
corantes como a hematoxilina alúmem-crômica coram o complexo proteico transportador e não os hOiffi2 
nios propríamente ditos. 
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HISTOLOOIA E ULTRA_ESTRUTURA DA GLÃNDULA ESTERNAL EM SOLDADOS E OPERÀRIOS DE Corniter■es 

cu■ulans (ISOPTERA, TERMITIDAE, NASUTITERMITINAE)*.AJla Hll.Ll..a � Leonardo (Instituto de 

Biociências. Departamento de Biologia, Universidade Estadual Paulista - Rio Claro). 

A glândula esternal em cuplns é uma glândula exócrina, impar, responsável pela produção de 

feromônio de trilha. Devido ao fato de Corniteraes cu:■ulans ser um térmita forrageiro, 

realizou-se neste projeto um estudo histológico e ultra-estrutural comparativo desta 

glândula, nas castas de soldado e operário. Para a análise histológica comum, os abdômens 

dos térmitas foram fixados em Bouln e Formol Cálcio de Backer, incluidos em parafina e 

corados com Hematoxilina-eosina. Para a análise ultra-estrutural, as glândulas esternais 

foram isoladas e fixadas em glutaraldeido a 2% em tampão cacodilato de sódio pH 7,4, pós

fixadas em tetróxido de ôsmio a 1% e incluidas em epon-araldite. Os cortes foram examinados 

em microscopio eletrônico EM9S2 após coloração com acetato de uranila e citrato de chumbo. 

A glândula esternal se apresentou nas duas castas estudadas constituída por duas partes 

distintas: uma parte anterior afilada e uma parte posterior entumescida. De uma maneira 

gera:, nesta espécie, esta glândula está mais desenvolvida em operários do que em soldados. 

Apesar disso, os dados ultra-estruturais obtidos foram semelhantes em operários e soldados. 

A glândula esternal é formada por dois tipos celulares, fato já constatado para outros 

Termitidae. Um tipo celular é constituído por células colunares epidermais que sempre 

atingem a cutícula apical e cujo citoplasma é rico em retículo endoplasmático vesicular 

liso e glicogênio. As outras celulas, são ovais com núcleos redondos, nunca atingem a 

cuticula apical e sempre apresentam citoplasma rico em grânulos osmiófiios e micocôndrias. 

Fibras neurosecretoras também estão em íntima associação com esta glândula. 

*CNPq (Proc. 306086/85-9) e FINEP ( Proc. 43.87. lOl!.00).
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ESTUDO HISTOLÓGICO E MORFOMÉTRICO DA GLÂNDULA PARÓTIDA DO HAMSTER 
DOURADO (Mesocricetus auratus) NO PERÍODO INICIAL DO DESENVOLVIMENTO 
PÓS-NATAL. Iara Maria Silva De Luca (Departamento de Histologia e Em
briologia, Instituto de Biologia da Universidade Estadual de Campinas) 

A análise microestrutural da parótida do hamster dourado adulto, proc� 
dida por Shackleford & Schneyer em 1964 e por Mendes Filho em 1974, já havia evi
denciado que os dutos intercalares dessa espécie animal são acentuadamente desen
volvidos, exibindo células com citoplasma bastante acidófilo e granuloso. Esse 
achado contrasta com as descrições feitas para os dutos intercalares das glândulas 
salivares da maioria dos mamiferos, onde as células são, em geral, pequenas e de 
microestrutura simplificada. 

Estudos preliminares, por nós realizados, haviam mostrado que a morfo
logia da parótida do hamster dourado sofre modíficações marcantes justamente no 
período decorrido entre o nascimento e o 300 dia de vida pós-natal. Assim, com o 
objetivo de se estabelecer um padrão evolutivo para a glândula em seu período ini
cial de desenvolvimento pós-natal, estudou-se, ao microscópio de luz, a evolução 
de parâmetros quantitatiNos (mensurados por meio de métodos morfométricos) e a mi
croestrutura das diferentes oategorias celulares que compõem a parótida, com par
ticular ênfase para as células do duto intercalar. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Glândulas parÓtidas de hamsters de ambos os sexos com as idades de 6, 

11, 15, 20, 25 e 30 dias e adultos, em grupos de 4 animais por faixa etária, foram 
processadas pela técnica histológica usual para microscopia de luz. 

O número total de células, o volume nuclear relativo e a fração de vo
lume (porcentagem do volume glandular total) de cada categoria celular foram esti
mados, respectivamente, por meio do método II de Aherne e da volumetria de pontos. 

RESULTADOS QUALITATIVOS 
Nas glândulas dos animais mais jovens é possível observar progressivas 

modificações estruturais: os ácinos são pequenos nos animais de 6 dias, em virtude 

do tamanho reduzido das células que os constituem; nos animais de 11 e de 15 
dias, os ácinos são maiores, em consequência do aumento de tamanho oas células. 
Aos 6 e aos 11 dias, parte dos ácinos apresenta luz mais ou menos ampla. A cromo
filia basal se torna discretamente perceptivel no 112 dia, aumentando nas idades 
subsequentes. O tamanho do núcleo, com relação à área celular, diminui progressi
vamente à medida que se observam as glândulas dos animais de 6, de 11 e de 15 
dias. Os dutos intercalares sofrem alongamento e ramificação, tornando-se o cito
plasma de suas células acidÓfilo e granuloso (aspecto que se torna mais evidente a 
partir do 152 dia). Os dutos estriados não mostram alterações dignas de nota ao 
longo das sucessivas faixas etárias, a não ser o aumento do tamanho de suas célu
las. Os espaços interparenquimatosos, relativamente amplos nas glândulas dos hams
ters mais jovens, sofrem progressiva redução nas idades mais avançadas, devido ao 

;-•,::ac1mento celular e ao acúmulo de células nesses mesmos espaços. 
As caracteristicas estruturais da parótida dos animais de 25 e de 30 

�s de idade não diferem, de modo geral, daquelas observadas na glândula do ani-
111 ... _ adulto. Esta é composta de um grande número de ácinos cujas células prismáti
cas, de citoplasma apical claro, delimitam luz virtual; o núcleo, localizado pró
ximo à base da c�lula, é arredondado, de cromatina frouxa e nucléolo evidente; o 
citoplasma basal apresenta conspícua cromofilia azulaoa. Os dutos intercalares são 
longos e ramificados, sendo const��uidos por uma camada de células c�bÓides que
exibem citoplasma acidófilo repleto de grânulos que se coram de cor rosea amare
lada; o núcleo é alongado e de localização central. Os dutos estriad�s possuem luz 
evidente, sendo revestidos por células cilíndricas com núcleos esfér���s ou elip
sóides; seu citoplasma é fortemente acidÓfilo, exibindo nítida estriação oasal. us 
dutos excretores são constituidos por um epitélio simples cilindrico (às vezes 
estratificado), com células que apresentam citoplasma acidófilo e núcleo esférico; 
é caracteristico desses dutos o fato de localizarem-se nos septos que delimitam os 
lóbulos glandulares - sendo, portanto, envolvidos por uma quantidade variável de 
tecido conjuntivo, dependendo do seu diâmetro. Pequeno número de ácinos mucosos 
pode ser visto, principalmente na periferia da glândula; estes ácinos apresentam 
luz relativamente ampla e são constituidos por células de citoplasma claro e nú
cleo achatado, de cromatina condensada, localizado na base da célula. 
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RESULTADOS QUANTITATIVOS 
Os números médios (x 106) de células acinosas, de células do duto in

tercalar, de células do duto estriado e de "outras células" (indicando-se por es
ta designação o conjunto de células do tecido conjuntivo, do duto excretor, va
sos, nervos, etc) variaram, entre os dias 6 e 20, de 2,1 para 34,1; de 1,4 para 
11,4; de 0 ,7 para 8,4; e de 1,9 para 9,8, respectivamente. Nos dias 25 e 30 os nú
meros médios (x 10 6) de células acinosas, células do duto intercalar, de células 
do duto estriado e de "outras células" foram: 51,6 e 60,l; 13,4 e 14,2 ; 11,0 e 
11,l; 13,3 e 13,6, respectivamente. 

A análise da evolução da fração de volume ocupada pelas diferentes ca
tegorias celulares mostrou que a fração de volume ocupada pelas células aci�osas 
é relativamente pequena nas parÓtidas dos animais de 6 dias de idade, mas seu va
lor praticamente dobra nos 5 dias subsequentes. A partir dai, aumenta de modo pro
gressivo mas relativamente menos acentuado até os 30 dias de idade, quando já ati� 
ge o valor da fração de volume caracteristico da glândula do animal adulto. Por 
outro lado, a fração de volume ocupada pelas "outras células" é alta aos 6 dias de 
idade, porém vai decrescendo progressivamente nas sucessivas faixas etárias, indi
cando que este compartimento celular vai sendo ocupado pela proliferação mais ace� 
tuada das outras categorias celulares. A fração de volume ocupada pelos dutos in
tercalares e pelos dutos estriados varia relativamente pouco nos sucessivos grupos 
etários estudados. 

O volume nuclear relativo médio das células acinosas diminui rapidamen 
te no periodo transcorrido entre o 6 � e o 112 dia de vida pós-natal e, em taxa de 
decréscimo menos acentuado, também nos 4 dias subsequentes; depois do 202 dia, o 
volume nuclear relativo estabiliza-se. O volume nuclear relativo médio das células 
do duto intercalar e das células do duto estriado sofre discreta redução entre os 
6 e os 11 dias; a partir dai se estabiliza. 

Os volumes celulare.s médios das células acinosas, das células do duto 
intercalar e das células do duto estriado atingiram valores numéricos máximos no 
252 dia. No entanto, foi entre os dias 6 e 11 que esses volumes tiveram um aumento 

bastante acentuado, observando-se respectivamente um aumento de 100%, 63,1% e 
40,5% para as células acinosas, células do duto intercalar e células do duto es
triado. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Entre os dias 6 e 20, as células acinosas e as células do duto inter

calar sofrem nitida maturação estrutural, de maneira que aos 25-30 anos de idade, 
essas células já alcançam sua citoarquitetura definitiva. As células do duto es
triado, por sua vez, exibem modificações microestruturais ainda mais precoces -
pois, já aos 11-15 dias, assumem características semelhantes às das células da 
glândula do adulto. 

O maior aumento relativo do numero de células de todas as categorias 
celulares estudadas ocorre entre os 6 e os 11 dias de idade. Nesse intervalo, as 
células acinosas passam de 2,1 para 11,2 x 106, o que corresponde a um aumento de 
433%; as células do duto intercalar e as células do duto estriado passam, respecti 
vamente, de 1,4 para 5,7 x 106 e de 0,7 para 3,1 x 106, traduzindo aumentos res: 
pectivos de 307% e de 343%; as "outras células" passam de 1,9 para 5, 4 x 106, o 
que corresponde a um aumento de 184%. -O aumento relativo do número de células das 
diferentes categorias celulares foi acentuadamente menor depois dos 11 primeiros 
dias. 

Tais resultados mostram que na parótida do hamster dourado ocorre um 
aumento acentuado do tamanho e do número de células nos primeiros 20 dias de vida 
pós-natal, paralelamente ao processo de maturação estrutural. Esses resultados per 
mitem inferir ainda que a glândula desse animal, da mesma maneira que as salivares 
de outros roedores, está virtualmente madura no final do primeiro mês de vida pÓs
natal. 
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04-G.l.2 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DA FOSFATASE ÃCIDA PELA CONTAGEM DE LISOSSOMOS 
DAS CELULAS DO TOBULO CONTORCIDO PROXIMAL DE CAMUNDONGOS EM DIFERENTES IDADES. JO
SE � DA SILVA, MANUEL DE JESUS SIMÕES, IRINEU PONTES PACHECO (Disciplina de fiTs
tolog1a aã Escola Paulista deMedic1na). 
INTRODUÇÃO: Já é fato bem conhecido que no decorrer da vida ocorre um aumento na 
quantidade do pigmento lipofuscina nos cardiomiócitos, células ganglionares e em ou 
tros tecidos (1-4).Sato e cal (11) demonstraram que o acúmulo desse pigmento nas ce 
lulas hepáticas humanas era devido a idade e não a outros tipos de fatores, tais cõ 
mo: nutricional, constitucional etc. Sato e col (10) mediram a área ocupada pelos -
lisossomos nas células dos túbulos contorcidos proximais de rins de ratos e observa 
ram um aumento com o decorrer do tempo de vida desses animais. Nesse trabalho propu 
semo-nos a !ealizar uma avaliação'morfométrica dos lisossomos presentes nas células 
renais do tubulo contorcido proximal de camundongos com 30, 150, 450, 510 e 690 di
as de idade. 
MATERIAL E METODO: Foram utilizados 15 camundongos (Mus musculus) da raça C57BL, di 
vid1dos em 5 grupos de acordo com suas idades: 

--
GRUPO N9 de animais Idade (dias) -1- 3 30 

2 3 150 
3 3 450 
4 3 510 
5 3 610 

De cada animal, após anestesiado pelo éter etilico, foi retirado o rim direito.O 
Órgão foi cortado transversalmente retirando-se um fragmento que foi fixado em for
mol-cálcio-sacarose por 24 horas a 49C. Ao final do tempo de fixação, o material foi 
levado ao micrótomo de congelação, de onde se retirou fragmentos com 10 um de espes 
sura. Após o corte, os fragmentos foram submetidos ao método de Gomori-Holt para e� 
videnciação da atividade da fosfatase ácida (indicando, desse modo, os lisossomos 
presentes). As lâminas de cada animál foram levadas ao microscópio com o aumento de 
800 vezes, equipado com uma ocular KPL BX de marca Zeiss. Para a contagem seguiu-se 
a metodologia preconizada por Pricoli (9). 
RESULTADOS: Os resultados das contagens dos lisossomos presentes nas células do tú
bulo contorcido·proximal de·camundongos encontram-se expressos na tabela 1. 
DISCUSSÃO: Os lisossomos no rim tem sido estudados bioquímicamente, histoquimicamen 
te e eletromicroscopicamente, tendo.urna importante função, como orsanela, na fisiolÕ 
gia das células renais e em condições patológicas (6, 7). As funçoes e a morfol,ogiã 
dos lisossomos são variáveis de acordo com o tipo de célula, tecido e organi�mo.Es 
tas organelas estão envolvidos no rim na pinocitose e fagocitose das proteínas ab7 
sorvidas e possivelmente no "turnover" das células constituintes (6,7,8).Chdsten
sen & Madsons (4) descreveram um aumento do volume relativo dos vacúolos autofági
cos. Determinaram também uma diminuição da digestão de ,proteínas durante o processo 
de envelhecimento. Nossos resultados mostraram que a atividade da fosfatase ácida 
não se alterou com o decorrer do envelhecimento. Estes resultados, a princípio, po
deriam estar em desacordo com os autores já mencionados. No entanto, acreditamos 
que os nossos achados não podem ser comparados com aqueles dos autores acima referi 
dos, uma vez que estamos analisando a atividade funcional de uma enzima especifica
dos lisossomos. Pelos nossos achados a atividade enzimática da fosfatase ácida per
manece inalterada com o decorrer do processo de envelhecimento. Não resta dúvida.ao 
nosso ver, que o assunto merece novas pesquisas, devendo ser realizado um estudo 
mais minucioso comparando a atividade da fosfaúase ácida e dos corpos residuais ao 
nível da microscopia eletrônica. 
Tabela l - Média e desvio-padrão do numero de lisossomos nas células do túbulo con
torcido proximal de camundongos nas várias idades estudadas. 

GRUPO Idade ( dias 1 Lisos somas 
30 79,89 

-1-

1 +
7,92

2 150 85,44 + 8,04 
3 450 77,23 + 

3, 51 
4 51 O 81,56 + U,67 
5 690 89,78 - 9,97 
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05-G. l. 2 COEFICIENTE DE INVOLUÇÃO TlMICA COMO UM PARÂMETRO DE ENVELHECIMENTO DE 
RATOS ALBINOS. Mizue !moto Egami e ll'il son da Silva Sasso (Departamento de Morfolo

gia, Escola Paulista de Medicina). 

Com o objetjvo de estabelecer um coeficiente de involução timica, le

vando-se em consideração os dados numéricos relativos aos componentes estrema con

juntivo-vascular e parinquima, foram utilizados timos de ratos albinos machos da 

linhagem l�istar, com idade de 3, 6, 12 e 24 meses. Após fixação no liquido deBouin 

o material foi processado segundo métodos habituals. Para a coloraçio utilizamos o

Tricr5mio do Picrosirius-hematoxilina, a fim de avaliar histometricamente os dois
componentes acima referidos. Uma vez obtidos os valores percentuais das estruturas

em apreço foi possivel estabelecer um coeficiente de lnvoluçio Timica (ClT), cujos

resultados uma vez expressos numa curva (Grifice 1), permitiu caracterizar matema

ticamente o fen5meno biológico da involuçio do timo, indicativa do envelhecimento
do animal .

Conclus5es: 1 - Houve um aumento e concomitante diminuição estatistic� 

mente significante, respectivamente, dos valores percentuais do estrema conjunti -
vo-vascular e do parinquima dos cimos de ratos dos 3 aos 12 meses de idade. Dos 12 

aos 24 meses, os valores acima referidos n�o mostraram diferenças significantes. 

2 - O Coeficiente de Involução Timica mostrou ser um para 

metro indicativo de envelhecimento nessa espicie animal. 

ECV x 100 (grupo 1 = 100\) 

PT 

700 

soo 

300 

100 

rr I TI 1V grupos 

Grifico 1 - Representação gráfica do Coeficiente de Tnvolução 

Tímica (CTT) (para grupo I = 100\ ) . 
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Tabela l - Histometria do estroma conjuntivo-vascular (ECV) e do parênquima tími 
co (PT) em ratos de 3 meses (grupo I), 6 meses (grupo II), 12 meses 
(grupo III) e 24 meses (grupo IV).

Grupo de animais ECV PT 

I 

II 

III 

IV 

11,82 :! 3,58 

22,05 :! 5,17* 

42,73 � 5,52
+ 

49,62: 10,96NS

88,18: 1,46 

77,95: 2,11* 

57,26: 2,25
+ 

50 ,38 : 4 ,48NS

Os valores representam a m�dia percentual: EPM de 6 animais/grupo 
* P< 0,01 quando comparado com grupo I.
+ p < O, 001 quando comparado com grupo II.

NS - Nio significante quando comparado com o grupo III. 

Tabela 2 

Grupos 

II 

III 

n· 

Total 

ECV 

Coeficiente de Involuçio Timica (CIT) e valores percentuais pa
ra grupo I = 1001 nos timos de ratos dos grupos I, II, III e TV. 

ECV 
X 100 

ECV PT PT Para grupo 1 = 100\ 
(CIT) 

11, 8� 88,18 13,H 100,00 

22,05 77, 95 28,28 21 O, 88 

42,73 57,26 74,62 556,45 

49,62 50,38 98,49 734,45 

126,22 273,77 46,10 

estrema conjuntivo-vascular; PT parênquima timico 
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06-G.l.2 "INCORPORAÇÃO "IN VITRO" DE 125!-AMELOGENINA EM MATRIZ DO ESMALTE E 
AMELOBLASTOS SECRETORES, VISUALIZADA ATRAVtS DE RADIOAUTOGRAFIA". Gµilherrne Blurnen 
{Departamento de Morfologia, FOP/UNICAMP), Colin Robinson (Departrnent of Oral 
Biology, University of Leeds, England), Jose Merzel (Bolsista, CNPq-FOP/UNICAMP) , 
Tereza L.S. Barrichello (Departamento de Morfologia, FOP/trnICAMP), Jaime Aparecido 
Cury (Departamento de Bioquímica, FOP/UNICAMP), Gilberto A. Fernandes (Laboratório 
de Fisiologia Clínica Experimental - UNICAMP), Vania C. Borghi (Divisão de Radiol2 
gia - IPEN-CNEN-USP). 

Urna das características do esmalte jovem ou imaturo é uma rápida renovação 
do material orgânico de sua matriz. Este material orgânico é representado em gran 
de parte por um grupo de proteínas, as amelogeninas, cuja característica é seu 
baixo peso molecular e sua relação topográfica com os ameloblastos secretores 
Blurnen & Merzel (1972, 1982) estudaram por radioautografia após a injeção de va 
rios precursores da matriz, a cinética destes componentes orgânicos durante o es 
tágio secretor dos arneloblastos. A dificuldade destes estudos, feitos "in vivo" 
era acompanhar a secreção e remoção do material proteico com a migração das estru 
turas que ocorre nos dentes de crescimento continuo. Corno foi demonstrado por 
McKee et al. (1986), que a matriz jovem do esmalte "incorpora" proteínas íntegras 
como albumina (68 Kd); fator de crescimento epiderma! (61 Kd); insulina (5,7 Kd); 
125I Calcitonina (3,6 Kd) a idéia foi tentar introduzir "in vitro" as próprias 
proteínas do esmalte marcadas e observar o seu destino. 

A amelogenina usada neste experimento foi isolada da matriz do esmalte de in 
cisivos inferiores de ratos Wistar, pelo método de Terrnite et al (1980), e iodina 
do com 125I pelo método de Hunter & Greenwood (1962). De outro grupo de ratos Wis 
tar, incisivos inferiores foram removidos de suas hemimandibulas e com auxilio de 
um bisturi com lâmina n9 10, sob lupa esteroscópica, foi recortado e retirado da 
face labial um bloco de aproximadamente 8 mm de extensão contendo o esmalte jovem 
e o órgão de esmalte correspondente, a semelhança do procedimento descrito por 
Robinson et al. (1974). O material foi imediatamente colocado sobre uma tira de 
papel de filtro esterilizadq com a matriz do esmalte voltada para o papel. Em li 
minas escavadas, as cavidades foram preenchidas com 0,3 ml de uma solução conten 
do partes iguais de 125!-Amelogenina, (A.E.=l,8µCi/ml) e de meio mínimo essencial 
de Eagle (modificado, com sais de Hanks, glutamina e bicarbonato de sódio) e mais 
0,l ml de antibiótico (estreptomicina 300mg + Penicilina G Potássica 198,1 mg + 
diluente). Sobre esta solução o conjunto tecido + papel de filtro foi deixado flu 
tuar durante lh, em câmara úrnida (placas de Petri, com papel de filtro umedecido) 
à 37OC. Em seguida o conjunto tecido + papel de filtro, foi transferido para uma 
solução contendo apenas o meio nutritivo + antibiótico nas mesmas condições. Após 
lh do meio contendo a amelogenina marcada e em seguida após 1,2,4,6,B e 10h em so 
lução nutriente os tecidos foram lavados em meio de Eagle, fixados em glutaraldeI 
do à 2,5% por 6h e processados para serem incluídas em resina polibed 812. Cortes 
de 1�m de espessura foram cobertos com emulsão Ilford KSD. Após 50 dias de exposi 
ção à 4 oc, os preparados foram revelados, fixados, corados com azul de toluidina 
à 0,5% por 20 minutos montados e examinados. Em todos os tempos analisados, a ma 
triz apresentou uma reação radioautográfica difusa típica, desde o limite amelÕ 
dentinário em direção aos ameloblastos; estes e células do estrato intermédio mos 
traram-se também marcadas indicando a passagem de material radioativo da matriz 
para as células (Fig. 1). 

Os dados do presente trabalho confirmam os estudos anteriores feitos por 
Blumen & Merzel (1972, 1982) e mais recentemente os de outros autores (Nancy et 
al., 1987; Smith et al., 1989) os quais mostram que os ameloblastos secretores 
com <' fr, i tn, !;,in r 1r ,11., f' nr> remover amelogenina durante o processo de amelogenese. 

Fig. 1 - Radioautografia do órgão do esmalte, onde P2 
demos visualizar os grãos de Ag devido a 125I- Ameloge
nina difusa sobre o esmalte (E), Ameloblastos (A), e� 
trato intermédio (EI) e camada papilar (CP), após 1 h2 
ra de incubação. Azul de Toluidina 0,5%. X380. 
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07-G.l.2 DETERMINAÇÃO DAS CASTAS EM Melipona guadr1fasciata anth1c!io1des Lep. 
(HYMENOPTERA, APIDAE): SEGREGAÇÃO OE TAMANHO DOS CORPORA ALLATA DE 
PUPAS, Maria Claudia Colla Ruvolo; Carminda da Cruz Land1m e Regina 
LÚc1a Morelli Silva de Moraes (Departamento de Ciências Biológicas e 
Centro de Estudos de Insetos Sociais, Instituto de Biociências, Uni
versidade Estadual Paulista JÚlio de Mesquita filho, Campus de Rio 
Claro). 

Segundo KERR (1948, 1973) em Melipona, larvas duplo heterozigotas para os genes 
x•e x bque recebem alimentação adequada originam ra:l.nhas, enquanto que larvas no 
�ozigotas para um dos genes ou para ambos, produzem operárias independente <li 
alimentação. Se a alimentação não for adequada mesmo larvas duplo heterozigotas 
originam operárias. Isto ocorre porque o desenvolvimento dos corpora allata é 
insuficiente, produzindo baixas quantidades de hormônio juvenil. 

Assim é admitida a ação do hormônio juvenil a nível gênico regulando 
o processo de diferenciação das castas, embora ainda não haja muita concordân
cia sobre o mecanismo dessa regulação.

Como a segregação das castas numa colmeia em boas condições segue a 
proporção de três opcrártas para uma rainha e dada a correlação entre os genes 
xª e X� a produção de normônto juvenil e o volume dos corpora allata, este tra
balho visou determinar o volume dos corpora allata em pupas de Melipona e veri
ficar se sua variação segue a proporçio de segregação das castas. 

foram retirados de ninhos de Melipona guadrifasciata anthidioides, do 
meliponário pertencente à UNESP - RIO CLARO. dois favos contendo pupas, dos 
quais foram se�d.onadas aquelas que possuíssem olhos escuros. 

Com as pupas de um favo foram preparadas, através das técnicas cónve� 
cionais para histologia, lâminas permanentes coradas com hematoxilina e eosina. 
Foram elaboradas ainda montagens totais dos corpora allata das pupas do segundo 
favo coletado. 

O volume dos corpora allata em ambos os casos foram mensurados. E pa
ra analisar a significância dos resultados obtidos foi aplicado o teste do x•. 

Os corpora allata em pµpas de Melipona guadrifascita anthidioides 
são estruturas pares, esféricas, localizadas sob o cérebro, e dorso-laterais em 
relação ao esôfago. São formados por células cujos limites não são bem defini
dos, com núcleos grandes, possuindo assim a aparência de sincicio, 

Embora seja conhecido do trabalho de KERR et alii (1975) que a distr! 
buição de volume dos corpora allata sugere a segregaçio�3:l, há razões que 
justifiquem o presente trabalho. Uma delas é que os autores acima mencionados 
utilizam corpora allata em montagens totais de pupas previamente identificadas • 
como operárias e rainhas. Dessa forma nosso método difere deste por terem sido 
coletadas pupas de olhos escuros escolhidas aleatoriamente no favo, cujos corp� 
ra allata foram preparados h1stologicamente e em montagens totais. 

Entre as pupas estudadas, a variação de volume dos corpora allata, d� 
terminados a partir de secções medianas dos Órgãos mostram que de um total de 
15 indivíduos, 12 ou 75� apresentaram corpora allata com volumes entre 30.000 e 
90.000 µm' e portanto, mais próximos do valor médio (81.426,64 um' para o cor
pus allatum esquerdo e 71.879,31 µm1 no corpus allatum direito). corpora allata 
com volumes superiores, ou seja, acima de 120.000µm' foram observados em apenas 
3 ou 25% das pupas estudadas. 

Os resultados obtidos em montagens totais também agruparam as pupas 
em dois grupos, um com aproximadamente 75% e o outro com 25% dos indivíduos, d� 
pendendo do volume dos corpora allata. 

KERR (194B) ver�ficou que pupas pesando menos que 72 mg eram todas o
perárias e que entre pupas de 72 a 108 mg havia uma proporção de 3 operárias p� 
ra I rainha. No presente trabalho dentre as pupas estudadas com peso entre 78 e 
97 mg, indicando uma colmeia em boas condições de alimentação, o teste do X' e-
videncia a ocorrência de uma segregação na proporção de 3 operárias para 
rainha, com base no volume dos corpora allata.Para os cortes o x' foi igual a 
0,0264 (P (d) entre 0,80 e 0,90 N.S.) e para as preparações totais igual a 
0,346 (P (d) entre 0,70 e o,so N.s.). 

Nossos resultados sugerem que deve existir uma correlação entre o vo

lume dos corpora allata, produ�ão de hormônio juvenil e a determinação das cas
tas em Melipona, desde que os testes do X' confirmaram que os dados obtidos es
tão de acordo com o mecanismo de determinação das castas. Corpora allata peque
nos produzem provavelmente, menor quantidade de hormônio juvenil e consequent� 
mente ov�rios não desenvolvidos, dando origem a operárias. 

Há, portanto, uma interação ccoctolÓgica e genética que determina a 
taxa de produção dos indivíduos de cada casta em Melioona onde o estado de ali
mentação dos indivíduos deve regular o desenvolvimento dos corpora allata, como 
visto em Apis mell1fera (SHUEL & DIXON, 1960), cuja secreção estimula o desen
volvimento dos ovarios. 
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08-G.l.2 AÇÃO DA MATRICARIA CAMOMILA NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS CUTÂNEAS EM RA-

TOS. Maria Luisa Macuco do Prado; Lusânia Maria Greggi; Patrícia Pinheiro e Amau

ri Ramos Pinhal. Departamento de Biologia, Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ribeirão Preto-USP. 

Introdução.• A família Compositae compreende cerca de 920 gêneros com apro

ximadamente 19000 espécies, sendo portanto a maior familia das angiospermas. 

Dentre as plantas utilizadas na medicina popular merecem destaque especial 

as seguintes; Artemisia, com folhas de amargo sabor, é a popular losna e Matri
caria (Linné, 1857), que designamos como camomila. Seu emprego é conhecido desde 
tempos remotos e suas virtudes residem nas flores e nos capitulos, principalmente 
quando colhidos antes de completar seu desenvolvimento. 

A Matricaria é inicialmente indicada pelo seu valor terapêutico na dis-

pepsia, perturbações estomacais em geral, náuseas, inflamações das vias urinárias 
e dismenorreia. Exteriormente é empregada como compressas ou em pó sobre feridas 

dificeis de curar, afecções da pele em geral e inflamações da mucosa bucal. 

Sua ação terapêutica já é por demais conhecida sendo empregada em muitos 

produtos farmacêuticos. 
Muitos trabalhos foram realizados sobre a distribuição geográfica e modos 

de cultivo da camomila, entretanto, existem poucos trabalhos cientificos publica
dos sobre sua ação terapêutica. 

Os constituintes quimices principais da Matricaria sao: ácidos antêmico, di 

hidrocinâmico, tânico, ácido esteárico, palmÍtico, oleico, linÓico. collna, inosi
te, fitosterina e apigenina. 

O objetivo do presente trabalho é verificar a pos

slvel ação cicatrizante da Matricaria camomila em ferida� 
cutâneas de ratos. 

Material e Métodos. Foram utilizados sete ratos 

albinos machos, variedade Wi s tar, com peso corporal ao rc· 
dor de 200 g. Após raspagem dos pelos da região dorsal, 
foram feitas duas incisões circulares com um centímetro 

de diâmetro, com profundidade suficiente para atingir o 

tecido muscular, empregando-se um instrumento metálico 

afiado em uma das extremidades. Uma das incisões (lado e� 

querdo) serviu de controle, sendo pincelada com água de� 
tilada, a outra (lado direito) foi pincelada duas vezes 
ao dia com infusão dos capitules florais de Matricaria 
camomila, sendo a dose usada de sete gramas de camomila 
em 250 ml de água destilada. 

Os animais foram fotografados e em seguida sacri -
ficados nos períodos de um, três, sete e quinze dias de

tratamento. 

Resultados e Conclusões. Contrera e col., (1985), 

estudando o emprego da tintura-mãe de raízes de Lichno-

phera ericoides (arnica-da-serra dourada), de Aristolo

chia esperanzae (papo-de-peru) e de Solidage microglossa 

(falsa-arnica) em feridas cutâneas de ratos, produzidas 
experimentalmente, concluiram que estas provocam retardo 
na cicatrização. Goldman e col. (1983), testou com êxit 

os efeitos cicatrizantes do Symphytum officinale (confrei 

3dias 
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e Sedum praealtum (bálsamo). 

As feridas tratadas com Matricaria camomila apresentaram atividade cicatri

cial acelerada entre o terceiro e sétimo dias de tratamento. Observando-se as fo -

tos, com um dia de tratamento não há nítida diferença entre as feridas tratadas e 
as dos controles: com três dias de tratamento a cicatrização da ferida tratada e 

mais evidente do que a ferida controle. Com sete dias havia nítida diferença, as 

feridas tratadas mantinham o processo de cicatr1zação maior em relação aos contro

les. Com dez dias de tratamento, a cicatrização estava igual para as feridas tra

tadas e controles. Após 15 dias de tratamento, os pelos estavam crescidos, cobrin

do as feridas, que pareciam estar quase completamente cicatrizadas. 

Podemos concluir que a Matricaria camomila estimula e acelera a atividade 
cicatricial de feridas cutâneas em ratos. 

Contrera, M.G.D.; Lopes, R.A.; Pozetti, G.L.; Bernardi, A.C.; Cabrera, A. Ação da 

tintura-mãe de Lichnophera ericoides 

glessa, em feridas cutâneas de ratos. 
jan-dez, 1985. 

Aristolochia esperanzae e Solidage micro

Rev. Esc. Farrn. Odont. Alfenas, 8:13-17, 

Goldman, R.S.; Villa, N.; Oga, S. Efeitos cicatrizantes de Symphytum officinale L 

(confrei) e Sedum praealtum ADC (bálsamo) em ratos. Anais do II SimpÓsio Nacio

nal de Farmacologia e Química de Produtos Naturais. João Pessoa, Paraíba, 1983 , 
377-383p.
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09-G.l.2 ESTUDO DO CRESCIMENTO RELATIVO DO CEREBELO E DO TRONCO ENC�FÁLICO EM/ 

FETOS HUMANOS. Kátia Gomes de Souza (*); Margareth Costa Neves(*); Eduardo C. Bar 
reto (*); Swami S. Wanderley (*); Ronald M. S. Rega (*). 
(*) Departaijlento de Anatomia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro-UERJ. 

INTRODUÇÃO 
O estudo de determinados parâmetros fetais (peso de determinado orgão, idade fe -
tal e medida vertex-coccix) correlacionados com o peso fetal, servem de base para 
a determinação da idade fetal, bem como para o diagnóstico ultrassonográfico de a 
nomalias durante o crescimento fetal. Tendo em vista a importância do diagnÓstic; 
precoce e de implicações médico-legais do conhecimento de dados sÔbre o crescime� 
to e anomalias do sistema nervoso central, iniciamos um trabalho de mensuração -/ 
quantitativa do crescimento do cerebelo e tronco encefálico. Estudos anteriores� 
nalisaram aspectos qualitativos e poucas são as referências para a análise quant! 
tativa do crescimento do sistema nervoso central no período fetal(9). 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram anlisados 30 fetos humanos, estadiados e fixados em formol a 10% em grau I/ 
de conservação da classificação de Streeter(l920), sem aparentes anomalias, da c� 
leção de fetos do Departamento de Anatomia da UERJ. Para a seleção não foram con
sideradas a raça, idade e paridade materna ou sexo do feto. Na determinação da i
dade fetal, foi utilizado o método de Streeter(l920)e modificado por Mandarim de/ 
Lacerda e Passos(1987). Foram utilizados fetos variando de 9 a 37 semanas pÓs-con 
cepção. Em seguida à determinação da idade fetal, foi injetada solução de formal/ 
a 45% na região da fontanela anterior de cada feto. Após fixação, o tronco encefi 
lico, juntamente com o cerebelo foram removidos "in totum", fazendo-se a retirada 
delicada dos envoltórios meningeos, procedendo-se a separação do tronco encefáli
co do cerebelo na região dos pedunculos cerebelares. O cerebelo e o tronco encefá 
lico foram então pesados e fe�ta a c�rrelação d�s respectivos valÔres com o peso/
do feto(�f) a part�r d' equaçao alometrica y=QX escolhida, em,virtude do coef�c! 
ente de determinaçao(r ) ser o mais elevado e representar um metodo de regressao/ 
bivariada, modo multiplicativo(3). Nesta fórmula b representa o coeficiente de -/ 
crescimento inicial e tem uma significação biológica que permite comparações en -
tre diversos estudos (1 e 2) e (6); k é o coeficiente alométrico(4 e 5), sendo k/ 
a variável que demonstra a aceleraçã; da velocidade de crescimento do orgão. Pa;a 
ajuste de k utilizou-se o método dos mínimos quadrados, inclusive com a determina 
ção do eix; maior reduzido(relação de alometria), como demonstrado(lO). Deste mo: 
do procurou-se corrigir os desvios relativamente comuns em biometria causados por 
avaliação inadequada dos dados(7). Para os cálculos, elaboração de gráficos e ta
belas empregou-se o programa Statgraphics em um microcomputador IBM PC/XT compat! 
vel do Departamento de Anatomia da Uerj. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados de nossa avaliação podem ser observados na figura 1. Observa-se o /
crescimento rel�tivo do peso do_cerebe�o e do trouco encefálico em relação ao pe
so fetal, de acordo com a equaçao alometrica y=bx . Nota-se que existe uma corre
lação estati7ticamente significativa e�tre as var�áveis( crescimento �o c2rebelo,
tronco encefalico e peso fetal), de acordo com o indice de determinaçao r (7). -/ 
Deste modo na determinação do coeficiente k do cerebelo existe uma alometria posi 
tiva( k maior que 1) enquanto que o coeficiente k do tronco encefálico demonstra/ 
alometria negativa( k menor que 1). Análise ante;ior feita em nosso Departamento/ 
demonstra que o crescimento do peso do encéfalo é praticamente isométrico(k=0,9)/ 
em relação ao peso fetal. Atrvés da presente análise observa-se que a velocidade/ 
de crescimento do cerebelo está mais próxima da mesma velocidade para o encéfalo, 
pois o coeficiente alométrco para o cerebelo é k=l,23 e para o tronco encefálico/ 
k=0,66. Já os estudos feitos em outros orgãos em fetos humanos como para o peso / 
cardíaco que indicou isometria(k=l) em relação ao peso do feto, em estudos também 
feitos em nosso Departamento; uma situação inversa da que ocorre tanto para o ce-_ 

rebelo como para o tronco encefálico. Com o advento de técnicas diagnósticas não/ 
invasivas como a ultrassonografia e a ressonância nuclear magnética é pePmitida a 
análise precoce de estruturas fetais com detecção de anomalias. O presente estudo 
apresenta as curvas de crescimento relativo do cerebelo e do tronco encefálico em 
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fetos humanos estadiados, aprofundando o conhecimento do desenvolvimen 
to quantitativo do sistema nervoso central e fornecendo subsídios para a prática 7 
clínica. 
BIBLIOGRAFIA: 
1. Gould, S.J.: Geometric similarity 1n allometric growth: a contribution to the
problem of scaling in the evolution of size. Am. Natural. 105: 113-136 (1971)
2. Gould, S,J.: Allometry and size in ontogeny and philogeny. Biol.Rev. 41: 587-
640 (1966)
3. Huxley, J.S.: Problems of relative growth. Metehuen, London (1932)
4. Huxley, J.S.: Relative growth and transformation. Proc. R.Soc.Lond.Biol. 137:
465-469 (1950)
5. Huxley, J.S. and Teissier, G.: Terminology of relative growth. Nature 137: 780-
781 (1936)
6. Mattfeldt, T. and Mall, G.: Estatistical methods for growth allometric studies.
Growth 51: 86-102 (1987)
7. Sokal, R.R. and Rohlf, F.J.: Biometry. The principles and practice of statistic
in biological research. Freeman, New York (1981)
8. Streeter, G.L.: Weight, sitting height, nead size, foot lenght and menstrual
age of the human embryo. Carnegie Inst. Wash. Publ. 11: 143 (1920)
9. Tanimura, T., Nelson, T., Hollingsworth, R.R. and Shepard, T.H.: Weight stan
darts for organs from early human fetuses. Anat. Rec. 227-236 (1971)
10. Teissier, G.: La rélation d'allométri: sa signification statistique et biolog!
qye. Biometrics 4: 14-48 (1948)
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FIGURA 1 - Crescimento relativo do cerebelo e do tronco encefálico 
em fetos humanos (população brasileira). O gráficg foi
estabelecido segundo a equação alométrica Y = a X . 
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10-G. l. 2 
BIOLOGIA DA NEUROGLIA 

Autores: L.A.V. Pereira, D.L. Graça, Departamento de Patologia, Centro de Ciên-
cias da Saúde, Universidade Federal de Santa Maria, RS. 
RESUMO 

Aspectos biológicos da neurÓglia são investigados através de microscopia eletrô
nica a partir da substância branca normal da medula espinhal de ratos Wistar adul
tos. Os dados morfológicos obtidos são complementados com resultados de estudos 
imunocitoquimicos recentes que apontam para a caracterização final das células neu 
roglias bem como para as funções que elas desempenham dentro do Lecido nervoso� 
Conclui-se qu� multas das observ�ções feitas para o tecido normal ta�bém o são _em 
estados patologicos e de reparaçao, revelando a estreita interdependencia das celu 
las no que.diz respeito a diferenciação e função, especialmente de oligodendrÓcl� 
tos e astrocttos tipo II. 
Agradecimentos: CNPq, UFSM 

Summary 
Biological aspects of the neuroglia are investigated under electron microscopy 

in the white matter of lhe normal spinal cord of adult Wistar rats. The obtained 
morphological data are complemented with rcsults from recent immunocylochemical 
studies which lead to the final characterization of the neuroglial cells as well 
as to the functions they perform within the nervous l1ssue. Il is concluded that 
many observations made upon normal tissue hold for some pathological and repair 
processes pointing to the close dependence among the cells chíefly between 
oligodendrocytes and type II astrocytes. 

INTRODUÇÃO 
A estrutura d2 sistema nervoso central (SNC2 é a de um epitélio multicelular (8) 

n9 qual os neuronios e.as celulas gliais provem de uma camada simples de neuroepi
telio germinativo ou celulas do tubo neural primitivo (10). O termo glia que signi 
fica cola foi introduzido por Virchow em 1896 (13), para descrever as caracteristI 
cas peculiares destas células que servem de matriz às células nervosas. O mesmõ 
Virchow tinha descrito pela primeira vez as bainhas de mielina em 1854 (16). Fica 
de tal modo descrito o tecido nervoso como formado de neurônios e neurÓglia. 

sua 
Corn

dos 

,A caracterizaxão das cé!ulas da neurÓglia iniciou com R�món & Cajal (17) e 
celebre descriçao do astroclto como a celula fundamental a estrutura do SNC. 
plementando seus trabalhos, del Rio-Hortega (4) estudou o "terceiro elemento" 
centros nervosos, e fez uma prolixa descrição do oligodendrÓclto. 

Os dados morfológicos sobre ambas as células são obtidos nos elegantes trabalhos 
de Mori & Leblond (11, 12). A definição �inal, porém, pertence à equipe de Martin 
Raff (6) e seus estudos imunocitoquimicos. 

No presente trabalho procura-se aprofundar a investigação da neurÓglia ao nivel 
da microscopia eletr�nica (ME), complementando-a com dados imunocitoquimlcos recen 
tes, os quais além de caracterizar as células, apontam para as funções que elas 
cumprem dentro do SNC. 

MATERIAL E MÉ'rODOS 
Utilizou-se a substância branca da medula espinhal de 5 ratos Wistar adultos, 

normats e de ambos os sexos. Os animais foram anestesiados profundamente com pento 
barbital sódico e perfundidos pela aorta com glutaraldeido a 4% em tampão fosfato� 
A medula foi removida e seccionada em blocos com 1mm de espessura. Os fragmentos 
foram pós-fixados em tetrÓxido de Ósmío e incluidos em resina Taab. Foram cortadas 
secções histológicas de lµm e corada� com azul de toluidina. De áreas selecionadas
foram feitos cortes ultraftnos (700 X), contrastados com sais de uranila e chumbo 
e examinados num microscópio eletrônico de transmissão. 

RESULTADOS 

ASTRÓCITOS: morfologia. O núcleo pode ser grosseiramente esférico, ov�l ou along!:
do com pequena quantidade de cromatina delimitando o envelope; o nucleolo pode nao 
ser proeminente. No citoplasma, os feixes de filamentos gliais (Figura !a) de l-2µm 
de espessura intercalam com corpos densos numa matriz clara. Possuem granulos . de 
glicosênio difusamente. A superfície celular é irregular. Duas çlasses de astroci
tos sao reconhecldas pela morfologia e distribuiçao: protoplasmaticos (tipo I), 
com poucos filamentos e na substância cinzenta e fibrosos (tipo II), com muitos fi 
lamentos e na substância branca. 

-

Funç�o: suporte es�rutural, reparaxão. delimitação do SNC, propriedades eletrofi
siologicas e bioquimicas, degradaçao extracelular da mielina (8). 
OLIGODENDRÓCITOS; morfologia. Os tipos de oligodendrÓcitos descritos por Jtl R. -
Hortega em 1921 (4) foram caracterizados na ME pela eletrodensidade em claros, in
termediários e escuros. 

Os olígodendrÓcitos claros (Figura lb) possuem um núcleo de 6-8,S�m com um nucl� 
olo grande e central e pouca cromatina condensada. O citoplasma tem abundantes or-
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ganelas: polissomos, retículo endoplasmático rugoso (rER) v�riável e mitocôndrias 
marginais. A membrana possui finos processos. Os oligodendrocitos intermediários 
(Figura lc) tem um núcleo de 4-7µm, poucas massas de cromatina, periféricas ou cen 
trais e um nucléolo menos conspícuo. O citoplasma é mais denso e menor com um rER 
de cisternas mai� longas, menor número de polissomos e o Golgi mais pr9eminente. 
Apresenta microtubulos e uma membrana com finos processos. Os oligodendrocitos es
curos (figura ld) têm núcleo denso e pequeno (3

J
5-5,5µm), com massas de cromatina 

unidas a membrana interna do envelope e um nucleolo pequeno e paracentral. No cito 
plasma, o Golgi mostra sáculos curtos e distendidos e as cisternas do rER são lon= 
gas e regulares. A membrana tem poucos processos. 
Função: Existem os oligodendrÓcitos interfasciculares que se licalizam na substân
cia branca e fabricam as bainhas de mielina no SNC, em internÓdulos, em números de 
200 (9). Na substância cinzenta ocorrem os oligodendrÓcitos satélites dos neurô 
nios, que têm função de suporte e a potencialidade de formar mielina (8). 

-

Interação oligodendrÓcito/astrÓcito tipo II: O oligodendrÓcito e o astrÓcito tipo 
II são observados em estreita relação espacial durante o processo de mielinização, 
sendo esta a Única função especifica de ambas as ·células as quais também reconhe
cem um Único progenitor comum, o 0-2A (7). 

A identificação final de astrÓcitos e oligodendrÓcitos depende, em muitas cir
cunstâncias, de estudos imunocitoquÍmicos, que detectam a atividade antigénica des 
sas células se modificando à medida em que elas se diferenciam (Tabela 1). 

DISCUSSÃO 
Foi definida a neurÓglia como sendo constituida pelas células de suporte estrutu 

ral e fisiolóiico do SNC. Compreendidas nesta classificaç�o encontram-se os dois 
tipos de astrocitos, I e II e os dois tipos de oligodendrocitos, interfascicular e 
satélite. Fica excluida a micrÓglia por esta ter origem mesenquimal e não neuroepi 
telial (8). 

-

Os aspectos morfolÓgicos da neurÓglia observados nesta investigação concordam 
com estudos anteriores (ll, 12, 13). A·grande contribuição dada a esta matéria ca
be à equipe de Martin Raff que definiu, através da imunocitoquimica, a identifica
ção e função das células gliais (6). 

Através de estudos estruturais são evidenciadas as interrelações entre àstrÓci
tos tipo II e oligodendrÓcitos interfasciculares. Esta interdependência, que pro-

vem de uma origem comum (7), se manEem em condições eatolÓ�icas (9) corno pré-re
quisito aos processos de mielinizaçao e remielinizaçao no SNC. 

Em nenhum momento foi observada a atividade mitÓtica dos oligodendrÓcitos. Con
tinua assim sem elucidar a origem dos oligodendrÓcitos de reposição, assunto que 
tanto atrai os pesquisadores envolvidos com neurologia e neuropatologia (8). 

Conclui-se que a complementação entre morfologia ao nivel de ME e dados imunoci
toquimicos é fundamental para se compreender os complexos processos que envolvem 
os componentes celulares do tecido nervoso. 
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Figura 1. Fotomicrografias eletrônicas da substânci& branca d� 
medula espinhal de ratos Wistar adultosa) astrÓcito tipo
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4300Xi; b) oligodendrÓcito claro, 6000 Xi; e) oligodendrocito 
intermediário, 4300Xi; oligodendrÓcito escuro, 7900Xi. 

(macro
fasc .4, 



430 0.1.2 Citologia, Histolo9ia e P.mbriologia 

11-G.1. 2

DINÂMICA DA IMPREGNAÇÃO CELULAR PELO BROMETO DE ETÍDIO "IN VITRO" E "IN VIVO"
Autor�s: D.L. Graça, L.A.V. Pereira, Departamento de Patologia, Centro de Ciências 
da Saude, Universidade Federal de Santa Maria, RS. 

RESUMO 

A atividade intercalante do brometo de et:Í.dio (BE) é observada através da impres 
nação celular "in vivo" e "in vitro". "ln vivo", pela injeção de pequenos volumes 
de uma solução da droga em salina normal, na medula espinhal de ratos Wistar, sa
crificados as 24, 48 e 7 2 horas pós-exposição. "In vi tro", pela exposição de cul t� 
ras dissociadas de sistema nervoso central (SNC) de ratos PVG/ola recem nascidos, 
examinadas em tempos semelhantes após exposição de 2 horas a duas concentrações da 
droga. As células mostraram fluorescência ligada aos ácidos nucléicos, a qual de
cresce homogeneamente de modo que ao redor das 72 horas pós-exposição as células 
m9stram apenas uma fraca evidência de impregnação. O estudo mostra que a farmacoci 
netica do BE ho SNC confere com a observada em outros tecidos. 
Agradecimentos: CNPq, UFSM.

Summary 

The intercalating activity of eth1dium bromide (EB) was observed by inducing 
cellular impregnation "in vivo" and "in vitro". Small volumes of a solution of the 
chemical in normal saline was injected into the spinal cord of Wistar rats. The 
rats were killed at 24, 48 and 72h after injection. Simultaneously dissociated 
CNS cultures of newborn PVG/ola rats were exposed to the drug for 2 hours and 
exam1ned at similar times. ln both systems the cells showed fluorescence linked to 
nucleic acids which decreased steadily until 72h post-exposure when they were very 
weakly stained. This study shows that the pharmacokinetics of EB in the CNS mimics 
the observed in other tissues. 

INTRODUÇÃO 
O brometo de etÍdio, BE. (Brometo de 3,8-diamino-5-etil-6-fenil-fenantridina) e 

um corante fluorescente, púrpura escuro, que pertence a uma familia de drogas tri
panocidas (1). A molécula possui um cromÓforo aromático plano de dimensões seme
lhantes a aquelas dos pares de bases de Watson e Crick, estrutura que favorece sua 
atividade especifica de agente intercalante (8). 

Em concentrações baixas o_BE interage preferencial�ente com DNA sueercontorcid9 
tal como acontece nas mitocondrias (4). Como nos mamiferos a replicaçao do DNA e 
dependente da supercontorção (5. 6), a intoxicacio por BE inibe a supercontorçio, 
levando a uma inibição da replicação com conseqÚente degeneração e morte celula
res. Pelas suas características o BE tem sido usado para o estudo da estrutura de 
sistemas isolados de ácidos nucléicos (12), para o estudo dos efeitos morfológicos 
de agentes intercalantes em células em cultura (7), como tripanocida (9) e para 
destruir seletivamente a neurÓglia e induzir desmielinização em mamíferos (3). Es
tudos farmacocinéticos com BE radioativo tem mostrado que a excreção máxima ocorre 
pelas fezes e pela urina durante os primeiros 2-3 dias após a injeção (1). 

Este estudo foi desenhado para observar a dinâmica da impregnação de células do 
sistema nervoso central (SNC) "in vitro" e "in vivo", a fim de completar estudos 
histológicos do modelo de desmielinização do BE no SNC de ratos Wistar (2). 

MATERIAL E MÉTODOS 
Culturas dissociadas de SNC de ratos PVG/ola recem nascidos foram preparadas de 

acordo com a t�cnica descrita por RAFF et alii (11) e mantidas em melo de cresci
mento para astrÓcitos. As culturas foram colocadas em placas de imunodifisão e se
paradas em dois grupos, ambos expostos ao BE por duas horas: o primeiro grupo foi 
exposto a 60ul de BE (lmg/ml) 1:300 em tampão de Hanks (10). Após duas horas de 
exposição as culturas foram J avadas duas vezes com meio enriqueci do com soro 
(400ul) e recolocadas em meio de crescimento. 

Algumas das culturas expostas foram fixadas com gluaraldeido a 4% às 22, 46 e 70 
horas pós-exposição ao BE. Depois de lavadas com tampão fosfato, essas culturas fo 
1'am côlocadas em lâminas histológicas, montadas em glicerol e examinadas num mi
croscópio de fluorescência. 

Três ratos Wis�ar adultos receberam uma injeção intramedular de lul de lmg/ml 
de BE em saliQa normal seguindo técn1ca anteri�rmente descrita (3). Os raLos foram 
sacrificados ai;, 24, 48 e 72 horas apos a inje�ao, com uma sob redose d,: Pentobarbi
tal sod1co. A area de medula espinhal com lesao foi retirada, submersa numa solu
ção de Gela�ina/Azida, congelada em nitrogênio liquido e estocada a -20C. Foram 
cortadas s�cçÕes de 4 a 6um num cr-iostato rotativo a -20 -30C,. colhidas ern lâpi
nas histologicas, montadas em glicerol e observadas num microscopia d� flunrescen
cia. 
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Não foi observada uma diferença mardante entre �s células tratadas com BE a 
1:300 e 1:1000, nem entre�as celulas fixada� e nao fixadas. Logo após a exposição 
foi observada uma fluorescencia intensa no nucleo e citoplasma das células em cul
tura, a qual decaiu às 48 horas (Figura 1). Às 72 horas, muitas células mostravam 
leve fluorescência, mais evidente no núcleo. 

Vinte e quatro horas após a injeção intramedular do BE muitas células mosEravam 
forte fluorescência lara�ja. Ela� se localizav�m sob a pia, no centro da lesao e 
ao lo�go dos vasos sangUineos. Nucle9s e mitocondrias apareciam intensamente cora
dos. As 48 horas podiam ser vistas celulas com fluorescencia amarela mais proemi
nente no núcleo - à semelhança das células em cultura - distribuidas difusamente. 
Setenta e duas horas após a onjeção, muitas células mostravam fraca fluorescência 
amarela. 

DISCUSSÃO 
Nas células da medula e nas células em cultura, a forte fluorescência observada 

�ogo após a exposição decresceu com o tempo e, ao redor das 72 horas as células 
mostravam somente uma fraca fluorescência. Portanto, "in vivo" e "in vitro" a dinâ 
mica da impregnação foi semelhante. É muito importante notar que, segundo as obser 
vações feitas "in vivo'', o BE tende a se concentrar em células ao redor do ponto 
de injeção, ao longo dos vasos sangoineos e nas superficies subpiais, áreas normal 
mente ocupadas por astrÓcitos. Foi nessas mesmas áreas que no modelo de desmielinT 
zação do BE em ratos Wistar (3), as células gliais, notadamente astrÓcitos, tinham 
desaparecido ou mostrado sinais de severa intoxicação (Figura 2). 

Confirmando os estudos farmacocinéticos de GILBERT & NEWTON (1), o BE é elimina
do do SNC ao redor das 72 horas após injeção, ao igual que dos outros tecidos e do 
organismo em geral. As alterações celulares decorrentes da intoxicação, portanto, 
independem da persistência do tóxico no tecido. 
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12-G.l.2 AÇÃO DA METOCLOPRAMIDA SOBRE A GLÃNDULA MAMÃRIA DE RATAS ALBINAS EM A-
LEITAMENTO OU EM DESMAME PRECOCE. ESTUDO MORFOLÕGICO. SHINITI SAKUMOTO; PAULO CEL
SO PARDI; MANUEL DE JESUS SIMOES (Disciplina de Histolog1a da Escola Paulista ae"" 
Fie dicina') 

INTRODUÇÃO: A glândula mamária normalmente só atinge plena maturidade após estimula 
çao hormonal, decorrente da gravidez e lactação. Fundamentado em bases anatômicas 
fisiológicas, imunológicas, psicológicas, patológicas e econômicas, o aleitamento 
natural do recém-nascido apresenta muitas vantagens sobre o aleitamento artificial 
e misto. Assim,é extremamente importante a utilização de agente indutor da lactação, 
quando esta for insuficiente. Entre os fármacos bastante utilizados a cloropromazi
na e a ocitocina apresentam restrições, quer pelos efeitos colaterais indesejáveis, 
quer pelo curto período de ação. Mais recentemente, tem-se empregado a metoclopra
mida, droga antiemética por excelência que também eleva os níveis séricos de prolac 
tina. No que ditz reseeito a ação da metoclopramida sobre a estrutura morfológica das 
glândulas mamárias nao encontramos qualquer,referência na literatura por nós consul 
tada. Assim sendo, propusemo-nos apreciar a ação da metoclopramida sobre a morfolo� 
gia das glândulas mamárias de ratas em aleitamento e naquelas submetidas a desmame, 
tratadas ou não com a metoclopramida. 

MATERIAL E METODO: Foram utilizadas 20 ratas albinas (Rattus norvegicus albinus)da 
linhagem EPM-1 W1star, virgens, de 3 meses de idade pesando aproximadamente 250g e 
mantidas sob alimentação e água "ad libitum". Para a obtenxão da prenhez, os ani -
mais foram acasalados na proporção de um macho para duas femeas, sendo o início da 
prenhez determinado pela técnica usada por Hamilton e Wolfe, que consiste no encon 
tro de espermatozóides no esfregaço vaginal. As ratas prenhes foram divididas, ao
acaso, em 4 grupos. O primeiro recebeu, após o parto, aplicações diárias de solu -
ção salina 0,9%, intraperitonealmente (IP), durante 21 dias. O segundo grupo de a
nimais foi submetido ã desmame precoce, isto é, retirada dos filhotes logo após o 
parto, e recebeu também, aplicações diárias de solução salina, como no grupo ante
rior. O terceiro grupo, ap6s a parturição, recebeu aplicações diirias de METOCLOPRA 
MIDA*, na dose de lOmg/Kg de peso dilu1das em solução salina 0,9\, intraperitoneal� 
mente (IP), fracionadas em duas vezes, duran·te 21 dias; e o quarto grupo, após des
mame precoce, recebeu, também, o mesmo tratamento que o terceiro. As ninhadas do 19 
e do 3 9 grupo foram distribuídas de modo que cada fêmea ficasse com oito filhotes. 
Para a colheita do material todos os animais, no 229 dia pôs-parto, &oram anestesi 
ados pelos vapores do éter etílico e, o primeiro par de glândulas mamárias ingui � 
nais identificado. e retirado .. O material foi fixado em líquido de BoUin, sendo 
processado para microscopia óptica comum, e as lâminas coradas pela Hematoxilina e 
Eosina. 

RESULTADOS - GRU�OS I E III (Aleitamento com e sem metoclopramida) 
Observa-se grande concentração de alvéolos que se encontram seoarados por es

parso tecido conjuntivo, rico em vasos sanguíneos. Os alvéolos se justapõem e pos
suem, no seu interior, material finamente �ranular de natureza eosinófila. As célu 
las que formam os alvéolos são do tipo cuboide ou pavimentoso, com núcleos esféri3 
cos ou elípticos,-apresentando um ou dois nucléolos bem evidentes. Os duetos apre
sentam-se em menor concentração que os alvéolos; possuem lúmen amplo e conteúdo eo
sinÓfilo. Seu epitélio está constituído por uma única camada de células cilíndricas
ou búbicas. · · 

GRUPO Il (Desmame precoce) - Neste grupo evidencia-se nítido predomínio de estroma 
em relação ao parênquima. Em meio a grande concentração de tecido adiposo, notamos 
a presença de alguns alvéolos, além de duetos. Os alvéolos acham-se revestidos por 
células cubóides, cujo núcleo se destaca do citoplasma, o qual não é distinguido em 
algumas ocasiões. Os núcleos são, na sua maioria, esféricos e alguns apresentam-se 
hipercromâticos, com cromatina mais condensada, às vezes tendendo ã picnose; são �om 
certa frequência irregulares em sua forma. Fenômenos de cariólise e cariorréxis po
dem também ser observados. Grande parte destas células apresentam no citoplasma pi_g_ 
mentos, isolados ou em grupos, de tonalidade amarelada. Entre os alvéolos podemos 
notar ainda no tecido conjuntivo raras células contendo o mesmo tipo de pigmento.Os 
duetos mostram-se revestidos por epitélio cúbico STmples, rodeados por tecido con
juntivo denso. Tanto no interior de alguns alvéolos quanto no de alguns duetos ob
servou-se a presença de restos celulares. 
GRUPO IV (Desmame tratado com metoclopramida) - Nota-se um equilíbrio entre o estro 
ma e o parênquima. Os alvéolos, em grande concentração, apresentam-se dilatados e -
revestidos por um epitélio cúbico simples, com núcleos esféricos e vesiculosos. Em 
alguns alvéolos notamos também a presença de células contendo grânulos de tonalida
de amarelada. Os duetos mostram-se dilatados e revestidos por uma camada de células 
cúbicas ou cilíndricas. Tanto no interior da maioria dos alvéolos quanto dos duetos 
encontra-se material eosinófilo. 
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13-G.l.2 ASPECTOS MORFOLOGICOS E MORFOME'rlUCOS DA GLÂNDULA MAM/1.RIA DE RATAS AL-
EINAS TRATADAS COM METOCLOPRAMIDA. SHINITI SAKUMOTO ANA ELIZABETE IVERSEN COT�IM 
e MANUEL DE JESUS SIMOES (Disciplina de H1stolog1a,Ja Escola Pauli sta de Med1c1na). 

INTRODUCÃO: A secreção láctea ou de material similar; que ocorre fora do período gr� 
\Í�d1 co-puel·peral é denominado galactorréia e resulta habitualmente de um processo 
patológico. A maioria das galactorréias bilaterais estão associadas com a elevação 
dos níveis séricos de prolactina que podem ocorrer em certas afecções endócrinas.a
pós a manipulação da mama, mixedema ou ser de origem idiopática ou disfuncional.Ou 
tro fator comum é a utilização de algumas drogas. Dentre os vãrios fármacos que a7 

presentam esse efeito colateral, chamou-nos a aten)ão a metoclopramida, um antiemé 
tico de larga utiliza�ão clinica, que aumenta os n1veis séricos de prolactina. No
que diz respeito a açao da metoclopramida sobre a morfologia da glândula mamária não 
encontramos quaisquer refer�ncia na litevatura por nós consultada. Assim sendo, pro 
pusemo-nos a apreciar os aspectos histomorfométricos da glândula mamãria de ratas.
tanto normais quanto daquelas submetidas à ooforectomia bilateral, após o uso da me 

toclopramida. -

MATERIAL E METODOS: Para tanto utilizamos 20 ratas albinas, 90  dias de idade ,virgens, 
pesando aproximadamente 250g divididas ao acaso em 4 grupos. O primeiro grupo (Gl) 
foi constituído de ratas normais sem qualquer tipo de tratamento. O segundo grupo 
(G22 recebeu diariamente 20, mg/Kg de peso corporal de metoclopramida, dissolvida 
na agua de beber. No terceiro grupo (G3), as ratas foram submetidas a ooforectomia 
bilateral. Os animais do quarto grupo (G4) além da ooforectomia bilateral receberam 
metoclopramida diariamente, semelhante ao G2. Todas as ratas foram sacrificadas -
grupo Gl, sempre na fase de estro, grupo G2, G3 e G4 sempre 21 dias após o inicio 
do tratamento e/ou ooforcctomia bilateral - e após este procedimento, rapidamente 

localiz0u-se e retirou-se o 1 9 par de glândulas mamirias ingUinais que foram fixa
das no líquido de BoUin. O material a seguir, após procedimento de rotina, foi in
cluído em parafina e a s liminas coradas pelo H.E. Para a histometria, utilizou-se u  
ma ocular KlO x, de marca Zeiss, com retículo de integração de 25 pontos, acoplada -
a uma objetiva de 40x. Para cada lâmina, contou-se 40 campos. Aos resultados morfo
métricos foi aplicado o teste de homogeneidade de Goodman fl9b4). -

RESULTADOS MORFOL0G1COS: 
GRUPOS 1 e 3 - Fase de estro e ratas ooíorectomizadas: observa-se grande quantida
de de tecido adiposo que mostra, em alguns pontos, septos de tecido conjuntivo den
so. Nesse tecido é possível identificar, às vezes, a presença de células epiteliais, 
que_lembram alvéolos, algumas agrupadas e outras isoladas. Essas massas celulares 
estao constituídas por celulas cubóides, com citoplasma granular e núcleo do tipo 
vesiculoso. Os duetos, mais frequentes do que os alvéolos, localizam- se principal
mente no interior do tecido conjuntivo denso. O epitélio desses duetos acha-se re
presentado por uma única camada de células cilíndricas, c0m núcleo eliptico e vesi
culoso. 
GRUPO 2 - Ratas tratadas com metoclopramida: nesse grupo nota-se predomínio de due
tos e alvéolos em relação ao tecido adiposo, o qual se encontra separado por septos 
de tecido conjuntivo denso. Os alvéolos, em grande concentração, estão justapostos 
e possuem, no seu interior, material finamente granular de natureza eosipÕÍila. As 

células que formam os alvéolos são do tipo cubóide ou pavimentoso, com núcleos vesi 
culosos, esféricos ou fusiformes, contendo um ou dois nucléolos. No interior do ci7 

toplasma de algumas dessas células ê possível observar,às vezes, ãreas pilidas ao re
dor do núcleo.Os duetos, em menor concentração do que os alvéolo s, possuem lúmen 
amplo com conteúdo eosinÕfilo. O seu epitélio é formado por uma única camada de cé
lulas cubóides, com núcleo vesiculoso e nucléolos nítidos. Ao redor de cada dueto, 
pode-se observar uma camada relativamente espessa de tecjdo conjuntivo denso. _ GRUPO 4 - Ratas ooforcctomizadas e tratadas com metoclopramida: A morfologia dagl� 
<lula mamária é semelhante àquela dos grupos na fase de estro e ooforectomizadas, se� 
do que podemos observar algum material eosinÕfilo na luz dos duetos. 
RESULTADOS MORFOLÕGICOS 

GRUPO 

Gl(CONTROLE) 
GZ(METOCLOPRAMIDA) 
G3 (OOFORECTmlI ZADO) 
G4(00FORECTOMJZADO + METOCLOPRAMIDA) 

Teste de howogeneidade de Goodman 
Parênquima 
Gl = G3; G'..'�Gl, G3, G4; G3: G4; G4 Gl 

PARnNQUIMA 

394 
956 
452 
523 

ESTRCl-lA 

4606 
4066 
4548 
4477 

Y2calc 300,47 (P <0,001) 
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14-G.l.2 ESTI..00 1-(ff"CJÉTRICO DO rnGÃO Pil'EAL CE CRYPTl.REI...LUS PARVIROSTRIS (AVES:TINAMIFCRES) 
EM DIFERENTES FASES DO CIO.D SEXUAL. Carlos Alberto Redins e José Carlos Novaes (De
partamento de Morfologia, Centro Biomédico, lxliversidade Federal do Espírito santo). 

O envolvimento do órgão pineal e a influência da luz no contrôle da reprodução dos 
mamíferos e outros vertebrados, inclusive aves, demonstra que, pelo menos em animais de reprodução 
sazonal, uma das mais importantes funções da pineal está relacionada à sincronização da atividade 
reprodutiva com a época do ano apropriada para a reprodução. O estudo da pineal das aves Tinamifo.!_ 
mes oferece uma oportunidade interessante para elucidação das relações da pineal com a reprodução, 
tendo em vista não só as peculiaridades da reprodução nestas aves mas, principalmente, pelo fato 
de serem aves muito primitivas. Em trabalhos anteriores mostramos que a pineal de algumas espécies 
de aves Tinamiformes, especialmente o f.. parvirostris, apresenta características especiais desta 
cando-se uma intensa atividade secretora e uma inervação autonôma de uma complexidade ainda não 
assinalada entre as aves. Neste trabalho estudamos alguns aspectos morfométricos da pineal de C. 
parvirostris em reprodução e fora do período reprodutivo, de modo a caracterizar variações morf� 
lógicas deste órgão relacionadas com a reprodução. 

Foram utilizados dez inhambús Crypturellus parvirostris machos adultos, pesando 
entre 122 e 154 gramas, divididos em dois grupos de 5 animais: aves em reprodução (grupo A) e 
aves fora do período reprodutivo (grupo B). As aves foram sacrificadas por decapitação, as 
neais foram retiradas e fixadas em glutaraldeido a 3% com tampão fosfato o. 1 Me pH 7.4 
3 horas. Os fragmentos foram desidratados em uma bateria com concentrações crescentes de 
e incluídos em resina plástica à base de glicolmetacrilato. No micrótomo, foram obtidos 

p.!_ 
durante 
etanol 
cortes 

seriados com 2 micrômetros de espessura. De cada pineal foram utilizados dez cortes, corados por 
azul de toluidina e montados entre lâmina e lamínula. Para determinar variações sazonais dos con� 
tituintes histológicos da pineal de f.. parvirostris foram utilizados diversos parâmetros (ver t� 
bela I). Para avaliação da fração volumétrica foi utilizada uma ocular integradora Kpl 10 X da 
Zeiss com retículo de 25 pontos distribuidos simetricamente no campo microscópico. Foram contados 
os pontos incidentes sobre as células foliculares (citoplasma e núcleo), o lómen folicular e o 
tecido conjuntivo interfolicular. Para avaliação dos diâmetros propostos foi utilizada uma ocular 
micrométrica e foram medidos o maior e o menor diâmetro de 250 estruturas por grupo. Todos os r! 
sultados foram expostos como média!. erro padrão da média. Os dados dos dois grupos foram comp� 
rados através da análise de variância segundo um único critério, de acordo com SNEDECOR & COCHRAN 
(1967). Foram considerados significativos os valores obtidos para P<0,05. 

A pineal de f.. parvirostris apresenta uma forma de clava e seu parênquima está fo.!_ 
mado por folículos separados por tecido conjuntivo interfolicular e constituídos por uma parede 
de células foliculares e um lúmen de diâmetro variável. Os resultados da morfometria estão apr! 
sentados na Tabela I. As pineais dos animais do grupo A apresentam um volume relativo dos folíc� 
los maior que as do grupo B enquanto o volume relativo do tecido conjuntivo interfolicular foi 
maior nas pineais do grupo B. O volume relativo das células foliculares foi maior nas pineais do 
grupo A; por outro lado, as células foliculares mostr?ram maior volume citoplasmático e menor v_Q 
lume nuclear nas pineais do grupo BD diâmetro médio dos núcleos das células foliculares do grupo A foi 
maior.Não houve diferença significativa entre os volumes relativos dos lúmens foliculares nas 
pineais dos dois grupos. Da mesma forma, não foi detectada nenhuma diferença no diâmetro dos foli, 
culos, diâmetro do lúmen dos folículos e altura do epitélio folicular entre os dois grupos. 

Tendo em vista que não houve diferença no diâmetro dos folículos das pineais de f_. 
parvirostris nos dois grupos estudados, o fato das pineais do grupo de aves em reprodução mostr� 
rem maior concentração de folículos em relação àquelas do grupo de aves fora do período reprod� 
tivo, é justificado pela menor quantidade de tecido conjuntivo interfolicular encontrado nas 
pineais do grupo em reprodução. Da mesma forma, a maior concentração dos folículos nas pineais 
do grupo em reprodução explica o maior volume relativo de células foliculares observado nestes 
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órgãos. Entretanto, quando comparamos a relação entre citoplasma e núcleo, constatamos que o vo 
lume citoplasmático das células foliculares das pineais do grupo em reprodução foi menor que o 
das mesmas células do grupo fora da reprodução. Por outro lado, as células foliculares das 
pineais do grupo em reprodução apresentaram núcleos maiores; este fato poderia justificar, em 
parte, o maior volume relativo dos núcleos observados nas células foliculares das pineais deste 
grupo. Não obstante, as diversas modificações celulares observadas em pinealócitos de animais em 
diferentes fases de reprodução levaram os autores a estabelecer que a atividade celular dos pine! 
lócitos é sazonal. Em f. parvirostris constatamos que existem diferenças morfológicas nas P.i 
neais de aves em reprodução em relação àquelas reprodutivamente quiescentes. Estes achados falam 
a favor de um possível envolvimento deste órgão no mecanismo de reprodução destas aves. Especia.!_ 
mente o fato das células foliculares das pineais do grupo de aves fora do período reprodutivo 
apresentarem maior volume citoplasmático que as mesmas células das aves em reprodução, merece in 
vestigações ultra-estruturais visto que anteriormente observamos que as células foliculares da p.!_ 
neal de f. parvirostris apresentam características de intensa atividade secretora, com retículo 
endoplasmático granular e complexo de Golgi bem desenvolvidos, juntamente com numerosas vesícu 
las de secreção. 

TABELA I 
Peso dos testículos e parâmetros morfométricos da pineal de Crypturellus parvirostris em reprod_t:! 
ção (grupo A) e fora do período reprodutivo (grupo 8). Os resultados estão expressos em média .!.

erro padrão da média. 

parâmetro analisado unidade grupo A grupo B 

peso dos testículos mg 374,00 .!. 90,53 42,00 .!. 6,44 * 
Dn l.lfll 5,61 ♦ 0,03 5,45 ..!. 0,04 * 
Df .um 53,71 .!. 1,83 55,37 .!. 1,71 
01 /Jm 17,27 .!. 0,83 15,08 .!. 0,83 
Ae .um 18,22 .!. 0,77 20, 14 .!. 0,73 
Vf % 74,60 .!. 0,56 70,68 .!. 1,05 * 
Vt % 25,40 .!. 0,56 29,32 .!. 1,08 * 
Vcf % 71,04 .!. 0,65 66,58 .!. 1,07 * 
Vc % 44,88 .!. 0,96 50,00 .!. l, 12 * 
Vn % 26, 16 .!. 0,76 16,58 .!. 0,68 * 
Vl % 3,56 .!. 0,32 4, 10 .!. 0,36 

* Médias significativamente diferentes em relação às do grupo A (P < 0,001).
On = diâmetro médio dos núcleos das células foliculares; Df= diâmetro médio dos folículos; Dl=di!
metro médio do lúmen dos folículos; Ae = altura do epitélio folicular; Vf = fração volumétrica
dos folículos; Vt = fração volumétrica do tecido conjuntivo interfolicular; Vcf = fração volumé
trica das células foliculares; Vc = fração volumétrica do citoplasma das células foliculares; Vn=
fração volumétrica dos núcleos das células foliculares; Vl = fração volumétrica do lúmen dos fali
culos.
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01-C.l.3 AVALIAÇXO DA AÇXO ANTIHICROBIANA DE EXTRATOS ETANOLICOS DE 

ANACARDIUH OCCIDENTALE L., EUGENIA CARYOPHYLLATA THUNB. ALLIUH 

SATIVUH. L. (Moura, Tólio Flavio A. de L.E.
1 

Haia
1 

Ricardo 

Fernandes (LTF/UFPBl & Silva, Solange Cristina (FCFRP/USPJJ 

D alho Alllµm sativum L., Cravo da 1ndia Eugenia 

caryophyllata thunb e cajueiro Anacardium occldentale L. s!o 

plantas bastante utilitadas na medicina popular. Tendo sido 

empregadas em uso diversos, tais como: antigripal, vermffugo, 

hipotensor (alho); antisséptco, analgésico, anestésico local, 

espasmolltico, vasodilatador periftrico, efeitos parassimpatomi

nêlicos (Cravo da lndia); antitussig@no, anti-sifilítico, diu

rético, colutõrio, hi-poglicemiante e anti-inflamalõrio <ca

jueiro), 

Em busca de maiores conhecimentos das referidas espécies 

quanto a sua aç1o antimicrobiana foram ensaiados extratos 

etan6licos do alho, Cravo da lndia e da casca do cajueiro 

utilizando • técnica de.difusão em agar, em meio agar Sabouraud e 

TSA CTryptic Soy Agar) para fungos levedurjformes e bactérias 

respectivamente, sendo testado contra o crescimento dos micror-

ganismo Escherichia coli ATCC - 10536, Hicrococcus luteus ATCC -

9341, Staphylococcus aureus ATCC - 6538, Staphilococcus 

epider•idis ATCC - 1228, Candida albicans ICB - 12, Candida 

Krusei FCF · 161 e Candida tropicalis FCF - 163, 

Observou•sP. a ação inibitória dos referidos extratos frente 

,os microorganismos ensJiados, em Candida 

albicans. 

02-G.1.3 ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DA PLUMBAGINA DE PLUMBAGO SCANDENS L. Ricardo
Fernandes Maia (Laboratório de Tecnologia Farmaceutica, Universidade 
Federal da Paraiba), Solange Cristina da Silva (Faculdade de Farmácia 
de Ribeirãó Preto, Universidade de São Paulo) e Vicente Ribeiro de Car
valho (Departamento de Química, Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte). 

A Plumbagina é uma substãncia extraída de Plumbago scandens L. pertencente a famí
lia Plumbaginaceae que possuí um vasto emprego popular. O gênero Plwnbago é utili
zado na medicina popular para acalmar dores sifilíticas e de twnores das articula
ções, utilizada também como purgativa e contra as obstruções dos canais biliários 
e das glândulas mesaraicas. As folhas são cáusticas, abortivas de panarícios e 
unheiros. (Corrêa, 1926). 

No presente trabalho foi verificada a ação antimicrobiana da plumbagina, a 
qual foi obtida por cromatografia em coluna da parte solúvel em hexano do extrato 
clorofórmico de folhas e caules de Plumbago scandens L. Foi realizado o ensaio mi
crobiológico "in vitro" através da tecnica de difusao em ãgar Sabouraud e TSA 
(Tryptic Soy Agar), utilizando o processo cavidade placa, nas concentracões de l,0; 
0,5 e 0,25 mg/ml frente aos seguintes microrganismos: Candida albicans ICB - 12, 
Candida krusei FCF-161, Candida tropicalis FCF-163, E�cherichia coli ATCC-10536 
Micrococcus luteus ATCC-9341, Staphylococcus � ATCC-6538 e Staphylococcus 
epidermidis ATCC-12228, foram incubados em estufa a 39oç durante 24 e 48 horas 
com leituras respectivas. 

Todos os microrganismos foram inibidos pela substância testada, sendo inibidos 
com maior intens.i.dade o Micrococcus luteus, 2. �e§- epidermidis. 
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01-G. l. 4 PRESEÇA DE ANTÍGENO HIDÁTICO EM TECIDO RENAL DE O\'ELHAS COM HIDATIDOSE 
Maria Isabel Edelweiss,Helena M.Lizardo-Dalldt e Soeli Scimeider(Serviço de Anato
mia Patológica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre). 

A àidatidose é um problema sócio-econômico importante em nosso estado, onde o re
banho ovino é ...ma fonte importante das reservas econômicas e com potencial de ex
portação da carne destes animais.Um dos motivos para a limitação desta exportação 
é a alta prevalência de parasitoses, das quais a nidatidose, em algvJJ.s municípios 
atinge frequências de até 90%. 
A doença ocorre principal.mente no fígado e pl.llmÕes, onde formam-se cistos parasi
tários que destróem parcialm.ente estes Órgãos, tornando-os improdutivos. Quando o 
abate dos animais é doméstico, as vísceras conta.minadas servem de alimento para 
os cães ovel�eiros, perpetuando deste modo o ciclo vital do parasita. Nos abates 
de frigoríficos, estas vísceras são desprezadas e representam mi.itos quilos de 
carne que se transformados em dólares significam um importante valor de perda de 
reservas. 
Esta infecção crônica, por sua vez, permeia para o interstício periparasitário o 
líquido hidático, que é o componente mais antigênico do parasita e atinge o siste 
ma imune da ovelha, produzindo tlllla resposta im.,ne i1umoral que é detectável no saii 
gue destes animais e logicamente nos rins, causando dano neste por deposição de -

complexos antígeno-anticorpo. 
Uma lesão glomerular do tipo membrana proliferativa, mediada por im<.<11e complexos 
associada á hidatidose em ovelhas foi descrita por Edelweiss e cols em 1989. No 
sentido de clemonstrar a presença do antígeno hidático no tecido renal de ovelhas 
e o correspondente anticorpo, efetuamos um est<.!do prospectivo por im<.<11ofluorescên 
eia indireta. -

Foram coletadas amostras de tecido renal de 20 oveüas com hidatidose e 3 ovelhas 
sem :hidatidose,durante abate em frigorífico no mtlniCÍpio de Santa �íaria, no rlio 
Grande do Sul. As ovelhas eram provenientes de zona endêmica (município de Alegre 
te) , e neste abate, estimamos a prevalência de hidatidose em torno de 801,. Os a: 
nimais for= escolhidos aleatoriamente, com o� sem hidatidose e durante o abate 
foraJll colhidas as amostras que foram imediatamente armazenadas em papel alUlllÍnio 
e embebidas em tissue tek (substância para embebição rápida) e congeladas em gelo 
seco. No laboratório foram cortadas em criostato a -202C com 6 micra de espessura 
e processadas para imunofluorescência indireta. A técnica consistiu na incubação 
dos cortes em antisoro de dois pacientes fortemente positivos para d...:pla difusão 
(arco 5) , inc�bados em lâminas diferentes, na incubação de um antisoro fortemen
te positivo para cisticercose (obtido através do teste de Elisa) , gentilmente 
fornecido pelo Dr. Carlos Alberto Tavares (UFr.n) e na incubação com ...m antisoro 
:11.lIIJ.8.no normal. As quatro lâminas de cada oveL'la foram poster:.ormente incubadas 
com antisoro anti IgG conjugado a fluoresceína, sendo observadas ao microscópio 
de im.mofluorescência. 
Todos os casos de ovelhas com nidatidose mostraram positividade para os dois anti 
soros com hidatidose e negatividade para os soros de cisticercose e o normal (con 
trole). 20/20 foram positivos para os dois antisoros de hidatidose e negativos pã. 
ra cisticercose e soro humano normal. Os 3/3 controles foram negativos para todos 
os antisoros estlldados. A deposição observada foi finamente granúlar, pre,1ominan
temente mesangial, porém em 14 havia também deposição subendotelial. A intensida,.
de variou. de + a +++/4+. 
A hldatidose apresenta concomitante a sua infestação parasitária manifestações de 
auto-imimidade pela evidência de uma glomerúlonefrite. A real importância aesta 
constatação poderá ser a de que ovel.1as com glomercü.onefri te podem estar perdendo 
proteínas por lesão renal e consequentemente apresentarem Lll!la perda real de peso 
destes animais em massa mu.scúlar, o que inevitavelm.ente teria repercussões no pe
so final do animal no frigorífico º"' na , enda. 
Com base nas observações por imunofluorescência indireta podemos concluir que o -
corre deposição de antígeno !tidático a nível glomerular em ovel11as com '1idatidose. 
Face a isto, mais estudos devem ser feitos no sentido de se compreender a exata 
etiopatogenia destas lesões, de se obter um anticorpo mais específico, poli o� mo 
noclonal e com o objetivo de verificar a importância destes achados nos paciente:i 
com hidatidose. 
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01-G.l.6 

ESTUDOS CITOGENETICOS E REPRODUTIVOS EM ESPECIES DO GÊNERO Vigna (LEGUMI
NOSAE). Mara I. Senff1, Maria Clara M. Hickenbick 2 e Nilton�aim1 (1. 
Dep. de Plantas Forrageiras e Agrometeorologia, 2 . Dep. de Genética/Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul). 

A necessidade de melhora da qualidade de nossas pastagens associada ao grande p� 
tencial agronômico das espécies nativas de Vigna adenantha (G.F.Meyer), Vigna 
luteola (Jacq.) Benth. e Vigna longifolia (Bentham) Verdcourt, justificam o es
tudo básico envolvendo: número cromossômico, comportamento meiótico, índice mei� 
tico, viabilidade do pólen, biologia floral e cruzamentos intraespecíficos (iso
lamento, autofecundação e polinização mútua), para o conhecimento do modo de re
produção, indispensável para o uso das mesmas em programas de melhoramento. 
Um nível diplóide (2n=2 x=7.2) e uma meiose essencialmente normal, predominando c� 
lulas com 1 1 II em diacinese e metáfase I, alto índice meiótico (96 a 99%) e uma 
elevada freqüência de pólens possivelmente férteis que variaram de 92 a 98%, ca
racterizaram as três entidades. 
As três espécies podem ser claramente distingOidas pelas suas características 
florais. 
A capacidade de produção de frutos mediante métodos de autofecundação nas espé
cies em estudo mostram ausência de mecanismo de autoincompatibilidade nas mesmas. 
Entretanto, a detecção de uma produção significativamente superior de sementes 
mediante polinização cruzada, indica que estas espécies estão evolutivamente me
Íhor adaptadas a este mecanismo. 
A observação de uma produção bem inferior de frutos através de isolamento em 
V.luteola em comparação com as outras duas espécies, indica a necessidade de es
tímulo mecânico para que ocorra a fecundação. Este fenômeno tem uma íntima asso
ciação com a estrutura floral, visto que, enquanto em V.adenantha e V.longifolia
a quilha é respectivamente espiralada e levemente espiralada encerrando anteras
e estigma, em V.luteola a quilha é levemente curva, favorecendo a exposição do
aparelho reprodutor aos polinizadores.
Considerando a preferência à fecundação cruzada e a conseqüente variabilidade mor 
fológica introduzida por este mecanismo, estas espécies constituem excelente ma
terial para numa primeira etapa realizar seleção de plantas agronomicamente sup�
riores, tanto do ponto de vista de produção e resistência a condiçõe� adversas
e, numa segunda etapa a seleção de genitores adequados para programas de melhora
menta.
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EFEITOS DO INSETICIDA PIRETRÔIDE CYPERMETRIN EM Metarhizium anisopliae. 
Cristiane Miranda de Oliveira e José Carlos da Silva (Departamento de 
Biologia Molecular, Centro de Ciencias Exatas e da Natureza, Universi
dade Federal da Paraíba, Campus I - João Pessoal. 

Um novo grupo de inseticidas, os piretróides sintéticos, combina propriedades de 
alta eficácia biológica para insetos e baixa toxicidade para animais de Sangue 
quente e ambiente (Elliot et al., 1978). Entretanto, reconhece-se que o controle 
de populações de insetos pragas não deve ser realizado com um só grupo de produtos 
químicos, mas sim o emprego harmonioso de todas as possibilidades que estão a dis
posi�ão, como por exemplo, o Manejo Integrado de Pragas, que é uma maneira de di
minuir o severo impacto de pesticidas no ecossistema. Inclue-se neste manejo, a 
associação de microrganismos e inseticidas, possibilitando uma ação mais rápida e 
efetiva sobre a população de insetos a ser controlada. Um dos microrganismos que 
poderia ser utilizado para tal finalidade é o fungo Metarhizium anisopliae, que 
vem se constituindo, particularmente no Brasil, em importante entomopatógeno no 
controle de cigarrinhas da cana-de-açucar e das pastagens. Um aspecto importante 
nessa tentativa de associação é verificar sua possível compatibilidade com inseti
cidas, já que alguns inibem seu crescimento, mesmo quando utilizados em baixas 
concentrações (Barbosa & Moreira, 1982; Mohamed et àl., 1987}. 
Neste trabalho, procurou-se avaliar a ação fungitóxica do inseticida cypermetrin 
(produto técnico e comercial, de nome Barrage) sobre a linhagem E9 de Metarhizium
anisopliae. O ensaio consistiu na inoculação de conídios no centro da placa de 
Petri, contendo meio completo (Pontecorvo et al., 1953) e as diferentes doses de 
inseticidas. Após 7 dias de incubação a 20°c, mediu-se o diâmetro das colônias, a 
fim de verificar o efeito do inseticida sobre o desenvolvimento do fungo. A germi
nação dos conídios também foi analisada, após os mesmos terem permanecido em con
tato por uma hora com diferentes doses de inseticidas. Após o tratamento, a sus
pensão de conídios foi centrifugada e lavada duas vêzes, para a remoção do inseti
cida e a seguir, semeada em placas com meio completo. Após 14 horas de incubação, 
os esporos foram examinados sob o microscópio, para a contagem dos germinados e 
não germinados. 
A análise de variância dos resultados de inibição de Cyperrnetrin (produto técnico, 
ia, 95,2%) sobre�- anisopliae mostrou que concentração de 50 ppm não apresentou 
efeito no desenvolvimento do fungo, mas as concentrações de 150, 1500 e 3000 ppm 

inibiram significativamente o crescimento das colônias. O inseticida comercial 
Barrage, cuja dose recomendada é de 150 ug/ml, quando empregado nas doses abaixo e 
acima desta, mostrou inibição significativa no desenvolvimento do fungo nas se
guintes concentrações: 75, 150, 300 e 450 ug/ml. Em relação aos efeitos destes 
pesticidas na germinação dos esporos, o inseticida Cypermetrin nas concentrações 
de 50 e 150 ppm, apresentaram em cada 100 conídios analisados, 85% de germinação, 
em relação a 100% de conídios germinados no controle. Em concentrações maiores, 
inibiram quase que completamente a germinação dos conídios. Os resultados com 
Barrage, mostraram uma germinação de 81% para os conídios tratados nas doses de 75 
e 150 ug/ml e inibição quase total na germinação nas doses de 300 e 450 ug/ml. 
O inseticida Cypermetrin (produto técnico e comercial), afetou o processo de espo
rulação do fungo, mesmo em concentração abaixo da recomendada comercialmente. 
Os resultados apresentados aqui, em testes "in vitro", indicam que o crescimento 
micelial da linhagem E9 e germinação dos conídios, não se mostraram compatíveis 
com o inseticida, nas formulações técnica e comercial, na maior parte das concen
trações ensaiadas. Assim, a aplicação de tal inseticida mais o fungo�- anisopliae 
para o controle de populações de insetos, deve ser melhor estudada, principalmen
te seus efeitos no hospedeiro alvo. Urna alternativa para essa incompatibilidade , 
poderia ser a redução nas doses do inseticida na associação. Outra possibilidade é 
a obtenção de mutantes resistentes ao inseticida, o que permitiria maior tolerân
cia do fungo a concentrações crescentes do pesticida químico. CNPq 
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MUTACÕES SOMÁTICAS NO CAFEEIRO. AJ.c..1.des C.a.1::,,:.alho, H.en::Ltlan.o E:enn.a 

Med.io.a E.ilho, Q.l..i.ve.:l.r:.o .Gl.1.e.r.r.e.i.r::.o f.i .. lh.o e L.�!.i.z. .C.ar. . .l.os E.a a.uo l .. i < Sec ão de 
Genética, Instituto Agron6mico de Campinas). 

Nas invest1gacões com o cafeeiro realizadas no Instituto Agronômico de 
Campinas, diversas mutacões foram encontradas e analisadas geneticamente, 
visando a sua caracterizacão morfol6gica, o tipo de heranca e também o seu 
potencial para o melhoramento. Em recente revisão, essas informacões foram 
atualizadas e discutidas No presente trabalho, aborda-se outra classe de 
variacões no cafeeiro, isto é, as mutacões somáticas. Alg1JnS dos fatores 
genéticos são bem instáveis nos tecidos somáticos, mutando com relativa 
frequência para o fen6tipo normal e vice-versa Algumas mutacões já descritas 
continuam ocasionalmente a ocorrer e outras foram observadas mais recentemente e 
são apresentadas e discutidas em conjunto neste trabalho. 

Duplicacão ou reducão no número de cromossomos 

Em cafeeiros pe1 tencentes a diferentes cultiva,-es de Coffed ãrdbÍCd, com 
44 cromossomos somáticos, foram encontrados ramos octoplóides, com 88 
cromossomos. A mLitacão inversa foi verificada em um cafeei,·o octoplóide com ramo 
mutado com 44 cromossomos. Em planta di-hapló1de, com 22 cromossomos, 
ve,-i ficaram-se mutacões somáticas com 44 c,-omossomos 

Mutacões gênicas 

Mulacões somáticas envolvendo alguns fatores genéticos conhecidos são mais 
frequentes, enquanto outros fatores são bastante estáveis 

a) Fator ndna

Os cafes Bourbon Vermelho, Mu, ta e Anão sao genetico1mente relacionados, o 
Bourbon Vermelho tendo a constilu1,;:io tt NaNa, o t11.1rtd ttN.ana e o An§io ttnand IJ 
fator na às vezes se mostra instável no tecido somático dando ramos do tipo 
t1urta (N.aNa> ou Bow-bon Ve,-melho <NaNa) Muta,;:ões nas seguintes direcões já 
+01·am observadas ndna - Nãna; Nana - NaNa I NdNd - Ndnd, sendo aprox1maddmente
cinco vezes mais fre9L1ente a direc:ão na - Na Essas mutac;Ões, as vezes, não 
abrangem a camada geradora responsável pela producio dbs gametas . 

. , 

b. Fator xanthocarpa

Vet·ificou-se que a cor vermelha do exocarpo <XeXc> é incompletamente 
dominante sobre a amarela (xexc), tendo as plantas híbridas (Xcxc>, exocarpo de 
colorac:ão alaranjada tendendo ao vermelho. Em alguns cafeeiros xanthoc.arpa esse 
fator se revela instável, resultando em ramos com frutos ala,-o1nJados <Kc - Xc) 
ou apenas com setores do exocarpo, alaranjado As muta,;:ões também ocorrem na 
direcão inversa Xc - xc. Não se tem docc1mentado e1inda a ocorrência desse1s 
mutacões .,·.;mthaca,-p.a afetando comcomi tantemente e1s célul.,s germinat i vas, o que 
parece no entanto provável, d.,ida a ocorrência, na naturez.,i, de diversas 
variedades bot�nicas com frutos de colora,;:ão amarela. 

I" 

c. Fator purpuracens

ML1ta,;:ão somática envolvendo o fator purpuracens foi obse1-vada apenas uma 
vez. Uma planta de brotos verdes de constituic:ão Prpr, deu origem a dois ramos 
mutados, um deles inteiramente purpuracens prpr e o outro com setores de folhas 
ora verdes ora purpuracens. 

d. Fator crespa

PI-antas de constitu1i;:ão Crer têm folhas pequenas e crespas e os cafeeiros 
CrCr sao anões e não florescem. Fo1-am observadas recentemente plantas Crer com 
folhas possuindo metade ou apenas setores com fenótipo normal, crer Quando o1 
muta,;:ão abrange a metade das folhas, estas se tornam recurvadas, devido ao maior 
crescimento da parte normal mutada 

e. Fator atenuata

As plantas heteroz1gotas Atat têm folhas muito pequenas, estreitas e 
alongadas e a forma AtAt é anã. Em um cafeeiro Atat notou-se umo1 mutac:ão dando 
ramo normal dtat. O enxerto de parte desse ramo, Eã!n, 1•orta-enxerto de C. arabica, 
deu planta normal e vigorosa. As sementes colhidas nesse ramo deram progênie 
constituída de plantas normais e do tipo Atenuata, indicando que a muta,;:ão não 
deve ter abrangido as camadas geradoras da planta. 
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f Fator angustifolia 

Vá1·1os fatores 9ené-l1cos 1·ecess1vos são conhecidos cond1c1onando o fenótipo 
'll\9 1.1s\..1fol1a (folhas estr12itas P 1,mg"'\:;,) 1 ,11 •iina plrinta. dg ,.dg ,. foi encont1-ada 
um'I Folha, metade da q11al com ♦'enót lt":> norin,11 (i!lg,.) e metade an9L1st1 fol1,, (,ag._) 
íem se verificado tambem que certas cond1�Bes ambientais podem produzir 
fenocop1as do angustifolia 

g. Hibrido C. arabica x C. congensis 

lJs hibriu�,s tr1Plo,des entre C.,;,ra.bic,;, x C. congensis apresentam, no geral, 
íollla � rel•Jrc i. rJas "' menorf"s qoJe as de ambos tJS p,31 s e a prouui;;ào de frutos e 
sem�ntes e muito 1 �ra Em um desses híbridos, notou-se, em um ramo lateral, uma 
m1Jtar,:i1.1J soonat1r,,i r.om tolhas bem maiores e 01-c:1is l.1sas O e><emplar resultante de 
um enKe• 1o d•ssa ramo, conl1nuau a produzir folhas grandes e lisas, o 
floresri �nto 6 mais intenso e maior o número de frutos e sementes Julgou-se a 
r·, !,0C1p10, t.,,, c,corr1do dupJicac:ão do número de c:1-omossomos A análise da 
m1.nose, tc:d,3v1.;, revelou que não houve dupl1Lac::ío Como é d1 fic:1 l a contagem de 
rr·omoe:�o,llll� 11.;s folhas, 11ão se s.;,be se uma mutai;:ão occ,ri-eu afetando a dimensão 
rhs +c1lha!e> , u c;e o seh:ir e parC"Jalmente hexapló1de, r.om excessão da c:an1ada 
;,,e1·ador.a que dá C:ll 19em aos gam�las 

[mbota as mut��OF� 
a nlo ser t1lvez a 
c..onhec i e,�.1lo ace1 ca da 
ttcn1c• d� cultu,a dP 

"•Omát 1cas não tenham se revelado de 1nlEffesse econômico, 
d1J kdnthoca.rpa, contribuem, no entanto, para maior 
var1abil1dade genética encontrada em C. dr<ilbicd A 

tec1do•s ,á des1=nvolv1da P"-''ª Co-f-fed permite a regenerai;;ào 
dP pJ;u,t.-,s 1nte1r'ls a p;art1r dP tecidos selmáticos SP-, -!!Pl11:.ada espe:cifícami,mte 
ê'\ i.'115 seto1 rt=i ooul.;odos, ab, 11·#1 novas op01-tun1dades pa, a p1 e!'>'?rva1· e estuda,· 
essas var1'lr,:6es, nlo somente sobre o asperto gen,t,co como t•mbém em relaçlo à 
or19am onlüAenel1ca dess�s tecidos 
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O GENF. COX10 DA LEVEDURA é HOHôLOGO à ORF1 DE UH OPERON DA CITOCRO
HO OXIDASE DE P.denltrifican2.Harina Pasetto Nôbrega1,F.G.Nôbrega1 
P. A.Tzagoloff2 (1-Depto.de Biologia,Instituto de Biociências,USP;2· 
Dept.of Biological Sciences,Columbia University,N.Y. ,USA) 

Introdução:A citocromo oxidase CCOX) de S.cerevisiae é composta de 9 poli
peptideos (1) sendo que os 3 maiores estão codificados no DNA mitocondrial 
(mtDNA) enquanto que os demais correspondem à genes nucleares.Somente as sub
unidades 1 e 2 se ligam aos grupos prostéticos heme e aos àtomos de cobre(2), 
sendo as subunidades catallticas responsàveis pela transferência de elétrons 
do citocromo c reduzido para a molP.cula de oxigênio (3,4).0 grande número de 
mutantes deficientes respiratórios nucleares na levedura demonstrou que a 
sintese da COX ativa n1o depende apenas das 9 subunidades estruturais mas 
tambem de outras proteinas com funç,o no processamento do pre-mRNA para a 
subunidade 1 (5,6l;na traduç�o dos mRNAs para as subunidades 2 e 3 (7,8) e na 
acumulaç�o de algumas subunidades estruturais (9).Para melhor compreender a 
funç�o destes produtos gênicos na slntese deste complexo respiratôrio,carac
terizamos alguns mutantes deficientes respiratórios pertencentes ao grupo de 
complementação G19 cujo fenótipo apresenta ausência do espectro e da 
atividade da COX.Neste trabalho,o gene selvagem correspondente (COX10) foi 
clonado e sua sequência determinada.O produto deste gene é homólogo a um gene 
de função ainda desconhecida mas que integra um operon da citocromo oxidase 
da bactéria P.denitrificans (10).Apresentamos evidências excluindo que a 
função de COX10 esteja a nivel da transcrição ou da tradução das subunidades 
estruturais da COX.Tudo indica que esta proteína cataliza uma etapa posterior 
essencial para a organização desta enzima. 
Resultados:Os mutantes cox10 n1o apresentam o espectro dos citocromos a e a3 
assim como n�o ê possivel detectar atividade Tabela 1 •�u 

da COX CTab.1).0s mutantes apresentam niveis ,.,.,. �::r' .. ':" ::r,;::!, 1 .,.. ,,., 
normais para os mRNAs da subunidade 1CFig .1Al • .,,.,. .,, ,., ., ,., 
2 e 3 . Ex p e r i me n t os d e • p u l s e l a b e l 1 n g • i n d i - .,.,.,.,,, ., ,, , , ,., 
cam (fig.16) tradução normal para estas sub- "'"""""" 11 " " ,, 

unidades o que sugere que o produto gênico de _______________ _ 
COX1 o agP. em e t ap� p6s - t r aduç'ã b. Entre t 41n to r,-. n,,.-,,1 .. tt�•ttf .. ,trr to\llllOIH of 1101l•1!t o:ild1 .. 4or .. ,-.1m•d 

dP. teclamos n l v e l r a d u? ido d a subunidade 1 d o ��;:::�: �=::•!;':�1;��:;o::� º'1º'* •� "'�'H1l0('--•q 

complexo na mitocôndria.Este e o polipeptideo onde se ligam os grupos heme. 
Como a traduç1o não està afetada,o decrescimo na concentração em 'steady
state'·do polipetideo pode ser devido à hidrólise proteolltica.O gene COX10 
foi clonado e sua sequência determinada (Fig.2).0 produto deste gene é uma 

1.9 kb -

Fig.1 
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proteina hidrof6bica e não corresponde à 
nenhuma das subunidades da COX.Recentemente 
Saraste et al. (10) clonou e sequenciou um 
operon de P.denitrificans que contem os genes 
estruturais para as subunidades 2 e 3 da 
citocromo oxidase desta bactéria.O operon 
possui tambem três fases de Leitura abertas 
(□Rfsl sendo que a proteína COX10 apresenta ho
mologia com a ORF1.0 produto de COX10 é cerca
de 100 aminoâcidos mais longo em sua regi�o
N-terminal e o grau de conservação de sequência
primària ê baixo.Na regi1o de maior conservação
destas proteínas temos um perfil de hidrofobi
cidade idêntico.O mutante de referência feito
por meio de 'gene disruption' (Fiq.3) tem o
fenótipo correto mas acumula revertantes �
competência respiratoria com frequência alta.

A B Estes apresentam cerca de 70\ da atividade
usual da COX.O gene supressor foi clonado,subclonado e sequenciado a partir 
do recombinante pG19/SP1 e para nossa surpresa verificamos que a supress1o 
era devida a uma mutaç1o (perda de um [ pr6ximo ao sitio de BamH1 na junç�o 
com o gene COX10) que coloca em fase o inicio do gene DDE1 (presente no 
fragmento de DNA que contem o gene HIS3 utilizado na construc1o) com as 
�equências do COX10 situadas apôs o sitio de PvuI[ onde foi feita a 
inserç�b.Este alelo de fusão ODE1/COX10 codifica para uma proteína que é 
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capaz de substituir o produto gênico normal CFig.4).A anàlise 
do mRNA especifico revelou a presença de uma espécie de 1,6 a 
tente com o tamanho de COX10. 
Oi�ç��i1q:A proteina ORF1 de ��ºgQiiri[i&!�� n�o ST8 
faz parte da citocromo oxidase purificada deste 
organismo assim como o produto de COX10 n�o faz 
parte das subunidades detectadas na CDX purifi- ST7 

cada da levedura.Provavelmente [OX10 é uma pro- x P 
teina integral da membrana pois na regi�o que + 
apresenta homologia com a ORF1 sua sequência pri
mària permitiria o estabelecimento de 9 segmen-
tos transmembrana.Na prot2ina de fus�o DDE1/ r---i 
[OX10,supreendentemente,a adiç�o de 110 aminoâ- 4oObp 
cidos de DDE1 ao reslduo n6mero 30 de COX10 n�o 
perturba apreciàvelmente a funç�o desta proteina. 
Em resumo propomos as seguintes alternativas pa
ra o modo de aç�o do produto de [OX10: 
1-Conferir a estrutura terciâria apropriada à{sl
subunidade(s) polipeotidicas.2-[atalizar a for
maç�o do hetero-oligômero ativo para a COX.3-

LEU2 

Fig.2 

de •Northern• 
1,7 kb,consis-

ST9 

KX K X 

omp 

Atuar nas etapas finais da slntese do heme a. 4- Atuar na maturaç�o das 
subunidades catallticas pela adiç�o dos grupos prostéticos heme ou cobre.A 
incapacidade de atuar em um destes nlveis pode impedir o 'assembly' da en
zima e a destruiç�o por prote6lise da(sl su�unidade(s) mais senslvel. 
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05-G.l.6 RED CELL MEMBRANE BANO 3 PHENOTYPES: COMPARATIVE ACTION OF SEVERAL
PROTEASES FR2M STREPTOMYCES GRISEUS_AND CHYMOTRYPSIN. Marcos Palatnik, Maria Lucia
da Silva Simoes, Zoraide Maia Salomao Alves, and Nanci Souto Maior Laranjeira (La
boratorio de Pesquisa, Serviço de Hemoterapia, Hospital Universitario "Clementino 
Fraga Filho", 32andar, and Departamento de Clinica MédicaL Faculdade de Medicina,
Universidade Federal do Rio de Janeiro,21941 Ilha do Fundao, Rio de Janeiro,RJ). 

Limited proteolysis of intact red cells from most individuals (homozygotes) yields 
a peptide of 60 kDa, but in some cases (Heterozygotes) there is also a 63-kDa pep
tide, and rarely only the single peptide of 63 kDa is found. The first description 
of the band-3 variant yielding the 63-kDa and 60-kDa fragments was based on diges
tion with B grade Pronase from Calbiochem (Mueller and Morrison, 1977). Pronase is 
a mixture of proteases from Str. griseus having an unusually broad peptide speci
ficity. Although other proteases have been used to demonstrate the 60-kDa peptide 
(homozygote), none produced the 63-kDa fragment alone. 

In order to exclude any artefact due to the protease preparation, we estab -
lished the similarity of the proteolytic effect of several different proteases by 
treating red cells from one individual for each phenotype with 5 different en -
zymes, chymotrypsin, the Sigma Type V and Type VI proteases from Str.griseus,and 
two Pronase enzymes from Calbiochem (Pronase protease, Str.griseus, nuclease-free, 
lot 730022, and Pronase protease, Str.griseus lot 901281). 

Stock solutions of pronase and chymotrypsin (1 mg/ml) were prepared in 0.1 M 
Na-K phosphate buffer pH 7.4, and frozen at -302C, Phenylmethyl sulfonyl fluoride 
(PMSF) ($igma) was dissolved in methanol (28 mg/ml) and stored at 42 C.Reagents for 
SDS-PAGE were from Biorad and Sigma. Human erythrocytes were collected from a ran
dom sample of blood donors in conventional anticoagulants. 
Digestion of red cells with proteases from Str.griseus. 
Plasma a�d buffy coat were carefully removed by aspiration. Erythrocytes were then 
washed three times in 0.9% NaCl solution by centrifugation. The packed red cells 
were diluted 1:10 with a solution of protease and digested for lh at 372c. Pro -
teolysis was arrested with PMSF to a final concentration of 0.36 to 0.4 mM. After 
centr1fugation, the cells were suspended 1n buffer, following Hamaguchi and Cleve, 
(Biochim.Biophys.Acta 278:271-280,1972), containing 0.4 mM PMSF and washed three 
times 1n the same buffer. The packed cells were hemolyzed following Hamaguchi and 
Cleve (1972). 
Digestion of red cells with chymotryps1n. 
All the steps are similar to those for the other proteases, with the following ex
ceptions. The packed erythrocytes were diluted 1:1 in a solution containing 0.2 
mg/ml«-chymotrypsin in isotonic phosphate buffer, pH 7.4. 
SDS-PAGE. 
Electrophoresis was carried out on homogeneous slab gels of 7.5% (w/v) acrylamide, 
or occasionally as low as 6.5%. The membranes were dissolved in SDS sample buffer 
containing p-mercaptoethanol and boiled for 3 min. Commercial molecular-weight 
standards and selected human erythrocyte membrane polypeptide bands were used as 
interna! molecular weight standards in most runs. Usually, samples of 10 to 15 
µl containing 25 to 50 µg were applied to each slot. Gels were stained with 
Coomassie brilliant Blue R and scanned when necessary at 570 nm, in a Beckman Model 
R-112 scanning densitometer.

The electrophoretic profiles and molecular weights of the peptides obtained 
with several proteases from Streptomyces griseus are similar to those obtained with 
chymotrypsin. For a given individual, all five enzymes produced the sarne pattern. 
No bands were detected in electrophoretograms of 15 µg of the working solutions of 
the enzymes themselves. 

Research supported by CNPq and FAPERJ 
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06-G.l.6 RED CELL MEMBRANE BANO 3 GENETIC POLYMORPHISM IN CAUCASOIDS.Marcos Pa-
latnik, Maria Lucia Marti da Silva Simões, Zoraide Maia Salomão Alves, and Nanci 
Souto Maior Laranjeira (Laboratorio de Pesquisa, Serviço de Hemoterapia,,Hospit�l 
Universitario "Clementina Fraga Filho", 32 andar, and Departamento de Clinica Me
dica, Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 21941 Ilha 
do Fundão, Rio de Janeiro,RJ). 

Band 3 is an integral membrane glycoprotein which appears as a diffuse band with 
a molecular weight of 90,000 - 100,000 when analyzed by sodium dodecylsulphate 
polyacrylamide gel electrophoresis (SDS-PAGE). Evidence suggesting genetic poly
morphism of the band-3 protein has been presented (Mueller and Morrison, J. Biol. 
Chem. 252:6573-6576,1977). These authors detected a variant of the band-3 protein 
following proteolytic digestion of intact human red cells. Pronase digestion of 
erythrocytes from most individuals gives rise to a 60-kDa fragment of the band-3 
protein, whereas pronase digestion of red cells containing the variant protein 
produces fragments of 60 and 63 kDa, on SDS-PAGE with a linear gradient. 

The frequency of the "pronase doublet" ( 6-7%) and the absence of the 63-kDa 
protein alone in a random sample of more than 250 individuals observed by the 
above mentioned authors could be explained by a classical Hardy-Weinberg distribu
tion of a gene product controlled by two alleles a.t the sarne locus, wi thout domi
nance. 

Material and methods will be reported in another communication at this Annual 
Meeting. 

The amount of band-3 protein on SDS gels of erythrocytes treated with pronase 
was reduced, and in most of the persons examined, blood donors, this was 
accompanied by the appearance of a 60-kDa fragment. In some individuals a 
"doublet" of 63-kDa and 60-kDa appeared; rarely, only a single 63-kDa fragment was 
found. These changes were confirmed by densitometry:1n-cells with only one of 
these bands (from homozygotes), it accounted for 16.0 ± 0.7% (n = 6) of the total 
stained area. When both bands were present (cells from heterozygotes), each one 
was 8.0 ± 0.2% (n = 6) of the total. 

For convenience these peptides will be referred to as p60 and p63 in recogni
tion of their molecular weights; the locus will be p60/p63; the alleles, p60 and 
p63; for the heterozygote as an example, the phenotype will be termed p60p63, and 
the genotype, p60p63. 

In 429 Brazilian Caucasoids, 8% exhibited both peptides after pronase diges
tion and one had only the 63-kDa fragment (Table 1). 

Table 1. Band 3 proteolytic peptide phenotypes 
in Caucasoids 

NUMBER OF INDIVIDUALS 

Phenotype Observed % Expected Allele frequencies(Standard 
errar) 

p60p60 395 92.1 394.6 p60 0.959 (0.0068) 

p60p63 33 7.7 33.7 p63 0.041 (0.0068) 

p63p63 1 0.2 0.7 

Research supported by CNPq and FAPERJ 
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07-G,l.6 DOENÇAS LISOSSÕMICAS DE DEPÕSITO: EXPERIENCIA PRELIMINAR DE UM CENTRO 
DE REFERENCIA. 11ª1:li � rnh, � Leistner Goldenfum. Roberta 
Munarski, Adriana Polberg, Rodrigo Bertuol llitU:.Q§, Daniela -ªª.ls.2.li., l1aJ. 
li� ID.u;.i.n e Roberto Giugliani (Onidade de Genética Médica do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre). 

I. INTRODUÇÃO
As doencas lisossõmicas de depósito (DLD) constituem Uln grupo de erros inatos

do metabolismo (EIM) causados por uma deficiência lisossomal específica, levando 
quase sempre ao acúmulo de moléculas, geralmente macromoléculas, não degradadas óu 
parcialmente degradadas dentro dos lisossomos, o que perturba o funcionamento nor
mal da célula. 

De acordo com a principal substância acumulada, as DLD podem ser classifica
das em 4 grupos: (1) esfingolipidoses; (2) mucopolissacaridoses; (3) glicoprotein2 
ses e mucolipidoses; (4) outras doenças. 

O diagnóstico das DLD implica, quase sempre, na realização de uma série de a2 
sagens enzimáticas específicas, muitas delas em fibroblastos cultivados, o que exi 
ge uma considerável soma de recursos materiais e humanos. Os testes de triagem pa
ra EIM usualmente empregados pela maioria dos laboratórios pouco contribuem para 
orientar a investigação, uma vez que só permitem a detecção dos distúrbios do met� 
bolismo dos glicosaminoglicanos, o qu� se constitui numa das razões pelas quais as 
OLD são provavelmente subdiagnosticadas em nosso país. 

Este trabalho partiu da idéia de que a aplicação de uma rotina laboratorial 
específica em pacientes com suspeita de apresentar uma doença de depósito poderia 
racionalizar a investigação bem como aumentar a eficiência no diagnóstico das DLD. 

II. MATERIAL E MtTODOS
O protocolo proposto foi aplicado em um grupo constituído por 487 pacientes

encaminhados para a Unidade de Genética Médica do Hospital de Clínicas de Porto A
legre no período de março de 1987 a dezembro de 1989. De todos os pacientes foram 
coletados uma amostra ocasional de urina (de pelo menos 20 mll, a qual foi mantida 
a - 20°c até o momento das análises, e uma amostra de sangue venoso (de 10 a 15 
ml) a qual foi utilizadas para separação do plasma e dos leucócitos, mantidos a 
- 20°c até a realização das análises.

O protocolo consiste em uma bateria de técnicas denominadas de "testes de pri:_ 
meira linha". Os pacientes que apresentaram resultados normais nos "testes de Pl;i 
meira linha" eram submetidos a uma nova avaliação clínica. Se não apresPntavem si
nais ou sintomas muito sugestivos de uma DLD eram considerados como não portad.ores 
de uma DLO. Se apresentavem sinais e/ou sintomas fortemente sugestivos de uma DLD 
eram encaminhados para a realização de um ou mais "testes de segunda linha", que 
compreendem técnicas específicas para o diagnóstico da DLD suspeitada. Caso os te� 
tes de segunda linha resultassem normais, o paciente era considerado como não por
tador de uma DLD. Para os pacientes que apresentaram resultados alterados nos te� 
tes de primeira linha, a investigação prosseguia com os testes de segunda linha n� 
cessários à confirmação ou não da suspeita da DLO. Em algumas situações, a ocorrê� 
eia de resultados duvidosos nos testes de primeira linha exigiu a coleta de novas 
amostras de urina e/ou sangue. 

III. RESULTADOS
Dos 487 pacientes estudados, 348 apresentaram resultados normais nos testes

de primeira linha. Duzentos e trinta e três deles, por não apresentarem sinais ou 
sintomas sugestivos de uma DLD não detectável pelos métodos empregados, foram con 
siderados como não portadores de uma OLD. Cento e quinze pacientes apresentaram sI 
nais ou sintomas sugestivos de uma DLD não detectável por esses testes, foram sub
metidos a testes de segunda linha, selecionados de acordo com cada caso. Cento e 

seis deles apresentaram resultados normais também nos testes de segunda linha, en
quanto que 6 deles foram identificados como portadores de uma DLD e 3 pacientes 
ainda se encontram em investigação. 

Cento e trinta e nove pacientes apresentaram resultados alterados nos testes 
de primeira linha. Em 2 pacientes a ocorrência de uma DLD foi identificada Ja com 
os testes de primeira linha. Nos 63 pacientes restantes foram realizados os testes 
de segunda linha selecionados conforme o caso. Em 44 pacientes o diagnóstico de u
ma DLD foi confirmado. Em 19 deles foram obtidos resultados normais e assim aÍasta 
da a hipótese de uma DLD. Os 74 pacientes restantes ainda se encontram em investi= 

gacão. 

IV. CONCLUSÕES
A aplicação do protocolo proposto em um grupo de 487 pacientes suspeitos de

apresentar uma DLD permitiu as seguintes conclusões: 
l - A rotina laboratorial é eficiente para a detecção de DLD em pacientes sus

peitos, e essa eficiência pode ser melhorada com a concomitante avaliação clinica 
dos casos cujos resultados iniciais foram normais; 

2 - Como as DLD compreendem em torno de 65% dos ETM diagnosticados em 
nosso laboratório, um protocolo específico para avaliar esse grupo de doenças se 
Justifica e contribuirá para aumentar a freqüência de diagnõsticos nos pacientes 
de alto risco avaliados. 
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08-G. l.6 MUCOPOLISSACARIDOSES NO BRASIL: UM ESTUDO PRELIMINAR SOBRE O 
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO. Sandra Leistner Goldenfum, Roberto Giugliani e Maria 
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SEU 
Luiza 

Barth (Unidade de Genética Medica, Hospital de Clínicas de Porto Alegr-e�)-.-----

INTRODUÇÃO 
As Mucopolissacaridoses (MPS) formam em função das suas características clíni. 

cas, genéticas e bioquímicas um subgrupo grande e heterogêneo dentro das doenças 
lisossômicas de depósito (DLD), sendo causadas por um defeito enzimático em um pas 
so da rota de degradação dos glicosaminoglicanos (GAGs). Defeitos bioquímicos nes-=

tas rotas têm sido descritos até hoje como MPS I (deficiência deot-iduronidase ) , 
MPS II (deficiência de iduronato sulfatase), MPS III A, B, C e D (síndrome de San 
filippo com quatro defeitos enzimáticos reconhecidos), MPS IV A e B (síndrome de 
Mórquio com dois defeitos enzimáticos detectados), MPS VI (deficiência de arilsul
fatase B) e MPS VII (deficiência de/3-glicuronidase). O acúmulo dos GAGs nos teci
dos leva a um progressivo comprometimento de inúmeros órgãos com manifestações clí 
nicas com diferentes repercussões neurológicas, viscerais e esqueletais. Sendo as 
MPS responsáveis por aproximadamente 15% dos erros inatos do metabolismo (EIM) e 
30% das DLD identificadas no Laboratório de Erros Inatos do Metabolismo da Unidade 
de Genética Médica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, um centro de referê� 
eia para o diagnóstico de DLD no Brasil, nós decidimos implantar ensaios enzimátl 
cos para o diagnóstico de cada tipo de MPS, com o propósito de conhecer mais sobre 
seu perfil epidemiológico e principalmente de possibilitar a prevenção através de 
diagnóstico pré-natal. 

OBJETIVOS 
1. Avaliar uma rotina laboratorial para a detecção e o diagnóstico diferen 

cial dos diversos tipos de Mucopolissacaridoses. 
2. Estimar a freqüência nüativa desr.as doenças em nos3o meio.
3. Estabelecer as bases laboratoriais para o emprego dtS medidas preventivas 

que beneficiem as famílias afetadas, tais como a detecção de JOrtadores e o diag
nóstico pré-natal. 

t-itTODOS, PACIENTES E RESULTADOS 
Durante 1987 e 1989, 40 pacientes com MPS confirmada por aumento de GAGs na 
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LEGENDA, 

a-lOUR = a-lduronldue
IDUR SULF • lduronpto Sulíalase
ASB e Arllsulfelaae B
13-GLIC :: (1-GI lcuronJdaH
SULF = Sulfa■ldase
a-H-AcGLIC • a-H-Acelilgllcosamlnidase
GAL 6-SUL = Galactose 6-Sulfalase
(1-GAL "/3-Galacloaldase

urina (método do alcian blue), padrão de GAGs urinarios anormal (cromatografia em 
camada delgada) e pela presença de achados clínicos e radiológicos característicos 
foram estudados no nosso laboratório por ensaios enzimáticos específicos no soro 
( a\ -iduronidase, iduronato sulfatase, o<. -N-acetilglicosaminidase e 1.3 -glicuronidase) 
ou em leucócitos (sulfamidase, galactose 6-sulfatase,5-galactosidase e arilsulfa 
tase B). Om resumo da rotina empregada para a detecção e diagnóstico das MPS pode 
ser verificado na figura I. 

Os seguintes diagnósticos foram confirmados: MPS I (8 casos), MPS II(9casos), 
MPS III A (3 casos), MPS III B (5 casos), MPS IV A (7 casos), MPS IV B (2 casos) e 
MPS VI (6 casos). 

Embora estes dados devam ser complementados com detalhes genéticos e geográfi 
cos, os mesmos contêm a informação de que MPS II (22%) e MPS I (19%) são as mais 
freqüentes em nosso país. As MPS IV A (17%), III B (15%) e VI (12%) também são co
muns no Brasil. As MPS III A (7,5%) e IV B (7,5%) são provavelmente menos freqüen
tes e as MPS III C, III D, e VII devem ser especialmente raras no nosso meio. 
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ESTUDO DA ATIVIDADE DE TRES ENZIMAS LISOSSôMICAS EM VILOSIDADES 
CORIONICAS SOB DIFERENTES REGIMES DE CONSERVAÇÃO DAS AMOSTRAS. 
Ana Bruch e Roberto Giuqliani (Unidade de Genética Médica - Bo� 
pital de Clínicas de Porto Alegre - RS) 

Atividades deficientes de enzimas lisossõmicas ocorrem num grupo de erros 
inatos do metabolismo (EIM), denominado "doenças lisossõmicas de depôsito" 
(DLD). A consequência dessas doenças é o acúmulo intracelular de molécu
las - glicoproteinas, lipídios e mucopolissacarídios, principalmente -
gerandotranstornos para a fisiologia celular e para o organismo como um 
todo. As DLO são de natureza progressiva, severa e geralmente incuráveis. 
Na maior parte dos casos, possuem padrão de herança autossõmico recessi
vo, sendo portanto de 25\ a probabilidade de ocorrerem filhos afetados 
quando os progenitores são portadores do mesmo gene mutante. 

Não havendo tratamento e sendo o aconselhamento genético insa -
tisfatório, o diagnõstico pré-natal (DPN) surge como uma importante opção. 
Com os avanços observados no campo ds ultrasonografia, a realização do 
DPN no primeiro trimestre da gravidez, utilizando-se análise de vilosida
des coriõnicas (VC), se tornou viavel. 

A utilização de VC para DPN de DLD requer a definição de condi
ções confiaveis de armazenamento e transporte e valores de referência bem 
estabelecidos. O objetivo do presente trabalho foi de avaliar as ativida
des de tres enzimas lisossômicas - arilsulfatase A (ASA), beta-galactosi
dase (BGAL) e hexosaminidase (HEX) - em VC, sob diferentes regimes de con 
servação quanto a tempo e temperatura, para definir as condições ideais 
de transporte e armazenamento das amostras ·e,alem disso, determinar os V! 
lores de referência para as enzimas analisadas em VC com a metodologia u
tilizada, já que dados a respeito na literatura são escassos e algumas ve 
zes conflitantes. 

-

Foram obtidas 10 amostras de VC provenientes de gestações em 
processo de abortamento, de gestantes fora de grupo de risco para DLD,com 
idade gestacional entre 7-10 semanas. o material de curetagem Loi coloca
do em placa de Petri com solução fisiolôgica estéril, sendo enviado ao la 
boratório acondicionado em isopor que continha gelo comum embalado em sa� 
cos plásticos, em tempo inferior a 6 horas. Apôs a chegada ao laboratório 
as VC foram imediatamente separadas, sob observação em lupa com aumento 
de 40X, para eliminação de contaminação por tecido materno ou fetal.As VC 
foram divididas em 3 alíquotas com vista ao estabelecimento das ativida -
des enzimáticas: (l) armazenada a -200C e analisada dentro de 24 horas ; 
(2) armazenada a +40C e analisada em 72 horas; e (3) armazenada a -2ooc e
analisada em 72 horas. Dentro desses critérios, as amostras foram submeti 
das a homogeinizacão com microhomogeinizador de vidro, com 0,5 ml de Tri� 
ton X-100 0,02% e posteriormente congeladas em nitrogênio líquido e des -
congeladas sob ãgua corrente por 4 vezes consecutivas. Apôs foram centri
fugadas a 3.000g por 15 min, sendo o sobrenadante a seguir processado pa
ra análise enzimática. As atividades da ASA foram determinadas pelo méto
do colorimétrico de Baum (1959) - modificado para inibir a atividade da 
isoenzima ASC presente na placenta - e as atividades da BGAL e HEX foram 
determinadas fluorimétricamente, utilizando-se substratos derivados da me
tilumbeliferona (tab.11. As proteinas foram determinadas pelo método colÕ 
rimétrico de Lowry (1951), utilizando-se albumina bovina como padrão. 

-

Os valores encontrados, com a metodologia utilizada, nas deter
minações feitas dentro de 24 horas com amostras armazenadas a -200C, fo
ram por nós considerados como de referência (tab.2). Não houve perda de 
atividade enzimática durante a estocagem nos diferentes regimes de conser 
vacão utilizados. Estes estudos sugerem que as VC obtidas para determina� 
cão da atividade das enzimas estudadas podem ser estocadas, durante o 
transporte a 40C, pelo menos por 72 horas. Em relação aos valores de refe 
rência estabelecidos pela metodologia utilizada, os valores encontrados 
para ASA estão de acordo com Fensom et al(J988), enquanto que para BGAL, 
nossos valores de referência estão de acordo com os de Poenaru et al(l984) 
e para HEX, com os valores encontrados por Gatti et al(l985). Estes dados 
enfatizam a necessidade de cada laboratõrio estabelecer seus prõprios va
lores de referência. 

tab. l Condições de ensaio para enzimas lisossômicas em VC 
ENZIMA PROTEINAS SUBSTRATO pH TEMPO TEMP. 

microgramas microlitros hora oc 

ASA 15-100 200 (1) 5,0 16 o 
BGAL 2,0 100(2) 4,2 l 37
HEX 0,2 100 ( 3) 4,6 1 37

(1) p-nitrocatecolsulfato 10 mM
(2) 4-metilumbeliferil beta-galactosídio
(31 4-metilumbeliferil N-acetil b-glicosaminídio

tab.2 : Valores de referência estabelecidos para VC com a metodologia utilizada 
(nmoles/h/mg de proteina) 

ENZIMA 

ASA 
BGAL 
REX 

EC 

3.1.6.8 
3.2.1.23 
3.2.1.52 

n 

lO 
10 
10 

MeDIA 

30,1 
670 

8.252 

INTERVALO 

12,3 - 65,S 
491 - 917 

4.875 - 11.895 
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10-G.l.6 ESTUDO COLABORATIVO LATINO-AMERICANO DE MALFORMAÇÕES CONGE:NITAS:DADOS 
DO HOSPITAL DE CL1NICAS DE PORTO ALEGRE. Ana Cristina da Costa Bittel 
Qr:l.ill!l, carlos oscar Kieling, Arlenio Pereira da costa, José carlos Ma 
riante, Alícia Facca zarwafiski, André da Rosa, André Burns, Ricardo 
Pires, Cláudio Bubniak, Júlio Pinto, Marino Bianchin, Richard Koya e 
Roberto Giugliani. (Unidade de Genética Médica, Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre). 

As malformações(MF) congênitas, alterações morfológicas detectadas ao 
nascimento, compreendem um grupo grande e heterogêneo de defeitos. As 
freqüências destas MF variam muito entre os grupos populacionais em função da con� 
tituição genética e das condições ambientais, e de acordo com os métodos de aferi
ção empregados. Por isso, é necessário dispor de dados próprios referentes às fre
qüências de cada malformação, bem como à incidência dos seus diferentes fatores de 
risco. 

O conhecimento sobre as MF congênitas adquire maior importância à medi 
da que a sociedade conquista maior desenvolvimento sócio-econômico com uma conse
qüente diminuição relativa das enfermidades carenciais e transmissíveis.Nos países 
desenvolvidos as anomalias congênitas aparecem como primeira causa de mortalidade 
no primeiro ano de vida; no RS elas já são a quarta causa de morte infantil. 

Somente em 20% dos defeitos congênitos se consegue definir um fatOL e
tiológico específico (genético ou ambiental); outros 20% devem-se à etiologia rnul
tifatorial; nos 60% restantes a causa permanece desconhecida. 

Em 1967 foi criado o Estudo Colaborativo Latino-americano de Malforma
ções Congênitas(ECLAMC) com o intuito de estudar os aspectos epidemiológicos des
ses defeitos na América Latina, onde as investigações sobre o assunto eram muito 
restritas. Atualmente, o programa conta com a participação de 79 hospitais de 11 
países. A Unidade de Genética Médica(UGM) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA) participa do ECLAMC desde fevereiro de 1983, sendo, no momento, um dos dois 
únicos hospitais representantes do RS(o outro situado na cidade de Montencgroi .Até 
o ano de 1985 o HCPA esteve vinculado à modalidade monitor(coorte) e a partir de 
1986 passou à modalidade caso-controle. 

O objetivo da presente comunicação é de apresentar o funcionamento do 
programa ECLAMC no nosso hospital,bem como de aiscutir os principais resultados. 

O ECLAMC é um programa de investigação clínica e epidemiológica dos d� 
feitos congênitos do desenvolvimento. tum acordo voluntário entre profissionais 
dedicados ao estudo das malformações congênitas em recém-nascidos(RN) de hospitais 
latino-americanos. 

Todos os nascimentos oco�ridos no hospital com peso maior ou igual a 
500 gramas são submetidos a exame físico rigoroso com o propósito de detectar qua! 
quer defeito do desenvolvimento. Este exame é realizado, em nosso hospital,por aca 
dêmicos de Medicina, previamente treinados e sob supervisão do médico responsável� 
São registradas todas as anomalias detectaaas até o momento da alta hospitalar.Nos 
casos em que algum defeito de desenvolvimento é identificado, preenche-se uma "Fi
cha de Malformado" em entrevista com a mãe. Orna ficha idêntica é preenchida para o 
controle,que corresponde ao nascimento imediatamente seguinte, não malformado e de 
mesmo sexo. Nesta ficha constam dados de identificação, descrição detalhada das MF 
e história familiar e obstétrica. 

As modalidades de trabalho do ECLAMC são:l.MONITOR(metodologia coorte) 
que estuda apenas freqüências e, sendo assim, é pouco complexa, pois não registra 
fatores de risco, mas somente a descrição das MF e de algumas variáveis necessári
as para interpretação de suas freqüências.Esta foi usada no HCPA até 1985. 
2.ECLAMC(metodologia caso-controle) que inclui integralmente a modalidade monitor,
mas,além disto, opera com toda a complexidade para o estudo de 50 fatores de ris
co .. Esta encontra-se em funcionamento no HCPA desde de 1986. Assim, o MONITOR estu
da freqüências e o ECLAMC estuda causas. O MONITOR vigia as flutuações nas freqüê�
cias das diferentes MF e, frente ao alarme de um pico epidemiológico identificado
para um diagnóstico, em um momento e em uma dada área, se mobiliza o ECLAMC para
tentar identificar a causa da variação epidemiológica.

Foram examinados 15.652 nascimentos, no HCPA, de 1983 a 1988. Destes, 
526(3,4%) eram malformados. Entre as MF mais freqüentemente observadas ternos: sub
luxação de quadri1(35,6%), hipospádias(25,0%), pés equinovaros(20,4%), síndrome de 
Down(19,5%), polidactilia pós-axial(17,8%), CIV(ll,0%), outras cardiopatias(8,5%), 
sindactilias que não as do 2-3 dedos(8,5%) e lábio leporino(7,6%). 

Encontramos uma freqüência significativamente maior de defeitos em na
timortos(NM) (7,4%) quando comparada com a de nativivos(NV) (3,3%), no nosso hospi
tal (X2 =14,63;p 0,001 ) , o que está de acordo com o esperado, visto que os defei
tos congênitos geralmente implicam em redução da viabilidade do concepto afetado. 

A freqüência de NV com defeitos congênitos no HCPA(J,2%) foi signific� 
tivamente superior(X 2 =24,83;p 0,001) à observada nos demais hospitais do ECLAMC 
(2,4%), provavelmente porque em nosso hospital o exame dos RN é mais detalhado no 
que se refere à descrição de defeitos isolados menores. (Tabela 2.) 

O mesmo ocorreu com os NM (HCPA=8,7%;ECLAMC=4,0%) (X 2=11,SS;p 0,001), e 
isto pode ser explicado pelo fato de que, sendo este um hospital universitário, a 
realização de autópsias é feita na maioria dos NM, ao contrário do que ocorre em 



TABELA 1. 
Comparação Entre HCPA e ECLAMC Quanto 
aos Principais Defeitos Monitorizados 

Malformaçao HCPA ECLAMC 
11983/1987) n taxa/1000 n taxa/1000 
Onfalocele 4 3,4 226 2,1 
Anencefalia 6 5,1 683 6,4 
Esp. Bífida 7 5,9 697 6,5 
Hidrocefalia 5 4,2 428 4,0 
Encefalocele 2 1,7 174 1,6 
Microcefalia 5 4,2 294 2,8 
Microftalmia ·5 4,2 157 1,5 
Microtia 5 4,2 392 3,7 
CIV* 13 11,0 492 4,6 
CIA 3 2,5 117 1,1 
Ots. Cardiops. 10 8,5 486 4,6 
PDA 4 3,4 122 1,1 
Palato Fendido 2 1,7 333 3,1 
Lábio Leporino 9 7,6 1043 9,8 
Atresia Esôfago 4 3,4 265 2,5 
Atresia Duodeno 1 0,8 74 0,7 
Ânus Imperf. 5 4,2 379 3,6 
Genit. A.mbigua 1 0,8 224 2,1 
ffipospádias* 25 21,2 871 8,2 
Agenesia Renal 4 3,4 79 0,7 
Rim Policist. 5 4,2 136 1,3 
Hidronefrose* 7 5,9 130 1,2 
Pé Eguinovaro 24 20,4 1792 16,8 
Pé Talovaro 6 5,1 672 6,3 
Polidac.Pós-ax.21 17,8 1711 16,1 
Polidac.Pré-ax. 2 1,7 256 2,4 
Ots.Polidac. l 0,8 112 1,1 
Sindac.2-3dedos 3 2,5 226 2,1 
Ots. Sindac.* 10 8,5 412 3,9 
Amelia 1 0,8 18 0,2 
Amputação 1 0,8 190 1,8 
Hipopl.Transv. 2 1,7 184 1,7 
Red.Transv.Int. 3 2,5 38 0,4 
Red.Long.Pre. 2 1,7 114 1,1 
Red.Long.Pos. 1 0,8 67 0,6 
Ots.Red.Long. 1 0,8 30 0,3 
Sublux.Quadril 42 35,2 2188 20,5 
Lux.Quadril 4 3,4 208 2,0 
Hérnia Diafr. 4 3,4 148 1,4 
Síndr. Down 23 19,5 1577 14,8 
Siameses l 0,8 18 0,2 
Ciclopia 1 0,8 62 0,6 

*Fregüencias significativamente diferen-
tes de acordo com o teste z para 1%

TABELA 2. 
Comparação Entre HCPA e ECLAMC Quanto à
Freqüência de Defeitos Congênitos em
Nativivos e Natimortos.

MALFORMADOS 
(1983/1987) 

NV 

NM 

TOTAL 

HCPA 
n % 

368 

18 

386 

3,2 

8,7 

3,3 

ECLAMC 
n %

25556 

865 

26021 

2,4 

4,0 

2,4 

s 

s 

s 

*Significancia calculada de acordo com o teste
do qui-quadrado: S- significante para 1%
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hospitais com menos recursos ( que 
totalizam uma grande parte dos ho� 
pitais do ECLAMC). (Tabela 2.) 

Quanto à freqüência de MF 
específicas,nossos valores são si� 
nificativamente maiores para:a)hi
pospádias(z=4,3;p 0,01) e sindacti 
lias que as dos dedos 2-3 
(z=5,0;p 0,01) entre as MF isola
das; b)CIV associada a outras MF 
(z=3,2;p 0,01), hidronefrose asso
ciada a outras MF(z=4,6;p 0,01) e 
hipospádia associada a outras MF

(z=4,9;p 0,01) entre todas as mal
formações encontradas(isoladas e 
associadas) . (Tabela l.) · 

A freqüência aumentada de 
CIV e hidronefrose pode ser devida 
ao maior número de autópsias reali 
zadas e às melhores condições de 
investigação diagnóstica. Em rela
ção às hipospádias, a maior fre
qüência deste defeito em nosso ho� 
pital está de acordo com a observ� 
cão de que esta é uma anomalia que 
apresenta uma alta freqüência no 
Brasil, aproxi�adamente o dobro da 
observada no resto da América Lati 
na. Para as sindactilias ainda nãÕ 
conhecemos a razão da diferença e� 
tre a nossa freqüência e a dos ou
tros hospitais vinculados ao 
ECLAMC. 

Em nosso hospital temos uma 
freqüência significativamente me
nor(X2=4,19;p 0,05) de NM(l,7%) em 
relação aos outros hospitais do 
ECLAMC(2,0%), o que também pode se 
dever à maior quantidade de recur
sos aqui disponíveis. 

Acreditamos que o estudo 
sistemático dos defeitos congêni
tos possa contribuir para o melhor 
esclarecimento das suas causas e, 
no futuro, para a redução de sua 
freqüência. 
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VARIABILIDADE CROMOSSÔMICA EM CaZZichthy s caZZichthys (CALLICHTYIDAE, Plâ 
CES), Bernardo Erdtmann, Daniela Calcagnoto, Luiza Rabolini e L.R. Malabarba 
Dept9 de Genética e Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, RS. 

Callichthy s callichthy s é um pequeno cascudo (no máximo 20cm), po

pularmente conhecido como Tamboatá. A família Callichtydae é típica da Amé

rica do Sul e se distribui desde as Guianas até a Bacia do Prata. No Rio 
Grande do Sul, o Tamboatá é encontrado praticamente em todas as fontes de á

gua, incluindo os pequenos açudes de coleta de água de chuva. Devido a esta 

característica, foi iniciado o estudo citogenético deste peixe, na perspect� 

va de usá-lo como referência da genotoxicidade das águas, através da análise 
de alterações cromossõmicas. Os preparos com cromossomos foram obtidos dire
tamente do tecido do rim cefálico de animais colchicinizados. Os métodos de 
coloração usados foram os convencionais. Foram analisados 27 peixes da espé

cie em questão, provenientes de um açude do arroio Branquinha, afluente do 
rio Gravataí (23), do rio Guaíba ou banhados circunvizinhos (03), e Lagoa 
dos Patos (01); todos da mesma bacia hidrográfica. Os resultados principais' 
podem assim ser resumidos: 
a) No açude do arroio Branquinha, o número cromossõmico dos 23 indivíduos va

riou de 58 a 62, devendo-se esta variação a presença de cromossomos supe�
numerários, sendo o cariótipo básico 2n=58.

b) Os três peixes do rio Guaíba e arredores apresentaram número cromossõmi
co diplÓide de 57 a 60, tendo todos um cromossomo grande ímpar, o maior

do cariótipo, resultado provável de fusão cromossõmica. Além disto, dois
deles apresentaram também cromossomos acessórios.

c) O peixe da Lagoa dos Patos, onde só foi possível analisar tecido gonadal,

apresentou 74 cromossomos nas mitoses, sendo o padrão cariotípico básico

sim'ilar ao dos peixes do açude, acrescido de 16 supernumerários, sendo o
2n=74.

e da 
Os cromossomos supernumerários dos peixes analisados do rio Guaíba 

Lagoa dos Patos eram reconhecíveis, na maioria das metáfases, por se-

rem notadamente os menores e de morfologia entre meta a submetacêntrica. Já 

nos indivlduos do açude, nao eram tão distintos do resto do cariótipo. Com 

coloração para bandas C, coravam mais que a eucromatina, mas não se apresen
tavam com a marcação típica dos blocos heterocromáticos. Em termos de fre
qüência de cromossomos acessórios, cerca de 1/3 (9/27) não apresentaram; 07 

(26%) apresentaram um; 08 (30%) peixes com dois; 02 (7%) com três, 01 com 

quatro e o outro com 16 cromossomos acessórios. Foram analisados meioses de 

peixes com um e 16 cromossomos acessórios, sendo que os 16 pareavam em con-

junto, em "tira" nas prófases e em "bloco" circular nas metáfases. O peixe 
com um cromossomo acessório não apresentou acúmulo no tecido gonadal. Na co

loração de heterocromatina constitutiva, bandas C, a coloração típica era na 

região pericentrornérica. Quanto à banda NOR, todos os peixes analisados apr� 
sentaram um par marcado no braço curto de cromossomos acrocêntricos de tama

nho médio, podendo haver variação intrapar no tamanho da banda NOR. 
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ANÁLISE DE MUTACÃO GÊNICA E CROMOSSÔMICA OCORRIDA IN VIVO EM LINFQ 

CITOS HUMANOS. Maria Cristina Paiva de Araújo, Bernardo Erdtmann e Jacque
line Kassick. Dept9 de Genética, Instituto de Biociências, Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul, RS. 

As células mutantes para o loco hipoxantina-guanina fosforribosil tran� 
ferase (hgpr-t) podem ser detectadas fenotipicamente após serem cultivadas 

em meio seletivo contendo 6-thioguanina (TG). TG é um agente citotóxico e, 

ao ser fosforilado, incorpora-se ao DNA bloqueando sua síntese. As células 

mutantes, que são deficientes para a enzima HGPRT, não fosforilam TG e re-

plicam-se normalmente. Portanto, qualquer marcador que permita evidenciar 

as células que se replicaram, pode ser usado para avaliar a freqüência de 

células HGPRT deficientes ou células variantes (V). Strauss e Albertini em 
1979 (Mut.Res. 61:353-379) desenvolveram pela primeira vez um método para 

d�tectar células v no homem, utilizando como marcador a incorporação de ti

midina tritiada e posterior autorradiografia. Nós introduzimos o uso de ci

tocalasina-B (substância que bloqueia a citocinese celular) para diferenci

ar células que tenham passado pelo menos por um ciclo de divisão em presen

ça de TG. O uso deste marcador possibilitou a análise de outros tipos de 

alterações cromossômicas, tais como: micronúcleos, pontes anafásicas e dis

túrbios de fuso acromático. A freqüência dessas anomalias foi observada em 
cinco indivíduos expostos ocupacionalmente a solventes orgânicos (benzeno , 

xileno, 11TBE, metanol e tolueno) e cinco indivíduos controle. Os resulta

dos mostram um aumento significativo de todas as anomalias, principalmente, 
-6na freqüência de células V, que variou de 5,6 a 9,9 x 10 no grupo con-

trole, e de 56,6 a 261,3 x 10-6 no grupo teste. A percentagem média de

micronúcleo encontrada em cerca de 1500 células analisadas foi de 0,39% no 

grupo controle e 1,39% no grupo teste, sendo esta diferença estatística -

mente significante.
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INVESTIGAÇÃO SOBRE OS EFEITOS DOS CROMOSSOMOS "B" SOBRE ALGUNS PARÃME

TROS BIOLÔGICOS DO ROEDOR Akodon aff. arviculoides (CRICETIDAE). Alexandre Uarth 
Christoff e Margarete Sune Mattevi (Departamento de Genética, Universidade Fede
ral do Rio Grande do Sul). 

Os cromossomos supernumerários, B ou acessórios, representam uma das causas de v� 

riação do cariótipo dos eucariotos, sendo sua ocorrência significativa em plantas 

(mais de 1 .000 espécies, possuem B em seu genoma,(Jones & Rees, 1982) e em inse-

tos (em torno de 300 espécies). Em mamíferos sua prevalência é rara, com pouco 

mais de três dezenas de espécies apresenta�do estes cromossomos sendo registrados 
especialmente em roedores. 
Akodon aff. arviculoides (Rodentia, Cricetidae) é um dos dois taxa que compõe o 
conjunto de, provavelmente, duas espécies crípticas, "!'-rviculoides� indistingul
veis mofologicamente, capazes de produzir hibridos (Yonenaqa e cols, 1976) em ca-
tiveiro, em algumas regiões coexistindo em simpatria e portadores de cariótipos 

extremamente dissimilares: uma entidade citotaxonõmica com 2n=14-16 (arviculoides, 

propriamente dita), caracterizada por alta freqüência de inversões pericêntricas 

e fusões cêntricas, identificada na Paraíba, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

São Paulo e Paraná; e aff. arviculoides, com 2n=24-26, variação esta devida a um 
sistema de cromossomos acessórios e que distribui-se de Porto Alegre até o Rio de 
Janeiro. 

No Rio Grande do Sul Akodon aff. arviculoides ocorre com relativa abundância na 

região de Torres e estudos preliminares feitos pelo nosso grupo indicam que 27% 

dos cspécimens são portadores de cromossomo B. 

Considerando a escassez de ocorrência de tais sistemas em mamiferos e a relativa 

facilidade de acesso a uma espécie portadora do mesmo, nos propomos a investigar 
os posslveis efeitos dos cromossomos B em diferentes aspectos da biologia de Ako
don aff. arviculoides: 
----

A. efeito no fenótipo. Correlacionar a presença ou ausência dos B com diferentes
medidas morfológ�cas. 

B. efeito na estrutura populacional. Observar diferentes aspectos tais como, pr�
porção sexual, estrutura etária, prenhez, estado reprodutivo dos machos, relacio
nando com a presença ou ausência deste cromossomo. 
A amostra consta de 158 espécimens de Akodon aff. arviculoides, sendo que 121 a

presentam 2n=24, 31 espécimens 2n�25 e quatro com 2n=26. 

Para a avaliação morfométrica foram tornadas 18 medidas craniomandibulares, quais 
sejam: côndilo incisivo, côndilo zigomãtico, forãnmen incisivo, Série molar supe

rior, comprimento do rostro, diastema, largura interorbitária, largura zigomática, 
largura da caixa craniana, comprimento basal, comprimento basilar, comprimento p� 
latal, comprimento palatina!, comprimento do crânio, distância entre o forâmen me� 
tal e o cõndilo mandibular, distância entre o forâmen mandibular e o cõndilo mand! 

bular, série molar inferior; além de 5 medidas corpóreas, sendo, comprimento do 

corpo, comprimento da cauda, altura da orelha, pé com unha, pé sem un11la, obtidas 

pelo emprego de um paquimetro Mitutoyo MPG com precisão de 0,05 mm. 
Os locais de coleta foram, Torres (RS) norte lagoa Itapeva, Osório (RS) Morro de 
Osório, Sapiranga (RS) picada verão, alto ferrabrás, Florianópolis (SC) ,costa de 
dentro de cima (sudeste da ilha). 

A percentagem dos indivíduos portadores de um cromossomo acessório foi de 21% 
(33/158) e quatro indivíduos apresentam dois acessórios (3%). 

A proporção sexual de individues portadores e não-portadores encontra-se em torno 
da unidade. 
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Os individues foram classificados em três classes de idade, sengundo o padrão de 

desgaste dos molares associado com as medidas corpóreas. O número de individues 

portadores de cromossomo B não difere significativamente entre as classes de ida-

de, :f· = 4, 36. 

A avaliação do estado reprodutivo da população indica que 88% das fêmeas a prese� 

tavam sinais indicativos de atividade sexual e para os machos 50% destes apresen
tavam testículo escrotal. 

A análise craniométrica baseada em estatistica de teste - t demonstrou para os da 

analisados, apenas uma relação significativa («=0,05), quando se compara os porta 

dores deste cromossomo, sendo esta medida a largura da caixa craniana. 
Utilizando uma análise com controle pareado comparando os individues com e sem cr2 

mossomo B, nao observamos nenhuma diferença significativa entre todas outras meni 

das. 

Os r�sul�ados obtidos até o momento concordam com os dados fornecidos pela biblio 

grafia, onde verificamos, uma influência neutra dos cromossomos acessórios no de

senvolvimento ontogenético. Embora existam alguns exemplos mostrando que em algu
mas espécies o acumuln Je cromossomos B compromete o desenvolvimento dos seus 

portadores, como é o caso do centeio (Jones & Rees, 1982).

Em relação à sobrevivência, os dnnos atéa�n�, obtidos sugerem uma viabilidade si

milar entre os portadores e não portadores <lo cromossomo ãcessório, contudo devem 

ser realizadas mais avaliações, como viabilidade embrionária, segregação meiótica 

etc. para comfirrnar as indicações destes dados. 

Com a continuidade do trabalho buscaremos métodos mais refinados de avaliaçães 

tais como análise multivariada e análise do componente principal, para verificar 
o que ocorre com este conjunto de vari�veis, em seu aspecto global.
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DIMORFISMO DO PÕLEN Et1 TRIGO {TRITICUM AESTIVUM L.) E PROPOSTA DE MODELO PI\RA /\ ATlDROGÊNESE ATRA
VtS DA CULTUR4 OE ANTERAS ili 'lllBQ 

Autores: GRANDO, Magali Ferrari (Faculdade de Agronomia, Universidade de Passo Fundo) e MORAES
FER'IANDES, Maria Irene (CNPT-EMBRAPA). 

Caoacidade androgenêtica ê a potencialidade do grão de pólen dar origem, i.o �. a um 
embriõide haplÕide capaz de �roduzir uma planta completa, evidenciando, assim a totipotencia da 
cêlula,vegetal. A cultura de anteras têm sido o mêtodo mais emoregado para a obtenção de ernbri
Õides androgenêticos e plantas haplÕides. Vârios fatores afetam este processo, e inúmeros estu
dos têm sido realizados, no mundo inteiro, com o ob,ietivo de esclarecer, tanto os mecanismos pe
los �uais o grão de oõlen dã origem ao embriÕide, corno o modo pelo qual os fatores genêticos,fi
sicos e 1uirnicos são capazes de controlar este evento, caracterizado principalmente, por uma mu
dança no programa genêtico do garnetõfito masculino. 

Quatro linhagens duplo-haploides de trigo (PF 853003, PF 863069, PF 853031 e PF _ 863084) 
foram cultivadas in � com os seguintes obietivos: a) avaliar a capacidade androgenetica; b) 
investigar o desenvolvimento do pÕlen iJl. �; c) verificar a relação entre a produção de ern
briÕides e a ocorrência in s..illJ. de polens at1picos "p" e/ou polens com núcleos idênticos, visando 
sua utilização como marcadores da capacidade androgenêtica. Ao todo foram produzidos 172 embriói
des de 27.780 anteras inoculadas. Houve variação altamente significativa na produção de ern�riõi
des entre os genótipos (F=7,38** P<0,01). Os PF 853003 e PF 853069 produziram baixa frequencia 
de embriõides, indicando ser a capacidade androgenêtica dependente do genótipo da planta doado
ra de antaras e não necessariamente do genótipo do grão de pólen. Foi observado aditivo e hetero
se positiva nas populações Fl (PF 853003 X 863069, PF 853031 X PF 853003 e PF 863084 X 853031) 
o que sugere a ocorrência de reconbinação entre os genes que determinam a capacidade androgenêti
ca. tlão foi observado variação genoHoica na capacidade dos embriÕides regenerarem plantas,o que
mostra a existência de sistenas independentes deterninando a produção de plantas androgenêticas.O
estudo citológico do comportamento do oõlen no meio de cultur3, revelou que a ernbriogênese ini -
eia no 6 a 7* dia de cultura, em grãos de pólen cujo citoolasma se cora levemente com acetocar
min e não depositam anido, nostrando qua o pro�rama ganetofitico não se estabelece nestes po
lens. EmbriÕides se forrnaran a oartir da celula ve�atativa, genarativa ou ambas e, ainda, de po
lens que sofreram uma primeira mitose anonnal, danJo origen a dois nucleos. Não foi encontrada cor
relação siqnificativa entre a frequência de grãos de pólen com núcleos idênticos, avaliada atra.::

vês da analise do oõlen binucleado i!!. il.1!!. (52.000 polens analisados) e a rrodução de embriÕi
des in Y.i1J:S2. (r=0,54 ns). Foi obsarvado que a androgênese ê iniciada principalmente a partir de 
polans que sofreram_a primeir� divisão mitótica nomal. F. proposto que seriam embriogênicos a
p�nas os grãos de polen com nucleos idênticos resultantes da não formação do vacúolo no micros-
cooio

.:. "Ião ho�ve correlacão significativa (r=O, 15) entre as frequências de "polens p", obtida 
atraves da analise de rolens maduros in situ, nas três linhagens PF 353003, PF 853031 e 
PF 863084 (242.220 grãos analisados) e�moosta androgenêtica das anteras cultivadas in �
S� uma das três_amostra da linhagem PF 853003, a qual produziu alta frequência de "pólen p" e 
nao foi embriogenica, fosse excluída, a correlação passaria a ser altamente significativa 
(r='.l,90** P < 0, 1)1). /\ análise citolô�ica da reforida linhagem in 'd..t.t;Q mostrou u:,a frequência 
de nró-e:1briõi:tcs, observ3dos no 14* dia de cultura, comparável a dos genótipos androgenêticos . 
Entretanto, estes orõ-embriÕides não são capazes de atingir o estádio final da embriogênese.Subs 
tânci!s inibidoras â embriogêne�e devem ser produzidas pelo tecido das anteras, mascarando a cor-
relaçao existente entre a frequencia de"!)Õlen p" ÍJl útJ.j_ e a produção final de embriÕides in 
�- Portanto, apesar destas evidências, as frequências de "polens p" e polens com núcleos i
dênticos não podem ser utilizadas co:>10 marcndores oara prever a produção de plantas androgenêti
c�s dos genótipos :i.D. .tltr.!2- A literatura propõe basicamente dois modelos para a embriogênese do
polen: o indeterministico que qualquer grão de pólen teria a capacidade, no meio de cultura,for
mar enbriÕides, desde que o seu orograma gametofítico não se estabeleça, e o determinístico pro
põe que os grãos de pÕlen enbriogênicos seriam induzidos pela mã eliminação dos determinantes es
perof!ticos n� neiose. Considerando al�m dest� modelos, as evidências de que os grãos de pÕle�
com nucleos sao os produtores de embrioídes, e prooosto, de acordo com os nossos resultados, um
novo modelo de sintese, o qual su9ere que o ootencial embriogênico do grão dP pólen pode ser de
terminado tanto no período da meiose cono no período da pré-mitose do micrõsporo, pois neste
dois momentos ocorreria a rnã eliminação dos datenninantes do programa esporofítico, permitindo a
reativação do orograma ontogenêtico no grão de pólen.
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VARIA-:PIO CROMOSSOMICA E CRANIOHE:TRICA EM Cter,0711ys flariarior,i (RODENTIA
OCTODONTIDAEl Thales Renato O. de Freitas � Margarete S. Hattevi CDepto. de 

Genética - I.B. -UFRGSl 

Cteno711ys flamarion1 possui a colora��º do pelo esbranqui�ada, habita a 
primeira linha de dunas do litoral do Rio Grande do Sul, com distribui��º 
geográfica restrita, desde a Praia do Hermenegildo, ao sul, até Arroio do 
Sal, ao norte. 

Chama a ater,�gio a fato desta espécie viver em um ambiente extremo, 
caracteru:ado por nâo apresentar cobertura vegetal, alta sal in1dade e

estabelecer sua tocas em dunas móveis. E, também, a única qL1e possLli um 
comportamento diferente em rel a��o às 0L1tras espéc 1es, ou seja, passando 
menos tempo dentro de sua toca, sendo encontrada nas dunas colhendo vegetal. 

Todos os e,:emplares foram coletados vivos com armadilhas especia�s para 
roedores foss.or ia is do tipo Dne ida Victor Mo. O. 

A técnica utilizada para obten��o dos cromossomos foi baseada em Lee & 
Elder (1980) com modifica��es. Para a banda C foi utilizada a técnica de 
SL•mner ( 1972> . 

Para o cálculo da percentagem de heterocromatina constitutiva em 
Ctenomys flamarioni, foram medidos em células com bandamento C, o tamanho 
do cromos<: :>mo e do bloco heterocramático. lst.o foi feito em 31 e,:emplares e, 
no máNimo, em trés c•lulas por individuo C2,26•0,77 células/individuo). 
Estes 31 Nemplares foram coletados em 13 localidades do 1 itoral do Rio 
Grande do Sul. As medidas foram tomadas com régua milimetrada, diretamente 
das fotomi1rografias, que foram feitas em um fatomicroscopio Zeiss modelo 
III e ampliadas sempre na mesma escala. 

Foram util 1:a:adas 16 medidas lineares do crilnio sw�er·1das por Lan9guth g, 
Abella (1970), assim definidas: l)COMPRIMENTO DO CRANIO CCC); 21COMPRIMENTO 
DO NASAL (CNI; 3lLARGIJRA DOS NASAIS CLNl; 41LARGURA BIMEATAL (LBMI; 
5lLARGURA BlZHlOHATICA <LBZ); 61LARGURA B!MASTOJDE (L.MA); 71LARGURA DO 
FRONTAL (LF); BILARGURA DO ROSTRAL (LRl; 9)LARGURA DA CAIXA CRANIANA (LCCI; 
1 O) FOR AMEM PRE ·ORBITAL< FPO); 111 D I ASTEMA (DIA) ; 12) COMPRIMENTO DA BULA < CB) ; 
t3)LARGURA DA BULA CLB); 14)COHPRIHENTO DO IV PRE-HOLAR (CIVPMI; 
15)COMPRIMENTO DA SERIE PRE-MOLAR <CSM); 161COMPRIHENTO 00 PALATO <CPAJ. 
Todas estas m1:d idas foram obtidas com um paqu imetro de O, 1mm de prec is�o. 

Todos os e>:emplares possuem 2n=48 com NAs=54 a 78. O par 1 do car iót ipa 
desta especie é polimórfico em rela��º a preseni;:a ou .;,uséncia de um bra,;:o 
curto. Através da banda C observa-se qlle os ind i v 1duas das popql a,;:eies ao 
r,orte da Barra de Ria Grande possuem o br-a�o curto heterocromático neste 
cr·omossomo. Ao sul deste canal, observa-se duas popul ai;:f:les, uma local i.:ada 
na pra1• do Cassino e a outra próN1ma à Esta.�o Ecológica do Taim, nas 
quais ocorrem tanto animais homo.:igotos para a preseni;:a e aLtsencia do bloco 
heterocromát ico c,>mo an 1ma is hetero.: igotos. 

Em rel a��o as qL,ant idades médias de heterocromat 1na por local de 
coleta, observa-se um,, tendência na diminui,;:�o da quantidade de 
heterocromatina, por local, ,no sentido norte-sul. Desta forma, foi 
analisada a varia��º desta quantidade através da correla,;:�o entre a 
distt1nc1a das popL1la�Cles no sentido norte-sul (por Lima fai>:a de 245 �:m ao 
longo da d 1str ibuii;:�ol e a percentagem de heterocr·omat ina ver 1f ic'ada em cada 
animal. Observou-se uma correi a,;::l(o negativa (r= -O, 44, p >O, 05, N=34l, 
indicando que ocorre uma tendência para a dlminuii;:�o do tamanho dos blocos 
heterocromát icos em d íre��o ao Sul. 

A analise dos componentes principais mostrou que ocorre diferen�a 
se>:ual apenas entre os exemplares da regi:l(o norte e que, entre as popula1,:f1es 
do sul e do norte da Barra de Rio Grande, há difereni;:a morfol,igica entre 
tamanho e forma dos individuas. 

Considerando a hipótese ql.te a Barra de Rio Grande foi o separador 
geográfico das varia,;:f:les das quantidades de heterocromatina constitutiva e

também em rela,;:�o a morfolog1a, n�o ocorre correla,;:�o entre os dois achados. 
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16-G.l.6 CARACTERIZAÇÃO GENSTICA DE TRES TIPOS DE COMUNIDADES NEGRAS SEMI ISO

LADAS. Maria Cátira Bortolini, Tânia de Azevedo Weimer, Francisco Mau

ro Salzano (Departamento de Genética, Instituto de Biociências, Unive� 

sidade Federal do Rio Grande do Sul), Horácio Schneider (Departamento 

de Genética, Centro de Ciências Biológicas, Universidade Federal do P� 

rá) e Zulay Layrisse (Instituto Venezolano de Investigaciones Científi 

cas, Miniztério de Sanidad y Asistencia Social, Caracas). 

Os negros africanos foram trazidos para a América, pelos colonizadores europeus, 

para aqui trabalharem con,o escravos. Desta forma a evolução do componente negro na 

formação das populações americanas está diretamente ligado à escravidão. 

Uma das principais forma de luta do negro contra o regime servil, foi sem dúvl 

da a fuga. Logo esta se tornou organizada, e é a partir daí, que começam a surgir 

os primeiros aldeamentos, que ficaram conhecidos como quilombos ou mocambos. Hoje 

muitas comunidades remanescentes destes quilombos, se mantêm por diversas razões 

com um relativo grau de isolamento. to caso das comunidades negras do Paredão (RS 

-Brasil), Cametá (Pa-Brasil) e Curiepe (Miranda-Venezuela). Estas três populações,

num total de 229 amostras (94 de Cametá, 33 do Paredão e 102 de Curiepe) foram es

tudadas quanto a 15 sistemas genéticos sangüíneos: Fosfoglucomutase, locos 1 e 2

(PGMl e PGM2), Esterase D (ESD), Glicose-6-fosfato desidrogenase (G6PD), Fosfogli

conato desidrogenase (PGD), Fosfatase ácida (ACP), Glioxalase I (GLO I), Adenilato

quinase (AK), Hemoglobina (Hb), Albumina (Al), Transferrina 

(Cp), Haptoglobina (Hp), ABO e Rh.

(Tf), Ceruloplasmina

Na população de Cametá, as freqüências observadas na maioria dos locos estão 

dentro do esperado para grupos trihíbridos. No entanto, os alelos Hp*2M, Tf*D e 

PGM2*2 (todos marcadores negros) com freqüências respectivas de 2,8%, 6,1% e 4,4%, 

estão acima esperado, já que a média das freqüências parentais, apesar de polimór

fica, está abaixo destes valores (a média nas populações africanas para Hp*2M, 

Tf*D e PGM2*2 são 1,6%, 2,7% e 0,9%, respectivamente). Isto pose ser devido à es

trutura de cruzamento, por ser uma população isolada, à derida genética, e em esp� 

cial ao efeito do fundador, a forças seletivas ou ainda ao fato das freqüências g� 

nicas parentais utilizadas, não corresponderem ao valor real do grupo ancestral. 

Os fenômenos citados, podem estar atuando isoladamente ou em conjunto. 

Em Curiepe, também observam-se freqüências esperadas para uma população trihí

brida, na maioria dos locas. A exceção é o valor encontrado para o alelo Hp*2M (3, 

4�) 1 que está acima da média das populações parentais africanas e pode indicar e

feitos microevolutivos atuando na população, semelhantes aos referidos para Came

tá. Além disso, aparecem alelos marcadores caucasóides típicos, como ACP*C com fre 

qüência de 0,6% e Al<*2 com freqüência de 0,5%. 

t na população do Paredão que se observam os maiores desvios nas freqüências 

gênicas. Apenas em dois dos locus estudados, GLO I e PGD, as freqüências estão de� 

tro do esperado para uma população dihíbrida. AS mesmas considerações qúanto a fe

nômenos evolutivos e/ou erros na estimativa das freqüências parentais neqras, po

dem estar ocorrendo. 

Estão em fase de exceção as análises de mistura racial e de distância , 0nética 

com populações africanas atuais. 
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AVALIAÇÃO CROMOSSÔMICA DE CINCO CRIANÇAS EXPOSTAS Ã RADIAÇÃO DO CtSI0-137 DURANTE Vl 
DA INTRAUTERINA EM GOIÂNIA, José Ferreira Silva (Fundação Leide das Neves Ferreira). 

Em setembro de 1987, por ocasião do acidente radioativo de Goiânia com Césio-137, seis gestan 
tes foram expostas à radiação ionizante deste elemento. Cinco delas, que já se encontravam entre 
a 12ª e a 24ª semana de gestação, apresentaram-se contaminadas pelo radionuçlideo, e duas outras 

- que engravidaram ainda durante a fase de descontaminacão da cidade - portavam algum grau de con
taminacão também provocada pelo mesmo material radioativo. Até o momento, foi possível obter o C!
riótipo de cinco destas crianças.

Sabe-se que a estrutura orgânica materna (pele, tecido celular subcutâneo, músculos abdomi 

nais e liquido aminiÓtico) funciona como uma barreira de proteção ao concepto. No caso das radia 
cões do tipo Beta (f, ), esta proteção é total. Porém, a energia dos photons Gama (t) consegue.sem 

muitas atenuacões, atingir o feto. Levando em conta que o Césio-137 possui estes dois tipos de ra 
diação, cabe aqui retomarmos alguns registros sobre a radiação e seus efeitos. 

Mesmo tecendo várias considerações físicas acerca da distância entre a gestante e o foco de 
radiacão; o tempo de exposicão e a espessura das paredes abdominal e uterina, Jablon e Kato afinna 
que um concepto absorverá, no mínimo, a metade da dose de radiação a que a mãe tiver sido exposta. 

Os estudos de embriões e fetos expostos a radiacões ionizantes ainda são controversos. Alguns 
autores consideram que a exposicâo pré-natal ao Raio X exerce um efeito carcinogénico durante a 
primeira década de vida, havendo um aumento linear da incidência de casos proporcional ao aumento 
da dose recebida. 

Uma outra preocupação está presente quando se avaliam conceptos expostos à radiacão ionizante. 
Trata-se da má-formação congênita. Estudos experimentais realizados em ratos registram que,em tais 
circunstâncias, percebe-se uma grande variedade de más-formações nessa espécie animal. Porém, na 

espécie humana, a radiação não tem demonstrado ser potente agente teratogênico, possuindo, sim 
efeito do tipo mutagênico e carcinogênico. 

Do acidente radioativo de Goiânia, resultou um grupo restrito e especifico de crianças expoi 
tas à radiacâo em vida intrauterina. As correspondentes doses de exposicão materna foram estimadas 
e podem ser seguidas por um longo período de tempo. Tudo indica que, nesta fase inicial de acom 

panharnento, o estudo citogenético se apresenta como o melhor método de avaliação das 
causadas pela radiação. 

alterações 

Os mais avançados estudos da carcinogênese sugerem que o aumento da incidência de cânceres es 
teja intimamente relacionado com as aberracões cromossÕmicas, largamente induzidas pela radiacâo . 
Assim, mediante quebras e rearranjos cromossÕmicos, os oncogens passariam a ser homólogos. No en 
tanto, o significado clinico destas permutas cromossÕmicas permanece incerto. 

Apesar de ainda não ser possivel estabelecer uma associacâo direta entre as lesões cromossÕml 
cas e a ocorrência de patologia clínica, nada compromete o valor da avaliação cariotipica com ba� 
deamento em função do seguimento de criancas expostas à radiação ionizante em vida intrauterina 
Este foi o procedimento adotado no caso de Goiânia, conforme o que segue aqui relatado com o fim 
de melhor embasar nossas conclusões. 

Para efeito da análise cariotipica com bandeamento da Banda G de 5 crianças expostas à radia 
cão do Césio-137, durante vida intrauterina, procedeu-se, em São Paulo-SP, o exame citogenético de 
cada uma delas com base em amostras de sangue periférico, colhido das mesmas entre os meses de 

junho e julho de 1989 - portanto, 19 meses após o acidente radioativo de que foram vitimas. 
Caso 1 - R.F.D (DN: 22.02.88), sexo masculino. Este lactente foi exposto durante a 20ª semana 

de vida intrauterina. A mãe recebeu dose de radiação equivalente a 1 ,1 Gy - cálculo obtido em ex! 

me de dosimetria citogenética - e apresentou contaminacão interna equivalente a 5,4Ac;_ A crianca 
nasceu a termo. Peso de Nascimento (PN): 3.500g; Estatura (EN): 50cm; Perímetro Cefálico (PC): 35 
cm. Apresentou-se ao exame clinico com estrabismo divergente. Desenvolvimento psicomotor normal P!
ra a idade.
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Caso li - M.R.S (DN: 22.08.88), sexo masculino. A mãe deste lactente foi exposta a 0,4 Gy,não 
apresentando contaminacão interna e/ou externa. A gravidez iniciou-se em dezembro/87 e, portanto, 

ainda durante a fase aguda do acidente. Nasceu a termo. PN: 3.050g; EN: 49cm; PC: 33cm. Não apr� 
sentou más-formações internas ou externas, ao exame clínico. Possui desenvolvimento psicomotor no! 
mal para a idade. 

Caso III - Y.P.A (DN: 10. 12.87), sexo masculino. Lactente exposto durante a 24ª semana de vi 
da intrauterina. A mãe foi exposta a 0,2 Gy, apresentando contaminação interna equivalente a l ,O 
pCi. Nasceu a termo. PN: 3.270g; EN: 50cm; PC: 35cm. Não apresentou más-formações internas ou ex 
ternas, ao exame clihico. Possui desenvolvimento psicomotor normal para a idade. 

Caso IV - L.F.G.S (DN: 24. 12.87), sexo masculino. Lactente exposto durante periodo próximo a 
24ª semana de vida intrauterina. A mãe foi exposta a 0,1 Gy, não apresentando contaminação interna 
e/ou externa. Nasceu a termo. PN: 3.440g; EN: 60cm; PC: 39cm. Não apresentou más-formações inter 
nas ou externas, aos exame clinico. Possui desenvolvimento psicomotor normal para a idade. 

Caso V - A.C.M (DN: 15.04.88), sexo feminino. Lactente exposto durante a 12ª semana de vida 
intrauterina. A mãe foi exposta a 0,3 Gy, sem contaminação interna ou externa. Nasceu a termo. PN: 
2.350g; EN: 50cm; PC: 33cm. Não apresentou más-formações internas ou externas, ao exame clinico. 
Desenvolvimento psicomotor normal para a idade. 

TABELA - CARIÕTIPOS COM BANDEAMENTO DA BANDA G DE CINCO CRIANÇAS EXPOSTAS À RADIAÇÃO DO CÉ 
SI0-137, DURANTE VIDA INTRAUTERINA* 

N�ME:RO DE Ct.LULAS 
CASOS CARIOTIPO ANALIZADAS i��,a,_ BANDA G �/ 

01 4e XY 40 34 oe 00 

02 4e XX 40 34 oe 00 

03 4e XV 17 11 oe 00 

04 48 )(Y 40 34 oe 00 

06 48XX 17 1 1 oe 00 
- -

(*) Nao _fo, observada frequenc,a aumentada de quebras cromossom,cas em nenhum dos casos. 
O tempo de observação é, reconhecidamente, um dos esteios de sustentação das teorias já form.!! 

1 adas sobre os efeitos da radiação em seres humanos. Assim sendo, qual quer cone l usão precipitada 
acerca deste assunto pode ser entendida como mera especulação. 

Independentemente das especulações sobre o valor clinico das aberrações cromossÕmicas, a pe� 
quisa citogenética das aberrações estáveis (cariótipo com bandeamento) mostra-se como recurso de 

grande valor pois, se a presença de aberrações cromossõmicas não trazem em si uma entidade clinica 
incorporada, por outro lado, a ausência destas aberracões é um, dado tranquilizador na ava 1 iação pro.9 
nóstica. 
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EFEITO DO ALUMÍNIO DO SOLO SOBRE A FENOLOGIA E MODO DE HERANÇA DA ESTA 
BILIDADE MEIÔTICA NAS CULTIVARES DE TRIGO CNT 10 E PAT 7392. Ana Mariã 
de Oliveira Freitas Sacchet (Departamento de Genética, Universidade Fe 
deral do Rio Grande do Sul), Maria Irene Baggio de �braes Fernandes 
(Centro Nacional de Pesquisa do Trigo, Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária) e Maria Belena Bodanese Zanettini (Departamento de Gené
tica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul). 

Os solos onde o trigo é cultivado no Rio Grande do Sul correspondem geralmente 
a solos ácidos com alto teor de alumínio e baixa fertilidade. t sabido que o alumí
nio causa distúrbios citológicos evidenciados tanto a nível cromossômico corno a ní
vel molecular. Os estudos citogenéticos conjuntos entre o Departamento de Genética
UFRGS e o CNPT-EMBRAPA, em mais de uma centena de cultivares de trigo, mostraram 
que os elevados graus de instabilidade cromossômica podem ser explicados por efei
tos genotípicos e ambientais. A seguir, exoerimentos desenvolvidos sob condições 
controladas, comparados com outros desenvolvidos em vários locais, mostraram, atra
vés de regressão múltipla e coeficiente de determinação, que temperatura e umidade 
explicaram apenas um terço da variação encontrada. Quanto ao efeito da acidez do s� 
lo, foi observado na cultivar CNT 10 que as freqUéncias de falha de pareamento se 
mantiveram baixas e constantes independentes do nível de calcário; já na cultivar 
PAT 7392, estas anormalidades aumentaram quando os níveis de calcário diminuíram. 

Com o objetivo de determinar o efeito do alumínio sobre a fenologia e os pa-
drões de herança relacionados com estabilidade meiótica, realizaram-se cruzamentos 
entre as cultivares CNT 10 e PAT 7392. Em 1987 efetuou-se o plantio simultâneo da 
P1, Fl e F2 destes cruzamentos , sendo as plantas mantidas em telado no CNPT-EMBRAPA 
-Passo Fundo. Naquele mesmo ano foram coletadas amostras para estudos citológicos 
(Índice meiótico) das duas cultivares sob dois níveis de alumínio trocável (0,0 e 
1,7 a 2,2 ME) bem como das populações Fl e F2 sob um nível de alumínio trocável (1,7 

a 2,2 ME). As avaliações fenológicas foram feitas após o ciclo de crescimento in
cluindo a altura da planta, número de espigas, número de grãos e percentagem de flo 
res férteis da espiga mais alta. Os resultados da análise da variância não-paramé= 
trica (Kruskal-Wallis) seguida de comparação não-paramétrica múltipla entre os seis 
grupos (CNT 10 e PAT 7392 ambos controle e tratamento e suas populações Fl e F2), d� 
monstraram que com exceção da variável fenológica número de espigas, todas as de
mais diferenças detectadas não foram significativas. Quanto ao índice meiótico (oeE 
centagem de micronúcleos por quarteto), houve diferenças significativas, confirma� 
do uma maior estabilidade na meiose da CNT 10 e urna tendência indicando dominância 
da referida estabilidade. 

Em 1989, aprofundando a abordagem do mesmo objetivo, realizou-se o cruzamento 
entre plantas da CNT 10 descendentes da planta com menor percentagem de micronú-
cleos, com plantas provenientes da planta PAT 7392 mais estável e também com a me
nos estável meioticamente. Este plantio foi realizado no telado e na casa de vegeta 
ção do Departamento de Genética-UFRGS, sob a condição 0,0 ME de alumínio trocável.-

No plantio do corrente ano, algumas observações foram feitas em caráter prelim� 
nar, como taxa de germinação de 33,3% em ambas linhas de PAT 7392 e de 61,8% na li
nha de CNT 10. Com relação aos cruzamentos, não foi detectado efeito materno no que 
diz respeito à percentagem de espigas que formaram grãos. As médias de percentagem 
de micronúcleos por quarteto em 13 plantas CNT 10 (linha mais estável - 11566), em 
4 plantas PAT 7392 (linha 11585 - menos estável) e em 7 plantas PAT 7392 (linha 
11587 - mais estável) foram, respectivamente, 7, 7, 13,8 e 13,3. 

Após a obtenção da Fl e F2 dos cruzamentos entre as linhas selecionadas acima 
referidas, será repetido o mesmo tipo de análise feita anteriormente, ampliando des 
ta forma o número de informações. 
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{NOICE MEIOTICO E ANALISE OE GRADS DE POLEN DE H!BRIOOS DE Leucaena 

leucocephala (2n=l04), Leucaena diversifolia (2n=l04), TESTADOS PA

RA DIVERSAS CARACTERISTICAS AGRONOMICAS. Liane Helena Cardoso de 

Freitas e Nilton Rodrigues Paim. (Faculdade de Agronomia, Departa

mento de Plantas Forrageiras e Agrometeorologia, Universidade fede

ral do Rio Grande do Sul). 

O gênero Leucaena Benth. (Leguminosae), compreende um grande número de espé

cies e variedades, sendo que algumas delas são excelentes forrageiras. Desta

cando-se�- leucocephala, com boa qualidade de forragem e excelente desempenho 

nos trópicos. Os cruzamentos entre Leucaena leucocephala e Leucae�a 

diversifolia, visam reunir características desejáveis da primeira (produtivid� 

de e rebrote após pastejo) com as da segunda (penetração profunda das raízes e 

resistência a seca). 

O conhecimento do número cromossômico e do comportamento meiótico das espécies 

e híbridos de leucena, em relação a variabilidade genética presente, são nece� 

sários para permitir programas de melhoramento. 

No presente trabalho, o material analisado é resultante de cruzamentos entre 

h.· leucocephala (2n=l04) eh.· diversifolia, nas gerações F2, FJ e F4, cuja po

pulação se encontra estabelecida na Estação Experimental Agronômica da Univer

sidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Oas 49 plantas analisadas, apenas 15 apresentam índice meiótico acima de 90%, 

indicando plantas meioticamente estáveis, segundo Love (1951). A fertilidade 

do pólen variou de 11 a 99%. Estes resultados são dados preliminares de uma 

dissertação de mestrado em andamento. 
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COMPORTAMENTO CROMOSSÔMICO, DESENVOLVTMENTO DO SACO EMBRIONÃRIO, TES

TES DE PROGENIE E ANÃlISE DO CICLO BIOLÓGICO DE UM NOVO BIOTIPO DO GRUPO DILATA 

DO GENERO PASPALUM (GRAMINEAE). Maria Clara M.Hjckenbick', Ana Izaura P.Flores2
, 

Suzana Cavalli-Molina', Luiz Henrique Weber', André e.o. Kersting', Cleise L.B. 

Koeppe2
, Tatiana M.T.de Souza', Maria Helena Albarus' (1. Dep. Genética - UFRGS , 

2. Dep. Plantas Forrageiras e Agronometria - UFRGS).

Um novo biótipo de anteras amarelas, muito semelhante a forma descrita para a 

área de Governador Virassoro, Argentina, foi encontrado no Rio Grande do Sul. O 

presente trabalho visa obter informações sobre o modo de reprodução e formação de 

sementes dessa entidade, realizando análises sobre número cromossômico, viabilid� 

Je do pólen, comportamento meiótico, desenvolvimento do saco embrionário, testes 

de progênie usando polimorfismos isoenzimáticos e dados sobre a germinação das s� 

mentes, para com isso, permitir o estabelecimento das bases de programas de melh� 

ramento genético. 

Os dados relativos ao número cromossômico, obtidos pela análise de quatro indl 

viduos (com um total de 366 células estudadas) revelaram que todas as plantas an� 

lisadas apresentam um nivel tetraplóide (2n=4x=40 cromossomos). Em todos os casos 

verificou-se meiose normal com 20 bivalentes em diacinese e metáfase I e segrega

ção cromossômica normal. Observou-se uma frequência elevada de grãos de pólen co

loridos, possivelmente férteis (variando de 98,4% a 99,8% nas 5 plantas analisa

das). 

O estudo do saco embrionário obtido pela análise de ovários no estágio em que 

a panicula encontrava-se totalmente exserta, sem antese, evidenciou sacos embrio

nários do tipo meiótico nos cinco individuos analisados. Esses resultados em asso 

ciação com a análise citológica indicam tratar-se de uma espécie sexual. 

Nos testes de progênie usando polimorfismos isoenzimâticos, foi detectada va -

riabilidade na progênie das quatro plantas-mãe analisadas, indicando que a fecun

dação cruzada é bastante frequente nesse grupo de plantas. 

A taxa de-germinação, obtida a partir da análise de 1.392 sementes de cinco 

plantas foi de 73% (variando de 28,4% a 98,1%). A taxa de sementes cheias foi de 

74,5% (63,9% a 98,1% de variação). A velocidade de germinação foi rápida: 100% 

da germinação, das 97 O sementes analisadas, foi obtida em 1 8 dias após a semeadu

ra. A velocidade de desenvolvimento da plântula também foi muito rápida: 100% ddS 

819 plântulas analisadas atingiram um comprimento de coleóptilo de 3cm em 16 dias 

após a germinação. 

Os resultados, portanto, indicam que esse biótipo apresenta reprodução sexual, 

com alta taxa de fecundação cruzada. A ocorrência de fecundação cruzada permite 

que um grande número de genótipos novos seja formado a cada geração, aumentando a 

variabiliJade genética das populações naturais. Por outro lado, a alta taxa de 

germinação das sementes dessa entidade permite a propagação dessa gramínea forra

geira via germinação de sementes. 
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ANÁLISE CITOLÓGICA DE PLANTAS REGENERADAS !N VITRO DA VARIEDADE DE CANA-DE
AcuCAR IAC68-12 Marla Bernadete Silvarolla (Instituto Agronômico de Campinas> e

Mar9ar1da l........EL � A9uiar-Perecu1 <Depart de Genetica, ESALO/USP> 

As variedades de cana-de-aç�car em cultivo resultam de hibridações 
interespecíficas podendo apresentar mais de 100 cromossomos, oriundos de Pelo 
menos cinco especies d1ferentes CHEINZ, 1987) Alem disso, são frequentes na 
literatura os relatos de mosaic1smo cromossômico, inclusive em variedades 
comerciais <HEINZ et alii, 1969> A cultura de tecidos somáticos de cana-de
açúcar, por outro lado, pode representar ainda uma fonte adicional de variação, 
devido à possibilidade de ocorrência de alteracões durante a fase de calo, 
implicando na necessidade de cuidados especiais quando se pretende, por exemplo, 
anal1sar citolo91camente as plantas regeneradas Como bem colocado por TLASKAL 
& HUTCHINSON 119731 para se demonstrar a 1nstabil1dade cromossômica em cana-de
acúcar há necessidade de precaucões especiais de modo a se obterem estimativas 
corretas dos números de cromossomos, levando-se em conta suas peculiares 
características cit�lógicas 

Este trabalho teve por obJet1vo determinar o número de cromossomos 
de três subclones de cana-de-açúcar, obtidos pela cultura de tecidos somáticos 
de uma variedade comercial, utilizada como padrão nas comparações Ob;etivou-se 
ainda, determinar para cada material, o pre-tratamento mais efetivo na obtenção 
de preparações contendo metáfases CUJOS cromossomos estivessem dispersos e

contraídos adequadamente para sua contagem, de modo a se concluir acerca da 
estabilidade ou não dos subclones 

MATERIAL E MeTODOS 

Entre os subclones regenerados a partir da variedade 1AC68-12 foram 
estudados os de números 1062, 1351 e 1647, sendo que a doadora ;á havia sido 
estudada anteriormente ISILVAROLLA & AGUIAR-PEREC!N, 1988). Toletes de uma gema 
de cada material foram colocados em condições ideais de brotacão, coletando-se 
as raízes após atingirem 1 a 3 cm de comprimento A seguir as raízes foram 
submetidas ao pre-tratamento com agentes 1n1b1dores do fuso (8-h1droxiqu1nolina, 
1-bromonaftaleno ou paradiclorobenzenol ou de síntese proteica (ciclohex1m1da>,
isolados ou combinados entre s1, em presenca ou ausência de d1met1lsulfóx1do
IDMSO) Após o pre-tratamento, as raízes foram fixadas em Carnoy, seguindo-se
duas trocas de álcool 70• GL e mantidas a 10 •e até o preparo das liminas, para 
o qual se utilizou o método de Feulgen As raizes foram submetidas ainda à uma 
h1dról1se enzimática com a mistura de pect1nase 2,5¼ e celulase 1¾, durante 5 
minutos à 35 me. As metáfases foram desenhadas em câmara clara, contando-se a

seguir o numero de cromossomos e avaliando-se sua qualidade quanto aos aspectos 
de 11it1dez e dispersão dos cromossomos e integridade celular A cada um daqueles 
aspectos atribuiu-se pontos, segundo cr1terio subJet1vo de classif1cacão, CUJO 
somatório máximo 18) corresponderia a uma metáfase com cromossomos nitidos, bem 
dispersos e também contidos em uma celula intacta, onde as imprecisões de 
técnica estariam eliminadas Na avaliação de cada pre-tratamento testado foram 
utilizadas pelo menos 4 raízes e sua eficiência foi avaliada em funcão da 
média de metáfases obtidas com cada um deles, bem como da media dos pontos 
atribuidos Para a determinacão do número de cromossomos de cada material e 
aval1acão de sua estabilidade, elaborou-se um histograma contendo todos os 
números cromossômicos e respectivas frequências, obtidos em metáfases que 
receberam no mínimo três pontos, englobando-se todos os pré-tratamentos 
testados Considerou-se como o numero somático do subclone aquele referente a 
classe onde se estabeleceu a moda nítida e, para a avaliaclo da estabilidade 
cromossômica levou-se em conta a qualidade das metáfases, expressa pelos pontos 
atribuidos 

RESULTADOS E OISCUSS�O 

Ouanto à ef1c1ênc1a dos pré-tratamentos testados observou-se que, 
as respostas foram d1ferenc1adas entre os subclones Assim, para o subclone 1351 
pré-tratamento mais satisfatório foi o resultante da combinacão da c1cloheximida 
35 ppm com 1-bromonaftal�no e OMSO, durante 2,5 horas O subclone 1062 
apresentou melhor resposta ao pre-tratamento composto pela c1cloheximida e 8-
h1droxiquinol1na, na proporcão de 1,5 : 1 partes dos estoques 140 ppm e 600 ppm, 
respectivamente, durante 5 horas Por outro lado, o subclone 1647 constituiu-se 
em uma exceção no sentido de ter sido o único caso onde se obteve resultados 
positivos com um in1b1dor de fuso m1tótico ut1l1zado isoladamente, ou seJa, o 1-
bromonaftaleno na proporcão de duas gotas em 4 mi de água, durante 2 horas 
Observou-se ainda que nestes três subclones ocorreu baixo indice mitót1co, cuJas 
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causas nio puderam s� definidas 
Os letiultados das contagens dos números de cromossomos indicaram que 

J moda Qstabeleceu-se sempre na classe de 112 c1omossomos as1i,lm como as 
mclho, es metàfds�� tambim ocorreram nesta classe , evidenciando tendincia para 
c'st.1bi l idade qu.;into .ao número de cromossomos nos subclones estudados Outra 
ind1cac;.ãCl de não ter havido v.;..i-iar;ão enl1-e os subclones, pelo menos no que se 
n,•fere ao a1,,pecto do número de cromossomos, .foi a preseni;:.a de um 
m1c1 oc., u,M,sson,o que também fo1 ca,·acterístico no cariótipo da doadora Destlõ' 
modo, a análise citoló91ca dos subclones regenerados a partir da variedade 
IAC68· J.2 indicou a manuteni;:ão do mesmo número de cromossomos determinado para a 
doc1dora, além de não ter sido observado mosaicismo cromossômico em nenhum dos 
1t1,.,LL•r J.aus Os desvios em ,-ela,;ão à moda. foram considerados como sendo devidos a 
erros de interpretai;:âo nas contagens, causados por problemas relacionados a 
qualid�de das metáfases, e evidenciados pela diminuiclo nos pontos atribuidos. 
Aqui c.lt,ve ser observada a val id,.,ide do sistema de atribui,;ão de pontos, para o 
casa e•pecif1co da cana-de-acúcai-, no sentido de permitir uma aval1ai;io da 
Lunfiabilidade de cada contagem, uma vez que dela dependem as conclusões a serem 
tiradas 

0• resultados aqU1 relatados diferiram por exemplo, dos de

KRISHNAMURTHI & TLASKAL (1974) onde, em 17 subclones da variedade Pindar, as 
dislribu,�ões d� números cromoss6micos foram diferenciadas em relacão a doadora, 
oc,,rre-ndo t-'lnto núme,·os menores como maiores que a média. J;:mbora ,,ão se tenha 
ch�ervado altera�ões cltol6g1cas numéricas nas plantas regeneradas in vitra, nlo 
se desc .. r t .. cont,.1do, a POnSl b 1 l idade ele terem ocorrido mutacões ginic:as, como 
, 1Lado por DEAMBROGIO & DALE 11980). Estes autores associaram o aumento da 
variabil1dacle genética verjficada entre plantas rt29eneradas de Hordeum c:o,n as 
altas crn1centrBi;:Hes de 2,4-D do me10 de cultura, embora o ndmero de cromossomas 
tivesse �ermanec�do inalterado 
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SELEÇÃO DE PROG!õNIESS1000)l-l!>OSTODENTAOO DE MILHO VISANOO RESISMCIA À Heliothis

zea. Sarnira Miguel �s de Arau�o; Juan Ayala Osuna; Evaristo Bianchini Sobrinho 
e Eloi Elias do Pra �aculdadee C1.enc1as Agranas e Vetennanas, üíuvers1dade 
Estadual Paulista (UNESP/Jaboticabal). 

O Composto Dentado apresenta ampla base genética, com gennoplasma original dos países da América 
Central e do Sul; esta população foi intcrcruzada por algumas gerações, através de polinizações 
livres e seleção massal praticada visando awnento da produtividade e a seleção massa! estratific� 
da. com o objetivo de adaptação local, o aumento da produtividade associada a bons caracteres a 
gronômicos dentre outros a resistência ã lagarta da espiga, HeZiothis zea. Estas seleções foraiii 
em 18 ciclos sucessivos, visando essencialmente o aproveitamento da variabilidade genética. Cerca 
de 100 progênies selecionadas em 1985 e 1986 apresentaram resultados promissores, das quais se !!_ 
tilizou 10 para obtenção dos híbridos F1 em cruzamentos dialélicos. As progênies S1 foram seme! 
das no mês de agosto de 1987, em fileiras de 20 m de comprimento com espaçamento d� 0,9 m entre� 
las de modo a que estivessem presentes todas as combinações. Realizou-se polinizaçoes manualmente 
obtendo-se 77 híbridos efetuando-se colheita manual, sendo identificada e debulhada cada espiga, 
cujas sementes foram acondicionadas em sacos de papel e conservadas em câmara seca. 

O ensaio foi instalado em 1988 e o delineamento experimental foi o látice simpl<!s triplicado 
9 x 9 com 3 repetições, sendo testemunhas os híbridos: AG 401; Cargill 1115, AG 162 e 6182/88. 
Cada parcela foi representada por uma fileira de 5 m e espaçada de 1 m. A semeadura foi manual, 
tendo entre covas 0,40 m de distância, distribuindo-se 3 sementes/cova e o desbaste efetuado no 
409 dia, mantendo-se 2 covas/cova, resultando 25 plantas/parcela. Realizou-se a colheita em fins 

de maio, porém ainda no campo, quando as plantas atingiram o desenvolvimento vegetativo completo, 
avaliou-se 6 plantas/parcela através da: altura das plantas; altura da espiga; nt'miero de ramific� 
ções do pendão. Após a colheita, no laboratório determinou-se: comprimento da ponta da palha; CO!!! 

pactação da palha; danos da lagarta (29 WIDSTROM (1967) baseado em infestação natural; comprimen 
to e circunferência das espigas, peso dos grãos e peso da raquis. Efetuou-se as seguintes análI 
ses estatísticas: a) delineamento em látice balanceado, para comprovação das diferenç�s entre os 
cruzamentos, us,u1do-se plantas individuais. b) delineamento em blocos ao acaso nas analises da a_! 
tura da planta, altura da espiga e número de ramificações do pendão. c) uso do modelo matemático 
4 de GR!FF(NG (1956). 

RESULTAOOS E CONCLUSÕES: 1. A e:apacidade geral de combinação para as progênies do C. O. , para 
danos da lagarta da espiga, indica que estas progênies são favoráveis para programa de me10orame�
to visando resistência a este inseto. 2) A herdabilidade para capacidade geral de combinaçao dos 
caracteres estudados é relativamente baixa, dificultando trabalhos seletivos que se baseiam em 
critérios visuais. Portanto, deve-se utilizar metodologia que explorem melhor a ação não aditiva 
dos genes, como a autofecundação e recombinação dos tipos superiores. 3) A capacidade específica 
de combinação foi pouco influenciada pelas condições ainbientais, o que foi verificado por sua a_! 
ta herdabilidade. 4) Verificou-se que todas as progênies do e.o. de milho apresentaram-se promi� 
soras para programas de melhoramento, quanto a um ou outro aspecto estudado. 

Referências Bibliográficas: 
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VARIA��O MORFOLOGICA E CITOGENETICA ENTRE QUATRO GRUPOS POPULACIONAIS DE 
Ctenomys sP (RODENTIA OCTODONTIDAEI Thales Renato O. de Freitas & 
Margarete S. Mattevi <Depto. de Genética - I.B. - UFRGS) 

Cteno�ys sP. distribui-se por uma re9i�o denominada Coxilha das Lombas, 
s1tl1ada à nordeste do rio Guaiba e estendendo-se até a margem sudoe5te da 
La<;ioa dos Barr·os, por uma fan:a de, apre>: imadamentL•, 78 Km. Esta regil);o tem 
como limite noroeste o banhado dos Pachecos e, à sudeste, o banhado dos 
Touros. Sua origem ocorreu durante o Pleistoceno Inferior e é resultado do 
pr 1meíro evento tran!r.gress,onal-regress,onal marinho, através de deposites 
eol1cos (Villwock e cols., 1986>. Esta re91�0 caracteriza-se por apresentar 
pasta<;iens e vegeta��º antrôpica própria de solos arenosos. 

Todos os e>:emplares foram coletados vivos com armadilhas especiais para 
roedores fossoriais do tipo One1da Vic�or No. O. 

Para a obten��o dos cromossomos a tecnica ut1l i=ada foi baseada em Lee 
& Elder (19801. Foi utilizado o bandamente G na compara��º dos c1totipos de 
cada bloco populacional se9ldndo a tP.cn ica de Seabr ight ( 1971 > , com 
mod if icai:tles. 

Foram util 1zadas ló medidas l 1neares do cran10 sugeridas por 
Lan99uth & Abel la (1970), assim definidas: llCOMPRIMENTO 00 CRANIO (CC); 
2)COMPRIMENTO DO NASAL (CNI; 3)LARGURA DOS NASAIS <LN>; 4lLARGURA BtMEATAL
<LBMI; 5)LARGURA BlZIGOMATICA <LBZI; 61LARGURA BIMASTOIDE (LMA>; ?>LARGURA 
DO FRONTAL < LF > ; 8 > LARGURA DO ROSTRAL < LR 1 ; 9) LARGURA O�\ CAIXA CRANIANA 
(LCC>; lOIFORAMEM PRE-ORBITAL<FPOl; 1l>DIASTEMA (DIA); 12)COMPRIMENTO DA 
BULA (CB>; 13)LARGURA DA BULA <LB>; 14)COMPRIMENTO DO IV PRE-MOLAR <CIVPM>;
15)COMPRIMENTO DA SERIE PRE-MOLAR (CSMI; 16)COMPRIMENTO DO PALATO <CPA).
Todas estas medidas foram obtidas com um paquimetro de 0,1mm de prec1s�o.

A amostra ut1l1zada na analise dos componentes princ�pa1s fo1 composta 
de 85 animais que tiveram seu cariótipo determinado. ln1c1almente foram 
relacionadas todas Bs medidas citadas anteriormente; no entanto somente as 
que apresentaram correla��o s1gn1f1cante foram ut1l1zadas. Assim, para a$ 
demais análises dentro desta espécie, sempre foram Lttil i=adas as mesmas 
medidas mencionadas acima. A análise dos componentes principais enlre os 
machos ut il 1zou 39 F.n:emplares e. entre as fi?meas, 46. Estas foram 
d istr 1bu idas, para a analise do par 1, do se<;ilnnte modo: 25 com a forma 
MM, 3 MA e 18 com a forma AA. No par 2 foram analisadas �O com MM, 6 com MA 
P 10 AA. Os machos n�o foram utilizados nesta analise devido ao fato de n�o 
apresentarem resultados discriminadores. Para a anál 1se dos blocos 
populacionais determinados (A,B,C e 01, foi utili2ado o mesmo modo de 
dnalise empregado na amostra total. 

Nesta especie foi observada a ocorrenc1a de cinco números 
d1plóides,<2n•54, 55, 56, 57 e 581,distribuldos em sete cari6t1pos 
distintos. Foram registradas duas fustles centricas dist1ntas: uma ocorre no 
par 1 e a outra no par 2. Assim, o pol 1morf1smo cromossômico encontrado 
deve-se às var1a��es destes dois pares. Toda esta varia��º da origem a 
quatro blocos populac1ona1s: bloco A <2n=54,55 e 56); bloco B(2n=57 e 58); 
bloco C (2nm54 e 55) e bloco O (2n=55 e 56>. Em Cteno•ys sp. a análise dos 
componentes principais foi feita, inicialmente, em toda a amostra (39 machos 
t? 46 fêmeas, todos com o car 1ot1po invest igadol. EncontroL•-se que os machos 
s:!o maiores que as fêmeas. Entre os blocos, u5ando fêmea• e machos, 
observou-se o se<;iuinte: em <A ,: Bl n�o ocorre d1feren�a, porém ha diferen,;:a 
apenas entre os se>:os nos blocos (B >: C) e CC >: D>. Anal 1sando-se cada sexo 
..-m separado têm-se que entre os macho!l n�o h� d1feren�a. Em rela.,;:!o às 
fêmeas, estas diferenciam-se em tamanho: 1- Quanto aos blocos populacionais, 
as fêmeas do bloco B s�o maiores; 2-quanto ao número cromossômico os animais 
com 2n=58 apresentam cr:!!.nios maiores. 3- quanto ao par 1, nota-se uma 
tendéncia para os e>:emplares com a forma A-A serem maiores. 4-quanto ao par 
2, observa-se que a separa��º - mais nitida entre os grupos de A-A e M-M 
f 1cando os heteroz igotos situado!e, entre ambos. 



468 0.1.6 Oenétic� e Evolução 

24-G.l.6 ESTUDO DA MORFOLOGIA DA MEDULA ÔSSF.A E DO F.F'F.T'T'O CT,AS'l'O(;F.�lTC'() nA C'Tl"--
PLATINA EM CtLULAS DA MEDULA ÕSSEA ATRAV�S DO USO OF. UMA DOSF. NP.FRO'l'�XTCA F.M RA
TOS WISTAR. Eliana Xavier Pinheiro, Juliana da Silva, Marj lUCP "Ri.POPl, .. f.l.P;anP. C::n"',
Helena M.Lizardo-Daudt, André Strelow, Anete TrachtP.JnbPrq P Mari.11 T,.11hP.J P.�PlwPi_,.,.
(Serviço de Anatomia Patológica e Unidade de GenPtica do Ho,.oital nP. Clínir.11,. nP
Porto Alegrei.
As descobertas de Rosemberg e colaboradores(l965) sobre a ação hact.Ari.r.inA no,.
complexos platinados e a subsequente demonstracão de ,.uas orooriP.nanA,. an�i�umo -
rais pelo mesmo grupo em 1969, estimularam o uso clínico da ci,.olat.inalCPl no
homem. Embora estes complexos exibam atividade contra vários H.D<ll'l ",.; �nmore,. hu
manos, sua eficácia terapêutica é comprometida pela ocorrPncia dP. muit.n,. pFpito,.
colaterais que são dose limitantes. Os mais import.antes são neFrot.oxicinanP, n�u
seas e vômitos, mielotoxicidade e ototoxicidade. A necessidade de UIT1 nPri.,11dn l'A
platina menos tóxico para estes órgãos P., portanto, inequívoca. 
Os mecanismos de ação da CP em células twnorais e normaiia; ia;ão: i.ni.hi.cão na ia;ÍntP
se de DNA, inativação de sistemas enzimáticos e formacão dP. comolPxoia; com ornno,. 
sulfidri1a nas estruturas das membranas. Sua reacão com 11 roolPcula np OMA a nivPl 
intracelular leva a uma reação cruzada de uma maneira análooa aoia; aqPntP,. alcrni1An 
tes bifuncionais, interferindo na função vital da cPlula e na ,.ua mi�º"'"'· �º"'"'º 
objetivo foi estudar comparativamente os efeitos da CP sobre a medula n,.sPA dP rn
tos, comparando-a com o efeito clastogênico da droqa nas c�lulas da mPi'l 11 1A nn,. 
mesmos animais. 
Foram utilizados ratos machos Wistar(Rattus novP.rqicusl com 4 mPsP.s dP vina, OP
sando entre 250-JSOgr. Todos os animais foram fornecidos pelo RiotPrin nn Tnsti�u 
to de Biociências da UFRGS e foram mantidos em gajolas plásticas, Pm ,.a]a com 
ventilação forçada, recebendo o mesmo tipo de aliroentacão e áqua, nurantP t.ndo o 
experimento. Nos animais que receberam CP, a dosP. utilizada fni de 6 mq/l<o IPTJ1'T'T
RAN, Laboratório Bristol) em dose única ,IP, e o grupo contrn]P. rP<:PhPu ioual "º

lume de solução salina isotônica a 0,85%. Rste valor máximo ÕP CP corr"'"'ºº"º"' a 
uma dose nefrotóxica. Os tempos de sacrifício no protocolo fnram dP 1, ?, 3, 4,7, 
10 e 14 dias após o tratamento, visando observar os efP.itos ;,quons ,.ohrP A mPnnla 
óssea. Para o estudo morfológico 4 2 animais fora.m !'lacri ficados nos t:Pmpo,. dn nro
tocolo ( 4 com CP, 2 controles). Para o estudo piloto da cl11stoq�nP.SP 14 animai ,. 

foram sacrificados nos tempos do �rotocolo (1 com CP, 1 cont.ro)Pl .'T'nno,. "oram 
injetados com uma dose de Colchicina(o,oJ%)õe 1 ml/lOOq d@ oPso rnrooral, via TP, 
lh e 30 min antes do sacrifício. 
Para o estudo de microscopia óptica foi coletado o osso fpmural comol<>tn "li"' "ni 
imediatamente fixado em formalina a 10%, p apó,. suhmPt,j dn a oror.P"'"'º i'IP i'!Pc:r" 1 ri -
ficação com ácido nítrico a 5%. Quando P.,;ata p,:;ta"a cnmp)P�a, �Pcr.in"A""-"'"' n nc:c:n 
longitudinalmente, retirando-se a medula com estilete dP mP�al P r.nlnranl'n-c:P <>m 
aparelho processador para inclusão em parafina. As lâmina,. Foram rnr11i'l;,,c: nPln H� 
e examinadas ao microscópio. Para o estudo da clastoo�n<>sP a mP.nula n,.sPa "ni ro
letada do osso femural e transferida para. um t.uho com ,.oro hovino fo�;il 1,.0111,;;;n 
isotônica). Retirando-se o sobrenadante dest11 solucáo n rPstantP "ni rnlnrai'ln om 
solução hipotônica (KCl a 0,075%), permanecendo pnr 20 minuto,. à 3,or. � c:Po11ir n 
material foi fixado com metanol:ácido acéticnlJ:ll. As láminAs n;,ra an�1;,.., d""' 
aberrações cromossômicas Pm metáfases mitótjcas foram prPparanas pola rpr.nir.A i'I<> 
Evans e cols(l964) e coradas com Giemsa. Analisaram-sP os núrl"'º"' mPt.a"ác:irnc: no 
dois animais por fase do experimento( um controle, um CPI, o<>lo mP.no,. Pm �nn r.P
lulas por tempo de exposição do agente em teste, conformP a rPcomPndação no PrP,.
ton e cols(l981). Os resultados da microscopia Óptir.11 Pstão Pxpo,.t.n,. nac: rAhPl�� 
1 e 2. 
TABELA 1: Diagnósticos morfológicos da medula óssea em cana P�ana PXOPrimPn�al 
após injeção IP de Cisplatina em Ratos Wistar. 

ETAPA 
24 Hs/CONTROLE 
2 dias 
3 dias 
4 dias 

7 dias 
10 dias 
14 dias 

DIAGNÔS'l'ICO "IO»FOT,Ôr.TCO 
Normal 
Congestão 
Congestão 
LinfólisP 
Reducão C@ls Prit.róine,. 
(Anemiai 
Hipoplasia 
Hipoplasi;,, 
Hipoplasia em rP.q<>nPrar.ão 

Os aspectos morfológicos observados nas várias etapaR do expPrimPnr� ,.ãn rnni�n 
semelhantes nos animais de cada grupo experiment.a]. OhsPnra-o;P,nor PYPrnr,ln, 1im11 
alteração na proporção de células da SP.rje er\trnidP/SPriP miPlóinP nn dO nia rom 
CP. Esta redução fica mais acentuda no 70 ., no 1no dia, vnlt.,.,ndn a nrP�nmin�r " 
série eritróide no 140 dia. As eventuais alteracõ<>s vacuolarPs r.itnnl��mÃ+ir11� 
encontradas podem estar associadas a uma acão tóxica dir<>ta qohrP ac: r.Pl11l11-; na 
medula. As mitoses não foram uma característica nas mPduJa,. ,.,.+u�11na ... 
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TABELA 2: Aspectos morfológicos da medula óssea de Ratos Wistar aoos Pxoosic�n " 
uma dose nefrotóxica de Cisplatina. 

OBSERVAÇÃO etapa experimental 
24/C 2D 3D D 7D rnn 111n 

Focal/difusa F F D D D "' 

Rel.E/M 2/1 3/1 3/1 2/1 1/1 1/1 , I, 

Pig. Fe o o o + +++ ++ + 

Mat. normobl. meq. rneq. Prit-. 
Rel. L/N 5/2 4/2 3/2 'J./') 4/1 4/1 11 / 1 , <; 
Vacuoliz. + ++ +++ ++ ++ ++ 

Abreviaturas: 24/C: 24 horas e grupo controle. Rel.P./M: relacao SPriP Pr\trninP/ 
mielóide. Pig.Fe: presença de pigmento de Perro(hemossiderina). Mat-. Nnrmnh1 · 
maturação normoblástica. meg: megaloblastos. erit: erit-.robla!'<tof<. ?PJ. T./t.• rP]a
ção linfócitos/neutrófilos. Vacuoliz: presença ôe vacuolizacão r.itno]af<mÁt-ir.a nP 
células mielóides. 
Foram observadas falhas e quebras cromossômicas para cana tempo ôo orotor.oln r.nmn 
as seguintes: 
24 horas: Animal teste: 40( falhas+quebras) em 359 célulaf<lll\l 

Controle: 1 falha em 60 células (7.%) 
2 dias: Animal teste: 6 ( falhas) em 181 células ü % l 

Controle: 5 (falhas+quebras) em 128 células/4%1 
3 dias: Animal teste: 16( falhas+quebras) em 329 células (5%1 

Controle: nenhuma alteração em 100 células 
4 dias: Animal teste: 9(quebras+falhas) em ]64 células/ 3%1 

Controle: nenhuma alteração em 100 células. 
7 dias: Animal teste: 4(falhas) em 187 células (?%} 
Com base nas observações até o presente momento concluimos OUP a r,P ornAuz na 
medula óssea de ratos uma redução transitória na linhaqem erltrninP OUP rPt-orna 
ao normal após 14 dias. Uma linfólise no 7.0 dia demonstraoa pela ôiminuiç�o õa 
relação do número de linfócitos/neutrófilos, sequiôa ôe nputr00Pnia, rPvP]arla 
pela variação na relação Linfócitos /Neutrófilos no 7Q nia. 
Obseervamos no primeiro tempo do protocolo(24horasl a ocorr�ncia ÕP um nÚmPrn 
maior de aberrações cromossômicas no animal teste quando comoaraôo com n rnn�r0-
le ( 11% e 2%), estatísticamente significativa. A medida OUP. aumPpt-a o númPrn nP

horas da administração de CP, há uma diminuição de falhas+ouPhrasl 11� oara 2i1, 
sugerindo ser uma decorrência da eliminação da droqa pelo oroaniRmo. NoR cnnt-ro
les, no decorrer do protocolo, o número de falhas mais quE>hrai=: f'ni rPlat-ivamPn
te homogêneo(0%-4%). 
Estes comportamentos são muito semelhantes ao do!'< aqentPs alouilant-pi=: ,. a rania
ção ionizante, podendo ser sugerido que todos atuem da mesma manPira Rohr,. aR 
células da medula óssea. 
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25-G.l.6 "ESTUDO ANTROPOGENE!TICO EM ESCOLARES DA CIDADE DE PROPRIÃ - SE". Vera 

Lúcia Corrêa Feitosa e Maria Mendes Conceição. Departamento de Biolo 

gia/CCBS/Universidade Federal de Sergipe. 

A população do Nordeste era constituída por indivíduos de constituição genética di 

ferente e tradições culturais nróorias. Eram eles os índios, negros e brancos. Ca 

da uma dessas populações, no decorrer do século XVI, tinha a sua própria língua, � 

dorava o seu próprio deus, tinha a sua própria cultura e respeitava os seus próprios 

valores. No decorrer do século, o processo da mistura racial difundiu-se amplame� 

te e o de transculturação adquiriu características próprias (AZEVEOO, 1978). 

O acesso científico para o estudo de sobrenomes tem se tornado um importante ins 

trumento em reconstruir a história cultural de um povo e deve ser estendido para a 

identificação da origem racial dentro de uma população miscigenada MOSER (1960) e 

NOVINSKY (1972). 

TAVARES-NETO e AZEVEDO (1977) definiramsobrenorres de conotação religiosa como sendo no 

mes de santos, símbolos reliqiosos, cerimônias e festividades da igreja católica. 

Em estudos realizados na. população da Bahia, AZEVEDO et alii (1980) verificaram que 

existe uma associação entre sobrenomes de conotação religiosa e ancestrais pretos, 

enquanto sobrenomes provenientes de plantas e animais são menos freqUentes entre 

os pretos, tendo uma alta frequência no grupo classificado como índios. 

Considerando que a classificação racial da população estudada, bem como o estudo 

da distribuição de sobrenomes em função dos subgrupos raciais, oferecerá subsídios 

para uma melhor compreensão à internretação e análise da formação antropoqenética 

da população de Sergipe e tenno em vista que a classificação racial e o estudo de 

sobrenomes em função dos subgrupos raciais são importantes para estudos de antrop� 

logia e genética de populações humanas, esta pesquisa objetiva verificar a distri 

buição dos subgrupos raciais numa amostra da população do Estado de Sergipe e de 

terminar a distribuição dos diferentes tipos de sobrenomes em função dos subgrupos 

raciais na população estudada. 

o estudo foi realizado na cidade de Propriá-SE, cuja popula�ão de escolares é com

posta de 3.337 estudantes, sendo que 717 são pr�venientes de escolas particulares,

513 das escolas municipais e 2.107 das escolas estaduais.

Foi feito um levantamento, na Delegacia Escolar da Região e na Prefeitura local, das es

colas (nomes e enderêço), bem como do número de alunos de todas as escolas da cida

de. Apôs isto, foi calculado o número de escolares que representavam 20% de alunos,

levando-se em consideração o seu tipo, se estadual, municipal, ou particular.

Foram selecionadas de maneira preferencial as maiores escolas, por apresentarem uma

maior heterogeneidade com relação ao nível sócio econômico. Foram obtidas ou confir

madas nas escolas informações referentes ao nome completo do aluno e à sua raça (de

acordo com a classificação proposta por KRIEGER et alii, 1965, para a população do Nor

deste).

Para a análise estatística �os dados utilizamos o teste do 0.ui Quadrado (X
2 

). 

Orna amostra de 676 escolr1res do 19 grau, proveniente das escolas mencionadas, foi es

tudada quanto à distribuição dos subgrupos raciais, amostra esta que representou

20% dos escolares da cidade de Propriá.

1 - Distribuição dos subgrupos raciais

Foi observado que as proporções de brancos (B), mulatos claros (MC), mulatos mé 

dios (MM), mulatos escuros (ME), pretos (P) e índios (I), foram respectivamente 

41,42% , 40,23%, 13,46%, 1, 47%, 0% e 3,39%, que são proporções muitos diferentes 

das observadas por AZEVEDO (1980) em população baiana, que foram de 20,8%, 32%, 

36,9% 44,5%, 57,3% e 11,9% respectivamente, observando-se uma maior frequência de 
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Segundo AZEVEDO et alii (1982), a colonização na Bahia começou no Recôncavo Baiano, 

uma região de solo favorável para o cultivo da cana-de-açúcar. Os indios que resi 

diam naquela área foram mortos ou expulsos para outras regiões despovoadas do inte 

rior da Bahia. Com o aumento do cultivo da cana-de-açúcar foi necessário o aumen 

to da mão-de-obra escrava, e nesse período a Bahia absorveu aproximadamente um mi 

lhão de escravos, representando a quarta parte do total de negros vindos para o Bra 

sil. A descoberta do ouro no começo do século XVII e o cultivo do cacau no inicio 

do século XIX atraíram mais escravos africanos para o sul do Estado da Bahia. Es 

tes fatos justificam uma nranrle inf.luéncia negróide nesta população. 

Quanto à formação histórica da cidade de Propriá, segundo FERREIRA (1959), esta te 

ve inicio no século XVII, com os jesuítas, que fundaram uma missão para a catequ� 

se dos índios chefiados pelo Cacique Pacatuba, que viviam às margens das lagoas 

Aquém e Montante no baixo São Francisco. Este território foi depois explorado p� 

los portugueses e franceses para o comércio com os indíqenas, o que levou ao quase 

desaparecimento destes. 

2 - Distribuição dos subgrupos raciais em funç�o dos tipos de sobrenomes 

Foi verificado que os sobrenomes de conotação religiosa (tipo I) nos subgrupos ra 

ciais B, MC, MM, ME e índio claro (IC) foram respectivamente de 22,50%, 33,08%, 

57,14%, 50,00% e 45,45%, sendo que as maiores frequências foram apresentadas nos 

subgrupos raciais MM, ME e IC decrescendo nos subgrupos raciais MC e B. Na amos 

tra estudada não se observaram indivíduos do subgrupo racial índio escuro (IE) � 

presentando sobrenomes do tipo I. Os sobrenomes provenientes de animais e plantas 

(tipo II) foram mais freqOentes nos subgrupos raciais MC (12,13%), B(ll,42%) e ME 

(10,00%), seguidos dos subgrupos raciais MM(8,97%) e IC(4,54%). No subgrupo racial 

IE não foi verificada a presença de indivíduos com sobrenomes do tipo II. Para ou 

tros tipos de sobrenomes (tioo III), a frequência maior foi no subgrupo racial B 

(66,07%). 

Os nossos resultados quando comparados com os resultados de AZEVEDO et alii (1980), 

diferem muito ligeiramente. Neste trabalho, AZEVEDO et alii observaram que existe 

uma associação entre sobrenomes do tipo I e ancestrais negróides. Na população 

de Propriá não existiam indivíduos deste subgrupo, a população sendo constituída 

por indivíduos pertencentes a subgrupos raciais brancos e mulatos claros. Na Ba 

hia, os sobrenomes do tipo II foram menos freqOentes no subgrupo racial preto, ten 

do sua mais alta frequência em indivíduos pertencentes ao subgrupo indígena. As 

frequências deste tipo de sobrenome em Propriá foram muito semelhantes nos subgr� 

pos raciais B, MC, MM e ME. Os sobrenomes classificados como outros (tipo III) � 

presentam resultados semelhantes nestas duas populações, apresentando associação 

com os subgrupos com maior componente caucasoíde. 

A população de Propriá apresentou um maior contingente de indivíduos predominant� 

mente caucasoídes (B e MC) devido à própria formação histórica da cidade. Foi ob 

servado também uma associação do snbrenome de conotação religiosa com o componente 

negróide e de outros tipos de sobrenomes com o componente caucasoíde. 

Apesar da população estudada possuir um menor contingente negroide do que a da Bahia, 

a associação entre sobrenomes de conotação religiosa e componente negroide observa 

do na população de Propriá suqere aue o nrocesso de aquisição de sobrenomes pode 

ter sido o mesmo utilizado pela população da Bahia. 

Pretendemos ampliar o presente trabalho mediante o estudo de 30 outras cidades do 

Estado de Sergipe. 
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26 - G.1.6 

BIOTECNOLOGIA NO MELHORAMENTO DO TRIGO [TriticUIII aestivua (L.) Thell]: PRODUÇÃO 
DE PLANTAS HAPLOIDES ATRAves DA CULTURA DE ANTERAS "IN VITRO" PARA ACELERAR o 

PROCESSO DE CRIAÇÃO DE CULTIVARES, NO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO 
(EMBRAPA) 

Maria Irene R. de Moraes Fernandes\ V.R. Caetano 2e E. Picard3 

(Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - EMBRAPA) 

INTRODUÇÃO 

A interação do melhoramento vegetal com as disciplinas básicas que podem trazer suporte para o 
desenvolvimento agrícola tem sido, até o momento, baseante limitada, no Brasil. A Biotecnologia 
emerge como uma oportunidade de incentivar esta interação pela sua característica de multidisci
plinaridade. O progresso originado da aplicação das novas técnicas biotecnológicas a nível molecu
lar e/ou celular, somente será significativo se a interação multidisciplinar for intensificada e 
se houver apoio equivalente à capacitação nacional nas disciplinas científicas e à produção de 
tecnologia. 

A implantação bem sucedida, no Centro Nacional de Pesquisa de Trigo da EMBRAPA, em Passo Fun
do, da tecnologia de cultura de anteras para obtenção de haplóides e os resultados satisfatórios a 
nível de linhagens agronomicamente superiores se deveu, em grande parte, à possibilidade de inte
ração multidisciplinar, além do apoio adequado de infraestrutura e recursos humanos. 

HaplÓides são indivíduos originados a partir de gametas não fecundados. Seu potencial para o 
melhoramento se baseia na possibilidade de obtenção, em uma geração, da homozigose completa, após 
os cruzamentos intervarietais através da duplicação dos genomas pela colchicina. Isto permite an
tecipar, em vários anos,o processo de criação de cultivares superiores em produtividade e/ou adap
tação com evidentes ganhos econômicos. Além disso, como nas plantas duplo-haplóides são eliminadas 
as in�eraçÕes de dominância e recessividade, o processo de seleção nas populações resultantes dos 
cruzamentos intervarietais é mais eficiente e econômico (Moraes-Fernandes, 1987, Pesq. Agropec. 
bras., 22(9-10):881-96). A principal limitação da técnica se refere a capacidade androgenetica 
que é acapacidade de produção de plantas verdes a partir do grão de pólen, pois esta caracterís
tica tem determinação genotípica e muitas cultivares de grande valor agronômico não a apresentam e 
por isso, não produzem embrioides em cultura. 

Na área de cultura de tecidos vegetais, a produção de plantas haplÓides é considerada cienti
ficamente mais adiantada, embora ainda bastante controvertida. HaplÓides podem ser obtidos: a) a 
partir do gameta masculino, por cultura das anteras, da inflrescência ou do pólen isolado; b) a
través da eliminação de um genoma completo no início da embriogenese de híbridos interespecíficos 
e c) através do desenvolvimento da oosfera sem fertilização. A cultura de anteras, entretanto, é, 
até o momento, a técnica mais eficiente e universal. 

As pesquisas, nesta área, são realizadas sob dois enfoques principais: o fisiológico e o geno
típico. No enfoque fisiológico é estudado, principalmente, o papel dos componentes dos meios de 
cultura, bem como dos fatores que permitem a sobrevivência das estruturas embrionárias e sua dife
renciação correta; além disso, as condições das plantas doadoras das anteras os pré-tratamentos, 
as condições de incubação e o estádio de desenvolvimento do pólen no momento da cultura são ou
tros fatores importantes pois as condições ideais para a produção de plantas envolvem um equilí
brio delicado entre os fatores promotores e inibidores. O enfoque genotipico procura identificar 
fatores responsáveis pela capacidade androgenética, havendo indicações de que a indução da embrio
genese, a estabilização no meio de cultura, a regeneração de plantas e a ocorrência de albinismo 
estão sob controle genot!pico� podendo ocorrer em certos casos, heterose, bem como importante inte
ração genótipo-ambiente (Bajaj, 1983, Handbook' of plant cell culture; v. l. Chap.6, p.228-87; Hu & 
Zeng, 1985, Handbook of plant cell culture; v.3. Chap. 3, p.65-90; Heberle-Bors, 1985, Theoretical 
and Applied Genetic, 71:361-74 e Foroughi-Wehr, 1982, Theoretical and Applied Genetics 62:233-9). 

Após o primeiro relato da produção de embrióides haplóides através do cultivo de anteras eu 
Datura (Guha & Maheshwari, 1964, Nature, 204:497), a metodologia foi aperfeiçoada na França, pele 
casal Nitsh (1969, Phytomorphogy, 19:390-404). Os primeiros estudos no trigo (Picard, 1973, CR 
Acad. Se. Paris 277 0777-780) mostaram alguns problemas, como a baixa produção de plantas por ao
tera cultivada e a ocorrência elevada de plantas albinas em alguns cruzamentos. Apesar disso, a 
técnica foi considerada promissora e haplÓides foram obtidos em progamas de melhoramento na Fran
ça, na China, Estados Unidos e Brasil (de Buyser et al. 1979, Annu. Wheat Newsletter, 32:68, 
Schaeffer et al; 1979, Crop. Sei., 19:697-702, Moraes-Fernandes & Picard, 1983, R. Bras. Genet., 
�(2):261-77). O aperfeiçoamento da metodologia tem sido constante (Johansson et al. 1982, Physio
logia Plantarum, 54(1) :24-30, Hu, 1985, Handbook of plane cell culture; v.3, Chap. 3, p.65-90, La
zar & Chen, 1986, Annu. Wheat Newsletter, 32:49) bem como a evolução na compreensão dos mecanismos 
envolvidos na organogenese gametofitica (Heberle-Bohrs; 1985, Theoretical and Applied genetic, 
2.!,:361-74; Rode et al. 1987, Theoretical and Applied genet. 74:31-7) além das implicações relacio
nadas com os processos de seleção e progresso genético (Parisi & Picard, 1986, z. Pflanzenzücht., 
96:63-78). 

No caso do trigo no Brasil, dada a multiplicidade de problemas da cultura, este método tor
na-se especialmente importante pela possibilidade de acelerar o processo de obtenção de genótipos 
mais produtivos e adaptados às condições de cultivo locais. 

Os resultados obtidos até o momento no CNPTrigo, mostraram que o germoplasma derivado do 
programa especial de adaptação ao clima úmido mostrou a maior capacidade androgenética. Cruzamen
tos entre linhagens duplo-haplÓides daí obtidas deram origem a dup1o-haolóides de segunda geração 
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alguns dos quais apresentaram altos rendimentos em ensaios oficiais. A ampliação do uso de técnica 
a partir de 1987 permite antecipar resultados ainda mais promissores (Moraes-Fernandes, 1988, An
nu. Wheat Newsletter 34:36). 

Este artigo relata resultados obtidos, desde 1980, em relação à implantação desta metodolo
gia no CNPTrigo, à rotina de haplodiploidização de plantas de gerações segregantes a obtenção de 
linhagens que apresentam altos rendimentos nos ensaios oficiais, permitindo a expectativa de lan
çamento de linhagens duplo-haplÓides para cultivo, em 1991, antecipando em cerca de cinco anos os 
ganhos econômicos resultantes das maiores produtividades destes genótipos. 

METODOLOGIA 

O projeto de produção de haplóides envolve os cruzamentos intervarietais nos quais um dos ge
nitores, pelo menos é conhecido por sua capacidade androgenética. O plantio das sementes p l é efe
tuado sob condições especiais a fim de propiciar os melhores tratos culturais para as plantas doa
doras das antera. As espigas são colhidas na fase de pólen uninucleado, sendo pré-tratados com 
frio (32). As anteras são colocadas no meio de cultura já descrito (Moraes-Fernandes & Picard, 
1983, R. Bras. Genet., 6(2):261-77). Cerca de 4 semanas após, os embrióides são identificados e 
transferidos para o meiÕ de regeneracão. As plantinhas verdes que ai se desenvolvem são transferi
das para vermiculite e, após a determinação do nümero cromossomico, são tratadas com colchicina, 
para duplicacão dos genomas. Os perfilhos férteis são colhidos e as sementes assim originadas são 
multiplicadas e avaliadas em telado ou campo. Aquelas selecionadas pelos melhoristas podem ser en
caminhadas para os ensaios de rendimentos economizando-se, assim, o tempo utilizado na seleção das 
populações heterozigotas segregantes até a obtenção da homozigose, que representa cerca de 5 anos. 

RESULTADOS 

Entre 1980, quando foi iniciado o projeto piloto e 1988 foram cultivadas anteras de 410 genó
tipos incluindo cultivares e populações segregantes desde F 1 até F7 . A partir de 1985 passaram a 
ser utilizadas apenas espigas de populações Fr resultantes de cruzamentos intervarietais. Dos 410 
genótipos cultivados 153 produziram plantas verdes sendo que a maioria foi derivada do projeto es
pecial de melhoramento para adaptação a clima Ümido. Um total de 1016 plantas verdes foram regene
radas e multiplicadas para avaliação agronômica. 

No ano de 1988 foram efetuados oito ciclos de cultura de anteras de populações F1 pertencen
tes a sete projetos distintos de melhoramento. Das 1983 espigas cujas anteras foram cultivadas, se 
originaram 617 estruturas embrionárias e 143 plantas verdes. 

Para o melhoramento da capacidade androgenética foram efetuadas 148 combinações diferentes 
entre cultivares e/ou populações F1 para cruzamentos duplos ou triplos, com o objetivo de combinar 
as características agronômicas desejáveis com a capacidade androgenética. Um bloco de cruzamento 
envolvendo os melhores genótipos androgenéticos e agronomicamente interessantes, foi organizado, 
com 20 das melhores linhagens duplo-haplÓides já obtidas. 

Nos ensaios de rendimento, as linhagens PF 843025, 853083 e 85303l, em 1987, mostraram, res
pectivamente, 20, 14 e 17 % de rendimento acima da melhor testemunha, a cultivar CEP 11. Em 
1988, as mesmas linhagens fo::-am as primeiras colocadas com respectivamente 19, 18 e l5 % de rendi
mento médio, superior à melhor testemunha, CEP li. As linhagens PF 813011 e 813019 são, respecti
vamente, novas fontes de resistência às ferrugens (folha e colmo) e a septoriose das glumas. 

Estudos em andamento permitem a expectativa de aperfeiçoamento da metodologia, no sentido de 
aumentar a eficiência na produção de embrióides e regeneração de plantas verdes. Esta metodologia 
não pretende substituir os processos de melhoramento atualmente em uso. Coloca-se, entretanto, co
mo um apoio valioso para acelerar a obtenção da homozigose sem impedir que, paralelamente, a popu
lação segregante seja conduzida pelo sistema convencional pois apenas algumas espigas das popula
ções F1 são utilizadas para cultura. 
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TRANSFERENCIA DE GENES DE RESlSTENCIA A MOLÊST1AS FONGICAS (FERRUGENS E 01'.DIO), 
DE ESPÊCIES AFINS PARA O TRIGO CIILTIVAílO "Triticua aestiVUII L. Thell" 

ATRAVES DO CULTIVO DE EMBRTÕES RlBRIDOS 

M. Irene 8. de Moraes Fernandes� S.R. Anconiolli� A.L. ijarcellos� E.T.
Coelho1e W.I. Linhares1(Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-.EMBRAPA).

A utilização, nas lavouras modernas, de cultivares geneticamente uniformes e adaptadas ao 
ecossistema agrícola atual, ocasionou o que se denomina "erosão da variabilidade genét:icn". As es
pécies afins às plantas cultivadas representam germoplasma valioso para a obtenção de novas fontes 
de resistência às moléstias füngicas pelo seu alto grau de variabilidade, o que se deve ao fato de 
terPm permanecido, durante milhares de gerações, no ecossistema natural. 

São definidas como espécies afins aquelas que formam, natural ou artificialmente, híbridos de 
baixa fertilidade com a espécie cultivada, por causa das barreiras genéticas de isolamento, que im
pedem o livre fluxo de genes entrP espécies distintas. O desenvolvimento e aperfeiçoamento das téc
nicas de contagem rápina de cromossomos, de duplicação artificial dos genomas híbridos através da 
colchicina e a possibilidade de cultivo de embriões híbridos em meios artificiais, associadas aos 
progressos na avaliação das reações às moléstias fÜngicas, foram básicos para o sucesso dos traba
lhos de transferP.ncia até agora realizados (Stalker, 1980, Adv. Agron., 33:111-47.; Cauderon 1981, 
Proces. verbal de la Seance du 17 juin. p.1001 à 1012., e Sharma & Gill, 1983, Euphytica, 
32:17-32). 

De acordo com Darlington (1973, Chromosome botany and the origin of cultivated planes. 237p. l, 
o reconhecimento do valor das espécies afins e da importância dos centros de origem como fontes de 
variabilidade, não é recente. Entretanto, somente com o progresso do conhecimento científico sobre
as relações citotaxonômicas dentro do gênero Triticua e da tribo Triticeae é que foi possível o de
senvolvimento de metodologias eficientes de transferência, as quais permitiram a obtenção de fontes
de resistência novas e geneticamente distintas. 

Neste contexto, o esclarecimento dos mecanismos de origem dos trigos cultivados, através de hi
bridaçÕes interespecíficas naturais seguidas de poliplotdia (Kihara, 1919, llot. Mag., 3317-38p.), 
os elaborados trabalhos de engenharia cromossômica realizados por Sears (1954, Agricultural Experi
ment Stal'ion. Res. Bulletin, 572) utilizando a série aneuplÕide da cultivar "chinese spring" e 11 
descoberta do sistema de regulação do pareamento homólogo na meiose, localizado no cromossomo 5 do 
genoma 8 dos trigos hexaplóides (Sears & Okamoto, 1958, Ins. Cong. Genet., 10. v. 17., p.258-9 e Rj
ley & et al. Nature, 182:713-5, 1958) foram os marcos fundamentais que estabeleceram as bases teó
ricas para o acesso ao "reservatório genético" das espécies afins ao trigo, através de sofisticados 
procedimentos para a transferência (Sears, 1956, Brookhaven Sym. 8io1., 9:1-22, Riley & Kimber, 
1966, Annu. Rep. 1964-65 Plane Bret>d, tnst., 6-36; Sears, 1065, Genetics, 1(5): l07-20, 1972, Sta
dler Symp., 4, p.23-8(a), Knott & Dovrak, 1976, Annu. Rev. l'h•,topathol., 14:211-35, Alonso & Kim
ber, 1984, Z.Planzenzuecht. 92: 185-189). 

O trigo de panificação Triticua aestiVWll L. em Thell é uma PSpêcie heY.aplóide, com constituição 
genômica do tipo AABBOD com 2n = 42 cromossomos, que resultou da síntese de três e!,pécies anCPS
trais distintas, através de cruzamentos que ocorrem esporad>CAmente na natureza, seguidos de poli
ploidi�açâo natural das plantas híbridas. O gênero TritiCUlll é considerado um complexo poliploide 
formado por espécies que apresent11m graus distintos de afjnid11de genética e cujos nümeros cromos8Õ
mi.cos variam entre 2n • 1.4 (d1plóides), 2n = 28 (tetrap1 Õides) e 2n • 42 (hexaplóides). (Mackey, 
1975, INTERNATIONAL CONGRESS, 12. p.1-23, nor11es-Fer11andes, \982, Trii,;o no Brasil. cap. 4, 
p.95-143). 

Evidentemente, se a resistência que se desej11 transferir ei,tiver presente em espécies ances
trais, cujos genomas são homólogos aos do trigo, o trab11lho de transferência fica facilitado, pois 
a recombinação pode ocorrer através do sobrecruzamento. Entretanto, estratégias diferentes serão 
utilizadas se a resistência for localizada em espécies com os genomas A, 8 ou D: por ex: retrocru
zamentos e seleção citológica, o uso de espécies "ponte" e a s(ntese de alopoliplóides, são algumas 
das alternativas mais usadas. Se a resistência for localizada em espécies cujos genomas não são ho
mólogos há necessidade de indução de cranslocsções para 1n$erir no genoma do trigo, um segmento 
cromossômico, que deve ser o menor possível, para evitar a transferência de outros caracteres inde
seJâveis da espécie afim (Riley & Kimber, l9n6, Plane Breed. Tn"'c., 6-36). O uso da irradiação, co
mo foi feito pela primeira vez por Sears (1956, Brookhaven Sym. Biol., 9:1-22) para a obtenção da 
cultivar Traosfer, ou mutantes do sistema de regulação do pareamento homólogo 5B (Sears, 1972, Can. 
J. Genet. Cytol., 14:7J6(b)), são algumas das técnicas utilizadas neste caso. 

Os limites para a possibilidade de hibridação interespec{fica dependem de muitas variáveis ex
perimentais e ambientais. Falhas na fertilização podem ser contornadas pela utilização dP. genótipos 
di[erentes, pela alternància das espécies genicoras (genitor masculino ou feminino) ou pelo uso de 
espécies "pontes"; as falhas no desenvolvimento do embrião ou do endosperma podem ser contornadas 
pelo uso de hormônios ou pela culrura de embriões imaturos; a variacào nos nümeros cromossôm1cos 
das plantas segregantes, pela seleção citológica das pl..,ntas re�tstentP,a P. P.uplóidPS. Entretanto, 
mesmo apôs II obtenção da 11 nhagem hexaplÕide podem ocorrer dificuldadPS "ª quebra de 1 igações com 
outros caracteres indesejáveis ou mesmo interações com o novo substrato genêtico que r.ausem a modi
ficação ou, até, a supressão da resistência. 

sintetizar 
na naturPza 

sintP.tic,is se 

Mac Fadden e Sears (1946, Rec. Genet. Sor. Amer., 13:27-77, for:tm os primeiros a 
artific.ialmence um· anfiplótde do trigo repetindo artificialmente o prncesso ocorrido 
(2n = 78 AASS x 2n • 14 OD). As vantagens da metodologia de o�renção desta5 linhagens 
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referem principalmente à rapidez de obtenção de linhagens homozigotas porque, através da duplicação 
com colchicina do hibrido estéril (2n ª 21, ARO), se obtém, em uma geração, uma fonte de resistên
cia totalmente homozigota (2n • 42, AABBDn). Esta nova linhagem, por causa de homologia genética, 
permite a transferência das caracteristicas desejadas, diretamente para cultivares hexaplôides, a
través do sobrecruzamento. 

Em 1978, foi iniciado, no Centro Nacional de �esquisa de Trigo da EMBAAPA, localizado em Passo 

Fundo, um projeto visando a utilização de espécies afins ao trigo para obtenção de caracteres úteis 
ao melhoramento varietal. Mais de mil entradas dos gênero s Aegilops, Triticua, Dordeua, Seca1e e A
gropyron estão disponíveis no Banco de Germoplasma do Centro, provenientes de diversos países. 

Este artigo pretende relatar os resultados relativos a obtenção de novas linhagens hexaplóides 
sintéticas, portadoras de resistência a ferrugem da folha, colmo e oídio, originadas da polinização 

artificial entre uma espécie "ponte" T. durmo e a espécie silvestre, doadora do genoma D, Aegi1ops 
squarrosa. 

Estas linhagens foram viabilizadas através do cultivo de embriÕP.s híbrido s imaturos, em meio 

artUicial, e pela duplicação com colchicina das plantinhas daí originadas. 

METODOLOGIA 

As sementes de Aegilops squarrosa foram vernalizadas durante oito semanas, a 3ooc, em geladei
ra, o que é um pré-requisito básico para o florescimento de materiais com hábito de crescimento hi
bernal. O plantio foi efetuado em casa de vegetação, em três épocas. Linhas puras das entradas de 
T. durum foram fertilizadas artificialmente, apôs a emasculação, com pólen de Aegilops squarrosa. 

Doze a 14 dias após a polinização os grãos imaturos foram retirados e o embrião resgatado e coloca
do em meio de cultura antes que ocorresse a degeneração do endosperma. Foi utilizado o meio de re
generacâo descrito por Moraes-rernandes & Picard (1983), R. Bras. Genet., 6(?) :261-77. As plantas 
verdes que se diferenciaram foram transferidas para verrniculite e aclimatadas para posteriormente 
serem transferidas para a terra ao mesmo tempo em que foram retiradas as amostras de ponta de raiz 
para contagem dos cromossomos somáticos. Foi utilizada a técnica de pré-tratamento com gelo desen
volvida por Tsunewaki (comm. pess. Dr. E. Kerber). Posteriormente foi efetuado o tratamento com 
colchicina para duplicação dos genomas. Após a maturação foram colhidas as espigas dos perfilhos 
férteis e as sementes daí originadas foram multiplicadas por mais urna geração. A avaliação quanto à 
reação as diferentes raças de ferrugem do colmo, ferrugem da folha e oídio, foi efetuada, após ino
culação, sob condições controladas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As polinizações artificiais efetuadas entre as entradas de T. durua NE 22912, 22909, 55559 e as 
de Ae.squarrosa NF. 20229, 29342, 29338, 20221, 20211, 29341 envolveram a emasculação de 6.603 flo
res, as quais deram origem a 153 embriões. 

As plantinhas verdes, tratadas com colchicina deram origem a li linhagens hexaplÓidés sintéti
cas. Na avaliação para a reação a ferrugem do colmo, as linhagens PF 804001, 80402, 834004, 844005, 
844007 e 844008, mostraram níveis de resistência superiores ao conferido pelo gene denominado Sr33, 
em relação às raças Gil, GlS, G20, G21, G22, G23 e G24 do patógeno, o que indica ser esta uma nova 
e valiosa fonte de resistência. O gene Sr33 é também derivado de Ae.. squ.arrosa e os resultados mos
tram serem as linhagens aqui obtidas geneticamente distintas. A evidência de diversificação do ger
moplasma com resistência permite a expectativa de evitar epidemias em função da diversidade de me
canismos de resistência na planta cultivada. 

A linhagem PF 834001 é moderadamente resistente ao oídio. Como RS espécies genitoras utilizadas 
são imune e resistente a esta moléstia pode-se verificar quP., neste caso, a express�o da resitência 
e da imunidade das espécies parentais foi parcialmente inibida no novo suhstrato genético. Harvey 
et al. (1980), J. Econ. Entorno!., 73(3) :387-9, utilizando a mP.sma metodologia observaram ser suas 
linhagens sintéticas mais suscet{veis ao oídio do que as espéctes parentais, do mesmo modo que 
ocorreu aqui, com a linhagem PF 834001. Kerber & Green (1980), Can. J. Bot., 58(12): 1347-1350, re
latam a ocorrência de supressão da resistênc�a a ferrugem em material obtido do mesmo modo. 

As l�nhagens Pr 844004, 844005 são resistentes a todas as raças importantes de ferrugem da fo
lha, com exceção da 832 e variam quanto a sua reação a raça �26 . O nível de resistência a algumas 
raças é superior ao do gene Lr21, derivado também de Ae. squarrosa. 

Este é, pois, um método rápido que permite, �m uma geração, a transferência e a síntese, em urna 
linhagem hexaplÔide homozigota, de características. presentes em espécies ancestrais distintas e im
possíveis de serem combinadas através das metodologias convencionais de melhoramento. 
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SUSPENSÃO CELULAR EM ALHO (Allium sativum L.) E 

PROPOSTA DE UM Mlê:TODO MAIS SIMPLES PARA AVALIAR SEU CRESCIMENTO. 

Luis Pedro Barrueto Cid e Rolf Dieter Illg. Depto. de Genética e 

Evolução, Universidade Estadual de Campinas. 

A suspensão celular em meio líquido, pode apresentar, ipsis litteris, 
populações celulares com diferentes graus de homogeneidade genética, que no caso 
do alho, pode ser utilizada visando induzir e detectar variabilidade genética , 
o qual , é extremamente relevante considerando o caracter agâmico da espécie .
Entretanto, na literatura nacional não existem registros de como estruturar um
protocolo sobre suspensão celular nesta espécie. Por isso, o presente trabalho
objetiva apresentar dados a este respeito, além de propor uma metodologia prát!
ca para avaliar seu crescimento em meio líquido.

Em câmara de fluxo laminar, calos friáveis de alho (Allium sativum L. 
cv chonan), 5 a 7 g, foram inoculados em frascos erlenmeyer de 250 ml, contendo 
50 ml de meio líquido modificado Murashige & Skoog 1962, (MSM-1), mais 2,4 -
diclorofenoxiacético (2,4-D) e benzilaminopurina (BAP). Os frascos foram poste
riormente colocados em agitador mecânico (120 rpm) a temperatura de 262C ± 2 e 
sem luz. Após uma semana, o material foi peneirado (0,8 um diâmetro) sendo o r� 
síduo eliminado e o filtrado transferido para outros erlenmeyers de 250 ml con
tendo um volume final também de 50 ml com MSM-1, sendo que, periodicamente e 
parcialmente o líquido foi renovado. As condições de luz e temperatura foram as 
mesmas. Após 15 dias aproximadamente, alíquotas de suspensão celular foram 
transferidas para outros erlenmeyers de 250 ml, a fim de medir o incremento po
pulacional das células. Estes incrementos foram medidos periodicamente através 
do diâmetro do sedimento, no interior dos frascos,mensurados externamente com 
régua comum. 

No tocante ao plaqueamento, alíquotas de suspensão celular, expressa
mente preparadas, foram aplicadas em placa de petri (100 mm X 10 mm) contendo 
meio sólido MSM-2, mais ácido naftalenoacético e BAP. As placas com os diferen
tes tratamentos ficaram à luz com fotoperíodo de 16 h e temperatura de 262C ± 2 . 
. Após 45 dias, os microcalos emergentes foram transferidos para MSM-3, o qual 
continha diferentes combinações de 2,4-D e sulfato de adenina, visando cresci -
mento e �egeneração de plantas. As condições de luz e temperatura foram as já 
mencionadas. 

Os resultados das medições do diâmetro, revelaram uma grande concor -
dância da curva de crescimento com os apresentados em outros trabalhos, embora 
os mesmos, tenham usado a pesagem ou contagem celular como procedimento de ava
liação. 

Quanto ao plaqueamento, aos 45 dias, foi verificado uma alta densida
de de microcalos que inclusive dificultou sua contagem. Quando estes microcalos 
foram transferidos para seu crescimento e regeneração, foi constatado que houve 
crescimento de calos em todos os tratamentos, e, regeneração nos casos no qual 
o 2,4-D estava ausente. Com base nestes resultados, outros experimentos tem si
do programados e realizados, a fim de melhorar ainda mais o sistema. Conclue-se
que um protocolo sobre suspensão celular de alho está em fase final de estrutu
ração.

Apoio Financeiro: FINEP, CNPq, EMBRAPA, Fundação Alexander von Humboldt. 

e 



G.1.6 Genética e Evolução 477 

29 - G.1.6 CARACTERIZAÇÃO AGRONÔMICA DA ESPtCIE NATIVA Hordeum stenostachis 

E DE DOAS CULTIVARES DE Hordeum vulgare - I CICLO BIOLÓGICO. Eliane Kaltchuk 

Maria Helena Bodanese Zanettini (Departamento de Genética, UFRGS). 

e 

A cevada é uma gramínea pertencente ao gênero Hordeum, tribo Triticeae DumoE 

tier. Este gênero é representado por quatro seções sendo elas, Hordeum, Anisolepis 

Critesium e Stenostachis, incluindo um total de vinte e oito espécies (Bothmer e

cols., 1981). O gênero Hordeum tem corno centro de origem o Sudeste da Ãsia, estan

do atualmente adaptado a uma grande variedade de ambientes, incluindo extremos de 

latitude e longitude. Acredita-se que desde a origem a cevada era capaz de reali

zar tanto autofecundação como fecundação cruzada, sendo esta habilidade mantida até 

hoje em muitas espécies selvagens. Esta flexibilidade e variação reprodutiva torna 

possível a colonização dos mais diversos ambientes. A dispersão das sementes é um 

caráter visualizável em praticamente todas as espécies selvagens da cevada, nas 

quais a espiga fragmenta-se ao atingir a maturidade, liberando as sementes. 

Apesar da cevada apresentar um grande potencial adaptativo que lhe permite 

superar muitos problemas ambientais, na maioria das vezes, a produção de grão é 

bastante prejudicada. Co� a finalidade de vencer esta barreira, as diversas culti-

vares de cevada vêm sendo constantemente submetidas à programas ce melhoramento, qre 

visam em última análise um aumento na produtividade. Tem sido obse�vado nos Últinos 

anos um crescente interesse com relação às espécies selvagens afins de plantas cu! 

tivadas como fonte de variabilidade. Embora estudos tenham revelado a ocorrência 

das espécies nativas: !!-Stenostachis e !!.euclaston, na maior parte do estado do Rio 

Grande do Sul(Boldrini e Eggers, 1988), a inexistência de estudos genéticos e de 
caracterização agronômica destas espécies impede sua utilização em programas de� 

lhoramento. 

A cevada cultivada, o !:!_.vulgare L., é uma planta diplóide(2n=l4), predomina� 

temente de·autofecundação e de hábito anual. !!,stenostachis é uma espécie perene 

que costuma habitar beiras de estradas, pastagens e terras sem cultivo de baixas 

altitudes; é exclusivamente sul-americana, presente na Argentina, Uruguai e Brasil 

Meridional. 

o presente estudo tem por objetivo a obtenção de dados sobre ciclo biológico,

morfologia das plantas e fertilidade em casa de vegetação e telado. Este projeto 

inclui o estudo de nove populações de H.stenostachis e duas cultivares de !!.vulga

ris. As sementes de H.stenostachis utilizadas neste estudo foram obtidas no banco -- -

de germoplasma do CENARGEN-EMBRAPA, sendo elas provenientes de nove populações de 

diferentes regiões fisiográficas: V 9622, V 9656, V 9674, V 10638, V 10640, V 10647, 

V 10769, V 10782 e V 10806. As sementes de �.vulgare(cultivares MN 599 e FM 519) 

foram cedidas por pesquisadores do campo Experimental de Cevada da Maltaria Nave

gantes. O plantio foi realizado em 11 de julho de 1989. Cem sementes de cada uma 

das nove populações nativas e das duas cultivares foram semeadas individualmente, 

cinquenta em casa de vegetação e cinquenta em telado. Foi acompanhada a germinação 

e o desenvolvimento das plantas e obtidos dados referentes à ciclo biológico (per

centual e velocidade de germinação e época de espigamento) e outras características 

incluindo, estatura das plantas, número de espigas por planta, comprimento da esp� 

ga principal e fertilidade(núrnero de grãos formados em relação ao número de flo

res). 

Na tabela l estão apresentados os dados obtidos para os parâmetros germina

ção e espigamento. 
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Tabela 1 - Parâmetros do ciclo vital - germinação e espigamento - de duas 
res de !! . vulgare e três populações nativas de H.stenostachis. 

cultivar e/ou NS % Germ ND Germ ND Esp 
População 

FM 519 CV 50 94 9,0+0,0 97,70+5,85 
TE 50 96 9,33i_l,61 101,94:!:4,52 

MN 599 CV 50 76 9,2+1,29 98,76+5,73 
TE 50 70 15 ,5!19, 42 100,14!5,75 

V 10647 CV 50 18 19,64+3,5 117,86+21,1 
TE 50 28 27,37:t7,46 121,2_:!:6,96 

V 10640 CV 50 08 26,25+2,5 ll0,5:t3,0 
TE 50 12 2 7 ,_81:t5 ,28 118,5:t3,21 

V 10638 CV 50 24 21,76+4,8 109,67+2,93 
TE 50 38 25,35:t2,45 118,6:t3,27 

cultiva-

NS= n9 de sementes; % Germ= percentual de germinação; ND Germ= n9 de dias até a �r 
mina2ão(média e desvio padrã�); NO Esp= n9 de dias até o espigamento(média e desviÕ 
padrao); CV= Casa de vegetaçao; TE= Telado. 

Em relação à taxa de germinação, a cultivar FM 519, apresentou valores em to� 
no de 95% tanto em casa de vegetação como em tel.ado. A cultivar MN599 apresentou um 
percentual de germinação menor (76% em casa de vegetação e 70% em te lado). No que se 
refere às populações da espécie nativa, obteve-se germinação em apenas três delas, 
sendo todos os valores obtidos inferiores a 40%. A baixa porcentagem de germinação 
e mesmo a ausência de germinação nas outras seis populações talvez possa ter sido 
ocasionada pela coleta de sementes na natureza antes da maturação fisiológica.Oua!:!_ 
to à velocidade de germinação, as sementes das cultivares de �.vulgare germinaram 
mais rápido do que as das populações nativas de �-stenostachis. A mesma tendência 
é observada em relação à velocidade de espigamento. Pode-se constatar também que 
tanto para as cultivares como para as nativas a germinação e o espigamento ocorre
ram mais rapidamente em casa de vegetação do que em telado. (CNPq, Fund. Banco do 
Brasil, PROPESP-UFRGS). 
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ESTUDOS CITOGENtTICOS EM ESPtCIES DO GRUPO LIVIDA-GtNERO
PASPAt-UM (GRAMINEAE). Sandra Patussi Brammer e Maria Clara 

M. Hickenbick ( Departamento de Genética, Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul ).

Considerando a grande importância agronômica das espécies do grupo Livida - gê
nero Paspalum - estamos realizando pesquisas básicas envolvendo numero cromossô
mico, comportamento meiótico, índice meiótico e viabilidade dos grãos de pólen
nas espécies nativas,deste grupo, na região Sul Jo Brasil,visando obter informa
côes sobre o modo de reprodução das mesmas, para sua melhor utilização em pro -
gr�nas de melhoramento. 

As amostras das três espécies,em estudo, P.jesuiticum , P. pauciciliatum e
P. lividum provém de diferentes localidades do Rio Grande do Sul e Santa Catari
na e estão sendo mantidas nas coleções vivas da Estação Experimental Agronômica 

Je Eldorado do Sul - UFRGS - e EMPASC - Lajes -. As análises citológicas foram,
realizadas a partir de inflorescências jovens, fixadas em álcool:ácido acético
(3:1)- durante 24 a 48 horas e estocadas em álcool 70%,no congelador. A colora
ção das células foi feita com Carmim Propiônico.

Os níveis hexaplóides ( 2n= 6X= 60 ) para P. jesuiticum e tetraplóide(2n= 

4X= 40) para P. pauciciliatum detectados por outros autores, foram por nós con

firmados. Os resultados do comportamento meiótico, obtidos no presente trabalho 

para P. pauciciliatwu , envolvendo em média 30 I + SII,em Diacinese e Metáfase! 

e uma alta freqüência de retardatários em Anáfase e Telófase I, apóiam dados de 

outros autores. No que se refere a P.jesuiticum, a total ausência de quiasmas -

descrita para esta entidade por outros autores (60 I), não foi constatada nos� 

cesses até o momento analisados, os quais revelaram,além de univalentes,a ocor

rência de bivalentes, variando de 23 a 26 por célula. P.lividum, também revelou 

um nível tetraplóide com pareamento meiótico anormal com ocorrência de bivalen

tes e quadrivalentes, apresentando,em média,1011 e 5IV oor célula e presença de 

anormalidade segregacionais em todas as células analisadas. 

De uma maneira geral, as entidades em estudo, caracterizam-se por uma baixa 

produção de grãos de pólen coloridos, possivelmente férteis. 

Tomando como base o pareamento cromossómico das três espécies em estudo, é 

possivel sugerir uma origem híbrida para P.jesuiticum e P.pauciciliatum, enqua� 

to P.lividurn poderia ser classificada como urna entidade autotetraplóide. Por o� 

tro lado, embora essas espécies por suas características morfológicas possam se 

propagar vegetativamente, a produção de sementes, detectada nas mesmas, possivej 

mente resulta de reprodução apomitica. 
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31 - G.1.6 NUCLEOLOGtNESE EM MERISTEMAS RADICULARES DE VARIEDADES DE Zea mays L. 

Maria de Fátima Pires da Silva Machado, Alberto José Prioli e Ãlvaro 

Júlio Pereira (Departamento de Biologia, Universidade Estadual de Ma

ringã - 87.020 Maringá-PR). 

Como a nucleologênese é um processo contido no ciclo celular, o estudo deta
lhado deste mecanismo, pode fornecer dados decisivos para a determinação e com

preensão dos pontos de controle do ciclo celular. Estando a atividade nucleolar 
relacionada com o metabolismo celular, o entendimento de como esta atividade é co_!l_ 

trolada, também contribuiria para a elucidação dos modos de ação e regulação dos 

genes nos organismos eucariotos, processo ainda não totalmente decifrado. As vari� 
ções observadas no complexo mecanismo de regulação da nucleologênese (Somerville, 

1986; Barlow, 1970) têm sugerido que outros genes além dos ribossomais estão en
volvidos no processo (De la Torre et al., 1985), o que poderia criar oportunida

des, através de recombinação e segregação genica, para o aparecimento de genóti
pos com efeitos diferenciados. Há indicações preliminares de variabilidade gené

tica para a regulação da nucleologênese em Allium cepa (Machado e Prioli, dados não 

publicados), justificando o objetivo deste trabalho no sentido de ampliar as in

vestigações a respeito do efeito de genótipo sobre a nucleologênese. Para isto, 

uma variedade flint Cateto e um híbrido comercial meio dente de milho foram ini
cialmente testados. 

As sementes foram colocadas para germinarem em água, com temperatura control� 

da de 200c, no escuro, até as radículas atingirem de l a  2 cm de comprimento, quan

do foram coletadas. Cada parcela foi constituída por 20 sementes e 5 parcelas, no 
total, para cada tipo de semente, foi considerada. Os nucléolos foram evidencia

dos nas células meristemáticas das raízes de milho após a fixação destas em For

mol (10%) - Hidroquinona (1%) na proporção 1:1, à temperatura ambiente durante 2 
horas. Em seguida foram lavadas com água corrente durante 10 minutos, 3 vezes e 

colocadas para corar numa solução de AgNo3 a 1,5%, na temperatura de 900C, duran

te 20 horas, na total obscuridade. Após a coloração foram fixadas novamente numa 
nova solução de formol-hidroquinona por mais 1 hora. Esta técnica permitiu a ide_!l_ 

tificação dos nucléolos nas diferentes etapas do ciclo nucleolar: nucléolos orga

nizados (NO) , nucléolos em desorganização (ND) , nucléolos ausentes (NA) , nucléo
los em reorganização (NR). 

As freqüências médias de células nas 4 fases da nucleologênese apresentados na 
Tabela 1 foram calculadas a partir da análise de 1000 células das 20 radículas das 

sementes germinadas a 200c. 

TABELA 1 - Médias de freqüências de células nas 4 fases do ciclo nucleolar, em me
ristemas radiculares da variedade de milho flint Cateto e do híbrido 
meio dente, originados de seme·ntes germinadas na temperatura de 200c. 

GERMO-
PLASMA NO 
MEIO DENTE 0,8504 ± 0,0245 

CATETO 0,8467 ± 0,0065 

NO: Nucléolos Organizados 
NA: Nucléolos Ausentes 

FASES DO CICLO NUCLEOLAR 

ND NA 

0,1115 ± 0,0217 0,0037 ± 0,0017 
0,0933 ± 0,0115 0,0113 :!: 0,0079 

ND: Nucléolos em Desorganização 
NR: Nucléolos em Reorganização 

NR 

0,0344 ± O, 0113 
0,0489 :!: 0,0127 

O teste t não revelou diferenças significativas entre os germoplasmas quanto 

a freqüência de células dentro de cada uma das fases da nucleologênese. Os dois 
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germoplasmas testados apresentam divergência acentuada quanto a origem, podendo

se supor talvez, que ensaios mais amplos tenderiam a resultados semelhantes. Por

tanto em milho, apesar da nucleologênese ocorrer em diferentes fases do ciclo 

cromossômico, quando comparados diferentes tecidos do mesmo genoma (Barlow, 1970), a 

regulação do processo parece não diferir quando comparados diferentes genótipos. 

Estas observações são contrárias às verificadas quando o ciclo nucleolar de 8 va

riedades de '12. cepa foram comparadas e determinado que as comparações entre os 

genótipos só não foram significativas quando considerada a fase NA do ciclo nu

cleolar (Machado e Prioli, dados não publicados). 
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32 - G.l.6 INDUÇÃO DE CALOS A PARTIR DE EXPLANTES DE CAULES DE CACTÃCEAS. Alber

to José Prioli, Maria de Fátima Pires da Silva Machado, Claudete Apa

recida Mangolin e Sandra Aparecida de Oliveira (Departamento de Bio

logia, Universidade Estadual de Maringá - 87.020 Maringá-PR). 

Entre os produtos extraídos da polpa de algumas espécies de cactos estão os 

heteropolissacarídeos, substâncias que têm comportamento de polieletrólitos, uti

lizados principalmente no tratamento de águas industriais. As análises prelimin� 

res da celulose microcristalina natural das cactáceas (Alvarez, dados não public� 

dos) indicam que esta se assemelha muito à produzida artificialmente (AVICEL), e� 

contrada no comércio e importada pelo Brasil. Como elemento auxiliar dos métodos 

usuais, a aplicação de técnicas de biologia molecular poderia contribuir no senti 

do de se obter variedades mais precoces e produtivas, com melhor qualidade desses 

produtos, entre outras características. Apesar dos esforços, a etapa fundamental 

de cultura de tecidos e regeneração de plantas ainda não alcançou o patamar espe

rado (JOHNSON e EMINO, 1977, 1979; MARTINEZ-VAZQUEZ e RUBLUO, 1989; MAUSETH e 

HALPERIN, 1975). Este trabalho visou, principalmente, adequar as condições para 

obtenção e manutenção de calos a partir de explantes de caules de Opuntia sp, além 

de regeneração plãntulas. 

Amostras de caules jovens lavados com água corrente por cerca de 1 - 2 horas 

foram colocados em solução 3% de hipoclorito de sódio durante 30 minutos , segui� 

do-se três banhos de 15 minutos em água destilada esterilizada. Os caules foram 

cortados e inoculados setores sem epiderme em Placas de Petri contendo o meio de 

cultura de MURASHIGE e SKOOG (1962) solidificado com agar 0,8%, com a combinação 

dialélica de zero, 5, 10, 15, 20 e 25 uM de cinetina (kin) e de ácido 2,4 - DiclQ 

rofenoxiacético (2,4-D). O cultivo de 3 placas para cada combinação de concentra 

çÕes foi feito em câmara de crescimento, com temperatura de 25 ± 2QC e com ilumi

nação artificial de 2000 lux, fotoperíodo de 16/8 horas de luz/escuro. 

Sete dias após a inoculação, surgiram massas de células recobrindo a superfí

cie superior do tecido nas concentrações 10 uM kin x 15 uM 2, 4-D e 10 uM kin x 

25 uM 2, 4-D. Nas outras concentrações, os explantes escureceram rapidamente e não 

observou-se crescimento. Com 5 semanas de cultivo os explantes mantidos nas con

centrações 10 uM kin x 15 uM 2,4-D, os únicos que persistiram crescendo, foram r� 

picados e transferidos para placas com meio de cultura de mesma composição hormo

nal. Os repiques posteriores foram realizados com intervalos iniciais de 30 dias 

(2Q, 30, 4Q repiques) que foram reduzidos para cerca de 20 dias (50, 69, 79 repi

ques). No SQ repique, setores de massas celulares cultivadas com 10 uM kin x 15 

uM 2,4-D foram transferidos para o mesmo meio com 10 kin x 25 2,4-D, onde perman� 

ceram crescendo mais rápidamente do que aquelas matidas no meio com 10 uM kin x 

15 uM 2,4-D. 

A observação dos tecidos nestes meios de cultivo mostrou que uma resposta 

imediata das células aos referidos tratamentos hormonais, é um aumento drástico 

no volume. Setores de massas celulares produzidos foram processados para aprese� 

tarem o material nuclear de suas células corados com reativo de Schiff (Machado, 

dados não publicados). Os diferentes tamanhos de células e de núcleos observados 

nas preparações citológicas refletem a diversidade de formas de células que com

põe a massa proliferante do cultivo de explantes de caules de Opuntia sp. A mai

ria das células apresentaram-se muito grandes, vacuolizadas e observou-se um pe

queno número de células menores em divisão, o que permitiu caracterizar as re

giões proliferantes como sendo calos. O número reduzido de células em divisão que 
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foi observado pode ser devido à pequena quantidade de células quiescentes presen

tes num tecido como o caule de cactos, formado por células altamente especializa

das, ou devido a tipos e concentrações inadequadas de hormônios usados nestes tes 

tes. Pontes anafásicas foram observadas em algumas preparações. Entretanto es

ta observação não permitiu decidir sobre a instabilidade das populações de célu

las, pois se desconhece as figuras mitóticas normais apresentadas por este mate

rial. Em vista da baixa freqüência de respostas positivas às diferentes concen-

trações hormonais usadas nestes experimentos e à baixa freqüência de 

capacidade proliferante nos calos obtidos, estudos adicionais para o 

mento da metodologia de indução e manutenção dos calos em caules de 

ainda se fazem necessários . 
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33 - G.l .6 HIBRIDACÕES INTERESPEC1FICAS NO GeNERO AVENA. Maria Jane Cruz de Melo Sereno Tavares) 

Maria Helena B. Zanettini2e Fernando Irajá Felix de Carvalh�(1Faculdade de Agronomia,
2Departamento de Genêtica, Universidade Federal do Rio Grande do Sul).

O genero Avena abrange vários níveis de ploidia (diplóide, tetraplÓide e hexaplÓide) estando in

cluído no grupo 6 x, o complexo Avena sativa-byzantina cultivado. Vários pesquisadores tem utiliz_! 

do espécies ancestrais com diversos níveis de ploidia na tentativa de aumentar a variabilidade ge

nética e/ou transferência de genes específicos para a espécie cultivada de aveia - Avena sativa. 

Pesquisas envolvendo Avena sativa-byzantina tem sido realizadas na Estação Experimental Agronômica 

em Eldorado do Sul, tendo sido criadas as variedades UFRGS-1, UFRGS-2 e UFRGS-3. Dentro deste pro
grama torna-se importante hibridizações entre espécies a fim de ampliar a base genética e/ou trans 

ferência de genes para este cereal. As hibridações interespecíficas permitem a obtenção de novas 

combinações gênicas e a expressão de características por vezes não presentes nos pais. Entretanto, 

o principal objetivo das hibridaçÕes artificiais tem sido o de melhorar um determinado genótipo P,!

la transferência de um ou poucos caracteres de espécies afins, cultivadas ou selvagens. No presen

te trabalho nos propomos a obter e caracterizar híbridos interespecificos de Avena sativa/Avena
sterilis. Além disso, visamos a obtenção de informações sobre características agronômicas da espé

cie selvagem Avena steriiia comparando-a com a espécie cultivada. As técnicas a serem utilizadas

incluem: a) cultura de embriões visando o desenvolvimento de sementes híbridas não germinadas; b)

técnicas citogenéticas, visando a análise do comportamento cromossômico meiótico nas espécies pa

rentais e nos híbridos; c) técnica de eletroforese, visando a confirmação da condição híbrida e d)

análise comparativa de caracteres agronômicos. Sementes de várias introduções de Avena steriiis fo

ram cedidas pela Universidade do Texas e multiplicadas no verão 1987/88. As introduções que mostr!!_

ram melhor desempenho em Casa de Vegetação (378, 377, ARGFE, 320 e 303) foram semeadas em maio/88

juntamente com três variedades de Avena sativa (UPF7, UFRGS 7 e UFRGS 8). FoTam réalizad�s 162 hi

bridizações (. panículas polinizadas) utilizando-se Avena steriZis como fontes de pólen e também

em cruzamentos recíprocos. Em 72 panículas ocorreu a formação de 1 a 5 grãos, totalizando 146 se

mentes F1. No ano agrícola de 1989 foi feito o plantio individualizado das sementes F1 e seus res

pectivos pais. As sementes foram vernalizadas e pré-germinadas em papel germinador. Das 14 semen

tes F1 e de 11 sementes parentais que não germinaram, apesar de se mostrarem entumescidas, foram

retirados os embriões e cultivados "in vitro". Como controle foram excisados 8 embriões de semen

tes da cultivar UPF 7. Foram obtidas plantas adultas regeneradas a partir de 2 embriões F1, 8 em

briões parentais e 4 embriões da cultivar UPF 7. Acompanhou-se o desenvolvimento de todas as plan

tas F1 obtendo-se dados sobre o ciclo biológico (porcentagem de germinação, época de florescimen

to) estatura, número de afilhos, comprimento de panícula, número de grãos, caracteres da panícula 
e incidências de moléstias. Foram coletadas inflorescências jovens para análise meiótica dos pais 

e F1 e folhas jovens para análise eletroforêtica. Foram também efetuados retrocruzamentos utilizan 

do anteras das plantas híbridas para polinizar as plantas maternas selvagens e cultivadas. Além 

disso, um afilho de cada híbrido foi deixado autofecundar a fim de se obter grãos F2, Dos cruzame!!_ 

tos realizados em 1988 aqueles envolvendo as introduções 378, 377 e 325 foram os que deram os me

lhores resultados. Em vista disso, foi instalado em 1989 um segundo experimento para repetição dos 

cruzamentos incerespecíficos, envolvendo essas três introduções selvagens e as mesmas 3 cultivares 

utilizadas no ano anterior. Um terceiro experimento, instalado a campo, envolveu a análise de ca

racteres agronômicos de sete entradas selvagens (325, 377, 378, 320, ARGFE, q28 e 303) e três geni 

tipos cultivados (UFRGS 7, UFRGS 8 e OPF 7). Foram analisados os caracteres ciclo biológico (per

centagem de germinação, vigor, êpoca de florescimento) estatura, comprimento de panícula1 numero 

de afilhos, incidência de ferrugem de folha, ferrugem do colmo e presença de Helminthosporium, nú

mero de espiguetas e número de grãos por panícula. Um aspecto importante deste trabalho é a confir 

mação da condição híbrida das sementes Fl, A técnica de hibridação consiste em abrir a panícula,ª!!. 

tes da antese, descartar algumas espiguetas deixando aproximadamente dez. A seguir uma a uma das 
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espiguetas é aberta, retiradas a 2� flor e as anteras da 1� flor. No lugar das Últimas sao coloca

das as anteras do pai escolhido. Pode ocasionalmente ocorrer autofecundação na retirada das ante

ras. A confirmação da condição híbrida pode ser conseguida utilizando-se a análise de isoenzimas. 

A técnica da eletroforese foi testada para diversos sistemas enzimáticos demonstrando uma grande i. 

dentidade de genes entre as espécies de Avena steriLis e cultivares de Avena sativa. Isto é ex-

plicado pelo fato de Avena steriLis ser ancestral direto do grupo Avena sativa-byzantina. Apesar 

dessa homologia gênica, a técnica de eletroforese serviu para demonstrar a origem híbrida de algu

mas sementes, em estádio precoce de desenvolvimento. O tipo de panícula foi um caráter extremamen

te importante na identificação de híbridos. As panículas da espécie cultivada são glabras,sem ari_! 

tas, sem deiscência natural, de menor tamanho e compactas. As panículas da espécie selvagem são e� 

tremamente pilosas e aristadas na 1� e 2� flor de cada espigueta, apresentam acentuada deiscência 

natural (espiguetas se desprendem no amadurecimento) tamanho bem maior e laxas. Plantas híbridas 

também puderam ser identificadas pela panícula pois possuíam tamanho e compactação intermediárias, 

pouca pilosidade na 1� flor e algumas vezes na 2� flor, ariscas somente na 1� flor de cada espigu� 

ta e não mostraram deiscência natural. Desta forma foram identificados híbridos (113 até o momen

to) e plantas oriundas de autofecundação de espécies selvagens (1) e cultivadas (9). Certamente a 

análise do comportamento meiótico também fornecerá subsídios para a confirmação da origem híbrida 

da maioria das sementes obtidas. Com relação a moléstias os híbridos mostraram somente traços de 

Helminthosporium enquanto as análises a campo indicaram que as introduções selvagens apresentaram 

traços de Helminsthosporium e ferrugem do colmo e as cultivares mostraram incidência de ferrugem 

da folha. Em relação ao ciclo biológico, os dados estão em fase de tabulação. Entretanto já obtiv! 

mos algumas informações importantes. As introduções selvagens 377, 378 e 325 e as cultivares UFRGS 

-8, UFRGS-7 e UPF-7 florescem aproximadamente na mesma época (97 a 117 dias após o plantio). Esta

característica é de grande importância para a realização de cruzamentos pois necessita-se de ova

rios receptivos e pÓlens maduros no mesmo periodo.
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B.Pinto (Depto. de Agronomia, Universidade Estadual de Maringá) e Eduardo Schmidt
(IPAGRO-SAA/RS).

Desde a introdução dos conceitos de capacidade geral e capacidade específica 
de combinação (CGC, CEC), tornou-se comum o emprego de técnicas que facilitem não 
só a obtenção de informações sobre um grupo de linhagens "per se" como, também,apon 
tem as melhores combinações híbridas especificas, merecendo especial atenção, par� 
tal fim, as matrizes dialélicas. Assim, o presente trabalho objetiva avaliar diver
sas linhagens de milho, com base no método 4 (meio dialélico) proposto por Griffing 
(1956). O experimento, delineado em blocos casualizados, com 3 repetições, foi con-
duzido em VeranÓpolis, RS, em 1988/89. 

Todas as linhagens avaliadas, mencionadas na tabela 2, possuem um elevado nume 
ro de autofecundações. Foi obtida uma densidade final, a campo, de 40.000 plantas 
por ha. A análise de variância foi procedida conforme Hallauer & Miranda f2 (1981). 
Para a detecção das estimativas dos efeitos da capacidade geral e da capacidade es
pecifica, em cada caso, foi utilizado o modelo I (fixo) do método 4 já mencionado. 

Pela observação do valor relativamente elevado de F obtido na tabela 1, ficou 
constatada a significância dos efeitos da CGC das respectivas linhagens. Ao mesmo 
tempo, a relação QM(CGC)/QM(CEC) foi altamente significativa (31,0794 *), permitindo 
supor que a aditividade tenha desempenhado um papel relevante no sistema estudado 
em coerência com a ausência de significância para a CEC. 

A tabela 2 apresenta os resultados do experimento. Pode ser verificado que a 
linhagem LO 14 superou amplamente as demais com respeito à média de seus hibridos 
Houve ainda destaque para LO 19, LD 05, LO 21 e LO 10, todas com valores positivos 
de gi (capacidade geral). Pode ainda ser verificado que o valor estimado da CGC da 
linhagem LD 14 foi quase 3 vezes superior ao da segunda colocada, permitindo supor 
uma grande participação de LD 14 na aditividade geral do sistema. 

Alguns autores (Horner et al., 1975; Hoegemeyer, 1974) mencionam que as linha
gens eleite selecionadas pelo uso de uma linhagem testadora combinam-se bem não ap� 
nas com o testador, mas, também, com outras linhagens elite. Isto indicaria a poss! 
bilidade de uma seleção efeitva para CGC usando como testador uma linhagem. Parale
lamente, haveria uma vantagem extra no uso de linhagens como testadores: o aumen
to da variabilidade entre os "topcrosses" quando comparada à variabilidade àdvin
da do uso de testadores de base genética ampla. Assim, a escolha mais apropriada s� 
bre quais linhagens poderiam ser usadas como testadores reside naquelas que possuam 
a maior contribuição parental na produção de hibridos, seja como testadoras em pro
gramas de seleção recorrente para avaliação precoce, seja na avaliação final de li
nhagens já altamente selecionadas. Poderia ser viável, inclusive, a substituição de 
uma linhagem testadora por outra, mais moderna, sem prejuízos ao progresso futuro . 
O conjunto de tais ponderações aliado à alta capacidade de combinação e ao elevado 
valor do desvio padrão da média dialélica de LD 14 permitem, desta forma, a indica
ção de seu uso como testador de base genética estreita. 

A tabela 2 apresenta as estimativas dos efeitos da capacidade especifica de 
combinação. Não houve significância para as diferenças entre os diversos valores de 
sij (tabela 1). No entanto, cumpre ressaltar a grande importância prática que cer
tas combinações altamente heteróticas possuem. Usualmente, a previsão de rendimento 
de um híbrido duplo ABCO é dada pela média de rendimento das combinações não paren
tais. Segundo Cruz & Vencovsky (1989), a adoção dos efeitos da CGC como parâmetro à 
seleção é, de maneira geral, adequada mesmo nos casos em que há alguma sobredominâ� 
eia entre os alelos. Assim, supondo que as linhagens A, B e C tenham uma alta CCC 
é provável que o rendimento das combinações AC e BC seja elevado. Logo, o rendimen
to de hibrido duplo ABCO passa a depender substancialmente da CEC (sij) dos cruza
mentos AD e BD. Então, no presente caso, além da participação preponderante das li
nhagens de maior CGC na constituição dos híbridos mais produtivos (LO 14, LD 05, LO 
21), serão frequentes as inclusões de cruzamentos não parentais de maior capacidade 
especifica, tais como LO 07 x LO 14, LD 10 x LO 14 e LO 10 X LD 05. 

CONCLUSÕES 

Foi observada uma grande capacidade geral de combinação da linhagem LO 14, com 
algum destaque para as linhagens LD 05 e LD 21. Seria recomendável, portanto, maior 
utilização das mesmas na síntese de híbridos triplos e duplos. Paralelamente, foi 
detectada uma expressiva predominância da aditividade, no sistema estudado. Por Úl
timo, a maior variância entre as médias dos diferentes cruzamentos envolvendo a li-
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nhagem LD 14 indicou a possibilidade de seu uso como testador de base genética es
treita. 

Tabela 1. Análise de variância do experimento dialélico 13 x 13, conduzido em blo -
cos casualizados, com 3 repetições. VeranÓpolis, RS, 1988/89. 

Fontes de variação 
Repetições 

- Cruzamentos
CGC
CEC

- Erro
Total 

GL 
2 

77 
12 
65 

154 
233 

SQ 
21,727 

205,404 
174,917 

30,487 
222 550 

QM F 
10,863 

2,668 
14,576 10,087"* 

0,469 0,325 
l 1455 

Tabela 2. Rendimento de grãos dos híbridos simples (em t/ha, na diagonal superior), 
valores estimados de sij (diagonal inferior), rendimento híbrido médio das linha
gens parentais (em t/ha) e seus valores estimados de gi no meio dialélico 13x13.Ve
ranópolis, RS, 1988/89. 

LDlO LDll LD09 LF09 LD07 LD05 LD19 LD21 LF12 LF31 LF32 LD03 LD14 Média gi 

1D10 7,1 8,6 
LDll -1,2 8,9 
LD09 0,0 0,6 
LF09 -0,7 -0,4 -1,2 

7,7 
7,7 
7,2 

LD07 -0,1 -1,0 O,O 0,4 

8,3 10,1 
7,0 8,4 
8,3 8,8 
8,5 8,0 

9,3 
LD05 1,2 -0,1 0,0 -0,6 0,6 
LD19 0,0 0,6 0,0 -0,8 -0,3 
1D21 -0,9 -0,9 -0,2 1,1 -0,9 

-0,3
0,0

9,1 7,9 
9,5 7,5 
9,1 8,5 
8,1 9,7 
8,6 7,7 
9,2 9,1 

10,0 
0,6 

LF12 0,0 0,0 0,9 0,0 -0,3 -0,4 0,0 -0,5 

7,8 
7,6 
8,7 
7,7 
7,3 
7,7 
8,4 
7,5 

LF31 -0,1 1,1 0,1 -0,2 -0,6 0,5 -0,8 0,1 -1,1 

7,8 
8,7 
7,9 
7,4 
7,1 
8,6 
7,6 
8,2 
6,0 

LF32 -0,2 0,4 -0,8 0,6 -0,2 -1,0 -0,3 -0,6 0,4 0,4 

8,0 
8,2 
7,3 
8,5 
7,7 
7,4 
8,4 
7,8 
7,8 
7,8 

LD03 0,0 1,2 -0,3 0,2 -0,5 -1,0 1,1 0,5 -0,2 -0,2 -0,9 

8,6 11,0 
9,4 8,1 
8,2 9,8 
8,5 10,0 
7,7 11,4 
7,8 10,4 

10,2 9,5 
9,2 10,6 

9,2 7,5 
7,6 8,8 
7,3 10,7 

9,0 
1D14 0,8 -1,8 -0,3 0,1 1,5 -0,1 -1,2 0,3 -0,1 -0,6 1,0 -1,1 

REFERÊNCIAS 

8,51 
8,18 
8,43 
8,26 
8,26 
8, 75 
8,99 
8,64 
7,77 
7,79 
8,07 
8,41 
9,88 

0,05 
-0,30 
-0,03
-0,21
-0,22

0,32
0,58
0,20

-0,75
-0,72
-0,42
-0,05

1,55
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35 -G.1.6 UTILIZAÇÃO DE CRUZAMENTOS DIALÉLICOS PARCIAIS NA AVALIAÇÃO UE LINHAGENS 
DE MILHO. Ronald José Barth Pinto (Depto. de Agronomia, Universidade Estadual de 
Maringá} e�doSch�(IPAGRO - SM/RS). 

As metodologias dialélicas tradicionais geralmente impossibilitam, em termos 
práticos, a inclusão de um número elevado de linhagens participantes. Como opção pa 
ra resolver o problema, o principio teórico dos dialélicos parciais, estabelecid� 
preliminarmente por Kempthorne e Curnow (1961), pode originar diferentes modelos a! 
ternativos, onde o número de hibridos a serem avaliados é reduzido a uma amostra de 
todos os cruzamentos possíveis. Assim, o presente trabalho aborda a análise do com
portamento "per se" e da capacidade combinatória de 17 linhagens de milho pelo em
prego de um experimento dialélico parcial. 

O experimento foi conduzido em 1988/89 em VeranÓpolis, RS, segundo o esquema a 
dotado por Anunciação Filho (1976) e comentado por Vencovsky (1987). As 10 linha
gens dentadas (LD 03, 05,07, 09, 10, 11, 14 19 21, 22) e as 7 linhagens flint ( LF 
07, 08, 09, 11, 12, 31, 32) utilizadas neste trabalho pertencem ao banco de germo -
plasma de milho da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul, todas com eleva
do número de autofecundações. O experimento foi delineado em blocos casualizados , 
com 3 repetições. A densidade final alcançou 40.000 plantas/ha. Foi adotada a análi 
se de' variância proposta por Vencovsky (1987). Na estimativa dos componentes de ca: 
da média foi adotado o modelo simplificado - Yij.=m + gi + gj + sij - onde m repre
senta a média geral, gi e gj simbolizam os respectivos efeitos da capacidade geral 
de combinação das linhagens i e j, e sij representa o efeito da capacidade específ! 
ca de combinação entre i e j. O cálculo de gi, gj e sij obedeceu às seguintes e
quações: gi = Yi.. - Y ... ; gj = Y.j. - Y ... ; sij =(Yij.-Y ... )-(Yi..-Y ... )-(Y.j. -
Y ... ). Nas restrições adotadas para a obtenção dos estimadores dos efeitos descri -
tos acima, os somatórios de gi(i=l, ... ,d}, de gj (J=l, ... ,f} e de sij (iJj) foram 
iguais a zero. 

A tabela 1 apresenta a análise de variância do experimento. Foram constatados 
valores significativos de F em todos os testes, indicando diferenças efetivas den
tro de cada grupo e na interação dente x flint. Em termos genéticos, tanto as linh� 
gens dentadas como as linhagens flint apresentaram distintas capacidades gerais de 
combinação. Da mesma forma, a significância da interação dente x flint indicou a 
existência de diferenças concretas na capacidade especifica de combinação dos va
ries cruzamentos. 

O rendimento de grãos dos 7.0 h:Í.bridos simples, o desempenho de suas linhagens 
parentais e os valores de gi, gj e sij estão sumarizados na tabela 2. Pode ser ob
servada a marcante superioridade da linhagem LD 14, em função do elevado rendimen
to médio dos h:Í.bridos nos quais ela se fez presente. Houve ainda destaque para LD 
o5, entre as dentadas, e LF 11, entre as flint, as quais não diferiram estatistica
mente de LO 14. Paralelamente, embora o valor de F na tabela 1 (F=2,39*} justifica� 
se o emprego de um teste de significância para as diferenças entre médias, como o 
teste de Duncan, não foram detectadas diferenças significativas entre as médias das 
linhagens flint. Esta aparente incoerência poderia advir da pequena amplitude entre 
as médias extremas (de 8,04 a 8,80), aliada aos valores relativamente altos das res 
pectivas amplitudes mínimas significativas. A utilização de um maior número de rep! 
tições seria recomendável, pois provavelmente reduziria o desvio padrão de uma mé -
dia (s-) e aumentaria, desta forma, a probabilidade de detecção de diferenças signi 
ficati�as entre duas médias relativamente próximas. 

-

A tabela 2 mostra ainda os valores gi e gj referentes à capacidade geral de 
combinação das linhagens dêntadas e flint, respectivamente. A heterogeneidade dos 
valores gj parece discriminar melhor o mérito dos diferentes materiais flint,em con 
traste com a simples comparação das médias. Por outro lado, pode ser observada a 
grande aptidão combinatória de LO 14 em relação às demais linhagens, compatível com 
o elevado rendimento de grãos que, de maneira geral, seus hibridos apresentaram.

A tabela 2 apresentas também as estimativas de aptidão combinatória especifica 
(expressas por sij}. Em alguns casos (LD 05 x LF 08, LD 09 x LF 07, etc), pode ser 
observado um elevado rendimento de grãos em hibridos cujas linhagens parentais nao 
possuem uma excelente capacidade geral de combinação. Pode ser presumido, em tais 
situações, um efeito pronunciado de ações gênicas não aditivas, responsáveis, em 
grande parte, pela expressão favorável do fenótipo observado. Além disso, conforme 
apontado por Ferrão et al. (1984), o alto valor de desvio padrão entre as estimati
vas da capacidade geral de combinação poderia também responder pela ocorrência de 
algumas médias híbridas elevadas em cruzamentos com baixo valor sij. Analogamente 
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em cruzamentos como LD 14 x LF 08, LD 05 x LF 32, LD 09 x LF 11 e LD 19 x LF 11, os 
efeitos desfavoráveis de determinadas interações não alélicas poderiam ser respon
sáveis por um rendimento de grãos inferior ao esperado. Em termos gerais, contudo , 
os dados da tabela 2 mostram que os híbridos de linhagens com altos valores de gi e 
gj geralmente tiveram um bom desempenho relativo. Isto pode ser igualmente constata 
do pela verificação de ocorrência de valores predominantemente positivos de sij e� 
tre os 30 hibridos mais produtivos. 

CONCLUSÃO 

O presente trabalho possibilitou detectar uma grande capacidade geral de comb! 
nação presente na linhagem LD 14, cujo valor gi foi quase 4 vezes superior ao da l! 
nhagem LD 05, segunda colocada no grupo dentado. Entre as linhagens flint,houve de� 
taque para LF 11, sendo recomendado um estudo mais detalhado de suas potencialida
des. 

Tabela 1. Análise de variância do experimento dialÍelico parcial 10 x 7, em blocos 
casualizados, com 3 repetições. VeranÓpolis, RS, 1988/89. 

Fontes de variação 
RepetiçÔes 
Tratamentos 

CGC (dente) 
CGC ( flint) 
CEC (d x f) 

Erro 
Total 

GL 
2 

69 

138 
209 

SQ 
26,604 

243,581 
9 107,764 
6 13,699 

54 122,118 
132,023 
402 208 

QM F 

11,974 12,51"* 
2,283 2,39* 
2,261 2,36** 
0,957 

c.v. = 11 87 %

Tabela 2. Rendimento de grãos dos híbridos simples (em t/ha, nas linhas superiores), 
valores estimados de sij (linhas inferiores), rendimento hibrido médio das linhagens 
parentais (t/ha) e valores estimados de gi e gj no experimento dialélico parcial . 
VeranÓpolis, RS, 1988/89. 

LD 03 

LD 22 

LD 10 

LD 11 

LD 21 

LD 09 

LD 19 

LD 05 

LD 07 

LD 14 

Média 
gj 

LF 08 LF 12 LF 09 LF 32 LF 31 LF 07 LF 11 
8,31 7,52 
o,40 -0,22 
7,90 8,24 

-o,42 0,09
7,59 7,83 

-0,24 0,17
8,32 7,62 

8,51 
0,41 
8,37 

-0,14
7,75

-0,27
7,70

7,23 
-o,54

8,18
0,00
7,97
o, 28
8,24

0,34 -0,19 -0,47 0,40 
7,38 7,49 9,71 7,78 

-0,87 -0,59 1,27 -0,33
8,06 8,67 7,17 7,27 
0,17 0,95 -0,91 -0,48 
7,99 8,43 8,15 8,38 
0,16 0,77 0,13 0,69 

11,21 7,69 8,03 7,44 
2,52 -0,83 -0,85 -1,11 

7,60 
-o,23 

8, 74
0,50
7,76
0,01 
8,66

7,62 
-o,13

8,33 
0,17 
7,60 

-0,07 
7,75 

8,77 
0,27 
8,68 

-0,23
8,54
0,12
7,80

0,76 -0,07 -0,77 
8,15 8,41 9,02 

-0,02 0,32 0,18 
7,90 8,88 7,48 
0,09 1,15 -1,00 
7,65 6,99 7,41 

-0,10 -0,68 -1,01
8,64 7,61 10,42 
0,03 -0,92 1,14 

6,67 
-0,67 

8,68 
-1 42 

7,69 
0,52 
9,22 

-o 71 

8,55 7,71 7,07 
1,02 0,51 -0,19 

10,04 10,53 9,16 
-O 25 O 57 -O 86 

5,06 
-2,12 
12,23 

2 29 

8,81 
0,88 

11,08 
O 39 

Média gi 
7,94•b -0,30

8,35 b 0,11 

7,86 b -0,38

8,01 b -0,23

8,28 b 

7,92 b 

7,86 b 

8,72ab 

7,37 b 

10, 13a 

0,04 

-0,32

-0,38

0,48

-0,87

1,89

8,21a 8,04a 8,40a 8,07a 8,13a 8,05a 8,80a 8,24 
0,03 0,20 0,16 -0,17 -0,11 -0,19 0,56 
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Observação: 
(*)M�dias segui
das pela mesma le 
tra não diferem
estatisticamente 
entre si, nas li
nhas ou colunas 
(P _; O, 05) . 
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01-G. l. 7 INVESTIGAÇÃO QU1MICA E DA ATIVIDADE ANTIEOEMATOGtNICA DAS FOLHAS OE 
� OlVARICATA. Edyane Cardoso Lopes, José Angelo Zuanazzi, Amélia Henriques e 
Elfrides Schapoval (Curso de Pós-Graduação em Farmácia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul). 

Luehea divaricata, M. et zucarine, espécie da familia Tiliaceae, típica de regiões 
de bacias hidrográficas, de dispersão irregular e descontínua, e frequente ao lon
go dos rios, terrenos rochosos e ingremes, é conhecida, popularmente, como açoita

cavalo, possuindo largo emprego na medicina popular na forma de banhos e clisteres 
para o tratamento de hemorragias e desinterias, sendo, também, empregada em artri
tes e leucorréias (Correa, 1984). Realizou-se estudos das atividades biológicas dl 
fundidas pelo uso popular, utilizando extrato obtido por decoccão das folhas secas, 
administrado intrape·ritonealmente (i.p.) e por via oral (v.o. 1. Avaliada a ativid� 
de antiedematogênica pelo método do edema na pata do rato induzido pelo agente fl2 
gistico carragenina (Winter et al., 1962), na dose de 100 mg/kg administrado i.p., 
constatou-se inibição média de 57, 2\. Observou-se uma relação dose x efeito com uma 
inibição média de 80,6% na dose de 150 mg/kg, conforme ilustrado na figura l. A a-

00 

,. 10 

'º 

valiação biológica por adminis
tração v.o. do extrato (300 mg/ 
kg), apresentou uma inibição mé
dia de 47,23%, contudo a análise 
estatistica indicou como signifl 
cativa a inibição somente nas prl 

meir<1s horas após administração do 
extrato. Os resultados encontra� 

-se sumarizados na tabela l. 
Análise fitoquímica realizada no 
extr<1to hidroalcoólico das folhas
do vegetal permitiu verificar a
presença de taninos, saponinas e
flavonóides, segundo os testes 
descritos por Matos, 1988. o ex
trato tratado com água e parti-
cionado com solventes orgânicos 

2 ·• r.....ai., de polaridade crescente forneceu
FIGURA 1 - EFEITO AHT IEDEMATOO�IICO PRODUZIOO PELA 

ADMINISTRAÇÃO INTRAPERITONEAL DE EXTRATO 
DE L. OIVARICATA. 

Ta.bela 1: 

Dose 
(mg/kg) 

100 
150 
300 

• CONTROLE 
. -

• 

100 .,o/kg 

\�O .,o/kg 

Efeito antiedematogénico do decocto 

Via de 
Administração lh 

i. p. 68,6 ± 9,1*** 

i.p. 76,1 ± 6, 2• **

v.o. 85,0 ± 4,7•• 

das 

uma fração n-butanólica consti-

tuída, essencialmente, por flav2 
nóides, substâncias reconhecidas 
por suas propriedades antiinfla-
tórias. 

folhas de Luehea divaricata. 

Inibição % ± e.p.m. 

2h 4h 

61,5 ± 13,l*•• 41,3 ± 18,5• 
79,8 ± 7, 9 * ** 85,9 ± 9,1***• 

34, 8 ± 8,46• 21,9 :t 13, 72 

Significância estatística (teste "t" - StudenL), em relação ao controle: • p e 

0,05; •• p e 0,02; ••• p < 0,01; uu p e 0,001. 
Neste extrato, identificou-se, por comparacão contra padrões, em eco bidimencio
nal, a presença do glicosil flavonol rutina, quercetina e vitexina. 

Bibliografia: 

CORREA, M.P. Dicionário das Plantas úteis do Brasil, Rio de Janeiro, IBOF, v.l, 
26-7, 1984.

MATOS, f.J.A., Introdução à Fitoguímica Experimental, ForLaleza, EUFC, 1988. 
WINTER, e.A., RISLEY, E.A. and NUSS, G.W. Carregeenin-induced edema in hind paw 

of the rat as an assay for antiinflammatory drugs. Proceedings of the Society 
for Experimental Biology and Medicine, lll:544-47, 1962. 
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NOVOS N-ARIL 2,3-PIRIDINODICARDOXAMIDAS:estudo químico e farmacolÓgicoI 
ALBUQUERQUE,Ç.N.; BACIIA,Q.!-M�; SCHAPOVAL,�.�-§.; �.§.ª.(Faculdade 
qe Farmácia UFRGS) e LOISEAU,P.(univ.de Toulouse�Touluose,França) 
{*Prof. Titular de Síntese orgânica de Fármacos,rAR-1,f.Farm.CNPq) 

Foram sintetizados aciods N-(aril)piridino-2-carboxamida-3-carboxilico com diferen 
tes substituintes no anel aromático,a partir do ácido 2,3-piridinodicarboxÍlico,d; 
estruturas inéditas. 
Inicialmente obteve-se o anidrido do ácido correspondente,por desidratação,em ani
drido acético;apÓs seguiu-se a condensação deste anidrido com aminas aromáticas mo 
no e dissubstituÍdas, em meio neutro, levando a formação dos produtos finais. 
Após comprovação estrutural por métodos espectroscÓpicos usuais,estes compostos fo 
ram testados farmacolÓgicamente,"in vivo" e "in vitro", para determinação da ativi 
dade antiinflamatÓria,antibacteriana,antifÚngica e toxicidade aguda. 

-

PARTE EXPERIMENTAL QUÍMICA: 
O processo de síntese dos compostos,em duas etapas,conduziu-se inicialmente com a 
obtenção do anidrido do ácido 2,3-piridinodicarboxÍlico 

�COOI-I oczº 

. ) KBr 
�.,d-coo..i-'> � 1 ,e/

º 

�ax ( cm -l) : 3100, 2900, 2825, 2460, 1 780, 1600,
N N �o 1590,1400,1280,1130,820 

e apos seguiu-se a condensação do anidrido com as aminas aromáticas 

COMPOSTOS 

I 

COOll -Q 
C-NH '/ \ 

t,l li -
o 

II � 

Rl,lN
1

H 

(lOOMHz-DMSO,-ii) 
10,28(s,des.c/D2 0,COOH) 
8,7(m,1H,H-4) 
8,14(m,1H,H-6) 
7,5(m,2H,H-5' ,H-6') 
6,7(d,1H,H-5,Jc2Hz) 
6,4(m,1H,H-2') 
2 , 04 ( s, 3H, CH3 ) 

2,02(s,3H,Cll3 ) 

(60MHz-DMSO,.&) 
9,06(d,1H,H-4,J=2Hz) 
8,7(m,1H,H-6) 
8,24(d,1H,H-5�;=2Hz) 
7,6(s,1H,NH) 
7,5(m,1H,H-6') 
6,7(m,1H,H-3') 
6,3(m,1H,H-4') 
2,14(s,3H,CH3 ) 

2,02(s,3H,CH3) 

(60MHz-DMSO,IS) 
10,4(s,des.c/D2 0,COOH) 
9,2(d,1H,H-4,J=2Hz) 
8,98(m,1H,H-6) 
8,2(m,1H,H-5) 
7, 7 ( m, 211, H-2' , H-6' ) 
7,5(s,1H,NH) 
6 , 8 ( s, 111, H-4 ' ) 
2,36(s,6H,2CH3) 

PARTE EXPERIMENTAL BIOLÔGICA: 

3400-2900 
3250 
1670 
1480-1400 
1310-1025 
1595 
885-710

3500-2250 
1900 
1720 
1630 
1560 
1480-1420
1390 
1140-1040
900-685 

3600-2200 
1640 
1580 
1450 
1-360 
1300-1290
840-800 
740-670 

M+ 270(32) 
M+l 271(4) 
252(1),226(30), 
210(5),197(7), 
150(6) ,;1.21(32), 
106(58),79(100), 
66(12),51(42) 

M+ 270(10) 
M+l 271(2) 
242(56),226(45), 
198(22),183(12), 
182(30) ,148(3), 
120(80),106(58), 
91 ( 40), 78 ( 100), 
66(33),52(65). 

M+ 270(72) 
M+l 271-(2) 
242(5),226(45), 
198(10),183(3), 
182(4) ,121(79), 
106(52) ,91(10), 
79(100) ,66(13), 
52(19) 

Atividade antiinflamatÓria: método do edema da pata dorato-carragenina 
% de inibição observado para os compostos em estudo relacionados ao grupo controle 
na dose de 300 mg/kg, por via oral, para cada composto.Foi utilizado como referên
cia o ácido niflÚmico, na dose de 50 mg/kg, por via oral. 
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tratamento % de inibição do edema 
0,5 h 1 h 2 h 3 h 4 h 

COMPOSTO IV 25,8 31,6 35,0 42,0* 46,3* 
COMPOSTO V 79,9· ao.a• 79,l* 79,l* 79,4• 
COMPOSTO VI 56,1* 59,8* 63,4" 64,4* 72,0* 
ACIDO NIFLOMICO 85,2* 83,7· 78,8* 79,0* 81,1* 

Atividade anti ál .,qica : t d me o o 1 da p aca aqueci a a so ss2c-

tratamento tempo de induçao n• de animais 
COMPOSTO IV 5,0 +/- 0,6 7 
COMPOSTO V 14,0 +/- 1,6 • 6 
COMPOSTO VI 8,0 +/- o,3 • 7 
CONTROLE 5,0 +/- 0,3 • 10 

•significativo para
p'(0,01

•significativo para
p(0,01

Atividade antibacteriana: método de difusão em ágar com cilindros em placas 
inibição do crescimento de Staphylococcus � e Escherichia � pelos compos -
tos sintetizados na concentração de 500µg/ml,utilizando como referencia cloranfen! 
col na concentração de SO�g/ml. 
tratamento microorganismo 

s. aureus .E.. � 

COMPOSTO IV - -

COMPOSTO V + + 

COMPOSTO VI - -

CLORANFENICOL + + + ,t- + + +

. . Atividade antifungica: método de difusão em agar com cilindros em placas adaptado 
inibição do crescimento de Candida albiéans pelos compostos sintetizados na conce� 
tração de 30mg/ml,utilizando como referência nistatina na cone. de 0,3mg/ml. 
N:ratamento microorganismo 

Candida albicans 
COMPOSTO IV -

COMPOSTO V -

COMPOSTO VI -

NISTATINA + + + + 

Toxicidade aguda:metodo preconizado pela Farmacopéia Brasileira 4 1 ed. 
Os compostos sintetizados não demonstraram toxicidade aguda na dose de 300mg/kg, 
por via orQl, dose máxima empregada para o teste de atividade antiinflamatÓria. 
CONCLUSÕES: 
Pelo processo de síntese utilizado foram obtidos compostos com estruturas inéditas 
Os compostos IV,V e VI apresentaram acentuada atividade antiinflamatÓria,sendo que 
o Composto IV mostrou-se ativo nos Últimos tempos do teste,na dose de 300mg/kg,por
via oral.Os compostos V e VI demonstraram uma significativa atividade antiálgica,e
enquanto o composto IV não demonstrou tal atividade,na dose de 300mg/kg,por via o
ral.O composto V inibiu o crescimento de �.aureus e �.çoli,na cone.de SOOµg/ml,en:
quanto os demais não demonstraram tal atividade.Os compostos não inibiram o cresci
mento de f.albicans na cone.utilizada.Estes dados nos mostram a influência de gru:
pos nitro e fluorados para as atividades antiinflamatÓria,antibacteriana e antiál
gica e sua não influência para a atividade antifÜngica,para este tipo de estruturas
BIBLIOGRAFIA:
1. BACHA,C.; FERREIRA,!.; LOISEAU,P,: SCHAPOVAL,E.; TARAYRE,J.P.; WOLF,C.Nouveaux

tl-aryl pyridinocarcarbimides-2,3:étude chimique et pharmacologique.Pharm.Ac.
�.,§.g(l0-11):292-6,1987.

2. CA!,!USJ.P. Les nouveaux anti-inflmmatoires acides l'acide niflumique en rhumato
logie. La Presse Medicale,76(22):1071-2,1968. 

3. DIMITRIJEVIC' ,D.M.& TADIC' ,Z,D. The reactin of quinolinic anhydride with amine
Prt I.The reaction with aniline,methylaniline and diphenylamine.Intramolecu
lar acidolysis of N-substituted quinolinamic acids.�.Khem.Drush.Beog.,20 
187-97,1955.

4. FARMACOPÉIA Brasileira 4.ed. são Paulo,Atheneu,1988.Pt.l,cap.v.s.
5. HARGREVES,M.K.; PRITCHARD,.D.G.; DAVE,H.R. Cyclic carboxylic monoimides.ChemRev

70,(4):439-69,1970.
6.KONDRAT'EVA,G.Y.& Cl!ItJ-JlENG,H, Imides of pyridinecarboxylic acids . .,!_.AnQ.Chem.

USSR,�:182-3,1962.Transl. from z.t!.Prikl.Khim,,�(l):i99-201,1962.
7. RIED,G.J.;NEIDHARDT,G. Hydrogenolyse N-substituierter amide von pyridin-dacar

bonsuren und tricarbonsuren.'lL!.J..lil.lli.An.Chem.,666:143-55,1968. 
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03-G. l. 7 NOVOS N-ARIL 2, 3 -PIRIOINODICARBOXAMIDAS: estudo químico e farmacolÓgi
co II ALBUQUERQUE,C,N,; BACHA,C,T.tl•; SCHAPOVAL,E.E.S.; FLORES,S.B.; 
(Faculdade de Farmá;1"i:i' UFRGS) e-LÕISÊAU,P,(Univ.d; To;:;louse,França) 

� (•Prof.Titular de Síntese de Fármacos,FA;-l,F.Farmá91a,CNPq) 
Em seqUenci� a pesquisa anteriormente realizada, foram obtidos acidos N-(aril)piri 
dino-2-carboxamida-3-carboxÍlicos, com diferentes substituintes no anel aromático� 
a partir do ácido 2,3-piridinodicarboxÍlico, passando inicialmente pela obtenção 
do anidrido deste ácido e após efetuando a condensação do anidrido com aminas aro
máticas mono e dissubstituÍdas,em meio neutro,levando a formação dos produtos. 
Após comprovação estrutural por métodos espectrocÓpicos usuais ,estes compostosfo
rar.i testados farmacologicamente,"in vivo" e "in vitro",para determinação da ativi
dade antiinflamatÓria,antiálgica,antibacteriana,antifÚngica e toxicidade aguda. 
� EXPERIMENTAL QUÍMICA: 
Através de processo de síntese realizado em duas etapas, obteve-se inicialmente o 
anidrido do ácido 2,3-piridinodicarboxÍlico,por desidratação em anidrido acético. 

�� �e:º

� •• �co� ➔ � .. ;.lc.,,º 

r-i w �o 
e apos seguiu-se a codensação deste 

KBr 
max(cm-1): 3100,2900,2825,2460,1780,1600,

1590,1400,1280,1130,820 
anidrido com as aminas aromáticas 

COMPOSTOS 
\ KBf -1 I • V . Vmax cm )

(lOOMHz-DMSo,i) 
11,lS(s,des.c/D,O,COOH) 3500-2900 
9,l(d,1H,H-4,J.2Hz) 3450 
8,65(dd,1H,H-6,J=2llz e 8Hz) 1690 

COOU 8,25(dd,lli,H-5,J=8llz) 1410 
8,0(dd,2H,H-2' ,H-6', 1390 

f,1 fi- NU J=2Hz e 8Hz) 1255 
O 7, 7(dd,2H,H-3' ,H-5' ,J=8Hz) 1180-1110 

IV 
7,3(s,lH,NH) 900-690

(60MHz-DMSO,�) 

00M �� 6,8(d,lH,H-4,J=2Hz) 
6,25(s,1H,NH) 

� C-N� 6,2(m,1H,H-6) 
� 6,08(d,lll,ll-5,J=2llz) 

5,l(m,2H,H-5' ,H-6') 
V 5,0(s,lH,11-3') 

PARTE EXPERIMENTAL BIOLÓGICA: 

850 

3400 
3500-3000 
1625 
1580 
1490 
1385-1330 
1255-1125 
1060-1015 
920-690
830

3500-3000 
1670 
1600-1540 
1490-1440 
1265-1225 
1165-1039 
920-660
690

EM m/z(%) 

1-1+ 287(19) 
M+l 288(6) 
259(1) ,243(15) 1 

215(1),214(0,5) 
165(2),150(48), 
U!i(-15),122(20) 
106(100),94(34) 
91(7),78(100), 
66(30) 

M+ 332(2) 
M+l 333(2) 
317(32) ,259(6), 
183(22) ,153(12) 
123(92),105(73) 
79(100) ,51(90) 

M+ 310(0,2) 
M+l 311(0,1) 
282(0,1),247(8) 
238(0,2) ,237 
189(0,5),160(6) 
159(2),140(7), 
106(100) ,91(6), 
78(100) ,66(1}, 
52(24) 

Atividade antiinflamatÓria: método do edema da pata do rato-carragenina 
% de inibição observado para os compostos em estudo relacionados ao grupo controle 
na dose de 300 mg/kg, por via oral, para cada composto.Foi utilizado como referên
cia ácido niflÚmico na dose de 50 mg/kg, por via oral. 
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tratamento % de inibiçao do edema 
O 5 h 1 h 2 h 3 .h 4 h \ 

COMPOSTO I 22,4 19,8 
COMPOSTO II 3,2 10,3 

21,9 27,9 
11,0 21,5 

26,0 
13,0 

*significativo para
p(0,01

COMPOSTO III 25,5 21,2 19,7 23,3 22,3 
!ÁCIDO NIFLUJ.IICO 85,2* 83,7* 78,8* 79,0* 81,1* 

Atividade antibacteriana: método de difusão em ágar com cilindros em placas 
inibição do crescimento de Staphylococcus � e Escherichia coli pelos compos-•. 
tos sintetizados na concentração de 500µg/ml, utilizando como referência .cloranfen_!. 
col na concentração de 50 µg/ml. 
tratamento mi c roo rgani smo 

Staohvlococcus aureus Eschcrichia coli 
�OMPOSTO I - -

�OMPOSTO II - -

COMPOSTO III - -

CLORANFENICOL + + + + + + + 
, - , Atividade antifúngica: metodo de difusao em agar com cilindros em placas adaptado 

inibição do crescimento de Candida albicans pelos compostos sintetizados na conce� 
tração de 30 mg/ml, utilizando como referência nistatina na concentração de 0,3 
tratamento microorganismo 

r.andida albicans 
COMPOSTO I + 

COMPOSTO II -

COMPOSTO III + + 

NISTATINA + + + + 

toxicidade aguda: método preconizado pela Farmacopéia Brasileira �•ed. 

mg/r.11

Os compostos sintetizados não demonstraram toxicidade aguda na dose de 300 mg/kg, 
por via oral, dose máxima empregada para o teste de atividade antiinflamatÓria. 
CONCLUSÕES: 
Pelo processo de síntese utilizado foram obtidos compostos com estruturas inéditas 
Os compostos I,II e III não demonstraram atividade antiinflamatÓria,na dose de 300 
mg/kg,por via oral;também não demonstraram atividade antibacteriana,na concentra
ção de 500 µg/ml,pois não inibiram o crescimento de�-� e �-�;no entanto, 
os compostos I e III apresentaram atividade antifÚngica,na concentração de 30mg/ml 
pois inibiram o crescimento de Candida albicans.Estes dados indicam a importância 
de grupos metila na posição 3 do anel aromático,para a atividade antifÚngica e a · 
sua não influência para as atividades antiinflamatÓria e antibacteriana em estrutu 
ras do tipo piridinodicarboxamidas. 
DIBLlOGRAFIA: 
1. BACHA,C.; FERREIRA,!. LOISEAU,P.; SCHAPOVAL,E.; TAílAYRE,J.P.; WOLF,C. lJouvcaux

N-aryl pyridinedicarboximides-2,3;étude chimique et pharmacologique.fhfil:!!).Ac.
Helv.,62(10-11):292-6,1987.

2. CAMUS,J.P. Les nouveaÚx anti-inflammatoires acides l'acide niflumique en rhuma
tologie. La Presse Med.,2.2(22):1071-2,1968.

3. CATIVIELA,C.; FEílNANDEZ,J.; MELENDEZ,E. A convenient synthesis of N-uryl-1,2-d.!_
hydro-2-oxo-3-pyridinecarboxamides,N-aryl-N-methyl-1,2-dihydro-2-oxo-3-pyri<li
necarboxamides and their 1-methyl(o-methyl)-derivatives . .J..Htl. Q,hfilu.,l.](5): -
1093-7,1982.

4. DII.\ITRIJEVIC' ,D.f-1.& TADIC' ,Z.D. The reaction of quinolinic anhydride with arnine
�art I.The reaction with aniline,mthylaniline and diphenylamine.Intramolecu
lar acidolysis of N-substituted quinolinamic acids.Q.lfilill.Khem.�.Deog.,�, 
187-97,1955.

5. FAR�ACOPfIA Brasileira.4.ed.Sâo Paulo,Atheneu,1988,Pt.l,cap.V.5;
6. IIARGREVES,l,l.K.; PRITCHARD,D.G.; DAVE,H.R� Cyclic carboxylic monoir.iides.QhQfil,Rev.

70(4):439-69,1970. 
7. KONDRAT'EVA,G.Y.& C!iIN-HENG,H. Imides of pyridinecarboxylic acids.,l,.ill2.Q.Chem.

�.;l.5:182-3,1962.Translated from Zh.Prikl.fill!!!l..,í,li>(l):199-201,1962. 
8. RICD,G.J.; NEIDHAílDT,G. llydrogendllyse N-sub'>tituierter amide von pyridin-dicar

bonsuren und tricarbonsuren.J..!d.§.tl@����b@m.,§.§.§.:148-55,1968.
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A ANALISE FATORIAL NO DESENVOLVIMENTO DE EXTRATOS VEGETAIS DE BACCHARIS 
TRIMERA (LESS.) DC. Pedro Ros Petrovick (Curso de Pós-Graduação em Far
mácia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e João Carlos Palaz
zo de Mello (Departamento de Farmácia e Farmacologia, Universidade Es
tadual de Maringá). 

1 . INTRODUÇÃO 
A análise fatorial ou projeto fatorial é utilizado para otimizar experimentos, de

terminando assim a ocorrência de interações entre os fatores a serem analisados e 
o vegetal em estudo.

O número de experimentos a ser estudado e a seqüência da variação dos fatores, 
torna possível determinar os coeficientes pelo método dos mínimos quadrados, com 
um mínimo de erro (VIRAG, 1970). 

Dessa maneira os experimentos são executados variando-se os valores conhecidos 
de certos parâmetros, influenciando seus pontos, determinando-se assim a magnitude 
da característica selecionada de um processo por meio de medidas direta ou indireta. 

O método de quantificação direto por cromatografia líquida de alta eficiência 
(CLAE) tem mostrado sensibilidade e reprodutibilidade na separação de extrativos 
vegetais (GALENSA & HERRMANN, 1980; ALVAREZ & KUSOMOTO, 1987; SONAGLIO, 1987). 

A ocorrência de plantas de uso medicinal, no país, com potencial econômico e 
farmacológico deve ser estudada para que possam ser utilizadas pelo sistema de 
saúde, do qual participa em Última instância a população. 

Empregando as partes aéreas floridas de BacchaJI..U> .tlu.meJta (Less.) DC - Compositae, 
popularmente denominada carqueja, objetiva este trabalho determinar a influência de 
algum(s) fator(es) tecnológico(s) que causa ou causam compatibilidade ou incompa
tibilidade em um produto final sob a forma de um macerado hidroalcoólico. 

2. MATERIAIS E MtTODOS
O material botânico foi coletado em Sertão do Santana-RS, identificado pela 

Professora Lilian Auler Mentz da UFRGS. O material testemunho encontra-se regis
trado sob número 67228 do Herbário ICN na mesma Universidade. 

O vegetal foi seco em estufa de ar circulante a 350c por 9dias e armazenado em 
lugar fresco, ao abrigo da luz solar. 

Para realizar a análise fatorial preparou-se macerados hidroalcoólicos, nas 
condições pré-estabelecidas, determinando-se quantitativamente as concentrações de 
3-0-rnetilquercetina (3MQ) e eupatorina (EUP) por CLAE sob condição isocrática, o 
sistema eluente empregado foi metanol: ácido fosfórico a 1% (V/V) (40; 60; V/V), 
com fluxo de 2,0ml/minuto, detecção por ultravioleta a 342nm, sensibilidade de 
32mV, com velocidade de registro de Srnrn/rninuto. Todas as soluções foram injetadas 
em volume de 100�1-

A influência de alguns fatores tecnológicos tais corno tempo de maceração, con
centração etanólica do líquido extrator e granulometria do material vegetal foi a
nalisada usando análise fatorial do tipo 2n. Para cada um dos três fatores, es
tabeleceu-se dois níveis (+) e (-), fixando-se o porcentual de planta a 10% (m/V) 
em relação ao líquido extrator. 

Os fatores e níveis são os seguintes: 
+ 

a) tempo de maceração (dias): (A) 12 5 
b) teor de etanol (%): (B) 70 50 
c) granulometria (mm): (C) 0,800-0,630 0,400-0,315 
Para avaliação foram consideradas as seguintes características dos extratos: 

teor etanólico, resíduo seco total, resíduo seco purificado e as concentrações de 
3-0-metilquercetina e eupatorina.

O cálculo dos efeitos e de um ou mais fatores sobre cada parâmetro do macerado 
foi realizado empregando-se a forma padrão do projeto fatorial, como pode ser ob
servado nas seguintes equações: 

1. Efeito de A (EA):

2. Efeito de B (Ea):

3. Efeito de c (Ec): 

EA 1/4(y2 + Y4 + Y6 + Y9l - 1/4(yl + Y3 + Y5 + Y7)

Ea 1/4(y3 + Y4 + Y7 + Y9) - l/4(yl + Y2 + Ys + y6)

Ec l/4(Y5 + Y6 + Y7 + Y9) - l/4(Y1 + Y2 + Y3 + Y4)
4. Interação entre os fatores A e B (IAB):

IAB "' l/8(!y1 + Y4 + Y5 + Y9l - IY2 + Y3 + Y6 + Y7ll
5. Interação entre os fatores A e C (IAcl:

IAc = 
l/8((yl + Y3 + Y6 + Y9) - (Y2 + Y4 + Y5 + Y7l)

6. Interação entre os fatores B,e c (IAcl :
1ac = l/8((yl + Y2 + Y7 + Y9) - (y3 + Y4 + Y5 + y6)) 

7. Interação entre os fatores A, B e C (!ABC): 
1ABC = l/8 (IY2 + Y3 + Y5 + Yal - (yl + Y4 + Y6 + Y7ll.



496 íl.1.7 Farmacologia e Terapiutica Experimental 

3. RESULTADOS
A partir das equações demonstradas anteriormente, procedeu-se aos cálculos pa

ra os efeitos principais e interações de l& e 2� ordem, obtendo-se a Tabela 1. 

TABELA l - Efeitos e interações (E/I) calculados a partir da forma padrão 
sobre o teor alcoólico (TA), resíduo seco total (RST), resíduo 
seco purificado (RSP) e concentração de 3-0-rnetilquercetina 
(3MQ) e eupatorina (EUP) nos macerados. 

E/I 

EA 
EB 
Ec 
1AB 
1AC 
1Bc 
IABC 

TA ( .102) 

-183,50
+2183,50

-25,00
+37,50

+8,25
-33,25

+4,00

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

RST (.103) 

-7,75 

-4,35
-58,90

-7,08
-11,10
-11, 15

-0,40

RSP ( .103) 

+88,58
-6,73

-71, 23
-27,64
-34,24
+19,26
+44,49

3MQ 

+88,97
-66,94 

-111,40
-46,44
-45,45
+49,75
+48,06

EUP 

+6,63
+0,84

-11, 14
-1,45
-1,28
+4,54
+4,44

A diminuição do teor etanólico em sistema fechado deve ser provavelmente pela
presença de água residual contido no material vegetal. 

A maior ou menor quantidade de substâncias no resíduo seco total se refere a 
maior facilidade delas passarem ao líquido extrator e isto é determinado pela di
minuição do fator granulometria. 

Para o resíduo seco purificado (RSP) os fatores mais significantes, que 
<luziram ao aumento do resíduo foram o prolongamento do tempo de maceração e a 
rninuição da granulometria, indicando que o equilíbrio entre a concentração 
substâncias é alcançado com a extensão do tempo de contato e com a superfície es
pecífica da matéria-prima vegetal. 

A concentração de 3-0-rnetilquercetina (3MQ) é dependente dos três fatores es
tudados, sendo que a intensidade maior é devida à diminuição da granulometria se
guindo-se o aumento no tempo de maceração e por fim urna diminuição do teor etanó
lico. 

con
di
das 

Já a eupatorina (EUP) apresentou corno efeito predominante a diminuição da gra
nulometria possuindo quase duas vezes a intensidade do efeito do tempo de macera
ção. A alteração do teor etanólico não conduziu a modificações significativas na 
concentração de eupatorina. 

Avaliou-se ainda a possível correlação entre o RST x concentração de 3MQ e EUP, 
demonstrando não ser significativa tanto para 3MQ como para EUP. 

Da mesma maneira avaliou-se o comportamento para o RSP x 3MQ e EUP, demons
trando ser significativa a correlação RSP/3MQ e RSP/EUP com valores calculados pa
ra t de 6, 4375 e 4,6361, respectivamente, para to,01·7 = 3,499, sugerindo que o em
prego da determinação de RSP pode ser aceito como método de avaliação prévio ou in
dicativo da concentração dos dois flavonóides. 

5. CONCLUSÕES
A obtenção de extratos macerados otimizados pode ser feita utilizando-se análi
se fatorial.
A demonstração de existência de correlação entre resíduo seco purificado/3-0-me
tilquercetina e eupatorina demonstra que a determinação do resíduo seco purifi
cado é adequada como método quantitativo para estes dois flavonóides.
As condições otimizadas para os macerados (10%; m/V) das partes aéreas floridas
para a concentração de 3-0-metilquercetina e eupatorina são: 12 dias de macera
ção; 50% de etanol no líquido extrator e 0,400-0,315mm de granulometria.
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EFEITOS NEFROTÓXICOS INDUZIDOS PELO VENENO BOTHROPS JARARACA. H.S.A. 
Monteiro,�.�- Fonteles.Departamento de Fisiología e Farmacologia da 
Universidade Federal do Ceará. Rua: Coronel Nunes de Melo,1127.Cx Po� 
tal,657 C�p 60425. Fortaleza - Ceará - Brasil. 

Nc Ceará entre os acidentes ofídicos se destacam os causados por Bothrops jararaca 
(Guimarães et al. ,1989)1 confirmando o que acontece no Brasil,onde o gênero Bothrcps
é responsável pela maioria dos acidentes ocorridos.Apesar da mortalidade nestes a
cidentes ser menor do que aqueles causados pelo gênero crotalus,o, seu estudo mais 
detalhado se justifica pela alta incidência dos acidentes, principalmente no meio 
rural .Os acidentes causados pela peçonha de �.,jararaca se caracterizam por: induzir 
estado de choque, causar intensa atividade proteolítica,produzir hemorragia,libe -
rar bradicinina,produzir volumoso edema hemorrágico,necrosar tecidos.causar altera 
ções hemodinâmicas e de coagulação sanguínea,bem como alterações renais(Vital Bra= 

zil,1982).As alterações renais incluem:glomerulite,nefrite intersticial,necrose � 
bular (Sitprija et,al.,1979),(Arnaral et,al.,1986),necrose cortical e infarto renal 
(Raab et al.,1966).No quadro de intoxica�ão renal aguda ou subaguda a insuficiên -
eia é a mais comum.podendo ocorrer hematuria,mioglobinúria,proteinúria e s{ndrome 
nefrótica (Chug et al.,1975),(Arnaral et al.,1985).Estas alterações renais, bem co
mo a relação dose,,,efeito sobre o rim ainda é pouco conhecida e somente estudada ' 
"in vitro" onde fatores neurais e humorais interferem no processo. Utilizando o mo 
delo de perfusão "in vitro" em rim isolado de rato com recirculação,pesquisamos o
efeito direto do veneno sobre o rim perfundido. Os objetivos do presente trabalho 
consistem em identificar as alterações agudas específicas de função renal induzi
das pelo veneno e e estabelecer a dose-efeito de veneno na produção de respostas 
farmacológicas evidentes que pudessem ser consideradas como precursores da nefrot2 
xicidade. Foram utilizados ratos albinos, adultos pesando entre 2 50 e 350g,de am -
bos os sexos. Foi utilizado a solução Krebs-Henseleit modificada acrescida de albu 
mina a 6g% após processo de diálise por 48 horas.antes de cada experimento.Após 7 
anestesia com pentobarbital sódico(via intra peritoneal) e abertura cirúrgica do ' 
abdomem1 procedia-s� o isolamento do rim direito cuidadosamente, para não causar i2 
quemia no orgão.Com auxílio de uma lupa de aumento(7x)foi introduzida uma cânula 
pela artéria mesentérica superior até a artéria renal, com imediata perfusão do ºE

gão com tempo de hipoxia zero e com imediata perfusão do orgão,com ureter previa -
mente isolado e canulado com tubo de polietileno(PE 50).Após estes procedimentos ' 
o rim era isolado com pinças hemostáticas e seccionado com cuidado para não lesar
o ureter, ficando o rim livre dos orgãos

/.
transportado para o sistema de perfusão '

previamente preparado,oxigenado e aqueciâo a 382C.0 rim contra lateral esquerdo
era isolado e pesado para dosagem posterior de eletrólitos e serviu de controle P2'
ra cada experimento realizado.A experiência foi feita retirando um fragmento de c�
da rim para estudo histopatológico.Oepois de colocado o rim no sistema, aquardava
se um período de 15 a 20 minutos para que o orgão se adaptasse às novas condições
experimentais. A cada 5 minutos procedia-se as leituras no fluxômetro e manômetro
de mercúrio,a cada 10 minutos eram colhidas amostras de urina e perfusato para a
nálise e verificação de volume urinário. O tempo total de perfusão utilizado foi '
90 minutos.Estas amostras eraru guardadas a 42C para realização posterior de dosa -
gens de inulina,sódio,potássio e osmolaridade necessária para determinação dos pa
râmetros funcionais renais utilizados neste trabalho.Os par��etros renais estuda -
dos foram pressão de perfusão (PP),resistência vascular renal(RVR)fluxo urinário '
(FU),transporte de sódio(TNa),percentual de transporte de sódio(%TNa),rítmo de fil
tração glomerular(RFµ),clearance de água livre(CH20),transporte proximal de sódio
(PTNa), percentual de transporte proximal de sódio(%P'Na),transporte distal de só
dio(DTNa) e percentual de transporte distal de sódio(%DTNa).Os resultados experi -
mentais obtidos são apresentados em média e erro padrão da média(E.P.M.).Utilizou
se a análise de variância múltipla com teste de significância de Ficher(95%) em CO]:!!
putador Maclntosh P�us,usando o pro�rama Statiview 512.Inicialmente realizamos e� 
perimentos na presença de 2g,ú,g e 6g de albumina bovina adicionada à solução Krebs
-Henseleit, com a finalidade de se avaliar parâmetros funcionais no rim isolado de
rato, para um estudo comparativo entre �s diversas concentrações de albumina e po�
terior escolha de concentração que :ie:.cns i:.rasse os melhores resultados funcionais,
servindo corw grupos controles.Cada grupo consisti;, de 4 animais.A comparação en -
tre os grupos controles.,demonstrou que a preparação apresentava parâmetros de fun -
ção renal mais adequados quando se usava 6g% de albumina.não apresentando altera -
ções significativas durante todo o tempo de perfusão.Estes dados coincidem com os 
trabalhos de Moreira de Lima(l983) e Morais(l984) em perfusão de rim isolado de r� 
to e coelho respectivamente.Todos parâmetros permanecem estáveis durante 90 minu -
tos de perfusão nos experimento controles(Krebs-Heselei� + albumina a 6g')/,).O estu
do do efeito do veneno foi realizado com várias concentrações do mesmo, com D obj�
tivo de avaliar uma relação dose-efeito nas concentrações de 0,25mg,O,Smg,lmg, 2mg. 
O veneno era colocado no sistema de perfusão aos 30 minutos,sendo observado fluxo
urinário e pressão de perfusão que mostraram uma quedaacenturoa apÓs administração
do veneno,contrariamente ao que ocorria com os grupos controles.Os 30 primeiros mi
nutos serviram como controle interno no próprio experimento. Este efeito aumentava
com a dose do veneno.
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Escolhemos a dose de 1mg para avaliar os parâmetros renais nos guais 
observamos uma alteração acentuada quando comparados aos 30 minutos iniciais do� 
perimento.os gráficos I e II apresentam uma diminuição significativa no fluxo uri
nário(FU) e no ritmo de filtração glomerular(RFG) após colocação do veneno aos 30 
minutos. Observamos também uma redução de todos os parâmetros renais após a colo
cação do veneno, demonstrando assim uma ação nefrotóxica direta sobre o orgão. 
o sistema de rim isola
do de rato, pode ser um 
excelente modelo experl 
mental para testar a a- Q ção direta de substân- � 
cias sobre o rim,evitan '"' 
do-se que fatores sist� ,J 
micos interfiram nos re :1 
sultados.Estes fatos ' !
nos leva a afirmar.que • contrariamente ao que x 
se supunha, que os efel � 
tos do veneno nos rins' 
eram tar�ios,o veneno 
apresentam um impacto' 
grande na circulação r� 
nal agudamente que podê 
representar ou uma ação 
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raca, ou um efeito indi 
reto, mediado pela libe grupos controle e tratado com veneno de D. J1r1r1c1. 

ração de outros agentes 
(Sitprija et,al.,1979; 
Rezende et, al.,1989). 
Estes fatos são de in-
teresse capital em face 
dos inúmeros acidentes 
ofídicos no Brasil e 
visam ao possível es
clarecimento dos seus 
mecanismos. 

Financiado pela FINEP 
e CAPES. 
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06-G.l.7 CARACTERIZAÇÃO DE EXTRATO MOLE DE ACHYROCLINE SATOREIOIDES COMO 
PRODUTO INTERMEDIÂRIO NA TECNOLOGIA DE FORMA FARMACéOTICA PLÃSTICA. 
Pedro Ros Petrovick e Míriam Teresinha Knorst (Curso de Pós-Graduação 
em Farmacia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

INTRODUÇÃO : Achyrocline satureioides (Lam.) DC. - Compositae, popularmante conhe
cida como marcela, é muito utilizada na medicina popul�r do RS. Estudos sobre sua 
composição química demonstraram presença de compostos polifenólicos, dos quais a 
maioria são flavonóides, ácidos polifenólicos e heteroglicanas (li. Na avaliação 
farmacológica dos extratos foram constatadas atividades antiespasmódica, antiinfl� 
matéria, analgésica, sedativa (1) e atividade antiinflamatória após aplicação tõ

pica (2). 
o desenvolvimento de tecnologia para padronização de extratos hidroalcoólicos

deste vegetal foi tema de dissertação no CPGFARM/UFRGS (3). 
o somatório dos aspectos citados, especialmente com relação à atividade tópi

ca, conduziram ao desenvolvimento de forma farmacêutica plástica. A incorporação 
de extratos vegetais em bases para pomadas deve levar em consideração a concentra
ção de substâncias ativas em nível terapeuticamente aceito. Assim, dependendo des
ta concentração, podem ser incorporados extratos diluídos ou concentrados. 
MATERIAL E MtTODOS : O material vegetal foi coletado em Guaporé (RS) em março de 
1988 e, após secagem, reduzido Pm moinho dotado de tamis de 7mm . O extrato prim� 
rio foi obtido por maceração de 7 1 5% das sumidades floridas em etanol 80%, durante 
8 dias e concentrado sub vácuo, até obtenção de extrato mole. 

Foi determinada a perda por des�ecação segundo a farmacopéia alemã. 
Na análise cromatográfica em papel utilizou-se 

como suporte papel de filtro comum e ácido acético 
40% como eluente, detectando-se as manchas sob luz 
ultravioleta (360nm). Como substâncias de referên-
cias foram empregadas quercetina, 3-0-metilquerce
tina, luteolina e ácido cafêico (fig. 1). 

Na determinação quantitativa de quercetina , 
cerca de 0,2g do extrato mole foram diluídos a 
25ml com etanol 80%, aplicando-se sobre suporte 
de papel numa linha de Sem. O cromatograma foi 
desenvolvido em câmara saturada até altura de 16 
cm. A zona correspondente à quercetina foi recor
tada, picotada, tratada com 5ml de metanol, sob
refluxo, por lSmin . Após resfriamento transfe
riu-se a solução para balão voumétrico de 10ml , 
lavou-se os papéis-resíduo com metanol, comple
tando-se o volume. Concomitantemente efetuou-se 
procedimento idên�ico para a solução padrão de 
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Fig. 1- Cromatografia em papel 
do extrato primário (EP), extr� 
to mole (EM) e substâncias de 
referência (SR). 

quercetina, aplicando-se de 20 a 120µg. As absorvâncias das soluções foram deter
minadas a 250nm, calculando-se a concentração de quercetina através da equação : 

fd• � 
c = 

, onde C= concentração de quercetina (µg/g); A= absorvância da 
AE 

amostra; a= intersecção da reta com o eixo de y; b= inclinação da
reta (curva padrão, fig. 2); AE= alíquota do extrato mole (g); fd= fator de dilu! 

cão. 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS : A perda por dessecaçâo de 35,49% (m/m)± 0,016% caracte
riza o produto intermediário como tal e não como extrato mole oficinal. 

A cromatografia em papel do extrato mole apresentou todas as manchas corres-
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pondentes às substâncias marcadoras (fig. 1) 

que também são detectadas no extrato primá

rio. Revelou-se assim como método adequado pa

ra verificar a identidade do extrato já que se 

busca a coincidência de valores de RF de 

quatro substâncias pertencentes a duas classes 

químicas diferentes. O fato de utilizar-se co

mo suporte cromatográfico papel de filtro en

contrado facilmente no mercado, torna esta me

todologia de fácil acesso aos laboratórios de 

controle de qualidade. 

A concentração de quercetina foi de 49,08 

mg/g de extrato mole, o que, considerando que 

a concentração de guercetina no extrato primá

rio era de 0,54 mg/g, demonstra a equivalên

cia de lg de extrato mole para cerca de 100g 

de extrato primário. 
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Fig. 2- Curva padrão de querce-

tina a 255nm pelo método de cr� 

matografia em papel acoplada à 

espectrofotometria no ultravio

leta. 

CONCLUSÕES : O método cromatográfico preconizado permitP a identificação segura do 

produto intermediário como proveniente das sumidades floridas de Achyrocline satu

reioides, sendo de facil acesso aos laboratórios de controle de qualidade. 

o doseamento da quercetina como substância marcadora para a padronização do

produto intermediário de tecnologia mostrou-se viável e seguro, sendo uma metodo

logia simples e de baixo custo. 

A garantia da qualidade do produto intermediário de tecnologia, no caso, um 

extrato concentrado das sumidades floridas de Achyrocline satureioides, pode ser 

conseguido através da determinação da perda por dessecação, análise por cromatogr� 

fia em papel e determinação quantitativa da quercetina por cromatografia em papel 

acoplada à espectrofotometria no ultravioleta. 
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DOSEAMENTO DO ESTEVIOSÍDEO NA PRESENÇA DE ACIDO ASCÓRBICO POR 

ESPECTROFOTOMETRIA NO ULTRAVIOLETA . Pedro Ros Petrovick; Liane Leip

nitz Ene; Beatriz B. C. Menda; Ivone Sartor (Departamento de Produção 

e Controle de Medicamentos, Fac. Farmácia, UFRGS) ; Airton Monza da Sil

veira (Bolsista CNPq); Silvia Helena o. de Almeida; Simone Caminha Fo

gaça (Bolsistas FAPERGS). 

INTRODUÇÃO: A busca de novos adjuvantes de formulação visa alcançar, em primeiro 

lugar maior segurança do usuário, assim como.garantir maior estabilidade do produ

to. Considera-se ainda a substituição por substância de mais facil acesso no merc� 

do, caracterizado pelo domínio da tecnologia de obtenção e pela produção industrial 

dentro do pais. Com relação ao primeiro aspecto deve ser cogitado que nem todas as 

parcelas da população podem empregar certos tipos de medicamentos. Portadores de 

diabetes, que constituem uma população de 8 milhões de brasileiros (2), não podem 

empregar medicamentos contendo sacarose. Sendo o açucar um adjuvante empregado 

como corretivo e adequador organoléptico em medicamentos de uso prolongado, espe

cialmente em produtos pediátricos, a sua administração pode ser prejudicial devida 

a propriedade cariogênica desta substância. A adequação organolética é um fator n� 

cessário para assegurar o atendimento pelo paciente do esquema terapêutico indica

do pelo médico. Uma das medidas adotadas neste sentido trata da utilização de edul 

corantes. Entre os diversos adjuvantes empregados, além dos açúcares (sacarose, he 
, 

-

xoses e pentoses) e polióis, encontram-se compostos sintéticos, como o ciclamato 

de sódio e a sacarina, ou edulcorantes de origem vegetal, como o glicirrizinato de 

amónio ou o esteviosídeo. O poder edulcorante destas substâncias com relação à sa

carose é, respectivamente, 75 e 300 (10). O esteviosídeo é um glicosídeo diterpê

nico isolado de Stevia rebaudiana (BERT.) BERTONI - Compositae, empregado comer

cialmente no Brasil e outros países ( 4,8 ). Estudos toxicológicos foram intensame� 

te realizados, confirmando a adequabilidade de seu emprego(3,5,9) .  Para a avalia

ção quantitativa e qualitativa encontram-se descritos métodos cromatográficos (a,�� 

e espectrofotométricos no ultravioleta (10). 

A possibilidade do emprego do esteviosídeo como edulcorante em formulações 

farmacêuticas, linha de pesquisa no Programa de Pós-Graduação em Farmácia da UFRG& 

levou à necessidade do estudo do doseamento concomitante deste adjuvante com ácido 

ascórbico. 

MATERIAL E �TODOS : Esteviosídeo (Ingá, Maringá/PR) e ácido ascórbico p.a. Merck) 

Para o estabelecimento da validade do método foram preparadas soluções aquosas do 

esteviosídeo com ácido ascórbico. As concentrações do esteviosídeo variaram de 0,5 

a 100mg/100ml e do ácido ascórbico de 0,0864 a 0,865mg/100ml. As absorvãncias 

foram determinadas, respectivamente, a 191nm e 262nm. Os valores das absorvâncias 

empregadas para o cálculo da reta padrão correspondem a média de, no mínimo, três 

determinações em espectrofotômetro Perkin-Elmer-Coleman mod 124, numa sensibilida

de de l0mV. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS : Foi observada linearidade entre a resposta do detector 

e a concentração do esteviosídeo durante toda a faixa empregada. O coeficiente de 

correlação calculado foi de 0,9921 (figura 1). 

Para o ácido ascórbico notou-se linearidade até a concentração de 0,519mg em 

100ml, com um coeficiente de correiação de 0,9929. A concentração mais elevada 

não apresentou linearidade, demonstrando não mais obedecer a lei de Lambert-Beer. 

Não foi notada diferença entre as absorvâncias das substâncias quando determl 

nadas isoladamente ou em conjunto, indicando que não existe interferência entre os 



�Ol 11.1.7 Farmacologia e TerapAutica Experimental 

máximos de absorção. A Reprodutibilidade 

do método foi testada pela repetição da 

leitura de amostras independentes e da 

mesma amostra. 

CONCLUSÕES : A determinação quantitativa 

concomitante de esteviosídeo e de ácido 

ascórbico por espectrofotometria no ul
travioleta é exata e reprodutível. 

� possível a determinação quantita

tiva concomitante do esteviosídeo na fa! 

xa de concentração de 0,5 a 10mg/100ml e 

do ácido ascórbico na faixa de concentr� 
cão de o,0864 a 0,519mg/100ml em solução 

aquosa sem necessidade de separação pré

via entre as duas substâncias. 
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INFLUENCIA DE ADJUVANTES HIDROF1LICOS SOBRE A CEDENCIA DE HIDROCLORO-

TIAZIDA DE CÃPSULAS DE GELATINA DURA. Pedro Ros Petrovick, Silvia Stanisçuaski Gu 

terres e Karine Rossi (Curso de Pós-Graduação em Farmácia da Universidade Federal 

do Rio Grande o Sul). 

INTRODUÇÃO: A cedência da substância ativa do medicamento é urna característica de

cisiva para o perfil biofarrnacêutico da forma farmacêutica (7). Vários são os fat2 

res que podem influenciar a biodisponibilidade. Entre os fatores tecnológicos e de 

formulação podem ser citados: as características da substância ativa, a forma far

macêutica em si, a metodologia de preparação e a composição quali- e quantitativa 

dos adjuvantes de formulação (.5). Uma formulação adequada deve permitir a rápida 

liberação do fármaco no local de absorção, pois sua concentração neste local é de

cisiva para sua eficácia terapêutica (2). A influência dos adjuvantes sobre as ca

racterísticas farmacêuticas tem sido objeto de diversos estudos (3). A hidrocloro

tiazida (HCTZ) é um agente diurético amplamente utilizado (1), que devido a sua bai 

xa hidrossolubilidade apresenta potenciais problemas na liberação. E um fármaco r� 

lacionado entre aqueles com possíveis problemas de biodisponibilidade e bioequiva

lência (6). Tendo em vista o estudo do efeito de adjuvantes hidrofílicos sobre as 

características de cedência da HCTZ contido em cápsulas de gelatina dura foi mont� 

do um planejamento fatorial do tipo 2 3, para avaliar a influência dos fatores mate 

rial de enchimento deslizante e presença de substância anfifilica. 

METODOLOGIA: Para montagem do experimento fatorial foi seguida a técnica descrita 

por Yates (8). A determinação da cedência foi executada em aparelho de célula de 

fluxo (DESAGA), tendo como meio de liberação HCl 1%. A avaliação quantitativa fei-

ta com 7 tomadas de amostra, e com tempo de ensaio de 180 minutos, foi realizada 

por espectrofotometria no ultravioleta. Para avaliação do experimento fatorial foi 

considerada a área sobre as curvas de cedência de HCTZ. 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: Foram elaboradas 8 formulações. Para o fator material de 

enchimento (A), a lactose ocupou o nível inferior (-) e a celulose microcristali

na o superior (+). Foram empregados como deslizantes (fator B) o estearato de mag

nésio e o dióxido de silício altamente disperso - Aerosil 200 - (+). A ausência de 

tensioativo (-) ou a presença de polissorbato 80 (+) constituiu o terceiro fator 

(C) analisado. A análise dos resultados mostrou que o efeito preponderante sobre a

cedência foi causado pelo deslizante. O valor negativo indica que a troca de aero

sil por estearato de magnésio aumenta o tempo de cedência mediano. Com intensidade

menor aparece o efeito tensioativo. A presença de polissorbato aumenta considera

velmente a velocidade de dissolução de HCTZ. O material de enchimento, adjuvante

majoritário nas formulações apresentou um valor do efeito principal 7 vezes menor

do que os demais fatores. A substituição da lactose por celulose microcristalina

aumenta a área. Ambos adjuvantes possuem características hidrofílicas, devendo no

entanto ser considerada que a maior liberação na presença da lactose pode ser cau

sada pela sua alta solubilidade em água, enquanto que a celulose microcristalina,

devido ao seu poder de ao absorver água, formar uma dispersão viscosa, possa com 

isso retardar a liberação da substância ativa. (Tabelas 1 e 2).

CONCLUSÕES:

- Os fatores primordiais para diminuição da cedência de HCTZ foram os relacionados

com o deslizante e com a presença de tensioativos nos complexos farmacêuticos.

- A presença de lactose, dióxido de silício altamente disperso e de polissorbato

80 influenciam positivamente a cedência da HCTZ.

A ausência de tensioativo e a presença de estearato de magnesio, de forma priori

tária, assim como a presença de celulose microcristalina influenciam negativame�
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te a cedência da HCTZ. 

TABELA 1: A.rea sobre a curva de cedência para as formulações contendo HCTZ. 

EXP�RJ;MENTOS F O R M U L A Ç Õ E s

n=6 1 2 3 4 5 6 7 8 

X 6840,39 13022,33 13881, 25 13695, 55 14862,74 4303,71 15868,76 15080,65 

s 784,10 406,40 231,92 837,58 1211, 62 291,62 533,89 396,50 

CV 11, 46 3,12 1,67 6,11 8,15 6,78 3,36 2,63 

TABELA 2: Efeitos principais dos fatores de formulação sobre a cedência "in vitro" 

de HCTZ. 

Parãmetro 

Cedência 

(Areal 
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ATIVIDADE ANTIEDEMATOGtNICA DAS SOPONINAS DE ILEX PARAGUARIENSIS StRil. 

Jarbas Alves Montanha; Berta Heinzmann; Elfrides Schapoval e Eloir Schenkel (Cur

so de Pós-Graduação em Farmácia, Departamento de Produção e Matéria Prima, Univer 

sidade Federal do Rio Grande do Sul). 

Ilex paraquariensis, espécie da família Aquifoliaceae é cultivada com finali

dade industrial para o preparo do mate, chá-mate e fitoterápicos. Além do uso tr� 

dicional como bebida no sul do Brasil, ao mate são atribuídas propriedades estim� 

lantes, diuréticas e antiinflamatõrias (Schindler, 1884). Com respeito a composi

ção química é conhecida a presença de caféina, teofilina, ésteres do ácido caféi

co, flavonóides, vitaminas, sais minerais, além de saponinas derivadas dos ácidos 

oleanólico e ursólico (Alikaridis, 1987; Gosmann, 1989). Com base na composição 

química e propriedades biológicas atribuídas à erva-mate, entendeu-se como oport� 

no a investigação dos efeitos do extrato hidroetanólico das folhas e fração bruta 

de saponinas no edema de pata de rato induzido por carragenina. 

Extrato� fracionamento: as folhas de Ilex paraguariensis foram colhidas em a 

bril de 1988, na Estação Experimental da Secretaria de Agricultura (RS), secas em 

estufa de ar circulante a 40°c e submetidas a decocção em etanol e água (4:6). O 

extrato, seco a pressão reduzida, foi submetido à extração sequencial 9Om cloro

fórmio, acetato de etila e n-butanol. A fração n-butanólica, contendo as saponi

nas, foi purificada em cóluna de Amberlite XAD-2 para retirada de compostos fenó

licos. Este processo foi acompanhado por cromatografia em camada delgada, consta

tando-se a presença das saponinas e a eliminação dos flavonóides e outros compo

nentes. 

Atividade antiedematogênica: foi investifada em ratos pelo teste do edema de 

pata induzido por carragenina (Winter et col., 1962). Foram utilizados ratos ma

chos Wistar (200-300g) anestesiados com pentobarbital sódico i.p. (3qo mg/kg). I� 

jetou-se na face subplantar da pata posterior direita 3o/"1 (0,1 ml) de carrageni

na e na pata contralateral 0,1ml de salina. A variação ao edema foi medida em pl� 

tismõgrafo, 1, 2 e 4 horas após a injeção do agente flogístico. Os resultados fo

ram expressos em função das diferenças dos volumes das patas em relação aos volu

mes no tempo zero tomado como 100%. O extrato bruto ou as saponinas foram admini� 

trados 30 minutos antes da injeção do agente flogístico, usando-se as doses e vias 

descritas nas tabelas. O grupo controle recebeu volume equivalente de veículo de 

acordo com o peso. Utilizou-se indometacina como antiinflamatório de referência. 

A significância dos dados foi testada mediante o teste "t" de Student. 

Resultados� discussão: pode-se observar que o extrato hidroetanólico reduziu 

o edema na faze tardia da inflamação (4 horas) sugerindo ação sobre prostaglandi

nas. Na tabela 2 apresenta-se o efeito das saponinas por v.o. Na dose de 150 mg/

kg houve redução do edema na quarta hora quando comparada ao grupo controle, en

quanto que na dose de 300 mg/kg, pela mesma via observou-se redução do ederna a paE 

tir de 2 horas. A tabela 3 indica a potencialidade das saponinas da erva-mate via 

i.p. A inibição do edema a partir de 1 horas sugere ação sobre os demais mediado

res da inflamação. Os resultados obtidos no presente trabalho vem ao encontro de

referências da literatura sobre a aç�o antiedematogênica de triterpenos derivados

dos ácidos ursólico e oleanólico (Jacker e col., 1982). Sugere-se, pois, que o e

feito de inibição do edema, causado pelo extrato hidroetanólico de Ilex paragua

riensis, está diretamente relacionado ao teor de saponinas desta espécie.
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Tabela 1- Efeito da administração oral de lg/kg do extrato hidroetanó
lico das folhas de Ilex paraguariensis e de lOmg/kg de indometacina no edema de pa 

ta de rato i nduzido por carragenina. 

Substância 

extrato 

indometacina 

número de 
animais 

11 

6 

inibição (%)

+l h +2 h

22 ,o 26, O 

69, O**** 61, O**** 

+4 h

31,0*

65,0****

Tabela 2- Efeito da administração oral da fração bruta purificada das saponinas de 

Ilex paraguariensis nas doses de lSOmg/kg (61), 300mg/kg (S2) e de lOmg/kg de indg 
metacina no edema de pata de rato induzido por carragenina. 

Substancia numero de inibiçao '( %)

animais +l h +2 h +4 h

Sl: saponinas 8 17 ,o 29 ,o 37,0**
S2: sapo ninas 8 13,0 36 ,o* 43,0*** 
indometacina 6 49,0**** 53,0**** 60,0**** 

Tabela 3- Efeito da administração i.p. da fração bruta purificada das saponinas de 

Ilex paraguariensis nas doses de 150mg/kg (Sl), 300mg/kg (S2) e de lOmg/kg de indg 

metacina no edema de pata de rato induzido por carragenina. 

Substânci a número de inibição (%) 

animais +1 h +2 h +4 h

Sl :saponinas 10 51,0*** 50 ,O*** 57,0***
s2 :sê!-poninas 10 64,0**** 68,0**** 72,0****

indometacina 6 72,0**** 70,0**** 70,0****

Significânciq estatística (Tab. l, 2e3) *p(O,OS;**p(0,02;***p(0,0l;****p(0,001. 
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10-G.l.7 AÇÕES TÕXICAS DO EXTRATO TOTAL DE Eupat·oriurn laevigaturn Lam. SOBRE 

A MUCOSA GÃSTRICA DE RATOS EM JEJUM. José Gilberto Aucélio; Ernane P. Maciel*; 

Cláudia Fischer T.* & Nilo J. Sakai*, (Laboratório de Farmacologia - CFS - IB 

Universidade de Brasilia; *Alunos estagiários). 

Espécies do género Eupatorium (cornpositae) são utilizadas popularme� 

te corno febrifugas. A espécie�- laevigaturn Lam. (El), apesar de ocorrer em abu� 

dáncia em toda a região centro-oeste, é pouco citada nos compêndios de 

popular. Através de experimentos realizados em nosso Laboratório com o 

medicina 

objetivo 

de comprovar as ações farmacológicas da citada planta, observamos que o extrato 

total aquoso da inflorescência do El, administrado (v.o.) a ratos em jejum, pr� 

duz alterações marcantes na mucosa gástrica caracterizadas por hiperemia e hemor 

ragias, cujas intensidades são dependentes das doses utilizadas (0,3 a l,8gr/kg) 

Foi posstvel ccnstatar ainda que as ações gastrotóxicas do El não são inibidas pela 

ranitidina (20 mg/kg) pelo misoprostol (0,05 mg/kg) e nem por medicamentos anti-

ácidos. Entretanto, a dexametasona (2 mg/kg), administrada 120 minutos antes do 

tratamento, foi capaz de antagonizar parcialmente as ações gastrotóxicas do 

sugerindo que, pelo menos, parte dos efeitos poderia ser devid� à liberação 

guns derivados do ácido araquidônico que sabidamente exercem ações lesivas 

a mucosa gástro-intestinal. 

Suporte financeiro: UnB. 

El, 

de al 

sobre 
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11-G.l.7 PRESENÇA DE PRINC!PIO ATIVO COM PROPRIEDADE CONVULSIONANTE NAS FOLHAS

DE HOLOCALYX GLAZIOVII. Maria Heloisa Tsuhako, Mi tsue Haragachi, Dirceu 

Nobre (Instit-uto Biológico - São Paulo, Seção de Bioquímica Animal) e 

Oswaldo Crunpedelli Filho (Instituto Biológico - São Paulo, Seção de Ana 

tomia Patológica). 

Introdução: A Holocalyx glaziovii, Taub é uma leguminosa cianogenética, popularme� 

te conhecida como "Alecrim dos Crunpos", "Alecrim das Matas" ou "Alecrim de Crunpi

nas". PossUi aJllpla distribUição no Brasil, Argentina e Paraguai e é comprovadamen

te tóxica (Burkart, 1952). O interesse em pesqUisar seus princípios tóxicos e as 

suas consequências data de 1933 quando esta planta foi responsabilizada por grande 

mortalidade de bovinos em uma fazenda localizada a noroeste de São Paulo (Rocha e 

Silva, 1940). O quadro clínico e lesões patológicas descritas, desde então 

rem: presença de princípio ativo hepatot6xico, responsável por um grande 

sug� 

acúmulo 

de gordura no fígado e degeneração das células parenquimatosas; e princípio 

fotodinâmioo, em vista do quadro de fotossensibilização (acentuada fotofopia, 

ativo 

he-

morragias subcutâneas e lesões necróticas na pele). 

De acordo com Rocha e Silva, +940,. 9 ácido cianídrico,. presente na plS!! 

"ª• seria responsável pela fotossensibilização, provocando a diminuição do limiar 

de toxicidade da filoeritrina, uma substância fluorescente e foõossensibilizante, 

presente normalmente, nos herbívoros em doses subtóxicos 

Em contraposição, Van der Walt, 1944, contesta esta hipÓoese após ten 

tativa infrutífera de reproduzir o quadro de fotossensibilização com cianeto de p� 

tássio em carneiros. Permanecem, portanto, desconhecidas as substâncias responsá

veis pela fotossensibilização e hepatotoxicidade. 

Opjetivo: Considerando-se o desconhecimento da natureza química do(s) princípio(s) 

tóxico(s) desta planta realizamos extração e fracionamento das folhas secas da 

planta (Esquema I), objetivando isolar e identificar seus componentes 

bem como verificar os seus possíveis efeitos tóxicos. 

�1a.terial e Métodos: 
Folhas de�- glaziovii (2 kg) 

1 Etanol 

Torta Res. etanólico (220 g)* 

1 �. �ol. em água 

�
t. com éter

Solução aq
r

o:
t

. 

com 

::�te
t

éreo 

Solução aquosa Res. AcOEt (17 g)* 

1 Ext. com outanol 

Res. butanólico (43 g}* Res. aquoso 

químicos, 

Esquema I - Extração e fracionamento realizados core folhas de li,, glaziovii. 

( *· letal para cobaias, E.Q,)
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Resultados e discussão: Após fracionamento do extrato etanólico da planta (Esquema 

I) obtivemos dois resíduos tóxicos para cobaias: resíduo solúvel em acetato de eti

la (RAE) e resíduo butanólico (RB), que se mostraram letais nas doses de 400 - 500

mg/kg via gástrica, provocando sintomatologia convulsiva que culminou com prost�

ção e morte 1 a 2 horas após as inoculações. Visando esclarecer se a origem do q�

dro convulsivo seria decorrente de distúrbio metabólico como a hipoglicemia ou de

causas neurológicas, realizamos inoculações experimentais em cobaias (250 - 300 g)

com RB (300 mg/kg) e RAE (250 mg/kg). Em. seguida, logo após o início das convul

sões, inoculamos diazepam (12 mg/kg), via intramuscular, para verificarmos se o

quadro epileptiforme poderia ser controlado pelo diazepínico.

As cobaias-controle, por sua vez, receberam apenas RB (300 

mg/kg) e RAE (250 mg/kg). Observamos, então, que o diazepam foi capaz de controlar 

as convulsões das cobaias. As cobaias-controle, ao contrário, apresentaram uma sin 

tomatologia clínica caracterizada por uma hiperexcitabilidade neuromuscular com 

tremores generalizados, indicando distúrbios ao nível do sistema nervoso central e 

crises convulsivas do tipo tônico-clÔnico. 

Os primeiros sinais de intoxicação das cobaias apareceram 

aproximada.mente entre 15-25 minutos após as inoculações, com ligeiros tremores da 

cabeça e discreto arrepiamento dos pelos, entrando em seguida, em estado de excita 

çao, apresentando tendência de locomoção, ataxia locomotora e movimentos de rolar. 

Este quadro convulsivo pode ser revertido por anticonvul

sivantes. Concluímos, então, que os resíduos RB e RAE contém princípios ativos com 

propriedades convulsivantes. Os compostos químicos presentes nestes resíduos, iso 

lados e identificados até o momento �oram: dois flavonóides glicosídicos (kaempfe

ritrina, kaempferol-3-0-glicose-7-0-ramnosÍdeo) e um glicosídeo cianogenético (p� 

nasina). Estudos com estas substâncias estão sendo realizados para comprovarmos se 

algum destes três compostos é o responsável pela sintowatologia convulsiva. 

Bibliografia: 

1. Burkart, A. Las leguminosas argentinas silvestris y cultivadas Buenos Aires,

ACME Agengy, p. 188, 1952. 

2. Rocha e Silva, M. Fotosensibilização em bovinos - A "Peste das Queimadas", doen

ça causada pelo Holocalyx glaziovii, Taub. Arq. Inst. Biol. São Paulo, 11: 

461-488, 1940.

3. Van der \'íalt, S.J. Some aspects of the toxicology of hydrocyanic acid in 

ruminants. Onderstepoort J. Vet. Sei. 19, 79, 157, 1944. 
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POSSÍVEL AUS�IA DE P(Yl'EIIK;IAL TERATOOOOCO DO CHÁ DE SUCUUBA Himathanthus sucuuba 
(Spr.) Wood, ADMINISTRAOO A RATAS. Martha de Oliveira Guerra, Humberto José Deotti, 
Paulo Sérgio do Canro e Vera Maria Peters (Centro de Biologia da Reprodução, Univer
sidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, Minas Gerais). 

INTRODUÇÃO 
A populaçoo mais carente de recursos médicos faz uso de produtos naturais, notadamente os de origem 
vegetal, para o tratamento de diferentes enfermidades. Estudos experimentais procuram, principalmen 
te, comprovar o efeito farmacológico atribuí.do aos chás e infusÕes porém, existem poucos, destina-
dos a verificar a ausência de teratogenicidade destes medicéfllentos não convencionais. Tais estudos, 
embora não assegurem que o mes-n::> vá ocorrer em hunano, são indicativos de potencial teratogênico 
baixo. Estas considerações levaram a que se procedesse ao estudo, em ratas, do potencial teratogêni 
co do chá de sucuuba, usado pela equipe médica da Divisão de Fitoterapia (Museu Joaquim Caetano, -
Macapá, Amapá) para o tratamento de gastrite e de hemorroidas em pacientes de atlbulatório. A deter
minação de ausência de risco potencial de teratogenicidacle do chá constituiria un subsidio impor
tante para a equipe clinica da Divisoo Fitoterápica. 

MATERIAL E MÉTODOS 
N5 amostras da planta, na fonna em que são fornecidas aos pacientes, foram gentilmente oferecidas 
pela Dra. LÚcia Sousa (Museu Joaquim Caetano, Divisão de Fitoterapia). Foram usadas ratas Wistar, 
sexualmente maduras, da colônia do biotério do Centro de Biologia da Reprodução (Universidade Fede 
ral de Juiz de Fora, Juiz de Fora, t-'G). N5 ratas foram acasaladas com machos de fertilidade c�ro
vada e examinadas para determinar a presença de espermatozóides no est'regaço vaginal (12 dia de ges 
taçâo,BEAUDOIN, 1985). Animais inseminados foram divididos, aleatoriamente, em dois grupos: trata-
dos e controles. Os do grupo tratado receberam, desde o 62 e até o 152 dias de gestação (peri.000 de 
ent>riogênese TUCHMANN-DUPLESSIS, 1974), chá de sucuuba 4Qng/dia/rata/via oral, fracionada em duas 
tomadas diárias, através de entubação gástrica (Dose correspondente à dose terapêutica usada em se
res humanos). Os do grupo controle receberam água destilada, em volune equivalente ao usado para o 
grupo tratado, pela mesma via, nos mes-n::>s dias e em duas tomadas diárias. Durante a experiência to
dos os animais tiveram livre acesso a água e alimentação. No 20� dia de gestação -foram sacrificados 
por inalação can excesso de éter. Os cornos uterinos foram seccionados para se removerem os fetos 
vivos, considerados assim aqueles que responderam reflexanente, ao estÍrnulo do toque de uma pinça 
(GLEIOl & FRCHBERGER, 1977). Fetos e placentas foram removidos e pesados, individualmente, em balan 
ça de precisão. Os fetos foram examinado sob lupa, para observação de malformações externas, princi 
pa]mente do esqueleto apendicular. Em seguida foram autopsiados, sob lupa (lOx), para observação -
das vísceras torácicas e abdominais e para a remoção e pesagem dos rins, cérebro, pulmão e fÍgado, 
Órgãos considerados vitais para a sobrevivência dos fetos (J<AVI.OCK et al., 1982). Os resultados ob 
tidos foram analisados pelos testes "t" de Student e Qui quadrado com correção de Yates (SNEDECOR & 
COCHRAN, 1967). 

RESULTADOS 

A media de fetos vivos no grupo controle (10,6 ±. 2,4) nao foi diferente da encontrada entre os ob
tidos de mães tratadas (10,0 + 3,5). Não foram verificados fetos mortos em nenhl.lll dos grupos estuda 
dos. Os fetos de sexo masculino, obtidos de mães tratadas, apresentaram_ placentas, pulmões e fÍga-
do mais pesados ( 6' < 0,01), enquanto que, entre os fetos do sexo feminino, apenas o fÍgado foi 
maior ( oC< 0,05) (tabelas 1 e 2, respectivamente). 

Tabela 1: Pe.so corporal de fetos de 20 dias, do sexo masculino, de placentas, e de Órgãos fetais, 
de ratas tratadas com chá de sucuuba (4Qng/dia/rata/via gástrica) e controles (l,O ml de 
água destilada) do 52 ao 152 dia de gestação. 

Grupos 4 

Controle Tratado 
Placenta (g) 0,43 ±. 0,06 (53) 0,47 + 0,08 (54) .... 
Feto (g) 2,18 ::. 0,36 (53) 2,27 ±. 0,34 (54) 
Rins (mg) 15,85 ±. 4,93 (53) 17,04 + 4,57 (54) 

cérebro (g) 0,12 + 0,02 (52) 0,12 + 0,01 (53) 
Pulmões (mg) 71,51 ::. 16,20 (53) 80,92 ±. 20,00 (54)"* 
Figado (g) 0,17 ±. 0,04 (53) 0,19 ±. 0,03 (54 )**

* Resultado expresso em média ±. desvio padrão. núnero de casos estudados. *lt O(< 0,01 em 
relação ao grupo controle.
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Tabela 2: Peso corporal de fetos de 20 dias, do sexo feminino, 
de placentas, e de Órgãos fetais, de ratas tratadas 
can chá de sucuuba (4Qng/dia/rata/v1a gástrica) e 
controle (l,Qnl de água destil,>.:la) do 52 ao 152 dia 
de gestação. 

Grupos• 
Controle Tratado 

Placenta (g) 0,42 ::!:. 0,06 (53) 0,43 ::!:. 0,05 (54) 
Feto (g) 2,01 ::!:. 0,37 (53) 2,10 ::!:. 0,30 (54) 

Rins (mg) 15,66 ::!:. 4,96 (53) 16,79 ::!:. 4,67 (53)
cérebro (g) 0,11 ::!:. 0,02 (53) 0,11 + 0,02 (54) 
Pulmão (mg) 68,11 ::!:. 15,90 (53) 72,45 ::!:. 18,42 (53) 
FÍgado (g) 0,16 ::!:. 0,40 (53) 0,18 ::!:. 0,05 (54)** 

* Resultados expressos em media + desvio padrao. ( ) nunero 
de casos estudados .... «:< o,Õ5 em relação ao grupo controle. 

DISCUSSÃO 
O efeito de un agente teratogê 
nico depende do período da orie 
nogênese em que é aàninistrado



e de sua afinidade por un ou q 
tro sistema. O tratamento durar 
te todo o período de organogê� 
se, quando as principais estru
turas estão se diferenciando,g� 
rante o "contato" do agente can 
todos os esboços embrionários 
e , portanto, a chance de verifi 
car sua potencialidade teratog� 
nica em todos eles (TUCHMANN- -
OOPLESSIS, 1974) A partir do 

112 - 122 dias o agente terato
gênico passa pela placenta da rata (UCHIDA et al., 1970), antes de atingir o feto, podendo ter efe.!_ 
to tóxico sobre o referido Órgão. No presente estudo observa-se que as placentas dos fetos do sexo 
masculino, do grupo tratado, foram maiores que as dos fetos controles (�< 0,01), mas não se teve 
justificativa para isto. O núnero de fetos vivos, estatisticé'.Vllente igual nos dois grupos, indica� 
sência de efeito letal do chá. Da mesma forma, os pesos corporais semelhantes são sugestivos de que 
o chá não provoca retardo no crescimento (FRCHBERG, 1977). Cérebro, pulmão, fÍgado e rins são Ól"

gãos chaves para o desenvolvimento do recém-nascido. O pulmão produz surfactante, necessário à ex
pansão normal dos alvéolos e à função respiratório. O fÍgado (depÓsito de glicogênio) é fonte de e
nergia para o recém nascido e o rim é indispensável a excreção de produtos de descarte do metabolis 
mo (KAVLCCK et al., 1982). O fígado tlil!lbém estaria envolvido can síntese de peptideos que atuam sO: 

lbre a proliferação celular (D• ERCOLE & UNDERWOOD, 1981). No presente trabalho observou-se, no grupo 
tratado, peso maior de fÍgado e do pulmão (este SÓ nos fetos de sexo masculino). Poderia se especu
lar que o chá de sucuuba aceleraria o processo de maturação hepática e pulmonar, entre tanto, neste 
trabalho, não foram realizados estudos que comprovassem a hipÓtese. Dn conclusão, o chá de sucuuba, 
aàninistrado a ratas, durante o periodo de organogênese, não produziu nos fetos morte, malfonnações 
externas, retardo de crescimento nem atrofia dos Órgãos vitais, sugerindo que não seria potencial
mente teratogênico para o ser hunano e até poderia contribuir para acelerar a maturação fetal. 

RESUMO 
-- POSSÍVEL AUS�IA DE POTENCIAL TERA'l'OmNICO DO CHÁ DE SUCUUBA Himathanthus sucuuba (Spr.) 

Wood, ADMINISTRADO A RATAS. 
Foram acin1nistrado 4Cl1!g/dia/rata, de chá de sucuuba, por via gástrica a ratas grávidas, durante o 
periodo de organogênese (52 ao 152 dia de gestação), can o objetivo de se avaliar seu potencial te
ratogênico. Grupo de mesmo núnero de ariimais recebeu 1,0 ml de água destilada, pela mesma via e nos 
mesmos dias de gestação. As ratas foram sacrificadas no 202 dia de gestação. Fetos vivos e mortos 
foram contados, examinados para a detecção de malformações externas e pesados, individualmente, bem 

cano suas placentas. Depois foran sexados e autopsiados, obtendo-se rins, cérebros, pulmões e fíga
dos que foram pesados. Os resultados sugerem que o chá de sucuuba não apresenta potencial teratogê
nico e pode contribuir para o amadurecimento fetal. 
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"S!NTESE DE COMPOSTOS DO TIPO 3-ARILTIAZOL -j2,3-CI - 1,2,4 -
TRIAZOL COMO POTENCIAIS AGENTES QUIMIOTERÃPICOS" José Emilio 
Lisbôa Garske (Curso de Pós Gradua�ão em Farmácia - UFRGS). 
Profa. Ora.Catarina Teresinha Moreira Bacha(Profa.Titular de 
síntese de Fármacos, Dept9. Prod .de 1-'atéria Prima,Fac.Farmácia UFRGS/Cl'IPq. 

De forma geral são denominados triazois os sistemas com aneis de cinco membros 
contendo três heteroátomos, no caso, nitrogênio. São classificados como -v- triazó 
is ou 1,2,3-triazóis e ainda como -s-triazóis ou 1,2,4-triazóis, segundo POTTS(7)� 

O nome triazol foi primeiramente sugerido por BLADIN(l), em 1895. Todos os tria 
zóis são de origem sintética e não há informação de que estes sistemas de anéis e� 
xistam na natureza. 

Alguns sistemas bicíclicos do tipo tiazolo -s-triazol, juntamente com seus in
termediários, tais como 1-arilhidrazidas e 1-arilhidrazonas derivadas da tiazolin� 
pirrolina e oxazina, demonstraram atividade bactericida, fungicida, antihelmíntica 
e anti-inflamatória segundo SHRIDHAR e cal. (8). A reação de 3 -(2,4-diclorofenil)-
5-mercapto 1,2,4-lH- triazol com a -halogenocetonas e com 1,2-dibromoetano le�a
ram a formação de heterocíclicos bicíclicos do tipo tiazolo -s-triazol monosubsti
tuído na posição 3 I ou dissubsti tuído na posição 3 e 8 II, alguns dos quais de
monstraram atividade bactericida se�unco GOSWAMI, B.N e col. (4). 

Tendo em vista a importância e o 
crescente interesse nos últimos anos 
sobre sistemas bicíclicos do tipo tia
zolo -s-triazol, visamos obter com�os
tos do tipo 3-ariltiazol - j2,3,-Cj-s
triazol derivatlos da tiazolina v e do 
tiazol com substituição na posição 3 e 
SVIII. 

V VIII 

composto V, conforme o esouema abaixo: 

I II 

O trabalho encontra-se em andamento, uti 
lizando para obtenção do composto V, ã 
partir da niazida III(S) o 1-acil-tiose
micarbazida, do ácido nicotínico IV. 
� posterior ciclização de 1-(3-piridil) 
tiosemicarbazida IV com 1,2 -dibromoeta
no, segundo JAIN, I<. e col. ( 6) , conduz ao 

s 
R

:}
-CO-Nll-tIB2 --=1'--�)' R3-CO-NH-NH-é' -NH2 -2-;>

III 

onde. 1 
2 

IV 

KCNS 
1,2 - Dibromoetano 

Com relação ao composto VIII, reagindo o composto 3-(4-piridil) -1,2,4-triazol 
-5-tiol(3) VI com brometo de p-metoxifenacila(2) obteve-se o intermediário VII. A
etapa seguinte conduz ao produto final VIII, segundo JAIN e col.(6).

1 

H 

+ Br-CH -C-R 2 li 5

o 

VI VII VIII 
Os intermediários tiveram suas estruturas determinadas pelos métodos usuais de 

análise. 
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A tabela abaixo indica os substituintes nas posições 3,5 e 8 dos compostos I,
II, VI e VIII. 

COMJ?OSTO: R3 R5 R8 

I 
os 

- H 
n 

II ºª - Ôce.R 

VI o H -

VIII o -Q-ocH3
-

Os compostos V e VIII terão sua atividade biológica avaliada mediante cepas de
germes gram positivos e gram negativos, tais como s. aureus e E. coli respectiva
mente, além de fungos de interesse patológico como-Candida albicans;-?través do M�
todo de ciluição em tubos. 

Aqradecemos o apoio da CAPES/CNPa/PROPESP-UFRGS, e FAPERGS no andamento do tra
balho. 
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EIFLER LIMA, Vera Lucia (CPG-FAR U�RGS) & �, Catarina (Prof. Titular de Sínte
se de Fármacos, Depto. Prod. Mat. Prima, Fac. Farmácia UFRGS, CNPq) 

A química dos heteroclclicos ocupa atualmente lugar de destaque nas pesquisas mu� 

diais, visando obtenção de medicamentos mais eficazes e menos tóxicos aos existen

tes. E muito vasto o arsenal terapêutico existente cujas estruturas incluem-se 

nesta classe de compostos, tanto de origem natural quanto de origem sintética. Co

mo exemplos de fármacos heteroclclicos podemos citar os benzodiazepínicos, analgé

sicos, antimaláricos, antimicrobianos e antifúngicos, antiturrorais; portanto, sub� 

tâncias que possuem as mais diversas atividades terapêuticas. Entre os heteroclcl� 

cos, o estudo dos triazois, notadarnente o 1,2,4-triazol, encontra-se em grande de
senvolvimento, onde a principal atividade farmacológica relatada na literatura é a 

antifúngica, que até o momento originou dois novos medicamentos: o fluconazol (1) 

e o itraconaiol (2). 

BACHA e colaboradores obtiveram compostos com potencial atividade antiparasitária 

e/ou antibacteriana, derivados do tiazol, tiazolina e benzotiazol (3) (4) (5). Por -

tanto, em continuação com esses estudos, obtivemos compostos com um átomo de nitro 

gênio adicional, ou seja, do rioo 3-ariltiazol (2,3-cl 1,2,4-triazol: 

R H, Cl, OCH3

com potencial atividade antibacteriana e/ou antifúngica. Estudar sua influência na 
atividade biológica esoerada em relação aos compostos imidazotiazólicos supracita

dos. 
METODOLOGIA 

A hidrazina do 2-aminotiazol foi preparada segundo método de BARNETT (6), reagi� 

do-a a seguir com o cloreto de benioíla, p-clorobenzaldeído e p-metoxibenzaldeido, 

fornecendo produtos puros e inéditos. 

RESULTADOS 

Os três produtos aobtidos nas condens?ções acima tiveram suas estruturas confirm� 

das por espectrometria de RMN H' a 80 MHz e no Infravermelho. Os rendimentos e 

pontos de fusão estão na tabela abaixo: 

R Rdt % PF 

H 6 3, 4% 243-24 4 e

Cl 76,2% '206-210 e 

OCH3 77,7% 165 e 

DISOUSSÃO 
2-hidrazino-tiazol foi condensada com os aldeídos aromáticos p-substituídos e com

o cloreto de benzoila, segundo o método utilizado por LIU e SHIH (1985). Este foi

o que apresentou melhores rendimentos, sendo o mais oromissor para a obtenção dos

triazois pretendidos. Os rendimentos obtidos foram superiores em relação àqueles

da literatura (8).

CONCLUSÃO

Os orodutos obtidos terão sua ati!lidade biológica testada "in vitro" frente a ba� 

térias e fungos, tais como: E. coli, s. aureus, C. albicans. Este trabalho encon -
tra-se em andamento. 
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15-G. 1. 7 AVALIAÇÃO POTEt-x::IAL DA TOXICIDADE REPRODUTIVA DO DECCX::TO DE SUCUUR<\. Himathanthus
sucuuba (Spr.) Wood, ADMINISTRADO A RATAS GRÁVIDAS. Vera Maria Peters, Paulo Sergio 
do Canno, Hl.lllberto José Deotti e Martha de Oliveira Guerra (Centro de Biologia da 
Reprodução, universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, Minas Gerais). 

INTRODUÇÃO 
A avaliação de produtos naturais, de origem vegetal que, tradicionalmente, vêm sendo usados pela po 
pulação, está sendo estimJlada porque pode oferecer uma fonte alternativa para a terapêutica e pe� 
nú tir maior facilidade de atendimento às populações carentes. Os estudos realizados procuram, prin
cipalmente, verificar o efeito fannacolÓgico atribuÍdo, popularmente, aos chás e infusões. Porém, 
até onde se pode constatar, não foram feitos estudos, procurando verificar a ausência de teratogeni 
cidade destes medicamentos não convencionais. Tal tipo de estudo é rn..úto importante na medida em -
que, assegurando que tais efeitos não existem, garante um potencial terapêutico melhor, pela segu
rança oferecida ao usuário. A divisão de Fitoterapia do Museu Joaquim Caetano da Silva (Amapá), tra 
ta casos de hemorróidas e de gastrite, com o chá de Sucuuba. A erroalagem, entregue ao paciente, con 
tém instruções sobre a forma de preparar o chá (10 g em 1 litro de água, ferver por 5 minutos, coar 
e beber, sem adicionar açucar) , indicando que deve ser tonado oo longo do dia e que deve ser prepa
rado diariamente. Trás, tanbém, o nome científico e o nome vulgar da planta. Decidiu-se testar tal 
preparação em ratas grávidas, com o objetivo de avaliar, preliminarmente, a ocorrência de toxicida
de reprodutiva, no que se refere à mãe, ao núnero de crias, à perda de embriões, e oo processo de
:LJTl)lantação. Com estes resultados pretende-se contribuir com una avaliação cient:Í.fica do extrato e 
oferecer, à equipe clinica do Museu, um subsidio adicional para seus trabalhos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Amostras do produto foram, gentilmente, oferecidas pela Dra. LÚcia sousa (Museu Joaquim Caetano, Di 
visão de Fitoterapia, Macapá). Para os ensaios biológicos foram usadas ratas Wistar, sexualmente mã 
duras, da colônia do biotério do Centro de Biologia da Reprodução - UFJF. Juiz de Fora, M'... As ra-
tas foram acasaladas com machos de fertilidade comprovada e a presença de espermatozóides no esfre
gaço vaginal indicou o 12 dia de gestação (BEAUDOIN, 1985). Animais inseminados foram separados em 
dois grupos, aleatoriamente: 1) Grupo tratado: receberam, desde o 62 e até o 15V dias de gestação 
(período de embriogênese - 'IUCHMANN-DUPLESSIS, 1974), chá de sucuuba (4Qng/dia/rata/via oral - cor
respondente à dose terapêutica humana), fracionado em duas tomadas diárias, através de entubação 
gástrica. 2) Grupo controle: receberam água destilada, em volume equivalente oo usado no grupo tra
tado, pela mesma via, nos mesnos dias e em duas tonadas diárias. Durante a e�riência, todos os 
animais tiveran livre acesso a água e alimentos. As ratas foran pesadas, diarianente, durante o pe
ríodo de tratMlento e no 202 dia de gestação, quando os animais foram sacrificados, por inalação de 
excesso de éter, e autopsiados para observações de a1 terações de vísceras internas. Rins e supra-re 
nais foram removidos e pesados. Ovários, depois de removidos e livres da bUrsa ovárica, tiveram -
seus corpos lÚteos de gestação contados e foram pesados em balança de precisão (GLEICH & FRCl-IBERG, 
1977). Os cornos uterinos foram removidos e seccionados longitudinalmente, anotando-se a posição 
dos ilf4)1antes e contando-se fetos vivos, mortos, reabsorções iniciais e tardias. Feto vivo era aque 
le que respondia, reflexamente, ao estimulo do toque de una pinça (GIEICH & FRa-lBERGER, 1977). Os -
resultados obtidos foram analisados pelos testes "t" de Student e Qui quadrado com correção de 
Yates (SNEDECOR & COCHRAN, 1967). 

RESULTA.DOS 

Tabela 1: Peso (g) de ratas Wistar controles (1,0 ml de 
água destilada) ou tratadas com sucuuba (40mg/ 
dia/rata) por via gástrica, do 52 oo 152 dia 
apÓs a inseminação e sacrificadas no 202 dia. 

Dias apos Grupos *
inseminação 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
20 

Controle 
188,8 .::. 10,2 
189,5 .::. 11,5 
187 ,3 + 12,5 
187 ,2 .::. 12,4 
190,8 .::. 10,4 
196,5 .::. 11,4 
201,8 .::. 9,4 
201,4 ::_ 11,0 

::. 10,4 
.::. 13,l 
.::. 23,2 

209,6 

210,7 
247,1 

(10) 
(10) 
(10) 

(10) 
(10) 
(10) 

(10) 
(10) 

(10) 

(]O) 

(10) 

Tratado 
172,6 :. 15,8 
178,2 .::. 14,9 
181,2 .::. 17,0 
179,8 .::. 15,2 
183,3 .::. 15,2 
187,8 .::. 16,4 
192,9 .::. 16,2 
195,0 .::. 16,6 
197, 7 + 20,1 
201,3 .::. 20,7 

+ 30,5 239,3 

(12)º
(12)
(12)
(12)
(12)
(12)
(12) 

(12) 
(12) 
(12) 
(11) 

" Resultados expresso em media + desvio padrao. ( ) nume 

O peso corporal das ratas do grupo tr� 
tado apresentava-se inferior ao do gru 
po controle ( o( <0,05), mas a difere� 
ça foi restrita oo dia do inicio do 
tratamento (Tabela 1). 

O peso dos ovários dos animais trata
dos foj inferior ( o<.< 0,05) ao das 
ratas do grupo controle, mas o peso 
de rins e supra-renais não diferiu, 
quando os grupos foram cccnparados (Ta
bela 2). 

ro de casos estudados. *" õc:'. <-0,05 em relação ao grupo-controle. 
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Tabela 2: 

Órgãos 

Peso de ovários, supra-renais e rins de ratas 
Wistar, controles (1,0 ml de água destilada) 
ou tratada com sucuuba (4Qng/dia/rata), por 
via gástrica, do 52 ao 152 dia, apÓs insemina
ção e sacrificadas no 202 dia:, 

Ovarios (mg) 
Rins (g) 
Supra-renais(mg) 

Grupos* 
Controle 

85,0 + 15,8 (10) 

1,5: 0,08(10) 
70,0 � 6,67(10) 

Tratado 
72,3 + 10,10 

1,5 � 0,14 
71,8 :!:_ 12,50 

(11)** 
(11) 

(11) 

* Pesos expressos em media+ desvio padrao. ( ) nunero de 
casos estudados. ** O<'.. <0-;-05 em relação ao grupo contl'!?. 
le. 

O núnero de fetos vivos no grupo con
trole foi de 10,6 + 2,4 (10) e no tra 
tado 10,0 :!:. 3,5 (11) não havendo dif� 
rença significativa entre eles. Os 
animais do grupo controle apresentaran 
12,l :!:. 1,0 (10) corpos lÚteos nos ov� 
rios, enquanto que os do grupo contro 
le tiveram 12,0 + 1,48 (11), valores
que não são estatisticamente signifi
cativos. Ocorreram 90,9% de implanta
ções nos animais do grupo controle(l21
corpos lÚteos/110 i.rrq:>lantes) e 83,3% 
no grupo tratado (132 corpos lÚteos/ 
110 implantes). O percentual não foi 

diferente entre os grupos. A incidência de mortes embrionárias precoces foi de 3,63% no grupo con
le (4 reabsorções em 110 1.rrplantes totais) e de 4,54% no grupo tratado (5 reabsorções em 110 ímplan 
tes totais). Não houve diferença na incidência de mortes embrionárias nos dois grupos estudados. ◊
Índice sexual foi o me� (0,98) no grupo controle e no grupo tratado. 

DISCUSSÃO 
A avaliação dos resultados demonstra que não houve alteração pondera! entre as mães do grupo subme 
tido ao tratamento com o chá de sucuuba, sugerindo ausência de toxicidade da preparação sobre o or 
ganismo matemo, una vez que a perda de peso é considerada um sinal indicativo de toxicidade(GLEICH 
& FRO!BERG, 1977). Além disso, a autópsia não revelou alterações grosseiras nos Órgãos torácicos e

abdominais. Rins· e supra-renais, Órgãos que respondem ao estresse, não sofreram alteração quanto ao 
peso. A variação no peso do ovário, menor no grupo tratado, não parece ter significado biológico 
uma vez que o núnero médio de corpos lÚteos e implantes foi o mesmo em ambos grupos. Portanto, as 
funções honnonais ovarianas, necessárias ao desenvolvimento errorionário, não parecem ter sido in
fluenciadas pelo tratamento com o chá de sucuuba. Pode-se supor que o chá de sucuuba não apresente 
poder entJriotÓxico em ratas, uma vez que não se observaram diferenças signif'icativas, entre corpos 
lÚteos e 1.rrplantes, nos grupos controles e tratados, do mesmo modo que não foram constatadas reab
sorções tardias em nenh\..Ull dos grupos (FAVE, 1977). Em conclusão: Como não se observara'll efeitos tó 
xicos maternos, a se julgar per seu peso corporal, autopsia e peso de rins, ovários e supra-renais; 
·cano não ocorreu aunento da taxa de mortalidade embrionária ou fetal, pode-se sugerir que o chá de
sucuuba "potencialmente não seria nocivo para a espécie hunana" (TUGHMANN-DUPLESSIS,1974).

RESUMO
AVALIAÇÃO POTENCIAL DA TOXICIDADE REPRODl!I'IVA DO DF.COCTO DE SUCUUBA Himathanthus sucuuba 
(Spr.) Wood, ALMINISTRADO A RATAS GRÁVIDAS. 

Procurou-se verificar se o chá de sucuuba Himathanthus sucuuba (Spr.) Wood, da familia Apocynaceae, 
usado na terapêutica de gastrite e hemorróida hunanas, oferecia risco de toxicidade reprodutiva. 
Para tanto, o chá foi acininistrado a ratas, durante o período de organogênese, na dose de 4Qng/dia/ 
rata, via gástrica. Os animais foram pesados, diariamente, até o 202 dia, quando foram sacrifica
dos, e tiveram seus rins, ovários e supra-renais dissecados e pesados. O número de corpos lÚteos de 
gestação foi contado, bem como o de fetos vivos, mortos e as reabsorções. Os resultados não indica
ran efeito tóxico do chá de sucuuba sobre o organismo matemo e o desenvolvimento do feto. 
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01-G.l.9 

UMA ANÃLISE �O PAPEL MOEDA COMO VElCULO DE BACTERIAS E MICROPARASITAS. Antonio 

Sergio Spanõ Seixas & Maria do Carmo Stoppa Menezes. (Laboratõrio II-Ersa 53 -

são Carlos-SP-) 

Considerando os inúmeros trabalhos que confirmam a elevada prevalência de in -

fecçÕes bacterianas e parasitárias e, a participação de objetos que circulam -

entre a população como veículos dessas infecções, resolveu-se,então, elaborar

uma pesquisa que permitisse avaliar qual a importância do " papel moeda " como 

agente disseminador desses microrganismos. 

Assim foram elaboradas pesquisas baéteriolÕgicas e parasitolÕgicas em 200 ced� 

las de " papel moeda •· de valores diversos com prevalência de elementos circu

lantes de menor valor,sendo esta análise realizada durante os meses de abril ã 

julho de 1.989, no Laboratório II do Ersa 53- são Carlos(SP). A pesquisa 

bacteriolÕgica foi realizada visando isolar-se microrganismos diversos,os quais 

poderiam desempenhar papel importante na transmissão de infecções. 

A pesquisa parasitolÕgica, por sua vez, visou identificar protozoários,ovos ou 

larvas de helmintos,bem como, possíveis artrópodes. 

PES�UISA BACTERIOLÕGICA:- O papel moeda coletado foi depositado em frascos com 

solução fisiolÕgica a 8:1000,previamente esterilizada e,colocados em estufa a 

36,59C por 2 horas.Procedeu-se a centrifugação do material e o sedimento obti

do foi semeado em placas com meios de cultura diversos(DST-Agar-Base;Agar-San

gue·Agar-MacConkey,Agar-Loweostein-Jensen;Agar-Saboroud,etc.)As placas semea -

das foram levadas a estufa a 36,59C,por 24 horas(com exceção daquela com meio

de Lowenstein-Jensen,que permaneceu por 60 dias).As colonias desenvolvidas fo

ram identificadas morfologicamente e submetidas a provas bioquímicas,conhece� 

do-se o Gênero e Especie das bacterias presentes. 

PESQUISA PARASITOLÕGICA:- A pesquisa parasitológica foi realizada no material

obtido por centrifugação( a exemplo daquele obtido para a pesquisa bacteriolÕ

gica) e submetido aos Métodos de FAUST e DIRETO,os quais permitiram evidenciar 

a presença de protozoários e artrópodes. 

CONCLUSÃO:- A pesquisa bacteriológica evidenciou a presença de Enterobacter �; 

Escherichia �( Sacarose +): Escherichia coli (Sacarose -); Proteus vulgaris; 

Lactobacillus �; Stafilococos Gram-Positivos; Streptococos B hemolítico e, 

ainda, fungos do Gênero Candida � e Aspergilus �-

A pesquisa parasitológica revelou a presença de ciscos de Entamoeba coli e do 

artrópode Dermatophagoides �· 

Estes dados permitem concluir pela importincia do "papel moeda'' como dissemina

dor de microrganismos diversos,sugerindo,os autores, que novos trabalhos sejam

realizados para melhor compreensão desse veículo, ainda mais se considerarmos -

a possibilidade de b.a.a.r., que na presente pesquisa revelou-se negativa,serem 

veiculados através dessa via, vindo a constituir-se em verdadeiro problema de 

saúde pública. 
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REAÇÃO TEX:IDUAL NAS INF'ECÇÕES l?OR HELJl1IN'TOS. Gui::lo Vi:lal Schaffer e Amilcar A. Rego (Instituto 
Oswal:lo Cruz - Departamento ::le Helmintologia) 

A penetração ::le helmintos nos teci::los :los hospe::leiros sejam peixes, repteis, aves ou mamífe
ros, incluin::lo o homem, é segui::la ::le efeitos locais corro e,ema, hiperemia, inflamação, formação 
::le granuloma ou fibrose. Na penetração, o verme se intro::luz em áreas abun::lantemente vasculariza
::las,como é o caso :lo teci:lo conjuntivo, particularmente o :la ::lerme e :la sutrnucosa :lo trajeto gas
tro-intestinal. 

As alterações locais estão, em geral, con::liciona::las ao esta::lo ::le integri::la::le :lo verme e ao 
tempo que ele sobrevive. À me::li::la que o organisrro :lo parasita entra em :legeneração ou se torna 
vulnerável aos mecanismos ::le ::lefesa :lo hospe::leiro, há acentuação :los efeitos locais. Entre as ma 
nifestações que caracterizam os efeitos locais temos verifica::lo que é razoavelmente freqÜente a
formação ::le halo que separa o corp, :lo parasita do teci::lo :lo hospe::leiro e que é constituÍ::lo por 
material necrótico intensamente eosinofÍlico. 

Em estu::lo recente (Schaffer e Rego) :las lesões causa:las por E. ignotus em proventrÍculos :le 
aves piscívoras :lo Brasil constatamos esse material envolven::lo os parasitas como se fosse uma bai 
nha. No exame :los cortes, tanto à lupa como ao microscópio Óptico, esse envoltório aparecia for-: 

man::lo uma faixa ::lensa amorfa eosinofÍlica em tomo :lo corpo parasitário. Como o parasita perfura 
a pare::le :lo proventrículo e intro::luz-se no peritônio e em outros órgãos como o fíga::lo, também, 
nesses locais o mesmo halo eosinofílico foi obsetva::lo. 

Em outro estu::lo que estarros realizan::lo com nÓ::lulos encontra:los na sutrnucosa :lo trajeto gas
tro-intestinal :!e anta por "Phisocei;nalus nitidulans" (Nenato:la) e que se assemelham aos nÓ::lulos 
:la Oncocercose humana, que são localiza::los preferentemente na ::lerme profun::la, a ocorrência 
:lesse material em torno :lo parasita foi nota::lo. Foi, ain::la, cosntata::lo por nós em músculos ::le 
peixe cachorro ".llcestror:haqtrus sp" ::lecorrente :la infecção causa::la por larvas ::le E. ignotus. 

O material é resultante provavelmente :la necrose, não SÓ :los elementos inflamatórios como 
:'lo próprio teci::lo :lo hospe::leiro; ele apresenta afinBa:les tintoriais pela eosina e é PAS positivo. 
A presença :lesse material é interpreta::la por nós COITO. além ::le correspon::ler à inflamação suscita
:la pelo parasita, representativa ::le reação antígeno-anticorpo e significativa ::le hipersensibili::l-ª
::le :lo hospe::leiro. Essa interpretação é por sabermos que reações ::le hipersensibili::la::le :lo hospe
::leiro ao parasita são freqÜentes, se relacionam com o tamanho :lo verme, com o grau �e insolubili
::la::le cuticular e com o tempo que o helminto permanece nos teci::los mesiro apÓs a morte. 

Ocorrência semelhante foi ::lescrita na infecção causa::la por latvas ::le llnisakis uerina 
(= llnisakis siq)lex) que afetava segmento gastroentérico humano. 
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03-G.l.9 OS HELMINTOS DO PARDAL (Passer domesticus LINNAEUS, 1758) COMO REFLEXO 
DO SEU COMPORTAMENTO ALIMENTAR. Suzana Bencke Amato e Marília de Carva
lho Brasil (Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro). 

O pardal, Passer domesticus Linnaeus, 1758, ave domiciliar, de hábito alimen
tar onívoro, constituído por insetos, aranhas, polpas e sementes de frutas (SCHU
BART et al. 1965, SICK e PABST 1968 e ANDERSON 1984), é proveniente da Europa e 
constitui uma das espécies de aves introduzidas pelo homem no Brasil (LEVER 1987 e 
SIÇK 1988). A dieta rica em organismos invertebrados, que servem como hospedeiros 
intermediários para algumas espécies de helmintos, fazem do pardal, um hospedeiro 
em potencial na manutenção dos ciclos destes parasites, principalmente nas regiões 
peridomiciliares, onde o pardal adaptou-se, instalou-se e proliferou junto ao ho
mem, conseguindo desta forma, ampliar sua distribuição e contribuir na dissemina
ção destes parasites. 

MATERIAL� MfTODOS 

A captura dos pardais foi realizada utilizando-se alçapões armados diariamente 
contendo farelos de pão, arroz cozido ou canjiquinha (milho moído) e redes de ma
lha fina com cinco metros de comprimento por um metro de altura, armadas no perío
do da noite, nas copas das árvores onde os pardais dormiam. Os locais de captura 
foram: Campo Grande (área da baixada litorânea, localizada na zona oeste do Muni
cípio do Rio de Janeiro, RJ), Bom Jardim, RJ, (localizado no trecho serrano que 
constitui o prolongamento da Serra do Mar em direção ao norte fluminense), Barra 
Mansa, RJ, e Volta Redonda, RJ, (localizados no Vale do Paraíba Fluminense). os 
pardais capturados foram necropsiados e os helmintos encontrados, foram processa
dos e montados em lâminas permanentes, de acordo com as técnicas de AMATO (1985). 

RESULTADOS 

Um total de 250 pardais foram capturados, sendo 147 machos e 103 fêmeas. Oi
tenta e cinco pardais estavam infectados, dos quais, 52 eram machos e 33 eram fê
meas. Entre os trematódeos, a espécie Tanaisia inopina, foi a que apresentou pre
valência mais alta, sendo seguida por Leucochloridium parcum, Eumegacetes 
medioximus, Echinostoma revolutum e Athesmia rudecta. A espécie Choanotaenia 
passerina, única representante dos cestóides, apresentou prevalência mais elevada 
que qualquer outro helminto encontrado. Das espécies de nematóides, Tetrameres 
minima apresentou prevalência mais alta do que Dispharynx nasuta, tendo sido en
contradas ainda duas espécies não determinadas. Entre os acantocéfalos, a única es
pécie encontrada foi Mediorhynchus papillosus. A análise de variância e correlação 
linear, indicaram que o aumento do número de pardais infectados correspondeu aos 
locais com densidade demográfica mais elevada (r=0,95). 

DISCUSSÃO 

ELGAR (1986) ao trabalhar com pardais da América do Norte, destacou o pionei
rismo como parte do comportamento alimentar dos pardais, ou seja, quando uma re
serva de alimento é encontrada por um pardal, este é considerado um 'pioneiro', 
podendo atrair outros pardais do bando, através de vocalização, sempre que o ali
mento é divisível. De acordo com ELGAR (2.E,, cit.), a proporção de pardais pionei
ros é de três pardais machos para uma fêmea. McGILLIVRAY (1984) citou que entre os 
pardais do Canadá, os pais cuidam da alimentação dos filhotes no ninho e a requi
sição de alimento pelos filhotes aumenta nos últimos dias de desenvolvimento, 
ocorrendo uma diminuição de peso dos pardais machos adultos, que contribuem muito 
na alimentação dos seus filhotes. Com base nos resultados de ELGAR (2.E,. cit.) e 
McGILLIVRAY (2.E,, cit.), o pardal macho, procura mais os alimentos, seja para sua 
alimentação, da prole, ou do bando, do que as pardocas, e com isto, podemos sugerir 
que se os pardais machos encontram mais os organismos invertebrados, que servem 

como hospedeiros intermediários para as espécies de helmintos, também infectam-se 
com mais frequência do que as pardocas, suportando os dados encontrados no presen
te trabalho. 

A percentagem de pardais infectados apresentou-se maior nos locais de captura, 
onde o número de habitantes por quilômetro quadrado foi mais elevado. Portanto, o 



parasitismo por helmintos em pardais, pode ser o reflexo do aumento da densidade 
populacional, acompanhada por condições de sanitarismo precárias. Como o pardal 
acompanha o homem, embora a verticalização moderna das cidades dificulte sua aco
modação, a criação de habitats peridomiciliares pelo homem (hortas, criação de 
animais domésticos em quintais, depósitos de lix.os em terrenos abandonados e em 
valas abertas) propiciam a proliferação de organismos invertebrados como insetos, 
caramujos, pequenos crustáceos, etc., que funcionam como hospedeiro; intermediári
os das e.spécies de helmintos encontradas nos quatro locais de captura, favorecendo 
em grande escala a manutenção dos ciclos destes parasites que utilizam o pardal 
como hospedeiro definitivo. 
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06-C. l.9 ORIGEM E EVOLUÇÃO DOS CESTÕIOES PROTEOCEFALÍDEOS
Ami1car Arandas Rego, Departamento de ttelm1nLologia, Fundação Oswaldo Cruz.

Os cestÓldes da Ordem Proteocephalldea se caracterizam principalmente por 
dois caracteres, o aspecto do escolex, que possui quatro ventosas do tipo acetábulo 
(ex. Proteocephalus) e, por apresentar os foliculos vitelinos dispostos lateralmen-
te nos proglotes. O primeiro caráter, do escolex, é semelhan� ao encontrado na Or
dem Cyclophyllldea (ex. Taenia dos mamiferos) e o segundo, o modo de distribuição 
dos vitelinos, é caracte�o dos representantes da Ordem Tetraphyllidea,grupo en 
contrado em seláquios marinhos. Os proteocefalÍdeos, acredita-se, constituem o elÕ 
entre os tetraftlidcos, considerados mais primitivos, e 08 ciclof11Ídeos, mais mo-'" ::::, 

dernos, que parasitam aves e mamíferos terrestres. 
A maioria das espécies de proteocefalideos é encontrada em peixes de agua 

doce, nenhuma especle no meio marinho, no entanto, alguns gêneros irradiaram para 
outros biÓtopos e são encontrados em anfibios e em répteis terrestres. 

os proteocefalÍdeos de peixes são encontrados principalmente em peixes 81 
luriformes (peixes de couro), na América do Sul, principalmente em P1melodidae.Acre 
dita-se que os siluriformes tiveram origem na América do Sul, e com eles os paras1= 
tas. Apesar de não haver registros fósseis dos vermes, sabe-se que um grande grupo 
de proceocefalideos (que corresponderia ao "stock" dos atuais Proteocephalidae) pas 
sou para a Árrica e daí. para outros continentes (fig. l). O grupo atual dos Monti= 
cell1idae esta restrito a América do Sul. Pode-se supor que os Proteocephalidae apa 
receram prlmeirru,,ente e assim puderam Invadir os demais continentes da Gondwana e
muito posteriormente, a Eurásia. O fato dos Monticelliidae terem ficado restritos a 
América do Sul, parece indicar serem mais recentes que os Proteocephalidae, eles te 
riam surgido posteriormente à separação da massa continental da Gondwana, que resul 
tou nos atuais continentes da África, Índia, Oceania e América do Sul. 

-

A familia Proteocephalldae se caracteriza por possuir os folículos viteli 
nos contidos na região medular. isto é. separados do córtex pela musculatura longi= 
tudlnal dos proglotes. As gÔnadas estão também contidas na medula, com exceção do 
controvertido gênero 
Mars1pocephalus, da 
África, que possui 
os tes�iculos no cór 
tex. A família Mont! 
cell1idae t�m por 
principal caracter!� 
tica possuir os vit� 
11nos oor11ca1s. As 
gônadas e o Útero 
distribuem-se pelo 
córtex e medula, de 
modo diferente con
forme a sub ramilia. 

A ramiua 
Mont1celliidae apre
senta alguns caracte 

res arquetip1cos: 

-Or1ge;:, dos ProtcocefalÍ.d"OS na América do SUl. 
Dispersão das espécies da familia 
Proteocephalidae (secas). 

além de ocupar o biótopo repres�ntado pelo intestino dos peixes siluriformes, pei
xes mais primitivos que os peixes de escamas. No entanto, é de notar que espécies 
da familia Proteocephal1dae são também encontradas em grandP. número de espécies de 
siluriforme$ da América do Sul, coexistindo com espécies de Mont1celliidae. Tem tam 
bém, Interesse o fato de que espécies de Proteocephalidae e de Monticelllidae vem 
sendo descri las de peixes não siluriformes'. Tal fato pode ser interpretado como 
adaptação mais recente, e colonização de novos hospedeiros que não os siluriformes. 

Apesar de o estudo dos proteocefalÍdeos da América do Sul estar ainda no 
início, foram Já descritas mais de 70 espécies em 21 gêneros desta Ordem de vermes1 

o que demonstra que alcançaram um alto grau de evolução e variação morfológica, ape 
sar de limitados a um sÓ grupo de hospedeiros, peixes siluriformes. A famtlia dos 
Proteocephalidae, por outro lado, oom os cosmopolitas gêneros Proteocephalus e
Ophiotaenia, cujas numerosas espécies são encontradas além de peixes, tambem em an
fiblos e repteis, cuja expansão está limitada as zonas trop!cai s e temperadas do 
globo. 

Maiores subsÍdios para o conhecimento da evolução e relações filogenéti
cas deste grupo de vermes somente poderão ser obtidos com um melhor conhecimento 
das espécies que ocor"em nos peixes da América do Sul e da África. Apenas uma fra
ção da espécie de peixes da nossa fauna de rtos foi examinada para pesquisa de ces
tÓ!des. Para �ma fauna de.siluriformes estimada em algumas centenas de espéc1es,ape
nas algumas duzlas de espec!es de peixes mais comuns foi efetivamente estudada por 
helmintologistas. É de se esperar que outros taxa sejam conhecidos no futuro, forne
cendo os elos que faltam por exemplo com as espécies africanas. 

-

Notas " referências: 

l. -A.A.Rego. CestÓ1des proteocefalideos do Brasil. Reorganização taxonô
mlca. Rev. Bras. Blol., 47 (1-2) : 203-212. 

2. :A.A.Rego & G.C.Pavanelli. �ovas espécies de cestÓides proteocefalÍde
os parasitas de peixes não siluriformes. Rev. Bras. Biol., 50 ( 1). 
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HYPHOMYCETES DECOMPOSITORES. ESPÉCIES ASSOCIADAS ÀS RAÍZES DE 

STROMANTHE SANGUINEA SOND. (MARANTACEAE). Rosely Ana Piccolo Grandi 

(Instituto de Botânica, Seção de Micologia e Liquenologia, são Paulo). 

Estudos sobre fungos decompositores, de qualquer grupo taxonÔmico, associa
dos a degradação de substratos vegetais, no Brasil, são poucos. são conhecidas al
gumas referências, a partir da década de 1970, sobre Fungos Imperfeitos decomposi
tores de folhas de várias espécies de Eucalyptus, coletadas no Estado de são Pau
lo e Pará, pelo pesquisador inglês B.C. Sutton. Outros trabalhos relatam fungos 
que se instalam em materiais estocados, principalmente sementes, exercendo neles 
atividadé decompositora. 

Mais recentemente, na década de 1980, alguns pesquisadores interessaram
se pelo tema, surgindo trabalhos resultantes de teses, projetos de pesquisa ou re
sultados parciais apresentados em congressos, porém ainda escassos. 

Em 1986 iniciou-se um projeto de pesquisa visando ao levantamento das es
pécies de Hyphomycetes (Fungos Imperfeitos) associados à decomposição de raízes 
de quatro espécies de plantas da familia Marantaceae, muito utilizada em ornamen
tação. Já foram produzidos dois trabalhos dentro desse projeto: o primeiro reve
lou oito táxons decompositores de raízes de Calathea stromata (horticultural) e o 
segundo dez táxons decompositores de raízes de Maranta bicolor Ker. Esta é a ter
ceira contribuição do projeto, sendo relacionados aqui oito taxons associados às 
raízes de Stromanthe sanguinea Sond. 

As raizes foram coletadas mensalmente, pelo período de dois anos, de ja
neiro de 1986 a dezembro de 1987, de plantas instaladas em canteiros na Seção de 
Ornamentais do Instituto de Botânica, são Paulo. As plantas encontravam-se sub
metidas às condições naturais de solo e clima, em área de sub-bosque. 

Para isolamento dos fungos utilizou-se a técnica de lavagens vigorasas das 
raízes, com água destilada esterilizada, por 20 vêzes. Após a lavagem, as raízes 
foram cortadas em pedaços menores, de aproximadamente 5mm � colocadas em placas de 
petri com papel de filtro umidecido (câmara Úroida). Durante dois meses as raízes 
foram observadas quanto ao aparecimento de fungos e a umidade mantida com adição 
de água destilada esterilizada. Os fungos foram isolados sob microscópio estereos
cópico e confeccionadas lâminas pennanentes para identificação e inclusão em la
minário do Herbário Cientifico "Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo", do Instituto 
de Botânica. Desenhos, medidas e descrição dos táxons foram feitos sob microscó
pio Óptico, de acordo como se apresentavam no substrato. 

Os seguintes táxons foram verificados, como decompositores de raízes de 
Stromanthe sanguinea Sond.: Acremonium sp., Chloridium sp., Dictyochaeta fertilis 
Hughes & Kendrick, Drechslera sp., Humicola fuscoatra Traaen, Rhinocladiella 
phaeophora Veerkamp & W. Gams, Sporidesmiella hyalosperma (Corda) P.M. Kirk var. 
hyalospenna P.M. Kirk e Tetraploa aristata Berkeley & Broome. O táxon isolado 
maior nl'.unero de vêzes foi Dictyochaeta fertilis, espécie também verificada sobre 
raízes em decomposição de Calathea stromata e Maranta bicolor, demonstrando ser 
muito comum, pelo menos para as plantas e o local estudado. Dentre as espécies de 
Humicola, gênero reconhecidamente celulolÍtico, apenas H. fuscoatra foi constata
da e em apenas três ocasiões, o que pode ser considerad� baixa ocorrência. As 
demais espécies isoladas tiveram uma ocorrência apenas esporádica. 

As espécies Rhinocladiella phaeophora e Tetraploa aristata estão sendo re
feridas pela primeira vez para o Brasil, antes conhecidas, na América do Sul, res
pectivamente, apenas para Colômbia e Venezuela. 
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EFEITO DE SUBSTÂNCIAS REGULADORAS DE CRESCIMENTO NA INICIAÇÃO FLORAL 

DE HELIANTHUS ANNUUS (GIRASSOL). Julieta A. S. Almeida� Maria de Fá 

tima D. Aleixo Pereira (Depto. Fisiologia Vegetal, Instituto de Bio

logia, Universidade Estadual de Campinas). 

A perpetuação das espécies vegetais processa-se de várias maneiras, sendo a 

floração uma das mais importantes, cabendo a este processo a produção de orgaos 

reprodutivos. A floração é dependente de alguns fatores do ambiente, dentre estes 

o comprimento do dia é um dos mais relevantes. Entretanto, ocorrem muitas espe

cies cuja floração independe de controle fotoperiÓdico.

o processo de iniciação floral caracteriza-se por uma sequência de transfor

maçoes que ocorrem no meristema apical desde o estádio vegetativo até o floral. 

Pouco se sabe sobre o controle da iniciação floral em plantas indiferentes 

ao fotoperÍodo, porém há evidências de que substâncias reguladoras de crescimento 

possam estar envolvidas neste processo. O envolvimento de fenÓis no processo da 

floração tem sido mostrado em várias espécies. 

Helianthus annuus (girassol), uma das mais importantes culturas, já foi cara 

cterizada como uma planta indiferente ao fotoperÍodo. 

A proposta deste trabalho foi a de verificar o efeito da aplicação de subs

tâncias reguladoras de crescit1ento no processo da iniciação floral de plantas de 

girassol. Foi ainda verificada a açao de várias substâncias fenÓlicas. 

Aspectos de desenvolvimento das plantas como altura e número de folhas foram 

também analisados. 

As sementes de girassol foram colocadas para germinar a 2sºc, em luz conti

nua. Após três dias foram transferidas para vasos com solo adubado. A aplicação 

das substâncias exógenas (AIA - ácido 3-indol-acético; 6BA - 6-benzil-adenina;GA
3 

- ácido giberélico; ácido clorogênico; ácido cafeico; cumarina) foi feita na for

ma de gota aplicada diretamente na região apical e iniciou-se a partir do 10° dia

após a embebição, sendo realizada a cada dois dias. As plantas foram mantidas em

fotoperÍodo natural.

Para avaliação do estádio de desenvolvimento do ápice utilizou-se uma escala 

de seis estádios que foi estabelecida com o acompanhamento, em estéreomicroscÓpio 

do desenvolvimento do ápice desde o estádio vegetativo até a iniciação floral. 

Dos fenÓis testados apenas o ácido cafeico apresentou um efeito retardante 

na iniciação floral. A altura e o número de folhas não mostraram qualquer efeito 

dos tratamentos. 

A iniciação floral foi acelerada por todas as substâncias reguladoras utili

zadas. No entanto, o efeito de GA3 foi bastante mais expressivo do que o das ou

tras substâncias aplicadas. Apenas 6-BA e GA3 afetaram o desenvolvimento vegetati

vo (número de folhas e crescimento de caule) das plantas, promovendo-o. 
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Ol-G.1.11 ESTUDOS DE ASPECTOS MORFOLÓGICOS DA GENITÃLIA DE ANOPHELES NU�EZ-TOVARI 
GABALDON (DIPTERA: CULICIDAE). Vera Mar arete Scar assa & Wanderli Pedro 
�•(Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia UNESP*). 

os dados de distribuição geográfica de Anopheles (Nyssorhynchus)nunez-tovari ev! 
denciam que a espécie ocorre ao norte da Amerlca do Sul, incluindo Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Bolívia, Perú, Equador e Brasil(bacia Ama 
zônica) (Gabaldon et al., 1963). Na bacia Amazônica brasileira a distribuição e
bastante ampla alcançando os Estados nordestinos do Maranhão e Piauí e há registros 
também no sul do Estado de Goiás e no Estado de Mato Grosso (Cerqueira, 1961; Mat
tos & Xavier, 1965; xavier & Mattos, 1970). A espécie é considerada o vetor princi
pal da malária humana no oeste da Venezuela e norte da Colômbia, não sendo a popu
lação brasileira vetora. Contudo, dados recentes relacionados a testes de radioimu 
noensaio (IRMA) e imunoenzimático (ELISA), com anticorpos monoclonais, têm eviden= 
ciado que a população brasileira também é transmissora em algumas localidades da 
área de distribuição (Arruda et al., 1986; Tadei et al., 1988). 

No gênero Anoaheles, diferençasna capacidade vetorã das espécies têm evidencia
do que esta con içao, com freqüência, decorre do fato de existirem espécies crípti 
cas ao longo da área de distribuição geográfica (Tadei & Correia, 1982). Populações 
naturais de A. nunez-tovari mostram diferenciação geográfica quanto a diferentes 
aspectos: (1)cromossomico (Kitzmiller et al., 1973), (2)isoenzimático (Steiner et 
al., 1980), (3)variação quanto aos paãrões comportamentais em relação a exofiliae 
endofilia e aos inseticidas (entre outros, Elliott, 1968,1972; Gabaldon, et al. , 
1975). Esta variação se estende também a aspectos morfológicos. A literaturarela
ta que é controvertida, na identificação de A. nunez-tovari, a utilização dos espí 
culos (pequenos espinhos, semelhantes a folíÕlos rudimentares) do mesósoma ( edea= 
gus) da genitália dos machos. Considerando-se este aspecto, neste trabalho foi ana 
lisada uma amostra de populações naturais de A. nunez-tovari procedente da área dã 
hidrelétrica de Tucuruí, em que foram considerados o tamanho dos espículos e parâ
metros da porção apical do mesósoma, para análise da diferenciação de populações 
naturais. 
MATERIAL E M�TODOS 

o material utilizado neste trabalho foi colecionado na Base 4, localizada à mar
gem direita do reservatório da hidréletrica de Tucuruí(Pará). Para a obtenção das 
amostragens as capturas foram feitas na forma alada. Em seguida à captura, os espé 
cimes eram transferidos para copos de papelão e, após o repasto sangüíneo, realizã 
do com o auxílio de uma ave, as fêmeas foram isoladas para postura individual.Após 
a eclosão, as larvas foram mantidas até a emergência do imago para a obtenção das 
amostras de cada desova, individualmente. A alimentação foi a usual do laboratório, 
conforme descrito em Scarpassa(1988). Os machos foram dissecados e retiradas asae
nitália5para a preparação das montagens em lâminas permanentes, após clarificação 
em solução de potassa(KO!l). As peças laterais, o claspete e o mesósoma foram sepa
rados para a realização das medidas. Na figura 1 consta um esquema do mesósoma, sen 
do assinalados os espículos e os parâmetros W(Width) e L(Length) da porção apical
(apex). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas 57 genitálias procedentes de 40 desovas obtidas em Tucuruí. Con 
tudo, o tamanho da amostra sofre variação em função do estado da peça após a rnontã 
gem em lâminas permanentes. Nas tabelas 1 a 4 
encontra-se as freqüências das medidas distri-
buídas em intervalos de classe. Os dados refe-
rentes aos espículos direito e esquerdo cons-
tam nas tabelas 1 e 2, respectivamente. Nas 
duas tabelas verifica-se que as duas classes 
mais freqüentes estão nas medidas entre 3,1 e 
9,0. Também estão muito próximas as médias de 
ambos os espículos (6,21:0,41 e 6,31�0,44, res 
pectivamente tabelas 1 e 2). Foi verificado se 
a distribuição se ajusta à curva normal utili
zando-se o escore z. O teste de aderência à 
curva normal foi realizado por meio de um qui
quadrado de igualdade e os resultados nJo fo
ram sign!ficativos em ambos os casos (X

7
=3,52;

P>0,05-Xe = 7,88; P>0,05 - respectivamente es
pículos direito e esquerdo). Os dados mostram 
que as medidas apresentam uma distribuição nor 
mal. Os resultados relativos aos parâmetros w 
e L, da porção apical (apex) do mesósoma, res
pectivamente medidas tansversal e longitudinal, 
constam nas tabelas 3 e 4. Igualmente às medi
das dos espículos direito e esquerdo, os dados 

Porcoo op1col 
(opex) 

espÍCulos-

w

Figuro l- Meso'somo(edeogus) de Anopheles 
nunez- tovori 

foram agrupados em intervalos de classe. Para as medidas de W, a média foi 42,0 +
0,67 e para as medidas de L 32,82:0,67. o escore z foi utilizado para verificar se
a distribuição se ajusta à curva normal e para o teste de aderência empregou-se o 
qui-quadrado de igualdade. Os resultados não foram significativos tanto para W(X 7 = 
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6,62; P>0,05) como para L(X 8 =ó,43; P>0,05). Também para essas medidas 
os dados apresentam uma distribuição normal. 

Distrib uição doa freqüênc ia, da• m •dldaa do• upiculo• (em m icrômetro) 
Tabelo 1 - Eapículo direito 

Medldaa 
Claaau da 

e1piculo1 FreqUincio 

MÍniMO 1 ,6- 3,0 5 
2 , 4  3,1- 4,5 1 

Mó•lma 
4,� - 6,0 10 
6, -1,5 10 

12,9 7 ,  6-9, 6 
9, 1 -10,!5 1 

10, 6-12,0 2 
12 , 1-13,!5 2 

TOTAL 43 
X :t EP 6,21±0,41 

Tabelo 2 - Eapículo ea querdo 

CIOUH da 
Medi doo e1pi'oulo1 

Mlnima !•6 -3,o 
2,7 , 1 -4,5 

4,6 -6,0 
6, 1 - 7,5 
7, 6- 9,0 
9, 1 -10,!5 

Máximo 10,6 - 12,0 
14, l 12, 1 -13,5 

13,6 -1!5,0 
TOTAL 

X�EP 

FreqU•ncio 
3 
9 
,, 

9 
1 

1 
o 
o

3 
4 3  

6, 3l!:0,4 4  

Oittrlauiçõo àu freqüincloa doo med1do1 d o  re9lÕo opicol do mH0'1om o ( em micrô n1etro). 

Tobefo 3 - W (.,.eàido tronevenol) Tabelo 4 - L (medido longitudlnoll 

Medido, Clauea de FreqUiocio 
w 

Mini•• 28,9- 32,0 2 
29,7 32,1 -3!!,2 4 

35,3 - 38,4 6 
38,!5 -41, IS 11 

MÓxtmo 41,7 - 44,8 13 
!51,9 44,9-4 8,0 1!5 

48,l -!5 1,2 2 
!51,3 -!54,4 l 

TOTAL !54 
X± EP 42,0:t0,67 

Ma-dldo1 

Mínimo 
20,0 

MÓ•imo 
47,2 

ClauH de 
L 

19,3 -22,4 
22,!5 -2!5,6 
2!ú7 -28,8 
2&;g -32,0 
32,1 -3!5, 2 
3!5.,3 - :!18,4 
38 15-41,S 
4 l,7 -44, 8 
44,9 -48,0 

TOTAL 
xtEP 

FraqÜincio 

7 
3 
5 

1 7
11 
10 

6 
o 
1 

!54 
:s2,e2±0,61 

Esses resultados questionam o aspecto levantado por Savage (1986) em que admitiu 
que os espículos estão sempre presentes em A.nunez-tovari e podem ser utilizados 
para o diagnóstico da espécie. Cova-Garcia (1939) ,Lane(1953) ,Sutil(1976) e Ricci
ardi(1978) também citam que o mesósoma de A. nunez-tovari apresenta um par de es
pículos. As observações de Forattini(1962)� Faran(1980) e Faran &Linthicum(1981) es 
tão mais próximas dos resultados deste trabalho pois assinalam que os espículos pÕ 
dem estar presentes ou ausentes. No entanto, a variação nos espículos em A. nunez= 
tovari, comorrostram os dados deste trabalho, decorre do fato de ser os mesmo� 
carater quantitativo, sendo possível diagnosticar espículos de diferentes tamanhos. 
As medidas (tabelas 1 e 2) revelam uma distribuição normal na natureza, existindo 
mesmo indivíduos com espículos rudimentares e até ausentes, sendo praticamente im
possível dimensioná-los. As médias obtidas das medidas transversais e longitudi
nais da porção apical do mesósoma estão de acordo com Faran(1980) e Faran & Lin
thicurn(1981), em que assinalam que usualmente a primeira é maior que a segunda. Na 
amostragem, em que 54 indivíduos foram analisados, o valor de w sempre foi maior 
do que o de L, exceto em três casos. 

Para complementação desses resultados, torna-se necessário analisar outras popu
lações da Amazônia para se verificar o comportamento desses caracteres em popula
ções mais isoladas da espécie. Ainda, é relevante a correlação desses caracteres e 
a capacidade da população em se tornar vetor da malária humana, uma vez que os es
tudos estão revelando variação ao longo da distribuição geográfica. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE o DESENVOLVIMENTO PÕS-EMBRIONÃRIO DE Eurhizococcus brasiliensis 

(HEMPEL IN WILLE, 1922) (HOMOPTERA: MARGARODIDAE). Saulo de Jesus Sória (EMBRAPA/ 

Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS, bolsista do 

CNPq). Imrê Foldi (Museum National d'Histoire Naturelle, Laboratoire d'Entomolo

gie, 75005, Paris, France). C. Andrê de Klerk (Viticultural and Oenological 

Research Institute, Stellenbosch, Republic of South Africa). 

RESUMO 

A cochonilha da raiz da videira Eurhizococcus brasiliensis (Hempel in Wille, 

1922) vem-se mostrando como praga importante pela sua nocividade, distribuição 

geográfica crescente e ampla abrangência de hospedeiros. O objetivo do presente 

trabalho é divulgar informações relativas ao desenvolvimento pós-embrionário da 

forma alada deste inseto. O material foi obtido vivo no campo e seu desenvolvime� 

to acompanhado em laboratório. Os resultados indicaram que o desenvolvimento pós

-embrionário cumpriu-se num período mínimo de 41, 30, 15 e 1 dias, num período mi 

dio de 48, 46, 19 e 1,3 dias e num período máximo de 53, 63, 21 e 2 dias para as 

fases de larva cistóide, prepupa, pupa e adulto, respectivamente. Os resultados 

também mostraram que a pupa do macho, após um período de quiescência já indicado 

de 19 dias, manifestou-se como imago, capaz de voar e de copular várias fêmeas, 

participando ativamente da reprodu�ão sexuada da espécie. Conclui-se com a consta 

tacão da bissexualidade da espécie. 

INTRODUÇÃO 

A cochonilha da raiz da videira Eurhizococcus brasiliensis (Hempel in Wille, 

1922) vem adquirindo características alarmantes pela sua nocividade, distribuição 

geográfica crescente e a imensa abrangência de hospedeiros. Por outro lado, o prQ 

gresso no conhecimento de sua biologia de campo tem sido bastante limitado, prin

cipalmente pela pouca continuidade das pesquisas, iniciadas com a sua descoberta 

em 1922 (Gallotti, 1976). 

As populações existentes do inseto no campo foram consideradas por muito tempo 

corno provenientes de reprodução assexuada através de fêmeas não fecundadas, pela 

partenogénese telitóquica (Soria & Gallotti, 1986). Observações recentes (Foldi & 

Soria, 1989), entretanto, indicam a presença de machos alados no campo, descar

tando o conceito tradicional da unissexualidade da espécie e sugerindo a bissexu� 

lidade da mesma. O objetivo, assim, do presente trabalho é o de informar a respei 

to de dados experimentais recentes sobre o desenvolvimento pós-embrionário da es

pécie, bem como reviver a hipótese da bissexualidade da espécie. 

MATERIAL E MtTODOS 

O material vivo foi obtido pela extração da planta com seu sistema radicular, 

mais o solo em torno das raízes. 

A planta, com seu sistema radicular, foi extraída com uma pá-de-corte fazendo

-se um buraco de 40 cm de comprimento x 40 cm de largura ao redor do tronco e de 

20 cm de profundidade. Parte do tronco da planta com seu sistema radicular, incl� 

indo 15 litros de terra que rodeia a rizosfera, foi colocada em caixa de plástico 

de 62 cm x 40 cm e de 20 cm de profundidade e levada ao laboratório. No laborató

rio, todas as formas larvais do último instar, aqui denornidadas de "cistos verda

deiros", foram preservados em caixa de plástico tipo BOX NIBO, de 19 cm de cornpri 

mento x 12 cm de largura e de 5,5 cm de profundidade, provida de 0,5 litros de 

terra medida na sua capacidade de campo. 

o cisto macho é reconhecível ao exame visual pela forma ovalada com presença 

de uma quilha ventral, e pela coloração amarelo-bergamota. A denominação do cisto 
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verdadeiro está vinculada à etapa de cessação da alimentação no hospedeiro, época 

em que o inseto extrai seus estiletes bucais dó hospedeiro e adota uma atitude 

passiva no sentido de aguardar condições ambientais favoráveis para 

com o desenvolvimento pós-embrionário. 

A coleta de amostras foi sistemática, ou seja, duas plantas por mês. 

RESULTADOS 

prosseguir 

Os resultados (Tabela 1) relativos ao desenvolvimento pós-embrionário do macho 

da espécie indicaram que o mesmo cumpriu-se num período mínimo de 41, 30, 15 e 1 

dias; num período médio de 48, 46, 19 e 1,3 dias e num período máximo de 53, 63, 
I'' 

21 e 2 dias para as fases de larva cistóide, prepupa, pupa e adulto,, respectiva-

mente. 

As prepupas, que na literatura são descritas como Margarodes soriai Foldi, 

1987, foram coletadas da camada superficial do solo, a 5 cm de profundidade e co

locadas a se desenvolver nas caixas de criação, dando lugar as pupas. Esta mudan

ça acontece de forma gradual: a prepupa, que é ativa, é similar à fêmea de E. 

brasiliensis, provida de 10 par de patas cavadoras bem desenvolvidas e capaz de 

se movimentar horizontal e verticalmente no interior do solo. A prepupa, após al

guns dias de atividade, se acomoda em algum recanto do substrato terrestre e com� 

ça a secretar filamentos de cera. Gradativamente, adquire um invólucro algodono

so, quase pulverulento, que faz com que os grânulos de terra que circundam o exe� 

plar também se agreguem formando uma espécie de casulo de terra misturado com ce

ra. Dentro do casulo o espécimen passa a manifestar os caracteres morfológicos, 

que prenunciam o adulto alado. Formam-se, então, os primeiros vestígios das asas, 

antenas e patas e ocorre o descarte da exúvia. 

Tão logo o adulto esteja formado, ele inicia o processo de quitinização. Mani

festa, primeiro, uma tonalidade avermelhada, a qual, a seguir, vai escurecendo a

té a tonalidade marrom-escura. A emergência do macho alado do solo ocorre quando 

o adulto está ainda avermelhado, sendo necessário, ainda, um período de endureci

mento da cutícula, prévio aos primeiros ensaios de vôo.

Existe diferença de longevidade do macho sexualmente ativo, quando comparado 

com um macho virgem. A longevidade do macho adulto sexualmente ativo foi de 24 hQ 

ras, aproximadamente. A longevidade do macho virgem atingiu 48 horas. O macho se

xualmente ativo tem capacidade de copular com várias fêmeas de forma continua, a

té a exaustão. 

CONCLUSÃO 

Foi comprovada a bissexualidade do E. brasiliensis. A descoberta da reprodução 

sexuada desta espécie abre no?os caminhos na procura de métodos modernos de con

trole populacional: por exemplo, o uso de feromônio para isca, ou anulação de có

pula por inundação de feromõnio no campo, ou até mesmo o uso da técnica do macho 

estéril. 
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TABELA 1. Intervalos de tempo necessário para que o macho de E. brasiliensis co� 

plete a fase pós-embrionária de cisto verdadeiro, prepupa, pupa e adul 

to, em condições de laboratório - Bento Gonçalves, RS, 1989. 

Fase de desenvolvimento Intervalos de tem� (dias) NO de indivíduos 

Média Máxima Mínima examinados 

Cisto verdadeiro 48 53 41 24 

Prepupa 46 63 30 11 

Pupa 19 21 15 05 

Adulto 1,5 02 01 12 

Total 114, 5 139 87 52 
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COMPARAÇÃO DAS ESTRATÍGIAS DE FORRAGEM ENTRE AS ABELHAS (�P.iS

mellifera) DOS TIPOS RACIAIS "AFRICANIZADA" E "ITALIANA". Kimie Simokomaki,
Denise Mara da Silva, Ione R�ina de Lima Fontellas (Departamento de Bíologia, Universidade de
São Pauto, campus Ribeirão Preto) e David Dê Jong (Departamento de Genética, Universidade de
São Pauto, campus Ribeirão Preto).

Abelhas de raças européias foram introduZidas no Brasil a partir de 1939 (Nogueira
Neto t 972) passando a prôduzir enxames silvestres em algumas regiões de condições ambientais 
semelhantes às de sua origem. Abelhas da subespécie (f!P.is mellifera adansonH) chegaram em 
1956 e surgiram desse modo, as abelhas africanizadas, resultado de cruzamentos da africana com 
a européia e da seleção natural sobre estas abelhas, que colonizaram com êxito todo o Brasil. 

O objetivo do presente trabalho foi comparar as atividades de forragem das raças italianas (A. 
memtera l.!gustica) e africanizadas, observando as possíveis diferenças adaptativas que 
permitiram a rápida dispersão na América do Sul e Central das abelhas africanizadas (Gonçalves 
19ô2). 

Os experimentos foram realizados no verão, outono, final de inverno e início da primavera. 
Comparou-se as atividades da seguinte forma: as abelhas foram pesadas ao nascer e marcadas 
com placas coloridas de plástico numeradas no tórax (região dorsal), e posteriormente 
introduzidas em uma colmeia de observação. Os horários de observação nos três experimentos 
foram: Experimento 1,5 horas por dia, 5 dias por semana; no Experimento 2, das 5:00 às 19:00hs, 
uma vez por semana e no Experimento 3, das 5:00 às 10:00hs, das 10:00 às 15:00hs e das 15:00 
às 19:00hs. Estes períodos foram alternados durante a semana. 

Foi observado que o ··peso ao nascer" para as abelhas africanizadas era em média inferior 
ao em::ontrado entre a:5 italianas. Verificou-se também uma maior :sobrevivência entre a:s 
africanizadas, porém em certas épocas do ano, a longevidade foi reduzida (Tabela 1 ). 

A média da idade em que as abelhas do tipo racial "africanizada" realizaram seu "primeiro 
voos·· no experimento 1 e 3. foi maior que a da "italiana" e o ·•número total de vôos por dia" 
realizados pelas africanizadas ao longo dos experimentos foi praticamente homogêneo; por outro 
lado, as italianas no final do inverno e início da primavera, em média executaram maior número 
de vôos por dia do que as africanizadas (Tabela 1 ). 

Foi constatado no primeiro experimento diferença estatisticamente significativa (p<0,05, ni= 11, 
na=30, Kolmogorov-Smirnov) nos parâmetros "frequência de vôos ao longo do dia· e •número 
total de vôos por idade·, ou seja. as africanizadas voaram mais que as Italianas e no 2Q e 3º 
experimentos isto inverteu. 

A relação entre os 2 tipos raciais nos 3 experimentos em termos de como a "longevidade", 
idade em que as abelhas realizaram seus· primeiro vôos'", '"número total de vôos" e "número de 
vôos de forragem'" foram correlacionados com o parâmetro ·peso ao nascer'· se modificou de 
acordo com a época do ano, sugerindo que os dois tipos raciais reagem de forma diferente a 
alterações climáticas. 

com relação a ·"longevidade·· com idade em que as abelhas realizaram seus ·primeiro vôos•·, 
"número total de vôos• e ··número total de vôos de forragem·, as correlações encontradas foram 
positivas (p<0,05,Spearman). Aparentemente, as necessidades da colônia fizeram com que as 
abelhas começassem a voar mais cedo ou mais tarde, mudando com isso o tempo de transição das 
tarefas dentro do ninho e consequentemente sua longevidade. 

Houve correlação positiva (p<0,05, Spearman), entre os parâmetros ·•número total de vôos" e 
idade em que as abelhas realizaram seus "primeiro vôos'", "nú�ero de vôos de forragem· e 
também idade em que as abelhas realizaram seus ·primeiro vôos· e ··número total de voos·. 
Consideramos neste caso, que a neces�ldade de alimentação da colônia possivelmente influenciou 
no número de vôos realizados por cada abelha. 
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Tabela 1: Média dos pesos ao nascer (mg), longevidade (dias), idade no primeiro vôo em dias 
(IPV), número total de vôos (NTY), número de vôos de forragem (NVF) e duração média dos vôos 
em segundos (DMV) para os dois tipos raciais Africanizada (A) e Italiana (1) nos- três 
�lq)erimentos <llk�-----------------

@.ça/colmeia Peso Cn.>. 
A EI 94,64( 120) 
A E2 90,60( 175) 
A E3 93,44(164) 
I E 1 105,01(75) 
I E2 97,06( 157) 
I E3 102,50(153) 

NTV(n). 
A E l  7,56 ( 120) 
A E2 4,29( 175) 
A E3 4,48(164) 
I E 1 3,72(75) 
I E2 6,38( 157) 
I E3 4. 19( 153)

I&ngevidade (n.). 
21,68(120) 
16,79( 175) 
16,34064) 
16, 16(75) 
19,03057) 
14.55( 153) 

NVF(n). 
2,00( 120) 
0,85( 175) 
2,53( 164) 
0,65(75) 
1, 16( 157) 
1,75(153) 

IPV(n). 
8, 16( 120) 

4,43( 164) 
7, 71(75) 

5,0 í( 153) 

DMV(n). 
1558,69(52) 
1598,56(51) 
2 804, 97(77) 
1359,37(32) 
1314,32(56) 
2262,04(78) 

As africanizadas demonstraram serem mais eficientes na ·coleta de pólen· do que as italianas; 
não foi constatado diferença estatísticamente significativa na "duração média de vôos" nos três 
experimentos, porém as afncan1zadas possuíam uma duração média maior que as italianas 
(Tabela 1 ). Quando somamos os dados dos 3 experimentos encontramos uma diferença 
estatísticamente significativa. 

As africanizadas foram ao longo do ano mais constante quanto ao número de vôos realizados, 
mostrando assim uma adaptação ao nosso clima. As Italianas apresentaram oscilações, 
provavelmente devido a sua adaptação ao clima temperado da Europa, o que sugere uma 
desvantagem em relação as africanizadas que pode nos indicar uma maior eficiência por parte 
das africanizadas ao clima tropical. 
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'l'AX(:tn,fIA E EINC1rAXCN:lW\ OOS MJG.n.Ioros 00 CCMPLEXO ES'IIJARIOO--IAGONAR 
�,ALTASPECIDS r,oRFOI.õ:;rca, .José Geraldo W,Mll"ques e Iaum 
Maria Pose- ( laboratót:lio de Etnoecblo;1ia, Depàrtamentb ae· Y.õolt,gia ,-:--uru_;:-
versidãde FeâeraI de Alagoas) 

No Carplexo Estuarino-Iagunar t-t.maaú-Manguaba (CErM1) a pesca de Mugilídeos tem :l.!roortância ecanô-
mica, alimentar e cultural.Não se sabe can segurança quantas e quais são as espécies pescadas. e·:há 
dúvidas quanto às espécies de M.lgilídeos que ocorrem no Brasil. Braga (1978) afi.nM oooi:rerern -.quatro 
e�zes (1983) afi.om oro�erem pelo ire.nos sete. 
A existência de quatro espécies para o CEIM-1 é afirmada por Costa (1980): Mugil liza, t-ugil �- ,
"1lgil cw::ema e l>tlgil trichodon. A ocorrência da espécie Mu�il incilis aparece em Marques (197 ) e
a especie 1-t.lgil gainardianus e citada por Pádua et alii (lãS). • 
A carrespoodencia mie ciênlliioo/nare PQ?llM para os pei.'<es da Familiei ltlgiJ iõ,1e e cnnf.i.u;a e 
isto .reflete-se em tabela!! �stas. 
Este trabalho trata da classificação dos l>t.lgilídeos do CErM-1 tal qual é feita pelos pescadores lo 
cais. canele, esperanos ccntribú.r para o esclarecimento da identidade das espécies de r-tlgilideã. 
ooorrentes no Brasil. 
MATERIAL E� - Fizaros entrevistas livres do tipo nã�padronizado, oan dez pesaadoces de 
seis carunidades. Para efeito de provas, recorrerros a entrevistas repetidas e a identificaçÕes 
cruzadas. A 11Bioria das entrevistas foi gravada e as fitas estão disponlveis no Lab. de Etnoecolo 
gia da UFAL. Para testes projetivos utilizarros fotos e desenhos de Mugilídeos, para os quais solJ: 
citanos: identificação, classificação e infODnações rrorfológicas. Apresentanos peças anatânicas 
utilizando o método do questionarrento (Posey, 1986) • Todos os exarplares utilizados para identifi 
cação foram coletados oo adquiridos pelos pescadores, que ao entreciã-los, identificando-os, eram
sul::rretidos a mini-entrevistas adicionais. um pescador foi contratado caro professor particular e 
ministrou aulas na sua residência. 
Coleta e análise dos dados foram feitas de acordo cQn as propostas da Nova Etnoqrafia.Buscarros � 
tegorias êmicas através de "netodologia geradora" proposta por Posey (op.cit.). Análise conponen
cial e construção de taxonani.as foram os instrurrentos• -anallticos principais. 

-,Foram coletados 50 exerrplares de peixes,os quais, após fixação em form:>l a 10%, foram conservados 
.em álcool a 70�.A identificação foi feita utilizando-se a chave proposta por Menezes (1983) e os
exenplares enoonoontram-se depositados no lab. de Etnoecologia da UFAL. 
RESULTADOS - Para os pescadores do CE!M-1 há U11B categoria ("familia") de peixes norreada "Peixes de 
Urbigo" que corresponde (1:1) à familia 1-tlgulidae. O seu caráter unificador principal é o estâna
go pilõr;Lco trituraélor, que eles dlal1lalll de "Ullbigo". A pálpebra adiposa (chamada de "rerrela") e o 
ovário (chamado de "ova de duas pernas") são tarri:lém caracteres unificadores inportantes. OS � 
nentes da "Familia" são identificados através dos seguintes caracteres etncnorfologicos: naior � 
rnanho, cabeça (tamanho e fornato) ,cauda (tamanho e forrrato), sexo, foXl1\;lto do peixe, olho (cor e 
tamanho) e cor do peixe. 
Há duas classificações para a "Familia dos Peixes de Urrbigo", em uso sinultãneo na região:urra,hie 
rárqu.ica (cao sobreposição de categorias etnoontogenéticas progressivas) e outra baseada apenas 
no tamanho dos peixes (a esta chamimos de classificação totalJrente progressiva). A classificação 
hierárquica oan sobreposição (,fig.l) inclui duas familias: a "Familia da Curimã" e a "Familia da 
,Tainha". A prirreira apresenta duas etnoespécies oan três ncries: (Cambiro (macho) e eur.i.nã. (fêrrea) 
para urna delas e Pratiaçú para a ootra) e duas categorias etnoontogenéticas:caneta (p/Cambiro pe
queno) e Cabeça seca (p/CUr.i.nã. pequena). Na "Familia da Tainha" há dois sub-conjuntos não nanea
dos. A um, pertencem duas etnoespécies: Oi�e-Fogo (oan duas categorias etnoantogenéticas:Olate_!: 
ra e Savage) e Negão (fêrrea:Negona); a ootro, pertencem duas etnoespécies: Saúna e Zereda=Sauíra. 
A classificação totalJrente progressiva (fig.2) dispõe as etnoespéciés em um continuum cujos extre 
rros são ocupados pelas rrenores (chal!Bdas Saburica) e pelas maiores (chama03s eur.i.nã.s). Zereda,Sa!i 
na, Olho Preto, Olho Anarelo e cantiiro são referenciais intermediários em ordem crescente, cujas 
descontinuidades são tênues. 
Não há concordância entre os pescadores quanto 
aos status etnoespécificos ("diversidade") a 
etnoontogenéticos ("tamanho") de alguns peixes, 
e.g., Saúna é considerada "diversidade" por 

,uns e "tamanho" por outros. Tanp:Juco houve con 
cordãncia quanto à identificação etnoespecífi= 
ca. 
Foram identificadas seguramente quatro espécies 
da Familia M.lgilidae no CEU-!M:M.liza (corres -
pendente às etnoespécies Cambiro/CUrimã e Pra
tiaçÚ), M.Curema (Oi�e-Fogo), M.incilis e 
M.gainardianus.
Nao hÕuvê correspOndência 1:1 entre nenhurra 
das etnoespécies apresentadas pelos pescadores 

.-e as espécies por nós identificadas. 
DISCUSSÃO - O "urrbigo" é um caráter neceswi,., 
e suficiente para caracterizar a etnofamllia , 
ao passo que para caracterizar a Família Mugi
lidae o estânago pilõrico triturador é um cará 
ter necessário, porém não suficiente. A "reire= 
la"/pálpebra adiposa é caráter necessário mas 

rt9, l - ci...w.aiçio hl.orú,,.,..,am (coa acbn!poalçio •t.rccn�cal 0a ..,-tu.a 

da UibJip·. tbclal.o J.drtaUndo, 

°"""' 



G. 1 . 1 J Zoo] og ia 5:l:l 

não suficiente, tanto para caracterizar a etnofamilia quanto a Famil.1.a Mugilidae. A "ova de duas 
pernas" é caráter necessário, nas não suficiente, para caracterizar a etnofamilia. 
O rrcdelo hierárquico é previsível em classificações de "folk" (Berl:in, et alli, 1973). No entanto, 
sobreposição, rrcdelo totalmente progressivo e utilização sinw.tãnea de modelos constituem novida
de. 
A não correspondência etnoespécie/espécie não era previsível. l>, utilização sinultânea de classifi 
cações diferentes e as discordâncias quanto ao que seja etnoespécie ou estágio etnoontogenético-; 
no entanto, podem explicá-la. Variação :intra-cultural pode ser resoonsável, tanbém, pela (liscor
dãncia entre os pescadores quanto às identidades etnoespecí ficas. 
A 11Ultiplicidade de nanes para a espécie M.iiza está relacionada ocrn o significado cultural da 
nesrna. Para explicar a não-correspondência etnoespécie/espécie, no caso, hipotetisarros que a etno 
espécie Pratiacú corresponde a una população não-migrante da espécie M.l iza. 

-

Os nares distintos para nachos e fêmeas (e.g., cant>iro e Olrirrã) e os caracteres norfoló;icos aµe 
sentados para ambos, permitem hipotetisar que esse diJrorfisrro sexual realrrente exista. A relac;ãõ 
diâlretro ocular/c:unprirrento da cabeça é sexualrrente d:i.rrórfica em M.c:urema (C-erqole, 1986) e os i:ies 
cadores utilizam o nare Ta:i.nha-<lo-Olho-Grande caro sinânilro para Negona, a qual é a fêmea da (Ta:: 
.inha) Negão. 
Os três nares diferentes para Oio-de-Fogo indicam que os pescadores detectam "stanzas" (cergole, 
1986) no crescirrento alcrnétrioo. Braga (1978) d:>servou três "stanzas" de crescirrento em M.curema. 
�IAS 
BERLIN, B. BREEDI.OIJE D.E. & RAVEN, P.M. General Principales of Classification and Nallenclature in 

Folk Biology. Arrerican Anthropologist - 75:214-242,1973 
BRAGA, F.M. de S. Estudo �rfol ico rativo das E - ies do Gênero� il Linaeus, 1758, da 

costa Brasileira 39-339S) -sao Paulo-IO USP, 197 . (Dissertacao de i'\:isb.ado 
OOSTA, F. - Docurrentário da Ictbfauna: Crnplexo Estuarino Mundaú-Manguaba, MaceiÓ,SEPUIN/CT.>T, 1980 

(PLOC-2� Etapa) 
CERa)LE• M.C. - �tos sobre a gi�ia de msurana valencinnes, 1836 (Pisces M.lgilidae) no

Estuario de 141 cent.e, sP--Sã o, IOJ r}86. (01.ssertaçao dê nistraao) 
�. J.G.W. - I.evantarrento da Ictbfauna Estival do cerrplexo Estuarino de Maceió. Instituto de 

Biociências-USP, 1978. (Dissertaçao de Mestrado J 
MENEZES, N.A. G.lia Prático para COnhecirrento e Identificação de Tainhas e Paratis (Pisces,M.lgili

dae) do litoral brasileiro. F.ev.Bras.de Zoologia, são Paulo, 2 (1): 1-12, 1983. 
PÃDUA, M.B. et alii. ccm..u,idades Aquaticas do caiplexo lagunas Mundaú-MangUaba (Alagoasl. F.esulta

dos pre liminares. In: roNGRESSO BRASILEiro DE ENGENHARIA SANITÃRIA E AMBilNTAL, 13 - Maceió, 
1985. 

POSE'l'., D.A. Etnobiologia: Teoria e Prática. In: RIBEIRO, D. (Fd) SUrre. Etnobiológica Brasileira. 
Petrópolis, Vozes, 1986. V-I, l'-15-25. 
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RECARACfERlZAÇÃO DE Leidyula portoricensis (Semper, 1885) (Veronicellidae; Castrop� 
da) (*) José Willibaldo Tnomé e(**) Georgina Gonçalves Mansur 

(*) Prof. Tit. Zool. PUC-RS; Av. lpiranga, 6681, prédio 12, sala 30 - 90.620- Porto 
Alegre, RS. 

(**) Mescranda em Biociências na PUC-RS. 

Os veronicelídeos tem ocorrência pantropical. São lesmas herbívoras, podendo se tornar pra 
gas da agricultura (Andrews 4 Dundee, 1984) e mesmo. constituir vetores de parasitoses humanas ( M:;;: 
rera, 1973). 

Tnomé (1975) arrolou 139 nomes de espécies referidas para as Américas. Um grande número des 
tas espécies foram recaracterizado pelo exame dos tipos ('fnomé, 1969). Contudo a precisa identifi 
cação das espéci�s e �ua sinonimização ainda está em andamento, tornando-se relevante para o pro! 
seguimento dos estudos relacionados a saúde, agricultura, meio ambiente e outros. 

Uma recaracterização, com base em estudo de um número maior �e espécimes, foi exemplarmente 
iniciado por Tnomé ( 1988). 

Examinando agora um bom número de espécimes das coleções da "Academy ot Natural Sciences" da 
Philadelpnia, E.O.A., acnamos oportuno divulgar a recaracterização de Leidyula portoricensis, que 
tem sido pouco referida e cujas características são conhecidas apenas com base no espécime tipo 
(lhomé, 1973). 

A espécie foi descrita por Semper ( 1885) com uma sucinta caracterização morfológica e alguns 
dados anatômicos, que já permitem sua identificação, desde que se tenna larga experiência no gru 
po. Contudo alguns desses autores estabeleceram grande confusão na identificação. Assim Sin�oth 
(1914) admitiu que a espécie pode ser confundida com y. buergeri, apesar das diferenças no número 
de túbulos da glândula peniana. Hoffmann ( 1925, 1927) apesar de afirmar ter examinado os tipos (do 
Museu de Copennague) insistiu em sinonimizá-la com o que ele considerou üelocaulus sloanei e attr 
mou não ter localizado a bolsa acessória. Baker (1925) a colocou na sinonímia de Veronteella ( Lei 
dyula) kraussi, alegando que os tipos deveriam ser juvenis. Aguayo ( 1965) conseguiu reconnecer 
corretamente a espécie em material de Porto Rico, porém a recaracterizou muito pobremente. rhomé 
( 1973) redescreveu a espécie baseado nos tipos e elegeu um lectótipo, sugerindo uma recaracteriza
ção com base em material topotipico. 

LEl DYULA POR.1'0!UCENS IS ( Semper, 1885) 
Vaginula portoricensis Semper, 1885:302. est.24. f.6. est.26. f.20 
Vaginula portoricensis Simroth, 1914: 332. 
Helocaulus sloanii (partim) Hotfmann, 1925:205-6 
Vaginula portoricensis Hoffmann, 1927:218 
Veronicella (Leidyula) kraussi (partim) llaker, 1925: 172-3 
Veronicello portoricensis Aguayo, 1965:25-28 
Vaginula portoricensis Thomé, 1973:41-42 
Leidyula portor1censis rnomé, 1975: 18 

Noto de cor geral cinza escuro com pigmentação em forma de diminutos pontos e distribuição 
irr�gular, notando-se, porém, uma linha central mais pálida. Hiponoto de cor bege com pigmentação 
cinza variando até cinza com pigmentação negra sendo mais acentuada para os perinotos. Sola do pé 
clara sem pigmentação cobre quase totalmente o ânus. Este é circular e penetra para a direita no 
hiponoto através do sulco pedioso. O poro feminino encontra-se atrás da metade do comprimento 
pr6ximo ao sulco pedioso. O reto penecra no tegumento bem junto ao oviduto. Os nervos pediosos 
nascem juntos e seguem paralelos atf certo ponto, quando, então, divergem e seguem afastados e pa 
ralelos até o final da cavidade geral. Quanto mais jovem o espécime, menor o comprimento dos ner 
vos até o ponto de separação. A glândula pediosa é curta, alargada na frente e estreitando-se um 
pouco até a ponta; achatada, solta com pouca diferenciação dos tecidos. Em alguns casos apresenta 
tecido diferenciado na cor clara internamente e claro translúcido externamente, apresentando leve 
mente uma linna mediana desde a abertura até próximo a ponta onde, por vezes, termina numa deprei 
são arredondada. A espermateca é globutóide e está sobre um canal curto e grosso, de diâmetro 
próximo a mesma; o dueto de ligação penetra no canal, mais ou menos na metade deste e faz uma vol 
ta de forma que a penetração ocorra bem à frente do oviduto; o dueto de ligação é sempre maior 
que o deferente médio e menor ou equivalente ao deferente posterior; com enorme bolsa acessória 
de aspecto glandular e dura, que penetra diretamente no tegumento um pouco atastado do canal da 
espermateca. A glândula peniana tem uma papila cônica, afílada, sem mamilo e túbulos diferencia 
dos em externos muito finos com aspecto transparente e crespo que vão engrossando até ficarem 
brancos e Lisos na porção terminal e, internos mais grossos, com diâmetro igual ou semelhante à 
porção terminal dos túbulos externos, curtos ou longos, com bifurcação ou não. Por vezes, apar! 
cem os dois tipos de túbulos internos no mesmo espécime. Neste caso, os túbulos mais curtos não 
apresentam bifurcações e os longos podem ser maiores que os externos e são bifurcados. O pênis é 
mais ou menos triangular, curto, bialado e por vezes assimétrico. Possui um pequeno soquete. Na 
tac� dorsal da porção terminal apresenta um pequeno sulco que finaliza numa glande afilada e fr� 
comente espiralada . 

Localidade tipo: Humanaco, Porto Rico 
Material examinado: Lect6tipo s/n2 Üluseu Copenh-1gue), Porto Rico; 2 para lectót ipos, s/n9 ( Museu 
Cop.), Porto Rico; 5 espécimes, ANSP, n9 Al442, Montoro, Porto Rico; 2 espécimes, ANSP, nº Al447, 
Sa Valuera, Porto Rico; 2 espécimes, ANSP, n9 Al439, rio Humanaco, Porto Rico. 
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Figs. 1-8: Leidyula portori.eensis (Semper, 1885): 1. vista em duas posições do pênis( Lote n\? Al442) 
2. vista em duas posições do pênis (lote n\? Al447); 3. vista dorsal da glândula pediosa (lote n2 
Al442); 4. vista dorsal da glândula pediosa (lote A1447); 5. glândula peniana (lote n2 Al442); 6. 
glândula peniana (lote A1439); 7. órgãos genitais posteriores (lote n\? Al442); 8. parte dos órgãos 
genitais posteriores, destacando-se a grande bolsa acessória (lote n\? Al442).
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PADRONlZAÇÃO DAS CARACTER1STICAS CONQUlLlOLOGlCAS APLlCAVElS AOS STREPTAXlDAE 
SUL-BRASILEIROS (MOLLUSCA; GASTROPODA) (X). lngrid Heydrich (XX) e José Wil
libaldo Thomé (XXX). 

(X) - Parte do trabalho de dissertação de bacharelado, apeesentado e aprova
do na UFRGS ( 1989).

(XX) -Bióloga 
(XXX) - Prof. Titular de Zoologia da PUC-RS - Av. lpiranga, 6681, prédio 12, 

sala 30 - 90620 Porto Alegre , RS. 

A familia Streptaxidae é tropical, distribuindo-se também por muitas regiões subtropicais do 

muhdo. Existem poucos registros da sua ocorrência no Brasil e, especialmente, no Rio Grande do 
Sul. 

Há citação de 14 nomes específicos para o Estado e regiões limítrofes. As descrições origi
nais destas espécies que se baseiam principalmente na caracteriz,ç;o da concha do animal são con
fusas e imprecisas, sem critérios nem características uniformes. Este fato implicou ua necessida 
de de um estudo conquiliológico, redefinindo-se os termos empregados, tornando-os mais precisos e
portanto, passiveis de comparação. Além dlSSO, através da conquiliomecria poude-se propor valo -
res padrões, que permitissem a determinação das espécies e sua comparação di1erenciada. 

Para este estudo toram utilizadas SS conchas coletadas no km 307 da 88 116, Guaiba, Rio Gran 
de do Sul, sendo usados para análise tanto dados quantitativos como qualitativos. 

-

Para se obter os dados quantitativos, primeiramente, todas as conchas foram desenhadas com 
auxilio de microscópio estereoscópico dotado de câmara clara. Para dada exemplar (ez-se 4 dese -
nhos nas vistas dorsal, ventral, lateral e dorsal da parte dlstal da última volta, sendo obtidos, 
então, o comprimento da concha (CC), largura da concha {LC), altura da concha (AC), largura do u� 
bilico (LU), comprimento da espira (CE), número de linhas de crescimento (NE), comprimento da a -
bertura (CA), largura da abertura (LA) e número de voltas (NV). Foram calculados, também os se -
guintes índices: comprimento da concha pela largura da concha (CC/LC), largura do umbilico pela 
largura da concha (LU/LC), comprlmento da espira pelo comprimento da concha (CE/CC) , comprimento 
da abertura pela largura da ábcrtura (CA/LA) e comprimento da abertura pelo comprimento da concha 

(CA/CC). 
Na padronização dos dados qualitativos, utilizou-se análise dos termos descritivos usados pa 

ra cada caráter pelos diversos autores consultados, bem como no exame das cole9Ões de conchas dâ 
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul e do Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo. Re 
sulcou disso, a utilização de 10 caracteres, cada um com duas ou mais alternativas caracterizan -
tes, como segue: 

a) FORMA DA CONCHA: ( l) globosa-deprimida= possuem índice : CC/LCZO,óO; (2) globosa-conoi
de • possue,n índice: CC/Lc.:;a:o,oO a<0,80; (3) globosa-turbinada " possuem índice: CC/LC>-0,110. 

b) UMIHLlÇO: ( 1) estreito • possuem índi.ce: LU/LC�O, 10; (2) largo = possuem (ndic.(: LU/LC> 
0 1 10 ; ( 1) prolundo = umbílico alcan�a o ápice da espira; (2)raso = u�bilico não alcança o ápice 
da espira, c) BRlLHO: ( 1) brllhante = reflete a luz; (2) tosca = nao reflete a luz. 

d) 'l'RANSLUClDEZ: ( 1) transparente• obs.,rvd-Se a marca da ponta do objei:o introduzido; (2) 
translúcido" observo-se apenas o vulto do obJeto introduzido; (3) opaco 9 não se observa o obj! 
to introduzido. 

e) COR: ( 1) branco-acinzentado; (2) branco-amarelado; (3) amarelado-córneo.
r) ESPlRA: ( 1) deprimida= possuem índice: ce/CC = U,00; (2) pouco elevada• possuem índice:

CE/CC),010 a<0140; (3) elevada = possuem índice: CE/CC�0;40; ( 1) não saliente = espira que em 
vista lateral nao pode ser observada(= deprimida}; (2) cônica-plana = contorno lateral da espira 
não se apresenta convexo; (3) cônica-convexa= contorno lateral da espira apresenta-se convexo 

(1) vertical= perfil da espira, em vista lacerai, apresenta-se equilateral (inclusive conchas
com espira não saliente= deprimida; (2) oblíqua= pertil da espira, em vista lateral, apresenta
se inequilateral. 

g) PROTOCONCHA: ( 1) lisa: sem esculturas; (2) esculturada• com esculturas. 
h) ESCULtUAA POS-PROIOCONCHA: 1. Esculturas dorsais: (1) liso; (2) liso com labros de cresci 

mento; (3) llnhas d.e crescimenLo costeladas; (4) linhas de crescimento eost«ladas e labros d; 
crescimento; (5) linhas de crescimento costeladas, labros de crescimento e estrias espirais. 2. 
Esculturas ventrais: ( 1) llso; (2) liso com labros de crescimento; (3) linhas de crescimento cos 
celadas; (4) linhas de crescimento costeladas e labros de crescimento. 

i) ABEIUURA: ( 1) arredondada• possuem índice: CA/LA�0,110 até�l,20; (2) ovalada• possuem 
indice: CA/LA<0,80 e>l,20; ( 1) pequena = possuem [ndice: CA/CC�0,50; (2) grande ª possuem ín
dice: CA/CC>0,50. 

j) PlRlSTOMlO: ( 1) cor não destacada= o periscômio apresenta a mesma coloração do restante 
da concha; (2) cor destacada= o peristômio apresenta uma coloração diference do restante da co� 
ena; ( 1) lábio não refletido = todo periscômio não refletido; (2) lábio columelar refletido• s2 
mente o lábio columelar apresenta-se refletido; (3) lábio columelar e basal refletido = somente 
os Lábios columelar e basal apresentam-se refletidos; (4) lábio totalmente refletido = todo pe -
ristômio refletido. 

Quanto ao número de linhas de crescimento costeladas, observou-se ser este caráter muito v� 
tiávei, de pouca significância diagnóstica, não apresentando nenhuma correlação com nenhuma ca
racceriscica estudada. 

Quanto ao número de voltas, também observou-se ser este caráter muito variável, e portanto, 
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de pouca significância diagnóstica. 
rodos os 5 indices analisados, possuem um desvio padrão quase nulo e nenhuma variância, po

rém a validade diagnóstica dosíndices só poderá ser confirmada com uma amostragem mais ampla,ex� 
me do material tipo e uma análise comparativa entre diferentes espécies. 

Os 55 exemplares estudados foram identificados como pertencentes a espécie Rectartemon (Rec
tartemon) depressus ( Heynemann, 1868), com a seguinte recaracterização: "Concha de forma globõ;ã: 
conoide, podendo apresentar-se de iorma globosa-deprimida; umbílico largo e profundo; brilhante; 
translúcida; de cor branca-amarelada; de 5 a 6 1/2 voltas; espira pouco elevada, de forma cônica 
plana e inclinação vertical; protroconcha Lisa; esculturas dorsais formadas de linhas de cresci
mento costeladas e labros de crescimento; escultura ventral lisa com labros de crescimento; de 6 
a 10 linhas de crescimento costeladas em 1mm; abertura de forma arredondada e de tamanho grande; 
perístômio com coloração não destacada, apresentando os lábios basal e columelar re(letidos, po
dendo apresentar somente o lábio columelar refletido." Médias dos (odices: CC/LC = 0,63; LU/LC= 
0,20; CE/CC=ô,31; CA/LA=ô,93; CA/CC=0,69. 

Como sinônimo resultaram por ora apenas as espécies �-(�.)subglobosa (Martens, 1868) e�.� 
apertus (Martens 1 1868). 

REFERENClAS: 

IIEYNENANN, F.D. Di.e Mundtheile eineger busilianischeo Land und SUsswasserchnecken. Malak. 
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R. Hensel. 

Ueber sUdbrasilische Land und SUsswassermollusken; Nach den Sammlungen von O� 
Malak. Bl. J1.: 169-217, 1868. 
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07 - C. l. 11 U!.T11.A-LST.ttUTU1t.A l>AS llil-t::H,,�TllJ!::S E II D=.�' E.'NOLVl.',!.�NTO NO MOdCIDO HF:ilA
TÓFAGO (Desmodus rotundus, G., J810).1 Antonio ,,1arcos Orai, Carlos 
Alberto Vicentini (Depto. Anatomia., In tit'.1to de Biociências de Bot� 
catu, Universidade Est�dual Paulista) e �aria José Salete Viotto (D� 
partwnento de Ciências da Saúde, Universidade Federal de são Carlos) 

A es1,ermiogênese do J1orcego he;na tófago (�. rotundas) compreende 15 etapas 
distribuídas dentro do ciclo do er,itélio se�inífero, formado por 10 estágios 
(Orei et al., ,tev. bras. CUnc. morfol., _i:93, •87)2 • Contudo, ao longo de sua 
es;.,er:niogênese, não se pt>de definir segur'l...1?nte, o. :nicroscopia óptica (MO), as 
quatro fa�es do processo (de Golgi, de capuz cef3lico, acrosst>mica e de matura 
ção), como fora descri ta noutros mqmÍferos (CJ ermont, Phys. Rev., 52 :198, ' 72 � 
Oroi & Ferreira, Acta Anat., 100:15 3, '784 ; Fersona & B�stos-Obreg�, Arch. A� 
drol., !Q: 113, 0 835; Singwi & Lall, Acta Anat., lló:136, •836). Neste trabalho, 
com recursos de MET e com b�se em modificações evolutivas das organelas cit� 
plaomáticas, são descritas, inicialmente ao nível das espermátides redondas da 
geração jovem2, as fases de Golci, capuz cefálico e acrosso:no. As principais 
orcanelas envolvidas no processo diferenciativo à�a espennátides, tendendo à 
maturação durante a eape.rmiog�nese, são: o complexo de Golgi (CG), o retículo 
endoplasmático (HE) e as làmelas anulares (LA), conforme se descreveu na espeE 
mioe�nese do diferentes mamíferos; incluaive o homem, Smith & Berlin, Cell 
Tios. Res., 176: 235, ' 777 ; Andersen, An3t. !listol. Embryol., 1: 164, ' 78

8 ; NiE_ 
tal et al., Acta Anat., 108 : 238, • 809; Tang et "ll., Am. J. Anat., 163:283, 
1 82

10 ; Burgos & Gutiérrez, Anat. Hec., 216:139, '8611 ; Bernard & Hodgson, J. 
12 

-
Morphol., 1.22: 249, ' 89 ). O estudo proposto, juntamente com outros realiz� 
doa7 

ª 
12, se justifica porque ultraestr�turalmente, durante a esper:niog�nese,

se observam as muis conspícuas etopas de modificnções celulares à formação dos 
e s:,ermatozóides. 

JIATERIAL E MtTODOS. Os tecidos recolhidos dos testículos de três morcegos se
xualmente madui·os, capturados na F-rimavera, foram fix?.dos em solução de glut� 
raldeído a 2,5% em tamprio fosfato (pH 7, 3; 0, 1 M), d, .. rante tr�s horas a 4°0. 
Sesuiu-se a pós-fixaç�o em ácido ós�ico a 1� no mesmo ta:npão. Cortes ultraf!_ 
noo (50 nm) fora:.n obtido�, corados coo acetato de uranila e citrato de chumbo 
e estudados em MET Philips E!ll 301. 

RESULTADOS E COM:ENTÁdIOS. A fase de Golgi da es1ermiog�nese no morcego �
dua rotundus co.rres;.,onde os etapas 1 e 2 do processo espermiogenético, descr!_ 

to à :.! o
2. Nela as espermátidas dto geração jovem2 nostra:n a vesícula acrosst>III! 

ca e o gr�nulo acrosst>:nico (fi6ura lA), sendo a primeira evioente nas espere! 
tides humanas9, e os dois consi;i tuindo um "sistema acrosstuico", conspícuos 
nas espermátides da Alopex lagopus8 

e do dattu.s norvegicus10. Estas duas est� 
turaa se formam a partir de �edificações estruturais e citofisioló�icas do CG 
e REl0, 11.

A fase de capuz cefálico é observada nas etapas 3, 4 e 5 da espermiog�nese 
do morcego2 . Ela é caracterizada pela formação do complexo do capuz cefálico 
(CC) - acrossorno (A), na face adluminal dus espermátidea do. geração jovem2 (f.!,
Bura lD). Este complexo do CC-A apresenta u.ma membrana dupla, bilaminar, com
espa�o de 27, 7 nm, em médin, entre as õuas l�naa. A l�ina externa adere ao
acrossomo om formação e se ;:,rolonga nas hastes acrossômicas que fe.ceiam as bo;:
das laterais do núcleo. A lbina interna do complexo do CC-A funde-se à membr!
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na nuclear. Por fora do complexo do CC-A evidenciam-se contornos longos das 
cisternas do RE, a ele aderidas, possivelmente colaborando em sua formação. 

A fase acrosaõmice na espermiog�nese do morcego Desmodua rotundua engloba 
as etapas 5 a 10 do processo espe.rmiogenético2 • Os eventos evolutivos do com 
plexo do CC-A, que envolvem o .RE e CG, conforme observações prévias8,9,lO, ll �
foram observados especialmente na etapa 5, em eapermátides ainda com formas ar 
redondadaa e da geração jovem2 • Nesta etapa (figura lC), o complexo do CC-A i 
_ps.rece ovalado e eletrondenso, colocando-se na face adluminal das espermáti<Ea. 
A partir dele, como nas eapermátides humanas9, prolongam-oe duas hastes de ma 
te�ial acrossõmico que cobrem aproximadamente 2/3 da área total da membrana n� 
cldar, a qu!tl revestem lateralmente. Há conexões diretas doa dictiossomaa do 
CG com as cisternas longas do llE, sugestivas de fluxos de macromoléculas entre 
ambos os complexos de endomembranaa11, e há conexões com as outras membranas 
cel ulares. Assim, o complexo de endomembranas do .RE-CG prolonga-se internameB 
te em direção à membrana nuclear e externamente para a membrana plasmática, l! 
mitante das espermátides. As LA formam-se em intimidade com o OG, como foi s� 
gerido anteriormente7 • 9, ou talvez sejam organelaa especiais e, aparentemente 
muJ.ti:funcionais12. Há h1póteae12 de q'ue as LA estariam relacionadas com.a at,!. 
vação de genes éssociados à produção de ARNs ribosaõmico e mensageiro. 

1 Patrocínio CNPq, Proc. 301242/80. 

Figura l: espermátides da geração jovem2 da espermiogtrnese do morcego Desmodus 
rotundus (!: fase de Golcli, 21 .000X; �: fase de capuz cefálico, 10.000X e Q: 
filse acrossômic9., em etapa inicial do processo espermiogenético, 13. OOOX). In 
dicados: n - núcleo, va - vesícula acrossõmica, entre 2 setas espessas, ga -
g.rhnulo acrossô:nico, c - capuz cefálico, re - retícuJ.o endoplasmático, g - CO! 
:plexo de Golgi, lA - 18.lllelas anuJ.ares, e, cabeças de setas - hastes acrossômi
cac •�m sun parte terminal. 



08 - G.1.11 ULTRA-ESTHUTUJU. DAS ESPE.RMÁTIDES E..1 DESENVOLVDIENTO NO ii!ORCEGO HEMA 
TÓFAGO (Desmodus rotundus, G., 1810). II. FASE DE M.ATUHAÇÃ0.1 Antonio Marco;
Orai, Sidney Mello Dias (Depto. de Anatomia, Instituto de Bioci�ncias de Botu
catu - UNESP) e Elisa Aparecida Gregório (Depto. de Morfologia, Instituto de 
Bioci�nc1as de Botucatu - UNESP) • 

.ll!STRACT, Fine atructure of developing apermatids in vampire bat. rr. !Jatura
tion phase, Ultraatructural observations of vampire bat's older spermatida 
morphogenesia were described here, in order to eetablish the evolution of the 
cytoplaSlllic organellea, nuclei and another aubcellular structures which 
contribute to spermatids differentiation in spermatozoa, Testicular tissues 
from 3 sexualy mature bate(�. rotundus) were taken within the breeding season 

(October-December). As a result of TEM observations events such as the 
differentiation of the acrosome, the formation of the connecting piece and 
neck (adjunctional complex) and the development of the flagellum were observed 
along the spermiogenesis maturation phase. 

A fase de maturação da espermiog�nese do morcego Desmodus rotundus compreende 
as etapas 11 a 15 do processo eepermiogenético (Orai et al., Rev. bras. Ci�nc, 
morfol,, 4: 93, '87)2 • Estas etapas são complementares às anteriormente descri 
tas (etap;s de Gol�i, capuz cefálico e across0mica)2 • A ultra-estrutura do 
espermatozóide maduro foi descrita em outras espéciee de morcegos (M

�
otis �

� e Epteeicus fuscus, Pawcett & Ito, Am. J, Anat., 116:567, '65) , dando 
suporte teórico para nossas descrições sobre a ultra-estrutura das espermát! 
des da velha geração2 no D. rotundus. Outros eventos subcelulares relacionados 
à diferenciação dos espermatozóides a partir das espermátides em maturação são 
revistos em diferentes mamíferos por Phillips (Spermiogenesis, Academic Presa, 
New York, •74)2 • Estas observações e outras, feitas em diferentes mamíferos 

(Fawcett & Phillips, Anat. Rec., 165:1 53, '69
5 ; Zamboni & Stefanini, Anat.Rec., 

169:155, '716 ; Andersen, Anat. Histol. Ernbryol., I:164, '787 ; Irons&Clermont, 
Am. J. Anat., 165:121, 1 82

8 ; Sickels & Heath, Anat. Rec., fil:367, '869 ; Pani� 
gua et al., J. Anat., 151:137, '87

10 ; F'laherty, Anat. Rec., 217 : 240, '8711), 
também forneceram suportes sobre nossos estudos da fase de maturação das espeE 
mátides no morcego Desmodus rotundue, objetivo deste trabalho. 

IUTERIAL E manos. Os tecidos recolhidos dos testículos de três morcegos hem� 
tófagoe sexualmente maduros, capturados na Primavera de 1987, foram fixados em 
soluç�o de glutaraldeído a 2,5� em tampão fosfato (pH 7,3; 0,1 M), durante -tx1?s 
horas a 4°c. Seguiu-se a p6s-fixação em ácido ósmico a 1%, no mesmo tampão, e 
depois a ultramicrotomia. Os cortes de 50 n.m foram corados com acetato de ura
nila e citrato de chW11bo e estudados em MET Philips EM 301). 

RESULTADOS E COMENT!BIOS. Na fase de maturação da espermiog�nese no morcego 
Desmodus rotundus, as espermátides da velha geração, especialmente analisadas 
na etapa 13 da es?ermiogênese2, apresentam-se com morfologia ultra-estrutural 
Beral similar à dos espermatozóides maduros de morcegos (Myotis lucifugus e 
Eptesicus fuscus)3, Elas estão totalmente aninhadas no citoplasma adluminal da 

l Patrocínio CNPq, Proc. 301242/80 
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célula de Sertoli, em relação trófico-funcional com o retículo end� 
plasmático destas células (figura 1), con�orme antes reportado em Rodentia 
(Fawcett, Ultrastructure and functions of Sertoli cells of Handbook of Pbysio
logy, Williams & Wilkins, Baltimore, v. 5, •75

12). A cabeça das espermátides 
- 2 , 

t 
, longas, ou da velha geraçao , e compos a pelo acrossomo e nucleo tendo forma 

lanceolar, como a descrita em lúyotis lucifugus e Eptesicus fuscus3 • Na cabeça 
das espermátides longas destacam-se: (1) o espaço eubacrossõmico descrito tam 
bém em Rattus norvegicue e Pseudomys australis8 •11, (2) a l�na densa pós-! 
crossOmica observada também no roedor Pseudomys australis 11 e (3) um prolong_!!
mente da lbina externa do capuz cefálico, ou "galea capi tie"3, que vai até a 
base da cabeça (figura l). Este prolongamento deve corresponder à haste acre� 
sõmica, por nós observada durante a fase acrossOmica da espermiogêneee deste 
quiróptero, 

O complexo adjuncional do colo das espermátides (figuras 1 e 2A) não dife 
re daquele descrito noutros mamíferos, inclusive nos espermatozóides humanos3� 
5 ,6,7, lO. No colo das espermátides longas são nítidos: (1) a fossa de implant_!!
ção do flagelo, (2) a peça de conexão com os centriolos proximal e distal, (3) 
o prolongamento distal e segmentação da peça de conexão, contínuo com as fi 
bras densas externas do axonema, mais caudalmente, (4) o colar de membrana, 
formado basalmente às eXl)ensas de prolongamento da membrana nuclear, (5) o pri 
meiro par de mitocOndrias da "primitiva peça média" e (6) a formação eletrode!! 
sa distal, peculiares à ultra-estrutura de espermatoz6ides de morcegos3 • 

O flagelo em formação nas espermátides longas do Desmodus rotu�dus exibe a 
clássica configuração microfibrilar 9 + 2 do axonema3 •6•1, com a presença de 
fibras densas externas e de fibrilas "delgadas" internas. Esta é uma disposi 
ção estrutural ao que parece repetitiva ao longo da árvore filogenética nos m� 
tazoários (Franzen, Vehr. Dtsch. Zool. Ges., 1977:123, •7113). Nas observações 
do flagelo às secções longitudinais (figura 2: A,B,C e D), observam-se: (1) a 
"manchete" microtubular ( figura 2B), organela transitória definitivamente sub� 
tituida pela peça média do espermatozóide maduro9, (2) as mitocôndrias corren 
do ao longo do axonema, que formam a bateria mitocondriaJ. da peça média3, ten 
do formas arredondadas e só se alongando distalmente, o que significaria ev! 
dancias de maturação celular9 (figura 2B), (3) o �nulo que migra do colo para 
uma posição distal, colocando-se ao nível do Último par de mitocOndrias da � 
tura e definitiva peça média (figura 2C), como fora assinalado no gato9, (4) a 
peça principal formada pela bainha fibrosa, ainda não intercalada quanto ao 
seu arranjo ultra-estrutural, como se observa em espermatozóides maduros3 • 8, e 
(5) a peça terminal, A peça terminal. tende a se comportar como um flagelo si�
ples3,l3, tendo estrutura granular (fitura 2D) nas esper�átides alongadas do
D. rotundus. Esta estrutura granular tende a desaparecer nos esper:natozóides
;aduros em invertebrados13 e nos mamíferos (Phillips, Ma.."Ullalian sperm
structure In Handbook of Physiology, Williams&: \Vilkins, Baltimore, v.5,'7514). 
Reporta-se que a peça principal, embora um flagelo simples, continua a manter
padrão fibrilar 9 + 2 3, também observado em espermatozóides epididi�ários de
Didelphis aza.rae (Orsi et al.., J. Submicrosc. Cytol., !..,1:569, 1 8115).

Autores: 
Antonio 11a.ccos Orai, Prof. Titular do De_pa.ctamento de Anatomia do IBB/l.m:ESP, 
CP. 502, CEP 18600 Botucatu, s�. Fone: t0149) 22-0555, Ramal 299 ; 
Sidney Mello Dias, Prof. Titular do Departamento de Anatomia do IBB/UNESP, CP. 
502, CEP 18600 Botucatu, SP, e 
Elisa Anarecida Gregório, Prof!! Assistente Doutora do Departamento de ,1Iorfolo
gia do ÍBB/UNESP, CP 502, CEP 18600 Botucatu, SP. 
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Legenda das Figuras: 

Figura 1 - Cabeça e colo de espermátide longa (estágio 13 da espermiog�nese2)
do mo.rcego Desmodus rotundus (22.500X). Indicados: re - retículo e_!! 

doplasm.ático da célula de Sertoli (onde está aninhada a espermátide 
em maturação), a - acrossomo, d - lbina densa pós-acrossOmica, es 
- espaço aubacrossemico, c - capuz cefálico, n - núcleo, estrelas -
hastes acrossemicas, f - fossa de implantação do flagelo, pc - peça

de conexão, ce - complexo centriolar do colo, m - mitocendrias.

Figura 2 - Colo e flagelo das espermátides longas do morcego Desmodus rotundus. 
Indicadas em! (65.000X) as mesmas estruturas do colo indicadas na 
Fig. 1 e mais, co - "colar" da membrana nuclear, cabeça de seta 

prolongamento segmentado da peça de conexão, seta - mitocOndria do 
colo, fe - fibras densas externas, fi - fibrilas internas. Em B 
(36.000X) são indicados: M - "manchete" da cauda; m - pares de mit_2 

cendrias, redondas predominantemente e se alongando distalmente 

(cabeças de setas), e ax - axonema. Em Q (80,000X) e em� (65,000X) 
são indicados: pm - peça média em formação, m - mitocOndria, a.x -

axonema, an - �nulo, pp - peça principal, bf - bainha fibrosa, em 
formação, e pt - peça terminal. 
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AÇÃO PROTETORA DO NICL2 AOS EFEITOS TÕXICOS DE RADICAIS SUPERÕXIDOS EM ERITRÕCI-
* - * TOS DE RATOS. José Maurlcio Sforcin , Angelica Matiko Nagahashi , Ethel Lourenzi 

* * 

Barbosa Novelli , Ney Lobato Rodrigues , Guerino Santo Bianchi Filho , Ana Cata-
* - ** 

rina Cataneo e Bartolorne Ozonas Ribas . (*} Departamento de Qulmica, IB, UNESP, 
Botucatu. (**) Departamento de Bioqulmica, Universidade Cornplutense de Madrid, Es 

panha. 

A elevação na concentração de ânions superóxido tem sido relacionada a grande v� 
riedade de processos biológicos, tais como a inflamação, carcinogêneses, fagoci

tose e a peroxidação de lipldios das membranas celulares. (YAMAMOTO et al.,1989) 

A toxicidade do oxigênio parece estar relacionada à formação de radicais livres, 
corno o (02), que seria convertido em formas não tóxicas por enzimas como a supe

róxido-dismutase (SOD-E.C. 1.15.1.1.). Desse modo, a SOO, poderia proteger tais 

células aos efeitos tóxicos do (02). 
Mis..RA & FRIDOVICH (1972) observaram que a ligação de hemoprotelnas ao 02 envol-

- +++ ( -
-

via a formaçao de Fe o2), que poderia dissociar-se liberando (02) e methehe1112 

qlobina. O superóxido liberado poderia dessa forma, ser o responsável pela limi

tação da vida do eritrócito. SUNDERMAN et al. (1983) observaram que o NiC12 au
mentava a atividade da hemeoxigenase em rins de ratos e desta forma poderia au

mentar a concentração de bilirrubina sérica. 
No presente trabalho foram utilizados 60 ratos machos (Rattus norvegicus,var. al 
binus) de peso médio 200 g., divididos em três grupos. O controle (A} recebeu p� 

la via intratraqueal 0,1 rnL de solução salina. Os animais do grupo (B) receberam 

0,1 mL de solução salina contendo 127 n mel de NiCl2 (Merck). Os animais do gru

po (C) foram tratados com 1,68 µmol de NiCl2 em 0,1 mL de solução salina, pela 
via intratraqueal. Os animais foram, sacrificados por fratura cervical e decapi

tação 5 dias após o tratamento, sendo determinadas no soro, as concentrações de 

lipídios totais (LOWRY et al., 1951), triglicerldios (SOLONI, 1982), lipídios t2 
tais (ZOLLNER & KIRSH, 1982), fosfolipídios (ZILVERSMIT & DAVIS, 1950) e bilirru 

bina (Boehringer Mannheim). As atividades da SOD foram determinadas em eritróci

tos segundo OTERO el al. (1983). 

Quando utilizamos dose única de 127 n mol de NiCl2 (536 n mol x Kg-1) pela intr�
traqueal, observamos elevação nas atividades da SOO em eritrócitos e diminuição 

nas concentrações de fosfolipldios e bilirrubina no soro. Por outro lado, em pre 

sença de 1,68 µ mel x Kg-l observamos diminuição nas atividades da SOD ero eritr�

citos, e elevação nas concentrações de bilirrubina, fosfolipídios, lipídos to
tais e protelnas séricas (Tabela 1). SUNDERMAN et al. (1983) utilizaram a dose 
de 250 µ mel x Kg-1, pela via subcutânea. Para comparação, a OLS0 para adminis

tr�ção subcutânea de NiCl2 em ratos foi de 420 µ mol x Kg-l (SUNOERMAN et al.
1983) enquanto que a DLSO para administração intratraqueal de NiCl2 a ratos, ob
tida no presente trabalho, foi de 52,0 ± 2,83 µ mol x Kg-1. Parece poranto prov� 

vel que quando o NiCl2 foi administrado em dose bem inferior à DL50 (635 n rnol x 

Kg-1) induziu elevação nas atividades da SOO, protegendo o eritrócito aos efei

tos tóxicos do (02), impedindo sua hemólise e como consequência, diminuindo a 

concentração de bilirrubina e fosfolipldios séricos. A observação de que o NiC12 
na dose de 1,68 µ rnol administrado pela via intratraqueal induziu elevação nas 

concentrações de lipldios totais, fosfolipldios, proteínas totais e bilirrubina 

sérica poderia estar associada à diminuição nas atividades da SOO nos eritróci -
tos desses animais. 
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TABELA l 

Lipídios totais, trigliceridios, fosfolipídios, bilirrubina e proteínas totais no 

soro, e atividades da superóxido-dismutase(SO D) em eritrócitos de ratos controles 

(A) e tratados com 127 n mol (Bl e 1,68 u mol (C) de NiCl2, pela via lntratra-

queal. 

Deter mi nações NiCl2 (B) NiCl2(C) 
Controle (A) (127 n mol) (1,68 u moll Bioquímicas 

Lipídios totais 
± ± ± 

* 

(mg/dL) 445,55 39,16 436,21 43,09 738,98 79,69 

Tri g l:!. cerí dios 
:!: :!: :!: * 

(mg/dL) 107, 91 23,17 10 5, 4 8 19 1 33 54,20 13,34 

Fosfolipídios 
± + ± 

* 

(mg/dL) 169, 6 2 31,07 106, 43 21,15 182,29 16, 31 

Bilirrubina 
+ :!: ± 

* 

(mg/dL) 
0,34 - o I o 2 0,24 0,01 1,68 0,26 

Proteínas totais 
:!: ± ± 

* 

(g/dL) 7,48 0,69 8,09 0,73 10, 73 1,66 

soo 
± ± 

• * 

(U/g hemoglobina) 3000 143,21 3447,68 235,26 2677,48 ± 308,35 
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ESTUDO COMPARATIVO DA ATIVIDADE DE UREASE (E.C. 3.5.1.5.) EM SEMENTES DE FEIJÃO E 

SOJA. Ana Catarina Cataneo, Celso Rossi, Angela Marta M.inarelli, Vânia Aparecida 

Oliveira Pinto, Ethel Lourenzi Barbosa Novelli (Instituto de Biociências, Univer

sidade Estadual Paulista, Botucatu). 

Entre os compostos nitrogenados presentes em plantas superiores, a arginina cons

titui-se um dos mais importantes coroo reserva de nitrogênio ( DE RUITER & KOLLO

FFEL, 1983). Além de fazer parte de um sistema que transfere nitrogênio de argin� 

na para outros aminoácidos e aroidas (THOMPSON, 1980; MORI, 1981), a urease pode 

estar envolvida no processo de degradação de ureídeos, que representam 70 a 90% 

do nitrogênio fixado e transportado dos nódulos para a parte aérea em plantas de 

soja (MATSUMOTO et alii, 1977), ou mesmo fazer parte de uro sistema capaz de degr� 

dar o biureto, substância fitotóxica comuroente presente em pequena concentração 

na uréia comercial (KRISPER et alii, 1972). O biureto se forma devido ao aqueci

mento da uréia durante o processo de granulação e pode causar injúrias às plantas 

através da aplicação da mesma no solo ou por pulverização foliar (SAHRAWAT, 1981) 

BHARGAVA, et alii (1975) relatam que plantas de arroz cultivadas na presença de 

biureto, apresentaram diminuição na produção de grãos. Segundo HAQUE et alii 

(1970) plantas de milho apresentaram emergência prejudicada quando o biureto esta 

va presente na uréia em concentração maior que 1,5%. Em culturas de batata, mesmo 

na concentração de 0,5% na uréia aplicada em pulverização foliar, ocorreram efei

tos fi totóxicos (SHARMA et alii, 1975). A degradação do biureto através de bacté 

rias do rúmen foi observada por diversos autores (FARLIN et alii, 1968; GILCHRIST 

et alii, 1968). Segundo NISHIHARA et alii (1965) o b1ureto é degradado a C02 e 

NH3 através da ação da biuretase. De acordo com o trabalho de TIWARI et alii 

(1973), a degradação total do biureto depende da ação da urease, pois a uréia se

ria um intermediário do processo de degradação. Dúvidas existem quanto à capacid� 

de de urease catalisar reações tendo substratos análogos (DAVIES & SHIH, 1984). 

No presente trabalho procuramos estudar a possibilidade de urease degradar o biu

reto, e assim, contribuir para diminuir os efeitos fitotóxicos deste composto. 

Foram utilizadas sementes de feijão (Phaaeoius vulgaris L.), cultivar carioca 80-

SH e soja (Glycine max. L.), cultivar foscarin. A urease da semente foi extraída 

segundo técnicas de CROCOMO et alii (1966). 

Foi utilizada nas determinações da atividade de urease o sistema de HOGAN et alii 

(19 !33) . 

Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que a atividade da urease extraída 

de semente de soja foi maior que aquela extraída de semente de feijão. Essa dife

rença foi 177 vezes maior e 115 vezes maior, quando o substrato foi uréia e biure 

to, respectivamente. Por outro lado, as enzimas extraídas de feijão e soja apre -

sentaram uma relação de atividade entre uréia/biureto, respectivamente, da ordem 

de 42 vezes e 64 vezes, indicando a possibilidade da urease ter também como subs

trato o biureto. Segundo FISHBEIN et alii (1965), a urease pode hidrolisar hidro

xiuréia, obtendo-se quantidade equimolares de hidroxilamina, amônia e co2. Entre

tanto, a hidroxilamina, dependendo dos níveis presentes no sistema de reação pode 

inibir até 91% da atividade da urease (DAVIES & SHIH, 1984). Os mesmos autores 

concluiram que a urease contribui significativamente para a catálise de ureídeos. 

Da mesma maneira, evidenciou-se no presente trabalho, que a enzima pouco contri -

bui para a catálise do biureto, pois na forma purificada, a relação da atividade 
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apresentada entre os substratos uréia/biureto foi da ordem de 449 vezes. Existe a 

possibilidade de que o material utilizado como fonte de enzima, a u.rease faça PªE 
te do sistema responsável pela degradação total do biui�to à CO2 e NH3, atuando 
na fase de hidrólise da uréia, um provável inte.rtoediãrio neste processo. 

TABELA 1 

Atividade da urease extraída de sementes de feijão, de soja e previamente puri

ficada. 

Fonte SUBSTRATO 
enzimática Uréia Biureto Relação U/B 

Feijão 
* 

0,3720 0,008850 42,034 
Soja 66,1250 1,022000 64, 701 

* 
0,0593 Urease 0,000132 449,242 

* Unidade de enzima/grama de semente
** Unidade de enzima previamente purificada
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EXTRACao E CARACTERIZACao DA ALFA-GALACTOSIDASE DE SEMENTES DE SESBANIA

HARGINATA Paulo Henrique Hetto de Alcântara, Marcos silveira Buckeridce e 22.!l!.! 
Machado de CWllPOS Dietricn (Instltuto de Botanica de sao PaulO·CP 4005 CEP 01051) 

Introduçao 

o 1a1actomanano e um polissacar1deo de reserva de sementes formado por uma
cadeia principal de residuos beta (1,4)-D-manop1ranos1deos com ram1ficaçoes do 
tipo alfa (1,6)-D-1a1actop1ranos1deos [1). 

Apôs a 1erminaçao, a açao conJunta de hidrolases (alfa-D-1a1actos1dase, 
endo-beta-D-mananase e exo-beta-o-mananase) produz manose e aa1actose 11vres que 
sao a1:>sorv1das e ut111zadas pelo embr1ao [21, 

Reid & Bew1ey [31 demonstraram que o endosperma lsolado de Tr1gcnella 
foenum-graecum nao e capaz de dearadar completamente o 1a1actomanano e que 
paralelamente a alfa-aa1actos1dase nesse tec1do encontrava-se lnibida. Estes 
autores atribuiram este fato a presença de um 1nibldor dlfus1ve1 em a1ua e 
su1eriram que os proprios produtos de de1radaçao (manose e aa1actose1 poderiam 
exercer papel importante nesse processo inibitôrlo. 

A compreensao do papel do aa1actomanano na semente demanda, todavia, a 
1nvest1gaçao detalhada dos mecanismos regu1ator1os de sua dearadaçao [2J. com 
este obJet1vo fol realizada a extraçao, e o estudo das caracter1sticas da alfa
galactosldase de endospermas de sementes de sesban1a marg1nata. 

Metodos 

A alfa-1a1actos1dase fol extra1da em tampao acetato de sôdlo a partir de 
endospermas lsolados de sementes de s.mara1nata com 4 dlas de eerm1nacao 
seaundo Dey & Prldham [41, Apôs d1a11se a atividade da alfa-1a1actos1dase foi 
medida conforme descrito por McCleary & Matheson [5]. Para determlnacao do pH 
ôtimo da enz1ma foram rea11zadas 1ncUJ:>acoes em tampao fosfato ac1do acet1co 0,2 M 

(PH 2,5 a 7,251 e em tampao borax 0,05 M IPH 7, 5 a 6,9). As temperaturas otimas 
foram determ1nadas a 15,20, 30,40,50,60 e 70ºC em tampao acetato PH 4,5. o teor de 
prote1nas fol determ1nado pelo metodo de Bradford [61, Para ana11se por flltracao 
em gel fol empregada coluna de sepnadex G-100 (1 cm X 36 cm) com fluxo 31 m1;n 
e1u1da com tampao acetato pH 4,5. A coluna foi calibrada a temperatura aml>lente 
com blue dextran, albumlna bovina, albumlna de ovo e anldrase carbônica. Foram 
realizados ensaios pre11m1nares com reslna de Sepnarose-con A em forma de 
"batcn•, obtendo-se a llberaçao da 111coprote1na pela ut111zacao de a1fa-met11-
manop1ranos1deo. A at1v1dade de endo-beta-mananase fol medida atraves de 
ava11acoes da viscosldase especifica utilizando goma euar como substrato [7]. 

Resultados e Dlscussao 

A extraçao de alfa-galactosldase resultou em uma soluçao com o total de 
56,71 unidades enz1mat1cas e uma at1v1dade espec1flca de 46, 16 u;me. 

A curva de PH apresenta dols ôtlmos de atiVldade, o primeiro a 4,5 e o 
segundo a 7,7. o segundo p1co tem sldo atrlbU1do a utillzacao de substrato 
sintetico [4 e 6]. A temperatura de 45 °C fol considerada adequada para a 
determlnacao da at1v1dade enz1matica em PH 4,5, pols o efeito term1co sobre a 
atividade mostra-se linear ate cerca de 60 ºC. 

o xm aparente 13 mMJ , a vmax observada (15 nmol/ml.mln) e o carater 
compet1t1vo da in1b1cao por galactose (Xl 20 mHl e x11ose (Xl 70 mMl foram 
determinados plotando-se arAficos duplo-rec1procos Lineweaver-Burk e oixon. Entre 
os diversos monossacar1deos ensaiados sobre a atividade da alfa-galactos1dase de 
s.mara1nata apenas galactose, x1lose e arab1nose apresentaram um efeito 
inibidor s1gn1f1cativo. A selecao desses compostos fo1 efetuada com base nos 
monossacar1deos presentes no endosperma de S.marg1nata durante a deeradaçao 
do ea1actomanano [7]. o fato de a galactose inibir competitivamente a alfa
ga1actos1dase Ja foi apontado como um poss1ve1 ponto de controle da deeradacao do 
ea1actomanano em sementes de s.marg1nata e T. foenum-graecum [9, 10,111. 

A ap11cacao do extrato d1a11sado em sephadex G-100 mostrou a presença de 
tres formas da enzima com pesos mo1ecu1ares estimados em 61. 333 + 6,331, 39. 300 + 
3.055 e 16. 300 + 2.060 denominados respectivamente C1, C2 e C3. A ocorrenc1a de 
diferentes formas de alfa-aalactosldase tem sido descrita por diversos autores em 
sementes de varias especies [4]. Em ensaios com endosperma isolado de sementes de 
diversas especies foi caracterizada a forma e de peso mo1ecu1ar entre 21000 e 
23000 [5]. Por outro lado, a extraçao de alfa ga1actos1dase de sementes 1nte1ras 
ou de eml>rioes isolados perm1t1u o 1so1amento de outras formas denominadas 1, 111 
e 112 com pesos moleculares dist1ntos 4� forma e. 
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Ensa1os com soluçoes enz1mat1cas pre-1ncuJ:>adas em dlferentes forças 
1nd1caram uma reduçao da at1v1dade cata11t1ca. Esse fato e s1m.11ar ao 
para a alfa-1a1actosidase do tuJ:>erculo de stachys aff1n1s que tem seu 
a 0,05 M em uma faixa de 0,01 a 0,09 M de tampao MCilvaine c121. 

iônicas 
descrito 

0tlmo 

Atraves de cromatoarafla de afinidade, verlflcou-se a 11aaçao da alfa-
1a1actos1dase a reslna sepnarose con-A, o que lndlca ser a enz1ma uma 
a1icoprote1na. Entretanto, a endo-beta-mananase presente no endosperma nao e 
retida pela con-A, sendo..e11m1nada do extrato. um extrato de alfa-aa1actosidase 
de caracter1sticas c1neticas, comportamento term1co conhecldo e 11vre de endo
beta-mananase, poderia ser utillzado para retirar as ramlflcaç0es de 1a1actose, 
mantendo intacta a cadela prlnclpal de manano. Este material seria adequado para 
experimentos de modlflcaçao da razao manose:ga1actose das moleculas de 

1a1actomanano com flns industriats. Experimentos deste tlpo foram descritos por 
BUlPin et aJ. [13). 

Este trabalno fol suJ:>vencionado pela Fundaçao de AmParo a 
Pesquisa do Estado a.e sao Paulo - FAPESP 
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CARACTERIZAÇÃO PARCIAL 00 FOSFOPEPT!DEO CEREBRAL ppH-47: IDENTIFICAÇÃO, EFEITO 00 
Ca2+ SOBRE A FOSFORILAÇÃO, ONTOGENIA E LOCALIZAÇÃO SUBCELULAR. Carlos Alberto Gon-
alves; Rodrigo Leal; Elizabete Rocha; Christiane Salbego; Susana Wofchuck & 
ic ard RÕdn1 ht • Departamento de Bioqul.lll1ca - Inst. de Bioc1enc1as - Ri.ía Sannento 

90050 - UFRGS - Porto Alegre - RS. Fone: (0512)267277. 

A fosforilação de proteinas desempenha um papel ftmdamental na ftmção neuronal. A caracterização 
de fosfopeptideos presentes no tecido nervoso contribui decisivamente para o esclarecimento das 
bases moleculares dos processos da atividade nervosa tal como a transmissão sináptica. Sendo que 
uma variedade de neuro-fosfopeptideos tem sido descritos (Rodnight, 1982:Greengard, 1987).Em 
1988, Rodnight et al (1988) descreveram um fosfopeptideo de cerca de 50 kDa e que apresentava uma 
taica de fosforilação mais elevada no hipocampo do que em outras regiões cerebrais. No presente 
trabalho é realizado uma caracterização parcial deste fosfopeptideo, atualmente designado ppH-47. 
Foram utilizadas fatias de hipocampo de cérebro de ratos. ApÓs obtenção das fatias estas eram in
cubadas durante uma hora com (32P) NaZP04 para a marcação dos fosfopeptideos. Os fosfopeptideos 
marcados eram isolados através de eletroforese bi-dimensional e analizados através de auto-radio
grafia obtidas dos géis. Na figural é mostrada uma auto-radiografia obtida de fatias de hipocam
po, onde são identificados alguns fosfopeptideos, entre eles a ppl-1-47. Os resultados do presente 
estudo podem ser resumidos em: ppH-47 apresentou fosforilação variável em ftmção do eaz+ - depen
dendo da idade. Em animais adultos (60 dias) a fosforilação foi ea2• dependente, entretanto em 
animais jovens sua fosforila�ão foi aumentada na ausência do ca2•. No estudo ontogenético foi de
monstrado que �-47 não esta presente ao nascimento, começando a aparecer a partir do décimo dia 
pós-natal, per1odo que corresponde a sinaptogenese do rato. No adulto sua fosforilação é bem ele
vada. Quanto a sua localização subcelular tem-se evidências de tratar-se de um fosfopeptideo de 
membrana, pois a ppl-1-47 resistiu a extração alcalina bem como com triton x-100. Em êstudos utili
zando sinaptossomas de hipocampo, a ppH-47 não foi detectada, tal ausência indica que este fosfo
peptideo tenha possivelmente uma localização pós-sináptica. Com o presente trabalha demonstra-se a 
possibilidade de, caracterizando fosfopeptideos cerebrais, evidenciar seu papel na flDlção neuronal. 
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05-G.l.12 CARACTERIZACÃO ISOENZIMATICA DE TRIPOHASTIGOTAS SANGUÍNEAS DE RATOS SUBMETIDOS ADES-

NUTRIÇÃO PROTEICO-CALÕRICA CRONICA. Silva,M.E. l ;Pedrosa, .1:!.J...2 ; Brandão,A . .A.2
; Barbosa,E2 : Martins,

�-�.2 ; Magalhães-Rocha,�.�2 ; & Silva Pereira, !!,.�.3
; Evanqelista, F..A.2 {1) 5s'ClcJ1a de F.armáCiál-13F<J>

(J) JÇE8-UFOP (3) ICB-UFMG.

A caracterização através de isoenzimas do Trypanosoma cruzi foi introduzida por Toyé(197�). Mi les
et al (1978) demonstraram a heterogeneidade do .!_.cruzi através de perfis isoenzimáticos. Em 1986

Tlbayrenc et ai caracterizaram isoenzimaticamente várias amostras do .!_.cruzi da América do Sul, Ce�

trai e Norte, Isoladas de triatomínios e hospedeiros vertebrados.

No entanto, todos estes estudos foram realizados com as formas correspondentes ao ciclo no in
vertebrado uma vez que estas são facilmente cultiváveis em diferentes meios acelulares. Entretanto 
diferenças morfolÓqicas, ultraestrulurals, biolóqlcas e antigênicas têm sido demonstradas entre es

tas formas e as que ocorrem no vertebrado (Hoares, 1972 ; Brener, 1973, 1979). 
Em 1986, Evangelista et al mostraram que formas san�Uíneas do.!_. cruzi podem ser isoladas a par

tir do sangue de ratos infectados irradiados e que a manutenção cíclica do .!_.cruzi não causou alte

ração dos perfis eletroforêticos lsoenzimáticos. 
Além disso, desconhecidos são os efeitos da desnutrição proteico-calórica sobre os perfis isoen

zimáticos de cepas do.!_. cruzl. Apesar de se saber, com relação à infecção pelo.!_. cruzi, a desnu

trição proteico-calórica ora agrava, ora melhora a resistência de animais submetidos à Doença de 

Chaqas, dependendo se a desnutrição imposta é quantitativa ou qualitativa (Yeager e Miller,1963). 

Propomos em nosso trabalho determinar os parâmetros parasitolóqicos como infectividade, mortali

dade, curva de parasitemia em ratos desnutridos e normais infectados com a cepa Colombiana do T. 

cruzi. Também isolaremos os tripomastigotas sanqUíneos dos ratos e determinaremos os perfis isoen

zimáticos. 

HATERI-AL 1, MHODOS: Seis fêmeas Wistar grávidas de mais ou menos 15 dias de gestação foram separa

das em gaiolas Individuais, sendo que, quatro fêmeas receberam uma dieta de ingredientes semi-puri

ficados composta de: 4% caseína, 8% Óleo de soja, S% mistura salina, 1% mistura de vitaminas, 1% 

celulose e 81% de maizena.,As duas fêmeas restantes receberam uma dieta semelhante que se diferiam 

nas quantidades de çaseína (15%) e maizena (70%). Todas as seis fêmeas recebiam áoua ã vontade. O 

tratamento dietético foi mantido por 27 dias, ou seja, do 159 dia de oravidez até o desmame dos fi

lhotes. No desmame tanto os animais desnutridos quanto os normais foram pesados e infectados com 

100.000 tripomastigotas/g de oeso da cepa Colombiana do .!_.cruzi. 
A parasitemia foi acompanhada diariamente pelo método de Brener (1962). A mortal idade acumulati-

,cl 
va também foi acompanhada e ditou o dia 
do sacrifício dos animais dos dois grupos. 

o� tripomastiqotas sangUíneos do _!.cruzi

foram isolados segundo Evanqel ista et al !
(1986), os extratos enzimáticos prepara- § •

( ) 3 10 
dos de acordo com Kilgour e Godfrey 1973 

•
e os perfis eletroforêticos determinados 

segundo Miles (1980). 

RF.SUL,AÔOS E DISCUSSÃO: Os animais desnu
lridos apresentavam um peso de 23,n! 6,� 

q os controles 46,S� 5,9g. Foram usados 

doze animais para cada qrupo. 
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A figura.!_ mostra que a parasitemia 

nos ratos desnutridos é mais precoce e 

maior que nos ratos normais, quando com

paradas atê O 139 dia de infecção. Quando 

comparadas em seus pontos máximos, a pa

rasltemia é maior no grupo infectado con-
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trole. Observamos também que a mortal idaqe do grupo de ratos desnutridos é maior e 

mais precoce oue no grupo controle. 

Estes dados confirmam os resultados de Yae9er e Miller{1963 a;b) que mostraram que a ma nutrição 

proteica aumenta a parasitemia e mortal idade de ratos infectados com .!_.cruzi. Também Cintra et ai 

(1989) trabalhando com dietas contendo 30, 15 ou 5% de caseína demonstraram que o teor proteico da 

dieta influencia o curso da infecção pelo .!_.cruzi e que a dieta hioerorotéica favo�ece o parasita. 

A figura� apresenta o perfil isoenzimático das enzimas ASAT, ALAT, r.PI, pr.M, ME e ICO, Podemos 

observar que não houve diferenças nos 

perfis eletroforéticos das enzimas ana

lisadas dos tripomastiqotas sanoUíneos 

dos dois qrupos de animais. 

ALAT 

• • 

õ • 

ASAT ICD 

- -
- -

• 

õ ;;- õ ;;-

GPI ME fGM 

- -

-
- -

õ ;;- õ ;;- o • 
�•ossos dados são supes ti vos de oue I' 

desnutrição provavelmente agrava o est� 

do peral da doença de Chaqas, e oue, 
P 19U114 2 - 01Attl:4MA ll(PIIUOTAT11/0 0( Pit•�•s (NllM.irieo, OA (lit; ,. ... COLOMll&,u, 

possivelmente, mesmo com a competição 

por nutrientes, a estabilidade isoenzi

mática do parasita é mantida. 
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0l-G.1.13 AVALIAÇÃO DO RIAKALK: UM PROGRAMA PARA MICROCOMPUTADORES DE ANÁLISE OE DADOS DE RA

DIOIMUNOENSAIO. Vânia Caira Borghi, Lin Hui Lin, Edna Maria ·L. Lopes e V anda Kha

tounian de Moraes. (Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - CNEN/SP). 

Oradioimunoensaio (RIE) é um método analítico que emprega quantidades diminutas 
de radioatividade e anticorpos específicos para medir substâncias de importância 
biológica, da ordem de fentomoles. Sua ampla aplicação na área biomédica é eviden 
ciada pela realização de cerca de cem milhões de dosagens por ano em todo o mun 
do, referentes a hormônios,drogas, vitaminas,enzimas, vírus, antígenos tumorais e 
substâncias outras. Entretanto, ele é uma técnica analítica mais propensa a er 
ros do que os métodos usuais empregados em análises clínicas, requerendo, conse 
quentemente, uma análise estatística bem elaborada para assegurar a confiabilida 
de das estimativas realizadas. Além disso, a simples obtenção dos resultados pelo 
traçado manual da curva dose-resposta, além de ser demorada e trabalhosa, é de� 
provida de informações seguras para o controle de qualidade dos ensaios. 

Para obviar estes incovenientes, vários programas de processamento de dados 
têm sido formulados para a redução e análise da grande quantidade de dados ger� 
dos pelos RIEs. Atualmente, cada laboratório de RIE tem ou deveria ter acesso a 
esses programas que, além de empregarem análises estatísticas adequadas,facilitam 
a obtenção dos resultados e eliminam tanto quanto possível o risco de erro 
ciado com a intervenção humana. 

ass.9. 

Este trabalho avalia a aplicabilidade do programa RIAKALK para o processame� 
to de dados de RIE em nossos laboratórios. O RIAKALK emprega o modelo matemático 
de ajustagem log-logito de quatro parâmetros, pelo método não linear dos mínimos 
quadrados com reponderação iterativa (1). Como foi desenvolvido em linguagem 
BASIC do sistema APPLE (2), ele necessitou ser adaptado para o sistema SIM/DOS do 
nosso microcomputador (modelo I-7000 PCxtII), compatível com o IBM-PC. O programa 
calcula os quatro parâmetros dos RIEs: ligação inespecífica (NSB), ligação da d.Q 
se zero (Bo), dose efetiva para valor de. 50% da resposta máxima (Eo50) e inclina
cão da curva dose-resposta (SL), seus respectivos desvios padrão e estima o erro 
médio quadrático do ajuste (RMS). Ele também constroe a curva ajustada com seu i� 
tervalo de confiança, a partir da qual determina a dose mínima detectável (DMD) e 
a concentração das amostras desconhecidas com seus respectivos erros. 

A aplicabilidade do RIAKALK foi avali�da no processamento dos dados de diver 
sos RIEs hormonais, em comparação com o método manual, cujas curvas dose-resposta 
foram �raçadas em papel semi-log com oauxílio de uma curva francesa (tabela I). V� 
rificou-se uma correlação altamente significante entre os valores dos parâmetros 
NSB, Bo e ED50 , bem como entre os valores de DMD e das amostras de controle de 
qualidade dos ensaios (CQ), pelas respectivas regressões lineares (4) 

Y = AX, onde Y = RIAKALK e X =  manual (tabela II). 
do tipo 

Confirmou-se, portanto, a adequação do RIAKALK para o processamento e análise 
dos dados de RIE, o qual está sendo implantado em nossos laboratórios, em substi 
tuição ao método manual, automatizando a obtenção dos resultados já avaliados e� 
tatisticamente. 
Referências: 1. D.Rodbard - Lessons from the computerization of radioimmunoassays: 
An introduction to the basic principles of modeling. In Computers in endocrinology. 
D.Rodbard e G.Forti (orgs.), Raven Press, New York,p.75 (1984). 2. D.Giannella Neto

-Importância da determinação dd concentração plasmática de Somatomedina C no diag
nóstico das patologias hipotálamo-hipofisárias. Tese de doutorado,Faculdade de M�
dicina,USP (1987). 3. SAS user's guide:Statistics,SAS Institute Inc.,Cary (1982). 
Trabalho realizado com o auxilio da CNEN,FAPESP e CNPq (processo no 405-557/87). 

,. . 
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Tabela I - Comparação dos valores dos RlEs determinados pelo método manual (acima) 
e pelo RIAKALK (abaixo). 

RIE %NSB %Bo ED
50 

DMD 
CQ CQ CQ 

Alto Mêdio Baixo 

Calcitonina 8,60 26,90 240,00 30,00 730,00 365,00 85,00 
(pmol/1) 8,71 29,85 235, 72 46,46 618,89 350,07 116,21 

Gastrina 0,61 49,26 60,00 6,00 100,00 44,00 5,00 
(pmol/ l) 0,61 49.56 59,28 7,05 89,70 44, 15 4,59 

Glucagon 5, 11 51,36 200,00 31,50 240,00 120,00 32,00 
(pmol/1) 5, 11 55,70 195,49 38, 16 235,64 117 ,32 39,25 

GH 5,59 34,23 8,00 2, 10 6,30 3,90 
(ng/ml) 5,59 33,80 8,45 1,26 7,76 4,05 

LH 7,50 38,50 0,90 o, 16 7,90 1,35 
(ng/ml) 7,53 41,62 0,96 0,09 8, 77 1,50 0,80 

Prl 7,80 24,30 46,00 7,00 116,00 48,00 15,60 
(ng/ml) 8,13 25,16 42,63 10,25 123,18 47,69 17 ,11 

TSH-fase líquida 4,04 38,95 82,00 12,50 135,00 66,00 25,00 
(uU/ml) 4,04 40,67 81, 19 16,27 145,57 62,65 25,05 

TSH-fase magnética 4,70 30,30 115,00 11,00 180,00 155, 00 85,00 
(uU/ml) 4,71 31,83 117, 90 12,40 185,90 152,30 88,90 

T
3 5,50 49,60 1,90 0,32 6,80 3,00 1,10 

(nmol/1) 5,51 52,48 1,92 0,28 6,94 2,98 0,99 

T
4 2,60 60, 70 72,00 10,20 280,00 185,00 77,00 

(nmol/1) 2,59 62,34 69,62 10,42 273,97 179,29 76,56 

Tabela II - Resultados da regressao linear entre os valores dos RIEs determinados 

PARÃMETRO 

NSB 

Bo 

ED
50 

DMD 

CQ Alto 

CQ Médio 

CQ Baixo 

pelos dois sistemas. 

A ± DP 

1,012 + 0,005

1,045 ! 0,011

0,984 ! 0,005

1,337 ! 0,600

0,890 ! 0,025

0,9651 ! 0,003

1,144 ! 0,060

!HT I cn+3 : hTSH D,m: 12/ 3/86
Bo : 40.67 r. l:D59: 81.11 ull/MI
DHD : 16.27 ull/Ml SL: 1.31 PJIS : 2.11 

r. B/Bo
........ , .. ,. 

100 

80 

60 

4ll 

29 

6,25 25 101! 41!8 
12.5 59 209 ull/"I 

r.-· 

80 

60 

20 

r 

0,9999 

0,9995 

0,9998 

o, 9911 

0,9968 

0,9999 

0,9902 

',, . 
-.,._______,.,�,...

6,2S 25 
12,5 50 

100 41!8 
288 

p 

< 0,001 

< 0,001 

< 0,001 

< 0,001 

< 0,001 

< 0,001 

< 0,001 

ull/Ml 

Figura 1. Curva dose-resposta (à esquerda) e perfil de previsão 

(à direita) obtidos após a redução dos dados de um RIE de TSH 
humano. 
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Sartori, E.H, 
Sasso, W. da 5. 
Sato, H.K. 
5 a.w a.n t , l:J. S. 
Scalise Junior, E. 
Scaramuzza, (.A. de H. 
Scarpassa, V.H. 
Schaffer, G. V. 
Schapoval, E.E. 
Schapoval, E.E.S. 

Schenkel, E.P. 
Schiabel, H. 
Schiel, O. 
Schneider, 
Schne!der, 
Scorzelli, 

H. 
5. 
R.B. 

03-G.1.7 

01-A.7 
02-0.1.4 
03-0.1.4 
11-0.1.7 
13-0.1.7 
01-G.1.2 
09-G.1.2 
06-D.1.9 
04-G.1.9 
11-A.8.1 
01-G.1.12 
04-0.1.4 
01-0.1.9 
05-0.1.7 
24-G.1.6 
14-E.1 
01-G.1.1 
07-D.1.7 
06-G.1.2 
14-0.1.4 
04-G.1.12 
04-D.1.4 
12-E.1 
05-G.1.12 
19-A.4 
21-A.4 
04-G.1.12 
08-A.8.1 
01-G.1.12 
02-A.12 
10-G.1.6 
05-D.1.13 
07-0.1.4 
02-G.1.12 
09-D.1.7 
08-G.1.7 
10-A.10 
07-G.1.2 

06-0.1.7 
11-A.6 
04-A.10 
01-0.2.1 
02-A. 1 
16-D.1.4 
10-G.1.7 
13-G.1.2 
04-G.1.12 
03-A.S.3 
16-G.1.6 
09-A.4 
11-A.4 
03-D.1.6 
01-F.4 
03-A.10 
04-D.1.13 
01-A.5.3 
12-E.1 
17-A.4 
06-A.10 
04-E.1 
03-F.4 
02-A.10 
04-A.4 
08-A.10 
08-0.1.9 
05-G.1.2 
02-D.1.9 
02-F.1 
01-0.1.10 
05-E.1 
01-G.1.11 
02-G.1.9 
01-G.1.7 
02-G.1.7 
09-G.1.7 
09-G.1.7 
12-0.1.4 
02-D.1.9 
16-G.1.6 
01-G.1.4 
19-D.1.4 

Seixas, A.S.5. 
Sena, E.V. 
Senff, H.I.
Sertie, J.A.A. 
Sforcin, J.H. 
Shibata, H. 
Shibib, K. 
Si Lva Junior, A.R. da 
Silva, A.M. da 
Silva, A.M.M. da 
Silva, A.5. 01-A.5.4 
Silva, D.M. 
Silva, J. da 
Silva, J.B. da 
Silva, J.B.B. da 
Silva, J.C. da 
Silva, J.F. 
Silva, J.L. da 
Silva, J.M. da 
Silva, K. 
Silva, 11.E.
Silva, N.P. 
Silva, P.R.J. 15-D.1.4 
Si l v a, R. (. 
Silva, R.M. da 
Silva, R.P. da 
Silva, 5.(. da 02-G.1.3 
Silva, T.A. da 
Silva, T.C.C. da 
Silva, V.M. 
5 i l v a, X. A. d a 02-D. 1 . 4 
Silvares, O. de M. 
Silvarolla, 11.B. 
Silveira, A.H. da 
Silveira, H.E.N. 
Simao, A. de A. 
Si moes, B. J. G.

Simoes, M. de J. 

H.J. 
H.J.S. 

12-G.1.2 
Simoes, 
Simoes, 
Simoes 1 H.L.H. da 5. 

Simokomaki, K. 
Sipahi, G.M. 
Siqueira, H.O.(. 

Siqueira, R.A.R. 
Soares, D.H. 
Soares, G.G.L. 
Sombra, A.5.B. 
Sordi, G. de 
Seria, 5. de J. 
Souza, A.O.B. de 
Souza, F.M.F. de 
Souza, J. A H. F. de 
Souza, J.E.O. de 
Souza, K. 6. de 
Souza, L. de 
Souza, H. de F.H. de 
Souza, H.F.B.
Souza, N. de 
Souza, T.H.T.de 
Souza, W.A. de 
Strelo", A. 
s,,arnakar, R. 03-A.5.4 

Tadei, W.P. 
Tak.ahashi, R. 
Takahashi, R.F. 
Takahashi, R.H.C. 
Tavares, H.J.C.H.5. 
Tavares, H.5.G. 
Taylor, T.R. 
Techke, O. 
Teixeira, D.L. 
Tenan, M.A. 
Teschke, O. 02-D.2.4 
Teves, D.[. 
Thome, J.W. 05-G.1.11 
Tinone, H. 09-A.6.1 
Torres, L.M.B. 
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10-G.1.9 
02-A.10 
01-6.1.6 
01-D. 2.1 
01-G.1.12 
09-A.10 
09-A.6 
01-F.3 
03-A.5.4 
01-0.2.3 
02-A.5.4 
03-6.1.11 
24-6.1.6 
02-F.4 
04-D.2.1 
02-G.1.6 
17-G.1.6 
04-G.1.2 
01-0.2.4 
07-A.8.1 
05-G.1.12 
05-A.6 
16-O. 1 . 4 
05-0.2.4 
09-A.10 
05-0.1.7 
01-G.1.3 
03-D.1.1 
01-F.1 
03-0.2.5 
03-0.1.4 
04-A.5.3 
21-G.1.6 
07-G.1.7 
03-A.10 
02-E.2 
01-A.10 
04-G.1.2 
13-6.1.2 
05-A.6 
01-A.10 
05-G.1.6 
06-6.1.6 
03-6.1.11 
01-0.1.S 
13-A.4 
14-A.4 
08-A.10 
03-D.2.4 
05-D.2.5 
21-0.1.4 
07-A.1 
02-6.1.11 
02-A. 1 
01-A.5.4.1 
05-A.8.1 
07-A.6 
09-G.1.2 
06-A.4 
02-A.10 
01-E.1 
02-A.6 
20-G.1.6 
01-0.1.1 
24-6.1.6 
04-A.5.4 

01-G.1.11 
15-.A.4 
03-A.4 
03-A.8.1 
33-6.1.6 
04-A.4 
10-0.1.4 
03-D.2.4 
04-D.1.10 
02-D.2.4 
03-D.2.4 
05-A.6 
06-G.1.11 
10-A.8.1 
11-E.1 



Torr•s, R.P. 

Tozz•, G.B. 

Trachtemberg, A. 
Trevis;in, R.H. 
Tsuhako, H.H. 
Tzagoloff, A. 

íDJ 
Ueda, 
Uehara, 
Ukita, 

w 

H. 
H.K. 

G.H ..

Vale, V.L. 

06-0.1,7

Valente Filho, J.F. 

Valery, F.D. 
Vasconcellos, H.B.A. 
Vasconcelos, E.(. 

Vaz, . S.H. 
Veronez, A.F. 
Vianna, C.A.P. 
Vianna, J.D.H. 
Vicentini, (.A, 
Vidoto, E.
Vieira, O.P.
Vilar, E.O.
Vilela, A.e.A.
Viotto, H.J.S.

11/anderley, 5.5. 
11/eber, L.H.
11/eimer, T .A. 
11/h a te l y, L. L. A. 

11/indmol ler, O. 
11/ofchuck, S. 
11/utke, E.B. 

Xavier Junior, I. de H. 

1'( 
Yoneyama, T. 05-A.6.1
Yoshimura, E.M. 
Young, H.(.P. 

Zanchin, 
Zanesco, 
Zanett ini, 

(. 1. 

I. 02-A.S.3 
H.H.B.

29-G.1.6
Zar.,ansk i, A. 
Zerbine, E. de J. 
Zilio, S. 
Zilio, S.C. 
Zlobec, P. 
Zocher, H.T.O. 
Zuanazzi, J.A. 
Zuniga·, (. 

04-0.1.10

10-A.10

24-G.1.6

02-F.1
11-G.1.12
04-G.1.6

10-D.1.7
02-A.10
01-D.1.5

05-A.10
02-D.2.4
03-D.2.4
01-A.2
01-0.2.1
02-F.3
03-F.3
01-0.2.1
04-A.1
05-D.1.4
03-0.1.6
07-G.1.11
06-0.1.4
05-0.2.4
05-A.S.4
12-A.4
07-G.1.11

09-G.1.2
20-G.1.6
16-G.1.6
07-A.6.1
06-A.6.1
04-D.2.4 
04-G.1.12
07-A.1

02-0.2.6

12-A.8.1
03-D.1.9
05-E.1

01-A.8.1
03-A.5.3
18-G.1.6
33-G.1.6
10-G.1.6
04-A.5.3
03-0.1.10
02-D.1.4
02-F.1
04-0.2.5
01-G.1.7
10-0.1.4 

PALAVRAS-CHAVE 

IA 
AAHPERD 
Abelhas africanizadas 
Ab•lha• Italianas 
Absorçlo 06-A.5.3
Achyrocline satur•ioides 
Acidente de trabalho 
Acidificaçlo gástrica 
Acido asc6rbico 
Acido tioglic6lico 
Acides húmicos 04-E.2 
Acús tico-6ptico 
Administração 
Administração esportiva 
Adolescente 
Adubo orgânico 04-A.5.1
Aerossóis atmosféricos 
Aflatoxinas 
Agravos constitucionais 
Agricultores 01-E.1 
Agrícul tura 
Agroecológico/zoneamento 
Agroecologia 
Agua, sensor 
Agua-etanol, separaçlo 
Agua/solo 
Agua/solo, conservaçlo 
Aids 04-A.4 

Akodon 
Alcoois 
Aleitamento 
Alfa-galactosidase 
Alfabetização, ciclo 
Allium sativum L. 
Alometría 
Alumínio 
Alumínio, efeito do 
Alvos 
Ambientais, impactos 
Ambrosia microcephala 
Ameloblastos 
Amelogênese 
Amelogenina 
Amendoim 
América do Sul 
Aminoácidos 
Amphibian oocytes 
Amplificadores 
Ampl ification 

bh. 

Anacardium occidentale L. 
Análise citológica 
Análise fatorial 
Análise por ativaçlo 
Análise/dados 
Anatomia 
Androgênese 14-G.1.6 
Anel, corrente 
Anemia 
Anemia ferropriva 
Anestesiologia 
Angiospermae 
/\ngulo magico, técnica 
Animais roedores 
Anisotropia 
Anisotr6pica, interação 
Anomalias genéticas 
Anopheles 
Anomalias de divisão 
Anteras, cul lura d.,e 

Antiálgicos 02-G.1.7 
Antibacterianos 02-G.1.7 
Antiedematogênica 
Antiferromagneto 
Antifúngico 14-G.1.7

Antiinflamat6rios 
02-G.1.7
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03-A.12
03-G.1.11
03-G.1.11
13-D.1.4
06-G.1.7
13-A.10
12-A.8.1
07-G.1.7
03-0.2.1
05-E.2
01-0.1.10
11-A.4 
02-A.12
04-A.10
03-A.5.1
01-F.5
05-A.10
08-R.10
03-E.1
03-E.1
03-F.4
03-E.1
01-0.2.10
04-0.2.4
06-A.1
09-A.1
06-A.4
06-A.6
13-G.1.6
01-0.2.3
12-G.1.2 
03-G.1.12
07-A.10
01-G.1.3 
08-A.6
18-0.1.4
18-G.1.6
01-0.1.5
09-A. 1
11-E.1 
06-6.1.2 
06-6.1.2 
06-G.1.2 
05-A.10
04-G.1.9
01-0.2.3
01-6.1.1
02-A.9
13-0.1.7
01-G.1.3
21-G.1.6
04-G.1.7
01-0.2.1
01-G.1.13
05-G.1.11
26-6.1.6
03-F.2 
02-A.6 
03-A. 1 O
01-A.8.1
04-0.2.5
06-0.1.4
03-G.1.2
03-0.1.4
06-0.1.4
08-A.10
01-6.1.11
12-G.1.6
14-G.1.6
03-G.1.7
03-G.1.7
09-G.1.7
09-0.1.4
03-6.1.7 
02-6.1.7 
01-G.1.7 
03-G.1.7



Antimicrobiana, a,lla 
i:lntlmicrobiano 
Antimona te 
H.e.u. me l t i'f era 
Aplicaçllo composto 
Aprendizagem 
Aprimoramento teórico 
Aptidllo 
Aptidão física 
Araquidõnica 
Arma 
Arsenic (V) 

Astrofísica/instrumento 
Atençllo primária 

Atitude, escala 
Ali v idade 
Atividade física 
Atleta, perfil 
Atmosfera superior 
Atamos neutros 
Ausubel 
Auto-sintonizado (STRJ 

Avaliaçlo 10-A.4
Aves 

IBl 
Baccharis trimera 
Bacia do Prata 
Bacias hidrográficas 
Bacteriológico 
Banca de dados 
Banda 3 05-G.1.6
Bandas - NOR 
Ber ilo 
Berilo natural 
Beta-gama, monitores 
Biologia 
Biologia floral 
Biológico, ciclo 
Biomphalaria straminaa 
Biotecnologia 
Biureto 
Bobina magné li ca 
Bobinas helicoidais 
Bocais convergentes 
Bocais subsônicos 
Borracha-carga, intera,ão 
Brometo de atidio 
Bruner 
Bursl 

Cactaceas 
CAD 
Cafeeiro 
Ci1lllphoridae 
Campo 
Campo cristalino 

Campo inverso 
Campo magnético 
Campo/força 
Campas magnet. caóticos 
Campos magnéticos resson. 
Camundongo 
Cana-de-a,úcar 
Cindida albicans 
Capacidade 
Cípsulas de gelatina
Cardiopatia cianótica 
Carga, densidade 
Cargas 
Cartografia ecológica 
Caryaphylliflorae 
CaSD .. : Dy 
Catálise 04-A.5.4 
[aucasóides 
CCD 

01-G.1.3
14-G.1.7
01-0.2.2
03-G.1.11
04-A.5.1
06-0.1.9
02-F.4
03-A.12
04-A.12
10-G.1.7
05-A.5.3 
02-0.2.2
01-0.1.10
03-A.10
09-A.10
05-0.1.9
01-F.4
04-A.12
02-A.12
02-F.2
11-0.1.4
08-0.1.9
10-A.8.1
01-0.2.6
14-G.1.2

04-G.1.7
09-A.1
01-F.3
01-G.1.9
03-F.4
06-G.1.6
11-G.1.6
05-0.1.4
02-0.1.1
02-0.1.13
10-G.1.2
01-G.1.6
20-G.1.6
12-E.1
26-G.1.6
02-G.1.12
09-0.1.7
03-0.1.7
04-A.5.3
04-A.5.3
02-0.2.7
11 -G. 1 ."2
08-0.1.9
02-F.1

32-G.1.6
04-A.8.1
03-G.1.6
1 O-E. 1 

01-0.1.9
03-0.1.4
02-0.1.4
10-0.1.7
09-0.1.7
03-0.1.9
05-0.1.7
05-0.1.7
04-G.1.2
21-G.1.6
01-G.1.3
02-A.5.4
08-G.1.7
01-A.6
01-0.2.10
12-A.10
09-E.1
05-0,2.5
05-0,1.13
03-A.5,4
06-G.1.6
07-A.8.1

Cedência 
Células fotovoltaicas 
Centelha asiática 
Centros Vk 
Cerâmicas supercondutoras 
Cerebelo 
Césio-137 
Cestóides 
Chapada 
Charge-density-waves 
Chrysomya 
Chumbo 
Cicatrizaçllo, processo 
Ciclo biológico 
Ciclo nucleolar 
Ci@ncias 
Cisplatina 
Ci togenética 11-G.1.6 

20-G.1.6
30-G.1.6

CLAE 
Clastogl!nese 
Clínicos 
Cloreto de tionila 
Co-co11postagem 
Cochunilha 
Coeficientes transporte 
Coffea arabica 
Cognição 
Coletores concentrados 
Collisions 
Comerciante formal 
Comércio ambulante 
Comportamento alimentar 
Compósitos 
Compostagem 
Compostagem moderna 
Compostagem, processos 
Comunicação 
Comunitária 14-A.4 
Confinamento magnético 
Congênitas, malformaç�es 
Conhecimento 15-A.4 
Conquiliologia 
Conservacionismo 

Controlador adaptativo 
Controle adaptativo 
Controle ótimo 
Controle PI-O 
Controle, sistemas 

Controle/qualidade 
Conversores 
Canversor/12 pulsos 
Convolução/teorema 
Copolimerizaçllo 
Capolímero estireno 
Corniternes cumulans 
Corpora allata 
Correlação angular 

Correr, aquisição 
Corte histológico 
CDX, síntese da
Cr•�, vidros dopados 
Craniometria 
Crescimento 09-6.1.2

Crioula Preta 
Cristais líquidos 
Cristal, cintilador 
Cristalização 
Cristalografia 
Cromatografia 
Cromatografia 
Cromossomo 
Cromossomo B 
Cruzamentos 

gasosa 
15-G.1.6 
13-G.1.6 

Cruzamentos dialéticos 
Crypturellus earvirostris 
Ctenamys 23-G.1.6 
Cultivares, competi,ão 
Curativo 
Currículo 10-A.4 
Cursos, origem/expansao 
Curvas reomélricas 
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08-G.1.7
02-A.5.3
01-0.2.1
07-0.1.4
19-0.1.4
09-G.1.2
02-E.2 
04-G.1.9
04-F.4
04-0.1.4
10-E. 1
04-D.2.1
02-A.4
29-G.1.6
31-G.1.6
05-D.1.9 
24-G.1.6
19-G.1.6
33-G.1.6
01-G.1.6
04-G.1.7
24-6.1.6
01-D.1.13 
01-0.2.3
01-A.5.1
02-G.1.11
03-F.5
03-G.1.6
01-A.6
06-A.5.3 
11-0.1.7 
01-F.4
01-F.4
03-G.1.9
02-0.2.7
03-A.5.1
02-A.5.1
01-A.5.1
16-A.4 
13-A.4
10-0.1.7
03-A.6
03-A.4
06-G.1.11
13-E. 1
14-E. 1
13-A.8.1
09-A.8.1
05-A.8.1
10-A.8.1
12-A.8.1
05-A.8.1
01-G.1.13
02-A.9
11-A.8.1
03-0.1.6
01-0.2.7
03-0.2.7
02-G.1.2
07-G.1.2
15-0.1.4
16-D.1.4
01-A.12
01-A.7
04-G.1.6
21-0.1.4
15-G.1.6
08-A.6
02-G.1.6
01-A.1
02-A.8.1
04-D.1.10
01-0.1.4
17-D.1.4
05-E.2
01-D.2.3
23-G.1.6
11-G.1.6
01-G.1.6
22-G.1.6
14-G.1.2
15-G.1.6
07-A.1
02-A.4
08-0.1.9
02-F.4
02-0.2.7



Cypermetrin 
(yperus ligulares 

ID) 
D2-hidrazinotiazol 
Dados, ajuste 
Decomposiçlo 
Defeitos congênitos 
Degeneração 
Densidade aparente 
Oepress6es inundáveis 
Derivados 
Deriva ti zaçllo 

Derme 
Descarga termiônica 
Desenvolvimento 02-G.1.11 
Desenvolvimento galênico 

07-G.1.7
Desenvolvimento motor 
Desenvolvimento, níveis 
Desgaste operário 

Oesidrogenaçllo 03-A.5.4
Desmama precoce 
Desnudação 
Desnut r iç;l'o 
Desnutriçllo crônica 
Desnutriçllo invisivel 
Oessalinizaçllo 
Destruniçllo aguda 
Oetector/cinti laçllo 
Detetores, cintilação 
Diabetes 
Diabetes mellitus 
Diagnóstico 
Dialêtico 
Didática, abordagem 
Dieta 
Diferenciação 
Difusllo 
Difusão efetiva 
Dinâmica química 

08-G.1.11
03-F.S 

Dióxido de estanho 
Diptera 
Direcional, dependência 
Dispersão, relaçllo 
Disseminaçllo 
Distância, açllo 
Doenças sexuais 06-A.4 
Doença, determin. social 
Ooença/proc. produtivo 
Doenças lisossômic�s 

Doseamento 
Doses, fracionamento 
Oosimetria 03-0.1,13
Oosímetros, calibraçllo 
OST-Aids 

JE 
Ebenales 
Echinococcosis 
Ecologia 07-E.1

Ecologia, preservação 
Ecológica, adaptação 
EOTA 
Educação 
Educaçllo popular 
Educação química 
Edulcorante 
Efeitos de adjuvantes 
Elastômero-celulose 
Electrometry 01-0.2.2 
Electron cyclolron 
Elementos-traço 01-D.2.1 
Elelrodiâlise 
Eletromagnéticos 
Eletrons, centros 

02-G.1.6
11-E.1

14-G.1.7
08-A.8.1
01-G.1.10
10-G.1.6
09-A.6
03-0.2.7
02-E.1
10-G.1.7
01-0.2.3
02-6.1.9
01-0.1.7
07-6.1.11
06-G.1.7
08-G.1.7
01-A.12 
01-A.12 
13-A.10
11-A.10
04-A.5.4
12-6.1.2
04-F.4
03-A.10
07-A.10
07-A.10
05-A.5.4
07-A.10
12-0.1.4
04-0.1.10
09-A.4
09-A.10
14-A.<I
34-6.1.6
16-Jl.4
09-A.10
07-G.1.11
03-A.5.4
01-A.5.4.1
02-0.2.6
01-0.2.10
10-E. 1
02-0.1.13 
02-0.1.7 
01-6.1.9 
01-D.1.9 
04-A.4
02-A.10
02-A.10
07-6.1.6 
08-G.1.6
07-G.1.7
07-A.6
05-0.1.13
01-0.1.13
03-A.4

01-0.2.5
01-6.1.4
14-E.1
13-E.1
06-E.1
07-A.1
01-A.5.S
02-0.1.9
09-A.4
02-0.2.6
07-G.1.7
08-G.1.7
02-0.2.7
02-0.2.2
12-D.1.7
01-F.5
05-A.5.4
03-A.8.1
07-0.1.4

Eletroquímicas, técnicas 
Embri6es, cultivo 
Emulsllo, câmara 
Energética, depend@ncia 

Energia solar 

Energias, altas 
Enfermagem 

11-A.4 

02-A.5.3 

06-A.4 
05-A.4 

Enfermagem, assistência 
Enfermagem, educaçllo 
Enfermeiros 
Engenharia agrícola 
Ensino 06-0.1.9 
Ensino/ciências 
Ensino/física 
Envelhecimento 
Enxertia 

05-G.1.2 

Enzimas lisossômicas 
Epidemiologia 
Epidemiologia clinica 
Epidemiológico, inquérito 
Equaç6es constitutivas 
Equil!brio MHO 
Erros metabólicos 
Ervilha 
Escoamento 
Escoamento compressível 
Escola 
Esfingalipidoses 
Espaço 
Espécies afins 
Espectrometria 
Espectrômetro 
Espectro solar 
Espectroscopia 
Espectroscopia 
Espectroscopia 
Espermálides 
EÃpermiogênese
Esquistassomose
Estabilidade meiótica
Estado de Tocantins
Esteviosídeo
Estrutural, idenlificaç�o
Estuário

nuclear 
6ti ca 

08-6.1.11

Estudante, caracterização
Etanol, determinaçllo
Etanol-água
Etchiplanação
Etnoecologia
Eugenia caryophvllata T.
Eupatorina
Eurhizococcus
Evaporação térmica
Evolução 03-0.2.5

01-0.2.5 
Expoente critico 
Extrato 10-G.1.7

Família 
Farmacêuticas, física p/ 
Fase, espaço 
Fase, lransiç!!es 
Fatores, análises 
Fauna silvestre 
Feedlhrough 
Feijão 01-0.1.1
Fenóis 
Fermentação 
Feromônio de trilha 
Ferro 
Ferro, deficiência 
Ferrafluidos 
Fetos humanos 
Filmes finos 01-0.1.5 

Filogenia 
Filtros 
Filtros digitais 
Filmes ópticos 
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01-0.2.4 
27-6.1.6
02-0.1.6
01-0.1.13
02-0.1.13
03-A.5.3
06-A.5.3
02-0.1.6 
04-A.4
08-A.4
01-A.4
07-A.4
16-A.4
09-A. 1
01-0.2.6
02-D.1.9
03-D.1.9
04-6.1.2
01-0.2.7
09-6.1.6
05-A.8.1
10-6.1.6
08-A.10
01-A.5.4
06-0.1.7
07-G.1.6
07-A.1
01-F.3
04-A.5.3
05-0.1.9
07-6.1.6
01-0.1.9 
27-6.1.6
04-0.1.10
01-0.1. 10
02-A.5.3
21-D.1.4
01-D.1.5
10-0.1.7
07-6.1.11
07-6.1.11
05-A.8.1
18-6.1.6
03-F.4
07-G.1.7 
04-A.8.1
04-6.1.11
07-A.4
02-0.2.1
02-0.2.1 
04-F.4
04-6.1.11
01-G.1.3
04-6.1.7
02-6.1.11
18-0.1.4
05-0.2.S
33-G.1.6
04-0.1.6
09-6.1.7

04-A.10
04-0.1.9
03-0.1.6
04-0.1.4
01-F.5
01-E.1
14-0.1.4
01-A.S.4.1
02-G.1.10
03-E.2
02-G.1.2 
03-0.2.1 
02-A.6 
14-0.1.4
09-6. 1.2 
20-0.1.4
18-0.1.4
04-6.1.9
02-A.9 
03-A.8.1
18-0.1.4



Física 02-D.1.9

Fisica, história da 
Físico-química 
Fitoecologia 
Fitossociológico, estudo 
Fitoterápico 
Fitotóxicos 
Flavonóides 

02-D.2.5
Floração 
Florescimento 

03-0.2.5
04-0.2.5

Fluoreto de Lítio 
Flutuação populacional 
Fogo 
Forças, Linhas 
Formulação teórica 
F9rrageina 
Forragem 
Fosf atase-ácida 
Fosfopeptídeos 
Fósforo-32 
Fotoeletroquimica 
Fotossensibilização 
Freqüência 
Freqüências genéticas 
Freqüências gênicas 
Função transferência 
fundição 11-A.10
Fúngicas, moléstias 
Fungos 

Galaclomanano 
Galáxias, aglomerados 
Gastropoda 05-G.1.11
Gastrotóxico 
Gelo 
Gene [OX 10 
Genes de resistência 
Genética 16-G.1.6
Genética médica 
Geográficas, sist. inform. 
Geomagnetismo 
Geomorfologia 
Germe dental 
Germinação 29-G.1.6 
Gestação 
Ginástica 
Girassol 
Girotron 
Glândula esternal 
Glândula exócrina 
Glândula mamária 

Glândula parótida 
Glicoproteinose� 
Glicosaminoglicanos 
Glicosidases 
Glomêrulo-nefrite 
Goiânia 
Grad-Shafranov, equação 
Gradientes 
Grafite 
Grãos 

Grupo, renormalização 
Gymnospermae 

Ifil 
li... suçyyba 12-G.1.7
Habitação popular 
Habitat 
Hadrônicos, fluxos 
Halo, evento 
Haplóides, produção 
Harmônicos 
Heating 
Helianthus annuus 
Helicobacter pytori 

05-0.1.9
06-0.1.9
03-0.1.9
01-0.2.6
02-E. 1
11-E.1
06-G.1.7
04-A.S.1
01-G.1.7
05-0.2.5
02-G.1.10
29-G.1.6
07-0.1.4
08-A.1
07-E.1
01-0.1.9
02-F.4
19-G.1.6
03-G.1.11
04-G.1.2
04-G.1.12
10-E.1
08-0.1.4
02-0.2.s
01-0.1.1
16-G.1.6
06-G.1.6
05-A.S.3
13-A.10
27-G.1.6
03-E.2

03-G.1.12
01-F.1
06-G.1.11
10-G.1.7
06-A.S.3
04-G.1.6
27-G.1.6
33-G.1.6
10-G.1.6
03-F.4
01-F.2
04-F.4
01-A.7
02-6.1.6
02-A.6
04-A.12
02-G.1.10
09-0.1.7
02-G.1.2
02-6.1.2
13-G.1.2
12-6.1.2
03-G.1.2
07-6.1.6
08-G.1.6
03-6.1.12
01-G.1.4
02-E.2
07-0.1.7
02-E.1
18-0.1.4
07-A.1
04-0.1.6
04-0.2.S

15-G.1.7
01 -:'.! :
:2-.: 1
01-0. 1 .6
02-0.1.6
26-G.1.6
11-A.8.1
12-0.1.7
02-G.1.10
11-A.6

Helicoidais ressonantes 
Helmintos 02-G.1.9 
Hematimetria 
Hemoglobina 
Herança quantitativa 
Heterocromatina 
Hibridação interespecífica 
Híbridos 
Hidatidose 
Hidráulica, condutividade 
Hidráulica, difusividade 
Hídricos, recursos 
Hidroclorotiazida 
Hidrofi licidade 
Hidrogênio, centros de 
Hidrometalurgia 
Hiperelásticos 
Hipersensibilidade 
Hipoplasia 
Histologia 
Holocalyx �.!llil 
Holocalyx glaziovii 
Homologar 
Homoptera 
Hordeum stenostachis 
Hordeum �-� 
Hyphomycetes 

Idade-série cursada, adeq. 
Identificação 05-A.S.3 
IEEE488 
Ilex paraguariensis 
Imagens binárias 
Imagens, digilali2ação 
Imagens, tratamento 
Impacto ambiental 
Impregnação celular 
I nc i dênci a 
Incisão cirúrgica 
Incomensurabilidade 
Infiltração 
lnfiltração/redistrib. 
Inflamação experimental 
Inflorescência 
Informação 
Informação, sist. geograf. 

I n for mát i e: a 

Informatização 
Infravermelho 
Inibição 
Inseticida 
Instrucionais, estratégias 
Instrumentação 08-A.8.1 
Instrumentos, calibração 
Instrumentos, adaptação 
Interaçifoltroca 
Interdisciplinariedade 
Interferência, figura 
lntraqueal 
Invariância temporal 
Ionização, câmaras 
tons hidrogênio 
tons negativos 
tons negativos/plasma 
Irradiação ultravioleta 
Isolado 
lsopropanol 
l$6tqpftS radioativos 
ltararê 

1K 
KVp 
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04-0.1.7
03-G.1.9
03-A.10
01-G.1.12
01-G.1.11
11-G.1.6
33-G.1.6
19-6.1.6
01-G.1.4
02-A.1
02-A.1
09-A.1
08-G.1.7
01-0.2.7
05-0.1.4
01-A.5.S
01-A.5.3
02-G.1.9
24-G.1 .6 
03-G.1.2
02-0.2.s
02-0.2.s
02-F.1
02-6.1.11
29-G.1.6
29-G.1.6 
01-G.1.10

07-A.10
06-A.8.1
08-A.8.1
09-6.1.7
07-A.8.1
07-A.8.1
06-E.1
OS-E. 1
11-G.1.2
05-A.4
02-A.4
04-D.1.4
06-A.1
O�-A.1
05-A.6
10-6.1.7
01-A.9
08-E.1
09-E.1
01-A.9
02-A.8.
04-E.2
01-A.7
02-G.1.6
08-0.1.9
06-0.1.4
02-0.1.13
01-A.4 

03-0.1.4
13-A.4
02-A.8.1
01-6.1.12
05-A.12
01-0.1.13
01-0.1.7
01-0.1.7
01-0.1.7
05-0.1.4
16-6.1.6
03-A.S.4
07-A.6
08-E. 1

12-0.1.4



� 
Laboratório, física 
Lagarta-da-espiga (�. �) 
Lagarta urticante 
Landsat /TM, imagens 
Langmuir, sondas 

Laser 
Leguminosae 03-D.2.S
Leite 
Leptospirose 
Leucaena 

Licenciatura 
Lie, simetrias 
Limite estável, camada 

LiNbO, Er•" 
Linfócitos humanos 
Linhagens 
Líquidos magnéticos 
Lisossomo 
Lixiviação 
Lixo urbano/lodo/esgoto 

Lock-in, transiç!lo 
Loco HGPRT 
Locus p60/63 05-G.1.6
Low density 
Luehea divaricata 
Luminescência 
Luminosidade, agregação 

l1'iI 
Hacharia 
Magnética, anomalia 
Magnéticas, superf{cies 

Magnetismo 09-A.6
20-D.1.4

Magnetizaç!lo 
Magnetosfera 
Magnetosfera, física 
Malária 
Malformaç�es congênitas 

Mamografia 
Hanejo biológico 

Mapeamento 
Harcação 
Margarodidae 
Materiais amorfos 
Matricaria camomila 
Hatriz do esmalte 
Maturação 
Maturação, processo 
Mecânica ondulatória 
Mecânico, efeito 
Medicação 
Medicamento 
Medicamento, 
Medicamento, 
Medição 
Medula óssea 
Meio ambiente 
Meiose 
Melhoramento 
Melipona 
Meloeiro 
Membranas 

consumo 

prescrição 
08-D.1.7

Memória dinâmica 
Memória ótica 
Membrana eritrocitária 

Menopausa 
Mercado/expansão 
Mesofase 
Metabolismo secundário 
Metabólitos 04-E.2
Metais pesados 

04-D.1.5
22-G.1.6
05-A.6
04-E.1
02-D.1.7
05-D.1.7
1'.3-D.1.4
03-G.1.12
02-E.2
05-A.4
19-G.1.6
01-D.2.6
01-0.1.11
03-F.S
02-F.5
13-D.1.4 
12-G.1.6
34-G.1.6
14-D.1.4
04-G.1.2
01-A.S.5
01-A.5.1
02-A.5.1
04-0.1.4
12-G.1.6
06-G.1.6
13-0.1.7
01-G.1.7
13-0.1.4
01-F.1

11-A.10
01-F.2
03-D.1.7
04-0.1.7
02-D.1.4
03-D.1.4
02-D.1.4
03-F.2
01-F.2
01-G.1.11
03-A.6
10-G.1.6
12-D.1.4
13-E.1
14-E.1
02-A.8.1
10-E.1
02-G.1.11
01-D.1.4
08-G.1.2
06-G.1.2
08-G.1.11
02-A.S.1
03-D.1.6
11-0.1.4
09-A.10
01-A.10
01-A.10
01-A.10
09-0.1.7
24-G.1.6
08-A.10
30-G.1.6
34-G.1.6
07-G.1.2
04-A.1
04-0.2.4
07-A.6.1
07-A.8.1
05-G.1.6
06-G.1.6
01-A.4
02-F.4
10-D.1.4
05-0.2.5
05-E.2
04-A.5.1

Metal, transição 
Metalúrgica 12-A.10 
Metanol, sensor 
Melarhizium anisopliae 
Metoclopramida 13-G.1.2 
Metodologia 
Metrologia 
MHD, equi l ibrío 
Microbiologia 
Microbiola fúngica 
Microcomputador 
Microinformatica 
Micronúcleos 
Microscopia eletrônica 
Mielotoxicidade 
Milho 
Milho, composto dentado 
Mínimos quadrados recurs. 
Mistura 
Moeis latipes 
Modelagem 06-A.8.1 
Modelagem numérica 
Modelo fecho 
Modelo matemático 
Modelos receptores 
Modos MHO 03-0.1.7 
Modulos fotovoltaicos 
Moléstias 
Molibdénio 
Mollusca 05-G.1.11
MonitoraçJo individual 
Monitoramento 
Monitoramento 
Morcego 
Morfologia 

ambiental 
08-6.1.11
13-G.1.2

Morfometria 03-G.1.2 
Horbidade 
Mossbauer, espectroscopia 

mRNA epithelial cells 
Mucopolissacaridoses 

Mugilidae 
Mulher, saúde 
Multi-dipolo magnético 
Mutação genética 
Mutação somática 
Mutirllo 

IM 
Ni!lo-linear 
Nascimento/mortalidade 
Nefrotoxicidade 
Negro 
Neonatologia 
Nervo periférico 
Neuroglia 
Nióbio-molibdênio 
Níquel 
Nordeste 02-E.1
Nuclear, integração 
Nuclear, medicina 
Nucleologl!nese 
Nucleonslpions 
Nutrientes 

Objetos, desenv.orientado 
Oficial/privado/mercado 
Ondas, propagação 
Onibus urbano, condutor 
Ontogenia 
Operário, desgaste 

Opun tia 
Ordem 
Ordenamento territorial 
Organizacional, mudança 
Ortofenantrolina 
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04-0.1.4 
13-A.10 
01-D.2.10
02-G.1.6
12-G.1.2
01-D.2.6
03-0.1.13
07-0.1.7
02-G.1.3
Afl-A.10
01-G.1.13
01-A.9
12-G.1.6
09-A.6
24-G.1.6
34-G.1.6
22-G.1.6
09-A.8.1
02-0.2.1
08-A.1
04-A.8.1
03-A.8.1
02-F.5
05-E.1
01-F.5
04-0.1.7
03-A.5.3
01-G.1.9
01-0.1.5
06-G.1.11
03-0.1.13
02-A.S.1
08-E.1
07-G.1.11
03-D.2.7
23-G.1.6
13-G.1.2
11-A.10
19-0.1.◄
20-0.1.4
01-G.1.1
08-G.1.6
07-G.1.6
04-6.1.11
01-A.4
02-D.1.7
12-G.1.6
03-G.1.6
01-A.2 

09-D.1.4
03-A.1
05-G.1.7
16-G.1.6
03-A.6
09-A.6
10-G,1.2 
17-D.1.4
01-G.1.12
01-A.2
02-0.1.6
07-A.6
31-6.1.6
01-0.1.6
03-A.5.1

01-A.8
02-F.4
01-A.S.3
02-A.10
04-G.1.12
12-A.10
32-G.1.6
05-A.5.3
06-E.1
01-A.5.6
03-0.2.1



Oscilador harmônico 
Osciladores 
ótica física 
ótica não-linear 
Ovelhas 01-A.1 
Ovinometria 
Ovinos 
Oxido de crôrnio 
Oxido de zinco 
Oxigenação 
Oxi tetraci Lina 

Painleve, propriedade 
PAISMental 
Papel moeda 
Paral lel cool ing 
Parametric 
Paramétrica, identificação 
Parâmetro, estimação rec. 
Parâmetros teóricos 
Parararna 
Parasito lógico 
Pardal 
Par ti ci pação 
Partlculas, acelerador 
Partículas, difusão 
Paspalum 20-G.1.6 
Patógenos 
Paulínia cupana 
Peixes 
Pentodo 
Pepino 
Percentis 
Perinatologia 
Pervaporação 
Pesquisa 
Pineal 14-G.1.2 
Piranômetro 02-D.1.10 
Piridinodicarboxarnidas 

Pisum sativum L, 
Pixe- ---
Planície costeira 

Planificação ecológica 
Plantas medicinais 

Plantas regeneradas 
Plasma 06-0.1.7 
Plasma heating 
Plasma quiescente 
Plasma sheath 
Plasma, configuração 
Plasma, confinamento 

Plasma, transporte 
Plasma-parede, interação 
Plasticultura 04-A.1 
Pôlem, dimorfismo do 
Pôlem, viabilidade do 
Polimerização/suspensão 
Polímeros 
Polos, a locação 
Poluiçllo 
Pomadas 
Ponto, transformaçt'les 
População 
População do Nordeste 
Porosidade 
Potencial teratogênico 
ppH-47 
PrAl2 

Praticar 
Pré-escolares 
Pré-natal, diagnóstico 
Pré-requisito 
Prediçllo 
Pressão 
Primulales 
Primuliflorae 
Processos não homogêneos 
Produção, modo de 

01-0.1.3 
02-A.9 
08-D.1.9 
21-0.1.4 
01-G.1.4 
01-A.1 
03-A.1 
04-A.5.4 
04-A.5.4 

04-0.2.5 
01-A.7 

01-0.1.11 
04-A.10 
01-G.1.9 
12-0.1.7 
13-0.1.7 
04-A.8.1 
13-A.8.1 
01-A.5.1 
05-A.6 
01-G.1.9 
03-G.1.9 
01-A.2 
04-0.1.13 
01-0.1.6 
30-G.1.6 
04-A.5.1 
01-0.2.1 
11-G.1.6 
08-0.1.7 
05-A.1 
03-A.12 
10-G.1.6 
04-0.2.4 
01-A.9 
01-G.1.2 
03-D.1.10 
02-G.1.7 
03-G.1.7 
07-A. 1 
01-F.5 
13-E.1 
14-E.1 
09-E. 1 
01-0.2.1 
08-6.1.2 
21-6.1.6 
10-D.1.7 
11-0.1.7 
02-0.1.7 
13-D.1.7 
06-0.1.7 
03-0.1.7 
04-0.1.7 
05-D.1.7 
05-0.1.7 
05-A. 1 
14 -G.1.6 
30-6.1.6 
03-0.2.7 
04-0.1.6 
13-A.8.1 
03-E.2 
06-G.1.7 
01-0.1.11 
01-F.4 
25-G.1.6 
03-0.2.7 
12-6.1.7 
04-G.1.12 
02-0.1.4 

13-A.4 

08-A.10 
09-6.1.6 
06-0.1.9 
06-A.8.1 
oa-0.1.7 
01-0.2.5 
01-0.2.5 
03-0.1.6 
30-6.1.6 

Produtos naturais 
Proechimys iheringi 
Progênie, testes de 
Progênies 51, deleção de 
Programa saúde/políticas 
Projeto dirigido 
Projeto livre 
Projetos experimentais 
Pronase 
Propagador 
Proteina unicelular 
Proteínas, fosforilação 
Proteocefalídeos 
Psicogênese, conceitos 
Pteridophyta 
Pulso intenso 

ij 
Dualidade, controle 

Qualidade, seguranca 
Ouantização 
Duimiossistemática 

Duimioterápicos 
Duimotripsina 

Raça 
Radiação 02-0.1.10 
Radiação -60 [o 
Radiação beta 
Radiação gama 
Radiaçllo UV 
Radiação-X 01-0.1.13 
Rádio 
Radioastronomia 
Radioautografia 
Radiodiagnóostico 
Radiofarmácia 
Radiofarmacos 
Radioimunoensaio 
Radiologia, proteção 

Radiômelro solar 

Raios-X 
Raios cósmicos 02-D.1.6 
Raios gama 
Ratas 12-G.1.7 
Rato albino 
Rato espinho 
Ratos, cicatrizaçllo 
Recém-nascido 
Reciclagem 
Reconexão magnética 
Recursos cinegéticas 
Rede, animais 

Redes neurais 
Refração, índice 
Refrigeração intermit. 
Regra do centro 
Regulação 
Regulador 
Reguladores de crescimento 
Relaç8es interpessoais 
Relâmpagos 
Rendimento 
Reprodução 
Reserva extrativista 
Resistividade 
Resonant Volume 
Respiração 
Respiratório, teste 
Ressonância magnética 
Restinga Aracagi 
Revalorização 
Ribeirão Preto 
Rim 
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02-G.1.3 
01-G.1.2 
20-G.1.6 
22-6.1.6 
06-A.10 
04 -0.1.9 
04-0.1.9 
04-0.1.9 
05-6.1.6 
01-0.1.3 
03-E.2 
04-G.1.12 
04-G.1.9 
03-0.1.9 
04-0.2.5 
11-D.1.4 

04-0.1.10 
06-0.1.13 
06-0.1.13 
03-0.1.6 
01-D.2.5 
05-0.2.5 
13-G.1.7 
05-G.1.6 

25-6.1.6 
03-0.1.10 
02-0.1.1 
02-0.1.13 
01-D.2.7 
02-0.1.1 
05-0.1.13 
02-F.1 
01-0.1.10 
06-6.1.2 
06-0.1.13 
07-A.6 
07-A.6 
01-6.1.13 
03-0.1.13 
04-0.1.13 
03-D.1.10 
02-0.1.10 
10-D.1.4 

01-0.1.6 
02-A.1 
15-6.1.7 
05-G.1.2 
01-6.1.2 
06-6.1.2 
03-A.6 
01-A.S.1 

03-F.2 
01-E.1 
04-0.1.6 
01-A.8.1 
02-0.2.1 
06-A.5.3 
04-0.1.6 
12-A.8.1 
13-A.8.1 
02-6.1.10 
16-A.4 
02-F.2 
06-0.1.9 
03-A.1 
06-E. 1 
08-A.8.1 
11-0.1.7 
01-A.7 
11-A.6 
06-D.1.4 
11-E.1 
03-E.2 
05-A.4 
04-6.1.2 



Rodentia 15·6.1.6 
Roedor 
Romney marsh 
Rondônia. Esta do 

Ruídos 

S. cerevisiae
s;co embrionário
Sanguíneos, sistemas
Sao Luís - 11A
Saponina triterpênica
Saponinas
Satélites
Saúde 

Saúde iníanlil 
Saúde mental 
Saúde pública 

09-A.4

06-A.10 
Saúde pública, Programa 
Saúde, adulto 
Saúde, economia 
Saúde, educação 06-A.4 
Saúde, serviço mupl. 
Saúde-trabalho 
Saúde/doença e transporte 
Scaling Feynman 
Scheelita 
Secagem 
Secagem, camada fina 
Secagem, cinética 
Sedentarismo 
Sedimentação 
Sedimentador 
Seguimentos/Une 14-A.4
Se los fllagné ti CQs. 
Sementes 
Semicondutor 
Semicondutora, superfície 
Sensor 
Seringveir11s 
Serviços saúde, avaliação 
Sesbania 
Se lo r i'nf orma l 
Sexo 
Se,xual, comportamento 
Sexualidade 08-A.4 

Sida 
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SIH/OOS 
Similaridade, teoria 
Simulação 
Simulação de tens8es 
Simulador 
Sindical, estratégia 
Síntese 
Sístem• modular 
Sistema nervoso 
Sistema nervoso central 
Sistema operacional 
Sistemas conversores 
Sistemas desordenados 
Sistemas especialistas 
Sistemas integráveis 
Sistemas, modelamento 

23-6.,.6
13-6.1.6
03-A. 1
04-E.1
05-E.1
11-A,4 

04-6.1.6 
20-6.1.6 
16-G.1.6 
11-E. 1
02-D.2.S
09-6.1.7
02-A.9
14-A.4
13-A.4
03-A.10
04-A.10
05-A.4
10-A.10
09-A.10
10-A.10
04-A.4
06-A.10
12-A.10
02-A.10
01-D.1.6
01-A.S.S
01-A.S.4.1
01-A.5.4.1
01-A.5.4.1
04-A.12
01-A.5.4
02-A.5.4
13-A.4
14-D.1 .. 4
02-G.1.12
01-D. 2.10
08-0.1.4
08-0.1.7
01-E .1
10-A.10
03-G.1.12
01-F.4
08-A.4
06-A.6
06-A.4
04-A.4
06-A.6
06-E.1
01-G.1.13 
02-F.S
12-A.8.1
11-A.8.1
03-A.5.3
01-A.5.6
14-6.1.7
08-A.8.1
04-6.1.12
10-6.1.2
02-A.S.1
11-A.8.1
20-0.1.4
01-A.8.1
01-0.1.11
12-A.8.1
05-A.8.1Sistemas, teoria 

Sistemática 01-G.1.11 03-0.2.5
06-6.1.11 05-6.1.11

Situaçlo 14-A.4
Sobrenome 25-G.1.6
Sociologia esportiva 02-A.12
Software, metodol. desenvolv. 

orientado a objetos 01-A.8
Sol-Terra, interação 03-F.2
Solarlmetros 02-D.1.10 03-D.1.10
Sólidos 06-D.1.4
Soliton 09-0.1.4
Solo 07-E.1 02-A.1
Solo, resistividade 01-D.2.4
Solo/húmus 03-A.5.1
Solos 03-D.2.1

Solos. corrosão 
Solos, umidade 
Soloviev, modelo 
Som 
Spodoptera frugiperda 
SSHA 
Streptaxidae 
Submucosa 
Supercondutividade 
Superf!cie, modificaç3o 
Superôxido 
Superparamagnetismo 
Susc. magnética 
Susceptibilidade 

Taxa de aplicação 
Taxonomia 04-G.1.11
Tecido conjuntivo 
Tecidos, cultura de 

21-G.1.6 32-G.1.6
Tecnológica, mudança 
Telecomunicação 
Temperatura eletrônica 
Temperaturas, baixas 
Tempestade magnética 
Tempestade, nuvens 
Tempo real, programaç1jo 
Tensor de manejo 
Termita 
Termodinâmica 
Termoiônicas, correntes 
Termo luminescência 

Termopilhas 02-0.1.10
Terras raras 
Textura 
Thioantimonate 
Thioarsenates 
Ti, oxidação térmica 
Tiazol 
Tiazolina 
Timing relativo 
Timo 08-A.6 
Tinamiformes 
Ti□�, filmes 
Tiosemicarbozida 
TL fotoinduzida 
TL fototransferida 
Tocantíns 
Tokamak 
Tokamak, baixo E 
Tokamak, projeto 
Toxicidade reprodutiva 
Trabalho multidisciplinar 
Trabalho, organização 
Trabalho, relaç8es 
Transcultural 
Transformação coordenada 
Transformador delta est. 
Transitórios 
Transmissão, linha 

3-0-metilquercetina
Trigo 27-6.1.6

Trigo, melhoramentos 
Tri terpeno 
Tronco-encefálico 
Tropical, intemperismo 
Tuberculose 
Túneis/vento 
Tungstênio 
Turbulência 03-F.5

úlcera 
Ultravioleta 
Ultra-estrutura 
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01-0.2.4
01-0.2.4
07-0.1.7
01-0.1.1
08-A.1
04-A.10
06-G.1.11
02-G.1.9 
19-0.1.4 
01-0.2.7
01-G.1.12
01-0.1.4
17-0.1.4
02-0.1.4

03-A.S.1
01-6.1.10
02-G.1.9 
28-6.1.6 
26-G.1.6 
01-A.5.6
01-A.9 
10-0.1.7
07-D.1.4
03-F.2 
02-F.2 
09-A.8.1
05-E.1
02-G.1.2
10-0.1.4
05-0.1.4
05-D.1.13
07-0.1.4
03-0.1.10
13-D.1.4
10-0.1.4
01-0.2.2
02-0.2.2
08-0.1.4
13-6.1.7
13-G.1.7
05-A.12
05-G.1.2
14-G.1.2
08-D.1.4
13-G.1.7
02-0.1.1
02-0.1.1
03-E. 1
06-0.1.7
07-D.1.7
06-0.1.7
15-6.1.7
02-A.10
01-A.S.6
01-A.5.6
01-A.4
05-A.12
11-A.8.1
03-A.8.1
01-D.2.4
03-A.6.1
04-G.1.7
14-G.1.6 
18-6.1.6
26-6.1.6
09-6.1.7 
09-G.1.2 
04-F.4 
15-A.4 
04-A.5.3 
01-A.S.5 
02-F.S

10-A.6 
04-E.2 
08-G.1.11



1.2,4-triazol 

Umidade 06-A.1
Unidimensional 
Uranyl 
Urea transporter 
Urease 
Urinary írog bladder 
Uso atual das terras 
Uso das terras 

w 
Vácuo 
Vácuo, i ns t rumen tação 
Vali dação 
Variação espacial 
Variância, mínima 

Vegetal, melhoramento 
Veneno bolrópico 
Veronicellidae 
Vertebrados 
Vibrac:ional 
Vidros metálicos 
Vigna 
Vileração 
Vilosidades cor1onLcas 
Vôo, atividade 
Vulcanização 

ili� 
Zoneamento sóc.econ.ecol. 

13-6.1.7
14-G.1.7 
07-E.1 
09-0.1.4 
02-0.2.2 
01-G.1.1
02-G.1. 1 2
01-G.1.1
04-E.1
08-E. 1 

08-0.1.7 
1 4-0.1.4
05-0.1.9 
09-0.1.7 
13-A.8.1 
33-G.1.6
05-G.1.7
05-G. 1 .11 
01 -E. 1 

05-A.5.3 
01-0.1 .4 
01-G.1.6
11-A.10
09-6.1.6
03-G.1. 1 1
02-0.2.7

31-6.1.6
04-E. 1

Observação: as palavras-chave 
contidas no índice acima foram 
relacionadas pelos autores d�s 
trabalhos. 

Capa e planejamento gráfico 
Luiz Augusto A. Paclello 

Cartaz da 42i Reunião Anual da SBPC: 
Roseneide O. Gonçalves 

Fotolitos: 
Fotolraço Ltda. 
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0}-0.1.7 CAMPOS RESSONANTES HELICOIDAIS EM TOKAMAKS•. Valdir Okano, Mutsuko Y.Ku 
�skl, Iberê Luiz Caldas (Instituto de Fislca, Universidade de Sao Paulo). 

A existência de superfícies magnéticas no confinamento de plasmas é de fundamen
tal importância. Oscilações magnéticas de ruptura observ.,dae em tokamaks podem levar 
à oestruição das superfícies magnéticas e a consequente disruptura da coluna de plae 
ma(l). Estas oscilações podem ser atenuada� ou excitadas por perturbações �riadas 
através dtl correntes hel1coidais externas(21. De superposição de um campo magnético 
cem simetria toroidal (do plasma em equllibrio) com um campo magnético criado por cor 
rentes helicoidais resulta uma estrutura de ilhas magnéticas ao redor de superf1cies 
racionais onde a linha de campo de equilíbrio tem o mesmo passo que a hélice exter -
na(3l, Um parâmetro que mede a helicidade da linha de �ampo é o fator de segurança 
médio � que é uma característica de uma superflcie magnética. 

A configuração de equilíbrio determinada por Shafranov<4l usando o modelo MHD e 
uma relação linear entre a pressão cinética (p) e o fluxo transversa1(4l de 8 e uma 
relação semelhante entre a pressão do campo magnético toroidal (8'/2µo)e-c, é inadequado 
para descrever alguns aspectos do TBR-!. O q_correspondente é praticamente u�iforme 
dentro do plasma. Esperamos uma variaçao de q � l no centro a� �3, na superficie. 

Usando um sistema não tradicional de coordenadas, que chamamos de coordenadas po 
lares toroideis, determinamos uma solução aproximada da equação de equilíbrio MHÕ 
que apresenta valores de q mais próximos aos observados em um tokamak. 

Usando o mesmo sistema de coordenadas, foi determinado o campo devido a pares de 
correntes helicoidais na superfície de câmara do tokamak. 

A aproximação consistiu em desprezar termos da ordem de quadrado do inverso da 
razão-de-aspecto ( (a/R )' ) . 

_ Uma hipótese foi !eita para �e prosseguir o trabalho: a perturbação helico�dal 
nao muda a configuraçao de equil1brio do plasma. de modo que o campo resultante e a 
superposição linear dos campos da equillbrlo e das hélices, Não esperamos que esta 
hipótese seja correta, pois o sistema é não linear, mas esperamos que onde haja uma 
estruture bem definida de superfícies magnéticas a aproximação seja razoável. Nas re 
giÕes caóticas a aproximação não deva ser válida. 

-

AsequaçÕes das linhas de campo magnético resultante estão sendo integradas numer.!_ 
camente para obter mapas em secções transversais do plasma. 

Os primeiros mapas obtidos mostram claramente a existência de estrutura de ilhas 
magnéticas nas superfícies ressonantes. A existência de outras ilhas menores na peri 
feria é característica da geometria toroidal. A região entre as ilhas é caÓtica(Fig� 
1). 

-

s 
'-' 

N 

0.16 ---------------------, 

0.06 

-0.06 

-0.15 -1--.� ....... ......--r-.-...,...,�.....-......-....... ...,...,.....-.............. ..,..,....,...,-rl 
-0.16 -0.05 0.06 0.16 

R R� (m) 

Fig. l - Mapeamento do campo magnético total em 
um plano poloidal para parâmetros tÍp! 
cos to tokamak TBR-1. q(O)sl, q(a):5 e 
corrente helicoidlil de 90A. 

• Trabalho financiado parcialmente pela FAPESP e pelo CNPq. 
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04-D.1.7 DlSTRIBUlÇÃO DAS LINHAS MAGNÉTICAS EM TOKAMAKS. Maria Vittoria A.P. llel
ler e Iberê_Luiz_Caldas (Instituto de PÍsica, Universidade de Sao Paulo). 

RESUMO: Neste trabalho é investigado o surgimento da distribuição caótica das linhas 
do camp� magnético em tok�maks com bo�inas he!icoidais ressonantes. As caracterist;
cas de orbitas quase-perlodicas ou caoticas sao apresentadas, dependendo (no equil1-
brlo considerado) ds corrente elétrica helicoidal-

A operação de um tokamak é limitada pela ocorrência de disrupturas, precedidas, 
muita� vezes, pelo crescimento de oscilações ressonantes do campo magnético do plas
ma confinado(lJ. Essas disrupturas podem ser provocadas também por perturbações res
sonantes criadas por correntes elétricas em hélices enroladas ao �edor do vaso toroi 
dal(2). O efeito dessas perturbações helicoidais foi investigado no tokamak TBR - l 
da Universidade de são Pau10 <3l . 

Durante as descargas elétricas no TBR-1 foram observadas disr�pturas peque�as 
sem a perda de confinamento, causadas provavelmente polo dcstruiçap de superfícies 
magnéticas, devida ao crescimento das oscilações do plasma(3). O objetivo deste tra
balho é o de investigar a destruição de superfícies magnéticas causada pelo aumento 
da intensidade da corrente helicoidal que perturba o equilibrio obtido no tokamak 
TBR-1(4). 

Em um tokamak, se o campo tiver simetria axial, as linhas de campo formam super
fícies magnéticas, uma condição necessária ao confinamento do plasma. Neste trabalho 
foi considerada a exist;ncia dessas superflcies para um sistema com simetria helicoi 
dal, composto pelo cokamak TBR-1 (no limite de razão-de-aspecto grande) e pelo jã 
mencionado conjunto de hélices. A correção toroidal, <1plicada à geometria do sistema, 
leva à alteração das superficies magnéticas ou à sua eventual destruição <4 ). 

Para realizar a investigação aqui descrita, foi feita a integração numérica da 
equação diferencial 

B X d! � o ( l) 
onde B é o campo devido a superposição do cemvo de equilíbrio com o criado pelas co� 
rentes helicoidais e dl e um deslocamento infinitesimal na direção de â. 

Nos cálculos foram utilizados os parâmetros tÍplcos do TBR-1(3). O equilibrioMHD 
é determinado pelas componentes poloidal Be e toroidal B♦ do campo magnético.As s� 
perficies magnéticas não-perturbadas são caracterizadas pelo fator de segurança 

r B♦ 

q � 7i"7iã 
( 2) 

as relacionado à transformada rotacional das linhas em cada superflcie. R e r sio 
distâncias dos eixos de simetria e magnético. 

As perturbações são criadas por correntes elécricas J ern m pares de bjlices, com 
correrttas opostas em condutores adjacentes, enroladas na câmara toroidal\ J. Essas 
correntes criam perturbações ressonantes com m ilhas magnéticas em torno das superri 
cies magnéticas com q�m/n. A largura dessas ilhas depende de I e q. 

-

A principal conseqüência da correção toroidal (levada em conta considerando-se , 
na equação (l), a componente B��om uma dependênc�a espacial (1 + r(R cos�)-1) é o 
aparecimento de m !:1 ilhas magneticae nas superficies com q•(m :!:. l )/n, alem de re -
giÕes sem superfícies magnéticas entre as ilhas principais e secundárias. Nessas re
giies há uma distribuição caótica das linhas magnéti�as. A correção toroidal depen
de da intensidade da razão < % r/R. 

Para estudar o su:gimento dessas r!g1Ões caóticas, foi considerado, neste traba
lho, a corrente nas helices I como parametro de controle, fixando-se as a�mais variá 
veis. A investigação foi realizada considerando-se as coordenadas r' � (r•, e•), das 
intersecções das linhas do campo i com o pleno poloidal e. 2�N (N • O, 1, ... ), que 
constituem um mapa de Poincaré para as trajetórias dessas linhas. 

Assim, para cada linha considerada, foram calculados os valores de (r•, e•), a 
partir de uma posição inicial Iro•, �•), para sucessivas voltas toroidais caracteri 
zsdas pelos valores de N. 

-

Os gráficos de r• e fl" em função de N mostram oscilações regulares para<• O.Pa 
ra e# O, as oscilações são quase-periódicas ou caóticas, dependendo da intensidade 
da corrente I e das linhas consideradas. Para correntes 1 de baixa intensidade (IS 
lOA, no caso do equilíbrio considerado). o espectro de potência mostra o predomínio 
de ressonâncias associadas is ilhes principais e secundirias, enquanto que, para 1 2 
100 A, foram obtidos espectros de banda larga. 

Para melhor analisar o surgimento des'sas trajetórias caóticas, foi feito um ma -
peamento bidimensional a partir de um corte no espaço de fase (;.•, dr*), onde a variá 
vel t corresponde à variável canônica terr.poral. No mapa W:(r•,dr•) ,os d♦ 1>ontos obtidos 
formam uma elipse no caso integrável ( < • O) e figura" com d♦ um padrão nítido para I 
pequeno. 

Cem o aumento de l esae padrio tende a ser destruldo e os pontos preenchem u�a 
área no plan� ccnsiderado. 

A mcdificação das trajetórias analisadas, cem o parâmetro de controle I, ocorre 
de maneira análoga às alhraçÕes das traje1Órias no espaço de fase de vários sistemas 
dinâmicos Hémiltonianos não-lineares!S), 
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